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PRÓLOGO. 

i»xosso p r i m e i r o 
poeta, Bernardim 
Ribeiro, a quem 
Camões chamava o 
seu Enio, escreveu 

um livro do suas saudades; Gar­
rei, o grande poeta da epocha, 
sobre quem a lousa do seputero 
jraba de caliir aos acordes ge-
medores das harpas de todos os 
banjos das duas nações, invo­
cou a Saudade, o delicioso pitn 
gir de acerbo espinho que lhe re­
passava o intimo do peito; invo-
cou-á para emprehender aquel-
le maviosoe encantado poema 

Camões, querivalisa com o Jacelin de Lamarli-
ne, com os poemas orientaes de Biron, e que é o 
maior padrão de nossa lilleratura moderna; é 
que estes dous grandes homens, o primeiro, que 
fundou a nossa poesia, ò pegando que acabou do 
a aperfeiçoar, conhecerão quanto é doce esta 
melodiosa palavra a — Saudade, a mais suave de 
toda a nossa lingua, a que melhor exprime um 
sentir, ao mesmo tempo doce e amargo, que cons­
tante agita o peito do homem. 

Todos, todos no intimo do coração sentem 
saudades ; saudades pela sua pátria, quando au­
sente, não gosa o refrigerante e suave bafejo da 
brisa natalicia, não vê os prados maüsados de 
flores, ou os agrestes alcantis, onde passou os 
primeiros annos do desabrochar na vida; sauda­
des pelos entes queridos de quem esta distante : 
por um pai muito áffectuoso, por uma terna mãi 
que com tanto estremecimento nos amava, por 
nossos irmãos, pOr nossos amigos, por uma aman­
te, por uma esposa ; sentem todos saudades por 
uma vida mais feliz que a presente de cada um 
c esse sentir é o que mais prova a existência da 
alma, sentem como um desejar constante, um 
ambicionar continuo de uma vida mais ditosa, 
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e slio saudades que a alma experimenta pela 
Bemaventurança, essa única e verdadeira sua 
pátria. 

E' pois a Saudade um incessante anhelo, um 
sentir mysterioso de todos os corações, e assim 
o nosso periódico se derío iánou — A Saudade, 
porque sobre tudo será escrito do coração, 
porque sobre tudo sentimos vivaz desejo de nos 
tornarmos úteis á nossa pátria, e ao paiz onde 
habitamos. 

Amantes como somos d i Civilisação, reconhe­
cendo-a como o primei io motor da felicidade dos 
povos, fizemos, despidos de lodo«o interesse, que 
o preço do nosso periódico fosse tão diminuto, 
que ás mais pobres classes da sociedade po-
dessem instruir e deleitar-se com a sua leitura. 

Conhecemos quanto é ousada a empreza que 
vamos encetar ; redigir uma folha na presente 
épocha, e perante duas nações Brazil e Portugal ; 
na America e na i uropa, é na verdade uma teme­
ridade mui grande, mas é esta grandeza que nos 
altrahe, talvez como a luz á borboleta, que depois 
queima, como a serpente áavesinha, que depois 
devora ; a empreza é grande; mas o nosso desejo, 
a nossa vontade ainda é maior ; carecem-nos as 
forças, nós mui bem o conhecemos, mas sobeja-
nos a fenacidade, a paciência e a constância. E 
não contamos só comnosco, esperamos que os ho­
mens de saber levados pela philantropia própria 
das grandes almas, pelo amor á humanidade toda, 
a seus concidadãos, pelo monos, nos cooperem 
com sua muita força n'esta grande empresa ; para 
elles será Ioda a gloria, para nós só queremos a 
satisfação de termos sido os fundadores. 

Vinde, historiadores, juristas, médicos, mathe-
mathicos, poetas e artistas, discípulos do Herodoto 
e Bassuet, de Moysés e Machiavcllo, de Hyppo-
crates e Vcsale, de Thales e Newton, de Homero 
e Camões, de Dédalo e Miguel Ângelo, que todos 
haveis uma missão a cumprir, uma missão santa e 
divina, quo Deos fez pezar sobre vós, a de tornar 
ulil á humanidade o talento e o saber com que a 
Providencia vos datou ; vinde derramar vossas 
luzes entre o povo, illuminar-lhe o espirito e en-
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sinando-lhe mil cousas, quo lhesejão úteis, en-
caminhal-o pela estrada que conduz á felicidade, 
•que é a da moral e a da virtude. 

Palavra-s de dons grandes poetas, contempo­
râneos e amigos -um do outro, nos servirão para 
divisa ; se os homens da sciencia quizerem, pela 
nossa folha, tornarem-se úteis á humanidade 
serão de Francisco Manoel de Nascimento, o 
Testaurador da nossa língua, um dos maiores 
litterarios d'esle século : 

Eis que de seu iegnço os bons auctores 
Vos emborca a impressão. Lede e relede : 
Que os moldes engraçados da facundia 
Asseiada e'nobre e rica nelles jazem-. 

1Í se não quizerem honrar-nos com a sua-col-
laboração, não aproveitando "sle meio de tornar 
úteis seus talentos á sociedade, nós possuídos de 
um grande desejo de fazermos alguma cousa a 
prol do povo, toas baldos da experiência e do 
saber, que sõ pelo coTrcr dos annos se adquire, 
tomaremos para divisa as modestas palavras de 
Manoel Maria Barboza de Bocage, um dos mais 
harmoniosos e dos maiores estros que tem fallado 
a nossa língua: 

Incultas producções da mocidade 
Exponho a vossos olhos ! ó leitores, 
Vede-as com magna, vêde-as com piedade 
Que ellas buscão piedade e não louvores. 

A vinda de Christo á T e r r a . 

FÉ, ESPERANÇA E CARIDADE. 

O espirito das trevas, o anjo decaindo havia 
se apossado da terra e com suas legiões satânicas 
a percorria de um ao outro pólo. A raça humana 
cahida na idolatria era sua escrava. Venus a pros­
tituta, linha seus templos de devassidão mais fre­
qüentados'do que nunca. Os Romanos que então 
absorvião o mundo, cançados de o conquistar, 
entrelinhão-se em orgias que apenas se podem 
•crer; os nobres cm vez de, cultivar as terras e 
•curar da prosperidade da pátria, como no tempo 
•tia Repulblica tinhão por única occupação os di­
vertimentos e os que mais os deleitavão, erão 
os que mais hoje horrorisão o mundo ; era o 
circo, onde centenares de servos morrião des­
pedaçados por animaes ferozes trazidos das mais 
longiquas regiões. 

Trevas profundas de ignorante e infame idol̂  
Iria cobrião a terra. _ 1 

Eis que uma estrella apparece no oriente..,, 
nem os sábios pastores da Chaldea, nem os magoj 
do Egypto, nern os philosophos da Grécia a ij. 
nhão ainda visto ; ora uma estrella nova, qnjj 
Riflava aos povos gentios uma linguagem ainda 
mysleriosa. 

Três príncipes, a quem sua luz divina penetrou 
no coração, descerão de seus thonos de ouro o 
de pedras preciosas do oriente e transpondo cli­
mas abrasadores da Ásia, vierão á cidade de 
David (*) e adorarão, cheios da respeito e de fé, 
um menino recém-nascido deitado nas palhas 
d'uma mangedo.ura. 

Alguns dias antes, quando os pastores no 
campo adormecidos sobre a relva, illuminadbi.! 
pela luz fagueira da lua, tinhão cerrados os 
olhos e dormião em socego, cercados de sejas Re­
banhos, uma luz mais forte que a do aétrofdai 
noite ferio suas palpebras. delicadas: acordsfáo 
penetrados de temor, virao-se rodeado^ d'uma 
claridade divina e um anjo lhes annunciou o Sal­
vador do Mundo, que n'aquelle momento haviail 
nascido n'um dus mais pobres albergues da ci-i 
dade do Rei Poeta. 

Quando -este menino era levado por seus Pais 
ao templo de Jerusalém, para ser consagradefao 
Senhor, como Moysés ordenara, um ancião de .ca­
beça calva e de compridas barbas brancas, um doŝ  
justos de Israel veio a elles, e tomando em seus' 
braços, débeis pelo correr dos annos, o menino 
predestinado, levantou os olhos ao Céo dizendo; 

« Agora posso morrer em paz, meu Doos,.qiie 
como me haveis promeltido, já vi o Salvador da 
Mundo. » (**) 

Quem õ pois este menino, a quem tantas ma­
ravilhas adornão o nascimento ? 

E' aquelle a quem ísaias chamou o DeoS 
forte, o Pai do século futuro, e o Autor da paz$ 
é Jesus filho da Virgem; é Christo filho de 
Deos ; é o Messias annunciado por todos os Pro-
phetas. 

Sua vida passou na terra rápida, como o mo­
mentâneo scíntillar do fanal em noite escura^ 
que mostra ao naula perdido no pelago das ondas 
embravecidas, a praia da salvação; extinguio-se 
na terra como se extingue na folha da rosa, com 
os raios do sol, o fecundo orválho do alvorecer. 

(*) Rethlém edificada por David. 
(**) Evangelho segundo S. Lucas. Cap. 2. 
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Divagou de província em província na Pales­
tina esparzindo benefícios tão multiplicados 
como o maná que o Deos de lrael fazia chover 
no deserto. 

Suas palavras meigas instFuião o moço e o 
velho, o ignorante e o-sábio. 

Suas mãos celestes afaga vão os meninos tão 
lernamente, como a joven mãi osconchega a seu 
peito matern.il; os doentes tocavão seus vestidos 
c íicavão sãos, os infelizes ebegavão-se a Elle e 
fica vão consolados. 

i. Sua voz potente acalmava as tempestades e 
afugentava os- espíritos iufernaes. 

Ne dia de sua morte, quando na Cruz exhalou 
o ultimo suspiro, a terra se abalou com estampido 
tòedonho; nuvens, tenebrosas, negras, como o 
mármore negro dos túmulos, cobrirão- a terra ; 
e o véo que ocçultava a Arca mysleriosa no Santo 
dos Santos do Templo de Deos se rasgou de meio 
a meio. 

Mas três dias depois, seu túmulo estava, aberto 
e quando três mulheres piedosas, que a Igreja 
santifiea vinhão esparzir n'ellc perfumes de 
saudade,, encontrarão-o guardado por dous Anjos 
de rosto brilhante, como a luz do dia, vestidos de 
roupas brancas, como a neve ; tranzidas de temor 
e com os olhos baixos ficarão silenciosas con­
templando 0 sepulcro vazio ; então os Anjos lhes 
disserão : « Para que procurais entre os mortos 
Aquelle que está vivo ? Já não está aqui,, res-
suscitou. » (*) 

Séculos e séculos tinhão corrkfo antes de 
Christo, dezenas de séculos percorrerão e per­
correrão,, talvez, depuis delle e jamais se linha 
\isto e jamais se verá complexo tão perfeito de 
virtudes. 

. A Fé, a Esperança éa Caridade erão as que 

. Elle mais ensinava, que são as que mais conso-
lão os infelizes. 

' Eu vos saudo oh Filhas queridas do Sal­
vador do Mundo! 

;• Fé, virgem celeste, medianeira entre o Géo e 
l a Terra, quem do coração te possue, podo sem 
temor tudo tentar, tudo emprehender. Possuído 
de fé é que Affonso Henríques á frente d'um 
punhado de Porluguezes desbaratou, no campo 
de Ourique, um exercito tamanho de Mahomela-
nos, que cem delles tinhão por inimigo um sol­
dado Luso. Cheio de fé o infeliz Camões executa 

(*) Evangelho segundo S. Lucas. Cap. 2Í- ver. 5, 6. 

seus cantos immortaes, que são o único padrão-
de nossas passadas victorias. 

Fé celeste, Fé cousoladora, eu. te saudo, que 
és o único refrigerio de minha vida de pezares. 

Virtude -admirável, quando os Discípulos ma­
ravilhados dos milagres do Mestre o olhavão 
cheios da pasmo, Elle lhes dfzij tende Fé e fareis 
o que eu. faço,, dareis vida aos mortos, fareis 
mover as montanhas e acalmareis o mar. 

Esperança, única companheira do homem na 
adversidade, única que sustenta o baixei fragiL 
da vida humana, que passa na terra em lormenta 
continua. Eu te saudo oh L terna companheira da 
minha vida ; que docemente me levas direito ao 
phanal querido, que no meu horisonte vejo a 
scíntillar ! 

Padroeira do uauta,. que no oceano entre as 
nuvens e as ondas divaga solitário ;_ consoladora 
do preso infeliz, que geme no cárcere miserando 
entre os grilhões que o retém. Eu te saudo oh f 
viração benéfica, que refiigeras o peito humano 
quando ã chamma da desolação o devora. 

Companheira e irman da Fé, de mãos dadas 
passais por entre os homens, derramando flores 
odorificas em seus corações. 

A Fé, com o rosto meigo e os olhos divinos, 
mostra aos homens mysterios infinitos, lugares, 
de bemaventuranças e de desgraça, o Céo e o In­
ferno, Deos e Satanaz, e lhe diz : — crô. 

E a Esperança com um doce sorriso nos lábios 
entreabre com sua mão breve e diápfaana © 
mysterioso véo, que occulla a manção feliz, o 
viver dos Anjos, e lhe diz : — espera. 

Filhos de Christo e da sua Igreja, dimanação 
santa de uma Religião divina 1.... ah 1 só o Filho 
de Deos, vindo á terra, faria um dever do que 
mais feliz torna o homem. 

E tu, Caridade, meiga e risònha filha de 
Jesus, és doce, como os mais deleitaveis favos 
de mel, que as abelhas fabricão das delicadas 
flores do jardim, paciente como o cordeirinho 
que se apascenta no prado, bemfázeja, como para 
o Egypto as inundações do Nilo. 

Quando cheio de Fé podesse levantar as mon­
tanhas, transitar sem balei nas ondas ericapela-
das, quando alimentado pela esperança me em­
balasse em seus gosos deleitaveis, sem Caridade 
nada d'isto me serviria. 

Quando distribuísse todos os meus bens pelos 
pobres c entregasse meu corpo ao fogo cm 
sacrifício senão tivesse Caridade nada d'islo mo 
serviria. Caridade, tudo supportas, tudo cres, 
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tudo esperas, tudo soffres. Tua existência é eter­
na, eu te saudo ! (*) 

Eis aqui, pois as Ires maiores virtudes, que 
em si revelão a fonte santa d'onde dimanarào. 

Dizei-me, se algum legislador, queconheceis, 
soube ensinar aos povos ; dizei-me, se na Judia 
ou no Egypto. se na Grécia ou em Roma, quando 
mesmo mais floiecião, conhecerão estas virtu­
des sublimes refrigerio do desgraçado. 

Dizei-me seConfucios, se Zoroastro, seMinos, 
se Solou, se Licurgo, se Pifhagoras, se Platão, le­
gisladores snbios mas humanos, conhecerão estas 
virtudes divinas que excedem tanto as que ensi­
narão, como Deos excede ao homem. 

Só Jesus, o Filho de Deos, o Filho da Virgem 
as podia revelar. 

Só aquelle, que veio do Céo á Terra libertar 
os homens, podia trazer comsigo estas três filhas 
do Christianismo. BIÍUNARDINO PINHEIRO. 

Lisboa, no inverno de 1854. 

Phüosophia e a Religião. 

Vaga entre o povo a opinião de que a Philo-
sophia é inimiga da Religião, o que traz comsigo 
um prejuízo inconcebível. Esta idéia foi lançada 
com habilidade, no tempo em que dominava o 
fanatismo, e a autoridade ecclesiaslica. Era ne­
cessário arredar a luz dos olhos do povo, era 
necessário que elle vivesse nas trevas, para não 
se erguer impávido contra aquelles, que o tra-
zião subjugado. Ti «Ias as luzes pois nesse tempo 
de acerbas memórias, forão abafadas, e o grande 
pharol da Philosophia que era imposivel abafar, 
íbi combatido por todos os meios que estavão ao 
alcance desses, a quem convinh-a, que o divino 
phanal d.i inteiligencia humana, deixasse de alu-
miar. O fanatismo imperava, e delle partindo a 
idéia de que falíamos, foi n maior arma de que 
se pôde servir para combater aquella sciencia. 

Infelizmente esses preconceitos, mais ou menos 
arraigados, fazem, que inda vejamos vagar entre 
o povo a mesma opinião. 

Os luminosos progressos do século presente, 
que na sua marcha radiante, parece querer atlin-
gir á perfeição, que os homens tanto ambicionão, 
e a qué não podem chegar ; não tem sido bas­
tantes, com tristura o dizemos, para banir dos 
espíritos, não diremos apoucados, mas por demais 
crédulos, esse prejuízo, á tanto tempo lançado 
á multidão, ejá tão denodadamente combalido. 

(*) 1.» Epístola de S. Paulo aos Çorinthos. Cap. 13. 

É' com nossa fraca voz que trataremos agora . 
de ajudar a destruir esse phantasma, e para o' 
fazermos, lançaremos máodosmais beijos trechos 
philosophicos, que abonão nossa opinião diame*' 
tralmenle opposta áquclla. 

Fazendo-os lêr por todos aquelles que preci­
são esclarecer-se, levaremos por este meio al­
guns lampejos de luz, a seus corações duvidosos, 
e desconfiados ; ficarão convencidos do erro em 
que laboravão, o nós repletos de prazer, teremos 
a principio, a esperança, e depois a certeza, de, 
termos feito um beneficio a humanieade e de?; 
ter chegado finalmente com o nosso grãosinho 
de arôa ao templo da gloria lideraria, e scièn-| 
lifica. •' 

Penalisa nos ver como se embuirão no espi­
rito popular idéias a respeito da Philosophia^ 
tão falsas, tão quimericas, e mesmo pueris 1 Pe-
nalisa-nos ver que aquella idéia, traga" após si 
outra d'iguol estofa a respeito dos philosophos. 
Julgam que philosòpho e todo o homem que 
traja m;d, que anda sujo, que despreza todas as 
convenções soriaes, e que sei euV Chegam-a 
chamar philosophos aos idiotas, mentecaptos, ou 
loucos ! Esta idéia não deixou do ter uma origem,*! 
mas foi justamente por haver um pequeno motivo 
em que se podiam fundar aquelles, que a iodo'7' 
trance qu-erião dominar, que elles acharam razões-f-
forçadamente sophisticas para convencer de qud | 
prégavão a verdade. Alguns antigos philosophos, •• 
tão profundamente se dávàoao estudo espiritual; ; 
que esquecendo-se completamente de si, isto é, 
de seu corpo, andavío apenas com alguns andra- : 

jos para cobrir a nudez ; d'aqui tirarão, segundo 
nos parece, o costume, de chamar philosophOya 
quem traja mal, ou é desleixado no vesir,. e no 
tratar de seu corpo, e como os philosophos pro­
fundos, commummente, abslractos, deixão de 
prestar altenção ao que os rodeia, absorvidos 
por suas idéias quiçá divinas ; comparão-nos 
com os loucos !... Com quanto estejamos um 
pouco afastados do nosso fim principal, permit-
tir-nos-hão ainda uma breve digressão, que não 
deixa do ter muita connexão com o que dizia-j 
mos, e inda temos a dizer. ; 

A difinição da palavra philosòpho é tão sabi­
da, que quasi nos parece supérfluo, dal-a aqui." 
com tudo, como suppuzemos escrever para aquel­
les que inda ignorão, direnqqs que essa definição 
só por si, dá a conhecer quem £ o philosòpho,'? 
e é sufficiente para esclarecer aos que pensão e r ­
radamente a seu respeito. Na sua accepeão é o 
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homem amante da sabedoria. O homem amante 
de saber, usa das faculdades intellectuaes que lhe 
foram dotadas por Deos, e fazendo-as refleclir 
sobre si mesmas, de alguma maneira as considera. 
Desenvolve suas idéias, e chega á de Deos, e 
da immortalidade da alma, esforça-se para co­
nhecer a verdade, e só a encontra em Deos. Re­
conhecendo a sua impossibilidade de chegar á 
perfeição, curva-se perante a barreira omnipoten-
tc que lhe prohibe passar alem, contenta-se com 
a analyse inteliectual de sua alma, para a coor­
denação de suas idéias, sem as quaes não pode 
ser concebi Ia a intelfigencia humana, considera 
depois quaes os costumes maisconsentaneos com 
a razão para levar-nos á felicidade a que aspira­
mos, e ultimamente eleva seus. pensamentos ao 
mesmo Deos para admiral-o, e adoral-oem seus 
attributos infinitos, em sua bondade, em sua 
sabedoria, em sua omnipotencia, e é disto que 
faz o completo fastigio de suas lueubrações ; eis 
como pensamos que é o philosòpho. 

A' vista desta incontestável definição é indu­
bitavelmente crasso, o erro que combatemos, e 
que estamos certos ficar destruído entre aquelles 
que tendo-o por momentos acreditado, chegarem 
a ver estas linhas. 

Voltamos ao primeiro ponto. Estando as scien-
cias principalmente a de que tratamos, em em­
brião, ou principiando, por assim dizer, a des-
abroxar em raios scintillantes da, intelligencia 
humana, houve uma .diversidade de opiniões, 
que chocando-se produzirão idéias que erão sys-
tematisadas de variado modo, e com afinco sus­
tentadas por seus innovadores : Foi no meio dos 
athlelas do desenvolvimento inteliectual que ap-
parecêrão os scepticos, os atheos, os materia­
listas, os sensualislas.etc. ,elc., com quanto aquel-
las primeiras doutrinas, a do scepticismo, e 
alheismo fossem sempre vacilantes, dellas tiraram 
partido os inimigos das luzes, para vendarem o 
povo, e eis ahi firmada a oppinião de que falía­
mos, e que, com quanto já esteja muito abalada, 
repetimos, inda germina no meio das luzes do 
século como uma estriga de amiantho no meio 
das chammas. 

Ultimamente foi com alguma cousa do que es­
creverão Voltaire, Volney, e Talleyrand, que 
acabarão de firmar no espirito dos incautos, o 
domínio dessa oppinião absurda. 

E' com Voltaire que principiaremos desde já. 
Vejamos o que diz este sublime esçriptor n'um 

trecho de suas melhores poesias, querendo pro­
var a existência de Deos : 

Consulte-se a Minos e Solon 
Zoroastro e Sócrates e Gicero 
E veremos q' todos, sábios, grandes, 
Adorarão um Senhor, Juiz e Pai: 
He sublime systema necessário, 
He sagrado nó q'os homens liga, 
Da santa equidade he fundamento, 
He do justo a esp'rança, e ao scelerado 
He freio que o contém em seus errores. 
Se um Deos o Céo deixasse de mostrar-nos 
Com augustos signaes que não s'extinguem; 
Se finalmente Deos não existisse 
Aos homens inventai-o, era preciso. 
Que o sábio o annuncie, e o grande o tema. 
Tyrannos que opprimis ao innocente, 
Desdenhando-lhe o pranto que causaes; 
Tremei, que quem nos vinga está no Céo. 

A. M. S. BANDEIRA. 

Continua. 

"-4 Fragmentos da Litteratura clássica. 

Já que no prólogo falíamos de Francisco Ma­
noel e de Bocage apresentaremos, como primeiro 
fragmento de litteratura clássica, a ode sublime 
que Philinto em I8O/1 dirigío a Elmario quando 
este lhe enviou para Paris os três volumes de 
poesias que acabava de publicar : 

Lendo os teus versos, numeroso Elmano, 
E o não vulgar conceito, e a feliz phrase, 
Disse entre mim:-?- Depõe, Philinto, alyra, 

Já velha, já cançada; 
Que esto mancebo vem tomar-te os louros 
Ganhados com teu canto na,áurea quadra, 
Em que ao bom Coridon, a Elpino, a Alfeno 

Applaudia tjlysséa.— j * . 
Rouca hoje, e sem alento, a minha Clio f:-
Não troa sons altivos, arrojados : 
Vai pedestre soltando em frouxo metro 

Desleixadas cantigas. 
Desceu Apollo, e o coro das donzellas 
A' morada de Elmano ; e esse que outr'ora, 
Canto nos-dava nome, o poz na boca 

Do novo amado Cysne. 

A reputação de Francisco Manoel era neste 
tempo elevada ao maior auge, dizem, que Bocage 
ficou arrebatado de prazer, a triumpho algum 
dera tanto apreço e foi verdadeiramente inspi­
rado que respondeu a Philinto com a ode se­
guinte : 

Zoilos, estremecei, rugi, mordei-vos : 
Philinto, o grão cantor, prosou meus versos f 

Sobre a margem feliz do rio ovante, 
D'onde, arrancando omnipotencia aos fados, 



A SAUDADET. 

Universal terror vibrando cm raios, 
Impoz tropel de heroes silencio ao globo,-
O immortal coripheudos cisnes lusos 
Na voz da lyra eterna alçou meu nome. 

Adejae, versos meus, ao Sena ufano, 
De altos, fastosos, marciaes portentos, 
E, ganhando amplo vôo apoz Philinto, 
Pousae na eternidade, em torno a Jove. 

Eis os templos, a inveja, a morte, o Lethes, 
Da mente, que os-temeu, desapparecem. 
Fadou-me o grão Philinto, um-.vate, um nume,. 
Zoilos ! Tremei. Posteridade ! E's minha. 

Tanto na primeira de Philinto como n'esta 
segunda de Elmano todos os versos são soberbos ; 
mas o ultimo com que Bocage termina a sua ede 
é de uma arrogância sublime, é o que conheço de 
mais magnifico n'este gênero : 

Zoilos f Tremei. Posteridade ! E's minha. 

Bocage tão inconstante e vario nas suas ami­
zades guardou fielmente a de Philinto, elevou 
seu nome a uma espécie de culto, desde então já 
o não comparou somente a Poetas, elevou-o em 
seu estro, quasi sempre arrebatado, a par das di-
\indades mythologicas, como n'esle verso : 

Charo a Phebo, a Philinto, s Lysia, á Fama. 

R1MANCE. 

Que fazes, 
Donzella, 
Tam bella 
A scismar ? 
Que fazes 
Sentada 
Calada 
A pensar? 
São acaso * 
Tristezas, 
Ferezas 
De dor ? 
Ou antes 
Desejos, 
Bafejos 
D'amor ? 

Alta a noute 
Vai serena, 
Muito amena 
De luar; 
E o Mondégo 
Sussurrante 
Vai constante 
A murmurar. 
Lindo barco 
Na corrente, 
Docemente 
Resvalou; 

E mui larga-
Branca vela 
D'alva tela 
Desdobrou. 

Um moço á pôpaf 
Com melodia, 
Ledo tangia 
Seu bandolim,-
De prata fina, 
Que scintillava' 
E onde brilhava 
Rico rubim; 
Mui brandamente.. 
Lá nos salgueiros.. 
Os sons fagueiros 
Hião ter fim, 
E o bello joveu 
Com voz maviosar 
Canção saudosa 
Cantava assim. 

« Quizera acordado, 
« Ou mesmo sonhando* 
« Nos anjos pensando,. 
<e Um anjo avistar; 
« De alta roupagem, 
« De muita candura, 
« Da. mor formosura,. 
« De plácido olhar; 
« Nas horas tristònhas 
« De vago tormento 
« O meu pensamento 
« Viria alegrar; 
« E quando chorasse; 
« Dós olhos meu pranto» 
« Com mágico encanto» 
« Viria enchugar» 

Do joven o canto meigo-. 
A' linda e alva dama 
Co'ardente e viva chamma» 
O peito incendiou ; 
Sobre a água debruçada,. 
Com a razão perdida, 
E a voz meia sumida 
Ao mancebo chamou. 
Virou de rumo o barco, 
Levado pela aragem 
Nas sombras da ramagem. 
Com pressa s^occultou,, 
E entre triste o risonho, 
Destemido e receoso 
Ojoven pressuroso 
Sobre a margem saltou. 

« Verdade será meu sonho ? I 
« Sois algum anjo, Senhora, 
« Que do céo em boa hora 
« O alto Deos mandasse aqui 7 
« Do céo não vindes.—Qu'importa 
« Se nascesteis já fadada, 
« Se a vós a missão foi dada 
« De viverdes junto a mi ,• 
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i « Vinde commigo em meu barco, 
« Do mar vos farei rainha» 
« Sereis a senhora minha 
« E de meu bom bergantí, 
« Ireis ver Veneza e Nap'les 
« Sobre as vagas debruçadas, 
« E as cidades encantadas 
« De Smyrna e Tripoli. 

E o jòven famoso pirata, 
*Com gesto de muita ternura, 
Lhe trava da estreita cintura < 
E a leva a seu barco gentil ; 
A vela mui larga desdobra 
E meiga lhe falia d'amores: 
Da Grécia lhe couta os primores., 
Do Adriático as ondas d'ànil, 
Das fadas do mar as magias, 
•Que as vezes encantão o nautâ, 
E o meigo trinado da flauta 
Nas plácidas noutes d'Abril; 
Do jüven a voz mui fagueira 
Qual vago e symphatico canto 
Lhe esparze um mórbido encanto 
'Que a embala em sonhos aos mil. 

Mui ligeiro o batei vai descendo 
Na corrente do lindo Mondego, 
3É da noute no meigo socego 
Só se escuta o murmúrio dó rio; 
E o cantar no convento das freiras* 
l i do zephiro o sopro fagueiro, 
Entre as folhas do verde salgueiro 
E a ramagem do alamo esguio ; 
Lá na popa do barco sentada, 

- Vai Sabina de branco vestida 
E a coitada em mil sonhos perdida 
•Leva a mente em vivaz desvafió; 
Das estrellas os lumes "brilhantes 
Se reflectem nas águas de prata, 
ü nas vagas alua retrata 
A sua face formosa d'estio. 

Que nuvem alvacenta além de viso 
Das vagas no negrume brânquejando ? 
E' lindo bergantim que bordej ando 
A' toa vaga além no alto mar. 
Encontrou-se com o- barco do Mondego, 
E apenas, os mancébos dous subirão, 
O largo panno ao bergantim desfrirão 
E as vagas forão rápidos, sulcar. 
Forão além de Ceuta e de Gibraltar, 
O mar Medüerraneo percorrendo, 
Em partes mil, mil prezas commettendo, 
Levando seu feroz piratear. 
Hespanha e França, Itália, Grécia e tudo 
Tremião ao nome do feroz pirata 
E seu pendão mui largo de escarlata 
Terror causava em todo salso mar. 

Filhos da guerra, os horridos corsários 
A toda a parte o sangue e a morte Ievão, 
Do mar as prezas mil inda os não cevão 
Mostrão nas praias de sangue o seu pendão; 

Se uma cidade mercantil e rica, 
Não cercada de bellicas muralhas, 
Não habitada dos filhos das batalhas, 
t)e burguézes felizes só manção, 
Se descuidada dorme em noute escura ; 
Acorda cheia de espanto ao brado horrendo 
*Quo ao atacar os piratas dão tremendo, 
Toda em chammas, em morte, em confusão 
©epois fogem os feros salteadores 
^Levando cem donzellas prisioneiras 
Que vão vender da escravidão nas feiras 
Que levam p'ra Serralho do sultão. 

Beclinada em cochins de velludo 
Entre aromas de mirrha e incenso 
Rodeada d'um circulo immenso 
De carinho desvelo e amor 
A formosa Sabina vivia 
Entre os braços do joyen pirata 
Que do ímo do peito a idolatra 
Com loucura e frenético ardor, 
Dez escravas prevendo em seus olhos 
Os desejos que á mente lhe vinhão 
Já o minimo em pratica tinhão 
Antes mesmo de ella os expor ; 
Umas vozes as jovens Cretenses 
Lhe iailavão suas danças insanas, 
Outras vezes as lindas Romanas 
lihe cantavão com muito primor. 

Nas tardes fagueiras d'estio •; 
Em parte d'aqüi mui distante, 
Nas vagas do mar do Levante, 
Fundeada no porto Jaffá ; 
Lugar onde outr'ora as armadas 
Do Libano os cedros trazião 
Com que o templo santo,fazião 
As tribus da terra Judá ; 
Sabina sentada na popa 
De seu bergantim mui temido, 
Trajando agareno vestido, 
Qual filha mimosa d'Allah,; 
©ourado alaude vibrando 
Um canto saudoso suspira, 
Que a mente ao pirata delira 
E ao peito saudades lhe dá. 

« Amo nas noutes serenas, 
« Sentada no tornbadi}ho, 
« Ver da lua o meigo brilho 
•« Reflectindo-se JIO mar; 
« Ver lindas ilhas dé Jonia, 
« As costas da Palestina, 
« A cidade Bizantina, 
« E a bella raça d'Agar ; 
« Mas antes quizera á noute, 
« Na hora de mais socego 
« Ver as águas do Mondego w 
« Mansamente a murrurar (" 
« Ver os meus verdes salgueiros, 
« Do chorão curva ramagem 
« E sentira branda aragem 
« Que meu borco ia embalar. 
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Tinhão certa magia 
As fallas de Sabina 
Sua voz meiga e divina 
Tocava o coração : 
E o moço audaz pirata 
Sentia tormento mago 
A seu cantar tão vago, 
De tão suave impressão ; 
Sentia vivas saudades, 
Lembranças de sua terra, 
Dos gelos frios da serra 
Onde houvera creação; 
E occorria-lhe á mente 
Voltar á pátria qu'rida, 
E ir viver doce vida 
A par de seu irmão. 

Um dia o mancebo 
Ficou tão saudoso 
Co'o canto mimoso, 
Que a joven cantou : 
Lembrando o Mondego, 
Lembrando os seus lares, 
Adeus disse aos mares, 
E o rumo virou. 
O vento soprava 
Em cheio nas velas ; 
E largas e bellas 
Ao sopro as soltou : 
E em noate sem lua 
De muito socego 
A foz do Mondego 
Pacato elle entrou. 

« Terras da pátria, 
« Verdes campinas, 
« Tenras boninas, 
« A vós voltei; 
« Gigantes robles, 
« Nobres loureiros, 
« Gentis salgueiros, 
« E m vós pensei; 
« Quando distante 
« E m longes mares 
« Vivos pezares 
« Por lá passei; 
« Oh pátria Lysia, 
« Oh pátrio céo, 
« Oh berço meu, 
« A vós voltei. 

Rio acima, 
Quasi a sorte, 
Vai o bote 
A navegar;~ 
E os dous jovens 
S'entre olhando, 
Vão cantando 
Este cantar. 
E onde acharão 
Mais ramagem, 
Sobre a margem 
Mais primor, 

Os mancébos 
Abordaram 
Hi oceultaram 
Seu amor. 

Oh musa, 
Sorriso 
Mui liso 
Sorri, 
E alegre 
Cantando 
Voando 
Fugi: 
Deixai-os 
Bondosos, 
Ditosos 
Gosar; 
E oceulta 
Segredos 
Mui ledos 
Do lar. 

BERNARDINO PINHEIRO. 

Rio, Marco de 1855. 

Reflexões moraes. 

I. 
O que algumas vezes se toma por virtude, não 

é mais que um conríplexo de diversas acções e de 
diversos interesses, que a fortuna, ou a nossa in­
dustria sabe arranjar; e nem sempre é por va­
lentia, ou por pudor, que os homens são destemi­
dos e as mulheres castas. 

II. 
O amor próprio é o maior dos lisongeiros. 

III. 
Por mais descobertas que se façao no paiz do 

amor propnosempre Já ficão terras por descobrir* 

IV. 
O amor próprio é mais hábil que o homenl 

mais hábil do mundo. 

Depende tanto de nós a duração de nossas 
paixões, como a da nossa vida. 

VI. 
As paixões podem tornar um louco em sábio e 

um sábio em louco. 

DuQüE DE LA RoCDEFOUCAüLD. 

Typ. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n.° 141. 
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A Poesia da Religião Christã. >^*-í 

Meu querido amigo. 

üixcr- regosijo me 
causou a tua carta 
por ver nella a tua 

'amizade para com-
migo, e a conside­

ração em que tu me tens, filha 
de certo da syropaíhia toda ideal 
e fantástica que tive a dita de te 

i inspirar,quando uma tarde pas­
mando atravez dos bosques do 
passeio publico, procurava fugir 
ao bulicio da gente que me per­
turba a imaginação. Colligiste 
tu d'aíhi, que eu sou poeta, 
talvez por veres que procu­
rava a solidão; não te enganas­
te, meu querido amigo: eu amo 
a poesia como tu a amas, pos­

suo-a como tu a possues, embora não tenha a 
maneira eloqüente de a expressar; fujo das mul­
tidões de gente, que me distrahem o pensamento; 
e busco as seenas da natureza.onde se bebe poesia 
a mais pura ; ora me retiro para o meio de um 
bosque, ora pára o recinto de ura templo; ali 
ouço a roaviosa harmonia da natureza, aqui a da 
revelação, da crença e da fé; e em ambas|as partes 
se me revela a mais pura religião fonte mais 
abundante de toda a minha poesia. 

Sinto em mim poesia quando nas horas mortas 
da noute, como agora, ouço a musicada natureza, 
o murmúrio das fontes, o sussurro das arvores, o 
stridor das ondas ao longe, o piar dos moxos, o 
sibilar dos ventos; e esta poesia ó toda inspirada 
e surge d'entre a meditação das seenas da natu­
reza no ponto em que a razão se perde no abysmo 
do incomprehensivel. Sinto poesia quando me 
contemplo a mim mesmo encerrado n'uma triste 
choupana, ri'um de eujos ângulos está a pobre 
enxerga em que o corpo descança das fadigas di­
urnas em quanto a alma parece que por um pouco 
vae visitar as suas- regiões nataes ; e esta poesia 
é filha da contemplação do que o homem é n'este 
mundo, e do que eíle. deve ser no outro. Sinto 
poesia quando no meio desta solidão contemplo 
minha vida, e pretendo rasgar o véo do futuro, e 
parece que ouço uma voz intima que me diz 
—Caminha, — como aquella que bradava ao 
judeu errante quando elle pedia a morte ; e esta 
poesia é filha da tristeza de que me deixo possuir 
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quando^em mim imagino um porvir cheio de tor-
mentos, sujeito á torça violentadas más paixões, e 
quem sabe se desabando no abysmo do erro. Sinto 
finalmente poesia quando ao entrar n'um templo, 
onde reina o mais profundo silencio, vejo nopina-
culo de um throno brilhante o próprio Deos o 
quandoprostrado em adoração sinto tanger o órgão 
melodioso,que retumba pelas sagradas abobadas 
e leva minha alma ás regiões do sobre-natural, 
deixando a razão offuscada labutar no estroito 
espaço que lhe é concedido : sinto poesia quando 
contemplo em Deos que está sobre o throno, e 
quando considero auetor da religião que professo; 
quando elle se me figura como homem cá na 
terra unindo o mundo real ao fantástico, der­
ramando sangue que servio para união da terra 
com o Céo e estabelecendo como um dos fun­
damentos de sua religião a esperança, essa fiel 
companheira da vida, que nos doura os últimos 
momentos da existência e que nos acompanha 
até ás bordas da sepultura ; e finalmente deitando 
por terra o Capitólio da soberba Roma, e estabe­
lecendo sobre suas ruínas a sua santa igreja, e 
substituindo á riquíssima estatua de Júpiter toda 
feita dé ouro e crivada de safiras, o tosco lenho 
da cruz ! E éesta-poesia a verdadeira poesia, pois 
que dimana da fonte principal, e é inspirada pela 
contemplação de um Ente que derramando sobre 
nós tantos benefícios, muitas vezes nos concede 
um vislumbre de sua sabedoria; é esta poesia, 
meu amigo, que eu sinto como tu a sentes, mas 
que não sei fazer sentir como tu sabes; e é quando 
0 homem está affectado d'esta poesia, que eíle dá 
a conhecer o seu coração, sua Índole e o seu 
caracter. O amor tem poesia mas esta poesia é 
quasi sempre acompanhada do ciúme da ambição 
e muitas vezes de uma espécie do ódio, a poesia 
da religião épelo conlrario pura, livro do ciúme 
e da ambição ; e tem por timbre principal a ami­
zade para com todos, pois é este o fundamento 
da verdadeira religião — Anta ao leu próximo 
como a li mesmo. 

Lisboa, k de Maio de 18õ/i. 
Teu amigo 

JOÃO VICENTE LEITÃO. 

Se, a duas mil léguas, te chegar á mão o presente 
numero da nossa Saudade desculpa, meu caro amigo, 
ter publicado este fragmento da intima correspondência, 
que ahi tivemos; mas como, de quando em quando, 
me deleito a ler as tuas cartas, não pude hoje resistir 
ao desejo de mimosear os assignantes da nossa folha com 
estas tuas breves;mas tão delicadas linhas. B PLMIEIKO. 
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A Philosophia e a Religião. .-

(Continuação do numero antecedente.) 

O mesmo Voltaire,em outro lugar diz,querendo 
mostrar a essência de Deos: 

Enlre os raios de nm fogo.piiro, infindo, 
Seu trono collocou, Deos ab eterno. 
A seus pés tem o Céo, e ao universo 
O curso d'astros ínil, o annuncin. 
O poder, o amor, e a intelligencia 
Sua essência compõe de vários modos. 
Da paz eterna, os Santos, na doçura 
P'ra sempre embevecidos de prazeres, 
Penetrados de tal gloria, e delle mesmo, 
Esmerão-se a adornr-lhe amagestade. 
Diante de si tem, sempliíns, deuses, 
Do universo aos destinos incumbidos. 
Tudo mudão na terra, á sua voz, 
E dos grandes a ràcã, humilhão, trocão : 
Entretanto joguetes vis do erro 
Queremos acensar òs seus decretos. 

Finalmente vejamos o que elle diz, respeito 
no alheismo: 

Tirai aos homens a opinião de um Deos 
remunerador, e vingador, evereis: SyllaeMarius 
que se banhão com delicias, no sangue de seus 
concidadãos ; Augusto, Antônio, o Lépido, que 
sobrepujão os furores de Sylla ; e Ncro que ordena 
de sangue frio, o assassihio de sua Mãi: a dou-
irina de um Deos vingador, não existia então 
entre os Romanos. 

O atheo, embusteiro, ingrato, calumniador, 
saltoador, e sanguinário, raciocina, e obra con­
sequentemente e está seguro da impunidade por 
parte dos homens ; porque, se não ha D.os,esse 
monstro c o Deos de si mesmo, immola a si tudo 
<>' que deseja, ou tudo que lhe serve de obstáculo ; 
os mais ternos rogos, os melhores raciocínios 
não tem sobre elle mais poder que sobre um lobo 
esfaimado. 

Uma sociedade particular d'alheos, que nada 
se disputem, o que pereão docemente seus dias 
em divertimentos voluptuosos, pôde durar algum 
tempo s~m desordem ; mas »e o mundo fosse 
governado por atheos, era o mesmo que estar sob 
o jugo, desses seres informes, que se nos pintão 
encarniçados contra suas viclimas. 

Diz J°. J. Rousseau, que também tem sido ac-
cusado de anti-religioso : 

« Quanto mais me considero, quanto mais me 
consulto, mais eu leio estas palavras escriptas cm 
minha al.na — Sede justo, c sereis feliz. —» 

Quanto aos escriptos de Volney, como os con­
sideramos mais políticos que philosophicos, evi­

taremos analysal-os, o que não nos faz qucbríi 
algtimq no propósito que temos de provar, que a 
philosophia, em nada é opposta á Religião, e a 
respeito do que escreveu. Taleyrand em seus 
desvarios, acreditamos ser bastante dizer: que elle 
nas proximidades da morte, cantou espontanea­
mente a palinodia, pedindo piamente, todos os 
consoladores soecorros esp;rituaos, que a Religião 
Evangélica, a sublime, e philosophica religião de 
Christo nos oíferece nessa tremenda hora do 
passamento. 

Achamos nas obras de Bernardin do Saint 
Pierre em seus estudos da natureza, um trecho 
que muito nos agradou, e que prova como temos . 
philosophica, e naturalmente o sentimento da 
Divindade. Diz elle : 

« Com o sentimento da Divindade tudo é 
grande,nobree invencível na vida a mais apertada; 
sem elle, tudo é fraco, desagradável, e amargo 
mesmo no seio das grandezas. Foi elle que deu 
o império a Sparta, e a Roma mostrando a seus 
habitantes virtuosos e pobres,os Deoses por protec-
tores e concidadãos. Foi a sua destruição, que os 
entregou ricos e viciosos á escravidão, assim que 
não virão outros Deoses no universo senão o 
ouro, e as volupluosidades. Bem pôde o homem 
rodear-se dos bens da fortuna desde que esse 
sentimento desapparece de seu coração, o tédio 
toma dèlle conta. Se sua ausência se prolonga, 
cabe na tristeza, depois, em uma negra melan­
colia, finalmente no.desespero.'Se.este estado de 
anciedade se fixa, e é, constante, segue-se-lhe o 
suicídio. O homem é o único ser sensível, que 
se destroe, em estado dó liberdade. A vida 
humana com suas pompas e suas delicias, deixa 
de parecer-lhe uma vida, quando cessa de 
parecer-lhe immortal e divina. 

« Qualquer que seja a desordem de nossas 
sociedades, este instinetoceleste se oecupa sempre 
com as producções humanas. Inspira aos homens 
de gênio mostrando-sé-lhes rodeado d'a_ltribulos. 
eternos. Apresenta ao geometra as progressões 
innelaveis do infinito"; ao musico harmonias -
encantadoras ; e ao historiador as sombras im-
mortaes dos homens virtuosos. Erige um Parnazo 
ao poeta, e um Olympo ao heroe. Alumia os dias 
infortunados do povo. Faz suspirar ao pobre 
habitante da Saboia, no meio do luxo de Paris, 
pelas camadas santas da neve de suas monta­
nhas. Erra sobre os mares, e chama dos doces 
climas da índia, o marinheiro europeo, ás plagas 
tempestuosas do Occidente. Dá uma pátria aos 
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desgraçados, c saudades a quem nada perdeu. 
Cobre nossos berços dos encantos da innocencia, 
e os túmulos de nossos pais das esperanças da 
immortalidade. Repousa, no centro das cidades 

, tumultuosas, sobre os palácios dos grandes reis, 
o sobre, os templos august )s da Religião. 

« Muitas vezes,nos desertos,atrahe os respeitos 
do universo para os rochedos. E'assim que 
cobrio de magestade as ruínas da Grécia, e de 
Roma, c a vós também, mysteriosas pyraraides 
do Egypto! E' por elle que sem cessar procuramos 
no meio de nossas occupações inquietas ; mas, 
desde que se nos mostra em qualquer acto ino-
pinado de virtude, ou em qualquer desses acon­
tecimentos a que chamamos mandatos do Gõo, 
ou cm qualquer dessas emoções sublimes e 
indefiniveis, que se chamão por excellencia 
rasgos" de sentimento, o seu primeiro offeito é 
produzir em nós um movimento vivíssimo de 
alegria, e faz-nos depois derramar lagrimas re­
passadas de doçura. Nossa alma, tocada por essa 
luz divina, a um tempo, regosija-se por entrever 
a celeste pátria, e afílige-se- por estar delia 
exilada. » 

Falta-nos o tempo, e por isso limitar-nos-hemos 
-por hoje-a este pequeno trabalho, que muito" 

agradável para nós, esperamos lambei» que 
agrade a nossos leitores. 

.. (Continua.) 
A. M-S. BANDEIRA. 

O Barquéiro de Nápoles." 

O Presbytero, continuando.a narração de sua 
vida, proseguiu: 

« Um dia quasi ao anoutecer, passeava sobre 
o convez do meu navio, què revendo-se nas 
águas do Mediterrâneo, estava fundeado no meio 
do Golfo de Nápoles ; via a direita, cleyando-se 
na praia s .berbamente, o Yesuvio coroado por 
uma nuvem de fumo negro, e quasi ainda no 
terreno estéril e abrasãdo,'em perigosa posição 
branquejavaa Eremitagem, onde um santo padre 
constantemente se expõem para annunciar as 
erupções; no sob-pé do monte, divisava, as ruí­
nas das duas cidades novamenie desenterradas, 
Pompeia e Herculanum, que havia muitos sécu­
los o volcão cobrira de cinzas, causando a morte 
a Plínio, o Naturalista ; depois Portici com suas 
lindas casas; o no fundo do Golfo reclinada in-
dolentemsnlc sobro uma coluna, estava Nápoles 

a pátria de Sannazaro ; com palácios magníficos, 
Igrejas sumptuosas, Castollos, que Carlos V edi-
ficou, e suas casas terminando em plataforma 
onde os habitantes gosão a viração refrigerante 
nas tardes de estio; á esquerda a povoação 
Averno, escondendo o lago do mesmo nome, 
cantado"por Virgílio ; e ao oceidente as tres ilhas, 
Ischia, Capri e Proeida, deixando antever a im-
mensidade do mar, onde havia pouco, o sol com 
todo o seu brilho se tinha mergulhado. 

«-Eu passeava da proa á popa no convez, o 
via aqui e ali nas margens começarem a appare-
cer as luzes das casas e dos palácios, poucas, que 
a claridade mysteriosa do crepus-cle illuminava 
ainda, com seu mágico esplendor, o solo da Itália. 
Passou então perto do navio um pequeno bole 
levado por um só barquéiro. Enfasiíava-me a 
bordo, chamei-o, e descendo a escada de um dos 
portalós fui sentar-me no banco de ré. —Para 
a cidade, disse eu ao barquéiro; c elle para lá 
dirigio o barco. 
._« Era um homem moço de compridos cabellos 

anelados, que lhe cahião sobre os hombros, seus 
olhos vivos c fogosos, sua tez bella e delicada, 
e as mãos que com força maneja vão os remos 
erão brancas e compridas como se não fossem 
empregadas em oííicio rude, admirei-me dos 
modos nobres do ba .queiro ; er.i triste o seu 
semblante e tinha os olhos sempre fixos lúim 
ponto da praia, ainda que.desejavj iulcrrogal-o, 
acanhava-me de o distrahir de seu meditar. 

— « Sois de Nápoles ? lhe disse eu por fim. 
— « Não, Senhor, respondeu elle, sou de Ve­

neza. 
— « Ainda lá não fui, mas dizem-me que é 

mui linda. 
— d Linda, como ha poucas cidades. 
— « Perdoai a minha curiosidade ; mas para 

que viesteis para aqui'! E" lá segundo dizem, tão 
encantadora a vida do gondoleiro, contão-sc tão 
estranhas e enamoradas aventuras?... 

« —Ah ! Sr., eu aqui sou barquéiro e ganho o 
pão n'este oííicio, em Venosa não o poderia ler 
sido e morreria de fome. 

«O modo constrangido do mancebo como de 
quem quer guardar segredo, poz fim ás minhas 
interrogações o o silencio restabeleceu-se no barco. 

« Quanto ébcllosentãcto voluptuosamente n um 
bote, sentiUo resvalar do manso sobre as vagas 
d'anil e prata, que comerão a reílectir milhai ei 
de estrella!?, que vão apparece-iido no linncm.ci.tj' 
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e de mais no Golfo de Nápoles, sobre o Céo de 
Itália, que todos dizem o mais bello do mundo, 
sob aquelle Céo que vio nascer Tasso, Rafael 
e Rossíni. 

« D'um lado, ora passava ligeiramente um barco 
que conduzia um alegre rancho de artistas fran-
cezes que fallavão do Palais-Roya! e dos Bou-
levards de Paris, que cantavão as canções do seu 
Béranger, o poeta lyrico, que então tinha mais 
nomeada em França ; ora algum fleugmatico 
inglcz a quem todas as bcllezasdo tão encantador 
panorama não podião commover, pois que estra­
gado pela fumaça de Londres sentia no peito um, 
spleen devorador, que muito em segiedolhe fal-
lava na bella e arredondada boca de uma pis-
lolla. 

« Por fim passou por nós uni pequeno bote na­
vegando preguiçosamente onde um pobre man-
cebo, membro talvez d'alguma sociedade de Car-
bonarios, cantava com sua dulcissima voz italiana 
aquelle republicano verso do Manzoni: 

Siam fratelli, siam slrelli ad unpalio. 
« Somos irmãos, somos ligados por um pacto 

inviolável. 

« Já decorrerão tantos annos depois d'aquella 
noute \ e comtudo lembrão-me ainda os seus mais 
pequenos acontecimentos, echoa-me na imagina­
ção o verso do poeta italiano cantado com tanto 
enthusiasmo por o mancebo de Nápoles, que 
talvez nas lutas pela liberdade, que a Itália tem 
peleijado viesse a morrer ao lado de Garibaldi, 
que depois de haver entrado nas guerras genero­
sas do seu paiz foi metter-se na interminavelcon-
tenda civil, que destroe Montevideo. 

« Perdoae minha pequena digressão, sempre 
quando fallo da Itália me arrebato; saudade 
constante do homem de intelligencia, que a vi 
sitou, desejo continuo do a ver, que oecupa a 
mente do artista, que inda lá não foi. 

« O barquéiro continuava á remar, sempre com 
os olhos fixos na praia, na direcção em que olhava 
havia uma pequena e linda aldêa, e n'uma casa 
uma luz que parecia atrabir o olhar do joven. 

« De repente a luz extínguio-se, e o barquéiro 
estremeceu. Com movimento todo inspirado por 
alguma sensação intima, seou de um lado e re­
mando do out-ro apontou a proa direita á aldêa 
onde se tinha extinguido o seu fanal. Depois 
lembrando-so de mim, disse com voz desalentada 
o quasi inintelligivel — « E' preciso primeiro Ic-

val-o á cidade. » E outra vez hia dirigir a proa 
para Nápoles. 

—• « Não, meu amigo, se quereis vamos para 
ali, eu enfastiava-me a bordo e vim passear para 
me distrahir, pouco me importa o lugar, vamos 
para onde quizerdes. 

— « Oh! muito obrigado , exclamou elle com 
voz commovida, e com força febril começou a dar 
aos remos, que julguei, que os partia. 

« Em breve chegamos á praia, junto a uma 
deliciosa aldêa, entre Nápoles e Portici, o bar­
quéiro deu ainda duas fortes remadas o o bar­
co encalhou ; elle esquecendo-se de mim. saltou 
na praia, deitou a correr na direcção de uma pe­
quena casa, abrio a porta, e desappareccu. 

— «Coitado, disse eu comungo, alguma cousa 
que muito o afflige o chama; até do dinheiro se 
esqueceu. 

« E comecei do melhor modo que pude a mot-
ler os remos entre uma corrente de ferro feita 
para aquelle fim e que um cadeado fechava, ti­
rei a chave e dirigi-me para a casa, que alveja\a 
nas sombras já expessas da noute. 

« Cheguei á "porta, hia para bater mas como 
a achei aberta entrei, subi a escada e no pa­
tamar parei, parecendo-me ouvir um soluçar 
suffocatjo; entreabri uma porta, que ficava .á es­
querda, e vi uma pequena sala fracamente allu-
miada, junto a uma janella, que tendo as portas 
cerradas sumira a luz que se via no mar, estava 
um pequeno berço, á direita de joelhos era o 
barquéiro, que nem se quer respirava, inclinado * 
sobre o pequenino leito, c á esquerda também 
de joelhos estava uma mulher d'uma belleza sin­
gular ; parecia ter vinte três, ou vinte quatro 
annos, seus negros cabellos ondeados e lusidios 
erão desleixadamente cahidos, terminando em 
trancas sobre as costas e ligados na cabeça por 
uma estreita fita de velludü, que destacava de suar 

eburnea testa, tinha um vestido preto, todo liso, 
apertado na cintura por um cinto de seda, seus 
braços alvos e formosos destacavão do vestido e 
nas mãos pequeninas sustinha um lenço com 
que oceultava o rosto; o peito arquejava-lhe affli-
ctivamente e meia dobrada sobre o berço parecia 
a estatua da dor produzida por um artista divino. 

.« Fiquei pasmado no limiar da porta ao ver 
aquelle quadro sublime; a mulher soltava de 
quando em quando um suspiro doloroso, que 
me retalhava o coração, e o barquéiro parecia 
petrificado, nem um só movimento! 

« Do repente um gemido, sumido e fraco sahio 
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do berço, e o homem tomando uma das mãos da 
mulher exclamou, cahindo para p lado: — 
« Morreu! >> A menina gritou: —« Ah! » e sem 
sentidos cahio como morta no sobrado. Dei, en-
j$k>. um passo para os soecorrer. mas como se o 
grito da mulher tivesse-animado o homem, o 

rbarqueiro levantou-se e pegando carinhosamen­
te pela cintura da pobre menina a foi deitar 
n'um canapé, ajoelhou junto a ella sustentando-
lhe a cabeça, eexclamou com uma voz entrecor-
4ada dèsuspiros : '* 
! • « Maria, minha alma, e minha vida, torna a 
« ti, pelo Deos do Céo te peço... já me não co-
« nheces? o teu corpo esfria ?..'. Ah l Meu 
« Deos, se ella morresse !... Protejei-a, dai-lhe 
« forças pafa poder resistir a tão duro golpe, á 
« morte de nosso filho. 

E beijando-a apaixonadamente na fronte, lhe 
inundou o rosto de lagrimas. '•**' 

Ella, como se o pranto a animasse, começou 
a dar signaes de vida e em poucos momentos 
tornou a si; levantou-se um pouco e pegando 
nas mãos do mancebo, que com amor levou aos 
lábios, disse com uma voz doce e mui triste: 

— « Paulo, meu querido, morreu o nosso 
i « filho, que me havia custado tantas dores e tan-

« tos prazeres, éu amava-o muito, por que era o 
« nosso filho, porque se parecia muito comligo, 
« e quando tu estavas ausente a ganhares o nosso 
« pão, (e curvando-se beijou a testa do ho.nem 
«que chorava,) quando morria de saudade por 
«não te ter junto a mim, apertava-o d'encontro ao 
« peito e dizia commigo, mitigando minha dor : 
« ah l é o seu filho, o frueto da nossa affeição, 
« inundava suas facesinhas com minhas lagri-
« mas, e aliviava meu peito magoado; e depois 
« quando de joelhos o contemplava dormindo no 
« berço e sorrindò-se como só Visse algum anjo 
« do céo, eu julgava ver-te a ti, com quein elle 
« tanto se parecia, e beijando suas pequenas 
«tnãòsinhas delirava de amor; e agora morreu... 
« elle, o meu filho, que era minha única conso-
« Iação, quando não estavas junto a mim. Ah! 
« como hei de agora passar os dias tao tristes 
« sem ti elle, quando tu estás ausente!... >> 

« E abraçando a cabeça do marido a oceultou 
no seio, beijando ternainente seus cabellos ane-
lados. Por algum tempo esliveraõ assim, não 
se ouvindo mais, que o chorar doloroso dos dous 
pais e dos dous amantes. Por fim ella levantou 
a cabeça e casualmente olhando para a porta, 
Yio-me e gritou assustada : — « Ah !» 

— « O que é ? gritou o barquéiro levantando-
se e vendo-me exclamou: — «O viajante! » 

« Dei então dous passos para diante e disse: 
— Perdoai, meus amigos, a minha indiscrição, 
mas venho trázer-vos a chave dos remos. 

« Ah ! muito obrigado, tornou Paulo, tinha-
me esquecido e se m'os roubassem, amanhã 
morreria de fome. Entrai e sontai-vos, se­
nhor. 

— « Perdoai, meus amigos, mascomo já aqui 
estou á muito tempo, vi morrer o vosso filho, e 
assim pedia-vos um grande favor, com que muito 
me obsequiariãs. 

— «O que é? disseram elles ambos ao mes­
mo tempo. 

— « Tratar do seu enterro ; deixai tudo por 
miuha conta. 

« Ah ! Senhor, tornou o barquéiro, com maior 
gosto vos diria, que não, do que agora aceito re­
conhecido o vosso favor, porque como haveis de 
ter percebido, nada tenho de meu. 

« Não vos afflijais, meus amigos, eu cuidarei 
em tudo. 

— «Ah! quanto vos agradeço, senhor; excla­
mou a joven. 

— « Não tendes que me agradecer ; cumpro 
um dos preceitos da minha Religião. 

« A senhora tornou a sentar-se e encostando-
se com nobreza a um dos braços do canapé, oc­
eultou com um lenço o rosto e começou a 
chorar. 

— « Sentai-vos, senhor, me disse o joven, 
quero contar-vos minha vida, quero ser franco 
para comvosco, como vós sois bom para com 
migo. 

« Eu sentei-me, e elle também junto a mim. 
— « Nasci em Venesa, disse, e sou filho de 

« uma d'essas famílias que se retirarão de Pisa, 
« quando a sua Republica foi subjugada pela de 
« Florença. Um dia entrando n'uma Igreja, vi 
«pela primeira vez Maria, como Petrarcá tinha 
« visto Laura; ainamo-nos com uma paixão cega ; 
« meu pai e o d'ella perseguião nossos amores, 
« odiavam-se mutuamente,não sei por que. Como 
« eu não podia viver sem Maria, e ella definha-
« va-se cada vez mais por não nos podepgWs 
« ver, combinamos em fugir ambos. Sah$ífos e 
« fomos ter com um padre, meu conh^ído, a 
«uma pequena .capella, um pouco pairada de 
« Venesa, pedi-lhe para nos casar, duvidou pri-
« meiro,mas como lhe disse, que se não quizesse-
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« santificar a nossa união nós nos uniríamos illi-
« chãmente, não duvidou mais c casou-nos. 

« Embarcamos n'um navio que partia para 
« Nápoles, e aqui chegando aluguei esta casa, 
« mas como o meu dinheiro era mui pouco, com 
« a passagem e esta mobília de todo se gastou ; 
« aluguei aquelle barco cm que viestcis, e pa-
« gando um tanto por.mez ao dono, ganho com 
«elle o pão que apenas chega para nos alimen-
« tar, estamos aqui ha dous annos c ha um que 
« minha mulher deu á luz o menino, que ali está 
« morto. » Disse apontando para o berço e oc-
cultando com as mãos o rosto começou a 
chorar. 

— « Não vos afflijais, meu amigo, tornei eu, 
Deos jamais desampara as suas creaturas : eu sou 
rico, mas não posso dispor da minha fortuna, 
que deixei na Pátria, comtudo melhorarei a vossa 
sorte o mais que me for possível. 

« Abracei o barquciro, cortegei a senhora e 
sahi. 

« Contcnlissimo por ler accasiío de fazer bem, 
eu que ainda sentia remorsos de ter feito mal, 
corri á casa do padre d'aquella aldêa e dei-lhe o 
necessário para fazer o enterro da creança e para 
mandar construir um tumolosinho de que lhe 
fiz o desenho ; era uma limitada lapa assom-
breada por uma pequena cruz, debaixo de um 
chorão, que me mostrou da janella, junto á en­
costa de um oiteiro. 

« A casa em que os dous esposos habitavão 
era do padre, eomprei-lh'a e também o barco a 
um negociante de Nápoles que era o dono. Dei­
xei uma pequena somma e os contractos de 
compra ao padre para dar aos dous pobres 
amantes. 

«E para me esquivar a seus agradecimentos 
embarquei-me, e no outro dia fiz-me de vela para 
o Egypto. 

Lisboa, inverno de 185'». 
(Fragmento das —Noutes no Presbijlerio, — 

obra inédita.) 
BERNAROISO PINHEIRO. 

Ao Grêmio litterario Portuguez. 

O Periódico a Saudade vae apparecer! — 
Assim o dizem os prospectos distribuídos aqui e 
ali ; assim o disse o Grêmio Lillerario nos três 
Jornacs diários da côitc.— Bem vindo sejas! — 
Pensamento nobre c sublirr.e foi este! —Hoje, 

que uma phalange de cscriplores de talento o 
mancébos adornados da aureola da inteligência, 
escondidos sob o véo da obscuridade, hoje que 
tem um Periódico ern que possao escrever suas 
inspirações, fazer-se conhecidos do publico, 
ganhar com seus escriptos a coroa do- louro, que 
cabe ao poeta ; hoje que o gosto das letras se 
arraigou no espirito daquelles que pensão,—nós 
esperamos; a Saudade será o livro d'alma em 
que todos iráõ gravar seus mais íntimos^ oceul-
tos pensamentos. —Nós os acompanharemos. O 
progresso das letras, o gosto da poesia vae to­
mando incremento.— Hoje escreve-sc o que se 
sente, confessa-se o que se senlio outr'ora c pa-j 
rece que se lê no porvir! As luzes do século 
derramando seu brilhane disco no espirito doj 
todos fazem-lhe ver que a poesia eo amor das le­
tras.são os melhores dons de que a natureza pode 
dotar o homem !—Ò receio, ossaopprcssão de 
idéas — desappareceu ! Nem se qúe,r resta hoje 
um fraco vestígio das trevas em que os ho­
mens se achavão sepultados oulr'ora.— O povo,'; 
que tem mais crenças, conheceu, se bem que 
tarde, que a sua emancipação começava a docia-
rar-se neste século, e que existe em sou germen; 
aquillo que o pôde tornar livre, feliz c respei­
tado!— E quem melhor do que esses mancébos-.' 
poderá sustentar essa nova crença, o destruir 
uma pequena impressão de passados choques?!... 
Bem vis. cia sejas, pois, oh I Saudadcl — Oxalá, 
que o leu nascimento produza o efieilo que deve 
desejar o homem de senlimentos nobres c eleva­
dos 1 Oxalá que em breve, a luz que hajas 
derramado arrebate ás trevas e á ignorância aquel-; 
les que toem o Bezerro de Ouro por uma disin-
dad.e, e que rcpcllem toda e qualquer idéa de 
civilisação !... 

Não somos poeta !— Deos não nos dotou deste 
tão santo e sublime predicado! Amamos a poesia 
e tudo quanto é nobre e magnânimo. Recebemos 
com enthusiasmo qualquer idéa de regeneração5 

social, e acompanhamos passo a passo, o pro­
gresso das letras, e da civilisapãol Não somos 
poeta, mas sentimos e gozamos; respeito, pois, 
aquelles que o são!... Vamos tomar parle nessâ  
phalange de jovens cscriplores! Ambicionamos* 
o lugar mais modesto, porque o nosso nome, por; 
de mais obscuro, nada deve ambicionar lambem. 
Desse canlinho, escondido das vistas curiosasíe 
indiscretas, seguiremos suas pisadas. '-" 

Não proraetlemos muito, porque nada, ou 
quasi nada, poderemos dar : comtudo, estamos 
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certos que o. Grêmio Litlerario acolherá bem 
nossas tímidas e obscuras producções,e a exem­
plos do outros, ir-nos-hemos aperfeiçoando. A 
publicação desta carta, no primeiro, ou segundo 
numero da ipaudade, inslruir-nos-ha cie que nos 
concedem o caminho que ambicionamos... 

A. XAVIER R. PINTO. 

Virgo Mater Dei. 

I. 

Minha lyra adeja, ndeja, 
•Voemos ambos ao Céo, 
Quero á Virgem bemfazcja, 
liella estrella da Igreja, 
Do christão á meiga luz, 
Cantar um canto que seja 
Qual a féPque em mim reluz; 
Dizer, ao povo de agora, 

. Não cousas feitas outr'ora, 
" Mascousas da eternidade, 

Dizer-lhe a summa bondade 
O immenso e.vivo amor 
Da Virgem de alta beldade, 
Virgem Mai do Itedemptor. -

n. 
-Quando reina a tempestade 
Itevolvendo as turvas ondas, 
E do sul a polestade 
As eleva quaes montanhas 
A tocar nç negro Céo ; 
Vindo desabar tamanhas 
Em horrisono cscarçéo 
Sobre o bãixcl assustado, 
Que quasi está sepultado 
No fundo do bravo mar ; 
Quando já "o mastro estala, 
E o Convez todo se abala 
Das.vagas.com o fragor, 
Tudo ali da morte falia 
Tudo diz horror! horror! 
E' então que o pobre nauta 
De joelhos no convez, 
Do fundo do poito clama 
Fervoroso a Virgem chama 
P'ra o livrar da negra sorte, 
Onde afflicto vê a morto 
Com tão pálido semblante. 

IIÍ. 

E a Virgem Mai dos affl-ictos 
Ao appello da agonia, 
Do nauta aos turbidos gritos, 
Sente agitar-se-lhe o peito, 
E desprendendo um sorriso 
O mar torna manso é liso, 

Como as águas crystallinas 
Do lago de Galiléa : 
Quando de Christo ao mandado 
A tempestade acalmou, 
E o furacão rijo sopro 
Em branda aragem tornou. 

IV. 

Quando cm triste o defumada, 
De colmo-pobro choupana, 
Em dura cama d3itada 
Jáz sosinha enferma velha, 
Que apenas um filho (em; 
O qual em rude trabalho, 
Maneia a enchada ou o malho 
Para sustentar sua mãi; 
A pobro velha coitada 
Passa o dia ao desamparo, 
De todo o soecorro humano, 
Era sua alma maguada , 
Sòffre do destino avaro 
Partilhado mal insano, 
Que lhe vai gastando ávida; 
E o único allivio seu 
E' a linda imagem querida 
Da Santa Virgem do Céo, 
A q,ual em pobre oratório, 
Entre rosas desmaiadas, 
Se mostra risonha e bella, 
Qual a scintillante estrella, 
Que brilha apoz a tormenta ; 
Tremem os lábios da velha 
Murmurando uma oração, 
Que subindo qual centelha 
A aventurada mansão, . 
Supplicaá Virgem Santa 
Sua santa protecção. 

V. 

E a alta Virgem Maria, 
Nas regiões celostiaes, 
Onde echoa a melodia, 
Com angélica harmonia 
Dos cânticos diviriaes ; 
Ouve o brado da miséria, 
Que sobe á manção etheria, 
Qual saudoso perfume; 
Ouve a sublime oração, 
Què juntamente resume 
Da casta Virgem a gloria 
E do humano a petição: 
Como á velha sem alento 
A vida já é tormento, 
Purgatório o seu viver, 
A Virgem compadecida 
Do corpo .desprende, pobre 
A alma celeste e nobre, 
Pela^ôr engrandecida, 
Quelforindo as cândidas azas 
Vai subindo para o Céo. 

http://Das.vagas.com
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VI. 

Quando a donzella suspira 
Doces suspiros de amor, 
Quando a mente lhe delira 
E vivaz lhe arqueja o seio, 
Sentindo no peito enleio, 
Sentindo secreta dor; 
Quando entre sorrisos chora, 
Quando entre choros sorri; 
E em vaga melancolia 
Do sol posto a doce hora 
Vagando no seu jardim, 
Ora busca a violeta 
Por entre a verde folhagem, 
Ora colhe a fresca rosa 
E o sympathico jasmim, 
Ora segue a borboleta 
Que a acoutar-se foi morosa, 
Ora fica pensativa 
Junto a margem do ribeiro, 
Õcculta por bastas folhas 
Do mui frondente olmeiro; 
Conhece então que precisa 
Santos soccorros do Céo, 
E na sua face lisa 
Uma lagrima deslisa, 
Conao pei^la em branco véo ; 
Ajoelha sobre a relva, 
E cruzando as maõs no peito, 
Faz á Virgem Mãi de Christo 
Fervorosa uma oração, 
Que o seu bom anjo da guarda 
Leva á celeste manção. 

VII. 

E a alta Rainha das Virgens 
Escutando aquelle rogo 
A paz concede á donzella, 
Que finando a prece bella 
Sente no ímo do peito 
Mais brando o ardente fogo. 

VIII. 

E' de todo o que navega 
N'este mar torvo da vida 
O seguro e calmo porto : 
Dá allivio, dá conforto 
A' mãi viuva e sem arrimo, 
A'̂  mesquinha e pobre cega; 
Dá carinhoso abrigo 
Ao innocente desvahdo, 
Que á pouco a terra descido 
Se vê só, se vê perdido 
No mundo vil e fallaz ; 
Dá ao bardo, que suspira, 
Que enlouquece, que delira, 
Dá-lhe a meiga a doce paz; 
Ao infeliz desterrado 

Outorga suave esperança 
De vir a ser sepultado 
Sob a terra onde nasceo, 
E á frouxa alma que se cança 
De tam durj^ soffrimeufos, 
Dos térreos e vis tormentos 
A chama bondosa ao Çéo. 

IX. 

Vós sois pois, oh! aíta Diva, .-
Brilhante e celeste estrella, _,.,,., 
Que esparzis a lnz mui viva 
Com que a alma perigrina 
N'este mundo se illumina 
E supporta o negro dó ; 
Sois mais bella emais formosa 
Do que a balsamica rosa 
Dos jardins de Jerico ; 
Sois refulgente de gloria 
Bs innoqencia e de candura, 
Que alcançastes a victoria 
Contra o immundo Satanaz, 
Que nacestes livre e pura 
Do primitivo peccado 
Que o vosso Filho sagrado 
Deu ao mundo á doce paz; ' 
Sois mais bella e mais brilhante 
Do que a estrella matutina, 
Que annuncia o arrebol. 
Do que o brilho scintillanto 
De viva cor purpurina 
Quede tarde mostra o sol; 
E lá na etherea morada. 
De rutilantes estreites* 
Tendes a fronte cr'oada, 
Sois envolta em casto véo, 
De candura as almas bellas 
Das virgens e dos archanjos, 
Dos seraphins o dos anjos 
Vos rodeam lá no Céo. 

X. 

Ante vós aqui prostrado, 
Com a fé no coração, 
Eu invoco oh Virgem Santa 
Vossa Santa protecção; 
Peço-vos do fundo da alma, 
Pelo Deos que ao mundo destes, 
Da paz a doce calma 
Da ventura ditas mil 
Para as minhas pátrias qu'ridas. 
A natalicia e a adoptiva 
Portugal e o Brasil. 

Rio, Maio de 1855. 

BERNAIÍDINO PINHEIRO. 

í Typ. de F. A.DE ALMEIDA, rua da Valia n.° 1 /*i-
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A Pli i losopl i ia c a R e l i g i ã o . 

(Continuação do n." antecedente.) 

ODERIAMOS ain­
da muito mais 
escrever de uma 
i n fi n i d a d e de 
philosophos, se 

ainda quizessemos reforçar 
mais a nossa opinião; po­
rem, para que não pareça 
este artigo uma sericfde com­
pilações, contentar-nos-he-
mos, còm o remate do nosso 
argumento. Já dissemos o 
que é philosophia, agora tli-
remos ': é a Religião, a fôr­
ma por que os homens jul­
garão necessário que elles e 
seus correligionários offere-

cessem a Deós a prova de sua crençi e de sua 
adoração. Todas as religiões seguem seus syste­
mas, e a nossa, a de Christo, a que nós professa­
mos, tão intimamente convencidos de ser a me­
lhor, e mais santa, ésugeita também ás fôrmas, 
c systema que com o correr do tempp, se foi mo­
dificando, partindo, e não se affastando, da sen-
da prescripla pejo Divino Mestre. Vulgarmente 
chamamos, ou tomamos a religião unicamente 
pela fôrma, isto é, o culto externo ; mas é justa­
mente nisto que está o erro de muitos cm consi­
derar a religião. E'no culto, que se tem dado 
immensos abusos, e são estes a causa de ter 
havido quem se lembrasse de culpar a quem 
os stigmatisa. Todos os que mais se tem occupádo 
desta áspera tarefa, sustentão uma dignidade 
própria verdadeiramente dos Apóstolos,, pois 
não fazem* mais que chamar a tqdos ao caminho 
dá verdade i-, 

A Religião pois, apparenlemente é o que 
acima dizemos; mas em fundo, tem um fim 
único e santo. Adorar, e reconhecer a Deos 
devidamente, e amar a nosso próximo como" a 
nós mesmo : é o" que pregou Jesus Christo, como 
dogma fundamental de nossa religião. Sendo 
esta a religião propriamente dita, está claro que 
tudo quanto os philosophos escreverão sobre a 
existência de Deos, sobre á immortalidade da 
alma, e sobre a morigeração dos homens, são es-
criptosphilosophicos, mas puramente religiosos, 
que em lugar .de fazel-os suppôr inimigos ou 

N,» 3 — Domingo 19 de Agosto de 1855. 

contrários, antes mostrão com cores mais vivas, 
com maior nota de esclareci nentosintcllectuaes, 
a sublimidade da religião.. Todos os ministros do 
altar tem obrigação d'estudar philosophia, e se 
isso se desse, se todos o fizessem, de certo que a 
religião muito mais floresceria, e se engrandeceria 
pois estamos convencidos que melhor cuidarião 
de suas obrigações, por que dellas tratarião 
voluntariamente, com a alma cheia de prazer, 
animados pela Fé, Esperança e Caridade que os 
philosophos melhor que ninguém conhecem, e 
deixarião de usar o culto como por officio, o 
que faz com que a nossa tão santa religião se 
veja muitas vezes aviltada; estarião isentos das 
criticas, das salyrâs, e dosopodos, e ultimamente 
não haverião necessidade- de evasivas imbuindo 
no povo crédulo, idéias mentirosas contra uma 
sciencia cpae melhor poderia ser o seu sustenta-
culo, do que a sua inimiga. 

Falíamos a verdade, e por isso estamos certos 
que ninguém negará que temos razão. Sendo 
assim, só esperamos com o que escrevemos, que 
se realise nosso desejo, patenteado no principio 
deste escripto, e é, que es homens por de mais 
crédulos, deixem de parte, o prejuízo em que 
acreditavão, e á vista do que escrevem os phi­
losophos cujos trechos compilamos, digão uni-
sonos comnosco, que não ha religião sem phi­
losophia, e vice versa'. 

A. M.S. BANDEIRA. 

liitteratura e Civilização. 
O século dazoilo estava prestes a findar, o corri 

elle uma multidão de loucos e absurdos pre­
conceitos. Idéas novas e como clarões brilhantes 
hião surgir ao seu oceaso ; e os povos que até ali 
tinhão vivido mais ou menos ignorantes, accor-
davão ao ribombar dos canhões, dos exércitos da 
Repubhca Franceza ! Os males que a revolução 
havia originado, os horrores a que derão causa 
alguns dos seus mais sanguinários representantes, 
esquecião-se, com a esperança no porvir grandioso 
e feliz sonhado por estes que tinhão sacrificado 
na guilhotina o melhor dos reis, e a mais terna e 
devotada das mais! A França dava então um 
terrível exemplo de que esse povo desprezado até 
ali, é mais forte que a vontade poderosa dos 
grandes, e que, semelhante ao oceano, pôde em 
um momento levantar-se irado, e deixar por toda 
a parte vestígios indeléveis da sua força, e 
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do seu poder! Ha sempre n'cssas tormentas po­
pulares um ou outro que ennodòa com o sangue 
de uma victima innocente a, ás vezes, nobre 
causa que abraçarão 1 ha um ou outro que 
desprezando todos os princípios sagrados, e es­
quecendo os direitos e a inviolabilidade do homem 
escolhido para representar a aulhoridade dima-
nada de Deos; ha sempre um, dizemos*, que acaba 
amaldiçoado pelos seus, depois de ter sacrificado 
milhões de victimas, e sempre convencido de que 
cumpiio á risca com a missão de que as circuns­
tancias o encarregarão ! Nero, Caügula, Calilina, 
e outros, são d'esses que apontamos verdadeiros 
flagellos da humanidade. Robspierré, o Marat, 
um sacrificado na guilhotina, instrumento das 
suas barbaridades, e outro perecendo sob o 
punhal de Carlota Cordny, poderião proseguir na 
obra que emprehenderão, se a ambiçã» e o desejo 
do sangue os não tivesse affastado da senda que 
promettião seguir, que era a completa e inteira 
regeneração dos povos ! Vãos desejos! loucas pre-
tenções ! Não sabião, vindo ao mundo adornados 
da auréola do saber e da intelligencia que muitos 
séculos antes Archimeáes sonhara essa revolução 
social, e não sabião também que, como aquelle 
lhes faltava a alavanca, e o ponto d 'apoio?I . . . 
Luiz \h.°, no meio dos grandes divertimentos, e 
das idéas de gloria que jamais o abandonarão, 
reunia em torno de si uma multidão de pequenos 
soes, que brilharião mais que o grande astro, se 
os cortesãos, que orodeavão, não se entregassem 
tanto á devassidão e aos prazeres sem fim que lhes 
offerecião a magestosa Versaillcs, o, o imponente 
LouvreJ Mólliere, Rocini, La Fontaine, Fenélon, 
Bossuet e muitos outros, davão um testemunho 
grandioso e não equivoco de que nunca povo 
nenhum, nem rei reunira em torno de si mais 
brilhantes ornamentos que o filho d'Anna d'Áus­
tria ! Mas seus escriptos, esquecidos' então, 
parecião dizer ao mundo inteiro que a posteridade 
os vingaria d'essa frieza e indifferentismo, e que 
os homens de um século mais tarde havião, de 
fronte erguida e com o prazer estampado no rosto, 
depor sobre a lousa que os oceultava votos de 
admiração e reconhecimento. 

Não somos authoridade competente para ava­
liar o resultado da revolução, de 1789-; nem é 
intenção nossa analizar as conseqüências que 
d'ella se poderião seguir .masé de nossa convicçiío 
que a civilisação ganhou bastante com ella, e a 
litteratura também. Longe de nós a idéa de que 
estas palavras poderão revelar alguma sympathia 

aos princípios apregoados, pelos authores d ella] 
e pela doutrina que pretendião propagar-Í que­
remos com esta espécie do introduçãoi insinuMj 
ao leitor o thema que escolhemos para d i zem! 
alguma cousa sobre as duas palavras que serv| | 
de epigraphe"a este artigo. Proseguiremos, pois1; 

O século XVII, tão fecundo em geniose gran-' 
diosos escriptos, resentia-se de uma certa frieza 
com que erão acolhidas as producções raras|| 
immortaes d'aquelles que tinhão os restos mor-
taes cVesses poderosos'gênios, os teslemunhos-de 
respeito, eadmiraçãoque osseusconlemporane^ 
lhes não souberão prodigalisar. _ 

( Continua) . 

Rio, 7 de Agosto de 1855. ; -: 
A. XAVIER R. PINTO. 

A í i i o r . 

.Amor ! enlevo d'alma, arroubo, encanto1 

Desta existência mísera, Onde existes? : 

. * (G. Dus.) 
Eis õ objecto que só podia animar-me a apr| | 

sentar em publico o. primeiro raio de minha 
intelligencia, tão limitada, Amor! a quem do 
âmago de meu peito presto obediência, e adoroa 
imagem immorredoura ! Amor 1 que corroboràs 
minhas, tímidas e frágeis inspirações, como.um 
nectar delicioso, tu és o nó que prendendo meu 
curto idear, desprendes á tua vontade meus pen­
samentos. E's como uma arvore cujas raízes pro-, 
fundamente arreigadas em meu peito, vegetai 
com liberdade, por que encontras dentro era 
mim, os mais doces o propícios elementõs.4Eu 
te adoro, por que sigo tuas doutrinas, por que 
és o meu Nume; és um brado que repercutes. 
constantemente leus echos no fundo de minha' 
alma, és uma visão que me persegue por toda a 
parte, e que traz o meu affiicto peito em continua 
preoecupação. Haverá quem comprehenda, como 
eu, quanto é frenético este sentir que ao mesma 
tempo amargo, parece saboroso favo, que sensi-
bilisa, e domina nosso alvedrio? Haverá quero 
comprehenda, como eu, quanto é easla, sublk 
me, santa e celeste a sua emanação ? Sim, ha 
quem conheça esse nectar mágico, que nos 
domina, como um balsamo suave e consolador; 
esse nó que prende as ideas, e muito mais os cora­
ções com cadeias indestruetiveis, essa arvore que 
se nutre em humanos peitos, e cujos fruetos são 
tão doces; esseNume emfim que impondo-nos a 
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lei não temos força bastante para resistir-lhe, e 
que achamos tão benigno, tão dócil, e tão pródigo 
em ministrar-nos a felicidade ; mas parece-me 
que eu,, e só quem possuir um coração sensível 
como o meu poderá sentir como eu sinto, vêr 
como eu vejo aclárearem-se minhas idéias, e ter 
momentos inefTaveis de satisfação que - nfío tro­
cara por séculos d'existencia. Eu te contemplo, 
oh! Nume, como a minha Divindade especial e 
imperante, eu te adoro, e obedeço a tuas leis 
invisíveis e irrevogáveis.. 

'? Eu sinto que não posso exprimir, cóm toda a 
força que desejo, os pensamentos que o amor 
m'inspira, e que infiltra em minhas idéias visões 
sublimes, ethereas, fantásticas, e inexplicáveis. 

Os louros immurchaveisque ornarão a fronte 
de Camões, e suas divinas inspirações, forão 
obras deste Nume que sempre o alentava, susteri-
tando-lhe no mavortino peito o amor de Catha-
rina, o amor de seus concidadãos, e o amor da 

l pátria, e convencido desta verdade é que sempre 
. em meu peito,, e em minha alma encontrará, 
dedicação, e vassallagem fiel. 

S. FERREIRA. 

«ü S U I C I D A , 

Romance . 

I. 
Era noute 1 Mas uma noute tempestuosa! 
As abobadas celestes parecião querer-se dcs-

penhar sobre a terra. -
O ribombar da trovoada amedrontava os mais 

scepticos corações. 
; Os relâmpagos, que de instante a instante fuzi-
lavão, parecião querer tornar-de fogo a atmos-
phera. 

A chuva que desabava das nuvens era! em 
tanta quantidade, que dir-se-hía, um segundo 
dilúvio ; deixava inundadas as ruas da capital do 
Império nascente, que mais parecião pegos, que 
ruas de uma cidade habitada. 

As torrentes que dos telhados se lançavão 
furiosas sobre as mais águas, assemelhavão-se 
no rugido so bramir do oceano. 
. O vento sibilava por entre as frestas das portas 
e jànellas com uma força descommunal. 
t Era em fim uma noute de tempestade furiosa. 
r.Na torre da capella Imperial acabava de soar 
doze pancadas, que, qual o echo que no monto 
repercute, se fizerão ouvir. 

A' fraca claridade, que os lampcões de si 
expargião, via-se que atravessava o largo do Paço 
um homem embuçado em ura capote. 

Não se importava com" a chuva que cabia, pois 
que se lançava sobre as águas como se andasse 
por um ameno passeio. 

Chegando ao cács do Pharoux, lançou um olhar 
em torno cb si o. appz exclamou — José ! José ! 

— Prompto ; respondeu um outro homem que 
se achava junto de uma porta da casa do Hotel 
appareeendo Jogo. 

— Não faltáste, disse o primeiro, reconheço 
que tens palavra. A sorte parece querer favo­
recer-me ; partamos. -

Mas vendo que o outro não se movia disse : 
hesitas? tens medo? 

— Não, Senhor ; por mimnão, pois que nunca 
soubeo que era temer; mas... 

— Mas o que ? 
-— Tenho mulher c filhos, que sem mim de­

finharão á mingoa. 
—Tudopreveni; tua mulher e teus filhosficaráõ 

abrigados das insidias humanas; fiz-lhe doação 
de todos os meus bens. Partamos. 

José, porém, ficou immovel. 
— Que temos mais? disse o embuçado. 
—As ondas encapelão-se com tanta fúria; n'um 

frágil baixei de certo seremos- tragados por ellas. 
— Tens medo de morrer ? 
— A vida é tão boa... 
O embuçado soltou uma gargalhada de des­

espero è retorquio. 
— A vida é uma quimera com que nos em­

balamos; uma ilhsão fantástica que nada significa; 
os dous dias, que habitamos neste vai de iormen-
tos não é mais que um sonho cuja realidade é a 
sepultura. O ente que tem amor á vida é um ente 
desprezível, que não tem inteiro conhecimento 
de si mesmo. Vês esses potentados que se cürvãó 
serviimente a seus menores desejos, vivendo 
n'uma indolência própria do fausto e das gran­
dezas que os rodeião, desprezando todos aquelles 
que a lyranica fortuna lançou no lodaçal da misé­
ria, julgando-se melhor e superiores a todos os 
outros homens, deslembrando-sedos deveres para 
que Deos os lançou na torra ? Vês esse soberbo 
avarento a quem o amor ás riquezas faz esquecer 
todos os prazeres deste mundo, que não descança, 
que não dorme e quando o faz, por momentos, não 
vè em Sonho se não cofres recheados de ouro o 
medita rio meio de amontoá-lo, soj-i embora á 
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custa da ruína de viuvas e de ianoccntes orphãos, 
que depois esmolão pelas portas um pedaço de 
pão para mitigar sua fome ? pois um dia, a morte 
com suas faces descarnadas nade descarregar-lhe 
a fouce sem dó nem piedade e então adeos 
criados, adeos palácios, adeos ouro c adeos so­
nhos mentirosos. 

— Assim será, mas eu prezo muito a vida. 
— Se tinhas medo para que viestes ? para que 

me illudiste com teu animo de fanfarrão ? Queres 
dinheiro? teras quanto farte tua cobiça. Se es-
capares ficarás vivendo na opulencia e se finares 
tua família gosará as delicias desta vida, que tanto 
prezas. Ves este punhal? e abrindo o capote 
mostrou-lhe um punhal, que reflectio á baça luz 
dos canclieiros ; com elle aqui te deixarei morto. 
Escolhe : ou a vida no seio da abundância, ou 
a morte neste mesmo lugar. 

José reflectio um momento, depois disse : par­
tamos. 

— Não era só receio que tinha por mim, re­
ceava também alguma cousa por vós; mas emfim 
vamos. 

Dizendo o que, aproximou-se das escadas e 
desatando um cabo, a que estava preso um bote 
introduzirão-se dentro com bastante difíiculdade. 

— Para onde quereis hir ? perguntou José. 
•— Para S. Domingos. 
E partirão. (Continua. )'•• 

J. J. DOLIVEIHA. 

CURA. 
19eseH]»ção «Ia ciclaete 

«li? l í a v a u a . 
pon CHARLES OLLIFFE. 

Jamais ces champs d'a:ur semés de ianl de flammes, 
Jamais ces sables d'or oà cont tnourir les lames. 
Cesmonls dont lei sommets l.remblenl aufond des cieux. 
Ces rjclfes couronnés de bois süencieux, 
CL-s lueurs sur ia cote, ei ces chanls sur les vagues, 
S'avaienl ému les sens de voluplés si vagues. 

(LAMAKT1NE — GRAZIELLA.) 

O porto da Havana é o mais bello dos que 
visitei no Novo Mundo, exceptuando a ineom-
paravel bahia da Cidade Imperial (New-York). 
O termo Havana com que se designa, é per­
feitamente applicado: significa, em antiga lingua 
hespanhola porto por excellenciu. A sua entrada é 
pouco mais vasta que a do porto de Marselha, 
mas alarga-se gradualmente; ent;o apporece 

como um lago immenso, que, na distancia d'uma 
le<ma do canal da entrada, se curva para o Sud-
Oest; tanto que a cidade, vista de, repente, parece 
edificada graciosamente sobre umailha, ou pelo 
menos sobre uma península. A'entrada vemos 
na extremidade esquerda da bahia a grande for­
taleza do Moro, que merecia a denominação' 
de inexpugnável, pois que por mais diminuta quê  
seja a sua guarnição, não serião precisos menos 
dê sessenta mil homens, segundo se diz, para a 
tomar de assalto. ^ 

E" olhando para o lado direito, que os passa-, 
geiros do alto do'lombadilho, avistão mais agra­
dável perspectiva. Apenas se dobra o pharol,* 
na ponta do molhe, que a real cidade da Havana 
se lhes antolha, semelhante ao quadro deli ciosa-f| 
mente animado de alguma região encantada. 1 

Antes mesmo de desembarcar, todos exclamão: 
« Quanto é digna de ser a cidade principal dav. 
ilha de Cuba, a que se tem prodigalisádo tantosj 
epithetosd'admiração, taes como :—A rainha daŝ  
Antilhas, —A pérola dos mares americanos,—' 
A jóia mais bella da coroa das Hespanhas ! » In-] 
dependente da floresta de mastros ornados, de] 
bandeiras e flamulas, que denotão a existência, 
no meio do porto, d uma multidão de navios de 
todas as nações, admira-se 0 aspecto d'um gran­
de numero de elegantes escaleres, cobertos' com 
toldos de seda verde ou carmezim, que seme­
lhantes ás gondolas de Veneza, sulcão rapidà-S 
mente em todos os sentidos a superfície daj 
água. ^ 

Tive a oceasião mais favorável para observar 
minuciosamente o todo deste bello espectaculo :z 
Tínhamos deixado ás quatro horas dá tarde o 
golfo do México para entrar no porto da Havana 
e nunca tínhamos visto um dia mais bello. 

Uma cidade tão esplendida como Havana,i 
merece que o viajante, para gósar do prazer de a 
contemplar, lute contra os obstáculos, que são 
de natureza a impediPo de o fazer. Refiro-me. ás 
minuciosas pesquizas a que estão expostas as 
pessoas quochegãodos Estados-Unidos ás costas 
de Cuba. 

Assim que o nosso navio ancorou, recebemos 
a visUa de um aguazil ou policial acompanhadoj 
d'um interprete. Depois de se ter assegurado 
que os passaportes estavão perfeitamente em 
regra, este funecionario deu a cada passageiro! 
uma licença do desembarque, a qual não corn-| 
prehende a bagagem. E' preciso pois tomar uma 
gondola. afim de ir buscar á alfândega uma nova 
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Jicença para as bagagens, Ahi, apresenta-se o 
bilhete que se recebeu do aguazilatres vene-
raveis personagens assentados diante das suas 
ca teiras separadas; cada um destes senhores 
escreveu á pressa um signal hierogliphico o que 
é de rigor ; depois volta-se a bordo. Vendo os si-
gnaes cabalisticos escriptos na alfândega sobre o 
bilhete, o aguazil não hesita em permittir que se 
leve a bagagem. Alem da demora que resulta 
destas passadas, é preciso ainda .resignaram- nos 
ao preço' soffrivelmente elevado que custão estas 
três corridas em gondolas, 

. A Havana, assim como a região visinha, or­
nada da sua. vegetação tropical, mostra-se aquelle 
que vem das costas da America do Norte, debai­
xo çle um aspecto tão differente do que se tem 
visto de mais bello mesmo nas províncias meri-
dionaesdos Estados Unidos, que se julga ria trans­
portado aos antipodas da grande Republica 
Americana. Mas antes' mesmo de nos entregar­
mos ao prazer da vista no momento do desem­
barque admiramo-nos da subtilesà com que o 
odorato usurpa os direitos da vista. 

Apenas se anda alguns passos na cidade que se 
fica como embriagado, tanto as ruas estão res-
trictamenta embalsemadas por essências extre­
mamente suaves. Esta atmosphera aromatis.ada é 
devida em parte,ás emanações das especiarias 
cheirosas da zona intertropical, dos quaes a 
Havana é o vasto imporium ; mas é "produzida 
especialmente pela quinta essência d'alguma ma­
neira virginal, do tabaco. Em parte alguma, se­
gundo affirmãá os conhecedores, se pôde apre­
ciar como na ilha de Cuba o verdadeiro perfume 
deste narcótico tão universalmente popular. Basta 
transportal-o atravez do golfo do México ou da 
Florida até aos Estados Unidos, para perder uma 
parte de seu perfume ethereo, por mais pre­
cauções que se tomem. Depois das raras pro­
priedades de que o tabaco de Cuba gosa como 
acabamos de vêr, nãc é de admirar que grande 
numero de damas e meninas havanesas fumem 
não o charuto propriamente dito, mas pequenos 
Cigarros compostos de renovos ou folliculos pro­
venientes da qualidade mais fina da planta: que 
são para o tabaco o que são as flores de pekaé para 
o cha ! Os famosos charutos, ditos rigalia, são 
fabricados nas lojas da cidade, e como as portas 
estão sempre abertas por causa do grande calor, 
as emanações suaves de que falíamos espalhão-se 
sem obstáculos pelas ruas. 

No caso que o leitor visite um dia a Havana, 

não será máo saber que os charutos de qualidade 
mais perfeita fabricão-se em casa do senhor Gar­
cia, na « Calle de 1'Obispo » em frente do pa­
lácio do capitão-general. 

O estrangeiro nota desde o começo dos seus 
passeios na cidade que as ruas são bastante es­
treitas mas mui limpas. Repara em seguida na 
elevação pouco considerável das casas, que não 
passão ordinariamente de dois andares: ésegun­
do, me parece uma útil precaução contra os effei-
tos dos terremotos e dos furacões de que a Ha­
vana, assim como as outras localidades tem sido 
victimas mais de uma vez. A maior parte das 
fachadas das habitações, são pintadas d'azul es­
curo, côr produzida pelo lápis lazuli e pela mis­
tura de certos saes de cobre e de cobalto. Al­
gumas são igualmente pintadas de amarello claro 
por meio d'uma preparação de chrowm e d'oxydo 
de-prata. 

A opulenta cidade da Havana se apresenta 
debaixo de phases diversas, segundo a hora do 
dia em que se estuda : julgo notar cada dia três 
períodos bem distinctos. Desde o romper do dia 
até ás dez horas da manhã, reina nas ruas uma 
animação extraordinária, Uma longa fila de car­
retas correm a levar ao mercado fructas e flores. 
Aqui e ali uma multidão de obreiros negros vai 
para os seus trabalhos; é curioso vêr com que 
cuidado elles. se embução em capotes pesados, 
na estação mais quente, afim de que a frescura 
da manhã não faça recolher a transpiração que 
experimentão durante a noute nas suas peque­
nas habitações. 

A' medida que o dia se adianta um grande 
numero de negociantes, vestidos de branco e 
com chapeo de palha-Panama, se dirigem a 
passo apressado, uns para os seus escriplo-. 
rios, outros para bordo d'algum navio que os 
interessa. Pelas onze horas, ou antes, cessa 
completamente a brisa do mar, produzida pelos 
ventos geraes, que toruão na Havana as manhãs 
frescas em todas as estações. Desde aquella hora 
até ás quatro ou cinco da tarde, a cidade fica 
mergulhada n^ma espécie de languidez. Não se 
encontra na rua se não escravos trabalhadores, 
rolando pipas ou carretas cheias de mercadorias 
ou algum aguadeiro cujo pregão é refrigerante 
para os ouvidos n'esta circunstancia: Eis aqui, 
diz elle, água mais fria que Ia nieve. De tempos 
a tempos, vê-se um fazendeiro ou algum cai-
xeiro caminhando isoladamente ao longo do pas­
seio e procurando aproveitar-se o mais possis ei 
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da sombra projecladá por uma das filas de casas. 
Quando o sol cessa de dardejar verticalmente 
seus raios, a scena muda maravilhosamente. Os 
negociantes e commerciantes brancos, queerão 
rarinanles pelo meio do dia enchem de novo 
todas as ruas e cães. Mas a decoração mais 
agradável deste terceiro acto consiste em um 
enxame d'elegantes carros chamados volantes que 
começão a percorrer a cidade em todas as direc-
ções. E' nestes carrinhos que as mulheres e filhas 
dos mais nobres fidalgos sahem para fazer suas 
visitas e compras! A caixa d'uma volante tem, até 
um -certo ponto a mesma forma que um grande 
cabriolet parisiense; mas às molas que a sus­
pendem, são muito volumosas, e as duas rodas, 
que são quasi tão altas como a volante são col-
locadas atraz da caixa. Atravez de uma larga aber­
tura praticada, por causa do calor, na parte poste­
rior destes carros, e que se pode fechar á vontade, 
observa-se distinctaménte os bustos graciosos das 
damas, quasi sempre em numero de três, que 
as volantes conduzem ; a encantadora mantilha 
hespanhola de seda escura cobre uma porção de 
seus cabelIosd'ebano, substitue o chapéo que as 
Havanesas raras vezes usão e este véo exquísito 
cahe-lhes negligentemente sobre as espaduas. O 
cocheiro d'uma volante vai montado ern uma das 
mulas que a puxão; o seu vestuário é dos mais 
pittorescos. Sabe-se a que ponto os negros atnão 
as cores alegres e brilhantes : o nosso postilhão 
adorna-se pois de muitos galões de ouro e prata 
e não deixa de procurar magníficas esporas d'aço 
brilhante. De resto, estes cocheiros conhecem 
perfeitamente seu officio. Ainda que a maior 
parte das ruas sejão muito estreitas para dar pas­
sagem a duas volantes de frente, quasi nunca 
acontece accidente mesmo ao voltar das es­
quinas. Quando dois destes carros se encontrão, 
um d'elles pára logo, por complacência ou por 
constrangimento. Aqui assim como nas circuns­
tancias Ia vida as mais graves, a lei do mais forte 
é que prevalece. 

Algumas vezes ouve-se a voz argentina da 
senhora ordenar ao seu automedon de tomar 
cuidado em não ceder o caminho ao seu rival. 

( Traducção de F. M. Cordeiro de Sousa.) 

( Continua. J 

Rressaiie e Mocage. 
1 

O talento improvisador e epigrammatico de, 
Bocage é a admiração de todos, doutos e indou-j 
tos, ninguém deixa de saber de cór uma meiaí 
dúzia de repentes poéticos de Elmano ; mas des­
conhecem muitos , quanto alguns dos amigos de 
Bocage erão felizes n'este gênero de litteratura. 
José Bressane não era dos menos chitosos, eis' 
aqui uma prova extrahida^da— Livraria Clássica 
Portuguezu — dos Senhores Castilhos : 

<< Indo um dia Bocage visitar José Bressane, 
com os seus calções novos de seda preta, atirou-se 
para um canapé, que se desfazia de caruncho,* e 
tendo além d'isso um traiçoeiro preguinho, que, 
logo ao primeiro movimento, de alto a baixo lhe 
rompeu os calções. Levantou-se Bocage deses­
perado, e perfilando-se com o decrépito canapé,̂  
começou a dar-lhe uma grande descompostuÉàfl 

— Não tens vergonha — interrompeu-.Bres-: 

sane,—de insultar aquelle velhusco em prosa 
vil! Ha quanto tempo cuidas tu que eu tenho 
aquillo ? 

Fugio-do^incendio de Troya, 
Lá d'ésse raçendiò voraz, 
Eneas co'o pae as costas, 
E o moço co'agiiillo atraz. , 

—- impostura I — redargue Bocage — quer 
fazer este diabo só da edade de Troya ! 

Lá qire Deos formou o mundo 
Em seis dias é de fé ; 
E ao septimo descançou 
Aqui n'este canapé. * M 

— O mundo ! o mundo ! pois isto é lá do prin­
cipio do mundo I — interrompeu Bressane: 

Inda antes de existir mundo. -' 
Eínda antes de haver Adões. 
Já eu tinha este preguinho 
Com que rompia calções. 

— Por conseqüência , desenganemo-nos — 
torna BoMge: 

Quando a velha Eternidade 
Por esta casa passou, 
Disse a este canapé : 
« Sua benção, meu avô! » 

Ainda continuarão n"esto riquíssimo tiroteio, 
mas não se conserva mais. 
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Saudades. 
Amemos, donzella, 
A nosso contento ; 
Que importa que o vento 
Nos leve os queixumes 
De amor os perfumes 
Nos sirvão d'alento. 

De teu gesto lindo 
Quem ha-de fugir, 
Depois que sentir 
Poder da. magia, 
Que ao céo nos envia 
N'um doce sorrir I... 

A vida é mui triste 
Despida de amor, 

' Que nem trovador 
Cantar pode emfim, 
No seu bandolin 
Com ledo primor. 

Quem busca .banir 
O mago ço.ndâo, 
E doce illusão 
Que amor só dilata ; 
Do céo arrebata 

iO.seu coração. 

Os. néscios não amão 
De amor se. tão rindo, 
Qual loucos fugindo, 
Não gosão ventura 
De verem ternura 
Uns lábios sorrindo. 

Eu hontem pensando 
Èm U tqdo dia, 
No peito sentia, 
De amor viva. chamma.; 
Feliz de quem ama 
Commigo dizia! 

Depois delirante -s* . 
Por ti suspirava, ---
E aos. céos. levantava -
Os olhos pisados,...;, 
Que ja desseccàdos .̂ ^ -
O pranto banhava. r 

Tu amas, donzella, 
O teu amador, 
Teu joven caiítor, 
Que tem por direito 
Trazer em seu peito 
As chammas d'amor. 

O fado que importa 
Nos vá separar, 
Não pode levar 
Os castos amores, 
Que tão b.ellas flores 
Não podem murchar. 

A' face dos anjos 
Seremos unidos, 
Se aqui perseguidos 
Então fugiremos'; 
E ao céo nos iremos 
Do mundo esquecidos. 

Julho de. 1855. 
M. LEITE MACHADO. 

A escrava. 
— « Linda grega, eu quero um beijo 
«Um beijo de muito amor, 
«Quero sentir o bafejo 
« De teus lábios, e desejo 
« Abraçar-te com ardor. 

— « Senhor meu, eu sou d'Athenas 
« Minha crença é a christan ; 
« E vós mataes ás centenas 
«. Meus irmãos só quando apenas 
«Não querem a lei d'Islan. 

— « Tu sabes, pobre íouquinha 
« Que posso tudo mandar; 
« Que uma só palavra minha 
« Te envolve em manta mesquinha 
« E te lança ao fundo mar ? 

— « Sentis acaso loucura, 
« Senhor meu, e meu Sultão, 
« Nesta minha sorte dura 
« A morte não é ventura 
« Que nos quebra a servidão ? 

E Mahmouà sahio irado-, 
Sem nem mais palavra dar ; 
A grega preveu seu fado 
No semblante turvado, 
Do Sultão no turvo olhar. 

ri 
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A pobre escrava coitada 
O azul do ceo olhou, 
A' férrea grade encostada, 
Com voz triste e magoada, 
Brandamente asâim cantou : 

« Linda nuvem caminhanto 
« Vai á minha Grécia vai, 
« Vai á minha pátria amante 
« Dizer que morri constante 
« Ao sepulchro de meu pai. 

A' noute veio rolando 
Negro vulto sobre o mar ; 
E dizem que um ai mui brando 
Da pobre Grécia fallando 
Echoara pelo ar. 

Rio, 2 de Abril de 1855. 
BERNARDINO PINHEIRO. 

As flores do meu jardim. 
Inconstante mariposa, 

Tão formosa, 
Que fazes neste jardim ? 
Andas buscando a rosa, 

Tão viçosa, 
Andas buscando o jasmim ? 

Leve, gentil mariposa, 
Nem o jasmim, nem a rosa 
Neste jardim has-de achar ! 
Só suspiros e martyrios 
Rosas, violetas e lírios 
Tu hasde aqui encontrar ! 

Mariposa tão contente, 
Diligente, 

Que buscas ao pé de mim ? 
Buscas cravos, açucenas, 

Tão amenas, 
Ou a cecem, côr de marfim ? 

Mostra a rosa a formosura, 
Mostra a açucena a candura 
D'uma virgem que eu amei ! 
Morreu... não quero mais vel-as, 
E só saudades singellas, 
No meu jardim conservei... 

N'outros jardins, mariposa, 
Vai mimosa 

Tenras flores procurar : 
Aqui não tenho verdores, 

Mas só flores ... 
Que retratão meu penar. 

E a leve mariposa, 
Tão gentil, tão pressurosa 
Voou... para longe de mim: 
E eu fiquei triste e sosinho, 
Escutando o murmurinho 
Da fonte do meu jardim. 

Rio de Janeiro, 13 de Agosto de 1855. 
EüGEMO AttJiALDO DE BARROS RlBEIRO. 

O I*apto. 
Alta noute quando a lua 
Não se mostrava no ar, 
Dizem que um barco no lago, 
Junto aos muros do castello, 
Vinha constante pairar. 
Que trovador namorado, 
Tangendo seu bandolim 
Olhando saudoso e triste 
Uma certa gelosia 
Mimoso cantava assim : 
« Senhora, nobre donzella, 
« Só de uma vez que vos vi, 
« Entre as damas n'um torneio, 
« Fiquei tam enamorado, 
« Que d'amor enlouqueci. 
« Desde então até agora 
« Vago triste á suspirar, 
« De dia habito nas selvas 
« E á noute venho no lago 
« Estas endeixas cantar. 

' « Nem os afagos da brisa, 
« Nem da rola os meigos ais, 
« Nem o murmúrio do rio 
« Me encantão, como encanta 
« A doce voz que fallais. 
« Quando vago entre os olmeiros 
« Da gazelja ao perpassar, 
« O peito vivaz me arqueja, 
« Julgo sentir o ruido, 
« Que vós farieis a andar. 
« Donzella, vinde commigò 
« Vamos nos bosques viver, . 
«Que n'unwlínda choupaná, ~'-; 

« Entre os platanos frondosos, / 
« Branda vida havéís de ter. / . 
« Deixai sallas de castello, 
« Onde o sorriso é fallaz, 
« Seremos nos bosques livres, 
« E o nosso amor gosàndo 
« Sentiremos doce paz. 
Assim cantava no bote . 
Alta noute o trovador,' 
E na gelosia que olhava-
Um vulto branco e formoso 
Ouvia os cantos d'amor. 
Até que alfim uma noute 
Pelos muros se escoou, 
A tal sombra delicada, 
Que do trovador no barco 
Toda tremula saltou. 
Largou a vela o mancebo, 
Toda velaá.yiração 
Não se vio mais°a donzella, 
Filha do soberbo conde, • 
Nem se ouvio mais a canção. 

Rio, 15 de Junho de 1855. 
BERNARDINO DINHEIRO. 
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UMA PAGINA DA ESTÓRIA PORTUGUEZA. 
' c 

A morte do P r í n c i p e l i . Affonso 
lillio de El-JRei I*. J o ã o I I . 

I. 
O POETACOmO 
o êsculptor; a 

' este dão-lhe o 
mármore, elle 
mette-lhe o 
escopro, faz o 
vulto,e depois 

pouco a pouco a imagem 
^apparece . a personagem 

v 1K-s<?»^ 0U ° 8papo"que lhe derão 
y^MÍOê^^^^ Por modelo, ou que elle 

"creou na fantasia, é figu­
rado tão ao natural naquel-
le pedaço de granito, que 
apenas lhe falta o movi­
mento, apenas dos olhos 
não scintilla o brilho, dos 
lábios não se escuta um 
som, no cérebro não se 

debatem os pensamentos e no peito não lhe pal­
pita o coração. Ao poeta, o chronista diz duas 
palavras sobre um facto, e elle anima-o, adornan-
do-o com as flores da poesia, veste a verdade com 
ricaspedrarias, com nobres roupagens de velludo 
edeseda, e assim instrue o povo, instrue a nação 
deleitando-a. 

Quem faltaria hoje da gue*ra de Troya, da bella 
Hellena, do rigido Ullisses, do valente Eneas, do 
avenluroso Telemaco, se Homero, Virgílio e 
Fenélon não escrevessem seus poemas? Quem 
lembraria Goudeffredo de Bouillon, se Tasso não 
tivesse cantado a primeira Cruzada ? E os Por-
•tuguezes sem a sua epopéia, que fará sua memória 
tão longa como a duração do mundo, serião já 
hoje esquecidos dos ootrOs povos se o echo dos 
cantosdeCamões não vibrasse tão gloriosamente 
aos ouvidos dos sábios de todas as nações do 
Universo. 

Mas em quanto a mim, não é nenhum d'esses 
immensos poemas, que vou emprehender, d'esses 
poemas que immortalizão o autor e de quem 
fallão ; é apenas um facto simples da historia de 
minha pátria, todo repassado de dôr e de agonia ; 
uma morte sem gloria, sem estrondo, a não ser 
"pelo lucto com que ennegreceu o coração do povo 
Portuguez, pelas affeições tão puras e santas, que 
cruelmente interrompeu. 

N.r \ — Domingo 26 de Agosto de 1855. 

Foi o ffleu coração» que fez a escolha do as-
sumpto e.será elle quemdictará,. que os meus 
conhecimentos são commüns a muitos outros, em 
quanto que o meu coração não o é se não a mim. 

Poderia ter preferido um acontecimento cheio 
de gloria e de arruido, de que é bem fértil a his­
toria de Portugal, d'esse reinosinho de noventa 
léguas; masaminha imaginação guia-se mais pela 
de Jeremias, que pela de Salomão... Sinto-me mais 
apto para escrever a dôr do que a alegria, a morte*" 
do que a vida... Hei visto morrer tantos entes, 
que me erão caros, e separado de outros, que 
me não são menos, julgo poder dizer alguma 
cousa do pesar o mais vivo, da magua a mais 
intensa. 

Percorrerei parle do grande circulo de affei­
ções : o amor de esposo, o amor filial, o amor 
paíernal e este sentimento que um homem tem 
por outro, a amizade, que eu também chamo 
amor. 

« A mulher é do homem o osso de seu osso, A 
carne de sua carne, e por ella, elle deixará seu pai 
e sua mãe (*) » como o disse Moysés, o primeiro e 
mais sábio poeta, historiador e legislador do 
mundo; e Milton, esse gênio immenso e tão 
ardente da fria e nublosa Albion, quando entoa 
seu bymno arrebatador ao bymeneo começa: 
« Salve, amor conjugai, lei mysteriosa, origem 
da posteridade. » O amor filial epaternal, quanto 
é grande e deleitarei! Quando a mãe conchega o 
filho aó peito, quando o embala no berço, quando 
solta, para chamar o somno, aquella doce canti-
lena, que só as mães sabem; aquelle crescer, 
sobre os joelhos do pai, aquelle aprender a ra­
ciocinar pelos raciocínios dellel... 

E a amizade, esse sentimento, quanto é nobre 
e terno, quanto deleita o coração o desabafar 
nossos pezares no peito de um amigo !... Mas 
deste não fallo, que é tão raro, que se vai dei­
xando, de o comprehender. 

« E' singular condição, diz o Sr. Garrett, dos 
mais bellos fados e dos mais bellos caracteres, 
que ornão os fastos portuguezes, serem tantos 
delles, quasi todos delles. de uma extrema e es­
treme simplicidade. » 

Este não é excepção, que nem sei se exeepção 
haverá, e assim.eu não farei mais do que narral-o 
com toda a ingenuidade de meu coração e com 
toda a simplicidade delle. 

(Continua.) 
BERNARDINO JIJVHEIRO. 
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l iHteratiira e Civilisação. 
(Continuação do n.° antecedente.) 

Os homens do século XVII, tão fecundo em 
gênios e grandiosos escriptos, acolhião com certa 
frieza e desdém as producções raras e immortaes 
desses gigantes da civilispção Europêa. Deos, 
escrevendo sobre a fronte destes a palavra gê­
nio, parecia impor-lhes ao mesmo tempo uma 
bem triste peregrinação na terra 1 Em vida, 
ódios, a inveja, mil privações e neeessidajles, eis 
a compensação desses heróicos esforços. Vinha 
a morte, uma modesta mortalha, e mãe, esposa 
ou irmão sobrevivia para testemunhar esse des­
prezo, não lhe sendo talvez dado chorar aquelle 
que havião perdido ! Se a litteratura e a civilisa­
ção lucravão tanto com o apparecimento desses 
homens, que importava que sua morte fosse 
tão obscura e desprezada ? Sempre assim foi. 
Pouco mais de um século aníes, Camões," Tasso, 
Dante e Pelrarca levantavão padrões de gloria.ás 
suas respectivas pátrias, e acabavão no olvido ! 
Não os comprehendião então. Estes poderosos 
gênios surgia» sempre quando as nações envol­
vidas em guerras continuas, emprega vão seus 
paternaes cuidados com aquillo que julgavão 
tornal-as felizes e grandiosas. Os povos, sujeitos 
então aos caprichos e fantasias dos grandes, sus-
tentavão sem queixar-se esse jugo e oppressão, e 
o pequeno ruido dessas producções suffocava-
so sob a ignorância daqueHes que, mais in­
dependentes, poderião Compensar os muitos 
dissabores e decepções porque passavãp esses 
fi hos queridos das Muzas... (*). 

Os elementos de civilisação popular principia­
rão a germinar, quando depois de tantos aconte­
cimentos nefandos, o povo não podia acolher com 
enthusiasmo essas idéas de regeneração social, 
-sonhadas mais tarde. O edifício grandioso que 
esses gênios levantavão no silencio e olvido, de­
veria desmoronar-se bem depressa, sem que os 
seus niais hábeis construetores podessem subtra-
hir-<s*e ás suas ruinas. E a morte arrebatava-os 
muito antes d&*verem coroados seus heróicos e 
magnânimos esforços—as trevas continuavão. 
Porém os~ suecessos hião predispondo os ânimos 
para uma completa revolução social., a cujo nas­
cimento deverião surgir novos elementos de pros-

(*) Por ter sido publicado com algumas inexactidões 
este periodo, reproduzim'o-lo.de novo. 
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peridade, novos gênios poderosos, que consegui-
rião seus fins, ainda que a abstracção das ídéaf», 
lavrasse entre aquelles que procura vão emancipar., 

Depois, sobre as ruinas desse vasto edifício, 
levantar-se-hia outro que fosse a personahsação 
da palavra Civilisação, e sobre o túmulo de seus. 
primitivos fundadores escrever-se-hia Litterà-.: 
tura, e os que tivessem sobrevivido hirião também* 
derràmar sobre esse túmulo o pranto amargo da 
saudade!... Portugal, poderoso então, acompa­
nhava passo a passo as outras nações, Seus desço-, 
brimentos, suas conquistas, e o gênio emprehcn^ 
dedor de D. João H e D. Manoel tudo contri* 
buia para que Portugal oecupasse um dos primei-, 
ros lugares entre os estados Europêos. -

Vasco da Gama levava a eivilisação ás mais 
remotas terras, e a descoberta da índia abrjra 
vastos horisontès, cuja exploração offerecia um 
manancial de riquezas, que engrandecião esse 
pedaço de terra, donde brotavão tantos e tão 
poderosos gênios 1... , 

Foi no reinado de D. João I, que a litteratura 
Portugueza teve seu primeiro periodo de gloria,, 
e se a guerra oecupava então esse monarcha, as 
letras não erão esquecidas. E' que a gloria ganha 
pelas armas, é mais, pesada e custosa, que a 
alcançada pelas letras. ^ 

Segundo ò testemunho de um autor Portuguez| 
da áctualidade, a quem mui o prezamos pela sua 
intelligencia e vasta erudição, o XVI século foi 
para Portugal o que para Roma foi o de Augusto,, 
e para França o de/JLuiz XIV. 

(Continua.) 
A. XAVIER R. PINTO. 

O S U I C I D A . 

R-OEBiaiftce. 

(Continuação dõ n.» antecedente.) 

'--' H, ,., _ --~ -

As ondas na babia erguião-se furiosas, os dous 
temerários lutavão com grande diíliculdade. Ora 
o baixei se erguia a uma altura immensa, ora se 
lançava com uma rapidez desmedida n'uuuihysmo 
profundo; uma após outra não lhe da vão tempo 
para respirar, uma vaga o inundava de água, outra, 
com o movimento que lhe dava, a lançava fora. 
Assim caminhando mil vezes se julgarão sub-,: 
merg.dos, mas a hora destes homens ainda não 
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tinha soado, a ampulheía que marcava a duração 
de sua vida não estava ainda exhaüsta. 

A vida do homem está traçada no grande livro 
do destino, por mais que procurem a morte ella 
não lhe, apparece se seus instantes não estiverem 
contados. Se este baixei fosse lançado nestes 
transes por uma fatalidade a sua perda era inevi­
tável ; mas como ousados se lançarão n'um perigo, 
que a allucinação de um fazia desconhecer, e o 
servilismo do outro fazia arrostar, nada lhesuc-
cedeu. Chegarão á praia de S. Domingos ; o bote 
encalhou. O embuçado saltou em terra, e dísse 
para José: 

— Espera-me aqui. 
A tempestade tinha amainado um ppucó. 
A chuva já não cahia com tanta abundância. 
A trovoada tinha seguido caminho cie seu 

destino, era ĵá longe. • 
O embuçado seguio pela rua que lhe estava 

em frente, atravessou mais outras ruas do for­
moso S. Domingos, e chegando ante um portão, 
que precedia a uma casa de bella apparencia, 
parou. Tirou de baixo do capote duas chaves, 
com uma abrio oportão que deixou entre-abertó, 
e encaminhando-se para a porta abrio-a com a 
outra chave, e pé-ante pé, chegou á porta da sala. 

Seus olhos cravarão-se em dous vultos que se 
achavão sentados no canapé.' 

A sala era allumíada. apenas pela fraca luz de 
um candieiro. 

Os* dous vultos que se achayão na sala erão 
um homem e uma mulher que, embebidos em 
amor como estavão, não derão pela presença de 
um terceiro. 

No momento em que entrava o embuçado 
acàbavão de dar um beijo, do qual o som reper-
cutio na sala e chegou até :aos ouvidos do em­
buçado, que exclamou: 

— Infames ! ••'-': 
A mulher soltou um grito e cahio sem sen­

tidos para traz ; o homem estremeceu e pondo-se 
em pé retorquio: 

—- Quem sois vós ? 
— Aquelle que vem desafrontar a sua honra 

ultrajada, disse o embuçado, e deixando cahir o 
capote mostrou-se ante seu adversário. Era um 
homem pouco mais ou menos de trinta annos, 
barba preta e serrada, còr rosada, e boa presença. 
0 outro vendo-o exclamou : 

— O Barão de***! I 
'—Sim, eu mesmo... não me esperavas ver 

agora aqui, não é assim ? O outro u,ão respondeu, 

deixou cahir o rosto spbriafco peito. O Barão con­
tinuou : 

— Immudeces, infame e vil seductor ! homem 
ingrato que te esquecestes de quem te fez bem, 
ergue essa fronte e altivo olha a minha. Julgastes 
que nunca serias descoberto ? como te enganastes. 
Não sabias . que o homem que presa sua honra 
procura meios de descobrir as ciladas daquelles 
que aultrajão ? Não sabias ? responde. E encruzou 
os braços. 

O outro esteve ainda alguns momentos calado ; 
mas fazendo um esforço sobre si levantou o rosto 
e ousado respondeu : 

— Sei tudo isso, mas também devies saber, se­
nhor Barão, que quando se intenta destas em­
presas não se anda só, alguém o acompanha. E 
mostrou-lhe um punhal. 

— Mas os maridos zelosos são mais prudentes, 
retorquio o Barão, e n'um rápido movimento en­
terrou-lhe o punhal no peito. Aquelle apenas 
pode dizer: 

— Ai que me matou. E cahio morto. 
O Barão aproximou-se do canapé, lançou a 

mão no braço da mulher e puxando-a brus­
camente disse: 

— Agora nós, Senhora ! 
A mulher como se fosse tocada pela maquina 

elétrica estremeceu, e sahindo do letargoern que 
jazia exclamou com voz sumida : 

— Piedade !... ^~--~ 
— Piedade... piedade para ti? julgarsacaso 

queá possa ter ? 1 Vês ali aquelle cadáver san­
grento ? foste tu que lhe destes a morte, foste tu 
que o arrej iste no caminho da sedução ! eu- tudo 
sei/. Ümarmãò"õcealía tudo me ha revelado. Tu 
porém não sobrevivirás por muito tempo a teu 
amante. 

— Perdão, Senhor, perdão ! disse ella arro-
jando-se aos pés do Barão. 

— Não, não he-de perdóar-te. Não sabias que 
eras metade de minha alrna ? não te linfia dado 
provas inabaláveis da minha amizade ! para que 
manchaste o melhor de todos os meus bens — a 
honra ? 

— Fui illudida... 
— Não acredito ! a mulher não se deixa illudir. 

A mulher é um ente frágil mas de uma fragilidade 
diabólica. O seu coração é um sacraiio aonde se 
ocçultão todas as pôrversidades, dessa fragilidade 
tira todo o seu poder ; ella não se deixa illudir; 
mas sim perverter-se por que quer. E tu, mulher, 
não te lembraste do homem que te tirou dj pó, 
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da miséria em que jazias junto com tua família, 
que muit-s vezes tragaste pão bem amargo por 
não teres outro para mitigar tua fome. Tudo es 
queccste! Persenlis-te que teu marido estava au­
sente e aproveitastc este ensejo para perpetrares 
tens infames desígnios ! Não sabias que o coração 
de um marido zeloso tudo adivinha ? Tudo isto 
sabes, mas não quizestes desmentir a inconstância 
que invohe teu sexo. 

— Piedade !... tornou ella a repetir. 
— Tiveste-a tu da minha honra? não te re­

cordas te que me lançavas na fronte uma nodoa 
que jamais se apagaria ? Pois essa nodoa vai 
ser lavada, mas com sangue ! Morre, indigna 
mulher, ludibrio do teu sexo desleal. E com o pu­
nhal, tinto ainda do sangue da outra victima, deu 
a morte a mais esta que agonisants só pòdc soltar 
um —Ai! — com que deu fim á vida. 

— Está completo o meu intento... disse elle. 
Meu Deos, meu Deos ! velai pelas almas destes 
dous infelizes. 

Tomou o capoto, embuçou-se, sahio da casa e 
seguindo o mesmo caminho apresentou-se aonde 
o estava esperando José ! 

Tornou a mcller-se no bote. 
— Para Boa Viagem, disse. 

III. 

O bote parlio .* chegados que forão, ò Barão sal-
-teiL^m tfrra. 
^ EnVfir ifes heras^da madrugada. 
* ' — Na satla deminha^-asa em São Domingos, 
oísse o Barão, eSlíto dous cadáveres, vãi^ia"*e'le-

,v£-pspara uma vai a que está na chácara ao_jsé de 
uma nvinguc-irr'lün«4.-osdcnt#o,cobre;os de turra 
de forma quèoe hãv> aperceba j depois disto feito, 
segue para a cidade", m;. ̂ vet^âetiimhá com moda 
acharás o meu testamento, Velle te'd®ko por 
roeu herdeiro universal. Arranja tudo de maneira 
que a justiça nada perceba. Se não guardares 
segredo"estás perdido. Vai, vai gozar a vida que 
tanto ambicionas e sé ditoso. Parte, adeos. 

— E vós, senhor ? 
— Não tenhas cuidado commigo, adeos. 
José aterrado com a ameaça da justiça, parlio. 
O Barão despio-se, enrolou a roupa que o podia 

fazer conhecido, em uma pedra e a lançou ao mar. 
Deixou ficar alguma para que se podesse colligir, 
que tinha sido affogado no momento de banhar-se; 
depois de feito tudo isto, ajoelhou-se, resou por 
algum tempo, levantou-se depois e exclamou : 

— Já que só tormentos e angustias soffri ncsle 

mundo, quero ver se ao menos no outro goso al­
gum socego... A vida para mim era pesadello, que 
não podia por mais tempo suportar... Vou mor­
rer e a minha sepultura será sob as ondas do mar! 
uão quero ser pesado á terra, o meu corpo em 
breve será pasto dos peixes, em breve nada 
existirá que atteste a minha falta ou a minha vinda 
a este mundo. 

Eia!! Adeos mundo, adeos !! 
E atirou-se ao mar. 

IV. 
Três dias depois os jornaes annunciavão : 
«Foi arrojado pelo mar á praia dás Fiechas o 

cadáver de um homem branco, já em estado de 
putrefacç.ão ; e na Bôa Viagem appareceu uma 
porção de roupa, que demonstra ser de pessoa 
decente. Colligi-se que morrera no âcto de ba­
nhar-se.» 

Seria o Barão de * * * ? Talvez! 
Agosto de 1855. 

J. J. de OLIVEIRA. 

C U B A . 

líeseripçã© da eidade 
de H a v a u a . 

POR CHARLES OIXIFFE, 

(Continuação.) 
Uma vez feitas as visitas e mais passeios no 

interior da cidade, grande numero de volantes 
se dirigem ao Paseo. Este é situado extra-muros, 
eJàr/i lembrar pela animação que apresenta nas 
horas de .affluenciá a Cascina de Florença ainda 
que a sua extensão seja inferior á d'esta ultima. 
Raras vezes ahi se vêem como lá mancébos 
montando cavallos fogosos: estes senhores tem 
ordinariamente por costume de passear, de cha­
ruto na boca, o mais perto possível das vo­
lantes. Se, por acaso, um delles exclama, como 
acontece muitas vezes, mostrando ao seu com­
panheiro alguma belleza. que passa por -pé 
d'elles : « ah 1 que bella creatura 1 » os cos­
tumes çutorisão a dama se o ouve, a respon­
der : « agradeço-vos, Senhor » — O Código das 
conveniências havanesas vai ainda mais longe ; 
no caso, que por exemplo: uma dama de Cuba, 
a quem um cavalheiro do seu conhecimento 
cumprimenta com esta phrase usual: « Senho­
ra, estou a vossos pés, » pôde e deve responder-
lhe : « E eu, Senhor, beijo-vos as mãos. » Estas 
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poucas palavras são proferidas com aquella graça 
e dignidade que erão o apanágio das mulheres 
Castelhanas do tempo da Cavallaria. 
i? O jantar ns sociedade aristocrata havanesa tem 
•ligar ordinariamente ao anoitecer que como todos 
labem, nas latitudes tropicaes é muito mais cedo, 
mesmo no verão, do que nos paizes mais próximos 
do polo. Depois de jantar, vai-se ao espectaculo, 
e o do theatro Tacon não é certamente para des­
prezar. Uma Companhia italiana mui distineta 

> (cujas primas donas erão a Stefanonio e aBosio, e 
'cujos tenor e baixo Salvo e Marini) estava con-
,'tractada desde o governo do penúltimo Capitão 
(general, para a Opera da Cidade. Durante os qua­
tro mezes de calor excessivo, os theatros feixão-se 

1 necessariamente, tanto mais, que todas as notabi-
Mdades vão respirar livremente o ar embalsama-

^do dos jardins de suas quintas. N'este intervallo 
a companhia italiana dá um passeio lucrativo a 

rPhiladelphia, New-York, Boston, e tc , e ás vezes 
até á Capital do México, 

A Opera da Havana, collocada extra-muros é 
um theatro mui bello no interior: a sala é gran­
de, perfeitamente ventilada, e ornada comum 
gosto que muitos theatros grandes da Europa não 

Jfarião mal de imitar. O publico havanez tem a 
pretenção de ser conhecedor consumado em mu­
sica, e portanto acolheu com frieza a phiiomela 
sueca, Jenny Lind. 

Durante as bellas noites, um gênero interes­
sante de espectaculo ao ar livre, partilha, até 
a um certo ponto da voga do theatro Tacon (ou a 
Opera.) 

Falíamos do aspecto encantador que toma a 
Plaza de Ias Armas, na occasião do concerto mi­
litar. Debaixo d'um grupo de soberbas palmeiras 
da espécie chamada Real, que se elevão no centro 
desta magnífica praça, uma orchestra escolhida 
executa, durante duas horas, as peças mais ex-
quisitas dos repertórios europeus. Mas a parte es­
sencial d'este espectaculo, é a multidão immensa 
de elegantes de ambos os sexos, que não cessão 
de circular ao longo dos quatro lados d'este vasto 
quadrado verdejante. N'esta occasião os homens 
estão vestidos de casaca preta e colete branco , 
e tem mudado igualmente o .chapéo de palha 
Panamá pelo de feltro .preíò de França ou de In­
glaterra. 

Pelo que diz respeito ás damas, estão vestidas 
tão ricamente como se fossem para um baile da 
corte: quasi todas estão decotadas, e resplande­
centes de ouro, pérolas, c diamantes. A's vezes 

algumas das mais requestadas, entremeião nos 
cabellos que se assémelhão a setim preto, um 
certo numero d estes insectos-brilhantes que só 
se encontrão debaixo dos trópicos, ecujo brilho 
iguala o da saphira, do rubim e da esmeralda. 

O vestido que faz parte d'este toilette de noite 
é quasi composto exclusivamente de rendas bran­
cas, ou de rica seda amarella ou côr de rosa ; 
sobre este vestido é deitada e disposta a manti-
lha preta com esta graça, de que se diria, só as 
Hespanholas tem o segredo. Nas oceasiões de 
maior calor, muitas, ,d'estas houris, conservão-se 
nas suas volantes, que formão uma rica guarnição 
á roda da praça; nunca deixão em descanço o 
leque que tem na mão. Engaja-se freqüentemente 
unia conversação entre ellas e algum cavalleíro, 
qfte se destaca d'um grupo de passeantes para 
lhes apresentar os seus cumprimentos. Se alguma 
cousa se podia ajuntar ao prestigio da scena ely-
sia, que offereçe a Praça das Armas durante o 
concerto, seria a claridade resplandecente das 
estrellas Jque scintillão ás myriadas por cima dos 
espectadores. . 

Os Cubanos não exaggerão muito, quando di­
zem que cada uma das suas estrellas tropicaes 
brilha como a lua, a lua como o sol, e que o sol luz 
como um firmamento abrasado. 

Quando o concerto acaba o capitãogeneral e sua 
família recolhem-se das janellas para o interior 
do palácio, que oecupa um dos lados desta bella 
praça « das Armas; » ás volantes conduzem, 
com uma rapidez quasi eletítrica, as damas á casa 
ou a algum baile, se é estação própria. Quanto 
aos homens os que não querem acompanhar as 
suas mulheres e filhas, vão-se reunir no café da r 
« Dominica, » celebre não só por s e ^ --• 'meiro 
da cidade, mas em raz." > C- ..-_ ...núdade de 
jelea de goiabi, que ahi se fabrica e quu se ex­
porta1 para os lugares mais distantes da terra. 
Desde a manhã, até uma hora bastante adiantada 
da noite, a fabricação d'este doce está sem cessar 
em actividade ; assim, os que voltão o angulo das 
duas ruas que forma « Ia Dominica » respirão os 
vapores 'jmbalsamados que sahem continuamente 
pelas portas e janellas abertas. Até á meia noite, 
e mesmo até mais tarde, a Havana conserva o 
exterior d'uma alegria ruidosa, Em quanto ad­
mirais passeando o brilho do gaz que illumina as 
ruas, e as lojas, vedes muitas vezes uma assem-
bléa de Senhoras assentadas ou antes embalan-
çando-se em butacas, espécie de cadeira de bra­
ços americana, chamadas também roching-chair. 
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Goza-se de algum modo quasi sem se querer 
desta agradável vista, porque n'uma grande parte 
das casas,as salas,mesmoaquellasaonde tem lugar 
as tertúlias ou recepções, são collocadas no andar 
térreo, de tal maneira, que o passeante vê da rua 
tudo o que ahi se passa, atravez das enormes ja­
nellas degrades sem vidraças. Na occasião de se 
retirarem, fechão-se estas puertas-ventanas por 
meio de dobradiças somente. O observador pode­
rá, além disso, ver de fora uma magnífica volante 
dourada ou prateada, que, cousa estranha, faz 
parte integrante da mobília de mais de um salão 
do andar térreo, e, o que é ainda mais singular, 
a dona da casa ahi se installa algumas vezes á 
hora em que espera visitas. Affastando-vos deste 
ultimo ponto de observação para vos recolher-
des ao hotel, haveis de ouvir por varias vezes a 
melodia de uma guitarra acompanhada da voz 
de algum amante apaixonado, que exhala sua 
alma por baixo da janella daquella que adora. 

(Traducção de F. M. Cordeiro de Sousa.) 
(Continua.) 

fragmentos de Mithologia. 
A Mithologia, tão querida, e cultivada entre 

os Gregos e Romanos, envolvida em seus trium-
phos, subio ao maior auge. Homero, o primeiro 
poeta da Grécia, Li sobre ella que fundou sua 
maior gloria. Virgílio, não menos eloqüente, fez 
brilhar em sua Eneida esse ornamento poético. 
Ovidio igualmente nos sorprehende a cada passo 
nas suas soberbas Metarmórphoses com rasgos de 
sublimidade. E não forão somente os antigos que 
se servirão delia para embellezar seus escrip­
tos ; mas entre os modernos o nosso memorável 
Camões, que mais do que ninguém conheceu 
quanto era necessária em uma Epopea como a 
sua. Emfim é um jardim aonde todos os artistas 
podem hir colher um raminho de suas flores: 
principiaremos pela amizade. 

Os antigos povos da Grécia, a tomarão por uma 
divindade. Depois, os Romanos não menos 
amantes àoõ bellas artes, namorados certamente 
dos dotes desta dtosa, a representarão com muito 
esmero, debaixu de um emblema no qual se nos 
transmittio a descripção. Figurão-na uma pessoa 
moça vestida com uma túnica, por baixo de cuja 
franja se lião estas palavras : A morte, e a vida. 

"Na testa também se lião as seguintes: O verão e 
o inverno. A figura tinha o peito descoberto até 

ao coração, para o qual apontava com o dedo, s 
nelle mais as seguintes palavras: de perto e de 
longe. Nestes seis enigmas se reúne toda a sua 
grandeza. Defeito, esta pintura nada deixa a de­
sejar! Entremos a examinal-a com attenção para 
melhor a podermos avaliar. Uma pessoa moça, é 
porque a amizade é cheia de vigor; a pessoa a 
quem a consagramos, se assenhorea delia na vida, 
e a leva depois de sua morte porque lhe pertence 
por um direito individual. 

O verão, é aquella formosa estação em que so 
dá ou se recebe a amizade ; tanto é elle aprazi-j 
vel e vestido de poesia, que vale o mesmo que 
dizermos; deu-se, ou recebeu-se a amizade,, 
quando um sentimento radiante se transmittiade 
uma pessoa para outra. Vem depois o inverno, 
muito menos poético que o verão, e aquelle su­
blime e radiante sentimento, que inda a pouco: 

se balançava, qual borboleta, por cirna da mimosa| 
flor, desappareceu! Porém ficóu-nos a amizade," 
essa sim, é tão firme e tão duradoura, que não a 
pôde levar estação alguma. Tem o peito descober­
to até ao coração porque sendo tão casta, e tão in-
nocente, de occultal-o se envergonhara. Depsrto 
e de longe : é nestas duas frases que se reúne o 
que ha de mais bello e grandioso nesta deosa ! 

O amor, não é mais muitas vezes que uma cen­
telha, que se atêa com rapidez, e se não chega 
em seu auxilio a amizade, essa deosa cheia de 
virtudes, torna-se a extinguir com a mesma velo-; 
cidade : mes se é protegido por ella, remonta-se 
em marmóreo pedestal, que jamais pôde ser 
destruído; porque sua protectora o ampara, e 
vela sobre elle de perto, e de longe. Eis ahi co mo 
a amizade se nos mostra cheia de simplicidade,'* 
porém sua fronte de rainha se eleva por cima de 
tudo quanto ha grande sobre a terra ! E em cada 
uma de suas feições, parece estarmos lendo estas 
palavras: Mortaes, crêde-me, procurai-me que 
me encontrareis, e commigo valereis muito. 

(Continua.) 
M. LEITE MACHADO. 

A s margens do meu D o u r o . 
OFFERECIDAS AO JOVEN POETA VOBTUGUEZ 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 
"Vou tanger as frágeis cordas 
De meu plectro peregrino, 
Saudar as margens tão ternas i 
De meu Douro chrystalino, 
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Erguor-lhes saudosoeanto, 
You envolto em triste pranto 
Procripto dellas-.á tanto 
Tempo, pelo agraz destino. 

Vou recordar os lugares, 
As plagas onde nasci ; 
Esses retiros tão caros 
Mui felizes para mim ; 
Essas margens tão formosas, 
Onde em eras mui ditosas 
Agradáveis, deleitosas, 
Venturoso me sorri. 

Essas riiárgens que sem conto 
Tem férteis, viçosos prados, 
Pelos fluxos de meu Douro 
Mui brandamente banhados ; 
Lindas arvores singellas, 
Onde.em frondentes çapellas 
As mimosas philomellas 
Desfiíao seus gcrgeados. 

Tem as margens de meu Douro 
- Pitorescos parreüáes, 
Singellas choças de colmo 
E palácios sem rivaes ; 
Tem florestas estendidas. 
Silvados, mil avenidas, 

" Onde em horas esquecidas 
Ergue o ííiôeho os tristes ais. 

Tem castanheiros frondosos 
Sem nunca mais acabar,-. 
Onde canta o melro.preto 
De ramo em ramo a pular ; 
Onde o pintasilgo grado 
Sobre um raminho parado., 
No seu risonho tiinado 
Nos ensina, terno amor. 

Tem solitários deseitos, 
E paramos descampados; 
Campos pingues de verdura 
Por mil salgueiros cercados ; 

Puras limphas chrystalinas, 
Serras, alpestres, colinas, 
Ond'em horas matutinas 
Solta o pisco os pipilados. 

Tem campinas, onde alegre 
Folga, brinca, sem sessar 
O Zagal, quando contente, 
Leva o rebanho a pastar; 
_Oride trabalha entretido 
O lavrador embebido 
Em seu labor aguerrido 
Té a noite se aproximar. 

Tem A-ergeis de lindas flores, 
Numerosos laranjaes: 
Tem de cedros um sem fim 

. Espaçosos olivaes ; 
Tem cabeços elevados, 
Penhascos alcantilados, 
Largos montes encrespados, 
Altaneiros pinheiraes. 

Tem várzeas sempre floridas 
Pela relva verdejante, 
Grato adorno da natura, 
Mostrando a vista incessante. 
Tem hoscagens d'espessura 
Onde em seus hymnús tão pura 
Com singelleza e ternura 
Gemo a rolinha constante. 

Tem cercas de murta e büxo, 
Empinadas carvalheiras, 
Perdidas pelas ribadas • 
Das ameuas cordilheiras, 
Tem boninas multicores, 
Saudades, cravos, amores, 
Gâmellias com seus primores, 
"Violetas e trepadeiras. 

Tem emfim tudo qu'é bello 
Caras margens de meu Douro, 
Tem arcanos de poesia, 
Croas e ramos de louro; 
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Tem regatos e ribeiras, 
Mui viçosas amoreiras 
E mil frondentes nogueiras 
De grandezas um thesouro. 

E choro distante agora 
De tanta belleza assim !... 
Choro exilado esses climas 
Que m'encantarão a mim. 
Choro sem ter desditoso, 
Quem a meu lado saudoso 
Verta pranto caudaloso. 
Que chore commigo alíim. 

A ti pois, que amas, poeta, * 
Proscripto também como eu, 
A minha pátria qu'adoras, 
Também caro berço teu, 
Qu'em tua lyra, divinos 
Ergues aos céos castos hymnos. 
Eu offerto estes mofinos, 
ToscQfc.sons do peito meu. 

Aceita-os; são sem flúidez, 
Sem metro, sem harmonia ; 
Mas gerados em minh'alma 
Entre a dor entre a agonia. 
São de saudade e amargura 
Recordações de ventura, 
Não são cheios de ternura 
Como os teus e melodia. 

DIOCLECIANQ DAVID CÉSAR PINTO. 

A' M E M Ó R I A 
SE 

«Io sé I9ias da Costa. 
TYPOGRAPHO. 

Chora, Tejo, saudoso mais um filho, 
Morto longe de ti, cá n'estas plagas, 
Que com murmúrio suave as claras ondas 

Do rico Guanabara mansas regam. 
Elle te amava muito, qu'rido Tejo 1 
Nascido em tuas verdejantes ribas, 
Contemplára-te as vagas crystalina»; 
N'ellas bebeu o amor á liberdade, 
O qual em peito veramente luso '• 
D'envolta cresce com o amor da pátria^ 
Ausentou-se de ti saudoso e triste, 
Quando no fim das guerras intestinas, 
Que inda á pouco tuas margens assolaram, 
Se achou sem pão, sem liberdade, ao monos.: J 
E veio habitar a terra amiga, . 
Da liberdade amiga mais que todas,. 
Hospitaleira sempre e sempre qu'rida 
Ao forasteiro que lhe pede abrigo ; 
Era artista, viveu de seu trabalho: 
Não foi pezado ao paiz onde habitara,.. 
Como o não foi. jamais á sua patriaü 
Da vida sua nos derradeiros tempos, 
Quando applicaT-se mais não pôdeá arte' ' 
Que do grão Guttemberg ha tido invento, 
Que sua era e extremoso cultivara ; 
Habitando a manção de amigo velho, 
Portuguez ainda, dos antigos tempos, 
Eu era só o derradeiro amigo, 
Que visitava assiduo a pobre casa, 
Onde enfermo jazia quasi morto.. 
Morreste, amigo, e que te importa a morte, 
Tu que a virtude amaste aqui na terra ? 
Quem prantos devederramar agora 
Sou eu que perco amigo vero e caro. 
Da vida tua devota e piedosa 
Já Deos no Céo te ha dado o prêmio d'ella; 
Mas quem resta na terra e que te amava 
E' que tem de chorar por largo tempo 
Amigo cândido que em ti perdera. 

Aceita, pois, de minha lyra o canto 
Humilde,, mas que nunca foi vibrado 
A' porta férrea de senhor soberbo, 
Que nunca exaltou o rico ou o nobre, 
Tyranno. vil que o ouro dá em troca 
Ao trovador infame e aviltado. 

Rio, 29 de Maio de 1855. 

BEKNAEDINO PINHEIRO. I 
— • - - • * 

Typ. de F. A.DE ALMEIDA, rua da Valia n.° 1 '<-• 
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UMA PAGINA DA HISTORIA PORTUGUEZA. 

A morte doPr inc ipe O . AÍFonso 
filho de KI-Kei » . J o ã o I I . 

(Continuação do to.0 antecedente.) 

II. 
ORUIA o segundo 
anno da ultima 
dezena dõ sécu­
lo quinze(l/i91); 
,e se comparar­
emos as vicissi-
tudes dos impé­

rios a uma das brochas da 
roda, que caminha, a qual 
ora se eleva ora se arrasta; 
este século e o seguinte 
foi o tempo que a estrella 
lusitana, como o prego 
da 'Toda, levou a descre­
ver o arco superior do 
circulo immenso da vida 
das nações. 

A batalha deAljubar-
rota, nos últimos annos do 

século anterior, tinha feito assignaraCastellã, nos 
primeiros annos d'este, o tractadò'de paz com Por­
tugal ; e segura a nossa independência tratou-se 
da nossa gloria. 

O primeiro feito d'armas foi a tomada de Ceuta, 
ã que se sèguiò, no meio do século, a de Alcacer-
Ceguer cdepois á de Arzilla e de Tanger. ••-. 

Mas acções muito mais importantes illustrarão 
neste século e no seguinte, os Portuguezes; ac­
ções úteis á Religião, ás sciencias, á agricultura, 
ás artes e ao commercio de todo o mundo : forão 
as descobertas, em que, acima de todos os povos 
da terraos Portuguezes se avantajarãe. 

Enumeral-as, seria em demasia longo ; e para 
que? Tomai uma carta geographica, uma carta 
que vos mostre o globo terrestre, è percorrei a 
vista desde o porto de Lisboa, desde a costaoc-
cidental de Portugal, descrevendo uma longa 
curva, até a costa oriental da Ásia. Isto é: esparzi 
a vista pelo oceano Atlântico, costeae todo o oc-
eidente da África, descei até ao cabo Tormentoso 
ou de Boa Esperança, e subi até ao Indostão, até 
ádhina, até ao Império Japonez ; e dizei com-
vosco: conheço mais regiões do que tod<?s esses 
sábios da Chaldea, do Egypto e da Grécia. Mas 
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esperai. Percorrei as grandes ilhas da Oceania: (*) 
vede a grande e a pequena Java, a rica Sumatra, 
Burnéo a maior ilha do mundo depois de Java a 
grande, a Terra dos Papuas e mil outras, mas se 
ainda quereis mais, passai todas essas ilhas.coroa-
das de vulcões, transponde a immensidade do 
mar Pacifico, navegai o estreito de Magalhães, 
dobrai o cabo das Onze mil Virgens, subi ainda 
um.pouco e ahi tendes a formosa e vastíssima terra 
de Santa Cruz, quasi tamanha como a Europa e 
banhada pelo Amazonas, o rio maior do mundo. 

E dizei com ufania, se sois Portuguez ou des­
cendente seu, foi ao geriio dos lusitanos que se 
deve o conhecimento d'estes immensos mares e 
d'estes novos mundos. 

Mas se pensais que roubo gloria a alguma 
nação partilhai-a então com o resto da Hespanha 
e podeis dizer, com a consciência tranquilla e á 
face do mundo todo : Foi a Península Ibérica, foi. 
eása porção da Europa, que do todo separão os 
Pyrineos, quem descobrio as férteis ilhas do 
Atlântico, parte da.Africa, um caminho marítimo 
para a índia, as innumeras ilhas da Oceania e as 
vastas regiões daAmerica. 

Em l/i*J3, por uma authorisação do Papa, 
Portugal e Castella dividião o mundo entre si, á 
vista das mais nações da Europa, que tomadas de 
pasmo e maravilha estavão estupefactas. 

Deitadas, prostradas hoje em seu leito de morte, 
entre o Mediterrâneo e o Atlântico, soffrem 
affrontas dás outras nações, a quem já dicta/ão 
leis!... Ahi mas se um dia unidas e fortes so 
levantarem ambas, será o despertar de um gigan­
te temível aquém insultarão durante o somno. 

O süccessor de D. João II hia ser o rei quasi 
da terra , hia ser um monarcha maior, do que 

(*) Tenho, apenas á mão, em cartas geographicas sobre 
as-descobertas, um pequeno mappa fraucez denominado 
Carte de Vélat da monde vers Ia fin du XV siècle avec le 
trace de Principales Expíditions maritimes des Scan-
dinaves, des Porluguais et des Espagnols, jusqueversle 
rnilieu du XVI siècle, por Delamarche ; o qual mappa 
é uma das 37 cartas de um bello Atlas muito seguido em 
Lisboa. Tem eseripto, no espaço que oceupa o conti­
nente da nova' Austrália : A grande Java, depoisiiova, 
Hollanda, visitada pelos Portuguezes, nas custas septen-
trionaes pelos annos de 1530 a 1540. Na grande ilha 
que fica ao norte tem : Terras dos PapUas descoberta 
por Menezes em 1527. E a travez das Miilippinas e de 
todo o mar do Pacifico ve-se o traço da immensa 
derrota de Magalhães. Fallo aqui apenas da Oceania 
pois que alguns crêem serem os Hôllandezes e Inglezes 
os principaes descobridores, das outras navegações não 
apresento provas, por que julgo que ninguém as duvida. 
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depois forão, Carlos V e Luiz XIV; e nada fajtava 
para illustrar o seu reinado, nem generaes, nem 
poetas, nem ouro para edificar, nem artistas para 
erigir monumentos; tudo-o levava a ser um 
rei, que a posteridade não esqueceria mais, pois 
não ha homem celebre sem o seu pedestal de 
occasiões, e ao que fosse successor de D. João li 
cilas devião sobrar. 

Foi esta immortalidade que obteve- D. Manoel 
e foi o que perdeu pela sua prematura morte o 
Príncipe D. AíTonso filho de D. João II. 

(Continua.) 
BER^AUDINO PINHEIRO. 

luntaria, que tinha sujeitado aos Romanos os 
habitantes da Campania. Longe de se opporer% 
suas primeiras incursões, tinhão-nos recebia! 
como protectores, e tal era sua fraqueza, quê oj. 
Romanos os tinhão áalvado, conquistando-os. -^ 

Para se conceber a origem, e julgar dos acoíj 
tecimentos que se seguirão, é necessário lançar 1 
uma vista d'olhos, sobre o que a historia nos 
refere dos primeiros -tempos da Cidade de Cá?-
puá. 

II. i 

da 

A Tfu^da d e C á p i s a . 
O passado é a escola do presente, 

e o espelho do futuro. 

I. 
Segundo o testemunho de todos os historiadores 
antigüidade, Cápua era considerada, no tempo 

da segunda guerra punica, a primeira cidade 
depois de Roma ; se esta a excedia em circuito e, 
população, por outro lado Cápüa, a eclipsava por 
suas riquezas, pela magnificência de seus edifi-
dos, e a fertilidade de seu território ; a natureza 
tinha-se esmerado em seu favor : um clima tem­
perado, a visinhança de um mar benigno, e favo-
ra ei á navegação, um sitio delicioso, tudo estava 
reunido para procurar a seus habitantes os pra­
zeres e as commodidades da vida ; a agricultura 
levada ao mais altográo de perfeição, ajudava em 
tudo a natureza, e augmentava seus benefícios. 

A situação política de um povo influe sempre 
sobre seu caracter, e sobre seus costumds. Os 
habitantes da Campania, e mais ainda os de Cá­
pua, erão frouxos, e voluptuosos, insolentes na 
prosperidade, sem coragem nos revezes; cheios 
de confiança em suas forças, em quanto as não 
experimentavão, mas timoratos á vista do perigo. 
Tinhão pretenções a uma grandeza que não sa­
bião sustentar; erão levianos, inconstantes, 
sempre ávidos de mudanças nas quaes tinhão 
tudo a perder e nada a ganhar. 

A liberdade não podia portanto ser a partilha 
de um tal povo. Vivia á mais de um século de­
baixo do jugo do Roma, e de todos aquelles que 
experimentavão a mesma sorte, era o único que 
nada tinha a queixar-se da legitimidade de seus 
direitos. Não tinha sido o azar da guerrra, nem 
a lei do mais forte, mas sim uma submissão vo-

Os historiadores attribuém aos Etruscos à fon? 
daçao de Cápua debaixo do nome de Vultumus, 
Enfraquecidos por numerosas guerras, receberí \ 
xlentro de seus muros um grande numero de 
'Samnitas refugiados, destribiiindo-llíes terras 
para os attrahir, mas bem depressa encontrar!.» 
sua ruina nas. novas forças que elles pehsavão? 
ter adquirido. Estes traidores, aproveftarão-se/de 
uma festa publica, em que os seus bemfeitorésSe 
entregavao.com seguridade á alegria ; atacarão-. 
nos, usando de armas que trazião oceultas, ma-' 
tárao uma grande parte, dispersarão o resto, e 
tomarão tudo aquelles que pouco antes, os tinhãô  
presenteado com parte do que possuião. 

Foi desde então, segundo diz Tito Lívip, que 
Cápua tomou este nome. E' impossível deter*! 
minar se é devida a Capys, chefe dos Samnitas." 
ou á palavra Campus, que significava, as cam­
pinas fcrteis de que era cercada, ou a seu titulo 
de Capul, Capital da Campania. 

Uma posição adquirida pela traição, foi per­
dida pela indolência, e frouxidão. Este povo 
guerreiro até então, enervado pela abundância, 
deixou corromper seus costumes, é sua còragera' 
desvaneceu-sé ; esqueceu o uso de suas armas, 
desde que deixou de servir-se deli as. Não lhe.; 
restava senão o orgulho d'uma grandeza passa­
da, e a confiança em forças apparentes. NÍO reco­
nheceu finalmente sua fraqueza, se não quando' 
apparece-ü o perigo. 

Os Si.dicios andavão em guerra com os Sam­
nitas ; os Capuanos 'tomarão sem necessidades-
parte nessa guerra, e enviarão numeroso exercito 
contra os Samnitas,, e estes se resentirão vivaÇ 
mente dbsta offensa da parte de um povo des­
cendente de sua nação. Abandonarão logo, setis 
primeiros inimigos, e voltarão suas armas contra 
a Campania, que lhes offerecía mais ricosdespo-. 
jos, e uma victoria mais fácil. 

Não se enganarão. Vencedores cm duas safl-

http://entregavao.com
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h 
guinolenlas batalhas, forãooccupar as alturas de 
Tifate, montanha que dominava aplanicie de 
, Cápua, e s-e prepara vão a atacar a cidade mesma. 
.Então não sé vio mais que temor e desespero. 
Um momento a tinha pricipitado dos fastos da 
grandeza ás bordas do abysmo. Aflôr dos man­
cébos tinha sido morta,; a campanha estava de­
vastada, as povoações queimadas, e esses campos 
anteriormente tão férteis,.offerecião agora á vista 
um quadro cruel de estragos e destruição. 

Um inimigo tão atrevido em suas emprezas, 
cpmo cruel em sua vingança, avançava até ás 
portas da cidade, e punha tudo a sangue e a 
fogo. Os Capuanos, não encontravao.em torno de 
si.soccorro algum, e não sentião em î mais 
força alguma. Os alliados, pelos quaes se tinhão^ 
exposto a um tão grande perigo, satisfeitos de ter 
escapado aquelle que os havia ameaçado, evi-
tavão, neutros, de suscital-o de novo. Abando­
narão á sua sorte os desgraçados Capuanos, que, 
fora de-seus muros, encontravao o ferro do ini­
migo, reinando dentro horrível fome. 

Nesta extremidade não thes restava, genão um 
ultimo soçcorro, uma ultima esperança, a pro-
tecção de Roma. Enviarão-lhe embaixadores. 

(Continua.) 
Traducçao de A. M. S. BANDEIRA. 

l i i i t e ra tura e Civilisação. 
(Continuação.) 

Não queremos acompanhar a Litteratura,. Por-
tugueza desde, o reinado de D. Diniz, em que 
ella começou a brilhar, até osnossos dias. porque 
a tarefa é demasiado árdua. Nossos fracos recur­
sos intellectuaes nos impedem de pintar ao vivo as 
diversas phases porque ella passou, e relatar 
como algumas producções excepcionais conduzião 
o povo o crer em um novo e mais beílo porvir. 

Voltaremos, pois, aos fins do século passado. 
Já o dissemos, e de novo o repetimos, que o 
volcão;_reyolucionario que rebentou em França, e 
"se transmittioa toda a Europa, despertou os povos 
d'essa ignorância ingenua^permitta-se-nos a ex­
pressão, em que ..o feudafismo os envolvera. Se 
bem que o poder dos nobres se tivesse edificado 
como por encanto, as. classes ínfimas da socie­
dade obedecião ás doutrinas observadas por seus 
maiores, e erão estas crenças e tradicções que os 
itwpedião de tomarem a iniciativa, promovendo 
entre si aquillo que é um dos mais poderosos in­

centivos para a sua felicidade... Napoleão, se­
melhante a um meteoro brilhante/que se preci­
pita no espaço, até se extinguir no infinito, lan­
çava os alicerces de uma sociedade que deveria 
tornar-se notável, procurando de per si a emanci­
pação geral que até aquelle tempo era exclusiva 
dos grandes. As bellas artes, a litteratura e a 
poesia, tinhão sua parte da gloria que esse gigan­
te das batalhas, conquistava com a espada'.Al­
guns annos depois da-sua morte, a primeira e 
mais notável descoberta da époeha realisàriaessa 
sociedade, julgado outr'ora chimerica, e os in­
crédulos reconhecião então que com o gênio 
nada é impossível ao homem*. 

Estas idéas, que alimentamos com todo o nosso 
fogo de vinte aniíos, parecerão a alguns absurdas 
e inpraticaveis. E porque ? Porque longe de nós 
esses princípios severos de pasiados tempos ; 
longe de nós as idéas neulras das eras de su­
perstição e domínio feudal. 

Digão muito embora alguns visionários que 
este século de innovações, esta sociedade bri­
lhante e independente ama de coração todos os 
prazeres, digão elles muito embora que nada 
hoje é digno de imitar-se e seguir-sé, .procura­
remos sustentar o contrario, è com esse enthu-
siasmo nascido do coração acompanharemos 
aquillo, que poder consolidar, sob bases sólidas, o 
porvir grandioso e feliz, que tios annuncião a ci­
vilisação e luzes do século. Continuemos pois, 
envidando todos os esforços pura que tenhamos 
a mc-lhur parte da gloria que parece presãgiar a 
realisação desse complexo de cousas, e nossos 
filhos abençoàr-nos-hãó... 

(Continua.) 
A. XAYIEK*R. PIJXTO. 

Fragmentos de jflitiiologla» 
(Continuação do n.° antecedente.) 

A VIRTUDE. 
:/ •• ... S 

A Virtude é filha da Verdade. Representa-se 
na figura de uma mulher ao natural, toda vestida 
de branco e assentada com eleganoiaem cima de 
uma pedra quadrada. Vestida de branco esta 
mensageira do Céo, nos.moslra o triumpho da sua 
innocenciá. A pedra quadrada em que se assenta, 
nos reyella a sualgualdade* na pratica de fazer ò'*v 

bem. A Virtude,as mais dás vezes anda só,e por 
caminhos quasi desertos ; já se vê pois, que esta 
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divindade ama com estremo a solidão ; despre­
zando os festins do templo, vai assentar-se mo­
destamente sobre uma pedra, que todo o seu luxo 
artístico é a igualdade 1 O'Virtude, eu te contem­
plo como a. melhor dádiva do Céo. Podesse eu 
acompanhar-te sempre por esse aprazível cami­
nho da solidão : podesse eu obter para sempre a 
tua desejada companhia ; sem a qual jamais po­
derei adoçar estes meus dias amargurados, nem 
ver raiar uma paz consoladpra em minha alma. 
Oxalá que todos busquem 6 teu caminho, e de­
pois de constantemente o terem trilhado, uma 
modesta pedra para seu descanço. 

A INVEJA. 

A Inveja, representa-se com" olhos espanta­
dos, e sumidos, cor pálida, e o rosto muito en­
rugado, toueada de cobras, tendo em uma das 
mãos três serpentes, e ria outra uma hydra com 
sete cabeças, e uma serpente roehdo-lhe o peito. 
A Inveja é um dos maiores flagellos.da humani­
dade ; a fiel pintura que delia nos transmittirão 
os gregos e os latinos, vem ligeiramente infundir-
nos um terror pânico. Ao contemplarmos seus 
olhos- sumidos e a serpente roendo-lhe o peito, 
vem-nos á idéa mil pensamentos máos, devemos 
teme-la, e com todas as nossas forças repelli-Ia 
para bem longe ; porque, se delia nos aproximar­
mos, com magoa veremos faltar-nos os recursos 
para nos livrar de seu tirando poder, seremos.con-
demnados por ella a puxar máo grado nosso o seu 
carro triumphâl 1 Os nossos olhos ficaráõ sumidos 
viráõ as cobras e a hydra e tomaráõ o seu lugar; 
finalmente veremos de improviso surgir com 
uma soberba espantosa a satânica serpente ; que 
depois de nos medir da terra ao peito nos cinge 
com toda a sua dàmnada fúria, para mais a sua 
vontade devorar nossas entranhas! O'Inveja, 
eu te abomino do fundo de meu coração.; e 4anto 
fugirei de ti, que nem juesmo a tua irônica pin­
tura possa no volver da frágil vida perturbar a 
minha imaginação. 

(Cqfilinúq.) 
M. LEITE MACHADO. 

IVlco lau 1 ' o l e u t i u o e I f ioeage . (*) 

Ambos poetas — contemporâneos — residin­
do na mesma cidade— e até-fallecidos com 

(*) Extraído da Livraria Clássica Portugueza dos 
Srs. Castilhos. 

pouco intervallo — e enterrados ao pé um do. 
outro — nem Bocage falia uma só vez nas sua^ 
obras de Tolentino, nem Tolentino àe Bocag^l 

Consultando sobre esta singularidade alguns 
amigos do poeta, foi-nos dito por Asseníiz e o Sr. 
D. Gaslão (os quaes muito conversarão ambos 
os autores) que não só tinhão feito a mesma-
observação, quanto ás obras, mas notado que 
nas suas conversações, nem Tolentino nem Boá 
ge fallavâo nunca um do outro, em bem nemem 
mal, levando esle*cuidado a ponto, de affeclaçâo^ 
pois quando de tal objecto sé tratava, câlavão-sej 
elles! 'r. 

Uma Dama porém, de altíssima intelligencia^ 
que a ambos os poetas conheceu, asseverou-nos 
que elles ti verão relações estreitas, contando-nos,. 
por essa occasião, esta aneedota. .., ..« 

Estava Bocage encostado ao umbral da* port^ 
de uma loja, do Rocio, apparenemente pensa-™ 
tivo e absorto,, quando Tolentino, chegando-se-lhe 
ao ouv-ido, pergunta : 

Elmano, a lyra divina . * 
Porque razão emmudece ? -

ao que logo Bocage respondeu : 

Porque mais cala no mundo 
Quem mais o miíndo conhece. 

Tornou Tolentino: 

Que tens achado no mundo- .''-
Que mais assombro te-faça ? 

Diz Bocage sem hesitar : 

Um poeta com ventura, 
Um toleirão com desgraça»;.. 

Dentro em poucos minutos, estavão os improvk| 
sadores rodeados de centenares de ouvintes ; e, 
influídos pela emulação, continuarão longo tempo, 
sem ceder nem fraquejar, n'este formoso echo, 
em que já vimos ter também Bressane sido emi- , 
nente. "} 

O Sr. Banha, parente .de Bocagv, deu-nos| 
conta de outro echo entre ambos. Tanto um como 
outro tinhão pés monstruosos* que mutuamente 
epigrammarão. Só se conservão porém os se­
guintes versos de Bocage: 

Se o Padre Sancto tivesse 
Um pó tão longo e tão máu. 
Podéra mesmo de Roma 
Dar beja-pé em Macáo. 
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Tolentino fez-lhe este (inédito) : 
Eram três juntas de bois, 
E d'aqüelles mais selectos r A puxar pelos sapatos . . . . 
E os sapatos quietos ! 

CUBA. 
Descripção da cidade 

de H a v a n a . 
POR CHAKLES 0LLIFFE. 

(Continuação) 

Quando entramos pela primeira vez no quarto 
de dormir, apressamo-nos (o que também me 
aconteceu) a chamar o eameriere, e de lhe ar-* 
guir ler esquecido trazer uma eama; mas o ne­
gro ou negra que entra mostra as duas ordens de 
dentes de marfim, rindo admirado, quando de 

'novo, se pede um colxão. Effectivamente os lei­
tos havanezes, tanto nos hotéis como nas-«asas 
particulares, não contém colxão, lençóes, nem 
colchas. Nada mais elo que um travesseiro e uma 
coberta para os pés,* dispostos sobre um pedaço 
ó"estofo forte, pregado solidamente ástravessas 
horizontáes do leito. Da cupola pende um mos­
queteiro de tecido fino, ò que deve ser prejudi­
cial á saúde, attendendo a que irnpede a circula­
ção conveniente do ar puro á roda do indivíduo 
deitado n'esta cama singular. 

Ha sem duvida uma espécie de graduação na 
qualidade dos leitos: o do cubano pobre, é de li­
nhagem crua,.e as travessas sem pintura nem 
verniz. No leito do rico burguez, o pano é per­
feitamente branco e o leito d'acajú ou palmeira 
envernizada. Emfim o nobre fidalgo deita-se n'um 
estofo rico, de setim fino ou de brocado d'ouro od 
de prata, e o madeíramento do leito é de pau rosa 
oü de cedro bem pintado e trabalhado. 

Acontece muitas -vezes, que ao momento de 
nos deitarmos achamos um escorpião mettido en­
tre a colcha dos pés e o pano que serve de colxão. 

Comtudo deve ser raro,' pois que durante a 
minha estada na Havana não vi ura só escorpião 
no interior das casas, ainda que examinava cui­
dadosamente o meu leito todas as noites, por 
causa d'um aviso que me tinhão dadg. Não se 
pode dizer o mesmo d'uma grande aranha preta, 
semelhante á tarantula de Napules, que se vê 
muitas vezes arrastando-se pelas paredes e tectos 
dosÈquiirtos. 

Èsquec«-se proHíptamente a presença dos in-

secíos venenosos e dos reptis, quando ao entrar 
ea casa, seda corri, os olhos nas alcarazas, que 
tem em reserva, mesmo durante os maiores calo­
res do Verão, uma.provisão d'agua o mais fresca 
que 'se pode desejar. Aalcara&a é um vaso de 
barro, louça ou porcelana, sem verniz algum vi­
drado. A sua porosidade, ainda que quasi invisí­
vel á vista dá-lhe a propriedade de refrescar todos 
os líquidos, por uma evaporação análoga á que 
conserva o sangue humano em uma temperatura 
comparativamente baixa, nas latitudes mais ar­
dentes "da zona torrida. Emprega-se também a 
alcaraza todos os dias para refrescar o vinho. 

Não se observa d'um anno ao outro, augmento 
notável na população da Havana. O numero 
actual, eomprehendendo o arrabalde de Piegla, 
situado no lado opposto da bahia, calcula-se em 
220 mil almas; Neste numero entra.uma porção 
considerável de crioulos. 

Observão-se n'algumas famílias destes últimos 
no que diz respeito aos usos da vida, certos cos­
tumes que apenas se notão em hespanhoes de san­
gue puro. Assim por exemplo, que na classe 
mais elevada dos crioulos, todos se levantãq- da 
meza no fim do segundo serviço, ou pelo menos 
no fim d'aquelle em que se tem consumido os 
últimos pratos d'assados e legumes; depois de 
passearem por 20 minutos, a conversar, n'uma 
galeria aberta, situada em outro lado da casa, 
voltão para a sala de jantar. Os convidados não 
podem acreditar que estão na mesma salla : não 
só não sentem o.menor cheiro das comidas, mas 
aspirão os perfumes mais exquisitos. graças á va­
riedade infinita de flores.è de fruetos deliciosos 
que cobrem a mesa. Entre estes acha-se sempre 
a guaijava celebre pelo doce que se faz d'ella, a 
tuna do tamanho dum ananaz, que dizem ser 
muito saudável; a zapitaUa suave especio de 
maça brava d'um gosto mui agradável ; emfim o 
mamey, cujo sabor é tão delicioso, que os natu-
raes de S. Domingos, aonde cresce em abundân­
cia, dizem que é o sustento das almas bemaven-
turadas no outro mundo. (Continua.) 

Tradácção de F. M. CORDEIRO DE SOUSA. 

S. Staiiaas© P a p a . 
Vamos adornar a Saudade com um ramalhcíe 

de flores odoriferas, cingir suas paginas de uma 
grinalda mais bella que nenhuma das outras, 
porque è de um santo Portuguez que nos Yamos 
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occupar. Possão estas toscas e simples linhas des­
pertar no espirito de todos a^admiração e o res­
peito que devemos a tudo aquillo que foi magnâ­
nimo e sublime ! ... 

Quando estamos longe da Pátria e dessas doces 
e enebriantes affeições, que nos rodêão na infân­
cia, é um tributo que pagamos registrando em 
qualquer jornal as saudades pungentes que sen­
timos pelo torrão natal, os desejos que alimen­
tamos por seus progressos, e a satisfação intima e 
consoladora que nos move a avivar passadas re-
miniscencias. E' certamente tudo isto que nos 
animou .a empreheiider uma breve resenha da 
vida e aâjões do primeiro e ultimo Pontífice 
Portuguez, que o mundo admirou, e a Igreja re­
cebeu corno um dos seus mais fortes sustentaculos ! 

Enthusiasta da "gloria e ornamentos pátrios, 
admirador respeitoso desses gênios inimitáveis, 
que mareão uma pagina .dourada na Historia de 
qualquer nação ; orgulhosos de pertencer a uma 
que cuiita tantos desses ornamentos brilhantes, 
— estamos certos que seremos desculpados por 
não espargirmos n'esta resenha as flores aroma-
ticas e raras que encerra o objecto d'ella... 

S. Damaso 1.°, e trigesimo oitavo na.serie dos 
Pontífices, nasceu na antiga *e nobre villa du 
Guimarães. (*) As memórias do tempo não dizem 
com precisão o anno em que veio ao inundo esto 
Santo varão, nem quaes erão seus ascendentes, e 
d'onde provinhão. Sábe-se que bem moço passou 
corn Antônio, seu pai, a Roma, então no seu 
maior explendor. Dedicando-se á Igreja, forão 
taes os seus progressos e suas virtudes,' poderão 
tanto sobre os príncipes da Cúria Romana, e 
com especialidade no Pontífice Liberio, que sendo 
este desterrado para Tracia, por ordem do Impe­
rador Constantino, o deixou por seu vigário, go­
vernando em seu nome a Igreja e convencido de. 
que S. Damaso occuparia em pouco tempo a 
magna cadeira, que o forçavão a deixar. Em 
quanto interino, e apesar da opposição.que en­
controu no Presbytero Faustino, o qual perten­
cia á seita de Luceferiano, reconciliou alguns 
Bispos com a Igreja Romana, que, por temor oü 
ignorância, apoiarão e subscreverão nas acfas do 
Concilio de Rimini. A 24 de Setembro do anno 
de 366, falleceu o Pontífice Liberio; S. Damaso 
succedeu-lhe, contando já 60 annos de idade ; e 
foi sagrado na Basílica de Lucina: (**) Poucos días 

(*) Hoje cidade. 
(**) Posteriormente deS. Lomenço. 

depois da sua es t ação á cadeira pontifícia, ar­
mou-se contra o novo Papa, Ursicino, Diacono, 
que ajudado de uma multidão de sediciosos,' 
queria chamara si o annel Pontificai* persu^ 
dindo para esse fim a Paulo, Bispo de Tivoli que 
o sagrasse Bispo de Roma, o que com effoilo fez 
na Basílica do Liberio. (-*) 

Para attenuar as graves conseqüências que se 
poderião^riginnr do scisma levantado em Roma, 
Juvcncio. prefeito desta cidade, e Julianno Com-
missnrio Geral dos mantimentos, ordenarão que 
fosse desterrado o anti-Papíi Ursicino, cornos 
Diaconos Amancio e Lopo, seus complices prin-
cipaes. Ursicino refugiou-se, com grande numero 
do-gente armada, na Basílica de Liberio. Os que 

Minhão concorrido para a eleição do verdadeiro? 
Pontífice, não podendo superar a cholera que os 
assaltara .ao saberem esta nova, valerão-se do 
ferro e*do fogo para escalarem o lugar que servia 
d'asylo aos scisinaticos. 

(Cqnlinúa.) '.-% 
A. XAVIER II. PINTO. 

Rio, 10 d'Agosto de 1SÓ5., 
« •• 

"^@©í2r*". ' , 

ClMsi ie. 
Que fazes ahi sentada 
Tão tristemente.a pensar, 
Diz-me, donzella querida, 
Vem teus segredos fallar. 

Meigo rosto e formosura 
De rubro pejo corou, 
Seus lindos olhos levanta" 
Píestes termos me fallou : 

« Trago dentro do meu poit» 
« Um fogo devorador, 
« SoíTro muito, mas agrada 
« O soffrur de puro amor. 

« Quizera"*ser invisivel 
«Quizera1 com elle estar. 
«Quizera ver sú a elle, 
« Pois só elle quero amar. # 

« Rompe o dia escuras trevas* 
« E mil vezes se sumiò"; 
« Rompe o soldo horisonte 

j (*) Hoje de Santa Maria Maior. 
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« Veio o sol e nos fugiò 
« E o amor que aqui trago, 
« Jamais daqui se esj_»ízio. 

« Já viste amor como esto 
« Eni coração como o meu ?... 
« Eu dei-lhe meu.coração 
« Elle em troca deu-me o seu, 
« Desde esse dia ale hoje 
« De prazer meu peito encheu». 

« Mas aquelle ingrato, hoje 
« Quer-se de mim ausenta*; 
« P'ra talvez em braços d'outra 

« Novos carinhos gozar ! 
« E eu, donzella infeliz, 
« Fico mirrada a chorar !... 

« Uma ideia tive a§òfa 
« Que meu soffrer abrandou, 
« Heide seguir-lho as passadas, 
« Heide andar onde elle andou; 
« Heide^provar-lhe os aífeclos 
« De quem sempre o adorou. 

Do peito da linda joven 
Forte suspiro s'escoou ; 
E de repente o seu rosto 
De lagrimas se injiundou. 

Silenciosa levautou-se 
P'ra choupana caminhou, 
E só de espaço em espaço 
Um nome se lhe escapou. 

Lauto... Lauro... eu soffro muito 
E este soffrer è por ti, 
Vem dizer-me que me amas, 
Que me amas só a mi. 

J. A. DE LYRA. 

A um consórcio. 
O Deos tão supri-mo, que a tudo dá vida, 
Da ethcrea mançãó elle tudo prevê, 
Maldades dos homens, ventuias terrestres 
Castiga, premeía — dè tudo dá fé. 

Grandezas não valem se não ha virtude, 
Caminha a vil̂ oza a par daluxuria ; 
Os dotes d'uma alma, que já fora nobre 
Recahem famintos na tibiá moluria. 

Mas vós, que hoje vindes aos pés do ministro 
Do Deos potentoso jurar união, 
Caminho da honra, prestar lealdade, 

j Formar n'uma só elo ditoso condão : 

S5 tendes-virtude, porisso o bom'Deos 
Contente prenaeia tão bello hymeneu ; 
A alegria se mostra no céu radiante 
Do dia benino que elle hoje nos deu. 

O' par tão ditoso, recebe os emboras 
Leaes e sinceros de meu coração, 
Que o tempo que corta tão breve o espaço 
Só traga alegria p'ra vossa união. 

Í ^ : J. J. d' OLIVEIRA. 

28 de Julho. } ^ :' 

A \tá, d'AijialBarFOtta. 

Pôr S. Jorge ã Vez primeirar; 
O lusitano bradou; 
E a trombetà guerreira 
N'Aljubarrota echoou. 
D'inimigos trons-as balas (*) 
Rareando nossas, alas, 

_-jDavfio-lh.es maior valor... 
"Que não farião soldados 
Fortes já, ainda animados 
Pela crença e pátrio amor ? (**) — 

.„. O sangue tingia a terra, 
O fumo toldava o ar, 
E gritava águerra! á guerra! 
A trombetà sem cessar. 
De Castella o rei em vista, 
Só tinha a fácil conquista 
Do meu pequeno paiz ;,.-
Que são lusos esquecia 
Esses valentes, que guia 
D. João, Mestre d'Aviz. 

(*) Peças d'artilharià a primeira vez empregadas 
Portugal" nesta batalha. 
('*) Os castelhanos erão scismaticõs. 

http://_-jDavfio-lh.es
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Mas assim que os mais ufano» 
Começão a recuar, 
E' , que sete castelhanos 
Com a pá pôde próstraç. 
Brites d'Almeida, a primeira 
Que tornou arma guerreira, 
Uma pá na sua mão, 
E ninguém melhor do qu'ella 
Ao orgulho de Caslella 
Dando tão boa lição... 

Lembrou-lhe — ja era tarde 
E só tinha a escolher, 
Ou fugir como covarde,-
Ou como bravo morrer. 
Fugio... porque já bem via 
Que o amor da pátria podia 
Mais que todo poder sou. 
E, fugindo, lhe lembrava 
A vergonha que ganhava, 
E a honra que perdeu. 

Em signal do vencimento 
D. João Primeiro quiz 
Que s'erguesse um monumento, (*) 
Gloria de nosso paiz, 
E ainda hoje se nota 
Na villa d'Aljubarrota, 
Essa pá que tanta vez, 

, Depois de centenas d'annos, 
Faz corar os castelhanos 
E sorrir o portuguez! 

J. C. LODSADA. 

S. Paulo, 1853. 

A rosa. 
Rompia a manhã apenas, 
E suas luzes serenas 
Inundavão meu jardim, 
Quando sahi, p'ra gozar 
Das aves o gorgear 
Nas arvores ao pé de mim. 

Numa roseira, inclinada, 
Vi uma rosa banhada 
De orvalho reparador; 

f) Convento da batalha. 

Vendo-a triste o pendente, 
Julguei que uma dôr pungenta 
Opprimia a triste flor. 

« Porque choras, bella rosa, 
« Tu tão linda, tão formosa, 
« Quem pôde aflligir-te assim? 
« Ès por todos estimada, 
« Es com cuidado regada, 
« E reinas neste jardim. 

« A's, delicias consagrada, 
« -Se do tronco és afastada, 
« Vais das bellas para-o seie, 
« Ali gozas, invejada, 
« Uma dita aos mais vedada''.- • 
K Sem temor e sem receio^ '-

« Tens píara todos encanto...' 
Querendo enxugar-lhe o pranto, 
O seu calix sacudi..,, f 
Mas suas folhas, molhadas, 
Cahirão p'ra o chão pesadas, 
Dispersas aqui e ali. 

O que deseja, indiscreto, 
Consolar pezar secreto, 
Causa assim um mal peior ; 
Afflige a sua piedade, 
Augmenta a triste saudade, 
Torna sempre a dôr maior. 

Rio, 20 de Agosto de 1855. , .•= 
EUUEJOO ARNALDO DE BARROS RIBEIRO. .« 

Reflexões moraes. 
As grandes e brilhantes acções, que mais nos 

maravilhão, e que os poli ticos representão, como 
effeitos de planos fundamente delineados, não 
são mais ordinariamente, do que o resultado 
das paixões humanas. Por exemplo a guerra: 
de Augusto e de Antônio, que em geral se 
attribue á ambição que tinhão de se tornarem ' 
senhores do mundo, não é talvez mais que pro­
veniente da inveja. 

DUQUE DE LA ROCHEFOUCAÜLD. 

Typ. de F. A,DE ALMEIDA,rua da Va.lla n.«"l/il. 
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UMA PAGINA-DA HISTORIA PORTUGUEZA. 

A morte do Pr ínc ipe D . AflVmso 
filho de 131-lf ei 19* J o ã o I I . 

(Continuação do n.° antecedente.) 

III. 

M uma tarde 
domez de ju­
lho , o sol já 
cançâdo de ta­
lo brilhar, hia 

'declinando no 
horizonte; as avesinhas, 

^que desde o seu nascer o 
tinhão saudado com doces 
hymnos, em sua marcha 
gloriosa, aninhavâo-se so­
bre os ramos das arvores, 
e o rouxinol tomando o cui­
dado de só pôr si substituir 
aquella órcbéstra, que se 
calava, hia empoleirar-se 
na haste do chorão ou do 
salgueiro junto ao rio, no 

ramo do choupo ao pé da fresca fonte, ou na fron­
dosa ramagem dos platanos do jardim, e ouvião 
seus ternos gorgeios: no rio o pescador, deitando 
índolente a sua rode; na fonte, enchendo o cân­
taro, a escrava moura, e no jardim passeando 
entre a murta e os jasmineiros, a melancólica 
donzella a lêr algum romance de cavallaria ou a 
seismar cm seus amores. 

Santarém parecia ter sahido dos montes, que 
lhe ficão contíguos, e olhava fixamente as ondas 
.douradas do Tejo, querendo, talvez, descobrir no 
fundo do rio o encantado túmulo, que os anjos do 
Senhor edificarão á marlyr Santa Iria, de quem 
deriva o nome santo, que ora tem, trocado pelo 
romano — Presidio Júlio — e pelo godo — Sca-
labis.— 

Sentados juntos a uma das golieas janellas dos 
paços reaes, respirando o ar puro da tarde, e de-

I leitando-se coma fraca brisa, que tendo passado 
entre as flores, vinha toda perfumada e voluptuosa 

| estavão uma joven da mais aristocrática bel-
leza, e um mancebo muito formoso ; este linha 
entre as suas mãos as da menina e familiarmente 
lhe dizia: 

N.» 0 Domingo 9 de Sotembro do 1835. 

— Quando honlem monleava junina Almei-
rim não estava tão alegre, como hoje que hei pas­
sado todo o dia ao pé de ti, minha Izabel. 

— Enlão ficarás toda a semana commigo !... 
hoje já é terça feira... . 

— Pois sim. Eu convidei opagem da escre-
vaninha de meu pai.. .. 

— Garcia de Rezende? 
— Sim, convidei-o, para vir amanhã passar 

comnosco o dia, e com suas praticas nos entre-
teremos. 

— Pedir-lhe-hei que me escreva aqucllas tro­
vas tão lindos, que honlem lhe ouvi recitar. 

— Quaes ? 
— Aqucllas á morte dej). Ignez, que começ:o 

assim: 
Senhoras, se algum senhor 
Vos quizer bem ou servir, 
Quem tomar tal servidor, 
Lu lhò quero descobrir 
O galardão do amor. 

— Ah ! são as mais lindas que hei visto, sabes 
tu para diante? quando a infeliz Castro diz : 

' Conheceu-me ! conheci-o ! 
Quiz-me bem 1 o eu a elle! 
Perdeu-me! também perdi-o ! 
Nunca lé morte foi frio 
O bem que, triste, puz ,n'elle! 

. — Não, não sei, só me lembra quando ella 
mais adiante diz: 

Estando mui devagar, 
Bom fora de tal cuidar 
Em Coimbra da socego, 
Pelos campos do Mondego 
Cavalleiros vi somar. 

« Coitada da infeliz, logo um negro pressenti­
mento lhe annunciou sua desgraça, que o diz Re­
zende na sua outra estròphe, que me não lembra. 

—. Ali vem também cavalleiros, minha Ignez 
de Caslro! 

— Ai! Affonso, não brinques, que quando 
senti o galopar dos cavallos nas lages da calçada, 
eslremeceu-me o coração. 

— Ora, é meu pai, que vai passear, banhar-sa 
ali abaixo no Tejo, convidou-me para o acompa­
nhar,, mas estou cançado das eorrerias de honlem 
e quero antes ficar comtigo. 

Era effectivamente D. João II, montado com 
galhardia em seu ginete, que com alguns fidalgos 
e cavayeiros da sua corte, se hia ao Tejo a tomar 
banho, que cahnoso havia estado o tempo. 
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Ao sahir do paço linha dilo para alguns caval­
leiros : —O príncipe D. Affonso diz que eslácan-
çado da montaria, que hontem fizemos em Almei-
rim, vamos á casa da sua princeza, não esteja elle 
doente. 

Sem se desmontar chegou á porta do edifício e 
perguntou á guarda pelo príncipe; o cabo hia 
responder, quando D. Aííonso, que da jànella 
o vira, tendo apressadamente descido, appareceu 
todo risonho, vindo respeitoso beijar a m..o ao pai 
que sempre a cavallo, lhe disse : 

— Eu tio, Affonso, não queres vir nadar cox-
nosco? 

— Desculpe-me Vossa Alteza, ( respondeu o 
príncipe, ) mas cs correrias d'hontcm me fati-
garão um pouco e desejo antes ficar em casa. 

— Füze o mie teaprouver; (lhe tornou orei,) 
A tua princeza Izabel está hoje muito linda? 
esorrio-se:} 

D. Affonso corou muito, havia tio pouco tempo 
que elle amava, que cinda não linha o sangue frio 
rio marido, e o rei continuou. 

— Vai para junto delia, meu querido Affonso, 
faze-lho muitos cumprimentos da minha pai to, o 
adeus, até á noule, que quero hoje vir cear em tua 
casa, 

D. Joào II voltou o cavallo, e reunindo-se aos 
fidalgos, que tinhão estado um pouco afastados, 
continuarão todos a galopar. 

O principo voltou para a jjnella junto da prin­
ceza, e o rei ao prepassar, tirando o gorro, os cum­
primentou garbosamente, ao que elles correspon­
derão com muitas e altenciosas eortezins. 

; A cavalgada continuou seu caminho, e D. Af­
fonso disse para a esposa : 

— Izabel, mal me está parecendo, el-rei meu 
pai tanto instar commigòpara que o acompanhas­
se e eu ficar aqui. 

— Já que lhe dissestes que ficavas, fica,.eu 
vou pedir meu alaúde, e caular-te-heí umas tro­
vas muito lindas em castelhano. 

O príncipe depois d'alguns momentos de si­
lencio respondeu : 

— Não, não, rainha Izabel, desculpa, que eu 
vou alcança-lo; não tomarei banho, mas acompa­
nharei a cavalgada. 

— Não vás, Affonso, experimentei talestreme-
cer, quando ouvi ao longe relinir as ferraduras dos 
cavallos, e quando vi apparecer os primeiros caval-
leires.... 

— Ora, minha princeza, também cresemagou-
ros ? disse o príncipe, despindo apressado um 

chambre, que vestia e tomando um gibão de vel" 
bido preto, das mãos de um pagemzinho, que ou­
vindo as primeiras palavras de D. Affonso linha 
prevenido a sua ordem. 

— Não vás, Affonso, (disse a princeza toman-
do-lhe uma das mãos, ) não vás que um presen-
timento fatal me ennegrece o coração. 

O principo com a mio, que conservava livre, : 
acenou ao pagem, que comprehendendo a sua 
vontade, -\h& í.uiçou aos hombros um manto de -
velludo preto com bordaduras de pra'a. 

A princeza, vendo-o assim resolvido, pregou-
lhe o manto, em quanto o pagem que lhe trouxe 
ochapeo e um cinto, d'onde pendia uma curta es- , 
pada, lho acoíchetava na cintura; o príncipe aliíou 
com a mão os seus cabcllos louros e compridos, 
e tomando o chapeo, estreitou com ternura d'eu-•* 
conlro ao peito a joven esposa, e dizendo-Ihe.com 
sua voz suave : —Até logo, minha querida Izabef; 
sahio apressadamente da câmara e a correr des­
ceu ás estrebarias a procurar o seu cavallo. 

(Continua.) 
BER^AUDIXO PINHEIRO. 

ILHteratisra e Civilisação. 
(Conclusão.) * 

. - , - - . . . < . I J ; ; Í > 

A esse cabos ímmenro, originário da i,*.mça. 
suecedeu o que, quasi sempre, se segue a tem­
pestade a bonança. Os espíritos agitados c inde­
cisos procurarão reunir n'um ponto fixo as vas­
tas idéas que tornavão os homens em principio 
ébrios de sangue, o depois da gloria ; e tudo pa­
recia contribuir para essa reunião. Era impossir 
vel por mais tempo esse empregar continuo de 
inauditos esforços, que, como era d'esperar Ira- -
zião comsigo resultados mais ou menos aprecia^ 
veis... A imprensa levantara o collo ousado, e 
offerecia-se para alimentar um milhão dos seus 
méis predileclos filhos, que, até ali, dispersos e 
perseguidos mendigavão um parco e mesquinho 
sm-tcnlo. -i 

Em Portugal extinguira.se esse tribunal de 
censura que apenas approvava os livros que não j 
ião d'enconlro a seus lius. tolhendo d'esta sorte as ] 
melhores inspirações dos homens de gênio e de 
intelligencia. O povo principiava a receber essa • 
educação elementar que o impedería de crer. 
n'essas" chimeras propagadas por aquelles que dc-
sejavão e trabalhavão para a sua continua igno- "'• 
rancia. Mais tarde uma revolução arrancava a ' 

http://dizendo-Ihe.com
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esses visionários e suprostiçiosos o dominio e a 
influencia queexercião sobre o povo, e novas ins­
tituições trarião após si bens e immensos be­
nefícios que redundarião em proveito seu. O 
pensamento era livre, as idéas acolhidas, a emu­
lação reinava entre aquelles que possuião o do n 
da palavra e da intelligencia ; que mais se preci­
sava. Não é uma felicidade e uma consolação 
para o homem que volta de noute á casa, depois 
de um trabalho insano durante o dia, achar em 
torno do lar a 'família, os filhos queridos, è ter 
entre elles um que recebera parte d'esses estu­
dos elementares, o qual, a um convite seu lhe lê 
aquillo qué lhe era extranho e para que olharão 
sempre com indifferença? Não fará essa leitura 
esquecer as decepções e diflkuldadcs com que 
luta a todo' o momento T E em que tempo po­
deríamos nós dizer outro tanto? Para que re-
provão, pois, esse visionários a leitura dos livros 

| que no seu inculto pensar nada encerrão digno 
Í d'aproveitãr-se? Não diz um autor que o mais 

ruim livro se torna bom, porque hade conter al­
guma cousa que ignorávamos ?'. . . 

~— Deixemos estas questões estéreis, è vamos «íca-
; bar; demasiado temos dito a esto respeito, e 

continuaremos se a isso formos jmpellidos. Una-
. mo-nos, puis, para- rematar a obra que nossos 
ir.-^r-ps começarão^ e caber-nos-ha parte da glo­
ria -y"1 a posteridade lhes reserva. * 

A. XAVIER R. PI.NTO. 

Fragmentos de Misliologia. 

(Continuação.) 

A MORTE. 

•• A Morte é filha do Somno, e da Noute, repre­
senta-se na figura de um esqueleto, com um vestido 
negro, semeado de estrellas, c azas nos pés, lendo 
uma foucena mão direita. De todas as divindades, 
é esta a mais implacável.: sua pintura se nos en­
tranha pelo pensamento com uma facilidade im-
mensa. Um esqueleto vestido de negro, com uma 

ifóuce na mão, é por demais assombroso. Bom fôra 
que esta medonha pintura nunca se apartasse de 

inossa imaginação ; e que a todos os momentos 
>se nos figurasse receber o corlede sua afiada fouce. 
Pois é ella que de um momento para outro nos 
pôde ceifar a vida quando mais segura a julgá­

vamos. E por esta mesma razão, é que todos de­
vemos andar prevenidos, trazendo justas as contas 
do passado, e depois cóm muita fé enviarmos todas 
as esperanças para o futuro. 

A ALEGRIA. 

A Alegria é uma divindade roysleríosa. Não vos 
canceis em procura-la-nòs festins da corte por que 
será 'baldada vosso esforço ; toda essa folia dos 
banquetes não é mais do que sua sombra. Ella 
ama1 extremosamente a solidão dos campos ; de 
rosto prazenteiro, entra pela modesta habitação 
dos lavradores, onde assiste as mais das vezes aos 
singelos passatempos, na cultivação das searas. 
Na cidade demora-se algumas vezes em casa do 
pobre i pára defronte da porta do. rico, e se entra 
em casa de algum é um raso raro ! Olha para o 
palácio do Rei onde hesita entrar, e se alguma 
vez o faz é por momentos. Sua morada é no reino 
da innocencia, seus moradores mais visinhos são 
a Virtude e a Caridade. A sua fronle mostra á 
primeira vista um ar melancólico mas ao contem­
plar-se por algum tempo com altenção-facilmen­
te reconhecemos que essa melancolia que lhe 
notamos é doce c prazenleira. O festim aonde'ella 
encontra lonitivo é nas suas lagrimas , saúdas 
com tanta ternura, como descidas do Cér. 

( Continua.) 
M. LEITE MACHADO. 

CHIS A . 
Descripção «Ia cidado 

de H a v a n a . 
POR CHARLES OLLIFFE. 

(Conclusão.) 

Para a dama crioula é indispensável o pagem, 
quando vai á igreja ; pois que este leva além do 
volumoso devocionario, um tapete para estender 
sobre o soalho. A maior parle das damas estão 
durante a missa ajoealhadas nos seus tapeies ; ás 
vezes o pagem leva também umaalmofada, que em 
caso de cansaço servo para a senhora se assentar. 

Uma das maiores igrejas da Havana a de S. Fran­
cisco, foi a poucos annos, annexa á alfândega 
como armazém supplementar. O seu estado do 
mina suggerio esta idéa á municipalidade, tanlo 
mais que os'outros edifícios religiosos, dispersos 
pela cidade, são mui numerosos e vastos para o 
numero dos fieis que os frtquenlão. 
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Dizer-se-hia que a devoção dos habitantes é af-
fectada do languidez e que se ressente dos cffeitos 
do clima. Seja como fòr este juizo temerário, a 
maior parte da população não cessa de gritar con­
tra a expropriação da 011a igreja. R clamou-a 
por motivos baseados n'uma supreslição piedosa. 

« S. Francisco, dizem elles, é o patrono das 
« tempestades ; senão se der ao culto a igreja 
« que lhe era dedicada, o santo retirará a sua 
<X protecção, e s.;remos todos, qualquer dia, ex-
« terminados pelos elementos! »Ora,ádozeannos 
a esta parte, que mais de um terrível furacão, de 
que ainda se vêem os traços, tem atacado com 
um furor espantoso a Havana e seus arredores. 

Os bons habitantes tem pois alguma razão para 
temer que mais cedo ou mais tarde, a bella capi­
tal da rainha das Antilhas seja destruída ou arra­
sada por um destes violentos terremotos que já ahi 
tem manifestado a sua presença. 

Mas a cathedral devia indemnisa-los ampla­
mente da perca do outro templo; contém o mau-
soléo d'aquelle que á quasi quatro séculos desco-
brio esta ilha encantadora. Não é um simples 
cenotaphio que os.felizes havanezes tem constan­
temente ante os olhos,' pois que as cinzas de 
Chrislovão Colombo ahi repousão realmente. 

O illuslre na egante morreu e:n Valladolid, 
como todos sabem a 20 de Maio de 1506. Seu 
corpo ahi ficou depositado até 15SG, época em 
que foi transferido para o seu túmulo de família 
em Scvilha. Dez annos depois, este precioso des­
pojo foi transportado á ilha de Hispaniola, que.o 
almirante tanto amou cm vida. 

Ahi se conservou religiosamente até 1795, em 
que esta ilha foi cedida á França pelos hespa-
nhóes. 

No principio do mez de Janeiro de 1790, os 
reslos mortaes de Colombo fizerão a sua,entrada 
solemne na Havana. 

Assim que se avistou ao largo a esquadra que 
os trazia a seu bordo, não cessou a artilheria de 
troar, até dobrar o Moro para entrar no porto. 
Apenas desembarcado o caixão que era de chum­
bo dourado, foi entregue ao governardor geral de 
Cuba, que o esperava no cáes, rodeado de um bri­
lhante estado maior. Um explendido cortejo, ten­
do á frente o bispo e clero, se dirigiu á cathedral. 

Hoje não é em un caixão, que estão deposita­
dos os restos mortaes do almirante, mas em uma 
urna de mármore branco collocada n'um nicho 
ao lado direito do altar-mor. Sobre um pedestal, 
a pouca distancio, diante d'esta urna, vé se um 

busto que dizem estar mui parecido e por baixo 
este epithafio em hespanhol: «As cinzas e a ima­
gem do grande Colombo ! Possão elles conservar-
se nesta urna por milhares de séculos ! » Se al­
gum dia a Havana se vir despojada d'esta quanti­
dade de epithetos gloriosos, que se podem resu­
mir no de « Rainha das Antilhas, )> e que todos 
derivão da sua opulencia commercial, proveniente 
da posição topographicatão emminenlementepre-: 
vilegiada, continuará ainda a merecer uma desig­
nação acima de qualquer titulo real, emquantofór 
depositaria de thesouro que a sua basílica possue. 
Certamente, este monumento do gênio apparecé, 
do longe aos olhos do estrangeiro com uma ma-* 
gestadebrilhante,como a antiga columna de Pom-i 
peunas praias d'Alexandria. 

Traducção de F. M. CORDEIRO DE SOUZA,. 

S. ISaanaso IPapa. í 
(Continuação do n.° antecedente.) 

Um furioso combale se travou, e a morte"de 
cento e trinta pessoas d'ambos os sexos, foi a 
conseqüência d'esta louca preterição. Com o des­
terro de Ursicino para as Galhas, serenou a bor-. 
rasca que ameaçava trazer em continuo conflict(j| 
a capital do mundo christão. O Concordio. e Ca-
lixto, sequaz de Ursicino, accusarão-no^d^dul-i 
terio. 

Para se justificar d'esta calumnia convocou o 
Santo Padre um concilio de quarenta bispos, em 
presença dos quaes mostrou a sua innocencia. 
Em outro concilio celebrado na mesma cidade, 
forão Condemnados Ursicino de Singidon, e Va­
lente de Meurse, bispos da Uiyzia, observadores 
do arianismo, e inimigos, do grande Alhanazio, 
principal columna da religião christã. Por uma 
carta dirigida a este, participava S. Damaso o que 
tinha feito em prol da religião; e- no concilio 
d'AIexandria, celebrado em 371, a que assistirão _ 
noventa bispos do Egypto e da Lyria. foi o sum-
mo pontífice congratulado pela condemnaçáo de.. 
Ursicino e Valente. Comtudo quem particular­
mente soffreu a levesidade de tal condemnação 
foi Anxencio, que se simulara catholico, publi­
cando para esse fim uma confissão de fé, contra 
os decretos do concilio de Nisseno; e porque 
além de verdadeiro Ariano usurpara a mylra de 
Milão. 

Pura profundar esta apostaria e sacrilégio, veio 
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Parâ  profundar esta apostasia e sacrilégio veio 
a Milão Santo Hilário bispo do Poitoü, o qual tão 
sublime1 nas sciencias como nas virtudes, obri­
gou o imperador Valenliano, a sahir da cidade, 
como um dos principaes inimigos da tranquilli-
dade publica. Uma grande parte do estado de 
Milão, e províncias circuiavisinhas, tinhão sido 
invadidas da terrível'heresia. S. Damaso temen­
do que se propagasse o-mal, e desejando atte-
nua-lo, convocou de novo outro concilio de no­
venta e fres bispos, no qual foi condemnado por 
unanimidade de votos Auxencio, confirmados os 
decretos do concilio de NissenO, e annullado o 
de Rimini. Animado do espirito da propagação 
da religião ehristã, que n'ello era uma segunda 
natureza, acabou de uma vez com os represen­
tantes e com as seitas de que aquella cidade era 
uma segunda mãi. Debellando os Luceferianos; 
Manicheos, e üonatutas, que tinhão espalhado 
seus erros em uma grarfde parte d'África, fez con-
demnar em outro concilio; celebrado em Roma, 
no anno de 375, Apolinario e seus discípulos 
Thimoteo e Vital; fulminando os erros d'Arrio, 
Sabelio, Eunomio e Fotino. Protegido do gran­
de imperador Thèodosio, mandou congregar em 
Constantinôpla um concilio Ecomeno, a que as­
sistirão cento e cincoenta padres, distinguindo-se 
entre elles S. Gregorio Naziazeno, S. Gregorio 
Nisseno, e Milecio Antiocheno. N'este concilio 
se lançou o anathema sobre Macedonio, que ne­
gava a Divindade do Espirito Santo. Finalmente 
em outro concilio celebrado em Roma no anno 
de 382, para que forio convocados Santo Ambro-
sio de Milão; S. Valerio d'Aquilea, e S. Aseolo 
da Thessalonia, se derão fim ás discórdias do 
povo d'Anthiochia, què, divididos em diversas 
facções, reeonhecião uns como seu bispo a Mile­
cio, e outros a Flavianos Suãtentaculo forte da 
religião catholica, perseguidor acerrimo d'quelles 
que a impugnavão; mereceu o titulo de Diaman­
te da Fe, que lhe concedeu o concilio Conslanti-
no politano, reunido por S. Agatho. 

(Continua.) 
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III. 
A republica romana tão temida depois, estava 

ainda longe de attingir aò maior auge de sua 
grandeza, e de alcaBçar o titulo de senhora da 

Itália. A pezar de todas as suas guerras com os ' 
povos visinhos, não obstante suas numerosas 
victorias, suas conquistas inda não passavão além 
de cinco marchas da cidade, e seu território em 
sua maior largura não excedia por toda a parte 
as invencíveis legiões de Roma, o orgulho dos 
cidadãos, e a firmeza do senado. Tinha-se visto 
com admiração, esses Romanos vencidos pelos 
Gauíezes renascer de suas cinzas, vencer por sua 
vez, e triumphar de todos os povos que parecia 
quererem áproveitar-se de sua aparente fr;ique-
za. As mais longínquas nações procuravão sua 
alliança, e já.sua reputação se estendia além dos 
mares. 

Cápua não podia fazer melhor escolha nesta 
ocrasião de angustia. Mas umâ circunstancia di- i 
minuia a esperança de successo. Uma,estreitara4 
alliança de ha muito unia os Samni .as, entretanto 
que tratado algum até então os ligava aos Cam-
panienses. Para que romper com um amigo 
antigo e solido, por novo e tão incerto? Para que-
offender um alliado cuja bravura era conhecida, 
para proteger um fraco, do qual a existência, ou 
a ruína não offerecião senão um mui pequeno 
interesse? 

O Senado de Cápua tinha pesado estes obstá­
culos, e tinha tomado todas as medidas a seu al­
cance para vencel-os. A embaixada enviada a 
Roma, era numerosa e composta de tudo quanto 
tinhão de mais considerável na cidade. Suas ins-
trucções tinhão sido por longo tempo reflectidas : 
Não havia uma só palavra em seus discurso, cujo 
effeito nãoestivesse previsto. A embaixada foi in­
troduzida no senado, o,orador confessou, que a 
necessidade levara os Canpanienses a procurar a 
alliança dos Romanos; « mas, diz elle, uma 
« alliança que se forma de baixo de semelhantes 
« auspícios, deverá ser muito mais solida, pois 
« que o reconhecimento se acha d'envolta com 
« o interesse. A que une os Samnitas a Roma 
« é sem duvida mais antiga, mas não pode ser 
« exclusiva, e quanto á utilidade, a alliança dos 
« Campaniensesoffereceincontestavelmente mais 
« aos Romanos. Os Equos , e os Volrcos , 
« esses eternos inimigos de Roma, encontrarão 
« sempre em Cápua, uma primeira trincheira, 
« ou para melhor dizer, as fronteiras de Roma 
« se estenderão até as fronteiras das Campania. 
« Se pelo contrario um paiz tão rico, e tão cheio 
« de recursos cahisse em poder dos Samnitas, 
« não adquiririrão estes um poder espantoso ? 
« Cápua olTereco, cia raiva irreconciliavel desta 
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« nação, um bom exemplo: uma victoria do-
« brada, a desolação, e a devastação de seu ter-
« ritorio, não forão inda sufíicientes para os acal-
« mar. Declarão, que não deporão as armas se-
« não depois da ruina total desta cidade, e sem 
« duvida, depois de assassinar todos seus babi-
« tantes. Quem diz aos Romanos que depois 
« deste augmentode poder, elles n:.o lhes voltão 
« as armas í... A ambição, conhece por ventura, 
« limites? Não muda os sentimentos, e asdis-
« posições?... Roma pelo contrario, com uma 
« palavra, pode promover aos Capuanós, uma 
« paz que os s:-lva e delles fazer amigos para 
« sempre devotados. 

« Romanos, exclama 0 orador acabando, é 
« para vós sobre íudo que serão cultivadas as 
« magnificas planícies da Campania, e que os 
« murosde Cápua se encherão dé habitantes ; nós 
« vos comtemplaremos e vos honraremos como 
<X nossos fundadores, nossos pais, e nossos pro-
« tector s; daremos a todas vossas colônias o 
« exemplo da fidelidade e obediência. Ah ! que 
« não podesseis vêr a multidão que nos cer-
« cava á nossa partida 1 As lagrimas, e osge-
« midos, com os quaes o povo pedia aos deoses 
« o bom resultado desta empreza ! Se soubesseis 
« a agonia e a mistura de receio, e desespero com 
« que o senado e o povo, nossas mulheres e 
« nossos filhos nos inspirão ! A vida ou a morte, 
« a escravidão _ou a liberdade... Eis o que de-
« pende de vós conceder-nos. Se vos recusaes, 
« em dois dias seremos presa d'üm vencedor 
« desapiedado ecruel, e estes que vosfa-llão hoje, 
« e aquelles em nome de quem folião, não exis-
« tiráõ mais ; é tal a nossa situação que não ha-
« vemos recurso entre a vossa alliança, e aaiõssa 
« completa destruição. 

IV. 

Assim que os Embaixadores se retirarão, e 
que o cônsul poz a questão á votos, fez-se notar, 
incerteza, e duvida no animo do Senado. 

Não somente a assemblea inteira pareceu to­
cada da extremidade a que estavão reduzidos os 
Capuanós, como também não podia desconhecer 
a grande vantagem que adquiria Roma tendo por 
alliada a Cidade mais considerável da Itália, e 
por armazém o mais fértil território. 

Não obstante tudo isto, vio-se triumphar a hon­
ra, e a boa fé. Chamados novamente os Embai­
xadores, eis a resposta que receberão. 

« O Senado dos Romanos, aprecia os Caropa-

« nienses, dignos da amisade e da alliança da * 
« nação que elle representa ; mas, não podem ser 
« quebrados os laços que já tinha. Os Samnitas 
« são á longo tempo nossos aluados, e não lemos 
« nada a reprovar-lhe por ora. Tomar as armas 
« contra elles sei-ia offender os deoses, c ao 
« mesmo tempo, os homens. Entretanto, enviar-
« lhe-hemos embaixadores, e esperamos que 
« nossa intervenção será suíííciente para preve-
« nir a má sorte que vós temeis. 

Esta resposta era generosa, mas estava longe 
de satisfazer os Capuanós : que illusão ; a media­
ção dos Romanos ser bastante para acalmar os 
Samnitas, e para lhe fazer abandonar uma presa 
que conta vão segura ! Antes mesmo da chegada 
desses Embaixadores não podião tomara cidade 
de assalto ? 

O Senado de Cápua tinha tudo previsto. Aulo-
risado por seus poderes,, o orador, tomou a pa­
lavra ; 

« Pois bem, exclamou, já que não annuis a 
« garantir contra a injustiça e a violência, ura 
« povo que se lança em vossos braços, ao menos,' 
<< sabereis defender, as vossas propriedades^Rçr.' 
« presentantes d'uma nação poderosa ! nós de-
« positamos em vosso poder as férteis planícies 
« da Campania, as muralhas da soberba cidade 
« de Cápua, nossos templos, nossas riquezas, 
« tudo o que pertence aos homens, e tudo o que 
« é consagrado aos deoses. Compete-vos decidir 
« de nossa sorto, esóa vós, pois que nós decla-
« ramos vossos vassallos. 

A estas palavras os Embaixadores cahirão do 
joelhos, estenderão ao senado suas mãos suppli-
cantes, e exprimirão inda mais por suas lagrimas, 
o horror de sua situação,. 

(Continua.) _: 

Traducção de A. M. S. BANDEIRA, 

^ A ' I i i i a . 

La vem da noute a rainha, 
Por coroa raios tem ; 
Silenciosa caminha 
Detraz dos montes d'alcm. 
E com a face inflammada, 
Como Diana irritada 
Quando foi no banho achada, 
E' Diana quç lá vem I 
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Mas já a deusa caçadora 
Não causa aos mortaes terror. 
As frechas que traz agora 
São meigos raios; d'amor. 
Amor a que'não resiste 
Quem a saudade faz triste' 
E para qijem só consiste 
Toda a ventura na dôr 1 

O .amor que dás a todos 
Quem t'o poderá negar ? 
Ninguém — que por mil modos 

' No peito o fazes brotar.-
, Ninguém haverá tão fero 
Que se te mostre severo . 
Sc até Nero, ("), o próprio Nero, 
O' lua, te quiz amar I 

Salvo, ó lua ; ou te bemdigo 
Tão triste, assim como sou, 
O condão que tens comtigo 
Minha tristeza abrandou; 
Com torrentes de ternura, 
Essa dôr que tom doçura, 
A afíeiçãa talvez mais pura 
Só com te verse avivou. 

Aceita pois os meus cantos 
Qu'inspirarào raios teus, 
Devidos aos teus encantos 
Ouve-os, se podes, nos céos, 
Nesse puro azul que trilhas 
D'onde sobre a terra brilhas 
Augmentando maravilhas 
A's maravilhas de Deos. 

Paulo, 1853. 
J. C. LOUSADÁ. 

Versos á Menina 
l i , E . X . l i . 

Donzella, linda flor de minha vida; . 
Meu cândido fanal, bondoso guia, 
Celeste virgem de minha alma qu'rídá, 
Meu único prazer, minha alegria, 

(*) Nero, por extravagância, namorava a lua — Ao 
menos nã© lhe fera infiel, 

Separado de ti por.largos mares, 
Distante do paiz onde hei nascido, 
Da America no solo tão flórido, 
Vivendo solitário em seus palmares ;" 

Tu és. o meu constante pensamento, 
No~peito hei gravada a tua imagem, 
E sinto de teus lábios a bafagem 
De sonho doce e casto no momento.. 

Quando divago na soidão do prado, 
Tão fresco, tão ameno e veidejante, 
Eu recordo, donzella, o teu semblante 
E só penso nos tempos que hão passado. 

Recordo nosso amor desde o primeiro 
Momento, que em minha alma foi sentido, 
Quando- tei* rosto vi lindo e fagueiro, 
Pelos males de doença enfraquecido. 

Era um dia de Julho, e o sol mui quente 
Dardejava seus raios sobre o Tejo ; 
Mas do zephiro plácido bafejo 
•Acalmava do sol o ardor fervente. 

E eu a ti vi então sentada triste 
Entre os festões de breve gelosia ; K 

Tu olhaste-me, e não sei porque sorriste, 
E eu jamais esqueci aquelle dia. 

Amei-te com amor tão vivo e santo-, 
Como mulher alguma foi amada, 
Nem a Heloise ou a Laura memorada 
Lhe votaram amor tão puro.e tanto. 

Nós tínhamos fronteiras as janellas 
Ambas deitavam p'rajardim viçoso, 
Onde cameliãs lindas,, rosas béllas, 
Cresciam ao lado do jasmim mimoso. 

Durante o dia nos víamos incessante, 
E no espaço, que ao repouso ó dado, 
Sonhava, que tu eras a meu lado, 
Teu rosto via na mente delirante. 

Outro dia, dia feliz da minha vida ... 
Como na mente eu lembro incessante 
Dias do nosso amor, oh minha qu'rida. 
Dias em que d'amor te vi radiante! 

Tu désté-me simpathica e singela, 
Linda flôrzinha, que se diz de çêra, 
Era linda, como é Hilda quem ma déra> 
Cândida como cândida és, donzella. 
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E eu beijei-a no extremoso e enamorado, 
E occultei-a no recôndito do seio, 
Foi alfim o amor nosso declarado 
Apezar do infantil commum enleio. 

D'esde então cartas mil foram trocadas : 
As minhas escrevias de amor chorando 
E ao ler das tuas, co' o peito arquejando 
Beijava louco as letras adotadas. 

Que frazes tam sentidas, tam saudosas, 
Repassadas de pranto e de ternura, 
Eram singellas, doces e mimosas, 
Eram notas d'amor e de ventura. 

Fogoso e ardente como então.eu era 
Meu louco coração vivaz ardia 
Em fogos mil de amor, de poesia, • 
De enthusiasmo, de' paixão mui vera. 

Agora solitário divagando 
Do mundo novo nos vergeis flóridos, 
Melancólico em ti eu vou pensando 
E sinto falleeerem-nie os sentidos ; 

Sinto que minha vida.se fenece, 
Longe de ti seu único alento, 
domo a luz a qual balda de sustento 
Na alampada do templo se esmorece. 

Exhausto caio á sombra da palmeira, 
E a lyra quê cantava nos amores 
Pende triste da arv're hospitaleira 
Cançada de soffrer amargas dores. 

Separada de mim lá tão distante, 
Assídua lembras do cantor achamma, 
Do pallido cantor, que tanto te ama 
Ao seu amor vivaz'tu és constante. 

Eu sei como divagas pensativa 
Nas verdes margens do dourado Tejo, 
Como pisas incauta a sensitiva, 
Como olvidas da brisa o doce beijo. 

Sei quando sob o olmeiro vais sentar-te 
No fim da tarde ao fenecer do dia, 
E o que a terna, a saudosa melodia 
Da meiga philomela vem lembrar-to. 

Sei quaes de"noute os sonhas, que te embalam, 
Os desejos, que na alma tens a medo, 
Os pensamentos, que de mim te faliam 
E as lagrimas, que choras em segredo. 

E por ti, meu amor, eu rogo ao Céo 
Ou que sejas feliz cá n'èsta vida 
Junto de mim amada e muito qu'rida 
Amada cara paixão do peito meu; 

Ou então ... (eu o rogo fervoroso, 
Bem do fundo, do fundode meu peito,) 
Que nossas almas em abraço estreito 
Voem juntas ao feliz e ethereò pouso. 

Rio de Janeiro, Junho de 1855. 

BKBNARDINO PINHEIRO. 

O belja-flõr e o jasiísim. 

Encantadoia avezinha, 
Dos jardins filha mimosa, 
Tu que mil flores percorres, 
A saudade, o lirio, a roza, 
Sem que alguma possa ser-té 
Macia cama cheirosa, 

Paira um instante, eu voudàr-te 
Uma flôrsinha engraçada; 
Tem dos anjos a innocencía 
Em sua fronte estampada ; 
Tem da donzella o pudor, 
Tem o rir da minha amada, 

Bello matiz orna as pennas ' 
De teu corpinho subtíl ; 
Tens a áurea côr do Sol, 
Tens axôr de um céo de Abril, 
Tens emfim as vivas cores 
Que adornão o meu Brasil : 

Mas como o jasmim não tens 
Côr tão suave e tão bella, 
Côr que encanta por ser pura 
Que agrada por ser singella; 

.- Para herdar essa pureza 
Vai pousar no seio d'ella, 

G. B. 

Typ. de F. A.DE ALMEIDA, rua da Valia n.° 1M. 
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O)* IPMDIBCD V< 

HOJE O 1 8 . " 
anniversario 
natglacio de 
S. M. F. El-
Rei D. Pe­
dro V. 

E' hoje também que o jo-
> ven rei é declarado maior 
e que empunha o sceptro 
Portuguez. 

Se cs lusos fizerão re-
tumbar com júbilo o ins­
pirado grito de — Viva a 
liberdade ! —- com que en-
thusiasmo não acclama-
ráõ o joven monarcha , se 
elle a personifica e é o 
descendente de quem a 

plantou ? 
Portugal , minha querida pátria , outrera os 

teus filhos forão os predestinados por Deos para 
levar a sua santa religião aos mais longínquos 
confins do universo, é lhes permittio que as 
quinas portuguezas tremulassem sempre trium-
phantes em todo o globo. eis-vos agora pros-
trado, abatido e ludibriado por.aquellas nações 
que em outro tempo tributando-vos homenagem, 
vos olhavão como o espelho d'ellàs, desejando 
seguir-vos passo a passo na vereda de honra e 
de gloria, que sempre soubestes orgulhosamente 
sustentar. 

Mas, apenas fruís os immarcesciveis louros, 
ganhos nos campos de batalha, em que só impe­
lidos pelo amor á gloria e em prol da christanda-
de, algumas dezenas de portuguezes desbaratavão 
milhares de inimigos implacáveis. 

Porém tudo tem o seu fim. 
Portugal -arquejando, pedia em ardentes pre­

ces ao Altíssimo a suá compaixão. Deos cpmpa-
decendo-se do paiz humiliado, ahi fez brotar da 
DQulher piedosa, um filho, destinado a acordar do 
entorpecimento em que jazia a pátria de Affon­
so Henriques e eleval-a ao maior auge de prospe­

ridade. 
N.» 7 — Domingo 16 de Setembro de 1855. 

E' pois esta a missão do Sr. D. Pedro V. 
Nelle a pátria descança, e tem a firme esperança 
de que hade ser monarcha justiceiro e extremoso 
pai dos Portuguezes. 

Assim pois, os nossos vaticinios se realizarão, 
porque o neto do immortalD. Pedro IV, filho da 
virtuosa D. Maria II, de saudosa memória, illus-
trado como é, e rodeado de homens de reconheci­
do patriotismo, e que se entreguem devotadamen­
te a fazer germinar no nosso Portugal o verda­
deiro progresso, veremos então aquelle cantinho 
occidental, transformado em um naraizo euro­
peu. 

Portanto quem duvidará, que a nossa querida 
pátria, d'entro em pouco, occupará um lugar dis-
tincto, no meio das outras nações, se nós temos 
á testa*d'ella, o homem amante e amado dos Por­
tuguezes, que na sua excursão pelos paizes es­
trangeiros foi admirado por monarchas notáveis, 
que encontrarão nelle conhecimentos não vulgares? 

Finalmente desejamos, e assim,o,esperamos, 
que no reinado do Sr. D. Pedro V, a nossa ma­
rinha tornará ao seu antigo explendor, o nosso 
exercito aguerrido como outr'ora, e as artes, a 
industria, a agricultura e o commercio terão cada 
vez maior incremento, e assim nos equiparare-
mos em tudo ás nações mais civilizadas, e Portu­
gal tocará o alvo que todos os bons portuguezes 
desejão. 

CONSTANTINO J . D'A. LEMOS. 

F r a g m e n t o s «le JfEitliologia. 

(Contkmação.) 

O SOMNO. 
.0113 

O Somno é filho do Erevo, e da Noute." Tçm. 
seu palácio etn uma cova retirada e desconhecida 
onde nunca penetrarão os raios do Sol. Av entrada 
segundo dizem, ha infinidade de'dormideiras. e 
hervas soporifejas. O rio do esquecimento corre 
pela frente do dito palacio,'e nélle hão se escuta 
outro ruído, mais que o brando murmúrio das 
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águas. OSomnodescançaem uma sala, sobre um 
leito de pennas cercado de cortinas pretas. Os So­
nhos o rodeião , e Morphèoseu principal ministro 
se conserva acordado vigiando que se não faça al­
gum motim. Representa-se reclinado sobre um 
leito com um corno em uma mão, e um dente 
deelephanle na outra. 
% O Somno inda que muitas vezes o conlemple-
mos como a imagem da morte, é sem duvida um 
dos mais preciosos sustentaculos do corpo. Se 
passarmos alguns dias e noutes sem elle o corpo 
procurará dobrar-se, e os olhos pouco a pouco 
se hirão fechando. Quantas vezes não vamos nelle 
esquecer tantos soffrimentos da vida, e recordar 
momentos tão doces e tão doCéo 1 Ora vemo-nos 
rodeados de grandezas ; ora estarmos trocando 
expressões amorosas com uma pessoa que nos é 
sumamente cara, e que nunca acordados o pode­
mos conseguir. Somno, eu te saudo alegremente 
do fundo de meu coração ; tantas vezes tens feito 
sorrir em torno de mim a felicidade!... Bem 
vindo sejas entre os mortaes, por que lhe Irazes 
o descanço desejado ao corpo ; e quando tu os 
desamparaes, seus dias estarão prehenchidos. 

(Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

S. Damaso Papa . 
(Conclusão.) 

Reformador do corpo mystico da Igreja e aca­
bando com os vicios que se hião introduzindo 
insensivelmente ; semeou por toda a parte as vir­
tudes que tanto o distinguião. Elegeu para seu 
secretario ao Doutor máximo da Igreja S. Jero-
nimo, de cuja elegantepenna dependião a solução 
das questões mais intrincadas, que, como chefe 
supremoda Igreja, lhe erão submettidas. Ordenou 
que universalmente se cantassem alternados os 
choros dos psalmos, costume que até ali era 
particular. Decretou também que cada psalmo ter­
minasse com o verso de Gloria Palri, etc, etc, 
e que se dissesse aileluia em todo o anno, o que 
era de uso fazer-se apenas durante a Paschoa. 
Foi o primeiro que nas Bullas Apostólicas sé 
intitulou Servus servorum Dèi; exemplo que foi 
seguido por S. Gregorio Magno, e seus successo-
res. Edificou duas Basílicas, uma junta do thea­

tro de Pompeyo, dedicadada a S. Lourenço (*) as 
quaes enriqueceu com preciosos'donativos. Fun> 
dou próximo a ella um CoIIegio de Conegos para 
celebrarem os Oííiciòs Divinos e na outra, edificada 
na Via Ardeatina, mandou depositar os restos 
mortaes de sua irmã Irene, que morreu virgem 
na curta idade de 20 annos. Aperfeiçoou a Basílica 
de Santa Rufina e Secunda, situada na Silvea 
Cândida fora de Roma, cuja obra, começada 
por Júlio I, ficara imperfeita. Adornou de pre­
ciosos mármores as catacumbas em que jazião 
os corposrdos Apóstolos S. Pedro e S. Paulo ; 
renovou, emfim, osaquedutos da fonte doBaptis-
lerio, junto do Vaticano, arruinados pela vio­
lência do tempo; tudo em beneficio do povo, 
Romano. 

São Damaso falleceu a 11 de Dezembro de 
38/i, na avançada idade de 80 annos, tendo go­
vernado a Igreja pelo espaço de 18 annos, 2 
mezes e 10 dias. Foi sepultado na Basílica que 
edificára na Via Ardeatina, d'onde foi transpor­
tado para a de S. Lourenço. O Cardeal Francisco 
Barberia, protector d'esta Basílica, e Vice-chan-
celler da Igreja Romana, o trasladou em 30 de 
Septembro de 16/i5, anniversarío da dedicação 
d'esta Basílica, de uma urna de madeira, em que 
descansavão seus restos mortaes para outra de 
bronze, primorosamente trabalhada, e em qual 
mandou gravar uma elegante inscripção. 

Profundo em todas as sciencias, S. Damaso se 
distinguio com especiallídade na poesia. Pelo 
epitháphio que se segue, composto por elle para 
ser gravado em sua sepultura, os leitores enten­
didos melhor poderão avaliar. Eil-o : 

Qui gradiens pélagi jluclus compressit Andros 

Vivere qui prceslat morienlis semina vüce, 

Soluere qui poluit Lasaro sua vincula inorlis 

Post lenebras, fratem, post lertia lúminá soüs 

Ad superos ilerum Maria! donare sórori 

Post cineres Damasum faciet, quia surgere credo. 

A. XAVIER RODRIGO PINTO. 

>«@©í»< r 

(*) Foi chamada depois — S. Damaso. 
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A queda de Cápua. 
Meprs- (Continuação.) 

' ' V. 

Roma ainda não tinha visto um espectaculo 
desta natureza. Sem duvida, muitos povos ha-
vião já, por muitas vezes apparecido no mesmo 
recinto, para solitar a paz, e sugeitar-se ao jugo 
do vencedor; mas que uma nação livre, que 
nunca havia tido guerra com os Romanos, viesse 
reconhecer o seu poder e submetter-se a suas leis, 
e que esta fosse a cidade da Itália, a mais bella e 
rica, esses mesmos càpuanos acostumados á 
prestar soccorros, antes, do que a pedil-os, e 
cuja altivez os fazia tomar como offensa, qualquer 
comparação com os Romanos, de certo uma tal 
instabilidade nas cousas humanas devia co­
mover tanto, como espantar. 

Essa vista, produzio o effeito desejado, no sa­
nado de Roma, O abandono a que se offerecião 
os capuanós foi acceito. Foi resolvido, enviar-se 
immediatamente embaixadores aos Samnitas para 
exigir que retirassem seu exercito d'um paiz que 
se tinha tornado território de Roma, e que re-
corrérião á força, se não quizessem ceder a esta 
representação. 

A primeira destas medidas era conforme com 
a equidade, mas a resposta dos Samnitas era 
fácil de prever. Elles iguala vão os Romanos em 
coragem e sobrepujavão-nos em temeridade. 
A deliberação dos campanienses longe, de cha-
mal-os a disposições pacificas, devia parecer-lhes 
unia nova offensa, e com effeito a resposta de seu 
senado foi, que não somente continuarião a 
guerra contra os Campanienses, masque a leva-
rião sobre todos aquelles que tentassem prote-
gel-os. 

VI. 

Talfoi o acontecimento que provocou essa 
guerra memorável, esse fogo sempre renascente, 
que ao fim de 70 annos ardia ainda, e que 
se não apagou senão com ondas de sangue, e por 
meio de uma serie de revoluções. A força, 
a coragem, a tactica que os Samnitas desenvol­
verão, os revezes, e os bons resultados que hou-
verão de um lado, e outro, as crueldades sem 
numero que forão exercidas por ambas as partes, 
os-esforços innauditos a que forão obrigados os 
Romanos, a vergonha mesmo, de. que muitas 

trezes se cobrirão... Tudo isso occupa uma pagina 

muito notável na historia de Roma, e prova 
quanto pagou caro uma aquisição que parecia 
dever custar-lhe tão pouco. 

Desde o começo da guerra Roma enviou dois 
exércitos, um sob o commando do cônsul M. 
Valerius, destinado a atacar os Samnitas, e outro, 
sob o de seu collega CorneliusCossus,teve ordem 
de levar a guerra, e atacal-os em seu próprio paiz. 
Derão-se batalhas sanguinolentas ; os Romanos' 
fofão vencedores por toda a parte ; os Capuanós 
com quanto fossem salvos, estavão longe de se 
fiar em suas próprias forças ; pedirão uma guar-
nição romana, a qual lhe foi concedida. 

Os guerreiros Romanos acostumados a uma 
vida dura e.grosseira, á_temperança e ás privações, 
bem depressa esquecerão sua pátria, na abun­
dância que lhes offerecia a Campania. A inveja 
e a avareza se unirão á voluptuosidade, e desde 
o primeiro quartel d'inverno, conjurárão a perda 
dos Capuanós, da mesma maneira que os pre-
decessores destes tinhão causado a dos Etruscos. 

Ao abrir-se a campanha seguinte, tendo che­
gado um novo cônsul á Cam pania para reunir as 
tropas, notou algumas centelhas de fermentação, 
sentio-lhe o perigo, e prevenio-o fazendo espa­
lhar o boato, de que a guarnição de Cápua viria 
no inverno seguinte, ter ahi os seus quartéis. 
Isto acalmou os espíritos por um momento, mas 
bem depressa os conjurados se aperceberão de 
que estavão descobertos, e o sentimento de sua 
força angmentou a sua audácia. Declarou-se a 
revolta ; recusárão-su a obedecer ás ordens do 
cônsul, e Roma mesmo foi ameaçada. Seu exer­
cito engrossou-se a ponto de não lhe faltar senão 
um chefe; souberão procural-o. 

F. Quincius, patrício, fatigado de uma guerra, 
em que se tinha coberto de gloria, e pouco sen­
sível ás honras, vivia no campo, longe do tu­
multo da cidade, e das armas. 

Os descontentes vierão buscal-o, pedirão-lhe 
que fosse seu chefe, e não lhe deixarão escolha 
senão entre o acceitar, ou morrer. 

Quincius fingio declarar-se contra sua pátria 
com a intenção de salval-a. O exercito pedio para 
marchar sobre Roma, e bem depressa vio-se a 
duas milhas de distancia, sem terem encontrado 
opposiç.ão alguma. Um dietador appareceu a 
frente de numerozas legiões ; os dois exércitos 
achavão-se em presença, parecia inevitável o 
ataque, e ja a guerra civil ameaçava Roma por. 
causa do Cápua, mas os chefes dos dois exercites,,. 
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temião, tanto um como outro o derramamento 
de sangue. 

Um discurso dodictador, apoiado por seu illus-
tre adversário, obrou fortemente sobre os cora­
ções. A vergonha, e o patriotismo, reconduzirão 
os espíritos desvairados, e estes antigos compa­
nheiros d'armas, unindo-se de-novo, só pedião 
para concorrer á mesma gloria, e a marchar 
contra o inimigo commum. 

(Continua.) 
Traducção de A. M. S. BANDEIRA. 

UMA PAGINA DA HISTORIA PORTBGIJEZA. 

A m o r t e d o l P r i u c i p e 19 . A tíbias© 
fiilEio d e E l - K e i JU. «f o ã o I I . 

(Continuação do n.° antecedente.) 

IV. 

Os bons habitantes de Santarém com pressa e 
susto se afastavão para o lado, e tirando depois 
os chapéos, saudavão com amável benevolência 
um cavalleiro, que sobre um fogoso palafrem, 
corria na calçada por onde tinha desapparecido 
D. João II e os seus fidalgos. Das pedras salta-
vão centelhas de fogo ao rápido contacto das fer­
raduras do cavallo. Se os vestidos do cavalleiro 
não fossem de tão extremada elegância, e se elle 
não fosse na villa tão conhecido, te-Io-hião jul­
gado mensageiro de Satanaz, que sob formas hu­
manas, levava alguma missão infernal a qualquer 
infeliz logar. Os judeos á pouco estabelecidos 
em Santarém, os mouros já antigos habitantes, e 
finalmente os bons portuguezes admirados de tal 
arruido sabião á pressa de traz dos balcões de 
seus bazares e vinhão á porta, cheios de pasmo, 
admirar o cavalleiro, que como uma sombra ti-, 
nha passado ante suas portas. 

— E' o príncipe D. Affonso, que quer alcan-
sar el-rei seu pai. Disse para um gordo commer-
ciante portuguez, uma mulher, que tendo levan­
tado um pouco a rotula de uma janella baixa, 
mostrou seu rosto ainda bello. 

— Por minha fé, respondeu o commerciante, 
nunca vi tão rápida carreira. 

— Allah permitia que não vá despedaçar sua 
fronte bella, como a de uma Huri, do encontro 

a alguma esquina. Disse um bom e velho mouij 
que estava sentado no liminar da porta. 

— Máo pensamento ti vestes! (respondeu pas­
sando um pobre judeu, que com um cabazinht) 
na mão, vendia mil ninharias.) Máopensamei^ 
tiveste! Jehovah lhe dê uma longa vida ! tão 
moço ainda, e já tão attencioso para comnoscc| 
sempre quando em alguma festa, de-longe, o 
vejo, se me inundão os olhos d'agua ; n'ellej no 
bom príncipe, que ali vai tão loucamente, está â 
tranquillidade da minha raça ; não seja eu pifl 
pheta de desventuras, mas bastantes preveja^ 
futuro. E sempre resmungando, o isrealita con­
tinuou seu caminho a pensar, por algum fatal 
preseutimento, na perseguição, que elle e seiis 
irmãos havião de soffrer'depois, no reinado .se­
guinte. 

O príncipe, depois de sáhir da câmara, onde 
estivera com sua esposa, e de ter descido as-es­
cadas, entrará na estrebaria, e como a mula, em 
que costumava montar, não estivesse ajaez$|ffl 
cavalgou no mais fogoso ginete. que o seu es-
tribeiro-mór andava enstnando. 

O corcel estava aparelhado, não se sabe por 
que fatal acaso sinistramente : o chairel era de 
seda preta, guarnecido com franjas da mesmfí 
côr, a sella de seda também preta, as rédeasá 
cordões pretos ainda, e o vestuário do príncipe 
preto todo. 

Não foi D. Affonso quem reparou nisto, que 
alegre e mui apressado, como vimos transpc# 
espaço que el-rei já tinha.percorrido. 

Em breve encontrou D. João II que mui alegre 
o recebeu ; a cavalgada hia vagarosamente des­
cendo para a margem do rio e todos conversavão; 
a chegada do príncipe interrompeu a pratiçll 
mas passados alguns ínomentos de alegria, que 
todos sinceramente testemunharão á vista • de 
D. Affonso, os discursos atarão de novo o cortado 
fio, e a pratica continuou. 

A cavalgada hia dividida em três grupos; o 
detraz compunha-se de p.agens e escudeiros, estes 
silenciosos, sendo pela maior parte veterana^ 
aquelles rindo muito, que erão todos mancébos e 
de curta idade ; o do 'centro de vários fidalgo^ 
cavalleiros, uns velhos e outros moços, uns qui 
fallavão de Arzilla,de Tanger e da batalha de ToH, 
e outrosd'amores e das ultimas festas, dadas pelo 
casamento do príncipe, que jamais em Portugal 
se tinhão visto tão brilhantes; o ultimo grupoc 
da frenle, aquelle a que o príncipe D. Affonso sf 
reunira, era o mais pequeno, mas o mais nobrj 
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e também o mais grave: era constituído por 
D. João II ; D. Pedro da Silva, Commendador-
mór d'Aviz ; D. Diogo d'Almeida, Prior deCrato; 
e o marquez de Vilía-Real. Quem fallava era o 
Commendador-mór d'Aviz, homem de idade ma­
dura, d'um valor a toda a prova, versado em his­
toria, sciencias e amante da poesia como o- — 
Cancioneiro Geral—nos mostra. 

—<<Os meus infelizes irmãos Templarios, (dis­
se elle) tendo sido feitos prisioneiros n'um com­
bate temerário, que tinhão dado nas terras de 
Soure, guarnecião as masmorras d'esta bella 
Santarém, arrastavão ferros, e carregavão terra 
para altear as muralhas; elles próprios, bem con­
tra seus [desejos, tinhão feito a cidade quasi 
inexpugnável. 

« Auzecheri, era o alcaide, o seu vencedor e o 
seu tirarino. Um dia, os desgraçados estavão 
prostrados nas trevas da sua prisão, que o único 
alivio que minorava a sua dôr, era estarem todos 
reunidos em um estreito e abafado cárcere, quan­
do a porta se abrio e em lingua portugueza, 
n'essa lingua tanto de sua estima, èlles forão 
cumprimentados com uma saudação amiga, todos 
estremecerão de alegria e se levantarão cheios de 
contentamento, mas logo se deixarão cahir, lem-
brando-se seria mais algum infeliz que vinha 
partilhar suas desgraças. Mas alfim o céo tinha 
resolvido termina-las, e em vez de um infeliz, 
era um núncio de boa nova o que franqueava o 
liminar da masmorra. Men Rodrigues, honrado 
cavalleiro de Affonso Henriques vinha, como pe­
regrino, annunciar-lhes sua próxima liberdade, 
examinar as fortificações da praça, eíprocurar 
communicação com algumas das vigias. O alvo­
roço dos Templarios foi grande, lagrimas de pra­
zer lhe correrão pelas macilantas faces ; mas a 
esperança em suas almas estava quasi extincta, e 
quando virão desapparecer de novo Men Rodri­
gues, .seus males lhes parecerão ainda maiores, 
com aquelle fanal de salvação que tinhão visto 
luzir ao longe, e de que à luz se finou em seus 
peitos com a bronzeada porta que de novo se 
aferrolhava ante elles: as fortificações em que 
tinhão trabalhado erão tão alterosas, a guarni-
ção tão aguerrida, os abastecimentos tantos e os 
soccorros, em caso de perigo, tão próximos, que 
para elles, homens práticos na arte da guerra, a 
empresa era impossível e louca. Continuarão 
por algum tempo aquelles altos fidalgos seus tra­
balhos de escravidão, quando um dia, ao alvore­
cer, Santarém pareceu abalarem-se seus funda­

mentos, gritos de guerra e de horror retinirão por 
toda a parte; estremeceu o coração dos Templa­
rios e maquínalmente levarão a mão ao lado es­
querdo procurando sua nobre espada ; mas não 
acharão mais, que a corrêa vil d'onde pendia a 
férrea corrente do escravo, então um suor frio 
lhe correu pelas faces e os infelizes ínactivos, 
quando em roda d'elles fervia a peleja, ajoelha­
rão e fervorosas preces dirigirão ao céo pela 
prosperidade das armas de Affonso, que alguns 
já crião desbaratadas. . . A porta do cárcere 
abrio-se e ós captivos julgarão ou que seus al­
gozes vinhão degola-los, ou que uma cohorte de 
presioneiros vinha engrossar seu numero ; mas 
em vez do alfange mourisco, em vez de cem cap­
tivos arrastando correntes, o pendão de Christo, 
trazido por um' nobre pprtuguez, franqueou-lhes 
a porta dó cárcere e lhes deu a liberdade. San­
tarém já era christã, a meia lua rojava-se aos pés 
da Cruz, e Auzecheri fugia ante a gigantesca es­
pada de Affonso Henriques.» 

(Continua.) 
BERNARDINO PINHEIRO. 

J P l i i s i o l o g i a d o C a s a m e n t o 

AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO 

AMOR. 

Pensamentos ao vôo da perna : 

A mulher é um problema; resolve-To se­
ria loucura. (Nós) 

O casamento é uma loteria em que poucas 
vezes se tira o prêmio grande. (Nós.) 

:, Une femme mariée a plusieurs amours pro-
•:\!?%. pres. ' (Balzac.) 

'%*1*^4 Un mari doit toujours savoir se qu'a sa fem-
%.f»i me, car elle sait toujours ce qu'elle n'a 
'"•'•?'•' pas. (Mesmo.) 

Les femmes sachaíit toujours bien expliquer 
leurs grandeurs; c'est leurs petitesses 
qu'elles nous laxssant deviner. 

(Mesmo.) 
Tout méiíage á sa cour de Cassation 

(Mesmo.) 

— Henrique ?— Meu pai. — Caso-te em dous 
mezes.—Como?! exclamei, dando um salto na ca­
deira como se uma vibora me houvesse mordido. 
••—Parece que me expliquei bem; caso-te em dous 
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mezes. — Ecom quem, se vos aprás? perguntei 
eu já um tanto socegado da primeira impressão. 
—Com Luiza da Fonseca.— Jamais, Sr. !—Por­
que? meu senhorsinho; redarguio o velho sor, en-
do uma pitada de puro Lisboa.—Porque não gos­
to d'ella.— E' uma razão, mas nada prova. Luiza 
tem 18 annos, é bonita, bem educada, sabe Fran-
cez e canta em Italiano ; e... tem cincoenta contos 
de dote ; além do que hade pertencer-lhe por 
morte de sua tia. — Nada d'issopóde extinguir a 
antipathia que sinto por ella. Uma moça toda 
cheia de preconceitos, nervosa, e por conseque-
cia fácil de impressionar-se ; uma moça que cora 
ao mais simples gracejo ; quando ás occultas lê 
talvez Faublas... nada meu pai, nãoé tal mulher 
que me convém. Além d'isso tenho horror ao ca­
samento.—Já disse, protestei casar-te, heide levar 
avante o meu intento.—Masnuncacom Luiza.— 
Veremos.—Um momento, meu pai, disse eu, le-
vantando-me e obrigando-o aparar, porque elle 
hia a retirar-se; uma vez que desejaes ver-me en­
trar no bom caminho, podemos conciliar tudo , 
sem que perca a vossa estima e affeição duas cou-
sas que mais preso no mundo; muito bem, casar-
me-hei, mas não com Luiza 1... —Perdão, Sr. 
esse casamento, a effectuar-se. fará a minha e sua 
desgraça. A differença dos gênios, esse perfume 
de fingida innocencia em que Luiza se acha con­
tinuamente envolvida, seus gostos excêntricos, a 
sua _ predilecção pelos costumes Francezes, seus 
faniquitos, em fim ; tudo contribuirá para que 
vosso filho vomite todas as suas iras contra o 
casamento e... contra todas as jovens que /"aliem 
Francez,e cantem em Italiano ; porque, meu pai 
o estado de solteiro é tão bello e aprazível... Mas 
sacrifique-se essa independência, ás vontades de 
um pai!... casar-me-hei, porem deixa i-me es­
colher a mulher que tem de ligar-se a mim para 
sempre. Vou hoje mesmo tratar d'isso, 

Sou joven e rico ; dizem que tenho uma agra­
dável presença, sei pisar em um salão ; por isso, 
Sr., eu vos juro que em dous mezes terei um lu­
gar no calendário dos martyres do matrimônio. 
—Pois bem, respondeu meu pai, franzindo o so-
bre'olho ; consinto n'isso, e deixarei de insistir, 
mas toma__ sentido, concedo-te dois mezes para 
tudo isso. 

• • 

Sou casado ! Em menos de dois mezes con­
quistei o coração de uma joven que me pareceu 
adornada de tudo que é precioso para tornar 
esse estado agradável e precioso. 

Minha mulher é moça, bonita, simples'em 
seus gostos nada exigente, e diz que me ama. 
Tudo me induz a crer que fiz optima escolha, 'ty 

Ha cinco mezes que entrei no bom caminho, e 
Carolina, de fronte baixa e com o rubor nas faces, 
entra no meu quarto, e sopra-me ao ouvido com 
voz terna e apaixonada — sou mãe 1 Dei três pu­
los de contente, e corri a abraçar minha mulher, 

A lua de mel recomeçou pára nós Sou 
muito feliz !. 

Rio, 1 de Setembro de 1855 
ANTÔNIO XAVIER R. PINTO. 

(Continua.) 

Ao meu amigo P . S. 
Ainda nas orlas da vida, 
Inda na idade infantil, 
Deixaste a pátria querida 
Portugal lindo e gentil l 
Deixaste seus verdes prados, 
Rochedos alcántiládos ; 
E fontes a murmurar; 
Deixaste o Minho correndo, 
No seu leito s'estendendo 
Suas rnargens a Banhar. 

Deixaste teus camaradas 
Companheiros da fôlgahça, 
Deixaste as festas sagradas, 
Deixaste um céo de bonança, 
Tudo, tudo, tu deixaste, 
Tudo que na infância amaste 
Que te dava algum prazer! 
Trocastes affagos paternos 

* Pelas sombras dos infernos 
Que te querem perverter. 

E vieste em terra estranha 
Comer pão da caridade! 
E soffrer a dura sanha 
Da fatal perversidade! 
Mas a cerviz levantaste, 
E nobremente quebraste 
Os laços que te prendião; 
Os zoilos estremecerão 
Porque alfim reconhecerão 

Teus doteõ quanto valião, 
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E sentiste em tua frente 
Arder fogo abrasador; 
E um archanjo contente 
Vir-'e dizer —és cantor l 
Desde então foste poeta, 
Sentiste no peito a setta 
Que Erato te fulminou. 
Não manches, pois, tua lyra, 
Pois um archanjo te inspira, 
Um archanjo que té fadou. 

Eu também na luza terra 
Deixei vida e coração, 
Também soffro dura guerra, 
Também como amargo pão ; 
A sorte fez-nos iguaes, 
Deu-nos destinos fataes, 

"Deu-nos somente aggressão; 
iv Seguimos o mesmo trilho, 

Desfituido de brilho, 
Porém franco o coração. 

E dia propricio virá bonançoso 
Que cinjas a fronte com verde leurel; 
Venturas fruindo, no centro de affagos 
Ao fado dirás : — sumiu-se, o cruel 1 

J. J. DE OLIVEIRA. 

O meu soiilio. 
EPÍSTOLA 

I , 

Anarda, oh minha Anarda, qnem te.impede I 
Ao teu amante prestes corre, vôa 
Fazer-lhe a perpetua felicidade. 
Abandona o temor que te rode ia , 
Que importa que de nós o mundo falle 
E nos arroje turbilhões de pragas, 
Se o sagrado hymenêp por Deos.pre&cripto 
Pode tão facilmente n 'um momento 
No silencio profundo confundil-o ?, 
Mas tu, Anarda, immovel permaneces, iú^'. 
Acaso temerás que o triste amante '«%{. -. 
Olvidasse seu santo juramento ? ! V 
Aquelle que por ti -perdera a vida, 
E de rojo a teus pés.. . . porém, que vejo ! 

• Pavorosa illusão — e será crivei 

Que te apartes de mim hòrrosisada ? 1 . . 
Agora pesaroso te comprehendo, 
Té deixaste talvez a teu máo grado 
Illudir por razões que tem por fim 
Apartar-te do amante o pensamento, 
Destruir sagrada chamma de teu peito 
D'um amor que tão casto concebemos ! — 
Anarda, sombra adorada de meus sonhos, 
Mimosa gentil flor, vem a meus braços, 
Deixa o mundo fallar a seu contento. 
A h ! . . . podesse de ti aproximar-me, 
Ir ao menos gozar doce ventura, 
De com ternura ao teu unir meu collo, 
Tocarmos com brandura nossos lábios, 
Logo depois por terra m'arrojando, 
Pedir-te por amor de minha Mãi, 
Que sem temor os passos meus seguisses ; 
Porém, que cruel'distancia nos separa ! ! . . 
Eu vejo tuas feições, teus movimentos 
Sem que de ti me possa aproximar! 
Que infernaes cadêas te agrilhoão, 
Ou que funesta causa te embaraça, 
Dos destinos seguir do teu amante ? *(' 
Ah! não crêas nesses homens sem virtude 
Que, mal dizem do. amor d'um pobre bardo 
Quando a triste ignorância a tal obriga. 

II. 

Minha Anarda. minha querida Anarda, 
Inda não bastão todas estas preces, 
P'ra do sitio fatal fazer mover-te ! — 
Essa perturbação eu vejo sempre 
Estampada no alvôr de teu semblante, 
Sem que possão mudar os teus destinos !' 
Se romper eu podesse o vèo que encobre 

, A teus olhos a minha desventura, 
Mostrarte os dolorosos sentimentos 
Que se vem reunir ao triste peito ; 
Que vivo só por ti, por ti somente; 
Que sem ti aborreço a existência. 
Porém q u e ! . . . tú choras, teu pranto corre! 
Oh dita minha 1 convenceu-se emfim 
Aos rogos que lhe fez o triste amante 1 
Ah ! momentos do c é o . . . . minha ventura,, 
Despido jaz o receio ; suas lagrimas, 
Me annuncião os puros sentimentos. 
Eis que a pálida fronte vai erguendo, 
Lá soltou um ternissimo suspiro; 
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Seus olhos sobre mim agora lança, 
Sua mão vai declinar-se sobre o peito, 
Assim... assim... . deixai que possa aõ menos 
Gozar esses tão doces movimentos! . . . 
E ousei, oh Deos, conceber receio. . . . 
Mil perdões, mil perdões lhe vou pedir, 
Corro a prostrar-me aos pés da Santa Virgem 
Rogar-lhe pelo seu e meu futuro ; 
Emfim posso dizer, é minha esposa, 
Ternissima imagem de meus sonhos, 
Mimosa e bella flor que Deos lançou 
Nos incultos jardins deste hemispherio ! . . 

III. 

Céos!.... que vulto medonho se aproxima! 
Seu horrível aspecto bem demostra 
O triste miserando mal dizente 
Do tão celeste amor dos pobres bardos: 
Sim, sim não, é illusão, o deshumano 
M'a leva para sempre de meus olhos! 
O' minha boa e gentil Anarda, agora, 
Em vão te chamarei por esses valles, 
E tanto correrão as minhas lagrimas 
Até humedecer as pedras duras!... 
Oh desespero!. minha desventura ! 
Levarão-me do peito o coração !... 
Agora, meu bom Deos, que sois piedoso, 
Lá recebei também minha alma triste; 
E tú, ó sepultura, este meu corpo 
Que para ti se curva inanimado. 
Mundo.... mundo.,., adeus, para sempre adeus.... 

Agosto, de 1855. 

M. LEITE MACHADO. 

A Pl i i lomela . 

E' noute, as auras serenas 
Girando no bosque, amenas 
Agitar as folhas vem, 
Lá ao longe vem sahindò 
Puro astro, branco e lindo, 
D?aquelles montes d'além. 

Lá se afasta do horizonte, 
Parece trazer na fronte 
Doce sorriso d'amor; 

Com seu clarão,; ás estrellas 
Que esplandeciáo tão bellas 
Tirou o brilho, o fulgor. 

A Philoméla saudosa, 
Já entoa maviosa, 
Os seus cantos com primor; 
Com os seus magos acentos 
Mostra d'amor os tormentos,. 
Mostra os enlevos d'amor. 

« Philoméla harmoniosa, 
« Que cantas tão descuidosa, 
« Os teus felices amores; 
« Tuas penas olvidaste ? 
« Porventura deslembraste, 
« As tuas passadas dores ? 

« Se assim é linda cantora, 
o Tão gentil e tão sonora, 
« Quanto invejo a tua sorte I 
« Eu jamais esquecerei 
« Aquella virgem que amei 
« E que me roubou a morte. 

.« Os seus olhos, côr do céo, 
« Cobrio-os da morte o véo, 
« Nunca mais me hão de sorrir ; 
« Não quero mais, Philoméla, 
« Ouvirte a cantíão tão bella, 
« Alegres cantos ouvir. 

« A essa acácia frondosa, 
« Onde cantas maviosa, 
« Prefiro o triste cypreste, 
« Aos teus sons -tão acordes 
« Prefiro as vozes discordes, 
« O piar do môcho agreste. 

« Ao pé de mim, Philoméla, 
« Emmudece a voz tão bella, 
« Ou canta triste canção; 
« Teus sons festivos augmentãa 
« Minha dôr, e atormentãa: 

• « Meu afflicto coração, 

EUGÊNIO ARNALDO BARROS RIBEIRO. 

Typ.de F. A.DE ALMEIDA, rua da Valia n.°lil 
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UMA PAGINA DA HISTORIA PORTTGUEZA. 

A morte do Pr ínc ipe 15. Alfouso 
filho de Kl-Kei II. João I I . 

(Continuação do n.° antecedente.) 

V. -; 

CAVALGADA chegou a 
margem do rio, El-
Rei parou, todos o 
imitarão, depois des­
montarão-se, e divi­
didos em maior nu­
mero de grupos, co­
meçarão a conversar 
passeando b r a n d a ­

mente para descançar da mar-

hia mergulhando-se 
na água e esparzia seus raios 
de tal modo, que o rio parecia 
um lençol immenso de fios de 
ouro, que agitando-se brilhava 
a offuscar a vista. 

Um pequeno barco preto 
com a vella larga, descia o rio, o barquéiro sen­
tado na popa hia a cantar ; e alguns dos caval­
leiros eseutarão o seu rimance, que dizia assim : 

As águas do Tejo mui triste murmurão 
Prevendo, a tormenta, que a noute conduz, 
Correndo, correndo, tristonhas sussurrão, 
Que acerbas desgraças as tristes futurão 
Ao vêr fenecendo do sol meiga luz. 

Tormenta de morte vão ellas pensando, 
Tormenta que agite a tránquilla nação, 
Tormenta cruel que na terra passando, 
O bafo da morte feroz exhalando, 
Derrube o fraquinho real borbotão. 

Pois sabem as tristes, as vagas do rio, 
Que quando- findar todo o brilho do sol,. 
Do sòl que tão vivo, esta tarde de estio 
Dourou linda folha ao salgueiro esguio 
A morte virá a um Infante Hespanhol. (*) 

(*) Sobre esta palavra hespmhol, designando o hà-
itante da Península Eberica, como já por vezes tenho 

N.c 8 — Domingo, 23 de Setembro d« 1855. 

O barco foi descendo o rio, a distancia e o 
murmúrio das vagas não deixarão perceber-^nais i 
o canto do barquéiro. A voz era cava e profun- I 
da, se melodia tinha, era uma melodia que assm-,^ 
tava o coração como a de um cântico fiwnebre. j 

O Rei preparou-se para tomar banho» alguns 
fidalgos o acompanharão, outros ficarão rVa praia 
com o Príncipe que não quiz metler-se natagua. 

— D. João de Menezes, (disse o Princibe a 
um fidalgo ainda moço de maneiras, nobress o 
gentis) montemos nossos ginetes e corramNps 
n'este catfipo para nos entretermos. \ 

D. Affonso e o cavalleiro imitados por algunfe 
outros fidalgos montarão os cavallos. V 

—-E' quasi noute, disse D. João, apenas uma \ 
hora teremos de dia, caminhemos a passo, que < 
a correr cançar-vos-ha. '• 

— Olha, D. João, disse o Príncipe, este 
corcel como tão airosamente deita a cabeça, creio 
que é o mais formoso cavallo, que tem nascido 
nestes campos do Tejo. Dizendo isVo sopeava o 
freio eo cavalloencarócollava com graça a cabeça. 

•7— Ainda nãoestá bem ensinado ; vosso Es­
tribeira mór já o deixou ? perguntou D. João. 

— Não, montei-o porque foi o primeiro que 
vi, disse o Príncipe. . • 

— Talvez que tenhaes feito mal 1 tem umas 
sombras sangüíneas no branco dos olhos, que 
revelão a sua ferocidade. 

—Ora, D. João, pensaes que comecei hontem 
a montar a cavallo ? vede :' e o Príncipe, com a 
maior gentileza, fez trotar o ginete e obrigou-o a 
descrever muitos círculos como poderia fazer o 

empregado, eis o que diz Garret n'uma nota do seu poe­
ma — Camões — edição do Rio de Janeiro de 1838: 

« Nenhuma vez se achara em nossos escriptóres-a 
palavra hespanhol designando exclusivamente o habi­
tante da Península, não portúguez. Emquanto Castella-
esteve separada de Aràgão, e já muito depois de unida a 
Leão, etc., nós, e outras nações das Hespanhas, Arago-
hezes, Granadiz, Castelhanos, Portuguezes e todos éra­
mos por extranhos, e domésticos çommumente cha­
mados hespanhoes; assim como ainda hoje chamamos 
alemão indistinctamente ao prussiano, saxonio, ha-
noveriano, austríaco; assim como o napolitano, e o 
milanez, o yenesiano, e o piomontez indiscriminada­
mente recebem o nome de italianos. A fatal perda da 
nossa independência política depois da batalha Alca-
cerquivtr, deu o titulo de reis das Hespanhas aos de 
Castella e Aragão; que conservarão ainda depois da 
gloriosa restauração de 16Í0. Mas hespanhoes somos, 
de hespanhoes nos devemos presar : castelhanos nunca. 
E que vis que são esses sonhadores de infames reu­
niões!... » 
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mais hábil picador. Os fidalgos tinhão parado pela 
maiar parte, para admirarem o Príncipe, que por 
fim cheio de alegria parou ante D. João de Mene-

v~N_S£sve o Commendador-Mór d'Aviz, que também 
não qixizera tomar banho. 

— Então o que vos parece ? disse D. Affonso 
aos cloflis fidalgos. Já visteis ginete hespanhol 
inaisjgentil ? 

F Não, por minha vida , respondeu o Com-
meádador-Mór e senão fosse tão corpolento 
dijt-o-hia creado nos desertos da Arábia. 

— D. Pedro da Silva, os cavallos árabes não 
tjem tão gentil a cabeça, tem pernas maisesguias 
f>} delgadas, disse D. Affonso. 

— Assim é, Príncipe, mas também são muilo 
mais corredores e muito mais sóbrios, apenas 
•comem e bebem uma vez ao dia, nenhuns mais 
próprios para os combates de surpresa e para as 
longas marchas no deserto. 

—Vós que tudo sabeis, D. Pedro da Silva, di-
7.ei-me qual a melhor raça d'esses cavallos, e 
como têem podido esses cães mahometanos 
crial-os assim, 

— Ha entre os Árabes, respondeu o Commen­
dador-Mór, uma tradição, que diz que os seus 
mais nobres ginetes descendem dos da cavallarice 
do Rei Salomão ; e geralmente os melhores ca­
vallos trazem ao pescoço uma pequena bolsinha 
de seda ou de velludo bordada ricamente, onde 
lêem encerrados os seus manuscriptos de no­
breza, e alguns têem ascendentes que vem da 
mais remota origem. 

— Se não conhecesse a vossa gravidade, disse 
D. Affonso, diria que gracejaes, meu bom 
Commendador-Mór d'Aviz ; mas dizei-me cemo 
fazem elles para que os seus cavallos teilhão 
umas pernas d'aço e mais velozes que as do 
veado. 

— Quando acainpão pelo deserto, ainda 
mesmo em algum oásis, os seus cavallos sempre 
ficão ao ardor do sol, cravão na terra quatro 
estacas, e amarrão a ellas as quatro pernas do 
cavallo ; cevada e água apenas lhe dão, uma vez 
ao dia, é por isso que elles são rijos e sóbrios. 

— Com os demônios ; mas então esses bárba­
ros não tèem amor algum á sua maior riqueza ? 

— Bem pelo contrario! o coração do árabe 
partilha-se entre a sua amante, e o seu cavallo, 
é d'estes dous entes, nã® sei a quem elle amara 
mais: se sob a tenda aperta nos braços com 
muito amor a sua amante, no deserto^ beija 

com a maior ternura o focinho do seu cavallo, 
este jamais o atraiçoa, e a outra algumas vezes. 

Estavão de novo á borda do rio, e' como o 
Rei ainda estivesse nadando>;a distancia de um 
tiro defuzil, o Príncipe se desmontou e pegou 
nas rédeas de uma mula para cavalgal-a, mas 
pondo o pé sob o estribo ^artio um dos loros ; 
com gesto de impaciência saltou de novo sobre a 
sella do seu ginete c disse para D. Joãode Me­
nezes. 

— Vamos, D. João, agora não vos faça es 
remisso ! . . a não quererdes que eu aqui morra 
de enfado e aborrecimento, dai-me a vossa mão 
e corramos n'esta praia a todo o galope. 

— D. Affonso, são fragosas estas praias e 
cheias de pedregulhos 

—Ora vamos 1 tereis medo, cavalleiro ? 
— Oh ! não, não ; disse o fidalgo corando até 

ao branco dos olhos. 
— Pois bem, então vamos, D. João. 
E ambos a cavallo derãp as mãos um a outro e 

cravando as esporas partirão a toda a brida. 
Um pálido crepúsculo illuminaya o Tejo ; e o 

sol acabava $e se esconder por. traz do cumc„ 
alcantilado de um monte. (Continua.) 

BERNARDINO PINHEIRO. 

PMslologla do Casamento 
AMOR, CONVENIÊNCIA E DINEH1RO. 

AMOR. 

Achava-me casado á tão pouco tempo, tinha 
encontrado uma mulher tão meiga e carinho­
sa, que um resto de resentimento que com-
servava do tempo de solteiro, ia-se pouco a pouco 
dissipando. Nada hayia, pois que me forçasse 
á exprobrar a resolução que tomara a instâncias 
de meu pai; entretanto, vede quanto somos 
egoístas, eu comparava o tempo em que era in­
dependente, rindo-me dos outros, com o actual. 
sujeito ás malditas conveniências, e expondo-me 
a que esses mesmos se rissem de mim. 

Meu pai, com quem eu fallava regularmente, 
não advertia certas lheorias, por que entendia que 
o casamento é uma especulação mercantil ! A 
sua lógica pervertida entre ligações temporaes e 
meramente de phantasia, sorprehendia-rné ao 
mais alto ponto, e quando procurava batel-o de 
frente, elle com hábil manobra subtrahia-se aos . 
meus argumentos persuasivos, e era eu que ficava;

: 
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batido. Comprehende-se que eu affastava Caro­
lina do vasto circulo das relações em que meu 
pai se entrelinha—semeando a sua tocante moral. 
A sociedade, não^sei porque recebo com friesa 
certas revelações de virtude que tendem a expli­
car a variedade dos lypos que representa. Com 
quanto eu soubesse tudo isto por experiência, e 
conhecesse o meio profícuo de que poderia lançar 
mão para conservar a minha mulher certo pudor 
e virgindade que torna este sexo tão interes­
sante; eu temia, e um certo presentimento me 
fazia crer, que abertas a Carolina as portas 
d'esses admiráveis sanetuarios, a fragrancia das 
flores que os embellezão, tortial-a-hia ébria, des-
pertando-lhe desejos que até ali, em sua,tocante 
simplicidade, ignorava. Não pretendo dizer com 
isto que fosse um tyrsnno.para Carolina, longe. 
d'isso ; eu.concedia-dhe ampla e inteira liber­
dade,, e jamais tinha conlrariádo o menor de seus 
desejos. Porém, como o disse já, Carolina é 
d'aquellâs que pensão què a mulher, seja qual 
flor,, a sua condição é toda de seu marido e de 
seus filhos, sem que pára isso fosse mister insi­
nuar-lhe , a leitura do código civil Francez. As 
nossas -relações reduzião-se a duas ou três famí­
lias ; cujos chefes educavão seus filhos sob os 
mesmos principipios com que Carolina era edu­
cada, porisso não havia, perigo em enterter taes 
relações. 

Eu tinha por mais d'uma vez pedido a minha 
mulher que esquecesse por algum tempo as deli­
cias do lar doméstico, e que me acompanhasse 
a algumas reuniões que pela sua simplicidade, 
não offerecião inconveniente algum. Recusar 
va-se sempre sob pretexto de não ter a devida-
coragem para receber os olhares de certasmes-
soas que julgão posèuiro diploma de bom gosto, 
e a sans façph proverbial da sociedade. — Não 
frequentaste essas reuniões em solteira? pergun­
tei-lhe um dia em que ella insistira mais em 
seus rígidos princípios. — Poucas vezes, essas 
mesmas esforçada, só para agradar à meu pai. 
— E não notaste a maneira porque se conduziào 
as outras nas tuas circu nstancias?— Oh! se notei, 
e muito ; sorprehendia-me de ver como ha mu­
lheres que esqueção a tal ponto a dignidade e os 
deveras inherentes ao seu sexo. — Mas ignoras 
que isso são as conseqüências dos costumes 
livres que reinão hoje na sociedade ? —Embora 
sejão, estou por isso, porém não simpatisò nada 
com elles. E' muito bonito que uma mulher 

Iseja o alvo de todos os olhar&s, porque a sua 

louca vaidade lhe dizem segredo que pôde im­
perar entre as outras, e tornar-se excepckrrçal ? I 
Na verdade estes princípios depõem muiíPem 
favor dos pais de família ! 

—- Que remédio têem elles senão sujeitar-se á 
moda e á regra.geral 1 Elogio e admiro o teu bom 
senso, Carolina, estimarei que não mudes de 
pensar, mas quizera' ver-te menos severa, e mais 
indulgente.—Não posso, Henrique, porque desde 
a infância estou habituada a seguir estes princí­
pios ; e quanto agradeço a miròha terna-mãe poç 
ter me educado com elles ! Deixa, meu. amigo,, 
deixa que outras brilhem pelas suas graças e 
espirito, deixa-as engolphar-se n'esses prazeres 
imaginários, mas tão nocivos ; o que me convém,, 
o que desejo é a paz domestica, o teu amor, e as 
caricias e sorrisos dos filhinhos que Deos, eni-
sua bondade, se dignar conceder-nos. Não quero 
que essa sociedade, não achando que expro-
brar-me, invente,as calumnias que lhe sugerem 
o seu máu espirito e desejos... Somos tão felizes 
assim 1... ( Continua) 

ANTÔNIO XAVIER R. PINTO. 

€9 amoi* «Ia v ida . 
E' a posse, da vida, corno a posse de qualquer 

bem material, entre os homens. 
. E' como a posse de riquezas nas mãos de li-, 

bertinos, de circunspectos, e .avarentos. Em 
"luantó somos jovens, desperdiçamos o tempo 
sem reflexão de qualidade alguma, tal e qual o 
libertino gasta o dinheiro que lhe cahe nas 
mãos; na idade media, o poupamos mais, já por 
nos oecuparmos de negócios mais sérios, já por 
nos lembrarmos do passado, e da incerteza do 
futuro ; e na velhice fazemos como os avarentos, 
que só gastão o dinheiro na ultima necessidade 
e com intenso pesar ; assim os velhos, creando 
um amor á vida extremamente forte, desejarião 
não gastar delia o minimo instante, como o ava-
rento não desejaria gastar um ceitil. 

Se consideramos em tempo estas verdades, 
não veríamos tantas vidas ceifadas prematura­
mente, não veríamos immensas pessoas entre­
gues a continuas devassidões, não veríamos ra­
rear cada vez a mais os casos de longevidade quo 
antigamente era tão commum. Com a civilisa­
ção temos creado tantas necessidades que sacri­
ficamos a nossa existência constantemente a con-
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veniencias mesquinhas da sociedade em quanto 
moços sommos governados pela opinião do sé­
culo, dominados pelo luxo, pela moda, e por 
tudo quanto de futil os homens tem creado ; 
assim que chegamos á velhice, que infelizmente 
nos apparece rapidamente, é que desejamos 
certas commodidades, certas prevenções que já 
tardias dão em resultado não o verdadeiro fim a que 
nos propomos, pois que não temos mais tempo 
sufficiente, nem tão pouco podemos remediar os 
males que nos acarretamos incautamente no 
tempo de vigor, e de desperdício. 

São pois as necessidades creadas pelo homem, 
a causa primordial de sua debilidade, de sua 
degeneração, e apenas temos a compensação d? 
enconlrarmos mais força no espirito, geralmente 
fallando, pois segundo nos parece vemos o 
desenvolvimento inteliectual também prematuro, 
comparativamente a épocas mais remotas, e nisso 
parece que o dedo da Providencia, de algum 
modo quer nos compensar do estrago q.ie fazemos 
á matéria, fazendo-nos gozar das faculdades com 
precoce liberdade. Dir-nos-hão que antes menos 
vida, com mais animação; mas reflectiremos, 
que seria muito mais vantajoso unir uma a outra 
cousa ; como aconteceu em outro tempo aos que 
cultivarão as artes e sciencias, e que julgamos 
terem sido muito mais felizes do que nós. 

Vê-se pois o espirito de destruição em tudo 
quanto fazemos, nos alimentos, que temos levado 
ao requinte mais sensual, no vestuário que temos 
levado ao mais ridículo que é possível imaginar, 
no trabalho, que a ambição occazionada, por 
aquellas primeiras circunstancias faz ser exces7 
sivo, ou nocivo, importando-nosunicamente com 
o resultado, e finalmente nos usos públicos e 
particulares da vida que seria muito longo se 
quizessemos de tudo fallar. 

Não somos regressistas, mas para bem da 
humanidade julgamos que os usos antigos erão 
melhores, comidas mais simples, os vestuários 
mais commodos, os hábitos mais adequados com 
a hygiene que hoje tanto dá que fazer pelo nada 
resultar ! . . 

O amor que temos á vida é tão grande e ao 
mesmo tempo tão natural, que parece incrível 
como nos esquecemos de todos os preceitos que 
nos poderião conduzir a uma longevidade que 
deveria ser o nosso desejo, á vista do natural 
amor de viver ; entretanto é uma verdeira e con­
tinua anomalia, o que vemos praticar-se. E temos 
sempre nos lábios, o eterno, so Deos quizesse !... 

Infelizmente queremos que Deos queira o que 
nós queremos e não queremos aquillo, verda­
deiramente, que devemos pensar que elle quer. 
Somos punidos. Se temos pesar de ter curta a 
vida, mais curta se torna, pelo mal que a con­
duzimos, e Deos é justo. 

A. M. S. BANDEIRA. 

A queda de Cápua. ^ 
(Continuação.) 

VII. 
Este acontecimento é memorável, e mostra 

quanto era seduetor o encanto que Cápua conti­
nha dentro de seus muros. Mais notável'é ainda 
o caracter desse povo, que pelo effeito de sua vi­
da mole e affeminada encontrou em suas ri­
quezas o escolho onde quebrou todas as virtudes, 
euma fonte continua de infortúnios. 

Os Capuanós havião promettidc aos Romanos 
uma fidelidade inviolável no momento de sua 
decadência ; apenas passou o perigo, que tudo, 
até o seu reconhecimento, se esvaeceu. ' 

Muitos tratados de paz, tantas vezes formu- * 
lados ? como rotos, prolongarão a guerra com os 
Samnitas ; finalmente vencidos, submetterão-se, 
sem deixar de murmurar sob o jugo. A paz pa-. 
recia segura, e resolverão retornar a sua antiga 
guerra com os Sedicios : representarão aos Ro­
manos as injurias que tinhão recebido, e pedirão 
que lhes fosse permittido vingal-as, pois que esses 
povos não erão nem vassallos, nem aluados de 
Roma. 

O seu pedido era justo, e lhe foi concedido. 
Os Samnitas entrarão em campanha. Mas, quem 
o acreditará! os primeiros inimigos que elles 
encontrão são esses mesmos Campanienses, que 
sem ser offendidos, sem ser mesmo chamados, 
lhes disputão o terreno ! Este povo que pouco 
antes, com grande, trabalho tinha escapado á sua 
total ruina, parecia tel-o esquecido ; desafiava 
agora um inimigo, que o tinha vencido, e que a 
própria Roma custou muito a, vencer. 

Sua perfídia não se limita só a isto. Os Sam­
nitas fazendo chegar, seccas queixas aos Ro­
manos, estes ordenarão a seus novos vassallos, 
que depuzessem as armas. Hesitarão ! Nesta oc­
casião, tendo-se declarado os Latinos, contra 
Roma, o ódio se elleva sobre o reconhecimento, 
e os Capuanós se ligarão com elles. ?• 
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Vio-se então ficarem 1S00 cavalleiros Cam­
panienses, fieis a seus compromissos combater 
com distincção debaixo dos bandeiras Romanas, 
e provar de quanto sua nação teria sido capaz se 
tivesse sido disciplinada. ..,w , 

Não tardou muito a ser punida de sua má fé. 
Os latinos, batidos, forão forçados a fazer a paz, 
e Cápua perdeu uma considerável parte de suas 
possessões. Todo o território de Falerno, que s« 
estendia até ao riò Vulturnus, afamado por sua 
fertilidade, e particularmente pela excellencia de 
seu vinho, foi partilha dos Romanos. Os 1800 
cavalleiros que se conservarão fieis, receberão o 
titulo de cidadãos de Roma ; uma medalha foi 
cunhada em memória de seus serviços, e sua 
pátria fòi obrigada a assegurar-lhes uma pensão. 

VIII. 
Cápua esteve por mais de um anno debaixo do 

jugo Romano sem procurar saccudil-o. Sua fide­
lidade pareceu bastantes vezes titubeante, duran­
te as novas guerras com os Samnitas ; mas o Se­
nado, ora por condescendencias, ora por força., 
soube manter sua autoridade, e conter os des­
contentes. 

O direito de cidadão dado aos 1800 ca­
valleiros, foi ostensivo a todos os Campanienses ; 
derão-lhe um governador, e uma. guarnição a 
suas ordens, o que não impedia, que conser­
vassem suas antigas leis. Tinhão seu Senado, 
suas assembléas populares, e todos os signaes 
exteriores de liberdade, admirável exemplo da 
sabia política de seus senhores. 

Estabelecêrão-se colônias Romanas sobre t -,-
das as fronteiras da Campania, que servião de 
guardas avançadas á metropoli. Qs nobres de 
Cápua se' ligarão aos patrícios de Roma ; desta, 
maneira seus filhos, e suas filhas, tornárão-se 
insensivelmente outros tantos reféns, e o partido 
dos Romanos tornou-se o mais numeroso em seu 
Senado. 

Quanto á classe do povo, que rapidamente es­
quece os .benefícios, e nunca as offensas, um 
ódio secreto subsislio sempre em seu coração; mas 
a grandeza de Roma que crescia cada vez mais, 
o tornava sem effeito. Como desconhecer um 
poder que avançava a passos de gigante para a 
soberania do mundo? Que já imperava desde o 
fundo da Itália até ao golfo da Sicilia, que depois de 
ter conbatido, e vencendo um Pyrrho, o maior e 
mais terrível dos reis, estendia alem dos mares 
ara braço victorioso, e forçava depois de 20 

annos de guerra, Carthago, essa soberba senhora 
do mediterrâneo, a despojar-se de sua grandeza, 
e a pedir-lhe a paz ? Sem duvida, a altivez d'íima 
cidade isolada, devia curvar-se diante de um tal 
colosso, e por mais insuportáveis que podes-
sem ser suas leis era mister obedecer-lhe. I ntre-
tanto deve fazer-se justiça, á sabedoria, e mode­
ração dos Romanos. N'unca o seu jugo foi pesado 
aos Capuanós, em quanto que rodeados de ini­
migos, se esíorçavão para vencel-os, não exigião 
delles soccorro algum ruinoso, e muitas vezes Cá­
pua nadava em delicias, e Roma, cercada de 
privações. Entretanto, que os Romanos passavão 
sua vida nus acampamentos, entretanto, que suas 
virtudes guerreiras, os fazião o exemplo, e a ad­
miração de seus visinhos, um costume bárbaro, 
e que depois teve muitos imitadores, começou 
entre os Capuanós.. Forão elles, para sua ver--
gonha, e da humanidade, que inaugurarão, fa­
zer apparecer em publico, prisioneiros, ou es­
cravos e forçal-os a bater-se até á morte. Este 
espectaculo se lhes tornou tão familiar, que era 
uso, depois dos banquetes, e em todas as festas, 
vêr estes desgraçados, vestidos, e armados â ma­
neira dos Samnitas entregarein-se a combates 
sanguinolentos, e satisfazer, degollando-se mu­
tuamente, as vistas ávidas da multidão. 

Os Romanos mesmo, gostarão ao depois, des­
tes terríveis espectaculos, e os introduzirão entre 
si. -.'fjjíp (Continua.) 

Tradução de A. M. S. BANDEIRA. 

Fragmentos deMitliologia. 
(Continuação.) 

A FORTUNA. 

A Fortuna é uma divindade que preside ao 
bem e ao mal. 

Representa-se com os olhos vendados e azas 
em ambos os pés, posto um sobre uma roda que 
gira velozmente, e o outro no á-r. Esta divindade 
não encontra logar commodo onde repousar ; 
como tem os olhos vendados anda errante sem 
atinar com o verdadeiro caminho. Sua ambição é 
insaciável,'poderemos compara-la a um indiví­
duo que juntou certa quantia, mas que se não 
dando por saptisfeito vai de novo emprega-la. 

Elle vê cresce-la a par de sua cubiçá, e sua vida 
fugindo a passos accelerados para a métà predes-
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tinada sem dar tréguas entre a vida e morte, de 
quem se aproxima !... Tal se nospintaa Fortuna, 
longe de vêr o fatal precipício, não deseja mais 
do que ter sobeja velocidade para alcançar de 
Pluto as desejadas moedas de prata c ouro que 
são seu idolo de tentação. 

0 TRABALHO. 

O Trabalho representa-se na figura de um ro­
busto camponez, com uma enchada na mão em 
ar natural. 

Todos devemos amar o trabalho, por que nos 
vigora o corpo e conserva a sàude. Com elle 
muitas vezes nos distrahimos de nossas tristonhas 
meditações, outras vezes nos parece que o tempo 
se passa mais ligeiro e mais suavemente. Quanto 
não é poético ver o pacifico lavrador rodeado de 
todos os seus domésticos na cultivação de suas 
searas I Acostumados desde a infância tomão-lhe 
uma affeição que jamais a podem perder. 

Quem ha ahi que possa estar muito tempo em 
ociosidade sem perder a paz do seu espirito ? 
Pensamos que ninguém. A mesma ociosidade 
lhe levará toda a sua tranquillidade. 

Ao contrario se se entregar ao trabalho com 
dedicação viverá mais satisfeito de si e passará 
sua vida mais doce e aprazível. 

(Continua.) 
M. LEITE MACHADO. 

R e c o r d a ç ã o . 
9 

OFFERECIDA EM RESPOSTA A' POESIA QUE SE DIGNOU DEDI-
ciK-ME o SK. DEOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO. 

Poeta, que doce encanto 
A minh'alma extasiou! 
Ao vêr-te recordar tanto, 
O berço que nos creou. 
Eu que só triste no exilio, 
Pensei soffrendo o inartyrio, 
Longe da.patria a gemer; 
Ao escutar tua lyra, 
Recordações que respira 
Afogou-me almo prazer. 

Sósinho té qui julguei-me 
Pela pátria a suspirar ; 
Mas reconheço, enganei-me, 
Irmão tenho no penar. 

Julguei ninguém mais houvesse, 
Que igual a mim concebesse 
Tão pura pátria amisade ; 
Mas achei um peito amante 
Qu'assim como eu'tão constante 
Verte pranto de saudade. 

E's tú poeta que assim 
Recordando o Douro teu, 
Vieste avivar em mim 
A saudade de Vez me ir. 
Tú recordando as grotescas 
Margens do teu gigantescas 
Tão dignas de se cantar, 
Fizestes as do meu vireiites 
Recordar meigas fluentes 
Com o pranto a deslísar. 

Avivaste-me á lembrança, 
A infância que sempre amei, 
Essa éra em que d'esperança 
Gratamente m'embalei! 
Sem por momentos pensar 
D'ãlgum dia lamentar 
O rigor de meu destino 
E foi, pois, mas d'uma vez, 
Que ás margens do rio Vez, 
Eu folguei inda menino. 

.Poeta pois que distante 
Recordas a pátria assim, 
Já que delia és terno amante 
Anda p'ra junto de mim, 
Tú que recordas com pranto 
Tão grato, puro e tao santo 
A terna infância querida, 
Vem que eu também triste choro 
A mesma infância que adoro, 
Unir tua á minha vida. 

Vem sim já que companheiro 
E's de meu turbo soffrer, 
A mim corre anda ligeiro 
Comtigo quero viver! 
Vem não tardes caro .amigo 
Que quero chorar comtigo 
Nos ímos da solidão, 
E sejão só dous abraços, 
Que prendão com fortes laços 
0 meu a teu coração. 
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Serás só tú a quem possa 
Minhas magoas confiar, 
Quanto amo a pátria nossa 
A ti só' quero contar. 
Só á ti que contristado, 
Como eu infeliz exilado 
Soffres da sorte o rigor, 
Quero sim nà soledade, 
Dizer-te mifth'ancíèdade, 
Martyrio, pesar edôr. 

Tú sentirás lenitivo, 
Véndo-me infausto a carpir, 
E o pranto teu aíflictivo 
Far-me-ha menos sentir: 
Seremos dous desditosos 
Suportando mui saudosos 

* Um e sempre o mesmo mal; 
Jamais separâr-nos-hemos, 
Unidos carpir havemos 
Saudades de Portugal. 

O teu plectro é fino ouío, 
O meu é tosco metal, 
O teu é rico thezouro, 
Mas o meu de nada vai: 
De nosso berço os encantos 
Em doces melig'nos cantos 
Sabes, chorando", elevar; < 
Mas no meu intrestecido 
Sei tão somente mórbido 
Pranto por elle soltar. 

Não é pois a lyra,minha 
Qual a eíaltaste, não, 
Uma corda, essa mesquinha 
Tem só, qu#é a do coração ; 
Não tem meu estro harmonia ; 
De ternura e melodia 
Seus hymnos gratos não são;' 
Cysne apenas gemebundo 
Sqlta do peito profundo 
Delírios sem connexão. 

Mas olvidemos, poeta, 
Um pouco que já lá vai 
Ponhamos por pouco a meta 
A nosso pranto, que cai: 

Da memória suspendamos 
Tudo quanto desfructamos 
Em nossa infância fagueira, 
E ternamente sàudemos 
Esta plagaronde vivemos 
Tão* risonha e hospitaleira. 

Saudemo-la, sim, que digna 
Ella sempre se ha mostrado 
Acolhendo mui benigna 
Dentro em seu seio o exilado, 
Abrindo tão grata os braços 
A todo o que em seus espaços 
Asylo procurar vem, 

^ Feliz seja, aventurado, 
Ou mesmo o triste cravado 

vD'espinhos que o fado tem. 

Sàudemos reconhecidos, 
Pois, o solo onde aportamos, 
Nossos suspiros sentidos 
Amargamente exalamos ; 
Onde do fado mil queixas, 
Em moribundas endeixas 
Nos deixão, de dôr soltar : 
Num olmeiro após frondente 
Corramos a concernente 
O nossso pranto ligar. 

Lá escutando o trinado 
Do sabiá maviosò 
Far-nós-ha mais.recordado 
O cantar melodioso 
Na quadra da primavera 
Em nossa saudosa terra, 
Do festivo rouxinol 
Pulando ridènte e ledo 
Pelos ramos do arvovedo 
Nas horas do pôr do sol. 

Serão os mestos gorgeios 
Da solitária araponga 
Bem magestosos enleios 
P'ra nossa pena tão longa! 
Fazendo que por momentos 
De nossos acres tormentos 
S'esvaia a negra amargura, 
Co'o pensamento engolfado 
Nesse saudoso passado, 
Nessa passada ventura/ 
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Momentos bem passageiros 
Serão esses d'acalento; 
Mas inda assim prasenteiro 
P'ra padecer tão sedento, 
Passados porém, perdidos, 
Esses instantes queridos 
D'extasi, meiga emoção, 
Nos braços lânçar-nos-hemos 
A' nossas penas daremos 
Então mais longa espançãõ. 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

A' memorável coroação do novo 
R e i l i i isi íaiio. 

A honra do Thronv de seus descendentes ! 

Lá rompe a aurora nas praias da Lisia 
Tremula nas torres o Luso pendão 
Lá brada o clarim — ás armas, oh Lusos.... 
Lá brada estridente o férreo canhão!... 

Entoem-se hymnos, oh Lusos valentes. 
Dissipe-se da idéa destino fatal, 
Saudai vosso Rei.... o vosso monarcha 
O Rei, quinto Pedro do meu Portugal! 

E vós, oh soldados,, contentes marchai, 
Ao campo da honra depressa correi, , 
Saudai este dia tão fausto aos Lusos 
Prostrai-vos ao joven que hoje é Rei! 

Jurai-lhe sinceros filial amizade; 
Amai com carinho o pingue torrão 
Fecundo e tão fértil em altos heróes! 
A pátria querida de meu coração! 

Se á poucos vestistes as roupas de luto 
E o pranto vertestes d'amarga tristura 
Deixai as fúnebres idéas d'outr'ora, 
Coroai vosso Rei gentil creatura, 

E vede no joven Monarcha fiel 
Uma alma creada de fructos ingentes 
A honra da pátria, a honra dos Lusos 
A honra do throno de seus descendentes l 

16 de Setembro de 1855. 

Tentat iva . 
Oh! quantos riscos 

Não atropella 
Quem cég& arrasta 
Grilhões de amor. 

(MAHIMA DE DmeÊo) 

Eu tinha o fogo de joven, 
Ella d'esse, fogo a luz ; 
Eu amava como louco, 
Com esse amor quê.seduz. 

Ella amava com modéstia, 
Com franqueza bem diria ; 
Inda attendia á razão, 
Inda seus votos ouvia. 

Uma noute a sua janella 
Percebi que estava aberta, 
Num desejo, amena idéa 
Meu ardente amor disperta. 

N'uma esperança tão cara 
Fora doce perecer; 
Gozando a minha yentura 
Só me restara morrer. 

Emmudece o pensamento, 
Só fica em mim a vontade; 
A razão se modifica 
Si vê voluptuosidade. 

Eis-me prostrado a seu lado 
Lendo mil presagios sábios. . . . 
Meus olhos nos olhos d'ella, 
E meus beijos nos seus lábios. -

Amor produz-lhe um ineubo, 
Amor que em meu peito arde; 
Acorda, e de espanto grita. . . 
Sou eu, donzella I . .'. Era tarde. 

Si ora lembramos tal noute, 
A cfiamo a sorrir: — medrosa.; 
Seus olhos volve a modéstia, 
Muda, — fica como a rosa. 

JOSÉ' DE MORAES SH.VA. 

A. DA SILVA FERREIRA Typ. de F. A.ÜE ALMEIDA, ma da Valia n.° 141«-
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UMA PAGINA DA HISTORIA PORTLGIEZA. 

A. morte do Pr ínc ipe D . Affonso 
ftllio de HM-Rei 'JU. J o ã o I I . 

(Continuação âo n.° antecedente.) 

VI. 

UAL o alado e 
fogoso cavallo 

iPégaso, mon­
tado por Mer­
cúrio, o rapi-

(do mensageiro dos deuses, 
transpunha as regiões ethe-
reas com a maravilhosa li-
geireza, que Júpiter lhe 
concedera.... (assim diria 
um "poeta dã defunta e en­
terrada Arcadia, que do 
seu grêmio proscreveu Bo­
cage, que, aqui para nós, 
cahio também na sensabo-
ria, de.no século dezenove, 
fallar constantemente em 
Joves e em Cupidos.) 

Ou então, como diria um poeta de hoje, qual 
o rápido cahirdo raio que fendendo as nuvens vem 
abrazar a terra, assim os dous cavallos montados 
pelo príncipe. D. Affonso e por D. João de Mene­
zes, corrião temerariamente nas margens do Tejo. 

Os outros fidalgos vião cheios de pasmo aquella 
nuvem de poeira, que num rápido momento, se 
tinha levantado, desde o lugar onde estavão até a 
uma distancia immensa, que senão podia calcu­
lar, pois cada vez hia crescendo mais, como se 
um furacão horrível a impellisse. 

Os pastores, que descião as encostas, e os pes­
cadores, que vinhão- desembarcando na praia, 
emmudecião cheios do- pasmo, vendo passar, 
quaes phantasmas, os dous loucos cavalleiros. 

E estes, arrebatados, sem força para reter os 
cavallos, sempre de mãos dadas, tocando de 
quando em quando com os joelhos um no outro, 
recommendavão-se á Santa Virgem, que bem co-
nhecião o perigo em que estavão. 

Ao partir, o ginete de D. Affonso correra mais 
rápido , e como o príncipe não largasse por 
capricho a mão ao cavalleiro este tinha cravado 
etn cheio na barriga do cavallo os seus agudos 

N.» 9 — Domingo, 30 de Setembro de 1855. 

acicates; o ginete, incitado pela dôr e pelo brio, 
correra espantosamente e o príncipe temendo que 
seu cavallo não resfriasse a corrida tinha-lhe tam­
bém cravado as rosetas das esporas. 

O cavallo que não estava acostumado enlou­
quecera de dôr e de raiva e redobrou com horrí­
vel furor a terrível carreira ; por assim dizer um 
ginete levava o outro ; força alguma os poderia 
reter, e se encontrassem ante si uma parede, ou 
uma rocha esmigalhar-se-hião todos, cavallos e 
cavalleiros tudo ficaria em pedaços. 

Um ruído espantoso se tinha levantado em 
toda a planice, as ferraduras dos cavallos, dei­
xando a pós si um rasto de fogo, fazião saltar a 
distancia de braças, mil seixos, mil pedras, que 
se partião em innumeraveis bocados. 

De repente cavalleiros, pastores, e pescadores 
soltarão um grito de afílicção e de pasmo, que foi 
repetido com sinistro estridor pelos échos das 
montanhas, a nuvem tinha parado repentinamen­
te, e o pó em vez de continuar a percorrer a mar­
gem levantãva-se para o céo. 

Por certo, alguma fatalidade acabava de reter 
os dous infelizes manGebos. . ; . 

O cavallo que o príncipe montava, encontrou 
uma pedra maior do que as outras, cego na rapi­
dez da carreira, tropeçou e cahio de joelhos, o 
príncipe com aquelle balanço tão vivo e inespe­
rado sahio pela sella fora, ficando-lhe a bota presa 
no estribo, foi bater cem opeito e a cabeça em um 
penedo, e perdeu os sentidos; o cavallo levantou-
se de novo e arrastou-o debaixo dos pés ; D. João 
de Menezes com a força da desesperação fez pa­
rar o seu cavallo, desmontou-se, agarrou pelo 
freio no do príncipe e pôde tirar este debaixo das 
patas do animal. 

Os cavalleiros chegarão todos e rodeiarão o 
príncipe moribundo. 

O Commendador-Mór d'Aviz, tomou-o nos 
braços e ajudado por alguns cavalleiros o levarão 
para a choupana de um pescador, que ficava a 
pouca distancia. 

Os cincoenta .passos que afastavão a cabana, 
forão caminhados vagarosos e tristemente; os fi­
dalgos tomados de dôr marchavão, chorando al­
guns ; e todos estavão tristes ; os pescadores e a 
gente do campo hião murmurando em voz baixa 
censuras contra o cavalleiro, que tinha corrido 
com o príncipe. D. João de Menezes ficou pros-
trado de dôr, e quando os fidalgos lhe tirarão dos 
braços o príncipe, por algum tempo ficou como 
petreücado, pallido, correndo-lhe pelas faces um 
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suor frio ; pensou quanto a sua presença ali seria 
intempestiva, e assim montou de novo no seu ca­
vallo, e cabisbaixo, pegando com mão tremula 
nas rédeas, foi caminho de suas terras; d'onde, 
só passados annos, voltou chamado por D. João II, 
e veio depois a ser o primeiro capitão que houve 
em Azamor, posto em que morreu. 

(Continua.) 
BERNARDINO PINHEIRO. 

Phisiologia do Casamento 
AMOB, CONVENIÊNCIA E DINEHIBO. 

(Continuação do n." antecedente.) 

AMOR. 

Estas pequenas e amigáveis questões rema-
tavão sempre por um abraço tão terno, que bem 
recordava os primeiros dias da nossa união. Era 
a melhor maneira de responder aos desejos de 
minha mulher; era uma declaração tácita de que 
approvava e admirava a sua vida obscura e la­
boriosa, digna a todos os respeitos de ser imitada 
por essas jovens que recebem a educação faus-
tosa desregrada dos grandes salões. Será crença 
minha, mas estes originaes são pouco suscep­
tíveis de segunda edição. Eu começava a ado-
ptar o casamento como a melhor e mais apreciá­
vel das conseqüências d'este vai de lagrimas 
chamado mundo . . Luiza da Fonseca, essa 
joven, que meu pai me destinara para mulher, 
casára-se também. 

Seu marido era um desses homens de boa so­
ciedade, que acceitão os princípios sem reflexão, 
indo d'olhos fechados ao seu desenlace. Para 
elle o casamento não era uma especulação mer­
cantil, mas sim uma empresa formada sob bases 
sólidas e mutuas, nascendo d'esta reciprocidade 
de fundos a melhor harmonia entre os dous 
sócios. 

Luiza admitlia todas as transacções, mas.tinha 
a liberdade de escolher.aquellas que offerecião 
maiores lucros. Com tal marido a mulher pôde 
obrar a seu bello prazer. Era o que Luiza fazia, 
lançando-se n'esse immenso turbilhão de distrac-
ções que a joven formosa e rica encontra sob 
mil form.is diííerentes. Os desejos de brilhar e 
torna-se notável a forçavão algumas vezes a es­

quecer certas conveniências <yie os mais scepti-
cos mesmo acatão e respeilão, mas como o dissê  
já, a sociedade é indulgente com aquillo que o 
não merece . . Eu deixava minha mulher en-* 
tregue ao palpitante prazer de receber as caricias 
infantis dè seu filho, e freqüentava essas reu­
niões em que as horas, passão desapercebidas, e 
se esquece tudo que não diga respeito dedas. Era 
ahi que Luiza adornada da aureola da belleza e 
do espirito pedia a admiração dos homens e des­
prezava a inveja das mulheres. Era n'essas reu­
niões que esta mulher produzia o effeito que 
ambicionava, era n'esses salões emfim que todos! 
se curva vão á sua passagem, os homens corn 
respeito, e as mulheres de fronte baixa por nãu.; 
poderem affrontar seusolhares magnéticos epre-
nhes d'uma attracção irresistível. Luiza nãoignov. 
rava as particularidades que apresentara como 
recusa á sua mão, porque meu pai.̂  por uma. 
espécie de represália,, lh'as tinha revela'do. FaciK 
será, pois, reconhecer o despeito e a friesa com 
que ella acolhia os meus respeitosos, mas força- * 
dos cumprimentos;. Esse respeito, que ella nunca 
tentou encobrir, offendia o meu amor próprio/ 
porque não é nada agradável a ironia sarcástica! 
da mulher bonita, e de mais a mais espirituosa. 
Um dia em que ella tinha, por mais de uma vez, 
deixado escapar certas expresões offensivas, ex-
pondo-me d'esta sorte aos olhares curiosos das 
outras jovens, aproximei-me de Luiza, e em tom 
respeitoso disse-lhe: 

—Eu julgava que as conveniências de bôa socie­
dade a impediriãô de tornar-se tão severa com 
uma pessoa que não conhece, e que pelas suas 
eminentes qualidades tem todo o direito á estima 
e respeito do publico. . 

Alludia á minha mulher.—Enganou-se, se--,, 
nhor, me respondeu ella com ironia ; tenho a 
fortunade conhecer sua mulher, mas prescindindo-
d'esta circunstancia ninguém ignora a vida frei- , 
ratica a que ella se impoz voluntariamente.—Mas 
minha senhora, creio que nada d'isso lhe dá o di­
reito de oecupar-se d'ella. — Julga isso, meu 
senhor ? engana-se, outra vez lh'o digo. Algumas 
senhoras se aproximarão de nós, e esperavão J 
attentas o desfecho d'esta questão. t* 

—Explique-se melhor, redargui, eu. — Uma 
vez que consente e pede ... 

—Exijo-o, minha senhora.^-Pois bem, disse 
ella,ellevando a voz ; a repugnância que tem sua 
mulher em freqüentar a sociedade, o protesto ta-_; 
cito e solemne de que reprova certos costumes que 



A SAUDADE. 67 

essa sociedade admitte como dignos da civilisação 
actual, dão-me o direito, assim como ás outras 
'mulheres, de protestarmos por nossa parte contra 
esse pronunciamento selvagem 1 O attaque era 
tão directo e tão novo para mim, que não pude 
responder-lhe. 

As outras senhoras derão signaes evidentes de 
que esse attaque fora mais selvagem e absurdo 
que os defeitos de Carolina. Eis aqui ao que 
vulgarmente se chama espirito 1 Eis aqui uma 
theoria digna dos costumes francezes ! 

Eis aqui, emfim, as conseqüências inhevitaveis 
d'essas educações livres e excepcionaes I... — Se­
nhora, tornei eu pallido de cólera, o lugar não 
é próprio para continuar uma discussão que, em 
sua louca vaidade, começou sob tão máos auspí­
cios ; comtudo, antes de retirar-me, continuei, 
ellevando por minha vez a voz, comsinto que 
repilla a affronta que me lançou em rosto perante 
testemunhas. Eu respeito as conveniências como 
o não fura nenhum d'esses que aspira o aroma de 
que a senhora se acha impregnada; mas á face 
d'essas testemunhas dir-lhe-hei que acaba de 
descer tão baixo como o farião os cortezãos do 
tempo de Luiz 1 k e da Begencia 1! — 

(Continua.) 
ANTÔNIO XAVIER B. PINTO. 

c^®©^s" 

A queda de Cápua 
(Continuação) 

IX. 
Neste mesmo tempo, uma terrível tempestade 

se formava contra Boma. E' aqui que começa 
uma guerra á qual nenhuma das precedentes se 
pôde comparar. Aproxima-se o momento em 
que vai ser abalada a grandeza de Boma em seus 
fundamentos, em que o Capitólio, tremente, sente 
aproximar-se sua ruina, e em que a futura senho­
ra do mundo, deverá sua salvação á perca de um 
dia. 

Os dois estados mais poderosos da Europa, e 
da África, estavão á muito em guerra, mas parecia 
que apenas tinhão andado a ensaiar suas forças ; 
entretanto cada uma, tinha conjurado a perca de 
sua inimiga ; a animosidade linha se ellevado 
a ponto de parecer incompatível sua existência 
mutua. Boma devia destruir Carthago, ou Cartha­
go* devia anniqúilar Boma. 

Os Bomanos, altivos com suas precedente8 

victorias tratavão os carthagineses como a ven­
cidos, e emanada poupavão o orgulho d'um povo, 
ao qual algumas'perdas momentâneas não tinhão 
feito perder o sentimento de suas próprias forças ; 
eis o escolho da sabedoria. Boma acostumada 
a vencer se tinha persuadido que venceria sem­
pre, não via que uma potência tão temível por 
suas forças reaes, e com um ódio implacável a 
ameaçava de arruinal-a mesmo no seio da vietoria 
e da paz. 

Carthago tinha perdido aSicilia e a Sardenha, 
mas tinha adquirido a Hespanha ; suas armas 
aguerridas estavão aptas a disputar com as de 
Boma ; só faltava um*homem para fazer pender 
a balança, e este homem foi Annibal. Este heroe, 
o espanto de seu século e a admiração da poste­
ridade, era filho de Amilcar Barca, um dos mais 
celebres generaes Carthagineses ; tinha herdado 
ao mesmo tempo a coragem e a prudência de seu 
pai, e o seu rancor pelos Bomanos. Nascido no 
meio das tendas, educado entre as armas, junta­
va, assim cfue chegou a maioridade, todas as vir­
tudes do soldado, ás do general. Nunca seu corpo 
se deTxou abater pela fadiga, sua coragem, pelo 
perigo, nem sua alma pelos revezes ; todos os in-
commodos da guerra parecião ser-lhe familiares. 
Nunca, deslumbrado pela pompa, nunca seduzido 
pela ambição, sem orgulho na vietoria, sem des-
coragem na adversidade ; sempre o primeiro, e o 
ultimo no combate, feliz ou infeliz, sempre frio e 
calmo, sempre igual a si mesmo ; era amado dos 
soldados, como um companheiro d'armas e res­
peitado como seu chefe. O próprio exercito foi, 
que o ellevou a este gráo ; o senado de Carthago 
só confirmou a sua escolha. Desde esse dia a 
guerra contra Boma foi resolvida e declarada. 
Amilcar tinha feito jurar a seu filho um ódio 
eterno aós oppressores de sua pátria, e foi em 
Boma mesmo qüe Annibal resolveu, aprovar, 
que era fiel a seu juramento. 

Foi elle o primeiro que concebeu o vasto e 
espantoso projecto de levar a guerra ao seio da 
Itália , de ir atacar seu inimigo no centro mesmo 
de todo o seu poder. Juntou um exercito nume­
roso, atravessou os Pyrinneos, e as Galias, com­
batendo, e fez dos povos vencidos, outros tantos 
alliadós ; com uma temeridade sem exemplo, de­
pois de fadigas, trabalhos e esforços inconcebí­
veis, transpoz Os Alpes, essa muralha da Itália 

A sua apparição devia surprebender os Boma 
nos, o que SQ seguio f» mis ttpanlm liadi 
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Em um paiz, em que a lingua, os costumes, o 
clima, as localidades, tudo, lhe era estranho, 
onde se via sempre, obrigado a guiar-se pelas re­
lações infiéis de guias, espiões, ou pessoas do 
paiz, estava exposto a continuados erros, e foi 
nesta situação, que sem recuar ao aspecto de 
alguma diíllculdade marchou contra o inimigo. 

Bem depressa o encontrou. Os dois oxercitos 
surpresos de se avistar, derão-se muitos com­
bates, que só parecião ter- por fim o sondar mu­
tuamente suas forças. Com tudo, por mais pe­
quenos que fossem os resultados desses combates, 
o gênio de Annibal, fez sentir aos generaes Bo­
manos tudo quanto tinhão a temer de semelhan­
te rival. 

Bem se concebe qual devia ser o gênio d'um 
chefe, cujo exercito, composto d'Africanos, de 
Gaulezes, dTIespanhoes, de nações separadas de 
interesses e inclinações, sem idéa de patriotismo, 
sem outro laço, que a esperança da pilhagem, 
obedecia entretanto com a mesma submissão, 
com a mesma disciplina, como se fosse formado 
de vassallos d'uma mesma pátria, e todos reuni­
dos para sua defeza. 

Sem armazéns, sem fortes, sem outros*recur-
sos, mais que elle mesmo, Annibal tudo soube 
procurar, entreter a confiança em seu exercito, 
inspirar-lhe uma dedicação invencível, e no es­
paço de alguns mezes, os Bomanos vencidos nas 
batalhas do Tesino, da Trebia, e do lago de 
Trasymene, depois de ter perdido o seu Cônsul 
Flaminius, e metade de seu exercito, deixarão ao 
vencedor a Itália aberta, e a mesma Boma em 
perigo. 

(Continua.) 
Tradução de A. M. S. BANDEIRA. 

Fraginentos delUttf SioZocSa. 

(Continuação. ) 

ABUNDÂNCIA. 

Esta divindade represenfa-se na figura de uma 
donzella cercada de todo o gênero de bens, bem 
nutrida e com vivas cores, tendo em uma das 
mãos um corno cheio de flores, e fructas ; muitas 
pessoas acreditarão que este corno fosse ode 
Acheloo, ou da cabra Amalthea. Abundância é a 
divindade mais querida de todos os mortaes; 
quantas e quantas vezes passão a maior parte 

delles toda a sua vida em procura-la, e chegão 
finalmente cheios de sacrifícios ao seu fim sem a 
poderem alcançar I Vemos que está rodeada de 
bens ; mas quanto mal sabe ella repartil-os?... sua 
mão que tão escassa se mostra para uns, se abre 
com toda a franqueza para outros 1... Muitos se 
contentarião somente com algumas fructas que 
pendem de seu celebre corno, mas infelizes delles 
que nem ao menos lhe podem obter uma de 
suas mais simples flores 1... 

A FELICIDADE. 

Esta divindade foi tão querida dos BomanoSj 
que lhe erguerão ura templo magnífico. Bepre-
senta-se na figura de uma rainha assentada era 
seu throno, com um caduçeu em uma das mãos, e 
naoutraocorno da Abundância; os melhores phi­
losophos da antigüidade disputarão entre si qual 
delles teria entrado no seu verdadeiro conheci­
mento ; de todos é a opinião de Sócrates que mais 
nos agrada ; no seu entendera felicidade não se 
obtém a poder de ouro, mas pela tranquillidadSe 
de nossa alma, e de nosso espirito. Desde a nossa 
mais terna infância devemos acostumar-nos á 
virtude, que é a base única em que se funda a 
felicidade. 

Vejamos o que diz Sócrates a este respeito'! 
« A educação, base fundamental de remediar: 
« nossas imperfeições, é o único meio de qual-
« quer poder aprender a reprimir, e refrear o 
« seu humor. 

E' por de mais conhecido, que na educação, 
que recebemos de nossos pais está o nosso bom 
ou máo futuro ; muitos dos pais, que pensarão ter 
dado uma excellente educação a seus filhos, muito 
longe estiverão de o fazer, se em logar de lhes 
deixar uma immensa fortuna lhes tivessem dei­
xado uma perfeita educação, terião acertado me­
lhor. 

A felicidade de um povo não consiste somente 
nas suas opulencias, mas sim, na forma do seu 
governo. E' mister que não conceba idéas am­
biciosas, porém que seja modesto, e virtuoso; 
sem que com isso possa deixar de defender brio-í 
samente os seus direitos. E' assim que nós en­
tendemos a felicidade, inda que sejamos insufi­
cientes para dicidir tão delicada matéria, todavia 
saudámos esta divindade como rainha da paz e 
da abundância. 

(Continua.) 
M. LEITE MACHADO. 



A SAUDADE.; 69 

Os Religiosos do Monte 
S. Reruardo. 

No fim do mez de abril de 1755 eu fui a Pie-
monte pelo caminho do grande S. Bernardo. 

Perlo das quatro horas da tarde, a pequena ca 
ravana com a qual eu tinha subido esse perigoso 
caminho, chegou ao cume do monte, e depois de 
ter reparado suas forças, no hospício, elevado no 
meio desse deserto; tornou-se a pôr a caminho 
para ir n'essa mesma tarde, pernoitar no valle de 
Aost. 

Já o sol tinha perdido a força, e mesmo o céo 
sua serenidade. 

As nuvens còmeçavão a ajuntar-se nas cavida­
des estreitas destas solidões. No cume dos Alpes 
uma tarde nublosa faz perder a coragem. 

Eu me decidi a passar a noute com os reli­
giosos,̂  que tomavão parte nos meus presenti-
mentos. Elles não nos enganarão. As seis horas 
esse terreno gelado foi quasi mergulhado nas tre­
vas ; as nuvens lançadas por um vento nor-deste 
como a rapidez d'um flecha, se amontoavão ao re­
dor dos rochedos; já retinia o ruído longiquo 
das avalanches (*) e os áthomos de neve ser­
rada, divididos como o pó, quer deslocando-se 
das montanhas, quer cahindo do céo, intercepta-
vãi a fraca luz, e fazião desapparecer todos os 
objectos ao redor. 

Em quanto que ao pé d'um bom fogo eu inter­
rogava o superior do convento sobre a continua­
ção da tempestade. 

Os religiosos hospitaleiros, tinhão ido preen­
cher seus deveres de circunstancias, ou antes 
exercer suas virtudes de todos os dias ; cada um 
tinha tomado seu posto de dedicação nessas Ther-
mopylas geladas ; não para ir repellir inimigos , 
porém para estender sua mão em soccorro aos 
viajantes perdidos de toda a classe, de toda a na­
ção, de todo o culto, e mesmo aos animaes carre­
gados com sua bagagem. Alguns desses sublimes 
religiosos, trepavão pelas pyramides de granito 
que sulcão seu caminho ; para ahi descobrir um 
comboi em afflicção ; e para responder aos gritos 
de soccorro; outros resvalão nos atalhos enterra­
dos debaixo da neve cahida de fresco, para abrir 
caminho, com risco de perder-se a si mesmos, 
nos precipícios; todos suportando o frio, as ava­
lanches, o perigo de se afastar ; quasi cegos pelos 

(*) Avalanches. Massas enormes de gelo que rolão 
das ̂ montanhas, levando tudo diante de si. 

turbilhões de neve e prestando um ouvido atten-
to, ao menor barulho, que lhes lembrasse, a 
voz humana. Sua intrepidez iguala a sua vigilân­
cia, nenhum desgraçado os chamãoem vão, elles 
o carregão em seus braços, em quanto que seus 
pés andão sobre o gelo, ou mergulhados na 
neve. 

A noute, o dia, eis-ahi seu ministério. Sua pie­
dosa solicitude vélla sobre a humanidade, nesses 
lugares malditos da natureza onde elles apresen-
tão o espetáculo habitual d'um heroísmo que 
não será nunca celebrado por nossos lisongeiros. 
Depois d'uma hora inteira cinco religiosos, e 
seus creados, estavão sobre os rastos dos viajantes, 
logo que o latido dos cães nos annunciou sua 
volta. 

Companheiros intelligentes dos caminhos de 
seus senhores; esses cães bemfeitores vão no 
alcance dos desgraçados ; elles passão adiante dos 
guias, e o são elles mesmos. Ao latido desses 
fieis auxiliares, o viajante perdido, recobra espe­
rança e segue seus vestígios sempre seguros. 
Logo que as áthomos de neve tão rápidos, como 
o relâmpago submergem um passageiro, os cães 
de S. Bernardo, o descobrem debaixo do abismo, 
e para ahi conduzem os religiosos ; afastão o cadá­
ver, e muitas vezes ainda lhes dão vida. Bem 
depressa o hospício abrio-se a dez pessoas tolhidas 
de frio. • 

Seus conductores, esquecerão suas próprias 
fadigas ; e desde o vinho o mais fino, até os licores 
os mais corroborantes; tudo o que a hospitalidade 
a mais. altenciosa pôde offerecer de soccorros ; 
tudo o que não se ajuntaria, senão á força de di­
nheiro nas estalagens de nossas cidades, apromp-
tou-se em um instante, destribuido sem distincção, 
e empregado, com tanto ardor como sensibi­
lidade. Mallet du Pan. 

Tradução de JOSÉ' MIGUEL DIAS FERREIRA. 

O conde e a pastora. 
— a Que fazes ahi, pastora, 
« Tam. gentil e seductora 
« Divagando no rosai; 
« A mais linda d'essas rosas 
« Não tem cores mais formosas, 
« Que teus lábios de coral. 
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« São negros teus olhos bellos 
« E teus compridos cabellos 
« Brilham mais de que o setim ; 
« Tens a têz mimosa e pura, 
« E de tuas faces nà alvura 
« Leves tintas de carmim. 

« Espinhos d'essas roseiras 
x< A's tuas mãos feiticeiras 
« Podem muito mal causar, 
« Deixa, pois, estas campinas 
« E vem leda entre as boninas 
« De meus jardins habitar. 

« Rico homem d'esta teiTa, 
« Sou senhor de toda a serra, 
« Tenho pagens e infanções ; 
« Tenho torres e castellos, 
« Onde fluctuam mui bellos, 
« Os meus guerreiros pendões. 

« Não troco minha grandeza, 
« Não troco minha nobreza, 
« Nem mesmo pela d'El-Rei; 
« Sam escravos meus vassallos, 
« Posso á vontade enforca-los, 
«•Que minha vontade é lei. 

« Sou o conde D. Rodrigo , 
« Vem pastora vem commigo, 
« Que condessa tú serás; 
« Deixa os trages da montanha 
« Essas roupas d'estamanha 
« Que ouro e seda, tú ha^rás 

« Vem commigo tam formosa, 
a Tam gentil e tam airosa, 
« Pastorinha de Monsão ; 
« Que por (eu amor mimeso 
« Dar-te-hei o annel d'esposo, 
« Dar-te-hei meu coração. 

—« Senhor conde, eu sou pastora, 
« E na corte enganadora 
« Não sab'rei nunca habitar ; 
« Fazeis-me douda a cabeça 
« De camponeza condessa! .. . 
« Quem poderia em tal pensar? 

« Amo do campo a rudeza, 
« Da cabana a singeleza 
« As rezes do meu redil; 
« E desprezo das cidades 
« Aquellas loucas vaidades, 
« Aquelle luxo tam vil. 

« Amo na encosta do outeiro 
« Da flauta do pegureiro 
« Os meigos sons escutar ; 
« E é grato a meu ouvido 
« Da ovelha o doce ballido, 
« Na montanha a éccoar. -

« Desprezo os vossos castellos, 
« E vossos jardins mui bellos, 
« E o vosso altivo pendão ; 
« E desprezo o vosso povo, 
« Que sob um domínio torvo 
« Supporta a escravidão. 

« Sou livre aqui como a brisa, 
« Que docemente deslisa 
«Do rio sobre ondas mi l ; 
« Quando bem não sou no prado, 
« Eu subo ao mais elevado, 
« Ao mais agreste alcantil. 

« No campo, aqui, sou rainha, 
« Na corte escrava mesquinha 
« Me faria a condição ; 
« De castellos a grandeza, 
« D e condessa alta nobreza, 
« Não quero, senhor conde, não. 

Mais ligeira que a gasélla 
Fugio a linda donzella 
E embrenhou-se no rosai; 
O conde áquella recusa, 
Com a alma triste e confusa, 
Caminhando foi no vai ; 
E cumprindo a negra sina 
Morreu lá na Palestina, 
Longe da terra natal. 

Rio, Agosto de 1855. 

BERNAUDIÍÍO PiMIEIRO, -1* 



A SAUDADE. 71 

JL mulher . 

« Mulher pura e fiel não ha, nem houve. 
(CIDME DO BARDO—A. F. de C.) 

E eu jurei não amar mais na terra 
Quem fizesse o meu peito gemer, 
Egoísta seguir meus caprichos, 
Sem á mesma razão attender, 
Não chamar a, mulher mais de Anjo, 
Pois que sempre esse Anjo é mulher ! 

A mulher não conhece ternura, 
Só ao oito se pode render, 
Si a conhece que mente, na jura, 
Si nos ama não quer responder : 
Si lhe damos o nome de Anjo 
Sempre mostra não ser que mulher! 

A moral não lhe move candura, 
Só belleza a podéra moyer, 
Quer um joven de physico esbelto, 
Si lhe é digno que importa saber ? 
Sem moral esse Anjo é do inferno 
Que na terra se chama — mulher! 

Chore embora o mancebo quò ama, 
Mostre embora por ella morrer, 
Que lhe imporia, si é orphão e pobre 
Que succumba na terra a soffrer ? 
Esse Anjo não deve ser Anjo, 
E' mulher, eu a chamo — mulher I 

JOSÉ DE MORAES SILVA 

O pobre cego. 

Junto ao marco da estrada 
De seus males a gemer ; 
Estende a mão a quem passa 
Dando ais que faz tremer; 
« Esmola a um desgraçado, 
« Que vive abandonado, 
« Sem jamais alivio ter. 

« Senhor ? . . . eu tinha umá filha 
« Era um anjo de candura, 
« Tinha também uma esposa, 
« Que fazia minha ventura, 

« Mas, coitada, ella morreu 
« E meu coração soffreu 
« A mais afflicta tristura ; 

« Restava-me a filha qu'rida 
« Era a minha felicidade, 
« Mas dali a pouco tempo 
« Lá foi p'ra eternidade I . . . 
« Que me resta n'este mundo 
« Com padecer tão profundo 
« Que me priva a liberdade ; 

« Perdi um olho, e depois 
« Perdi o outro também, 
« Vi-me muito desgraçado. 
« Sem ter de meu um vintém, 
« Estendo a mão ao bemfazejo 
« E rezo com muito ensejo 
« Sem o minimo desdém. 

Levei a mão algibeira 
Uma triste esmola dei. 
« Senhor! 1 . . Senhor por piedade 
« Se vos enganastes não sei 
« Mas eis aqui dous papeis, 
« Parecem-me dous mil réis 
« Não vos enganaste? — dizeir 

As fallas d'aquelle cego 
Tocarão-me o coração 
Olhei em roda de mim, 
Se tinha algum espião, 
— « Amigo dai-me um abraço 
« Quero aqui neste espaço 
« Dar-vos minha gratidão 

'— « Donde sois, senhor, dizei-me 
« Alegrai meu coração 
'— « Sou de terras longe destas 
« Terras da minha feição, 
« E sinto muitas saudades 
« A faudaie e a aflíicção. 

« Nasci nas lindas campinas 
« Lá do lindo Portugal, 
« Tenho por elle saudade, 
« Que me causa dôr fatal.... 
« Se eu ainda visse um dia 
« A minha terra natal 1 
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—~ « Eu também sou d'essa terra 
« D'essas colinas sem fim 
« Lindos Vales deleitosos 
« Com perfumes de jasmim, 
« Lindas choupaüas campestres 
« Da linda côr do marfim. 

« Adeus, senhor, aqui fico 
« Sempre por vós a rezar 
« Hei-de pedir sempre a Deos, 
« Pelo vosso bem estar 
« Tendes nobre o coração 
« Dotado de compaixão, 
« Deos vos ha de premiar 

J. A. DE LYRA 

Amo-te . 
Amo-te, linda donzella, 

Que tão bella 
Te mostraste a meu olhar, 
Nessa tarde venturosa, 

Que ditosa 
Meu amor viu começar. 

Vi-te á janella sentada, 
Encostada 

A fronte na branca mão, 
Estavas triste pensando 

E olhando 
Da lua o frouxo clarão. 

Teus bellos olhos errantes, 
Tão brilhantes, 

Se estendiáo pelo céo, 
Aura ligeira afagava, 

Refrescava 
Teu lindo rosto sem véo. 

Vi-te e logo o meu peito 
Não affeito .» 

Das paixões ao vivo ardor, 
Palpitou por ti vencido 

E rendido 
Consagrou-te um puro amor. 

Diz-me, donzella tão pura, 
?or ventura 

Já sabes o que é paixão ? 

O teu peito já se agita, 
Já palpita 

Com força o teu coração ? 

Quando, á noute, entre os salgueiros 
Vão fagueiros 

Raios da lua brincar, 
Que fazes ali errante, 

Divagante 
E tão triste a suspirar ? 

Se ainda tens livre o peito, > 
Não sujeito 

A ardente chamma d'amor, 
Deixa-meesp'rar, oh donzella, 

Pura e bella 
Que approvarás meu ardor. 

• 
Porém, se já concedeste, 

Se já deste 
A ou trem teu coração, 
Não me digas a verdade 

Por piedade 
Não me tires a illusão. 

Rio, 2 de Setembro de 1855. 
E. A. BARROS RIBEIRO. 

ReilexSes moraes. 

VIII. 

As paixões são os únicos oradores que sempre 
convencem ; iguaes a uma arte da natureza cujas 
regras são infalliveis ; o homem o menos douto, 
possuído da paixão, persuade melhor, que o mais 
eloqüente orador. 

IX. 

As paixões tem um pró e üm contra, que as 
torna perigosas para se seguirem, e de que deve­
mos desconfiar quando mesmo nos pareção judi-j 
ciosas. 

X. 

Ha no coração humano uma continua geração 
de paixões, de maneira que, a extinçcão de uma 
é quasi sempre o nascimento de outra. 

DOQÜE DE LA BACHEFOUCAULD. 

Typ. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n." 1^' 
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UMA PAGINA DA HISTORIA PORTUGUEZA. 

A morte do Príncipe l i . Affonso 
filho de ISl-Rei R. João I I . 

(Continuação do n.° antecedente.) 

VIL 

LDA tinha , apenas o 
sol fenecera, offusca-
do com seu brilho os 
fracos restos do cre­
púsculo, e derramado 
suavemente seus raios 
sobre as ondas tran-
quillas do Tejo; as 
quaes erão como um 

immenso e límpido espelho, e 
ião susurrando mansamente ; 
as folhas dos salgueiros estavão 
prateadas e murmura vão ao 
sopro de uma fraca brisa, seu 
eterno hymno ao creador; e 
aqui ealiograsnardcuma rãa, 
o longiquo gemer do cuco pela 
encosta do monte, e os doces 

gorgeios do rouxinol tornavão 
completa a harmonia da noute. 

Na margem do Tejo, tocando as vngaswn'um 
pequeno lugar chamado Nalfange, erão edifica-
das, com rústica singelesa, algumas barracas de 
pobres pescadores; no interior d'uma, que esta­
va n'um dos extremos, rodeando um pequeno 
fogo, uma família contemplava a simples caldeira 
do que estavão cozinhando ; junto ás paredes da 
cabana^havia alguns remos, ainda humidos, cro-
qu<•&, um mastro com uma vela enrolado, fisgas, 
canas de pescar,; pequenas redes penduradas, 
cabos e outros utensílios d'aquelle olíicio. 

A família era pequena, de quatro*pessoas ape* 
nas, o pescador liomem probo e jovial, sua mu­
lher moça e linda com os trajos pitorescos de 
gandareza e dous filhinhos sempre sorrindo com 
innoç^ncia. A caldeirada estava quasi prompta e 
exalava um cheiro apetitoso, já mesmo uma gran­
de colher de páo correra o pequeno circulo, e 
dera a provar do gostosa molho á boa família, o 
pai sorrira cheio de satisfação* a joven mãi ficara 
contente de-vêr contente o marido, e os dous pe­
queninos tinhão lambido os beijos depois de en­
golir o caldo. 

N.o 10 

e melancólicos 

k 
Domingo 7 de Outubro de 1855. 

De.repente, um grande ruido de vozes os foz 
estremecer, levantarão-se e forão á porta, erjo os 
fidalgos que trazião nos braços o príncipe mori­
bundo. ' 

-^- Bom homem, disse D. Pedro da Silva ao 
pescador, tendes uma cama aonde deitar o se­
nhor príncipe D. Affonso ? 

O pobre pescador, ao vêr esgotando sangue e 
todo pisado o joven príncipe, a quem o povo ido­
latrava, não pôde pronunciar palavra e cahio de 
joelhos, indicando-, com a mão ura pobre leito 
que estava a um canto. 

Os fidalgos deitarão n"este o principo. 
El-rei D. João II appareceu então ó porta, o 

seu aspecto era verdadeiramente real, mais alto 
do que baixo, trajava, com gentilesa, o rosto cla­
ro e comprido, a barba preta e alinhada, o ca-
bello castanho e corrediços, olhos pretos e quasi 
sempre graciosos, tinhão á noticia do fatal acon­
tecimento tornado os ferozes e temidos, umas 
veias de sangue se desenhavão no branco d'elles. 

Os fidalgos conhecendo a expressão feroz de 
seu rosto se afastarão todos para os lados. 

El-rei sem dizer palavra caminhou com tanta 
gravidade para o leito aonde estava o príncipe, 
como em sessão real caminharia para o throno. 

— Affonso ! disse.elle, junto ao leito com voz 
grave. O príncipe não deu sjgnal. algum de sen­
timento, -tf 

D. Diogo d'Almeida, Prior de Cisto, tomou 
das mãos d um pagem uma tocha accesa e apro­
ximou-a do leito ; a claridade do facho illuminou 
o rosto do príncipe, e o rei vendo sua lividez e 
manchas de sangue pisado que o ennegrecião, 
empalideceu, as veias sangüíneas que tinha nos 
olhos forão lavadas por duas lagrimas, que bro­
tando silenciosas. vierão deslisandó-se-lhe pelas 
faces ; tomou uma das mãos do filho e contem­
plou em silencio o pobre príncipe ; seu coração 
era terno e uma torrente de lagrimas lhe cahio 
dos olhos, a dôr lhe impedira a falia, por largo 
tempo não pôde exhalar um suspiro, pronunciar 
uma palavra. 

Até que alfim a entrada dos physicos veio in­
terromper o silencio profundo, que havia alguns 
minutos, reinava na choupana ; quando chegarão 
junto ao leito é que El-rei os vio, passou pelo ros­
to a mão alva e bella para limpar as lagrimas, o 
esforçando-se por fallar lhe disse com voz alte­
rada : «• 

— Vede, senhores, vede, salvai-o se podeis. 
Os homens de sciencia, depois de examinarem 
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por algjm tempo o moribundo, abanarão a ca­
beça . 

— Morre ? perguntou o Rei com anciedade. 
— Mandai, real senhor, abrir os templos e 

fazer preces geraes, que apenas em Deus tenho 
a esperança; respondeu o mais pratico dos phy-
sicos. 

O rei voltou-se e acenou a quatro fidalgos, que 
tendo ouvido o que o physico dissera, partirão 
apressados. 

D. Pedro da Silva, Commendador-Mór d'Aviz, 
ajoelhou-se junto ao leito, e tomando uma das 
mãos do príncipe, exclamou com voz solemne : 

—Promettohir em peregrinação visitar o Santo 
Sepulchro de Jesu-Christo, se Deus.vos melhorar 
meu querido senhor príncipe D. Affonso. E bei­
jando a mão do príncipe levantou-se banhado em 
lagrimas. 

Os physicos começarão a operar, lavarão o rosto 
e o peito ao ferido e applicarão todos os medica­
mentos que a sciencia lhes ensinava. Mas a cura 
era impossível, a arca do peito estava partida, 
e uma pedra offendera muito o cérebro. *í 

(Continua.) 

BERNARDINO PINHEIRO. 

A qneda de Cápua V 
(Contiuúação) 

X. 

Lavrava o fogo da guerra sobre toda a superfí­
cie da Itália; Annibal ameaçava ao mesmo lempo 
os Latinos, os Samnitas, i e os Campanienses. 
Estes povos que por tanto tempo tinhão resistido 
ao jugo dos Romanos e que o não acceitárão sem 
ter feito correr ondas de sangue, vião agora seus 
vencedores, atacados por uma nação vinda de 
uma outra parte do mundo, e que os convidava a 
se unir a ella contra o inimigo commum. 

Depois de cada vietoria Alrnibal fazia vir diante 
de si todos os prisioneiros, dava a liberdade a 
ludo que não era Romano, e a estes punha em 
ferros. «Não tinha vindo, dizia elle, para sub-
íugar mas sim para libertar a Itália, era contra 
Roma só que guerreava. Todo e qualquer que o 
ajudasse a derribar o tyranno, receberia com a li­
berdade, sua parte nos immensos despojos. » 

Por mais brilhantes que fossem estes offereci-
menlos, semprepunhão estes povos em uma cruel 

alternativa. Annibal os ameaçava de uma ruina; 
próxima, se os regeitassem, eos Romanos, d uma 
vingança terrível, se ousassem aceital-os. E' ver­
dade que um perigo estava mais próximo que ^ 
outro, entretanto os Latinos, e os Samnitas forãoj 
innabalaveis, durante algum tempo. 

Não se creia que fosse a sua affeição a Roma 
que lhes inspirou esta fidelidade, era antes o seu 
ódio pelos Africanos, e mais ainda pelos Gaule-
zes seus auxiliares. Além disso a boa fé dosCar-
thaginezes era tão suspeita que se tinha tornada5, 
um provérbio injurios .. Não espera vão pois senão^ 
mudança de escravidão, e sentia-se bem quer 
neste caso não haveria nada a ganhar. 

E' assim que pensarão estes dois povos. 
Quanto aos Capuanós tinhão muito pouca solide^ 
para resistir ao prestigio das apparencias. 

Não somente o, repouso como se. dis.-;e, tinha 
afemjnado seus costumes, como também feito 
nascer o espirito de partido, a mais cruel moléstia 

. d'um corpo político,. 
í">. Como a maior parte do senado era composto. de 
creaturas Romanas, e por conseqüência, inteira­
mente devotadas aos interesses de seus superiores 
o povo que odiava estes, devia também odiar 
o senado. 
• Em toda a parte, onde se encontrão riquezas, 
vê-se também a, pobreza, e onde a nobreza os­
tenta um luxo orgulhoso, adquire a inveja da 
multidão : d'aqui vinha, que uma cidade cheia 
de thesouros immensos, e afamada por seus pra­
zeres, continha uma grande quantidade de des^ 
contentes, que suspirando por uma occasião de; 

mudança, estavão sempre promptes para favore: 
cêl-a. 

A exacta vigilância que até ahi Roma tinha 
exercido sobre Cápua, devia necessariamente 
afrouxar desde o momento em que ella propniaj 
era obrigada á sua própria defeza. A guarniçãttl 
foi diminuída, o exercito Romano augmentou-sé 
com recrutas feitas na Campania, e sobre tudo 
entre seus adherentes. Desta maneira o partido 
de Rorfia diminuio, e o de seus inimigos não 
temeu levantar a cabeça. 

Tal era a disposição dos Capuanós, e a situa­
ção das cousas, quando Annibal se aproximou de 
seus muros. Depois da vietoria de Transymene* 
chegáíão ao seu acampamento três enviados dóp 
Campanienses para pedir-lhe que marchasse im-
mediatamente sobre Cápua, com a promessa de 
que lh'a entregarião. 
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Estavão sem duvida, autorisados a fazer esta 
proposição, mas Annibal era muito prudente para 
se aventurar sem certeza. Acostumado a reunira 
astueia á força, elle temeu para si os laços que 
estava acostumado a armar e por isso no mo­
mento recusou o convite dos Capuanós, Final­
mente á força de renovarem o mesmo pedido ob-
tiverão que elle marchasse sobre a cidade» Elle 
quiz começar, por occupar os fortes e as passagens 
de Cassina, mas apesar da vastidão dé seu plano 
uma circunstancia, o desconcertou. 

JG' verosimil que Annibal conhecesse a lingua 
do paiz, mas também é possível que houvess? 
palavras latinas, que na boca d'um Carthagí ez 
•oferecessem um sentido diverso, lslo aconteceu 
sem duvida logo que Annibal deu suas ordens aos 
seusguias, para a direcção queelle deveria tomar: 
provavelmente aquelles entenderão Casilino, em 
lugar de Casino, e em lugar de guiar 0 exercito 
para leste o fizèrão para oeste. Só quando che­
gado aos valles rodeados de montanhas, de rios. 
e cheios de passagens perigosas, é que Annibal 
eonbeceu o erro. Punio severamente os guias, e 
pode ser que elle só fosse o culpado. 

Já o exercito Romano sob as ordens do dic-
tador Fabius, avançava na sua retaguarda; já 
tinha occupado os desfiladeiros, que lhe poderião 
servir para a retirada. Annibal parecia não ter 
mais esperança' de salvação, quando se escapou 
do aperto por meio dpssà estratégia tão memo­
rável. Fez juntar durante a noute uma^grande 
quantidade de bois, fez que lhes amarrassem na 
cabeça pequenos fachos de sarmento e depois de 
faZel-os accender, ordenou quedos tocassem arre-
raessandojos contra as guardas avançadas Ro­
manas ; estas pensarão ser o exercito todo inteiro, 
e retiráráo-se. Fabius temendo alguma surpreza, 
não ousou sahir de seu acampamento, e o exre-
cito Carthaginez retirou-se desta maneira d'uma 
posição, onde devia perecer. 

(Continua.) 

, ,••'. Tradução de A. M. S. BANDEIRA. 

Phislologia do Casamento 
AMOR, CONVENIÊNCIA E D1NEHIRO. 

(Continuação do n.° antecedente.) 

i. AMOR. 

^ As pessoas que não ignorão o ifiapél degradante 
que representarão essas cortcsãas, cujo procedi-

mento eu applicára a Luiza, farão uma idéa 
aproximada do effeito que taes palavras produzi­
rão sobre ella, que jamais fora offendida. O in­
sulto era directo, e na mulher qualquer pequena 
insinuação é a cabeça de Medusa. Eu conheci o 
effeito, e um secreto prazer se pintou em meu 
rosto ; as outras senhoras que o notarão, levantá-
rão-se, e alguns olhares lançados a furto me con­
vencerão que acabava de ferir Luiza no coração. 
Ella levantou-sõ também. Eu tenho encarado 
com. sangue frio a aproximação do perigo, e 
arrasto-o quando commigo, mas d'esta vez tive 
medo e tremi. 

Um olhar de Luiza produzio em mim o effeito 
do raio 1 Ah 1 é por que esse olhar revelava o 
ódio nascente, um d'esses ódios profundos quo 
só a mulher, como a melhor da creação, sabe 
acalentar 1 Revelava a vingança lenta e insu­
portável, que só a mulher comprehende o sabe 
escolher! .... Impossível me é descrever o estado 
em que regressei a ca?a. v 

Carolina leu em meu rosto vestígios da revolu­
ção porque passara, e com essa terna sollicitude 
d'esposa amante, perguntou-me o que tinha suece-
dido. Occultei-lhe tudo-, desculpanclo-me o me­
lhor que pude, porque receiava as conseqüências 
de uma tal confidencia.... Ah! em breve a 
existência feliz que eu gosava ao lado da melhor 
das consortes, hia ser envenenada pelo hálito 
impuro de um demônio que se atravessara em 
meu caminho! A venda cahio-me dos olhos, as 
illusões dissipárão-se, e eu comecei de novo a 
julgar a mulher como no tempo de solteiro. A 
sociedade tornava-se-me odiosa, e a mulher d'es-
pirito era p'ra mim um anjo máo. 

E' a vós, meu pai, que eu devo os atrozes 
soffrimentos porque passei na idade em que a 
vida se nos torna mais cara, é a vós*que devo 
o conhecimento d'uma mulher que possuía ins-
tineto do mal, seryindd-se delle sem reflexão. 
Oh ! para que não fugi eu ao bulicio noscivo da 
cidade e aos seus prazeres ephcmeros ! Para 
que não procurei um lugar em que livre e sem 
cuidados me podesse entregar todo ao bem du fa­
mília, recebendo sem testemunhas as caricias da 
esposa amada, e da filha querida ! Mas a vai­
dade, e as seducções d'esse mundo apparente ü 
rnáu, são, para os espíritos fracos, o mesmo quo 
õ iman é para o metal. A attracção d'aquelle, 
longe de ser gradual, é decisiva e repentina, e a 
embriaguez dos sentidos toma o homem ainda 
mais fraco. Eu passara a minha infância no 
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campo. Era a primavera surgindo sempre ra­
diante de flores e fructos ; era o verdor das campi­
nas que enebriava meu coração ; dir-se-hia que 
as suas bellezas, as suas graças e louçania, mora-
vão com elle. Era a primavera considerada ao 
crepúsculo matutino, e quando os zephiros, brin­
cando no prado, trazião em mágicas ondulações 
o perfume'' das flores selvagens, que nasceu e 
morreu com ella! Era a primavera considerada 
ao descambar da tarde, quando o sol esconden­
do-se; atrás dos montes, projecta seus raios aver­
melhados por esses immensos plainos de verdura 
em que mais tarde canta o grillo e a cigarra. 
Era o socego dos campos, a ingenuidade de 
seus habitantes, a simplicidade dos seus costu­
mes ; era tudo islo em fim que eu deveria ler 
trocado pelos prazeres ruidosos da cidade em 
que, de continuo, reina a mentira, a intriga e a 
odiosidade .... Deos não o quiz assim, e eu tinha 
de passar por bem duras provas 

Carolina, a tua vida n"estes últimos mezes da 
nossa terna união, foi um continuo penar. 

Tuas faces rosadas outr'ora, tingirão-se d'essa 
pallidez medonha que revela um padecer oceulto 
e atroz 1 

Resignada como a virgem, que n'outro tempo, 
esperava o supplicio ; hias definhado pouco a 
pouco. A ar ore, outr'ora altiva e frondosa, 
hia-se curvando, curvando, e suas folhas ca-
hião seccas pela influencia do mal. Uma mulher, 
o teu anjo máu, despertava em teu coração uma 
idéa longiqua , e que não admiltias, porque 
eras bôa, Carolina. 

O ciúme apoderou-se d'elle tão intenso e re­
pentino, como o mal se apodera do germen da 
planta mimosa, até fazel-a cahir 1 Eu ignorava 
tudo, porque a perversão não existia ainda como 
existio mais tarde. 

As minhas caricias e as de nossa filha, nada 
poderão sobre t i ; soffrias, e choravas em si­
lencio .... 

. . Mas um dia o teu anjo máo impellio-te 
para o mal, e tornaste-iue desgraçado ! 

A nossa união até ali santifieada na paz domes­
tica, e no amor de ambos, tornou-se insupor­
tável. Quizeste brilhar; as portas d'esse mundo, 
desconhecido para ti, abrirão-se de par em pjr. 
Entrasio n'eíle de fronte altiva e orgulhosa, e 
em breve te achaste rodeada de tantos adora­
dores quantos erão os olhares que lançavas por 
esse circulo immenso, que aspiravascom anciã e 
prazer ! Os meus rogos, o meu pranto e o de 

tua filha, nada te commoveu ! Eu amava-te 
sempre, e p'ra que negal-o ? ! . . . Oh ! quantas 
vezes, n um d'èsses momentos d'allucinaçãu em 
que o ruído scintillante dos prazeres, chegava 
até mim, eu te amaldiçoei, Carolina ! E' porque) 
calcavas aos pés os mais sagrados direitos, d W 
posa e de mãe ; é porque eu te via como meu pai" 
pintara a mulher! Um dia quiz matar-te, 
mas Deos illuminou-me, e pensei que levantaria 
mão sobre uma mulher, era um crime cobarde e 
infame! ... Dirige-me a teu pa i . . . . nem as 
cans d'um velho poderão nada sobre ti 1 

E a sociedade olhava-nos, seguia-nos ; tinha'; 
sorrisos para ti, e desprezo para mim .... para,, 
mim que te amava tanto, Carolina ! . . . Outro, 
dia em que te achavas n'um salão, adornado de 
mil brilhantes luzes, e aonde, como rainha, re-
cebias as homenagens de teus vassallos ; atraves­
sei de fronte baixa essa multidão, que me deu 
passagem porque receiavão o ineu contado^ 
aproximei-me de ti, e como o còndemuado que 
ouve a leitura da sua sentença, esperei . . . . 
Nada... contemplei-te ; que me dissesto ? Levan-
tas-te a tua fronte de rainha, e por tua vez espe-
rasle também .... Carolina ! exclamei eu do ia-, 
timo d'alma ! . . . Voltaste-me as costas, e deste! 
uma gargalhada diabólica ! Duzentas testemu­
nhas te imitarão ! . . . Fugi, porque receiava en­
louquecer ! 

Soffri mais esta affronta, e duas lagrimas ... 
duas, só se escoarão lentamente por minhas 
faces pallidas e cadavericas ! 

Uma mulher me seguio, obrigou-me a parar na 
extremidade da sala ; olhei-a, era o teu anjo 
máu, Carolina! Soube vingar-me, Senhor, me ' 
disse ella ; eis-aqui sua mulher cortezã tarn-
bem ... Oh ! era a melhor das esposas, e a mais 
terna das mães, desprezava a sociedade brilhan-j 
te porque ignorava osattractivosquedla contem; 
perguntai-lhe agora pela Carolina d'outr'ora 

Adeos, Senhor, foi na escola de Faublas que 
sua mulher aprendeu a ser cortezã, e fui eu que 
lhe insinei a leitura d'esse livro ; adeos se­
nhor ! 

(Continua.) 

ANTÔNIO XVIER R. PINTO. 
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Fragmentos deMitfliologia. 
(Continuação.) 

A POBREZA. 

A Pobreza representa-se na figura de uma 
pessoa em ar supplicante com as mãos erguidas 
para Plulo, Deos da riqueza, que a repelle com 
orgulho! 

O' pobreza, quanto digna és de compaixão !... 
Quantas vezes banhada em amargurado pranto, 
desesperas no meio dos teus soffrimentos ? So­
beja razão tens tú ; pois emquanto Plulo desper­
diça o supérfluo vês-te definhar á. mingua ! . . . . 

Homem rico e opulento, 
,'.., . Quando á vossa manção fôr a pobreza, 

Sede compadecido, 
Dai-lhe ao menos do pão da vossa mesa. 

Porque esses thesouros que amontôas, não te 
darão paz no espirito, nem te livraráõ da morte 
quando tua hora tiver soado. Quanto é doce dar 
uma esmola ao mendigo que nos estende sua 
mão! ... Dizei-o vós, ó almas piedosas, exprimi 
esse puro sentimento. Devemos todos procurar 
fazer bem ao nosso próximo, que é um dos 
nossos primeiros deveres ; e Deos em troca nos 
dará uma vida calma e matizada de rosas celes-
tiaes, e no fim nos dirá cheio de satisfação : 
vinde, vinde meus amados filhos, que de vós é 
que eu formo o reino do Céo. 

PLUTO DEOS DA ÜlQÜEZA. 

Esta divindade representa-se cega com asas nos 
pés, e uma coroa na cabeça, e em uma das mãos 
o'corno da. abundância; vai semeando moedas 
de prata e de ouro, porém como é cega não pôde 
saber se as semeia em bôa ou má terra; bom 
fora que visse o lògar onde as esparze ; quão 
mal as reparte ella ! . . . A fortuna abre as asas 
e vôa em seu alcance, emquanto que a pobreza 
mal a segue de longe com tristonhas vistas. 

Então já esmorecida vendo alongar-se o espaço,, 
elleva seus pisados olhos ao, Céo, e continua seu 
caminho lentamente! Plutósem que tudo isto 
lhe cause o menor abalo, continua na sua má 
distribuição sem se compadecer dos gemidos, 
da infeliz pobreza ! Mas ai delle que um dia 
vírá, em que hade despertar de seu lethargo, os 
seus olhos se abrirão, e já será tarde.; No auge 
da desesperarão, verá todo o seu orgulho arrasa-

do pelo chão, cheio de remorsos irá parti­
lhar a sorte daquella que por varias vezes ouvio 
tranquillamente o écho de sua infelicidade. 

( Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

Religião. 
O cholera, esse homem errante, esse flagello da 

humanidade, que incessante caminha, deixando 
após si um rasto de maldição, luto, e pranto; 
que entra tanto nas grandes cidades, como nas 
mais humildes aldêas; que não escolhe classe 
para desfeichar seu raio fulminante ; que faz pa­
rar tudo no meio de seus folguedos ; e os habi­
tantes do universo fogem espavoridos de seu ful­
minante olhar. Pois bem! 

Esse homem amaldiçoado pelo filho de Jehova 
mora actualmente entre nós— E nós o vemos e 
não lhe podemóâ dizer — Vai-te! — porque te­
memos o seu contado. 

N'esta quadra de horror, não achamos fora de 
propósito expender algumas idéas que tendão a 
corrigir abusos, que as luzes do Seculoeo correr 
do tempo tem introduzido cm nossa religião. 

Não somos supresticiosos, mas attendendo ao 
que nos legarão os nossos maiores, quasi acre­
ditamos, que em parte esta moléstia que crusa 
entre nós e nas mais províncias do império, é um 
castigo que nosso Deos nos manda, para nos fa­
zer sentir que não se menos-presão em vão as 
suas leis. 

A febre amarella em 1850 e 1851, boje o cho-
iera-morbus, são argumentos assaz fortes para 
solidarem esta idéa. Debaixo deste ponto iremos 
dando succintamente um artigo sobre religião. 
Com quanto o nosso engenho não seja assáz suf-
ficiente para tratar de um assumpto de tanta ex-
tenção, envidaremos nossas forças e faremos 
aquilloque estiver a nosso alcance. 

Se nada conseguirmos a bem da religião que 
nos ensinarão nossos pais,, ficar-nos-ha o prazer 
de termos lançado uma pedra no edifício gigan­
tesco que outras mãos mais hábeis edificaráõ com 
mais fructo. Principiaremos pelas festas religiosas. 

As festas religiosas forão creadas para comme-
morar a vida do Redemptor do mundo, de sua 
immaculada Mãi, d'aquelles santos varões que 
morrerão, uns martyres do paganismo, outros 
porque suas obras forão taes que merecerão ser 
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levadas ao vasto imporio da immortalidade, ei 
emfim para ser lembrado tudo quanto foi vistoso. 
Para a commemoraçáo d'estes actos verdadeira­
mente religipsos, convidavão-se todos os fieis, 
que trajando as suas melhores, vestes, contrictos 
hião render graças aos pés do Creador, por ter 
lançado no mundo uma obra verdadeiramente 
sua. N'estes actos só presidia fé intima. 

Os fieis vião no fumo que exhalava o turibulo 
suas almas radiantes, como que subirem aos céos 
d'envolta com elle, e lá então rendião graças ao 
orago. 

Ò órgão e os cânticos dos sacerdotes erão os 
únicos alegros que presidião a estas.festas. 

Mas que de sublime poesia não se esparzia 
n'estes dous cânticos ! Um que o artificio huma­
no tinha inventado, outro que a natureza fazia 
refleetir. N'estes dous motores consistia toda a 
festa da «igreja 1 

Quão bello não seria o coro das freiras com o 
som melodioso do orgãp ! Mas quanto este coro 
era verdadeiramente religioso ! . . Com o correr 
dos tempos o órgão foi perdendo o seu império; 
hoje se conserva nas igrejas para attestar o que 
outr'ora fora, por mero luxo, oü para entoar na 
Missa do meio dia algum solo, do Barbeiro de 
Sevilha, ou de Anna Bolena. A's melodias do ór­
gão suçcederão os instrumentos de corda e sopro 
que contentes acclamão-se soberanos do sacro o do 
profano. Aos cânticos do sacerdote suçcederão 
as nolas agudas das cômicas, e fizerão dos tem­
plos sagrados, das casas do Senhor u a theatro 
aonde vão procurar louros. As cômicas, como 
todos sabem, em geral, são as mulheres as mais 
pervertidas da sociedade, e são ellas as que cha-
mão hoje aos templos o maior concurso. Conser-
vemo-nos um pouco n'esie ponto. 

Quando se pretende fazer alguma festa em hon­
ra d'este, ou d'aquella Santa, annuncia-se oito diaá 
antes pelos jornaes.— A festa do Santo.... é tal 
dia, cantão ao Evangelho esta o aquella celebri­
dade, (feminina ou masculina) do theatro Jyrico. 
Entio o concurso é immenso! 

Mas esse povo em vez de ir ouvir as palavras 
santas, em vez de contrictos irem pedir a Deos a 
remissão de seus peccados quotidianos, vão ap-
plaudir a milagrosa garganta de uma, ou de um 
profano, extasiar-se corri essa musica que foi com­
posta para um fim diverso. Mal cessa de cantar a 
celebridade, a igreja-, cheia, fica quasi vasia . 
e aquelles que ficão não se retirão, uns>para não 
darem que fallar, outros para impõrem um prin­

cipio religioso que não tem, e outros para dize­
rem que virão tudo. Uma festa religiosa elabo*̂  
rada como mandão os nossos dogmas, não tem me­
recimento algum, as candeias do século tem allu-
miado tudo, graças' a ellas ! Mudarão-se pois as 
seenas fazendo dos templos sagrados theatros, e 
os theatros forao transformados em templos onde 
são menos-presadas as leis de nossa religião. (*) 

Além d'estes casos, ainda outros mais ridícu­
los fazem perder a fé aquelles gênios duvidosos 
da melhor das instituições do mundo, e são ura 
insentivo para aquelles que não trepidão em a 
desacreditar. 

As lautas.,mesas recheadas de manjares que em 
dia de festa estão expostas nas sachristias, dos 
templos, é outro abuso intolerável. Pôde conce­
ber-se que dò templo, aonde só se deve ir para 
orara Deos, se faça um domicílio de deboches? 
Pódé conceber-se que n'aquella casa lenha en­
trada Bacco para toldar o espirito dos devotos? 
Não o fará afugentar a cruz em que foi cruci­
ficado aquelle que noGolgota nos remio, e que 
nas aras está exposta para attestar a veracidade*! 
d'este facto, e para que todo o christão veja a sua 
imagem ? E' que as crenças religiosas estão de­
generadas. 

Estes insentivos (dizem elles) são para cha-' 
mar ao seio da nossa confraria mais irmãos, como 
se isto fosse bastante para allucinar o craneo de 
quem vive em erro. E' que a ignorância tomou 
conta dos templos e é essa ignorância que dará 
queda na nossa religião, se uma mão poderosa 
como a de Sansão não sustentar essas columnas 
que ameação a ruina da sociedade!. . . ,*, ., 

Écco ELISIO.'
 , • 

Rosa mnrclia. 
— Viste já singella rosa, 

Pelo orvalho rociada, >. 
Desbotar-se ? 

Ainda á pouco tão formosa, 
Agora tão dapudada 

Inclinar-se ? (*) Por exemplo no drama D. João de Marana erigi-
se um altar que é velipendiado, uma freira aos pés de 
um sacerdote mostrar-se arrependida, mas elle depois 
de a ouvir em confissão: foge è a deixa sem absolvição, 
e por fim o demônio tambom vence ao anjo !... Misérial' 

í 
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— Viste como, a pouco e pouco, 
A infeliz se desfolhava 

Tristemente ? 
. Como o arrolo, em giro louco, 

Suas petlás levava 
Na corrente ? — 

— E" que impuro verme entrara, 
No calix da linda rosa, 

Imprudente; 
E que impiedoso cortara, 

í Sua corolla formosa, 
Cruelmente. 

Assim Succède á donzella, 
Pelo amante abandonada, 

Já perdida; *V: 

Ainda é gentil e bella, •'! 
Mas tem no peito, coitada, 

Cruel frida.--

E sempre triste gemendo, 
Com- o peso da desgraça, 

i Vai mirrar-se ; 
E, pouco e pouco, perdendo 
Seus attrativos e graça, 

Vai finar-se. 

Talvez que, também no crima. 
Vá a ipobre malfadada [' -l., , , 

Despenhar-se... . 
, t . E da cruel dôr, qae a opprime, 

Busque em vida depravada, 
Deslembrar-se.. 

Rio, 29 de Setembro de 1855. 
EUGÊNIO ARNALDO DE BARBOS RIBEIRO. 

HÊL. 

Siappllca. 
Dize donzella quem amas ? 
P'ra quem votas teu amor ? 
Da calma que me devora 
Já te dei casto penho*! 
P'ra que queres n'um peito joven 
Estampar vivo rancor ! . . . 

Quando te vejo a meu lado 
Sem me dares o desengano 
Do amor que nVinspiraste 
Estalla do peito o arcano; 
Amo-te, mas teu desdém 
Mostra-me assáz o engano! 

Eu julgava ser ditoso 
Quando te vi tão gentil 
Julgava'só vêr encantos 
Em teu peito senhoril; 
Mas agora me não amas, 
Meus afagos desprezaste, 
Que frazes d'um amor puro 
Que no meu peito inspiras-te ? 

A. S. FERREIRA. 

Rosa abandonada» 
Branca rosa desfolhada, 
Quem te deixou neste chão, 
Neste lugar tão deserto, 
Nesta triste solidão ? 

Entregue aos ventos da noute. 
Sem protecçaò de ninguém, 
Aos caprichos da estação, 
Talvez pisada de alguém ? I 

Quem foi que te abandonou, 
Linda flor, meiga, tão pura, 
Orphãa deixada no mundo, 
Sem esp'rança e sem ventura ? 

,. Seria acaso uma ingrata, 
Que te illudindo co'amor, 
Colhesse meigos carinhos, 
Que lhe fizesses, oh ! flor! 

E talvez na negra trança, 
Te trazendp flor mimosa, 
Avistasse um mal^me-quer 
Esquecesse a pobre rosa ? 

E depois te abárido.nando 
Da vida no turbilhão, 
Te deixasse aqui sósinha 
Nesta triste solidão ? 

Não desanimes, oh-1 rosa !, 
Não desanimes, oh! flor ; 
Que aqui tens um peito firme. 
Que sabe guardar amor. 

Serás, minha companheira; 
Vivirás commigo unida; 
Me contarás tua sorte, 
Eu te direi minha vida. 

Rio, 5 de SetenAro de Í855» 
* F.i GOMES DA SILVA. 
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A adultera. 
N'uma noute muito escura, 
Não havia no céo estrella 
E da lua a face pura, 
Das nuvens entre o nçgrume, 
Não se via risonha e bella; 
No lar dachoupana o lume 
A' muito era apagado, 
No fundo do vai, o rio 
Por entre as pedras e a relva, 
Por entre os seixos e as flores, 
Resvalava socegado, 
Fallando de seus amores ; 
E a mansa brisa d'estio 
Não murmurava na selva, 
Nem agitava fagueira 
As folhas do choupo esguio. 
Foi pois aquella hora morta, 
Que se abrio escusa porta 
Da floresta do castello; 
E sahio um vulto negro 
De villão, ou cavalleiro, 
Que se confnndio ligeiro, 
D'um bosque entre a ramagem, 
Então detraz da parede, 
Nao sei que sopro d'afagem, 
Me trouxe o som de um suspiro. 
Trepei acima do muro, 
E entre a verde folhagem, 
Vi caminhar receiosa, 
Em direcção do castello, 
Uma sombra vaporosa 
De porte gentil e bello. 
Parava a cada momento, 
Como a quem faltava alento 
De deixar um sitio qu'rido; 
Ou como a quem o remorso 
Turba a pureza da alma 
E afugenta a doce calma 
Do peito envilecido; 
Ia a sumir entre os ramos, 
Quando eis que de novo pára, 
Voltou-se — e d'entre as nuvens 
A lua, n'aquelle instante 
Sahio formosa e brilhante 
E com luz mui viva e clara 
Lhe illumina o semblante. 

Chegai-vos mais perto, amigo, 
E jurai-me aqui segredo, 
Que senão guardo commigo 
O nome d'aquella dama ; 
Pois tenho quasi algum medo 
De contar o caso torvo 
Que tam alto brada e clama, 
Que estes que se dizem nobres 
Sam mais infames que o povo. 
— A dama de rosto lindo 
E' a mulher do velho conde, 
E p homem que vai fugindo, 
Ou é barão, ou visconde. 
Amanhãa se eu fôr nas sallas 
Relatar a acção dolosa, 
Que ̂ presenciei esta noute 
Hade haver quem lá se afouta 
A dizer com voz infame: 
« Ora ! o conde é já tam velho. » : ? 

Rio, 6 de Junho de 1855. 

BERNARDINO PINHEIRO. 

Um beijo. 
Donzella, vem a meus braços, 
E, com sentidos abraços, 
Recompensa o meu amor; 
Quero vêr teu lindo rosto, 
Que é de graças um composto, 
E beija-lo com ardor. 

Em teus lábios coralinos, 
Quero beber os divinos 
Gozos que só ha no céo.... 
Quero sentir mui gostoso, 
Palpitar teu peito anciòso 
Bem perto do peito meu. 

Mas que vejo ?... tú te esquivas, 
Teu rosto de'oôres vivas ' -
De repente se cobriu.... 
Baixas os olhos com pejo 
Só porque um ardente beijo 
Em teus lábios retinju.... 

Se tú souberas, donzella, 
Tú que és innocente e bella, 
O amor que eu te votei! 
Com amor vieras pagar-me, 
E não havias de accusar-me 
Por um beijo que eu te dei.... 

Rio, 3 de Outubro de 1855. 

EUGÊNIO ARNALDO DE BARROS RIBEIRO. 

Typ. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n.°14i-
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UMA PAGINA W\ HISTORIA PORTIGIIZA. 

JL morte do Príncipe R. Affonso 
filho de El-Rei R. João I I . 

{Continuação do n.° antecedente.) 

VIII. 

s más noticias espa-
t?à Ihão-se com espanto­

sa rapidez; á nova 
do fatal acontecimen­
to bem depressa foi 
levada á Rainha D. 
Leonoh e á Princeza 
D. Izabel, isto é, á 
mãi e á «esposa do jo­

ven D. Affonso. , 
Estavão ambas n'uma câma­

ra do paço com o infante D. 
Jorge, filho natural de El-rei, 
e apenas um fidalgo lhes 4eu 
a terrível noticia, fora de si 

/levantarão-se e tomando ape­
nas seus mantos, que por acaso 
estavão ali, sahirão acompa­

nhadas de D. Jorge; no pateo encontrarão algu­
mas mulas ajaezadas, e sem mais pensar saltarão 
sobre ellas; a dfyr e a anciedade lhes dava forças 
e agilidade que o sexo e a classe não concedem 
vulgarmente. 

A largo trote transpozerão as ruas de Santarém 
e bem depressa se acharão no campo; a noticia 
do fatal acontecimento tinha-se já de tal maneira 
divulgado que de toda a parle vinhão galopando 
apressadamente muitos cavalleiros acompanha­
dos uns de pequena comitiva, sósinhos outros, 
,què a pressa não deixara reunir pagens e escu­
deiros. 

Tinha alguma cousa de sinistro o vêr correr 
silenciosamente aquellas sombras negras, que af-
fluindo de todos os lados, se dirigião para o mes­
mo ponto, que era no fundo do valle, junto ao rio 
onde a luz de alguns archotes alhimiava os rostos 
tristes e luctuosos de uma multidão que se aug-
mentava a cada momento.... 

A porta da cabana estava guardada por um 
grupo de cavalleiros, que se hia engrossando a 
todos os instantes, pois tinha sido vedada a en­
trada por causa da falta de ar, que a multidão 
eausaria na pequena choça. 

N.o 11—-Domings lide Outubro d« 1855. 

Os lavradores, os pastores e os pescadores se 
apinhavão em roda dos cavalleiros ; uns attencio-
sos choravão o desastre do Príncipe, outros dis-
cutião com o visinho, em voz sumida, com pa­
lavras de afflicção e de dôr, o resultado daquella 
desgraça; pois n'aquelle tempo de tanta gloria 
para os Portuguezes, o Rei era o maior amigo, o 
melhor defensor do povo, protegia-o contra os 
nobres e contra o clero, o nome de Rei queria 
dizer pai, queria dizer, que era o primeiro na pe­
leja e no perigo, por isso o bom do povo amava 
com extremo os seus Reis. 

Quando algum enviado sahia apressado da 
chóupana, mil perguntas o assaltavão, com rápi­
das palavras respondia-aos cavalleiros, e aos en-
contrões replicava ao povo; este ficava murmu­
rando e olhava de revez para o fidalgo, que sem 
se embaraçar com aquellas iras depeguimeos hia 
apressado executar as ordens que recebera. 

A Rainha, a Princeza e D. Jorge aproximarão-
se, por fim, á chóupana, durante o transito mil 
suspiros tinhão sabido de seus peitos, ao chega3 

rem junto á multidão D. Jorge clamou : 
-*— Passagem a suas Altezas Reaes. E imme-

diatámente, como por encanto, aquella massa 
compacta-, se apartou, e um largo,caminho se 
abrio até á porta da chóupana. Os cavalleiros 
sem pronunciar palavra ajudarão a desmonta­
rem-se as duas damas, e estas arrebatadamente 
entrarão na chóupana. 

O interior da cabana tinha um aspecto, ainda 
mais triste e luctuoso do que o exterior; junto do 
leito os physicos applicavão toda sua sciencia em 
remédios ao moribundo, o Rei lastimava-se com 
palavras de afflicção que a iodos fâziã.o chorar ! 
D. Diogo d'Almeida com um facho na mão allu-
miava os physicos ; D. Pedro da Silva Commen­
dador-Mór d'Aviz reiterava lá no seu coração a 
promessa de ir a Jerusalém ; o marquez de Villa-
Rèal chorava, que seu amor «pelo Príncipe era 
como de pai para filho ; dous cavalleiros de Aviz, 
com o abbade de Alcobaça preparavão ataduras, 
fios e os mais medicamentos; doiSs fidalgos con­
serva vão-se no meio da chóupana com tochas 
accesas, e junto á pqrta outros dous de espada 
em punho^defendião a entrada. Havia ainda um 
pequeno grupo por traz do leito, composto por 
alguns fidalgos da maior nobreza. 

A Rainha e a Princeza eutrarão correndo, e 
forão cahir de joelhos junto ao leito do Príncipe, 
clamando com immensa dôr: 

— Affonso ! AITOBSO ! 
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As suas vozes erão despedaçadoras, que os fidal­
gos acostumados ás pelejas e aos combates, vi-
vendoentre os gemidos dos moribundosnos cam­
pos da batalha, sentirão retalhar-se de dôr o co­
ração, e um pranto geral rebentou na cabana, que 
repetido fora pela multidão foi echoar até ás 
fronteiras do Reino. 

— Affonso, disse a Rainha beijando a mão do 
Príncipe, meu filho, olha ainda uma vez para 
mim, eu que te amava com tanto estremecimen­
to, com tanta ternura, ver-le agora assim, pros-
trado neste pobre leito, sem sentidos, sem co-
nheceres quem te falia, sem conheceres tua mãe. 
Ea nobre dama occultou no manto do Príncipe, 
que estava pendente, seu rosto inundado de la­
grimas. A Princeza inclinou-se então sobre o 
moribundo, e pensando que fallando tão perto 
elle responderia , disse-lhe em voz baixinha e 
entrecortada de soluços: 

— Affonso, meu esposo, minha vida 1... res­
ponde-me ainda uma vez, dize-me ainda uma 
palavra de amor , daquellas que tu á poucas 
horas, tantas me dizias— O que serei eu sem 
ti ? que és o meu marido! o meu esposo! E 
abaixando ainda mais a voz, continuou com 
maior dor: Não sentir mais teu coração, não 
sentir mais teus lábios com tanto amor se unirem 
com os meus.... ai 1 Affonso I Affonso ! vive ou 
quando não eu morrerei também 1 

Os physicos um pouco afastados conversavão 
em segredo com El-Rei. 

— Que vos parece ? tinha dito D. João II ao 
que mais perto lhe ficava. 

— Ai! meu senhor, só um milagre de Deus ! 
a nossa scic-ncia eslá exhausta! respondera o 
physico. 

— Quanto é pouco o ser Rei! Ter um único 
filho, vel-o morrer e não poder dar-lhe a vida 1 
murmurou D. João II. 

— Senhor, lhe respondeu o Commendador-
Mor d'Aviz, o Príncipe era um anjo de formosura 
e de bondade, e não pertencia a este mundo , é 
Deus que o chama para si. O Rei depois de 
um momento de silencio respondeu: 

— D. Pedro da Silva, se alguma cousa mitiga 
a dor que sinto de ver meu filho quasi a morrer, 
é lembrar-me, que Deus, quer chamando-o a si, 
favorecer este Reino, pois os Portuguezes preci­
são de um Rei de bronze para os governar e o 
Príncipe era inclinado ás delicias. 

(Continuai) 
BERNARDINO PINHEIRO. 

A «gneda de #i ípi ia 

(Contiuúação ) 

A empresa d'Annibal, quanto a Cápuá tinha 
falhado ; mas o povo inda se tornou por erro, 
mais irritado contra seu senado, e contra Roma. 
Já se tramavão os conluios mais sinistros, já uma 
multidão desenfreada se preparava a assoalhar 
esta desgraçada cidade com o sangue de seus 
principaes cidadãos, quando a prudência d'um 
só, suspendeu o furor de Iodos. 

Pacuvius Calavius era descendente de uma.das 
primeiras famílias de Cápua, e alliado aos mais 
distinetos de Roma ; não deixava comtudo de se 
ter conservado fiel ao partido do povo, que o 
recompensava com uma affeição e confiança sem 
limites. Nã#. havia cargo honroso no estado de 
que elle não bouvesse. sido provido. -Na épocla 
do combate de Trasimene, era elle o que cha-ii 
mavão em Cápua Medixtuticos, presidente do 
senado. 

Em breve, elle notou a fermentação que havia 
entre o povo. Inimigo, no fundo do seu coração^ 
da autoridade Romana, seguro da dedicação de 
seus concidadãos;, não somente esperava ser 
poupado em uma insurreição, como até ser elle-
vado ao timão do Estado: desde então encarou o 
futuro, não como demagogo mas sim comojum 
homem que conhece o espirito do povo, e sobre 
tudo, o da nação. Sabia que uma multidão que 
por si mesmo rompe suas cadeias, tom^semprí 
a liberdade para pretexto ãa licença, e sacrifte| 
logo os chefes, aquelles mesmos que mais revê-1 

renciou ; que todo o Estado, assás imprudente^ 
que derriba em um instante o edifício de sua 
constituição, destroe com o mesmo golpe a sua 
existe: cia política, e que não arecobra,.senãfljj 
depois de um sem numero de convulsões e des­
graças accummuladas. Penetrado destas verdadéfl 
Pacuvius formou o projecto de conservar o se-, 
nado de Cápua, e de fazel-ó para o futuro, por 
meio de regulamentos sábios, mais respeitável, e 
mais amado. 

Com estas Vistas elle convocou subitamente o 
senado: dirigio-se á assembéa com esse ar, 
com essa eloqüência imponente, que imprimê  
respeito e captiva a attenção : descreve a situa­
ção critica do estado; condemna a segurança 
d'aquelles que parecem dormir á borda do abys­
mo ; protesta, que ninguém mais do que elle 
está disposto a se separar de Roma, á qual se vê 
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ligado por laçosjle amizade, e de sangue; mas 
declara que considera tudo perdido, se no mesmo 
instante não se tomão medidas extremas, e deci­
sivas : 

« O mais terrível trama se urde, diz elle ; 
« ura povo irritado jurou a vossa perda, e só 
« delibera sobre os meios de operal-a ; assassi-
« nar o senado e entregar a cidade a Annibal, 
« eis o que está presles a executar ; tudo está 
« prompto para a explosão, e é muito tarde para 
« que força alguma lhe possa ser opposta. » 

A está asserção, ajuntou provas irrevocaveis. 
O senado impallideceu. á vista do perigo; o es­
panto , e a, consternação se augmentavão, em 
proporção de sua falta de seguridade. 

Ninguém, tendo previsto o perigo, .nenhum 
sabia que remédio applicar-lhe. Pacu.vius, depois 
de ter deixado algum tempo a assembéa na in­
certeza, retomou assim apalavra: 

« Quereis vós esquecer todo o espirito de 
« partido ? Quereis, vos louvar çm mim ? Que-
« reis vos entregar a mim?... Eu tenho um 
«meio de salvar-vos. » 

Todos temendo o cobjurárão para que indi­
casse esse meio. « E u vou fingir, respondeu 
« elle, que tomo parte no conluio, e declarar-me 
« chefe, e reter-vos a todos prisioneiros ; vossa 
«vida estará desde esâe momento nas minhas 
«mãos, e é assim que conseguirei arrancal-a 
« ao furor de vossos inimigos. » . 

E' verosimil que este projecto achasse a prin­
cipio poucos partidários, e que muitos mesmo du­
vidassem da bôa fé de Paquvius ; más tomados de 
um terror pânico, companheiro fiel do orgulho e 
da fraqueza, entregárão-se depois de ter exigido 
delle um juramento, solemne, como penhor de 
suas intenções. Elle fez entrar logo uma guarda 
que de antemão tinha prompta, e cercou a casa 
do conselho. Deu ordem de não deixarem síihir 
ninguém, feixá elle'. mesmo à porta, e convoca 
logo uma assembléa do povo. 

Toda a cidade ficou espantada ; todos se reú­
nem e rodeião.Pãcuvius, todos o interrogão e to­
dos esperão com impaciência que elle se explique. 
, « Cidadãos de Cápua 1: exclama, chegou o 

« momento da vingança, eis a occasião que 
« esperaveis a tanto tempo, de derribar um se-
« nado indigno da nação que governa,.e de o 
« punirdos crimes de queéculpado. Não tendes 
<c mais'necessidade de cercar successivamente 
« a casa de cada senador, e de expor a vossa 
« vida, contra a multidão de seus-escravos e 

« de seus clientes. Encerrados no mesmo 
« senado, prisioneiros e sem armas, eu os en-
<< trego todos em vossas mãos ; mas para que 
« a precipitação não vos torne, imprudentes nem 
« injustos ; a fim de que o innocente não seja 
<{ confundido com o culpado, eu os faço appare-
« cèr diante de vós individualmente ; eu quero 
« que cada um delles receba de vós sua con-
« demnaçãó, e a punição que merecer; mas eu 
« vos 'cònjuro, a Kpie a cólera não tenha parte 
« alguma em vossos julgamentos; escutai menos 
« o sentimento de vosso ódio, que o de vossa 
« salvação, e de vosso interesse ; não é aosena-
« do, é aos senadores que deveis odiar. Como 
« Vos falta um governo, e1 como este repousa no 
« senado, em expulsando este é necessário no-
« mear outro. Cada um dos senadores vai 
« apparecer diante de vós, e então pConun-
« ciareis se elle deve viver, ou morrer; porém 
« vossa sentença não será executada senão quan-
« do no lugar do,culpado liverdes nomeado um 
« cidadão digno de vos governar, e que reuna o 
« suffragio geral. 

• (Continua.) 

Tradução de A. M. S., BANDEIRA. 

I P M s l o I o g l a d o C a s a m e n t o 

AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 
(Continuação do n.° antecedente.) 

AMOR. 

Luiza estava vingada, oh! e bem vingada ! Sé 
eu não pensasse que o silencio é a violação da 
mais santa das leis Divinas que regem a huma­
nidade, teria dado fim a esta vida de continuo o 
atroz soffrimento I A minha dôr acalmou-se um 
pouco em presença de minha filha, que me olha­
va admirada, porque eu abraçára-a muitas e re­
petidas vezes. 

Se eu tivera então uma mãi.... minha mãi que 
me amava tanto!... 

A essa sdôr moral, que me não julgo com for­
ças dé pintar, succedeu uma espécie de lethargia, 
e senti-me alliviado. No dia seguinte tomei uma 
resolução desesperada, conseqüência immediata 
d'essa dôr, e d'áffronta porque passara no ante­
rior. Procurei meu pai, não, para pedir-lhe con­
solações, porque era sceplico e egoista, mas para 
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vér o effeito que os meus recentes desgostos ti­
nhão feito sobre elle. 

— Henrique, me disse ; és.muito joven ainda. 
As mais cruéis decepções d'esta vida perseguem-
nos, mais tarde, na idade em que temos mais cora­
gem para arrosta-las. A dôr que te opprime não é 
d aquellas que deixa profundos traços da sua pas­
sagem na phisionomia do homem. Naturezas 
fracas como a tua cedem sem resistência ás zom-
barias do accaso, que são conseqüências necessá­
rias e úteis á humanidade. São ellas que nos tor-
não fortes ou resignados; sem ellas seremos 
plantas estéreis e nocivas. Esquece tudo, Hen­
rique ; o que te acontece é o que eu previ. Não 
acreditaste que a mulher jamais pôde dar o que 
a natureza lhe não deu. Chamão-me sceptico e 
materialista, porque não creio n'essas affeições 
profundas e inalteráveis com que sonhaes na idade 
das illusões. Um amor como o concebeis, só 
existe em algumas mais ; tudo o mais é apparen-
cia e brilho falso, que o tempo deslroe* Acredi-
taes no amor da mulher como os Apóstolos acre-
ditavão em Jesus Christo. Sacrificaes tudo por 
ellas, e não sei onde achaes a compensação. 
Olha, Henrique, o amor é uma palavra que existe 
apenas nos romances, para os quaes foi expres­
samente feita. Tive um amigo que dizia: essa 
palavra deve ser empregada por todos os homens 
como effectivamente é ; todos repetem em coro : 
eu amo o dinheiro, tu amas o dinheiro, elle ama 
o dinheiro, etc etc, e o meu amigo não era usu-
rario nem avarento.... Vós, representantes da 
mocidade brilhante e intelligente, zombaes dos 
velhos porque dizem que no seu tempo não se 
fazião casamentos d'amor. Tua mãi vio-me pela 
primeira vez oito dias antes da nossa união, e 
nem por isso deixou de ser boa esposa e boa mãi. 
Quando nos casamos tinha eu 30 annos e ella 25. 
Vós procuraes mulheres de 12 até 18 ; d'ahi para 
cima chamaes-lhe tias. As primeiras são boas 
donas de casa, submissas, e contentão-se com 
tudo ; as outras transformão o lar doméstico em 
um armazém de bonecas e quinquilharias ; sobre 
tudo são exigentes, presumidas e vaidosas. Àd-
mitto que hajão excepções, mas estas são mui 
raras. Quizestes casar por amor ; julgaste que se 
poderia plantar a arvore e colher o fructo no 
curto espaço de dous mezes. E' verdade que, tal 
phenomeno teve lugar, mas o fructo, longe de 
estar maduro, amargava como fel. E' agora que 
começou a influencia d'esse sabor acre ; has de 
libar o calix até ás fezes, e muito tempo de­

pois d'esgotadó sen tiras os setfs effeitos. Trata* 
te-me mal quando te fiz vêr a possibilidade de 
uma transicção rápida no caracter de Carolina; 
aconselhei-te para que a intruisses das innurne-, 
ras futilidades e etiquetas de que se compõe a so­
ciedade ; respondes-te-me que Carolina era um 
anjo, e que os anjos não devíão atravessar esses 
círculos impregnados de peste. Aoquetucha-
mavas moral e virtude, chamo eu loucura. 

A virtude é também uma das palavras que tem" 
um uso natural e expresso, nos diccionarios; se 
existio foi nos primitivos tempos. Ainda assim 
duvido. A primeira mulher peccou, o que eqüi­
vale dizer-se que todas hão de peccar; coma 
differença de que ha peccadinhos, isto é, pecca-1 
dos pequenos e grandes. Mais philosophia, meu 
Henrique. E's joven, a vida apresenta-se sem­
pre sob um aspecto risonho e brilhante quando 
não ha remorsos de consciência. Não os tens; 
esquece pois todas as mulheres jovens e bonitas;! 
A flor mimosa é a mais susceptível de murchar,'» 
Depois a sociedade das velhas é agradável; estaŝ  
tomão rape, folião nos gatinhos e no tóló, no de-< 
funto, nos seus flatos, nas aventuras da sua mo-; 
cidade, o que é divertido. As moças fallão em; 
bailes, enfeites, nas modas, em eSpectaculos, emí 
danças, namoros, etc. etc, o que além de ser 
enfadonho é immoral. As mulheres velhas d'e|-
pirito empregao-no a tempo, e sem offender; 
perdoão qualquer pequena zombaria, e riem 
sempre. As jovens, loucas e inconseqüentes, dão| 
ao espirito um uso continuo, mas despido dei 
toda a graça, e sempre offensivo. Não perdoão-
facilmente, porque se julgão invulneráveis. Des-'< 
engana-te, Henrique, a mulher que existe na "< 
tua imaginação é um problema difícil de resolver,'' 
e tão difícil d'aohar-se como a pedra philosophal, 
o moto continuo e a alavanca de Archimedeà._ 
Diogenes e a sua lanterna procurarão um homem; 
não se lembrou elle da mulher porque sabia que 
não existia ; e Diogenes era philosòpho; imita-o 
um pouco!... Queres separar-le de tua mulher 
judicialmente?! Para que? Darás lugar a que 
effectivamente se creia nos boatos que circulão 
por ahi a teu respeito. Não se diz que és a ori-,; 
gem do desregramento de tua mulher, porque 
além de a tratares mal, tinhas ciúmes d'ella ? I. -

A sociedade é assim. Os officiosos correm aos 
pares para consolarem o infeliz, as mulheres ro-
cleião-no, ,acaficião-no, e chamão-o verdadeiro 
martyr, lyranno, malvado, e outros nomes feios,; 
Porisso aconselho-te que não soílicites tal sepa* 
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ração. Queres vêr como d'aqui a dous mezes terás 
Carolina a teus pés, arrependida e submissa como 
jamais ? 1 Paga desprezo com desprezo. Não te 
digo que o faças na sociedade, porque augmenta-
ria o seu resentimento, e o de suas amigas e tri­
butários. Começa desde já. Tua mulher vai hoje 
ao espectaculo ; hade pedir-te que a acompanhes 
recusa sob qualquer pretexto, e fica em casa. 
Manda fazer a cama em separado, e deita-te. 
Quando ella regressar é provável que te pergubte 
a causa de tal mudança. Responde-lhe como o 
deve fazer um homem. No dia seguinte repete o 
mesmo, e assim por diante: A' mesa serve-te 
propriamente, e não te affastes do sim ou não. 
Haverão seenas desagradáveis; ouve e cala. Tens 
força de caracter bastante para impedires que 
ella levante a mão sObre ti, o que não é d'espan-
tar. No fim de oito dias conhecerás notável dif-
ferenÇa no caracter de Carolina. O desprezo cal­
culado é filho de um continuo estudo, operará 
uma completa revolução no espirito de tua mu­
lher. Não te comovão algumas lagrimas verti­
das a furto, nem a expressão de um certo olhar 
que admiro nas dançarinas e cantoras. 

Essas lagrimas serão de raiva e despeito. Co­
meçará depois por despender comtigo certas ca-
ricias^que já vem da nossa mãi Eva. Repelle-as. 
Hade chorar dé novo, mas então serão lagrimas 
sentidas e verdadeiras. Alcançado este resul­
tado, toma conta de tua filha, e vai para a 
quinta. D'ali escreve a Carolina, mas defende-a 
de, te procurar. Caso o faça não lhe dês ou­
vidos. Em pouco tempo receberás uma carta sua 
escripta em um estilo romântico e apaixonado, 
regada de lagrimas, e contendo essáŝ  expressões 
que a mulher sabe tão bem empregar. Não lhe 
respondas. Eu te juro que a terás á*porta da 
quinta uma hora depois ! Permitte-lhe o ingresso 
e pergunta-lhe o que pretende d'ali, mas com 
uma eritoaçãô de voz de tyranno de comedia. O 
perdão, responder-te-ha ella. Se lh'o deves con­
ceder, não o sei, consulta a tua consciência, e 
obra segundo o que ella té dictar. Segue estas 
instrucções á risca, e te juro de novo que terás 
para sempre a Carolina d'outr'ora, Se ha em 
tudo isto o scepticismo de que me aceusao ; en­
tão melhor será que os homens mudem detrage 
e vistão saia, o que fará, na verdade, um bonito 
effeito. . . . • 

Meu pai tinha razão ; ainda hoje sou reconhe­
cia» ai muito que fez por mim. As suas conje­

cturas realisárão-se, e bem depressa. Minha mu­
lher appareceu-me um dia, mas infeliz 1 bem mu­
dada!... Os remorsos e desgostos impressos em 
seu pallido e poético semblante, exigião um bal-
samo consolador; e só eu é que podia fezer-lhe 
adquirir as rosadas cores d'oulr'ora, e a alegria e 
socego do coração. — Henrique, me disse ella, 
banhada em lagrimas, se ha perdão para a mulher 
transviada, eu venho implora-lo. Antes que m'o 
outorgues, consente que te jure, por minha mãi 
que jamais terá d'éxprobarrse-me a menor falta. 

Fui louca, quiz divertir-me, e vingar-me 
d*aquillo que nunca existio em teu coração. Deus 
castigou-me. Tenho cruéis remorsos do muito 
que te fiz soffrer, e já perdoei áquella que me 
impellio para o mundo. Perdoa-me também, 
Henrique; de hoje em diante terás em mim uma 
escrava submissa, prompta a tudo dar, e a nada 
querer em compensação. A teu lado e ao de mi­
nha filha serei feliz; abençoar-vos-hei a ambos, 
a ti porque perdoaste, a ella porque hade ser a 
minha alegría na mocidade e na velhice. Os teus 
sorrisos e as caricias dé Henriqueta, dissipará© 
as negras nuvens que começavão a toldar o hori-
sonte da minha vida.... 

— Vem, disse eu, abrido-lhe os braços, e re­
pete commigo : Se algum ha entrevós isempto do 
peccado, que se lhe atire a primeira pedra!... 

(Continua.) 

ANTÔNIO XAVIER R. PINTO. 

Fragmentos deUIiOaologia. 
(Continuação. ) 

A HONRA. 

A Honra répresénta-se coroada de louros com • 
um escudo na mão, no qual estão debuxados 
dous templos; que são o da Gloria e o da Vir­
tude. Não poderemos entrar no templo da Honra, 
sem primeiro transpormos o da Virtude. O es­
cudo mostra-nos a precisão de estar sempre em 
defeza contra os malévolos intrigantes. Os louros 
que lhe tingem a lisa fronte nos annuncião os 
triumphos que tem ganhado sobre seus adver­
sários. A pessoa expulsa de seu templo é qual a 
mimosa e delicada flor que sendo tocada pelo 
dente da serpe venenosa cahe no pó arrjoada pelo 
sopro da mais leve viração. 
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A JUSTIÇA. 

A Justiça retirou-se para o céo juntamente com 
sua mãe logo depois que a idade de ferro suc-
cedeu á de ouro. Representa-se na figura de uma 
donzella tendo em uma das mãos uma balança 
de ambas as partes iguaes e na outra uma espada 
nua. Dizem que está sempre prompta a prescrever, 
penas para o vicio, e recompensas para a virtude ; 
o seu nome é invocado fervorosamente por todos 
os opprimidos, porém ella já de á muito não sem 
mágoa, os abandonou. 

Nessa tão celebre idade de ouro, era ella que­
rida e respeitada ; todos adoravão como sua es­
trella de salvação I... mas bem depressa perver­
tidos se entregarão á devassidão, procurando 
assim esquecer aquella que outr'ora tanto pre­
zarão 1.. Ah 1 insensatos, que não previsteis 
vossa infalível ruína com o abandono desta esti-
mavel divindade ! em vão procurareis remediar 
esta falta tão irrefleclidamente commettida ! por 
que quando vós a chamardes, já será tarde, sim, 
já será muito tarde!... elía não poderá mais 
ouvir vossas fervorosas preces !... 

(Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

Que fizeste! 
Casta diva, que fizeste! 
Esta flor que tú me deste, 
Diz-me: onde a foste buscar? 
Acaso foste, óArminda, 
Ao pé ceifa-la mui linda, 

Quando ainda 
Estava a desabrochar ? 

Para que tu, feiticeira, 
Foste tirar á roseira 
Esta tão bonita flor? 
Sabias, tú, se esta rosa, 
Não tinha também ditosa, 

Melindrosa, 
O seu ardente amador ? 

Ella, gentil, na roseira, 
Ostentava-se fagueira, 
Com encanto e formosura ; 
Porém, agora, a lindinha, 

Viver não pode sósinha, 
E definha, 

Oppressa pela amargura! 

Não vês, como, abandonado, 
D'onde nasci desterrado 
Tetrico vou definhando ? 
Pois, assim está bonina 
Tirada ao pé pequenina, 

Mui divina, 
Vai pouco a pouco finando. 

Olha, vê-la marcescindo ? 
Vão suas peflas cahindo, 
E perdendo todo o olôr 1 
Coitadinha, sem alento, 
Gomo eu, sem ter acalento, 

N'um momento, 
Perde todo o seu primor l 

Qual a sultana, orgulhosa,. 
Reclinada mui vaidosa 
No voluptuoso coxim, •' 
Assim a rosa ostentada, 
Em seu pésinho embalada, 

Namorada, 
Mostrava a côr de carmim. 

Mas, agora, qual donzella, 
Que meiga, pura, singella 
Violou as leis do pudor, 
E depois, pranto vertendo, 
Vai seus encantos perdendo, 

-, Fenecendo, 
Assim fenece esta flor ! 

Assim, perde a primasiaí, 
Belleza e galanteria 
Com ..que leda se afagava! 
Todo o verdor e frescura, 
Ingenuidade e candura 

Com que pura, 
Ella n'asíe se mostrava t 

E, tu, és a causadora 
D'ella tão encantadora 
Todo o seu brilhq perder, 
De perder de todo a vida, 
Quando já era querida, 

Tão garrida, 
Naurora de seu viver. 
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Mas, bem sei, virgem fagueira, > 
Qual a origem verdadeira 
Que te fez assim obrar: 
Vis-te bocejar, donosa, 
Esta flor tão magestosa, 

Anciosa, 
Tu m'a quizeste offertar. 

Porém, olha, eu fagradeço 
Esta offerta reconheço, 
Cada vez mais, teu amor; 
Mas, não qu'ria minha cara 
Fosses assim tão avara 

P,'ra tão rara, 
Gentil, engraçada flor. 

Porém que vejo !... descendo' 
Por tuas faces' correndo 
Linda per'la pra teada! 
Nao chores, não, vida minha ! 
Tens pena já da flôrinha, 

Que definha, 
Mas é tarde, minha amada. 

Agora, que vale o pranto ! 
Com elle, tu, meu encanto, 
Não podes vida lhedar! 
Em recompensa amorosa, 
A teu vergel, d'uma rosa 

Mui viçosa 
Vamos a planta regar. 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

Á Escrava d'III»rahim. 
RIMANCE. 

Hibrahimv entristecido 
De amores quasi perdido 
No divan se reclmou. 
Logo á escrava portugueza 
Contemplando sua helleza 
Nestes termos lhe fallou : 

« Até quando, linda dama, 
« Esta ardente e viva chama 
« Soffrerá meu,coração?... 

« Meditai, senhora minha, 
« Que mais valle ser rainha 
« Do que escrava d'um sultão. 

«• Eu sei bem, que são pungentes 
« Essas saudades que sentes 

«Do teu paiz; 
« Porém aqui serás c'rôada, 
« Mais querida e respeitada, 

« Mais feliz. - ,. 

Mas a escrava tão formosa 
Se levanta respeitosa 
E crava os olhos no chão; 
E depois de um suspiro 
Ter a custo desprendido, 
Ao senhor responde então : 

ESCRAVA. 

« Respeito muito, senhor, .. 
« Essa tão pungente dôr. 
« Que te abrasa o coração ; 
« Mas não posso-a mitigar 
« Sem do túmulo bradar 
« De meus pais a maldição, 

« O teu throno não almejo, 
« Nem a filha do Além-Tejo 
« Tremerá ao teu poder; 
« Para ser rainha impura, 
« Ser renegada e perjura, 
« Eu desejo antes morrer. 

HIBRAHIM. 

— « Linda dama portugueza, 
« Tu recusas ser princeza 

« Na Turquia ? 
«Eu poderá n'um momento 
« Castigar-te o atrevimento 

« E ousadia. 

« Porém quero confundir-te 
« E segunda vez ouvir-te 
« Temerária decisão; 
« Que a paixão que me domina 
« Pouco a pouco me arruina 
« O meu pobre coração. 
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E a infeliz escravasinha, 
Que no chão os olhos tinha 
Magoada os levantou; 
E com brilho claro e brando 
Em HiDrahim os fictando 
Altivamente fallou: 

— « O teu throno não almejo 
« Nem a filha do Além-Tejo 
« Tremerá ao teu poder ; 
« Para ser rainha impura, 
« Ser renegada e perjura, 
« Eu desejo antes morrer. 

E logo mui diligente 
Arranca o punhal luzente 
Da cintura de Hibrahim, 
E a seu peito logo aponta — 
— « Meu soberano, essa affronta -
Lhe diz —Finda junto a mim. 

De todo desehganado 
O sultão já perturbado 
Com espanto a contemplou; 
Fez um gesto de ternura 
Que lhe promettia ventura, 
E em seguida lhe fallou : 

HIBRAHIM. 

— « Linda filha do oCcidente 
« Voltarás alegremente 

« Ao teu paiz ; 
« Pois aqui desconsolada 
« Tu viverias malfadada 

« E infeliz. 

« Dar-te-hei meu bergantim, 
« Que todo de ouro e marfim 

« E' embutido ; 
« E oxalá que nunca possa 
« Eu ser da lembrança vossa 

« Esquecido. 

ESCRAVA (dando-lhe o punhal.} 

— « Ah! senhor, tanta grandeza, 
« Tão rara delicadeza 
« Inda não pude «neontrar; 

« Em qualquer parte que fôr 
a Com o mais ledo primor 
« Tua virtude heide lembrar. 

Um bergantim no outro dia 
Barra em fora se partia 
Cortando o mar docemente ; 
Nelle a escrava do sultão, 
E toda a sua guarnição, 
A cantar alegremente. 

Agosto de 1855. 

M. LEITE MACHADO» 

Desespero. 

Paprixosa mulher, tu nunca sabes 
Calçando um peito amante quanto perdetl 

Umà chaga me abriste iio peito 
Que não pode jamais se curar, 
E, coitado de mim, sem ventura 
Sinto a vida querer-se finar. 

Foste louca em me dar juramentos 
Que jamais tu podias cumprir, 
Foi tormento que tu m'éngendrastef 
Para agora eu viver a carpir. '•• 

E eu crédulo, pensando, feliz, 
Que era amado por ti, bella ingrata..../! 

Só achei p'ra meu mal um tormento 
Qüe enlouquece, que fere, e que mata. 

Já refugio não acho na vida, 
Sou ludibrio de magua profunda, 
Só encontro, existindo, pesares, 
Minha vida em pesares s'innunda. 

Esperança feliz que animava 
Esta alma tão cheia de amor 
Acabar-se já sinto, e só resta, 
Pela morte esperar sem terror. 

A. M. S. B. 

I Typ. de F. A. DE AÚMIDA , rua da Valia n."l/il. 
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H A PAGINA DA HISTORIA PORTUGUEZA. 

A morte do Príncipe D . Affonso 
filho de El-llei » . João I I . 

(Continuação do n.» antecedente.) 

IX. 

noticia, do paçopas> 
sou aos Templos e 
dos Templos ao povo. 

As quinze igrejas 
conventuaes de San­
tarém abrirão escan­
caradas suas portas, 
que os frades sahindo 
de suas cellas aquelle 

appello real, e fazendo repetir 
os echos dos clauslros o som 
de seus passos apressados, ti­
nhão illuminàdo os altares, 
aberto as purtas, e oceupando 
seus lugares no coro entoarão 
com tristonho psalmear fúne­
bres preces pela vida do Prin­
cipo, as Igrejas parochiaes e 

as capellas se abrirão também é a multidão do 
povo inundou os Templos. 

Era uma bella noute de luar; a natureza, ou se 
alegrava da catastrophe, ou era indifferente; 
álegrava-se e sorria, revelando, como ã donzella 
revela no rosto o pensamento da alma, o pensa­
mento de Deos; que. um anjn de pureza e de 
bondade hia voar para junto do Eterno. 

A claridade da lua entrando pelas gelosias das 
Igrejas offuscava a lüz das velas-dos altares e 
dava um aspecto melancólico aos templos, edi-
ficados com aquejla architectura pesada e som­
bria, que hoje contemplamos com pasmo. 
"Alguns dos raios da lua vindo obljquamente 
dar sobre a estatua de mármore branco, lavrada 
n'um túmulo alümiava-lhe o rosto livido, e o 
espirito timorato do villão, que a furto olhava o 
mausoleo, julgava ver uma certa animação no 
granito, e assustado e cheio de terror ç.hegava-se 
quanto podia para junto do altar e da luz das 
velas. 

Naquelles tempos à devoção do povo era muita, 
e não foi dos tempos peores para nós, hoje, á 
nossa tão grande illüstração, pareceria ridículo os, 

N.° 12 —-Domingo 21 de Outubro de Í855. 

actos <le piedade que n'esla noute se prati­
carão. 

A mim, que já por duas vezes, na minha tão 
curta vida, contemplei a morte sem temor, quasi 
com alegria, aquellas devoções, tão justas em ca­
lamidade publica, seriào então mal empregadas, 
pela morte d'uma creança, se jamais, o que eu 
não creio, a oração é mal empregada quando se 
implora a misericórdia de Deos. 

A morte do Príncipe era uma alegria para os 
anjos e para o Céo ; mas era uma tristeza para 
os homens e para a terra: os anjos hião augmen-
tar o seu numero, hião receber em suas fileiras 
divinas aquella alma que, havia tão pouco tempo 
ainda, tinha dimanadodeDeos; mas que sentia já 
saudades pela manção d'onde partira; e os 
homens, os bons dos Portuguezes, tinhão sau­
dades daquelle Príncipe, filho de um Rei tão 
querido, daquelle Príncipe que era tão gentil, e 
tão bondoso. 

Porisso os Portuguezes vestidos de borel e de 
estamenha, roupagens de dó, e todos descalços 
fazião mil penitencias, mil promessas de roma­
rias aos Santos mais milagrosos. 

Os três corpos do estado se reunirão; a nobreza 
com seus pendões, mas que então não erão 
estandartes ensangüentados na guerra, mas sim 
painéis, onde estavão representadas passagens 
piedosas da Escriptura, execuções gloriosas de 
Martyres, e retratos da Santa Virgem, o ahdores 
levando estatuas de Santos, que elles, como 
nobres, tinha o direito de carregar em seus hom-
bros ; o clero com as cruzes alçadas, com os thu-
ribulos na mão, e levando sob o palio o crucifixo 
do mais santo relicario; e o povo, com o resto do 
clero e dos nobres levavão tochas e cilicios, com 
umas tornavão mais sumptuoso o prestito, com 
os outros se martyrisavão. 

As mulheres descalças hião caminhando com 
seus pés mimosos pelas calçadas rudes e frias. 
A procissão percorria todas as ruas e visitava 
todos os Templos; a tristeza e as lagrimas vião-se 
em todos os rostos, pois, dos homens de idade 
madura e dos anciãos o Príncipe era amado 
como se fosse filho, e dos mancébos elle era es­
timado como irmão muito querido. 

"Um clamor geral echoava em toda a Santarém, 
um clamor que infundia tristeza e terror; toda 
a população suspendendo os soluços gritava de 
momento em momento: 

— Senhor Deos, tende misericórdia de nós ! 
E depois rompião os choros, era um dia de 
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geral tristeza, era um desses dias de immensa 
afflicção que passão sinistramente sobre um 
povo. 

(Continua.) 
BERNARDINO PINHEIRO. 

Phis io log ia do Casamento 
AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 

(Continuação do n.° antecedente.) 

CONVENIÊNCIA. 

— O casamento é útil e agradável quando se 
acha uma mulher que comprehende perfeita­
mente as obrigações e deveres que lhe impõe o 
seu estado ; quando porém ella esquece as pri­
meiras, e calca aos pás os segundos, mais vale 
ao homen fazer-se eremita, ou lançar-se a afo­
gar!.. . (Nós.) 

— O incenso que se queima com a mulher 
vaidosae soberba, tinha melhor applicação para 
avivar as chammas de algum novo auto de fé, 
de que ella fosse o ornamento principal. 

(Nós.) 

— As lagrimas da mulher offendida, são 
como as ondas encapelladas do Occeano. Porque 
será que o homens, tratando-se das primeiras, 
tomão por pérolas aquillo que nada mais é que 
a tempestade que essa ondas piesagião ao nauta? 

(Nós.) 

— O casamento não é mais do que uma asso­
ciação de conveniências; é uma fraternidade de 
interesses, e não de sentimentos ; é uma impos­
tura espiritual para dar garantias á sociedade-
O casamento é uma ficção engenhosa, que os 
mesmos maridos não acreditão, porque sabem 
que a fidelidade é impossível, 

[Tradução do Francez.) 

Les femmes sont: 
Ou chastes, 
•Ou vaniteuses, 
Ou simplement orguielleuses. 

( BALZAC ) 

Meu querido Barão. 
. . . . 25 de Maio de 1846. 

Tenho desejos de escrever-te uma longa carta, 
e não sei de que hei-de fallar-te. As minhas 

'idéis andão a vapor (está visto que no século 
dos vapores e de caminhos de ferro, os homens 
devem acompanhar o progresso com idéas, pa­
lavras ou obras) depois que resolvi enterrar-me 

em vida, tudo trouxe após de mim. Até as recop. 
dações dos dias de completa folgança, passados 
comtigo, me perseguem -aqui... N'estes des­
agradáveis lugares em que o maldito splen é um 
phantasma ameaçador 1 O peior de tudo isto é o 
assumpto que escolhi para escrever-te. Parece-me 
que se esta carta te for ás mãos, lançal-a-has no 
fogo, á vista do pouco lisongeiro introito. Tem 
paciência, meu querido Barão; uma vez que 
estou isempto das seducções capitães d'essa Babi­
lônia em ponto pequeno, quero ver se me re­
cordo d'alguus pontos de lógica e moral, que na 
risonha infância, um Padre me quiz embutir, 
Não te sorprehendão também as expressões-que 
vou empregando; ellas participão da simplici-J 
dade destes, rústicos, e da linguagem classicct^ 
que se falia por aqui 1 

Mas, per Baccho, como dizem os Italianos,:o 
que hei-de escrever que tenha alguns visos de 
carta ? I Ah 1 se eu estivesse apaixonado dé 
qualquer nimpha, d'estas que vão á fonte com a 
cantarinha á cabeça, e o vestido pelo joelho, eu 
te diria se a minha carta não era o melhor titulo 
de admissão em algumas das modernas Acade­
mias, destas Academias a vapor também ! 

Taes nimphas porem, longe de inspirarem 
amor, ou cousa que o valha, fazem olvidar ao 
homem de que deve os melhores olhares, as me­
lhores attenções ao sexo amoravel 1 Não porque 
deixe de haver aqui d'essas bellezas que en-
cantão ; mas a virtude toda campeslre destas ra­
parigas, e a sua ingenuidade, deixão desappon-
lado o homem mais philosòpho e indifferente 
que encontrar se possa ( *) ! Aconselho-te que 
venhas á Província para testemunhares d'essa&.' 
seenas patriarchaes e druydicas, de que as velhas 
chronicas se achão pejadas. E depois as dnjadas 
offerecem-te matéria para vastos estudos; e coma 
hábil observador que és , tirarás resultados,que 
não imaginas. Para tudo isto porém, é pre­
ciso que venhas despido de todos os preconceitos 
— . : ___!, 

(*) Os leitores não me farão a injustiça de crer-que 
sejão estas- as minhas idéas 1 Longe d'isso. Quando me 
propuz a escrever estes artigos, foi na intenção de sen-
surar certos costumes, certos preconceitos de classes e 
condições, que desafiãoasatyra Seja dito de passagem! 
que não peço desculpa, porque não personaliso. Se Q 
ao bello sexo que, com especialidade, se dirigem estes 
artigos, não me devem querer mal por isso. Os romatt-
ticos e apaixonados que o deffendão. Como nãosoai 
uma cousa nem outra, usarei de uma linguagem franca» 
e independente. 

O ACTOR. 
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e toleimas aristocráticas, porque aqui ao mesmo 
tempo que sabem respeitar a nobreza de perga-
minhos ou de dinheiro, conhecem o segredo de 
rematar uma conversação de prompto, segredo 
de que não quero conhecer os effeitos, porque a 
esgrima éumá sciencia. E depois, adeus títulos e 
pergaminbos 1 . . . . 

(Continua.) 

ANTÔNIO XAVIER R. PINTO. 

A queda de Cápua 
;* (Contiuúação) 

Pacuvius tendo acabado de fallar, assen(ou-se 
com dignidade em seu tribunal,, e esperou a 
decisão do jovo. Não se ouvirão de todos os 
lados senão acclamaçoes, e elogios; sua proposição 
foi geralmente acreita. 

Os nomes dos senadores, forão confundidos em 
uma urna. Pacuvius fez comparecer o primeiro 
designado pela sorte. Apenas appareceu, aca-
brunharão-no com invectivas, e declararão, que 
merecia mil vezes a morte. 

Está pronunciado o seu julgamento, exclamou 
Pacuvius, agora escolhereis um cidadão que me­
reça oecupar o seu lugar. Um súbito silencio 
exprimio o embaraço do povo ; ninguém sabia a 
quem propozesse; consultárão-se por longo tempo, 
a final uma voz se elevou, e nomeou um indi­
víduo. No mesmo instante um murmúrio geral se 
ouvio, e gritos de desapprovação partirão de 
todos os pontos ; uns reprovarão seu nascimento, 
outros, seus vicios, outros sua incapacidade ; foi 
impossível coosiliar as opiniões. O tumulto 
augmentou-se ao appareciménto do segundo, do 
terceiro, e de todos os outros senadores.. 

Todas as vozes se reunirão para declarar a 
totalidade culpavel porém nunca, para suplantar 
um só ; cada proposta, era um novo motivo de 
questão, e divisão. Reconhecerão emfim que 
não havia meio de chegar a um accordo. 

Pacuvius tinha previsto um.tal resultado, a sa­
bedoria de sua conducta,sua Moderação, e a gran­
de consideração de que gosava, impedirão que o 
povo não chegasse a vias de facto. Desde que 
apercebeu a multidão mais caíma, e que co­
meçava a diminuir, é muitos exprimião até, que 
um mal conhecido e menos perigoso que o 
incógnito, apioveitoo>se do primeiro,momento 

dessa disposição pacifica, e tendo dito algumas 
palavras a favor dos culpados, obteve que o> 
senado fosse posto em liberdade, e que conti­
nuaria provisoriamente suas fuucções. 

Esta lição produzio o seu effeito. 
Cada senador, conhecendo que não tinha 

escapado ao furor do povo, senão pela actfvidade 
de Pacuvius, séntio que a conservação de sua 
vida era inseparável da felicidade da nação. 
Este senado pouco antes tão altivo por sua posi­
ção', por seus bens, e seu nascimento, despo­
jou-se, ao menos na apparencia, do seu orgulho. 
Pacuvius foi posto á sua testa, e vio-se desappa-
recer com a oppressão o descontentamento. 

"• (Continua.) 

Tradução de A. M. S. BANDEIRA. 

Commereio e Prosperidade* 
PRIMEIRO ARTIGO. 

A presente tarefa que hoje encetamos nas co-
lumnas da Saudade, não é obra que venha em 
busca de louros para cingirmos a fronte, nem tão 
pouco ostentação de fecunda imagem de sublimes 
idéas; é apenas o tenuissimo fructo das poucas 
horas de repouso, que venho repartir com os jo­
vens da árdua tarefa do commereio. 

A historia do commereio, tão útil á classe pro-
ficional deste importante ramo de riqueza uni­
versal, ainda pouco estudada, e ignorada por 
muitos, é que moveu-me effectuar estas conside­
rações, e como em tudo tenhamos de seguir a 
verdade, de já prevemos que eslimular-se-hão 
muitos; mas como nosso alvo são bases solidárias 
seguiremos independentes de parcialidades con-
troversistas que se nos apresentem. 

Hoje, que as luzes do progresso tem incendia­
do nadasse do commereio, não poucos fachos de 
intelligencia consummada ; hoje que o funecio-
nariodo commereio hombrea sem rebuço na boa 
sociedade da civilisação o dadistineção, necessá­
rio se faz consolidar seus conhecimentos, nas 
bases fundamentaes, de onde se erige o grandio­
so edifício, de que são verdadeiros sustenlaculos, 
para que no aperfeiçoamento o caracterisem com 
a intelligencia de que o progresso tanto os faculta, 
e para que seus suecessores bemdigão dos ho­
mens que aperfeiçoarão a obra material de seus 
ante-passados, que inda mesmo na escassez de 
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auxílios que hoje nos sobrão, muita e importante 
riqueza trouxerão a seus paizes, nas immensas 
frotas que expedião para todo o univeiso, expos-
tis a mil riscos e de contrários ventos, nas in­
constantes costas das longiquas regiões deman­
dantes. Hoje, o vapor avassallando mares e cor­
tando montes, estreita os longos espaços que se-
parão opulentas praças commerciaes do universo, 
dos differentes idiomas, que seligâo pelos inte­
resses recíprocos dos povos: verdadeiros effeitos 
do progresso social e cornmercial. 

Ê' pois, necessário a mocidade estudar o meio 
profícuo para alcançar a pobição digna do impor­
tante commereio, e para que mereção a aprecia­
ção dos povos estrangeiros com que vivem rela­
cionados. 

A Geographia, a Historia antiga e moderna, a 
Arithmetica, o calculo mercantil e a Filosophia, 
são as bases solidárias dos conhecimentos indis-
pensaveis^oos jovens que cursão a pratica genérica 
do commereio, pois na mingoa de taes estudos, 
limitar-se-hião ao imperfeito conhecimento do 
próprio objecto que faz seu usual commereio, e 
por tal forçados a oecupar um segundo lugar toda 
a vez que necessitem resolver um principio, aliás 
simplus em toda a plenitude. 

Os idiomas inglez e francez, tornão-se também 
de urgente conhecimento, pela necessidade que 
tem de estarem relacionados, nesses paizes ma-
nufactureiros de quasi todas as mercadorias que 
commerceião, e uma vez habilitados, as directas 
transacções trazem não poucas vantagens, ao aug-
menlo de seus capitães, e sobre tudo a indepen­
dência, a elles tão necessária, desses importado­
res por cujos serviços lhes sobre-carregão as 
mercadorias, com estimulantes porcentagens e 
fabulosas despe/as de transportes de seus paizes. 

O famoso escriptor inglez Jusuá Childe, em 
seus escriptos s.jhre o commereio, apresenta a 
mais solida doutrina que o negociante deve res-
trictamento seguir, não só no caso de prosperi­
dade, como no de declihação de seus capitães, 
pois se rapidamente cresce o numero de seus ami­
gos a par da sua prosperidade, também em sua 
deçlinação, esquivão-se dando-lhe a estranhesa e 
reprobo. 

Transcendentes exemplos de assás importância 
nos offerece, para bem regular o commum da 
posição cornmercial e social, para que no exce­
dente que abraçamos, não venha o futuro moles­
tar-nos, como aconteceu, segundo descreve Ju-
les Sandeau, na Rochella com o exemplo que o 

século XII apresentou na pessoa do celebre ar­
mador Aufredi. 

Na presença do referido progresso do século 
XIX, é intolerável a oppressâo em que se tem 
embalado a mocidade, nos delestavies costumes 
que nos transmittirão essas capacidades do com­
mereio, dessas épochas, para elles, de tão escas­
sas luzes, e que permanecem ainda partes desse 
fanatismo enraizado, digno só dessas crenças com­
merciaes da usura de insaciáveis riquezas ! Ainda 
hoje, esses homens octogenários querem pregar 
suas aborrecidas idéas, como único fim de nossa 
salvação ; não lhe damos attenção ; somos liber­
tinos, dizem elles encolerisádos em sua brutal 
negação. 

O incessante esforço que a mocidade teem en­
vidado o melhoramento de todas as cousas, tem 
conseguido irem parcialmente tomando o pro­
gresso, e muito tem adiantado, pois para desen-
raizar entranhados costumes de muitos séculos, 
tem immensos inconvenientes a vencer, parque 
a despir-lhes de uma só vez os hábitos grosseiros 
desses corpos chagados pela incuria dos tempos, 
só a estranhesa do clima seria bastante para lhes; 
augmentar as torturas, que já bastantetem feité 
soffrer á humanidade. 

O irreligioso abuso das casas de negocio com­
merciaes nos dias sanetificados, inda conserva 
seu império de mãos dadas com o paganismo.' 
Tem chamado a attenção dos negociantes para 
este peccado cumular o sacerdócio da tribuna 
universal; mas quasi improficuo tem sido, pelo 
unanime accordo de muitos ambiciosos, que 
achão ainda pequena a semana, para estafarseus 
fâmulos e caíxeiros nos pesados e brutaes servi­
ços dos arranjos de seus negócios, as mais das 
vezes muito superior aos limites de cinco ou seis 
caixeiros, e que a aferrada ambição, a quer preen­
cher com três a quatro pessoas, inclusivi um ou 
dous praticantes, pelo pouco despendio que lhes 
é dado fazer. Esses negociantes não entendem 
por religião guardar os domingos, e os pomms dias 
sanetificados que nos deixarão, entendem sóe 
unicamente que devem esmagar seus subordina­
dos ao peso de suas ambições mais próprias de 
atheistas que de homens que se ligão nas con­
veniências catholicas,, e que gosão da reputação 
de negocianíes. 

A mocidade rebustada nos conhecimentos que 
suas capacidades intelectuaes permittirèra, devem 
decididamente continuar a envidar os meios effi-
cazes para quebrarem esses últimos ellos de ferre/í 
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que opprimem a mais útil de todas as clases dos 
paizes civilisados, e então regenerados na fé, mo­
ral, e civilisação. seguirão felizes a ampla estrada 
em que os conduz o progresso das artes e.das 
scieneias,. .que cada vez no aperfeiçoamento, 
novos inventos parece apontar-lhes.o dedo Om-
nipotencjal. 

Rio, 7 de Outubro de 1855. 
feüSITANO. 

A Re l ig ião . 
(Continuação.) 

II. 

DAS PROCISSÕES EM GERAt. 

Reformar uma seita quando ella está enraizada 
no coração dos povos, é dar uma queda na socie-
da.de, é o mesmo que o furacão faz ás arvores 
annosas, que embora entranhadas na mãe fecun­
da, as derruba. D'essas reformas de religião tem 
resultado -muitos scismas, que bem fataes tem 
sido aos Estados. Os viciosintroduzem-se com a 
maior facilidade, e vão ganhando pouco a pouco 
um cunho dé verdade que depois se tornão rea­
lidades consumadas ; e quando se pretende re-
primir esses vícios, é taxado de sedicio aquelle 
que o tenta fazer. 

Dada pois a hypothese que nos venhão decla­
mar no deserlo, n'esse deserto sempre hade haver 
um bafejo da brisa-que leve,nossas vozes ao co­
ração d'alguem. 

Á Procissão é um dos actos mais solemnes de 
nossa religião ; abi se apresenlão os tormentos 

, que por nossa causa padeceu o Redemptor do 
- mundo, ahi se mostra a humildade d'aquelle que 
-com um só, dedo podia lançar no pó do nada 

todo essa cotíorte de verdugos vis. 
Devem ser representadas com todos os precei­

tos que as tradições nos recordão. Augmentar é 
uma impiedade, diminuir é uma incoherencia ; 
neste caso, quando a irmandade não tenha forças 
é melhor que se esqueça disso, ou que junte as 
forças d'um anno com as de outro, e então fará 
alguma cousa digna de se vêr. 

-Augmentar, principalmente quando é por os-
| tentação é idéa inadmissível. 
* '" Como estamos em um tempo que tudo. se faz 

por ostentação, não nos admira que também 

no culto ella tenha entrada com passos agigan­
tados. 

Se meditarmos um pouco n'essas procissões 
que transitão nossas ruas acharemos um sacrilé­
gio feito á nossa religião. 

As procissões de quaresma são aquellas que 
devem infundir mais respeito, as que devem ser 
apresentadas sem exageração ; mas o que vemos 
nós? Com dor o dizemos. O Paganismo oslen-
tando-se ante a imagem crucificada de Jesus 
Christo I Cupidos no centro da cohorte de anjos 1 
Crianças que a ignorância crassa faz vestir para 
apresentarem uma pompa irrisória ; arreigando 
assim n'aquelles corações juvenis, idéas que 
quando crescerem as fará descrentes dos princí­
pios com que forão educados. Alem dos inconve­
nientes que resultão d'estes abusos, tornão ridí­
culos estes actos que devem ser os mais religiosos 
possíveis. 

A grande pompa com que se apresentão 
estas procissões não é nada idêntico para o fira 
que querem atinguir; ellas devera ser feitas com 
toda a humildade. 

A humildade foi uma das primeiras virtudes 
de Christo; não a queiramos nós agora lançar no 
desprezo, não queiramos nós agora com o pé 
da religião perdel-a para sempre. As procissões 
de Resurreição e Corpus-Ghriste, lambem tem 
perdido a modéstia que- d'antes as distinguia. 
Hoje vemos procissões de Resurreição querendo 
imitar as da quaresma. Os anjos n'estas procis­
sões não se podem adinittir. Não podemos com-
prehender como o Sr. Bispo consente estes abu-
zos. Anjos e Cupidos nastas procissões é um 
anathema? Devem ser abolidos estes erros. 

A suppressão das procissões de penitencia é 
uma das providencias a nosso ver que merece 
louvores. *\ 

Não é bastante o receio em que vive.o povo, 
vendo bater-lhe á porta a todos os instantes esse 
fantasma envolvido no manto da maldade ? Que 
de inutilidades trazião ellas! A moléstia occa-
sionada pelos excessos; o susto que despertava 
naquelles que víão este prestito lugubre, e 
medonho, que embora tivessem um inflexível 
coração, sentião-se como possuídos de um te­
mor pânico, que os deixavão atordidos, e incu­
tia-lhe o medo ainda peor que a própria moléstia : 
emfim, a immoralidâde que d'ahi;resultava, por 
que muitos desses que se apresentavão, uns des­
calços, outros com correntes, etc, etc, não ofa-
zião por devoção, mas sim para se tornarem 
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fallados; alguns conhecemos nós.^que no outro 
dia bastante blasfemarão, e dizião que sela forão 

-era para se mostrarem. 
Emanada a ordem da suppressão de quem 

quer que fosse, deve ser louvada; é uma medida 
que abona a recta justiça de quem a determinou. 

Finalisaremos aqui este artigo, pedindo ao 
Sr. Bispo que não consulta ser velipendiada a 
nossa religião nos actos os mais solemnes, e que 
não deixe ao arbítrio de qualquer capacidade 
pratical-os. 

Continua. 
ECHO ELISIO. 

*<£Q&&*~ 

F r a g m e n t o s d e M i í h o l o g i a . 

( Continuação.) 

A LEI. 

Esta divindade representa-se coroada,tendo em 
uma das mão o sceptro c nivel que governa; e na 
outra o livro em que estão escriptos os preceitos 
que nos cumpre observar. Bem desejáramos que 
nos abrisse uma só pagina aonde se encerra o 
nosso futuro ; porém ella occultano-lo com grande 
inysterio 1 E todavia nos é forçoso caminhar na 
incerteza do mysterio, por que elle nos garante 
a melhor parte de nossa felicidade. 

A VERDADE. 

A Verdade é filhado Tempo o mãe da Virtude. 
Representa-se na figura de uma-donzella em ar 
magestoso, vestida com simplicidade, tendo na 
mão um espelho no qual se vêem representadas 
todas as boas e más acções dos homens. Esta 
divindade é a protectora dos infelizes opprimidos 
da calumnia, que só pôde esta permanecer em 
quanto não apparece a verdade. Que viver asiago 
não seria o nosso sem o auxilio desta deosa? so­
freríamos talvez que nos lançassem na fronte mil 
infâmias para d ste modo nos confundir perante 
os nossos semelhantes : e vermo-nos assim re­
duzidos a um abatimento profundo, sem po­
dermos justifiear aos olhos de todos a nossa in-
nocencia !... 

Mas não ac ntece assim, por que esta porten­
tosa divindade nunca abandona os opprimidos 
no meio da sua afflicção ; de vizeira cahida a li-
dadora do campo da honra, se aproxima dos 

oppressores e ahi na sua presença levanla-a e 
fica immovel; elles a reconhecem, e tomados do 
maior assombro, se curvão vergonhosamente ao 
seu poder inabalável!... Bem vinda sejas, u 
Verdade, para com teu braço de bronze fazer 
curvar a mentira com sua fronte pela terra. 

( Continua.) 

M. LEITE MACHADO. \jj 

O P l e b e u e a F i d a l g a . 

— « Donzella, que me encantaste, 
« Que: com teus olhos tiraste 
« A paz ao meu coração, 
« Donzella, diz, por ventura 
« Dar-me-has uma fé pura ? 
« Diz-me sim — ou diz-me não. 

« Donzella. que és tão formosa-
« Qual lindo botão de rosa, 
« Podes pagar meu amor ? 
« Podes sentir em teu peito 
« Amor como o meu perfeito,. 
« Ardor como o meu ardor? 

« Diz-me, donzella, tu amas t 
« Já d'amor as vivas chammas 
« Tens no peito virginal? 
« Já sentiste no teu seio, \ *; 

« Agitado c'o reeeio, 
« Das paixões o vendaval ? 

« Queres tornar-me ditoso T 
« Aceitar-me por esposo 
« Queres tu, donzella?... diz: 
« Não Sou de linhagem nobre, 
« Mas ainda humilde e pobre, 
« Nunca baixei a serviz. 

« Não tenho ricos thesouros.... 
« De soldado tenho os louros, 
« Que em campo já combati, 
« E com denodo á vietoria, 
« Que a pátria cobrio de gloria, 
« Com meu sangue contribui..-
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« Donzella, que me encantaste, 
« Que com teus olhos tiraste 
« A paz ao meu coração, 
« Donzella, diz, por ventura 
« Dar-me-has uma fé pura ? 
« Diz-me sim — ou diz-me não. » -

— « Mancebo, não quero amar-te, 
.« Nem a mão d'esposa dar-te, 
« Nem o teu amor pagar.... 
« E's na terra humilde e pobre, 
«' Eu não posso, que sou nobre, 
tf O teu amor partilhar. » — 

Junto a um lago sòcegado, 
Está de torres cercado . 
Nobre castello feudal; 
Seu dono é conde, e na terra 
E' senhor do prado e serra, 
Das campinas e do vai. 

E' sua filha Leonora 
A joven mais seductora 
Das damas que o rnundo tem ; 
Cercada d'adoradores, 
Respondia a seus favores 
Com soberano desdém. 

Mas agora sempre triste, 
Todo o seu prazer consiste 
Em sósinha passear; 
Antigamente tão viva, _. 
Agora ás festas se esquiva, 
Vaga sempre a suspirar. 

Sob os platanos frondosos 
De seus jardins espaçosos, 
Vai de noute divagar; 
Passa horas esquecidas 
Por aquellas avenidas, 
Muitas vezes a chorar. 

Ninguém sabe no castelto 
Por qué foi que o rosto bello 
De Leonora se mudou; 
Todos sabem que a viveza;, 
Dando lugar á tristeza, 
Pouco fr pouco a abandonou. 

Viera um dia ao castello, 
Mancebo gentil e bello, 
Conde de nobre brasão; 
Vio Leonora, amou-a logo, 
E de repente esse fogo 
Tornou-se forte paixão. 

Leon.ora, a tão altiva, 
Uma inclinação mui viva 
Por elle ém pouco sentiu : 
Cedeu á amor, e um momento 
De delirio, o seu tormento 
Para sempre produziu. 

Partira o conde, e deixara 
A infeliz que desflorára 
Com promessa de voltar ; 
Passarão dias e mezes.... 
A misera até ás fezes 
Vai seu calix esgotar. 

Uma taoute escura e fria, 
Nem uma estrella luzia, 
Uma sombra a passear, 
Dando suspiros de magoa, 
Do lago mirando a agoa 
Que o castello vem banhar. 

De repente a sombra encara 
Com o turvo lago, e pára ' 
Junto á beira a que chegou, 
E. sorrindo tristemente, 
Com sorriso de demente,, 
Ao abismo se arrojou. 

Rio de Janeiro, 8 de Outubro de 1855. 
» EUGÊNIO ARNALDO DE BARBOS RIBEIRO. 

IBepois da le i tura de um l ivro. 

Fecha-te livro maldito! 
Não mais te torno a abrir 1 

'. Eu quiz ler em teu escripto 
Mysterio p'ra meu sentir ! 
Mas só achei o contrario 
Do que pede o meu ardor... 
Eu procurava tristeza 
Somente tinhas — amor t... 
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Amor 1... que som furibundo 
A minha mente toldou I 
Quem foi que tão injucundo ! " 
Esse som pronunciou ?! 
Foste tu livro maldito 1 
Foi de ti qu'isso ouvi 1 
Acaso, julgas, tyranno, 
Que algum p'ra mim se sorri ? !.. 

Não tens visto o vandalismo 
Altivo, o seu vôo erguer ? 1 
Não tens visto o servilismo 
Querendo ganhar poder ?! 
Não tens visto como a infâmia 
Põe o tempo corrector ?! 
Inda vens livro maldito 
Fallar-me1 fallas de am or ? I! 

Olha a pura lealdade 
De rojo no chão cabida ? 
Não achas que a humanidade 
Vive na dor opprimida ? , 
Oh ! se vive ! e eu quizera 
Rehaver seu pundonôr. . . 
Mas não posso . . e tu maldito 
Inda me fallas de amor ? 1 

Não vistes como tyranna 
Leonida os laços quebrou 
E como louca, insana 
N'outros braços se entregou ? I 
Não a vês toda orgulhosa 
Da moda no alto rigor ? ! 
E tu maldito, inda agora 
Vens-me fallar de amor ?! 

Que valerão tantas juras 
Qu'essas tyranas me fez I ! 
A sua boca era impura 
Tinha em si só malvadez ? -
E' uma serpe tão ferina 
Qual a serpe.em seu furor! 
E tu perverso! maldito! 
Inda me fallas de amor ? ! 

Eu procurava em ti ler 
Somente melancolia, 

Um som terno p'ra poder 
Casar com jainha agonfa . . , 
Um canto só inspirado ' 
De tristeza, e sem fulgor . 
Mas maldido eu só achei 
Roucas palavras de amor ! ! 

Só amor . amor somente . , . 
Só trovas cantando amor . . , 
Nem uma que docemente 
Mitigasse a minha dôr 
Vai-te maldito ! não mais 
Tuas folhas abrirei! 
Úma phraze, uma se quer 
De tuas paginas lerei! 

ECHO ELISIO. 

Recordação. 

Elisa não mais 1 não mais recordemos 
O tempo passado de tanto amor, 
Choremos agora, ditosos instantes 
Que juntos gosamos, de ameno favor. 

Em prantos banhados meus olhos só tenho 
A vida me escapa, de tanto scismar. 
Um fogo que tenho, bem dentro do peito 
Me abafa, me escalda, me faz transtornar. 

São vivas saudades que causão meu mal 
De não poder vêr o teu rosto gentil, 
Teus olhos tão bellos, tão lindos, tão meigos, 
Teu negro cabello, teu porte infantil; 

Foi bello esse tempo, foi muito ditoso/ U 
Elisa, escuta, elle hade voltar 
Um-dia unidos á face dos anjos 
Os anjos alegres, nos hão de saudar. 

Rio 16 de Setembro de 1855. 

MANOEL JOSÉ D'OUVEIRA SILVA 

Typ. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n.° 141. 
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DMA PAGINA DA HISTORIA PORTUGUEZA. 

A. morte do Pr ínc ipe 9 . Affonso 
filho de El-Kei ]>. J o ã o I I . 

(Cçntinuaçãio do n.» antecedente.) 

A cabana do 
pese a do r , a 
magua, a afflic­
ção era muito 
maior ainda; lá 
fora érão amigos 

que choravão, aqui erão pa­
rentes muito queridos, lá fora 
era o povo que pranteava o seu 

, jòveii: Príncipe a quem muito 
amava,aqui erão os pães e es­
posa,uns que choravão o filho, 
outra que chorava o seu noivo, 
o seu esposo, o seu marido. 

Aquelle Príncipe tão formo­
so, tão joven.e tão querido,fe­
necia ao sopro da morte, como 
o botão de rosa quando vae,a 
desabrochar é derrubado pela 

tempestade, que repentina sobrevem numa tarde 
de maio; era uma desgraça muito grande para não 
ser chorada do fundo do coração, do intimo d'al-
ma... aquelle Príncipe a quem se apresentava um 
futuro mais brilhante, do que o que deisárp'Fe: 
lippe de Macedünía a seu filho Alexandre., jazia 
ali moribundo sobre um pobre leito de um dos 
mais pobres dos seus subditos, a morte hia seifar 
aquella vida, aquella cabeça que horas antes pa­
recia destinada a dar leis ao mundo. 

Algumas damas da Rainha e da Princeza 
tinhão vindo para a cabana. O pranto e o soluçar 
era a voz de todos em torno do leito do pobre 
mancebo ; apenas um conversar sumido, entre 
os phisicos e o Rei, era tudo p que se ouvia. 

A Rainha estava sentada em um banco junto á 
cabeceira do Príncipe, lendo em suas mãos as de 
Affonso e de Isabel, que estava de joelhos sobre 
o manto de um fidalgo junto ao leito. 

Nada de mais terno e tocante ao coração do 
que a vista daquelle grupo : por entre o peito da 
Rainha e a cabeça da Princeza via-se a fronte ü-
vida mas bella de D. Affonso, com seus cabellos 
louros e anelados, que de quando em quando a 

N.° 13 — Domingo 28 de Outubro de. 1855, 

mãe lhe afastava do rosto para onde cahião ; a 
Rainha ainda joven e formosa com seu ar grave 
e triste tinha no rosto pintada toda a afflicção, 
toda a anciedade de uma mãe que vê o filho mo­
ribundo, e a Princeza de joelhos encostada ao 
leito, com os cotpvellos apoiados nos joelhos da 
Rainha e com suas mãos escondidas nas do Prín­
cipe que a Rainha segurava entre as suas, olhava 
constantemente para D. Affonso esperando a cada 
momento, que este voltasse a si daquelle desmaio 
eterno. seu rosto exprimia mil sentimentos 
todos afílictivos, a desesperação de ver seu 
esposo a morrer, a duvida cumõ de quem não 
acredita em tanta desgraça, a incerteza e o vago 
do futuro ficando viuva n'uma terra que não era 
a sua, onde em seu esposo morrendo seria uma 
estrangeira! Causava muita dôr e afflicção vêr 
aquelle grupo real, as damas choravão em altos 
prantos sentadas no chão junto da Rainha e da 
Princeza, os cavalleiros mudos e estáticos tinhão 
em seu rosto pintada a afflicção ; de quando em 
quando uma lagrima silenciosa brotando-lbe nos 
olhos vinha correndo nas faces queimadas pelo 
sol da África, ou pelos inhospitos climas em 
longas navegações. 

Assim havia corrido metade da noute, os phi­
sicos tertdo applicádo quantos medicamentos a 
scieneia lhes^fferecía e vendo a vida do Príncipe 
ir-lhe fugindo pouco a pouco, sabendo que ape­
nas teria uma hora de vida, pedião a El-Rei que 
se fosse e levassem Rainha e a Princeza. O Rei 
conheceu a necessidade de retirar d'ali as duas 
afflictas senhoras e revestindo-se de todas as for­
ças que pôde, que bem poucas erão então, pois 
que o Príncipe era como a luz de seus olhos, 
chegou-se junto ás duas damas. 
' Era quasi uma hora da noute. 

Separou vagarosamente aquella terna cadeia 
de mãos, que ligava uma esposa a seu mando, 
uma mãe a seu filho, as lagrimáslhes cabirão dos 
olhos e banhavão os dedos tão queridos daquellas 
creaturas; abençoou o Príncipe e beijou-o, to­
mou pelas mãos as duas damas e puchando-as 
docemente disse com voz suffocada: 

— Vinde, vinde. 
As duas senhoras levantarão-se e lançarão-se 

sobre o leito do Príncipe escondendo nos seus 
peitos o rosto deste; então os prantos redobrarão 
na chóupana, fidalgos e damas tudo chorou em 
altos gritos. 

Finalmente o Rei conseguiu levantar a Rainha 
e a Princeza do leito do moribundo e levando-as 
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pelas mãos se encaminhou para fora da chóu­
pana, ao sahir da porta voltou-se e com voz quasi 
imperceptível cortada de pranto disse para os 
fidalgos: 

— Ahi vos fica o Príncipe meu filho l E sem 
pronunciar mais palavra sahio apressadamente. 

As duas senhoras perderão os sentidos apenas 
chegarão fora da porta, e como mortas forao 
transportadas sobre mulas sustidas por cintos e 
mantos que as seguravão ás sellas, á casa de 
Vasco Palha situada ali perto. 

Ao sahir da familia real o desespero na chóu­
pana subio ao seu auge, os fidalgos arrancavão 
os cabellos da barba e as damas arrepelavão 
suas compridas trancas ; os soldados, os corte-
sãos, os padres, os phisicos e as damas todas 
choravão em altos prantos ; jamais se vio em 
corte alguma uma dòr assim ; era como se o 
Príncipe fosse filho único e muito estremecido de 
cada um. 

De repente levantou-se fora um ruido que veio 
echorar até ao leito do moribundo. 

D. Manoel, Duque de Beja e irmão da Rainha 
tendo-lhe chegado a fatal noticia á sua villa de 
Thomar correra com os seus fidalgos a assistir ao 
passamento daquelle, que hindo gosar a gloria 
celeste lhe deixava a gloria terreal. 

D. Manoel tinha então vinte e quatro annos, 
estimava o Príncipe, não como seu sobrinho, 
mas como seu irmão; tinhão crescidos juntos, 
partilhando os mesmos exercícios, os mesmos 
folguedos e jogos, o mesmo leito, a idade de D. 
Manoel era compensada pela gravidade do Prin^ 
cipe, e assim elles erão amigos, como os que o 
são verdadeiramente. 

Apesar da morte do Príncipe fazer herdeiro 
da coroa a D. Manoel, este sentia tal dôr que 
difficil é descrevel-a ; nem uma palavra só pro­
nunciara desde que sahira de Thomar, esporea-
va o seu ginete, e apertava o coração no peito, 
quelão forte palpitava, que parecia saltar fora; ao 
entrar na cabana correu junto ao leito, e ajoe­
lhando tomou uma das mãos de D. Affonso, 
uma torrente de lagrimas lhe inundon o rosto, 
apenas podia crer em tamanho desastre ; aquelle 
que depois havia de ser Rei de metade do mundo, 
prostrou-se anle o anjo que voando ao Céo lhe 
punha na cabeça a coroa Portugueza. 

A dòr suífoca a voz de meu coração; pensando 
nu desespero de um pae, de uma mãe, e de uma 

esposa, altera-se-nie de tal modo o peito que mais 
não pssso narrar como até aqui, as lagrimas me 
ofuscão a vista, a dôr me parte a alma. Quero 
antes tomar agora o estilo frio da Chronica que 
aponta simplesmente os fados, deixando,a quem-

lê o poder tornar-se historiador. 
A's duas horas da noute depois da ultima 

Unção o Príncipe expirou, era quarta feira treze 
de Julho de 1491, e D. Affonso tinha de idade 
dezeseis annos e vinte dias, e de casado sete 
mezes e vinte e dous dias. D. Pedro da Silva1 

Commendador Mór d'Aviz sempre partio para 
Jerusalém. O Marquez de Villa Real com toda*a 
nobreza, depoisde feitas as exéquias acompanhou 
o enterro do Príncipe, que foi sepultado na casa 
do Capitulo do Convento da Batalha junto adej 
seu avô D. Affonso V. 

O Rei e a familia Real cortarão os cabellos,e' 
todo o povo, durante um anno, trajou o mais." 
rigoroso lucto que se vio em Portugal. (*) 

Rio de Janeiro, Dezembro de 185/i. 
BERNARDINO PINHEIRO. 

A queda de Cápua 
(Continuação) 

XIII. 

A fôrma do governo de Cápua foi toda muda-1 
da ; porém nada se fez que podesse ser desagra*-» 
davel, ou suspeito aos Romanos ; nunca seus 
direitos forão desconhecidos, devido aos hábeis-̂  
cuidados de Pacuvius, que conhecia bem, não 
ser chegado o momento próprio. Annibal estavg 
longe de Cápua, a inconstante fortuna parecia,^ 
á algum tempo não lhe ser mais, tãofavoravel, 
entrelanto que ia sorrind» de novo a seus anligoCj 
favoritos. 

O dictador Fabius Maximus, general cheio de 
prudência e de sagacidade tinha vindo oppôr̂ se 
ao progresso dos Carlhaginezes ; mas, apesar de 
que sempre elle evitasse cuidadosamente o com­
bate, observava todos os movimentos de Annibal," 
e punha-lhes obstáculos seni combater; cobria 
sempre Roma por meio de hábeis manobras, e 

(*) Todos os factos que hei narrado estão escriptos 
na Chronica dos valorosos e insignes feitos d'El-rei H. 
João II, de gloriosa memória,.por Garcia de Resende— 
Lisboa— Officina de Manoel da Silva — 1752 — Um 
vol. in foi. 
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sustentava, sem cessar um campo bem fortifi­
cado entre elle e o inimigo. D'esta maneira, 
Fabius desconcertava todos os projectos d'An­
nibal, aproyeitaja-se das menores vantagens, e 
jamais arriscava'o todo. Annibal" fez e que 
estava a seu alcance para obrigai-o a acceilar 
uma batalha, porém, nunca o pôde arredar 
de seu plano. Esta prudência salvou Roma, mas 
faltou pouco para perder o dictador; a impaciên­
cia de seus concidadãos lhe offerecião mais obs­
táculos ainda, do que todos os esforços do 
inimigo. 

Annibal havia, sem duvida tido a felicidade de 
escapar do perigo de Casilino, e ouvindo-o, dír-
se-hia que, os Romanos*amedrontados temião 
medir-se com elle; mas em fundo, reconhecia 
Annibal, a extenção da habilidade do dictadpç. 
Pqz-se a saquear as cidades, incendiar os campos, 
a espalhar noticias ultrajantes, para excitar no 
inimigo o desejo da vingança; tudo foi inútil; 
a constância de Fabius jamais pôde ser abalada. 
Finalmente o exercito Carthaginez perdendo 

, sempre, sem nunca receber reforços, se limitava, 
como tinha sido previsto. O vencedor pensava já 
na retirada, e não se demorava séhão retido pela 
vergonha de fugir sem combater. 

Longe de reconhecer a sabia política de Fa­
bius, um grito publico se fazia ouvir em Roma 
contra elle: uns o accusavão de fraqueza, outros 
d'incapacidade, e todos preténdião que o inimigo 
deveria de á muito, ter sido expulso da Itália. 
Nestas disposições, elegerão para cônsul Teren-
tius-Varro, aquelle que mais se tinha alterado 
contra a inacção do dictador. Era altivo, attre-
vido, opiniatico, e inimigo declarado de toda 
contemporisação, cheio ' de ambição, e de con-
fiançctem si, impondo á multidão por meio dessa 
segurança quo não permitte duvidar de cousa 
alguma, e de resto, possuindo mui poucos meios, 
realmente sólidos. Annibal não podia desejar 
um melhor adversário, e mais favorável a seus 
vastos projectos. 

Em vão advertio Fabius ao novo cônsul do 
perigo que elle ia cofrer; em vão seu collega 
Emilius-Paulus se oppoz a seus temerários desíg­
nios, Varro partio de Roma, com a segurança 
de terminar a guerra em um só dia. 

Ò mancebo Cartaginez não tardou a conhecer 
com que homem tinha de haver-se e soube bem 
aproveitar-sé. Teve habilidade de adular sua 
vaidade, com algumas primeiras vantagens, for-

i lificár sua confiança com apparencias de retirada, 

excitar sua impétuosidade por meio de ataques 
simulados. Varro não duvidava mais do sue-' 
cesso, só lhe, faltava, segundo pensava, uma ba­
talha decisiva, ella teve lugar perto da pequena 
cidade de Cannas. 

Todos conhecem o fim, e as conseqüências 
•deste memorável dia. Sabe-se que depois da 
derrota dos Romanos Maharbal disse ao general 
Carthaginez: « Dai-me um corpo de cavalla-
« ria, e permitti que eu marche direito a Roma : 
« a noticia de minha chegada chegará aqui 
«mais depressa do que a de minha partida. 
« Em cinco dias me comprometto a vos fazer 
« ceiar no Capitólio. >> 

Pela primeira vez Annibal duvidou de sua fe­
licidade, e por um excesso de prudência, pri­
vou-se do fructo dé sua vietoria. 

Essa batalha foi sem duvida a mais sanguino-
lenta que os Romanos derão, e que perderão. 
Annibal era o único na Itália que duvidava 
que ella necessariamente acarretaria a queda do 
Roma. 

Figurem-se dois exércitos destroçados, o côn­
sul Emilius Paulus, morto, Roma sem defeza, 
sem chefe, sem> provisões, e sem esperança de 
soccorro; a juventude patrícia disposta- a emi­
grar da Itália, por mar, desespero, e a laxidão 
invadindo uma cidade, poueo antes tão orgulho­
sa, e que tinha em seus ferros todos os povos 
visinhos; que tal e*ra o estado a que se achava 
reduzida. Taes são os caprixos da fortuna. 

Esta noticia fez em Cápua a mais viva sen­
sação. Não se ouvio senão um grito, o do anni-
quilatnento da autoridade Romana. O próprio 
senado pareceu consentir em que sacudissem o 
jugo. Foi resolvido, que se mandassem embai­
xadores ao cônsul Varro, retirado em Vcrona, 
que na apparencia devião ir offerecer-lhe soecor-
ros, mas em verdade devião ir reconher a si­
tuação cias cousas. (Continua.) 

Traducção de A. M. S. BANDEIRA. 

A Religião. 
(Continuação.) 

III. 

O SANTÍSSIMO SACRAMENTO AOS ENFERMOS. 

Na sagrada partícula, oRemidor do mundo na 
sua alta bondade quiz dar um exemplo de quanto 
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presava d vida e a salvação dos errantes da terra, 
sagrando aquella porção de trigo, elle disse a seus 
discípulos: — tomai, comei, isto é meu corpo — 
os povos crerão nesle conceito porque lhe foi mi­
nistrado pela sua própria boca; identificados com 
elles depois de se terem confessado pedem a 
communhão para mostrarem que seus peccados» 
forão relalados com toda a verdade. 

E de facto, quando nos levantamos dos pés do 
ministro, quando nosso corpo é tocado pela frac-
ção desse trigo beatisado,. sentimo-nos como 
aliviados d'um peso quecoDStante nos incommo-
dava, e nosso corpo torna-se mais feliz, e como 
disposto para arrostar os maiores perigos. Veja-se 
o exemplo nesses antigos guerreiros que pelejavão 
pela cruz, antes de entrarem em acção commun-
gavão e depois tornavão-se invencíveis. 

E' pois na hora em que julgamos ter soado a 
trombetà, chamando-nos ao mundo real, que nos 
lembramos com mais afan de quem nos deu o 
ser ; é nesse momento solemne que o avarqnto 
conhece a nenhuma efiieacia de seus amontoa­
dos tbesouros ; que o potentado avista na am­
plitude o negrume de seus crimes ; que o intri­
gante conhece o malefício de suas intrigas; que o 
pobre acha lenitivo ás suas magoas; que o 
escravo vê um fim a seus toriríentos; é nesse 
instante que se lembrão de que nada somos, e 
que nossa vida é o mesmo nue um fio d'uma teia 
d'aranha, qíie ao mais pequeno sopro de aragem 
se desprende. 

Quando o sacerdote se abalança a sahir fora 
com o SS. Sacramento, é porque o fio dessa teia 
está breve a ser despregado, elle então vai levar 
o consolo aquelle corpo agonisante. 

N'uma populosa cidade como esta, e em que 
os ânimos estão decahindo para o scepticismo, 
não achamos próprio que Nosso Pai saia era pro­
cissão ; por quanto faz que atraz delle se junte 
cantando o Bemdito,,principalmente sendo de 
noite, uma súcia da mais baixa classe da socie­
dade. Ora esta gente, de envolta com as palavras 
sacras proferem quantos nomes indecentes a.sua 
estonteada imaginação lhes dita, fazendo assim 
uma algazarra que se torna ridículo , além desta 
algazarra intolerável, brincão, jogão capoeira, e 
por entre a manga da jaqueta mòstrão uma la­
mina luzidia, aproveitando-se deste ensejo para 
saciar o ódio que lhe ferve no peito. Isto são 
factos que temos presenciado, e que estão ao al­
cance de todos examinal-os e conhecer a vera 
cidade delles. 

Além destes ainda outros casos mais revoltan­
tes se tornão salientes. Os pretos que vão fazer 
despejos, fazem coro com aquelles vadios, e è 
bello, verse atraz do SS. Sacramento um regi­
mento, de finas e barris exhalando um cheiro 
pestifero 1 Além da immorãlidade traz isto bas­
tantes resultados; por quanto os senhores destes 
pretos que esperão em casa pelos seus serviços, 
vendo que se demorão castigâo-nos, o que se po­
deria evitar se alguém ,que pôde attendesse para 
isso. Quasi todas as Irrnandades tem seges,ínão 
seria melhor que o sacerdote apenas cóm o aju­
dante fossem .nessa sege. occultándo-se ó<mais 
possível ás vistas dos profanos, e mesmo, dos 
religiosos? Que de vantagens não trarião estes 
actos sem aparato! Examinemos. Indo oceulto 
(mesmo sem ser precedido da já rachada cam­
painha*) não trazia o inconveniente de se juntar 
essa aluviãodevagabundos, que vão despertaíál 
tudo com seus medonhos gritos,'os quaes as mais 
das vezes chegão aos ouvidos do moribundo eo 
aterrão de tal fôrma, que antes do sacerdote I 
chegar-se ao leito, já elle tem 'expirado. O toque 
agudo da campainha produz igual resultado. Indo 
oceulto e apresentando-se sem ser esperado pelo 
enfermo, eíle o tomaria como umaemanaçã .̂do 
céo, como tima sombra que lhe enviava oCreador 
para o salvar, não lhe causaria tamanha irares-
são, pois é problema resolvido, que quanâw se 
falia a qualquer doente para tomar Nosso Pai, 
elle conhece o perigo em que está, esmorece, 
scisma com a morte, e o mais das vezes'ella o 
vem sorprehender. 

Por isso entendemos que a autoridade eccle-j 
síastica compete meditar no que expendemos, e 
talvez nos conceda uma pouca da sua santissim| 
graça. r '\ 

ECHO ELISIO. 

-*®<2©s8kr 

(*) Uma das fregúezias tem uma campainha de que 
se serve para estes actos, em estado tal de rouquidão que 
parece que um defluxo constante a persegue. Ha di­
nheiro para pagar a cantoras em dias de festa, e ainda 
o nãc houve para comprarem uma campaliíhá... Que 
pobreza!... 
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Pliisiologia do Casamento 
» AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 

(Continuação do íifi, antecedente.) 

CONVENIÊNCIA. (*) 

Não te formalises com estas idéas, já o disse 
e repito, que ellas participão do lugar e das cir­
cunstancias. Estou quasi resolvido a fazer-me 
campino ; agrada-me este socego, gosto de ludp 
que tem relação com elle, e admiro a simplici­
dade .dos meus .companheiros de solidão. Vou 
moralisando, não é assim ? Abjurei completa­
mente d'aquillo que disser respeito ao ruido das 
grandes cidades, e não sei como explicar esta 
metamorphose. 

Se houvessem conventos fazía-mefrade. Mas 
onde vou eü com estas digressões ? ! Carta tão 
enfadonha jamais terás recebido. Contenta-te e 
soffré. 

Em tudo deve haver compensação , sirva esta 
:. carta dé antídoto ás elegantes e aromaticas mis­

sivas que o velhaco de teu créado;. te apresen­
tava-'todos os dias... Hei de propósito insistido 
em não tocar no mais essencial da minha carta, 
porque acho a idéa, pu pôr outra, tão absurda a 

.noticia, que receio fãílar n'ellá. Comtudo, como 
essa noticia me dá um bonito assumpto, vou 
entrar em matéria pedindo-te d'ante mão toda 
a indulgência para o gracejo se é, que tal gracejo 
pôde ter desculpa... 

.Temos aqui uma velha Viscondessa, verda­
deira representante do século passado, e em 
cqmpanhia da qual passo algumas horas de in-
nocente distracção. Ha dias estava eu em sua 
casa, a companhia era numerosa, e fallava-se 
sobre casamentos.—r Então, Sr. Paulo, disse ella 
yoltándo-se para mim••;' o seu amigo Barão sempre 
se resolveu a entrar nas fileiras... 

Vê se eu podia advinh ara que gênero perten-
cião as fileiras em que a Viscondessa me faliava. 
— Ignoro, minha senhora respondi, mas creio 
que Alberto não é dos mais apaixonados pela 
carreira das armas. 

A cáustica e espirituosa velha deu uma risa-
dinha secca e irônica, fitou em mim seus pe­
quenos, mas vivos olhinhos, eredarguio:—Não é 

(*) No n.° 1 !_, e no principio do,artigo AMOU' houve 
ura erro que desfigura o sentido dã oração. Em lugar 
de — se eu não considerasse o silencio, etc, etc, deve 
ler-se, se eu não pensasse quo e suicídio, etc, etc. 

nas fileiras d'algum batalhão, que o seu amigo 
vae entrar. Julgava-o mais espirituoso e prespi-
caz, Sr. Paulo ; fallo-lhe no casamento de seu 
amigo. 

Por minha vez dei uma gargalhada tão sonora 
e stridente, que a minha interlocutòra olhou-me 
sorpresa. — As mulheres d'espirito, e mormente 
nas circunstancias de V. Ex., tornei eu incli-
nando-me, escolhem os seus gracejos tanto a 
propósito...— Mas,Sr.,atalhou ella em tom serio, 
não. gracejo, e aprova eil-a aqui. E apresen­
tava-me uma carta que tirou da algibeira de seu 
vestido de nobresa preta. Li a carta, a duvida nãu 
me era mais permittida, e com um gesto de ven­
cido, deÍ7lh'a. — MinhaSra., consinta que lhe 
diga; nãoseráessa carta que me I evará a crer n'nm 
tal milagre. Tenho um tão perfeito conheci­
mento de meu amigo, que nada poderá destruir 
a idéa que emitti em primeiro lugar, o Barão de... 
jamais se casará.—Engàna-se, tornou ella com 
convicção, o seu amigo casa-se, e mais despressa 
que eu esperava. Tenho disso tal certeza que 
d'esde já o convido a deixar este lugar para as­
sistir á ceremonia.—Eu assistir á ceremonia, eu 
testemunhar a desgraça do meu amigo ? nunca, 
minha senhora ! 

—Oh! oh^xclamárão algumas pessoas em tor­
no de mim.—Müilo bem, Sr. Paulo, disse a Vis­
condessa com ironia ; o Sr. protesta de tal ma­
neira contra o casamento, não sei,. mas pa­
rece-me que algum motivo oceulto o impelle a 
essa declaração de guerra. 

— Nenhuma, minha Senhora.—Uma, recusa, 
;suppunhamos, uma infidelidade de....—Nada 
disso ha para fundar a minha repugnância a esse 
estado, mas alguns exemplos, seenas que hei pre­
senciado me forção a mandar ao diabo todo o ho­
mem que me falleem casar-se! Desculpe-me se o 
meuarrebatamentodeucausaa exceder os limites 
da boa educação. Todos me rodearão, pedirão-
me algumas explicações; nãoquiz dal-as. 

Peguei no chapeo, e disse a Viscondessa:—Vou 
escrever ao Barão, hei-de pintar-lhe o casamen­
to com tão medonhas cores, que ao findar a lei­
tura da minha carta, irá ter com a noiva e pedir-
lhe-ha que vá esconder as suas lagrimas em 
algum canto da província, ou no convento mais 
sombrio do reino!... 

(Continua.) 
ANTÔNIO XAVIER R. PINTO. 
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F r a g m e n t o s d e M l í l i o l o g i a . 

( Continuação.) 

O DESTINO. 

Esta divindade representa-se com o globo da 
terra debaixo dos pés, e nas mãos uma urna, 
dentro da qual está a sorte dos homens. Os seus 
decretos se crião irrevogáveis, e tanto o seu 
poder, que todos os outros Deoses lhe erão su­
bordinados. O Destino esse mentor de todos os 
nossos cuidados, se cohsidecarmos que o. globo 
gira debaixo de seus pés, fácil nos será conhecer 
que todos os homens o devem temer. Elle 
obriga-nos a seguir por dous caminhos, um que 
nos conduz ao bem, e outro ao mal ; o do bem 
todos o devíamos seguir, porém elle se oppõe 
com seus decretos irrevogáveis ! . . . Todavia um 
meio ha de nos poder levar ao bem, isto é tor-
narmo-nos mereced ores delle pelas nossasâcções, 
pois que ellas a meu vêr são o mesmo destino. 

O AMOR. 

O amor representa-se com o arco e aljava em 
uma das mãos.e na outra um facho vivíssimo; está 
rodeado de todos os prazeres. O amor é uma 
davida do Céo dujo valor nãosabeTemos jamais 
dar apreço; é um elo misterioso que une a grande 
sociedade, é uma bandeira finalmente, debaixo 
da qual se vão alistar de boamente todos os 
povos do universo. Ò poder dos homens se 
curva ao seu ; e quem se atreverá a duvidal-o? 
O guerreiro com a fronte enramada de louros, 
vem depositar a espada a seus pés 1. . . 

Desde o mais nobre fidalgo ao mais rústico 
camponez, vem render-lhe homenagem ! O man­
cebo que repousou por algum tempo á sombra 
desta bella e augusta bandeira, torna-se intré­
pido em todas as sua? cousas, capaz de vencer as 
maiores difficuídades que se lhe apresentarem. 
Se é mister que vá combater os inimigos da 
pátria, sua espada torna-se invencível aos olhos 
de todos, e por fim grava em seu bom elrao em 
letras de fogo a mágica palavra—amor I— E para 
justificar o que deixamos dito basta-nos o grande 
e immortal Camões, que já com a pènna, já com 
a espada, ostentou de sobra os effeitos de ura 
coração incendiado pelo Iuzente facho de amor 1.. 
Ao lermos os magníficos cantos de Petrarca, 
ficamos extasiados por vermos da maneira porque 
elle se entregou ao seu divino incêndio. Tasso 

esse radiante astro Italiano , que se immortali-'" 
sou a si, iramortalisando ao grande Goudoffredõ, 
não podemos sem muito pesar e lagrimas, re­
gistar a pagina de seus encantados amores!.. 
Se elle não fosse impellido por ura amor tão] 
eminente estamos bem certos que jamais levaria". 
ao cabo uma idéa tão sublime como a Epopéa '. 
de Jerusalém libertada. l 

0 nome da sua querida Leonor que a todos os 
momentos lhe escapava a furto dos lábios, foi 
uma esperança consoladora que o alentou, em 
todas as suas adversidades. Gonzaga esse poeta 
tão infeliz quanto sublime, que sonhadas ventu­
ras não forão as suas ? 1. que eloqüentes pen1 

samentos o illuslrarão inda no meio dos seus 
tormentos! . Que o digão-as paredes de um 
cárcere americano, se lhe não servirão de papel, ̂  
pára ahi com a cinza preta de um carvão, e com 
o peito opprimido péía dor, escrever o nome da'_ 
sua idolatrada Marillia !., «Basta que já de sobra 
temos dado razões para demonstrarmos o que 
deixamos dito. Quem não reconhecerá o amor, 
como um rei absoluto que manda e é obde-J 
cicio ? 1. . 

Amor.. . . eu te saudo como aos primeiros' 
raios do Sol ao despontar de um bello dia ! Vinde! 
pois confortar-me na confusão desta vida quel 
já na idade infantil tributário me fez do teu 
império. 

(Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

í 
Nossa Estrel la. 

— Repara, Julia, repara l ,_f 
Olha aqui: vês lá defronte • :'l 
Uma estrellinha tão linda > 
Refulgíndo no horisonte ? i 

Tão fagueira que se mostra I 
De vez em quanto escurece ;-
Quasi de todo s'esconde ; 
Mas, meiga logo apparece I 

— Não vejo, Jonio, não vejo... 
— Pois não vês ? chega-te amim ; 
Olha nesta direitura... 
Ja vejo, meu Jonio, ah ! sim ! 
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Mas fugiu, oh! que tão bella! 
Meu Jonio, Ia se escondeu. 
— Espera, Julia... lá_torna : 
Vês agoraanginho meu? 

Como linda ella sorri-se ! 
Meu anjo, sorri p'ra'nós-
Que tão casto amor juramos 
Aqui n'um retiro a sós! 

Tu não sentes mais com força, 
Julia, teu peito bater 
Neste silencio nocturno 
Esse fulgido a rever! 

— Sinto, sim, como qu'o peito 
Em chammas tenho ahrasado. 

, Ah! Jonio, quanto eu hão dera 
P'ra nao mais hir de teu lado! 

-V Também eu, ah! Julia, Julia ! 
Que doce prazer que sinto t 
Quizera não mais sahir 

„ Comtigo deste recinto... 

Porem, querida, é forçoso, 
Tristes, que 'noŝ sepaf"emos. 
Até que bem para sempre 
Nosso futuro liguemos. 

Essa estrellinha mimosa 
Mostrando tanto èxplendor 
B' testemunha aos protestos, ,,. 
De nosso tão cas to amor. 

Espessas nuvens que cobrem 
Todas as outras, sosinha, 
Esta as rompe fulgurando 
P'ra nos saudar Julia minha f 

Ella assim tão feiticeira 
Em seus sorrisos nos diz 
O quanto hade a.ventura 
Nos proteger, mui feliz. 

E não temas, pois, que mais 
Nunca se hade desdizer: 
A' manhãa, assim risonha 
Havemos tornal-a a ver. 

JOÃO DANTAS PE SOUZA . 

O amor é encanto. 
O amor é encanto, que as fadas d'outr*ora 

Deixaram por cá, 
Que este sentir, tam ferventè, do peito 

Só encanto será. 

Hei tido uma avó, que nas noutes d'inverno, 
Sentada no lar, 

As cousas famosas do amor e das fadas 
Sabia contar. 

Eu era creança e amava as historias, 
Narradas então, 

E ouvindo-as sentia suave deleite 
No meu coração. 

O conto mais lindo, que a velha contava, 
Fallava d'amor; 

Chamava-lhe a historia da moça, da fada, 
Do bom trpvador. 

Agora narral-a ? Talvez a não saiba, . 
Que á muito a ouvi, 

E lembra-me apenas ter sido passada, 
Ao pé"deChaci. (*) 

Que a joven era dona de um nobre castello 
, E pobre o jogral; 

Que pobres tem sido os mais altos poetas 
Do meu Portugal. 

Um dia vagavam nas sombras de um bosque, 
Um dia de Abril, 

Brincando mui ledos por entre a ramagem, 
Em brinco infantil. 

Sentaram-se juntos, ao pé de um regato 
É a fada passou, 

E ao vel-os tam bellos, gentis e formosos 
Co'a vara os tocou. 

Não seiquè desejo em seu peito sentiram, 
Não mais infantil, 

E uniram seus lábios n'um beijo ardente, 
N'üm beijo febril. 

(*) Chacim é uma villa da Província de Traz-os-
Montes, do districto de Bragança, cabeça de, concelho 
e de 5,120 habitantes. 
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Com mágico véo occultou os mancébos 
A fada Sidei; 

E o que elles fizeram, e o que elles sentiram 
Contal-o não ,séi. 

D'ahi em diante, tormentos e gosos 
De viva paixão 

Constante sentio a dona formosa 
No seu.eoração. 

> 

E endeixàs saudosas, fagueiros queixumes, 
Enlevos d'amor, 

Não mais se calaram na lira maviosa 
Do bom trovador. 

E' pois o amor um encanto que as fadas 
Deixaram por cá, 

Que este sentir, tam ferverite, de peito 
Só encanto será. 

Rio, 18 de Julho de 1855. <• ' 
BERNARDINO PINHEIRO. 

Pedro Sem. 
Estava um velho, cansado 
De muito andar, assentado 
Sobre o duro, e frio chão, 
Pedindo aos caminhantes, 
Com palavras supplicantes, 
Um vintém por compaixão. ' 

« Uma esmola, por piedade, 
« Já corri toda a cidade 
« E não achei um vintém. 
Dizia o pobre chorando ' 
A um homem que ia passando 
Em um lindo e novo trem. 

O homem olhou irado 
P'ra o pobre velho, coitado, 
Sem nem um ceitil lhe dar, 
E seu caminho seguindo, 
Lá se foi, do pobre rindo, 
Que ficeu triste a chorar. 

Quem é o homem vaidoso, 
Que passou tão orgulhoso, 

Em seberbo e.rico trem? 
Que olhou p'ra o indigente 
Com esse modo ínsolente ? 
— É o judeo Pedro Sem. 

E' mui rico e poderoso, 
Mas soberbo e orgulhoso 
Nunca p pobre soccorreu,; 
Mas, por castigo, á riqueza 
Que juntara çom torpeza 
Toda n'uif.dia perdeu. 

Viu seus navios entrando 
A foz do Douro, soprando 
Leve aragem lá,do mar: 
« Ainda, que Deos quizera, 
« Disse elle, jamais, poderá 
« Fazer-me pobre fícài ! pobre fícàrT» 

; Taes palavras disse apenas 
E já as vagas serenas"\ 
Se encapellavão no mar. 
Pedro Sem vio seus navio» 
Dando naquélles baixios 
Todos, todos se afundar. 

Agora ali está chorando 
Dizendo de quando em quando ; 
« Dai esmola a Pedro Sem, 
«Que foi rico e poderoso, 
«Que por ser muito orgulhós,o 

\ « Já teve e agora não tem. » 
Rio, 17 de Setembro de 1855, 

EUGÊNIO ARNALDO DE BABROS RIBEIBO : : 

Reflexões moraes . 

XI. 

As paixões produzem em geral outras, que 
lhes sao inteiramente contrarias: a avareza dá 
algumas vezes em prodigálidade, e esta em ava­
reza ; ba occasiões em que se é firme por fra­
queza e audaz por timidez., 

DUQUE DE LA BOCHEFOUCAULD.P 

T>p. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n.° ihl 
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^Fragmentos deüit l iologia. 

(Continuação.) 

A ESPERANÇA. 

STA divindade 
representa—se 
na figura de 
uma donzella 
touçada de flo­
res, trajando' 

um vestido verde, e um 
manto azul celeste semea­
do de estrellas. Os roma­
nos possuídos de um nobre 
sentimento, lhe edificárão 
dous templos e constante­
mente lhe rendião culto. A 
Esperança é aquelle myste-
rioso, profundo sentimen­
to que nos vem alentar 
nesta vida cheia de enga­
nos e de illusões. Des­

graçado daquelle que deixando-se alucinar e 
possuir de um falso instincto se aparta delia ; 
porque não saberá jamais conservar uma vida re­
gulada e virtuosa; mas entregando-se aos máos 
costumes, se verá bem depressa dominado por 
elles mesmos. O desespero tomará o seu quinhão, 
e malfadada hora em que elle o arrastar por seu 
poder absoluto, a um suicídio : acto este tão co-
barde e vergonhoso, e que os homens inda não 
poderão até hoje pôr-lhé cobro com os seus sábios 
preceitos ! Abençoado seja todo aquelle que con­
templa a sua esperança como o nauta a sua bôa 
estrella, que o deve levar ao porto de salvamento. 
Abençoado seja ainda todo aquelle que morre 
unido a ella, e que ohorrorisa a idéa de pôr ter­
mo á vida que lhe é tão cara e que lhe cumpre 
defender até ao ultimo suspiro. (*) 

A vida, esse mimo do céo, que não sabemos 
dar apreço, deveríamos só arrisca-la por um de­
ver da nossa consciência. Que bem nos poderá 
vir de um suicídio ? Um prazer para nossos ini­
migos, um opprobrio de todos os nossos amigos, 
e; a perdição da nossa alma; porque Deos não 

quererá recebe-la tão peccadora e tão coberta de 
infâmia, por violarmos um direito que nos elle 
prohibio. Ao passo que um soffrimerito resigna­
do, todos o olhão com piedade, e nossos mesmos 
inimigos admirão nossa virtude. Acabe de uma 
vez o flagello, imploremos todos com muita fé ao 
summo Deos que nos afaste da mente tão funesto 
pensamento. Muilo embora surjão mil tormen-
tos, fome, peste e guerra ; devemos soffrer tudo 
com a maior resignação, mas nunca abandonar­
mos a Esperançi; porque depois dos tormentos 
virá a bemaveoturança, depois da fome a abun­
dância, depois da peste virá uma athmosphera 
límpida e saudável; finalmente depois da guerra 
virá a vietoria que nos recompensará com ricos 
despejos e uma paz duradoura. Por isso nunca 
devemos abandonar a Esperança, por ser ella 
que nos brada com voz firme e segura ao com-
mettermos algum desatino: Espera, espera.... 
que o futuro inda te pôde salvar. 

( Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

(*) A historia moderna tem-se enlutado com fre­
qüentes acontecimentos do suicídio ; é por isso que ou­
samos levantar nossa frágil voz, e oxalá que de alguém 
possa ser ouvida. ,__>•._. 

N.° H — Domingo 4 de Novembro de 1855. 

J P I i l s i o l o g i a «Io C a s a m e n t o 

AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEÍRO. 

'" (Continuação do n.° antecedente.) 

CONVENIÊNCIA. 

Eis-aqui, pois, meu querido barão, o motivo 
porque acharás a minha carta tão extensa, e tão 
cheia de pensamentos moraes e philosopbicos. 
Ouve-me então até ao fim. Não tenho a felicida­
de de conhecer a mulher que escolhetes, ou que 
te escolherão, mas em assumpto tão delicado é 
útil qualquer observação. Dir-te-hei porque sou 
e serei sempre um apologista acerrimodo celibato 
serei inflexível e severo com as educações que na 
moderna sociedade dão ao sexo feminino, e se 
achares por fim que a minha carta nada encerra 
que possa servir para os fins a que mepropuz, 
queima-a, meu amigo, e esquece-me para ja­
mais.... A educação feminina, os princípios em 
que ella se basêa são tão fracos, e teem tão pouca 
estabilidade, que não me sorprehendeo testemu­
nho das variadas phases porque vemos passar a 
mulher d'esde a idade de 12 annos até aos 30. 
Até aos 12 annos a mulher não vê senão por um 
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prisma. E' verdade que esse prisma-deixa ante­
ver ao longe uma multidão de cousas que encan-
tão e faseinão. A mulher começa então a identi­
ficar-se com esses prazeres até ali desconhecidos 
por ella, e um vehemente desejo de gosa-los se 
declara após isso. Era então que convinha uma 
sujeição paterna, e quasi de?p<>lica que a forçasse 
a esquecer o panorama brilhante e variado que 
vio por entre esse prisma. As difficuldades serião 
immensas, estou certo d'isso ; mas a volubilidade 
da mulher, como o seu-principal defeito, con­
tribuiria para alcançar-se o gráo que se pretendia 
attingir, e em pouco tempo ver-se-hia essa mu­
lher estranha e esquecida das seducções que u 
tinhão despertado das suas illusões de menina. 
Infelizmente, e não sei porque occultasoçcorren-
cias, é n essa idade que as portas do mundo se 
abrem para a mulher, é n'essa idade que ella co­
meça a sentir e a pensar no papel a que foi desti­
nada pela natureza, e em pouco tempo mil-ova-
ções, mil galanterias, e sobre tudo o incenso que 
se queima em sua honra, tudo lhe diz que deve 
franquear todos os obstáculos, quebrar todas as 
difficuldades para ir sentar-se altiva no throno 
que levantarão para ella, á sua entrada n'esse 
inundo elegante!... Nada ha mais ridículo do 
que ver-se uma menina de 12 ou 15 annos occu-
par o lugar d'uma mulher de 30, disputando com 
calor as homenagens e respeitos que são devidos 
á segunda. Também não me admira que a socie­
dade brilhante da época soja formada de bonecas 
enfeitadas, um armazém de marchandises de 
toda a espécie, uma botica aromatica d'espiritos, 
extractose flores. Esta qualidade de bonecas mo­
vem-se, não por arames, o que seria enfadonho 
o demorado, mas sim sob a pressão de uma mola 
forte e oceulta, o que è mais rápido e agradável. 
Qualquer pequeno toque as impele para longe, 
deixando após de si o aroma das flores e dos es­
píritos que levão comsigo. Depois ha uma cousa 
a única que me sorprehende, é ver o papai e a 
mamãe que olhão com orgulho para as evoluções 
sem fim que, do cantinho vêem fazer a filhasinha, 
um sorriso de prazer se deslisa então pelos lábios 
dos felizes cônjuges, que se olhão estáticos, e di­
zendo tacitamente : nossa filha è uma pérola ; e 
isto acompanhado de um suspiro que revela a 
boa vontade que elles tem de imitar essa pérola. 
Mas.... infelizes ! estão no regresso, e o lugar de 
honra é só devido aos do progresso! Que impor­
ta que esse progresso traga comsigo conseqüên­
cias funestas e resultados pouco lisongeiros?.. 

E' talvez n'esla sociedade de bonecas que esco* 
lheste a mulher que vai em pouco tempo ligar-sq 
a ti para sempre . e comquanto a tua fortuna, a 
tua posição te chame á terminar esse casamento'! 
a mutuo contento, não é ali, meu amigo, qugi 
acharás o que pretendes. Poder-me-has tachai 
de demasiado severo e exigente, mas em quanto 
não vir a sociedade purgada dos vícios que reinão 
n'ella, jamais deixarei de censura-la, exprobrah-
do-lhe a sua leviandade, e'o pouco caso que faz-
d'algumas flores raras que desabrochão entre os 
espinhos.... Càsa-te, se assim o quizeres, mas 
não procures uma mulher que comprehenda me-, 
lhor os ditos lisongeiros é espirituosõs dos'gran* 
des salões, do que o arranjo doméstico. Coní as 
idéas da sociedade brilhante transformar-te-ha a 
casa em uma sala de dança, e se por desgraça .ti­
veres filhos, esquecel-os-ha para se envolverão 
turbilhão suffocante d'esses grandes salões. Me­
nos espirito è mais bom senso; e com isto terás 
tudo. Deixemos, por emquanto, o lado serio e 
vamos ao burlesco. A noiva é moça, bonita e es-
pirituosa? E\ provável que seja tudo. Seria of-: 
tender o teu bom gosto se pensasse que escolhe^ 
te alguma mulher entre os quarenta, isto é no 
outono da vida, e irmã mais moça dás três par­
cas. Supponhamos, poisr que pertence á primei­
ra pergunta. Supponhamos mais que os traços:-
da sua phisionomia são perfeitos, e qae o obser­
vador mais exigente nada acharia, que ,riota_r.* 
Supponhamos ainda que tem um defeito, e que. 
este defeito lhe dá um certo arsinho de graça. 
Supponhamos emfim que este defeito seja o de 
ter o nariz arrebitado, oh! então foge d'ella. 
meu amigo, porque este defeito feminil, o que 
me parece escapou, a Lavater, traduz e revela um 
gênio com visos de diabólico, e que promette tra­
zer em continuo conflicto o interior da casa. Será' 
um prejuizo meu, mas nunca simpathisei com a 
mulher de nariz arrebitado. Fecha os olhos a 
qualquer outro defeito phisico, mas a este con­
serva-os bem abertos— E'forçoso acabar; es­
tou cansado, minhas palpebras cedem ao somno.; 
e vou aproveitar os momentos que me restêo para* 
dizer-te em conclusão que a maior asneira que o' 
homem nas tuas circumstancias pôde fazer, é a 
de tomar estado (modernas phrases.) Não vou 
assistir á ceremonia, porque receio ir mais longe: 
do que deveria, e depois tenho convicção de que 
ia presenciar uma scena que na actualidade se 
encara como um divertimento, olvidando-se que 
é uma das doutrinas mais solemnese respeitáveis^ 
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que a igreja nos podia transmiltir!... Estimarei 
que nenhuma das minhas crenças se realise, e 
que encontres na mulher que vai em breve ser 
tua, o que devem ser tqdas as mulheres casadas: 
esposa amante e submissa, mãe terna e devotada, 
mulher boa e carinhosa. 

Teu Amigo 

PAULO DE C. 

(Continua.) 

ANTÔNIO XAVIER R. PINTO. 

A felicidade. 

ADEJO EXCEKPTO DO PENSAMENTO. 

No mundo felicidade, não conheço ; 
Execrável por isso ; eu te "aborreço! 

O que é a felicidade neste mundo ? Temos 
feitp á nossa consciência mil vezes esta pergunta 
e inda não podemos obter uma resposta que sa­
tisfizesse nossa razão. E' variadissimo o modo 
porque os homens considérão a felicidade, e em 
resumo-vê-se palpavelmente, que nenhum se con­
sidera feliz 1 Este julga, pelo grande amor que 
concebeu ás riquezas, que a felicidade consiste 

.em possui-las, envida todos seus esforços, aca-
brunha-se de milhares de trabalhos, estraga e 
arruina sua sáude, para alcança-las, e quando o 

..chega a conseguir é mais infeliz do que era dan­
tes, já pela grande accumulação de cuidados qu9 
a mesma riqueza traz após de si, já pela falta da 
saúde que deteriorou. Est'outro julga, que ella 
consiste em amar, e ser amado por uma donzella 
que ideou, procura, lida, e a final encontra ao 
que parece, o encantador iman que o atrahia, e 
que fa-lo-hia feliz. Triste decepção ! Em pouco 
fica desenganado, conhecendo que fora ludibrio 
de atroz bypocrisia, ou pelo menos que não era de 
longa duração esse amor que lhe parecia ter ins­
pirado. Outro julga, qüe consiste a felicidade em 
distinguir-se pá sociedade, fazendo-se nomear, ô 
apontar por qualquer titulo; se se empenha por 
alcançar esta felicidade, por meios lícitos, e hon­
rosos, não o alcança, senão rarissimas vezes, e a 

i final é victima de mil aleivosias que lhe envene-
; não a existência, e que lhe provão não ter alcan­

çado a almejada felicidade que queria conseguir, 

e o que não,, procura senão o fim a que se propõe, 
sem escolher o meio, chegando a alcançar alguma 
cousa, então sua consciência é seu próprio car­
rasco, e não pôde portanto ser feliz; acha-se 11-
ludido. Aquelle, julga que a virtude é o único 
caminho para à felicidade; não o asseveramos, 
mas unindo nossos pensamentos aos de muitos 
sábios, já antigos, já modernos, acreditamos que" 
são os que melhor pensão ; entretanto qual é a fe­
licidade que o virtuoso encontra neste mundo? 
Nenhuma. Estamos inteiramente convencidos, 
que este tem de atravessar por cima de maiores 
desgostos que qualquer outro, e como diz La Ro-
chefoucauld, acarreta sobre sua cabeça mais 
udiosidades com as virtudes qUe pratica, de que 
se fosse um malvado. Este resultado deve causar 
desgosto,, e por conseguinte, não pôde ser felir. 
Um outro vê a. verdadeira felicidade no lar do­
méstico, e ahi encontra mil dissabores que o in-
felicitão ; outro olha para a gloria mundana como» 
a única felicidade que o homem possa ter neste 
mundo ; oh! esse é um dos mais loucos ; se che­
ga a alcança-ia não gosa nada, porque é costume 
mais que sabido, exaltar-se a gloria de qualquer 
só depois que a morto o eliminou do numero dos 
vivenles. Imaginemos um homem que alcança 
tudo quanto apontámos, que é rico, que é ama­
do, que; é distinclo, que é virluoso, e que tem 
juz á gloria, acreditaes que é feliz? Enganai-vos. 
Este bebe n'uma só taça os variados venenos que 
os outros tragão separadamente, e sua existência 
é uma cadêa infinita de decepções. Quantas ve­
zes, ao passar do Monarcha, cercado de faustoso 
luxo, cercado de creados dilligentes, e de cortê -
zãos assíduos, muitos dizem, pensando dizer 
uma verdade : ob ! como é feliz ! E elles se en-
ganão, pois é bem fácil que na mesma occasião-, 
o Monarcha olhando de travez o camponez, ou 
o peão, que o contempla estupfaclo. diga em o 
mais intimo de sua consciência ; eu te invejo, 
porque tu és feliz ; estamos convencidos que am­
bos se enganavão, e o que concluímos é que no 
mundo é impossível alcançar-se verdadeira feli­
cidade. O desejo insaciável que temos de ser fe­
lizes, e as provas evidentissimas de que aqui o 
não podemos ser, nos capacitão, nos fazem ter 
certeza, que se existe verdadeira felicidade não é 
aqui, e que para a termos em outro lugar somos 
levados á infalível crença da immortalidade da 
alma, que só gosará de uma felicidade que tão 
ambiciosamente desejamos, e nem ao menos po­
demos conceber. Conr pesar diremos, íinalmen-
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te, que só na crassa ignorância se pôde divisar 
algum raio de felicidade mundana; se ella, se 
embala no berço da, religião, tem uma esperança 
arraigada no fundo do coração que lhe mostra 
uma vida futura cheia de delicias, e vive neste 
mundo limitando seus desejos á satisfação de 
suas necessidades, puramente materiaes, não vê 
mais nada, e considera-se feliz. E' por isso que 
dizia Camões com muita razão : 

Diíosa condição, ditosa genle. 

A. M. S. B. 

* • & & & & • * 

Jk. E f e l l g i ã o . 

(Continuação. } 

CASAMENTOS. 

IV. 

Quando Adão foi lançado no mundo pedio a 
Jehova uma companhia, elle accedcndo a seus 
desejos arrancou uma das costellas de Adão e 
formou a mulher. Tiverão filhos, os quaesjuu-
tando-se uns com os outros tiverão mais filhos ; 
e assim o mundo se foi povoando, unindo-se 
pois irmãos com irmãas. Tios com sobrinhas, 
e tc , e no emtanto elles vivião séculos, o que não 
acontece em nossos dias. Assim também Noé 
ficou só no mundo com sua famüia, novamente 
o mundo foi povoado e os parentes é quem o 
povoarão. 

A conclusão que tiramos disto é que ali 
presidia a lei da necessidade, solidaria de tudo 
quanto é principio, e não deixamos de conhecer 
que a união de parentes não é prejudicial ao 
gênero humano, muito embora contra estas idéias 
se revolte alguém. Os legisladores porém conhe­
cerão a necessidade de regenerar a sociedade, 
prohibirão a união de parentes ; não é da nossa 
alçada prescrutar se foi ou não esta lei ulíl. To­
davia deixarão elles n'esse código uma aberta 
para os casos em que a prudência aconselha a 
união ; d'essa aberta fazem hoje as nossas autho-
ridades ecclesiasticas o seu ponto d'apoio. 

Desde que a ambição tomou posse de todos os 
ânimos, desde que a idade de ouro se apoderou 

do septro do universo, tudo quanto foi lei se cur­
vou a tão poderoso motor, cada excepção foi um 
mimo, foi uma mina em que procurando sempre 
se acha a veia desejada. 

Vejamos porque meio boje se consegue o — 
poder casar—dados pelas authoridades ecclesias­
ticas. 

Por conveniência própria, por amizade, ou por 
outro qualquer motivo desejo casar com uma mi­
nha prima, peço concessão para isso, pergunta-
se-me : Traz tantos centos de mil réis ? Não 1 res­
pondo eu. Então não pôde casar ; o mesmo sue-• 
cede aquelles que desejão com promptidão seus 
papeis, senão levão o iman que faz atrahir tudo/ 
tem de cançar-se de subir a immaculada ladeira^ 
O que resulta.d'ahi? Concubino-me com ella, os 
outros fazem o mesmo, e que importa que se erga 
a voz terrível do povo, senão se conseguio au-
thorisação para uma união, legal ? A moral e a 
religião perdem muito com isto de sua força phy-
sica, as authoridades ecclesiasticas bem o sabem, 
mas os interesses fallão mais alto. 

Quanto mais chegado é o parentesco mais cen­
tos de mil réis é preciso dar, como se o ouro po­
desse applacar as iras de Deos, ou livrar dos pec-
cados commetlidos ; se assim fosse, felizes dos'-
milionários que em vez de chuva, vento, etc, 
no dia de sua morte, terião um dia risonhoe 
cheio de encantos! Vamos citar um facto acon­
tecido á alguns annos : Um homem tencionou 
casar com uma moça que era cunhada, sobrinha' 
e afilhada, pedio concessão aosSrs. Bispo, AH 
ce-bispo e até ao Papa, não a pôde obter, con-? 
cubinoü-se com ella e assim viveu alguns annos^ 
Achou-se enfermo, mandou chamar um sacerdo­
te que os casou ; mas a hora desse homem ainda 
não linha chegado. Viveu. Teve em resultado a 
titulo de indeninisação de dar oito contos de réis 
que de boamente fez. Assim como estes quotidia­
namente sUccedem muitos, que se encobrem com 
a capa da religião. Os resultados são consequente­
mente funestos. 

Não vemos nós a cada passo celibatarios en»; 
trando no seio das famílias, e commettendo os 
mais diabólicos attentados contra a honra das 
virgens que tinhão sido creadas com tanto amor? 
Não vemos a cada canto as uniões illegaes osten-
tando-se radiantes, balouçando-se como as arvo­
res tocadas pela' viração ? 

Pois ludo isso é effeito da pouca moral que 
existe na nossa sociedade, e a mais das vezes. 
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quem concorre para isso são aquelles mesmos 
que a devião sustentar. 
- Paramos aqui; em outro artigo seremos mais 

explícitos. 
(Continua.) 
ECHO ELISIO. 

A queda de Cápua 
(Contiuúação) 

* XIV 
Os embaixadores voltarão bem depressa ; e as 

noticias que trouxerãò, fôrão como dezejava a 
maior parte. Tinhão encontrado o cônsul, so­
mente acompanhado de alguns fugitivos, e tão 
inconseqüente em suas palavras, como em suas 
acções. Na descripção que fazia de suas perdas 
mais as exagerava de que diminuía. Tinha con­
fessado, sem hesitar, que infantaria, cavalaria, 
armas, bagagens., tendas,, equipagens, eatéa 
caixa militar, tudo se tinha perdido, que não 
somente Roma tinha necessidade do soccorro de 
seus aHiados, mas que até elle exigia que sé en­
carregassem inteiramente da guerra ; que Cápua 
em particular, devia neste momento se lembrar, 
que Roma a tinha salvado das mãos dos Samni­
tas, e que era indispensável que a Campania 
fornecesse logo, trinta mil homens de pé, e 
quatro mil cavallos, se querião resistir aos es­
forços d'Annibal. 

De certo que não era esta a linguagem que 
convinha apresentara semelhantes aluados. Vi-
bius Virius chefe da embaixada, delia parecia 
irritado , e no discurso, em que dava conta de 
sua commisão, terminou assim : « Eis-aqui o 
«momento em que Cápua deve recobrar não só 
« o território de Falerno, como sua primittiva 
«. grandeza que a tornava a primeira cidade da 
"« Itália; ella deve levantar-se sobre'as ruinas 
« de sua rivaí. Não duvideis que Annibal deixe 
« de se prestar a concluir uma alliança sob estas 
« condições, e que elle não abandone aos Cam-
« panienses o governo da Itália, logo que con-
« cluida o guerra voltar para África. » 

Um applauso geral èxprimio, que taes erão 
as esperanças, e o voto da nação. Em vão al­
guns dos velhos senadores quizerão oppôr seu 
dique á torrente, foi decidido que os mesmos 
embaixadores, enviados a Varro, irião imme-
diatamente ter com Annibal. 
> Uma parte do que tinha predito Virius se rea­
lizou. O general Carthaginez os recebeu com a 
maior distineção, encheú-os de honras, e acceitou 

todas as condições que lhe propozerão. As prin-
cipaes forão; que Cápua seria governada por 
suas próprias leis e não teria~outros magistrados 
senão os próprios cidadãos. Que nenhum com-
mandante Carthaginez exerceria a menor auto-
idade civil, e que nunca os Campanienses serião 
forçados a tomar parte na guerra. Annibal por 
seu lado" exigio uma única condição, e foi, que 
Cápua receberia nma guarnição africana. Bem 
se concebe que esta bastava para tornar vãs 
todas as precedentes ; assegurava-lhe toda a 
vantagem do presente, e não offerecia aos Ca­
puanós,' senão um futuro incerto. 

(Continua.) 

Traducção de A. M. S. BANDEIRA. 

Civilisação et® secul© aetual. 
Quia prodest mundanis profleere doc-

trinis, et inaspecereinDivinis? Ca­
duca sequi fignlenta , et celestia 
fastidire mysteria ? Havendi igitc.r 
sunt tales libri, et propter amorem 
sanetaram scripturarum vitandi ; 
gentilia dietaexterius verborum elo-
quentianitentinterius vácua virtutis 
sapientiamanent. Eloqui autem sa­
cra exterius ineompta verbis appa-
rent intrínsecos autem mysteriorum 

. sapientia fulgent. Unde, et Apostu-
lus :.Uabemus inquit, thesaurum in 
vasis flctilibus. 

(S. Isidorus lib. 3, de summo bono cap. 13.) 

De qiie serve fazer um grande pro­
gresso nas letras humanas, e estar 
falto de noticia das Divinas ? Ap-
plicar a umasficções caducas, e ter 
fastio aos ceiestiacs mysterios ? 
Haja pois cautela em prohíbir a 
lição de semelhantes livros, para 
que se tome amor ás santas escrip-
turas. As razões dos gentios são 
exteriormente formosas na eloqüên­
cia das palavras, mas na substancia 
estão vasias da virtude da sabedo­
ria : porém os espíritos sagrados 
mostram na apparencia menos ali­
nho de^'razões, resplandecem in-
trinsecamente na sabedoria dus 
mysterios. IVaqui veio o dizer o 
Apóstolo S. Paulo ; « Temos um 
thesouro em vasos grosseiros. » 

(S. Isidoro, livro 3.° do summo bom cap. 13.) 

E' arriraado a Santo Isidoro, que vamos traçar 
os desalinhos da nossa idéa, sobre a civilisação 
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do século aclual, a ver se d'est'arte ficamos 
acoberto dos apódos e diatribes de tantos escrip-
tores, que em unisono coro applaudem os pro­
gressos do século ; quando nós dizemos : que a 
desmoralisação cresce, e se aproxima a barbaria, 
e o embrutecimento dos povos. 

Todos esses jovens , que com tanto desdém 
ostentão conhecimentos superficiaes, adquiridos 
na peiniciosa leitura de novellas, e nas não 
menos prejudiciaes obras de Voltaire, Volney, 
Talleirand e outros atheus do mesmo jaez, 
fallão em reforma do clero, principiando pela 
extincção dos frades ; afim de extorquir-se-lhes 
alguma cousa, que elles possuem. Não en­
tendem , que tal reforma deve fazer-se, obrigando 
os ordenandos a adquirir as sciencias neces­
sárias : para que comprehendendo os seus de-
veres, venham a ser o sal da terra e a luz do 
mundo. Fallão em religião, mas querem urna 
religião absurda, que não tenha os preceitos de 
confessar-se, ouvir missa e outros deveres da 
nossa religião, cada qual mais salutar. 

A razão é obvia. Se á maneira, que a moci­
dade se vai adiantando na instrucção primaria, 
fosse igualmente tomando conhecimento da ins­
trucção religiosa, indispensável para constituir 
uma bôa sociedade ; o povo ao facto da efíicacia 
das doutrinas religiosas, e da superioridade da 
nossa religião a todas outras, não menos presaria 
assim os preceitos da igreja. 

Porém nada d'isto me admira ao ver em que 
mãos está entregue a instrucção primaria. A pouco 
foram chamados a exame os professores dos col-
legios ; e creio que quasi ninguém compareceu. 
No entanto ainda continuão no exercício de 
suas funcções. Ora em vista de uma razão tão 
significativa, como estão proclamando todos os 
dias : que a civilisação caminha a passos agigan­
tados, e condemnão idéas que a experiência tem 
demonstrado quanto valem ? 

Ainda á pouco li em um jornal d'esta corte : 
que a arvore da civilisação tinha florescido re­
gada com o sangue de Luiz XVI, de Marat, 
Robspierro e outros ; uns que como o virtuoso 
rei perecerão victimas da sua bondade e do seu 
patriotismo : outros que como Marat, Rohspierre 
tiverão justo castigo de suas iniquidades ; quan­
do Thiers aflirma que as letras se linhão resen-
tido, e que os escriptores da epocha ião buscar 
inspirações em Bossuet, Racine e outros, que 
tanto illustrarão a Franca, emquanto um go-| 

verno mais benevolo seguia os destinos de 
seu paiz. 

Pelo que fica expendido poderá alguém dopre-
hender; que somos inimigos do progresso, contra 
o que solemnemente protestamos. Sempre de­
sejamos que as nações se adiantem em sciencias 
artes mas o que não podemos applaudir são pro-1 

gressos de bota abaixo, reformas decaniarlelio. 

( Continua.) .... 

Luso. 

O caininliauíe. 

Por Eulina o terno Elmano' 
Suspira, e morre d'amor, 
Só ella o canto lhe inspira, 
Só por ella é trovador. 

D. 

Altendei-me, ó caminhante, 
Que cantando vás tão ledo, 
Pelo meio do extenso bosque 
De tão expesso arvoredo. 

Se encontrares minha Eulina 
Conta-lhe meu triste fado ; 
E conta-lhe a minha dôr 
De um soffrer amargurado. 

Dize-lhe que triste vivo 
Em funda maginação ; 
Do captiveiro captivo 
Sem achar consolação. 

Que sempre a mesma incerteza 
Se conserva em minha mente; 
Sem poder despedaçar 
Aquelle véo transparente. 

Ide pois, bom caminhante, 
Sede commigo piedoso; 
Permitta Deos, que não sejas 
Assim como eu desdiloso. 

Março de 1854. 

M. LEITE MACHADO. 
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O inverno. 
Ruge o Euro enfurecido 
Com sopro destruidor ; 
Já o bosque está despido 
Das madeixas de.verdor; 

-Já não ha flores no prado, 
E o gentil cantor alado 

. Está nas.selvas-calado, 
Não trina canções d'amor. 

'Bastas folhas amarellas . 
Alastrão, cobrem o chão, 
Das arv're_s, ha pouco hèllas . 
Os tristes despojos são ; 

•Erão do bosque ornamento, 
Mas agora,- n'um momento; 
Ao menor sopro do vento 
Pelo ar correndo vão.. 

O arroio que ia ha pouco'\ 
Pelarelva a murmurar, 
E correndo, em giro lcuco, 
Ia as boninas banhar, 
A sua mansa corrente 
Mudou agora em torrente, 
E vai mui rapidamente 
Murchas flôrés arrancar. 

Sbb as arvores despidas 
Divagajoven pastor, 
Olha as folhas reséqüidas 
Dos tufões pelo rigor"; 
E no bosque caminhando, 
Aos pés as vai pisando, 
Comsigo só murmurando 
Estas palavras d'amor : 

— « E u q'rià que a primavera 
« Podesse cedo voltar, 
« Que então ao prado viera 
« Formosa Elisa folgar ; 
« E eu teceria das flores 
« De mais suaves odores, _ 
« Linda coroa d'a mores. 
« Para a fronte lhe adornar. . 

« Eu queria, quando a lua 
« Está no céõ a luzir 
« E a formosa fronte sua 

« Nas águas a reflectir ; 
'"« Jr com ella entre os salgueiros 
« Sentir os sopros ligeiros 
« Do vento, beijar fagueiros 
« Setí lindo rosto a sorrir. 

" « E ali, entre os seus braços '>• , -
<c Gozar venturas do céu, •'; . 
« Unir com fortes abraços. 
« O seu lindo corpo ao meu ; 
« E no extasi jocundo 

'- . . ,« De nosso amor tão profundo 
« Esquecer-me ali do mundo 

.-;*"» E de todo o folgar seu. 

-« Mas ainda a primavera 
« Não vem a terra alegrar, 
« Só nas paredes" a hera 

..'.« Se yê-.triste a verdejar ; 
. ••;' ft As selvas não tem cantores, 

« E no prado não ha flores 
« Debalsamicos odores, 

Y Para grinaldas trançar. » — 

Mais não disse ; n'um momento, 
Para a floresta fugíõ ; 
Depois, só do frio vento -
O triste silvar se ouviu ; 
E esses immensos prados, 
De verde reíva privados 
Breve forão branqueados 
Pela neve que cãhiu. . 

Rio de Janeiro, 27 de Outubro de 1855. 

EUGÊNIO ARNALDO DE BARROS RIBEIRO. 

Sem titulo. 

DEDICADOS AO MEU AMIGO ELMANO. 

Ainda nas orlas da vida 
,Jnda na idade infantil 
Deixaste a pátria querida ! 

OLIVEIRA. 

Não podem meus versos arroubos sem arte 
Teus dotes, ó joven, não podem mostrar 1 
Só podem dizer que do canto és Nume 
Que tanges nalyra canções d'encantar t 
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Os prados, as relvos, as praias do mar, 
O sol lusitano fadou-te cantor.... 
Consente, Poeta, que eu ponha a teus pés.... 
Minha harpa sem cordas eu quero depor. 

Avante, ó Elmano, prosegue o teu vôo 
Não deixes finar o teu nobre condão, 
Eu quero nos étos teu nome gravado 
Para sempre brilhando o—Rei da canção ! 

Avante, meu joven, que um céo t'enamora, 
Um mundo brilhante eu ouso fadar-te 
Nas asas d'um anjo já vejo os tropheus 
De sublime cantor, que vem offertar-te I 

Não podem meus versos, arroubos sem arte, 
Teus dotes, Elmano, não podem mostrar, 
Só podem dizer que do canto és Nume, 
Que tanges na lyra canções d'encantar I 

Nictheroy, Maio de 1855. 

A. DA SILVA FERREIRA. 

A. «lonzella e a borboleta. 

Fugaz mariposa, 
Tam linda e formosa. 
Ciúmes da rosa, 
Do branco jasmim ; 
Tu és qual donzella, 
Que em tarde mui bella, 
Vem alva e singella 
Vagar no jardim. 

Gentil, feiticeira 
Esvoaças ligeira, 
E á flor mais fagueira 
Um beijo lhe dás ; 
A virgem divaga, 
E a flor que ella afaga 
E' aquella, que maga 
Saudade lhe traz. 

Narciso c'lorido 
Co'oroma subido 
Te encanta o sentido, 

Tu pousas na flor ; 
Gentil philoméla 
A voz ergue bella 
E encanta a donzella, 
Que pára d'amor. 

Se um facho crepita 
A chama te excita, 
Tu vais, pobresita, 
Vais n'ella morrer; 
E a virgem coitada, 
No amor, desvairada, 
Vai louca e turbada 
Verdor fenecer. 

Virgem, borboleta, , 
Sois ambas formosas,.-' 
Sois ambas vaidosas, 
Sois ambas gentis; 
Mas sempre inconstantes 
Em vago delírio, 
Do fogo o martyrio 
Vós ambas sentis. 

Rio, 18 de Junho de 1855. 

BERNARDINO PINHEIRO. 

Imitação. 
Quando deitado eu for durante a noite, 
Adormecido em sonhos talvez tristes, 
Vem de leve passar junto a meu leito 
E que eu sinta teu cândido bafejo.. 

Quede teus olhos raio scintillanto 
Penetre té ao fundo de minha alma, 
E o sonho negro que opprimir meu peito 
Tingir-se-ha de ledo c'lorido. 

Sobre meus lábios onde brilha a chamma, 
Raio d'amor por Deos purificado, 
Um beijo pousa, e em júbilo minha alma 
Para o céo julgará ser transportada. 

" ^ ^ 

Typ. de F. A. DE AurEiin, rua da Valia n." l/.l? 
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fragmentos tfteREitliologta. 

(Conclusão.) 

A LIBEHDADE. 

LIBERDADE represen-
ta-se na figura de uma 
donzella vestida de 
branco, com uma lan­
ça em punho, tendo 
á sua dextra um jugo 
quebrado. Esta divin­
dade foi excessiva­
mente querida dos 

Romanos. O seu nome é a ex­
pressão mais doce que pode 
ouvir ocondemnado ; e que o 
escravo gemebundo arrastando 
os ferros do captiveiro, jamais 
lhe pode fugir da idéa! Tem 
um certo poder esta divindade, 
que ao proclamar-se o seu no­
me, estremecem todos os cora­

ções de um .povo opprimido pelo jugo do inimigo 
estrangeiro !... E nunca poderemos vêr o verda­
deiro valor desse mesmo povo,~ senão na occasião 
de a defender. 

Entre as nações antigas temos esclarecidos 
exemplos, taes como o dos Troianos, que tiverão 
o valor e constância de soffrer o cerco dos Gregos 
por espaço de dez annos, suportando as maiores 
privações, sem dar o menor sígnal de abatimento ; 
antes pelo contrario se vião morrer cobertos de 
gloria, com o nome da pátria nos lábios, e as ar­
mas namão!... E senãoiosseo ardil tão estudado 
a que se abalançarão alguns destemidos Gregos, 
talvez que o famoso Homero não tivesse tido a dita 
de cantar a inércia de Agamenon, nem as faça­
nhas do aventureiro Ulysses. Sem irmos mais lon­
ge, temos na nossa historia também rasgos de valor 
brilhantíssimos ; assim como o do incomparavel 
Viriato, que não contente de defender o seu 
abençoado e querido torrão, rechaçando as pha-
langes do terrível Galba, chegou por varias vezes 
a ameaçar a própria Roma !... Os filhos de Lacio 
que orgulhosos vião o Capitólio rodeado de so­
berbos trophéos, conquistados com gloria no Eu-
phrates, no Rheno, e outras muitas partes longi-
quas tremerão e titubiarão perante um diminuto 
numero de soldados Lusos commandados por seu 
distineto chefe !... E reflectirão o quanto era cus-

N.° 15 — Domingo 11 de Noyembro de 1855, 

toso, usurpar a liberdade a um povo aguerrido. 
Se elles tiverão os Scipiões, Brutos, Camillos eos 
Césares, nós tivemos Viriato que pôde escurecer 
a sua memória ; porque as águias romanas tendo 
vencido e avessallado muitos povos, aspirando o 
domínio universal, recuarão vergonhosamente, 
diante desse memorado Lusitano!... Poderemos 
inda demonstrar em factos mais modernos: a ba­
talha dos Atoleiros é um dos quadros mais he­
róicos que nos apresenta a historia : uma força 
maior de trinta mil hespanhoes se batem contra 
seis mil Portuguezes 1 E depois de um renhido 
combate, e disputada vietoria, os hespanhoes 
tendo obtido tanta vantagem no numero, perde-
rão-na no esforço, porque abandonarão o campo 
ficando derrotados completamente !..'. E as sem­
pre respeitosas quinas lusitanas tremularão em 
breve, soberbas e arrogantes por cima de todas 
as fortalezas, como signal de um triumpho que 
acabava de assegurar a Liberdade do povo Portu-
guezl... A Liberdade, tornamos a dizer, é o 
único conforto dos infelizes dominados pela des-
potica lei de um senhor absoluto. E' bem penoso 
contemplar alguns insensatos e loucos, que pre­
tendem escravisar a seus semelhantes por meio 
de sua vantajosa posição!...' O povo geralmente 
ama a Liberdade, e os seus direitos ; e muitas 
vezes se a não reclama, é porque a tyrannia ten­
do alçado seu gigantesco império, abafa-lhe a voz 
já cançada e rouca; mas ai da hora tremenda em 
que elle se erguer em massa para derrubar o col-
losso que o pretende sufocar, porque perecerá 
lodo em torno delle. ou então o derrubará com 
as cadêas que lhe restavão para o agrilhoar. Que 
expressões tão decisivas não forão aquellas com 
que o povo Luso nas cortes de Lamego se dirigio 
ao seu rei Affonso Henriques quando os Leone-
zes pretendião que lhes pagassem tributo !...— 
Somos livres, nosso rei é livre, e ao nosso valor 
devemos a nossa Liberdade! E o grande monar­
cha vendo nelles a anciã da Liberdade, e do pa­
triotismo, os saudou por bons vassallos cheio de 
contentamento !... Finalisamos aqui a nossa suc-
cinta mas talvez enfadonha tarefa, dizendo, que 
todo o bom filho amante da sua pátria, não porá 
duvida em derramar o seu sangue, para liberta-la 
da escravidão ; e que bem vinda seja a ditosa Li­
berdade, inspirando sempre valor a todos os 
povos que delia houverem necessidade. 

M. LEITE MACHADO. 
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Jk queda «le Cápua 
(Continuação) 

XV 

Esta noticia foi recebida em Cápua com uma 
alegria desordenada. A crueldade que acompa­
nha sempre o triumpho d'um partido, produzio 
o mais horrível dos attentados ; todos os Roma­
nos que ahi se achavão, tanto civis como. milita­
res , forão agarrados, maltratados, arrastados 
pelas ruas, e sob o pretexto de os fazer servir de 
reféns, poslos nas galés, onde bem depressa al­
guns ~forão suffocados pelo calor, e outros pere­
cerão de miséria. 

Taes horrores, não devem jamais ser attribui-
dos a uma nação, sempre respeitável quando ella 
se sustenta cm seu estado normal, mas a uma 
populaça que em toda a parte é semelhante, e 
que os antigos chamavão com razão. um mons­
tro com muitas cabeças. 

Os melhores cidadãos mesmo, testemunhas 
desta barbaridade, temião oppôr-se a uma mul­
tidão que não linha mais freio; só um homem 
ousou elevar a voz. 

Este temerário chamava-se Dfccius-Magius. Era 
elle ha muilo tempo um dos mais dislinctos den­
tre os senadores; tinha-se sempre opposto á se­
paração de Roma ; tinha censurado a embaixada 
enviada a Annibal, e assim que veio a noticia da 
guarnição carthagineza, tinha predito a seus con­
cidadãos, que elles se ião tornar escravos d'um 
estrangeiro, e que serião tratados como os de 
Trento forão tratados por Pyrrho. Foi mais longe, 
queria ou que se fechassem as portas á guarnição, 
ou que depois de tel-a admittido, a assassinas­
sem, como um sacrifício expiatório do attentado 
commelfido contra os Romanos. 

Todos os ouvidos em Cápua forão surdos a 
estas proposições, mas chegarão aos dé Annibal, 
elle temia.com razão quo, um orador tão ousado 
não conseguisse fazer impressão sobre uma na­
ção, tão leviana, e citou Magros perante seu tri­
bunal ; o qual respondeu que segundo o tratado, 
Annibal não tinha direito algum sobre um cida­
dão, e recusou-se a comparecer. O altivo Cartha­
ginez devia offender-se de tal resposta ; porém 
muito prudente para ouvir o sentimento d'uma 
vingança prompla, espaçou-a para occasião mais 
opportuna, e resolveu ir em pessoa a Cápua. 

Uma nova alegria echoou na cidade, quando 
souberão da 

crérão em seu orgulho, vêr nisso uma prova da 
consideração em que erão tidos por elle, e do 
grande apreço que dava a sua alliança. Logo que 
o pretôr, dirigindo-se ao povo, o exhortoua irão 
seu encontro, jamais se vio"conselho melhor se­
guido, e mais inútil. Jovens e velhos, patrícios e 
plebeus, tudo sahio da cidade para saudar um 
vencedor, um heroe, tal, como a Itália não linha 
ainda visto. 

Decius-Magius deixou de ir. Muito firme, em 
sua opinião para se entregar á bypocrisia e muito 
altivo para se ir melter em casa, passeava tran-
quillamente com seu filho, e alguns amigos, na 
praça publica, entretanto que Annibal entrava 
na cidade com a pompa de um triumphador. 
^ Rápido na execução de seus desígnios, e aváro 

d'um tempo sempre útil, o general Carthaginez 
foi apenas chegado, e logo convocou uma assem-
bléa do senado. Os principaes d'entre os Capua­
nós, acostumados a nunca se oecupar de negó­
cios sérios nos dias destinados; ao prazer, o sup-, 
plicárão, de que não pensasse senão em partilhar 
a alegria d'este, e o convidarão para um banquete 
onde em lugar da frugalidade de Carthago, se 
achava apparalosa, toda a delicadeza, e sumptao-
sidade de Cápua. 'j 

( Continua. ) 
Traducção de A. M. S. BANDEIRA. 

Pliisiologia «Io Casamento. 

AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 

(Continuação do n.° antecedente.) 

CONVENIÊNCIA. 

i 

Por esta carta estão os leitores ao facto da ma­
neira porque contrahi um casamento de conve­
niência . e vêem tambenj. sob que auspícios elle 
era formado. Paulo, meu amigo da infância, 
condemnpu-o nessa carta, pretextando a pouca 
garantia naseducaçõéfrfemininas de hoje. Outro 
molíyo porém o impelia a declarar-se'contra a 
minha resolução, era a repugnância que sempre 
mostrou por uma ligação seria e duradoura. Ha­
bituado á independência do homem solteiro, se­
nhor de tudo para comprar por diminuto prero os 
quês d'essa independência, elle phantaskvâ re­
sultados imprevistos, conseqüências inevitáveis, 
que se reduzião a uma só cousa, combater por 

chegada do general. Os Capuanós j iodos os modos qualquer idéa de casamento, 
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Este resultado seria obvio, se alguns precedentes 
o não authorisassem, raas não sei porque Paulo 
desprezava esses precedentes apresentando-se fia­
do na sua crença. Com quanto eu achasse essa 
crença demasiado exagerada, algumas reflexões 
feitas ao acaso me forçarão a admittir a possibili­
dade de que qualquer das asserções.do meu ami­
go se podião realisar. Estes cr-mbates reduzião-
se com a mesma facilidade que se formavão, e 
sem o querer voltava ás minhas idéas de casa­
mento. Não pretendo negar que a opposição de 
Paulo fosse formada sob princípios, pelo contra­
rio, eu achava razão n'esses principies, e a mim 
mesmo perguntava como se podia dar tal transíc-
çâo. Eu tinha 25 annos, a liberdade de que go-
sava, fortuna bastante para fazer calar certos pre­
juízos, e sobre tudo as minhas relações, me.offe-
recião uma variedade de cousas que não erão 
para desprezar. Confesso-o, nunca o fiz, e apro­
veitava-me sem reflexão d'aquillo a que minhas 
vantagens pessoaes tinhão direito. Compreliende-
se que no meio d'esta variedade de cousas eu de­
via luetar algumas vezes com mil pequenos obs­
táculos, que a minha vontade de ferro não podia 
vencer. Estas contrariedádes, algumas insinua­
ções de meu pai, e a attenção que os círculos que 
eu freqüentava se dignavão conceder-me, tudo 
isto me induzio a aeabar com esses prazeres 
ephemeros, momentâneos e pouco deleitaveis.— 
Meu pai, disse-lhe eu no dia seguinte aquelle em 
que de todo resolvera subtrair-me a esses com­
bates ; quero casar-me, estou aborrecido da vida 
de rapaz, durante a qual hei tido bons e máos 
dias; tenha a bondade, pois, d'escolher-me uma 
mulher que faça esquecer o passado, offerecendo 
alguma esperança no porvir. Meu pai que jamais 
pensara que eu podesse fazer-lhe um pedido 
d'estes, olhou-me admirado, e respondeu:—Isso 
é um capricho de momento, ou uma resolução 
maduramente rèflectida?—Não é capricho, é 
uma resolução tomada á oito dias, tempo bas­
tante para-pensar nas conseqüências ^ quero ca­
sar, e o mais cedo que for possível. — Muito bem, 
tornou elle, em Ires dias te darei a resposta. Ex­
pirado o praso, meu pai apresentou-me á filha 
do conselheiro D....— agradou-me. 

Então, perguntou-me aquelle quando regressa­
mos á casa : Convem-te Emilia ? — Conheço-a á 
pouco tempo, mas creio que a escolha recahio em 
uma mulher que pôde dar-me o pouco que peço. 
Não obstante isto, quiz vêr o que pensava Emüia 
a meu respeito, por isso dirigi-me a sua c?sa. O 

meu principal defeito é uma franqueza a toda á 
prova, assim não usei de subterfugius com Emi-
ia.—Tem conhecimento do pedido que meu pai 

fez á senhora ? perguntei-lhe eu. —Sim, senhor. 
— E concorda com esse pedido ? — O dever de 
uma bôa filha é obedecer á seu pai.— Perdão, 
minha senhora, quando resolvi interroga-la foi 
na intenção do pedir-lhe com antecedência que 
retribuísse franqueza por franqueza, diga-me 
pois se o sim que deu não foi forçado, e se esse 
sim não sacrifica qualquer outro sentimento an­
terior.— Pela minha parte, respondeu ella, nada 
ha que embarace essa união, sou livre, e se o meu 
coração deve amar alguém, será o senhor o pri­
meiro que o fará sentir amor. — Agrada-me essa 
franqueza, çenhora, e pela minha parte envidarei 
todos os esforços para alcançar essa felicidade. 

(Continua.) 

ANTÔNIO XAVIER<JR. PINTO. 

A. Religião* 
( Continuação. ) 

CASAMENTOS. 

O casamento é indubitavelmente o melhor si ,s-
lentaculo da sociedade, porquanto os parentes 
formão um paradeiro ás conseqüências que pôde 
arrastar após si quando a desavença se apresen­
ta entre os cônjuges. Essas desavenças as mais 
das vezes por cousas pueris, principalmente se 
se unirão com os laços d'amizade, os parentes as 
despedação, diariamente vemos efestes exemplos; 
mas se infelizmente forão unidos pelo interesse, 
pela vivaz apparencia do metal, confessamos, os 
parentes se despedação como as vagas sobre um 
rochedo, e são infrucliferos seus trabalhos. Já 
que tocamos n'este ponto, permitta-se-nos que 
divaguemos um pouco sobre elle. 

Uma menina de quinze annos e ducada com os 
preceitos que a nossa religião nos prescreve, te­
mente a Deos, a seus pais, e que mal conhece os 
enganos e perfidias d'este mundo, que só ouve o 
que lhe patenteia sua mãi, e só vê o que ella 
lhe permiüe vêr, que emfim é cândida como as 
virgens celesliaes ; se lhe apresentaes para espo­
so um homem rico, opulento, mas a quem o im-
brutecimento e a ignorância (virtudes essenciaes 
para se adquirir a riqueza) se dão as mãos, ella 
naturalmente aceita, porque lhe pintão com as 
cores as mais vivas os predicados d'essa monta-
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nha de ouro, e o tornão aos olhos d'elld um Dio­
genes, ou um Horacio de nosso século ; pergun­
tamos, poderá essa. menina achar a felicidade 
n'esse consórcio quando conhecer o engano, e 
tudo lhe sahir ao contrario? 

Uma menina de quinze annos n quem os pais 
forção a casar contra vontade, com um homem a 
quem a mão do tempo tem impresso em seu en­
rugado rosto cincoenta Janeiros, poderá ella ser 
bôa esposa, poderá cumprir os juramentos que 
prestou perante a Imagem de Christo ? Duvida­
mos ! Os casamentos por conveniência trazem 
sempre comsigo os mais funestos resultados. Os 
desgostos, o adultério, são conseqüências produ­
zidas por elle. Ponhamos os olhos em nossa so­
ciedade, veja-se os divórcios quotidianos, as se­
parações mesmo sem divorcio legal; pois tudo ou 
quasi tudo é oceasionado pelos casamentos de 
interesse. 

Assim como as authoridades ecclesiasticas se 
carvão ao ouro, assim também os pais se fasci-
não por e';le. Loucos ! Qae não procurão a feli­
cidade de suas filhas, deixando-lhes liherdade de 
escolher aquelle que vai ser — os ossos de seus 
ossos, a carne de sua carne.— Ignorantes ! Que 
não vêem o caminho errado que irilhão, e assim 
entregão aquelle pedaço de sua alma a quem o 
mais das vezes só lhe serve de brinco á suas bar­
baridades, porque ella não lhe pôde dar um ca­
rinho de esposa terna, porque elle nãoé merece­
dor. Como dissemos o casamento é um susten-
taculo da sociedade, é o nó que prende uns aos 
outros, precisa pois, que aquelles a quem foi con­
fiada a sua organisação não se deixem levar por 
visos d'interesse, e olhem com mais humanidade 
para este assumplo. 

As nossas tradições nos prescrevem que antes 
de se effectuar o casamento seja apregoado no 
templo na hora de mais concurrencia por espaço 
de três vezes, ou uma cada domingo. Ora quem 
não quer que seu nome seja apregoado, ou que 
tem pressa de se casar, paga e é aliviado d'esse 
vexame ; alguém que reflectir nisto, e em outras 
cousas idênticas a estas dirá: —a nossa religião 
é uma burla. A S. Exa. Rv. rogamos mais uma 
pouca de vigilância com estes factos, e com todos 
os da igreja, que attenda que todos os erros pra­
ticados pelos seus subalternos recahem sobre sua 
cabeça, e que nossa religião tem decahido do sua 
alta preponderância, e que o mal sabe d'onde 
não deveria sahir. (Continua.) 

ECHO ELISIO. 

SJni Drama de Província. 

Quando em 1850 visitei a minha terra natal e 
meus pais, ignorava, taes erão as illusõès que me 
alimentavão então, que no centro de uma pro­
víncia aonde a sociedade não chegou a es?e gráo. 
de civilisação exemplar, que testemunhamos nas 
grandes cidades,'ignorava, digo, que se podesse 
dar na primeira uma scena tão trágica como 
aquella que vou relatar-vos, meus leitores. Muito 
tempo a hei religiosamente conservado, receian-
do que a sua publicação ferisse asusceptibilidade 
de alguns dos leitores; porém como os fac­
tos são passados a duas mil e tantas legoas 
desta cidade, e como também pessoa alguma exis­
te sobre quem a publicação destas linhas possa 
produzir o effeito de raio ; vou descrever-vos esse 
acontecimento, de que, em parte, fui testemu­
nha. Analisai-o. 

A 15 d'Agosto de 1850, pela volta das dez ho­
ras da noute, achava-me com meu pai em uma 
casa da minha terra, em que todos os dias e.d'es-
de muitos annos, meu pai ia passar algumas ho-, 
ras de distracção. Eu tinha chegado do Porto á 
poucos dias, por isso aproveitava-me também 
da liberdade que os donos d'essa casa concedião 
a meu pai, e com elle lá ia todas as noutes. Até --
aos doze annos freqüentei sempre essa casa. Re­
sidia mais tempo n'ella do que na de minha fa­
mília. Se as pessoas que a habita vão erão tão 
boas e affaveis para mim 1 Se ellas acolhião-me 
com tanta bondade 1 E' bem natural que eu con­
tinuasse á aproveitar-me do favor que me outhor- < 
gavão, e mesmo porque então podia fdzer com' 
que a minha presença se tornasse mais agradá­
vel poique além de alguma experiência do mun­
do, havia adquirido alguns conhecimentos.'Erão 
como disse dez horas. N'essa noute pértencia-
me o principal papel. Recém-chegado de uma 
terra, d'onde os donos d'essa casa são naturaes 
e da qual forão forçados a retirar-se por causa das . 
commoções políticas que n'estes últimos annos 
hão abalado o meu paiz ; era muito natural que 
as perguntas se suecedessem umas após outras,por 
que desejamos sempre saber da terra em que nas­
cemos. No mais interessante da conversação,, 
fomos interrompidos por violentas argoladas na ' 
porta principal d'essa casa. A maneira porque 
balião era tão desusual e inesperada, que por um 
movimento súbito levantei-me e aproximei-me 
d uma janella que ficava por cima d'essa porta. 
Quem b-Jte? perguntei e u . ~ Acabão de certifi-»1 
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car-me que podia encontrar aqui o cirurgião F.. . 
é isto verdade, senhor? posso fallar-lhe? A res­
posta era dada com tal impetuosidade e afflicção 
que suppuz logo ser objecto grave e de circums-
tancia, por isso apressei-me em replicar:—E' 
com effeito verdade ; a pessoa que procura está 
aqui.—Que felicidade 1 encontra-lo, ea esta hora 1 
exclamou o desconhecido com effusão. IN'este 
meio tempo meu pai, que era o cirurgião procu­
rado, chegava á janella também. —Que manda, 
senhor? perguntou elle.—Venho encarregado 
pelo Sr. D de conduzi-lo n'este momento á 
quinta do Corgo, porque a Sra. D. Francisca foi 
accõmmettída á uma hora das dores de parto, e 
como o Sr. D.... receia que elle seja trabalhoso 
manda-lhe pedir com instância que me acompa­
nhe sem demora. Tenho aqui uma cavalgadura 
prompta, e poderemos partir já. — Immediata-
mente, disse meu pai voltando-se para dentro, e 
pegando no chapéo.— Vens commigo, Antônio? 
Pois não, meu pai, estimo bastante es>te passeio, 
a noule está multo bonita, e além disso nunca vi 
o Sr. D.... fallão-me tanto das suas excentricida­
des e gostos, que se me dispertóu o desejo de co­
nhece-lo. Despedimo-nos das pessoas presentes 
e sahimos. A pessoa portadora do recado, espe­
rava-nos com impaciência, segündo-adviríhei por 
seus gestos. Deu-nos as boas noutes, ao que cor­
respondemos. Como poderemos nós acommodar 
isto? disse meu pai para o desconhecido. Eu de­
sejo que meu filho me acompanhe, não pôde ir 
a pé por isso temos d'esperarque elle vá em casa 
sellar o meu cavallo. — E' inútil Sr. F.... res­
pondeu aquelle; o tempo urge, toda a demora 
ser-nos-hia prejudicial, por conseguinte peço-
lhe que se utilise do animal em que vim. Eu irei 
a pé. 

Não esperei segundo convite, e repimpei-me 
em cima de um bonito e pequeno cavallo, mais 
bonito ainda.pela mansidão. Já vêem os leitores 
que eu não era dos melhores na arte de equi-
tação. 

Partimos. A quinta de D.... é a meia legoa da 
minha casa. Está situada jio declive de uma pe­
quena montanha. O lugar é medonho, e confes­
so que se fosse em noule mais escura eu não me 
animaria a atravessar um bosque no qual os raios 
da lua" a custo penetravão ; passar um pequeno 
rio, subir uma ladeira bastante ingrime que do­
mina esse rio, descer por fim uma encosta para 
"chegar á casa em questão. Apesar do caminho 
ser de transito difficü, o creado de D.... tinha 

tal pressa em ehegar que nos levava sempre a 
dianteira. Três quartos de hora depois de nossa 
sahida da casa de A.... batemos á porta da casa 
de D.... Logo que entramos conheci que a pin­
tura que fazião da pessoa que a habitava não era 
desfigurada. Contavão-se tantas cousas d'este ho­
mem, a sua vida era tão extranha e mysteriosa, 
que todos lhe fugião, como se receiassem o seu 
contado. A primeira salla em que penetramos, 
era, segundo as velhas tradicções, um retrato vivo 
das da Santa Inquisição. Entrado que se fosse 
n'ella parecia que se respirava o ar empestado de 
que o dono da casa se achava corroído. Meu pai 
indiferente ás impressões que eu sentia então, 
acompanhava o creado, sem lançar se quer um 
olhgr para as paredes sombrias d'essa salla, para 
seus moveis antigos e severos, e para três ou 
quatro creados, que, sentados a uma das extre­
midades, não se dignarão dar as boas noutes. 
Entramos em outra salla á esquerda de um cor­
redor, allumida apenas por um enfumaçado lam-
peão, que lhe dava um aspecto lugubre. A' nossa 
entrada n'essa salla, uma pessoa que se achava 
n'ella, e que não tínhamos podido distinguir, le- . 
vanfou-se, e veio ao encontro de meu pai, com-
primentando-o em seguida com um metal de voz 
que ainda estou em duvida se'pertenceria a este 
mundo. Meu pai com um rápido olhar me disse 
que aquella era a pessoa que eu tinha desejos de 
conhecer. Olhei-a. Entrementes elle dava por 
mim, e interrogou meu pai com outro olhar. — 
E' meu filha, Sr. D..., chegou á dias do Porto, e 
deve partir em breve para a mesma cidade d'on-
de embarcará em destino ao Rio de Janeiro.—E' 
seu filho, beim? respondeu o Sr. D.... aproxi­
mando-se de mim, e pondo-me a mão sobre o 
hombro, cujo contacto me fez estremecer. — 
Então, Sr. F.... não o quer dedicará medicina? 

Não, senhor, respondeu meu pai; é tarde 
para isso, e depois, segundo me tem dito, não 
gosta da profissão de medico.—Pois admira que 
elle prefira uma carreira que apresenta mais in­
convenientes e difficuldades em seguil-a que a de 
medico, de que, quasi sempre se colhem bons re­
sultados, mormente quando ha intelligencia. — 
Não ha duvida Sr. D porém não quero forçar 
a vontade de meus filhos, aquillo que poder fazer 
por elles, fa-lo-hei com prazer; e com quanto 
repugne em deixa-lo partir, elle o pede com ins­
tância, faça-se-lhe a vontade.—Pode ser quo 
seja feliz, respondeu D.... sorrindo-se; tenho um 
irmão no Rio de Janeiro, e poderá fazer alguma 
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cousa por elle; amanhã mandar-lhe-hei uma car­
ta recoinmendando-o a meu irmão. - - Aceitarei 
de bom grado, e d'esde já lhe agradeço. Gemi­
dos de dôr, e pouco depois um grito penetrante 
avisava meu pai de que não tinha vindo ali para 
conversar, por isso deu-se pressa em entrar para 
um quarto ao lado esquerdo, cuja porta aberta, 
permittia distinguir-se parle de uma cama e cor­
tinados de cassa branca. Fiquei na salla ; não 
me era concedida a entrada n'esse quarto, nem o 
desejava; era de sobra o que tinha visto. 

Agora, leitores, vou dizer-vos a razão porque 
estremeci ao contacto da mão de D.... no meu 
hombro. Além dos boatos sinistros que corrião a 
seu respeito, elle era dotado de uma phisionomia 
tão repugnante, que não me admirei do abando­
no em que jazia este homem. D tinha de 35 
a 38 annos. De estatura alta, magro, pollido, ca­
bellos e barba preta e expessa, nariz aquilino, so-
branselhas arqueadas, mas sempre baixas, e 
olhos que parecião qiierer sahir das orbitas, tal 
era a maneira porque os fechava. 

Rio, 3 d'Agosto de 185.5. 

(Continua.) 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Jk. R e l i g i ã o o 

E' despertado pelo prazer que nos inspira qua­
tro artigos, que, sob este titulo, temos lido 
nas columnas desta folha, nas quaes vemos pôr a 
descoberto os immensos abusos infelizmente tão 
arraigados entre nós, para com a religião de 
nossos pais, e que de dia em dia vão em aug-
mento, não podemos esquivar-nos de louvar o 
seu author, pela digna tarefa a que promette de­
dicar algumas horas de locubração, do que, prin­
cipalmente na épocha critica em que nos acha­
mos, mui favoráveis resultados poderá obter a 
nossa sociedade, já tão dominada pela corrupção 
e pelo vicio, e que, a passos agigantados vemos 
caminhar em labyrinlho para um insundado abis­
mo de males, no qual,.não precisaráõ séculos 
para que irremediavelmente a vejamos perdida se 
como até aqui não houver um freio que de veras 
se opponha á sua desregrada carreira ; e ai! de 
nós, todos, então ; mas, principalmente desses 

em cujas mãos estiver o terem podido obstar tan­
tas desgraças; ai! de nossos prelados, que não 
chamão ao dever que impõe a religião os seus 
rebanhos deixando germinar n'elles o athcisma; 
e que muitas vezes são os primeiros a dar os 
mais abomináveis exemplos; porque a cólera de 
Deos será infallivel 1 

Temos, entre nós, a peste ceifando innumeras 
existências; a fome estamos já vendo o seu prin­
cipio, e quem sabe o horror que bem próximo 
nos espera ; a guerra lambem existe, longo de 
nós, por ora, sem duvida; mas quasi todoo 
mundo está sentindo os seus effeitos, pouco mais 
ou menos : e não podemos mesmo dizer que se­
remos livres delia 1 A' vista pois, destes três tão 
terríveis cancros, quem poderá negar, que isto, 
seja um castigo que sobre nós pesa desse Deos 
que desceu á terra, para, ei custa de seu precioso 
sangue, remindo-nos do peccado original, abrir 
as portas do Paraíso e que, em recompensa.de 
tudo isso estamos olvidando os seus mais sagra­
dos preceitos? Ninguém, por certo LO-IO poderá 
negar ! O domingo que eíle nos deu para descan-
ço moral, para a pratica, a penas, das obras es-
pirituoes em que deveríamos ir aos pés da cruz, 
em que foi cruelmente martyrisado, implorar 
perdão das culpas commettidas, durante os seis-
dias antecedentes ; e quando a pós do ouro vil, os 
empregamos em trabalhos profanos, as vezes as 
mais árduas; é quando procuramos os mais tor­
pes passatempos ; éemfim, quando mais as igno^ 
miniosas culpas c.omraettemos sem que, ao me­
nos, ao passar pelo pórtico de um templo, nos 
lembre tirar o chapéo ! 

Se, porém, entrarmos hesse templo: o que 
vemos ? O maior desrespeito que pôde haver 
n'um lugar d'esses e perante Imagens tão augus­
tas como as que o adornão ahi veremos ao Indo 
um ou mais grupos de jovens, distrahindo com 
sardonicos sorrisos de vez em quando os devo­
tos ou devotas : e muitas vezes oh ! mizeria ! No 
momento mais respeitoso do sacrifício da mis­
sa ; ci-los advogando qual das damas que ahi 
se achão é mais bella; tratando das orgias em que 
devemos figurar n'esse dia,; abocanhando um 
honrado pai de familia, difamando a donzella 
que não cedeu a seus desejos infames, e tc , etc. 

Ah ! quanto tivéramos mais para dizer, mas 
trememos de horror, nossa mão desfallece e a 
penna nos cahe 1 

Terminaremos este mal redigido artigo, sau-
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dando esse novo campeão da imprensa e que 
Deos, por quem pugna, o ajude na carreira que 
tão bem sabe encetar. 

Rio de Janeiro, 5 de Novembro de 1855. 

DEOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO. 

O Amor Próprio. 

O amor próprio é o mais dócil, o mais flexível 
e o mais engenhoso dos proteus ,.intromet(e-se, 
e liga-se, com tudo, e com todos; tira de tudo 
partido , tudo aproveita , e de nada desdenha. 
Companheiro da infância^ cresce com o homem, 
mas não envelhece com elle, porque sobrevive a 
suas paixões, e parece herdar os seus gostos. Na 
juventude, seu thema favorito é a graça, na idade 
madura, é a razão, e na velhiceTa experiência. 
Com elle, o homem medíocre pretende ser sábio, 
o dê espirito, pretende ser um gênio, e o homem 
superior, universal. Assim que as qualidades fal-
tão, assim que não ha verdadeiro mérito, procu­
ra fazer troca com os defeitos; chama á avareza, 
economia, á profusão, generosidade, á cólera, 
•veracidade, ao arrebatameilto, e quasi brutalida­
de, franqueza. Aquelle que algum tempo tinha 
vaidade de suas forças, e de sua saúde, hoje vos 
entretem, como para levar-vos á compaixão, com 
a sua delicadeza, e mesmo com seus soffrimentos 
e procura convéncer-vos que a causa é fácil de 
achar-se em sua sensibilidade. Finalmente o 
amor próprio é tão variável, e tão cheio de pe­
ripécias, que faz na idade de 30 a 40 annos, di­
minui-la para se parecer joven, e quando se che­
gados 80, augmentão-la para fazer admirar a 
longevidade. 

E' portanto o amor próprio mui próximo pa­
rente da hypocrisia, e se esta é descendente, é 
sobre maneira degenerada, e em tal caso a ter-; 
mos de preferir, quereríamos aquelle, porquej 
parece um sentimento que tende a encobrir a nós 
mesmo, nossas misérias ; emquanto a outraJende 
a enganar o próximo encobrihdo-as a alheias 
vistas, sem ser-nos estranhas, querendo dellas 
tirar partido, em prejuizo de outrem. 

A. M. S. B. 

A n l i e l o s cTiima v i u v a . 

Da Santa Virgem do Carmo 
Ante a Imagem ajoelhada 
Estava triste viuva 
D'amargo pranto banhada. 

Os olhos na Imagem fitos 
Ella tinha as mãos unidas, 
Estas palavras dizia 
Por soluços interrompidas: 

« Vede, minha Santa Virgem, 
« Um crime cheio d'horror 1 t ! 
« Da morte de meu marido 
« Um monstro foi causador ! 

« Um monstro por amor d'ouro, 
« Seu credito quiz denegrir, 
« E c'o punhal do desgosto 
« Pôde seu peito ferir. 

« Mas permittireis, Senhora, 
« Que o algoz de meu marido, 
« Que esse monstro deshumano 
« Pelo céo seja punido. 

a Que esse vil escravo d'ouro 
« De meu marido assassino, 
« Zombando das leis humanas 
« Não zambe do Juiz-Divino. 

« Venha pois o seu castigo 
« Das justas mãos do Senhor, 
« Seja elle breve punido 
« D'esse seu crime d'horror ! 

« Que com esse mesmo ferro. 
« Que ferio a meu marido, 
« Segundo a sagrada lei 
« Seja elle também ferido. 

Então a triste viuva 
Pelo seu marido orou, 
E sua alma á Santa Virgem 
Com fé pura encommêndou. 

Depois d'esta scena triste, 
Um anno havia passado, 
Os jornaes annunciarão 
Um homem suicidado. 
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Era o mesmo que á viuva 
Causara a perda fatal 
Porém como seu marido 
Tivera uma morte igual. 

Teve pois o justo prêmio 
Do crime de que era réo 
Zombou da justiça humana 
Mas não zombou da do céo. 

ANTÔNIO THOMAZ D'AQUINO. 

A m a n h ã . 
De tormentos me dar não cessa a sorte!... 
Quer, que em quanto eu exista sobre a terra 
Sem que morra, constante dar-me a morte 1! 

(M. A. F. DA S.) 

Amanhã, dia infausto e terrível 
Vão-me os risos dos lábios fugir, 
Os prazeres que tenho fruido 
E então hão de deixar de existir ; 
E occulta uma dôr em meu peito 
Far-me-ha mil tormentos sentir. 

Amanhã heide a lyra tangendo 
Fracos threnos só d'ella extrahir, 
E meus olhos volvendo á natura 
A natura não hade existir ; 
E uma dôr em meu peito gravada 
Me fará mil pezares sentir. 

Amanhã heide vê-la qual Anjo 
A meus olhos risonha fugir.... 
Iracundo quizera hoje mesmo 
A minha alma do seio expellir ! 
Inda o dia eu verei de amanhã 
A fazer-me mil magoas sentir 1 ? 

Amanhã dia triste e asiago, 
Ficarei e ella hade partir, 
E não sei outra vez quando os risos 
Em meus lábios poisar hão de vir ; 
Pois somente quando Ella voltar 
Heide novos prazeres sentir. 

JOSÉ' DE MORAES SILVA. 

O emisrrado. 

Minha irman, como é triste esta vida, 
Tam distante da terra natal ; 
Não te lembras dos dias passados, 
Lá nas várzeas do bom Portugal. 

Não te lembras da nossa montanha, 
Do ballido da ovelha gentil, 
Quando á sombra do velho carvalho, 
As manhãas se passavam d'Abril ? 

Não te lembras do lago sereno, 
Onde um cysne se vinha banhar, 
Com que os ledos meninos da aldêa 
Vinham todos na margem brincar ? 

Minha irman, não te lembras d'amiga, 
Companheira de nós, infantil, 
De Lucinda de louros cabellos, 
Com seus olhos celestes d'anil ? 

De Lucinda, a formosa, a ingênua, 
De Lucinda de meu coração, 
Que o bom padre da nossa igreginhâ 
Queria dar-me em sagrada união. 

Minha irman, minha irman, quem me dera 
A montanha e o carvalho real, 
E Lucinda por minha esposada,. 
Lá nas terras do meu Portugal. 

Rio, 20 de Agosto de 1855. 

B. P. 

l lef lexões moraes. 

Por mais cuidado que haja em encobrir as 
paixões com apparencias de piedade e de honra, 
ellas se mostraráÕ sempre atravez deslçs véos. 

— Custa mais ao nosso amor próprio a soffrer 
a contrariedade de nossos gostos, que a de nos­
sas opiniões. 

D . DE LA ROCHEFOUCAÜLD. 

Typ. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n.° 141. 
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Fragmento 
DAS NOUTES NO PRESEYTERIO (OBUA INÉDITA). 

O padre narra como, numa noule, em que viaja­
va no Mediterrâneo , se resolveu seguir a 
vida ecclesiaslica, e ir á Palestina. 

A seguiníe nou­
te quando já as 
estrellajrsemea-
das escassamen­
te noürmamen-

to, esparzião todo o seu bri­
lho atra vez das sombras, que 
naquella noute erão mais den­
sas, o padre com sua voz gra­
ve e maviosa continuou: 

« Um dia, por estas horas, 
em que viajava pelo Mediter­
râneo,''quando já as costas 
da Itália tinhão desgpparpci-
do, e as da Grécia ainda se hão 
a vista vão, o tempo eslava bo-
nançoso, e o navio, reflectin-
do-se ria água., navegava pa­

cificamente. Tudo estava em silencio no convez, 
que eu tinha mandado a gente do quarto para a 

( coberta, apenas ao leme um velho marinheiro, 
olhando ora a bussulla, ora o velame, dirigia cui­
dadosamente o rumo. Fui sentar-me á proa, e 
levado por um ataque de melancolia, que ás ve­
zes me affectava desde que sahira da pátria, tris-
lonhamente me puz a meditar. Nem uma vela, 
nem um fanal luzindo ao longe se divisava no 

'• horisonte ; maga solidão na immensidade do 
mar por toda a parte me rodeava, e havia doçura 
e melancolia no ermo panorama.... mas ermo 
não, que mil estrellas no firmamento scintilavão 
fazendo reflectir seu brilho nas verdeadas ondas, 
,3 a lua maviosa esparzindo sua luz suave* nas 
tolragàs, que ternamente umas ás outras se beijavão, 
gpassava melancólica entre as nuvens andadas. 
to, « Nada fallava dos homens, e qualquer os te­

ria esquecido; ali, tudo era grandioso e immenso, 
itfe no homem, tudo é pequeno e vil, a não ser a 
imilma ; olvidava-se a terra e a sua miséria, epen­
sa va-se em Deos e na sua sapiência. 

« Esqueci completamente esses monumentos, 
Djue tinha visto entre os humanos, e não pensei 
"nais que nas grandiosas maravilhas que se me 
li! N . e 16 — Domingo 18 de Novembro de 1855,' 

patenteavão. O firmamento cravejado de estrellas 
dizia-me : a Omnipotencia de Deos é incompre-
hensivel, estas maravilhas que aqui se apresentão 
sã9 provas irrecusáveis de sua grandeza. E o mar 
com suas ondas innumeravcis, agora cm calma, 
deixando-me passar livremente, mas que logo se 
agitarião promptas a tragar-me, dizião-me : Deos 
é infinitamente justo, e assim castiga o mal e 
premia o i em. 

« Tudo fallava de Deos e da Eternidade ; tanto 
a lua sempre regular em sua marcha nas ethereas 
regiões, como a vaga quo constante se rolava de 
úaia á outra extremidade do horisonte ; tanto as 
estrellas fulgurosas, como as ondas verdeadas ; 
tanto a amplitude do firmamento que circuiar-
mente se apresentava, como a vastidão do mar 
que parecia servir-lhe de base. 

« Eu pensava na outra vida, e dizia commigo : 
— Lá serei feliz, feliz, como agora o não posso 
imaginar; que valem pois, todas as minhas atr-i-
bulações na terra comparadas com a paz no Céo ? 
que vale o meu soffrer de alguns annos para 
uma felicidade eterna , que valem os praze­
res deste mundo pára a bemaven'urança do ou­
tro...— Ah 1 corrão depressa meus dias na terra, 
que quero gosar a eternidade ,no Céo !...— Mas 
serei digno delia ? ( dizia eu desanimado ) pode­
rei entrar na morada feliz dos anjos e dos justos, 
eu o desviado da vereda do bem '?. 

« E depois de joelhos, com os olhos inunda­
dos de lagrimas, com as mãos levantadas ao Céo, 
implorei a misericórdia de Deos, implorei-lhe 
com todas as minhas forças um reflexo de sua 
graça. Pouco a pouco meu coração se foi acal­
mando, que a Providencia havia me escutado, 
e senti um inefável goso em minha alma; re­
cordei-me de toda a rainha vida passada : de 
meus amores quando estudante, de minhas de-
vassidões quando sahi da Universidade, da carta 
de meu pai, de minha conversão no Templo, da 
visita á portaria do convento, onde ella morreu, 
então empalideci e com às mãos tremulas estrei­
tei d'encontro ao coração sua negra trança, que 
tinha'junto ao peito ; mas depressa a Religião 
venceu o amor, e pedindo perdão a Deos de ha­
ver interrompido minha intima confissão, con­
tinuei a recordar meus pensamentos e acções 
desde a sahida da minha pátria ; balanciei mi­
nhas culpas e meu arrependimento , e prostrado 
inteiramente sobre a proa, com a alma compun­
gida e cheia de fé implorei a absolvição de Deos ; 
fiquei assim por algum tempo esperando que 



122 A SAUDADE. 

alguma cousa me revelasse a vontade Suprema, 
até que alfim pareceu-me ouvir uma voz que no 
interior me dizia : — Segue a esteira do bem e 
Deos te perdoa. — Então levantei-me satisfeito, 
a absolvição de Deos havia-me totalmente so-
cegado 

« Só uma cousa me agitava ainda, era que 
vida mais agradaria ao Senhor. 

« Eu era rico, podia fazer a felicidade de urna 
mulher, educar meus filhos tornando-os tementes 
a Deos e serviçaes á pátria.. Mas ella, a donzel­
la que havia morrido, e que tanto me amava 1... 
possuía ainda de tal maneira meu coração, que 
eu conheci mui difficil me seria amar outra mu­
lher. E assim resolvi entrar na vida ecclesiasti-
ca; a minha familia já não serião só os meus 
parentes, serião todos os infelizes, todos os des­
graçados. A igreja seria a minha esposa, e meus 
filhos serião todos os Chrislãos, toda a humani­
dade. 

« O peso era mui grande, só ajudado cora a 
misericórdia de Deos me resolvi a tamanha em­
presa. 

« Representar a Christo na terra era alem de 
mim, mas resolvi votar todos os meus pensa­
mentos aos infelizes, todas as forças de minha 
alma aos desgraçados. Desmaei, mesmo, lem-
brando-me das contas que depois teria de dar a 
Deos; do que em seu nome, do que, como sacer­
dote seu tivesse praticado ; mas confiei inteira­
mente em sua graça, em sua protecção. Com-
prehendi que o dever de um padre não era só 
officiar na igreja, glorificar a Deos na ara do 
Templo ; comprehendi, que por santa obrigação, 
elle devia, ainda mais, visitar a morada do in­
feliz, e levar ahi a esperança e a fé, do que o 
Templo ortde vai o crente e o feliz, ende o padre 
é apenas um ministro que testemunha a Deos a 
glorificação que lhe rendem os homens. 

« Resolvi quando fosse padre levar minha 
vida unicamente a dar consolações aos infelizes, 
a praticar o bem para chegar a ser uma leve 
sombra de Jesus Christo. Comprehendi que devia 
acarinhar os pobres, como a ave acarinha os fi­
lhos, que devia dar-lhes o pão que quasi me fosse 
preciso, como o pelicano dá aos filhos o seu san­
gue. Comprehendi que o ser padre não era um 
modo de subsistência para si, mas sim, para a 
dar aos outros ; que de todos os homens na so­
ciedade quem mais deveres linha a cumprir era 
o padre, quem mais exemplo de fé, de esperan­
ça e de caridade tinha a dar era elle; que a sua 

habitação devia ser a habitação do infeliz; que 
por onde elle passasse fosse como uma chuva be­
néfica, um esparzir de esmollas e de consolações. 

« Bem firmada esta resolução em minha men­
te, fiado na misericórdia divina, e pensando que 
esta seria a vida que mais agradaria a Deos, re­
solvi, antes de o representar, passar á Pales­
tina e contemplar os Lugares Santos onde pas­
sou o Salvador do Mundo. 

« O Céo favorecia minha viagem, um vento do 
Oeste rffis levou ligeiramente sobre as águas do 
Mediterrâneo: avistamos ao longe o cabo deMa-
tapan na .costa meridional da Grécia, passamos 
ao-sul da ultima das Jonias (*), nas quaes o pa­
vilhão da velha Albíop tremula com ar de en­
fática protecção, vimos? ao longe a pequena Nio 
onde fica o túmulo de Homero, passamos ao 
norte da celebrada Creta outr'ora, e da Candia 
hoje, que os sectários de Mafoma conquistarão a 
Venesa, e lá muito em cima, ao norte, perdida 
entre as pequenas jlhas, que cobrem aquellas 
paragens, fica Pathçmos, onde o Apóstolo S. 
João desterrado por Domiciano, que para se en­
treter atirava á fjrec.ha sobre seus escravos, es­
creveu o Apocalypse. Deixamos ao sul Scarpanlo 
com seu solo montanhoso e fértil, e fom<js refres-." 
car a Rhodes, onde a custo entrou ò meu navio: 
por esse porto onde outr'ora na antigüidade,;1 

campeava o espantoso Collosso de bronze, que 
em pedaços 900 camelos levarão para a Alexan-".. 
dria ; abi habitarão os Cavalleiros de S. João de 
Jerusalém , sustentando cercos dos quaes um 
durou cinco annos, até que por fim, depois de 
um em que os Turcos perderão cem mil homens.*! 
Solimão tomou a ilha, e os Cavalleiros fugirão 
para Malta, que o Imperador.Carlos V lhes cedeu. 
Ah! é mais doce fallar do passado do que do 
presente desla ilha, agora está pobre e abando*-, 
nada. De Rhodes fui a Chypre, onde também os 
Cavalleiros estiverão por dezoito annos. Chypre,' 
outr'ora rica e poderosa, jaz também em aban­
dono. S. Paulo por muito tempo ali apostolou, 
Demorei-me apenas .algumas horas e fizemo-
nos de vela para a Palestina. 

Lisboa, inverno de 185/i. 

BERNARDINO PINHEIRO. 

(* ) Ilha Cerigo. 
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A queda cie Cápua 
(Continuação) 

XVI. 

Deu-se o banquete na casa d'um rico particu­
lar da cidade; Annibal estava rodeado pelos 
principaes senadores, que se esforça vão, por ex­
primir-lhe em nome do povo, seu reconhecimento 
e sua dedicação. Era porém, nesta occasião, em 
que o general com toda a seguridade s'entregava 
á confiança' que taes disposições o fazião experi­
mentar, que sua*cabeça estava1 ameaçada de um 
perigo maior do que todos os que correu em Gan-
nas, Trasymene, na passagem, dós Alpes, e do 
Apennino. 

Do pequeno numero dos partidarws.de Decius-
Magius era um mancebo de n'ome Perolla, que 
só se distinguia por ser filho do famoso Pacuvius. 
Tinha-se sempre declarado, abertamente pelo 
partido de Roma ; nem a consideração de que seu 
pai gosavá, nem a torrente da opinião publica, 
tinhão podido faze-lo variar: estava constante­
mente em companhia de Magius. Com muito tra--
balho, Pacuvius, o arrancou de lá, e máo grado 
seu, o apresentou a Annibal e confessando o erro 
de seu filho, sollicitou o psrdão. O general con-
ced#u-o sem hesitar, a um velho d'um tal mérito, 
proraetteu ao mancebo de o recompensar, se se 
votasse a seus interesses, e para lhe dar um pri­
meiro testemunho de sua benevolência o convi­
dou á ceia que lhe davão. Perolla ouvio tudo 
em silencio, e não ousou contradizer seu pai, mas 
por mais esforços que Annibal fizesse, obstinou-
se em nada comer. 

Ao pôr do sol, tendo Pacuvius se alongado por 
um momento, o filho seguindo-o, levou-o a um 
jardim, e disse-lhe nó tom da mais intrépida fir­
meza: « Meu pai, vós me deshonrastes, e en-
« ganastes Annibal. Acreditaes, vós, que jamais 
« eu possa abraçar o partido d'um homem que 
« sob a apparencia da liberdade vem pôr-nos a 
« ferros? Acreditaes vós que eu partilhe a ce-
« gueira d'um povo infrene, que corre á sua 
« ruína ? 1 A pátria está perdida se não correr-
« mos em seu soccorro. Eu não vejo senão um 
« homem que o possa fazer, e-senão um meio a 
« empregar. Este homem sou eu, e o meio 
« eil-o. » A estas palavras abrio seu roupão e 
mostrando um punhal preso á cinta. « E' este 
« punhal, accrescei-tou, que deve restituir á Cá-
« pua a honra que perdeu, é elle que deve re-

<( conciliar-nos com Roma ; é o sangue d'Anni-
« bal que deve expiar nossa horrível perfídia. 
« Mas eu prevejo muito bem as conseqüências 
« que deve ter um tal acontecimento, para não 
« sentir o perigo:que vós podeis correr: assim 
« pois, meu pai, fugi, fugi, o mais depressa que 
« poderdes e ponde-vos em segurança. 
- 0 velho tremeu: a ingenuidade de seu filho o 
espanta, e sua coragem o encanta, mas sua re­
solução o horrorisa. « Oh ! meu filho 1 excla-
« mou, será pois pelo mais negro attentado quo 
«,. teu braço fará um primeiro serviço á tua pa-
« fria ? Fostes tu que concebestes esse horrível 
« projecto, ou és só o culpavel instrumento? 
« Se somente estás cego, abre os olhos, olha ao 
« redor de ti, e diz, que vantagem pó:le resultar 
« de uma tal empreza. Vede essa multidão de 
« partidistas e d'escravos que rodeião Annibal; 
« vede quantos olhos estão lixos sobre elle, quan-
« tos braços se movem ás suas menores ordens, 
<< e tu quererias atravez dessa turba ir atacar, 
<< só, aquelle diante do qual tremem exércitos 
« inteiros, e que faz tremer a própria Roma? 
« Que terrível vingança não deveria esperar uma 
« cidade, onde se tivesse commetlido um tal at-
« tentado?! E acreditas tu ter salvado lua pátria 
« fazendo perecer até os últimos de teus conci-
« dadãos? Ha outros motivos também sagrados, 
« esse' tratado que acabamos de concluir, esses 
« juramentos dos quaes tomamos os Deuses pôr 
« testemunhas , os invioláveis direitos da hospi-
« talidade, e essa confiança com que Annibal se 
« atirou entre nós, tudo isto não basta ? Olha 
« teu pai, emprega nelle o ferro e o assassinio 
« para salvar esta mesma pátria cuja tu desço-
« nbeçes os verdadeiros interesses 1 Deveria elle 
« esperar de vêr-o assassino em seu próprio 
<< filho?! Se meu exemplo, se minha ternura, 
« se tudo quanto ha de mais santo não pôde te 
« abrandar, vera, javen insensato, emprehende 
« atravessar o coração d'um hcróe que acabou 
« de perdoar-te, ainda á pouco, mas seja atra-
« vez do corpo de teu pai, que lhe servirá d'es-
« cudo. » 

A estas palavras elle fixou sobre seu filho um 
olhar desses que um pai nunca usa em vão. Viu 
seu coração commúvido, e seus olhos arrazados 
de lagrimas. Tomou-o nos braços, apertou-o com 
ternura, e o mancebo ficou desarmado. Perolla 
tomando o punhal o arrojou longe de si: « E' 
<< ao meu amor por meu pm, que eu sacrifico o 
« amor de minha pátria, exclamou. Mas só vós 
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« sereis capaz de o obter de mim, vós sois tam-
« bem o único responsável da desgraça que nos 
« ameaça. Guardai, meu pai, guardai esse ferro 
« que devia livrar-nos d um lyranno, possaesvós 
« um dia não vosaecusar de nossa escravidão ! » 
Fallando assim, voltou á salla onde se dava o 
banquete, e retomou tranquillamente o seu lugar. 
Sem a mediação paternal, os annaes da Itália te-
rião de registrar o assassinato mais memorável, e 
o joven Perollateria figurado na historia a par de 
Mutius Scevola. 

( Continua. ) 

Traducção de A. M. S. BANDEIRA. 

Meditação sobre Poesia . 
0~que é a poesia, senão esse meio que Deos 

concede ao homem de expressar as paixões que 
lhe fervem no centro d'alma ? senão o transborde 

\ d'essas paixões que se dilatão na alma, quando 
o sol da razão começa a raiar no oriente da vida ? 
senão a filha das mesmas paixões quando dila­
tadas a um ponto excessivo não cabem no pe­
queno vácuo da alma humana ? E á rista disto 
dirá alguém que nào existe poesia em todas as 
creaturas igualmente ? Seria o mesmo que dizer 
que o ignorante, que o rústico, e mesmo que o 
stulto são insensíveis ao amor, á amizade, á ad­
miração, ao ódio e a todas as paixões que donii-
não o homem na carreira da vida. E na verdade, 
que homem haverá ahi que não tenha sentido 
seu espirito tão elevado, sua alma tão arrebatada 
por qualquer paixão, que não sinta ao mesmo 
tempo o desejo insaciável de communicar aos 
outros aquelle sentimento que o domina ? E se­
não o communicasse estalaria de pena, porque o 
vácuo da alma é mais pequeno que a paixão que 
nelle pullulla ; mais uma prova que o homem foi 
creado para viver em sociedade. E qual é a lin­
guagem que o homem procura, quando pretende 
exprimir a paixão que o agita ? Será essa lin­
guagem fria e inerte que elle aprendeu no berço 
e que usa a cada passo para exprimir pensamen­
tos e idéas triviaes ? Não ; elle vai buscar uma 
linguagem tão elevada, como a paixão que quer 
exprimir ; tão forte e tão enérgica, que grave no 
coração de seu semelhante a mesma impressão, 
que elle tem gravada no seu. 

Mas acaso o rústico, e aquelle a quem a rhe-
torica não ensinou suas figuras, e seus embelle-

zamentos estará impossibilitado de exprimir com 
tanta eloqüência a paixão que lhe ferve n'alma ? 
Que digão os Homeros, os Virgilios. e outros he-
roes, que já erão magníficos pintores da nature­
za, antes que a arte lhes sugerisse suas regras.\ 
Qiiem ensinaria aos primeiros poetas do mundo 
as regras da arte para elles exprimirem a admi­
ração que lhes causarão as maravilhas da natu­
reza t Acaso a natureza depende da arte ? ou 
será a arte que procede da natureza ? 

E quantos homens a quem a arte ensinou to­
das as suas regras, a quem a rhetorica ensinou 
a cultivar todas as suas flores, lhes falta a ma­
neira eloqüente de expressar os affectos da alma ? 
Quantas vezes vemos um mendigo que se cança, 
pintando-nos.com palavras uma miséria excesso 
va que o peesegue, e nada somos tocados de 
seus ditos, ao passo que outros com um mero 
gesto nos excita, a compaixão e lhe damos a 
bolsa ? Quem nos disse que este necessitava mais 
que aquelle ? Quem nos ensinou a desprezar 
toda a arte, e industria do primeiro,1 e atten-
dermos a um gesto natural do segundo ? - . 

Vemos por tanto que o homem abraça em tu­
do a natureza, e que a arte oecupa um lugar se­
cundário. A natureza é obra de Deos ; a arte* 
obra dos homens ; por tanto esta menos perfeita 
que aquella, e aquella mais agradável ao espirito 
do que esta. 

E com taes exemplos haverá quem diga que 
só ó poeta o homem, que sabe exprimir um pen­
samento com certo numero de palavras sujeitas a 
terminarem de uma certa maneira., e tendo certo 
numero de syllabas, se tudo isto são pêas ao pen­
samento, que é vago e não admitte restricções ? 

O homem nasce neste mundo, vive na infân­
cia coran senão vivera , não contempla as mara­
vilhas da natureza, por que a razão ainda lhe 
não começou a-dirigir os pensamentos, vai ca­
minhando atravez da senda da-vida sem saber 
qual é o ponto a que se dirige, nem os barrancos 
que encontrará no caminho ; não reflecte na jor­
nada e somente anda por um.instincto que Deos 
n'elle gravou : mas quando no meio da jornada 
a luz da razão lhe começa a allumiar o entendi­
mento, começa elle lambem a ver no futuro a 
doçura da esperança, começa a formar certos, 
desígnios, e a tomar um rumo não tão vago; 
mas a luz das paixões é mais, forte, seu resplen-
rlor deslumbra o entendimento e offusca a razão ; 
vem o amor com um brilho offuscante, com um 
calor que abrasa, vem raiar na estrada ao via-
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janle, que já andara metade d'ella, fal-o mudar 
de rumo, e muitas vezes pelo caminho do erro, 
e elle lá vai cego sem ver o despenhadeiro onde 
vai precipitar-se, porém confessa-se vencido por 
aquella paixão forte, e sente logo em si um de­
sejo immens^ de derramar na alma dos outros 
aquelle_ sentimento que já não cabe na sua. E 
como derramará elle uma paixão que julga, e que 
é na realidade, inspirada por um Ente sobrenatu­
ral, senão cora uma linguagem que pareça tam­
bém inspirada e sobrenatural ? E o que será essa 
linguagem senão poesia ? Como representará elle 
o seu amor a esse ente, que lh'o infundio senão 
com uma linguagem terna e amorosa ? E o que é 
essa linguagem senão poesia ? 

O nauta que se vio n'um perigo immensono 
meio do5oceano prestes a ver seu navio devorado 
pelas vagas, qual será o seu primeiro cuidado 
quando chega a terra, senão o communicar 
aos outros o perigo em que se viu? Acaso não 
sente elle em si uma força sobrenatural, que o 
obriga a representar aos outros o que elle mes­
mo sentio ? E o que é essa "força senão a poesia 
filha do terror que transborda em sua alma ? 
E acaso deixará êlle de se expressar quando não 
tiver aprendido as regras da .metrificação ? não, 
que a natureza não espera pela arte ; e se esse 
homem for pouco eloqüente, embora tenha toda 
a, arte que lhe é necessária, jamais conseguirá o 
fim de affectar os outros da mesma paixão que 
elle sente. 

Um homem, que nascesse e fosse creado até 
certa idade no meio de um deserto, e que na 
idade da razão fosse levado a uma capital, onde 
visse um monumento d'esses, que são contados 
entre as maravilhas do mundo, de certo elle 
sentiria cm si a admiração levada ao sèTu auge ; e 
como a paixão seria maior que o vácuo de sua 
alma elle não se poderia conter sem ao menos 
dizer « Oh 1 » E não terá esta palavra simples e 
natural uma eloqüência bastante para mostrar 
aos outros a paixão que elle sente ? Depois 
quando chegasse ao seio de sua familia elle sen­
tiria o desejo de contar: e como Se expressaria 
senão com'palavras onomatopicas articuladas 
com um tom magesloso ? não usaria elle de 
gestos arrogantes? e não procuraria um sem­
blante cheio de magnanimidade ? não usaria de 
repetidas interjeiçóes, e de uma linguagem su­
bida e cheia de figuras? E quem lhe ensinou as 
figuras de que elle usa ? Quem lhe disse que ellas 
se deviam empregar em tal assumpto ? Foi a gram-

matica ? não que elle nunca a vio. E a gramma-
tica, não tiraria ella suas regras da natureza, 
que a cada passo se vê em taes exemplos í sem 
duvida. 

Por* conseqüência deve todo o homem nunca 
perder de vista taes reflexões ; deve-se lembrar 
que as mais naturaeS producções dos poetas são 
as primeiras, quando elles ainda não conhecem 
compêndios de metrificação nem regras de orató­
ria ; então o pensamento está solto, nada tem 
que o prenda, vôa, eleva-se ás nuvens e chega 
a toda a parte, e se o poeta tem talento verda­
deiramente poético, zomba da arte esua produc-
ção é sublime porque é toda natural, e se tem 
alguma arte, é propriamente sua, e filha das ob­
servações da natureza. 

Camões compoz varias obras era poesia. E 
qual é a que mais nos agrada ? Os Lusíadas , 
porque ainda que ali ha arte,~comtudo a natureza 
a excede, e o poeta nos seus episódios zomba das 
regras da arte para apresentar a natureza tal 
qual lhe foi inspirada. Não custaria muito mais 
ao grande poeta umas insipidas sextinas, que 
imitou de um poeta toscano, que nos causão 
tédio a ponto de as deixarmos no meio, do que 
qualquer'dos episódios do grande poema, que 
nos extasião e nos magnetisão ? sem duvida. 
E merecerá esse poeta toscano o nome de poeta, 
quando foi elle quem edificou mais uma barreira, 
ao pensamento? Que credito merecerá esse ho­
mem, quando é elle quem nos limita a expres­
sarmos o pensamento já sujeito a todas as re­
gras da antiga metrificação ; e de mais a mais 
condemnado a usar de certas e determinadas 
palavras, repetidas mil vezes de differentes ma­
neiras, e mesmo essas repetições sujeitas a re­
gras? O poeta porluguez compol-3s, mas de 
certo foi somente para mostrar engenho ; e se a 
historia nos não dissesse que erão suas, mal o 
acreditaríamos. 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 185/*. 

JOÃO VICENTE LEITÃO. 

jPoesias. 
I 

O POETA. 

,0 Poeta é um ente mysterioso que Deos envia á 
terra; a sua álmá é uma porção mais quetida da Divin­
dade, mais infeliz no mundo que os outros homens por 

i que em seu peito mais saudades alimenta da celeste 
" pátria. 
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Dante e Byron tem o vôo da águia, elevão-se ao céo, 
como querendo para lá voar e afrontão os raios do sol. 
Jeremias e Milton chorão, lameulão como o pelycano 
lamentaria os seus filhos, um as ruinas de Jerusalém, 
oitio a perda do Paraíso. 

O Poeta é o ente mais infeliz da terra, que jamais 
encontra quem possa comprehende-lo ; a sua vida é 
árida, como os plainos enchofrados da terra maldita, e é 
risonha e verdejante como os jardins floridos que os 
primeiros pais habitarão. 

Ama um ente desconhecido, que nem seus cantos 
sanem definir, nem seu coração comprehender, a uns 
se lhes apresenta sob a forma de uma mulher de rosto 
e de ügura angélica, a outros é um ente fantástico que 
crião na imaginação. 

A solidão é o lugar mais querido do infeliz que teve 
por partilha o gênio, ahi, falia com as aves e com as 
flores, com as correntes e com as plantas, ouve e com-
prehende na sua alma o rugido longínquo do leão e o 
gorgeio suave do rouxinol. 

Alguns homens chegão a encontrar a felicidade, o 
descanço, a tranquillidade na terra, o Poeta só depois, 
de ter* deixado seu corpo no sepulcro, é que a vai en­
contrar no céo. 

11 

O QUE EU MAIS AMO. 

Eu amo, nas noutes do estio, ir sentar-me n'um serro 
junto ao mar, e vendo a lua e as estrellas reflectirem-se 
nas vagas, pensar nas horas afagadas pelo amor, que 
passei na minha pátria. 

Amo, encostado ao tronco esguio da palmeira, ouvir 
o melodioso canto do sabiá, que se balança no ramo ex­
tremo d'uma frondente mangueira, e ouvir o susurro 
suave da fonte que derramando suas águas pelo valle 
o enche de frescura e amen idade. 

Amo, nas horas em que o sol se vai mergulhando no 
occeano, repetir com ternura e saudade as apaixonadas 
rimas que Petrarca endereçou a Laura, os idylios sau­
dosos e mestriosos dos pastores do Tejo cantados por 
Bernardin. 

Amo, perdido na profundidade das florestas, adorme­
cer n'um berço de relva, e ser no diajseguinte acordado 
pelos raios suaves da estrella d'alva, e pelos sons distan­
tes do sino do presbyterio que chama o christão á missa 
santa que precede a lida. 

Porém o que mais amo, é ao cahir da noute depois 
de um afadigado dia, entrar na cabana do desgraçado, do 
infeliz e levar-lhe aiivios, consolações, e pão, então mi­
nha alma se deleita e adormecida nas azas brancas da 
Coiidade passa a noute embalada por fagueiros e inno-
centes sonhos. 

III 

O CANTO DO BARQUÉIRO. 

Incha minha vela, oh vento do norte, e leva-me' 
rápido sobre as vagas, que a noite já baixa e eu quero 
ir sentar-me no meu lar. 

A ultima onda que saltou no meu batei molhou-me 
as vestes, esfriou-me o rosto, sopra, vento do norte, que 
quero ir aquecer-me na minha cabana. 

Que vida incerta esta vida de barquéiro ; o lago está 
calmo e tranquülo apenas o agita os pésinhos da ave quo 
pousa na onda. 

Apenas o agita o pequeno peixe que vem á superfî , 
cie da água, pois nem sopra brisa e são os remos qua 
fazem mover o barco. 

E de repente dos confins do horisonte o furacão sopra 
horrível, enredomoinha as vagas e o lago é um pelago 
espatoso, um abismo infernal. 

Umas vezes' o pobre barquéiro não pôde alcançar a 
praia e sossobra no meio do lago, outras o furacão o lan­
ça sobre um rochedo em naufrágio horrível. 

Mas agora o vento me é fagueiro e amigo, elle incha 
minha vela, e em breve chegarei, para descançar de 
mil fadigas, á cabana de colmo. 

Apertarei minha esposa e meus filhos em meus braços; 
e em mil beijos que lhes darei a innocencia e a paz de 
sua alma se derramará na minha. 

IV 

O MEU TÚMULO. 

Quando a morte me vier cortar a vida, minha alma 
voará ao céo, mas meu corpo ficará na terra, e para elle 
éu quizera um túmulo. 

§e alguém existir que me dedique amor, ou amizade, 
respeito, ou compaixão, eu lhe peço do intimo da alma 
que mande cavar meu sepulcro. 

Eu qnero-o na encosta de um monte, quasi nas abas, 
junto ao valle, longe das estradas e onde o sol lhe não 
vá bater de chapa com seus tão vivos raios. 

Uma pedra raza onde mandareis gravar uma lyra 
encostada a uma cruz, e plantareis á direita da lousa 
um chorão e á outra um cypreste. 

De dia o solitário, ou o poeta, procurando a solidão 
hão-de ir encontrar meu túmulo e um presentimento lhe 
dirá na alma: — foi bem rápida a sua vida. 

E á noite o rouxinol virá pousar-se u'uma das hastes 
do chorão, e entoará uma melodia mui triste que coutará 
ém seus gorgeios os sofFrimentos de minha vida . 

BERNARDINO PINHEIRO. 
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As três seguintes poesias.de tão esmerada dic­
ção são obra de um mancebo de mui poucos 
annos ainda ; mas que n'ellas mostra o profun­
do conhecimento que já tem da nossa lingua ; 
forão-nos por elle enviadas de Lisboa, pelo ultimo 
paquete, e apenas cedendo a suas vivas instâncias 
deixamos com muito sentimento de publicar o 
seu nome. 

A P r i m a v e r a e o O u f o m n o . 

O tempo chega , em que o dourado Bromio 
Do Camponez alegre alTaga os olhos, 
Entre os virentes pampanos brincando : • 
Os troncos vão perdendo o verde órnato . 
Que abrilhantava outr'ora as espessuras. 

Aos amantes, já pobres, inda offrecem, 
Annosos freixos corpulenta sombra ; 
Não morres, oh verdura, ainda de todo' 
Co' o sol d'outomno tão risonho e doce I 
Não morres, mas imprimes a saudade 
Da meiga primavera, alma dos campos. 

Com teu doce calor, oh pae dos fruetos, 
Nos refrescas das fúrias estivaes ; 
A primavera lembras coroada ~_ 
Das rubicundas flores, que rebentão 
De seu hálito suave ao meigo influxo. 

A Primavera ! Com seu nume habita 
Agora os campos do Arancane affouto, 
Do Colorado as ribas, da selvagem 
Austrália as solidões d'extensas brenhas : 
Sob esse fertit céo agora a vida 
Se renova por toda a natureza. 

Felizes povos entoai em coros 
Louvor á diva, que co'a prenhe dextra 
De cumulados dons vos abençoa : 
Begozijai-vos, prados fortunosos, 
Co'a nova toga de botões ridentes. 

Vós, oh moças, chegai-vos ; vinde aos bosques 
Com danças festejar a primavera ; 
Vinde render tributo á mãi-do anno, 
Que fetízes também vos torna, ardendo 
Em vossos peitos com fecundo lume, 
Cumprindo sacra lei da natureza. 

V, 

Que suspiros nos ares se derramão 
Dos corações dos fervidos mancébos! 

Que agudas settas de certeiro gume, 
No fogo d'othos pretos incendido, 
Aligeros cupidos vão lançando! 

Que fadigas o moço não suporta, 
Em cujo peito o amor agora impera ! 
Para elle a amante é tudo ; etudo falia. 
A seus ouvidos da formosa joven : 
Feliz, se em laço estreito a recompensa 
Becebe alfim do seu leal affecto ! 

Fetiz, se linda moça achou tão meiga, 
Que de rosas os dias só lhe teça ; 
Feliz, oh sobre todos, não lhe importa 
Que a vida crus azares lhe acobertem 1 
Na consorte, outra elle, acha o refugio! 

Permitte, oh Primavera, que me arrede 
Desses campos floridos, que ora habitas, 
Onde, em mente, gostoso te hei seguido : 
Deixa que agora voiva á minha Europa, 
Que o Outomnb visita dadivoso ; 
Deixa que gratos cantos lhe oíTereça. 

Agora o lavrador á vinha corre, 
A' seara, ao pomar, que verga ao peso 
Dos bem creados, multi-côres fruetos : 
Ao céo eleva os olhos, bem-dizendo 
O braço, que as fadigas lhe compensa. 

Quanto é doce vagar na roxa aurora 
Pelas várzeas, e vinhas empinadas I 
Ouvir o canto alegre dos vinheiros, 
Que ao lagar vão levando os doces bagos, 
Sob a rosca appremados, té que esgutem 
De louro mosto a derradeira gotta. 

Com que júbilo, oh Bacho, te contempla, 
Favoráveis futuros agourando, 
O lavrador dos filhos rodeado ; 
Vendo a loura corrente, que borbota, 
E o paladar convida, a vista encanta ! 

E á noute, ao recolher á casa humilde, 
Gostoso abraça a esposa, que os trabalhos 
Lhe mitiga do meio-dia fadigoso : 
Em rodada fogueira os filhos saltão, 
Descuidosos trocando alegres risos; 
E aos pais distrahem co'a infantit bonança. 
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Dos prazeres do campo gozai ledos, 
Vós, amadores dos naturaes festejos; 

•E ao lavrador, que a esp'rança em ti só põe 
De a vida supportar, tu, oh Outomno, 
Generoso os teus dons prodigalisa. 

O M . 
A VENÜS. 

Entre os perfumes da fagueira noute, 
Quando raia nos campos Phebe casta, 
Dá-me que ouvi-la possa em meigo sonho 

De namorado enlevo! 

Dá-me que ouvi-la possa murmurando 
Gratas vozes, d'amor leal transumpto; 
Sua face de rubor tingida beije.... 

Doce illusão sublime! 

Oh Venus! — E em meu peito recoslados 
O fogo amores brandos entretenhão, 
Que, vida d'alma, vigorosa seiva, 

Me nutre co'a esperança. 

E se ella geme ao encarar a vaga, 
Que ao luar desenrola o branco dorso ; 
Na dextra a face encosta, e a ti se queixa 

Na solidão da noute ; 

Com teu sopro suave a alenta e anima ; 
Co'a fé que o coração me oecupa inteira 
Socega suas noutes trepidantes, 

Oh bem-fazejadiva. 

A. Tirgem Canéanriea. 

Abandonava o sol os céos em fogo ; 
De parda tinta os campos se cobrião ; 
Os rebanhos balando caminhavão 
Para o redil ao som da agra flauta 
Do pastor de Cantabria, que discorre 
Desassombrado os solitários campos. 
De folha em fofha o Zephyro vagando, 
Acarretava o som dos rouxinoes, 
Que as suas meigas canções preludiavão 
Por entre o chilriar des passarinhos, 
Que a tarefa diurna vão largando, 

A acolher-se a seus ninhos tão queridos ; 
Echôa um murmúrio, qual manda a avena 
Aos leves ares, quando recostado 
Em variegada várzea, seus amores 
Singelo pastor diz, magoas que sente. 
Junto d'alpestres, cavas penedias, 
Sob um frondoso pinho corpulento, 
Donzella de Cantabria, ao vento dados 
Os formosos cabellos côr, da noite, 
Sobre negro alaúde adextra os dedos, 
Acompanhando a voz os triste echos 
Do instrumento, que no ar faz relinir 
Triste som que os redores annuvêa : 
« Ouvi-me, oh selvas, vós, oh penedias, 
« Escarpadas montanhas escutae-me ; 
« Brandos echos concedei a meus discantes, 
« Que callar vão nas sensitivas almas, 
« Que o socego vem buscar entre estes ermos : 
« Fazei soar meus infortúnios, prêmio 
« De rendidas finezas mal acceites ; 
« Dizei que amor constante, casta mente, 
« Coração terno e firme, não sujeito 
« Aos pesados grilhões dé vil int'resse, 
« Tudo ludibrio foi de um monstro vil, 
« Que a impuros cabedaes ousou pospór-me.... 
« Mas, oh ! o que a lingua diz, renega a mente! 
« Não culpes, infeliz, esse mancebo, 
« Que obscura sorte junto a ti teria, 
« Se a corte abandonasse, e... . Mas, oh fúria ! 
« Para que mentir cruel á aldeãa simples, 
« Que em suas promessas só amor suppunha ? 
« E pode esse impio (quando eu morro e choro) 
« Bindo nos braços da proterva amante, 
« Dcsdenhoso encarar o meu martyrio ! 
« Cruel! Não mofes ; que este peito irado 
« Do céu abaterá vingança horrível I 
Callou-se a joven, e um praguento mocho, 
Que ao longe muito havia que pairava, 
Pcz remate a seus cantos Iastimosos, 
Piando horrivelmente nas devezas. 
Qual lyrio que o sol murcha, a bella joven 
Esvae o rubôr da face, escorregando 
Para o frigido solo desmaiada : 
As estrellas da noite allumiárão 
Esse corpo abandonado, que tão duro 
Thalamo achou, apoz finezas tantas. 

L. DE F. 

Typ. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n.° 141. 
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A Religião. 
( Continuação do n. Io.) 

O-CASAMENTO. 

AVERSÃO ao estado de 
ps^ casado que se alimen-

,„,,%%; ta em nossa socie/la-
f§M. de, é devida aos acon­

tecimentos que n'ella 
se vê. O celibatario 
julga-se feliz em sua 
vida de enganos e ci­
ladas ; tem medo de 

ligar-se para sempre a uma 
- mulher que as mais das ve­
zes mal conhece, tem pena de 
perder os doces encantos que 
encontra nos braços da pros­
tituição nefanda.queém abun­
dância existe nesta cidade, e 
tão fatais consequeneià^ljfti 

• aQ^téiade^S^s sy-,*.: fazelido 
perder o brio e a ho^à^UquellesVgehíòs^nex­
perientes que se recos^Ri^descuidados' em\ ias 
macias ai mofadas. • ' 7 

Não sabemos se será effeito dr>^eculo dos gazes, 
ou filha da ignorância este tendenciâTfríS ha para 
o celibatario, o caso é que um receio se apodera 
dos corações dos moços, e os torna por assim di­
zer rebeldes ao casamento. A moral que actual-
mente subsiste, é uma moral sem princípios, uma 
moral viciosa, que despedaça todos os laços so-
ciaes. A educação que actualmentè recebem a 
maior parte das meninas concorre bastante 
para que seja essa moral perniciosa. Que vemos 
nós ? Meninas que apenas sabem pronunciar o 
nome de mãi, se vêm passar na rua um janota 
não déixão de lhe lançar um olhar tão terno a 
que o janota insensivelmente corresponde. 

Perguntai á maior parte d'essas moças que 
se esmerão no penteado, que se vestem capricho­
samente espartilhando-se tanto que até lhes priva 
de andar, que na salla do baile, nesse entretimen­
to que devia ser banido de nossos costumes em 
conseqüência da immoralidade que acarreta, dá e 
recebe agrados, e se balança orgulhosa nos bra­
ços do amante como o catavento na grimpa de 
uma torre. Pois bem, perguntai a essas moças se 
sabem uma das orações mais usuaes, e obtereis 
em resposta um — não —. Os culpados d'istosão 
os pais que se deixão illudir por apparencias e 
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desculpão tudo com o freqüente epilheto de—que 
menina espirituosa!— esquecendo-se dos deveres 
de pais, tornando-se por assim dizer cúmplices 
dos erros praticados pelas filhas. Algumas mais 
conhecemos que são as primeiras a incitar as fi­
lhas ; ellas as penteião fiizando-lhes o cabello 
para que lhe caia pelo rosto abaixo em caixos ; 
ellas as admoeslão para que toquem bem piano, 
e para que garganteem excellentemente; e para 
que se aperfeiçoem na arte de pular, sabendo 
estes dois predicados estão satisfeitas, e ufanas 
exclamão: minha filha é uma perfeita moça de 
salla 1 Perguntai-lhe se se lhe ensinou o governo 
de uma casa, se lhe ensinou como se administra 
uma cozinha, se lhe ensinou ser morigerada, te­
mente a Deos, a seus pais, e a respeitar aquelles 
que por sua idade são dignos.de respeito, e res-
po^er-.ypsrh.y miriha filha não precisa d'isso. 
E' como está instituída a nossa sociedade. 

ôs hímejis racionão, e achamos-lhe razão, 
quffem vez dé levjJ.r para cas:i um anjo, que lhe 
.mude a pisar este caminho espinhoso, para que 
oepois possão an lar desempedidamente, ellas os 
amontoão de mais espinhos, elles fogem do casa­
mento, e quando ás vezes cahem no laço arre­
pendem-se dias depois. 

Paremos aqui, para outro numero nos explica­
remos mais. (Continua.) 

Ecuo Eusio. 

PMsiologia do Casamento. 
AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 

(Continuação do n.° 15.) 

Eis aqui a primeira e ultima conversação séria 
que tive com Emilia antes da nossa união. Era 
pouco para duas pessoas que ião liguar-se para 
sempre, porém ha casamentos que se decidem 
cõm menos palavras. Emilia tinha 20 annos. 
Sem possuir essa belleza que impressiona, ella* 
reunia em si aqucllas fuíeis e pequeninas cousas 
que os poetas elevão ás mais subidas regiões do 
seu talento, e qüe podem seduzir ainda o ho­
mem mais exigente. Pelo lado pbisico íamos bem, 
quanto ao moral era um tanto abstracto, porque 
não é em oito dias que se pode conhecer o carac­
ter de uma mulher, estudai-a, e advinhal-a, se 
possível fôr. 

Eu cedia ás boas informações que^encontrava 
por toda a parte a seu respeito. _ . 

Eis o que me disse um velho celibatario, inti-
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raamenle ligado ao Conselheiro D o qual 
pela suo experiência do mundo podia melhor 
ajuizar da mulher: Emilia é dócil como uma 
criança quando lhe fallão em balas, e tímida 
como uma donzella que nunca freqüentou bailes. 
Era um retrato pintado com dois simples traços 
do pincel, mas cujo fundo pcrmitlia distinguir-se 
o resto. O futuro me provou que nem sempre 
deviremos acreditar na experiência dos velhos. 
Como quer que seja o casamento fez se, e boa 
ou má Emilia pertencia-me. Acho fastidioso des­
crever as minhas impressões durante os primeiros 
mezes do meu casamento ; limitar-me hei aos fac-
tos mais importantes dessa parte da minha vida, 
e da qual conservo sempre bem penosas recorda­
ções. Eu tinha resolvido acabar com todas as re­
lações que freqüentara em quanto solteiro, e que 
havião testemunhado mais ou menos as minhas 
boas ou ruins fortunas. Dos amigos de então 
apenas conservei Paulo, que ausente sempre 
não se esquecia de me escrever de tempo'-em 
tempo uma carta no cstillo daqueila que conhe-
ccis já. 

Passarei, pois, em silencio os primeiros seis 
mezes do meu casamento. Nenhuma das apre» 
hensões de Paulo se realisára até então, e com 
quanto elle me.dissesse que of.o era tarde, e que 
a mulher não se revela de prompto, eu respon­
dia-lhe tacbando-o de visinario. Emilia não era 
expansiva commigo, nem despendia esses affagos 
e caricias que traduzem uma verdadeira e pura 
afeição. Algumas vozes até tornava-se fria e re 
servada, como porém eu não fosse dos mais exi­
gentes, e conhecesse que mo era dado pedir 
puiico, desculpava-lhe essa frieza, è vivíamos na 
melhor harmonia 

Kis a primeira quesliío que tive com Emilia, 
.c a qual produzio no futuro péssimos resultados. 
Isto passava-se um anno depois da nossa união. 
— Francisco,me disse ella um dia, a primavera está 

.a acabar, a vida da cidade aborrece-me, por que 
íüo iremos nós passar alguns mezes no campo ? 
— Não haveria inconveniente nesse leu desejo, 
íespondi eu, se o campo offerecesse distracções ; 
mas por infelicidade o lugar em que reside minha 
tia é tão triste e insipido como um dia de denso 
nevoeiro. Além disso, minha querida, ir-te-has 
relacionar com pessoas que começarão por fazer-te 
uma recepção lisongeira, acabando p;>r inventar 
mil absurdos burlescos a teu e meu respeito. A 
gente do campo, talvez pela sua simplicidade, é 
muito curiosa, pretende:!) que só elles tem direito 

para sahirem daquillo que não pode revelar-sq. 
Se elles fossem discretos concedo, mas ao contra­
rio propalão qualquer confidencia meia hora de­
pois de feita, e isto acompanhado de commenta-
rios pouco lisongeiros, e insinuações offensivas. 
Por isso, Emilia, desculpa-me por não poder 
concordar com o teu desejo. 

Minha mulher nada respondeu, c pela minha 
parte pensei que a tinha convencido. Enganei-me,, 
porque no dia seguinte tornou a insistir, e desta, 
vez em termos imperiosos, pretextando uma visita 
que linha a fazer a uma das suas amigas de pen­
são que foi por um acaso habitar próxima á quin­
ta de minha tia. Estas amigas de pensão são as 
maiores adversárias dos maridos, desculpao tudo 
á sua amiguinha, e dizem as cousas mais feias 
dos maridos. Escreve atua.amiga, e desculpa o 
melhor quepuderes, respondi eu acendendo o 
charuto. O charuto pôde encobrir um violento ac-
cesso de máo humor.—Parece-me que has feito, 
propósito de contrariar-me em tudo, tornou ella 
despeitada. — E' o que não tenho feito. — A tua 
recusa desmente*es9*rasserção. —Poderás inter-
petralaa assim, mas es^u^bnvencido de que te- • 
nho razão. —Vós outros homens achaes sompre| 
escusas a dar, como rhais fortes que nós quereis 
indicar a todo o- momento que vos é devido o 
primeiro*lugai\— Enganas-te, Emilia, a expe­
riência ha mostrado que o teu sexo tem uma ex-
copcionalidade, que seria ridícula no homem. 
Esquece esse capricho, minha querida, amanhai 
pensarás em outro, e como estou sempre disposta • 
a satisfazel-os, ficarás contente. Ainda desta vez 
Emilia deixou de insistir, comtudo certos movi­
mentos seus, aquelle enfado tão próprio ás mu­
lheres, me convenceu de que a tempestade se 
formava na cabecinha de Emilia, que resistira até 
ali ás tentações estranhas do anjo máo das mu* 
llieres. —Francisco, me disse meu pai naquelle 
mesmo dia, toma sentido, tua mulher conspira 
contra ti, e os effeitos dessa conspiração lel-os-
has mais cedo do que suppões. Eu conheço o 
que querem dizer aquellas rugaszinhas da testa; 
c o franzido dos-lábios, precursor infallivel da 
tempestade que receio. Se é um caprixo seu a 
que não cedosle, apressa-te a salisfazcl-o em 
quanto é tempo.—Não, meu pai, tenho o defeito 
de ser inabalável nas minhas resoluções, e bem ;.j 
poucas vezes hei cedido á influencia alguma pró­
pria ou estranha.—Faz o que te aprouver, na cer­
teza de que dessa resolução nascerá tal vez a dis- 1 
cordia. Eu quero conservar-vos um para o outro 
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o.que tendes sido até aqui. Devemos tudo á socie­
dade de que fazemos parte, e ás conveniências ; 
assim faz da tua parte diligencias para que não 
tenhamos de mandar ao diabo a sociedade, e as 
suas conveniências. Como sempre pensei què o 
pedido de Emilia era uma dessas mil phantasias 
rnulheris, não dei.grande importância ás observa­
ções de meu pai, e principiei estudando minha 
mulher. Se o seu desejo era um caprixo elle to­
mou em pouco tempo collossaes proporções, por­
que durante quatro ou cinco longos dias não. me 
dirigio a palavra mais que duas vezes. E o meu 
silencio, e a frieza com que acolhia seu despeito, 
mais a irritava, e tornara-se intolerável. 

As flores do lar doméstico principiavão a mur­
char, dellas brotavão espinhos, e as aprehensões 
de Paulo ião se realisando. Felizmente que Emilia 
não me tornara pai, porque talvez succumbiria 
se aos seus pedidos se juntassem as caricias de 
um'filho.—Sr., me disse ella no fim desses cinco 
dias-J este tratamento é infligido como um castigo, 

•qutmdo o marido diz á mulher que é homem an­
tes de tudo), Sr., estou resolvida a partir para o 
campo ; recebi hoje uma carta da minha amiga 
de pensão, em que insiste sobre o pedido que nre 
fez á oito dias ; por isso espero que desta vez não 
haverão difficuldades. — Já tive a honra de di­
zer-lhe, respondi eu com ironia, que não simpa-
thiso cousa alguma com a vida campestre que me 
quer impor. — E porque o Sr. não gosta do cam­
po devo eu deixar de gostar ? — Os gostos são 
relativos, como dizem os negociantes nos arma­
zéns de modas, máxima que a Sra. não deve 
ignorar, porque tem tido tempo de ouvil-a 'um 
milhão de vezes ; assim quero que goste do cam­
po, e até que tenha por elle uma simpalhia que 
ainda hão concedeu a seu marido, mas o que 
não quero nem desejo é acompanhal-a lá porque 
não ha de partir só. — Talvez, Sr.!... — Ah ! ah ! 
exclamei dando 'uma garglhada, acaba de pro­
nunciar essas duas palavrinhas com uma entoação 
de voz que a melhor actriz invejaria. Como isto 
6 bonito ! tenho pena de que não hajâo aqui mil 
espectadores porque teria estrepitosos bravos.— 
Não zombe, Sr., parece-me que lhe não tenho 
concedido o direito de zombar de mim. — Cada 
vez melhor, continue, continue, afianço-lhe um 
immenso successo. — Quer ou não acompa­
nha-me ao campo ? —Não, não e mil vezes não ! 
•— Maria, gritou minha mulher chamando a sua 
creada grave. Esla appareceu. Diz a João que 
ponha o carro ; parto já para o campo. A creada 

não se moveu. —Não me ouviste? .... — Porém, 
Sra., essas ordens costumão ser dadas pelo Sr. 
Barão, e...—E que sou eu aqui ? !...—Uma mu­
lher que jurou perante o altar obediência ao 
homem a que se ligou voluntariamente ! repondi 
eu em tom de ameaça. Relira-te, Maria, conti­
nuei não me importando com a impressão que 
estas palavras tinhão produzido sobro Emilia, 
obedece á Sra. naquillo que pertencer ao seu 
serviço particular ; quanto ao resto diz-me res­
peito (Continua.) 

ANTÔNIO XAVIEU R. PINTO. 

U m D r a n a a «te P r o v í n c i a . 

(Conclusão.) 

A sua phisionomia, mal pintada por mim oífe-
receria aos olhares prespicazes do observador 
entendido, um composto de cousas estranhas o-
terriveis, que uma mascara hypocrita pretendia 
encobrir. Era um rosto repulsivo, e quasi no­
jento, permitt i-se-nos a expressão. O seu tom de 
voz, como o disse já, semelhava-se ao sibillar 
longiquo da cabra, tom a que elle dava differen-
tes graduações, sem com tudo sahir de uma es­
cala estudada e sempre infallivel. Tudo isto, na 
imaginação de uma creança, devia produzir seu 
effeito ; assim aconteceu, eu temia o cavalheiro 
D.... e respeitava-o como se á muito vivesse com 
elle, e estivesse habituado a testemunhar os com­
bates que se dav.ão naquelle cérebro excepcional. 
Outra cousa me admirou assás. foi o sangue frio 
e a indifferença com que D.... fallára a meu pai, 
quando a alguns passos d'elle sua esposa gemia 
em leito de dores, entregue á crise mais grave e 
difficil a que uma mulher pôde chegar ! eu con­
tinuava a ouvir os gemidos plangentes que solta­
va a infeliz senhora, e não sei porque, sentí-mc 
commovido até ás lagrimas. Meu pai habituado 
d'esde muito a estes e outros especlaculos de dôr 
não abandonava o leito da doente, e tinha-se 
prevenido. 

D.. . passeava no quarto. De repente um grito 
agudo e penetrante se fez ouvir, e conheci que o 
momento terrível tinha chegado. Nada vi mais 
porque a porta do quarto fechou-se, c eu fiquei 
só na salla. Poucos minutos depois o choro de 
uma criança veio até mim, e tudo ficou silencio­
so. D.... assomou á porta. Pintar-vos a expres­
são de seu rosto, seria impossível! Pouco conhe­
cimento tinha então dos sentimentos que se pódem 
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exprimir na physionomía de qualquer pessoa, 
mas a de D.... n'este momento revelava uma re­
solução terrivcl, e que a borrasca se formava 
n'aquellc cérebro que até ali ninguém profunda • 
ra I Meu pai sahio do quarto ; vinha triste. D... . 
sentára-se quasi em frente da porta, e assobiava 
com todo v socego um estribilho popular, que se 
usava n'aquelles lugares !—Dou-lhe os parabéns, 
Sr. D..., disse meu pai ; o parto não foi tão difí­
cil quanto esperava. Retiro-mo, c]eixo cm cima 
da mesa uma receita que deve mandar n'este mo­
mento á botica mais próxima. A comadre Joanna 
íem as minhas instrucções, c sabe como hade 
applicar o remédio. Vamos, Antônio, r— Adeus, 
pequeno, disse D.... voltando-se para mim ; esti­
marei que sejas feliz no Rio de Janeiro; amanhã, 
continuou, fallando com meu pai, mandar-lhe-
hei a carta promettida. Adeus. Quando me vi 
fora d'essa casa respirei. Um pre-entimento me 
dizia quo n'aquclla nonle mesmo se devia com-
metter ali um crime. Nada disse a meu pai com 
receio de que me tachasse de supersticioso c de 
creança. Os mesmos cavallos que nns tinhão 
conduzido achavão-se promptos. Montamos, e 
partimos. Era mais de meia noute. Desejoso de 
chegar, meu pai tinha tomado um atalho que ha­
via no fundo do vai, dominado pela estrada que 
tínhamos seguido. Teríamos dado vinte passos, 
quando o gallopar do um cavallo nos obrigou a 
olhar para a estrada direita. Um homem a ca­
vallo corria por essa estrada com a velocidade do 
relâmpago.— O que é aquillo, meu pai ? pergun­
tei eu com certo tremor na voz.— E' o diabo que 
vai visitar D . . . — Ah 1 se não me engano, Vm. 
tem de receber amanhã bem tristes novas. E' tão 
feio o cavalheiro D.... ! continuei, com uma in­
genuidade de creança. Eu tinha então 16 annos 
completos. Chegamos á casa sem inconveniente 
algum. Deitamo-nos. A's sete horas da manhã 
acordarão meu pai para lhe entregarem a carta 
de D — que um creado trouxera ás seis. Eu es­
tava já a pé, e pretextando a benção do costume 
entrei no quarto de meu pai. que lia a carta. Os 
teus presenlimentos não te enganarão, disse elle 
dando-me essa carta, LO porque deves ver o des­
fecho do drama a cujo principio assististes. Em 
breve isto deixará de ser um mysterio. Eis a carta. 

« Meu caro Sr. F . . . . 

« A mulher que por um milagre acabas de sal­
var de uma morte horrorosa, pereceu por outra 
ainda mais terrível. O túmulo que se vai abrir 

para mim, esconderá o rubor que n'estemomen­
to me tinge as faces, por isso dir-lho-hei sem re­
buço que e sa mulher além d'esposa adultera foi 
filha criminosa 1 Este segredo religiosamente 
guardado até á dous dias, fòra-mo revelado quan­
do todo entregue ao prazer doméstico, á minha;-
vida, os meus pesares ião ser adoçados pelas ca-'i 
ricias do filho que essa mulher trazia em si. Deos-
é justo, porque não p.ermil.lio que o filho do cri- • 
me sobrevivesse aquella a quem um dia chamaria 
em vão ! Muitas cousas se dizem por ahi a meu 
respeito. Que importa ? Essa mulher foi envene­
nada, por mim uma hora depois que o senhora 
salvava de outra morte menos ignominiosa ; por 
que homens como eu não se apresentão na so­
ciedade com o ferrete da deshonrá estampado no. 
rosto ! A campa é o seu único refugio, assim o 
veneno que a matou martar-me-ha também. 

«Não hei remorsos do crime que commctti, nem 
do que vou commetter ; obedeço á fatalidade quo 
d'esde muito pesa sobre minha familia, e nada 
mais. Dous irmãos meus suicidarão-se por me- ' 
nos que isto ; um dando um tiro de pistolla no 
ouvido, e outro apunhalando-se. Já vê que a co* 
bardia tem sua compensação. Como desejo que : 

o effeito seja rápido, e para não incommodar 
ninguém, uma pequena dose d'ácido prussico, e 
tudo se acabará no mesmo instante 1 Não me im­
porta que as imprecações sejão o pranto que mo 
acompanhe á sepultura, se morro convencido do 
que obedeço á minha estrella fatal ! Francisca, 
prestes a dar o seu ultimo suspiro, recommen-
dou-rac para lhe pedir que abraçasse por ella sua 
irmã, esua afilhada, a interessante Maria. E' uni 
pedido que lhe custará pouco a satisfazer, porque 
sei que o senhor amava essa mulher como filha. 
Remetto-lhe a carta que promelti para meu irmão 
residente no Rio. Seu filho é portador de bem 
más novas !... 

« Authoriso-o, e peço-lhe que propale esta noti-'' 
cia ; contas do meu proceder a Deos só as devo. 

« Se algum dia porém o acaso o trouxer a esies 
lugares, suba ao cemitério, e reze o talvez único 
Paler Nosler que terei após a minha morte ! Em 
face d'ella creia que em lugar do ódio mereço a 
compaixão que se costuma conceder aos infeli­
zes.... 

« Seu Amigo. 
« D. DE D. 

« 16 de Agosto de 1850. 
« A's duas horas da manhã. » 
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Dez dias depois, isto é a 25 de Agosto, fui 
com meu pai cumprir o pedido que lhe fizera o 
cavalheiro D.... O cemitério da quinta nada tem 
na apparencia que indique a morada dos mortos. 

E' um jardim modello n'aquelles contornos. 
Apenas dous ciprestes á entrada e uma cruz no 
•centro. Dizem ao viajante que é ali que as vai-
dades do mundo se quebrão d'encontro á fria 
lousa do sepulchro! Entremos no cemitério. Fá­
cil nos foi distinguir a sepultura de D.. . . 

Rasa, sem adorno algum, o laconismo do epi-
thaphio, todo parecia dizer que na campa mesmo 
o infeliz D — receava o contado da esposa adul­
tera ! Eis o epitbaphio : 

Aqui jazem 

D. de D. 

e sua mulher 

Francisca Carolina de D. 

Orai por elles 

, Agosto, 18 de 1830. 

Quando sahi d'essa triste morada vinha tão 
triste e commovido, que não pude impedir que 
algumas lagrimas me borbulhassem nas palpebras. 
Acabávamos de fechar a porta do cemitério, e 
vimos encaminhar-se para nós um homem ainda 
joven, todo vestido de preto, e pallido até causar 
dó. A chave, Sr. F . . , . disse elle comprimentan-
do meu pai; quero resar também. E por entre 
as grades de ferro que rodeão o cemitério vi esse 
homem ajoelhado sobre a campa de D.... a qual 
regava de lagrimas sentidas e verdadeiras. Era 
um tributo pago do coração. Oraria por elle ou 
por ella. Francisca de D... . seria culpada ouin-
nocente ? Deos o sabe. 
• • • • 

Quatro mezes depois eu chegava a esta cidade. 
Procurei o irmão de D.... Ah I a fatalidade pe­
sava sobre esta fjmilia. Tinha-se suicidado em 
Minas, aonde fora a negócios, no mesmo dia e 
quasi á mesma hora que seu irmão. Porque? 
ignoro, ou para melhor dizer não é tempo de re­
vela-lo. Talvez que um dia eu escreva ainda a 
historia d'esta desgraçada familia.... 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Fieçao. 
Por espaço de quinze dias negrejou densa nu­

vem, sobre o cume do alcantilado Pão-d'assucar. 
Quando a aragem dò nordeste soprava mais ri­

jamente d'encontro aos agrestes rochedos que 
guarnecem a embocadura do Guanabara, essa nu­
vem se tornava mais diaphana, e então um vulto 
se divisou. 

Deixava o vento de soprar, e a nuvem tenaz, 
condensando-se tornava a envolver o conico pe­
nhasco, e nada mais apparecia. 

Sinistro era esse apparente phantasma que fazia 
andar todos os que o vião, com assustado pres-
senúmento no fundo do coração. 

Um dia a nuvem impellida por desabrido suão, 
depois de fazer um medonho redomoinho, dissi­
pou-se, e o vulto mais claramente se avistou. Era 
colossal sua estatura : seus longos cabellos hirtos 
e em desalinho assombreavãolhe a medonha ca­
beça. 

Com os olhos de côr escura, e cujo fulgor re- . 
pulsava nossas vistas, fictava o centro da bahia, 
com tal olhar, que parecia haver nelles uma acção 
magnética, abrangendo de uma só vez todos os 
objectos, ahi existentes, e que nelles sereflectião 
como n'um espelho microscópico e tenebroso 1 
Descançando sobre a perna direita, via-se-lhe 
que tinha fortemente cerrada a sinistra, e com o 
indicador da dextra, apontava para um ponto 
luminoso, e cercado de nuvens que no fundo do 
horisonte se avistava. 

Todo o seu aspecto parecia de escarneo, e 
atroz ironia, com as ventas dilatadas, olhos fixos, 
deixando apparecer os largos dentes atravez de 
expesso bigode, exprimia a par dessa ironia, 
uma raiva, um ódio, um rancor, que fazia estre­
mecer ao que se atrevia a encaral-o. 

Nessa posição medonha e ameaçadora perma-
ceu por mais quinze dias. 

Depois ennegreceu-se toda a atmosphera. O ar 
que se respirava parecia saturado de asquerosos 
miasmas, que entravão em nossos peitos, com 
uma sensação ardente e inexplicável. 

Mais carregada pareceu tornar-se a atmosphera 
ao fim de três dias, e terrível, e longiquo rugido 
se fez ouvir. Parecia o arfar medonho do occeano 
ao revolver-se no meio de tenebrosa tempestade. 
Parecia o combate dos elementos que chocando-
se ameaçavão a terra de tremendo cataclysma. 
Parecia o rugir da fervente lava no fundo de as-
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sombroso volcão, ameaçando o vomilo encande-
cido de uma torrente bituminosa. 

Tudo isto parecia, e nada disso era, e ninguém 
pode nunca explicar o que fosse. 

Tudo desappareceu, e o vulto horrível, parece 
ter-se submergido no profundo abysmo desse 
mar revoltoso, que bramia a seus pés— 

A folgasona, e activa cidade, ficou como alque-
brada. Obulicio costumado diminuio. As conver­
sações animadas desapparecerão. O lugubre to­
que dos sinos, dominão todas as vozes, a par de 
vagaroso e descompaçado rodar das carruagens de 
lugubre apparencia. Vê-se no rosto de todos im­
presso, o temor e o receio. Principião a apparecer 
os homens, as mulheres e as crianças, cobertas 
de crepe; tudo denota a angustia que agita os 
habitantes destas paragens. 

Cessão os sinos de tocar. Ouve-se continuo 
canto compungido quesahe esmorecido das naves 
dos templos. O silencio dos mmulos substitue a 
algazarra que reinava nas ruas. 

Todos se questionão, todos exprimem o desejo 
ancioso de lhe ser explicada tal mudança. Todos 
discordão 

O luto que nos rodêa denota que muitas almas 
cançadas de lutar, tem deixado a matéria, e voado 
á manção eterna 

Um grito unisono, repercutido por todos os 
echos, e comosahido dos antros da terra, fazem 
ouvir, uma palavra, que é repetida cenlen-ares 
de vezes ; e essa palavra he : O CHOLERA ! !... 

Não me perguntaes quem era o homem medo­
nho, que se avistou?.... Era o precursor da 
JUSTIÇA DIVISA! 

A. M. S. BANDEIRA. 

i. s a s s s s p r a o s a i i i a n g a r a ç á © d o 
r e i u a c l o ai© S r . 1 $ . J P e d r o "W-

De todos é sabido as festas estrondosas que 
no Reino de Portugal os nossos compatriotas fize-
rão em commemoração do sempre faustoso dia 16 
de Setembro. No emtanto, para mais lhe avivar 
as impressões desse dia e para a todo o momen­
to se recordarem da maneira porque em algumas 
partes da nossa briosa nação se inaugurou o es­
perançoso reinado do Senhor D. Pedro V , lhes 
daremos á maneira de nossa apoucada intelligen­
cia, uma resenha dos grandes estabelecimentos 
que se inaugurarão, que attestaráõ á Europa co­

mo em Portugal se caminha a passos gigantescos 
na orbita da civilisação. 

Em algumas partes do Reino se levantarão sub-
scripções para bailes, fogos de artificio, e outros 
divertimenlos, chegando essas snbscripções.a 
quantias avultadas. O Senhor D. Pedro V , que já 
gosa do titulo de sábio, não podia ser indiíferente 
ás patrióticas intenções de seus amados subditos, 
que timbrárãoem que se festejasse a feliz ascençãa. 
com toda a magnificência e com as maiores de-, 
monslrações de regosijo publico. Pensou que não 
havia festejo que mais recordasse a sua gratidão, 
do que empregar essas avultadas quantias em ins­
tituições de caridade e de instrucção publica,:í 
Neste sentido fez saber ás respectivas commissões 
qual a sua vontade ; que tão patriótica ecaritativa 
só podia dimanar de tão excelso Príncipe. 

A benemérita associação cornmercial de Lisboa 
a abraçou: e dahi gerninou esses tantos estabe­
lecimentos, que em lugar dos folguedos d'um 
baile ede foguetes lançados aereamente, vimos 
essas somraas, adquiridas, dispensadas em miste­
res que perpetuaráõ o anno de 1855, e serão um 
padrão de gloria para o povo que tão bem com-
prehendeu as intenções do seu Monarcha. 

Em Lisboa creou-se um instituto commercia 
As vantagens que resultão para o commereio são.; 
obvias : nelle conforme o opinião do atilado Fra-
desso da Silveira, se devem estabelecer um mu-
sêo ou collecção de amostras dos produclos que: 
figurão no commereio, e crear-se-hão as seguin­
tes aulas: 

1.° Historia dos produetos naturaes que figu­
rão no commmercio. 

2." Historia dos principaes produetos da in­
dustria. 

3.° Economia politica e estatística. 
Ii.° Geographia cornmercial e industrial. 
5.° Princípios geraes de direito cornmercial. 
6.° Historia geral do eommercio e da industria 

dividida nos quatro períodos : antigüidade, idade 
media, renascença, e época moderna. 

7." Legislação comparada cornmercial e marí­
tima— Princípios de direito das gentes. 

8.° Legislação comparada das alfândegas. 
9. ' Pratica de línguas, como applicação dos 

preparatórios exigidos. 
Eis ahi como o commereio portuguez vai ser 

intelligente ; e por conseqüência livre dos apodos 
que com razão lhes dirigião as nações cultas. 
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D'ora avante teremos mancébos empregados 
no commereio com somma sufficiente de conhe­
cimentos para os maiores cargos d'esta classe 
cornmercial, que veremos surgir dessa inércia em 
que estava embebida, e ser representaiJe intelli-
gente d'uma industria, que sem ella, torna-se im­
praticável o equilíbrio das nações. 

No Porto, a cidade invicta, d'onde quasi sem­
pre dimanão as grandes idéas e com a perseve­
rança que distingue os portuenses se. leva a effeito 
as grandes obras de civilisação, forão mais além 
do que os seus irmãos de Lisboa. 

O benemérito portuense Eduardo Mozer, que 
foi o interprete do grande monarcha que~presíde 
aos destinos de Portugal, pro.nôz que se fundas­
sem em 16 de Setembro : Um"inslituto industrial 
e uma caixa de soecerros para os negociantes in­
felizes. 

A associação cornmercial do Porto, cujos ser­
viços prestados ao paiz são patentes , aceitou 
aquella proposta e com uma vontade que muito 
honra os sentimentos philantrópicos daquella as­
sociação, fundarão no fausto dia, três estabeleci­
mentos, o primeiro de um alcance extraordinário 
porçpie desvia do olvido aos moços que desejão 
seguir a carreira cornmercial, fácilitando-lhes a 
maneira de alcançar instrucção ; e antepõe uma 
barreira poderosa aos que, sectários do antigo re-
gimen cornmercial desejão que seus filhos sigão 
aquella pratica que agora se sepulta no abysmo 
da ignorância. Os dous últimos são essencial­
mente caritativos : o primeiro proposto a arreca­
dar da mais mínima á maior quantia, tem por 
fim, assistir com os meios necessários á familia 
do negociante ou artista que, fadados para a des­
graça, deixão neste mundo de provação os en­
tes que tanto amavão na mais hedionda miséria : 
o segundo tende, quando o laborioso negociante, 
que no seu tirocinio cornmercial sempre tratou 
os seus negócios com exemplar honradez, cabe 
por uma fatalidade, a que ninguém é possível 
prever na desgraça, a encontrar na philantropica 
caixa de soecorros onde mitigue a sua infelici­
dade e pôr a coberto muitas vezes do homem do 
ouro a sua desditosa familia. 

Além destes três estabelecimentos que symbc-
lisão a instrucção ea caridade, teve lugar a inau­
guração da illnminação a gaz, condenando a an­
tiga iliuminação á obscuridade, de que ella era a 
fiel interprete e a representante de muitas infâ­
mias que á sua sombra se commettião. 

E para mais perfeito complemento da philan-

tropia portuense, se derão grandes jantares aos 
pobres acompanhados com esmolas pecuniárias. 

Coimbra, a mãi da litteraiura portugueza, pá­
tria do illustre poeta Francisco de Sá e Miranda 
e do eximio polygrapho Fr. Francisco de Santo 
Agostinho de Macedo e de outros homens cele­
bres tanto nas letras como nas armas, não quiz 
desmerecer do alto conceito que gosa, e como 
terceira cidade do reino, estabelecendo um asilo 
d'infancia desvallida, recebendo no seu grêmio 
os pobres orphãosinhos que, faltando-lhes o am­
paro paterna), ali se recolhem, e assim estão li­
vres de mendigarem o pão de cada dia, tornan­
do-se muitas vezes bons e úteis cidadãos á pátria. 

Na província de Traz-os-Montes (onde vi a luz 
do dia) em Villa-Real, fundada pelo sábio Rei 
D. Diniz, também qui/ dar uma prova do amor e 
lealdade ao Rei que symbolisa a liberdade, com 
a fundação de um asilo de caridade : caminhando 
desta fôrma aquella fertilissima província na ve­
reda de civilisação ; arredando asfuteis arguições 
que lhe prodigalisão os seus irmãos de outros 
pontos do reino. 

No Rarreiro, povoação que fica em frente de 
Lisboa, fundou-se um asilo de infância desvallida, 
sobre o patriótico distinetivo de D. Pedro V, 
como esta povoação seja habitada principalmente 
por pescadores, terão esta pobre gente quando 
se vejão na desgraça os olhos fitos nesse memo­
rável edifício, aonde se recolherão seus filhinhos 
e ainda que a terrível parca os arrebate deste 
mundo, levarão ao menos a consolação de que os 
infelizes que com tantas saudades deixão na 
terra, ficão ao abrigo da definhadora miséria. 

A cidade de Thomar, situada perto das ruinas 
da antiga Nabancia, também quiz concorrer com 
o seu obolo á civilisação instalando uma socieda­
de para melhorar a sorte dos operários. 

Nas mais cidades, villas e até a mais minima 
povoação do reino, senão fundarão asilos e outras 
instituições grandiosas derão com toda a espon­
taneidade jantares e esmolas aos pobres, obvian-
do-lhes a desgraça, e-bem-dizendo aquelles po­
bres a S.. M. F. por ser o objecto de tantos fa­
vores. 

As acclamações expontanaes ao contentamento 
de que derão exuberantes provas os portuguezes 
no memorável dia dezeseis de Setembro, é uma 
evidente manifestação do amor que tributão ao 4 
joven Monarcha, não só pelo seu muito saber e 
fiel respeitador das leis pátrias, como por ser o 
descendente de quem plantou a liberdade, sacu-
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dindo assim para sempre do nosso abençoado 
paiz o extulto e execrando despotismo. 

Rio de Janeiro, 18 de Novembro de 1855. 

CONSTANTINO J . DE A. LlíMOS. 

A Rola . 
Porque gemes avesinha 
Nesse tronco triste assim ? ! 
Abandona esses temores 
Mitigando acerbas dores 
Vinde, vinde junto a mim. 

Tu vens sempre ahi sosinha 
Tão tristonha te poisar, 
Quando a brisa mui ligeira 
Vem serena, vem fagueira, 
Estes sitios refrescar. 

Quando as limphas murmurando 
Vão os prados percorrendo, 
E fugindo pressurosas 
Lá muito longe saudosas 
No seu leito se .escondendo. 

Quando todos estes ramos 
Se baloição brandamente, 
E ao mostrar-se o arreból 
Vem cantar o roxinól 
Pelo bosque alegremente. 

Depois ficas gemebunda 
Nesse tronco a suspirar, 
Sem que possa uma esperança 
Envolvida na bonança 
Teu martyrio mitigar! 

Não sou fero caçador 
Divagando na soídão 
Mas sofitendo amargura 
Também sinto a desventura 
Oprimir-me o coração. 

Eu não pude na cidade 
Entre os homens máos viver, 
Vim buscar a solidão 
Aonde possa o coração 
Abrandar este soffrer. 

*" !. 

Vem rollinha junto a mim 
Vem contar-me teu tormento 
Sendo iguaes em condição 
O poder da ingratidão 
Ficará no esquecimento. 

Outubro de 1855. 

M. L E I T E MACHADO. 

Tesala© s a u d a d e s «Io gBassacSo 
teatijpo. 

Tenho saudades do passado tempo 
Em que eu ditoso só folgar sabia, 
Em que minh'alma, de paixões vasia, 
Só para os jogos resentia ardor ; 
Em que inexperto das traições do mundo, 
Inda fneu rosto não banhava em pranto ; 
Em que inda cria no fatlaz encanto 
D'aquella vida, que brotava em flor. 

Ai! nesse tempo os escarrados serros, 
O rio, os prados, as mimosas flores, 
D'extensos bosques os gentis cantores, 
A meiga iua lá nos céos sem fim, 
Erão meus únicos e fáceis gosos; 
E nessa quadra de feliz bonança 
A confiante e venturosã esp'rança 
Jnda não tinha fenecido em mim. 

Mas hoje, oh ! hoje dos sentidos gosos, 
D'essa ventura, que me resta agora ? 
Fatal lembrança, que meu mal peora, 
Que no meu peito mais augmenta o dó. 
Estou ausente do paiz ditoso, 
Que o rio Douro fertiliza e banha, 
E aqui bem longe, nesta terra estranES. 
Vivo saudoso, desgraçado e só. 

Rio, 15 de Novembro de 1855. 

E. A. BARROS RIBEIRO. 

Typ. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n.° 141. 
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A Iteligiao. 
(Continuação do n. antecedente.) 

0 CASAMENTO. 

XCESSOS terrí­
veis se tem ali­
mentado em a 
nossa socieda­
de ; a moral 
esse dom pri-
modiral que os 

homens creárão para se-
'rem morigerados, é des­
graçadamente desprezada 
hoje por elles. Deos for­
mou especialmente para 
ser companheira de seus 
gosos e pesares — a mu­
lher, — o homem, porém 
tem-se tornado egoísta, e 
lança no desprezo a me­
lhor dádiva de Deos, troca 
os gosos reaes pelos appa-

rentes epeccaminosos. A sociedade resente-se de 
um crime que infelizmente tem tomado um gráo 
subido, um crime queé reprovado pelas leis divi­
nas e humanas, e que vai de encontro a toda 
a natureza. A nossa idéa mesmo se revolta ao 
traçar estas linhas, por ver a que ponto tem che­
gado o — Sodomismo. 

Centenares de rapazes a quem a natureza do­
tou de alguns dotes físicos, são sustentados pelos 
amadores deste nefando vicio ; perdem-se ir­
remediavelmente porque a belleza é como as flo­
res que murchão, e depois elles vagão pelas ruas 
mendigando. O Sodomista é o homem mais des­
prezível da sociedade, com seu hálito empestado 
derrama a luxuria, o desamor ao trabalho, e ou­
tros prejuízos no coração do joven inexperiente. 
Não podemos comprehender como tem tomado 
tamanho impulso ; em todas as classes tem en­
trada com passos largos. No seio d'esses collegios, 
no centro d'essa mocidade juvenil que devia 
ser alheia a estas cousas, porque a sua idade os 
devia fazer ignorar, lá mesmo elle tem um pre­
domínio grande, nem um d'entre elles ignora o 
que é o sodomismo; os mais idosos ensinão aos 
mais moços e os pervertem ; por mais precauções 
que tenhão os professores não podem evitar a con­
tinuação. 

Os sacerdotes devião, com praticas exhor-
N. 18 — Domingo 2 de Dezembro de 1855, 

tar opovo a que deixasse semelhante vicio, a elles 
é que compete morigerara sociedade; mas parece 
que um destino funesto se lança no caminho da 
nossa religião, e faz retroceder ; alguns d'esses 
sacerdotes são pactuarios dos celibatarios sodo-
mistas, e concorrem com o seu contingente para 
a nuvem desaguar com mais impetuosidade 
E' isto um des motores que afasta bastantes moços 
do casamento. Não achávamos máo que S. Ex. 
Reverendissima mandasse espalhar algumas pas-
toraes exhortando o povo a que deixasse esse vi­
cio ; pôde ser que suas palavras sejão benéficas, 
e talvez que derramem algum consolo no co­
ração de muitos pais. 

De dia a dia mais se augmenta, parece-se com 
uma praga que tudo invade ; e senão se pozer 
cobro a esta effusão veremos em breve a terra de 
Santa Cruz transformada em outra Sodoma. A 
falta de braços de que se resente o Rrazil, precisa 
que seja entendida ; para que a população cresça, 
para que os povos possão viver em paz é indispen­
sável que se fáeilite os casamentos, mas uma 
facilidade bem entendida. Não ó. absolvendo 
pretendentes de serem apregoados nas igerjas, 
não é impondo-lhes numerosos quantitativos, 
não é prohibindo a união de parentes, como pri­
mos, cunhados, & c , mas consentido logo que 
paguem aquillo que multo bem querem , não 
é fazejido dar passadas inúteis dias e dias, que 
poderemos ter uma organisação em termos,- uma 
organisação que facilite e que faça com que seja 
fiscalisado melhor, pois hoje a opposição que so­
fre todo aquelle que quer casar é porque não 
quer abrir a bolça ; pois se ella for aberta 1 . . 
Muito nos ficou.ainda por dizer sobre os abusos 
que se praticão com as licenças para casamentos, 
temos porém de limitar-nos ás forças deste jornal. 

(Continua.) 
ECHO ELISIO. 

Pl&ãs io iog ia d© C a s a m e n t o . 
AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 

CONVENIÊNCIA. 

( Continuação do n. antecedenten.) 

Emilia tornara-se tão pallida que pensei que 
desmaiava. Com quanto fizesse inauditos esforços 
para não chorar, eu vi-lhe algumas lagrimas'. Erão 
lagrimas da mulher offendida em seu amor pró­
prio, mas eu tinha visto tantas mulheres chorar 
assim!.. .Para alguns este meu proceder poderá ser 
taxado de injusto e cruel, porém eu tinha a certeza 
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de que apoz esta fantasia de Emilia viriao outras, e 
o momento chegado de pôr-lhe cobro seria tarde e 
impossível. — Sr., me disse minha mulher, aca­
ba de destruir com um só golpe os thesouros que 
juntara em meu coração para lhe offertar um dia. 

A nossa união promettia tornar-se feliz, mais 
algum tempo de paz domestica, e talvez que a 
nossa felicidade seria digna de inveja. Não peço 
uma separação, por que seria dar que fallar ao 
mundo, além disso deixemos crer a meu pai que. 
tal ventura existe. 

Mas, creia-rae, Sr., ó resentimento que lhe 
guardo, e estes desgostos domésticos fechal-os-
hei em meu coração, por quem serão acolhidos 
sem fel nem ódio. Por isso, Sr., deixe-me par­
tir: talvez que a solidão, e socego do campo, seu 
ar puro e saudável, possa tornar-me a esposa que 
deseja, e a mulher que ambiciona. Veja como as 
mulheres occupão sempre o primeiro lugar. A' 
dias pedi em voz alta, pouco depois com arrogân­
cia, e hoje imploro. Somos tão fracas que cede­
mos a qualquer influencia, e quando a vaidade 
não ha penetrado em nosso coração, temos cons­
ciência do que somos, e para o que nos destinou 
a Providencia. Em qualquer outra circumstancia 
eu teria cedido a esta linguagem tão franca e per-
suasiva. mas nesta occasião era-me impossível dar 
expansão ao meu caracter, e fiquei mudo. Depois 
sabia por experiência que não obstante os mil 
protestos de perdão com que a mulher abandona 
o homem que a offendeu, ella guarda como relí­
quia um vestigiosuiho de ódio que augmenta á me­
dida que os dias vão decorrendo, e que a lem­
brança dessa offensa lhe atravessa o espirito. Con­
tentei-me em responderá minha mulherque uma 
vez que ella dera lugar a esta scena tão arrebata­
da, e á vista da emergência que devia seguir-se-
lhe, que lhe não recusava o seu pedido, e que 
podia partir quando quizesse. Entretanto, para 
dar-lhe a conhecer que os meus direitos d'esposo 
erão sempre os mesmos, disse-lhe, que, alguns 
dias depois, deixaria a cidade, e que iria occupar 
com ella á casa de minha lia. Nenhuma objecção 
fez, e partio.... Oito dias depois, Paulo, que por 
uma notável coincidência, fora visitar a amiga de 
minha mulher, escrevia-me a carta seguinte: 

« Meu eáro Rarão. 

« Se eu fosse supersticioso começaria por dizer-
te que o diaio me soprou ao ouvido aquelle pro­
gnostico que t e fiz na minha carta datada de.... 

Felizmente não o sou, e tive a desgraça de não 
ser acreditado. 
' « Com quanto eu tivesse convicção de que não 
serias feliz na escolha de uma mulher, não pensei 
qiie um anno depois do teu casamento uma tem­
pestade conjugai viesse toldar o brilhante horison­
te da tua vida de homem preso á corrente doura­
da Sei tudo; a amiga de tua mulher, quo não é 
das mais discretas (isto de segredos em lábios de 
mulher ) relatou-me.os motivos que derão cau­
sa a essa tempestade, empregando, é preciso no­
tar, essa eloqüência feminina que tende a descul­
par o seu sexo, e a accusar o nosso. Dei a devida 
importância a essas informações, e prevenido 
como estava, suppuz logo qual das partes conten-
dedoras tinha razão. Como quer que seja estabe-
ceu-se entre'mim e tua mulher uma intimidade" 
respeitosa, e esta que não ignorava a amizade.; 
que nos liga desde a infância, absteve-se sempre 
de fallar-meem teu desabono. A diplomacia mu-
lheril é difficil de combater, entretanto eu estuda-.] 
va tua mulher, e confesso-o, armava-lhe laços em 
que deveria cahir, se a sua experiência do mundof 
não lhe aconselhasse em silencio que se affastasse| 
delles. Este expediente deve ser censurado por ' 
alguns philosophos pretenciosos e ridículos, des- i 
ses philosophos de hoje que tomão a philosophia 
como o melhor meio de encobrir o despeito ori­
ginário das suas burlescas pretenções. Eu embir-
reí sempre com tal gente, se podesse mandai os-
hia colonisar a África, aonde a sua tocante moral, 
seus pensamentos sãos, e sobre tudo a sua elo­
qüência Demostheniana, poderia chamar á Igreja 
um sem numero de ovelhas desgarradas 1... Cornou 
mulher Emilia nada tem quo possa notar-se-lhe, 
mas as minhas observações me levão a crer que a 
sua educação a forçara a tomar o casamento como 
uma conseqüência immediata ás exigências da 
sociedade em que fora educada. Eu queria dizer-
te alguma cousa a esse respeito; é um bello estu­
do o dos costumes ! mas não obstante a indul­
gência com que has acolhido as minhas enfa­
donhas cartas, receio incommodar-te, e depois 
os descontentes apparecerião aos pares, e por cou­
sa alguma quero hostilisar os nossos amigos, que 
tem a franquesa de revelar-se oppostos a mim em 
idéas. Aconselho-te porém que deixes as delicias'; 
da capital, e que venhas reclamar o lugar que te 
pertence. Olha que os ares campestres são um 
tanto nocivos ás mulheres casadas que tem a vin­
gar uma offensa do marido 1 

« Teu, <Src, &c .—PAULO.» 
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Emilia o dissera, jamais poderia pretender um 
lugar em seu coração. A minha vida de casado 
durante seis annos não se tornou digno de inveja. 
Pensei que acharia em Emilia urna mulher que 
me fizesse esquecer o passado, acariciando a idéa 
de um porvir delicioso, e nada mais achei que 
uma mulher egoísta que vendia seus sorrisos a 
peso de ouro ! Será isto um paradoxo mas todas 
as minhas illusões se fecharão no túmulo que en­
cerra os restos mortaes de Emilia. Nem ao menos, 
como compensação, Deos me concedeu um filho 
que me forçasse a ir de vez em quando a esse tú­
mulo recordar-me das illusões que alimentara, e 
depor sobre elle um fraco tributo de amor e sau­
dade aquella que fora minha por espaço de seis 
annos 1.... (Continua.) 

ANTÔNIO XIAVER RODRIGUES PINTO. 

A «gtaeda de Cápua 

(Continuação do n.<> 15.) 

XVII. 
Reunio-se no dia seguinte o senado. Annibal 

empregou as expressões mais lisongeiras para 
agradecer aos Campanienses a preferencia que 
davão á amizade de Carthago, sobre a autoridade 
de Roma, e fez um quadro brilhante das vanta­
gens que disso lhes resultaria. 

« Cápua, exclama elle, será em pouco a Ca­
pital da Itália ; é delia que todos os povos, e 
até os Romanos virão receber leis. Tudo quanto 
estes tem possuído se tornará seu patrimônio ; 
mas um só homem deve ser excluído da alliança, 
e da amizade dos Carthaginezes, é o único in­
digno, e eu peço em nome de Carthago que De-
cius-Magius me seja eutregue » 

O que se pouurá recusar a um general reves­
tido de um tão grande poder, e que faz promes­
sas tão explendidas ? Inda que todos os Senado­
res conhecessem muito bem qual a conseqüência 
d'uma semelhante violação de seus direitos, ne­
nhum ousou oppor-ge a ella. Magius, em vão 
appellou para o tratado que tinha acabado de se 
concluir ; foi entregue aos Carthaginezes e trans­
portado a seu acampamento. Quando passou 
atravez do povo em massa que se amontoava á sua 
passagem, ninguém pôde impedil-o de dar ex­
pansão a seu furor!! « Eis aqui, exclamou elle, 

eis aqui a independência quepretendeis ter ad­
quirido, eis aqui como se observa o tratado que 
vol'assegurara. Povo insensato, não vedes na 
morte de um de vossos senadores, a horrível sorte 
que vos preparão ? Ide, correi ao encontro desse 
generoso carthaginez, abri-lhe vossas portas, e 
ornae vossas casas ; recebei como amigo, aquel­
le que entra como conquistador, e rendei-lhe 
graças por vossa liberdade. » Já a multidão se 
comprimia á roda delle ; já se notavão signaes 
d'enternecimento : Annibal o percebeu, fez en­
volver em um pano a cabeça de Magius, e para 
previnir qualquer movimento em seu favor o en­
viou in continenti para Carthago. Teria encontra­
do a morte sem duvida se um acontecimento im­
previsto o não tirasse do poder de seus inimigos. 
Apenas se achou em mar largo uma horrível 
tempestade atirou seu navio sobre uma ilha visi -
nha da costa. Magius achou meio d'escapar-se, 
e fugio para o Egypto. Ptolomeu que era o Rei, 
tendo sabido o que um homem de tal mérito, li­
nha soffrido, o chamou para sua corte, lhe asse­
gurou sua liberdade, e lhe offereceu, envial-o á 
Cápua, ou á Roma. Magius recusou uma cousa 
C outra ; na primeira encontrava com certeza a 
morte, e na outra não passaria senão por um 
fransfuga ; preferio renunciar a uma pátria in­
grata, e dedicar-se a seu libertador. 

( Continua. ) 

Traducção de A. M. S. RANDEIRA. 

IVeceit© acerca «Io dormir. 

( FRAGMENTO.) 

Falta absoluta de dormir, ou um somno dema _ 
siadamente curto altera a saúde, e muitas vezes 
também o caracter. 

O homem que dorme pouco é ordinariamente 
irrilavel, magro, e menos capaz de um trabalho 
aturado; digere mal e está mais disposto por isso 
mesmo á tristeza e á preoecupação. Diffici! cousa 
será conservar bôa disposição com menos de 6 
horas de somno cada noite. Entretanto é neces­
sário proporcionar esse tempo de repouso á fadiga 
do corpo ou do espirito, a idade, ao sexo, aos 
males physicos, e aos cuidados e afilições da alma. 
O menino precisa de mais somno que o homem 
adulto;, o adulto mais que o homem idoso; a mu-
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lher mais do que o homem; o convalescente mais 
que o são; mais o homem habitualmente imagi­
nativo do que o negligente; mais o homem estu­
dioso e applicado do que o ocioso. De 9 a 10 
horas de somno são necessárias ao convalescente, 
e aos meninos; 8 ás mulheres moças; 7 ao ho­
mem occupado; 6 ao que não trabalha; apenas 5 
são precisas ao velho, e 3 ao enfermo. Quatro 
horas de somno em horas próprias da noite valem 
mais do que 6 de dia. Nos paizes quentes toda­
via a sésta é indispensável para os operários e 
para os homens de letras, e de gabinete. Nem 
todos nossos órgãos estão sujeitos ao somno: o co­
ração, os pulmões, e o diafragnia IrabaUião in­
cessantemente de dia e de noite, quer durmamos, 
quer estejamos acordados, é por isso também que 
por elles ordinariamente se annuncia a chegada 
da velhice. Demasiado somno predispõe á apople-
xía, eá inércia; o não dormir conduz á consum-
pção, ao delírio, e muitas vezes á demência. En­
tre as paixões ha umas que conduzem ao somno, 
outras que o afaslão. Uma grande alegria espan­
ta o somno tanto como uma grande dôr. Pouco 
café produz muitas vezes insomnia; muito café 
produz o lethargo, e pôde produzir o delirio. 
Cousas ha que dispõe a dormir pela manhã e que 
excitão de tarde: por exemplo, o jejum convida a 
dormir e a cêa produz a insomnia. O somno tira 
o apettite pela mesma razão que restaura as forças. 
O motivo disto é quo durante elle não somente 
repousão os órgãos, mas também o alimento do 
dia lhe é igualmente distribuído pelo coração que 
tem cuidado de todos. Para bem dormir convém 
que a digestão esteja senão já completa ao menos 
começada; e que o corpo, e os membros estejão 
livres de oppressão. ligaduras, e de quaesquer 
constrangimento. E' nom prevenir-se contra as 
bulhas e ruidos, conlrauma muito forte claridade, 
contra as correntes d'ar; mas evitar as alcovas e 
quartos naturalmente obscuros e privados de re­
novação do ar e da luz. Afastar cheiros e perfu­
mes; nada de calor demasiado; a cama que não 
seja muito mole antes rija; por que aquella pro­
move o suor, e enfraquece; cabeça alta e ligeira­
mente coberta, os pés quentes; coberturas leves; 
o corpo disposto e tranquillo. Não se deve dormir 
sempre do mesmo lado, por que isso destruiria o 
equilíbrio em que devem estar todas as vísce­
ras do corpo. Convém pois dormir d'um e outro 
lado, e mudar já para um já para outro na mes­
ma noite. Um somno socegado dispõe ao bom hu­
mor, e á esperteza e agudeza do espirito, e pro­

duz saúde e prazer. Muitas pessoas não são ma­
gras, rabugentas, insoffridas, e mesmo injustas, 
senão por que dormindo, mal, digerem difi­
cilmente. Pelo contrario as boas digestões nascem 
d'um somno socegado, e desta causa provêm a 
saúde; a saúde aviva o espirito e dispõe a alegria; 
a alegria á tolerância e bondade. Os ruins e os 
ambiciosos dormem pouco. O somno da noite 
está perfeitamente d'accordo não só com as ne­
cessidades da vida, mas também com os nossos 
hábitos sociaes. O somno de dia enfraquece-nos, 
ou por que não é tranquillo ordinariamente, ou 
por que substitue o da noite consagrado a scrios 
trabalhos, ou dissipações e excessos As vigilias 
nocturnas são tão contrarias aos deveres, como 
aos gósos do homem rasoavel. A energia se esgo­
ta pelas meditações da noite, o que produz dis-
tracções nos negócios, e uma certa indifferença 
no commereio e relações inteiras da vida. As 
longas vigilias podem levar os homens a uma 
alta reputação de saber, porem raras vezes o ele­
varão ao poder. 

A escolha do local é menos importante do que 
a escolha do tempo: o essencial para o somno 6 o 
socego d'espirito, unido á fadiga dos membros! 
A lassidão junto com a segurança dorme mais 
profundamente sobre as palhas do que a ociosi­
dade sobre colxão de plumas. A fadiga é o traves­
seiro do lavrador. O somno apasigúa á fome, que 
em represália impede, ou abrevia o somno. A re-
nitencia e preguiça das funeções animais não tem 
melhor remédio do que um somno longo e repou­
sado. Se quereis saber o mal que pôde fazer-vos 
o cheiro d'uma rosa na vossa câmara de dormira 
mettei-a debaixo d'uma redoma de vidro; 6 ou 8 
horas depois o ar ahi contido não pôde alimentar 
a luz d'uma vela. Tanto é o gaz ácido carbônico 
que exhala ! 

A privação absoluta do somno é um dos mais 
cruéis supplicios que se possa imaginar. Quando 
os romanos querião punir um grande criminoso, 
ou um inimigo temível, impediSo-no de dormir 
pelos tormentos. Foi assim que se vingarão de 
Terceu. 

C. J. M. 

A s p r i s õ e s , 

Prisões ! oh I triste nome que encerra em si ter-
riveis desgraças. Oh homens ! lançai a vista sobre 
essas grossas muralhas tristes, onde a humanidade. 



A SAUDADE. iíl 

está carregada de ferros, onde muitas vezes a in-
nocencia está confundida cora o crime, e onde 
soffrem todos, os maiores tormentos esperando 
com anciedade o derradeiro, para dar fim á des­
graçada existência I chegai-vos, e ouvi: e se o ruí­
do terrível dos ferros, as trevas medonhas, os ge­
midos surdos e longiquos, o choro desesperado 
não vos fizerem recuar d'horror entrai nessa ha­
bitação da dôr; descei aos immundos e estreitos 
calabouços, e ahi sob traços desfigurados contem­
plai os vossos semelhantes feridos com o peso 
continuo dos ferros e meio cobertos cora alguns 
andrajos, infectados d'um ar que nunca se reno­
va, e que parece estar embebendo-se no veneno 
do crime; vêde-os roidos dos mesmos insectoS 
que devorão aos cadáveres nas covas; esses des­
graçados tem apenas para alimento grosseiras e 
más comidas, destribuidas com mesquinhez, por 
um implacável carcereiro que os atormenta a 
cada passo 1 Esses homens ainda que culpados são 
dignos de compaixão ; e então todo aquelle que 
não lhe der attenção, o mesmo magistrado que 
não defender sua causa, é um algoz que quer sa­
crificar esses desgraçados nos calabouços, em 
quanto elle respira um ar livre e vive na opulen-
cia e no luxo. 

Ah quão mal pensais ! não vedes que a justiça 
Divina talvez' ainda vos faça experimentar dobra­
do castigo ! ? por que então não attendeis a suas 
mãos supplicantes : por que não estudais sua cul­
pa, e ides defender sua causa muitas vezes sem 
mancha ? 

Porque? Porque elle é pobre 1 por que tem 
sua esposa e seus filhinhos chorando desespera­
dos e talvez pedindo uma esmola para saciara fo­
me ,.por que esses braços que trabalbavão para lhes 
dar alimento que erão tão necessários ao Estado, 
estão indignamente encadeados ! e não tem quem 
por elle dê montões d'ouro para comprar vossa 
protecção 1 Ah ! homens baixos, que tendes seme­
lhantes, mas só delles vos lembrais, quando tam­
bém a desgraça vos persegue e'enfurecidos ides 
servir-lhes de companhia!., oh 1 então o arrepen­
dimento é vosso primeiro castigo 1 

Mas, se esses homens são innocentes, oh dôr 1 
oh piedade ! então a humanidade lança do fundo 
do coração, um grito de compaixão. 

Será possível que esses homens que tem direito 
ao ar livre e á luz do céo, estejão encerrados em 
um escuro calabouço ?! tal é seu destino ! 

Porém a esses homens innocentes está reser­
vada uma vida eterna mais feliz do que aos outros. 

Muitas vezes os ódios hereditários, as vingan­
ças injustas, de que se valem alguns homens, que 
muitas vezes tem sido seus amigos, e que, ou 
pela ambição, ou por que os vêm pobres, que­
rem-os acabar para sempre 1 Evós,oh juizes, que 
julgais a esses innocentes, e pelo luzir do ouro os 
condemnais, e fazeis encerrar nessas masmorras, 
não vos lembraes das desgraças que sobrecahem 
em sua triste habitação. 

Ah ! homens sem consciência; ide, defen-
dei-os e fazei abrir as grades a esses desgraçados 
que para ahi fi/estes conduzir, c deixai-os em 
liberdade por que elles são innocentes. Senão, a 
justiça de Deos, talvez, querendo castigar vossa 
maldade, infunda no coração d'aquella esposa 
fiel, e de seus filhinhos um ódio de morte, que 
com o correr dos annos se vá arraigando cada 
vez mais, e que venhão a descarregar em vós o 
golpe, que vingue a seu desgraçado pai! 

Oh 1 os juizes devião andar sempre retirados 
de toda a sociedade para não se confundirem com 
alguns máos causadores destas desgraças, e que 
promovem a corrupção dos costumes ! oh ! implo­
remos o favor de Deos para esses desgraçados que 
gemem encadeados ! oh homem, qual é teu desti­
no ? Soffrer e morrer são os dous grandes termus 
do tua existência ! 

Novembro de 1855. 
JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

Vo© e x t r a v a g a n t e d a 
i m a g i n a ç ã o . 

O arroxeado e melancólico crepúsculo da farde 
deixava cahir por sobre a cidade de S- Sebastião, 
incerta claridade; os últimos'raios do brilhante 
phebo tinhão acabado de esconder-se por detraz 
do Corcovado, e tudo já convidava ao repouso 
das fadigas do dia, aquelle que em insana lida, 
o passa amargurado entregue a laboriosos traba­
lhos. Achei a occasião asada para dar um mode­
rado passeio, e vir depois entregar-me aos braços 
de Morpheo, e não tendo para onde dirigir-me 
subi o morro do Castello, para apreciar ao anoi­
tecer, o rico panorama que ahi se desenrola a 
nossos olhos: escolhi um lugar onde a relva 
offerecia mais commodo repouso, e meio dei­
tado, deixei a minha imaginação vagar, como 
a minha vista por tudo quanto me rodeava. 
Pouco a pouco, ou fosse de cançasso, ou por-
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que a branda e tepida aragem que levemente 
soprava, me infiltrasse no corpo, esse quebranta-
menlo de forças que precede o somno, de recos-
tado que estava, fiquei de todo prostrado, e só 
então avistava o firmamento que a furto me dei­
xava ir descobrindo mais e mais em seu manto 
azul, que se tornava ferrete, as buliçosas eslrelli-
nhas que o matizão, e apenas, me fervia na men­
te uma idéia, idéia que parecia sahir-me do fun­
do do coração, a óppôr-se aquellas, que produ­
zidas pela sensação externa, me assallavão a 
mente: essa idéia era a imagem do meu futuro 
desenhando-se em minha alma com as cores 
mais risonhas, era o porvir encantador de uma 
vida domestica, a par de uma belleza idéial, que 
me tornava feliz, sem eu saber porque ; um pre-
sentimento me dizia que essa felicidade se reali-
saria, e eu acreditava nella, como uma creança 
acredita nos mysteriosos contos cora que as en-
tretem suas amas, para as fazer dormir. Embebi-
do por estas emoções adormeci também, e o 
meu somno não era o somno ebrio dos que dor­
mem para satisfazer essa necessidade corporal, 
era um somno repassado de animação, era um 
somno cheio de vida, em que meu pensamemlo 
funccionava um pouco extravagantemente, mas 
que não deixava de dar conexão a minhas 
idéias, um tanto phantasmagoricas. 

Minha vontade inda lutou por alguns instantes 
mas o corpo cedeu, depois, senti-me lentamente 
ir subindo, como se fora suspenso por um balão 
aerostatico, a principio nada me incommodava, 
mas depois era eu levado com tal rapidez que 
zunião-me os ouvidos com uma força espantosa, 
e sentia por baixo de mim o marulho das águas, 
eum pouco ao longe um .sussurro, que me pare­
cia o bater impetuoso das vagas contra penhascos, 
e que pouco a pouco ia deixando de se ouvir até 
que desappareceu de todo: por algum tempo, 
tudo era silencio, e apenas me sentia impelido 
por essa força sobrenatural, que me arrebatava. 
Tornei a ouvir o mugir das vagas, e abri os 
olhos, (pareceu-me que o fazia) e vi uma ilha for­
mosíssima. Calculei que devia ter d'extensão 
umas 16 léguas sobre 12 de largura, ao Noroeste 
avistavão-se muito e muito longe outras ilhas que 
não podião ser conhecidas por mim ; sua popu­
lação pelo que vi parecia exceder a 70:000 habi­
tantes. Havia uma cidade, que era toda cercada 
de lindos e symetricos jardins, mas no ei que 
a plantição era toda de funcho. vi muitas ade-
gas, e ridentes vinhas e notei mais que havia 

particular esmero no fabrico vinicula. Quando 
fazia estas observações um rodomoinho, me levou 
de repente, parecia ter perdido os sentidos, mas 
no fim de três voltas, immensas, inconcebíveis, 
eu pairava sobre uma casa de soffrivel apparen-
cia. Uma dama,* não direi uma belleza, pois que 
tendia mais para pálida, que corada, linha as 
costas algum tanto abáuladas, e o talhe um pouco 
alto, não podendo mais vêr nem analysar, por 
estar ella dentro d'uma janella com o rosto encos­
tado á mão direita ; parecia pensativa : de repente 
seus olhos brilharão, ergueu-se direita, tornou-sè 
a debruçar como para se dirigir a alguém, e al­
gumas palavras pronunciadas, em máo portuguez, 
e com voz rouquenha , forão dirigidas a uma 
pessoa. Nesse momento passava um officialque 
parecia Alferes de caçadores. Respondeu, com 
certo olhar significativo, e desappareceu, assim 
como ella, que retirou-se enfadada ao que me 
parecia. Não vi nada mais por que nesse mo­
mento eu ia dirigir-me á dama, e o maldito rodo­
moinho deu-me tal empurrão em forma d'espiral, 
que pareceu-me andar fora da nossa atmosphera, 
inteiramente perturbado. Quando a mim torneijg 
oh ! maravilha, estava na cidade de Lisboa, sen­
tado na anca do cavallo da estatua eqüestre de 
D. José 1 Eu no Terreiro do Paço?! Eu aqui? 1 
Em quanto me certificava, se era verdade, ou rea­
lidade o que via, eis que avisto o mesmo Alfe­
res da Ilha, mas, á paisana, cabisbaixo, coma 
barba crescida, e assim com ares, de amante 
atraiçoado, e de officialdescahido. Quiz chamal-o, . 
pois julguei que o devia considerar meu conhe-^ 
cido.mas, oh I dor, quando fui a me mover para". 
acenar-lhe, o maldito rodomoinho, arrancou-me 
do lugar em que eu estava, tão a meu gosto, e 
então sahi como uma frecha disparada por vigo­
roso besteiro, e não vi mais nada. Esteintervallo 
foi mais longo, segundo minha fraca lembrança.* 
Parecia-me que atravessava o Occeano, e vi uma 
embarcação, que pelo garbo, e bonita marcha,' 
com que sulcava as águas do atlântico, era o vapor 
D. Maria 2." e reconheci nelle, a dama da Ilha,, 
que vinha na popa sentada, conversando alegre­
mente, entre outras pessoas. Parecceu-me que 
este encontro, ou era fatal, ou tinha alguma 
significação, tanto assim que já sentia algumas dis­
posições a favor da dama, e parecia-me que se 
desenvolvia em meu peito um sentimento que; 
não poderei explicar, mas que me fazia olhar 
com mais attenção para ella, e ao mesmo tempo| 
que tive pezar de não poder estar-lhe ao pé, já não 
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me pareceu como a havia descripto, e sim um 
pouco mais bella. O rodomoinho que me servia 
de locomotiva, advinhava meus pensares, e apra-
zia-se conlrarial-os, pois á vista da embarcação 
quando eu empregava minha attenção, e queria 
raciocinar, impellio-me a maneira de zig-zag com 
tal força que perdi os sentidos 

Tornei a mim. Já não viajava. Estava aposenta­
do no Rio de Janeiro em uma casa, da mais com­
prida rua desta Capital, e vi que era calçada de pa-
ralellipipedos: com quanto eu andasse, movesse-
me, e fosse senhor de todas minhas acções, um 
peso convergia sobre o meu todo, é me fazia co­
nhecer, que um domínio sobrenatural me rodea­
va ; tudo eu attribuia ao meu rodomoinho mal­
dito, que tanto me maltratava, e resignei-me. 
Cheguei-me para a porta da casa ; senteirae, mi­
rei-me, e achei no meu dedo um bonito anel cora 
um brilhante ! Fiquei estupefacto, e puz-me a 
brincar com elle dando-lhe mil voltas, e reparava 
que era impossível tiral-b, não por que fosse 
apertado, mas sim porque uma força occulta o se­
gurava, e fazia gravitar sempre para a ultima fa­
lange do dedo 1 Estava nesta lida, e ouvi um sus­
piro : levantei a cabeça, e, oh ! inconcebível illu-
são de' meus pobres sentidos, eslava a uma janella 
quasi defronte, a dama da Ilha I— 

Olhava para o anel, ou para mim com um mo­
do tão terno que parecia estar com vontade, de 
possuil-o, e quiçá o dono ! Quiz offerecer-lh'o, 
mas não o podia fazer pela impossibilidadede 
arrancal-o do dedo; porém pelo gesto da dama, 
entendi, que ella pensou que eu lh'o offerecia, e 
nisto estava, meio estático, quando de novo me 
sinto impelido pelo rodomoinho infernal, que me 
transportou até ás nuvens. , 

De lá, eu via o lugar onde tinha adormecido ; 
via os preparativos para as festas todas, que ora 
num, ora n'outro lugar, se preparavão; via as re­
des quo surrateiramente ião levando doentes e de­
funtos para os hospitaes e cemitérios ; via o con­
tinuo entrar e sahir, das embarcações, quer com­
merciaes quer de guerra, qu3rá vella, quer a vapor; 
via as apostas dos caixeiros, arriscando as vidas 
em frágeis canoas; via as imprudências de muitos, 
que por qualquer cousa ideiávãô uma offensa, e 
já querião se matar, se esfolar, se degolar, para 
depois acudirem outros, e ficarem os contendo-
res com caras d'asno ; via a afíluencia dos mas­
carados para o baile monstro, em quanto outros 
affluião para as igrejas a fazer preces ; via as es­
peculações dos pedestres, a prender rapazes que 

farejavão ter com que pagar a soltura ; via as reu­
niões de muitos contratando-se para applaudir,, 
oupatear algum, ou alguma cantora do Lyrico ; 
via a concurrencia do Passeio Publico, cuja varie­
dade mostrava que o faschionable, e o dandyis-
mo, inda ali não foi bem comprehendido ; via o 
abalroamento das carroças, dirigidas por débeis 
burros, cpossantes ilhéos, contra as esquinas, 
contra as carruagens, e contra as pessoas ; via fi­
nalmente tudo quanto se vê n'uma grande cidade, 
e nesta contemplação divertia-me quando che­
guei aos telegraphos ; era bello, era sublime, vêr 
a immensidade, e variedade de telegraphos ele-
ctricos, sem fio, e que se communicavão perfei­
tamente, uns com flores, outros com lenços, ou­
tros, com creancinhas, outros com macaquinhos, 
outros com leques, outros com livros, outros com 
os dedos, outros finalmente com os olhos, com a 
boca, com o cabello, e creio que até com o nariz!!! 

(Continua.) 

A. M. S. BANDEIRA. 

Ainda a amo... 

Triste mancebo, no vigor dos annos, 
Sob as palmeiras divagava á sorte, 
Tinha no rosto a pallidez da morte, 
Que a sua fronte para o chão vergou : 
Ali, sosinho na amplidão do bosque, 
P'ra alliviar a sua dor ingente, 
Estas palavras c'uma voz pungente 
Saudoso e triste á solidão soltou : 

« Longe da pátria, n'um paiz estranho, 
« Supporto a custo a desgraçada vida, 
« Mirrou meu peito uma paixão mentida, 
« Ficou-me só o desespero e a dor : 
« Meu coração já sem ventura pulsa, 
« E no meu seio, que já foi outr'ora, 
« Feíiz, ditoso, só conservo agora 
« Lembrança triste do trahido amoí. 

« Lembrança . . . . não-! que no meu peito existe, 
« Sempre vivaz, aquella chamma ardente; 
« Que ainda sinto essa paixão fervente, 
« Que encheu minh'alma d'amargura e do': 
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« Ante meus olhos, sem cessar, adeja 
« A bella imagem da mulher, que amava, 
« Que uma, a uma, as illusões tirava, 
« Que a fé, que eu tinha, reduzio a pó. 

« Era eu bem joven, e sentia apenas 
« Dentro em meu peito despontar a vida, 
« Inda minh'alrua não estava imbuida 
« Do fel amargo das paixões sem fim ; 
« Veio turbar-me o socegado seio 
« Com dor horrivel esse amor profundo, 
« Veio fazer-me aborrecer o mundo, 
« E a doce esp'rança suffocar em mim. 

« E esse amor enregelou-me o peito ; 
« Minh'alma triste já não acha encantos 
« D'extensos prados nos floridos mantos, 
« Das avezinhas nas canções d'amor. 
« Longe de todos na soidão divago,' 
« Guiando á sorte meus incertos passos, 
« Pensando sempre nos ethereos 'spaços 
« Onde a ventura não se mirra em flor. 

« Claro pharol, que allumiava a estrada 
« De minha vida, que passou ditosa, 
« Findou sua luz, que me guiou bondosa, 
« E seu clarão não brilha já'p'ra mi; 
« E u vivo só, abandonado e triste, 
« Minh' alma inerte já não tem esp'rança 
« De ter ainda uma feliz bonança 
« Senão na morte, que p'ra mim surri. 

« Adeus,campinas, que eu amei outr'ora, 
« Claras fontinhas, e mimosas flores, 
« Não ouvireis minhas canções d'amores, 
« Por que a ventura para mim findou. » 
Não disse mais. Os mal seguros passos 
Guiando a custo sobre a verde relva, 
Em psuco tempo se 'scondeu na selva 
E nunca mais depois ali voltou. 

Rio, 5 de Novembro de 1855. 

EUGÊNIO ARNALDO DE RARROS RIBEIRO. 

JL violeta da serra. 
Mimosa filha dá terra, 
Que fazes sosinha aqui ? 
Tão deserta, solitária, 
Viverás feliz assi ? 

Aqui vives, peregrina, 
Não te juntando ás mais, 
Terião grandes ciúmes 
Se te não fossem iguaes. 

Aqui, vives satisfeita 
Soltando teu mago olor ; 
Aqui, a mão inimiga 
Não vem toldar-te o palor : 

Aqui, da brisa fagueira 
Sorves o seu brando arfar, 
E o astro rei, primeiro 
Aqui te vem saudar. 

Como eu tu procurasto 
A fagueira solidão; 
Só n'ella acha prazer 
Um magoado coração. 

Fica-te em paz nesta serra, 
Mimosa filha de amor, 
Que como nascestes morres 
Sem sentir a menor dor. 

Emquanto que eu errante 
Ando cumprindo meu fado, 
Vivendo continuamente 
No mundo desesperado. 

Todos fogem de me ver 
Como se eu fora malvado.... 
E' que ninguém quer sab&r 
De um misero desgraçado. 

Julho de 1855. 

ECHO ELISIO. 

1 
Typ. de F. A. DE ALMEIDA, rua da Valia n.° l i l . 
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A R e l i g i ã o . 

(Continuação do n. antecedente.) 

OS ESCÂNDALOS. 

Ai do mundo por causa dos escân­
dalos : porque necessário é que ve-
nhão escândalos : mas ai daquelle ho­
mem por quem o escândalo vem. 

S. MATHEOS, Cap. XVIII. 

ESCÂNDALO é 
o verme roe-

ídor da socie­
dade, é a des-

moralisação 
, em toda a sua plenitude. 

Diversidade de escân­
dalos se forjão todos os 
dias , cita-los seria um 
nunca acabar: mas Christo 
reprovando os escândalos 
disse : — ai daquelle ho­
mem por quem o escân­
dalo vem. 

Os homens porém são 
incorrigiveis e desprezão 
este conceito ; e todos os 
dias pralicão escândalos. 

O que será d'ellos na hora extrema de seu 
passamento! em vez de irem gosar uma vida 
puramente feliz, terão talvez de soffrerera um 
justo castigo. E esse castigo não é momentâneo, 
não se reduz somente a um dia, a uma semana, 
ou a um mez ; é eterno ! 

A felicidade que se poderia gosar na compa­
nhia dos justos, despreza-se, para se ir passar 
uma vida de maldições esoffrimenlos. 

Como nos propozemos a escrever sobre reli­
gião só reprovaremos aquelles escândalos que 
forem tendentes a ella, e que tiverem por fim 
faze-la decahir. 

A verdadeira fé rarisimas vezes apparece ; é 
como as aves de arribação que só se deixão ver de 
anno a anno. 

Ide a esses templos e vereiso que se pratica. 
Náo é pela devoção de ouvir missa que a maior 

parte das moças vão ás casas do Senhor ; quereis 
saber para que pedem ao papai que as leve aos 
templos ? é para fazerem dessas casas uma olaria, 
previnem o apaixonado que se apresente lá e 
em vez.de prestarem a devida attenção ao sa-

"' jf, 19 _ Domingo 9 de Dezembro de 1855. 

cerdote, são os risos amorosos desprendidos ao 
papalvo que boquiaberto lhe retribue da mesma 
forma, que substitue a missa. Poderá dar-se 
maior escândalo ! á face do altar e ante a imagem 
de um Deos sacrosanlo ? !... Ainda mais ! apro-
veilão-se do barulho na sahida, e achão a occa­
sião asada para darem e receberem cartinhas. 

O luxo com que se apresentão, essa desenvolta 
indecência mostrando um collo alvo e eburneo 
aonde os amores brincão alegremente, mas que 
deverião esconder para que os homens não vis­
sem esses amores brincar, ficando assim zelozos 
delles, e sujeitos assim a profanarem o logar 
aonde estão, e a proferirem palavras sacrilegas 
excitando com todos aquelles artefaclus a que se 
pratique o que geralmente se vê. 

Tal indecência não achamos própria. Os pais 
são sabedores disto, elles vêm todo este appaiato 
mas não sei que atraoção tem as filhas que lhe 
relevão tudo. e em tudo achão graça. Uma filha 
namorar no templo, mostrar o colo são bagatelas 
a que elles não dão importância ; entendem que 
isso não é desmoralisação e indecência mas sim 
moda. A maldita da moda é que faz com que tudo 
seja próprio, e obscurecido aos olhos dos pais e 
maridos. 

(Continua.) 

Ecno ELISIO. 

A q n e d a d e C á p u a 

(Continuação do n.n antecedente.) 

XVIII. 

As esperanças dos Capuanós parecião realisar-
se, e Magius cujas predicções se julgavão vãs, 
não tardou a ser esquecido. Todas as appare n-
cias justificavão a alliança com Annibal, e o 
exemplo de Cápua foi seguido pela maior parte 
dos povos dltalia. O exercito Carthaginez que 
se achava enfraquecido por suas próprias viclo-
rias, se engrossou por um montão de voluntários 
que vierão alistar-se sob suas bandeiras. Os Ro­
manos já não tinhão senão um pequeno numero 
de alliados, e esse Estado, antigamente tão altivo 
tão imperioso, vio-se obrigado para reunir o 
resto de suas forças, a lançar mão dos recursos 
que pouco antes lhes terião parecido vergonhosos. 

Não só todos os mancébos de 1.7 annos para 
cima, como também de menos idade, forão 
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disputara as oblações e o respeito da sociedade 
era que vivera. Ha outra cousa que me faz crer 
na minha primeira idéa, a guarda avançada 
que acompanha os namorados são as cartas que 
dirigem mutuamente. Pois bem,'a que parte em 
primeiro lugar da linha feminina, tem relação 
na linguagem cora as outras que dirige mais tar­
de para a linha masculina ; supponho que ellas 
se empregam exclusivamente em estudar a manei­
ra porque poderão entreter cinco ou seis praças 
a um tempo, e d'ahi nasce a relação entre essas 
cartas.... Eis aqui o resultado do estudo que te­
nho feito sobre ellas. As excellencias d 'uma carta 
de namoro estão no papel bordado. Não fallo 
nas senhorias porque cheiram a dona agulha, e 
como taes contentam-se com qualquer papel. A 
alteza está no mesmo papel bordado, mas é neces­
sário que o acompanhe um raminho de varias 
cores no principio delle. Seguem-se depois os aro­
mas e perfumes, condições necessárias para este 
subido tratamento, 

Se algum dia namorar (do que Deos me livre) 
hei de escolher uma alteza de sobrado para me 
obrigar a trazer o pescoço sempre levantado, é 
uma posição bastante incommodativa, mas posso 
descobrir algum planeta ao qual reserve o nome 
da minha ella, e então a-posteridade é nossa— 

Tinha muito que dizer a este respeito, porém 
a hora está adiantada, e vejo com espanto que o 
leitor é perseguido por contínuos abrimentos de 
boca ; é forçoso concluir ; que pena ! agora que a 
leitora começava a achar interesse nestas pagi­
nas ! Paciência, sirva esta decepção de corolário 
ás muitas pragas que me tendes jurado— ora, 
estou brincando ; pragas de moça são pedidos 
de anjo l E então ? não conclui com um parado­
xo ?.... Faça ponto, senhora penna. 

Rio, 15 de Junho de 1856. 
XAVIER PINTO. 

Mallii lde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação.) 

SUSPEITAS. 
O doutor Rego costumava levantar-se ao pri­

meiro arrebol matutino. Era um habito tão anti­
go e arreigado, que não havia nada que fizesse 
esquecel-o. Dado ao estudo, elle empregava a 
madrugada nesse passatempo, e haviam dias em 
que era mister arrancal-o ás suas lucubrações. 

Luiza vinha reclamar a benção paternal, pas­

sava alguns minutos com o doutor, e relirava-se. 
Ella sabia por experiência que seu pai não gos­
tava de ser importunado quando estudava, po 
isso aguardava o resto do dia para prodigalisarem 
mutuamente essas ternas caricias intimas e reli­
giosas, que Deos.reservou para o pai e filho. 

Rem longe de suppôr que Luiza tivesse sido 
raptada, o doutor não prestou attenção á falta da 
visita matutina e demorou-se no seu quarto até 
ás oito horas da manhã. 

O tio Cardoso viera para cumprimentai-o; res­
peitador submisso dos hábitos domésticos dos 
estranhos fora passear pelo jardim, porque acha­
ra a porta do quarto fechada, o que dava lugar a 
crer que o doutor dormia, ou o mais provável;;,, 
que elle não desejava ser incommodado. 

Após aquelle veio seu irmão; e pouco depois •' 
Henrique. Como o primeiro foram para o jardim, 

—Esperava encontrar aqui a interessante Lui­
za, disse elle para seu tio; as moças teem uma 
predilecçãp particular pelo perfume das flores que 
despertam ao chilrar dos passarinhos, que cele­
bram o apparecimenlo d'aurora. 

— E' verdade, respondeu aquelle, sorvendo 
magestosamenle uma pilada ; mas a par dessa 
predilecção vem de tempos a tempos a preguiça. 
Não pretendo dizer com isto que Luizinha seja 
preguiçosa; faço esta observação porque le vi 
franzir o sobr'olho.... aposto que estás namora­
do?.... 

— De Luiza ? 
— Não, d'um lugar de Juiz de Paz, é a ambi­

ção dos bacharéis que deixam a Universidade. . 
O tio Cardoso olhava de revez para seu sobrk 

nho, e entre si se regosijava da sua ironia. 
Henrique encolheu os hombros, e não 

respondeu. 
— Que bello lilaz! exclamou elle após um 

momento de silencio ; hei de pedir ao dono da 
casa um enxerto desta arvore. 

— Fazes bem, meu rapaz ; dou-te de conselho 
que em lugar da magistratura empunhes o regador. 

—Começa cedo, meu tio ; consinta porém que 
lhe observe que depois d'almoço fará péssima 
digestão. 

— Comprehendo-te, queres que reserve para 
então aquillo a que chamas ironia pungente; 
descança, hei de satisfazer-te alem de teus dese­
jos.... Que excellente voz tem o nosso amigo 
Carlos 1 a propósito queres visital-o t 

— Fal-o-hia senão tivesse a certeza de o ver 
em poucos instantes. 

— A elle não, mas o preto sim, olha. 
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3 O tio Cardoso indicava uma das ruas do 
jardim por onde se aproximava Domingos. 

Este chegou depressa ao lugar em que esta­
vam os dous interlocutores, e cumprimentando-os 
com respeito, disse, foliando com Henrique: 

-—Meu senhor moço mandou entregar-lhe 
esta carta; não tem resposta. E cümprimentan-
do-os de novo retirou-se. 

O tio Cardoso deu uma gargalhada ; a gravida­
de do preto, a sorprèza de seu sobrinho lhe desa­
fiara o riso. 

— De que se ri, meu tio ? 
* — Da engraçada figura que estás fazendo; 
quem te vir nesse bello estado dirá que acabaste 
4e receber ura R. 
. Henrique abrío a carta e leu. 
'£à Aquelle espiava-lhe todos os movimentos. 
•" —• Heim ? exclamou o importuno tio ; parece-
me que as hovas não são das mais agradáveis l... 

Assim era. Henrique dava signaes de agitação 
á maneira que lia ; seus olhos, até ali tão francos 
e expressivos, brilhavam d'indignação. 

— O que temos, Henrique ? 
—^Lêa, meu tio. Este ia a tirar os óculos. 
•— Não, lerei eü mesmo. 
E começou : 

| « Meu charo doutor. 
• Escrevo-lhe, agitado de mil diversos* pensa­
mentos. O coração advinha-me uma desgraça, e 
para a evitar necessito de toda a minha coragem. 
Diga a Luiza que me ausento destes lugares por 
algum tempo. Circunstancias imprevistas recla­
mam a minha assistência em outra parte. Sei que 
não ignora o meu segredo, amo Luiza, e ella re-
tribue-me esse amor. E' por isso que lhe peço 
que a console durante a minha ausência ; e que 
a rodêe desses cuidados e carinhos que podem 
mitigar a saudade. A outro que não fosse o Sr. 
gáardaria a confissão d'este segredo ; mas os 
poucos instantes que passei a seu lado con­
venceram-me de que me dirijo a um homem 
honrado, e de nobres sentimentos. Desculpe-
me com seu pai e tio; e creia que sou 

« Seu sincero amigo 
'« CARLOS PINHEIRO. » 

—E então, que conclues tu desta carta ? 
— Que algum grande perigo ameaça Luiza. 

s —óra, não será'tão importante, que possa ti­
rar-me o appetite...., Se chamassem-... para o 
almoço.... terminou o tio Cardoso sorvendo ou­
tra pitada. 

Continua. 

Frederico 
OU O MYSTERIO D'üM AMOR. 

ROMANCE 
(Continuação.) 
CAPITULO V 

Agora indagaremos a razão por que foi Frede­
rico chamado á bordo do navio Fernando I, com 
tamanha urgência. 

Luiza, que havia ficado quasi toda a noite sem 
poder dormir só com o pensamento na carta do 
doutor Lima, mal que a luz do dia veio ledamen-
te transpondo os vidros da janella do seu aposen­
to, chamou Margarida que a ajudou a ves*tir, o 
depois apoiada no seu braço, se dirigio para a 
sala da frente, e ahi se assentou no sofá, 

Não tardou muito que Alfredo a precedesse, 
mas em lugar de saber de sua saúde, olhava-a 
de revez, o que Luiza não deixava d3 notar ; ea 
resposta que lhe deu, foi os bons dias, a que elle 
não quiz corresponder ! 

Luiza cbnservou-se então cm profundo silen­
cio, até que Alfredo abandonou a sala ; e como 
a joven não tivesse de quem se queixar, senão 
de si própria, levantou as mãos ao céo e disse : 

—• Hemdicto sejais, meu Deos !... 
Ouviu-se neste tempo um rumor surdo no fun­

do do corredor, e Luiza mandou logo saber por 
Margarida o que seria, e ella trouxe-lhe em res­
posta, que o Sr. Alfredo tinha sido preso, e con­
duzido á cadêa. , 

E defeito, o doutor Lima conseguira por 
meio daquella carta entregar Alfredo á policia ! 

Vejamos, elle vai agora entrando na sala dos 
interrogatórios; o juiz.de paz está assentado, e 
ao lado esquerdo o seu escrivão ; mais além em 
um banco comprido, está o doutor Lima, junto 
um moço dos seus dezoito annos, bem parecido, 
trajando calça de brim branco, e jaqueta de ris-
cadinho azul, e um bonet na mão; logo sabere­
mos quem é, e a razão por que ahi se acha. 

O juiz interrogou a Alfredo por este modo : 
—O Sr. como se chama ? 
—Alfredo Marques da Silva. 
O escrivão foi tomando nota, e o juiz conti­

nuou: 
— O Sr. em que se occupa ! 

•-'.— Agora, a responder a Y. S. 
—Não lhe pergunto por isso, retorquio o juiz 

enchendo ambas as bochexas, eu pergunlo do 
que vive o Sr. 
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da Ilha, que á popa, alegremente conversava, en­
tre outras pessoas!!! Mesmo mergulhando invo­
luntariamente, e sopeando a respiração, com as 
mãos nos ouvidos, e os olhos fechados fui reflec-
tindo mui seriamente nos constantes encontros 
que em lugares e occasiões tão' diversas se me 
offerecião com aquella dama. Depois não vi mais 
nada, o rodar dos vapores sobre minha cabeça, 
esvaeceu-se, e esqueci-me de mim mesmo ; creiu 
que pela segunda vez perdi os sentidos.... 

Quando tornei a mim, estava em S. Domingos, 
numa casa soffrivelmente arranjada, e n'um lu 
garzinho muito pittoresco. Estava sentado com o 
rosto um pouco voltado para a janella, rodeavão-
me alguns amigos, creação para mim inteiramen­
te nova, e que eu confundido, e absorvido no meu 
continuo espanto olhava com indifferença : assim 
permanecemos ; alguns instantes depois disserão-
se algumas banalidades, fallava-se de bailes, da 
Phileuterpe, e de quadrilhas e tc , quando menos 
espjrava, no momento em que fitava o meu olhar 
pela janella fora; de repente bradei, com voz 
d'stentor: é ella; e em coro e no mesmo tom, 
os meus desconhecidos amigos, exclamarão tam­
bém: é ella.... Era a dama da Ilha! que a todos 
envolvia com o seu olhar, cheio de conjecturas, 
com esse olhar espirituoso que estuda nossos me­
nores movimentos. Olhou, passou, e sumio-se ! 
E nós, asim que passou a estupefacção, olhámo-
nos, e perguntamos todos ao mesmo tempo: Ella, 
quem? ! ! ! Ninguém respondeu, e eu puz-me a 
brincar com o meu brilhante. Depois exclamei; 
se eu fosse, oh ! sim, se eu fosse como esto bri­
lhante, se eu podesse brilhar como elle, se eu 
produzisse a attracção que elle tem, eu seria o 
mais feliz dos mortaes ; porém, horrível decepção, 
por mais que faça, poder-me-hão chamar brilhan­
te, mas infelizmente, rrünca o serei apenas 

me limitarei á miséria de possuil-o, elle será ado­
rado, e eu ? 11 Estas reflexões erão extravagantes, 
mas certo presentimento me dizia que erão 
justas.... Não sei por que. Pouco a pouco foi 
anoutecendo, e apenas se ouvia o murmurinho 
mavioso das águas que brandamente batião na 
praia ; do outro lado o susurro brandissimo dos zo • 
phiros entre as folhagens, o canto amortecido e 
triste dos passarinhos, a longiqua cantiga do ca-
noeiro, o tropear vagaroso dos que se recolhião, 
tudo convidava ao repouso, tudo era socego; 
quando uma forte detonação, o estrondo do raio, 
cujo echo foi repercutido por todas asconcavida-
des ao alcance delle, se fez ouvir, e então eu, que 

pensava agora, que ia dormir, justamente acorda­
va ao tiro de peça. Erão 6 horas da manhã. Pas­
sei uma fresquissima noute no Morro do Castello, 
onde agora me encontro, de barriga para baixo, 
todo orvalhado, e suando suores frios como quem 
sahe de horrível pesadello. Procuro o lápis, o 
para que me não escapem as variadas seenas por 
que passei, correndo as escrevo. Lá vem aquelle, 
que quando aqui cheguei, se recolhia por detraz 
do Corcorvado, sahindo agora por detraz das mon­
tanhas que costeião a risonha Nictheroy, seus 
raios como espreitando vem se abrindo caminho, 
por entre as nuvens, que no horisonte se refugia-*! 
rão acossadas pelo vento. A aurora lá vai dobran­
do seu caminho, annunciando aos povos a vinda 
do vivificador do mundo, e eu cá vou me levantanM 
do, todo amarrotado por ter passado a noute fora': 
do ordinário, com a gravata ao pescoço, e os sapa­
tos amarrados, e quasi de chapéo na cabeça. 

Olhei para as mãos e reparei que tinha o meu 
anel; ornais, tudo foi sonho, e descendo o morro,;, 
dirigindo-me á casa fui pelo caminho admirando, 
a maneira porque pissei esta noule, que jamais 
me sahirá da memória, pelas impressões profun­
das que, embora sonhando, experimentei. 

A. M. S. BANDEIRA. 

P l i i s i o l o g i a d o C a s a m e n t o . 

AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 

( Continuação do n. antecedente.) 

DINHEIRO. 

Pensamentos ao vôo da pena. 

As mulheres abusão bastante dellas.'. 
mesmas, quando os homens deixão de 
abusar de si. (Nós.) 

O casamento formado apenas com 
dinheiro do lado feminino, é o prin­
cipio de uma comedia, que quasi sem-* ' 
pre acaba por farça, e algumas vezes 
em drama. (Nós.) 

Les femmes ont corrumpu plus des 
femmes que les hommes n'eut onfai-
mées. (BALZAC.) 

PRINCIPIO D'UMA COMEDIA. 

O principal personagem da pequena comedia,' 
que vou desenrolar-vos, leitores, é o Sr. Paulíno 
Mendes, amanuense de secretaria. Modesto em-
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prego para quem ambiciona a mão de uma viuva 
com duzentos contos ! duzentos contos ! palavras 
mágicas que tem a virtude de transformar o pau 
cm pedra, e a pedra em pau ! 

Duzentos conlos 1 obl quantas pulsações estes 
dous vocábulos não farão dar por minutos, e prin­
cipalmente no coração do homem que tem a febre 
d'ambicionar o respeito de uns e o sorriso de ou­
tros ! Dinheiro, dinheiro, e sempre dinheiro I eis 
a palavra do século. O dinheiro foi, e sempre será 
a poderosa alavanca com que Archimedes sonhou 
outr'ora 1 Quantos viúvos, quantos orphãos não 
têm sido sacrificados ao desejo desse goso mate­
rial—de ser-se immensamente rico I Continuai, 
devotos do poder, do mando e das riquezas (*); a 
vida é curta, e alguns annos de uma existência 
dourada compensão bem as maldições que vos 
acompanhão ao túmulo, e a má recordação que 
deixais apoz elle fechado !.. 
• • • • • « • • • • • • • 

DIÁLOGOS E MONÓLOGOS 

Seria uma verdadeira Califórnia!... o meu El 
dourado está ali... mas quem sou eu? Que pena 
não ter nascido deputado para poder alcançar uma 
pechincha destas ! E quem sabe 1A fortuna é tão 
caprichosa 1 

O pobre amanuense de secretaria, embebido 
na muda contemplação dos duzentos conlos da 
viuva, que a sua escaldada imaginação lhe fazia 
ter presente ; foi interrompido por um importuno 
visinho, que ouvira Paulii.o Mendes pronunciar 
as ultimas palavras do seu ambicioso monólogo. O 
visinho aproximou-se delle e bateu-lhe no hom-
b r o .— Ai! exclamou o pobre amanuense, julgan­
do que era o diabo que vinha pedir-lhe contas 
dos seus ambiciosos pensamentos.—Como? meu 
visinho; ignorava que padecesse do nervoso; 
má moléstia, meu caro... 

E' que Vm. tem uma maneira tão celebre 
de comprimentar os amigos ! — Explique-me, 
pois, a que gênero pertence a pechincha que pro­
cura na janella fronteira. 

— Ahi Sr. Raimundo... se soubesse!...— 
Acabe. — Estou namorado ! — Namorado, Vm. 
um homem tão grave e sisudo ! um oflieial de se­
cretaria 1 — Alto lá, não me chrisme ; amanuense 
é que quertiizer. — E de quem está o meu visi­
nho namorado ?—Que pergunta tão disparatada! 
provavelmente ha de ser de uma mulher. 

(*) Garret 

—De uma mulher ? ! namorado de um bicho 
tão feio /... Rom eis-nos no terreno escorregadio. 
— Que diabo acha Vm. na mulher para lhe cha­
mar bicho feio ! 

—Acho., acho.—Acabe.—Acho que é um 
bichofeio. — E nada mais? — Por emquanto não. 

— Deixemos as reticências e ambigüidades ; 
quando qualquer pessoa avança uma proposição 
dessas deve desenvolvel-a, e dar a razão por que 
o faz. Empregar com a mulher, a melhor e mais 
perfeita obra da creação, dous vocábulos tão 
mesquinhos— bicho feio ; é de mais ! 

— Vamos, não ha remédio senão satisfazel-o ; 
chamo á mulher bicho feio, por que symbolisa a 
serpente, ea serpente além de feia morde. 

—Ronita conclusão ! E' com um paradoxo des­
ses que Vm. quer fundar a sua asserção ; pois 
engana-se, por que ha muitas excepções de regra, 
e regra.de excepções. 

— Vamos ao que imporia ; diz-me que está 
namorado ; como é que se deu tal milagre ? 

—Estou namorado, e seriamente namorado.— 
Então essa mulher é alguma belleza sem senão ? 

—Não, nada tem de bonita nem de moça. — 
Ah ! meu pobre amigo, senão o visse com juízo 
diria que estava doudo!—E' que eu namoro...— 
Já o repetio muitas vezes—Qual, ainda não disse 
tudo, estou namorado dos duzentos contos que 
tem a viuva visinha !... 

—Rravos ! por menos que isso sacrificaria eu 
o meu celibato ! 

(Continua.) 
ANTÔNIO XIAVER RODRIGUES PINTO. 

Paris. 
A antiga Lutetia, chamada depois Parisií, e 

hoje Paris, é a primeira cidade do mundo. O via­
jante que tenha corrido todo orbe, e visto tudo 
quanto nelle ha de grandioso, chegando a Paris 
tudo esquece ;.póde estar um anno, dous annos, 
nessa grande cidade, e todos os dias encontra 
novos motivos para admirar a grandeza, o enge­
nho, e o progresso a que tem chegado os homens-

Ali encontra reunido tudo quanto possa ter 
visto desde o poloarcticoatéo antarctico. Se pas­
sou nos sertões d'África, e lá tremeu ao rugir do 
leão, e ao uivar medonho do tigre, vai encontral-os 
ali subjugados e humildes. Se receioso atravessou 
entre as populações da Ásia, entre os turbantes 
dos Turcos, ou nas regiões Americanas, encon-
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trou uma horda de indígenas, que o amedronta­
rão, cora seus modos ferozes , vai encontrahos ali 
de mescla com os Parisienses, completamente fa-
miliarisados com os Europeos, e seus costumes. 
Se admirou na Itália os progressos musicaes, a 
sublimidade das composições dos mais celebres 
maestros, em Paris vai encontrar as melhores 
cantoras, e cantores do mundo, e ouve repetidos 
pelos melhores professores as mais sublimes mu­
sicas da época, e da antigüidade. Se na Inglater­
ra, e Allemanha, e ou ros paizes admirou a indus­
tria manufactureira, ali vai encontrar todas nas 
producções da arte, tudo quanto ha demais esme­
rado ; se analysou os diversos caracteres dos povos 
que cobrem o globo, aliencontraráem amável reu­
nião o conjuncto de todas as nações, de todos os 
hábitos, e costumes ; finalmente se admirou a ar-
chitectura dos edifícios gigantescos, de Portugal, 
Hespanha, Itália, e Grãa-Rretanha, ali não en­
contra os mesmos, mas encontra outros, que o 
fazem também, se não esquecer, ao menos atenuar 
a admiração de que ficou possuído. Encontra o 
chateau des Tuilleries—o primeiro palácio da ca­
pital, assim como seus decantados jardins, esse 
monumento de grandeza que no tempo de Carlos 
6.° já existia, como fabrica de telhas, d'onde tira 
o nome ; essa residência oflieial, reconstruída por 
Calharina de Medicis, continuada por Henrique 
A.", engrandecida e modificada por Luiz 13.° e 
Luiz l/_.° que está hoje quasi terminada por sua 
juneção ao Louvre, e tem 336 metros de fachada, 
com 36 de largura. 

Encontra o PalaisRoyal, construído pelo Car­
deal de Richelieu, e que foi chamado Palais 
Cardinal, cujo mérito consiste nas avenidas que o 
cereão por três lados, com galerias cobertas, e 
que, como asdeOrleans, formão um continuado 
passeio, no qual se encontrão as mais elegantes 
lojas que faz do mesmo um esplendido e vasto 
basar, cuja reputação é curopea. E' ahi que se 
vem as mais stimptuosas casas de jóias, e de ou­
rives, e os restaurants, e cafés da voga. Em seu 
jardim todo plantado de Tilias, gosa-se o mais 
agradável passeio ; e no meio, na grande ária cir­
cular está o muito conhecido canhão, que annun-
cia a passagem do sol naquelle meridiano, e que 
serve de soberano regulador ao publico, e aos re-
lojoebos. Depois verá o Luxembourg, um dos Pa­
lácios mais conhecidos na Europa pela sua regu­
laridade e que a mesma Catharina de Medicis fez 
edificar sob o plano do Palácio Pitti, deFlorença. 

Ali verá, um rico Museu dos quadros mais no­

táveis de artistas ainda existentes. De uma das ja­
nellas vê-se a magnífica escada que ornada de es­
tatuas e tropheos, conduz á assembléa do Senado. 

Uma rica Ribliotheca, e a Capella de Maria de 
Medicis, merecem particular attenção, e o seu 
jardim é um dos mais encantadores passeios desta 
cidade. O Louvre, magnífico Palácio, cuja origem 
se perdeu na obscuridade do passado, já em 1353, 
ha 5 séculos, era o rendez-vous da caçada, chama­
da Louveterie. da qual tira a etymologia. O novo 
Louvre data de Luiz l/i." E' para admirar a so­
berba columnada que faz frente para S. Germano 
Auxerrois, seu pateo interior que forma um qua* 
drado perfeito é guarnecido de riquíssimas escul­
turas de João Goujon. 

Também se distingue a sua fachada do lado do 
rio, novamente acabada, pela elegante simplici-; 
dade e o mais bello effeito. Munido de um passe, 
entrará no Hotel de Ville, situado na Praça 
do mesmo nome. Era 1836, este edifício foi acres-, 
centado notavelmente, e que o faz não ter hoje 
comparação alguma com o que era no tempo de 
Henrique A." quo teve a gloria de concluir essa 
obra principiada por Henrique 2." E' situado /a 
borda do Sena, e ali reside o Prefeito, occupan* 
do seus magníficos salões. Se procurar o lugar do 
antigo convento dos Agostinhos menores, encon­
trará o Palácio das Rellas Artes, na rua de Bo-' 
naparte. Ali se admira o precioso fragmento do 
Castello d'Amboise, o arco denominado Gaillon, 
ali se vê a portada do Castello d'Ahet construída 
por Diana de Poitiers, e se entrar no hemicyclo 
do grande amphitheatro verá a rica pintura a fres­
co de Paulo Delaroche, seu principal ornamento. 
Lá está o Pantheon, esse celebre monumento do 
tempo de Clovis. Em forma de cruz grega é o seu 
grande plano, composto de quatro naves immen-
sas coroadas por um soberbo zimborio. Sua facha-1 

da é corintbia, composta cora vinte e duas colum-
nas suportando uma cimalha de 33 metros de 
comprido, sobre a qual está o explendido baixo 
relevo de David d'Angers. Seu interior é muito 
notável pela disposição das naves, e a apotheose 
de Santa Genoveva, pintada por Gros. Se quizer 
vêr os sepulchros de Voltaire, Rousseau, o Sufflot 
e Marechal Lannes, descerá a 6 metros de profun­
deza pela terra, e achal-os-ha em uma Igreja sub­
terrânea. Verá aquella architectura ao mesmo 
tempo grave e elegante, e que abrange com suas 
quatro faces, parte das ruas, du Hartay, del'Hor-
loge, de Ia Sainte Chapellé, e Rarillerie; é o Pa­
lais de Justiça; que entre, e verá a galeria onde 
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•estão expostos os retratos dos primeiros logistas 
Francezes, verá uma salla de 7 A metros de com­
primento, com 28 de largo, é a salla dos—Pas 
Perdus. Alem destes, verá os Palácios, d'Orsay, 
do Corps Legilatif, o Elisée, o des Term.es, o 
Observatoire, a Escola Militar, o Hotel des Inva­
lides, o das Monnaies, & c , verá os principaes 
Museos que são os do Louvre. O d'Eseultura mo­
derna, de Ninive, Grego, e o Egypcio em baixo; 
o de quadros no primeiro andar, assim como, o 
de desenhos, o dos soberanos, os hespanhoes, e 
italianos, o marítimo, &c Tendo ainda os de Lu-
xembourg, o de Clunyv o d'Artilharia, o de Histo­
ria natural no Jardim das Plantas, ou Rotanico, 
«m frente á ponte d'Austerlity que comprehende 
o de zoologia, de botânica, d'anatomia; Ribliothe-
cas, Igrejas, Passeios, Jardins, Fabricas, 20 Thea­
tros, todos diversos, finalmente mil outras curio­
sidades que seria muito prolixo especificar. Tudo, 
tudo se encontra ali, desde a mais alta aristocra­
cia, e riqueza, até a mais infima plebe e pobreza. 
Se alguém quizer saber, até que ponto pôde 
chegar o luxo e a sumptuosidade dos homens, vá 
freqüentar os ricos salões de Pafis, e se quizer 
•conhecer até onde chega a penúria, a miséria, a 
sordidez, a desmoralisação, em fira tudo quanto 
de torpe acompanha a humanidade, vá. a Paris, 
percorra certos bairros da Cite, suba as mansar­
das, eíitre nessa espécie de covis onde se aninhão 
milhões d'almas, e sahirá hôrrorisado. E' este 
contraste que fez Eugênio Sue escrever seus tão 
tocantes, e desgraçadamente tão verídicos roman-
oes, onde se vêem descriptas algumas dessas see­
nas immundas, que compungem o mais empe­
dernido coração. Hoje pois que de tudo ha resu­
mos, podemos acrescentar mais um ; o resumo do 
mundo inteiro, e esse é Paris. 

A. M. RANDEIRA. 

As três victimas cio amor 

ROMANCE. 

Leonor, meiga e formosa, 
Desfolhava linda rosa 
Divagando em seu jardim ; 
Quando o Conde D. Raimundo 
N'um sentimento profundo 
Com amor lhe disse assim : 

« Vedes, donzella, essa flor, 
« Que tendo tão rubra côr 
« Dentro em pouco a vai perder ? 
« Muito joven sois ainda, 
« Também vossa côr tão linda 
« Com o tempo vai morrer. 

« Eu amo-te loucamente 
« Possuído de amor ardente 
« Que jamais posso apagar ! 
« Diz-me, donzella, querida, 
« Meu boio anjo e minha vida, 
« Poderás-me tu amar ? 

E a joven com brandura 
Lhe mostrando uma fé pura 
Se julgava mui feliz; 
Não desfolhou mais a rosa, 
M*3 corando tão formosa 
Desta maneira lhe diz : 

« ('onde, Conde, meu senhor, 
« Dar-te-hei o meu amor 
« Se o tu souberes guardar ; 
« Eu tenho muitos ciúmes, 
« E quem sabe se os perfumes 
« Te poderão desgostar ? 

« E' meu nascimento obscuro, 
« E talvez para o futuro 
« Te poderá magoar ; 
« E temo que estes amores 
« Depois de murchar-se as flores 
« Vão os affeetos mudar. 

Mas o Conde ajoelhado, 
E mostrando-se humilhado, 
Fez-lhe ahi mil juramentos; 
Foi depois silencioso 
Pensativo e saudoso 
Caminhando a passos lentos : 

Torna a joven tão formosa 
A pensar na linda rosa 
Que tanto o Conde fallou; 
Porém ei côr feiticeira 
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Que mostrava na roseira 
Já de todo lhe mudou ; 

Vai de novo divagando 
Já no seu amor pensando, 
Já na rosa ter murchado ; 
Ora julga-se innocente 
E outras vezes imprudente 
Pelo Conde ter amado : 

E depois por varias vezes 
Passavão semanas, mezes, 
Sem um dia só faltar : 
Que esse nobre ao seu jardim 
Sua estatua de marfim 
Não viesse visitar. 

Por entre os verdes raminhos 
Dos mais frondosos murtinhos 
Muita cesta elle passou ; 
E á sombra do monumento 
Que era tão doce portento 
Furtivamente gosou. 

Ai mocidade inexp'riente! 
Ai tão fero amor ardente 
Assim matas sem piedade ! 
Tu ao trono vais subindo 
E ella o rosto vai cobrindo 
A chorar tua falsidade ! 

(Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

O cravo. 
« Eu vi, oh cravo, cheirar-te, 
« Eliza gentil, formosa, 
« E sorrindo graciosa 
« As frescas folhas beijar-te 
« Com seus lábios de carmim. 

« Ai! oh cravo, se eu gosasse, 
« Como tu, essa ventura ; 
« Se em seus lábios com ternura 
« Eu também depositasse 
« Um ardente beijo assim J 

« E u vou, oh cravo, colher-te, 
« E, gozando taes perfumes, 
« SufFocarei meus queixumes : 
« Heide no peito trazer-te, 
« Bem junto do coração. 

E para o cravo inclinando 
Minha dextra, me preparo 
Para o cortar ; porém paro, 
E disse, baixo fallando : 
« Colherei?.... não colho, não. 

« Colherei o cravo, que ell a 
« Com delicias ha cheirado, 
« Este cravo bemfadado, 
« Que tocou Eliza bella 
« Com seus lábios de coral ? 

« Não colho, não, ha de Eliza 
« Pôl-o no seio formoso, 
« E seu perfume mimoso 
« Subirá, qual doce briza 
« P'ra seu rosto virginal. 

Rio, 22 de Novembro de 1855. 

E . A . BARROS UlBElllO. 

Reflexões moraes . 

Os homens não só perdem a lembrança dos 
benefícios e das injurias que lhes hão feito, mas 
chegão até a odiar aquelles por quem forão obse-.' 
quiados, e a deixar de malquerer aos que os insul­
tarão ; pois a idéa fixa de recompensarem o bem, 
c de vingarem o mal lhes parece uma obrigação! 
servil a que lhes peza sujeilarem-se. 

—A clemência dos Principes é, a maior parle 
das vezes, uma política para ganhar a affeição dos 
povos. 

D. DE L A ROCHEFOUCAULD. 

TVP. DE F. A. DE ALMEIDA, RUA D.« VAH,A N. 141. 
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U m a u t o r de l ã ata sãos. 

u não deixava 
no inverno a 
minha mobília 
em Pícpus. 

«- Era por 
conseqüência 

uma instalação quando vol­
tava ali, e Poquelin, meu 
tapesseiro tinha trabalho 
regular pára quatro oífi-
ciaes. Algumas vezes vi­
nha acompanhado de seu 
filho, de 15 annos de ida­
de, mas tão fraco e deli­
cado, que parecia ter ape­
nas 10. -^-Em compensa­
ção elle era dotado da phi-
sionoraia mais espirituosa 

que possa ver-se. Quando João Raptista via Cor-
neille experimentava uma sorte de estremecimen­
to involuntário, e seus grandes olhos brilhavão 
de enlhusiasmo. Eu o sorprehendi ura dia quasi 
a bater á porta do poeta. Somente elle hesitava 
como se receasse alguma cousa. —Que tens tu, 
meu pequeno João Raptista ? lhe disse eu. apro-
ximando-me. Elle não me esperava. Corou, pro­
curando encobrir, um rolo de papel que trazia de­
baixo do braço. Tirei-lh'o, e li na primeira pa­
gina eslas palavras escriptas em magnífico cur-
sivo: — 

O AMOR MEDICO 
COMEDIA EM 1 ACTO, E EM PROSA. 

-—Como!? exclamei eu, tu fazes comédias, João 
Raptista ? — Oh 1 eu vos conjuro, murmurou com 
voz tremula, não o digas a meu pai, elle me bate­
ria i — Rater-te por um motivo semelhante! eu 
queria ver isso... Entremos. Abri a porta do quar 
to, e disse a Corneille: Meu amigo, apresento-vos 
um collega. Corneille não comprehendeu o verda­
deiro sentido das palavras. João Raptista ficara em 
pé diante delle, contemplando-o com extasi. Via-
se o peito do pobre rapaz arquejar de emoção, seus 
olhos brilhavão sob um véo de lagrimas. Corneille 
estendeu-lhe a mão. João apossou-se delia, e le­
vou-a a seus lábios com transporte. — Obrigado ! 
obrigado 1 .exclamou o mancebo; quanto sou feliz 
por beijar uma mão que ha escripto tão bellos ver­
sos.—Tu vais então ao theatro,meu rapaz ?—-Sim, 
meu avô me leva algumas vezes ás escondidas. Já 

N. 20 — Pomingo 16 de Dezambro da 185$. 

vi repesentar ÜMt7e, Clitandre e Médée.— Muito 
bem, lhe disse eu, agora lê-nos a tua comedia. 
Elle obedeceu, e nos declamou, cora um tom de 
voz bastante natural, uma pequena peça assás 
agradável, que Corneille escutou de principio ao 
fim com um vivo interesse. (*)—Rastanle inexpe­
riência, murmurou elle quando João Raptista fin­
dou a sua leitura, nenhum estilo ainda, mas comi-
GO, do verdadeiro cômico. E'- preciso fazer estu­
dar este rapaz. —Meu pai não consentirá nisso, 
disso o nosso joven autor com voz triste.—Porque? 
perguntou Corneille.--Ha dous annos que lhe sup-
plicoparapôr-rae no Collegio; recusa sempre.— 
Sob que pretexto ? perguntei-lhe. — Sob pretexto 
que eu sei de mais para fazer tamboretes e cadei­
ras. Quando João acabou de faltar ouvimos a voz 
de Poquelin. Elle chamava seu filho com um tora 
furioso. Correndo á porta eu disse ao tapesseiro : 
—Entrai, meu caro, João Raptista está comnosco. 
— Eis-te aqui vadio 1 exclamou Poquelin, amea­
çando-o com o punho.--Tréguas á vossa cholera e 
injurias, se vos apraz, interrompi eu. Este man­
cebo tem maravilhosas disposições.--Para a vadia-
ção, sim.—E para outra cousa ainda; é a idéa de 
Mr. Corneille e a minha. E' preciso pôr João Ra­
ptista nos estudos.— Heim ! exclamou Poquelin 
dando um salto ; para fazer o que!—Nós o vere­
mos" mais tarde ; o essencial é que elle entre para 
o Collegio ; eu o desejo vivamente.—Impossível, 
mademoiselle, impossível1—Não, Poquelin, por 
que não só desejo, mas eu o exigo. — Perdão ; é 
meu filho.—Eu o creio ; mas sois livre de dar ou 
não importância á minha vontade eu aos meus 
desejos. Somente, em ultimo caso, não tereis a 
minha freqüência, nem d'aquellas pessoas que me 
visitão.—Mas é a Corte e a Cidade, mademoiselle! 
—E' como o dizeis, Poquelin.—Quereis arruinar-
me ?—Eu quero que João Raptista siga um 
curso. — Olvidaes que isso me vai custar um di­
nheiro louco? ! — Eu me encarrego da pensão do 
collegio.—Vós, mademoiselle ?!—Sim, meu caro» 
nada tendes de que vos oecupar a este respeito. 
Esta ultima consideração pareceu resolvel-o. — 
Seja então ; não ponho mais obstáculos ; porque 
João é um vadio, de que jamais poderei fazer al­
guma cousa ; elle estraga todos os moveis em que 
toca.... Por minha fé I eu desejo mais que João 
Raptista estude. » 

E' Ninon de Lenclos, essa celebre Cortezã do 
'(*) Mais tarde eu aconselhei a João Baptista para re­

tocar esta peça. Elle a pôz em 3 actos, representando-a 
pela primeira vez no Palais Royal em 1663. 
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tempo de Luiz 13.°, da Regência d'Anna d'Austria 
e de Luiz IA."mesmo; esse brilhante ornamento 
dos salões aristocráticos d'então, que tem falindo. 
Estes fragmentos traduzi-os das suas memórias, e 
pouco me resta a dizer de Poquelin, que.com ou­
tro nome, devia mais tarde occupar um lugar emi­
nente entre os autores mais celebres d'aquelle sé­
culo tão fecundo em gênios, e producções subli­
mes ! João Raptista Poquelin entrou no collegio de 
Clermont, de que era director o celebro professor 
Gassendi. com Armaud de Rourbon, Príncipe de 
Conti, irmão mais moço da interessante Duqueza 
de Longueville. Poquelin voltou do collegio na 
idade de 20 annos. Sua natureza, até ali fraca e 
delicada, começava a desenvolver-se. Era um man­
cebo d'olhar franco, e brilhando de intelligen­
cia. Todos os seus traços tinhão uma expressão 
nobre e graciosa, seu nariz era um tanto grosso, 
mas bem modelado, e seus lábios salientes annun-
ciavão ao mesmo tempo o vigor do caracter e do 
gênio. Grato a Ninou, a quem nunca cessou de 
chamar sua bella protectora, perguntou-lhe um 
dia como e quando lhe deveria provar o seu reco­
nhecimento.—Toma sentido, João Raptista; res­
pondeu-lhe ella. pensa primeiro em tuas promes­
sas. Eu serei bastante exigente no dia em que me 
resolver experimentar o teu reconhecimento.— 
Eu quizera que fosse neste momento.—E se eu te 
pedir um serviço... perigoso ?—Ordenai que me 
lance ás chamas por vós, e vereis se recuso. Ni-
non queria vingar-se de madame de Rambouillet, 
que invejosa da sua gloria a desacreditava. Para 
isso conduzio um dia João Raptista ao palácio des­
sa dama, o qual era a reunião clássica de tudo 
que havia de mais elegante em Paris.—Observa, 
lhe disse Ninon. Elle observou tãobem que oito 
dias depois levava-lhe a comedia—Precieuses ri-
dicules.—Como se não ignora dava-se então o no­
me de preciosas aquellas mulheres que affectavão 

•' uma linguagem e uma delicadeza de sentimentos 
que bem longe estavão de possuir. Para que a 
vingança fosse completa e se tornasse publica, 
Ninon exigio do joven autor que a comedia fosse 
lida por elle no próprio palácio e á sua inimiga. 
Para quem não ignora a malicia e a originalidade 
dessa comedia, fácil será advinhar o effeito de tal 
leitura. O palácio Rambouillet perdeu todo o seu 
brilho clássico, e desde então foi esquecido. João 
Raptista era ameaçado de todos os lados. A Corte 
que soube de tudo isto, ordenou que se fechasse 
Vllluslre Theâlre. Era tolher o talento de João 
Raptista, e impedir que o seu espirito satiririco e 
elegante desse composições como as Preciosas. 

Ninon conheceu o alcance dessa medida, e disse, 
a João Raptista : Vamos, coragem, affronla a tem­
pestade, muda de nome, e vai, com teus compa­
nheiros, representar as tuas peças pelas Provín­
cias. Rem depressa estarás comnosco. Poquelin 
seguio o conselho de Ninon, e partio animado por 
Corneille, que lhe disse:—Marchemos sempre, e 
viremos a ser os primeiros autores cômicos do sé­
culo ! O gênio adoinhava o gênio.... Poquelin era 
mais tarde Molliére, e.os vindouros escreverão 
como eu escrevo hoje — Molliére !,.. 

Rio, 20 de Novembro dè 1855. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. '-

PORTUGJLI*. { 
O Mosteiro cie Mefojos «le ISasío, 

Um certo sentimento se disperta em nós», 
ao visitarmos algum edifício, cuja tradição nos 
mostra a grandeza do seu passado. O mosteiro de 
que nos vamos occupar, não é um templo'em 
ruinas, que nos diga o que foi, em algumas letras 
já apagadas dos tempos ou por delicadas escultu­
ras, por exemplo: o Pandosio, ou o Parthenon 
em Athenas, onde o viajante curioso pôde beber 
as mais puras inspirações, porém é um monumen­
to de solida cantaria que a mão do tempo não pô­
de inda fazer seguir igual sorte. Tanto se tem es-
cripto em Portugal acerca de edifícios, e sendo 
este um dos mais elegantes não podemos dizer 
sem muito pesar que não houve ainda uma alma 
de Deos que se lembrasse de traçar duas linhas a 
seu favor! Mas não me admiro, porque outras 
muitas cousas que igualmente o merecião, lhe tem 
acontecido o mesmo. Nós nascido e creado na 
mesma freguezia saberemos dizer alguma cousa 
em seu abono, já pelo termos muitas vezes exami­
nado, já por ouvirmos de nossos pais e avós, al­
gumas noticias a seu respeito. 

Não diremos nada de mais porque achei tão 
lindas cousas, que nos obriga a dizer com Ca­
mões : 

Além disso o que tudo em fim me obriga I 
E'- não poder mentir no que disser, 
Porque de cousas taes por mais que diga, 
Mais me hade ficar .irida por dizer. ' 

A fundação deste mosteiro atribue-se a El-ReiD. 
Diniz. Dista de Lisboa sessenta e quatro leguas,j 
e sete de Rraga onde é o seu arcebispado ; sua 
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freguezia fera quatrocentos e quatorze fogos. O 
edifício terá pouco mais ou menos duzentos pés 
de comprido e cem de largo. Sua fachada é ma­
gnífica. As suas três torres de lisa cantaria, são 
avistadas de muito longe, seus pincaros porém 
parecem esconder-se lá no céo !... S. Miguel seu 
oragQ está em pé com uma lança na mão em uma 
dellas ; fica-lhe em frente um grande largo onde 
se faz todos os dias santificados um grande mer­
cado de todos os gêneros de comestíveis. 

O interior do edifício é espaçoso e elegante ; 
de todos os lados não se vê mais do que ricas ima­
gens, e lindos relevos esmaltados de ouro. Seus 
púlpitos seraelhão-se ás rosas curvadas da roseira 
para o chão; um orgio magnífico se depara 
em frente do grande e bello côío ; tem elegantes 
altares, em fim tudo ahi mostra o melhor gosto e 
riqueza possível. 

No interior ha duas portas, uma dá para a sa-
christia, onde está collocado um lindo altar de N. 
S. da Rôa Morte coberto de uma abobada ornada; 
a outra dá para os claustros dò convento, onde 
residio por longo tempo a famosa companhia 
de jesuítas. Tem um lindo pórtico em circulo for­
mado por varias arcadas, e estas sustentadas por 
elegantes columnas. Ahi se ençontrão muitas se­
pulturas, entre ellas algumas que merecem Ioda 
attenção. Suas lousas de fino mármore deixão ver 
descripções muito curiosas. Do lado opposío ao 
convento fica a poética povoação de Chacim ; seus 
habitantes que inda conservão os religiosos cos­
tumes dos antigos portuguezes, são laboriosos e 
vivem alegres e harmoniosamente. Immensas 
campinas reverdecem aqui e ali, e os olivais são 
tão abundantes que parecem ser o symbolo de paz 
entre elles ; tudo ahi,convida á alegria, e ao con­
tentamento. Fica então ao lado esquerdo apeque­
na mas formosa villa das Pereiras. Um rio passa 
entre ella e Chacim murmurando alegre e doce­
mente, e o primoroso mosteiro de Refojos de 
Basto, ostenta-se ahi com toda a sua magestade 
qual um magnífico pavilhão no meio de um bello 

jardim. 
ANTÔNIO LEITE MACHADO. 

S P M s i o l o g i a d o ©asas t i e sa f ;©. 
AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO 

( Continuação do n. antecedente.,)_ 
DINHEIRO. 

Mas, meu amigo, continuou o Sr. Raymundo 
dando um suspiro uma fortuna destas não se 

ajcâ>nça sem grandes e custosos sacrifícios. A viuva -' 
deve ler muitos pretendentes, e talvez que d'entre 
elles Vm. seja o mais modesto e o menos adian­
tado. — Não tanto como o diz, Sr. visinho, ape­
sar de ser um pobre empregado publico sem eira 
nem beira, tenho dotes phisicos que valem tanto 
como o dinheiro. Sou um rapaz elegante c bem 
parecido. Eo Sr. Paulino fazendo a si este elogio, 
mirava-se d'alto a baixo como teria feito o pavão 
que se importa pouco com a fealdade dos seus 
pés.— Concordo com isso, mas actualmente as 
mulheres tem espirito de mais para se namora­
rem de improviso dos bellos olhos de qualquer 
homem. O romantismo do século, o o progresso 
das luzes torna-as míopes para aquillo que as fas­
cinava outr'ora nesses bellos tempos da cavallaria. 
Ellas aceitão esse progresso como uma conse­
qüência devida ao seu sexo, e em sua louca vai­
dade exigem que sejamos para ellas o quo ellas 
deverião ser para nós.... Mas consinta que lhe 
faça uma observação ; as suas visitas á viuva são 
freqüentes?—Duas vezes por semana ; seria 
mais assíduo se não tivesse de aturar as reprimen­
das de uma creada que tenho— — Como? 1 .... 
— Uma creada diabólica ; melteu-se-Ihe era ca­
beça que devo dar-lhe conta dos meus menores 
passos, e a todo o momento me persegue com 
seus ditos sarcásticos e zombeteiros.—Oh ! econ­
sente Vm. que uma creada leve a tal ponto o atre­
vimento? ! —Que quer, ha circumstancias— 
— Comprcht-ndo, mas n'um caso destes eu ter-
Ihe-ia mostrado politicamente a porta da rua. — 
Veremos, talvez o faça ; quero primeiro tentar a 
conquista dos duzentos contos ; vou hoje á casa 
da viuva, e o resultado de uma explicação em 
fôrma me dirá a condueta que hei a observai". — 
Adeos, Sr. Paulino, conte commigo para o que 
possa prestar-lhe ; sei que a respeito de Var-
gent.... estamos em meados do mez, e o ordena­
do de empregado publico não chega até aqui ; por 
isso espero que a ser bem suecedido, as minhas 
pequenas economias lhe sirvão de utilidade. — 
Obrigado, meu amigo, d'antemão lhe agradeço o 
interesse que toma por mim ; adeos, e oxalá que 
em breve eu possa trocar a modesta e russa ca­
saca de empregado publico, pela lustrosa e ele­
gante do capitalista. 

Moralisemos. 

Assim vae o mundo ; o egoísmo e a ambição, 
dous cancros humanos, fazem-nos esquecer do. 
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que somos, e do que poderemos ser na sociedade. 
Por mais modesta ou brilhante que seja a posição 
do homem, empregamos esforços sem lira paro 
vencer a primeira e tocar a meta da segunda. Que 
importa, pois a maneira por que chegaremos a 
esse resultado?! Que importão as lagrimas que 
fazemos derramar á nossa passagem pela estrada 
espinhosa ou florida que temos a percorrer? 1 
Que importa o stigma e o ferrete' de ignomínia 
que os devotos do poder, do mando e das rique­
zas, levão impressos na sua fronte? I Dinheiro, 
honras e dignidades, nada satisfaz a ambição hu­
mana! Nenhuma das escalas que percorremos du­
rante a nossa existência tem o necessário brilho 
para forçar-nos a parar 1 Um poder estranho e in­
visível nos impellealem ! Antevemosás vezes seu 
horisonte brilhante, e nos arroubos da nossa es­
quentada imaginação tomamos os cardos por flo­
res, e os espinhos por rosas I E' forçoso ser as­
sim ; a ordem natural das cousas autborisa estes 
e outros expedientes ; e para os espíritos fracos o 
mundo tem seducções sem fim 1 .... 

(Continua). 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO; 

Jk queda de Cápua 
(Continuação do n.° antecedente) 

XIX. 

Depois da batalha de Cannas, não cessarão de 
censurar o vencedor por ter desprezado o conse­
lho de Maharbal, e de não ter perseguido o ini­
migo, porém muitas razões lhe servião de escusa. 
Muitas vezes um general é o único que conhece 
o verdadeiro estado de seu exercito, único por 
conseqüência que pôde bem snbe!-o conduzir. 
O de Annibal fatigado pela mais difficil das cam­
panhas , diminuído por numerosos combates, 
sem reforço algum de homens, de cavallos, e de 
armas, faltando-lhe completamente todos os ape-
trechos próprios para um sitio, não podia diante 
de Roma desesperada, perder-se ? O que seria 
d'um exercito então que não tinha meios de reti­
rada ? Não era muito mais prudente preparal-a e 
assegural-a, fazendo de todos os povos que lhe 
ficavão na retaguarda, outros tantos amigos? Po­
rém como não se pôde julgar das cousas senão 
pela maneira por que ellas se apresentão de mo­
mento, considere-se a posição d'Annibal, e a dos 

Romanos depois da batalha de Cannas; estes des" 
providos de recursos por si mesmo, podião proeu 
ral-os por seus alliados ; Annibal rodeado de 
inimigos podia durante o cerco de Roma ser ata­
cado por todos os lados, e como se disse, a reti­
rada lhe era impossível; pelo contrario, assim, a 
conquista de Roma só parecia retardada,, mas 
muito mais segura. O resultado, primeiro juiz das 
acções dos homens, provou que Annibal se tinha 
enganado, masasapparencias, unicasguiasdeum 
futuro qne se não pode prever, fazem duvidar de 
que elle houvesse commettido uma falta. Teve 
comtudo uma, que a historia jamais desculpará, 
imperdoável para um homem de gênio, e cujas 
conseqüências offereceráõ para sempre uma lição 
memorável. i 

No pouco tempo que Annibal passou em Cápua 
pôde ver os vicios de que ella estava cheia ; deve- >: 
ria ter sentido a extenção do perigo que era para 
um exercito como o seu, um povo de Sybaritas, 
que só conhecia na ociosidade, a ventura, c nos 
prazeres, a existência. Tinha á vista o exemplo 
dos primeiros Samnitas, e o dessa guarnição ro­
mana que não havia podido resistir á corrupção»! 
Um general que tivesse tido um conhecimento 
profundo dos homens, não teria cahido em seme­
lhante erro. 

Seja por que Annibal não tinha bem estudado 
o caracter dos Campanienses, seja por que havia' 
demasiada confiança no de seus "soldados, ou seja 
emfimporque era arrastado por um destino irresis­
tível, elle entrou em Cápua com um exercito trium-
pbante, e Cápiia se tornou para elle um lugar mais 
fatal do que Cannas o havia sido para os Romanos. 

Guerreiros que até então só tinhão vivido nos 
combates, acostumados a affrontar todas as interna 
peries da natureza, para os quaes a fome, asêde, 
o calor e o frio nada tinhão de temível, chegão a 
uma cidade, onde a voluptuosidade está no ar que 
respirão, onde tudo o que pode satisfazer os sen- .. 
tidos, tudo quanto os homens tem imaginado para 
augmentar seus gosos se acha prepanido para os 
receber. Depois de fadigas sem numero, depois de " 
tantas victorias, depois de tantos perigos, não era -. 
justo que elles se entregassem ao prazer? E' o que 
lhesrepetião sem cessar os habitantes de Cápua. 
O vinho, as meretrizes, a ociosidade, tudosereunio 
para abysmal-os nessa embriaguez; não tardarão 
seus costumes a corromper-se, sua vida anterior 
lhes parecia odiosa e esses heroes que inimigo ai- l 

gum podia vencer, forão vencidos pela voluptuosi- '• 
dade. i 
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Desde esse momento se extinguio nelles esse 
ardor guerreiro, primeira mola que faz mover os 
exércitos. Quando voltou a primavera,' Annibal 
quiz reunir seus Carthaginezes, e só cora extrema 
repugnância é que elles se arrancarão d'um lugar 
de delicias e d'abundancia. Quando o exercito en­
trou em Cápua parecia um mancebo em todo o vi­
gor da mocidade, e não era agora mais, que um 
velho decrépito. 

A lembrança das antigas viclorias e o gênio do 
general, o único que não foi sorprehendido pela 
corrupção, era tudo o que restava para conter este. 
exercito. Porém logo que o heroe quiz desenvolver 
o vasto plano que tinha concebido, apercebeu-se, 
mas já tarde, de que não tinha mais os mesmos 
homens para o executar. 

( Continua.) 

Traducção de A. M. S. RANDEIRA. 

A Rel ig ião . 
(Conclusão.) 

OS ESCÂNDALOS. 

A religião fundada sobre princípios sólidos é a 
columna que sustenta esta abobada que se chama 
Sociedade; os sacerdotes são que levantão essa 
columna, e quem a mantém ; mas envolvem-na 
rutilante no manto da perdição. O verdadeiro sa­
cerdote aquelle que preenche, que conhece as 
funcções que exerce, é uma prenda, é como o 
astro-rei que vivifica as flores ; é como o ar que dá 
vida ao homem ; mas um sacerdote deêmorálisado 
é o mesmo que uma peste que tudo devasta. 

Alguns sacerdotes são que dão insentivo a que 
os celibatarios pratiquem tantos abusos ; elles 
sustentão em casa mulheres, ellas tem filhos, 
quem é seu pai ignòra-se. Alguns passeião c ra 
essas mulheres á face de seus comparochianos a 
toda hora do dia ; ora, o povo vendo destes abu­
sos praticados por aquelles que deverião ser os 
primeiros a dar os exemplos de moralização, po­
derá ter uma verdadeira fé ? Elles próprios que 
nos respondão. 

O clero tem perdido bastante de seu prestigio 
anterior, mas elles mesmos é quem tem sido os 
causadores, tem feito com que o povo os despre­
ze e não acredite em suas palavras. 

Um facto acontecido a um dós nossos amigos 
bastante concorre para corroborar estas idéas. 

Em uma villa não distante da Corte morava este 
nosso amigo ; pela Quaresma formou tenção de 
confessar-se, pedio ao parocho para isso, elle o 
mandou ir no outro dia pela manhã á~sua casa. 
Foi; o reverendo estava ainda na cama, e, ou pa­
ra se não incomm.idar, ou por outro motivo man­
dou-o entrar para o quarto, o ali mesmo princi­
piou a confessar o penitente. Já quasi no fim da 
confissão respondendo a uma pergunta ouvio uma 
risada, era a cara metade do reverendo, que es­
tava a pardellee que tinha ouvido toda a confis­
são. O nosso amigo exprobrou ao padre tal proce­
dimento, teve em resposta. — Continue se quizer, 
senão vá-se embora. —Quantos casos idênticos a 
estes não se terão por ahi praticado?.... 

Necessita-se de uma reforma nas instituições > 
orgânicas do clero. 

Elles nada fazem que não seja com visos no 
intertsse; ambiciosos, avaftmtos, malignos, e 
seus costumes e vicios são semelhantes aos secu­
lares: „Apparecem nos bailes, no> centro dessas 
reuniões infames, dando escândalos inconcebí­
veis. 

Não queremos dizer que não hajão verdadeiros 
astros ; os jardins tem flores feias e lindas, chei­
rosas e sem olor, malmequeres e gira-soes ; são 
estes que ainda de alguma maneira conservão 
certa ordem, ou estabilidade. 

Os escândalos sacerdotaes são sobre todos os 
que maiores castigos merecem. 

Escândalos são praticados todos os dias pelos 
sacerdotes, escândalos que o povo vê uras que 
não chegão á presença das autoridades. 

Muito mais teríamos adízèr, falta-nos porém 
o tempo, Ao findar estas nossas humildes obser­
vações não podemos furtar-nos ao dever de pedir 
a S. Ex. que se não deixe levar por todos aquel­
les que o cercão, e que lance suas vistas para os 
escândalos praticados por aquelles que não o de­
verião fazer. 

ECHO ELISIO. 

A Rel ig ião . 
Religião !... Vocábulo grandioso, que conceber 

não pôde,a mente do estulto ! poder que nos im-
pelle aos mais sublimes pensamentos, doce decli-
ve do coração, que nos leva a admirar a magnifi­
cência de um ser omnipoteníe, sublime bafejo so­
prado por esse grande ser, laurel resplandecente 
que illumina as idéas, preside o coração e arreba­
ta a alma ! 
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Qual será o ente que possuindo em si esse sopro 
da Providencia, esse sorriso da Divindade, feche 
os ouvidos ás doces revelações da religião ! 

Qual será o homem que revestido de qualidades 
distinctas, quaes as da alma, se não preste com-
movido, ao aspecto de uma natureza que falia, ao 
ver por toda a parte impresso o cunho de uma 
obra sublime, não dirija logo uma fervorosa prece, 
em acção de graças a tão sábio Architecto ? 

Oh ! não, que o homem máo, o ímpio, também 
tem uma alma, que pensa e discorre e não pôde 
ser estraho ao intimo pensamento que lhe devora 
a mente, que o fulmina, que lhe dobra a cons 
ciência e que dobrando-lha, lhe faz ver um qua­
dro terrível, uma scenã memoranda, qual a do 
Juiz, que não acolhendo o depoimento da victi-
ma lhe prepara a horrenda sentença que para 
sempre o desliga do mundo. 

E que pensamento, que Juiz é esse que a 
phanlasia.lhe representa ? — E' Deos. — E' a 
religião no- auge mais resplandecente de suas 
mais vivas cores, baixada ao coração do homem, 
salyando-o do abysmo inevitável das paixões, dos 
vicios e das torpezas.... 

Effeito bem sobrenatural sente o justo, quando 
depois d'um dia de penosos tormentos, entrega 
seu espirito ás meditações e ao piedoso orar. Re­
parai em seu semblante. — Dantes parecia divi-
sar-se-lhe em cada traço, um desgosto, uma in­
quietação, um vago receio lhe pairava nos lábios, 
agora representa a serenidade e uma alegria suave; 
encontrou na oração o. refugio de que carecia sen 
espirito atribulado, ao pensar em Deos, sentio re­
nascerem-lhe as forças, partilhar-se-lhe o coração 
pelas mais benéficas sensações e á perplexidade 
de suas faculdades, viogotta agotlair-lhe reani-
mando o corpo o elixir mais dulcificado. 

Vede prostrada ante as sagradas Aras a espo­
sa consternada que ardentemente pede a conser­
vação do seu esposo : quem a dirige ao Templo ? 
quem lhe faz dobrar os joelhos sobre os degráos 
do altar? que razão a convence de que por essa 
fôrma poderá ser garantida a vida do presado 
objecto de sua supplica? 

Quem diz ao afflicto que suas penas serão mi­
noradas ? 

Quem aconselha ao indigente para que recorra 
a Deos ? 

Quem manda o criminoso em seus últimos tran­
ses, interceder ao céo pela sua sorte? 

A RELIGIÃO, que nos males da vida é o úni­
co allivio e o mais suave conforto. 

AVELINO MOREIRA. 

A s t r ê s vicíiflBias do a m o r . 

ROMANCE. 

(Continuação do n. antecedente.) 

Tinhão já mezes passado 
Que se havião separado 
Com lealdade segura ; 
E jurado os dous amantes 
Serem na ausência constantes 
Não lhes mudar a ventura. 

Juramento fementido 
Aondo estás? estás perdido? 
Talvez; o conde é chegado, 
Mas por trazer outro amor 
Que julgou, mais fresca flor 
Já se occulta envergonhado. 

Eis assim procede o conde, 
Novos amores esconde 
Sem pensar no juramento; 
Porém busca com cuidado 
Olvidar-se do passado 
De Leonor, o seu tormento. 

Mas a constante donzella, 
Fulgurando qual estrella, 
Nunca delle se esquecia ; 
E agora mui cuidadosa, 
Ciumenta e cautelosa 
Estas traições descobria. 

Quer lembrar-lhe o juramento 
Por entre a dôr e o tormento 
Que sem pejo assim lhe fez ; 
E chamar-lhe de tyranno 
Que tem sangue castelhano 
Pois que o seu é portuguez. 

Veste-se como um remeiro, 
Com seu olhar feiticeiro 
Se dirige a boira mar ; 
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Porque sabe que o inconstante 
Com essa rival sua amante 
Ali se quer embarcar. 

Lá na popa de um barquinho 
Muito estreito e veleirínho 
Eis que a infeliz se assentou ; 
Porque ao dono tinha dado 
Um certo preço ajustado 
Pelo qual ella o fretou. 

Mal avista os fugitivos 
A divagar pensativos 
Foi-se logo aproximar ; 
E lhe diz com voz mudada: 
« Tenho a barquinha fretada 
« Vinde aqui vos embarcar. 

Ninguém mais a conhecia 
Porque bem a voz fingia 
E tinha o rosto pintado; 
Tudo nella era tristeza, 
Era tudo uma sorpresa 
Tudo estava já mudado. 

E nesse mesmo momento 
Vio crescer o seu tormento 
Ao receber a rival; 
Agora tremendo olhava 
E depois imaginava 
Na vingança colossal. 

« Para o largo — disse o conde 
« Oh! afastai-me para onde 
« Me não possão encontrar ; 
« Que eu quero daqui distante 
« Bem junto de minha amante 
« Na solidão habitar. 

E o remeiro suspirando 
Mal a dôr foi acalmando 
Principiou a remar ; 
E uma balada sentida 
Por entre a dôr desprendida 
Principiou a cantra. 

(Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

A men amigo o Sr . «f ©sé Ga lvao 
j t lexla. 

Ai 1 como é doce ter sincero amigo, 
Que toma parte em nossas duras penas, 
Que se no rosto nos divisa apenas 
Leve tristeza nos consola já : 
E que comnosco, se choramos, chora, 
E se nos rimos com ventura occulta, 
Também se ri, e de contente exulta, 
Sem conhecer o que prazer nos dá. 

E se noss'alma atribulada punge 
Acerba dôr, que nos retalha o peito, 
E' doce ter um coração perfeito 
Onde possamos a afflicção depor : 
Ai! é bem doce confiar ao ente, 
Que nos dedica uma affeição sentida, 
O negro fel, que nos amarga a vida, 
A magoa immensa> que nis causa amor... 

Somos felizes se um mortal achamos, 
Em que noss'alroa confiar-se possa, 
Que por innata sympathia nossa 
Em laço estreito sua vida atou : 
E eu achei-te, amigo meu querido, 
Da pátria longe, n'uma estranha terra, 
E a dôr pungente, que meu peito encerra, 
E' no teu seio que depol-a vou. 

Por isso eu te amo, quanto amar-te posso, 
E no céo clemente sem cessar bemdigo 
Porque me deu um dedicado amigo, 
A quem eu posso.minha dôr contar... 
E quando a sorte me roubar infausta 
A doce esp'rança, que conservo n'alma, 
Irei buscar consolações e calma 
Nesse teu seio d'affeição sem par. 

Rio, 7 de Dezembro de 1855. 

E. A. DE B. RIBEIRO. 
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A Rosa 
Desfolhei-te, pobre rosa, 
Nem uma folha ficou ; 
Eras fresca, eras formosa, 
E meu sopro te murchou : 
Teu destino foi bem triste... 
Pobre flor, diz-me o que existe 
Da belleza sem igual, 
Que era a inveja do rosai ? 

Restão só folhas cahidas, 
Que immundo pó manchará, 
De suas cores despidas, 
Sem nenhum aroma já : 
E da tarde o frio vento 
As levará n'um momento, 
Em ligeiro turbilhão, 
Sem ter de ti compaixão. 

Para que fui eu cortar-te, 
Oh linda rosa gentil, 
Quando vinhão beijos dar-ta 
As auras a mil e mil ?... 
P'ra que fui, desventurada, 
Com a mão desapiedada 
Arrojar-te á lama, ao pó, 
Sem sentir o menor dó ?,.. 

Perdoa, oh rosa innocente, . 
Se eu cruel te desfolhei, 
Porque o meu peito já sente 
Tanta pena, que nem sei.... 
Perdoa-me a sorte dura, 
Tua morte prematura, 
E todo o mal que eu te fiz ; 

t Ai I também sou infeliz !.... 

Rio, 3 de Dezembro de 1855. 

I 

E. A. DE BARROS RIBEIRO. 

Ausência. 

Leonor, alva, mimosa florinha, 
Do jardim fluminense a mais bella, . 
E's um anjo de amor e ternura, 
Q'os primores do céo me revela. 

As saudades, Leonor, que me pungem 
Talvez findem de meus dias o goso; 
Mas em mim não fenecea esperança 
De inda ser a teu lado ditoso. 

Quando vires doce aura agitar-se 
Procurando-no seio beijar-te, 
Nelle abriga meu triste suspiro, 
Que do peito fugio-me a buscar-te. 

Deos permitta que o sol em seu curso 
Te~contemple em tuas juras constante, 
Doces sonhos a noite te traga, 
Traga o dia lembranças do amante. 

Sede pois, oh Leonor, mui ditosa, 
E em ti_crente feliz vivirei; 
Mas se acaso por, ti fôr transido 
De pezâr e de dôr morrerei. 

SERPA P . 

Reflexões moraes. 

A clemência dos Príncipes, de que se faz uma 
virtude é praticada, ora por vaidade, ora por-pre-
guiça, ori pelo temor, e quasi sempre pelas'três 
cousas juntas. 

A moderação das pessoas felizes é causa datran-
quillidade que a fortuna lhes dá, 

A moderação é ura receio de atrabir a inveja, 
e o desprezo que merecem aquelles que fazem 
ostentação de sua felicidade ; é uma van gloria 
da força de nosso espirito ; finalmente a mode­
ração dos homens na sua maior elevação é um 
desejo de parecer maior que a sua fortuna. 

DUQUE DE LA ROCHEFOUCAULD. 

TYP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. líi" 
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A Religião e a Sociedade. 
EM religião não 
pôde haver so­
ciedade, é uma 
verdade que re­
conhecemos ; é 
uma máxima 

que seguimos ; mas que 
alguns queirão dar uma 
falsa interpretação a essa 
verdade, é contra isso 
que solemnemenle pro­
testamos. Aquelles-que 
nutrem e acaricião a es­
perança de que os povos 
hão de ainda obedecer 
ao império da supersti­
ção e do fanatismo, cora-
prehendem essa verda­

de sob um ponto de vista mui diverso do que a 
razão e os precedentes autorisão. Querem que a 
sociedade moderna se curve submissa aos seus, 
absurdos princípios, e não entendem que jamais 
se poderá exigir delia aquillo que alcançou á custa 
de tantos e tão custosos sacrifícios. Vejamos como 
esses representantes das idéas d'outros séculos 
comprehendem a -religião. A sublime doutrina 
que o Filho de Deos transmitlio aos seus Apósto­
los, deveria ser mais tarde muito mal interpre­
tada por esses fanáticos proselytos ( insistimos 
nesta palavra ) que havião desertado á pouco de 
uma bandeira opposta aquella que os verdadeiros 
martyres do christianísmo tinhão arvorado. De 
outro campo transfugas vergonhosos, elles que-
rião a seu turno converter os infiéis pela mentira, 
quando os. segundos, armados do dom da elo­
qüência dimanada de Deos , abrião a esses 
infiéis o precioso thesouro da doutrina de que 
falíamos, e que levara Jesus Christo ao alto do 
Golgotha. Os neophitos convertidos pelos pri­
meiros transmittiáo por sua vez a doutrina men­
tirosa que lhes tinhão ensinado, a dos segundos 
revelava-se de per si, tornando-se desnecessários 
os meios extremos de que aquelles lançavão mão, 
se algum mais contumaz não podia, ou não que­
ria acreditar nas ambigüidades que lhe pregavão. 
Insistimos e insistiremos sempre que a doutrina 
desses proselytos era mentirosa, e que bem longe 
estava de parecer-se com a verdadeira — a subli­
me, que Jesus Christo ensinara aos seus Apóstolos 
ordenando-lhes que a semeassem pelo muxdo. 

N. 21 — Dominjo 23 do Dezambro de 185». 

Não queremos remontar aos primeiros tempos 
do Calholicismo ; a nossa penna repugna devas­
sar mais uma vez o interior desses lugubres asy-
los, aonde as viclimas, sacrificadas aos desejos e 
ambição de um punhado de homens, carpião 
amargas e pungentes dores, pagando o mal que 
não ha.vião feito 1 Esses homens, armados e escu­
dados da palavra—religião—pregavão uma dou­
trina que não professavão, lançando por toda a 
parte os fundamentos de uma vasta associação 
que em poucos annos escusaria o estandarte que 
tinhão arvorado, e,no qual escreverão com o san­
gue de tantas viclimas três palavras sonoras—três 
verdades provadas—MANDO, PODEK E RIQUEZAS ! 
Os representantes, pois, desses fanáticos d'out'ora 
entendem que não pode haver religião sem sam-
benitos, e que só os autos da fé converterão os 
transviados. Tem razão ; o sambenito impedia as 
viçtimas de fallar, o auto da fé acabava o seu 
longo martyrio , o segredo era religiosamente 
guardado, e cada uma dessas viclimas augmenta-
vão a grandeza e o poder dos sectários delle. Res­
peitamos sempre todas as instituições que tende­
rem a fazer-nos crer com fé na religião cbristã ; 
respeitamos muito a memória desses martyres 
que se sacrificarão por ella ; o que não queremos 
éque, preconisando-se Os fautores do fanatismo, 
queirão lançar todo fel do seu despeito na socie­
dade actual. que marcha para o precipio. Eis 
porque não adoptamos essas idéas, eis porque 
não sympathisamos com essas exagerações hypo-
critas —acatando muito os princípios sãos e ver­
dadeiros da doutrina do Filho de Deos. Dir-nos-
hão.que essa doutrina foi sempre a mesma, e que 
era por ella que taes homens forão impelidos a 
sacrificar tantas viclimas. Negaremos qualquer 
destas duas asserções. As interpretações variadas 
que lhe derão, o alvo que procuravão attingir, fez 
dessa doutrina uma especulação — os melhores 
degráos para se subir. 

Esses homens obravão sempre persuadidos 
que tinhão lodo o direito ao respeito e admiração* 
publica. Conseguirão-no por muito tempo. Os 
povos, os próprios Reis obedecião-lhe, tal era a sua 
grandeza e o seu poder! Mas poderemos nós re­
conhecer hoje que essa supremacia religiosa mo-
-ralisava a sociedade? Não. Lêa-se a historia dos 
paizes mais cultos da Europa ; vejamos em França, 
quando um grande Monarcha a tornara poderosa 
cumo nunca o foi, o que era essa sociedade ? 
Corrompida e viciosa, sem principio algum de 
moralidade ! Grandes homens da Igreja, revestidos 
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da purpura, abbades, curas, padres, & c , & c , 
em pleno dia, e perante milhares de testemunhas, 
erão os primeiros a dar o exemplo, zombando de 
tudo e pondo em pratica o cynismo mais revol­
tante que o espirito humano pôde empreliendcr ! 
O que era a sociedade franceza quando Calharina 
de Medicis, ou atiles Carlos 9.", aut tr sou oSaint 
Barlhelennj? O que era a sociedade franceza 
quando Luiz 1/i.° revogou o edicto de Nantes 1 
A mesma que sempre foi, immoral e pervertida ; 
entretanto o fanatismo recrudescia. Desengane-
mo-nos, os princípios que moralisão e soslentão 
a sociedade n ra estão lod«>s nas altribuições do 
poder espiritual. A sociedade quer uma liberdade 
e uma expansão que não seja vista e censurada 
por poder algum directo ou indirecto. Não lhe 
prescrevão com império os limites em que deva 
girar, e vereis que o resultado é superior ás vossas 
previsões. Os elementos hetorogeneosque a com­
põe contribuirão muito para esse resultado, e 
talvez que se extingão certos abusos que teste­
munhamos na sociedade de hoje. Comprehende-
se que não pretendemos com isto eliminar a ac-
tual dos vicios que censuramos na d'outros sécu­
los. Confe.-samos que de perfeita tem muito pou­
co, mas o que se não negará é que esses vícios 
e abusos não se tornão tão salientes* nem desafi ;o 
a sntyra e o desprezo d'alguns ornamentos bri­
lhantes que contemplão indifferentes. Poderemos 
ser tachados de demasiado parcial, mas temos 
convi ção de que a nossa sociedade é superior 
aquella em que imperava o fanatismo a que os 
hypocritas de nossos dias chamSo religião. 

Quereis saber o resultado do domínio su­
premo dos Jesuítas nos últimos annos do rei­
nado de Luiz l/i.°?Eu vo-lo digo. Este Mo­
narcha que se chamava o Sol, e que, como o 
dissemos já, reunia cm torno de si uma multi­
dão de pequenos soes, que tornavão mais brilhan­
te esse grande astro ; morreu quasi isolado, 
tendo apenas á direita o semblante cançado de 
Itíaintenon, e á esquerda a figura hypocrila do 
Padre le Tellier. O s<ra funeral, mais simples que 
o do mais simples burguez, foi feito ás escondidas, 
O que não obstou a que o povo insultasse a Mages-
tade em face da morte ! E porque tudo isto ? Por­
que esse povo, e t>s próprios nobres que, de gera­
ção em geração se subsliluião nas anlecamaras 
de Versaillen , esperando o levantar do Bei; 
estavão aborrecidos do domínio jesuitico de le 
Tellier, e da devoção exagerada de Francisca de 
Auhigné, madame Scarron e marqueza de Main-

lenon por ultimo. E' porque esse povo habituado 
a teslemunhir a devassidão dessa mesma Corte 
nos mais bellos dias de Luiz l í . ° , não cria e 
sorprehendia-se que uma vida tão austera verda­
deira ou n o verdadeira podesse laval-os de passa­
das culpas. E' em fim porque o povo francez jamais 
gostou d'antitheses. e os últimos annos de reinado 
deste Monarcha forão uma perfeita antithesé 
( desculpem-nos a figura. ) O resultado desta de­
voção systematica e calculada foi o que ninguém 
ignora. A Begencia seguio:se-lhe mais immoràl 
e pervertida do que o fora a so.-iedade dos outros 
reinados. Ella envolvia-se em um rodomoinho de 
loucuras que devia mais tarde conduzil-a ao pre­
cipício ; o Regente, os Cortezãos, as principaes 
damas da Corte eaté aquellas em cujas veias corria 
o sangue real, calcavão aos pés todas as conve­
niências, e apresentavão-se sem pejo e sem pudor 
nos lugares mais públicos escolhidos de ante.não 
para theatro das suas seenas! Que farião aquelles 
a quem a moralidade e a estabelídade dos princí­
pios religiosos eslava confiada ? Vinhão por sua 
vez tomar parte nessas orgias, autorisavão-nas 
com a sua presença, e nem uma voz se levantou 
para pôr termo a esse paradeiro de devassidão^-1 

Um Cardeal Dubois para alcançar o baculo de 
Arcebispo, fazia jurar a sua mulher um segredo | 
absoluto sobre o seu casamento ; um Príncipe 
da Igreja, a pedido d'aquelle. embriagava o Cura 
do lugar em que fora feito para poder subtrahir 
o registro. Esse mesmo Príncipe da Igreja apre-
sentiva-se ao notario, e com a ameaça de uma 
prisão perpetua, ou u na dádiva de cincoenta mil 
escudos exigia a declaração desses exponsais, 
e como era de esperar a declaração foi-lhe entre­
gue. Dubois, filho de um boticário d'aldêa, era 
em pouco tempo Abbade, Arcebispo, Cardeal, 
e Ministro do Regente ! Que é da moralidade des­
tes e outros faclos? Temo-n^s demorado aqui 
porque quizemos de nonstrar a veracidade das 
nossasasserções. Refutem-nas se lhes approuver, 
mas cremos que poucos casos desta natureza se 
hão dado em nossos dias, com uma sociedade sem 
princípios moraes e religiosos. Encaremos com 
calma as variadas seenas que a historia nos trans­
mitira; comparemos-las com as de boje : vamos 
mesmo procurar os factos nas nações em que o 
fanatismo chegou ao seu auge ; ana°lyse,-se tudo o 
ver-se-ha de que lado e tá a razão. Quando os 
autos da fé n m poderão extinguir certos abusos 
anti-religiosos, que se fará agora, neste século em 
que o pensamento é livre, e em que cada um pó-
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de, ou n o, crer na religião 1 Fejamos francos e 
isent .s de loucos preconceitos, desculpemos ai 
gumis faltas em que incorrerão os fautores do fa­
natismo, mas não se attribua á sociedade de hoje 
o esquecimento quasi completo da doutrino do 
Filh » de Deos. Perguntai aos filhos daquelles que 
adoravJo a deosa Razão-, levantando-lhe altares, 
interrogai-os sobre a sua consciência e veieis o 
que vos respondem. E' a prova mais evidente de 
que o fanatismo, e a dev. cão exagerada, e como 
tal hypoerita é o principio de uma revolução geral I 
na sociedade, cujas conseqüências imprevistas' 
só o gênio de um Napoleão poderá atalhar. Te­
mos sido até aqui imparciaes, e sel-o-hemos sem­
pre quando nos furarem a entrar nestas questões ; 
fomos educados com os princípios religiosos que 
a Igreja rios prescreve, o que não queremos é que 
sè tome por devoção aquillo que nada mais é que a 
hypocrisia personalisada. Podemos adorar a Deos 
em silencio, podemos levantar-lhe altares em nos­
sos corações sem que a pompa e o brilho se mis­
ture o r a o respeito que Lhe devemos- Esteja a 
consciência do homem pura e sem mancha, tenha 
elle em si as idéas e o germen do bem, e não serão 
as seducções da, sociedade brilhante de hoje que 
o faivo a°berrar dos seus-principios e da sua fé... 
Continue a intelligente redacção da Saudade a 
acolher-nos como até aqui, e não nos esquecere­
mos que é a este século que devemos a liberdade 
do pensamanto que os homens eminentemente re-
ligiosos dos já passados, negarão a nossos avós. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

A queda de Cápua 
(Continuação do n.° antecedente.) 
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Poucas vezes se encontrão nos annães do mun-
-do acontecimentos de um lão poderoso interesse, 
como aquelle em que Cápua sacudindo o jugo ro­
mano, cmdou reconquistar sua liberdade.Nenhu­
ma das revoluções que t.un transtornado os maio­
res impérios tem .produzido um effeito tão no­
tável, e tão geral, como essa desse pequeno Esta­
do. Direi mais : hoje mesmo depois de dous mil 
annos, os paizes mais longiquos. nações inteiras, 
e a Europa particularmente ainda se resentem de 
íseus resultados. 

A guerra entre Roma e Carthago é, sem con-, 
tradição a mais memorável da antiguidad .-. Quem 
é, que percorrendo a historia não toma partido 
por uma, ou pela outra destas duas rivaes? E os 
parlidislas de Carthago são commtimente mais nu­
merosos. Vê-se de um lado Annibal adornado de 
todas as qualidades d'um heroe, triumphando do 
Iodos os obstáculos, vencendo á força de gênio as 
mais espantosas dilíiculdades; e do outro, essa or­
gulhosa Roma, cuji ambição sem limites consi­
dera cotio suas divisas tudo quanto pôde invadir, 
e que só se oecupa em forjar cadôas para todos os 
povos, que suecessivamente tem a desgraça de se 
tornar seus visinhos. 

Entretanto, ou se considere em Roma o que 
ella era então, ou o que ella se tornou depois, um 
modelo de grandes virtudes n'uma reunião de to­
dos os vicios; que odeiem nella um sanguinário 
conquistador e o tyrano do mundo inteiro, não 6 
menos á seus triumphos que a Europa deveu sua 
preponderância sobre a Ásia, e sobre a África ; 
foi ella quem propagou ahi as artes o sciencias, 
^ue os Gregos deixarão decahir; foi nella que as 
selvagens nações do norte mesmo derrubado o seu 
império, vièrão perder sua rudeza, e beber prin­
cípios de civilisação ; foi lá que as sciencias en­
contrarão uma segunda pátria ; é das ruinas deste 
vasto império que as nações suecessoras tirarão 
bases fundamentaes d'uma legislação que se es­
tendeu por todo o Occidente; foi finalmente lá que 
se vio, depois de uma numerosa suece-são de sé­
culos, elevar-se uma tyrania, mais terrível, mais 
cruel, e mais vexatória que todas as outras : — o 
império das consciências, e esse fanatismo religio­
so que com seu sceptro de ferro ferio até ás ex­
tremidades do mundo, e durante longa serie de 
annos, encadeou e prendeu o espirito humano. 

Supponha-se pelo contrario que Annibal hou­
vesse vencido ; desde então a Europa sujeita á 
África, recahiria no barbarismo. A Grécia mori­
bunda terii arrastrado em sua queda, até a re­
cordação dos bellos dias de Athenas, e de Sparta, 
e tantas obras primas de todos os gêneros, que 
inda hoje se admirão como inimitáveis modelos, 
estarião perdidos para a posteridade. 

(Continua). 

Traducção de A. M. S. BANDEIRA. 
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Considerações sobre o suicídio. 
OFFERECIDAS AO MED MANO E AMIGO JOSÉ LUIZ 

DO AMARAL GUIMARÃES. 

Scd cum res hominum tanta caligine volvi 
Aspicerem, latos diã florcre noccntes 
Vexariquc pios : rursus labefacla cadebat 
Itcligio 
Abstulil hunc tandem Rufmi pcena tumullum, 
Absokitque Deos. 

CLAÇD. IN'RCFINOM LIV. l.° v. 20. 

Plutôl souffrir que mourir 
Cest Ia devise des hommes. 

L i FONTAINE LIVRO i . ° FAB. 16. 

Ser complexo d'alma e corpo, o homem, deve 
evitar tudo quanto pôde prejudicar a integridade 
de seus órgãos, e contravir as leis necessárias da 
natureza, mantendo incessante harmonia nas re­
lações das duas substancias. Elle tem um fim a 
attingir, um destino que perfazer, o qual não 
sendo a riqueza, nem a saúde, nem as honras, 
nem os prazeres, bens perecíveis que lem por 
prestilo a anciedade ou o remorso; ai não pôde 
ser senão a Verdade Suprema, Deos emfim. Se 
é verdade (como o confirmão as tradições dos po­
vos c a philosophia) que a alma se não extingue 
necessariamente com o corpo. Se a Justiça, a 
Rondado, e a Sabedoria Divina nos attestão, que 
os homens serão retribuídos segundo suas obras, 
quando não immediatamente nesta vida, se quer 
tardo, ou na vida futura (pede pana claudo); ne-
cessarimenle devemos concluir que a morte está 
longe de ser a anniquilação do Eu., e que este 
sobrevive ao corpo n'uma vida futura. « Se a 
morte era a ruina de tudo, diz Platão, muitp te-. 
rião os máos a ganhar. Porém não, a alma leva 
comsigo suas boas e más acções, que são a causa 
de sua felicidade ou de sua desgraça eterna. » Isto 
posto arrancarmo-nos a vida que nos foi confiada 
em deposito, dizendo como o Stoico « a dor não 
é um mal»'em vez de dizermos com o Cliistianis-
mo, a dòr é o crisol que nos purifica, cumpre^ 
vencel-a com a resignação ; —é não só uma in­
gratidão atroz para com a Sociedade, cujo pacto 
implícito rompemos, podendo aliás edifical-a com 
o exemplo d'uma paciência sublime, como que 
também é uma rebellião contra os decretos da Di­
vindade, que não quer nem mesmo a morte do 
impio, « Nolo mor lem impü ; sed ut converlatur 
a via sua et vivat» que nos prescreve a nossa con­
servação, e que era seus desígnios inexcrutaveis 

nos assignou a todos um fim determinado : é fi 
nalmente uma impiedade porque apagando o fogo 
sagrado que deve arder no coração de todo o filho 
de Deos, o amor Divino, morremos descridos da 
Fé, sem pagarmos o amor devido a esse Enteinfj-
tamente Perfeito, nosso Pai e Creador. Se me objev 
ciais que nós somos impellidos por uma disposi­
ção orgânica da nossa natureza, a evitar a dôr e a 
infelicidade, e que por conseqüência nenhuma 
outra cousa somos, que os iir-írumentos necessá­
rios dessa mesma natureza, roubando-nos uma 
vida afílictiva, e terminando desfarle os males que 
padecíamos : responder-vos-hei que nada neste 
mundo nos pode impellir a procurar.a morte, que 
nosso ins.lincto repelle.O Redemptor empunhando 
o calix d'agonia no monte Olivete, sentio também 
os horrores da morte ; suecumbio a carne e pedio 
ao Eterno que desviasse delle aquelle calix «Si 
possibile est transeat a me calix iste ». E' um pa­
radoxo dizer que a natureza nos leva á morte, 
quando a vida se nos torna insuportável, não ; a 
natureza repelle a destruição, tem horror á morte, 
que como diz S. Agostinho, é um castigo « Si 
anima a corpore separari naluratiler non vult, 
ipsa m rs pcena est >>. Se as cegas paixões nos as-
soberbão e transvião, soffreêmos-lhc o furor, e 
espanquemos-lhe as trevas com o facho da razão, 
que nos grita, que fomos creudos para a perfeeli-
bilidade, e que só no complemento de nosso des­
tino, se realisa a verdadeira felicidade. Não somos 
por venturíi nós. muitas vezes' os culpados de 
nossos sofrimentos ? E se quiçá o não somos (rara 
exceptio) não nos ensina a Religião, que aquillo 
que está na ordem da Providencia, não pôde ser 
intrinsecamente um mal para o homem, e que nos 
devemos submetter á vondade de Deos, porque 
na resignação é que reside o remédio do mal?... 
Quereis um exemplo dessa sublime resignação ti­
rado das eras primevas ?... tereis o de Jacob con­
tra o fementido Labão, o do José para com seus 
desnaturados irmãos, tereis o de Job e muitos ou­
tros. Quereis que os vá buscar entre as hordas dos 
bárbaros que invadirão o oceidente ? repetir-vos--
hei as palavras do Herulo, Pharas ao vândalo Ge-
limer, como so achão em Le Ras « Tant que le 
ciei nous condamne á soffrir Ia palience est une 
vertu ». A Raroneza de Stael chama com muito 
espirito á vontade e á resignação os dous pólos 
de ser moral. Não suecumbas pois sob o carro 
plangente da dór, homem covarde e tibio na fé,i 
sabe, que a dôr é um dos elementos necessários 
da vida, não existiria a satisfação moral, senão 
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houvera a dôr, não se comprehenderia a felicida­
de, se a desgraça fosse um som vasio de sentido, 
uma entidade não existente. Quereis conhecer 
todas as peripécias e arguições de dór, a par da 
mais sublime resignação? lede a historia do Jdu-
meu Job 1 Estirado em misera enxerga, n'um mu-
ladar immundo, ajudando com um pedaço do,te­
lha, o escorrimentodo pestifero humor que lhe 
mana das chagas, exasperado pelas irívectivas fu-
ribundas e ironias blasfemas de sua mulher,, que 
lhe dizia — « Ainda não estás desenganado ? 
Amaldiçoa a Deos, morre » a tudo isto oppunha 
o martyr evangélica resignação, e ás blasfêmias 
da mulher redarguia : « Fallas como uma louca, 
se recebemos os bens da mão d" Senhor, porque 
não receberemos também os males que elle nos 
envia. » E depois concentrando-se em sua dôr, 
vendo em tudo o dedo da Providencia, acrescen­
tava : « Teve-me Deos manielado em poder do 
máo,e entregou-me ás mãos dos ímpios, fui delles 
ferido e maltratado em todo o meu corpo, e sem 
piedade me fizerão chagas sobre chagas. Enlume-
ceu-se meu rosto e obscurecerão-se meus olhos de 
puro chorar. Tudo isto soffri sem que a minha 

! mão fosse manchada d'iniqüidade. ». Job é- a 
guarda avançada postada por Deos na estrada do 
passado, para ensinar ás gerações porvir, que a 
dôré um calix do prova que releva tragar-se as 
fezes, sem que a alma se revolte, confiando cega­
mente em Deos, que conhece nossos corações, e 
qüe peza nossas acções na balança de sua justiça. 
Temos até agora diligenciado demonstrar escuda­
do pela authoridade dJauthores ecclesiasticos e 
profanos, que o suicídio é em si um crime atroz 
aggravado pela ingratidão, rebeldia e impiedade, 
perscrutaremos agora perfünotoriamente as diver­
sas causas que o engendrão. Uma das mais proe-
minenteg^aiisjs que soem actuar sobre o suicida, 
é o amor. 

Paixão nimiamente imperativa, o amor subjuga 
as faculdades de nosso espirito, produz todas as 
espécies d'enthusiasmo. Homens ha, quescsuici-
dão porque a mulher que lhes ajardinava a .exis­
tência, se pojou impudica em braços d'outrem. 
Outros porque crêem que o objecto de seu culto, 
que lhes fora era vida tão madrasta e mdifferente 
ás suas adorações, não poderá, deixar d'interessar-
se com, tão romântico desfecho, e d'abençoar sua 
memória. Outros finalmente despenhão-se neste 
extremo, porque a morte dcscaroavel lhe roubou 
o ente que amavão e de quem erão amados. Nos 
dous primeiros casos, é indubitavel que q coração 

é directamente alfectado, porém o papel princi­
pal cabe ao amor próprio. Se como no primeiro 
caso a mulher que idolatramos, perjura, nos des-
honra dando pasto a seus .Vlessalinico- furores, ou 
vendendo em leilão seus agrados, temos o repudio 
que as leis nos permittem, a consciência de 
nossa superioridade, e de quanto ella era indigna 
dos sentimentos que inspirara, e do puro amor 
que lhe rendemos, e temos mais que tudo o re­
morso, que perseguirá a fementida lá mesmo no 
seio da impudicicia. Se porém tivemos a infelici­
dade de não ser comprehendidos pelo anjo de 
nossos sonhos, devemos viver p^ra provarmos á 
mulher que nos desprezou, que éramos dignos do 
seu amor. O terceiro caso que figuramos é mais 
grave que os outros e deve ser uma des mais pe­
nosas provações, que o homem pôde soffrer. Mine. 
Stael, referindo-se a esta dôr, isto é á dôr que suc-
cede a perda do objecto amado, observa com pro­
priedade, que quando a lousa do túmulo se fecha 
sobre o coração do ente com quem se confundia 
a nossa existência, intimo tremor obumbra a na­
tureza. « Un frissonement inlerieur obscurcil Ia 
natureentiêre, quand lecoeur aveclequel se confon-
daitnotre exislence; repose glacé dans le tombeau » 
E' força reconhecer que é este um dos soffrimentos 
mais dolorosos que podem aguar nossa existência, 
todavia ellose modifica e suavisa com o balsamo 
da Religião, até que.cicatrisa com o auxilio da 
Providencia, que nos soccorro sempre nessas 
dores sobre-humanas. Além das causas precitadas 
que incitão a monomania suicidica, outras exis­
tem, a mais freqüente das quaes provém da errônea 
accepção, que se sóe dar á dignidade pessoal e á 
opinião publica. A cada hora vemos homens 
oufora festejados Cresos, despenharem-se no cri­
me do suicídio, para subtrahir-se a uma deshonra 
mal entendida, só porque não poderão no prazo 
prefixo reunir algumas letras. Se esses desgraça­
dos memorassem que o tempo é o instrumento da 
Providencia, o actor da sua reabilitação, senão 
deslembrassera o conceito de Virgílio, improbus 
vincit omnialabor, verião, que era sem razão que 
corrião a privar-se da existência, por o mero re­
ceio, ou da sua ruina, ou da alteração da sua re­
putação,^ 

( Continua.) 

DELFIM AUGUSTO MACIEL DO AMARAL. 
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IPliisiologia do Casamento. 
AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 

( Continuação do n. antecedente.) 

DINHEIRO. 

Vietoria ! meu amigo, vietoria ! grita o Sr. Pau­
lino Mendes entrando esbafirido o palpitante em 
casa de R.iymundo, oito dias depois da conversa­
ção entre ambos.— Água, depressa, água ! gritou 
por sua vez o celibatario, levantando-se espantado. 
— Mas. meu amigo, p'ra que água ? disse Paulino 
Mendes segurando no braço d'aquelle, movimento 
que o fez dar um salto horisontal. — E ' que.... 
— Vamos, sente-se, e escute-me. — Porém.... 
Vm. n ío está doudo, não ? ! — Como assim ? pois 
interpreta desse modo a minha alegria eo meu ar-
rebatamento ; não se lembra dos meus projectos, 
das minhas mais caras esperanças?!... Ahi.. . 
Realisar ío-se alfim, meu amigo, caso-me em oito 
dias. —Ah 1 meu celibato, meu celibato ! excla­
mou, Raymundo com voz profundamente sentida. 
— V' tal a mitiha alegria, proseguio Paulino per­
correndo a passos largos a modesta sala do seu 
amigo, custa-me tanto a identificar-me com esta 
idéa, que preciso de ar... ar em demasia 1 - E 
que tal ! o homem parece que está.... não lio du­
vida, a viuva pô-lo^loudo.... ah 1 mulheres, mu­
lheres !... — A mim a vida, a mim o porvir! ex-
cla uou Paulino, parando em frente de Raymundo; 
que se levantou de novo, não perdendo nenhum 
dos movimentos do ambíeiosn amanuense. Rico 
eu, continuou este cruzando os braços, rico um 
homem que ainda á pouco se rep;itava feliz quan­
do tinha no bolço uma dessas miseráveis quantias 
que para nada servem ; oh ! é uma ventura, uma 
felicidade para transtornar o cérebro de algum 
homem menos philosòpho que eu.... Meu amigo, 
exclamou elle agarrand.) com força no braço de 
Raymundo ; de hoje em diante seremos um só, 
aquillo que eu quizer será também seu, teremos 
carros, cavallos, camarotes no theatro, lacaios 
agaloados para nos acompanharem, creados in-
telligentes para nos servirem, creadas moças e 
lindas.... emfim, um estado de príncipe ! B.-.iles. 
funeções esplendidas, convi'esaristocráticos, tudo 
será nosso. Avante pois, minha estrella ! teu bri­
lho offusca, e jamais deixaiásde raiar para mim ! 
— Com mil diabos ! balbuciou Raymundo, tre­
mulo e espantado desta verbosidade momentâ­
nea; deixe-me por uma vez ; vá a Satanaz que o 

ature.... ah 1 mulheres, mulheres 1—Perdão, meu 
amigo, Vlisse Paulino mudando de tom; esta iléa 
faz-me esquecer do que devo ser diante de um 
homem como V n., mas que quer? uma felicida­
de igual para um empregado publico, é de inois. 
Não lhe disse á pouco que me custava bastante 
identificar-me com esta ventura ? Conversemos, 
pois, com calma. As eseripturas de meu casamen­
to assign ío-se hoje, eeu vinha— — Convidar-me 
para testemunha? — E' verdade. —Sinto muito, 
mas... — Recusa? — Sim.— Porque?— Por 
rima razão mui simples; receio que, testemu­
nhando uma ceremonia dessas, a febre do pena­
do se me commnniqiie —Mas ao menos não 
deixará de comparecer no grande dia ? — Tam­
bém não; que vou lá fazer ? aborrecer-me, e abor­
recer aos outros? Os annos tem produzido era 
mi n um effeito bem diverso d'aqnelle que, vós 
outros moços, ambicionaes. A minha conversa­
ção nada tem de espirituosa, e nos meus costu­
mes e maneiras ha certo perfume desagradável do 
século passado. Agradeço-lhe as attenções que 
teve a bondade de despender commigo, e estima­
rei bastante que seja feliz em seu novo estado.--
Adeos, Si'. Raymundo; em breve lera noticias 
minhas 

Louco ! murmurou Raymundo, quando ospas-, 
sos do seu amigo senão ouvião mais ; dou-te um! 
raezpara te arrependeres, e dous para dares ;io 
diabo o dia ou hora em que tomaste a resoluçSú 
de casar com uma mulher que tem muitos deffeí-
tos— o maior de todos ser rica. Oxalá que ella te 
não lance em rosto aquelle sarcasmo de Celesti­
na — no casamento por dinheiro de Eugênio Sue; 
vós não sois mais que um lacaio a meu salário) 
contentai-vos com a pensão mensal que a minha 
generosidade vos concedeu !.*. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

As três victimas do amor. 

ROMANCE. 

(Conclusão.) 

-« Éu amava com fé pura 
« Do um ardente coração ; 
<f Mas o ingrato desprezou-me 
« S*m d* mira ter compaixão. 
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« Desfolhada a flor mimosa 
« No jardim era tão bella; 
o Mas agora emmurchecida, 
« Ninguém mais olha por ella. 

R Polo Conde foi tómada 
« Sem vacilar ao colhêl-a ; 
« E agora no chão cahida 
« Ninguém mais olha por ella. 

a Que valerão tantas juras 
« Feitas á pobre donzella ; 
« Vou morrer desventürada, 
« Ai de mim, perdida estrella. 

Mal que a balada cantou 
Seu rosto em pranto banhou ; 
E o Conde reconhecendo 
Esta voz entre-cortaâa , 
De soffrer amargurada, 
Disse, confuso, tremendo: 

« Será verdade o que vejo 
« Ou acaso neste ensejo 
« Poderei estar sonhando ? 
« Dizei, dizei-me, senhora, 
« Se sois Leonor d'óut'ora 
« Que me çstaes atormentando !. 

Immovel qual eondemnado 
Na hora de ser accusado., 
Eis que ahi permaneeeu; 
E a infeliz altivamente 
Com voz fraca e já dormente 
Ao seu nobre respondeu : 

« Esqueceste, desgraçado-, 
« Que quanto me havias jurada 
« Foi mentido infamemenliei 
« Mais não podendo soffrer, 
« Venho a teus olhos morrer, 
« Porém não impunemente. 

E mal que isto términos 
A* sua rival se abraçou 
Co» coragem desmedida^ 

E em seus braços a levando, 
E um grito a casto dando 
Foi nas ondas confundida. 

Vendo-se o Conde sósinho 
No pequeno harcosinho. 
Sem Leonor poder salvar, 
Vai o sitio rodeando, 
E nas águas se mirando 
Pensa vêl-as a chorar. 

Entregando-se á loucura 
Contempla-lhe a sepultura, 
Chama seus nomes em vão ; 
E da dôr no desespero, 
Qual em Roma o Catão fero, 
Quer abrir o coração. 

Mas depois mais moderado 
Eis se inclina debruçada 
Em mui profundo scismar; 
Vacilante nada sente, 
Bem mostra que está demente., 
A onda escura a contemplar. 

Depois diz: Dalia, Leonor !.. 
« Estaes ahi, meu amor?... 
« Sim, esperai.... eu lavou.. . 
E_apenas isto dizendo 
Foi o equilíbrio perdendo 
E nas águas se arrojou. 

Dezembro de 1855. 

M. LEITE MACHADO. 

« Maneei»», deixa es*a te r ra , 
Po rque nella és desgraçado." 

IRusões, chimeras loucas 
Por que vus hei de escutar f 

(A. M. C. U.) 

A natureza dormia 
Envolta n'um crepe denso, 
Junto a mim um Anjo eu via 
Fronteiro, no ar suspenso : 
A strige passou ligeira, 
Soltou a voz agoureira, 
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E não sei o que senti.... 
Todo meu corpo tremeu l... 
O Anjo tristonho vi, 
Meu rosto empallideceu 1 

Foi um sonho ? Oh ! Não, se fosse 
Havia de me lembrar ; 
Ou sonho, ou visão passou-se, 
Quero de tal me olvidar.... 
Mas seria predicção ?... 
Ou sonho fosse, ou visão, 
A minha idéa antojada 
Agora vou ver se arranjo, 
Vou perscrutar como Fada 
No que me disse esse Anjo. 

« — Mancebo, deixa esta terra. — » 
Deixal-a devo, porque ? 
Tal pensamento se aberra 
Do joven que bem prevê : 
Buscar eu a Pátria estranha, 
Aonde o pão que se ganha 
E' todo no fel curtido, 
Todo coberto de pranto, 
E não é comprehendido 
Do estrangeiro qualquer canto. 

Onde não ha os carinhos 
Da terna Mãi virtuosa, 
Si corre sempre entre espinhos 
Sem se colher uma rosa ; 
Onde não tem-se um amigo, 
Que aos nossos ais dê. abrigo ; 
Onde não ha natureza 
Fora do nosso universo ; 
Qual pode ser a belleza 
Distante do pátrio berço ? 

— Porque ? Ao Anjo pergunto : 
« — Porque nella és desgraçado. — 
— Não é o fiel transumpto 
De meu tão fastoso fado: — 
Esqueçamos este sonho, _ 
Tão falso como medonho, 
Encaremos o vindouro, 
Onde a esperança lampeja, 
Presinto só neste agouro 
Um mortal que o céo inveja. 

E tu, Donzella, a quem amo, 
Tu meu Anjo, minha Musa, 
Não busques futil escusa, 
Que a verdade só reclamo : 
Eu sou teu, dize se és minha ; 
E's de meu peito a rainha, 
Dize serei do teu rei, 
Descobres qual é meu fado, 
Pois quero os Anjos por grei, 
Sendo dos reis invejado 1 

JOSÉ DE MORAES SILVA. 

* * * 

Pátrios lares, campinas, onde a vida 
Juvenil, eu passei sempre contente, 
A vós envio meu primeiro canto, 
Nascido neste peito que a fortuna * 
Adversa, tornado tem ja fraco, 
E hoje as saudades, mais que tudo 
De meu pai que sincero me estimava, 
Aquebrantando vão o meu espirito. 
Errante passo a vida, e nestas plagas 
Quando á noute apparece a lua meiga, 
Vou então solitário ao pé das ondas, 
Por seus fagueiros raios prateadas, 
Visital-a, e ver se acaso posso 
D'ella, que ha pouco, veio da pátria minha, 
Uma nova saber, que me console ; 
Em vão o intento ; pois já mais parando 
Vai seu giro fazendo nas alturas, 
Sem que eu nada lhe ouça, e só apenas*-
Respondem a meus ais, e meus.gemidos, 
Nocturnas aves piando nas palmeiras ; 
Assim eu passo as horas, nunca alegre 
Sinto meu coração, embora habite 
Hospitaleiro clima, que em seus braços 
Recebe com afago os infelizes, 
Que Suprejna Vontade lhes ordena 
Do patrkhberço, ir viver mui longe. 

Rio, 17 de Dezembro de 1855. 

CiZAL 

TYP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. iàU 
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Considerações sobre o suicídio. 

OFFERECIDAS AO MEU MANO E AMIGO JOSÉ LUIZ 
DO AMARAL GUIMARÃES. 

(Conclusão.) 

M illustre es-
criptor fatian­
do do homem 
que se arrasta 
ao suicídio , 
pela extrema 

importância que attribue á 
opinião publica, diz « Cette 
grande terwur du blame 
est certainement un frein 
três salulaire pour Ia plu-
part des hommes; mais il 
ya quelque chose de plus 
sublime encore, c'est d'avoir 
un asile en soi meme et d'y 
trouver comme dans un 
sanctuaire Ia voix deDieu, 

porque nos poupa o trabalho necessário aos pre­
parativos d uma tal equipagem. Quando ouvirdes 
taes paradoxos e outros idênticos como esse do 
Rousseau, que dizia, que assim como nos era 
permittido mulilarmo-nos uma perna, igualmente 
o era arrebatar-nos a vida porque ambas nos fôrão 
dadas por Deos, respondei-lhe, que Deos facul­
tou ao homem curar-se de seus- males, mesmo 
com o sacrifício de um membro qualquer de seu 
corpo, mas que lhe prohibio o destruir sua exis­
tência, cuja conservação recommenda^ara mani­
festação de sua gloria. Demais,vossa deshonra, ou 
a ruina de vossa fortuna pôde ter sido merecida ; 
se o foi, recebei-a como expiação de vossas culpas, 
pois que nós devemos supportar as conseqüências 
de nossos erros, para reparal-os ; senão foi, se vos 
tomou de surpreza, a vós que a não merecieis, a 
Providencia que não ó injusta vos galardoará, e o 
tempo que é uma das fôrmas da Divindade so 
afareiará com a vossa cohonestação. « Le temps 
est quelque chose de sacré, diz a celebre cmbaixa-
triz da Suécia, qui semble agir indépcndamment 
même des evenements quil renferme. Cesl un 
appui du faible et de 1'inforluné, c'esl enfinVune 

qui nous mvile a repentir- ̂ o m e s myslerieuses par lesquelles Ia Divimlé 
de nos tantos, nu nnus n>. __ />^_ -c _. J> ^ r , J. • . . de nos fautos, ou nous re 
compense de nos bohnes in-

tenlians meconnues. » A opinião publica é cer­
tamente um tribunal respeitável e exerce uma 
acção poderosa sobre o homem , porém ver­
sátil como tudo o que é humano, os seus fir-

i mans de boje, estão longe de ser as suas decisões 
d'manha. — E' a imaginação, que recompondo os 

1 elementos constitutivos da felicidade, na accepção 
cm que a tomão as paixões. E* emfim o amor 
próprio, que ferido nos seus gosos que vão cessar, 
eleva esses allucinados a fazerem a comparação 
dolorosa, entre um passado pomposo e um futuro 
sombrio, e a cercearem seus dias por lhes faltar 
a coragem de se alistarem nas bandeiras do tra­
balho, e por meio delle reconquistarem a reputa-

l ção que se lhe alterara, ou a fortuna que se lhe 
demolira. 

Deixai de embalar-vos com as absurdas theorias 
dos Stoiscos, que sustentavão como Marco Aurélio, 
que ha tanto mal era deixara vida como em sahir 
de uma câmara quando fumega « nem também 
vos deixeis embahir dos absurdos dos philosophos 
anti-christãos » que ora nos dizem ; que tantos 
milhares de mortos que nos precederão, nos de­
vera animar a reunirmo-nos a tão boa companhia. 
ora, quo se deve considerar a morte uma ventura. 

N. 22 — Domingo 30 de Dezembro de 185o. 

se manifeste á nous. Quando a deshonra éimme-
recida, o publico, que como alguém já disse, tem 
mais espirito que Voltaire, ainda que se compo­
nha de tantos estúpidos, se collocará com o andar 
do tempo do lado da justiça.—Em quanto aos sui­
cídios motivados pela dedicação, julgamos ocioso 
occupar-nos delle. Nos nossos tempos não appare-
cem como na antigüidade, homens que se suici­
dem para salvar a Pátria, ou para se ostentarem 
livres, no meio da compressão e do despotismo. 
Os Curcios e Catões da nossa idade, ou não exis­
tem, ou morrem ignorados. — Resta ainda a dis­
cutir se o suicídio é um acto de coragem ou de co­
vardia. Os que opinão pela aííirrnativa, adduzom 
como provas de que o suicídio é um acto corajoso, 
e de grandeza d'alma, os exemplos de Catão, os 
dous Curcios, Annibal, Rruto,&c... Não se pôde 
contestar que o suicídio é até certo ponto ura acto 
de coragem, porém ha sem contradição, mais 
nobre coragem em supportar cora constância os 
revezes como Ciraon, Arislides, Agis, Terseu, S. 
Luiz e Napoleão, &c, do que era assassinar-se, 
para subtrahir-se á ignomínia de decorar o carro 
triumphante de ura consquistador, como Cleopa-
tra ; ou para não dar a satisfação d'uma vingança 
certamente terrível, a uma Nação inimiga, como 
Annibal ou ; finalmente para obviar com uma 
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morte, rápida, supplicios.que o irad.i Augusto ] Henrique 8.° Os raios benéficos do sol não vivi 
poilena inflingir ao matador de Cezar, como Bru­
to. E' nos paizes idolatras, e nos que seguem a 
religião de Mabomct, que o suicídio dá mais ex­
pansão a sua voracidade, procede isto das crenças 
errôneas destes povos, sobre o destino do homem 
c a \ida futura. Entre os povos sectários do chris-
tianismo, é muito menor o tributo que se paga a 
irsta hydra falai ; a razão, 6 porque o Evangelho fa­
zendo-nos a promessa d'uma outra vida, ajunta-
Ihe as ameaças do cíisligo para os peccadores ; e 
por conseqüência os Chiistãos tendo certeza de 
que não põe com o suicídio remate a suas penas, 
só o perpelrão quando allucinados pela violência 
das paixões, ou quando se lhe adultera o juizo, 
pelo desarranjo d;is faculdades inlellectuacs. 

Em summa, nada pôde desculpar o suicídio, 
nem mesmo o quo procede da dedicação. Qual de 
nós sabe o castigo ou recompensa, que o Eterno 
lhe destina, para antes do tempo pôr-se a caminho 
do infinito, para ser julgado ante o tribunal da 
justiça Divina ?... Como anniquilar por um capri­
cho da vontade, observa um Escriptor, a obra de 
Deos em nós mesmos. Quem pôde acreditar-se 
mais forte e mais sábio que o destino e dizer lhe 
já é bastante, pára ? !.. Nós não exercemos acção 
alguma sobre o nosso nascimento, não nos fui 
dada a existência como uma herança, recebemol-a 
de Deos em confiança, sócllo nol-a podo tirar ; é 
nos pcrmiüido fazer o sacrifício da vida pelo prín­
cipe, pelo publico o pelo Estado, mas de nenhum 
modo procurara morte por nossas mãos. « Mais, 
pour en disposer, ce sangue est il á vou-s ? Yous 
ríavezpas Ia vie ainsiqun heritaje; Lejour qui 
vous Ia donne en mêrne lemps 1'engage. Yous Ia 
devez auprince, aupublic, á.l'E'lal. (1) —Uma 
vez por todas a resignação filha da fé religiosa, é a 
arma mais nobre que Deos nos outhorgou, para 
combater a adversidade. Dizer-se, que o suicídio 
é uma morlegloriosa-c ousada, o que a morte deve 
ler orgulho de receber-nos á maneira dos anligos 
Romanos, como Shakspearc, ;• 

«. . . And thcn, whal's brave, what's noble, 
Let's do itaflcr lhe high fíoman fashion, 
And malce dealhproud Io take us. » 

é ainda um absurdo filho do auior próprio e da 
vaidade. Querois ver uma coragem digna e subli­
me, pjis que não é ditada pelas iniquas paixões, 
entrai na masmorra sombria do Chanccller de 

('!) llacine, í"olyeuc(e. 

ficão aquella luctuosa morada ; Thomaz Morus 
acaba de descer duma. grande fortuna nas trovas 
d'uma m<>smorra, embora; não lh$ fraqueia o 
espirito e morre no cadafalso amando a vida, 
entretanto mone intrepidoe inabalável, sacrifi­
cando sua vida á virtude, quando podia viver, se 
quizesse suffocar os escrúpulos da consciência. 
Agis esse heróico rei de Sparta condemnado pelos 
Eplioros, só por ler querido fazer a felicidade de 
sua pátria, restabelecendo a legislação dos Ly-
curgos, vendo- chorar um de seus algozes", diz-
lhe : « Não te condbas de mim. Soffrendç uma 
morte injusta, sou mais feliz que os meus assas­
sinos. » Cleomenes, continuadord'Agis, vencido 
em Selasia por Antigono, e baldo do recursos,,, 
redarguio aquelles que lhe àconselhavão o suicí­
dio : « Que era vergonhoso morrer com receio de 
mal entendida vergonha, ou pelo desejo d'uma 
falsa gloria, e que se considerava obrigado a vi­
ver para serviço da palri®. » Quanto não são 
mais grandemente sublimes, os sentimentos que, 
reçumão dos lábios destes martyres, do qufl a 
falsa coragem dos que se caslrão os dias da vida' 
pelas suggestões cio amor próprio, ou da impa­
ciência ? Assistamos aos últimos momentos dos 
suicidas celebres, e vejamos «e o fim do suicídio 
é nobre e corajoso. Annibal antes de assassinar-! 
se, diz-nos Cornelio Nepole, que mandara sondar 
as sabidas do castello, e apenas tragou o veneno 
quando se vio impossibilitado de sahir e á discrí-_ 
ção de seus inimigos. Catão antes de suicidar-se} 
fomentou a ruinã de Cezar seu rival pela eloqüên­
cia e pela acção, e só depois que viu que o veil-j 
cedor dé Pompeu era o arbitro absoluto dosdes» 
linosda Roma, é que consuma o acto da destrui: 
ção, para mostrar ao beroe das Galhas, que mor-.' 
rcria livre sem lhe dar o prazer de rojar-se aoseir-
jugo. Antônio, o faustoso triumviro, também só se 
dá a morte depois da vergonha d'Accio, do des­
moronamento do seu poder, e da falsa noticia da 
morte de Cleopalra. E'que élle não se sentia corfi 
força d'alma sufííciente, para identificar-se com-ia 
obscuridadeda vida privada, e assistir impassível 
ao espectaculo dos triumphos d'Augusto. Recea-r 

„va uma morto afronlosa e lenta, procurou orna 
mais branda, e que elle suppunha digna d'uma, 
alma guerreira. Fácil é inferir do que levamos,! 
dito, quo o suicídio pôde ser um acto de coragem , 
em si até um certo ponto, mas seu fim (•. covarde,: 
porque pretende sempre evitar mal maior, ou \ 
seja real ou fictício. Em conclusão, o suicídio ó ' 
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além d'impiedado uma fraqueza, e iran roubo 
feito a natureza e a Deos. Jesus Christo foi o pró­
prio á dar-nos o exemplo do temor da hora do 

• passamento, e da resignação no monte das Oli­
veiras e no Calvário. Lembrai-vos, homens, a 
quem a fortuna ameaça ruína ou a autoridade 
alluir-sc,lembrai-vos daspalavras do Divino Mes­
tre : « Bern&v$nturados os que chorão que elles 
serão consolados. » Quando a dor ou a desgraça 
nos assomar lembremo-nos de que e na desgraça 
que se experimenta a coragem, tenhamos final­
mente presente este pensamento do poeta 

« Je 1'aliends celte mort sans crainle ni desir 
« Je ne puis 1'avancer, je ne puis Ia choisir. 
« Vexemple des Calons est trop facile a suivre. 
« Lâche qui veut mourir, courajeux qui peut vivre 
« Demeurons dans le poste ou le ciei nous a mis 
« El s'il nous en rapelle, a ses ordres soumis 
« Parlons. Heureux alors qui tournanl en arrierc, 
« Sur tanl de jours passes, qiCil se rend tout presenls 

\«Quelques nombreux qu'ils soienl, les voil lous innocenls! 

Rezende, 1." de Dezembro de 1855. 

DELPUIM AUGUSTO MACIEL DO AMARAL. 

I P I a i s i o l o g i a d o C a s a m e s a í o » 

AMOR, CONVENIÊNCIA E DINHEIRO. 

(Conclusão.) 

DINHEIRO. , 

Paulino Mendes acha-se casado á seis mezes. 
.Poucos dias depois da ceremonia foi, a pedido de 
sua mulher, habitar o campo. Raymundo achou 
nesta.brusca partida alguma cousa como o princi­
pio do desfecho que preverá nesta comedia. O 
amanuense escrevera-lhe dcsculpando-se por não 
ter ido despedir-se delle. O velho celibatario pen­
sou, e com razão, que a ex-vi Uva começava a exi­
gir, e Paulino a cumprir prestes. Aquelle esperava 
de momento a momento, mas esta visita deveria 
ser revestida de um caracter mais importante e 
serio que aquelle das d'outro tempo. Não se enga­
nou. N'uma bella manhã Paulino entrava ém casa 
de Raymundo, mas de tal sorte mudado, que este 
custou a reconhecel-o. E' que estes seis mezes de 
casamento havião feito no pobre amanuense o 
que não farião seis annos de completa abstinên­

cia.—Meu amigo, disse Paulino, eu venho corri­
do do vergonha pedir-lhe as consolações que não 
pude achar em outra parte. Hei soffrido tanto 
nestes seis mezes, que, após a minha morle, terei 
o melhor lugar no Fios Sanclorum. Aquella fúria 
não contente em roubar-me a paz e o socego do 
coração, queria reduzir-me ao bonito estado do 
louco furioso. Está decidido ; vou pedir uma sepa­
ração, o quero metade da fortuna... se m'a recu­
sar.... por minha fé !... as bolicas devem ter uma 
certa composição chimica quo expede passaportes 
para o outro mundo cm menos de cinco minutos ! 

Raymundo ouvia com religiosa attenção o seu 
amigo ; este proseguio depois do um momento do 
silencio : — Se fosse a relatar-lhe os tratos a quo 
me sujeitou aquelle demônio, não acabaria em 
seis mezes. Oito dias depois do nosso casamento, 
o diabo até ali disfarçado em mulher, revelou-se 
de promplo e por tal forma, que eu lembrei-me 
com pesar d'aquelle tempo em que me via força­
do a tratar a minha casaca de amanuense, como se 
trata o moderno Barão quo jungio bois cm crean­
ça. Com as. ventas cheias do rape, o lenço encar­
nado na mão esquerda ea direita apoiada na bar­
riga, que tem seus previlegios de zabumba, cila 
chamava-me, e com voz rouca e fanhosa dizia: 
—Amiguinho (advirto-lhe que.ella tem uma tendên­
cia pronunciada para os diminutivos), vamos pas­
sear pelo campo ? Estou boje muito incommoda-* 
dá, o meu (lato não me larga (fallava verdade, o 
diabo da mulher dava em algunsdias seus ares de 
foi de ferreiro) c um passeio pelo campo far-me-ha 
bem. Que havia eu a responder-lhe? ! Obcdecia-
llie e sabíamos. O peior lado do facto não está 
aqui. Com uma san façon admirável, entregava-
me um cachorrinho malhado, seu predilecto, e eu 
tinha o trabalho de carregar o animal em lodo o 
passeio. Os Ciimponios, quo algumas vezes tem 
muito espirito ; dizião á nossa passagem : Lá vai 
a Sra. D. Maria, seu marido e o cachorrinho. 
Por mais d'unia vez tive tentações d'afogal-o, mas 
este cleücto importaria tanto como receber mil 
dentadas de um animal desta espécie. Para lhe 
dizer o quanto me tornava ridículo nestas c outras 
oceasiões, é bastante saber quefui um dia aborda­
do por um camponio, com ares de simplório :--Com 
lodo o respeito que devo a V S., tlisse>elle tiran­
do o chapéo ; é de uso lá na sua terra os homens 
servirem de ama aoscachorrinhos bonitos ? —E' o 
diabo que o carregue, respondi eu, vollando-lhe 
as costas. O camponio retjroü-sc, muimurando 
entre dentes: —Tinha curiosidade de yjtcrsecsle 
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Sr. quer introduzir cá pelo campo aquelle costu­
me. Não me admira se tal tentar ; estes Srs. da 
Cidade são tão engenhosos!... Eu representava a 
minha mulher a inconveniência destes e outros 
cspectaculos, e de quanto nos tornávamos ridícu­
los aos olhos dos camponezes nossos visinhos. 
Ella abria a boceta, sorvia uma pitada, e com 
aquella voz de rabeca destemperada, respondia-
me: — Eu tenho dinheiro bastante para fazer calar 
esses estúpidos, e pagar-lhes por bom preço 
uma obediência cega e passiva. Não me faça re­
cordar do que era Vm. antes do nosso casamen­
to. Se lhe convém por esta forma uma vida ociosa 
c cm que acha todas as commodidades,muito bem; 
do contrario volte para a Cidade, vista a casaca 
do empregado publico, c vá para a repartição fin­
gir que é um homem zeloso erestricto no cumpri­
mento dos seus deveres. Eis aqui como ella aco­
lhia uma simples observação do marido. Nada 
havia que aquella megera me não fizesse soffrer. 
Obrigou-me a ir uma noute, ás onze horas, de­
baixo de violenta chuva, a duas léguas do lugar, 
para pedir a um Esculapio qüe me acompanhasse 
á nossa casa; por uma ninharia — uma dôr de 
barriga que cederia de prompto a uma certa appli-
cação particular, mas bem conhecida, a qual me 
ensinara minha avó. Infelizmente o medico não 
quiz acompanbnr-me, e tive d'atural-a durante o 

* resto da noute. Em fim, meu querido Sr. Raymun­
do. se mo demoro mais tempo lá voltava doudo, 
como lhe disse já. Resolvi-me a acabar com esta 
vida de cão ; vingando-me de tudo que ella me 
tinha feito supportar. A' três dias pedi-lhe não 
sei que quantia para minha despeza particular. 
Recusou-m'a, sob pretexto de que eu era um per­
dulário, e que desta forma nem uma fortuna 
colossal chegaria para satisfazer todos os meus ca­
prichos. Insisti, respondeu-me com a arrogância. 
Não houve injurias que deixassse de me lançar 
cm rosto. Eu vi tudo com calma apparente, mas 
só Deos sabe a cratera volcanica que eu linha cá 
por dentro. Ella rebentou de parte a parte no mo­
mento em que, com um sangue frio esmagador a 
mimosiei com aquelle epilhelo que nas mulheres 
da idade da minha produz o effeito da dentada do 
replil venenoso —Velha ! O que se seguio Vm. o 
advinha. Como a minha resolução estava de á 
muito tomada acabei de uma vez com a questão, 
e lá a deixei em tal estado que nem todos os Es-
culapios nascidos e por nascer lhe restituirão a 
saúde d'out'ora. Eis-me pois aqui resolvido a vol­
tar á vida plácida e socegada d'outro tempo. Ao 

diabo os meus sonhos ambiciosos. A obscuridade 
é agradável quondo a consciência de nada nos ac-
cusa, e quando podemos encarar de frente aquelles 
que nos são superiores.... 

— De tudo isto tiro uma conclusão, respondeu 
Raymundo com todo o socego — bem tollo é..o 
homem que se lia nas apparencias. Sirva-lhe isto 
de lição. DcoS, que preside a Iodos as cousas,' 
faz-nos passar por eslas e outras provas, como ura 
castigo dos projectos ambiciosos que não nos é 
dado formar. O egoísmo cega-nos, e neste bello 
estado marchamos sempre até que possamos alcan­
çar no fim da viagem o que não tínhamos até ali. 
O peior é que, quasi sempre, paramos em meio, 
e arrependemo-nos de ter emprchendido essa via-s 
gem. Se podemos retroceder, acharemos de novo 
a estrada que desprezamos; as flores lapizão-rra-. 
como sempre, o seu perfume chama-nos ao pre-* 
sente, um doce bem estar, e como uma languidcz, 
se apossa de nós. e não temos forças para aban* 
donar segunda vez os amenos e aprazíveis lugares 
em que os annos se deslizão rápidos, sem que 
seus encantos, seus atractivos possão ser substituí­
dos por aquelles que antevemos durante esses so­
nhos ambiciosos ! . 

Adeos, leitores 1 Dou por finda a minha tarefa 
sobre os três lados porque se encara o casamento. 
Se me tornei importuno — desculpai-me, se o 
não fiz como devia.... a minha penna recusa es­
crever o resto. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES-PINTO. . 

A q u e d a d e C&ãjpua 4 

(Continuação do n.« antecedente.) 

XXI. 
Deve-se crer, que quando Annibal deixou os 

quiteis d'inverno de Cápua, inda ignorava até-
que gráo a corrupção se tinha introduzido nó seu 
exercito. Elle esperava ao menos, que uma dis­
ciplina severa reprimisse a desordem, mas enga­
nou-se. 

Nas primeiras acções em que entrou com o 
inimigo, ficou mais que convencido da extensão 
do mal; em mais de uma occasião empregou toda 
a eloqüência d'um heroe, para despertar no co­
ração de seus soldados uma coragem que existia 
acabrunhada ou adormecida ; quando o ouvião,Í 
coravão de vergonha ; porém, tinhão saudades de 
Cápua. 
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Virão-se então guerreiros, que tinhão encane-
cido sob os arnezes, recuar diante d'escravos que 
só combatião para serem libertos, e diante d'uma 
juventude romana apenas com idade de supportar 
o peso das armas. Annibal que nunca teve deser­
tores, via cohortes inteiras de Numidas passarem-
ise para o inimigo, e provarem que a cobardia é a 
companheira da depravação. Duas campanhas se 
passarão, tanto vergonhosas, quanto inúteis. Mui­
tas vozes se vio esse Annibal, pouco antes tão 
grande, e tão terrível, obrigado a ceder o campo 
da batalha a Marceílus, que só tinha por si cora­
gem e prudência, e aquelle que esperava entrar 
victorioso em Roma, no fim de alguns mezes, não 
se achava mais cora força de tomar a pequena 
cidade de Nola. 

Uma tal mudança de fortuna deviatazer tremer 
Cápua ; não havia duvida, que Roma vencedora 

'hse vingaria nessa nação desleal, de todos os peri-
k gos a que sua perfídia a expozera ; mas os Cam­

panienses experimentarão a primeira punição de 
| sua leviandade muito mais depressa do que po-
| dião suspeitar. 

Cumes, situada á borda do mar e pouco distan­
te de Nápoles, era uma das cidades mais conside­

ráveis da Campania, e d'uma grande importância, 
em razão de seu beilisimo porto. A maior allian­
ça, havia sempre reinado entre ella e Cápua até 
ao momento em que esta linha abandonado Roma 
para se lançar nos braços de Annibal. Cumes pe-

. Io contrario, tinha permanecido fiel, e o Senado 
de Cápua espreitava desde então uma occasião 
para se apoderar dessa cidade, á traição. Uma 
occasião" se apresentou, em que os Capuanós 
acreditarão, estar bastante fortes para o fazer, 
sem necessidade mesmo do soccorro dos Cartha­
ginezes. 

Uma festa publica se annunciou com pompa ora 
toda a Campania, ella devia ser celebrada princi-

: palraente em Hama, nos arredores de Cumes, cujo 
i Senado foi convidado em corporação para assistir, 

e renovar os laços de amizade que sempre os ha 
via unido a Cápua. Esta ultima annunciou que 

* mandaria /i,G00 homens, sob pretexto de susten­
tar a tranqüilidade durante a festa ; mas erão des­
tinados a se apoderar de Cumes. 

Os habitantes de t̂a Cidade que tinhão so-
i bejas razões para desconfiar dos Capuanós, per-
, sentirão a manha, e oppozerão a vingança á per-
-, fidía : acceitárão com uma alegria apparepte, o 
iofferecimenlo do Senado de Cápua, mas secre-
| lamente advertirão o Cônsul Romano quo com-

mandava o exercito. Este se apressou em chegar; 
os Capuanós victimas de sua traição fòrão os sur-
prehendidos;seu campo foi atacado d'improviso 
e tomado facilmente. Mais.de 1,000 Capuanós fi­
carão mortos, entrando neste numero o próprio 
Chefe. Logo que Annibal soube deste aconteci­
mento, avançou com todas suas forças esperando 
surprehender os Romanos por sua vez, mas elles 
já se tinhão retirado para Cumes. Foi em vão que 
os sitiou, elles fizerão uma sortida que lhe causou 
uma perda considerável, o tendo noticia d'um 
outro exercito que se aproximava por outro lado, 
foi forçado a retirar-se. 

A noticia desta derrota foi penosa para Cápua 
pois as conseqüências lhe apresentavão um futuro 
sinistro. Annibal se retirou para a Polha, ejá um 
exercito Romano dejsvastava as planícies da Cam­
pania ; o tempo em que os Samnitas acampávão 
sob os muros de Cápua parecia prestes a voltar,-
e se annunciava por symptomas inda mais terrí­
veis. 

O desespero levou emfim os Capuanós a levan­
tar um exercito considerável, e estabellecer um 
campo fora da Cidade ; sua infantaria não estava 
exercitada, mas sua cavallaria sustentava sua an­
tiga fama ; ella medio-se com os Romanos em 
muitas oceasiões e sempre com suecesso ; mas 
bem depressa a orgulhosa cobardia d'um só des-
truio sua reputação. 

Um certo Jubellius, appelidado Taurca, de 
ha muito, passava pelo mais bravo dos cavalleiros 
Campanienses. Em todo o exercito Romano no 
qual em outro tempo tinha assistido a muitas 
Campanhas só se citava um chamado Claudius 
Asellus que o igualava em destreza e coragem ; 
erão rivaes, por tanto devião sor inimigos ; havia 
muito, que elles proêurávão occasião de encon­
trar-se e de medir-se, O acaso lh'a ofTereceu. 
Claudius Asellus se achava no exercito quo avan­
çava pela Campania sob as ordens de Fabius: des­
de que Tauréa o soube tratou de aproximar-se 
do exercito inimigo, e desafiou seu antigo rival. 

O Romano não hesitou. Depois de ter obtido 
licença de seu general, montou a cavallo e lançou-
se fora do acampamento apparecendo no campo 
da batalha. á vista dos dois exércitos que 
ião ser testesmuuhas do combate. Os dois guer­
reiros se atacarão com igual coragem e deno-
do, e redobrávão d'esforços , dando-se desapie-
dados golpes, porém a vietoria continuava in­
certa ; cada um meneando seu cavallo com a 
mesma destreza evitava a lança de seu inimigo, 

http://Mais.de
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em íim seus esforços tendo sido longo tempo ini-
teis :«São os cavallos que combatem, excl unou o 
Campaniense, c não os cavalleiros; não é era 
campo raso, onde nos podemos revirar á vonta­
de, é n'um caminho escabroso que eu quereria 
vêr meu inimigo.» Um barranco não longe delles 
se avistava, o Romano sem responder, voltou seu 
cavallo, e precipitou-se para elle convidando seu 
adversário a fazer outro tanto ; o exercito então 
soltou immensos applausos. O Campaniense, pelo 
contrario, espantado e tomado d'um temor súbito, 
hesitou, e fugío para o seu acampamento. Clau­
dius dppois de ter inutilmente esperado, voltou 
para os seus victorioso, juntando seus gritos aos 
de todos aquelles que cobrião de ultrages o co-
bárde Campaniense; então o exercito inteiro 
pede para bater-se ; o Cousul Fabius, sempre' 
fiel ao seu systema de temporisação, em lugar de 
nisso consentir, ordenou a retirada ; deixou aos 
Campanienses o tempo do lavrar seus campos ; 
porém assim que a colheita offereceu alguma 
esperança, de novo invadio o seu território, e le­
vou ahi o estrago, a fome, e a desolação. 

(Continua). 

Traducção de A. M. S. RANDIÍIRA. 

O s o l h o s . 

Os olhos são dois fachos luminosos que ornão 
o rosto. E' nelles que se bebem sempre as pri­
meiras impressões. Ha azues, pretos, pardos, 
castanhos e esverdinhados. Ha olhos grandes, pe­
quenos, á flor do rosto, encovados, tortos e direi­
tos. Sobre sua core qualidades nada diremos. E' 
nos olhos que apparecemcom mais promptidão os 
symptomas de nossas paixões. Sc nos zangamos, 
o olhar se torna feroz, avermelhado e vislumbra 
nelle um fogo que amedronta, quasi sempre, o 
objecto ameaçado. Se nos enternecemos, o olhar 
é languido, triste, abatido e como que uma névoa 
oífusca-lhe o brilho. Se experimentamos uma pai­
xão, o olhar eterno, doce eunia indelével côr avel-
ludada o circunda. Se nos exaltamos, é então lu­
minoso, altivo e disfera raios, onde mostra a 
bravura que o anima internamente. Se padece­
mos, torna-se indúlente, vagueia incerto de um a 
outro objecto, fixando sem ver, e vendo sem sen­
tir. Se uma dòr nos feree obriga a chorar, sendo 
homem é horrendo, e sendo a mulher fica arre­
batadora. As lagrimas do homem são o doce or-

valho com que mitiga e resfresca as dores dalma, 
as lagrimas das mulheres são o visgo enganador 
que adormece o coração do homem e obrigando-o 
a adorar esse ente fraco, que as tendo sempre 
promptas, o levão d'engano a engano, sem que 
lhe doem jamais a felicidade perfeita. E'nos olhos 
que se reverbera a alma. Todos os sentimentoj 
que a animãoali sedemonstrão. Ha comtudo.ojhos 
em que nada se pódeler ; esses não são olhos, são 
vidros sem aço incapazes de sentir a menor cóm-
moção. A alma desses olhos deve ser fria, malvada 
e sem nenhum nobre sentimento, porquenã!) 
os lendo não precisa de reverbero em que os 
mostre. Esses chamão-se sonças. E' pelo efíeilo 
dos olhos que conhecemos o amor, por que antes 
de nos chegar ao coração entra pela porta dos 
luzeiros, e por isso é que se chama fogo abrazadôr 
que consome e definha tantos peitos. E' aindajpc-
los olhos que se conhece o criminoso, o bom, o 
mau, o falsário, e petit-maitre namorado, emfim, 
são os olhos o verdadeiro Daguerreolhypoúà. nos­
sa alma. Aquelles que bem os conhecerem, ou 
que nelles saibão ler, certamente estão ao abrigo 
das traições mundanas. Haoadagioque dizNe-
mos caras e não corações. E' por que olhaes 
para o roslo materialmente ; firmai sempre o olhar 
e nelle vereis não só o coração, mis até o senti­
mento que o anima na occasião em que vos fnllv 
e escaparcis sempre aos laços que vos queirão 
urdir. 

J. AUGUSTO. 

aíactus est J e s u s > 

E' noute : lá ao longo no plúmbeo horisonte 
Que luz se levante de fulvo clarão I 
Uecama-se o olyrapo n'um momento e os astros 
Já fulgem, rutilão, com maga expressão!... 

Diana se oceulta por entre as montanhas; 
Levanta-se Apollo dos seios do mar ; 
Seus raios brilhantes tem mais primasia 
Qu'os de hontem formosos em seu fulgurar! 

Qu'ignotos júbilos ostenta esta aurora 
Que um dia risonho tão grato annuncia!... 
Que gallas reveste mimosa a natura 
Tão cheia de encantos, de doce poesia !... 
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De relva virejnte revestem-se os prados, 
D'enfeites amenos as relvas frondentes ; 
Os troncos annosos adornão com garbo 
Seus ramos alados de folhas ridentes. 

As vagas á praia batendo mui brandas, 
Não rugem, não fremem, com tanta bravura! 
E os ledos peixinhos percorrem fagueiros 
Lá do pego á tona com meiga ternura 1 

Preguiçosa a limpha milhões diz d'afíeclos, 
No brando e sereno de seu murmurar.... 
E a cascata ao longe não faz tanto estrondo 
De seixinho em seixo no seu desdenhar !... 

As tenras boninas, mais bellas ainda, 
As pel'las desbrochão com ledos primores 1 
Mil hymnos festivos lá erguem distante 
Das selvas agrestes divinos cantores. 

©lentes as brizas divagão nos ares 
Com grato sussurro d'amores fallando t 
Aéreos perfumes roubados á terra 
Folgasans mimosas aos ecos elevando.... 

Que dizem, ah ! fallão tamanhas grandezas, 
Assás bem patentes pela christandade ?! 
Ah ! dizem ah ! fallão, nascido é Jesus.... 
O Deos Redemptor pai da humanidade I ! 

Nascido é Jesus ! de todo o Universo 
Já de lua um raio percorre a extensão !... 
Rebramem as fúrias no fundo do Averno 1 
E os anjos lá cantão na etherea manção.... 

Entre as seccas palhas... que tanta humildado ! 
O rei do universo lá nasce em Bethlem ! 
E um écho suave de mil harmonias 
Desperta, resôano espaço d'alem.... 

Apenas a humilde pobreza do alvergue 
E' o berço que a virgem lhe pode offertar !... 
E o boi compassivo com quente bafejo 

; Mui frágeis seus membros resguarda do ar.... 

OíTrenda modesta a depor junto ao berço 
Qs ledos pastores lá correm, lá voão... 
E os mil camponezes eclogas divinas 
Aos céos pudibuiidas festivas, entoão 

Afina-te, ó lyra, pois quero cantar.... 
Detem-te suspende ! não quebres assim, 
Mas ah 1 tuas cordas se estálão, se partem, 
Oh 1 deixa só uma, tem pena de mim ! 

Nem uma.... que solte ! já quando exaltado 
De tanta alegria quizera-a tanger ! 
Deixal-a.... qu'importa ! s'embalde um SJ canto 
Sublime, tenlára nella desprender.... 

Rio de Janeiro, 25 de Dezembro de 18SS. 
JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

€B M a t a i . 
Surge, surge, linda aurora 
Amenisar seduetora 
O peito do bom christão ; 
Que hoje de Jerusalém 
E da celebre Cetlilem 
Ha santa recordação. 

E vós, martyres da fé, 
Neste dia que todo ó 
Consagrado ao Salvador; 
Ide na vossa oração, 
Nessa viva devoção 
Tributar-lhe o vosso amor. 

Quem por nossa dura sorte 
Afrontou a mesma morte, 
Cravejado em uma cruz ? 
Foi o nosso Redemptor, 
Foi o nosso Bemfeitor, 
Foi o nosso Bom Jesus !... 

Ido pois, que neste dia 
A santa Virgem Maria 
Foi Mãi ; e nossa esperança 
Que perdida nos par'ceu, 
Muito leda renasceu 
Entre a fagueira bonança. 

Eu quizera com nobreza 
Festejar alta grandeza 
Da sagrada tradição ; 
Porém um grato gemido 
Só lhe pôde agradecido 
Enviar meu coração, 

Dezembro 2o de 1855. 
M. LEITE MACHADO. 
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Adviuliação. 

Eu goso venturas, mirando teus olhos, 
Eu sorvo delicias le vendo a me olhar. 

J. C. 

Dize aonde estão, Donzella, 
Dois amores presumpçosos, 
A's vezes voluptuosos 
Com ternura de enlevar; 
Ora quaes duas estrellas 
N'um firmamento nevadey 
Lendo no livro do fado 
Que podem sós consultar. 

Na mudez do pensamento 
Fallão linguagem de amor ; 
Exprimem tanto rigor 
Que ninguém os pôde olhar : 
Debaixo de vôos rosados 
Vezes dormem socegados, 
Por este modo vendados 
Nos deixando descancar. 

A côr que um veste outro veste, 
Quando um chora o outro chora, 
Um se oceulta outro namora, 
Som um para o outro olhar ; 
Si este para o céo volver-se 
Aquelle o ha de seguir ; 
Nunca aprenderão a rir, 
Mas sabem risos mostrar. 

Todos os desejão vêr, 
E si os vêem ficão scismando ; 
Igual distancia os guardando 
Jamais se podem ligar ; 
Si a ira os move, ninguém 
Pôde deixar de soffrer, 
Todos querem de prazer 
Fruir delles um olhar. 

JOSÉ DE MORAES SILVA. 

A' perda fie u m A n j o . 

Dá-me um canto de mistica saudade* 
Um hymno melancólico e funerea, 

Alaúde singelo ; 
Modula um som, amargo, gemibundo, 
Um som que represente lá ao longe 

Ondulações bem tristes. 
Bem curtos os instantes desta vida 
A ventura, o prazer bem cedo apagão, 

Qual pallida centelha; 
Os annos correm, vôão, sem deixarem, 
Após si, em carreira vasta, infinda, 

Mais que vivo infortúnio I 
Uma gôtta somente cm negro calix 
Das magoas bem profundas da existência 

Cahio perdida apenas : 
Amizade divina! eu te saudo, 
Mensageira de paz bonança eterna 

Que nos sorris alegre, 
Tu brilhas, como em mar encapellado 
Abandonado tronco a que se arrima 

Desventurado naufrago; 
Qual fonte que em deserto secco, árido, 
Cançado viajante encontra attonito 

De ventura tamanha ! 
Mas ai! se ao triste sobre as ondas foge 
Sub'mergido na vaga procellosa 

O tronco a que se encosta ; 
Ai d'aquelle o que o simaúm terrível 
Seccou a pura gôtta cristalhna 

Com seu feroz bafejo ! 
Um anjo me roubou a sorte adversa 
Dos mares desta vida amargurada 

Negro túmulo de dores ; 
Antes nunca essa flor ao mundo viesse 
Pará eu ter de carpir com maguã intensa. 

Tão pungente saudade!.. 
Desprende ó minha lyra melancólica, 
Um som que repercuta lá ao longe 

Ondulações bem tristes : 
Dá-me um canto de mística saudade, 
Um hymno gemibundo em tuas cordas, 

Alaúde singelo r... 

SERPA P . 

TYP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da val!a n. 1U« 
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Fragmento de viagens. 

SETE de Novembro de 
!^k 1846 embarquei em 

. Montevidéo na brigue 
sardo « Triumpho do 

p lírazil, » com destino 
a esta capital. A' uma 
hora da tarde, pouco 
mais ou menos, le­
vantava-se a ancora 

ao cântico entoado dos mari­
nheiros. 

As vellas principiavão a sol­
tar-se, e uma brisa fresca as 
fazia inchar. 

Depois de preencher as for­
malidades do costume largá­
mos do porto ; e com um olhar 
de despedida, dizia adeus a 

tudo o que ia desapparecendo á minha vista; 
apenas o sol dourando o cume dos lugares 
mais elevados, parecia querer gravar na mente, 
a lembrança d'aquelle dia de partida. 

O navio navegava bem e o vento continuava fa­
vorável. No dia seguinte já íamos tomando a altu­
ra do cabo Santa Maria que segundo muitos marí­
timos, é tido por bastante tormentoso ; ahi o mar 
era forte; principiei a soffrer o enjôo. A atmosphe­
ra estava carregada, e como as ondas erão mais 
fortes, denunciavão-nos chuva. O vento princi­
piou a soprar com bastante força, mas navega­
mos até o dia seguinte sem novidade. Nesse dia 
en:ão a atmosphera muito carregada principal­
mente para o lado do sul, impedia os raios do 
sol, o que principiou a dar sérios cuidados ao 
hábil capitão'que já prognosticava um forte pam-
peiro (*). O mar continuou a ficar mais cavado, e 
das quatro em diante, as ondas erão muito fortes, 
e vinhão quebrar-se contra o costado do navio, 
que parecia desafiar a ira do império de Neptuno. 
O capitão mandou ferrar vellas, e poro navio em 
segurança para quando cahissea tempestade. Em 
menos de meia hora, as ondas parecião monta­
nhas, as nuvens estavão negras, e o trovão ron­
cando de espaço a espaço parecia servir de com­
plemento a esta scena medonha. Uma rajada de 

nas (*. Pampeiro, vento fortíssimo que se forma 
grandes campinas a S. O. de Buenos-Ayres, chamadas 
Pampas, e que assola as costas do sul d America causan­
do fortes temporaes. •„JA<(_Kfi 
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vento muito forte era o principio do pampeiro, que 
parecia querer arrancar de cima das ondas o na­
vio que com duas pequenas vellas corria com uma 
rapidez incrível. 

Cada minuto que se passava redobrava a tem­
pestade ; o navio que tinha corrido tanto e com 
tanta rapidez, principiou a atrazar-se, e gemia 
com o choque continuo das ondas que parecião 
montanhas de desconforme altura, que quando o 
navio era levantado de popa, outra lhe entrava 
pela proa, e com fúria rolava pelo convez levando 
tudo quanto podia carregar. O vento sibilava por 
entre as cordas e os mastros vergando parecião a 
cada instante estalar com as rajadas de vento, que 
formavão um zunido tal, que os marinheiros não 
ouvião na proa os gritos do capitão. Todos andá­
vamos agarrados aos cabos, ôu á borda, com medo 
de resvalarmos com o balanço, e irmos d'encontro 
a algum dos lados do convez, e sermos levados 
pelas ondas. 

Eu tinha gravado na mente estas palavras: 
« Ah meu filho! não sei se te verei mais!.. » 

por isso não queria encerrar-me na câmara, em­
bora os esforços do capitão ; parecia-me que nun­
ca mais subiria ao convez. 

Os relâmpagos, e os fortes trovãos, que de 
quando em quando roncavão por cima de nós, pa­
recião tiros d'artilharia disparados a bordo. As 
vergas muitas vezes com o forte balanço enter­
rando-se n'agua parecião fazer virar de quilha o 
navio, e um grito de dôr partia de todos os cora­
ções. 

O navio rolava de abysmo em abysmo ; ora su­
bia como uma palha á flor da escuma, ora submer­
gia-se e parecia ficar para sempre sossobrado, por 
que as ondas rolavão com força pelo convez, mas 
depois sabião pelas porlinholas. 

Erão necessários dous homens de pulso para 
poderem suster o governo do navio ; a chuva ca-
hia a cântaros, e ao escurecer, quando menos es­
perávamos, é que foi acalmando um pouco a tem­
pestade. 

No dia seguinte já chovia menos, e a tempes­
tade estava quasi acalmada. Principiou-se a exa­
minar os estragos causados, e como mais essen­
cial fui-se revistar o porão; os dous homens en­
carregados, que erão o capitão e o piloto, volta­
rão acima, sem dizer nada; mas em seus sem­
blantes contrahidos lia-se alguma cousa de sinis­
tro. Então capitão, não temos novidade ? pergun­
tei-lhe ancioso ; não ha nada, está tudo bom, me 
respondeu; mas o ar triste não o deixava, eadmi-
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rava-me que se passasse assim uma lão terrível 
tempestade sem que o navio sendo antigo não ti­
vesse soffrido na quilha. Interroguei ao piloto e 
não me negou ; o navio tinha aberto água ; porém 
em pouca quantidade. Tinhão-se perdido três 
vellas ; uma verga, e um mastaréo rachados, mui­
tos cabos arrebentados,e também alguns animaes 
pequenos que vinhão no convez fòrão levados 
pelas ondas. Julgavamo-nos livres d'outra tem­
pestade, mas nessa mesma noite tornarão os re­
lâmpagos a incendiar o horisonte, e o trovão a 
roncar com força. Malfadada viagem, dizia com­
migo, terei de vir sempre enjoado. O céo princi­
piou a toldar-se no dia seguinte, e não tardou que 
tivéssemos de soffrer um vento muito forte, talvez 
resto da tempestade. 

("Knavio corria desmedidamente, e mesmo o 
capitão queria afastar-se do sul, para ver-se livre 
d'algum outro pampeiro ; mas era impossível lu­
tar contra o vento, por isso unhamos tomado 
muito para E.-N.-E, o que pouco nos faltou para 
avistar a Ilha de Santa Helena. Ahi então foi que 
aplacou a tempestade ecom o dia claro podia-se 
ver ao longe as columnas d'agua levantadas ao ar 
pelas balôas. Era bello de contemplar o mar, que 
havia poucas horas estava cavado, e nos prepara­
va a morte a cada passo; e agora tão calmo, que 
quasi não se sentia o balanço do navio, que com 
todas as vellas procurava demandar o porto. Mas 
no meio desta pequena alegria, um novo incon­
veniente veio dar-nos sérios cuidados. 

O rombo que o navio tinha soffrido, era para 
recear, e sendo íiçoutado pelas ondas ecom outro 
vento forte, tinha-se tornado em um verdadeiro 
perigo. A água era muita e a bomba oecupava 
constantemente dous homens. Antes tivéssemos 
arribado a Santa Helena, dizia commigo, e teria 
ido ver pela primeira vez o rochedo de Longwood 
e o valle visinho onde jaz os restos do grande 
homem 1 

Passamos alguns dias sem novidade, o piloto 
gritava : lerra ! terra ! a alegria raiou em todos os 
semblantes, e avistamos os morros da costa e 
pouco a pouco o Pão-d'Assucar. Então a mari-
nhagem em acção de graças de joelhos em roda 
da escolilha, e de mãos postas entoavão uma ladai­
nha a Nossa Seahora, e eu também dava graças 
ao AltissintJ) por ter-nos preservado as vidas. Pas­
sadas algumas horas já a ancora ia descançar no 
fundo ; estávamos no Rio de Janeiro tendo trazi­
do uma viagem de 13 dias. 

JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

A queda de Cápua 
(Continuação do n.° antecedente.) 

XXII. 

Muito longo' seria, se quizessemos narrar todas 
as desgraças que desolarão a Campania durante 
dois annos ; todos os horrores da guerra se íizerão 
sentír neste paiz que d'antes era tão afortunado. 
A cada momento favorável, via-se um oxercito 
Romano atravessar o rio Vulturnus, ou passar as 
montanhas de Tifate, e pôr a fogo e sangue essas 
ferieis planícies que mais parecião jardins do que 
campos cultivados. 

Os habitantes de Cápua vívião em continuadas 
angustias ; e nãoousavão aventurar-se em campo 
raso com um inimigo, que respirava uma justa 
vingança. Sua única esperança estava em Annibal, 
Quando este se achava por perto elles se julgavão 
seguros, etomavão a insolencia da prosperidade; 
alongando-se, entregavão-se a um covarde deses­
pero, imaginando que todos os esforços dos Ro­
manos erão dirigidos contra elles, e sem cessar 
mandavão embaixadores aos Carthaginezes para 
pedir-lhes soccorro. 

Annibal prestou se a isso muitas vezes; pre< 
sentindo que o plano dos Romanos era sitiar 
Cápua, conseguio muitas vezes consenval-os afãs- | 
tados, por meio de marchas forçadas, ou de sabias 
manobras, mas isso só servia para differir a que­
da d'aquell i cidade ; não havia mais um homem 
de saber que não previsse a aproximação desse 
momentu fatal. 

Depois de longo espaço de tempo, depois de 
duas campanhas, em que Annibal longe de oceu-
par-se de novas conquistas, apenas pôde conser­
var o paiz conquistado, a fortuna que ha tanto 
tempo o havia abandonado, parecia sorrir-lhe de 
novo. Meio por estratégia, e meio por traição 
tomouTarento, uma das cidades mais considerá­
veis da Polha, e dobradamente celebre depois da 
guerra de Pyrrhus; mas este acontecimento 
importante para os Carthaginezes, era uma des­
graça para os Capuanós. 

Dois homens acabavão de ser revestidos era 
Roma da dignidade consular, Q. Fulvius Flaccus, 
e Appius Claudius; um e outro erão celebres por 
uma coragem a toda a prova, e por uma ainbiçãn-
sem limites, ambos ardião por fazer seu consula­
do memorável por alguma acção brilhante; elles 
sabião que nada podia melhor satisfazer o povo 
Romano do que a conquista de Cápua, e pensa-
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rão ser occasião favorável, esta, cm que Annibal 
occupado com outras emprezas linha sido forçado 
a se afastar. 

De repente juntarão um exercito numeroso, e 
entrarão pela Campania. Fingirão a principio 
que só Iratavão de abastecer-se de viveres, mas 
Cápua não tardou a conhecer quaes erão seus 
desígnios. Ella quiz recorrer aos meios de defeza, 
e apercebeu-se que lhe faltava ornais importante, 
todos os arredores estavão devastados, e via-se 
presa da fome. 

Novamente enviarão deputados ao General Car­
thaginez, que lhe representarão o estado de fra­
queza, angustia, e miséria em que se achava esta 
desgraçada cidade; conjurando-o de vir soccor-
rel-a com seu exercito, ou constranger as cida­
des vizinhas a provisional-a. 

Annibal concedeu-lhe este ultimo pedido. Han-
no i i , um de seus generaeS teve ordem de desta­
car com um troço de tropa, e de dirigir-se ás 
visinhanças de Benevente7 pára ahi juntar vive­
res. Isto foi executado com tanta sagacidade co­
mo promptidão. Provisões de toda a qualidade 
já se achavão reunidas, e sem trabalhoso podião 
introduzir no lugar de seu destino, mas os Capua­
nós inda se conduzirão segundo o seu caracter, 
fatigando seus amigos com exigências, c pedidos 
continuado's nos momentos de afflicção, e lentos, 
preguiçosos, ou relaxados, ao primeiro raio de 
prosperidade. Hannon tinha vindo esprobrar-Ihe 
vivamente sua culpaVel negligencia, elles augmen-
tárão o numero de carretas e occupárão-se em finr 
do transporte de seus viveres, quando repenti­
namente o Cônsul Fulvius appareceu com meta­
de de seu exercito. 

Alguns espiões o tinhão de tudo instruído. 
Elle atacou logo o campo dos Carthaginezes que 
se defenderão com a maior bravura. A perda a 
principio foi considerável do lado dos Romanos ; 
já o Cônsul dava ordem de cessar o combate 
para esperar um reforço ; mas os soldados, insu-
bordin uido-se continuarão a se bater ; seu furor 
contra um inimigo que tinhão jurado vencer lhe 
fazia esquecer ao mesmo tempo a obediência, c 
o perigo. Muitos Centuriões atirando suas ban­
deiras as centro das fileiras inimigas, exclamávão: 
« Vergonha aquelle que as deixar entre as mãos 
dos Carthaginezes! » Nada pôde impedir a con­
tinuação do ataque e o campo foi levado de as­
salto, seis mil inimigos ficarão mortos, três mil 
prisioneiros, e mais de duas mil carretas de vi­

veres dos Campanienses, com seus cavallos, e-
conductores cahirão em poder dos Romanos. 

( Continua.) 

Traducção de A. M. S. BANDEIRA. 

Ifledâíação acerca da vicia 
Humana. 

O homem éo mais feliz e ornais infeliz de todos 
os seres: —o mais feliz porque dotado de uma 
intelligencia viva e perserutadora, percorre com 
o pensamento o mais insignificante motor que 
possa dar-lhe incremento á imaginação de um 
futuro desejado, á desconfiança de um perigo que 
possa sobrevir-lhe e que ellè procurava remediar, 
á mais simples idéa de melhoramento material ou 
moral, a tudo emfim quanto pôde accommodar-sc 
nos limites que o'Creador lhe indicou ;— o mais 
infeliz porque sua própria intelligencia fornecen-
do-lhe os mais bellos conhecimentos tãobem lho 
accarreta males que não outorga a entes irracio-
naes, taes são : a avareza pelo receio da velhice e 
desejo d'aceumular, o desperdício da vida em or­
gias que lhe oceasionão o enfraquecimento de todas 
as faculdades no viço de sua mocidade, o jogo 
esse fantasma da sociedade que faz o terror de 
tantos pais de familia, é as mais das vezes a sede 
dos grandes crimes a que lambem o homem está 
sujeito. 

Aquelle que livre das inquietações da vida, vi-
zitasse as cadêas e casas de correcção por certo 
acharia nellas a triste verdade do que dizemos — 
citaremos um facto — é um sentenciado quem 
falia.... 

Nasci em Província de V..-.. de pais abas­
tados, recebi uma educação soíirivclmento boa, 
cedo porém perdi aquelles que me derão o £er e 
me vi rodeado destes amigos (antes parasitas da 
sociedade) que unicamente soem encaminhar a 
mocidade para o trilho do erro. Contava então 
vinte e dous annos de idade, navegando em um 
mar de delicias, graças á fortuna que herdara de 
meus pais, os prazeres de Venus, e o deboche 
em geral erão para mim tão comesinhos, como os 
innocentes prazeres da familia são para os bons 
filhos. A minha carreira porém não parou ahi, o 
jo^o fez logo de mim um de seus mais humildes 
escravos, a minha fortuna tinha-se exvaido.... o 
vicio arrastou-me aojatrocinio.... fui salteador, •.. 
fui mais longe ainda !.... o uma masmorra poz. 
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termo aos meus crimes. Hoje já pendente á sepul­
tura e esquecido do mundo só me resta a conso­
lação do exemplo que neste estado posso dar aos 
homens. 

E vós, jovens incautos, aprendei a conhecer 
nas cãas deste velho, o prejuízo das más compa­
nhias. 

O P i * o s c r i j p t o . 

(FRAGMENTO.) 

Quando as folhas cahem no prado o vento 
da tarde se levanta e as arrebata aos vales ! 
E eu sou semelhante ás folhas murchas, le-
vai-me com ellas, oh ! ventos tempestuosos. 

LAMARTINE—Meditações 

. . . . Palavras estas 
Extremas forão do proscripto. Longe, 
Em praia extranha abondonando a barca 
Qual o seu fado foi ninguém mais soube. 

A. HERCULANO—Harpa do Crente. 

E o proscripto, sentado na rocha á beira domar, 
mergulhou suas vistas na amplidão doOcceano, e 
sob um veu de lagrimas deixou escapar por entre 
seus febricitantes lábios estas amargas e sentidas 
palavras : 

E eu sou como a arvore do deserto, cujos ra­
mos frondosos e verdejantes murchão ao sopro 
continuo de um vento rebelde! Meu coração é o 
deserto, as affeições da infância e meu amor por 
ella, as plantas mimosas que n'elle creei 1 

E as minhas lagrimas, cadentes e demoradas 
ao principio, correrão copiosas e violentas, e as 
flores do meu coração morrerão todas. 

Comtudo, um dia veio em que uma scintilla 
d'esperança me illuminou o espirito, e esse dia 
foi aquelle em que noticias â'ella chegarão até 
mim. Eu abri palpitante a sua carta, e tremulo 
chorei, não de tristeza como sempre, mas de pra­
zer.... oh ! infeliz !... o destino fadara-me para 
chorar até ao meu derradeiro instante ; ella tra-
hia-rne e dava a outro o coração que jurara ser 
meu só ! 

Quiz precipitar- me no abysmo que via sob meus 
pés, porém Deos veio em meu soccorro e sal­
vou-me. E' que a esperança não estava de todo 
extineta em meu coração ! 

O que é amar ! Eu linha feito d' esse amor um 
culto e uma crença ; toda a minha fé a depositara 

nella, e não cri na sua carta. Insensato que fui I 
O pranto que hei vertido no desterro transformou-
me o coração em um árido deserto, mas eu ama­
va-a sempre, e por ella tinha esquecido Pátria e 
familia—dous outros santos e puros amores I En­
ganei-me, julgava que só o amor á'ella compen­
saria a perda d'aquelles, e nenhum me resta hoje I 

Como suas palavras erão falsas e fementidas! 
Tinha o sorriso nos lábios e o desprezo no coração; 
foi covarde, perjura e sacrilega ; covarde por que 
receiou desenganar-me no adeus supremo, per­
jura por que jurara muitas vezes consagrar-me a 
existência que Deos lhe concedera, sacrilega por 
que roubara aos anjos o sorriso, e os anjos habh 
tão no Céo !... 

Correi, pois, oh ! minhas lagrimas 1 Queimai-
me as faces : que importa isso quando o coração 
está selado ? !... 

O proscripto nada pôde pedir agora ; oh! sim 
a morte, e uma modesta sepultura perto da pla­
nície em que, ella e eu, juramos oulr'ora um 
amor eterno !... 

Rio de Janeiro, 8 de Dezembro do 18.35. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Melaiseolia. 
i. 

No oceano immenso, que refulge ao longe, 
O astro-rei, em nuvens d'ouro envolto, 

Já se escondeu: 
Por sobre a terra, silenciosa e calma, 
Estende a noite — de luzeiros cheio, 

O manto seu. 

Das lindas aves os gorgeios doces 
Já não s'escutão dos extensos bosques 

Na solidão : 
E a meiga lua seu fulgor esparze 
Sobre os arroios, que atravez dos campos 

Correndo vão. 

O mago encanto d'uma noite bella, 
D'ínfindos astros, que no céo rutilão, 

A meiga luz, 
Ai! tudo, tudo o que este mundo abrange 
Commove a alma, e o coração dos homens 

' A Deos conduz. 
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E eu andava, solitário e triste, 
Nas espessuras d'encantada selva 

A divagar: 
Por entre as folhas das frondentes arvores 
Filtrava a custo em mysteriosos raios 

Doce luar. 

E eu dizia, murmurando baixo, 
Que a vida ó triste, se noss'alma inerte 

Não sente amor: 
Que falta ao homem, neste mar d'enganos 
Um seio amante, que alhvie affavel 

A sua dôr. 

Que o mundo é triste, senão temos nelle 
Mulher alguma, que entender nos saiba 

O coração; 
Que por nós viva, que nos vote d'alma 
Amor profundo, e com paixão nos pague 

Nossa paixão... 

E eu, pensando que não tinha achado 
Uma mulher, que o seu amor me desse, 

P'ra o chão dobrei 
A fronte minha— e apoiado a um tronco 
Por largo tempo, suspirando triste, 

Ali fiquei.... 

II. 

Inda eu estava meditando absorto, 
Com minha fronte pela dôr vergada, 

Pendida ao chão; 
Inda chorava não sentir no peito 
Inerte e frio, d'um amor ardente 

Doce emoção: 

Nos céos brilhando caminhava a lua, 
E meia noite em campanário triste 

Longe soou; 
O som final da badalada extrema, 
Quebrando a paz do silencioso bosque 

A mim chegou. 

Ergui a custo a pensa tiva fronte, 
E olhando em torno, divisei ao longe 

Vulto gentil; 
Alvas roupagens e cabellos d'ouro 
Seio nascente,,delicada cinta 

Ar senhor il. 

Andando leve, qual aérea sylphide, 
Que toca apenas com seus pés a relva 

Chegou-se a mim ; 
Com voz tão doce como o som das harpas. 
Que os anjos pulsão, e sorrrindo meiga 

Fallou-me assim : 

— « Tem fé, mancebo, não conserves n'alma 
« Essa descrença, que te fecha á vida 

« O coração... 
« Sorri-te o mundo... Que te falta ainda T 
« Uma mulher, que te consagre ardente 

« Doce paixão ?... 

« Mandou-me Deos que para ti viesse 
« Que neste mundo te dourasse a vida 

« Com meu amor : 
« Que sempre amante para ti meu seio 
« Um vaso seja, aonde tuas penas 

« Venhas depor... 

« Mancebo, eleva tua fronte baixa ! 
« Que nunca o pranto de teus olhos caia 

« No immundo pó... 
« A fronte eleva! Que te falta ainda ? 
« Prosegue altivo a começada vida, 

« Já não és só 1.... » — 

Calou-se a joven... Eu ficara mudo ; 
E ella deu-me, c'um sorriso doce, 

A linda mão ; 
Levei-a aos lábios, e senti no peito 
Inerte e frio até ali, formar-se 

Igneo volcão. 

E o que eu lhe disse nessa noite maga, 
Os doces beijos, que eu colhi ditoso 

Nos lábios seus, 
De meus abraços o ardor immenso, 
Não ha palavras, que exprimil-o possão 

Sabe-o só Deos!... 

III . 

Melancolia, mysteriosa fada, 
Que vens tão meiga confortar-me o seio 

Com teu cõndão, 
E' tu que abrandas minhas duras magoas 
Dando-me, em sonhos de rosadas cores, 

Doce illusão. 
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Quando, bem longe d'importunas vistas, 
Noss'alma triste vai perder-se em ledo 

Vago scismar, 
Vens tu prestar-lhe tuas levas azas, 
Com que ella vai em regiões ignotas 

Esvoaçar. 

Que doce engano me embalou o peito I 
Que etherea virgem descobri formosa 

Meiga a sorrir!... 
Que ardentes beijos que lhe dei! Ai! forão 
Sonhos dourados, que senti bem cedo 

Leves fugir... 

Mas essa virgem, que amei sonhando, 
Vi-a acordado mais gentil e bella 

Do que a visão, 
Que vaporosa me chamou tão meiga ; 
Porém amar-me, qual amou-me a outra... 

Não ama, não !... 

Rio, Dezembro de 1855. 

EUGÊNIO A. DE B. RIBEIRO. 

Esperança» 
Vem, esperança animar os meus dias 
Ah I não fujas, não fujas assim, 
Dá-me um riso, tens um rir tão doce 
Oh ! esquiva não sejas para mim. 

E serás para sempre meu nume, 
Que minha crença em ti firmarei, 
Pois da lira a corda mais terna 
Inspirada por ti tangerei. 

Não és praia das ondas batida, 
Ném és concha do mar rejeitada, 
Não és fonte que a calma seccasse, 
Ném és rosa no peito murchada. 

E's centelha na mente accendida, 
E ataúde de doce harmonia, 
Que tanges n'uma corda dourada 
N' uma corda, que diz — phantasia.— 

E's o sonho constante da vida, 
Com encanto o céo te fadou, 
E's doce sorrir da existência, 
Jamais o homem o ser te mudou. 

Vem, esperança, animar os meus dias, 
Ah ! não fujas, não fujas assim 
Dá-me um riso, tens um rir, táo doce 
Oh ! esquiva não sejas para mim. 

Mas que importa, és mentirosa, 
Porém a mentira não dura, 
Foge o riso n'um momento 
E' maior a desventura. 

As tuas illusões fagueiras, 
Não podem satisfazer 
Vai, esperança, que não quero 
O teu falço prometter. 

Vai enganar lisongeira 
A quem não é sp'rimentado, 
Possa crer no que promettes 
E chamar-se afortunado. 

Eu não quero que me outorgues 
Cá no mundo vã grandeza 
Não amo fausto, nem quero 
Os thesouròs da riqueza. 

Não me agrada o reboliço 
Nem o luxo da Cidade, 
Amo-a dos pobres campos 
A paz e a simplicidade. 

Dezembro de 1855. 

JOÃO A. P. SANTIAGO. 

Corre meu note formoso. 
— « Corre, meu bote formoso, 
« Tens por ti aragem bôa, 
« Corre mais, meu bote, vôa 
« Que estou muito desejoso 
« De ir a minha amada vêr. — 

O bote lá foi vogando, 
E o maneebo namorado, 
Em seu pensar abysmado, 
O sereno rio olhando 
Ia comsigo a dizer : 
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— a Eu adoro uma nobre donzella, 
« Que é mais bella que a rosa em botão, 
« Quando eu vi o seu talhe perfeito 
« E m meu peito senti a paixão. 

« E' mais doce, ó mais meiga que a lua, 
« Que fluctua nos céos a fulgir, 
« Quando os lábios, tão lindos, de rosa 
« Amorosa desprende a sorrir. 

« Ella é filha d'um conde mui nobre, 
« Eu sou pobre, e só rico d'amor; 
« Mas que importa se é nobre, ou plebôa, 
« Se está cheia sua alma d'ardor ? 

« E se o conde não quer por esposa 
« A,formosa donzella entregar, 
« P'ra gozar nosso amor fugiremos, 
« E iremos na selva habitar. 

« Corre, meu bote formoso, 
« Cúrre, vôa, sempre avante, 
« Sinto o seio palpitante, 
« Porque muito venturoso 
« Vou a minha amada ver. » — 

Ajudado pela brisa, 
Que soprava, brandamente, 
Pelo fio da corrente 
O gentil batei desliza 
Muito rápido a Correr. 

Repousava a natureza, 
E a formosa, argentêa lua 
Ostentava a fronte sua, 
Em toda a sua belleza 
No vasto céo a brilhar. 

Plácido o rio desliza, 
E leves auras apenas, 
Soprando brandas, serenas, 
Vem do rio a água liza 
Com seu hálito enrugar. 

Está na praia vagando, 
Pensativa e silenciosa, 
Uma donzella formosa 
A extensão do Douro olhando 
Que. perto vai a correr. 

Mas parou; no rio ouvia 
Um mancebo namorado, 
Que em lindo bote assentado 
O seu bondolim tangia, 
Saudoso assim a dizer : 

— « Vem, donzella, nos meus braços 
« Gozar a maior ventura, 
« Vem pagar-me com ternura 
« E com teus doces abraços 
« O amor que sinto por ti. 

« Vem, oh donzella querida, 
« Tão gentil e tão donosa, 
« Commigo viver ditosa, 
« Vem consagrar tua vida 
« Toda inteira só a mi. 

« Vem, oh virgem, neste mundo, 
« Em quanto não chega a morte, 
« Não ha mais ditosa sorte, 
« Não ha prazer mais profundo 
«Do que o amor pôde dar. 

« Deixa, donzella, a morada 
« De teu pai, do conde nobre, 
« Vem commigo, que sou pobre, 
« Vem amar, vem ser amada, 
« Mil deleites vem gozar. 

Calou-se aqui; offegante 
, A donzella tão formosa, 

Correu p'ra o bote amorosa, 
E lançou-se palpitante 
Nos braços do trovador". 

— « A vella está desfraldada, 
« Corre, meu bote formoso, 
« Corre mais, que vou ditoso 
« Com a minha bella amada 
« Gozar o mais terno amor. » — 

Rio, 16 de Novembro del855. 

EUGÊNIO ARNALDO DE BARBOS RIBEIRO. 
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O castellão e a pastora. 
N'uma relvosa collina, 
Um castello s'elevava, 
Com torres e altas grimpas 
Todo de pedra lavrado ; 
Sua fronteira de mármore 
A todos admirava. 

Era lana minha terra. 
Nesse fértil Portugal : 
Nesses bosques, lindos valles 
Como não existe igual, 
Nesse céo de puro anil, 
Lindas águas de cristal. 

Nas margens do Rio Minho, 
Rico Senhor desembarcou 
E seguindo seu caminho 
Mui linda moça encontrou, 
E com aftectado amor 
Desta sorte lhe fallou. 

— Camponeza, donde sois 
« Que nunca aqui te encontrei ? 
« Formosura como a tua 
« Por aqui nunca avistei; 
« Dizei-me agora eu vos peço 
« Sois daqui perto ?... Dizei ! 

— « Meu Senhor, aquelle albergue 
« Que lá distante avistais, 
« E' a minha residência 
« E também de meus bons Pais, 
« Ali eu goso carinhos 
« Sou feliz não quero mais. 

« Ali goso bons afagos 
« De um Pai que sempre amei 
« De uma Mãi extremosa, 
« Do rebanho que criei, 
« Goso dias de ventura, 
« Que nunca mais gosarei. 

— « Camponeza, o meu castello 
« Tem a fama de belleza, 
« Tem dentro ricos brilhantes, 
« Ouro de rica pureza I 
« Quereis viver dentro delle 
« Minha gentil camponeza ? I 

— « Meu Senhor, naquelle albergue 
« Que lá distante avistais, 
« Se passa muita miséria, 
« Mas ali estão meus Pais : 
« Só ali sinto prazer 
« D'ali não sahirei mais. 

— « Do meu brilhante castello 
« A rainha haveis de ser ; 
« Tereis ouro, jóias, tudo, 
« Terás alegre viver ; 
« Vem, camponeza, commigo, 
« Vem a miséria esquecer. 

— « Guardai a vossa riqueza 
« A mim não serve, Senhor I 
« Não posso naquelle albergue 
« Espalhar susto e dôr, 
« Sou querida de meus Pais» 
« Elles me dão seu amor. 

« E se persistis na teima 
« A querer^me seduzir, 
« Basta aqui um grito meu 
« Para vos fazer fugir ; 
« Não quero as vossas alfaias 
« Outro rumo hei de seguir. 

« Essas brilhantes riquezas 
« Ide a outras offerecer , 
« Ide na opulenta cidade 
« Linda dama escolher ; 
« Quanto a mim infeliz, pobre 
« Assim mesmo heide morrer. 

« Infame que todo sois 
« Tudo quereis dominar, 
« O socego de um albergue, 
« Vós o ides perturbar, 
« Julgais o ouro bastante 
« Para a virtude manchar. 

Despeitado foi-se embora 
Esse infame seductor, 
Desta vez não lhe valeu 
Os brilhantes de valor, 
Lá se foi ao seu castello 
Occultar seu dissabor. 

JOSÉ ANTÔNIO DE LYRA. 

Tn>. DE F. A. DE ALMEIDA rua da valla n. íAl 
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O seductor. 

EPISÓDIO DA VIDA D'UM SOLDADO DA GUERRA 
PENINSÜLAR. 

I. 

que occupava 
perto da Regoa, 

AMOS, coragem ! 
Com mil bom­
bas ! Quem me 

)visse tão pusilla-
nime diria que 
jamais o sibilar 

STdas balas passou por perto 
de mim ! Não obstante meu 
uniforme indicar que sou 
oflieial, e officialdos exercU 
tos de Napoleão—o Grande. 

P O homem que fazia esle 
monólogo. envolvido pelas 
densas trevas de uma noute 
nebulosa do mez de Agosto 
de 1810 , começou a per­
correr com passos rápidos o 
pequeno espaço comprehen-
dide entre a pequena casa 

margem esquerda do Douro, 
uma espécie de ladeira íngre­

me que dava subida p?ra a grande quinta que 
domina^essa casa. Era evidente que estas refle­
xões feitas ao acaso e segundo as circunstancias, 
o impedião de levar avante o seu projecto, pois 
que o capitão Gerard parava a cada momento — 
reflectindo sempre. 

—Ao diabo os meus escrúpulos e receios I con­
tinuou elle apoz um momento de pensar ; que 
arrisco eu com a partida?.^ Emilia ama-me 
sempre... é rainha desde quatro mezes. para que 
pois estas incertezas ? O' lá, Rarillard, gritou elle 
para dentro da casa. 

Um soldado de estatura colossal, trazendo Uma 
luz na mão, appareceu bem depressa no lumiar 
da porta. 

—Deixo o quartel por algumas horas, disse o 
capitão ; se até á meia noute não tiver regres­
sado podes deitar-te. 

— Sim, meu capitão, respondeu o soldado fa­
zendo uma continência; mas— 

—O que temos ? 
—Não poderei acompanhar-vos ? 
— E' desnecessário, redarguio Gerard aproxi­

mando-se do soldado; são nove horas, continuou, 
guardando o relógio, que tirara ao aproximar-se 

N. 24—Domingo 13 de Janeiro de 1856. 

da luz ; e daqui a meia devo estar do outro lado. 
Adeus. 

O capitão embrenhou-se nas arvores que guar-
necião a pequena casa em que se alojava, e dez 
minutos depois achava-se na margem do rio. 

— Mestre João ! bradou elle. 
— Prompto, meu capitão, respondeu uma voz! 

afastada. 
Em breve o ruido cadente dos remos se ouvia, 

e um pequeno barco atracava perto de Gerard. 
— Embarcai, Sr., já não contava comvosco . 

tinheis-me marcado a oitava hora, e o relógio de 
Santa Rosa acaba de soar a nona. 

— Não importa; estaes prompto a passar-me 
segundo o que ajustamos 7 

— E porque não, respondeu o barquéiro es­
tendendo o braço para ajudar Gerard a entrar. 

— Vamos, pois, disse este. 
Quatro vigorosos braços, cortando com os re­

mos a corrente do rio, impellião o barco para a 
margem opposta, aonde atracou um quarto de 
hora depois. 

— Que determinaes agora ? perguntou o bar­
quéiro quando Gerard punha o pé em terra. 

•— Que me esperes até á meia noute. 
— E depois ? 

— Cemo não sei se poderei voltar esta noute 
para minha casa, podes retirar-te se meia noute 
dada eu não tiver chegado. 

— Comprehendo, capitão ; boa viagem e feliz 
süccesso. 

Gerard seguío a estrada em linha recta, voltou 
pouco depois á esquerda, e começando com passos 
rápidos e precipitados a subir uma espécie de coli­
na. Na extremidade parou. As reflexões de ha 
pouco assaltarão-n'o talvez de novo, porque prose-
güio seu caminho de vagar, receando som duvida 
revelar-se a algum passean te nocturno. 

Uma pequena casinha pintada de branco, uma 
dessas casinhas que soem encontrar-se nas mar­
gens do Douro, se elevava graciosa acima das ar­
vores frucliferas que a rodeavão. Gerard assobiou 
d'uma maneira particular, e em breve uma luz 
brilhou ante si. Os vidros da janellinha dessa casa 
reflectirão-n'a em cheio, e Gerard conheceu por 
este signal que nada tinha a recear. Não obstante 
as trevas que o envolvião, a sua vista, acostumada 
a penetral-as na campanha, divisou uma escada 
de corda suspensa da janella, e alcançou-a de um 
pulo. O perfil d'uma mulher desenhou-se nos 
vidros, depois o rosto todo, e depressa uma voz 
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tremula como os suspiros da brisa perpassando 
por entre os ramos dos prados floridos, doce e 
maviosa como o canto do passarinho, se fez ouvir. 

— E'stu, Eduardo? 
— Sim, rainha querida Emilia, respondeu Ge­

rard. 
A mulher levantou a vidraça, inclinou-se para 

fora, e como se receasse pelo homem que procu­
rava tal hora para fallar-lhe, estendeu os bra­
ços procurando abraçal-o.. Eduardo imitou-a, e o 
ruido d'um beijo completou a subida aérea do ca­
pitão. Estava nos braços daquella que amava são e 
salvo ; que importava o resto ? A luz desappareceu 
da janella e tudo voltou ao seu habitual silencio. 

Fosse a Providencia ou o acaso, o canto lugu­
bre e longiquo da coruja veio misturar-se talvez 
a essas notas mysteriosas d'um amor correspon­
dido, a esse canto intimo que o coração diz e a 
penna não sabe escrever.... 

(Conlinua.) 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

A «fuetla, ele C i í u u a 

(Continuação do n.° antecedente.) 

XXIII. 

Julgue-se da sensação que um tal acontecimen­
to devia produzir em uma cidade que entregue aos 
horrores da fome se achava em vésperas de sus­
tentar um sitio : o próprio Annibal ficou aterrado. 
Elle tinha alcançado algumas vanlagens na Itália 
inferior; Meta ponto, e Thuria, duas praças con­
sideráveis lhe tinhão aberto suas portas. O pro-
consul Tiberius-Gracchus, o mesmo que perto de 
Cumes tinha surprehendido o campo dos Campa­
nienses, acabava de morrer, e seu forte exercito 
de ser desbaratado ; mas tudo isso era pouco em 
comparação á perda d'uma cidade que occupava 
o primeiro lugar entre Roma e Carthago. 

Annibal enviou logo em seu soccorro uma par­
te de sua cavallaria, e se preparou a seguil-a 
pouco depois. O exercito Romano tinha-se. apro­
veitado de sua vietoria, e já se achava diante das 
portas de Cápua. Entretanto, o perigo tinha rea-
nimado a coragem dos Campanienses : ajudados 
pela guarnição Carthagineza em uma sorlida que 
lizerão com um corpo do cavallaria, tinhão alcan­
çado muito mais do que esperavão, custando a 
vida a 1500 Romanos; este primeiro suecesso 

reacendeu suas esperanças, e diminuio a confian­
ça dos sitiantes. 

Poucos dias depois vio-se um novo combato 
singular, semelhante ao de que já fizemos menção, 
mas cujo resultado foi differente. Um cavaleliro 
Romano, chamado Quinlius-Crispinus, tinha sido 
amigo d'um Campaniense chamado Badius, no 
tempo em que suas pátrias vivião em boawníelli-.. 
gencia : Badius achando-se em Roma perigosa-' 
mente enfermo depois da deffecção de Cápua, 
linha devido a vida aos cuidados de seu amigo; 
sabendo que este se achava no exercito Romano, 
aproximou-se do acampamento, nomeou-se e fez 
chamar o Romano. Crispínus chegou ; a lembran­
ça de sua antiga amizade lhe fez acreditar que era 
chamado á sua voz ; mas qual foi o seu espanto 
quando ouvio o Campaniense lhe dizer : « Procu-
« rei-te em vão durante a ultima batalha ; quando 
« duas pátrias deixão de ser amigas, seus filhos 
a não'podem continuar a sel-o, tu és inimigo da 
« minha, és por tanto o meu inimigo. Vai buscar 
« tuas armas, monta a cavallo, e eis aqui.o lugar 
« de combatermos ; eu quero vingar o meu paiz, 
« trata também de sustentar a honra do teu » — 
« A honra está na justiça da causa que se defen-
« de, respondeu o Romano ; mas, o que tem de' 
« commum a amizade de dous indivíduos, com a 
« vingança das nações ! ? Se eu te tivesse encon-
« trado no combate, teria tratado de salvar-te- a . 
« vida pela segunda vez. » A estas palavras reti­
rou-se : o Campaniense furioso o chamava de co­
varde, declarando-lhe que não queria mais sua 
amizade e que lhe retirava a sua, e que não de­
veria sentir senão desprezo por um homem que 
se dizia armado em defezadesua pátria, eserecu* . 
saváa um combate que lhe offerecião. Não conten­
te com isto, inda dirigio mil insultos ao exercito 
Romano. Crispinus hesitava ainda, mas os gritos 
de seus camaradas, e a voz de sua honra compro^ 
mettida, o determinarão á vingança. Correu a ar­
mar-se, montou a cavallo e apresentou-se a seu 
rival. Os dous guerreiros animados pelo mesmo 
ardor, se lançarão um contra outro, seuchoque foi , 
terrível; o Romano cambaleou, mas o Campa-;., 
niense derrubado, cahio sem sentidos. 

Segundo os usos desta sorte de com bales, o 
vencedor salta do cavallo abaixo para da1" ao seu 
inimigo o golpe de morte, e carrega comsigo os 
despejos ; mas Crispinus, reconheceu seu amigo, 
o sentimento desarmou sua cholera, e voltou aos 
seus, mais afllicto, que glorioso de sua vicloria» 

Mil gritos de louvor, e de felicitação se fizerãó 
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ouvir; o vencedor recebeu presentes militares 
das mãos dos cônsules, quo esperavão dissipar 
por esta leve vantagem a lembrança do ultimo 
revez. A noticia deste combate se espalhou por 
todo o campo, e por toda a parte a queda do in­
grato Badius foi olhada como o symbolo da com­
pleta deffecção de Cápua e o presagio de sua pu­

nição.# 
Muitas vezes na guerra uma leve circunstancia 

é mais importante por suas conseqüências, do 
que os maiores acontecimentos. Esta havia ope­
rado tão fortemente no espirito dos Romanos, que 
já se julgavão victoriosos ; a chegada de Annibal 
os desenganou. Elle estabeleceu seu acampamen­
to bem perto do inimigo, e no dia seguinte se 
apresentou em linha de batalha. ' 

Depois de algumas manobras de uma e outra 
parte, começou o combate por um forte recontro 
de cavallaria; a principio toda a vantagem se de­
clarou do lado dos Carthaginezes; ambos os exér­
citos se abalarão; já muitos corpos se encontravao 
e se batiãocomencarniçamento ; de repente uma 
nuvem de poeira que se apresenta ao longe an-
nuncia que um exercira se avança. De ambos os 
lados ficarão duvidosos ; cada um teme um refor­

mo para seu inimigo; e os chefes fazem disposi­
ções para a retirada. 

Annibal, entretanto, vendo o ardor dos seus, 
redobra de esforço ; as fileiras Romanas são rom­
pidas, e já ião ceder o campo da batalha quando 
a tropa que avançava se apresentou em seu soc­
corro. Era um corpo d'infantariavindo da Polha, 
que tinha seguido de longe os movimentos dos 
Carthaginezes. Os Romanos 3UStentárão-se ainda 
até á tarde, mas durante a noute, levantarão o 
campo, e se retirarão, Fulvius para Cumes, e 
Xppius para o lado da Lucania. 

Como elles, com a ajuda do reforço que tinhão 
recebido, poderião sustentar-se, não foi sem 
espanto que Annibal soube a noticia de sua reti­
rada : depois de ficar muito tempo incerto sobre 
o partido que toniaria, resolveu-se finalmente a 
seguir Appius„ ( Continua.) 

Trqducção dé A. M. S. BANDEIRA. 

O amor d'um camponês* 
(ESCRIPTO AO CAHIR DA PENNA.) 

Carolina de Souza, interessante joven de 18 
annos, casara-se á seis mezes com o Dr. Henrique 
daGarna.Esle, aborrecido do labutar continuo das 

grandes cidades, retirou-se para o campo — para 
uma quinta que possuía perto de Coimbra, á mar­
gem do Mondego. Carolina acompanhou seu ma­
rido com prazer, porque ella também não ignorava 
os encantos risonhos e socegados que o campo 
com seus fruetos eflores offercce ás naturezas pri­
vilegiadas e dotadas dessa poesia de coração que 
sentimos sempre mas não podemos explicar. 

A quinta que os dous cônjuges forão habitar 
era situada n'uma eminência donde se descobrião 
os vastos prados de relva, e todas essas sublimi-
dades da natureza que Deos com sua mão pre­
vidente formSu para descanço do homem ainda 
não combatido e tocado d'essear impuro e malig­
no que se respira no grande recinto d'uma capital 
decantada. E que sorpreza melhor que esta se 
offerecia aos olhares curiosos de Carolina ? Com-
raovido e palpitante seu coração expandio-se—as­
pirou com avidez o perfume das flores espalhadas 
aqui e ali — e um sentimento novo, immenso e 
inexplicável se apossou desse coração até ali vir­
gem de emoções semelhantes ! A primeira pessoa 
que lhe fallou foi um bello rapaz do 20 annos, 
filho do caseiro. Quando digo bello não exagero, 
porque Pedro Pinheiro era um desses mancébos 
excepcionaes quanto ao phisico — ura desses re­
tratos vivos cios trovadores d'outr'ora, que as chro-
nicas e romances nos transmittirão fielmente. 

Dizer a sensação que a belleza de Carolina pro-
duzio no espirito do pobre rapaz seria impossível. 

— Oh ! quanto é bella ! exclamou elle, quan­
do a joven entrou para uma sala da casa ao rez 
do chão. 

A vida de Pedro entrava em uma nova phase. 
D'ali em diai-te o amor com todo o seu brilho e 
prestigio ia mudar a sua existência tranquilla e 
venlurosa em um continuo penar. Nem ao menos 
o relampejar d'uma esperança longiqua e quasi 
imperceptível lhe veio animar o atribulado espi­
rito. Elle pensou. O seu bom senso lhe dizia que 
jamais um olhar, um sorriso lhe seria dado em 
compensação a esse amor ardente e apaixonado 
que morre"como nasceu, cândido e ignorado. 

— Meu rapaz, lhe disse um dia seu pai com 
essa franqueza do camponez que exclue qualquer 
observação ; que tens tu á três dias ? Vejo-te tris­
te, as rosadas cores que tinhas desapparecerão, 
a alegria com que acompanhavas os jornaleiros tu­
do se escondeu não sei aonde. Toma sentido com 
isso ; nesse andar caminhas para ético, e eu amo-
te bastante para que consulta em tal mudança., 
Responde-me). 
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— Que lhe heide responder, meu pai, essa 
tristeza que m'attribue é o resultado de um serio 
pensar; as cores do meu rosto que tanto admira­
va desapparecerão porque tenho andado um pouco 
incommodado da cabeça ; tudo isto porque pen­
sei, já não estou em idade de me entregar a essas 
banalidades de creança eslouvada ; tenho vinte 
annos, é uma parte da vida do homem. 

—Raciocinas como um sábio, respondeu-lhe o 
pai com ironia ; fallas em vinte annos como eu 
foliaria nos meus cincoenta... A pruposito, ata­
lhou o camponez mudando de tom; que tal achas 
a senhora ? 

Pedro empalideceu, e respondeu com voz tre­
mula, abaixando os olhos: 

— Eu... não sei... eu creio que é muito boni­
ta... Não acabou por que as lagrimas o impedirão. 

O pobre mancebo causava dó. 
— Ora ahi está ! exclamou o velho dando uma 

gargalhada ; um homem de 20 annos a chorar 
como o não faria uma creança de 10. Com os dia­
bos ! não chores assim ! 

— Vamos, meu pai, (ornou Pedro com reso­
lução e limpando os olhos ; para que pensar nis­
to ? E' uma asneira, e eu sou quem o sinto ; va­
mos trabalhar. 

—r- Ah ! lá isso é outro cantar ! redarguio o 
velho ; assim mesmo é que deves fallar, o mais 
são historias. 

Pedro conservou-se alegre naquelle dia e seu 
pai estimou-o bastante ; comtudo o pobre man­
cebo não podia expelir da sua mente escaldada a 
phisionomia bella e poética de Carolina. As tran-
sicções operarão-se com rapidez, e Pedro cahio 
em uma prostração medonha. Veio o medico ; 
ignorando a causa principal da doença de Pedro 
receitou alguns paliativos, e esperou. O mancebo 
ia de mal em peior. Seu pai não o abandonava um 
momento, e empregou inaudidos esforços para 
arrancar-lhe o seu segredo. Pedro respondia com 
subterfúgios — e a morte aproximava-se. Chegou 
por fim. O mancebo deu o seu ultimo suspiro com 
socego e resignação d'um martyr. Nem um quei-
xurae, nem uma sensura se desprendeu de seus 
lábios na hora extrema. Morreu como devem 
morrer os innocentes anjinhos, que Deos quer 
pera si... . 

Carolina ignorava tudo. Attribuío a morte de 
Pedro a uma dessas rnoIeUias interiores e myste-
riosas, que a sciencia jamais pôde perserutar. O 
vcjho camponez chorou seu filho como se chora homens 

o ente que mais amamos, e em que vemos retra­
tado aquelle que amemos outr'ora... 

— Senhora, disse elle entrando um dia pálido 
e commuvido no quarto de Carolina ; elle morreu 
por sua causa : não podereis ir a seu túmulo depor 
um fraco tributo de saudade que exprima o sentK 
mento que a acompanha p^la sua desgraçada mor­
te ? ! , * 

Carolina olhou o camponez espantada. 
— Como, Sra. ? perguntou aquelle ; ignora que 

foi por sua causa que o meu pobre Pedro morreu ? 
— Tanto o ignoro, tornou Carolina com altivez; 

que lhe peço uma explicação a este respeito. 
O camponez contou tudo, não esquecendo as 

menores particularidades. 
— Oh ! rematou elle ; Pedro amava-a como os 

anjos devem amar a Deos 1 A sua ultima palavra 
foi para si e morreu repetindo seu nome. 

— Pobre mancebo ! disse Carolina enchugando 
as lagrimas, que a narração de Pinheiro lhe fizera 
assomar ás palpebras ; lastimo-te de todo o meu 
coração ; morreste como morre a flor em botão; 
perdoa-me, e se lenho de levar a desgraça a toda 
a parte em que vá, mata-me, meu Deos ! 

E no dia seguinte uma mulher ajoelhada na se­
pultura de Pedro, elevava a Deos a oração dos* 
mortos 1 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. '• 

D e m o c r i t o e I l i p p o c r s i t e s . 

Democrilo aquelle famoso philosòpho que de 
tudo se ria, e fez chorar Alexandre Magno, por 
dizer que havia mais mundos, cançado de zombar 
dos despropósitos deste, que tão mal conhecemos, • 
deixou a pátria e todo o mais povoado, e foi-se 
metter em um deserto. Correu logo fama, que 
Democrito endoudecera, e compadecidos os seus 
naturaes, que erão os Abderitas, mandarão rogar 
por uma embaixada a Hyppocrates, que pelo amor 
que tinha, e honra que fazia ás sciencias, se 
dignasse de ir curar pessoa tão notável e tão 
benemérita dellas. E que havia de responder Hyp­
pocrates? Respondeu co. ra refere Laercio, que 
se a enfermidade fosse outra, elle iria logo curar 
Democrito; porém que retirar-se das gentes, e ir 
viver nos desertos, o que elles reputavão pordou-
dice, mais era para invejar que para curar, por 
que nunca Democrito estivera mais sisudo, nem 
tivera ojuizo mais são que quando fugia dos 

(VIEIRA, T. III.) 



A SAUDADE. 189 

W. R a m i r o . 
Vem descendo aquelle outeiro 
Um gaiboso cavalleiro, 
Montado em forte alazão ; 
Vem com pressa caminhando, 
No bello rosto mostrando 
De seu peito a agitação. 

Pela aldêa vai passando, 
Em seus pensar es pensando 
Sem na gente reparar ; 
E nem vio que se beftzião 
As pessoas que o vião 
Por junto de si passar. 

Quem é esse cavalleiro 
Que caminha tão ligeiro 
Por esses campos alem ? 
Todos virão, mas -quem era 
Ninguém de certo o dissera, 
Que não o ousa ninguém. 

Porque é que quem o via, 
Logo, logo se benzia 
Dando mostras de terror ? 
forque todos se afastavão 
Diante d'elle, e deixavão 
Passar tão nobre senhor ? 

Partira £a muito p'ra guerra 
O senhor d'aquella terra 
D. Ramiro o lidador : 
Fora a Ceuta, ecá ficava 
Beatriz que elle adorava 
Com o mais ardente amor. 

Beatriz, a mui formosa 
Despedindo-se chorosa, 
Abrio-lhe o seu coração ; 
Jurou-lhe que o não daria 
A outro, e que guardaria 
Para elle a sua mão. 

Largo tempo se passara, 
D. Ramiro não voltara 
Nem novas suas mandou.... 
Os cavalleiros que havião 
Ido com elle, dizião 
Que elle por lá se finou. 

Beatriz, que muito o arcava, 
Vendo que elle não voltava 
Por muito tempo o chorou ; 
E em lugar da alegria 
Só triste melancolia 
Em seu coração ficou. 

D. Ramiro não morrera, 
De frido desfallecera, 
E entre os mortos cahio... 
Mãos piedosas o curarão ; 
E mal seus golpes fecharão 
Para a pátria se partiu. 

— « Pagem, pagem, diz depressa 
« Se cumprio sua promessa 
« A formosa Beatriz ; 
« Se ainda tem conservado 
« Sou amor, e tem guardado 
« A sua mão, pagem, diz. » — 

— « D . Ramiro, aqui contarão 
« Os que de Ceuta voltarão 
« Que vos virão lá morrer ; 
« Beatriz, tão extremosa, 
« Muito tempo andou chorosa 
« A suspirar e a gemer. 

« Porém, quando a sua pena 
« Abrandou, e mais serena 
« Beatriz appareceu: 
« Quiz seu pai que se cazasse.... 
« Inda que muito chorasse 
« A infeliz obedeceu. » — 

D. Ramiro ouviu calado, 
Com semblante demudado 
O que o pagem lhe contou : 
E no alazão montando, 
Foi pelos campos voando.... 
Nunca mais depois voltou. 

Dobra.triste, o bronze santo ; 
Ha só suspiros e pranto 
No castello de Lorvão; 
Tinha morrido a condessa, 
Que ha muito andava oppressa 
Por uma oçculta paixão. 
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A Beatriz alguém contara 
Que D. Ramiro voltara 
A terras de Portugal; 
Que em seu castello estivera, 
E que a todos parecera 
Ferido d'intenso mal. 

Beatriz, isio sabendo, 
A' ingente dor cedendo 
Pouco a pouco definhou ; 
De magoa sempre chorando, 
A vida foi-a deixando... 
Té que um dia se finou.... 

Na capella do Castello, 
Jaz seu corpo, outr'ora bello, 
Em um fúnebre caixão ; 
Está cercado de tochas» 
Que enchem de luzes froxas, 
Da capella a vastidão. 

Junto á eça, está prostado 
No chão, um frade embuçado 
Em vasto e negro capuz ; 
Ninguém sabe quem elle era, 
Que ainda não appar'cera 
Seu occulto rosto á luz. 

Já todos se retirarão, 
E na capella deixarão 
O corpo de Beatriz; 
Só ficou ajoelhado 
O negro frade embuçado, 
Que retirar-se não quiz. 

Quando de manhã voltarão 
A' capella, encontrarão 
O frade, morto no chão ... 
Tinha nas mãos regeladas, 
E co' a morte interiçadas 
Da Condessa a fria mão. 

De sobre o rosto tirarão 
Seu capuz, e recuarão 
Como tomados d'horror,... 
Assustados se benzerão 
No frade reconhecerão 
— D. Ramiro, o lidador. — 

Rio, 13 d'Outubro de 1855. 

E. A. DE B. RIBEIRO. 

Gemidos de amor. 
Tu choras, donzella, 
Tão linda, tão belhj 
Sentada sosinha 
No chão escabroso I... 
Dizei, linda estrella, 
Quereis vós ser minha 
Tornar-me ditoso ? 

Fallai por piedade 
A pura verdade, 
A quem vos adora ; 
Terá liberdade 
Vosso coração T 
Ou já o devora 
Ardente paixão ? 

« Mancebo, trahida 
« De todo perdida 
« Eu sou neste mundo I 
« Porém sinto a vida 
« Já quasi tocar 
« Do abismo no fundo 
« E o mundo deixar. 

« Eu quero sentada 
« No pranto banhada 
« Os dias findar ; 
« Por que desprezada 
« Não posso viver, 
« Não posso te amar, 
« Deixai-me morrer. 

O teu soffrimento 
Me causa tormento, 
Tormento que mata; 
Algum juramento 
Quizeste fazer, 
De ao amor que arrebata 
Já mais pertencer. 

Mas ai, estrellinha, 
Tua vida definha 
E a minha também ; 
Venturas que tinha 
Trocarão-sé em dor, 
Não ouça ningem 
Gemidos de amor. 

M. LEITE MACHADO. 
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A Ella. 
Querida Julia, eu vou ainda 
A nossa infância tão linda 
Longe de ti recordar ; 
Inda quero nossas flores 
Que virão nossos amores 

Primres 
Na minha lyra cantar. 

Eu amei-te quando a vida 
Sé nos torna tão querida, 
Quando tudo nos sorri; 
Eu amei-te quando a rosa 
Se balança graciosa 

Vaidosa, 
Muito contente de si. 

Eu amei-te quando os prados 
D'esmeralda tápisados 
Espargem doces olôres; 
E o passarinho contente 
Tão descuidado e imprudenta 

Consente 
Escutar canção d'amores. 

Amei-te quando gostoso 
O rouxinol mavioso 
Faz seus gorgeios ouvir ; 
Quando alem a borboleta 
Mui buliçosa e inquieta 

Desperta 
Em nossos lábios sorrir. 

Amei-te quahdo os pastores 
Colhem os ramos de flores 
Pelas campinas sem fim ; 
Quando da ovelha o balido 
Tantas vezes repetido 

Sentido 
De longe vinha até mim. 

Eu amei-te quando o Estio 
As lindas gallas despio 
As arvores da Primavera; 
Quando o máo vento do norte 
Secco, violento e forte 

A morte 
Enviou ao que vivo era. 

Amei-te sempre contente 
Já esquecido e imprudente, 
Zombando do meu porvir ; 
Amei-te sim, porque amar 
E' minha sina, fallar 

E olhar 
Em teus lábios o sorrir. 

Mas venturas já passadas 
Tão depressa desusadas, 
O que vale recordar ? 
Amo-te sempre, donzella, 
Tu serás a minha estrella 

Com ella 
Para mim has de brilhar. 

Eu amo-te agora errante e proscripto 
Bem longe da Pátria que amo também, 
Amo-te sempre, e no céo foi escripto 
Que do nosso amor não saiba ninguém. 

Calou-se a lyra e o pranto banhou-me 
As pallidas faces de tanto soffrer, 
E a vós oh! meu Deos humilde imploro 
Deixar-me na Pátria com ella morrer. 

Rio, Janeiro 6 de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO . 

A' minlia bella lieonor. 

Leonor, mimosa estrella 
Que tens forma de mortal... 
Tu és deusa, és fada, és anjo 
Que m'encantas sem igual... 

Deusa, anjo, nume, ou fada, 
Quem te deu tão grand'encanto, 
P'ra meu peito á ti sujeito 
Arder hoje em fogo tanto ?!... 

Ah !.. foi o céo... foi Deos... foi tudo 
Que te fez tão bella assim... 
Foi teu rosJ;o.., mais teus olhos 
Quem me deu amor sem fim.... 
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Vendo Leonor o teu rosto..;.. 
Vendo teus olhos brilhar... 
Vejo o céo... vejo as estrellas;.. 
Sou ditoso em te adorar! I.. 

Amar-te só sei no mundo 
Sempre leal e constante ; 
Deixar de ti me lembrar ; 
Eu não posso um só instante! !. 

Cada um triste momento 
Que passo sem ver a ti.... 
Sinto a saudade, ou a dôr... 
Que jamais nunca senti!... 

Não ha para mim prazer... 
P'ra mim não ha distracção... 
Se soffre a dôr da saudade 
O meu terno coração... 

Se não fora a esperança, 
D'eu em breve te gosar!... 
Ah 1 Leonor!.. ah ! anjo meu !. 
Minha vida era um penar I... 

Ama-me pois... sê constante 
A quem se presa em te amar... 
A quem suspira por ti 
A quem vive a te adorar!!... 

6 de Janeiro de 1856. 

SERPA P. 

Um adeus. 
Adeus, Eulina formosa, 
Adeus, bella flor mimosa, 
Por quem tanto suspirei ; 
Teus encantos seductores 
Que fallavão só d'amores 
Nunca mais os gosarei. 

Não terei mais a ventura 
De te ver formosa, e pura 
Qual a rosa ao despontar ; 
De ver-te a fronte adornada 
De sacro louro enramada 
Eu já mais posso olvidar. 

Nem dos olhares fagueiros 
Que mandavas feiticeiros 
Ao meu pobre coração ; 
Nem da divina ternura 
Que mostravas com doçura 
Não olvidarei, ai não l.. 

Se comtigo m*encontrava 
O meu peito palpitava, 
Vinha ás faces o rubôr ; 
Eulina, nesse momento 
Levavas-me o pensamento 
Entre os effeitos d'amor l 

Mas o tempo foi passando 
Nas brancas azas levando 
Nossa tão pura intenção; 
Nossa fagueira esperança 
Embalada entre a bonança 
De teu, e meu coração. 

Ai, adeus, não mais te vendo 
Iráõ meus males crescendo 
Pois é destino dos céos, 
De se amar mui extremoso 
E ser sempre desditoso 
Ahi Eulina! adeus... adeus... 

Janeiro de 1856. 
M. LEITE MACHADO. 

A uma rosa. 
Desfolhei-te pobre rosa 
Quando estavas em botão, 
E tua pefla graciosa 
S'inclinava para o chão. 

Invejei-te assim formosa, 
Obrei mal eu bem o sei; 
Perdoa-me, oh ! linda rosa, 
Que não mais finvejarei. 

Adorna pois mui vaidosa 
A planta que deu-t'o ser, 
Que jamais tão graciosa 
Em botão t'hei-de colher. 

A. XAVIER R. PINTO. 

TYP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. 141. 
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O sedteef o r . 
EPISÓDIO DA VIDA D'ÜM SOLDADO DA GUERRA 

PENTSULAR. 
(Continuação do n. antecedente.) 

>- II. '::-'- ' P: 
EJAMOS o que 

fazia neste meio 
tempo o bar-

^queiro. 
Logo que Ge­

rard desembar-' 
fcou, aquelle apressou-se em 

amarrar o barquinho, e sal­
tou também/ para terra. Os 
pensamentos cruzavão-se em 
seu espirito, como os relâm­
pagos se cruzão no espaço 
em uma noite sombria e tem­
pestuosa ; era o que da phi-
sionomia do rábello o obser­
vador atlento poderia co­
lher. 

João era um rapaz de 24 a 
26 annos,alto, uni pouco tra-

gro , com uma ^dessas phisiononiias cara­
cterísticas e altivas, se é permittido exprimir^ 
me assim. A visita do capitão tinha alguma 
cousa de commum com elle, porque disse de en­
tre dentes : se não me engano este francez tem de 
representar um papel importante na rainha vida 
de barquéiro. Vejamos isso: eu sou curioso como 
a mulher, e alguns passos de mais ou de menos 
nada fazem ao caso. Estas passagens repelidas, 
continuou com inlcrvallos, dão-me que pensar. 
Não quer outro barco além,do meu, paga com ge­
nerosidade, e não pede segredo, talvez para não 
despertar desconfiança; nada... aqui ha o quer 
que seja que cumpre averiguar. 

Este monólogo era acompanhado de certos mo­
vimentos particulares, que indicavão d'uma ma­
neira positiva o combate que se dera em seu 

* espirito. 
João seguio a direcção.que Gerard tomara, e 

em breve alcançando-o, podia espiar-lhe todos os 
Tfiassos sem ser visto. Já sabemos como o capitão 
'Tpôde chegara penetrar na casinha, resta-me dizer 
que o barquéiro chegado a certa altura parou. 

! — Oh ! o meu coração advinhava-o; a victima 
éteinhairmãl exclamou elle cora raiva concen­
trada ; e com uma expressão deodio tirou do bol-
co uma pistola e escorvou-a. Era no momento era 

N^> — Domingo 20 de Janeiro de 1856. 
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que Gerard alcançava a corda. Ai ! dejle se o tiro 
parlisse! 

— Vamos, .disse o barquéiro guardando de 
novo a terrível arma ; para que um assassinato ? 
que lucro tiraria eu delle? ficaria deshonrado, e 
talvez que uma morte mais ignominiosa fosse a 
conseqüência do meu louco r.rrdbalamento. Es-
jperemos anles. 

E sentando-se bem em frenle da janellinhn 
pensou. Só Deos e elle sabião e.n que. O som das 

* horas repercutia pelas montanhas, e cada pança-
,da era um punhal que lhe atravessava o coração. 
Dez horas, onze, meia noite; e o mesmo silencio. 
João esperava sempre. 

Meia hora depois da umdesima a janellinha 
• abrio-se de novo, e a mesma escada pendia delia. 
Gerard desceu como linha subio. João levantou-
se; seu coração batia com violência; um anjo máo 
o impelia outra vez ao crime.—Não, o mil vezes 
não ! disse ello^como se respondesse a essa voz 
oceulta e mysteriosa... Elle vai passar ao alcance 

' das minhas mãos, continuou vendo Gerard aprO-
ximar-se ; e eu, poderia matal-o sem que elle sol­
tasse ura grito,.um ai se quer! O capitão passou. 

João sahio.d'entre.as arvores, e aproximou-se 
da casinha. Tirou uma chave do bolço e abrio 
com ella.a pequena poria que lhe dava entrada. 
Subio alguns degráos de madeira, e sempre ás es­
curas, aproximou-se do quarto dá irmã, procu­
rando fazel-0 sem ser ouvido. A luz brilhava no 
interior: João bateu. 

— Quem é ? perguntou Emilia de dentro. * 
—Sou eu, Emilia,. 
A porta foi no mésmó instante aberta. Aquelle, 

com o sorriso nos lábios, e como que ignorasse 
•4udo, entrou, deu as boas noutes, e foi sentar-se 
perto de sua irmã. -:* 
;^_ Deitaste. larde hoje, disse elle encarando-a? 

íixamente. 
— Contra o meu costume, é Verdade, respon­

deu a joven com socego; mas li hoje também 
mais que o regular. Quando batesteia deitar-me. 

— Não me esperavas então ? 
—Sem duvida, porque me dissesle quedormias 

esta noute na Regoa. 
— Tens razão ; mas reflecti melhor. Tenho de 

íevantar-me cedo, não o poderia fazer se dormisse 
na villa. 

— Queres cear? 
— Não... a propósito, oceorre-me umâ  cousa. 

e antes que me esqueça queroperguntar-fa : co­
nheces um certo capitão Gerard ? 
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Emilia empalideceu, cambaleou e cahiria se 
seu irmão a não segurasse. 

— Como ! pois o simples nome d'um francú 
produz em ti o effeito do raio ? 

— E'que... 
— Responde-me, Emilia. 
— Conheço-o... apenas... de nome... balbu-

ciou ella. 
— E' bastante. Pois bem, minha irmã, esse 

homem escapou de ser agora assassinado. 
—•Assassinado ! por quem? I exclamou a joven 

levantando-se como impellida por uma mola. 
-^ Por mim, respondeu o barquéiro com todo 

o socego. 
— Ah ! 
Emilia, .semelh: nte a uma massa pesada que se 

despenha do alto, cahio no chão» soltando esse ai 
sentido. 

—Não teve animo de negar, disse aquelle apro­
ximando-se dum armário, e procurando nelle al­
guma cousa para applicar a sua irmã. 

Achou vinagre, foi com elle que reanimou Emi­
lia. Esta voltava a si gradualmente. João, em pé, e 
um pouco retirado vigiava-lhe lodosos movimen­
tos. A pobre menina levantou-se nos joelhos, o 
arrastando se até abraçar os de seu irmão, en­
carou-o cora uma expressão tão triste e tocante 
que João, commovido já, voltou o rosto para es­
conder as lagrimas. 

— Sei tudo e perdôo-te, disse elle levantando 
a joven, como o faria a uma criança. 

— Obrigado, meu irmão, obrigado. 
— Que te disse Gerard á pouco ? 
— Que em oito dias me daria a mão de esposo. 
— Muito bem, foi essa circunstancia que me 

Impedio de matal-o. A quanto tempo vem elle 
aqui? 

— A quatro mezes. 
— Podias confessar-me tudo logo que eras 

dello ; poupar-me-hias este desgoslo. 
— Eu amava-o tanto, que receei perdel-o. 
— Olha, Emilia, a minha primeira idéa quan­

do o vi entrar, foiassassinal-o e assassinar-te de­
pois. Erão dous crimes, mas os homens como eu 
costumão vingar-se assim. Vai dormir, minha ir­
mã ; agora que sei tudo descança no resultado. 
Hade casar comügo.ou morrerá ás minhas mãos ! 

— Ah! mas eu amo-o tanto ! exclamou a 
joven. 

— Cala-te; não me importa que obedeças a 
um sentimento passageiro, e que nasceu sob a in-
iluer.cia das bellas expressões que essa orgulhosa 

gente costuma empregar com as mulheres jovens 
e ingênuas como tu eras, Emilia. Eu odiava-o, 
porque amo a terra era que nasci, e a minha pá­
tria ; agora desleslo-o porque manchou um noaie 
mais puro até aqui e mais respeitado do que talvez 
seja o seu ! Adeus, Emilia, vou dormirá Begoa. 

(Continua.)i. 

Arrra:vio XAVIER RODRIGUES PINTO. -'V 

A q u e d a d e C á j p u a 
.(Continuação do n." a>i lecedente.) 

XXIII 

Cápua parecia livre por este aconteciméul^já 
se vangloriava de ter escapado, ao menos durante 
esta campanha, a todo perigo. Mas esta appá-
renle tranquillidade não era senão a calma mo-
raentaneB d* tempestade que bem depressa volla 
com nova fúria. Apenas Fulvius soube que.Aií-
nibal se tinha afastado do Cápua, avançí̂ Pp 
novo para essa cidade, e Appíus fez outro tanll 
de seu lado, depois de ter enganado os Garthjj 
nezes com sua marcha. 

Não ha duvida que Annibaínolou esta eslr 
gia do inimigo, porém muitas circumstatiriasl) 
impedirão de continuar a seguil-o ; sua preseJp 
era nescessaria em muitos lugares ao mesmo tem­
po. Essa mesma Roma que ha dous annos nãcf 
tinha para lhe oppôr senão os poucos m»nn>!)os, 
que lhe restavão, combatia então com vinte e lira; 
legiões. Muitos corpos consideráveis, cominuiicla-
dos por Pretores e Pro-consules se dirigiãoipara 
aLücania, ePolha, a castigar os povos quehaviaV 
seguido o exemplo dos Capuanós ; d'um lado os 
alliados de Annibal o chamavão em seu soccorríl 
e por outro, era perigoso alongar-se de Cápura 
Entretanto, esperando que uma guarnição consí*] 
deravel e o tempo que esta havia tidp para fazer 
provisões, a terião posto em c^tadode t&o sersur 
prehendida, e de sustentar jura sitio de longa " 
ração,,, de mais a mais vendo, .por alguns fa 
movimentos da parte dos inimigos, uma vicloi 
certa se elle s'internasse na JLycania ; determí| 
nou-se a isso. 

Bem depressa teve que combater dous exerci 
um commandado pelocentari^oPênuIa, quepar| 
tindo de Roma tinha promeUido ao senado úmr 
vietoria certa, e outro pelo Pretor Ch.-Fulvík 
irmão do Cônsul, que vencedor tinha penetra"1 



A SAUDADE. 195 

na Polha. Annibal deu batalha a ambos, e soube ' 
tão bem impedil-os'de mutuamente soccorrer-sc, 
e corta-lhe toda a retirada, que não somente os 
desfez, mas dostruio inteiramente os dous exérci­
tos ; mais de 30,01)0 homens forão mortos, ou 
'prisioneiros. Pécula ahi perdeu a vida, e Fulvius 
fugio com 200 cavalleiros. A noticia d'uma liio 
brilhante vietoria se espalhou em toda a Itália. A 
Polha que vacilava, se declarou mais abertamen­
te que nunca, pe'o partido de Annibal; Roma 
tremeu : somente para Cápua é que esse suecesso 
foi sem effeito. 

A tempestade que ameaçava esta Cidade, tor­
nava-se todos os dias mais medonha. Os Cônsules 
sem perder um momento, tinhão começado o si­
tio. .As medidas que tomarão forão taes que se 

. postarão ao abrigo dos rigores da estação, e dos 
.ataques do inimigo. Persuadidos que uma cidade 
tão bem defendida seria intomavel pela força ; es-
peravão reduzil-a pela fome ; interceptarão toda a 
coramunição com o rio Vulturnus, e com o mar, 
estabelecerão ao redor da fortaleza uma dobrada 
fileira de fossos e de fortificações, e não obstante 
a força de seu exercito, fizerão-se reforçar ainda, 
por duas legiões sob as ordens do Pretor.Glaudius-
Nero. Cápua teve só a triste honra de ser atacada 
'por três exércitos ao mesmo tempo, e de ver reu­
nidas contra si, quasi todas as forças dos Ro-

t manos. 
(Continua.) 

Traduceão de A. M. S. BANDEIRA. 

A mulher. 
« Jeune füle^naive et purê, quoi[de plus ravis-
sant que Ia femme ? Mère entourée de ses en-
fansl quoi de plus augusle et de plus sainle ? 
II y a dans son coeur des delicates ses si cx-
qwises et tout tnSemble si spontanées, que 
elles les ignore elte-même. Tyx source en est 
voilée, inysterieuse... » 

(AsilSCHASPANDS, POll LAMENAIS.) 

I Rei da creação, ó Homem ? ! ! Já algum dia, 
em teus devaneios, sonhaste por ventura,•qual 
vejelaria a mimosa flor por um capriebo qualquer 
transplantada para os areais requeimados do Sa-
hara ardente, e açoutada pelas igneas rajadas do 
Sknoon? ! 1! Já uma vez, se quer, figuraste o 
que seria o cabos informe, antes que o primeiro 
raio do sol houvesse singrado oespiç», antes do 

fiai lux baixar dos lábios do Ejerno ? Tal seria a 
tua existência sobre a terra ; som esse doce enle­
vo, esse hatxyz de delicias, essa rosa flagrante, 
esse íris de paz, esse balsamovivifiçohte, esse 
anjo carinhoso, tombado das alturas, e collocado 
ao lado do homem, para lhe dulcificar o agro da 
vida—a Mulher I ! !—Emanação divina, Nume 
Celeste, parte essencial da existência ! Como po­
deria o primeiro homem olvidar as delicias do 
paraíso, senão forão as ledas meiguices, os meigos 
carinhos, o terno sorriso, e essa -flamma nobro 
santa e sublime —o amor— com que a primeira 
mulher lhe ajardinou o viver, povoou-lhe o vácuo 
do mundo, e lhe amenisou o trabalho 1 Festiva e 
terna em seu sorrir, meiga em seu olhar, casta 
no sancluario de seu coração, sublime em seu 
scismar, ingênua e devotada na amizade, nobre 
em seus almejos e ardente no amor, cila tem o 
balsamo salutar, que tiansmuda em prazer a tris­
teza, e da dôr suavisa o pungir. Ella só, só ella, 
por sua dedicação, pela effusão de seu amor, 
sempre ardido, por sua ternura sempre meiga e 
apaixonada, e por sua delicadeza, i.os mitiga o 
acerbo ardor, nos acalenta o agonisar da desgra­
ça, nos soffrea o bradar das paixões rudes, e nos 
faz amar o trabalho, com o filtro de seus encan­
tos, com a magia de suas fallas, com os efíluvios 
de suas graças, e com o .grato perfume de seu 
amor. Mulher! O homem te ha erigido altares, 
és o seu occttQ mais querido ; e o raio puro do sol. 
que lhe serena o céo sombrio da vida ; és o seu 
anjo consolador, quando a procella lhe escurece o 
horisonte ; a providencia do desgraçado, a enfer­
meira desvellada do doente, o santelmo da paz, o 
sonho mais caro do homem, a mãi estremecida, a 
terna esposa, a amiga dedicada ; sois ludo, por 
que sem ti a vida seria como já alguém disse com 
espirito: uma'lula desesperada, um sangrento 
combate do homem contra a natureza e do homem 
cmlrao homem. Oh !.., Como é sublime e santa 
a tua missão, ó mulher; quer seja sentada no 
throno das nações, quer reclinada no pobre gra-
bato do enfermo, quer no misero albergue do des-
valido, tu te ostentas radiante e magestosa. e des­
pertas nossas adorações. Houve um tempo, em 
que escravisada pelo homem, c por elle expo-
liada dosforos, que Deos foutborgara, tu cabiste, 
Mulher, desse trono augusto de tuas graças, para 
serpeares impura no murraçal da torpeza edepra-
vação. E assim devia de ser, porque o homem 
tyranuo, prepotente e dissoluto, não conhecendo 
do amor, mais que a parle material, o immundo 
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goso; era nesta lodosa piscina, que affogava seus 
desejos animaes,do momento. Assim devia de ser, 
pois que elle era o primeiro a dar-lhe o exemplo 
fatal da degradação e do vicio, atrophiando os 
mais doces affectos da humanidade,e accummulan-
do indeíinidamente em seus harems e gyneceus, 
esses enles abastardados, esses anjos decahidos, 
para apascentar-lhe suas libidinosas paixões. 
Assim devia de ser finalmente, porque a polyga-
inia, essa ulcera cancrosa, quo para vergonha dó 
g<mero humano, ainda corróe os povos do Orien­
te, animatisando a paixão mais nobre, mais pura 
o sublime — o r.mor — e deturpando o coração 
do homem, levava a desmoralisação ao seio da fa­
milia. Nem isto deve admirar,' sabendo-se, que o 
homem d'enlão degradado desse lypo, que o en-
nobrece — a dignidade e a virtude, — só abria 
seu coração á luxuria, e só anafava em seu peito 
anceios carnaes, espelhando sua infrene concu-
piscencia, no incenso pútrido e infecto, com que 
thuriferava os altares impudicos de Astarthca, 
Beelfegor, Adonis o Sibitina.—Mulher! os homens 
bavião-te corrompido, mas o homem Deos rege­
nerou-te cora o Evangelho !—Salve, Religião de 
doçura, Mãi d'amor, Estrella de liberdade, foste 
tu, que rociada pelo sangue precioso do Redemp­
tor, soergueste a mais bella porção da humani­
dade das garras da degradação e servilismo, foste 
tu, que desgarraste o homem das presas dàcorrup­
ção e da impiedade, e quo semeasle os dogmas 
do amor e da igualdade, nesse safaro terreno, onde 
ÍÓ brotavão os espinhos do despotismo e concu-
piscencia... Foi mister que Deos humanasse para 
que a mulher assumisse o posto, que lhe fora de­
marcada ab Eicrno. A emancipação da mulher, 
data do momento, em que o Nazareno filho de 
Maria lançou as bases immorredouras deste tem­
plo augusto e venerando, chamado chislianismo. 
E' desde então, que ella começou a ser metade 
na associação humana ; é só desde então, que o 
homem atlingio a essa metade felicidade, possí­
vel neste mundo, porque associando-se a um ser 
Jivre por eleição reciproca, conheceu, que só 
nessa dualidade à'entes vinculados pelos laços da 
ternura, da dedicação e do amor, identificados 
nos mesmos sentimentos e abrasados nos mesmos 
affectos, é que residia a ventura domestica,- o su-
persuramo da felicidade humana ignota aos ho­
mens das vestustas épocas. Quando a mulher abis­
mada no limo da ignorância enxarcada no lodo da 
dfv.isjidão, arcava miscrunda sob os grilhões do 
laptiuiro, veio JÍ"}US Chríttoe disse: «. O Espiri­

to do Senhor veio sobre mim ; elle nienvioupara 
annunciar o Evangelho aos pobres, para cum* 
o coração dos af(lidos e para pregqr a UberdÂ 
aos caplivos. » E a mulher quebrou"desdo logol 
algemas que lhe roxeavão os pulsos, e senlou-sc 
ao lado do homem já não sua escrava niassini 
sua companheira. E ainda foi mais longe o íillio 
de Deos; pregou a unidade e a indossulubilidajie 
do Matrimônio. « Quicumque dimiseril uxorê 
suam et aliam duxerit, adullerium commütitgh 
E dest'arte pregando a igualdade, a unidadíf 
perpetuidado do casamento, foz desta santainsti-
luição, um sacramento augusto, um manancial 
inexbaurivel, donde o homem aufere as mais 
acrisoladas venturas e os mais doces gosos.-& 
Mulher ! de vassalla que eras tornaste te raiftha. 
O homem curva-se jubiloso, ao vosso dotnii% 
rende-se a um vosso olhar, um vosso sorriso 
subjuga. Esses castellões e paladinos da ida 
media, quando sahião de seus castellos, para de,, 
fenderem o túmulo de Jesus, contra os filfios 
d'Agar, na Palestina, lovavãouma cbarpa dcsuiíí 

I 
dama, 
gloria. 

e servia-lhe esta de bandeira e aculeo.de 
Esses licroes, montados em seus gineteM 

com a espada em punho e sedentos de gloria,,*]̂  
mais arreméttião contra um Mussulraano, jamais 
emprehcndião façanha alguma arriscada,,, seal 
evocarem a memória da dama de seus pensaraen| 
tos, e sem lhe proferirem o doce nome.; maif| 
proferido elle ; ai Ismaelita descrido, seus diíis 
erão contados... Em quanto no coração humano; 
houver sensibilidade, subsistirá o teu reinado,^ 
Mulher,!. « Os homens hão de ser sempre o. (/ne-
as mulheres quizerem que elles sejão ; » dissl 
Rousséau ; e na verdade, a Mulher, é a inspira-, 
ção do poeta ; o incitamento do guerreiro; o con| 
forto do afílícto; o anjo de caridade do pobrcüÉj 
balsamn do trabalhador ; a estrella polar da"moá 
cidade. A sua influencia terna e benigna a tudffl 
se"estende ; sua força reside em sua mesma fráj 
queza.—Anathema, ao homem que rastrejand|j 
ao nível do bruto; te arrasta aos prostíbulos e af| 
conces, e após cevados seus appelites immundos, 
te cospe os beijos que lhe vendeste, e te apa ^ 
cora seus convicios. Anathema, três vezes aíiathí 
ma, ao fementido seduetor, que com palavras M 
mel, mas mentidas e tredas, te apéa do IhroaSj 
de tua innocencia, calca aos pesa coroa de tua; 

vingíndade, desfolha as pétalas de teu pudor, c 
revel a seus compromissos e perjuro a seus pro­
testos, te desdenha imfame ; —a ti, que sem.suas? 
r.olliforõcs serias ainda casta o pudibuudadoiue'" 

http://aculeo.de
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|v,m a s que ludibriada em teus mais santos affec-
; » enganada pelos juramentos mais sagrados, 
pjmdonada horrivelmente pelo objecto amado, 
narcada com o ferrete da ignomínia, pela opinião 
xiblica, desdenhada por parentes e amigos, se-
;ues, coagida da necessidade, caminho do bordel, 
[nica taboa carcomida promissora de salvação, 
iò naufrágio de tua virítude.—O' Deos, quando 

mulher, por fraqueza, succubir ao veneno te-
liifero da sedueção, piedade para a pobre vicli-
ua, mas exemplar castigo ao algoz ! !! 

Rezende, (ide Janeiro de 1856. 

., - (Continua.) 

DELPHIM AUGUSTO MACIEL DO AMARAL 

H 

:•' A Cape i Ia de M i l ides . 

(Lenda popular portugueza.) 

I 

Sobre os cumes de Cintra agigantados, 
O Castello dos Mouros se divisa, 

"Sobem ao céo' seus muros que engrinaldam 
Ás soberbasameias. Mil penedos 
Rojados aos seus pés, dizem-lhe em muda, 
Eloqüente lingoagem—desafia 
Os séculos por vir, tropheo perenne 
Do valor Poituguez! Lembrem-te os annos 

, Quando a franca bandeira do mil ides 
Tremulou nas tuas torres hasteada, 
E o árabe cruel vio ás tuas portas 
Os heroes avançar da lusa terra : 
Tremeu seu coração : vio entre o lodo 

? " -

* O crescente arrastar. Forão.-se os annos: 
Já o árabe não é ! Já a sua mesquita 
A' sombra, enxerga das musgosas torres ; 
A cruz de pedra erguer sublime os braços 
Ca lua posta a seus pés. "Lusos e Mouros, 
Que seu sangue em teus fossos derramaram, 
Repousão n'um só túmulo, reunidos 
Pela fouce da morte. Ha de um Deos justo 
Separal-os um dia. Salve ó sublime 
Padrão da antiga gloria í quando a lua 
Prateando de longe o Tejo ameno, 

ífianha do seu clarão toda a tua encosta, 
Ao vale admirador quaes não recordes 
Prodígios de valor e de esperança ! 

II 

Pequena cohorte de fortes guerreiros 
No valle risonho se estava a juntar 
São vinte soldados, mas almas tamanhas 
Que todos os dizem valentes, sem par. 

Não tremem na guerra, que são Portuguezes* 
Varões deste nome não sabem tremer, 
Co céo ante os olhos sorrindo marcbavão 
Gritando—por Christo 1 vencer ou morrer: 

As quinas levavão nas brancas bandeiras, 
As quinas sagradas.de nossos avós, 
As quinas sagradas de Affonso primeiro, 
As chagas de christo immolado por nós. 

No cume da serra, nos muros antigos 
A escolta velava do Mouro cruel, 
Sorria, zombando de nossos guerreiros 
Jurando extermínio do povo fiel. 

As portas cerradas, bandeira hasteada 
Chamou seus soldados o chefe pagão : 
Prostrado ás aras do falso propheta, 
Pedirão vietoria do nome Christão. 

E em tuniea hranca, com barbas incultas 
Ardia perfumes, iniquo Muftí, 
Subião ás nuvens sacrilegas preces, 
E incensos que o Eterno repelle de si. 

III 

Mas na eucostade Collares 
Já estava o povo de Deos 
Prostrado junto a um rochedo 
Erguião a voz aos céos : 
—Deos d'Henrique—Exclamarão, 
Se até aqui nos dominarão 

-íjOs mouros, não seja já 1 
Em vosso nome marchamos, 
Em vosso nome esperamos 
Vir triumphantes, porca. 

Somos poucos na verdade, 
Somos vinte, « nada mais; 
Os mouros, oh! não tem conta, 
Como as (urbas infernaes. 

http://sagradas.de
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Mas vamos por vossa gloria, 
Teremos certc ã vietoria, 
Havemos de triumphar : 
E aqui "para lembrança, 
Se esta vietoria sè alcança, 
Plantaremos um altar. 

E aqui vereis, -Deos d'Henriquez 
O vosso povo liei, 
Ao romper da madrugada 
Vir com piedoso tropel: 
Aqui estarão penduradas 
As bandeiras consquistadas; 
De dia, e de noute uma luz, 
E Sobre o cume dã serra, 
Depois de feita esta guerra. 
Plantaremos uma cruz. 

Disse o mais velho entre o povo : 
E logo todos que sim— 
E os échos de toda serra, 
Derão a voz de um clarim : 
Tremerão... mas não de medo : 
E eis que todo o penedo 
Se vio de nevoa cobrir, 
E entre nuvens luminosas 
Virão cousas prodigiosas, 
De que hoje o mundo ha de rir. 

Uma Senhora, vestida 
De um manto da côr do sol 
Trazia sobre a cabeça 
O astro do arrebol; 
A seus pés a luz estava, 
E uma serpente pizava 
Co branco engraçado pé ; 
E logo todos disserão, 
Quando a visão perceberão, 
—Esta senhora quem é ? 

E disse a bella rainha, 
—Eu sou a Virgem, mãi de Deos ; 
Ides fortes Portuguezes, 
Por vós combatem os céos, 
Do Mouro, posto que forte, 
Decretada está,já a sorte, 
Vós haveis de triumphar : 
Entrai cm tão bellas lides, 

Ide, embora, que mil ides 
O Castello conquistar. 

—Ide embora que mil ides ! 
Todo o povo então gritou : 
E os Mõutos "íorâo vencidos 
E o castello se tomou : 
E no sitio do portento 
Se plantou, por monumento, 
Um altar como em tropheo ! 
E ainda ha gente, e não poucos, 
Que diáem que são mui loucos 
Os que confia o no céo ! 

Capellinha do Mil-ides 
E's um bem nobre padrão ! 
Tens nome que nos recorda 
Da antiga glória um brazão ! 
Sobre os seus muros musgosos 
Ha segredos mysteriosos 
Que outro tempo nos legou, 
Has de lembrar; não duvides, 
O' milagroso^-Mi ides!— 
Ao povo qne te fundou. 

P ' C J. R. 

A um anjo brasileiro. 

A tua face garnosa, 
Tão fagueira è primorosa, 
Tem qual da honita rosa 
A linda côr de cãrmini, 
Masjeu, só tenho no rosto 
De côr pálida composto, 
Escripto o fatal desgosto, 
Desgosto que não tem fim I 

Tu és, nimpha, pura e bella, ,>'JA 
Meiga e amável donzella, , 
Florihha que mui singela 
Nascéstes para ser amada, 
Mas amante apaixonado 
Eu á "terra fui lançado 
P'ra amar è ser desgraçado 
Em hora bem malfadada. 
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Tens thesouros e riqueza. 
Qual adorada princeza. 
Vives no afan da grandeza, 
Grandeza que não tem par, 
Porém eu triste, coitado, 
Vivo em teu solo exilado 
Suportando o triste fado 
Só digno de lastimar I 

De venturas radiante 
Tu, anhelas mui constante 
Esse futuro brilhante, 
Nos braços de teu amor ; 
Mas um coração impuro, 
Eu amei, foi-me perjuro, 
Por isso no meu futuro 
Prevejo só ódio e horror... 

Tu, com esmero e primor, 
Alentas e dás verdor 
A' saudade roxa ÍTôr 
De teu jardim n'um retiro; 
Porém, eu Anjo, ou deidade, 
Consagro pura amizade, 
Mas não á triste saudade, 
Sabes qual? é o suspire. 

Junto desta fiôr que adoras 
Tua saudade devoras, 
Ancias, gemes é choras. 
Mas porque choras me diz ? 
Eu se choro, nimpha pura, 
E' porque á minha amargura 
Não tenho a esperar ventura, 

/ Meu mal tem longa raiz. 

Porque choras? sem ter pejo 
Dize; é por nenhum ensejo 
Teres d'um mui terno beijo 
Receber de teu amante ? 
Não chores porisso, não, 
Que teus males fim terão, 
Fruindo teu coração 
D'uma ventura constante. 

Se, corno tu radiante, 
Eu fosse um dH°S0 amante, 
Inda mesmo a todo instante 
Qu' eu não visse o meu amor, 

Feliz, então me julgava, 
A sorte não lamentava 
Por quanto um dia^esperava 
Ver findo o meu amargor. 

Tu choras; mas n'um momento 
Foge-te qual foge o vento 
Esse triste pensamento 
O qual te faz lastimar, 
E' pois qual a deusa Venus 
Nesses teus lábios amenos 
Só se,vê sempre serenos 
Um sorriso desusar. 

Porém, eu, deusa, lastimo 
Sempre o meu acre destino, 
Tredo, perjuro, e ferino : 
Agraz, sedento, e fatal! 
Fatal, por qu' abandonado, 
Triste amante desdenhado, 
Acharei fim a meu fado 
Só na lousa sepulchral ? 

JOÃO DANTAS DE SOUHA. 

Saudade. 

AO 1 8 ° ANMVERSARW ITATALICIO DO MEU AMIGO 

ANTÔNIO FERREIRA VAZ. 

i 
Em 15 de Janeiro de 1856. 

Surge, surge, astro formoso, 
Que eu quero harmonioso, 
Ô som casar com a lyra; 
Surge, surge, astro do dia, 
Que nos bosques a harmonia 
Das aves, meiga respira. 

Saudão-te os vates da selva 
Divagando pela relva 
Que o prado, verde, matiza; 
Sauda-te a natureza, 
Repleta de gentileza, 
Que, hoje, contente eternisa. 
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Surge de rosas coroado, 
Porque o natal desejado 
Vais de Aonio, hoje, herdar; 
Meus votos irão comtigo, 
Porque não pode de amigo 
Grata saudade murchar. 

Surge, que os gosos que trazes. 
Já escuto'em meigas phrases, 
Em meigas phrases de amor ; 
Surge... de feliz natal 
Serás jueundo^fanal '"-. 
D'excelsa alegria e primor. 

Sim, que mais um anno a vida, 
Engrinalda revestida 
Nos viços da primavera ; 
Sim, que ò destino vem c'roar 
A fronte que houve fadar 
Ao ser quê a alegria me gera. 

Qual a nympha que s'esquiva 
Na corrente sensitiva, 
Com o seu dócil murmurar; 
Assim vão teus dias, teus annos, 
Na paz de males, damnos, 
Que a existência vem findar. 

Praza, pois, eternamente, 
Da mansão do Omnipotente, 
Velem os anjos por ti; 
Sorri-te sempre a ventura, 
Nos transportes da tern ura 
Que os lábios, hoje, sorri. 

B. SEBZEDHLLO. 

A canção de] I;eonor. 
—Amas tu, linda donzella, 
O ouro do grão senhor ! 
Amas em salões dourados 
Ostentar-te com primor ? 

— Não, não, não, 

Meu trovador! 

— Amas tu sempre vaidosa 
Com teu olhar seductor, 
Deslumbrar a mocidade, 
Quando lhe fallas d'amor ! 

— Não, não, não. 
Meu trovador! 

— Amas tu silenciosa 
Adorar o Redemptor ? 
Amas tu fugir ao luxo 
Deste mundo enganador ? 

— Oh 1 Escutai-me, 
Meu trovador ! 

Nem vaidadés deslumbrantes, 
Nem ouro de grão senhor; . 
Porém somente a virtude 
Amo muito, trovador. 

f --

Já sinto dentro do peito 
Sacro fogo abrasador ; 
Amo-te agora, donzella,. 
Serei teu adorador! 

M. LEITE MACII.I 

Amor-|»erfeitOé , 
ENTRE MIM E ELLA 

— Aceita, Jnsino, esta flor quê le dou, -"" 
—Quão. cheio de gosto, Donzella a aceito, 
— Seu nome já sabes?—E' amor-perfeito. . 
—Amor em meu peito sou nome gravou,! 

'—Tu nada respondes?... 
—Que hèide responder ? 
— O amor que te voto 
Não me sabes ter ? ! 

Ah ! tu és fingido.... 
Meu fado maldigo.... 
Jamais me verás!.... 
—Escuta o que digo : 

O amor que consagre-tà dentro do peito 
Não tem perfeição...—Sou fraca mulher.,. 
O amor que minh'alma já pôde abranger! 
Si é louco não posso ehamal-ó perfeito.^ 

JOSÉ' DE MORAIS SM 

FYI\ DE F A. DE ALMEIDA,rua da Valia n. 
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ti seductor* 
EPISÓDIO DA VIDA »'UM SOLDADO DA GUERRA 

PENINSULAR. 

(Conclusão.) 
III. 

ELA scena pre­
cedente conhe­
cem os leitores 
de quanto era 

"- capaz o barquéi­
ro João, e como encarava as 
cousas em pontos de honra. 
Para elle a dor de Emilia, suas 

I incertezas, suas duvidas erão 
meras formalidades de um 
amor que vai expirar. Tinha 
resolvido exigir de Gerard uma 
completa-reparação, ou pe-
dil-a em campo como soem fa­
zer os bravos. 

João foi dormir na Regoa, 
e ás 6 horas da manhã estaca 

a caminho da casa do seductor. Com a mesma 
idéa na mente, procurando sempre a reaíisação 
dos seus desejos bateu á porta da casinha 
daqueUe. Veio o camarada.. 

—O Sr. capitão . '• 
— Dorme ainda, respondeu o granadeiro na 

sua meia lingua. 
—Esper«'rei. 
—Pretendeis alguma cousa delle ? tornou Ra-

rillard. 
—Que pergunta ! já .vistes alguém procurar 

outra pessoa sem pretender alguma cousa delle ? 
•—Podeis dizer-me então a que vindes? 
—Os meus negócios, redàrguio João sentando-

se em um banco de pedra que havia próximo á 
porta ; dizem respeito unicamente a mim ; en-
tendeis? 

Barillard, que se não dera ao incommodo.de 
sahir da praça, deu um passo á frente, e como o 
faria em campanha perfilou-se em frente ao bar­
quéiro, e encarou-o bem em face. 

—E então, este diabo nãoestá resolvido a na­
morar-me, ou a jogar o serio commigo, 
João entre dentes. 

disse 

—Hein ? exclamou o francez. 
Aquelle repétio o aparte. :' 
—O h ! sacrebleu! praguejou o soldado. 
—M eu amigo, tornou João resolvido a zombar 

N 26—Domingo 27 de Janeir 

da susceptibilidade de Barillard ; não venho aqui 
para ouvir os vossos breus, an,~ans, os, ôs ; quero 
simplesmente fallar com o capitão Gerard; fazei 
a vossa obrigação, ide parlicipar-lh'o. 

O soldado conhecendo que não tirava partido 
algum do rãbello afastou-se praguejando. Meia 
hora depois voltava, e sempre cárrancudo convi­
dou o barquéiro a entrar. Este seguio-o e bem de­
pressa se achou perto do capitão. 

—Temos novidade ? perguntou Gerard. 
—Nada que interesse aos outros, tudo que in­

teressa a mim, respondeu João com voz grave. 
—Esse tom 
—E' o de um homem que vem decidido sacrifi­

car a vida de outro, ou expor-se a que lhe sacri­
fiquem a sua. 

—Explica-te, redàrguio.o capitão. 
—Não me comprehendeis talvez ? 
— Estou esperando. 
—Venho perguntar-vos quando terá lugar o 

casamento. ft& 
—Que casamento? "I 
—O vosso. 
— Como? o meu casamento 1 dar-se-ha acaso 

que alguém arrogue a si o direito dé dispor da mi­
nha vontade ? 

—Certo que não ; mas creio quefostes vós que 
o tratastes. 

—Convenço-me agora da observação de Baril­
lard, estás doudo I 

—Ah 1 não quereis comprehender-me porque 
a vossa leviandade vos impellio a fazer uma pro­
messa que não tendes tenção de satisfazer.; na 
verdade é um pouco' divertido e bastante origi­
nal.... Sabeis uma cousa ; admirei muito a ma­
neira porque: em vossa terra se fazem as visitas 
nocturnas, e mormente quando uma mulher bel­
la.... joven.... ingênua.... e crente, espera por 
nós...., 

— Fui espiado, pensou o capitão ; é preciso 
afastar este homem. Mas a que vem tudo isso, 
disse elle franzindo o sobr'olho. 

—A propósito da visita que.fizestes hontem 
a certa Casinha da margem opposta. 

—E quem te deu o direito de espiar meus 
passos ? 

—O direito que assiste ao irmão de velar pela 
hcmra e segurança da irmã 1... Emilia é minha 
irmã, capitão. 

Gerard empalideceu e por um movimento 
machinal levou a mão ao bolço da farda. 

—Descançai, Sr., disse João com ironia ; não 
e de 1856, 
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sou assissino, se o fosse ler-vos-hia matado hon-
tem, porque vi tudo?. O que quero, o que exijo é 
uma reparação completa. 

—Não posso dar-t'a. 
—Porque ? 
—Sou casado. 
—Casado tu ? ! bradou João nos paroxismosda 

raiva ; casado ! oh ! és um infame 1 Não te es­
mago a cabeça com esta pistola, continuou ti­
rando a arma do bolço, porque não sou covarde, 
e quero matar-te lealmente ; vamos ; testemu­
nhas, Deos, e Elle decidirá qual de nós lem de 
saecumbir. 

—Um duelo ?! Estás zombando, respondeu 
Gerard com imperturbável fleugma. 

—E porque nãoum duelo ? receias que minha 
mão trema no momento solemne, ou reparas tal­
vez na distancia que ha de mim a ti ? 

—Sim, porque sou. Cavalleiro da Legião de 
Honra, e capitão do exercito francez. 

—Miserável! e ainda confessa que uma me­
dalha de honra lhe adorna o peito ! 

—Cala-te, e não profiras mais insultos, porque 
do contrario..,. 

—Chamas o soldado para pôr-me íóracomo se 
põe o lacaio insolente ? ! não o farás porque antes 
disso quero mostrar-te que nada tenho de covarde. 
E como se fizesse a cousa mais simples desta vida, 
alçou a dextra, e imprimio-a com força nas faces 
de Gerard ! 

—Vamos ! vamos ! bradou este roxo de raiva. 
—Ah ! comprehendes-te-me agora !... 
— Vamos, vamos 1 excalmou aquelle de novo. 
E os dous impellidos por um só pensamento, 

franquearão com a velocidade do relâmpago a pe­
quena distancia que os separava de um pequeno 
bosque. 

Barillard que ouvira o final da disputa acompa­
nhou-os. 

—Retira-te, disse-lhe o capitão. 
—Porém.... 
—Retira-te, por Deos!.... espera, disse elle 

refiectindo um pouco ; se eu suecumbire vol-
tares á França ocultarás a minha mulher o verda­
deiro motivo da minha morte; olha por ella, e 
por Esther. 

—Sereis satisfeito, capitão, mas se sucumbir-
des fico eu para vingar-vos. 

—Prohibo-te ; o culpado sou eu. 
Barillard inclinou a cabeça a esta confissão 

que revelava o remorso, e afastou-se do lugar a 
passos lentos. 

—Agora nós, Sr. ; aqui somos iguaes, eé des­
necessário entrar nos pormenores dos motivos que 
nos trazem aqui, disse Gerard ao barquéiro, que 
se retirara nm pouco por discrição. 

—A distancia? 
•—Vinte passos. 
—Qual deve atirar primeiro ? 
—Ambos a um tempo. 
—Osignal? 
—Contareis. ou eu, até três, e Deos que decida. 
—Muito bem. 

Dez minutos depois Barillard chegava ao lugar 
do duelo, Gerard estava morto ; a baila entrara-
lhe no lado esquerdo, perto do coração. 

Deos fazia justiça na terra antes de fazei-a na 
Eternidade I 

João que se mostrou tão corajoso durante o des-
enlace do drama, não teve animo de contar 
a verdade a Emilia, e preferio não vel-a. Imfeliz-
mente a joven não o ignorou por muitas horas, 
e sem querer procurar em seu irmão essas ternas 
consolações d'uma dor partilhada, buscou no sui­
cídio aquillo que a religião e a humildade lhe não 
negaria. As águas do Douro receberão o segredo 
de Emilia, e seu corpo impeljido pelas ondas ;íà 
procurar além uma modesta sepultura. 

João reclamou-o, e não tendo nada de mais cárô  
nesta vida—desappareceu. Voltou muito tarde/ 
e quando já pessoa alguma poderia reconhecer 
nelle o barquéiro alegre efolgasão d'outro tempo. 
Jurara um ódio mortal aos Francezes, provou-OJ 
com as campanhas que fez e com duas cicatrizes' 
nas faces tisnadas pela pólvora. Vingou-se a si e 
ajudou a pátria a vingar-se também. 

. . , . 
Hide a Armamar, pequena villa a uma le^oa 

dos lugares em que se passarão estes aconteci­
mentos, perguntai a^ualquer habitante pelo velho 
S<n<de,procurai-o,pedi-lhe a narraçíio da sua vida, 
e entre os factos principaes delia contar-vos-ha 
este, não sem que as lagrimas venhão por mais 
de uma vez attestar as penosas e pungentes recor­
dações que conserva de sua desgraçada irmã, pois 
que o veterano Saúde é o barquéiro João d'ou-
lr'ora.... 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 
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A iHii l l ie i*.» 

(Conclusão.} 

Nou íntimos recantos do coração da Mulher, 
duas paixões s'albèrgão, que a absorvem toda in­
teira ; a primeira, o amor ao homem de seus so­
nhos, ao ente que único lhe decifrou os areanos 
d'alma; paixão ardente, immensa e sublime, na 
primavera da vida ; calma, sollicita e dedicada no 
outono.da existência ; porque o prisma eambian-
te cia imaginação, já lhe não refracta mais as pai­
xões, escandidas pelo cadinho abrasado do enthu-
siasmo'. :A segunda paixão, a única da mulher, 
quo jamais decrescc, e em que o descambar dos 
annos não tem acção, sempre sollicita, sempre 
pqra, sempre terna, sempre santa e sublime,, e 
que jamais reveste o esterzido plástico do egoísmo, 
é o Amor Materno.--A maternidade é a aureola 
refulgente da mulher, e a sua missão mais augus­
ta sobre a terra. A mulher, quando é Mãi, é um 
anjo, que paira entre o homem e ò Céo, preso a 

\terra pela fraqueza, gravitando para o Céo, pela 
santidade do amor ; é o reflexo mais fiel e mais. 
puro da Divindade, o o que de mais casto e su­
blime, encerra a natureza.... Apenas surge á luz 
o :tenro innoceniinho, logo, esse numen celeste, 
esse anjo de candura, icscondendo suas dores no 
intimo dos gozos intensos da maternidade, enfa-
cfra o doce fructo do suas entranhas, eneara-o 
com fixidade, como para esculpir no âmago de 
seu coração as feições do innocente, depõe em 
suas avelludadas faces um beijo dos que resumem 
centos : depois, um sorriso de júbilo indiíinivel e 
de ternura, lhe esvoaça nos lábios; conchega-o 
zellosa ao seio, em que arde um volcão cVaffectos, 
parece quer-él-o devorar com seus beijos sempre 
renovados;—a feliz Mãi toda se desvella em seu 
filhinho. E osta ternura e contentamento, que pa­
rece não poder perdurar por sua intensidade e 
ardor, não se desmente na mocidade do filho ; 
subsiste a mesma na idade viril; com a differença, 
de que então, o amor materno não se mostran­
do tanto na superfície, refine todo inteiro ao co­
ração. Sim ; esse júbilo, que a Mãi "exprime ao fi­
lhinho, a ouvir-lhe o primeiro vagido, mais se 
acrisola com o volver da idade; a razão o, que 
essé amor estreme rVegoísmo, inundado do gozo 
material, puro e innocente, libfa seu vôo nas re­
giões cejestes, em contraposição ao amor, do 
homem para com a mulher, que tem o gozo por 
pedestal. 

Oh ! como fanaíisa e extasia, ver a mulher, 

nesse instante solemno e sem par, em que os 
puros lábios do innocentinho se desprendem, e 
desferem pela vez primeira, essa nota melíflua e 
celeste, a mais suave e mais doce da escala dos 
sons, esse harpejo da lyra da itmocencia, esse sus­
piro terno e festivo, quo Deos poz nos lábios do 
infante, essa melodia dos céos, essa copia sublime, 
esse bocejo do despertar da vida—Minha M,'.i?!l! 
— Como a louquinha s'enche de nobre orgulho ! 
seu seioarfa açodado com as pulsações mais deli­
ciosas; seu sorriso é o transumpto da alegria supre­
ma ; seu.rosto o espelho do requinto da meiguice. 
do mais intimo prazer, o das sensações mais gra­
tas ; seu coração um mundo de delicias e dos mais 
ardentes affectos. A doudinlia passeia de gozo cm 
gozo, sua alma está milhões de léguas para longo 
detudo, o que não é seu filhinho, e doudeja, ,dou-
deja ; até que seus lábios se lhe desfazem em uma 
torrente de carinhosos beijos, os olhos se lhe 
convertem em arroios de lagrimas, mas lagrimas 
enternecidas e de prazer sobre-humano, lagrimas 
puras e tepidas, que os anjos invejão, e que só as 
Mais. sabem chorar . 

Ella vive ávida deseu filho, se contente; clía 
s'embriaga em folguedos, e scurcoração s'annuvia, 
se o vê triste ; mas conlrafaz no rosto a alegria, in­
venta requebros e brinquedos, até lhe transpare­
cer nos lábios o sorriso. « Já viste, disse o illus-
tre poeta João de Lemos no seu bello livro d'Eii-
sa, essa mãi carinhosa, errar anlielante: desali­
nhada, com os pés e os braços nús, ocabelh desa­
tado, os olhos em lagrimas, o peito a ondular-lhe, 
os lábios roxos ecouvithos, a voz embaciada cie 
suspiros, toda ella uma louca, ou antes um mys­
terio, toda ella resumida n'um sentimento indisi-
vel, sublime, divino, a calcar abrolhos, a transpor 
abysmos, a galgar lesos, a olhar, a escutar, a 
inquirir homens e pedras, a consultar pegadas, a 
ferir o rosto com uma das mãos, a esmagar cs 
veios com a outra, e tudo em busca do filhinho, 
que se lhe perdera ? — è o amor da mãi carinho­
sa . 

O como é bello.ser poeta, ter na alma e no co­
ração esse sol luminoso, que chamão poesia, cuja 
restea a menos viva, é um agudo conceito e um 
pensamento sublime. 

Vós, que haveis lido esse parto primoroso do 
poeta/relevai-me, otranscrevel-oaqui, Iratava-sc 
de descrever o amor maternal, e lembrou-me este 
tíeixo sublime, que pinta com cores raphaelicas 
as aguições dessa santa paixão 

Quem quer que-sejais, vós, que ledes estas 
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phrases desalinhadas, se tendes uma Mãi, erigi-
lhe nolugarmais casto de vosso coração um altar, 
e se algum dia o carro estridolo da desventura ro­
dar sobre vós, olhai com os olhos d'alma para essa 
Divindade de vosso coração, proferi baixinho e 
com uncção.—Minha Mãi—e vereis, que as 
plúmbeas nuvens, que ensombravão ferrenhas o 
céo de vossa vida, se rarefazem e dissipão, abrin­
do lugar a uma restea do luz, que se vos não 
calar na alma o contentamento, trar-vos-ha a 
resignação—O' Minha Mãi! a distancia im-
mensa de 2,00ÍS léguas s'inlcrpõe entre os teus e 
os meus affêclos, porém, a despeito da immonsi-
dade da distancia, tu bem sabes, que tua imagem 
nem um momento se quer se me desluz da me­
mória, assim como eu sei igualmente, que não 
decorre dia algum, que tu não envios fervorosas 
preces ao Altíssimo por teu filho. O' Minha Mãi, 
como eu le amo !! ! Tu és o meu mais doce pen­
samento, o meu almejo mais caro, o mais meigo 
aüraclivo que me aviventa neste mundo de misé­
rias e d'egoismo.—• Oh ! não poder eu depor 
casto beijo em tuas faces ! não poder eu derramar 
em teu seio a seiva represada de minha ternura, 
c dar-le a sentir meu amor de filho ! O' Minha 
Mãi, amo-te estremecidamente, és para mim um 
culto venerando, porque és um compêndio de 
virtudes ; amo-to porque foste tu, que me desbra-
vaste dos espinhos a senda da vida, amo-te, por 
que foste tu, que juntando-me as tenras mãos, 
m'ensinastc a baibuciar com a candura da minha 
innocencia, a primeira oraçãoao Eterno ; amo-te, 
porque foste tu, ainda, que lançaste em meu es­
pirito as primeiras sementes d'inslrucção, que me 
aplanarão a vereda, que mais tarde devia trilhar. 
—Olha, nessas tardes amenas, como são quasi 
todas as desle céo inlcrtropical, quando o sol vai 
já descambando para o Occaso, e que o brando 
favonio me vem docemente brincar com os cabel­
los, e quando os cantores das florestas gorgeião 
seus penúltimos trinados, então, teufilbò pensa 
em !i ; no puro céo dos trópicos, vê elle tua cân­
dida imagem ; nosalmos raios do sol, tua ternura; 
no ciciar fagueiro da brisa, a lua meiguice ; no 
ledo gorgeio das aves, os extremos do teu amor. 
Minha Mãi, agora, que o anjo d'exterminio adeja 
com su.is asos d'azev;elie, sobre nossas cabeças, 
agora, que esse minolauro insaciável, com suas 
mil fauces sedentos, aguarda a um canto do laby-
rinlho da vida, o tributo de suas viclimas, nesta 
hora, cm que o sinistro cholera morbus erra cm 
torno de nós, em que o pobre e o rico, o miscro 

o o ditoso, o nobre e o peão, trajão luto por entes 
queridos, e não sabem se terão ante si uma hora 
d'existencia, quem me garantirá, de que não seja 
esta a ultima endeixa de teu filho ? Oh 1 se fôr; 
guarda-a bem no sanetuario de teu coração, este 
hymno saudoso, esculpe-o bem fundo na memória, 
elle é de teu filho, è quanto basta, para recom-
mendal-o 

Entes malfadados, desherdados pelo destino I 
eu vos lastimo profundamente a vós, que nunca 
fruistes os doces amplexos maternaes, porque a 
vossa existência lhe custou a morto ; que nunca 
sorriste quando ella sorria, que nunca choraste.. 
quando carpia, e que jamais advinhaste quanto • 
ha de magia, d'encanto, de delicias e de ternura, 
no enunciar essas duas palavras cabaíisticas —-,; 
Minha Mãi 1 ! I — palavras doces e mpteriosas^ 
como um segredo de donzella, castas como a in­
nocencia, grandiosas e sublimes como a Divin­
dade. Eu vos lamento a vós, que perdeste, ao 
nascer, esse anjo da guarda, que vella sollicito 
em nossa existência, essa amiga a mais terna do 
mundo, assim como a mais dedicada e ingênua,; 
essa estrella polar, que fulge no céo da vida, 
apontando-nos para a angra sinuosa da felicidade 
e da virtude . . 

• • • 

Rezende, 8 de Janeiro de 1856. 
$ 

DELPHIM AUGUSTO MACIEL DO AMARAL. | 

I 
— 1 

A ifi®ssgs> decadesaclsâ n a í n d i a . 
Os reinos e os impérios, segundo a sentença 

do Ecclesiastico, passão de umas gentes a outras 
gentes, pelas culpas dos que os perdem. E essas 
culpas são as injustiças, as injurias, as calumnias, 
e os enganos. Chegados aqui, agora é o lugar ei» 
que eu dizia que nós também havíamos de entrari 
no jo-o. O grande império, que os Portuguezes 
fundarão na índia sem arrogância, nem affronta 
das outras nações, se podia chamar Monarchia,,,! 
com. tantos reinos, e reis sujeitos, e tributários. 
Em tempo d'El-Rei D. Manoel teve o seu augmen-c-
to, em tempo d'EI-Rei João 3.°, o seu estado ; e 
de muitos tempos a esta parte padece a sua decli-
nação. Não acabou de repente como a Monurchia 
dos Babylonios em uma noute, em que CyrcC. 
venceu a Ballhazar. Nem como a dos Persas em ' 
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um dia, em que Alexandre venceu a Dario. Mas 
como a dos Gregos e Romanos, que pouco a 

-.. pouco e por partes, forão perdendo o que tinhão 
ganho. Tínhamos ganhado, e era nosso Ormuz ; 
e de quem é Ormuz ? Mascate ; e de quem é Mas­
cate ?Cochim ; e de quem é Gochim ? Ceilão ; e 
de quem é Ceilão ? Malaca; e de quem é Malaca ?' 
Deixo outros membros de menos nome. Os títulos 
de senhores da conquista, navegação e commer­
eio, mais dizem o que éramos do que o que somos. 
Cujas são tantas terras conquistadas no Oriente? 
Cujos portos,que se enriquecem com os commer-
cios, e tributos, que o Indo, e Ganges só pagavão 
ao Tejo ? Ninguém pôde duvidar que assim se vai 
cumprindo e tem cumprido em grande parte no 
império Portuguez do Oriente aquelle oráculo 
universal: « Passa o reino d'uma a outra gente » : 
Begnum a gente ni gentem transfertur. E mais 
lastimosa perda é ainda, que tendo a nossa nação 
não só illüstrado o Oriente, mas assombrado glo­
riosamente o mundo com tão fachanhosos exem­
plos de Religião, de valor, de generosidade, de 
verdade, de constância, e desinteresse ; vindo ás 
causas originaes, que o mesmo* texto assignal-a 
deste castigo, e destas perdas, as não possamos 
negar. A primeira, propter injuslitias, por causa 
das.injustiças.-E como ppdião deixar de intervir 
grandes injustiças, quando tirávamos uns reis e 

!-púnhamos outros, sendo naturaes senhores de 
" suas próprias nações, acabando estes, ou presos, 

ou desterrados, ou violentamente mortos .' A se­
gunda são as injurias. E que maiores injurias.da 
razão, da Lei, e da mesma Fé, que os gentios 
convertidos a ella, por nos ficarem mais sujeitos, 
serem mais desprezados, mais opprimidos, mais 
captivos, e talvez vendidos aos mesmos Mouros? 
A terceira são as calumnias; e nenhuma tão es­
candalosa em todo mundo, como as que padeceu 
o grande Affonso d'Albuquerque, conquistador, 
fundador, e pai do mesmo império, sendo tirado 

', por ellas do Governo da índia, e.dado a seus pro-
" prios calumniadores.que foi o ultimo g.dpe, com 

que em poucas horas de dôr cortou a injusta Par­
ca os fios d'aquella honrada.vida, tão merecedora 
de ser immortal, como a sua fama. Finalmente a 
quarta forão os enganos, com tanta diversidade 
-nelles, quantas erão as oceasiões na paz, e na 
guerra, das promessas, das obrigações, dasallian-
ças, dos soecorros, em que se violava pelos inte­
resses da conveniência a palavra, a verdade, e a 
fidelidade que entro amigos, e inimigos deve ser 
sagrada. A estas injustiças, a estas calumnias, a 

estas injurias, a estes enganos se deve a decadên­
cia do nosso império na índia, e dever-se-ha igual­
mente a decadência de todo o Estado, se come­
çando de lavrar entre nós se não atalharem. 

(P. A. VIEIRA.) 

Maria Sauetissiatia. 
Foi Maria Sanctissima Virgem, mas de que 

modo Virgem ? Acaso como as outras Virgens, e 
:só com excesso de maior pureza ? não: senão Vir­
gem por um modo também Virgem ; isto é, único 
e singularissimo, que é ser juntamente mãi, fi­
cando sua virgindade não só impervia, senão via 
do verbo humano. Foi remida por Christo; mas de 
que modo ? Por ventura como as outras remidas, 
e só com, a differença de a sanetificar Deos mais 
cedo? não: senão por um modo mais alto, e digno, 
que foi a preservação, eximindo-a de entrar no 
pacto feito com Adão. Foi martyr, mas de que 
modo martyr? dando a vida por Christo como os 
outros martyres, esó com a vantagem de maiores 
penas ? não : senão por outro modo mais realça­
do, que foi a morte mystiea por compaixão, e 
crucificada, não só na cruz, senão no mesmo 
Christo. Pois assim também foi a Senhora humilde, 
mas humilde por outro modo mais fino, e quila­
tado, e superior a todas as comparações; isto é, 
por uma anniquillação essencial, e vacuidade ple-
nissima, que não sabemos, nem ainda conceber. 
De sorte que asanclidade de Maria, é um monte, 
que onde as montes das outras sanetidades teem 
as cabeças, ahi tem ella os fundamentos. 

(P. M. RERNARDES.) 

<tH K S s o . 

A alegria dos impios, e mundanos, não pôde 
ser verdadeira, e não é mais que uma apparencia, 
ou figura delia. 

Lyourgo, com ser tão serio, e severolegislador, 
mandou levantar em Sparta uma estatua de már­
more ao Riso. O Riso ou alegria do peccador, não 
é animado com vida do espirito, é só riso em es­
tatua, frio como mármore ; riso, não tanto seu, 
como do mundo, que por elle se ri d'elle mesmo. 
Porque, como disse Santo Agostinho, este mundo 
ri-se de, todos os que senão riem d'elle. 

(P. M, RERNARDES.) 
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Consolação» 

Querendo Solon, philosòpho atheniense, conso­
lar a um amigo seu, opprimido de vehemente 
tristeza, o levou a uma torre eminente donde se 
descortinava toda a cidade e lhe disse : conside­
rai, amigo, quantos prantos, lutos, afílicções, des­
graças e trabalhos estiverão já e actualmente estão 
debaixo destes telhados, e estarão successivamen-
te pelos tempos vindouros, sem haver dia vago 
em que a morte, ou infortúnio não andem visi­
tando já esta, já aquella casa. Pelo que não sendo 
só vós quem padece, accommodai-vos á condição 
dos outros mortaes. 

(P. M. RERNARDES.) 

A l e x a n d r e e une p i r a í a . 

Nevegava Alexandre em uma poderosa armada 
pelo mar Eritrêo a conquistar a Índia ; e como 
fosse trazido á sua presença um pirata, que por ali 
andava roubando os pescadores, reprehendeu-o 
muito Alexandre do andar em tão máo oíficio ; 
porém elle que não era medroso, nem lerdo, res­
pondeu assim : « Rusía, senhor, que eu porque 
roubo em uma barca, sou ladrão, e vós porque 
roubais em uma armada, sois imperador! » Assim 
é, o roubar pouco é culpa, o roubar muito é gran­
deza ; o roubar com pouco poder faz os piratas, o 
roubar com muito os Alexandres. Mas Seneca, 
que sabia bem distinguir as qualidades e interpre­
tar as significações, a uns e outros definio com o 
mesmo nome. « Se o rei de Micedonia, diz elle, 
ou qualquer outro fizer o que faz o ladrão, o pira­
ta e o rei, todos tem o mesmo lugar, e merecem 
o mesmo nome. » 

(A. VIEIRA. ) 

Ttfasmei0© de O i v l s t ã o s no €»loI>a, 

Em um folheto estampado na America, ereim-
presso em Londres no anno de 1812, dá o calculo 
seguinte: 

Os habitantes do mundo conhecido são oitocen-
tos milhões, as populações christãas são duzentos'•. 
milhões, a saber: da igreja grega e oriental trinta 
milhões, da igreja romana cem milhões, proles-, 
tantes setenta milhões. — Ha de idolatras quatro­
centos e sessenta e um milhões, de musulmanos 
cento e trinta milhões, e de judeus nove millhões. > 

Se é verdade que o termo da duração de uma 
geração, é de trinta annos ; nascem e morrem 
neste espaço de tempo oilocentos milhões de in-U 
dividuos 1! e o que vem a dar por dia setenta e 
três mil e cincoenta e nove ; por hora três mil e 
quarenta e quatro ; e pouco mais, ou menos cia-',] 
coenta e um por minuto. — 

(EXTR.) 

Offereefdo ao m e n amigo 

O SR. JOSÉ' ANTÔNIO DE MIRANDA. 

Eu to amo como a aurora 
Ama a campina florida, 
Como o sol ama o pudor 
D'umarosá orvalhecida. 

E te amo como as flores 
A mão lympida corrente, 
Como o écho ama o queixume 
Da rôlasinha innocente. 

Eu te amo como a vaga 
Ama a plaga em que gemeu, 
Como o nauta ama cioso 
Linda terra em que nasceu. 

Eu te amo como o nauta 
Ama os gemidos de mar, 
Como um triste ama em silencio 
Ouvir o triste cantar. 
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Eu te amo como a virgem 
Ama a flor do ríánacá, 
Como o bosque ama o gorgeio 
Do sonoro sabiá. 

E te amo como a nuvem 
Ama um céo azul-setím, 
Como a virgem melindrosa 
Ama ao cândido jasmim. 

E te amo como a estrella 
['(.,- Ama a cor-do lindo céo, 
f... ,:Çoma pndica donzella 

Ama a seu cândido véo. 

Eu te amo como o triste 
Ama a maga solidão, 
Como do cysne ama o canto 
Do poeta o coração. •" 

E te amo como ajua 
Ama o lympido cristal, 
Como a brisa ama-ó perfume 
Do mais florido rosai. 

E te amo como a rosa 
Ama os ardores do sol, 
Como a virgem amorosa 
Ama da tarde o arebol. 

E te amo qual o filho 
Ama sua mãi, virtuosa, 
Como um pai ama uma filha 
Que é discreta e graciosa. 

, Ah ! E te amo tanto, tanto 
Como da lyra amo os ais, 
Gomo um filho ama a lembrança 
De seus carinhosos pais» 

E te amo qual o bardo 
Ama os segredos de Deos, 
Como não posso explicar-te 
O' Anjo dos amores meus. 

F. J. A. 

A minha lyra. 

Minha lyra 
Que tangendo 
Trovas tristes 
Só de amor; 
Aonde foste 
Tão tristohha 
Me causando 
Tanta dor? -> 

Eu amava 
Docemente, 
Com fé pura 
Teu condão; 
Mas ingrata 
Desprezaste 
Minha pura 
Afeição 1... 

Talvez fosse 
Por ser triste, 
Minha vida, 
Meu pensar; 
Mas que vezes 
Me alentavas 
Me tomavas 
A animar t 

E eu vivia 
Tão contente, 
Na esperança 
Que a bonança 
Me trazia. 
Docemente. 

Sem prever 
Que podia 
Algum dia 
Te p erder l 
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Mas agora 
Aonde vives 
Solitária, 
Do infeliz, 
Esquecendo 
O passado, 
Que passamos, 
Sê feliz. 

Que eu mui triste 
No deserto 
Esquecido 
Vou viver; 
Ocultando 
Dura sorte 
Ou morrer!... 

Janeiro de 1856. 
M. LEITE MACHADO. 

Adens 

AO MEÜ AMIGO BERNARDINO PINHEIRO. 

As auras fagueiras que soprão beni'nas 
Das ondas no império, no pego do mar, 
Te sejão propicias, amenas, bondosas, 
Bondosas, propicias te saibão embalar. 

A' Lizia ditosa te levem, poeta, 
A' Lizia ditosa que vai te gosar ; 
Aos braços daquelles que são teus amigos, 
Parentes, consocios da lyra sem par. 

Tu vais, ó poeta, de novo viver 
Bem junto daquella que sabes amar; 
Tu vais, ó ditoso, encantos inundos 
Na taça da vida prazeres Iibar. 

Do Tejo ameno as ribas formosas 
De novo contente lá vais avistar, 
E' novo incentivo, p'ra ti, ó poeta, 
E' novo incentivo p'ra meigo cantar. 

Alegres os filhos das musas ditosasf 

Alegres, contentes te hão de abraçar, 
A coroa te espera, a coroa de louros 
Que tecem occultos p'ra te dedicar. 

Só eu, pobre bardo, de amarga saudade 
Padeço o rigor quo não posso occultar, 
Faltou-me um amigo, um bom companheiro 
A quem meus segredos podésse;cón'ar.-

Faltou um poderio, um braço assas forte 
A' filha querida que viestò plantar, 
A' meiga Saudade, flor do deserto, : • - -
Que murcha, perdida, se hade finar. 

Em nome daquelles que fidos te presão, *'; 
Recebe, poeta, meu débil trovar, ... 
Recebe um adeus, pungido, sandosõi 
Que destas plagas te ouso enviar; • 

As auras fagueiras que soprão beninas '"'% 
Das ondas no império, no pego do mar; -• .t 
Te sejão propicias, amenas, bondusas, "*''.''-
Bondosas, propicias, te saibão embahrh. 

Ecno ELIBIO^ 

$ a n d a d e 

QfTerecida ao meu amigo Rernardino Pinheiro 
por ocasião de partir para a Europa no vapoc 
Pedro II. 

Archanjo da" poesia, 
Nosso mestre e nosso guia 
Entre mil trovas de amor ! 
Porque nos deixas assim, 
Saudoso Bernardim, 
Tão querido trovador! 
Talvez que a pátria'amada 
Tantas vezes suspirada 
Veio em sonhos te chamar! 
Oh ! vai, vai, que eu já vejo 
As bellas nymphas do Tejo 
Uma c'rôa te preparar. n 

M. LEITE MACHADO.•% 

TYP. DE F. A. DE AIMEIDA rua da Valia n. lil. 
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A H e r n a r d i n o P i n h e i r o . 

Meu caro poeta, 

u vou depor 
nas columnas 
da nossa ama­
da- e predilec-
ta Saudade, o 
tributo que ol-

oífertar-te em outro 
^ Jornal. 

Eu sei que a tua modés­
tia e o receiode contingên­
cias te forçaria a récusal-o 
na nossa folha, se ainda 
estivesses aqui; porque o 
publico e aquelles qüe me 
lessem dirião que esse tri­
buto era official, e que 
bem íónge estava de ser 
dictado pelo coração. — 

Enganavão-se —espero que o acreditans. 
Simpathisei comtigo muito antes de conbc-

cer-te. 
E's poeta, e os poetas são para mim uma classe 

privilegiada. 
Depois que te conheci amei ambas as cousas— 

as qualidades pessoaes que te adornavão, e a in­
telligencia superior com que Deos te dotara. 

Acolheste-me como a mãi carinhosa recebe o 
primeiro beijo filial — o primeiro sorriso do inno­
cente que idolatra—Déste-me quasi que um 
nome, e fizeste com que amasse a Litteratura 
mais do que a amava até ali. 

Hoje que a nobre tarefa, encetada por ti vai 
findar — hoje que a Saudade — reverdecida 
sempre, vai levar-te o ultimo adeus deteus com­
panheiros — recebe o meu também — acolhe-o 
como m'acolhestc. 

E' o meu ramalhete de despedida—são as flo­
res do coração, aquellas que a morte só poderá 
emmurchercer. 

Adeus, pois ; na Pátria, bem perto do lindo e 
ameno Tejo, que sabias cantar tão bem, não es­

queças jamais que deixaste em outras plagas 
;affeições não menos sinceras do que aquellas que 
te esperavão lá. 

27 de Janeiro de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

N 27—Domingo 3 de Fevereiro de 1856 

A Ô JWtSSUÁft l IGO 

O SNR. RERNARDINO PINHEIRO. 

Quando ainda bem joven, na nossa querida 
Pátria, vos préoccupavão na mente os sonhos 
mais fagueiros;.. quando nas vossas lucubrações 
lítterarias, comptilsando os livros mais raros, vos 
deleitavas com sua leitura, alimentando o vosso 
espirito na cullivação das ietüas ; quando no rega-
ço de vossa familia estreitavas os elos indissolúveis 
d'arhizade com vossos amigos, recebendo aqui as 
carieias d'un>Pái, e acolá as meiguices d'uma ca­
rinhosa Mãi; quando finalmente, talvez no melhor 
enlevo da vida, é que vos veio surprehender o 
chamamento d'uma viagem longiqua, em busca 
do Império de Santa Cruz . . 

• • . . . . 
A viagem vos foi propicia: o Brasil vos recebeu 

em seus braços, e dentro em pouco vos entregas-
tes ás lides commerciaes. 

Sempre que um homem como vós, dispensa 
alguns momentos, esmerilhando os arcanos litíe-
rários, creio que a sua ambição,, a sua maior glo­
ria, é aprofundar-se nas sciencias, e fazer brotar 
de suas espinhosas vigilias fruetos aproveitáveis-
Foi nesta intuição e com um ardor patriótico, 
que honraste a sociedade Luso e Instrucliva ; e 
na primeira sessão em que vos apresentasles, 
submeüestes- logo- á~ consideração d'assembléa, 
que para m*.is se conhecer a pequenina sociedade, 
sé offúscasse o antigo dístinetivo, cse acoroçoasse 
com o de —Grêmio Litterario Portuguez— acon­
selhando e apresentando em seguimento, as bases 
para o jornal hebdomadário—A Saudade — 
que devia ser o representante do novo Grêmio. 

Foi, como deveis estar certo, recebida com en-
thusiasmo. E como a maior gloria que vos pre-
oecupava, consistia em que o novo Grêmio, es 
pargisse amenos fruetos, e os vossos collegas se 
achassem possuídos do mesmo sentimento, melte-
rão bombros á empreza. 
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Trabalho incessante, fadigas injmensuraveis, 
posição humilde ; com tudo lutamos ; com os mais 
esforços ; e chegamos a vencer todas as difficulda­
des. O apparecimento do jornal — A Saudade — 
aqui e ali, foi aannunciação de sua existência. 

Muito embora já existisse a idéa de instituir-se 
um jornal, quem em tão pouco tempo senão vós, 
se animaria a realisar á mocidade, o jornal onf e 
principiasse a depositar os seus pensamentos? 
Estou convicto de que senão fosses vós, meu sau­
doso amigo, a idéa de fundar-se o jornal feneceria 
de pouco a pouco, existindo apenas a esperança, 
que mais tarde se extinguiria. 

Foi pois neste elenco de peripécias qué me 
inspirastes uma viva sympathia ; as vossas ma­
neiras affaveis. vossa delicadeza em qualquer 
emergência, emfim livre da lisonja, tendes todos 
os predicados para atlrair amigos sinceros. 

Imbuído neste vai-vem, em que nutria a idéa, 
ainda que enganadora de fruir por longo tempo 
os inefáveis gosos de vossa intelligencia; é quando 
vos apartais deste paiz, deixando saudosos amigos, 
inclinando vossa fronte, ante o guia encaminha-
dor d'um futuro brilhante, qual aquelle que eu 
agouro e que a formosa Lizia vos aguarda. 

Ide, meu amigo, um mar cheio de bonança 
vos espere. 

E depois de pízares o nosso querido Solo Lusi­
tano ; desejo-vos que para linitivo das saudado 
que dilaceravão vosso coração encontres em paz, 
os entes que tanto adoras— 

E eu que ainda cá fico, sem saber o dia em 
que hei de mitigar as saudades da Pátria, de 

*Viha adorada familia e vossas, peço-vos que en­
volvido nesse labyrinthq que provavelmente tem 
de vos rodear, nunca banais da lembrança, con-
demnando ao olvido o vosso sincero amigo. 

Rio, 20 de Janeiro de 1858. 

CONSTANTINO J. d'AZEVEDO LEMOS. 

Sc l id í&o . 

Solidão; solidão triste, 

Vem, acompanha-me agora, 

Vem viver com este triste 

Que por ti constante chorai 

Vem, solidão, vem ao menos 

Commigo um momento estar t 

Ah ! vem ou dize-me aonde 

Eu posso te ir encontrar. 

Não deixes qu'eu de ti longe-, 

Solidão,, viva a soffrer ; 

As frágeis cordas da lyra 

Em ti só posso tanger l 

Solidão que tanto ama 

O cantor desvcntuiado, 

De mim ah I sê compassivay 

Quero viver ao teu lado.... 

Solidão, que adora tanto 

O bardo que chora amor, 

Deixa qu'eu, amante chore 

Em ti meu agro amargor !... 

Solidão, por quem suspira 

O coração sem abrigo, 

Mostra-me qual o retiro 

Onde possa estar comtigo.... 

Leva-me aos bosques aonde 

Tem feras habitação, 

Lá sentirei em minh'alma 

Prazer e consolação! 
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Leva-me aos paramos longos 

De frondentes arvoredos, 

Onde a sós, de minha dor 

Possa contar-te os segredos t 

Leva-me á praia edomeia. 

Junto d'um seixo escalvado, 

Onde, ao som das salsas ondas,. 

Lamentar possa meu fado 1 

Leva-me ao alto cuspida 

D'um rude escabroso ouleiro 'r 

Onde só sinta o bafejo 

De favonio passageiro.. 

Leva-me junto do arroia.. 

Quando a lua retratar ; 

Onde escute só das águas 

O brando romorejar. 

Leva-me ás grutas arcanas, 

Dos antros do próprio chão, 

Que lá mesmo encontrarei 

A meu martyrio expansão.. 

Sem ti, solidão, sou nada,. 

Sem ti não posso viver I: 

Sem ti odeio a existência !' 

Sem ti oh ! quero morrer !'. 

JOÃO DANTAS- DE SOCZ*.. 

Aos nossos assiguautes. 

As pessoas eascousastem sua época ã< prospe­
ridade, e a sua hora da declinação. E' lei pode­
rosa da natureza, tudo obedece immutavelmenle 
a este mandato terrível quo pesa em tudo quanto 
é matéria. A immorlalidade é só do espirito, 
que faz parte da Divindade, eé eterno como ella. 

Na hora amena da madrugada, o sol apparece no 
oriente por traz do cume da montanha, esparze 
seus raios cambiantes pelo firmamento, doura as 
cumiadas dos montes, depois aurifica as águas dos 
lagos, ou dos rios, que a brisa da manhã leve­
mente agita, illumina radiante as campinas, e no 
seu zenith aclarêa os mais fundos valles, e os 
mais densos bosques, começa depois a declinar, 
sua luz vai afrouxando pouco a pouco, a terra pa­
rece empalidecer de magua, e chegando ao occi-
dente sepulta-se de todo no oceano. 

O homem nasce débil, e fraco, passa os primei­
ros annos aninhado no seio materna!, depois for­
talece-se correndo pelos campos como os outros 
animaes, começa a beber as primeiras doutrinas 
da moral, e augmentando em corpo e em razão, 
chega a ser o homem que Deos creou á sua ima­
gem ; na mente engendra pensamentos sublimes: 
revela aos outros o mais incógnito sentir da alma, 
sulca impávido a immensidade do oceano, faz des-
apparecerante si a longitude, e não se contentan­
do com a terra, intenta avassallar os ares ; depois 
começa lambem a declinar, e se qualquer acaso 
lhe não arrebata a vida no seu decurso, vai-se-lhe 
extinguindo pouco a pouco, até ádecrepitude onde 
-lhe fenece como a luz da lâmpada' a que faltou o 
óleo. 

A flor brota ao orvalho vivificador de uma do­
losa madrugada.vai crescendo e embellezando-se, 
enche de perfumes a alameda do jardim, depois co­
meça a esmorecer na hastea, como já cançada da 
vida vai secando, o zephiro vem, e ainda que 
passou de leveK suas folhas impellidas por elle se 
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espalhão pelo chão até se confundirem com a 
terra. 

Como a Saudade flor, a Saudade jornal, brotou 
ao sopro da juventude, que agitando os corações 
de alguns mancébos lhes inspirou esse pensamen­
to, lutou com difficuldades que a vida de todas as 
cousas em geral é tormentosa ; não forao grandes 
alegres o dizemos, foi benevolo desde o seu prin­
cipio o acolhimento que por toda a parte recebeu. 
Nunca nos faltou o material; mas como jovens 
que somos Unhamos com a alma enthusiasta so­
nhado maiores cousas. convidando publicamente 
todas as capacidades do paiz apresentando-lhe as 
columnás do nosso jornal, que tinha mais leitores 
do que a maior parfe dos jornaes litterarios do 
Rrasil, davamos-lhes essa occasião de se tornarem 
proveitosas á sua pátria eá humanidade em geral. 
Com tudo nenhum delles quiz baixar-se em vir 
por nossa folha tornar-se útil, nenhum quiz vir 
benevolo sentar-se entre nós e instruir-nos com a 
sua sciencia e pratica das cousas. E nós inexpe­
rientes principiando apenas a sulcar o mar tor­
mentoso da litteratura, sem piloto que nos mos­
trasse os baxios e escolhos, tendo por único 
mestre a letra morta dos livros, í,em força nem 
saber pira suster o leme, andando á discrição 
das ondas, podemos apenas com muita perserve-
rança chegarmos á ilha mais próxima, ao final do 
primeiro semestre. 

Pensamos que em nada tendes que nos censu­
rar : Logo vos dissemos em principio pelas 
palavras de um grande talento, que ao não 
sermos coadjuvados pelos litteratos já feitos, 
erão producções incultas da mocidade, que pro-
curavão protecção, e não louvor, as que vos 
apresentaríamos, e assim acreditamos que a nossa 
conducta foi franca e leal. E os homens de letras 
d'hoje ao ler os nossos artigos não tem direito de 
sorrir com ironia. O mestre que zombasse do discí­
pulo por um erro que este commettesse por culpa 

delle, merecia o vituperio de quem o visse"zombar. 
O piloto que na praia censurasse o naurãestrangei-
ro do naufragado navio que elle por capricho não 
tinha querido dirigir n'aquellas- paragens fami­
liares a elle, e ignoradas do estranho, devia ser 
severamente punido. 

Os litterratos pois não tem direito de" zombar 
de nós, mandasse-nos-os seus escriptos que elle» 
occuparião o primeiro lugar na nossa folha-. Em 
quanto tivéssemos o optimo não pubiidariaoaíis o 
bom, tendo o bom, não daríamos o soffrivel, I 
havendo este não iria o máo, e o péssimo talvez, 

Emfim lendo nós levado ao cabo o nosso pro-
mettido, e faltando-nóso tempo, porquê as nossas 
obrigações, e occupações péssoáes não pefmiuião 
consagrar os cuidados e disvelos que esta empre­
za demanda, Unhamos determinado suspendera 
sua publicação. Porém graças á Providencia, que 
a sua hora inda não havia soado !... A filha' 
querida de nossos sonhos da mocidade, essa re­
cordação intimada pátriae dos objectossagrados, 
que lá nos ficarão, não,secará'nem se desfolhará 
por falta de cuidados ; um nome illustre em si, e 
•honroso para nós, um nome creado na terra da 
pátria, e illustrado na terra estrangeira, vem aco-
roçoar os nossos esforços, suster os nossos passos 
inexperientes, guiar-nos com mão amiga e de 
mestre, reverdecer em summa, a nossa querida 
Saudade. O Illm. Sr. Dr. F. M. Raposo det Al­
meida encarregou-se da sua direcção. Carecíamos 
de uma pessoa habilitada para este fim, e tivemos a 
fortuna de obtel-a no illustre litterato, do redactoí 
em chefe da Semana,que se dignou annuir aos nos­
sos votos. A redacção e collaboração da Saudade 
será a mesma que até aqui; a direcção e adminis­
tração da empreza é que ficará exclusivamente en­
tregue ao Illm. Sr. Dr. Raposo d'Ameida, cujasdia-
bililações luteranas são uma garantia para o me­
lhor desempenho de nossos esforços. Cumpre-nos 
agora agradecer cordialmente a sympathia com 
que vos dignastes acolher a nossa filha predilecta, 
e esperamos cheios de confiança que bondosamen­
te vos prestareis na coadjuvação, na nova época*-
em que ella vai entrar, e na certeza que vos se­
remos eternamente agradecidos. 

(A REDACÇÃO.) 

TTP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. Hí. 



PUBLICAÇÃO LITTEUARIA E INSTRUCTIVA 

INSTITUIÇÃO DO 

<&!rai® MiiTã^m ísmiii&m% 

R I O D E J A N E I R O 

TYPO6RAPHIA DE FORTUNATO ANTÔNIO DE ALMEIDA 

Bua da Valia n. 141 

1856. 





PAG. 

Africano (poesia) . . . . 1 3 
A'minha irmã Anna J. Xavier (poesia) . 85 
Amores (poesia) , . 98 
Anjo ou demônio (poesia) . . . . 34 
Ao dia Nata-licíod,e S... M. a I. do Brasil (poesia). 51 
Aos nossosassignantes. „ . . . 81 
Aquella noute!.... (poesia) 61 
A* sentida morte de meu amigo Antônio Joaquim 

Soares da Motta ^poesia) 136 
A uns annos (poesia) . . . 128 
A uns olhos (poesia) 54 

Borboleta (poesia). . . ., 110 

Camões, Maria l t e Pedro V. . . 169 
Canção Pastoril (poesia). . . - . . 7 0 
Cartas a Aldina .90, 100 o 117 
Cemitério (o). . „ . . . , , 9 
Ciumenta (poesia) . . . . . 127 
Ciúmes de um Trovador (poesia) . 158 
Crcação e o Philosophismo. - Í8 

Desalento (o) (poesia). . . . . 78 
Descrença » . . . . 104 
Desengano » . . . 111 
Despedida (a) » . . 6 

» » . . . 23 
'Desprezo-te » . 96 
Dissertação . . . . 164 

Ella (poesia) . . . . 86 
Epístola (poesia) . . . 30 
Escravo (poesia) » $ . „ . . . . . . 166 

-Esfaimados (ós) (romance)133,140, 155, 163,173 e 179 
Exm.a Sra. D. M. L. de A. (á) (poesia) 103 
Extremo . . : ' , ' . 53 

Fatalidade (poesia) . 86 
» » . . . . . . 118 

f é , Esperança e Caridade . .50, 69, 84 e 100 
Florinhas solitárias (poesia). . , 71 
Flor sem culto (a) (poesia) 38 
Fragmentos de uma carta ,, . . 11 
Frederico ou o mysterio de um amor, 115, 124, 131, 

139, 147, 155, 172 e 181. 

175 Hymng ao Porto (poesia) 

Igreja 'ãé o . Joaquim (a) 
Imagem (poesia) 
Incêndio de Macau. . 
Innocente (a) (poesia). 
Incertezas (poesia) 

Já te não amo (poesia) . 
Jesus êst mortus l (poesia) . 
Junto do berço (poesia) . 

Lucinda (poesia) . 

.17e25 
15 

189 
24 
77 

. . 14, 36 e 53 
. . 52 

151 

119 

Mathilde (romance) 10, 21, 27, 34, 41, 58, 66, 73, 83, 
91, 99,107,114,123,132, 138,146,162,171,173,186. 

PAli. 

Meditações . . . 3 
Meditação . . 109 
Melancolia (poesia) 88 
Mendigo (poesia) 119 
Meu desejo (o) . . . . . 85 
Meus sonhos ou a herança de meu tio, 57, 65, 73, 91. 

98 e 108. 
Meus suspiros (poesia). 112 
Milciades (poesia) . . . 37 
Minha aventura (poesia) 126 
Minha estrella (poesia) . . 128 
Minha rosa (a) (poesia) 77' 
Minha sorte (poesia) . . . . . 240 
Minhas saudades (as) (poesia) . 31 
Minha Mãi (á) ' 195 

Não chores (poesia) . . . 143 
Não sabes ? (poesia) . 159 
Nosso amor (poesia) . . . 35 
Noute desfolhada (a) , . 151 

Origem, das misuras 8 
Orphão (poesia) . , 175 
Padre Antônio Vieira 33, 41 e 49 
Paginas intimas 2, 12,20,27,43, 60,68,76,81,89,97,105 

113, 122, 130.J37, 145,153,161,169,177, 185 e 193 
Parodia (poesia) . 95 e 150 

184 
30 
149 
182 
160 
157 
153 
111 
29 

Passado (poesia 
Passarinho (o) (poesia) 
Pensamentos 
Pequei (poesia). 
Poesia. . . . 
Poesia (a) e a mocidade . . . . 
Poesias do Sr. Faustino Xavier de Novaes 
Portugal (poesia) 
Presentimentos (poesia) . . . . 
Providencia 134, 141, 148, 174 e 188 
Proscripto (o) . . 196 
Que te resta ? (poesia) . . 45 
Rainha Cleopatra (a) (traducção). . . 125 e 181 
Recolhida (a) (íragmemto) . 33 
Recordações (poesia) 37 e i 20 
Relatório do Grêmio Litterario Portuguez. 121 e 129 
Relatório da sociedade Dezaseis de Setembro. 93 e 102 
Reverdece (poesia). . . . . 8 7 
Riso e o beijo (o) (poesia) 7 
Rosa desfolhada (poesia). 62 

Sans changer (poesia). . 
Santos com d#as cabeças. 
São João na minha terra 
Saudade . 
Saudade (a) 
Saudade ao anniversario 

Marianna (poesia) 
Saudades. 
Saudades (poesia) 
Seductor (poesia) 
Seductor (o). . 

1 e 

76 
40 

165 
150 
83 

da morte da Sra. D. 
87 
6 

5 í e 6 1 
. 103 

23 



Seus olhos (poesia) . 
Sitio e a Linade (poesia) 
Soffrer (poesia), 
Soffrimentos (poesia) • • 
Sol e o amor 
Solitário (o). 
Sonho (o) (poesia) 

Tentai ivas poéticas {a lua e o Douro) (poesia) 
Tentativas Poéticas, Portugal (poesia) 
Teu collo (poesia) 
Teu destino (o) (poesia) 
Transviada (poesia) 

Um adeus (poesia) 
Um anjo (poesia) . 
Uma estrella (poesia) 

Vida do campo (a). 

Vou partir 

VARIEDADES. 

A emigração dos pássaros 
Apólogo 
As flores vorazes . . . 
As mais bellas flores da vida 
As ruinas 

V.KG. 

10* 
45 

168 
158 
HO 
94 44 

, 142 
183 
54 

151 
125 

oe 135 
151 
36 

28 

116 

15 
48 

152 
7 

381 

Calvino 
Caracter portuguez. 
Combate singular . 
Como este ha muitos. 

Deos os fez c o diabo os ajuntou 

Frederico 11 e o soldado . . 

Glorias de além do túmulo 

Impressões de viagem (um passeio á 
vidor) . 

Loteria 
Luthero 

Origem dos meirinhos 

Paciência de um preso . . 
Pretendentes de Amélia (os) (comedia] 
Porto e cidade de Mascate . . 

Resposta espirituosa . . 
Trapaceiros (os), . . . 
Um bis mal interpretado. 
Um dilettanti americano. 
Variedades. . . 
Vigilia . . . 

o 

. 

rua do Ou-

4 

'38.55.63.72 

* 

.3,40 

N«. 

96 
56 
80 

160 

160 

80 

176 

192 

46 
88 

32 

62 
e8? 

7 
72 
47 
56 
56 

e48 
47 



JORNAL DO GRÊMIO LITTERARIO PORTUGUEZ. 

M II. Domingo 10 de Fevereiro de 1856. N. 1 

A .SAUDADE. 

(AO VOAR DA PENNA). 

A's vezes uma só palavra exprime uma grande 
idéa ; mas ha idéas que nem todas as palavras po­
deriam cabalmente exprimil-as na sua mais lata si­
gnificação. 
• Como a palavra Providencia, que exprime a 
immensíi-la.dfc. o presente, o passado e o futuro 
n'um só élo, a vastidão, o espaço, o infinito, o 
mar, o Céo, as estrellas, o sol, a lua, os planetas, 
a terra, o cahos, a ordem, o gorgear dos pássaros, 
o cybilo e o rugir das feras, a solidão da floresta, 
a tempestade, e todas essas notas mágicas c subli­
mes, que compõe o canto harmonioso da existên­
cia de um ser supremo; assim a saudade exprime to­
dos esses queridos affectos da alma que revoa para 
o passado, e n'elle contempla essas recordações 
da mocidade, da idade das illusões, das aspirações 
vagas, do scismar no futuro, :dos sonhos dourados 
de ambições generosas, d'esse ver e crer d'outros 
tempos, que não poderemos mais tocar, por que 
em relação ao passado somos como o Tantalo da fá­
bula: desejamos os pomos que vemos, mas não po­
demos alcançal-os. 

A saudade é esse recordar das primeiras cari-
cias de umamãi,que nos trouxe em suas estranhas, 
que nos nutrio a seus peitos, que.velou por nós, 
como o anjo da guarda, que Deos collocou no 
nosso berço e no primeiro estádio da peregrinação 
da vida. 

A saudade é esse, respeito cordeal, qua consa­
grávamos a nosso pai, que nos tomava ao collo, 
quando éramos creanças, que brincava comnosco, 
quando meninos, que nos aconselhava quando 
moços, que nos abençoou quando nos despedi­
mos. 

A saudade são as recordações d'esses brinque­
dos e folgares descuidados, que Unhamos com 
nossos irmãas pela relva florida dos campos da 
herdade paterna. 

A saudade é a igreja da parochia com os seus fes­
tivos campanários, com os seus altares rescenden-
les de incenso, com o seu parocho venerando, e 
como nunca mais vimos outro, que se lhe pare­
cesse, com os cânticos religiosos que ascendiam 
ao throno de Deos nas aza,s dos cherubins, e to­
da essa mystica devoção, que será a nossa morta­
lha de homem religioso. 

-A saudade são os prados, e os campos, o sol e 
a lua, as arvores que se agitam.as agoas que se des-
lizão, e as aves que fendem os ares, é toda essa alh-
mosphera, toda essa paisagem,4odo esse viver o 
crer da terra querida ela pátria; é todo esse mágico 
e vaporoso quadro, que, cá de tão longe', temos es­
tampado no coração e na lembrança cora os seus 
traços salientes,-com o seu colorido fiel, com todos 
esses loques de vivas tintas, que o tempo não pode 
desbotar. 

A saudade é essa afeição a um ente, que ja não 
eru anjo mas que também ainda não era mulher, 
que encontramos no amanhecer da vida e a quem' 
queríamos, não com offecto do mãi í»u de irmã. 
mas com uma adoração estática, entre o amor a 
Deos, e a amisade aos homens. 

Ora todas estas afeições augmentam de intensi­
dade, se ellas sào recordadas tão longe d'esses lo-
gares queridos da infância e do primeiro sentir : 
então a saudade absorve-nos, torna-se a nossa 
idéa fixa, é a lampeda que nos alumia a existência 
resignada até ao aportar nas margens da sepultura. 

Foi talvez d'uma d'estas situações, que brotou 
a Saudade : é ainda n'uma d'estas situações que 
ella vae entrar no seu segundo periodo. 

A nossa folha continuará a simbolisar a flor 
rude, tristonha, mas expressiva, a que os botâni­
cos ligaram a idéa da reminiscencia de um pas­
sado querido. Como os jardins campestres de nos­
sas herdades ruraes, assim ella continuará a cul­
tivar as flores locaes, as flores genuínas da athe-
mosphera em que nascera ; não pretendemos pa­
ra o nosso rude jardim nem asmagnolias, nem as 
tulipas, nem as camelias, nem essas flores de uma 
botânica aristocrática : ostomilhos, esalfazemas, 



o A SAUDADE. 

as madresilvas, o alecrim, as violetas c as rosas 
são as flores, que escolheremos para com cilas for­
mar o ramalhete da Saudade. 

Como as flores campesinas, que recamam os 
prados nos dias da primavera, sem odor exquisito, 
mas de cores expressivas, e que annunciam a es­
tação das flores e dos fruetos, o verão, assim as 
paginas da Saudadt symbolisarão as premicias 
de alguns talentos, que um dia podem pertencer 
á estação viril das flores e des fruetos, o verão. 

Aos que perguntassem para o que servem estas 
poesias, estas aspirações d'uma pleiade de talentos 
novéis, mas esperançosos, perguntaríamos com 
Frankelin porá que serve uma creança que enga­
tinha ? Se nos respondesse que para um dia ser 
homem, responderíamos também que os cultores 
da Saudade, so não tom aspirações litterarias, tem 
ao menos a louvável e nobre condueta de applicar 
as suas horas de sexta a este útil entretenimento. 

A Saudade é, segundo nossa opinião, um im­
portante motor de civilisação o moralisação de uma 
grande classe, que um dia terá uma importância 
c alcance social. Cifrar na redacção e na leitura 
da Saudade os legítimos ocios de tão grande pes­
soal é esta por certo uma empreza louvável. 

Foi n'esta intenção, e sob este ponto de vista, 
que hypotecamos á empreza da Saudade nosso 
humilde contigente. 

Como o jardinciro, a quem só cabe plantar, e 
regar as plantas, que lhe confiam, tal é o nosso 
mister, ageitando e dispondo os artigos dos redac-
tores da Saudade. 

As intenções e a vontade com que acceitámos 
este encargo são cordeaes : oxalá correspondamos 
á espectactiva dos generosos mancébos, que ap-
pellaram para o nosso reconhecido empenho de 
ser útil á cultura das lettras. 

R. D'A. 

(LJwaaaiíoafii* 
IPag iaaas i n t i m a s » 

Escutac ! 
O solitário canta ; sua voz é triste e gemebun-

dti : paira-lhe nos lábios o sorriso, mas nada-lhe 
em pranto o coração !... 

Quede segredos não encerra esse sorriso ! 
Quantas uxprobrações ao mundo ! 
Quantas maldições aos homens!.... 

Escutae seu canlo ; que pôde elle inspirar-vos? 
Nada que não leve um sopro impuro d'esse 

mundo a que fugio!-.. 
Escutae-o, pois. 

Um consolo, entretanto, resta ainda* 
Ao pobre velador : 

Deos lhe deixou, nas trevas da existência, 
Doce amizade o amou. 

Tudo o mais é sepulchro, branqueado 
Por embusteira mão ; 

Tudo o mais vãos prazeres que só trazem 
liemorso ao coração. 

Passarei minha sorte á luz tão meiga 
Até o amanhacer ; 

Até que suba á pátria do repouso 
Onde não ha morrer. 

Parou de-novo; as ultimas notas do seu canto, 
impedidas pela brisa, forão morrer além. A cabeça1, 
pende-lho sobre o peito ; é que o seu> canto dps-
perlára-lhe amargas e pungentes recordações I... 

Elle chora... O pranto serve cFalivio ; as lagri­
mas candentes, mas calmas, dão conforto !... 

Não o accordeis da sua dor; seria uma blas-
phemia 1 

Reflcclia muito ; as seenas da sua vida de in­
fância, desenhadas em caracteres scintillantes.' 
vem subtrahil-o ao seu lethargo ! 

Elle levanta a cabeça, mergulha suas vistas 
n'amplidão do espaço, pensa um pouco, aparta os-• 
louros cabellos, quo lhe tinham' cahido|sobre a 
testa, e com voz triste e afflictiva, como aquella 
com que os Gaullezes pranteavam uma vietoria 
dos Romanos ; começou assim : 

« A vida é curta, do berço ao túmulo a distancia 
é nada !... 

« Sorrimoshoje, choramos amanhã, e entoamos 
hymnos de amor e d'afflições !... A existência é 
real, sim, mas a cadôa, que nos prende a cila é 
oceulta e mysteriosa... Vimos ao mundo envolvi­
dos na mortalha que nos ha-de cobrir, reunimos 
em torno de nós doces e san"as aíTeições: se dé­
beis éramos tornamo-nos fortes. A planta, á força 
de cuidados, torna-se arbusto, o fructo nasce e 
amadurece. Assim somos nós. Como a planta 
também damos bons e máos fruetos. 

« Pois bem, n'estas phases repelidas da nossa 
existência, quantas decepções vem destruir nossas 
mais charas esperanças ? ! De que serve, pois, a 
vida? ! 

O solitário parou : o sorriso voltéja-lhe nos lá­
bios. Esse sorriso agora é o da resignação ; é um 
sorriso de martyr 1... 

* A. ílerculano, Harpa dj Crente, 
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Ouvi-o commigo: 
« Amei outr'ora!... Esse amor, que me embria­

gava de continuo, fez-me esquecer o mundo real 
em que vivia, e outro mais bello.e menos phantas-
tico se me desenhou no porvir. Esqueci-o bem, 
sim, por eme elle, máo como era, quiz subtrahir-
me aos encantos infindos, que admirava n'ella ; 
e ao prazer immenso e inexplicável, que sentia 
ao contemplal-a !.. 

« Essa felicidade í oh ! — foi o despertar d'um 
d'esses sonhos fagueiros que nos embalam na in­
fância 1 Foi um lampejo cTesperança que brilhou 
rio espaço : desapparecendo tão rápido como se 
formara !... 

« Aquella, que eu amava, arrastada no turbi­
lhão dos prazeres, que lhe offerecia esse mundo 
enganador, esqueceu-me para sempre ; e engol-
phada n'elles acolheu com um sorriso de escar-
neo a confissão do meu amor 1... 

« üahi em diante trevas medonhas envolveram-
me o espirito ! Sem crença nem fé, amaldiçoando 
os homens, cruel para com elles, embrenhei-me 
nos bosques como lobo feroz que foge ao caçador. 
A minha raiva, contida até ali, rebentou como 
uma cratera volcanica 1 Quiz sacial-a—não tive 
em quem ! 

« Os animaes vorazes respeitáram-me : parecia 
terem comprehendido a minha dor, e as conse­
qüências d'ella 1 

« Em breve se tornaram meus companheiros. 
Em breve, por uma transicção, que não sei ex­
plicar, o espectaculo calmo e magnífico da natu­
reza me offérecéu as consolações que pediria em 
vão a esse mundo de que fugira. 

« Hoje nada quero d'elle. Se minhas cans me 
tornam velho, se as rugas profundas., que me 
suleam as faces altestam um padecer occullo e 
profundo... já passou: o meu espedaçado coração 
bate sempre com socego, a mocidade identifica-
se n'elle, que mais devo desejar?.... 

« Aqui, longe de mil vistas carinhosas e zom-
beteiras, quanto é doce a oração 1 
& « A natureza, virgem do contacto impuro dos 
hemens, sorri sempre. As flores, desabrochando 
livremente, ostentam-se vaidosas em suas pelalas, 
e só a mesma natureza as faz murchar. 

« Os prados — verdejantes de continuo, con­
vidam ao repouso. 

O rio corre além brando, em seu murmúrio. 
Tudo é risonho e socegado ! Os passarinhos can­
tam alegremente nas arvores, e entoam commigo 

os hymnos de gratidão com que celebro o primei­
ro arrebol da manhã. 

Quanto és sublime, oh ! natureza 1 . . . 

Rio, 3 de Fevereiro de1S56. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO/ 

Meditações» 
Vós, ó vaigas d'Ouviqu« 
Ormuz, Ceuta e Arzila, 
Bem sabeis se vacílla 
Na peleja o Luzitano: 
Ahi está Aljubarrota, 
Montejo e Val-de-Vez 
Que digam o que elle fez 
Ao fero Castelhano. 

(De AUTOR.) 

I 
Era a hora, cm que as portas rosiclores do 

Oriente se começam d'obscurecer e cerrar ; e em 
que o rei fulgente do dia adormece amoroso, en­
volto em seu áureo manto, no seio adamantino da 
saudosa Amphytrite. Era a primeira hora do re-
manso da natureza, remanso poético e solemne, 
em que o espirito lasso do bulicio das turbas, e 
do conflicto do egoísmo e da ambição, despe a 
túnica candente das paixões, e se desprende dos 
ferros que o alçapremavam ao poste da matéria. 
— Já por sobre o cristal domagestoso Parahyba , 
se refrangia e espelhava a face enrubecida e sym-
patica da pudica Diana, que por entre a ramagem 
denteada das palmeiras , surgia meiga e indo-
lente.... Que hora solemne e inspiradora, se eu 
fora poeta! ! 1 Com o coração arrouba do em de­
licias, e com o espirito desassombrado, remon­
tava nas azas do pensamento, aos horisontes sem 
fim-da imaginação.— 

Depois de haver transposto o argenteo esten-
dal do Atlântico, repousou-me o caprichoso pen­
samento, n'um ponto quasi invisível da esphera 
terrestre. 

II 
E eu vi ao oceidente da Europa, entestando 

com o mar, a dormir o somno precursor da ago­
nia, debruçado sobre o dorso alcatifado de suas 
montanhas, um povo, a quem outr'ora enrama-
vam a fronte altiva, as palmas immarcessiveis do 
triumpho, e as virentes grinnldas da gloria. — 
Quem seria a Dalila trecla, que cortou os cabe tos 
d'este Sansão ? Quem seriam os infames l tailis-

I teus, que, á traição, maniataram o Nazareno . 
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Qual foi a mão impia, que se levantou nas trevas 
sobre o dileclo do Senhor ?.... 

Em quanto o pensamento se me embevecia na 
solução d'estas questões, tristes, como um céo sem 
estrellas, e terríveis como o leão captivo em sua 
jaulla : o&joelhos se me curvavam d'inertes ou 
antes subjugados por um pensamento religioso: 
as faces se me afogueáram de vergonha, e o peito 
se me debatia em violentos anceios, ao passo que 
nos seios mais int«mos d'alma me trescalava um 
.sentimento de veneração, para com o gigante 
prostrado mas nunca vencido. 

III 

Aqui n'este recinto limitado, que abrangem 
meus olhos, dizia eu commigo mesmo, floreceu 
nas eras que já foram, um povo avcnturoso e 
guerreiro, novo temor da Maura lança, a quem 
Neptuno e Marte obedeceram. Suas frotas emu-
lando com as dos antigos Carthaginezes e Pheni-
cios, dominavam desde o Atlântico ao Pacifico, 
desde o mar das índias até ao Glacid. 

O ouro d'Ophir e de Sabá, os coraes das Mal-
divas, as pérolas d'Hevila e de Ceylão, os diam >n-
tcsdo Rrasil e de Golcondá, o âmbar do Raltico, 
as sedas de Damasco e da Serica, a purpura de 
Tyro, os ricos tecidos de Kachemira, as essências 
d'Arábia, a myrrha e o marfim Africano, o almis-
car de Thibet, o aloés de Cochim e o estanho de 
Cornualhes, e todas, quantas preciosidades en­
cerra o globo — Erão as suas riquezas. — 

Demolir a tyrannia, soccorrer o opprimido, 
proteger e acatar a innocencia, desmascarar a hy-
pocrisia, amar a Deos e a virtude, e morrer jubi-
losos pela pátria e pela rainha de seu coração — 
Era a sua divisa — A immensidade dos mares, as 
montanhas e planuras da terra, os povoados e de­
sertos, as ilhas e promontorios. os golfos e os es­
treitos — Erão seu theatro de gloria — Deos e a 
virtude, o amor e a Pátria, a liberdade e a gloria 
— Erão a sua religião. — 

Em quanto o espirito me revoava em semelhan­
tes cogitações meus olhos se elevaram automatica­
mente ao céo, como que para inquirir-lhe as cau­
sas, que haviam despenhado este povo, do apogeu 
da opulenciae do poder, no barathro da miséria 
e da indolência.... E eu vi uma águia sinistra, 
com as azas distendidas, açoutando o reflexo lu­
minoso do astro da noute ; com as garras de ferro, 
e de voz desigual, ora simulando o chilro monó­

tono e estridenle do açor, ora o gorgeio melódico 
do rouxinol.— Era o symbolo d'esse vampiro das 
trevas, que paira sobre o infeliz Portugal— Era a 
iinagem.de Albion 1 ! !— As azas destendidas, 
espancando a luz — significava sua insaciável 
ambição ; ambição fatal, que nos roubou Rom-
baim, Tanger e o porío de Columbo, que nos 
trouxe o ignominioso tratado de Methuen, a tumba 
da nossa industria.— As garras de ferro, indica­
vam sua avidez e egoísmo, foram ellas que nos 
produziram a invasão franceza; que em 1801, 
nos abandonou á protervia da Hespanha, e á avi­
dez da França, e que nos fez perder o porto de 
Olivença e a Guiana. Foi ainda sua avidez e egoís­
mo, que fecharam nossas fabricas, que florecerarn 
sob um Conde de Ericeira e um Marquez de Pom­
bal, e que apagam a mais tenra restea deprogres-. 
so, quescintile na Luzitania. Seu chilro desigual, 
designava a duplicidade de sua política, soberba 
e ríspida com o fraco, como a Grécia e Portugal, 
assucarada e humilde com o forte, sirva d'exémplo 
a recente questão dos Estados-Unidos. É' a esta 
sua soberba para-com o leão decrépito e agoni-
sante, que devemos a linguagem violenta de Lord 
Howard, inspirado por Palmerston, reclamondò-
nos perto de 750,000,000 (fortes), sendo certo 
que d'essas reclamações só eram atlendiveis os 
fornecimentos á divisão Clinton e as pensões de 
Beresford, Wellington e Oglander, e ainda assim 
abslrahindo os juros, porque todas as outras eram 
manejos vis d'aventureiros, como o jogador Mr. 
Andrews, e como o visionário Doylle—O' ver­
gonha 1 O' infâmia ! Quando nos emanciparemos 
nós dos ferros d'esses insulares ? ! 1!.... 

Erguei-vos do abismo, memórias d'Orique e 
d'A)jubarrota, de Valverde e de Trancoso, vinde 
pleitear vossos foros. Surgi da poeira do olvido, 
heróes deDiu, guerreiros de Ceuta, Tanger e Ar-
zila, e surgi também vós, Egas Muniz e Magríço 

« .,.. Pacheco fortíssimo, e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora ; 
Albuquerque terrível, Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a morte » 

desembaraçai-vos do sudario dos séculos, e vinde 
vingar vossos nelos d'esse marasmo e abatimento, 
em que os manejos do egoísmo, e os enredos 
d'ambição, os sepultaram. Sombras venerandas 
de Perestrello, de Zargo, de Bartholomeu Dias, 
de Vasco da Gama, Alvares Cabral, e Magalhães, 

http://iinagem.de
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surgi do túmulo, vinde dizer a estes insulares, 
que vós os descubridores do Mundo, os argonau-
tasdo Mestre d'Aviz, de D João 2.° éD. Manoel, 
o venturoso, protestais contra a tutella dKesses 
ilhéos, que nos tratam como colonos ; dizei-lhe 
que no peito de vossos descendentes, dos bata-
lhadores denodados de Montijo, Linhas d'Elvas 
e Montes claros, pulsa gratíssimo o amorda Pátria 
e da gloria, que não somos feudo de ninguém, 
que a nossa independência conquistamol-a aos 
Mouros e Castelhanos, e recentemente aos Fran-
cezes em Albuera, Badajóz, Santarém eflussaco, 
e tudo pelo terror de nossas armas, e pelo brio e 

: bravura de nossos soldados. Gritai-lhe que os 
Portuguezes não são os seus míseros colonos da 

. Jamaica, nem os seus tributários do Indostão, 
mas sim um povo heróico e guerreiro, que presa 
suas immunidades, e que se a indolência fatal de 
•seus governos, c a cobiça infrene d'alguns minis­
tros c o egoísmo e ambição d'Albion. lhe ha es­
tancado os mananciaes de sua agricultura, e as 
fontes de sua industria e commereio, não tardará 
o arrebol da aurora de sua reconstituição, senão 
como nação poderosa, ao menos como povo indus-
trioso e civilisado, porque a seiva de sua aclivida-
de, e os elementos de sua riqueza, tornarão a 
calar em seu seio, que só arfa para os sentimen­
tos nobres e para os doces affectoâ, se, lhe extir­
parem os cancros que lhe minão a expansão.... 

VI 

O' Luzitania! zombão de li, porque te vem 
prostrada, e porque tuas quinas já não tremulam 
ovantes em todos os ângulos do Mundo, és 0 
leão decrépito da fábula, o asno prqtervo te cou-
côa, embora rujas . . . . . . . . 

O' Deos de bondade, que subiste ao horto da 
agonia e ao Calvário, para redempção da huma­
nidade, e que quizesle, que nas armas de Lysia 
se gravassem tuas chagas, amerceia-te d'um 
povo, que sempre timbrou em guardar puros teus 
santos dogmas derriba esses collosos soberbos, 
que se nutrem com o sangue dos opprimidos, 
deixa, que arda puro, em ambula d'ouro, o facho 
resplendentc da liberdade, e agora mais que 
nunca, Senhor, illuminai o espirito do joven Mo­
narcha, que cinge a coroa de D. Manoel: as na­
ções já lhe pagaram o suffragio de sua admiração, 
por seus talentos, tocai-lhe vós o coração, para 
que ame seu povo, para que eleve a instrucção 
publica, á altura que lhe compele como nação ci-
vilisada, para que fomente, a industria, a agricul­

tura e o commereio, essas trez fontes da riqueza 
publica, de modo que Portugal pareça haver re­
cuado ao século, d'aquelle de nossos reis, único, 
a quem a historia conferio o nome de venturoso. 

Resende, 16 de Janeiro de 1856. 

DELPIIIM AUGUSTO MACIEL DO AMARAL. 

Um adeus. 

Adeus, Eulina formosa, 
Adeus belIa Hôr mimosa 
Por quem tanto suspirei; 
Teus encantos seduclores 
Que fallavam só d'amores 
Nunca mais os gosarei. 

Não terei mais a ventura 
De te ver formosa e pura, 
Qual a rosa ao despontar : 
De ver-te a fronte adornada 
De sacro louro enramada 
Eu jamais posso olvidar. 

Nem dos olhares fagueiros 
Que mandavas feiticeiros 
Ao meu pobre coração ; 
Nem da divina ternura 
Que mostravas com doçura 
Não olvidarei, ai... não !... 

Se comtigo m'encontrava 
O meu peito palpitava, 
Vinha ás faces o rubor ; 
Eulina, n'esse momento 
Levavas me o pensamento 
Entre os encantos d'amor ! 

Mas o tempo foi passando, 
Nas brancas azas levando 
Nossa tão pura intenção ; 
Nossa fagueira esperança 
Embalada enlre a bonança 
Do teu e meu coração. 
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Ai!... adeus, não mais te vendo 
Irão meus males crescendo, 
Pois é destino dos céos 
No amar ser extremoso, 
Mas ser sempre desditoso 1... 
Oh ! Eulina !... adeus... adeus... 

M. LEITE MACHADO. 

Saudades. 

Sinto meu peito affligir-se 
Com uma angustia mortal, 
Acaso serão saudades 
Da minha terra natal? 
Do meu berço onde nasci 
Do meu lindo^Portugal ? I 

D'esses bosques, lindos bosques, 
D'essas floridas campinas, 
D'esses prados tão relvosos, 
D'essas auras matutinas, 
D'essas,rosas e açucenas, 
Jasmins e tenras boninas ? 

Ah ! que são, e de que mais ? 
De um pai, que lá deixei, 
De meus ternos irmãosinhos 
De uma bella a quem amei; 
Porém hoje desterrado 
Quando vel-los, eu não sei! 

Se d'este lugar que habito 
O triste som de meus ais, 
Podesse repercutir 
N'esselugar em que estais ; 
Eu já não me entristecia .. 
Não lamentaria mais. 

Vinde, oh ligeira brisa, 
Meus gemidos receber, 
Vinde, vinde, em vossas azas 
Quando ancioso eu estiver ; 
Levar-me um terno suspiro 
A'terra do meu nascer. 

Setembro de 1855. 

A. J. DE CARVALHO LIMA. 

Jk I$c$g>edida. 

Voga, voga; baixei, fende as ondas 
Conduzido nas azas do vento, 
Em quanto eu n'esta lyra de dôr 
Faço ouvir um saudoso lamento : 

Um lamento profundo de mágoa, 
Um gemido que o peilo nTanceia, 
Um suspiro ao deixar tuas praias, 
Magestosa e soberba Ulissea... ; 

Gratos sonhos de gloria o d'amor, 
Com que outr'ora tão crente sonhei, 
Já não devo pensar mais em vós, 
Que é mister esquecer-vos, bem sei. 

Esperança, futurore prazer, 
Tudo em mim n'este dia findou, 
Negra sorte meus sonhos desfez, 
Tristes lagrymas só me deixou; 

N'esta lyra sagrada á saudade 
Magoadas canções pulsarei, 
Ao 'scutar da rolinha o carpir 
Eu com ella também carpirei. 

Em meu longo e penoso desterro 
Minha vida que triste vae ser I 
Lá tão longe das margens do Tejo 
Que saudades eu hei de soffrer!... 

Voga, voga, baixei, fende as ondas, 
Conduzido nas azas do venlo, 
Em quanto eu, n'esta lyra de dôr, 
Faço ouvir um saudoso lamento : 

Voga, voga, que a brisa da noite 
Brandamente nas velas murmura ; 
Voga, voga, que ao longe a cidade 
Já s'esconde n'um véu de negrura. 

Minha vista procura anciosa 
Vôl-a ainda, ainda uma vez.... 
Ai debalde ! que o manto da noite 
S'estendeu com fatal rapidez. 

Tudo trevas.... eluto.... e silencio..., 
E minh'alma d'angustia a soffrer ! 
Mas não posso.... meu extremo gemido, 
Vem dos lábios á flor fenecer..i. 
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Voga, voga, baixei, fende-as ondas 
Conduzido nas azas do vento, 
Em quanto eu n'esla harpa de dôr 
Não exhalo meu ultimo alento. 

O Riso e o Bejo. 
( IMITAÇÃO DE VICTOR HUGO )'. 

Se eu fòra rei ceder-íe+bia o sceplro, 
O throno, as graças et o povo meu, 
Da terra as pompas e do mar as frotas, 
Tudo, tudo por um só riso teu. 

Se eu fora Deos, o mar e a terra, 
O espaço, o cahos, a ternidade, o céo, 
Os anjos todos ante ti curvados, 
Tudo, tudo por um só bejo teu. 

R. D' A. 

¥AMm 

A s anais bellas flores da vida. 

Quando a nossa existência é adornada pelas 
ossas virtudes o boas acções, temos concebido, 

. ím duvida, as mais bellas flores da vida. Mas 
' amo as poderemos ostentar se as duas cousas 
"recedentes não possuímos? E' mister estarmos 
. scudados pelos principies religiosos da sãa edu­
cação, pára que não'possa vir o rigoroso fado 
ol-as'tolher inda occultas no tenro botãosinho. 

"•í* mister emfim, que haja um braço cultivador e 
• ffavel que se disvele incessantemente pelo seu 
esabrochar; livrando esse mimoso arbusto do 

! ontacto de algum animal immundo que o deseja 
i; latar com o seu hálito empestado. Mas qual deve 
feer esse braço robusto e disvelado pela sua pros­
peridade, e pelo abrir futuro das bellas flores ? ! 
'ensamos que esse braço seja o de um pai. 

Mas quantos não ha, que levados pela torren-
e da ignorância, pouco ou nada cuidão no futu-

,o de seus filhos ? 1— Entregam-nos a estranha 
;ultivação, imaginando que assim cumprem for-
nalmente o seu dever ! Sem pensarem que, o 
jue nosso em mão estranha, medrar não pode 
"' Aibramos com franqueza o nosso preâmbulo ; 
ia muitos pais que-tolhem as flores que podiam 
brotar de seus filhos, por falta de não saberem 
üesempenhar um lugar tão honroso e santo, quo 

os laços do matrimônio lhe impozerão ; ah 1 que 
na educação se cultivão as flores, ou eu me en­
gano. Não basta que os mandem para uma famo­
sa academia, e que esta seja dirigida por um dis-
tineto e honrado homem, não, porque elle não 
poderá por mais hábil que seja, cuidar como se 
deve da sua educação moral; e prouvera a Deos que 
muitos não sahissem d'ahi mais mal educados do 
que quando para lá entrarão !... E será isso cul­
pa do honrado direclor? não, mas das conse­
qüências do tempo, que elle jamais poderia evi­
tar. Ora, se um pai quer ver despontar essas 
bellas flores em seu filho, que seja mais conscien-
cioso íios princípios da sua educação ; desvclan-
do-se pelo risonho futuro que o aguarda, se vier 
protegido pelo braço virtuoso de seu pai: que 
não deixe passar desapercebiclamente, qualquer 
aragem pestilente, que muitas vezes o faz balan­
çar, e correr risco de se ferir ao embater contra 
algum arbusto espinhoso ; una-o com os laços da 
santa religião, não poupe desvelos, vele cuidado­
samente, que verá então, como elle inabalável, 
zomba altivo e forte do furacão : d'esses desmo-
ralisados costumes que rodeando-o ameaçavam-
no destruir. E depois já sem mingua do seu au­
xilio, mostrará aos raios do sol as flores mais 
bellas, e puras, qiie só colhel-as compete ao 
nosso Deos !.... Quanto a mim, se estas pobres 
mas sagradas flores que cheio de fé busquei des­
crever, forem acolhidas com a mesma fé, darei 
este meu minucioso trabalho por bem emprega­
do, do contrario restar-me-ha o contentamento 
de o ter feito com a mão na consciência c o pen­
samento em Deos. 

Fevereiro de 1856. 

M. LEITE MACHADO. 

Porto e cidade de Mascai. 
Mascai, o principal porto da costa oriental da 

Arábia, é governado por um, chefe independente. 
O porto que fica, 23°-38' latitude norte, e lon­

gitude 59°-lõ' lestes ; é formado por uma pe­
quena enseada, ou babia cemicircular, rodeada 
por altos, íngremes e estéreis rochedos, que se 
estendem á meia milha de distancia alé a cida­
de, desde a entrada da bahia ; e estendendo-se 
assim do outro lado até o exterior do anchora-
douro, que é formado á entrada da mesma. Ha 
um quarto de milha de largura de forle a forte ; 
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que guardão á entrada dos lados, de leste, c 
oeste. 

A entrada da bahia, é pelo lado do norte, por 
ler bastante fundo ; a água percorre ahi de trinta 
a cincoenta braças por minuto, mas só a entrada 
do porto. 

Os navios qup entrarem com vento fresco não 
devem afastar-se mais de dez braças do anchora-
douro, porque o fundo está semeado de bancos, 
e não ha espaço para manobrar. A cidade de 
Mascat está situada perto da praia, nos flancos 
dos rochedos. 

E' de uma forma irregular e mediocremente 
edificada. E cercada de muralhas ao redor com 
algumas pequenas torres redondas nos ângulos 
principaes ; segundo o costume arábico. Porem 
estas muralhas são só do lado de terra. A parte 
que faz face para o mar, está inteiramente 
aberta. 

Sua população anda por cerca de dez mil al­
mas (10,000). D'estes, perto de nove décimos 
são puramente Árabes, ou Mahometanos ; os 
restantes são principalmente do Hindostão. Ha 
somente quatro ou cinco Judéos ; e nenhum 
christão, residente na cidade. Os direitos sobre 
o commereio são 5 por cento ad valorem ; pagos 
pelos estrangeiros de qualquer nação, que são 
os que importão ; sobre todos os gêneros."Não 
ha direitos sobre qualquer gênero de exportação. 
A alfândega que fica opposta ao cães de desem­
barque ; ambos para os passageiros, e para os 
gêneros ; é simplesmente uma praça aberta de 
vinte pés ; com bancos em roda ; de um lado é 
aberto para o mar ; e a coberta em forma de to­
lhas abriga-a das estações. Este cáes de desem­
barque é também a praça cornmercial, onde é 
costume durante o fresco da manhã, ver-seos 
principaes mercadores reunidos ; alguns assen­
tados sobre velhas peças sem uso ; outros sobre 
marcasitas e outros sobre peças de cabos. Expos­
tos assim no cáes puchando por suas barbas, 
e parecendo serem os maiores preguiçosos, em 
vez de homens entregues ao commereio ; não 
obstante isso, quando um estrangeiro se ajunta 
com elles encontra objectos e pensamentos para 
augmentar mais sua' conversação. Na cidade os 
cavallos, usão-se raramente e todos aquelles que 
viajão ou passeião usão das mulas, e dos ca-
mellos. 

A tranqüilidade que reina por todo o lugar, 
a tolerância, e civilidade mostrada aos estrangei­
ros, de qualquer nação ; podem attribuir-se ao 

estado indefeso do povo, do que á vigilância 
d'uma bôa policia ; não sendo regular ali ura es­
tabelecimento, dessa natureza. 

Carregamentos inteiros de mercadorias, o 
mesmo qualquer outro gênero de valor, deixão-
se ficar expostos no cáes e muitas vezes mesmo 
nas ruas sem.temor de roubo. 

Todas as cousas são favoráveis áliberdadepes-
soal; a segurança, o tratamento, e a accommoda-
ção dos estrangeiros ; e os Árabes de Mascat; 
podem ser considerados segundu os costumes o 
pedem ; como os maiscivilisados de todos os seus 
compatriotas. 

Todos os gêneros de provisões, assim como 
aguada ; obtôm-se ali com facilidade. 

Carne ; os vegetaes, as frutas, em sua própria 
estação, são muito abundantese de excellenle 
qualidade, e 0 peixe em lugar nunhum é mais 
abundante e mais delicioso do que ali. A água 
é também muito pura e saudável. A falta de tri­
pulação, em qualquer navio, pôde ser supprida 
com navegantes Árabes ; os quaes ha em abun­
dância, e são indubitavelmente bravos, valentes, 
e melhores marinheiros que os Lascares da índia 
posto que seja muitas vezes dilíicil conservai-os 
em ordem. 

Vertido do inglez por 
JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

Rio de Janeiro, l/< de Setembro de 1855. 

O r i g e m «Ias j f l i s n r a s . 

Esta cortezia das senhoras procedeu do coslu-: 
me, que havia na corte de nossos reis, onde, c 
diante dos quaes, quando havia serão, ou saráo, 
dançavão os reis, rainhas, e damas com os fidal­
gos ; e para isso erão as damis e donzellas do 
paço ensinadas por mestres 'a dançar ; e porque' 
a certos passos medidos fazião pausa, abaixando-se 
direitas e com o rosto direito com acatamento ás 
pessoas reaes, quando chegavão a ellas, charaa-
vão a essas pausas medidas, mensuras, e depois 
mesuras ou misuras, porque com passos certos CJ 
medidas da dança se fuzião: pouco a pouco se 
foram essas pausas, ou mensuras airosas, que 
se fazião aos reis por cortezia, estendendo nou­
tras pessoas em mostra de reverencia e civilidadê  
a qual se faz á pessoa superior abaixando ufflj 
pouco a cabeça, e á igual com o corpo e rosl 
direitos. 

TYP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. 1JI. 
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(LUwaaaíiDia^ 
O cemitério. 

Viandante, parai: não vedes essas alvas paredes 
que rodeiam aquelle sem numero de cruzes, e de 
catacumbas ? Pois ahi estão gravados* os nomes 
dos que deixaram n'este mundo, um coração que 
lhes fosse agradecido. Curvai-vos e entrai: vedes 
agora este silencio mortal, esta solidão immensa, 
esta immobilidade eterna, e este vapor empestado 
que exalam continuadamente quasi todas as se­
pulturas ? Este lugar é a habitação da dôr ; ao que 
ós homens chamam cemitério.... oh ! é uma pa­
lavra que causa peiores frialdades que a das lou-
sas que encerra ! 

Vês esta cruz preta, armada com uma grinalda 
de saudades, e molhada' pelas lagrimas? pois 
bem ; esta é a cruz do pobre, a mais santa, a 
mais humilde, a mais justa, e a que deve caber 
a todo o homem christão, não só porque devemos 
occultar o ultimo jazigo, como porque mais de­
pressa volvemos ao do que fomos feitos ; mas 
esta cruz é á que menos attenção se dá !... 

Volta-te, e olha para esses mausoléos de már­
more com epitapbios dourados ; «hi se acham se­
pultados os ossos dos riços e dos nobres ; mas 
ahi não vês saudades nem lagrimas. Ainda depois 
de mortos os seus parentes õü herdeiros querem 
mostrar o que elles foram ; como se com a rique­
za da sepultura podessem comprar o repouso eter­
no 1 Mas o pobre, esse não ! esse orna a cruz, 
único signal da sepultura, estando um pai, uma 
mãi, ou aquella que tinha de ser sua consorte; 
de joelhos, cora os cabellos cabidos passa horas 
em oração ; depois levanta-se, volta, e seu andar 
é compassado e firme. De noite vai como em ro­
maria, entra, atravessa os estreitos caminhos, 
nada o atemorisa, faz sua oração ao clarão da lua, 
e volta socegado. 

Mas é chegado o dia de finados. 

Ahi se amontoam homens e mulheres de todas 
as classes. Essa multidão entrou, percorre, vê, 
sahe e muitos d'elles nem signal de tristeza trazem 
em seus rostos ; mas seu andar é incerto ; trê­
mulos, e a cada passo voltam espavoridos a cabe­
ça, julgando trazer atraz de si a caveira d'algum 
parente deitado ao esquecimento 1 Perguntai-lhes; 
qual o motivo d'esso terror que os acompanha até 
á sepultura ? não vos saberão ou quererão dizer ; 
mas pensai. Tens visto muitos d'esses homens, 
que durante quasi toda a sua vida procuraram 
ajuntar riquezas, e que estivessem nas vésperas 
da morte, o que n'estas oceasiões se passa ao 
redor de seu leito, ou no interior de sua casa? 
Seus parentes, ou herdeiros em vez de procurar 
dar vida ao enfermo; estimam que mais depressa 
finde, em vez de chegar-se á imagem de Christo 
para rogar-lhe pela alma, estão engolfados em 
lautos manjares e em abomináveis orgias!... esses 
então, se por acaso entrão em um cemitério; sa-
hem espavoridos e o remorso de seus peccadoslhe 
rala o coração, deve pois ser isto um d'esses mo­
tivos ; mas pensai ainda : ide examinar a educa­
ção que se dá aos innocentes; vereis, que entre 
os pobres haveis d'enconlrar as creanças creadas 
por suas próprias mais ; essas, quando o innocen­
te chora, não o assustam com visões, e tc , mas os 
que são ricos entregam seus filhos, e fructo de seus 
amores, á uma ama para alimenlal-os ; se o inno­
cente chora assustam-o com visões ; fazendo ba­
rulho e dando-lhes a entender, que é uma cousa 
occulla que as pôde devorar ; apodéra-se um ter­
ror da creatura, que a torna fraca, e mesmo ainda 
depois de homem temem de "qualquer cousa em 
lugar escuro; em uma mesma igreja ; ou se acaso 
é necessário ir a um cemitério, ou dormir em 
Casa com algum defunto, seria mais que suffi-
ciente para terem algum susto que os"tornasse ou 
aleijados ou mesmo lhes sobreviosse a morte !... 
por isso pôde ser isto uma das causas. 

Oh! mas os homens devem pensar, nós não 
somos nada, assim que o sopro da vida se desli-
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sa no corpo. O que fica na terra, é mesma terra; 
a alma não volta ; para que pois então temer o 
entrar deshoras em um cemitério, ou dormir ao 
pé d'um defunto?... 

Terror vão!... Armai-vos com a consciência 
pura e o coração votado á oração, e entrai em qual­
quer cemitério ; ajoelhai-vos ao pé da cruz mais 
simples, regai-acom vossas lagrimas orando pela 
alma do defunto, e pela cfalgum vosso parente, e 
vereis como sahis com o corpo alliviado, o pen­
samento menos preoccupaáo e arrependido de 
vossos peccados, e terá desapparecido de vossa 
imaginação esse terror vão que não podieis expli­
car ! porque um cemitério é a habitação da dôr. 

JCSÈ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

M a í í i i l d c . 

A SEU QUERIDO PAI 

O Sr. Fautino José Rodrigues Pinto 

Em testemunho d'amor, saudade e respeito 
O. D. e C. 

O AUTOR. 
Meu Pai. 

A duas mil loguas da saudosa terra da pátria, 
longe de tudo que me podia tornar a vida chara ; 
eis o que vos posso offerecer, senhor. A offerta 
é mesquinha, mas o pranto que hei vertido sobre 
ella, torna-la-ha significativa ; e tenho convicção 
de que a recebereis no vosso coração de pai com 
os affectos, que só sabe sentir o auclor de nossos 
dias. 

Em troca cTe.sta pobre offerenda abençoai-me, 
ó meu querido e extremoso Pai ! 

Rio de Janeiro, 1G de Fevereiro de 1858. 

I 
VMX EXPLICAÇÃO A PROPÓSITO. 

Je regard le suicide comme Ia violalion 
de Ia plus saint des lois qui régissem 
Vhumanité. 

MABQCEZ DE FOÜDKAS. 

A minha predilecção pelas margens do Douro, 
leva-me a preferir este a qualquer outro lugar 
para descrever um episódio da minha vida—uma 
seena que lenha relação com ella. Esta predilec-

[ção, esta tendência intima c pronunciada, tornar-
se-ha desculpavel, se attendermos a que foi n'cssas 
margens que se deslisou à minha infância. O mur­
múrio das mansas ondas do rio, emballou-me por 
muitas vezes. A' sombra das arvores que o guar-
necem escutando o canto dos passarinhos, aspiran­
do o perfume agradável das flores selvagens, re­
cebendo emfim nas rosadas faces d'então o leve 
sopro da briza—vivi por muito tempo feliz.... 
mas essas venturas, recordadas agora, fazem-me 
voltarão que fui, e o presente—e a realidacfp a 
esquecel-as bem depressa-.. Assim, pois, não 
será d'extranhar que eu vá mais uma vez trans­
portar os leitores ás margens do meupoelico Dou­
ro, e fazel-os assistir commigo ás seenas que 
tenho, não corno deveria, de esboçar n'esta his­
toria. 

Rio, 8 de Fevereiro de 1856. j 

A VISITA. 

Por uma bella tarde do mez de Dezembro de 
18/i6, três homens a cavallo, e os quaes, pela' 
poeira que cobria suas roupas, parecião vir de 
longa viagem ; pararam no cães da Regua, apean.-
do-se bem depressa. O que vinha na frente, e 
que mónlava um bello cavallo de raça Andaluza;/á 
era um homem de 38 a ilO annos, de estatura 
medíocre, mas um tanto obeso. Nada de notável 
possuía em seu rosto, a não ser dous olhinhos 
pretos tão vivos, que parecião querer abranger de 
um golpe os objectos em que elle os fictava. 0 
seu nariz pequeno e arrebitado dava-lhe uma se­
melhança de galgo, e para que nada faltasse a 
esta phisionomia, que apesar de pouco espirituo-
sa, causava desconfiança, duas faces rechonchu-
das e coradas, indicavão que o nosso viajante 
trocaria um throno por um abundante e bem ser­
vido jantar, ou por uma lauta e appetitosa ceia. 0 
seu traje era simples mas decente ; compunha-se 
de um palelot de panno preto, collete de fustão;. 
branco, e calça de casemira de côr. O laço de seu 
lenço preto de pescoço, tinha algum tanto de 
pretencíoso, o que não estava em analogia com 
os collarinhos de sua alva camisa, ponteagudos, '•>•• 
e que tocando-se nas extremidades parecia pôr 
em apertado cerco o seu queixo adornado de 
uma barba de um louro bastante pronunciado. 0 
viajante que precedia aquelle de que acabamos a 
resenha, indicava ler a mesma idade ; quanto ao 
resto offerecia notável mudança. Quanto o pri­
meiro tinha de baixo e gordo, e*te tinha d'alto e 
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magro. A sua phisionomia, á primeira vista, era 
um tanto severa para não dizer repugnante, mas 
observada comi attenção, conhecer- se-hia que essa 
severidade era apparente; e que encobria um 
fundo natural de bonhomia e franqueza, sempre 
disposto a brilhar. Trajava exactamente como o 
primeiro, com a differença de que, pelo laço de 
sua gravata, conhecia-se que este homem não 
consultava muito o espelho. 

O terceiro e ultimo dos viajantes^ era um man­
cebo de 22 a 2,4 annos, vestido ao ultimo gosto, 
e o qual possuía um d'esses rostos sympatliiços, 
alegres e vivos, promptos a zombar de tudo, mas 
a sensibílisar-se algumas vezes. Os três viajantes 
forão n'um momento rodeados de uma chusma de 
barqueiros, que, porfiavão em passal-os á outra 
banda. D'entre elles um se tornava notável por 
seus gritos e accionados; tinha-se filado ao via­
jante gordo, e parecia resolvido a não o largar 

"em quanto não visse seus desejos satisfeitos. Im­
paciente por esta scena, meia seria e meia bur­
lesca, o nosso viajante exclamou, com voz rude 
e forte: « Deixem-nos, canalha diabólica !.d'esla 
maneira não embarcaremos hoje. » E como visse 
que o barquéiro teimava em não o deixar livre, 
lez um esforço violento, e pôde sahir das mãos 
do seu brutal perseguidor. Com seiscentos diabos! 
gritou elle, respirando com força-, mais dez minu­
tos de lucta, e morreria asphixiado I Aquelle que 
tiver o atrevimento de tocar-me, tomará medida 
a este cacete, continuou elle, brandindo um pe­
queno e delgado páo de carvalho. O barquéiro 
não era homem que se declarasse vencido com 
duas razões, por isso, resolvido a empregar toda 
a sua lógica, aproximára-se do mancebo, que, a 
alguns passos da scena,'sorria-se todas as vezes 
que o viajante gordo se formalisava. Embarque 
commigo, Sr. doutor, dizia o barquéiro, V. S. co­
nhece-me já, e sabe que a minha barca é sufíi-
ciente para passar tudo a um tempo. Meu tio, 
disse o máticebo aproximando-se da primeira 
victima, que olhava para o rio assoviando com 
todo o socego ; façamos a vontade a este bregei-
ro; embarquemos, porque a noute aproxima-se. 
E com effeito, o sol ia escondendo-se pouco a 
pouco, e parecia que a noute, avisinhando-se, 
disputava um pequeno raio avermelhado que o 
sol projectava no rio, nas margens e nos montes 
pitorescos d'esta parte do Douro. Embarquemos 
pois, respondeu o viajante a quem o doutor se 
dirigira ; porém, continuou elle, fallando com o 
barquéiro; agradece a meu sobrinho a maneira 

amigável porque terminou este negocio. A não. 
ser elle a minha bengala trabalhava hoje. 

Fraco meio de defeza, respondeu aquelle sor-
rindo-se maliciosamente. Queresexperimental-a? 
Dispenso, Sr., atalhou o barquéiro, puxando a 
barca para a prancha, e convidando os viajantes 
a entrar. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Feaganeuto de uma carta. 
MEU IRMÃO. Ha momentos na vida do homem, 

em que o pensamento, abrangendo d'um só re-
lancear d'olhos esse espaço immenso, a que se 
chama terra, vae fixar-se nos objectos que lhe são 
charos, e que estão bem longe d'ellc. Succede-me 
isto, quando as decepções da minha vida corn­
mercial me sepultão n'essa melancolia profunda, 
que nos obriga a e"squecor, por um instante, do 
que somos, e de que existimos. 

Foi n'um d'esses momentos, e quando pensava 
cm ti, meu irmão, que me procuraram para entre­
gar-me um maço de papeis que linhas remetlido 
ao Sr. A. N. de Castro. Não sei porque presen-
timento, disse eu, que era alguma cousa tua que 
ali se occultava. Abri, e achei alguns Jornaos. 
Confesso-o, não esperava por uma tal surpreza : 
julguei que seria outra cousa, porque sabes que 
os Jornaes, principalmente os políticos, não me 
occupam as horas vagas. Com tudo, obedecendo 
a uma voz secreta desenrolei ao acaso uma d'essas 
folhas, e li — A Saudade, publicação litteraria e 
instrucliva. Bom, disse eu, o nome indica alguma 
cousa , vejamos o resto. 

Percorri com os olhos algumas paginas, não 
esperando que a mais agradável das surpresas 
me estivesse preparada. Li o teu nome sob um 
artigo que tem por epigraphe — Phisiologia do 
Casamento. Comprehendes a avidez com que eu 
procuraria ligar aquelle os outros artigos. Li, tor­
nei a ler, e reflectipor fim. Pobre rapaz, disse 
eu mentalmente, bem cedo principiasle a trilhar 
uma carreira espinhosa e difficil; se não ligares 
á tua occupação a importância que merece mor-
rerás de fome. 

Camões, Tasso, Rocage, Francisco Manoel e 
muitos outros tiveram por mortalha um triste 
lençol; e tu, pigmeu a par d'elles, não esqueças 
que"esta terra tão boa para dar filhos úteis, é parca 
para alimental-os... Foi esta a primeira impres­
são, passou bem depressa, devido isto talvezá 

I volubilidade de meu caracter. . . • • • • -
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Comquanto não tenha a honra de conhecer 
nenhum dos mancébos, que illustram a Saudade 
com seus estudos lilterarios e instructivos; peço-te 
que lhes.façassciente de que a sua nobre empre­
za despertou aqui um sentimento bem doce e 
agradável. Todos queriam ler, todos desejavam 
identificar-se com os pensamentos d'amarga sau­
dade que nutris longe da pátria ; e depois de um 
momento de reflexão disseram commigo : 

« Somos todos Portuguezes !... aquelles que fo­
ram forçados a deixar a pátria, dão-nos um nobre 
e edificante exemplo d'amor ao paiz, em que nas­
cemos ; unamo-nos todos e procuremos minorar-
lhes d'aqui as saudades que alimentão por elle. 

Porto, 10 de Janeiro de 1856 
J. R. PINTO. 

I*a iuas intimas. 
II 

0 SOLDADO. 

Houve um dia em que a Pátria afílicta e perse­
guida pelo estrangeiro, gritou com voz plangente 
—ás armas, meus filhos ! Eu habitava no campo. 
Os eccos longiquos, de valle em valle, de planí­
cie em planície forão aproximando-se, e chega­
ram até mim claros e distinctos. Escutei-os com o 
coração pulsando de prazer. Era chegado o mo­
mento em que eu podia provar á Pátria o amor 
que lhe votava do intimo d'alma. Dito e feito. 
Vamos, disse eu, que importa que as plantas 
murchem á falta de cuidados e disvelos?Que im­
porta que a terra brote cardos em lugar de flores, 
se lá ao longe ha uma mãe afílicta e desolada que 
precisa de todos os seus filhos ? ! Dizião-me os 
visinhos : Para que te vaes expor a morrer d'uma 
bala, se podes viver entre nós esquecido d'aquillo 
que não diga respeito a Deos, á tua familia e ás 
tuas terras ? Calem-se ahi 1 respondi eu ; vocês 
são uns imbecis e uns egoístas ; e bem longe es­
tão de pensar o quanto o amor da Pátria pôde 
fazer-nos olvidar de tudo, alem do Creador! 
Elles sorriram-se com desdém, e redarguiram: 
Não sabes o que dizes ; a guerra é boa para os 
grandes. Ambiciosos das honras e dignidades, 
fazem de nós escadas para subir mais alto; e es­
quecem bem depressa os serviços que lhes pres­
tamos. Se voltaresferidoe impossibilitado de tra­
balhar, não serão elles que virão dar-te o pão 
de cada dia. Todos fallavom, condemnando a 
minha resolução. Entreguei-os ao desprezo que 

mereciam , peguei na arma, e fui encorporar-me 
nas fileiras dos bravos da Pátria. Em breve soou 
o canhão ! Caramba! disse eu ás primeiras des­
cargas ; o negocio é mais feio do que pensei. 
Historias 1 Vinha uma bala, passava-me zunindo 
perto dos ouvidos, e dizia eu : Deos te leve a sal­
vamento para bem longe I Vinha outra... irás.., 
lá cahia um. Lançava-lhe um olhar a furto; se 
conhecia que a negra estava com elle ás voltas, 
balbuciava um Padre Nosso, e marchava para a 
frente. Habituei-me em pouco tempo ao stridor 
do canhão, e ao sybillar das balas. O cheiro da 
pólvora não me embriagava mais— tornara-se-
me agradável. E o meu capitão, valente homem, 
por minha fe ! gritava : Fogo, fogo n'esses perros ! 
Ah 1 Ah 1 exclamava eu ; isto sim... isto é mais 
bonito e pittoresco do que a tal monotonia carn-
pestre. Aqui não se descança um momento ; co­
me-se com o olho no inimigo, e dorme-se abra­
çado á magra companheira! E aquelles imbecis 
dos meus visinhos aconselhando-me que ficasse 
em casa ! A d'elles será invadida pelo estisangei-
ro, suas mulheres insultadas, e suas filhas paga? 
rão um tributo infame. Entretanto que eu, can­
tando e rindo ao mesmo tempo, posso saciar a 
minha raiva no corpo d'estes malditos, e fazer-
lhes pagar caro a ousadia ! Para a frente sempre 1 
Oh lá, camarada, gritava o meu capitão, não vás 
tão depressa — espera um pouco; olha que para 
morrères. tens muito tempo ! Qual 1 erão palavras 
que o vento levava. No fim da batalha elle apro­
ximava-se de mim, apertava a sua mão delicada 
na minha calosa e pesada, contemplava por um 
momento o meu rosto lisnado com o fumo da 
pólvora, e sorrindo-se com bondade perguntava-
me : Quantos calculas que cahiram sob a lua pon­
taria infallivel? Não sei, meu capitão, mas pare­
ce-me que não menos de cinco fôrão ao diabo 1 
Ah 1 o fogo em campo raso é o meu elemento 1 
Gosto de ver manobrar a um tempo a cavallaria, 
e de ouvir u commandante : Carregar á esquerda 1 
avançar pelo flanco ! formar quadrado !,... Depois 
os fogosos animais levantarem as patas, e offere-
cerem seus membrudos peitos ás bayonetas ini­
migas ! E os caçadores, deitados e arrastando-se 
como a cobra ! E os granadeiros na frente d'um 
batalhão obedecendo com calma á voz de fogo 1 
E a artilharia, cobrindo a rectaguarda e cumpri­
mentando o inimigo como o não fará nenhum 
d'esses casacas adamados e eslicadinhos, renden­
do finezas á senhora Dona Fufia!... Ah 1 por 
minha fé, isto é bello, nada ha que possa coropa-
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ror-se á guerra !... Depois lá veio um dia em que 
o meu batalhão fez proezas. O nosso General, 
montado no seu brioso corcel, passou na frente 
d'elle, e disse; Obrigado, rapazes 1 fizestes o vosso 
dever 1 E digão se isto não é mais eloqüente- e 
expressivo do que os taes cumprimentos de — 
minha senhora, eu tenho a honra de depor a 
vossos pés os meus humildes e respeitosos cum­
primentos— Ou este — Minha senhora, dou-vos 
os meus sinceros parabéns ; cantastes divinamen­
te ; os anjos não o farião melhor 1 Ah ! bonecos 
dos salões! se, como eu ouvisseis o cantar das 
balas, eu queria ver se vosóccorria cumprimen­
tar a senhora dona espingarda, e o Exm. Sr. 
dom canhão, &c, &c. O nosso General cumpri­
menta com mais graça e menos palavras. E com 
que distincção elle parou na minha frente, dizen­
do : Sargento, recommendo-te que trates melhor 
as tuas divisas 1 Eu olhei espantado para as man­
gas da minha fardeta nada.... estavão lisas e.... 
De que divisas falíaes, meu General ? Das tuas di­
visas de primeiro sargento. Mas com mil bombas! 

' eu não sou ainda anspeçada como posso ser sar­
gento ? ! Anda lá, bem me entendes, mas a tua 
modéstia.... Então sou sargento, Sr.? A'manhã 
quero ver-te nas fileiras como tal. Viva o meu 
General! gritei eu cnthusiasmado. E logo quatro­
centas grandes bocas me imitarão, e no dia se­
guinte eu apresentava-me na fôrma todo orgu­
lhoso e empavesado !... Que pena ! Acabou-se a 
guerra, nada mais de batalhas; e eu.... eu hei de 
voltar a casa, quando contava passar toda a mi­
nha vida na campanha, gritando: 

Vjva a Pátria !-— sou Portuguez, 
Pela Pátria'morrerei, j 
E nem a cem d'estes perros 

i As costas eu voltarei 1 

! Mas que remédio 1 Eis-me a,fazer cruzes na 
boca, e marchando em procura da minha chou-

! panha, da qual sahi alegre e cantando, e onde 
i volto triste e chorando. E os meus visinhos ! Fi-
. earam com inveja. A minha casa foi respeitada, 
•achei tudo no mesmo estado ; era sargento de 
'caçadores, tinha uma fita no peito, ganha no 
j campo da honra.... e era Portuguez !... Está de­
cidido, não ha tributo algum que se compare com 

. aquelle que pagimos defendendo o paiz em que 
.nascemos. E' por isso que eu gritarei sempre 1 

Viva a Pátria !... 
Fevereiro 16 de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

>m 

O Africano. 

Em minha terra contente 
Eu vivia livremente 
Em plácida condição ; 
Porém o fatal destino, 
A sede d'ouro maligno 
Reduzio-me á escravidão! 

Que bello tempo passava l... 
Com os meus irmãos brincava 
Pelo espaçoso ar<sal; 
Que vezes minha mãi vinha 
Nos chamar, pois medo tinha 
Do cahir do temporal. 

Ai tempo de mil folguedos, 
Em que brincávamos ledos, 
Sem no futuro pensar ! 
Em que cheio de flicidade 
Eu tomava a liberdade 
De minha mãi abraçar !... 

Oh ! era tão minha .amiga, 
Pois me consolava a vida 
Se me sentia penar ! 
Se me via pensativo 
Procurava o lenitivo, 
P'ra minha dôr mitigar. 

Mas ah 1 quem me dera agora 
Se isso possível me fora 
Adivinhar teu viver ; 
Se tu pudeste animosa, 
O' minha mai desditosa, 
O fatal golpe soffrer. 

Mas também a minha sorte 
Inda é peor do que a morte ; 
Tenho absoluto senhor ; 
Que me oppiime com castigo, 
Em lugar de algum abrigo 
Acho bárbaro rigor. 

n 
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Pensais, homem poderoso, 
Que em ferir ao desditoso 
Podereis ganhar os céos !.~ 
Oh ! é completa illusãu, 
Que escravisar um irmão 
Não mandou esse bom Deos. 

Pois assim vós procedendo 
Vai o bom senso dizendo 
Que só o bárbaro sois vós ; 
Porém o crime occultando 
E as liberdades roubando 
Bárbaros chamais a nós 1... 

Vôa o rouxinol contente 
Pelos ares livremente, 
E depois se vai pousar 
No tronco de algum salgueiro 
Onde alegre e prasenleiro 
Logo começa a cantar. 

E eu escravo 1... oh !... ouro.. 
Ochristão imita o mouro 
Movido por teu poder 1... 
Quem deseja n'esta vida 
A sua pátria tão querida 
E a liberdade perder ? !... 

E dizeis que soisfchumanos, 
Quando apenas sois tyranos 
De vossos mesmos iguaes ! !. 
Se no meio dos rigores 
Zombando de suas dores 
Cruelmente os casligaes 1... 

Vai, ó brisa encantadora, 
Mui ligeira e seductora 
No teu brando murmurar, 
A' minha terra querida 
Esta saudade perdida 
No seio d'ella abrigar. 

Vai, minha brisa fagueira, 
Minha fiel mensageira, 
Minha só consolação ; 
Vai, porque já sinto a vida 
Abrir-me nova ferida 
No magoado coração. 

ouro 

Vai, ah !... vai, pois que voltando 
Estes sitios bafejando ; 
Te não poderei saudar 
Por que sinlo a desventura 
Já me abrir a sepultura 
Para n'ella me occultar. 

A minha mãi tu não falles, 
( Se fôr viva, ) d'estes males 
Nada d'isto lhe dizei, 
Guardai bem este segredo !... 
Que ella o saiba tenho medo, 
Minha brisa, adeus 1... correi 

Fevereiro de 1856. 

M. LEITE MACHADO. 

J á te não amo.... 
Já não tem graça as branquinhas 
Lindas conchas pequeninhas 
Que apanhámos n'esse mar !... 
Pela arêa, ambos jogá-las, 
Correr depois a apanha-las, 
Foi d'outro tempo o brincar. 

Já não tem graça.essas flores 
Que colhemos nos redores 
Que viram o teu nascer !... 
Nem brinquedos innocentes 
Que passávamos contentes 
Pelos campos a correr. 

São relíquias sem ter preço 
D'uma estima : — e que" careço 
Da minha mente apagar, 
Juras, protestos, mentiras, 
Affagos, arrufos e iras.... 
Precisão tenho em lembrar ? ! 

Amei-te, sofíri... cobarde! 
Que não vinguei-me ! pois tarde 
O meu erro conheci.... 
Por de mais era julgar-te 
Castigo quizera dar-te 
Igual ao que sofíri. 
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Fugir-te, sim, esqüecer-te, 
Não amar-te, e vir dizer-te, 
Meu amor foi zombaria 1 
A vingança eis que tomei, 
Inda que p'ra mim bem sei 
Que do peito, te mentia. 

Ahi razão, e vontade 
Senli-a em rivalidade 
P'ra te amar ou não amar ; 
Mas a final eu venci, 
Má vontade, e resolvi 
Pela razão te humilhar. 

Não amo mais Tdalina... 
Apagou-se essa divina 
Esp'rança do meu porvir 1... 
Foi uma estrella surgida 
No céo d'anil, ecahida 
Para nunca mais luzir 1 ! 1 

Setembro de 1855. 
J. J. B. DE CASTRO. 

Jk sua Imagem. 
Nihil majus, meliusve terris 
Fata donavere, bonique Dii: 
Nec dabunt; quamvis redeant in aurum 

Têmpora priscum. 
HORAT. 

Tem decorrido já bastante tempo, 
Depois que vi seu rosto. 

Tornado a vêl-a já cem vezes tenho 
D'esdc esse fausto instante. 

E se o fado me veda ocontemplal-a, 
Consulto-lhe a imagem n'alma 

Que nem dormindo d'ella se olvida. 
Fascina-me essa belleza !.. 

Cada instante da existência minha, 
Gonsagro-lh'o.... soud'ella !.. 

Bem quizera pintal-a, mas Amigo, 
Nem descrevel-a posso. 

Onde os pincéis, onde o cinzel, as cores 
Encontrarei condignas ? 

Junto da minha Bella empunho a pluma 
P'ra descrever-lhe as Graças ! 

bellas absorto desfalleço, e cahe-me 
Da convulsiva dextra.... 

Não sei senão amar.... em tanto extremo 
Reconhecer é fácil 

O terno coração, ó terno Amigo, 
De JLMia a formosura. 

SERPA PINTO. 

YAlI8a)_03, 

Jk emigração dos pássaros. 
(AO VOAR DA PENNA). 

De todas as minhas queridas recordações da 
infância, ha uma que ficou tão profundamente im­
pressa na minha alma que já agora creio só a terra 
da sepultura a poderá apagar. 

Era eu ainda muito creança, mâs já estava 
entregue aos cuidados de um veneravel sacerdo­
te, que accumulava em nossa casa as funeções de 
capellão e professor Esse levita, cuja alma repou­
sa ha muito tempo no seio de Deos, como o 
corpo de ha muito deve estar consummido pela 
terra, de certo era poeta, não como eu então sup-
punha que era o poeta, um fazedor de linhas 
curtas e cadenciadas, mas um poeta místico, um 
poeta de imaginação e coração como eu hoje ima­
gino que deve ser o poeta, o sacerdote social, 
o Licurgo da moral, o Cícero da tribuna, o Pho-
cion do jornalismo, o Júpiter da imprensa. 

A vida d'esse homem causava a minha admi­
ração, quando creança, e depois de homem feito, 
ao recordar e combinar muitas seenas do seu vi­
ver, do seu scismar, do seu rir de victinia resigna­
da, considero sua vida como um poema, como 
um drama, como se um d'estes Gataclysmas de 
coração, cujas peripécias, cathastrophe ultima se 
vem a cifrar na toga negra do sacerdote , ou 
na ronpeta cinzenta dfb monge. 

Uma das circunstancias que ainda hoje me 
impressiona é como eu, creança de dois lustros, 
simpatisava com esse homem triste, resigna­
do, e meu professor, o que quer dizer inimigo 
nato de um pupilo. Em quanto elle rezava no 
seu breviario, que era quasi sempre na sacristia 
da ermida da nossa herdade, eu esperava-o no 
pequeno adro, espraiando os olhos pela extenção 
do mar, descortinando ao longe os navios que 
da Europa seguiam para a America:—estas see­
nas passavam-se numa das ilhas dos Açores, mi­
nha terra natal, numa d'essas ilhas, que Cha-
taubriand comparou a um açafate de flores, 
boiando na largueza do occeano. 

Quando elle acabava de rezar o officio divino 
era quasi sempre*ao declinar da tarde. Então to­
mava-me pela mão, como um terno pai, viuvo de 
poucos dias, pôde tomar a mão do seu filho pri­
mogênito ; e seguíamos para a encosta d'algum 



16 A SAUDADE. 

morro, ou para o pincaro d'alguma rocha, mas 
sempre para logar, d'onde se desfructasse e go» 
sasse o espectaculo do mar. 

Ahi, assentados sobre a relva, sobre o musgo, 
ou sobre as urzes resequidas passavam-se largas 
horas, em que nem elle fallava, por que pensava 
muito, nem eu perguntava cousa alguma, por 
que presentia, mas não avaliava aquella magestosa 
serenidade d'alma, aquella eloqüência muda, que 
só comprehende a alma, que já foi baptizada no 
Jordão do infortúnio. 

N'um dos últimos dias do verão, e aos primei­
ros sopros enregeljdos do outono, quando já as 
folhas amarelladas juncavam o chão, e as arvores 
iam a tomar esse aspecto tristonho, que familia-
risa o europeo com a idéia da morte, e os torna 
meditativos, fazíamos nós uma das nossas costu­
madas romarias ao promontorio da meditação, 
então da banda do mar descobrimos uma nu­
vem de pássaros, que, corridos por uma tempes­
tade próxima, vinham pousar e abrigar-se em 
paragem hospitaleira. 

O pio tristonho d'essas aves, essa espécie de 
gemido, que a canceira de tanto voar lhes fazia 
soltar, ainda hoje me contrista o coração: ima­
gine-se a impressão que então me causou. 

Com o coração a arfar de anciedade ousei diri­
gir a palavra ao meu director, perguntando-lhe o 
que tinham aquelles pássaros, que em vez de 
cantar, como os outros que eu conhecia, pareciam 
gemer e chorar. 

« E' porque são pássaros emigrados, me res­
pondeu o veneravel sacerd#te. São pássaros da 
America, que, corridos pela tempestade, vem 
para aqui com o instincto de melhorarem de 
sorte, e depois voltarem ao ninho, e ás florestas 
onde nasceram; e onde adejaram os seus primei­
ros vôos. » 

Voltamos para casa, mas em toda a noite, que 
se seguiu, echoava-me no coração os pios tristo-
nhos d'esses emigrados de envolta com o trinar 
mavioso e alegre dos canários e das toutinegras 
da minha terra natal. 

Dias depois voltamos ao lugar aonde tinha 
aportado a colônia dos emigrantes : o espectaculo 
que então presenciei sinto-o ainda, mas não 
posso descrevel-o. Os pássaros estavam em gru­
pos apartados, outros solitários a gemer, outros 
mortos, e de pouco a pouco dos galhos das figuei­
ras pretas esses corpos ágeis cahiam pezados pelo 
regelo da morte. « Eis ali, disse com explosão 
e detonação de voz o meu veneravel director, eis 

ali ao que nos conduz a ambição de buscar a fe­
licidade longe do lugar aonde nascemos, e onde 
Deos nos collocou. Estea desgraçados, por causa 
da tempestade, abandonaram as suas florestas 
nataes, e aqui vieram encontrar a morte, e uma 
morte angustiada. 

« Ahi estão elles a definhar-se e a morrer, por 
que este céo não tem écho para os seus cantos; 
aqui não lhe sorri essa natureza magestosa dos 
prados, das arvores, dos regatos, da athmospheta 
perfumada, onde nasceram, e onde ensaiaram os 
primeiros vôos. 

« Feliz do que acredita que o sol nasce no 
principio da sua aldêa, ese esconde no fim d'ella: 
feliz do que acredita que a su:i igreja rural é 
como a igreja aonde celebra o successor de São 
Pedro, e que o resto dos homens pensa e obra 
com a mesma simplicidade que elle e os seus vi­
sinhos pensam, e obram. » 

Ha mais de vinte annos, que tevê lugar esta 
scena : senti-a, mas não comprehendi o alcance 
das palavras do bom sacerdote. 

Com a idade fiz-me homem, e este homenvfoi 
como o pássaro emigrado. A ambição litteraria, 
como a outros a ambição das riquezas, arrancou-
me do açafate de flores, levou-me para longes ter­
ras, fez-me conhecer vários homens de vários 
pensares e vários hábitos, conheci que a igreja; 

rural em que me baptisára era uma mediocridadê  
á vista das basílicas, conheço que o mundo é ex­
tenso, que o sol alumia milhões de mundos ; mas 
a sciencia tem fruetos amargos. 

Não vos conheço bastante, meu leitor, para 
me animar a fazer-vos a confidencia de qual o 
meu sentir sobre a minha ignorância de então ou 
a minha pobre sciencia de hoje, qual a felicidade 
e paz da minha aldêa natal em comparação o 
viver agitado, e mundo largo, em que ao depois 
me atirei e onde vivo. 

Lede-me outra vez. N'este artigo, ao voar da 
penna, encontrareis alguma cousa de intimo e se­
creto, que talvez diga respeito á vossa situação.. 

Os pássaros emigrados são uma realidade no 
mundo moral. Como o pássaro, que abandonou 
a sua floresta, é o desventurado que largou a que­
rida terra da pátria. 

R. D'A. 

Typ. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. UU 
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A Igreja de São Joaquim, 
O COLLEGIO DE PEDRO II . 

I ' 
A epopea das. nações, a chronica dos povos e 

a historia das-;grandes cidades deve ler-se rios 
seus monumentos ; porque o espirito das nações, 
porque a índole dos povos, porque a civilisação 
das cidades ha de revelar-se n'esses hyreogliphi-
cos de pedra, que ideou o poeta, que escreveu o 
chrcnista, e que symbolisa o artista. 

'<• Assim, no mosteiro da Batalha, lê-se a epocha 
cavalheiresca de-D."João I, no de Belém ,a expe­
dição dá índia, no' deMáfra essa epocha sumpluo-
sa, frádesca, e hypocrita de D. Jqgp V. na mo­
derna Lisboa, e na sua estatua eqüestre o reina­
do severo e grave'do severo.e grave marqüez de 
Pombal. ' .. / 

li' Também no Brazil Içada igreja,, cada mos­
teiro, cada monumento revelam as diíferentes 
epõcnas da historia dê trezentos annos. 

O convento e a igreja sao o alpha e o omega dá 
historia do BraSil; éno convento e na igreja que se 
deve estudar á chronica intima de üm povo aven­
tureiro, colono, cavalleiresco, ^de. ambição com 

.requinte de cobiça, livre.em costumes, dissoluto 
até ; mas uniforme em relação ao convento: e á 
igreja. Do coníissionàrio e não do gabinete do 
capitão-general, da igreja enão do tribunal da 
justiça,-da estola e não da espada é que o povo 
recebia o impulso da sua civilisação,: e a reforma 
de seus costumes : o sermão era a letra viva da 
lei, a provisão illudía-se, menoscabava-se até. O 
padre Vieira com a palavra, e ámortalhado na 
sua roupeta .negra, de jesuíta," exerceu mais 
poder que todos-os vice-reis, com suas provisões 
fundamentadas, com suas fardas douradas, es 
deslumbrantes pelo brilhantismo do poder real. 

. E' pois nos monumentos, e não nos códices, 
que especialmente o historiador deve buscar de­
cifrar a solução das differentes phases políticas 
de uma- nação ; é nos monumentos, ainda, que 
elle deve dessecar, com b escalpelo da hermi-
neutica, os láctos, a indole, o viver e crer das 
gerações defunctas. Quem por exemplo quizesse 
afférir e contrastar a influencia política dos vice-
reis, e a ascendência theocratica das ordens re­
ligiosas deveria estudar os monumentos do Carmo, 
de São Bento e de Sancto Antônio, vastos, sump-
tuosos, artísticos, quanto era possível sel-o n'esse 
tempo, com o paço civil, acanhado, de proporções 
em miniatura, mal ousando sahir dos alicerces r 
as náos dos quintos, que levavam milhões para 
o convento de Mafra e para as dissipações do 
Luiz XIV portuguez não.deixavam uma dúzia de 
mealhas Bem para erguer mais um lanço de pa­
rede, quanto mais para decorar a residência, dos 
representantes do poder real: a devoção dos 
fieis, dos crentes até ao fanatismo, manifestava-
se em'largas esmolas e ricos donativos ao con­
vento e á igreja, ao culto e ao poder theocratico, 
o scepticismo político? que já então lavrava sob 
diversa.formado.de hoje,, negava os direitos ao 
fisco, negava-se ás contribuições: dava tudo a 
Deos e nada a Cezar : guiava-se pelo baculo e 
não pelo bastão, obedecia ao capuz, e pouco se 
importava com oihapeo implumado do general 
governador. 

I I 

Entre os muitos monumentos, que no Brasil 
attestam ejustificam esta phisionomia política e 
moral da sociedade do século passado, e dos dois 
anteriores, avulta a igreja e seminário de São 
Joaquim, hoje — IGREJA DE SÃO JOAQUIM E 
COLLEGIO DE PEDRO II. Esse monumento, 
que por tantas transformações tem passado, essa 
igreja que já resoOu os canticog religiosos ; e re-
percutio as blasphemiasde uma soldadesca grossei­
ra terá em breve de desabar aos golpes do alviío 

http://diversa.formado.de
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e da picareta do inconoclausta, que, em nome 
da industria e da civilisação material, vai con-
demnar áo desapparecimento essa pagina impor­
tante da historia monumental do Brasil, a mais 
importante talvez,, porque a esse edifício liga-se o 
.primeiro verbo, oprimeiro fiat lux da nossa edu­
cação e illüstração. 

1IÍ 
Uma idéa generosa, um pensamento evangélico 

'de civilisação presidio,á fundação do COLLEGIO 
DOS MENINOS ORPHÃOS. Um dos mais que­
ridos e.saudosos prelados, que tem honrado . a 
igreja fluminense, o virtuoso e illustrado D. Fr. 
Antônio de Guadalupe foi, quem concebeu, quem 
lançou os primeiros alicerces, quem deu impor­
tância e vjda a esta philantropica e caridosa ins­
tituição. 

Para melhor se avaliar o pensamento do illus­
tre prelado transcrevemos as próprias palavras da 
:sua provisão de 8 de Junho de 1739. 

Provisão Episcopal de 8 de Junho de 1739 ins­
tituindo um Collegio de meninos orphãos n'esta 
Cidade do Bio de Janeiro. 

Dom Frei Antônio de Guadalupe, por Mercê 
de Deos e da Saneia Sé Apostólica, Bispo do .Rio 
de Janeiro, do Conselho de Süa Mageslade que 
Deos Guarde, &c. 

A experiência que temos de que n'esta ci­
dade e seus contornos, sé perdem muitos moços, 
que, ficando orphãos de pai em tenra "idade, 
não tem quem os instrua nos bons costumes, 
e nas artes, em que podem aproveitar-se e 
viver christã e religiosamente, n'aquelles em­
pregos ecclesiasticos, ou seculares, para que tive­
rem gênio e presumo: nos tem movido a procu­
rar remédio para este damno, não só por meio 
de um Seminário, a que temos dado, principio 
na fôrma do Sagrado Concilio Tridenlino, mas 
também por meio da instituição de um Collegio, 
cm quesejão recebidos ecreados meninos orphãos 
de pães pobres e desamparados de creação, os 
quaes no dito Collegio sejam instruidos na dou­
trina christã, ler, escrever, e na lingua latina, 
musica e instrumentos, como também nas func-
ções ecclesiasticas, de que podem ser capazes. 
Por tanto, em nome d'aquelle Senhor que foi. 
servido dar-nos esta vontade, instituímos n'esta 
cidade do Rio de Janeiro um'Collegio para crea­
ção dos meninos orphãos nas costas da Igreja de 
•São Pedro nos chãos que se compraram ao Padre 

Manoel Marques Esteves, com porta para a mesma 
Igreja, por detraz da capella-mór, juntamente 
com as casas que ao laiío da mesma Capella estão 
fabricadas, e em quanto possa ser necessario^para 
complemento da morada do mesmo Collogui. os 
quaes assistirão no coro da mesma Igreja) 
rezando com os capellãos d'ella. E terão um sa­
cerdote que nós, ou nossos suecessores escolhe­
rem è deputarem de boa vida e costumes, o qual 
terá cuidado de crear os ditos meninos ensínàn-
do-lhes a doutrina christã, e o santo temor de 
Deos, e os que não souberem ler, escrever e con­
tar; e depois d'isso mandará ensinar a linguaja-
tina, a rezar o officio divino e reremonias da 
Igreja,- como também musica e tocar instrumen­
tos pertencentes a ella, segundo vir a capacidade 
de cada um. E em tudo se conformarão, convo­
que se observa qò Collegio'de Meninos orphãos 
da Cidade do Porto, exeeptõ na sujeição do dito 
Collegio que fica pertencendo ao ordinário, com 
cuja licença serão recebidos os meninos de pouca 
idade, e christãos velhos e que sejam brancos.:,;de 
geração, e de nenhuma. sorte mulatos ; porl|e 
como se hão de criar para o estado ecclesiasÉif), 
tendo pára isso prestimo e vocação, devem ser de 
idade em que possam ser instruídos nos rutlimen-
tos da vida ecclesiaslica, ejuntamente de sangugf 
porque d'ella não sejão excluídos. E para constar 
d'esta nossa instituição mandamos passar a pre­
sente por nó»assignada e sellada com o sello.jdas 
nossas armas, n'esta Cidade do ü io de Janeiro 
aos oito de Junho de mil e setecentos e trinta e, 
novo annos. Eu José da Fonseca Lopes, escrivão 
da Câmara Ecclesiastica, subscrevi. .. 

ANTÔNIO — Bispo do Rio de JaneirôÀ 

(Continua*) >\ 

Jk C r e a ç ã o e o P l i i l o s o p l i i s m o . 
y 

No principio,. antes que houvesse dia, nem 
noite, nem tempo, criou Deos o céo e terra; 
porém a terra estava informe e vasia, e o 
mundo todo sepultado em um abysftior de, 
trevas. O espirito de Deos fecundávamos 
águas que envolviam a terra.. Disse então 
Deos: « Faça-se a luz; » e a luz foi feita. E 

„ chamou Deos á luz dia, e ás trevas noite, e 
d'este modo se fez o primeiro dia que houíé. 
no mundo. ' 

(Historia Sagrada. ROQUETTE.) 

A creação do universo, a existência do Ente 
Supremo, o do espirito humano, a necessidade 
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d'uma Religião, opeccado d'origem, e t c , sãover-j dor. Ahi; Vichnou reclinado n'uma folha de fi-
dades augustas her dadas .com o ser, luzes, que 
Deos accendeu na alma dó homem, e que nem 
mesmo hão conseguido marear, nem amortecer, 
os erros de Leucippo, Democrito e Émpédoclcs, 
nem p sceplicismo dé Pyrrho, nem as aberrações 
de Voltaire, nem finalmente os paradoxos dé 
quantos peseudo-philosophos intentaram impu-

,gnar estes dogmas cardeaes da humana essência. 
Trataremos, por agora, somente d'e.s_se,portenta-

. so phcnomeno — a Creação — o; diligenciaremos 
confirmar com o auxilio d'eminentes philosophos 
e geólogos, a veracidade do texto Mòisaico, no 
Pentateuco, debellando assim os botes da impie-
dade, que faz depender do acaso esse primeiro 
acto do drama da natureza.' 

gueira, ou sobre os anneis da grande serpente, 
nadando á tona d'aguae sahindo-lhe do ventre 
um ramo de loto, no calix de cuja flor, apparece 
sentado Brahma, o obieiro completador da crea­
ção,—será poético, será tudo. mas não é tão 
grandioso e sublime,como a cosmogonia da Bíblia. 
Os naturalistas dó século XIX, por meiod'umac-
curado exame, sobre as diversas straíificações do 
terreno, que se deparam nos interstícios da terra, 
convenceram-se, de que a narração Genesiana 
tem o caracter incontestável da verdade. As locu-
brações d'esses philosophos illuslrés derrocaram, 
anniquillaram mesmo as Ihcorias bastardas de 
Demaillett, Leibnilz e Buffone os erros d'Epicu-
ro c Anaxuriahdro. 

Ghampolion, IXuraboldt, Freretc, Paravey, e 
todos os geólogos illustres, que tem profundado 
o estudo da natureza, para n'ella descortinar o 
expesso véo da historia dos passados séculos, asse­
veram unisonos. que as paginas do Gênesis, são 
já phrases inspiradas, ora factos extrahidos de 
tradições puras remanescentes nas recordações da 
geração que.o cercava, ora,acontecimentos, que 
um historiador contemporâneo fiel e consciencio-
so registrava, ao passo e na ordem: em que suece-
diam. È'certo, to lavia, abstracção feita d'opi-

: piões isoladas, que todas as nações possuíam suas 
cosmogonia? privativas, que todavia s'aproxima-
vamem mais de um ponto. A opinião dos Ato-
nistas, que ensinavam, ser o mundo o resultado 
lortuito da conjuneção datemos disseminados 
no espaço : a dos Pythagoricos, que julgavam o 
mundo sempiterno, o que eqüivale dizer, que 
não tivera principio, e que sempre existira ; o 
systema d'Anaxuriandro, e tc , não créaram ade-

- ptos entre os povos Orientaes;. Ahi, no berço da-
raça humana, na terra clássica dos Mysterios de 

" nossa crença, todos combinam em assignar a 
creação d) mundo, ao Ser Eterno,— Bhagavan-
que encerra em si a universalidade das mundos 
das formas e das vidas, e Brahma o architecto 
incumbido pelo Eterno, de crear e organisar o 
universo visível. As Cosinogonias do Oriente, se 
1 em que mais completos que as do Occidente, 
por isso que mais se conformam com a letra do 
Gênesis, não deixam d'involver absurdo», prove­
nientes da adulteração"das tradições primevas. 
Enf algumas cosmogonias onentaes, em vez de 

'' Baghavan é S I M ou Vicktiou,. principio do calor 

.. As subversões do globo, os calaclysmas, os de­
tritos das plantas e os fosseis de diversos animaes, 
segundo se acham descriptos pelo historiador dos 
Hebreus,,coincidem com o resultado de suas in­
vestigações geológicas. O illustre Champollion 
demonstrou até a evidencia, que essa antigüidade 
fabulosa, que os Egypcios em sua stolida vaidade 
d'áutochtonia, attribuiam ao Zodíaco de Dende-
rah, era posterior ao reinado de Tiberio. Callis-
thenés e Cuvier refutaram exuberanlementeesse 
periodo vastíssimo d'observações astronômicas, 
que os Chaldeus _s'arrogavam.-,Os próprios livros 
judeus lhes negam os 1 iO -sares ou h32,000 
annos, desde Aloro seu primeiro rei, até Xysu-
thro, isto é, desde sua origem até o dilúvio. Se-
gundoÜles, o império de Babilônia data da 5.a 

gerjção depois do dilúvio, e deye sua fundação a 
fjíemrod. 

Idenlicamente, se ha vantajosamente impugna­
do a objecção d'aquelles, que opinam ser insuffi-
ciente o espaço doseis dias, para a consummação 
de phenomenos tão estupendos, nos astros enos 
elementos, como os queacomparíharam' a obra 
grandiosa e sublime da creação do mundo. 

Os que opinam dcsl'arle, abusam da accepção, 
que ahi encerra a palavra dia, que se não deve 
tomar pelo lapso de tempo, intermediário entre 
o nascimento do sole o seu oceaso, porém, sim, 
por um espaço indeterminado ; accepção que aba-
lisados polygraphos reconhecem caber a este vo­
cábulo, assim no Hebraico, como em todas as 
línguas orientaes. Berzellio fez ver com lucidez, 
aos°que negam a possibilidade da vegetação sem 

r -,~ ,i» Trio TrPfl- o so! aue para se manifestarem os plionomeno.-e da luz, que executa as fuucçoes de Grao-Crea-[o soi, que ju 

, 7-
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que constituem a vida vegeta uva, requer-se (1) 1 -
ouc a semente se ache em contado com um corpo 
humido, 2." achar-se numa temperatura supe­
r i o r aO , e sem que exceda 30 gráos.» 3.- estar 
igualmente em contacto com o ar. Tresnel, ac-
crescenta, que a substancia da luz tem uma exis­
tência independente do corpo luminoso. Roset 
em sua geognosia demonstra, que o dilúvio estava 
longe de ser uma creação mithologica, como o n-
enrava o philo-ophismo, e que as diversas parcel-
L de terra diluviana, se deparam sem d.scn-
mentanto nos pincaros das montanhas, como nas 
veigas e planuras. Do que levamos exposto, con-
clue-se;queossophismas da falsa phjlosophia 
que, asscslados contra o primeiro livro dolenla-
teueo, cpopea sublime da creação, se acham pul-
verisados pelo gral da geologia d essa sciencia 
infante, mas robusta, que vai pedir ao seio da 
terra o segredo da infância da natureza e a his­
toria no nascimento do homem. Deprehende-se 
mais, que dentre todas ás-cosmogonia* existen­
tes, a única a prol da qual muita a consentan-
cidade com as investigações scienüíicas dos, na­
turalistas modernos, e por conseqüência, a úni­
ca que reúne a veracidade, é aquella que o legis­
lador d'Israel nos legou no Gênesis. Os Judeus 
professavam pa racõma narração de Moisés, 
uma veneração igual á que tributavam ao Ende-
cálogo, e aos dogmas essenciaes de sua crença. 
Finalmente ; a lembrança da catastrophe univer­
sal e da regeneração da humanidade, não pôde 
str um milho, adrede inventado, porque eHa tra­
dição além de confirmada pela sciencia, se acha 
como diz Poirson, na Chaldea, no Egypto, na 
Assyria, na Etruria, na Grécia e na China, onde 
Yao, seu mais antigo Imperador, é representado 
occupando-se em esgotar as águas 

Lançai agora um poucoos olhos sobre o livro 
do mais sábio entre os legisladores. A primeira 
estância d'esse poema sublime, é o Fiat do Eter­
no, é a vivificação da natureza, a incarnação e 
animação do homem ; a ultima é a expiação dos 
descendentes de Caim, inflingida por um Deos 
de justiça — o Dilúvio. — 

Contemplai por um pouco o primeiro homem, 
que o Eterno bafejara com sua respiração vivifi-
cante, n'esse Éden maravilhoso, onde se agrupa­
vam as arvores mais frondosas, as flores mais 

(1) Jmi? Chriçto perante o feculo. 

agradáveis, as aves de plumagem mais bella, e 
de gorgeio mais doce, e. os pom;>s mais gratos, 
elle, o primeiro homem, dominador exclusivo de 
tantas maravilhas, gosal-as sem fadigas, e.para 
complemento das venturas já tão innumeras, 
apparece Deos, e diz :,<( Não èbem que-o homem 
viva só ; façamos-lke uma companheira, seme­
lhante a elle, que o ajude em suas occupaçõcs. » 
Apoz o que, infunde um profundo' somno a 
Adão, tira-lhe uma oostella, transmuda-a em 
mulher, e quando elle acorda, diz : Eis aquiagor, 
ra o osso de meus ossos e a carne de minha 
carne ; por amor d'esla deixará o fumem a seu 
pai e a sua mãi, e se unira a sua mulher; e serão, 
dous n'uma mesma carne. » Depois, a traição da 
serpente, a queda do homem, a piedade dWbel, 
a impiedade-deXaim,— o primeiro assassino — 
a mina da humanidade decretada pela sabia jus­
tiça de Deos, em castigo de seu endurecimento 
e ' impenitencia, -alfim, essa" inundação por 
sobre toda a superfície do globo, durante quaren­
ta dias e quarenta noites, todas as creaturasengu-
lidas em sua voragem, e Noé, o único achado 
puro ante o Altíssimo, salvo na Arca, para repa­
ração do gerero humaqo. Oh 1 meu Deos ! como 
sois grande,-vós o autbor de tantos prodígios, 
como sois sábio, vós o creador da immensid||j 
de mundos, que se agitam no espaço, n'uma 
ordem admirável e constante 1 11... 
-. .— E com tudo, ainda ha homens, que não, 
vendo na natureza senão causas contingentes^ 
phenomenais, não sabem ou não querem, remon­
tar a uma causa necessária e primordial. Elles 
observam a ordenve belleza da natureza, e não 
vêem Deos, detraz d'essas obras magníficas. 0' 
vergonha ! quando deixarão os discípulos d'Epi-' 
curo e Spinosa, d'empestar o mundo cora suas 
insidiosas doutrinas ! 11 

Resende, 1 de Janeiro de 1856. 

DELMIIM AUGUSTO MACIEL DO AMARAL. 

Paginas intimas* 
III 

0 MENDIGO. 

Dai-me uma esmola, Srs», e Deos vos recom­
pensará 1... INa.da. Em vão estendo a minha dé­
bil e tremula mão—^passam todos, nenhum pára,-
nenhum escuta a supplica do pobre mendigo 1... 
Dai-me uma esmola, Sras., e Deos vos recompen-
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sara I Também nadaTOh Tmeus filhos.... meus 
pobres filhos L . E o mendigo, coberto d'andra-
jos, e pallido como a morte, guia seus vacillantes 

i. passos para outro lugar, um pequeno raio d'es-
perança o vem reanímar. Vamos, disse elle, nem 
iodos estes a quem hei implorado uma esmola fi­
carão surdos aos meus lamentos 1 Algum verá, 
pela magreza das minhas faces, e pelo encovadò 
de meus olhos que a fome - . . a medonha fome 
imprime sobre mim suas terríveis garras. Algum 
d-elles verá. as minhas carnes encobertas nom os 
miseráveis andrajos da pobreza, e a compaixão e 
dôr se misturará com o meu pranto. E um sorriso 
d'esperança paira nos lábios do mendigo. Passa 
muita gente, os carros eruzam-se, os cavallos en-
cóntram-se, mas as supplicas do pobre vão morrer 
no espaço. Uma esmola, Sr!... E o homem passa 
lançando ao mendigo um olhar de~ impaciência. 

Uma esmola, minha senhora! E a mulher — 
joven ainda, passa também, e com um gesto 
d'enfadose aparta d'ali —Uma, duas, quatro, 
vinte pessoas ouvem o mendigo, mas nenhuma 
pára. Tudo é assim, diz este amargamente ; oh ! 
eu também como elles fui rico já, mas nunca os 
imitei. Repartia com os pobres aquillo que Deos 
me concedera, nem um só bateu á minha porta 
que deixasse de ser sòccorrido. Eu era moço 
então e podia trabalhar, mas não pensei no por­
vir, nem na pouca estabilidade das cousas d'este 

; mundo. Via por um prisma, e tudo se me figura­
va brilhante e adornado de lindas e attrahentes 
cores. Castigar-me-hia Deos? não o creio. Elle 

^é justo ebom, lê em todos os corações, e o meu 
ITJámais alimentou a vaidade ou o orgulho. Fui 
*; imprudente, nada-mais 1 Hoje deploro a levian 
dade com que tratei aquillo que merecia as. mi­
lhas attenções, todos os meus cuidados.... Se 

. elles adivinhassem e podessém ler em meu coração 
—» oh 1 verião com magoa talvez que estendo a 

.minha mão vergonhosa e a tremer. Não porque 
urrii pensamentj de soberba m, atravesse o espiri­
to,1 mas porque já fui óppulentõ—já gosei do que 
ellésgosam agora. Uma natureza mais fraca que a 
minha eedería de prompto aos embates da sorte, 
procurando no suicídio as consolações e o fim a 
seu triste fado; Eu pão, eu jamais cederei, a re­
ligião dá-me a paz de-espirito, e1 minha mulher— 
meus filhos fazem com que eu ame a vida.... 
Passaepois, não me deis a esmola que vos peço, 
mas não me interrogueis..... Uma.esmola, Sr.... 
Este encarou-me como todos os outros, mas sor-
prehendi-lhe um gesto de espanto ! Conheceu-me, 

oh! eu também o reconheci. Foi pobre, mas a 
ambição matou-lhe todos os sentimentos do honra 
e virtude com que o conheci na mediocridade, 
quiz ser rico, porém porque preço? 1 A sua fron­
te curva-se ao peso da marra infamante que a 
opinião púbica lhe impri nio, e mais d'uma vez 
os remorsos virão perseguii-o.... Uma esmola.... 
lomae, meu amigo, eu sou pobre também, mas 
o pouco que tenho devo repartil-o com aquelles 
que^necessitam mais do que eu. 

E o homem — o pri neiro que se lembrara do 
mendigo n'aquelle dia, retira-se apressado, para 
fugir aos agradecimentos d'este.... # 

Louvado soja Deos ; tenho com que comprar o 
pão do hoje para meus filhos. Este ouvio-me. E' 
pobre também, mas o ar impuro das cidades não 
manchou seu bom e sensível coração. O rico, e 
são tantos, não se lembra do dia d?amanhã. Para 
que?... E o mendigo affasta-se d'ali com passos 
lentos e compassados, e.vae ao miserável casebre 
em que se abriga da intempérie das estações, er­
guer ao Greador votos de humildade e reconhe-
mento 

Rio, 21 de Fevereiro de 1.856. 

ANTÔNIO XAVIEH RODRIGUES PINTO. 

I t l a t h i l i l c . 

II 
CONVERSAÇÃO. . 

Fez-se o embarque, e em breve a barca impel-
lida por quatro vigorosos braços cortava o rio em 
direcção á margem opposta. Dez minutos depois 
os viajantes estavam em terra, montavam a cavallo, 
e seguiam pela estrada que conduz pela margem 
á villa da Fulgosa. Bôa viagem, Sr. 1 gritou o 
barquéiro do rio, com aquelle accento de voz 
semelhante ao dds naturaesdas ilhas dos Açores. 
Agora que nos achamos na estrada, continuemos, 
se lhe aprás, a,conversação que interrompemos 
ao entrar na Regua, disse o doutor para o viajante, 
gordo. Para que? 1 Fizeste juramento de contra­
riar-me em tudo, e discutes com sophismas um 
ponto que-deveria ser tratado leal e francamente. 
Por certo, meu tio, jamais consentirei que Vm., 
por causa das malditas conveniências, guerrôe a 
causa dos mancébos, defendendo a dos velhos. 
Custa a crer que Vm. approvede uma maneira tão 
positiva o projectado casamento da filha do doutor 
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Rego ! Que ha n'isso d'espantar ? O noivo é rico, 
Luiza lambem ; o pai d'csta está mortinho que 
elle se leve a effeito, porque entende que sua filha 
vae bem com o meu amigo Tristão ; não sei pois 
por que não devo approvar esse casamento. Sim, 
tudo isso é muito bom, e bem raciocinado, comtu­
do Luiza tem 20annos, e o brasileiro 50. Parece 
ter apenas 35 ou AO. Usa de chino : prova de 
que é careca. T«mi dentes artificiaes: nada mais 
natural, os outros cahiram-lhe. E' feio: nem tanto 
como dizes. E'um simplório ; mas tem dinheiro, 
pateta 1 Seja o que lhe approuver, exclamou o 
doutor um tanto impaciente ; pôde defender o 
brasileiro com sua costumada eloqüência, mas 
convencer-me, nunca 1 Sou moço, e como tal 
advogarei a causa d'aquelles nas minhas circuns­
tancias. A velhice, meu tio, é- egoísta, e Vm., 
que tem seu tanto d'este defeito, declára-se cam­
peão de um tal pretendente á mão da encantadora 
Luizinha — a Bosa branca. Como ? chamas a 
Luiza encantadora, e n'unca a viste ! oh 1 oh 1... 
E' o mesmo, fizeráo-me o seu retrato, e penso 
que este elogio é bem merecido. Vês, meu irmão, 
disse o rusguento lio foliando com o viajante que 
occupava o centro, e que até ali guardara abso­
luto silencio ; vês como os bancos da. Universida­
de fazem os rapazes orgulhosos de seu saber. Eis 
aqui teu filhn que pensa termais experiência do 
mundo do que eu; e porque ? porque as.illusões da 
mocidade já passaram, e não conservo d'ellas mais 
que uma vaga recordação. Vivam pois as illu­
sões, e aquelles que as alimentam! Deixem-se des­
sas questões, respondeu o pai do doutor; que in­
teresse lemos nós que o doutor Rego case sua filha 
com Paulo, Sancho ou Martinho?! Deixabos 
lá ; comtudo, meu irmão, permitte que le obser­
ve ; pensas mal, Henrique tem razão em rèvol-
tar-se contra as tuas idéas, por que no meu en­
tender esse casamento, a effeituar-se, fará a des­
graça da filha do doutor Rego, o que muito sen­
tirei, porque é uma menina digna de ser feliz e 
respeitada. Obrigado, meu pai, atalhou Henri­
que, com voz commovida ; eu tinha convicção 
de que Vm. era do meu parecer, por isso é que 
tenho-me abstido de pbrgunlar-lh'o. Seria uma 
inconsequencia da minha parle dizer que tenho 
mais experiência do mundo, que meu tio ; com­
tudo tenho a precisa para conhecer que esses 
casamentos produzem pessi nos resultados... E 
Vm-, meu tio, não insista mais sobre este ponto, 
do contrario dar-me-ha lugar a crer que lem de­
sejos de casar-se também, e com uma mulher 

nas circunstanscias de Luiza. Basta, Sr. doutor, 
tem muita razão ; eu é que sou um asno em en­
volver-me n'estes negócios. Ah ! Sr. Trislão, 
quanto custa a ganhar um papagaio 1 Como é 
isso, meu tio ?... Sim, o brasileiro promut-
teu-me um papagaio com a cláusula de que 
eu o auxiliaria em seus projectos amorosos. 
Ambicionando o animal, tenho-me cançado 
para destruir a impressão que a nova de suas 
amorosas tendências tem produzido, no es­
pirito d'alguraas pessoas sensatas d'eslas visi-
nhanças. Mas desgraçado de mim 1 tenho irrita-*' 
do os ânimos d'ésses indivíduos, serei um dia 
apedrejado, e não terei o papagaio 1 Oh [desgra­
ça !.... Henrique ; conheces o sobrinho do bra­
sileiro ? Não, meu tio ; sei apenas que é dotado 
de um caracter como ha poucos. Alegre, extra­
vagante e mordaz, outras vezes triste o.sombrio ; 
este ganha de qualquer dos modos a estima pu­
blica ; e aquelles que o censurão elogiam-no 
ao mesmo tempo. Estou impaciente por cònhe- . 
cer um tal original ; por que sempre simpathisei 
com estas naturezas expansivas e volúveis. Di­
zes bem, Henrique ; esse rapaz tern seus defeitos; 
porem é dotado de um coração generoso, e para 
o qual jamais se appellará ein vão. As raparigas. 
mesmo, que podem dizer piuito a seu respeito 
admiram-no, e mais de uma,' me dizem, tem,; 
ido visitar bem longe uma prima, uma tia-ou uma -
amiga. Consta-me .também que Carlos, dis-? 
puta a seu tio a mão da linda e interessan-,^ 
te Lüiza ; porem o doutorjámais consentirá em 
tal, apesar da pronunciada simpathia que mos­
tra ter por Carlos. E Luiza ? Não sei, nun- . 
ca lhe sorprehendi o menor signal de in­
telligencia; mas a mulher, mais que ninguém, 
sabe moderar suas impressões, encobrir a verda­
de sob um véo çxpesso e impenetrável ; diz-me o 
coração que ella ama a Carlos não obstante fugir-
lhe, e mostrar n'apparencia que lhe é indiífe-
rente. O que acaba de dizer meu tio, mais me ' 
desafia a curiosidade e impaciência , e uma vez 
que Vm. tem convicção de que Luiza ama Car­
los — não sei, mas creio que lhe servirei: d'au-
xiliar. Estamos longe da quinta? 

Não, por que. chegamos. E com effeito, o tio 
de Henrique, que conservava sempre a diantei­
ra, apeava-se em frente ao portão de uma elegan­
te casa de sobrado, a qual é situada na margem 
do rio, e a ura tiro d'espingarda da Fulgosa. Os 
três viajantes entraram por um grande portão quo 
se achava aberto, eno mesmo instante um creado 
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tomava, conta dos animaes. Boas tardes, meus 
Srs., disse elle <'om essa liberdade de servo que­
rido cia casa ; chegara a propósito, por que o Sr. 
doutor acaba de dizer que não contava mais 
coma sua visita. E'uma bella sorpresa que lhe 
prepararam. Affonso, quem está com o doutor ? 
perguntou o viajante gordo, sacudindo comum 
lenço de seda a poeira de suas botas. O brasi­
leiro, o Sr. Carlos, e no corredor encontrareis o 
preto d'este, que parece ter feito juramento de ja­
mais o "abandonar. E' a sociedade do costume, 
disse o primeiro interlocutor ; subamos. Os três 
personagens encaminharam-se para um extenso 
corredor com quarto» d?ambos os lados. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Despedida* 

Ao MEU AMIGO O FOETA BERNARDINO PINHEIRO 

EM VIAGEM PARA LISBOA. 

Poeta, da vida no fulvo horisonte, . 
Deixaste essa pátria qu'o céo nos doou... 
Deixaste esse berço, que grato em seu seio 

. A infância risonha, te leda embalou ! 

Deixaste-, saudoso, da Lisía essas praias, 
Banhadas por ondas de fino christal; 
Qu' a mil se revolvem de teu qu'rido Tejo 
No leito espaçoso, fluente e caudal. 

Deixaste esse clima puro, amenisante, 
Que a muso inspirou-te tão cheia d'amor ; 
Teus entes mais caros, em fim. sobre a terra 
Deixaste envolvidos em pranto de dor! 

Sulçando o Âmphitrite, vieste, poeta, 
O pão bemfamargo do exilio comer ! 
E sob os ardentes trópicos da America, 
Sentidas endeixas na lyra tanger. 

Distante das plagas que a vida le deram 
Que viram teu ledo primeiro sorrir, 
A c'roa de louros vieste, ó poeta, 
Tão joven ainda na fronte cingir!... 

São flores viçosas, essas que esparzisté 
No solo que grato te soube hospedar... 
Sãó roxas saudades, mas cheias d'encantos, 
Que a pátria amisade le soube inspirar. 

Agora partiste... não foi longo o.tempo 
Qu' a Lisia adorada carpio tua ausência, 
Neptuno em seus braços te leva outra vez, 
AiVella fruires propicia existência... 

Partiste, mas ah 1 deixando no exilio 
Irmãos, que te davam amor e amizade, 
Irmãos que em distancia jamais deixarão 
De carpir sentidos a tua saudade. 

Rio de Janeiro, 7 de Fevereiro de 1856. 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

O Seductor. 

A' meiga donzella imprudente, inexperla, 
Fallaz seductor os seus' laços armou ; 
Jüróu-lhe que a amava, em seus braços a aperta 
Gozou-a, fugio-lhe, p'ra sempre a deixou. 

i Deixou-a por outra, que vio ser mais bella 
Por outra a quem vai também enganar... 
Deixou-a perdida, e da pobre donzella 
O infame está rindo, outro amor a gozar. 

Que importa que a triste, chorando e gemendo, 
_Seus dias amargos na dor vá findando ? 
Que importa que a misera, a esp'rança perdendo, 
Se lance em viver, vergonhoso e nefando ? 

Que importa se lance em viver depravado, 
Que a pobre se fine, mirrada de dor ? 
Que importa se perca... se já o malvado 
Colheu a innocente, e angélica flor? 

Que importa que morra?... o remorso cruento 
Em orgias infames vai elle apagar : 
Que importa, que a triste só viva em tormento 
Se d'outra o amor está elle a gozar ? 

Rio de Janeiro, 25 de Setembro de 1855. 

EUGÊNIO ARNALDO DE BARROS RIBEIRO. 
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jfllnua sorte. 

Quem sou eu? Qn'importa; quem? 
Sou um trovador proscripto. 
Que trago na fronte escripto 
Esta palavra : — Ninguém! 

A. E.ZAIXAR. 

Onde estou ?_Qnde é que liabito? 
Sobre a terra o que cogito ? 
Que fiz eu ? qual meu delicio 
P'ra tantas penes merecer ? ! 
Quem sou eu ? Que nome tenho ? 
Carregando sempre o lenho 
Do marlyrio mais ferrenho 
Sem meu destino saber ! •> ,, 

Onde estou ? desdito amante, 
De minha pátria distante ; 
Estranho a tudo incessante 
Que m'envolvR e me rodeia.. . . 
Carpindo, qual pissarinho 
>Qu'abandonou pais o ninho, 
E agora triste, louquinho 
A chilrar triste vagueia, 

Onde é que habite ? descrido, 
N'um solo desconhecido ; 
Vagando n'elle perdido 
Qual no deserto o leão ! 
Sem uma; mão caridosa, 
Que me guie pressurosa 
Nesta senda tortuosa, 
Por ternura ou compaixão !... 

Sobre a terra o que cogito ? 
Tão desgraçado proscripto, 
Eu, qu'o fado agro e desdito 
Sempre a meu lado encontrei, 
N'esta senda em que caminho, 
Entregue a meu mal sôsinho, 
Se mais ando mais definho 
O que cogito nem se i ! . . . 

Que fiz eu ? mancebo errante, 
Triste cantor delirante, 
Que delicto degradante 
Pude acaso commelter ? !. . . 
Ah ! nenhum é rainha sorte 
Sem esperança e sem norte 
Entre torturas de morte 
De continuo heide viver. 

Quem sou eu ? ai 1 vida minha 1 
Sou uma tenra folhinha, 
Que succumbe pobresinha. 
Ao vendaval bravejante ! 
Dura lage despehhada 
Por uma encosta quebrada 
D'escolho em escolho rojada;, ,e 

Sem um remanço d'instante. 

O meu nome ? malfadado, 
Eu, que nem siquer me é dado 
Trazerma fronte estampado 
Um sorriso pransenteiro, 
Em minha voz tão gemente. 
Um ecco que nem se sente. . . . 
Só da turba-ao som ingente 
O meu nome é :_— Estrangeiro ! 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

Jk i n n o c e n t e * 
Entre os afagos queridos 
De teus pais, ó creatura, 
Te correm e bem serenos 
Hoje os dias, de ventura. 

Os males que n*esta vida 5 

Com a mortal: existência 
Nós soffremos, não te chegam 
N'esse teu ser d'innocencia. 

Mal que.a natura um desejo 
Exposto em ti, os teus pais 
Te conhecem, e te dão 
Logo o que necessitais. 

Um sorriso que desprendes 
Dos teus lábios, lhes parece- ,.'*, 
Uma faisca divina, 
Que reflectee doce aquece. . . 

O coração consolado 
D'elles para o céo s'inclina : Si 

Ao Senhor dando mil graças / 
Dos teus encantos, menina. " 

Queira Deos que Sempre sejas.-'.. 
Feliz assim, innocente; 
Que os annos te não disformem 
A condição do presente. 

Fevereiro 17 de 1856. 

BARBOSA DE CASTRO. 

T Y P . DE F . A. DE ALMEIDA rua da Valia n. ih\> 
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jk Igreja de São Joaquim. 

II. O COLLECIO DE PEDRO 

IV 
Esta instituição foi especialmente consagrada á 

educação e instrucção de meninos orphãos, mas 
foi este ura facto, que actuou sobre o movimente 
civilisador da sociedade de então, porque os favo­
recidos da fortuna sentiram a necessidade de 
doar a seus filhos a herança sagrada da perfeição 
da alma e da cultura do espirito. 

A 20 de Outubro de 173lTforam publicados os 
estatutos do Collegio: elles são um documento 
incontestável da sabedoria do illustrado prelido ; 
elles são um código de máximas salutares, de dis­
posições provídenciaes sobre a educação, e ins­
trucção feita á sombra do altar, escudada pelo 
evangelho, e guiada pelo espirito do catholiçismo. 

Vejamos as proprias-palavras do seu primeiro 
artigo. 

que, na 
ordem , 

« Por quanto a natureza humana , 
culpa de Adão , perdeu toda a boa 
c harmonia ficou sempre tão propensa aos delei­
tes do corpo, como inclinada ao mal, quão pro­
veitosa, quão -útil, e quão necessária seja ao mun­
do a boa educação dos filhos, a mesma natureza 
no vinculo do matrimônio, em que unio insepará­
vel mente os pais, constantemente o ensina e ma­
nifesta. — O bom principio e grande parte da 
obra em qualquer arte, ou artefacto, e a boa ins­
trucção da mocidade, è o melhor fundamento, e 
muito mais necessário na fabrica das virtudes. 
Toda a felicidade das republicas, toda a concór­
dia dos povos, toda a reforma da Christandade, 
todo o lustre das Igrejas, e toda a observância das 
religiões tudo depende da boa creação dos filhos. 
Com esta os tribunaes se animam, os cânones 
se observam, as leis se vigoram e rectificam, os 
vicios se desterras» e as virtudes se planUm, fal­

tando porém esta, por demais são as pragmáticas, 
inúteis são#os decretos, e frustrados todos os ri­
gores ou penas da justiça ; porque se a natureza 
foi na infância pervertida, se foi cora o leite dos 
máos costumes relaxada, tão inepta, tão adversa 
e tão contraria íicou aos séquitos das virtudes, 
que ou nunca, ou raras vezes chega a perder os 
habites viciosos na mocidade contrahidos. Este 
fim tão pio, tão heróico e lão santo, canonisado 
com universal authoridade do Sagrado Concilio 
Tridentino sec. 33 cap. 12 de refor. tem sido a 
causa, de muitos Seminários e utilissimos Colle-
gios que em beneficio da Religião Christã se eri­
giram c sustentam com esmolas dos fieis, c pieda­
de dos Príncipes,e com o mesmo instituímos agora 
este Collegio dos meninos orphãos de S. Pedro, 
esperando da devota piedado dos fieis, que, com 
suas esmolas os soecorram, para que venham u 
conseguir todo o augmonto, todo fructo c toda a 
felicidade que no serviço de Deos e utilidade do 
próximo que se pôde esperar e desejar. Mas por 
que é preciso, que sejam não só instruídos nas 
artes liberaes como também, e muito principal­
mente, educados nos bons costumes o virtudes, 
supprindo a Igreja com o magistério da doutrina a 
falta dos pais da natureza, ordenamos por lei o 
estatutos do sobredito Collegio os capítulos se­
guintes, os quaes o reitor fará observar christã e 
religiosamente, levando sempre o temor de Deos 
diante, com aquelle mesmo zello e fervor do seu 
principio e fundação, indo sempre pelo caminho 
da virtude para boa educação dos meninos c 
para maior honra e gloria de Deos Nosso Senhor.» 

Os pormenores do regulamento resentiam-se 
da severa disciplina monacal. Quasi todos os 
exercícios espirituaes, as horas de instrucção o 
de recreio eram o fiel transumpto d'essa discipli­
na por exccllencia, que reinou nos claustros, e 
onde posteriormente se desrancou, e se trans­
formou na mais escandalosa c grosseira licença. 
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A recepção do habito, especialmente, era in­
teiramente segundo o rito monacal. 

« A fôrma do habito, diz o 3.° art. do cap. 1." 
dos estatutos, será do panno branco cem uma 
cruz vermelha no peito, e quando o reitor lh'o 
lançar a primeira vez, o benzerá na capella, em 
communidade, mas com a porta fechada, e sem 
assistência alguma de gente de fora Aqui lhe dará 
por sobrenome a vocação d'algum saneio que o 
menino escolher por sua devoção, porém de tal 
sorte que senão equivoque uns com os oulros, e 
no fim do acto lhe cantará a communidade o 
hymno—Veni Crealor Spirilus—como seu 
verso e orações.» 

Mais tarde, a requerimento dos seminaristas, 
c com informação do respectivo reitor, o trajo 
collegial passou a ser preto, côr mais própria e 
adequada aos destinos do estabelecimento e dos 
alum-nos, que se denominavam ORPHÃOS DE SÃO 
PEDRO, e que sob a direcção reitoral do padre 
Sebastião da Motía Leite, estavam isentes da ju-
risdicção parochial, o que, em direito canonico, 
era uma garantia, c uma immunidade ao estabe­
lecimento. 

VI 

Como dissemos era junto á igreja de São Pedro 
que se hsvia estabelecido o collegio. Mas n'uma 
ária acanhada, no centro dobulicio d'uma cidade 
já então do grande trafego cornmercial; a disci­
plina e o progresso do estabelecimento resenlia-
sc d'esses inconvenientes ; a mudança era a cada 
dia e a cada hora reclamada : e ella se verificou. 

O piedoso Manoel de Campos Dias havia eri­
gido com faculdade do Ordinário em provisão de 
11 de Janeiro de 1753, e fundado a 8 de Agos­
to do mesmo anno uma capella da invocação de 
São Joaquim : esta capella foi doada ao collegio 
dos ORPÃOS DE SÃo PEDRO : e como a localidade 
era a mais asada para o repouso e silencio que 
deve reinar em casas de educação, para ali se 
effoctuou a mudança do primitivo collegio em 
principies de Dezembro de ITtítJ; c d'ahi em 
diante os Orphãos de São Pedro passaram a se 
denominar ORPHÃOS DE SÃO JOAQUIM. 

O estabelecimento, assim montado, continuou 
a melhorar no augmento das olíicinas, na acqui-
siç îo de donativos, e dando ao estado cidadãos 
prestimosos, até que em 5 de Janeiro de 1818 
passou por um d'esícs cataclysmas, que infeliz­
mente se tem reproduzido em estabelecimentos 
d'csta ordem, e;n todos os annos d'este meio sé­

culo essencialmente revolucionário. Um decreto 
d'esla data extinguiu o Seminário de São Joaquim 
para o seu edifício servir de aquartelamentoa um 
dos batalhões da divisão portugueza, e para o 
corpo de artífices engenheiros. 

A historia d'esle edifício, que podia ser longa 
em considerações cifra-se na nota 7.a ao cap. 
XV das Memórias de Monsenhor Pizarro. Tom. 
Vil pag. 220. 

A igreja foi destinada para capella dos bata­
lhões o corpos que compunham a referida divi­
são, servindo de cabeça para uma confraria que 
se deveria formar dos seus respectivos officiaes, 
e semelhante á que existe na capella da Cruz. 
Parte dos seminaristas passou para a casa de S. 
José, e os mais se admittiram, pelo decrete cita­
do, ao corpo de artífices e engenheiros, como 
aprendizes dos differentes officios mechanicos 
n'elle estabelecidos. As rendas actuaes do extineto , 
seminário passaram e ficaram encorporadas ás 
do seminário de S. José, para sustentação e ma­
nutenção de dez moços orphãos e pobres, que 
pelo menos deveriam ser ali admittidos, á esco­
lha do reverendo Bispo-Capellão-Mórr Instado 
porém o Sr. D. Pedro, então príncipe regente, 
pelas supplicas de vários moradores d'esta cidade 
para que se restabelecesse o seminário, por não 
poderem cabalmente preencher os fins louváveis 
que tiveram seus instituidores pios, e oulros 
bem feitores, em vista, dolando-o com legados e 
esmolas,- e merecendo a real consideração de S. 
A. tão justas reclamações por decreto de 19 de 
Maio de 1821 foi vervido: 1.° restabelecer o semi­
nário na fôrma em que elle estava, antes d J men­
cionado decrete, desannexando-se dos próprios 
da coroa, em que foi encorporado o edifício,, com 
suas dependências, do seminário de S. José, as 
rendas que para ali passaram, edos batalhões, j 
e corpos das divisões das tropas de Portugal, a 
igreja, revertendo tudo para o mesmo seminário : 
2.° que o edifício se entregasse aos bemfeitores 
Joaquim Antônio Insua, José Severino Gesteira, 
o outros, para formarem na qualidade desyndi-
cos, e entre si uma junta, a cujo cargo ficasse a 
adminisiração econômica, e de quaesquer arran­
jos exteriores do seminário, devendo publicar no 
fim de cada anno as suas contas ; 3.° que oconc-
go da real capella Plácido Mendes Carneiro, o 
qual havia sido reitor do mesmo seminário, vol­
tasse a. occupar o cargo, de que era mui digno 
por sua intelligencia, prudência e virtudes, que 
exige este importante emprego, dispensando o 



A SAUDADE. 27 

mesmo conego das obrigações do coro da real 
capella, e conservando seus vencimentos como 
se presente fora. 

Assim se conservou o estabelecimento até que 
O finado ministro de estado Bernardo Pereira de 
Vasconcellos o refundio na creação do COLLE­
GIO DE PEDRO II. 

Esta transformação do collegio dos orphãos de 
• S. Pedro constituo uma nova phase, e uma epo­
cha distincta na historia d'aquelle estabeleci­
mento : tentaremos n'um ulterior artigo mostrar 
;is vantagens da nova instituição, a infelicidade 
da sua pratica, e os inconvenientes do seu inter­
nam. 

F. M. RAPOSO D'ALMEIDA. 

imaginas in t imas. 
IV 

O ORP1IÃO. 

Faz hoje um anno que fiquei- orphão ! Faz 
hoje um anno que perdi a mais terna e a- mais 
carinhosa das mães ! Fatal dia 1... Triste recor­
dação !... Oh ! minha mãe, com que sentimento 
vou hoje ao cemitério em que clescançam teus 
restos mortaes elevar a Deos a oração fúnebre— 
o tribute ajanuai qüe impõe o dever de filho !... 
Tudo está sifencioso. A natureza dorme, só eu, 
pobre de mim ! gemo e velo.. E' porque a minha 
dor é grande, é porque a perda de uma mãe ja­
mais pode ser compensada— Vamos, o cemité­
rio -branquejá além 1 Quero embrenhar-me por 
entre as suas arvores, vacilante e pensalivo, pro­
curar a lousa que cobre o corpo d'aquella que foi 
toda a minha dita e orar só. Ajoelhb-me... O pran­
to pôde aqui correr livremente sem que as vistas 
Curiosas dos extranhos venham devassal-o. Aqui 
posso dar toda a expansão á minha dor, e com 
um grito sahido do intimo d'al.ma pedir a essa 
campa as consolaçõesque em outra parte procu­
rarei em vão. Aqui posso recordar sem receio os 
dias felizes da minha infância ; aqui poderei em­
fim identificar-me com tudo que disser respeite 
aquella que prantêo.hoje....^ 

Poucas horas antes de a perder para sempre, 
e quando já as ancias cia morte a impediam de 
fallar, minha mãe chamou-me, e balbuciando 
disse-me : Meu filho, sinto que vou deixar-te em 
breve. A minha morte será um d'esses aconteci­
mentos que formarão uma das paginas mais in­

timas da tua vida ; porque, 'meu filho, ou sei que 
me amas muito, e sei também que o leu bom 
coração não admitte esse egoísmo inconseqüente 
que expelle de nós qualquer idéa de conimiscra-
çao ; ponsso quando a minha recordação te for 
penosa, quando a dor seja tão violenta que 
nao possas sublrahir-te a ella, vai ao cemi­
tério procura a campa em que eu repousar, 
ajoelha-te sobre ella, e ora a Deos por mim. 
Lm pouco tempo a dor desapparecerá, e o 
pranto misturado com a oração dar-te-ha alivio. 
E sobre a sepultura de qualquer pessoa que ama­
mos em vida que devemos pedir essas doces con­
solações que nos impellem a acceitar a morte 
como uma conseqüência immediata c infalível 
d'essa existência que Deos nos concedeu. E' sobre 
a sepultura do tua mãe que te resignarás a sup­
portar bem a dor pungente que apoz a mi­
nha morte deve substituir uma decepção qualquer, 
um contratempo pueril; assim nãosúccumbas tão 
cedo porque é bastante tores de arrostar esies 
vaes-vens do mundo que vou deixar.... 
^ Eis aqui o quê minha mãe me aconselhou que 
fizesse n'esses momentos em que o nosso atribu­
lado espirito procura ligar uma recordação á ou­
tra, sem nada conseguir ; é porisso também que 
procuro sempre o cemitério para ohidar essas 
idéas mundanas despidas de tudo que seja agra­
dável ao coração d'uin homem que perdeu á pou­
co a mais terna e devotada das mães.... 

A.NTONIO XAVIER RODRIGUES PÍSTO. 

- JUa t l i l l de . 
111 

A APRESENTAÇÃO. 

E na extremidade, sentado em um banco de 
castanheiro, achaçam-se os viajantes face a faço 
com um bello preto, o qual se levantou prestes. 

Adeus, Domingos, disse o tio de Henrique, 
dando uma pancadinba amigável na face do pre­
to ; que fazes por aqui? Espero meu senhor 
moço. Por minha fé ! tens que esperar; dou-te de 
conselho que vás passear ; o Sr. Carlos não dei­
xará lão cedo a companhia da menina. Que im­
porta ? respondeu o preto encolhendo os hom-
bros ; não tenho que fazer, e depois d'isso não 
posso estar longe do Sr. Carlos. Tens-lhe muita 
amizade !.... Amo-o tanto quanto a onça ama o 
covil; arno-o mais que a minha terra, respondeu 
o preto com notável simplicidade. Eis aqui um 
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quadro quediíTicilmenle poderá ser reproduzido, 
disse philosopbicamenteo lio de Henrique, con­
tinuando seu caminho. 

Um extenso e lindo jardim se achava no fim 
do corredor ; os viajantes atravessaram uma rua 
de murta fronteira á porta da galeria, voltaram 
em uma outra á esquerda, subiram alguns de-
gráos de madeira, e acharam-se por fim em uma 
comprida varanda, que dominava a estrada, c 
por conseqüência o rio. Era n'esta varanda que 
os amigos do doutor Rego se reuniam quasi to­
dos os dias. Os Ires recemchegados. não digo 
bem, os dons irmãos Cardozos, eram amigos ín­
timos do doutor Rego. Habituados desde muitos 
annos a visital-o de quinze em quinzcvdins, elles 
tinham acabado a instâncias do primeiro, por 
íazel-o de oito cm oito dias. Esta certeza de dias 
tinha-se estendido até a hora.-:, por isso, e r orno 
dissera o criado, o doutor Rego não esperava 
mais seus amigos — a hora da chegada linha 
passado á muito. Fácil rerá pois adivinhar 
com quo alegria seriam recebidos os nossos via­
jantes, que, segundo a liberdade que gosavam 
na casa, entraram sem se annunciar. Como?! 
os meus bons amigos por aqui ? 1 exclamou o 
dono da casa abraçando os dous irmãos; na ver­
dade é uma sorpreza bem agradável; vamos, os 
antigos conhecimentos nunca esquecem o pobre 
mysantropo que Jbe offerece dislracções idênticas 
ao seu estado. Obrigado, Srs., continuou o dou­
tor, reparando em Henrique, que se retirara a 
um lado. vamos, Henrique, disse o viajante 
gordo aproximando-se de seu sobrinho ; cumpri­
menta o dono da casa. Doutor, continuou elle 
fallando com o ultimo ; apresento-te o Sr. Hen­
rique da Gama Cardozo, meu digno sobrinho, 
o qual chegou honlem de Coimbra, em cuja 
Universidade recebeu o gráo de doutor em leis. 
E'mais um rabulaiMX familia. Abrace-me pois, 
doutor, respondeu Rego ; seu tio pede-o, c além 
d'isso entra de hoje cm diante no numero dos 
meus melhores amigos. Aceito reconhecido a sua 
amizade, e farei com que ella tome em pouco as 
proporções d'aquella que meu pai e tio lhe tri­
butam. 

O doutor Rego era um homem de 50 a 55 
annos, de phisiuiicmia pálida c enrugada, o que 
de alguma sorle deixava antever que os desgos­
tos tinham combatido aquella alma pura e ingê­
nua. Exprimindo-me assim, não exagero, porque, 
n'este século, e em um obscuro canto de provín­
cia, é uma singular anomalia achar-se um homem 

retrato vivo d'esses palriarcbas do tempo primi­
tivo. Eu conheci de perlo o doutor Rego, e pas­
sei alguns dias cm sua companhia ; c se bem qu« 
n'aquelle tempo fosse mui joven para conhecer 
o quanto havia de dislineto era seu caracter, 
estas recordações, e o testemunho de alguns ou­
tros mais habilitados que eu para conhecerem 
parle do coração humano, me dão o direito de 
dizer franoamento que jamais acharei em minha 
vida um homem tão bom, affavel e generoso 
como era o doutor Rego. Este acliava-se na va­
randa acompanhado apenas de sua filha, que -
retirada a uma das extremidades, parecia nada 
ver do que a rodeava. Occupava-se cm bordar 
um bonel de veludo azul, o qual contava offerlar 
a seu pai. Dislrnhio-se de seu trabalho para cor­
responder ás saudações que lhe fizeram os recem­
chegados, o no mesmo instante voltou a seu ha­
bitual estado de indiíferença, f como de um total 
esquecimento de si própria. 

Luiza era uma joven de 18 a 19 annos. Com 
bastante razão lhe davam o lisongeiro nome de 
rosa branca, porque diííicil seria achar um me­
lhor composto de graças e belleza, e um nãosel 
que de tão tocante e poético em suaphisionomia, 
que vel-a e amal-a era tudo a mesma cousa. 

ANTÔNIO XAAMER RODRIGUES PINTO. 
i 

Jk v ida do cf«nt|io. 
Todos em geraj temos uma affeição sem fim á 

vida livre, c essa é cheia de bellezns, e onde, 
com mais socego se passam os annos de illusões,,, 
é no retiro da vida campeslre. Ahi não ha ente, 
humano que não seja feliz,- e Deos concede a to­
dos uma saúde robusta, e uma vida de encantos, 
Ama-se com mais ardor Uí.a esposa, afagam-so 
os robustos filhinhos, ensinam-se com os exem­
plos da natureza a conhecer a Deos, c vive-se 
contente, por ser d'elles amado.. 

O silencio reina quasi sempre, e não se vc na 
interior d'uma d'essas habitações o Juxo e os vi-;. 
cios, que as mais das vezes nas cidades acarre?. 
Iam os homens á ruina. Todas as cousas são sim-
plices, c até mesmo o trabalho. Desde o mais 
moço até o homem mais idoso, todos se oecupam 
no serviço da plantação e da colheita. Ao nascer 
do sol os pastores conduzem ao som de suas, 
flautas, ou gaitas, os rebanhos de ovelhinhas, ás 
margens dos arroios christalinos, que descem, 
das encostes dos montes, é correndo formam zig-
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Zags, passando mansamente, ora aqui, ma acolá, 
por um leito defina arêa, e perdem-se de vista ou 
na extensão do prado, ou ao entrarem no bosque. 
O arado sulca a terra puchado por bois, conduzi­
dos ao som das canções do trabalhador, e a terra 
'fica preparada para receber a semente, em.quan-
\\o uns ceifam aS douradas espigas, que amontoa­
das nos carros fazem chiar os eixos que as con­
duzem á eira onde se vão descascar para depois 
de moido o trigo produzir o alvo pão: outros 
empregam-sc em domar os animaes de carga c 
de arado, em quanto suas mulheres preparam 
do saboroso leite os queijos e a manteiga. Oh 1 
quanto é bello de contemplar tudo em eslado de 

trabalho !... O sol doura com seus raios afoguea-
dos as campinas verdejantes, onde erram nume­
rosos rebanhos d'animaes domésticos. O bran-

ráo zepbiro não deixa sentir os ardores do sol. 
Ahi a visla perde-se nas planícies elevadas, onde 
o azulado de sua longitude parece unir-se ao céo 

(na linha orisontal. Os bosques contém em si os 
maiores encantes da natureza. Ahi vai-se gosar 
as mais ternas recordações dos amorosos folgue-

?dos da infância, ou distrahir a mágoa do amor 
'abrasador que se encerra no coração. 

As arvores antigas estão cobertas d'unra rama­
gem alta e expessa que entrelaçadas formara uma 
aboboda, onde apenas pôde peneirar o reflexo do 
sol. Por entre os troncos encontram-se os rastos 
dos cães ou atalhos feitos pelos animaes, ou pelos 

, caçadores. As aves de todos as fôrmas e cores 
'habitam o interior do bosque/onde o viajante 
' absorto assenta-se rias pedras da ribanceira de al-
1 gum dos arroios, cuja corrente chrislalina desli-
' za-se sobre as pequenas pedras e conchinhas que 
ornam seu leite, e onde a vista penetra ; ou ou­
vindo o canto das avesinhas, cuja melodia tão 
suave lhe trazem o somno. 

As arvores estão carregadas de fruetos, entre os 
quaes encpntram-sejTiuitQS cujo sabor é delicioso. 
O suave murmúrio cb arroióe a melodia do cante 

* das avesinhas, que tinham prolongado o somno 
do viajante, é interrompido pelo estrondo do liro 
d'algum caçador, que o faz acordar, e depois se­
gue vagaroso seu caminho admirando os animaes 
pequenos que sabem de suas tocas e saltam entre 
a herva ; chega á extremidade do bosque, e vê 
enlre a relva alguns pastores adormecidos ao som 
da flauta de seus companheiros. Ac pôr do sol 
todos os rebanhos voltam a pernoitar nos curraes. 
Os pastores voltam ás suas cabanas, e já sua mu­
lher e seus filhinhos os esperam á porta. A noite 

com seu manto recamado d'eslrellas suecede ao 
dia. A lua principia sua carreira, e os lavradores 
e suas mulheres sentados ao luar entoam algumas 
canções acompanhadas de suas flautas, ou dan­
çam segundo seus costumes, para distrabir seus 
filhinhos. 

Oh 1 Deos ! oh creador do universo 1 dai-me 
uma vida socegada e livre para poder admirar as 
bellezas de vossa obra, porque a vida do campo 
é o paraíso dos homens 1..., 

JOSÉ' MIGUEL DIAS FERREIRA. 

Prescntinicntos. 
Minha Julia, diz-me a estrella 
Que ali fulge tão bella 
Que findou nosso amor ; 
Diz-m'o o pranto que hei verlido 
No desterro, onde descrido 
Dou largas á minha dor. 

Enganei-me, quando um instante, 
Receiando e vacilante, 
Procurei a mim mentir ; 
Nem uma fraca esperança 
Entre a tormenta c bonança, 
Surgio por entre o porvir. 

Procurei no mundo vão 
As maguas do coração 
Por algum tempo olvidar : 
Foi baldado o meu ensejo, 
E sempre o mesmo desejo 
De a mim mesmo enganar. 

O mundo não pôde tanto 
Quando a tristeza e o pranto 
O coração vem calar ; 
O mundo pois esqueci 
E com o pensamento em ti 
Fiz tenção do mais te amar. 

Amei-te de intimo d'alma, 
E fiz d'esse amor uma palma 
Que guardei p'ra foffertar ; 
Mas, ai de mim, não sabia 
Que basta apenas um dia 
Para fazel-a murchar. 
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E quando, nesses momentos, 
Eu ri dos presentimentos 
Do meu pobre coração, 
Veio apoz a realidade... 
Muito embora !,.. ella não hade 
Minha dor calar em vão. 

Que importa pois que a estrella, 
Brilhando no céo tão bella 
Seja um agouro fatal ? 
Meu amor não morrerá, 
Nem tão cedo apagará 
De minha existência o real. 

Este amor é minha vida, 
E' a existência querida 
Com que na infância sonhei ; 
E'o amor puro e innocente, 
Casio, sim, mas imprudente, 
D'elle talvez morrerei.... 

Rio, em 2/i Fevereiro de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

O passarinho* 
Oh 1 tu plumoso cantor 
Que vives a gorgear, 
Das selvas habitador, 
Não te punge atroz penar ? 
Tu cantas nos arvoredos, 
Ou em cima dos rochedos, 
Os teus amores tão ledos 
Sem mais nada te lembrar 1! 

Passarinho, quanto invejo 
O teu ditoso viver, 
Recordas-me o lindo Tejo 
A pátria do meu nascer ; 
Quem me dera a tua vida 
Na minha terra querida 
Nunca de mim esquecida 
Para contente Yiver. 

Tu de manhã e ao sol posto 
Fazes tiinar teu gorgeio, 
Oh 1 quem te escuta com gosto 
Lá d'essas tardes em meio, 
Sente viva commoção, 
Melancólica paixão, 
E seu temo coração 
Palpita dentro do seio. 

Porém eu já nada sinlo 
Só de tanto padecer, 
Passarinho, eu não te minto, 
Eu já não posso viver; 
Já esgolei com furor 
O calix de acre licor, 
Que tem tão grande amargor 
Como é amargo o morrer. 

Dirás tu que joven sou 
Para tanto ter penado, 
Porém eu dizer-te vou 
O que já tenho passado : 
Eu amei e fui trahido 
Por um peito fementido, 
Fui a final esquecido 
Do cruel, do deos vendado. 

Mas hoje a ninguém adoro, 
Já não sei o que é amor, 
Se suspiro, gemo e choro 
E' pranto que gera dor ; 
As regras de amor que sei 
D'ellas me esquecerei, 
A ninguém mais amarei, 
Só a ti, plumeo cantor. 

12 de Outroübro 1855. 

A. J. DE CARVALHO LIMA. 

* JEpistoia. 

Se, Marilia, ha muito tempo 
Vivo de ti separado, 
Não temas, não, qu'eu perjure 
Esse amor que te hei votado. 

De ti longe eu vivo afllicto, 
Não tenho consolação, 
Alivio não ha que chegue 
Ao meu triste coração !.. .-

Se de ti longe, Marilia, 
Eu pareço estar contente, 
Minha alegria, querida, 
E' d'um triste penitente 1 

Se, por acaso, em meus lábios 
Um riso tu vês pairado, 
Esse riso, minha amada, 
E'um riso aififfrguado. 
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Sabes tu porque ainda vivo 
Assim mesmo a padecer ? 
E'porque conservo a esp'rança 
D'inda a leu lado viver. 

Se não fosse essa esperança 
Eu não mais existiria. 
Por qu'então, desventurado, 
De pesar acabaria!... 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

As minhas saudades* 
Como aquelle anjo formoso 
Que tão cedo me deixou, 
Me não deixeis, ó saudades, 
Caro bem que me ficou. 

Elle foi, mas, ai saudades, 
Vós commigo fieareis'; 
12 sua ternissima imagem 
Sempre, sempre lembrareis. 

Aquella graça que tinha 
O seu olhar seductor, 
Me fazia a sós pensar 
E abrasar de puro amor ! 

Ai de mim, desventurado, 
Ai deslumbrante pensar, 
Só me ficaram as saudades, 
As saudades de matar 1 

Saudades, minhas saudades, 
Ficai sosíhnas aqui, 
Se amanhã deixar o mundo 
Contai o quanto eu soffri. 

Fevereiro de 1856. 

M. LEITE MACHADO. 

fAMlMil, 

Thea t ro de S« «foão. 
CONCERTO DO SR. NORONHA. 

Tevo lugar n'este tbeatro o concerto de des­
pedida do eximio rabequista portuguez, Francis^ 

co de Sá Noronha ; estando como era d'esperar, o 
theatro completamente cheio. 

Foi uma noite, bem o podemos dizer, de ver­
dadeiro júbilo nacional. 

Os portuenses nobremente orgulhosos d'um 
artista nacional, que pela força do gênio e do ta­
lento soubera honrar no estrangeiro o nome por­
tuguez, não lhe amesquinharam provas d'eleva-
da consideração, porque elle depois d'um Bian-
chi, d'um Sivori, e d'um Saint-Leon, ainda pôde 
excitar-lhes sensações novas, porque novas im­
pressões lhes fez sentir, callando-lhes no cora­
ção harmonias, cujo segredo só conhece o artis­
ta inspirado, o gênio creador ! E na presença 
d'essa realeza de gênio,.d'esse artista que veio 
matar saudades da pátria, trazendo-lhe um nome 
glorioso feito longe d'ella, mas para honra d'ella : 
com que ufania nos diz uma voz intima quando o 
vemos arrancar frenéticos applausos — è por­
tuguez ? — 

A noite de sabbado ha de ser memorável nos 
annaes do Porte ; ese marca uma pagina bri­
lhante para a historia do artista que recebeu uma 
yerdadeira ovação popular, justo tributo d'admi-
ração ao seu grande talento; marca também 
uma pagina honrosa para o povo, que sabe apre­
ciar o grande mérito d'um portuguez, que como 
artista tanta gloria dá á sua pátria. 

A ovação feita ao Sr. Noronha, nao foi d'esses 
festejos quasi officiaes, em que pelo apparato, e 
porque n'elles prepondéra-a influencia de pessoas 
importantes, pela riqueza ou posição ; os applau­
sos são por assim dizer uma parte do programma 
— Não—a ovação ao Sr. Noronha foi Jittoral-
mente popular e expontânea, porque a iniciativa 
d'ella partiu de pessoas que tem a sua posição 
social no nivel da grande massa do povo — e não 
foi por isso menos honrosa e foi de certo mais 
gloriosa. 

O theatro estava brilhantemente illuminado, e 
tinha por sobre o proscênio dous grandes lustres 
com lumes de cera. O atrio estava adornado com 
grandes jarros com flores, e igual adorno se vio 
em todas as ordens de camorotes. O Sr. Noronha 
mandou distribuir ás senhoras pelos camarotes 
lindos ramos de flores distribuindo-se igualmente 
o retrato lythographado do eximio artista (dese­
nho do dislineto pintor Corrêa), eo hymno do 
Porto, por elle composto, e que uma banda mar­
cial tocava a intervallos, no átrio. 

O Sr. Noronha foi recebido na sua primeira 
entrada no palco com uma salva de palmas que 
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durou alguns minutes, e que se repetiu em todas 
as vezes que apparecia. No fim de todas as peças 
era applaudido com delírio por grandes espaços 
de tempos, em quanto sobre elle choviam os ra­
mos e coroas, sendo algumas d'estas mimosas e 
ricas. 

Seria difficil extremar das differentes peças to­
cadas pelo Sr. Noronha, a de mais surprehenden-
te e brilhante effeito, que todas ellas eram tão 
lindas e tão magistralmente e com tanta pureza 
executadas, que o conhecedor mais atilado, per­
dido na escolha, não saberia decidir-se, vendo 
as maiores difficuldades vencidas sem esforço, e 
como por inspiração. A voz humana ainda a 
mais canora e sentida, não enternece, não infil­
tra no coração mais doces sensações, do que as 
produzidas pelos sons cheios de encantamento, 
que o Sr. Noronha extrahe da sua feiticeira ra­
beca. 

Dos camarotes 2 e 18 da 2." ordem, recitaram-
se differentes poesias dedicadas ao Sr. Noronha, 
e na presença d'elle, que foram com enthusias-
mo applaudidas, e todas tiveram a honra do bis. 
Os vales que recitaram foram os Srs. Rodrigo 
Xavier, Faustino de Novaes, Silva Ferraz, No­
gueira Lima, Moutinho, Braz Martins. 

No fim a ovação foi delirante. O Sr. Noronha, 
debaixo de uma chuva de flores, foi chamado ao 
proscênio por mais de dez vezes, no meio de 
frenéticos bravos. Da platéia e camarotes agita­
vam- se os lenços, como mostra de uma saudosa 
despedida. A sympbonia, composta pelo Sr. No­
ronha sobre motivos populares, foi também muito 
apreciada. Quasi toda a gente que estava na pla­
téia esperou a sahida do eximio artista do thea­
tro, e no meio de vivas o acolheu : e no meio 
d'elles foi acompanhado á casa por um grande 
numero de pessoas, que não cessavam de o vic-
toriar. As poesias recitadas foram-lhes entregues 
em um lindo álbum. 

O Sr. Noronha teve uma ovação completa, e 
bem a merece elle, que soube elevar-se á realeza 
do gemo, como artista, sendo, como disse Vol­
taire d'um celebre pintor francez, o mestre de si 
mesmo. 

Origem dos meirinhos. 

A palavra meirinho é corrupção do maiorinus' 
derivada do latim, maior. Antigamente nas Hes­
panhas dava-se o titulo de maiorino ao homem, 
que tinha maioria c poder para administrar o fa­
zer justiça em alguma villa ou terra. Dizem os in­
vestigadores das antigüidades, que Flavio Ervigio, 
rei godo, suecessor de Wainba. dera principio 'ao 
officio de maiorino ou meirinho; e que havia üm 
em cada comarca : eram subordinados ao Adian­
tado do reino, justiça maior, que lhes tomava iro-
zidencia, e ao qual suecedeu o Meirinho mór, por 
quanto durou pouco neste reino a dignidade da 
Adiantado. Os ditos meirinhos, a cujo cargo esta­
va o governo das comarcas em matérias de justi­
ça, continuaram mais tempo, e se acham até ao 
reinado de El-Rei D. Affonso /i.° Succederaoi-
lhes depois no cargo os «orregedores; e o nome 
de meirinho ficou pertencendo aos officiaes me­
nores de justiça, que davam execução ás senten­
ças daquelles, prendendo, citando* o penhoran-
do, como os alcaides. 

Porto, 18/.5. 

GUERRA LEAL. 

Variedades. 
Os Árabes que habitam as visitihanças dos ce­

mitérios do Alto Egypto, tem um objecto parti­
cular, que lhes serve de corabustivel, c como 
qual cozinhara seus alimentes. 

Cada vez que estão precisados de lenha, des­
cera ás sepulturas visinhas, e desalojando uma 
múmia, lançam-a aos hombros e voltam á sua 
tenda. 

Ahi pegando em uma rnachadinha, agarrafl| 
era uma perna da múmia o cortam o corpoiem" 
duas metades, o depois de cortal-a em pedaços 
menores, fazem uso d'uma perna ou d'um bra­
ço, e mesmo do tronco, á proporção que preci­
sam, para fazer ferver sua chaleira. 

Como os antigos Egypcios, sempre circunvaW 
lavam seus mortos, em substancias resinosas, 
as múmias tornam-se muito combustíveis, c ser­
vem de excedente lenha. 

TYP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. lii. 
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M^TlíBATOíEAc 

O Padre Antônio Vieira. 
I. 

As tradicções podem ser intimas e passageiras, 
podem esquecer de um momento ao outro', ou 
:fíodem conservar-se perpétuas e invariáveis. A 
mão do tempo imprime n'ellas o caracter que as 
deve levar á posteridade, e formar d'ellas um 
livro aberto em que a multidão e os curiosos 
possam aspirar o aroma vital, permitta-se-nos a 
expressão, que animou aquelle ou,aquellas cou­
sas que formam essas tradicções. As vezes aspi­
ra-se esse perfume sem que a sua influencia, 
operada logo, nos conduza ao passado; outros, 
e por effeito contrario, sentimos que vivemos no 

.tempo que essas tradicções nos transmittio e pin­
tou o quo vemos.com* ellas os brilhantes orna­
mentos que formarão a pagina dourada d'esse 
livro'de muitos séculos. 

k' II. 

A histeria portugueza encerra muitas d'essaS-
tradiccões grandiosas. Quasi sempre um senti­
mento" qualquer nos nni-ma quando.a abrimos. 
E comtudo não é sempre o sentimento da admi­
ração e respeite que obriga ao homem a procurar 

Vélla os factos; quasi sempre a curiosidade ou a 
disfracção preside a essa leitura; e esquecemos 
aue revolvemos as cinzas de um passado de glo­
ria e que o presente é mesquinho de mais para 

•-' auè possa ser comparado com elle. Mas entre 
•essas tradicções algumas ha que não podem nem 

devem ser recordadas sem que primeiro nos ha­
bituemos com a idéa de que ellas são eminentes 

"do mais para que possam apresentar-se em pu­
blico despidas d'esse tributo respeitoso que lhe 
devemos e que se identifica com ellas. 

É por isso que antes ,de começarmos a relatar 
factos quizemos precedei-os de algumas reflexões. 
Sejão desculpadas em attenção ao sentimento que 
as anima. 

III. 

Abiographia do Padre Antônio Vieira é conhe­
cida dè4odós. O seu nome encerra ura século de 
gloria^ e o prestigio d'elle sôa mais alto. Não a 
publicamos cora tenção de occupnr o lugar mais 
modesto entre aquelles que d'elle tem tratado. Fa-
zemoí'-o por ura dever, e porque achamos n'ella 
esse passado grandioso — o Portugal de D. João I 
ede D. Manoel. 

Relevem:sé-nos as faltas, porque também nada 
mais queremos nem pedimos. 
* Porto, 20 de Janeiro de 1856. 

J. RODRIGUES DE XAVIER PINTO. 

A r e e o l h i d a . 
(FRAGMENTO.) 

Céos! quanto me sois impropiciós !... Quão 
adverso é o destino que pesa sobre mim !... Que 
fatal estrella presidio a hora do, meu nascimento ! 
Josino ! meu querido amante,., meu amigo... 
Onde estás ? !... seis mezes são já passados... seis 
dilatados séculos para mim, que tua imagem tão 
cara me nãoapparece-senãòem sonhos fictícios... 
em pensamentos aéreos!... Ah ! quanto sou in­
feliz ! em quanto tu, quem sabe se bem ditoso 
tragando nos braços de outra que o meu lugar já 
tenha occupado em leu coração amais deliciosa 
ambrosia de um existir bem grato !... E por que 
não?!;.. És livre, respiras essa aragem embalsa-
mada pelo perfume de odoriferas e mimosas flo­
res, divagas por esses prados, vergeis e bosques 
de mil verdores aleatifados ; eu uma desgraçada 
captiva, enire os silenciosos, muros d'este claustro 
nõ estreite e niveloso espaço de uma cella, atro­
pelada pela cruel saudade, flagellada pelos mais 
agros martyrios, bebendo no calix do infortúnio 
o fél mais'amorgoso da existência, apenas tendo 
por único conforto a doce, mas fulil recordação 
d'esses tempos em que a leu lado frui os mais 
inefáveis momentos de delicias, esses instantes 
mais risonhos de fugitiva felicidade; quando sen­
tados na veridente relva do prado, á sombra d esse 

[ poético e frondenle carramanchao, theatro de 
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nossos infantis folguedos, confidente de nossos 
mais innocentes amores e testemunha de nossos 
mais irrefragaveis protestos tu me apertando con­
tra teu peito, depositavas mil ardentes beijos em 
minhas faces, que, em poéticas, mas sinceras 
phrases dizias de rosas, porém que hoje existem 
transformadas pelos sofFrimentes e desgostos em 
cor pallida e macilenta de morte!!... Ah ! não se­
jamos ao menos ambos desgraçados!... sejas pois 
tu venturoso sem mim, visto çjue sem ti eu ja­
mais o poderei ser!... 

Tenhas podido olvidar-me mais depressa do 
que eu já "nunca o poderei alcançar !... Não pe-
zem sobre ti, ao menos os males que por te amar 
tenho soffrido e para os quaes só espero a morte 
como única libertadora !!... Mas ah ! desgraçada! 
que louco pensamento vem assaltar minha mente 
escandecida !... longe de mim poderás tu por 
ventura um momento ter de felicidade!... Um só 
instante poder-te-ias de mim olvidar!... acaso 
teu coração poderá inda por instantes pulsar por 
outrem que não seja eu?!. . . Oh! não! não é pos-
sivet-- Qual eu te choro, tu não podes deixar de 
me chorar..; qual sem ti, prisioneira sou desgra­
çada. O coração me diz que mesmo em liberdade 
tu também oés. . . teu peito não pode ser menos 
sensível do que o meu... É impossível tenhas po­
dido olvidar essas juras de me pertencer até no 
própria sepultura... ellas não eram mentidas... 
quantas provas d'isso me deste !... Porém céos ! 
onde estás que não me soecorres?!... Onde le 
achas que não me arrancas ás unhas feroses dos 
verdugos que aqui me detêm ?!... finar-sp-ia 
acaso essn galhardia que sempre na guerra lias 
mostrado ! teus pulsos não terão mais forças para 
empunhar essas armas, com que inda tão joven 
fizeste horrorisar o inimigo ! Ou faltar-te-á a co-' 
nigem para despedaçar as pertinases rochas que 
me circundam ?!... Mas ab ! que digo! perdão 
meu Deos! ousei pedir guerra contra a morada 
de vossa religião !... Meu pai... minha mãi! ar­
rojei-me a levantar brados contra vós... chamei-
vos verdugos ! perdoai!.... foi em um momento 
de delírio... Mas para que sem dó aquime lanças-
tes !... p;-ra que me roubosteis ao mundo quando 
tudo nelle me sorria, se o meu crime era só 
amar... ter dado meu coração a um peito que 
sincero correspondia ao meu, quando só o ouro, 
osso vil melai era a única barreira que se oppu-
nha ao complemento de nossa felicidade !... 

Oh! meu Josino ! porque não segui teus passos 
quando prostrado de joelhos a meus pés tanto o 
exortiisle ! como que previas a fatalidade que es­
tava reservada ao nosso amor !... Como era bella 
aquella noite ! mil esíu-Inibas scintillantes raa-
lisav;im o anil do céo escuro... e ri lua nos estava 
felicitando... sou brur-culianle clerão se esparsia 
por toda a parto como que dizendo eu vos enca­
minho e tu cada vez ciais renovavas esses protes­

tos de um amor sem fim !... Quanto agora seria­
mos ditosõs ! unidos por laços indissolúveis... 
longe de nossos oppressores, escondidos aos 
olhares da turba !... Üma cabana singela de pas­
tor, no centro de ura bosque, coberta apenas de 
ramos silvestres seria o nosso abrigo... ahi não 
temeríamos os horrores da intempérie do frio li-
bertar-nos-iamos estreitados voluptuosamente nos 
braços um do outro,unindo efesta fôrma o pulçar 
terno de nosso peito... n'essas horas de calma, 
deixáramos nosso humilde aposento, indo para;, 
junto de um tronco escutar o pathelico ciciar; 
das brisas ao perpassar por entre a espessa folha- j 
gem do arvoredo, o melancólico murmúrio da* 
longiqua cascata", o rumurejar da christulina lim-
pha e o cântico ledo e festivo dos mimosos pas­
sarinhos : a São celeste harmonia lu uniriasos 
sons melodiosos de tua lyra, a que eu casárà-mi­
nha vorera ura canto de amor e de ternura!. ,; 

Mais a i! o pejo me obrigou a exitar a combate 
as tuas ardentes supplicas ! para nosso amor es­
lava reservada a coroa de martyrios... a separação 
eterna !.„ sim, talvez eterna, porque a esperança 
já de lodo se me finou !... 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

IfEathSlde*-
IV. 

TIUSTÃO. 

Ignorava-se a causa da sua continua,tristeza, 
e sorprehendera sobre tudo a mudança que se 
operava de um instante para outro no bello e 
poético semblante da joven,pois que ás suas rosa­
das cores tinha substituído essa pallidez tocanfi 
que revela um soffrimehto intimo e duradouro. J 

Ingênua e simples, Luiza ignorava porque des­
pertava em torno de si uma attenção que bem' 
longe estava de possuir; e a si mesma pergun­
tava se era differente de qualquer outra mulher 
para ser tão incensada e adorada despertan-
do-a (1'este modo das suas mais puras e doces 
illusões. Luiza amava seu pai com esse amor de 
filha insticlivo e saneio, causar-lhe o menor des­
gosto seria pedir-lhe um anno de lagrimas! 0 
doutor pagava-lhe com usura, e no meio (1'ale-
gria o. dos prazeres quo o rodeavam ella esquecia 
tudo por sua filha procurando dissipar-lhe a tris­
teza que trazia impressa sempre em seu angélico 
semblante. Interrogada a cada momento Luizâ 
respondia que nada tinha: pelo contrario, que se 
reputava feliz por possuir um pai tão terno e..ca-
rinhoso como era o doutor. Apezar de tudo, a 
joven aborrecia e fugia d'esses prazeres que seu 
pai, em sua terna sollícitude lhe procurava. Ex-
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tranha a elles, e sorrindo-^ sempre Luiza rece­
bia com agrado as homenagens que de toda a 
parle lhe oílertavqm, e era n'esles momentos que 
o doutor Rego agradecia a Deos a felicidade de 
que gosava possuindo ura. tal lhesouro. O doutor 
Gama Curdoso.óomo hábil observador conhecera 
que Luiza amava em silencio e que esse amor 
devia morrer com ella lentamente como na pri­
mavera morre a flor «coutada pelo contiuuo ba-

fy-Áer de um vento rebelde. O mancebo advinhou 
tudo isto, e sabia que Luiza, pura e casta como 
era, jamais se animaria a confessal-o, e a dizer a 
seu pai, que só a posse do objecto amado lhe fa­
ria adquirir a sua alegria de outra'ora ! Por isso 
o generoso doutor jurou descobrir o mortal feliz 
que tinha o amor de uma mulher como Luiza, e 
a si mesmo prometleu de cooperar para a felici­
dade d'aquella que faria do'amor um culto e 
uma crença. Trislão (o brasileiro) não se achava 
na varanda, como dissera o criado do doutor 
Rego, porém pouco depois vjo-se apparecer um 
homem baixo e gordo, á vislá do qual o lio do 
doutor Gama se "sorrio, lembrando-se da conver­
sação, havida entre elle e seu sobrinho. 0 amo­
roso Tristão subio a muito custo as escadas da 
varanda e ao chegar a ella lançou em torno de si 
um olhar de curiosidade e desconfiança: e co­
lhendo d'cste rápido exame, que se achava em 
terra de amigos, resolvco/auoproximar-se de 

\ todo, comprimenlondo & di"rg|d, e á esquerda, 
sem se afastar dás boas tardes, meus Srs ! Tris­
tão era um homem de hS a 59 annos, baixo e 
gordo como dissemos já, e possuindo um d'esses 
rostos vulgares, que nada indicam, e nos quaes 
nem mesmo a lanterna de Diogenes poderia des­
cobrir um traço notável. Trajava decentemente, 
mas sem gosto algum, tudo era em relação com 
o resto d'este singular personagem da nossa vin-
dica e contemporânea historia.; O doutor Gama, 
á vista d'este original, não pode deixar de sorrir-
se, e lançou um olhar a Luiza, que sorprehen-

-dido por ella, far-lho-ia acariciar um pensamento 
• de esperanças e felicidade no porvir. 
' ~ A conversação tornou-se geral, cada um bri­

lhava pelos seus ditos mais ou menos chistosos; 
• só o brasileiro, como um homem prudente, con­

tentava-se em abanar" a cabeça repotidas vezes, e 
rindo-se estrepilosa mente quando algum dito es-
piriíuoso se fazia ouvir. Aonde está seu sobrinho.' 
perguntou o doutor Rego a Trislão, Não ser. desde 

s o jantar que lhe não PUZ a visVa em cima. Iria 
pescar ? perguntou o tio do doutor Gama. E uma 
das distracções em que se emprega poueas vezes, 
tornou o dono da casa. Provavelmente, conti­
nuou elle, fallando baixo, ha de andar a pesca de 
duas rapariguinhasda Fulgosa que vem aqui re­
gularmente Como um desmentido a esta asser-
çào, uma voz sabida do interior-da casa se ouvio, 
voz que produzio na maior parte dos assistentes 

uma profunda sensação. Ao mesmo tempo um 
homem eslava na varanda, exclamando : 

Cesse tudo quanto a antiga musa canta, 
Que ura tio como o meu... o mundo espanta ! 

A. X. RODRIGUES PINTO. 

2§fosso amor . 

Esta chama tão ardente 
Já devora lentamente 
0 meu triste coração; 
Ah ! Eulina, vem dizer-me 
Que não buscas esquecer-me 
Que indã me tens affeição !... 

Sahes bem que me inspiraste 
E que poeta me tornaste 
Da juventude na flor ! 
Sim, vên^ dizer-me, que me amas, 
E a pagar as vivas chammas 
Corre, corre, meu amor... 

Surja embora a desventura 
N'essa lei amarga e impura 
A ventura nos loubar ?!... 
Que á face dos céos eu juro 
E por nosso amor tão puro 
Poder d'ella triumphar! 

Depressa voa a meus braços 
E verás em doces laços 
Um futuro mui feliz ; 
Corre, corre, essa ventura 
Gozar; pois é santi e pura 
Nosso amor é quem o diz !... 

Eu procurava esquecer-te 
Sem julgar que era offcnder-te 
Tão innocente !!... perdão.... 
Tíão me percas da lembrança 
Tem fé, e tem esperança 
Anjo do meu coração !... 

Todo esse tempo passado 
Quero que seja lembrado 

'Quando faltarmos d'amor'; 
Vem, que esta lyra contente 
Já te chama alegremente 
Para a teus pés sa depor !... 

Tu serás senhora minha 
Serás mais do que rainha 
Mais feliz inda bas de ser; 
Pois terás um peito amanle 
Sempre amando-te constante 
Inda depois de morrer!.., 
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Depressa vôa a meus braços 
Entre ternos e doces laços 
Ver um futuro feliz ; 
Corre, corre, essa ventura 
Gozar ; pois é santa e pura 
Nosso amor é quem o diz. 

Fevereiro 24 de 1856. 

M. LEITE MACHADO. 

Uma Estrel la . 
Vê no vasto firmamento 

Um portento; 
Uma estrella a scintüar, 
Derramando viva luz 

Que seduz; 
Que me fez extasiar. 

Tinha raios, tão brilhantes 
Fulminantes; 

Que os olhos lhe fez cegar, 
Ella vivia serena 

Mui amena ; 
Na água a se retratar. 

Eu vi outras estrellas 
Mui singellas ; 

Mui singella aljofrar, 
Nem-uma tinha a belleza 

A pureza; 
Da que me fez encantar. 

Eu te saúdo, ó estrella ! 
Como a roza, ao astro rei 
Como o pai saúda a grei, 
Ha tempos ausente d'ella ; 
Derramaste em mintTalma, 
Uma esperança, uma calma^ 
Que nã© posso-explicar, 
Assim recebe as provas 
Westas tão singellas trovas, 
N'este singello trovar, 

Setembro de 1855. 

MANOEL JOSÉ D'OLIVEIRA SILVA. 

«Fá te não amo. 
Que fim tiveram as juras 
Ardentes e tão seguras 
Que me fizeste d'amar? 
Esqueceram! É verdade 
Não ser já mais novidade 
Mulher minlir, e jurar. 

Foram vás inspirações 
D'ura momento, sem tenções* 
De chegarem a ter fim, *• 
Foram brinquedos da vida, 
Distração o divertida, 
Que passaste junto a mim. 

Louca, ai não, louco fui eu 
Que te amei, e que me deu 
Para crerem teu jurar!... 
Mas se tu me parecias 
Anjo assim, o que farias 
Tu também em meu lugar? 

Havias de amar-me, diz? 
Pois foi o que louco eu fiz, 
Que nos enganos não cria ; 
De vias porém piedade 
Teres de mim, Anilade.... 
Não quizeste .... quem diria ? ! 

Esforcei-me precisava 
Esquecer-te, trisf.indava 
A pensar como o faria ; 
Mas desgraçado de mira 
Avivava mais assim 
0 nosso amord'algúm dia.,.: 

Tinha elje já se filtrado 
No coração, e ficado 
Como uiPnato sentimento 
Oh ! não te condoe ingrata 
Vêres como amor me trata 
De continuo n'um lormeuto??, 

Não ! não imploro de ti 
Nada ao que soffro e soffri, 
Porque te cri e amei-te ; 
Deixa-me, não prezumes 
Que me matáo os ciúmes 
De vêr-te hoje d'outro aceite ? 

Mata-me só o peccado' 
D'assim ter-te tanto amado.... 
Não lembrar como esquecer-te » 
Como pude fielmente 
Eu amar-te sempre e sempre 
E não chegar a intender-te \... 

Ai que n"esta vida minha 
A condição mais azinha 
Foi o destino em te amar ! 
0 que já mais me ha custado 
Pretérito que me ha ligado 
Pena, remorso e cismar. 

Não o remorso d'um mal 
Que te fizesse, que tal 
Nunca por mim se intentou : 
É o remorso nascido 
De haver eu gasto e perdida 
Esse amor que já passou. 
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Ai que pena, que mau fado, 
Haver vehemenfamado 
A linda sem ler belleza.... 
Com teus rigores me matas, 

*Uludes. finges, retratas, 
Impostôra a natureza!... 

Março 2 de 1855. 

J. J. BARBOZA DE CASTRO. 

M i l r i a d e s . 

I, 

Avante fieis companheiros 
Não podemos recuar, 
Avante que o inimigo 
Nossos lires q w r tomar, 
E se chegH a conseguir 
Nós não podemos fugir 
Vamo-nos escravis<ir f!... 

Assim dizia Milciades 
X sua tropa luzídajágí 
Queá-vistíi «Io ininfif o 
Estava esmorecido, . ^ 
Mas o chefe com brandura, 
Com palavras de ternura 
Lembrava Athenas querido. 

Vedes a Pérsia em peso 
Seus males aqui trazer? 
Estão certos na^vbtoria 
Tudo isso faz crer!! 
Avante amigos fieis, 
Tocai os vossos corceis, 
Vamos comprir um dever. 

A tropa atheniense 
De repente se alegrou ! !... 
E n'uma marcha picada 
Aos persas caminhou, 

;~A peleja era forte 
A muitos causou a morte; 
Muita lança se quebrou. 

II. 

Na cidade de Athenas 
Tudo estava em confusão, 
E com olhos no horisonte, 
Grande dôr e afflicção, 
De repente um murmurinho, 
Vinha dizer de mancinho 
Alegrai o coração* 

Ao longe lá—na campina 
Ligeiro pó se avistou !!.. . 
Todo o povo de Athenas 
Seus olhos ali voltou ! !... 
Uns diziam, que horror 
Outro com muito ardor 
Athenas victoriou !!... 

Era um pobre cavalleiro 
De cicatrises coberto, 
E nos traços de seu rosto 
A morte linha mais certo, 
Já não podia fallar 
Só se ouvia o arquejar, 
Da morte que estava perto. 

Chegou á porta de Athenas 
O povo todo tremeo !!... 
E por fim a muito custo 
Seu peito fortaleceo, 
Allegra-te atheniense, 
A Vietoria nos pertence 
E no momento morreu ! ! ! 

Estrella 1855. 

JOSÉ ANTÔNIO DE LYRA. 

Recordações 

Lá das selvas e dos campos, 
Onde a infância passei, 
Com tristesa e saudade. 
Sempre me recordarei 

Sem cuidados no futuro 
Mui contente ali passava 
Em mil brincos innocentes 
Era só no que eu pensava. 

Dispontava a linda aurora 
Eu pelos campos corria, 
As flores, as aves, as selvas, 
Tudo para mim sorria! 

Mas tanto bem já perdi! 
Da mãi e do pai saudoso, . 
Vivo longe a suspirar 
Como um filho extremoso. 

Prasa ao Céo que possa um dia 
Eu gozar tanta ventura, 
Que de affeetos maternaes 
Torne a gozar a doçura. 

M. T. C 
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Jk flor sem culto. 
Todo o universo reflecte 

na tua imagem. 
LAMARTINJG. 

Minha roza gentil, minha fl%*, 
Como agora serás no jnrdim 
Requeimada talvez do calor, 
Que no peito aguardas por mim ! 

Não? ! quem derapoder eu voar 
E ir á terra onde estás plantada, 
Escaval-a, e então te mudar, 
E trazer-te no peito encerrada. 

Que os ardentes calores do estio, 
Nem rajada de forte aquilão 
S'achegasse imprudente, e sem brio 
A trocer*le o mimoso botão. 

Praza a Deos que algum verme.não rôa 
Teu pé tenro, viçoso, engraçado, 
Que serás melhor flor da que.soa 
Terem hi n'esse chão vegetado. 

Has de ter um cultor que sou eu, 
Que d'aurora ao romper se ha ver-le, 
Estar com ligo, não ser senão teu, 
Sobre a noite velar, defender-te. 

Se eu gozasse a fragrancia qu'exhalas, 
Onde os males m'opprimem constantes, 
Minha roza ! bem longo dos galas 
Desfrutara felices instantes. 

Percebera da vida o viver, 
Enas velas o sangue girar; 
Porém quasi me sinto morrer 
Sem ao menos poder-te saudar. 

Mas espero, confio na sorte, 
Queira de um dia raiar mais brilhante, 
E qué cheio á"amorn'um transporte 
Possa ver-le, beijar-te incessante. 

Adeos., casla, mysterjosa planta, 
Minha roza gentil, por quem gomo; 
Fade o céo o fulgor que m'encanta 
Gloria sua e doEnte Supremo... 

Rio de Janeiro 6 de outubro de I8b*i. 

JOSÉ ERNESTO DA CRUZ FERREIRA. 

MI0IM§ES_ 
A s r u i a i a s . 

Remontemos nossa imaginação á esse cahos do 
passado, e reflectindo um instante, vertamos al­

gumas lagrimas ; ou ao menos sintaino-nos, por 
vér os indícios dessas ruinas collossacs de que a 
historia tanto falia. 

Essa famosa Babylonia, que tinha-se tornado, 
pelos máos exemplos de seus afeminadjBs reis,' 
theatro de luxo, e de depravação., ahi esquece­
ram os homens, os deveres sagrados do auctarv 
de seus dias, e o respeito o a adoração degene-" 
raram nos mais supersticiosos costumes. 

A celebre torre de Rabel, suas soberbas mura­
lhas, os jardins suspensos, a elegância e a mag­
nificência de, todos os seus edifícios, que lhes 
custaram milhares de sacrifícios, muito ouro e 
muitos annos, desappareceram d'uma vez para 
sempre, da face da terra quasi som deixar vestí­
gio ; porque o dedo do Altíssimo linha decretado 
sua ruina, para castigo du seus afeminados habi­
tantes. 

Oh f quanta vergonha não se occulta sob esses|j 

montões inúteis de ruinas ; ruinas por toda a 
pnrte é o que vemos como lembrança da ingrati-; 
dão dos homens!... E Thebas também jaz em 
ruina! Cartbago, Ninive, Tróia e de muitas ou- '•• 
trás cidades e edifícios nolaveis não restam mais 
que montões de destroços, onde a curiosidade do 
viajante estrangeiro, foz descobrir em seus már­
mores, obras de architectura que dão uma idéa 
mais elevada, do. cuja foram essas grandes cida­
des, que hoje servem de abrigo aos replis !.... 

JOSÉ MIGUEL. DIAS FERREIRA. 
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COMEDIA ÊM-UM ACTO 
APPROVADA PELO CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO 

BRASILEIRO. 

PERSONAGENS. 
AMBROSIO . 
JULIA. 
AMÉLIA. 
ALEXANDRE, 
ANASTÁCIO. 
JACINTHO. 
FRANCISCO • - \ P r 

Pai de Amélia. 
Irmã de Amélia'/ 
Filha de Ambrosio'2 
Amante de Amélia,"' 

tendentes de Amélia 

A acção passa-ne em casa de Ambrosio; em uma 
sala espaçosa : portas lateraes: de momento a mo­
mento, ouve-se a musica na sala do festejo. 
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SCENA I. 
AMBROSIO E AMÉLIA. 

AMBROSIO.— O que dizes do festejo, minha 
queridasAmelia?.. não le parece estarbrilhante?!.. 

AMELIA— (Disfarçando o desgosto) Sim, meu 
pai, tudo respira praser e alegria (d porte). Em­
quanto uns se embriagam nos folguedos, outros 
pranteiam a sua sorte !... 

AMBROSIO. — Esses trez moços, que se acham 
hoje em nossa casa, não são esbeltos, e desemba­
raçados; heim ? não te agradasle ainda de nem 
um ? ora, se te parece dize què não são do teu 
gosto!... 

AMÉLIA. — Sim, meu pai; não me agrada nem 
um, podem ser muito boas pessoas; mas.... 
á(pafte) são uns hipócritas ambiciosos, c assassi­

nos do amor de uma pobre mulher! (alto) Emfim, 
meu pai, não gosto, de taes senhores. 

AMBROSIO. — Esta não é má !... Verdade é que 
elles não são já da tua idade; porém isso torna-se 
um pouco mais proveitoso : devem ter-masjuizo 
e mais pratica do mundo; sabem calcular se 
ganham, ou se perdem; mettem-se só em negó­
cios que façam vantagem ; o que não acontece a 
esses criancôlas, cabeças loucas que se alram a 
lôa por abi além!... É isjo.i que se está vendo 
todos os dias : o seu atais.b^go ,praser é reques-
tar as bellas meninas, faíif .íp-ihes de amores,.' 
como se amores enriqueces|fr% alguém!... Pobres 
rapazes!...E é nestes qüíTVéã' minhas tolinhas 
empregaes os vossos celebres amores !... isto é 
demais! é de mais!.:. Pois escolher um pai, 
um bom marido para uma filha, emfim, um bom 
negociante, que para o futuro pôde -vir a ser um 
millionario!... E responderem: não sympa-

, tiso.... não ó do meu gosto! isto, minha 
filha já não serve .para mim que me passou um 

'bom par de janeiras pela cabeça ! Quero e mando. 
É forçoso" escolheres um desses senhores para teu 

: éspos°o; eu não aceito niais réplicas nem escusas 
já entendeu, senhora minha filha? 

AMÉLIA. — Se me pecmittisseis que eu fizesse 
a escolha, estou bem.ceHa que não vos havieis de 
arrepender. 

AMBROSIO. — Pois não acabei agora de dizer-
te que podias escolher aquelle que mais te agra­
dasse? 

AMÉLIA. —Já de ha muito que minha escolha 
está feita; e que a elle pertencem os meus pensa­
mentos. Emfim meu pai, julgo que só elle me 
poderá fazer feliz. 

AMBROSIO. — (Contente,pensando ser algum dos 
'trez) De certo, são negociantes --*-(« parte) Eu já 
sabia que a decisão seria infalível!... (alto) Qual 
é pois o ditoso? dize ... diz... e que.já lhe quero 
ir dar os parabéns! (Amélia fica em silencio). 
Que!... não respondes? acaso hesitas em di-
zer-m'o ?.'... 

AMÉLIA. — (com receio) Não, meu pai, porém 
temo que não seja da sua approvaçôo. 

AMBROSI». — Com a fortuna.... não te en­
tendo ! esse faltar meé estranho ;explicai-vos!... 
Pois se é minha escolha como a posso reprovar?!.. 

AMÉLIA. —• Mas se esse que amo não é da vossa 
escolha? 

AMBROSIO.—Como ! pois nãomedissesteque... 
AMÉLIA. — Sim, que ha muito o havia esco-

escolhido.. 
AMBROSIO. — Com a breca!... nada, nada de 

rodeios.... vamos, exijo que me expliques todas 
essas cousas?.... 

AMÉLIA. — Meu pai, é um joven que me soube 
compreheilder; que cáptivou o meu coração pe­
las suas delicadas maneiras: sim meu pai, o nosso 
amor nutriu-se á sombra da innocencia; oh! 
foram dous corações que sympaüsáram cá na 
terra, para serem unidos pelos laços sagrados.... 
fazei, meu pai, a vossa filha feliz; e não vos ce­
gue a falsa apparencia; vede que jamais eu po­
derei amar outra pessoa. 

AMBROSIO. — (Comenfado) Não podes amara 
outra pessoa! Pois "bem.... quero conhecel-o ! 
É estabelecido ? tem dinheiro? 

AMÉLIA. — (á parte) Meu Deos! sempre a mes­
ma idéa!... sermos escravas do dinheiro.... e 
nem ao menos podermos escolher um esposo!... 
(alio) Por ventura, meu pai, esses senhores são 
muito ricos? 

AMBROSIO.—De certo, são estabelecidos e é 
quanto desejo; Porém não medizes quem é osu-
geitinho? (aparte) É provável que seja algum dos 
que lhe acabo de retratar. 

AMÉLIA. — Elle ó muito bom moço, tem um 
excellente coração..( * 

AMBOSIO.—(impaciente) Mas qual é o seu nego­
cio? em que se occupa? 

AMÉLIA. — (com receio) E compositor n uma 
typograpbia. . 

• AMBROSIO.—Compositor!... com Satanaz!.., 
e achas tu que possam os compositores algum 
dia fazer fortuna, como cá nós os negociantes, 
que Ia vêm mais tarde, ou mais cedo, uma occa­
sião de monopólios que com bem pouco capital 
se ganha um dinheirão !... E elles, pobres com­
positores, passam a vida na triste composição!... 
Basta, senhora minha filha, tenho dite ; é mister 
escolher um dos que lhe destinei, não quero sa­
ber das suas lastimas. Volto daqui a um momento 
para saber a sua decisão. 

SCENA II. 

AMÉLIA E DEPOIS JULIA. 

AMÉLIA. — (Depois de um momento de silencio, > 
vai-se assentarno sofá) Como sou infeliz.... Um 
casamento forçado, é a maior injustiça que os 
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pais podem fazer a sua filha; melhor fora que 
fosse muito pobre; porque entãn não andaria 
ninguém atraz de meu pai estorvàiÉçlo a minha 
infelicidade. (Enruga ns lagrimas, erirste momento 
Julia que a tem por algum tempo contemplado em 
silencio, se approxima). " 

JULIA. — Que é isso minha mana, estais a 
chorar?!. . . 

AMÉLIA. — (Dando por Julia) Ah ! estavas, ahi 
Julia !... 

JULIA. — Em um dia de tanta alegria, e de 
tanto prazer !... sim, de certo que é muito estra­
nho chorar uma pessoa, quando a esperam mil 
felicidades!... 

AMÉLIA. — E chamais vós a isto felicidades !... 
JULIA. — Eu cá o entendo assim ; e sempre o 

ouvi dizer. 
AMÉLIA.—Julia, tu ignoras todos os tormentos 

que soffro dentro do meu coração... Sim, vós, 
inda não podestes ver a tempestade dé males que 
me persegue a todo o momento !... Só eu é que 
me sinto ir de rojo contra a desgraça. 

JULIA.—(confusa) E temeis vós, minha mana, 
contar me todos esses soffrimeutos? ! Na*'tenho, 
eu sido sempre tão vossa amiga ? oh! dizei-me, 
dizei-me todos os vossos tormentos... vamos mi­
nha maninha (ahraçando-a.) 

AMÉLIA.—Achas que seja bem feito casarem 
uma pessoa contra sua vontade ? 

JULIA.—Não de certo; nem nosso pai procurou 
esses marmanjos, porém elles é que se foram 
afreguesando...que dizeis mana, heim?...Sabem 
que papai tem dinheiro, e... 

AMÉLIA.— Está bom, Julia, está bom, mas não 
falles assim, por que te podem ouvir. 

JULIA.—Ora o que me importa a mim com isso; 
comigo não ha de acontecer outro tanto ; por 
que antes quizera ser freira, vivendo encerrada 
em um convento, do que estar sujeita a casar-
me com quantos marmanjos me quizerem dar 
por esposos!... Esta é que não é má... nada .. 
nada comigo lindo acontecer assim. 

AMÉLIA.—Está bom Julia, tu não vês que é ne­
cessário obdecer a nosso pai ; acommoda-te, és 
ainda muito criança. 

JULIA.—Nada de "brincadeiras,minha mana.fal-
lai-me serio: olhai que já não sou tão criança 
como dizeis. (à parte) E então !... nem que eu 
não fosse já uma senhora !... (examinando-se) 
(al'o.) So não édo vosso gosto casar com nem-um 
delles, porque os não desenganaes? Sevóslives-
seis escolhido um moço que fosso do vosso agra­
do, já não aconteceriam estascousas. 

AMÉLIA.— E não o havia eu escolhido? Não vos 
tenho eu faltado tantas vezes d'e!le ? 

JULIA.—Sim !... agoni me lecordo; até por sig­
nal, muitas vezes me dizies ; hoje heide passar 
pelo outro lado da calçada, e nem para lá heide 

olhar ; mas no dia seguinte logn fazieis as pazes 
não é verdade, mana ? 

AMÉLIA—Conúfestás lembrada !... 

(Continua). 

M. LEITE MACHADO. • 

Um Santo com duas cabeças. 

Um periódico inglez refere a seguinte curiosa 
anecdota:—Viajando pela Irlanda um cavalleiro, 
visitou nãó ha muito um convento, em cuja igreja 
se lhe mostraram differentes relíquias: entre estas 
viam-se dous craneos» um dos quaes devia ter 
pertencido, a um homem jade idade, e outro a 
um menino. Tendo o viajante perguntado ao 
frade, que lhe mostrava as relíquias, « de quem 
eram aquellas caveiras, » lhe respondeu o frade : 
«Esta cabeça, grande é de S. Patrício, quando já 
era homem; ea pequena édo mesmo San to,quan­
do era menino. » 

(Extrahido.) 

Aquelle, que»pr^fra lama em sua vida, e quo 
tem recolhido umí ampla seara de honras mun­
danas, acha alfim de tudo qUe não existe amor, 
admiração, nem louvores tão agradateis á alma, 
como os tributos, que se recebem em a terra na­
tal. É lá que elle procura gozar em paz da sua 
gloria entre seus parentes, c seus primeiros ami­
gos; e quando seu coração esfriado, sua cabeça_ 
desfallecida o advertem, que o fim da vida se' 
aproxima, elle volta com a, mesma ternura, qual 
um menino, aos braços de su%mãi a saborearão 
repouso entre as seenas da sua infância. : f 

J. Wasgington. 
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ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO. 

Vil. 

Segundo Aladío, Viriato nasceu na Lusitânia 
interior (Beira.) Ha diversas opiniões sobre os 
princípios da sua vida. Plinio diz que fora jor-
naleiro, mas que achando este mister pouco lu­
crativo, se fizera recoveiro. Lúcio Floro, asseve­
ra que Viriato era pastor de ovelhas, e que a sua 
vida errante, ros frios eas calmas «ontribuiram 
bastante para despertar n'clle os instinctos guer­
reiros com que o conheceremos mais tarde. 
Laymundo apresenta Viriato d'estatura elevada, 
membrudo, o cabello e a barba um tanto crespo, 
os olhos grandes e carregados, nariz aquilino etc. 

> etc. Lúcio Florô relatando os feitos d'este heroe 
chama-lhe o Romulo de ílespanha, emfim todos 
os authores d'aquelle tempo consagraram paginas 
inteiras ao primeiro ornamento da Historia Por­
tugueza. 

Vimos que Viriato pôde escapar á traição de 
Galba. Elle partia com o ódio no coração, e um 
desejo ardente de vingança. O seu grito de guer­
ra fez-se ouvir por toda a parte, os Lusitanos ac-

"cordavam do torpor que os consumia, e tudo an-
nunciava que a luta hia recomeçar, mas d'esta 
vez mais viva, mais encarniçada. Os montanhe-
zes comprehendiam por fim quo lhes era fácil a 
vietoria mandados por um homem como Viriato. 
Em pouco tempo todos lhe obedeciam, e sem que 
este pedisse tal, foi unanimemente*-, proclamado 
capitão de toda a Lusitânia. 

Virialo quiz ainda uma vez conhecer o resul­
tado da infâmia de Galba. Acompanhado de al­

guns soldados partio para o vale onde so dera a 
traição, e ahi chegado um espectaculo doloro­
so e cruel se lhe preparava. 

Os cadáveres dos homens, dos meninos e das 
''donzellas estavam horrivelmente martyrisados. 
Parecia que os Romanos achavam prazer em 
rasgar com as pontas de suas lanças os corpos 
d'estes infelizes. Viriato ficou vivamente impres­
sionado ; obrigou aquelles qneo acompanhavam 
a jurar com as mãos nas feridas de uma don­
zella, que vingariam "taquelle sangue innocente 
até á morte. 

Laymundo dá conta d'esle juramento peta for­
ma seguinte: Por este sangue nunca contami­
nado por este corpo privado de sepultura, pe­
la alma d'esta donzella, juro offerecer meu san­
gue em sua vingança, e de não cessar até per­
der a vida com semelhante golpe. Após este ju­
ramento, partio Viriato para a Lusitânia, e do 
tal maneira excitou os ânimos de seus habitan­
tes, que pôde reunir uma força considerável. Pe­
netrou pelas terras da Carpentania, e destruin­
do tudo que encontrava recolheu-se ao seu paiz 
carregado de ricos despojes que dividio pela 
sua gente. A ceremonia do juramento que fez 
de novo é tão curiosa que não podemos deixar 
de eserevol-a aqui. Diz Strabo : « Celebrou-se o 
juramento com um captivo dos muitos que trou­
xeram d'esta jornada, e com um cavallo em sa­
crifício do idolo de Marte, e abrindo-lhes as en­
tranhas tomaram n'ellas os agouros da guerra 
que determinaram fazer contra Roma, oachan-
do-os favoráveis passaram os soldados diante do 
idolo, meltendo a mão direita nas entranhas do 
captivo e depois nas do cavallo, protestaram não 
cessar até fazerem outro tanto em todo o exer­
cito Romano. » Era assim que homens taes sa­
biam comprehender o amor da pátria o da inde­
pendência. Era assim que Viriato começava es­
sas lutas gigantescas que abalaram a soberba 
rainha do mundo, a altiva Roma ! 

(Continua.) 

XAVIER POTO, 
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M atltlMe. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

Carlos hia visitar Mme. Adelaide, resolvido a 
zombar dos encantos e attractivos d'esta nova As-
fasia. Para elle esses Olhares ternos e magnéti­
cos que as mulheres soem empregar lãobem nada 
diziam, e mais de uma vez provara que a fran­
ceza poderia passar por perto delle, montada no 
seu carro do triumpho, sem que o mancebo se 
dignasse ao menos lançar-lhe um simples signal 
de attenção. 

Luiza apenas fora destinada para tocar o cora­
ção deste homem de mármore, respeite ás mulhe­
res ; é porque elle longe de materialisar-se no 
meio da sociedade dourada em que passara os 
seus melhores annos, sahira delia resolvido a 
castigal-a, corrigindodhe os defeitos. 

Infelizmente a luta teria de, ser despropor-
cionada. Elle tinha a combater muitos, e estes 
combatiam um só. Por quantas provas não tinha 
elle já passado ? ! E quantas lhe estariam ainda 
reservadas ? 1 

Como quer que seja Carlos aeceitava todas as 
conseqüências da sua louca temeridade, e talvez 
que outro, em idênticas circumstancias, hou­
vesse succumbido. Ha porém em todos os cora­
ções certo amor próprio que impede os bons 
como os maus movimentos. Carlos tinha sèu 
tanto deste defeito, e é por isso que não.recuava. 
A franceza habitava a casa mais linda e elegante 
da Fulgosa. O luxo e a commodidade, junto a 
elegância dos ornatos, tornavam essa casa notá­
vel por aquelles lugares. 

Os precedentes desta mulher eram ignorados, 
sabia-se que possuía uma fortuna sufficiente para 
brilhar, como também não se ignorava que ven­
dia caro alguns sorrisos. Com tudo ella era fes­
tejada por toda a parte em que apparecia, Os ho­
mens rodeavam-na e as mulheres invejavam-na. 
Dadas estas explicações poderemos continuar a 
narração interrompida. 

Eram dez horas da manhã. O dia estava lin­
díssimo; 4Ga rios admirava a belleza dessas poéticas 
margens em que se desusara a sua infância, e 
volvendo um rápido olhar para o passado sentio-
se ferido das saudades. Elle tão alegre sempre, 
caminhava triste e sombrio, as recordações vinha 
em tumulto, e a realidade de sua posição aug-
mentava a melancholia profunda em que hia 
mergulhado. 

Os camponezes paravam, e cumprimentando-o 
eom respeito^afastavam-se dizendo: Já não é o 
mesmo. 

Carlos escutava estas palavras, despertava um 
pouco da sua lefhargia para se engolphar nella 

de novo. Foi nestas circumstancias, e debaixo 
destas impressões que elle entrou na Fulgosa. A 
casa da franceza era próxima da estrada ; o man-
eebo encaminhou-se para lá, e bateu a um gran­
de portão. Mme. ? Dorme ainda, respondeu o 
creado; se quer tenha a bondade de entrar e sen­
tar-se. Carlos accedeu ao convite, entrou, e su­
bindo algumas escadas de pedra achou-se em 
uma espécie dé gabinete adornado com simplici­
dade. O mancebo sentou-se, sem que tivesse 
contemplado por um instante os muitos objectos 
que o rodeavam. Dez minutos depois entrou-umà 
creada, e disse : Mme., acordou, quem direi que 
a procura?-Carlos. Pinheiro, respondeu aquelle. 
Carlos, sobrinho do brasileiro da Casa Brancal 
tornou a creada com certo tremor na voz. E'ver­
dade. Então corro a annunciar esta boa nova a 
Mine.... até que emfim.... E a creada desappa­
receu, depois de ter lançado a Carlos um olhar 
malicioso e como de provocação. Pouco depois 
voltou. Sr. Carlos disse ella, tenha a bondade de 
acompanhar-me, Mme. espera-o. A experta men­
sageira atravessou uma espécie de galeria, voltou 
a esquerda, abrio uma porta. Entre. E fechando 
a porta de novo disse : E' de crer que esta vir­
tude de bronze resista por algum tempo, mas 
Mme.... não sei estes senhores homens são tão 
caprichosos !... 

Carlos entrou. Renunciamos a descrever o luxo 
extraordinário que compunha este quarto. Qual­
quer outro qüe não o mancebo contemplaria com 
admiração os mil objectos de phantasia espalha­
dos symetrica e elegantemente. A mobília, os 
quadros, os cortinados de damasco, tapetes, ca­
ma, tudo em fim era digno de attenção. 

Carlos porém contentou-se em procurar com a 
vista a pessoa que precisava, vio-a em uma das 
extremidade do quarto, negligentemente reclina-
da n'um sophá, para ali se encaminhou. A fran­
ceza estava simplesmente vestida de um longo 
roupão de cassa branca. Os seus coínpridose 
lindos cabellos, cahiam-lhe pelos hombros, não 
podendo occultar os bellos contornos de um seio 
magestoso. Qualquer observador menos attento 
notaria que a posição de Adelaide era estudada, 
Carlos aproximou-se delia e cumprimentando^ 
com respeito, disse: A minha presença nesta 
casa, e a esta hora deve sorprehendel-a, Mme.. 
mas comprehende que só uma necessidade ur­
gente me forçaria a vir aqui. E' ura cumprimen­
to bastante lisongeiro, Sr. Carlos—agradeço l̂he, 
respondeu ella sentando-se, e convidando o man­
cebo a tomar lugar a seu lado. Este recuzou com 
um signal de cabeça bastante expressivo, e res­
pondeu: Perdão, as circumstancias impedem-me 
de fazer gala de alguns ditos espirituosos e li­
songeiros, e eu não transporia aquella porta no 
intuito de observar o contrario. Conhece-me de­
masiado para esperar de mim incensos e adora-
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ções; Adelaide, que já vimos tão altiva e impe­
riosa, nada respondeu ; a tempo talvez encarre-
gára-se de transformar os sentimentos que Car­
los lhe tinha inspirado. A primeira vez que 
apresentamos a franceza aos nossos leitores, olvi­
damos fazer nm rápido esboço de sua phisio-
noraia. Vejamos se é possível fazel-o agora. 

Adelaide Valmout tinha de '28 a 30 annos. Era 
uma dessas mulheres bellas na acepção da pa­
lavra. Tudo em si era digno do reparo. Pallida, 
mas dessa pallidez poética e tocante, olhos pre­
tos e grandes, lábios finos e nacarados, dentes 
afvos.como o jaspe, collo magestoso, eis o que 
chamava mais a attenção nesta mulher. A sua 
estatura um tanto elevada mas elegante, esse não 
sei que de distincto e gracioso que as francezas 
possuem ^m summo grau, a expressão quo cos­
tumava dar aos seus olhares, tudo emfim era no­
bre e bello no exterior de Adelaide. As suas qua­
lidades pertencem aos leitores adevinhal-as; e tal­
vez que a.occasião-se lhes preporcioneem breve. 
Era com esta mulher que Carlos hia lutar. Suc-
eumbiria elle ? E po*que não ? Não succum-
bio o primeiro homem ?! Ah ! infelizmente o 
mundo conta mais de um Adão e Eva, em cada 
dia que passa,em cada anno que corre Mme., 
proseguio Carlos, um pouco commovido., cheguei 
hoje de Castello de Paiva, onde fui visitar minha 
irmã. Durante a minha auzencia um dos vossas 
amigos mais preciosos commetteu um crime 
que nem a mesma morte poderá fazer olvidar, 
porque se trata da honra de uma mulher, e da 
vida de um pai offendido. Pensei que ninguém 
mais que Mmç. me pfcdia dar os esclarecimentos 
de que necessito, tão bem poucos ; desejava sa­
ber o lugar em que seoccultará Lourenço de Cas­
tro. E Carlos, acabando de pronunciar estas pa­
lavras lançou á franceza um olhar tão penetran­
te, que ella não pôde sustental-o. Falla-me em 
cousas que ignoro absolutamente, respondeu 
Adelaide com sangue frio. Perdão,, o rapte da 
filha do doutor Rego é conhecido de todas as pes­
soas, se até hoje se ignora o raptor é porque eu 
não pude ainda faltar com os meus amigos.... 
Mme. é inutel esta diplomacia e jogo de palavras, 
tenho convicção de que foi desta casa que sahi-
ram os preliminares deste crime. 

Adelaide empalideceu extremamente esta aceu^ 
sação injuriosa revoltava o seu orgulbode mulher, 
mas Carlos exercia sobre ella um tal ascedente, 
que não teve resposta. Então ?... Sr. Carlos, dis­
se a franceza levantando-se, olhe bem para mim. 
Bom, obedece de prompto. Agora contemple por 
alguns momentos a pallidez do meu rosto, o 
amortecido de meus olhos, e sobretudo veja o 
tremor convulsivo de todo o meu corpo.... Que 
diferença vai da Adelaide na matta "do coronel 
Fonseca para a Adelaide prezente! A que attri-
bue isto Sr. Carlos? Um medico diria que ao 

nervoso, eu attribuo isso tudo ao prazer, as nou­
tes repetidas de.... Acabe. Para que? que sou 
eu?.,, deve-me conta de seu proceder? Quanto 
se engana, Sr. Carlos !... E dizer-se que as mu­
lheres não tem coração?!... Sejamos francos um 
para o outro, continuou ella enchugandn algu­
mas lagrimas ; talvez que seja este o ultimo dia 
em que nos encontremos a sós; cumpre dizer 
tudo, e conhecer-me-ha então. 

Ha momentos na vida da qualquer pessoa que 
podem decidir da existência delia. 

Deus reserva á creatura horas inteiras de lenta 
agonia, durante as quaes a alma pareec abando­
nar o corpo para se transportar a regiões desco­
nhecidas alé ali. E' entregue a essa dôr mortal 
que lançamos um rápido olhar para o passado. 
Se nesse passado temos uma vida desregrada, se 

{ nesse passado ha mais de uma cousa que nos 
' pôde fazer corar, sentimos o coração comprimir-. 
se a idéa de que talvez o arrependimento seja tar­
dio, e que elle declarado não possamos lançar 
um véu impenetrável sobre essas cousas de que 
nos aceusa a consciência. Foi o que me suecedeu 
ha pouco tempo. 

E' uma confissão, Sr. Carlos, por quem é es­
cute-me. (Contiv.ua), 

Philosopliia-
SUA UTILIDADE, E SUAS RELAÇÕES COM AS OUTRAS 

SCIENCIAS. 
(Continuação do n. 5.) 

A philosophia, desde o seu começo, tem sof­
frido varias alterações, e hoje geralmente a phi­
losophia moderna é fundada sobretudo, nas mo­
dificações de Bacon e Descartes, mas a sua base 
tem sempre permanecido inabalável, e tem sem­
pre por objecto ensinar ao homem a conhecer-se 
a si, as suas-faculdades, os seus deveres para com 
os seus semelhantes; ensina-o a conhecer seu 
Creador, guia-o na investigação da verdade ; 
mostra-lhe o bem e o mal a fim do que elle siga o 
primeiro e aborreça o segundo ; em uma palavra: 
é a sciencia que trata, das cousas que se podem 
conhecer pelas luzes da razão, ou philosophia est 
scientia veram cognoseibilium rationis lumine. » 

Mas, diria alguém, que utilidade tem a philo­
sophia? Não viviam e não vivem ainda bem 
muitos que não sabem philosophia ?—Não, pensa 
mal quem assim pensa: os homens.ainda mesmo 
os que não estudaram philosophia, são dotados 
de uma certa dose de philosophia natural, e re­
conhecem a utilidade delia, e ainda mesmo ad-
mittindo que existem homens que negam total­
mente a utilidade delia, e que a ignoram com­
pletamente, esses homens vivera machinalmente., 
sem conhecer a sua dignidade, e a sua superio-
dade sobre os brutos, vivem pois como os brutos, 
e formam- uma excepção á regra geral, o que 

http://iv.ua
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nada prova contra a utilidade e importância da 
philosophia. Dirá ainda um outro, não são as 
dissertações dos philosophos uma prova de que a 
philosophia não attinge o fim a que se propõe? E 
então, qual é a sua utilidade? A isso respondo: 

As dissertações dos philosophos nada provam 
contra a sua utilidade, por quanto, ellas também 
não são mais que um caso particulrr da regra 
geral, a qual exige disputa onde ha exame ; e, 
como não ha autoridade que possa determinar 
solução alguma, fica sempre um campo aberto a 
controvérsias que são uma conseqüência neces­
sária da liberdade, que constltue a essência do 
espirito da philosophia. 

Um terceiro dirá: Não nos fornece a religião 
um grande numero de verdades que a philoso­
phia busca, mas em vão, demonstrar? de que 
serve pois a philosophia ? Em quanto a este caso 
respondo : Devemos notar que a philosophia e a 
religião tendem a dous fins differentes: esta á 
necessidade de crer, aquella á necessidade de 
comprehender. 

A philosophia não ultrapassa os limites da 
razão, e guiada pela mesma razão, ella não pe­
netra em mysterios, e limita-se a descobrir e a 
apresentar princípios sólidos e lúcidos, e posto 
que seus erros sejam asconsequencias da fallibi-
lidade humana, -sua ambição não é por isso 
menos nobre., e o homem jamais poderá, sem se 
rebaixar, negar a summa importância e utilidade 
da philosopbia. 

Esta sciencia, tão sublime etão vasta, está em 
relação com todas as outras sciencias, porquanto 
cada uma de suas partes tem um intimo nexo com 
as outras sciencias : a psycologia, ramo da philo­
sophia, trata da alma, e de suas faculdades; ora 
a alma ó o sujeito de nossos conhecimentos, e as 
suas faculdades são os instrumentos com que 
adquirimos esses conhecimentos ; a lógica tam­
bém ramo da philosophia ensina-nos a racio­
cinar. e sem raciocínio não poderíamos avançar 
nas sciencias; além disso a lógica dá-nos as 
regras do methodo, e sem methodo não obte­
ríamos sciencias nem arles; a lógica também nos 
conduz á verdade, e á certeza que nos guiam no 
estudo das outras sciencias; a moral, ramo da 
philosophia, nos guia ao conhecimento do bem 
e do mal, ensinando-nos a seguir aquelle e a 
evitar este, e succumbindo nós ao mal não avan­
çamos nas sciencias, a theologia, ramo da pbilo-
sopbia, tem por objecto ensinar ao homem qual 
é seu Creador, qual a sua essência, quaes os seus 
aüributos, e sem o conhecimento da nossa origem 
não conheceríamos nosso fim e não poderíamos 
marchar com segurança nasoutras sciencias: con-
íjeguiulemente do tudo isto concluo que a philoso-
jjiiia tem relação com as outras sciencias, logo : 

Do loáúó as sciencias ella é mãi! 
J. A. S. RIBEIRO JUMOR. 
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ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

O Casamento. 

VIII, 

Haviam já decorrrido algumas semanas des­
de o feliz encontro de Ricardo, sem que ti­
vesse occorrido alguma cousa mais de notável 
na «casa solitária. » 

Na manhãa d'um bello dia, passavam conti­
nuamente em frente a « casa solitária » muitos 
homens cada qual com seu alforge ás costas, e 
pela alegria que mostravam fizeram admirar mui­
to aos habitantes da antiga casa dos contra­
bandistas. 

José estava impaciente por saber o motivo de 
tanta alegria. 

A curiosidade e admiração chegaram ao ex­
tremo ao verem outra porção d'homens, e mu­
lheres que vinham cantando, acompanhando com 
a quitarra o tom da voz. 

Estes igualmente traziam alforges, e como a 
distancia era pequena da « casa solitária » ao ca-
apinho, José que estava fora da porta, enca-
minhourse apressado para os camponezes. En-. 
tão amigos que novidade temos? Esta pergun­
ta causou uma hilaridade geral. 

Os semblantes cadavericos dos habitantes mos­
travam-se alegres, e parecia que já tinham es­
quecido inteiramente a lembrança da terrível fo­
me que fazia perecer seus companheiros,- e que 
elles mesmos já não a sentiam. 

José mais admirado ficou. 
Alguns minutos depois de rirem-se como per­

didos, gritaram quasi todos ao mesmo tempo: 
Estamos salvos! já não lia mais fome! os 

americanos tiveram pena de nós! 
O coronel Martins, está encarregado de dis­

tribuir os mantimentos que trouxeram os navios 
de Philadelphia. Vivam os americanos gritou 
José com toda a sua força.... vivam!... repe­
liam todos á uma. 

Oh ! Bemdicto sejaes povo generoso. Todos es­
tão salvos Deos condoeo-se da nossa sorte!... 
disseram os outros e seguiram cantando. 

José voltou alegre e ao chegar a porta gri­
tou; Ricardo! o povo de Santo Antão está sal­
vo, já chegaram mantimentos de Philadelphia !... 
E graças a Deos nós também estamos salvos!... 

Respondeu Ricardo : Como? Porque somos se­
nhores d'um thesouro que nos torna feliz. Mas 
qual éelte, se eu ignoro? Pois bem vinde ami­
go José, quero contar o occorrido ao pó de vossa 
filha; ambos seguiram para dentro. Maria con-
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corvava-se sentada a um canto do quarto, seu 
pai e Ricardo sentaram-se ao pé, uma pequena 
admiração teve Maria. Ricardo foi o primeiro 
a faltar e disse desde que ficamos senhores d'es-
ta casa o meu principal pensamento e cuidado 
foi descobrir o lugar onde os contrabandistas 
guardariam as suas riquezas, eu bem vo-lo di­
zia José que haviam de existir aqui. Ajudado 
por Deos e com o desejo de tornar feliz a vossa 
filha tratei de procurar em todos os lugares do4 

subterrâneo o que a minha imaginação medi­
tava e depois de muitas vigilias descobri o 
quarto onde se reuniam e juntamente um co­
fre enterrado contendo uma fortuna sijfficiente 
para tornar-nos felizes; como o nosso casamen­
to está próximo, disse elle voltandosse para Ma­
ria queria que parlicipasses da minha alegria, 
por isso amanhãa devemos tratar de mandar 
apromptar esta casa para abreviar as nossas nuj)-
cias. 

Poucos dias tinham decorrido depois desta 
scena entre estas personagens; a casa solitária 
já não parecia a anliga habitação dos contra­
bandistas nem o lugar onde se occultavam as 
almas do outro mundo; como julgavam os cam­
ponezes rudezes; mas sim uma casinha descèn-
teraente arranjada. 

Muitos camponezes estavam reunidos nos ar­
redores e deverliam-se em tocar flautas ou gai­
tas. Era o dia marcado para o consórcio, não«i 
havia uma só pessoa nós arredores que não ti­
vesse vindo tributar seus reconhecimentos aos 
dous felizes noivos. Todos os seus parentes acha­
vam-se reunidos o as horas já se iam aproxi­
mando; faltava unicamerite o *padre. Passadas 
algumas horas o povo que estava fora princi­
piou a gritar agitando os seus lenços e chapeos 
e dizendo é elle é o senhor padre ; Deos o traga e 
venha tornar felizes aos nossos protectores. Então 
rapaziada ! vivam os nossos protectores, vivam 
responderam todos e foram esperar o padre ao 
caminho. 

José levantou-se e chegando a porta avistou 
o padre ao longe e voltando contente exclamou: 
acaba de chegar o ministro de Deos que vem 
unir dous corações que a desgraça tinha para 
sempre querído*separar! bemdicto seja Deos por 
compadecer-se da nossa sorte. O padre acabava 
de entrar, e saudando os convidados foi apertar 
a mão de José. # * 

Aqui estou, meu caro amigo, venho unir vos­
sos filhos. No interior da casa tinha-se apromp-
tado um pequeno oratório; Ricardo eMaria pa­
ra lá se dirigiram a fazer oração ; passado um 
pouco de tempo o padre já revestido entrou para 
nraticar a ceremonia. Os corações dos dous jo­
vens estremeceram dtalegria de ver entrar o pa­
dre» Maria estava mais bella que nunca. O orató­
rio èncheu-se de povo é todos procuravam devi-

sar nos semblantes dos dous noivos a alegria 
que participavam. Poucos minutos depois um 
sussurro fez-se ouvir d'entro do oratório e mui­
tas pessoas sahiram devisando-se em seu ro*lo a 
alegria. Logo grandes vivas retumbáram por to 
da casa, Ricardo e Maria estavam casados. O 
povo gritava enthusiasmado: vivam os nossos 
protectores !... vivam.... repetiam todos; e a ale­
gria durou por muitos dias. 

Depois a vida mais feliz que se pôde imaginar 
Deos concedeu aos dous esposos. 

FIM. 

P O E S I A S * 

JLs cordas «le minha lyra. 

Minha Julia, tu perguntas 
Quantas cordas tem a lyra ? 
Quantos os sons que respira 
A lyra de teu cantor? 
Escuta pois, neste instante 
Vou delia os sons te dizer, 
Do prompto satisfazer 
Teu desejo ó meu amor. 

Somente, Julia três cordas 
Tem a pobre lyra minha; 
E' tão rude e tão mesquinha ! 
Porém que fazer querida ? 
Três são as cordas apenas; 
Porém essas são singelas; 
Nunca a voz d'uma só deltas 
Foi por momentos vendida. 

Mui prestes tu me perguntas 
Os sons da corda primeira ? 
Pois bem, essa, feiticeira 
Virgem, pertence ao senhor, 
Ao arbitro Omnipotente, 
Magestoso, alto e divino, 
Em cujas mãos o destino, 
Julia, está de nosso amor. 

Da segunda, a voz saudade 
Exprime, Julia, profunda, 
Meu coração que circunda 
D'agros e duros espinhos!.... 
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Saudades da pátria amada, 
E d'uma mãe carinhosa, 
Que á minha infância mimosa 
Proporcionou mi] carinhos. 

A terceira, emfim, votada 
E' ao amor puro e santo 
Qu'ambos nós, ó meu encanto, 
Vo tamos po r sym pathia... 
Porém, n'essa mesma corda 
Que tanjo de minha lyra, 
Ha sempre um som qne respira 
De triste melancolia !.... 

Eis, minha Julia, as três cordas 
Em que aTyra é resumida; 
Por mim não pode ferida 
N'ella ser outra jamais! 
São três pois, os sons que conto 
De meu mesquinho alaúde, 
Onde se encontra virtude, 
Amor, saudade, e não mais... 

Joio DAMAS DE SOUZA. 

«Fá não amo* 

Já não amo, e agora n'est'alma 
Nutro só indiffrensa á mulher, 
Já não amo, feliz doce calma 
Sinto sinto no peito nascer. 

Essa chama que a vida arrebata 
Expulsei-a de meu coração, 
Hoje livre despreso a ingrata, 
Quando cria morrer de paixão. 

Que loucura! meu Deus vi na morte 
Esta vida por ella involver, 
Do que amor a razão faz mais forte 
Para a palma na lucta.colher. 

Succumbir, ficar ella no mundo, 
De meus males ainda a zombar, 
Até vir o remorso profundo 
Sua vida por fim torturar, 

Era pouco, é melhor o seu crime 
Ver na terra algum dia expiar, 
Quando for consagrar amor firme 
A quem só a deseje enganar. 

Então graças ao anjo bondoso 
Que me fez recup'rar a razão 
Eu darei, e vivendo dictoso 
Heide nelle finar de paixão. 

E se acaso seu peito covarde 
Vier inda clemência pedir 
Dir-Hae-hei: vil tyranno é já tarde 
P'ra que possa teus rogos ouvir. 

* Já não amo, e agora nesta alma 
Nutro só indiffrenca á mulher; 
Já não amo, feliz doce calma 
Sinto, sinto no peito nascer. 

Rio 28 de Setembro de 1856. 

MANOEL ALVES V. P. CAZAL. 

O men viver. 

De que me serve o viv&r, 
Se minha sina é soffrer ?... 

Deixei minha pátria amada, 
Terra estranha vim buscar, 
Uma vida amargurada 
De negro fel vim passar; 
De que me serve o viver, 
Se minha sina é soffrer? 

De que me serve no mundo 
Arrastar dias de dôr, 
Se em meu peito mal profundo 
Me causou baldado amor ? 
Se não tem meu coração 
Nem uma doce emoção ? 

Dezoito annos apenas, 
E estou no mnndo só ! 
Soffro a:pii acerleas penas 
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E ninguém de mim tem dó! 
A ninguém commove a dor, 
Que retalha o trovador. 

Que importa ao homem, que goza, 
Que a vida, que lhe sorri, 
Seja as outras dolorosa, 
Se elle diz: « Nunca soffri ? » 
Senão, ha no peito seu, 
Um pezar igual ao meu.... 

Quem poderá dar-me agora 
A ventura que gozei ? 
Essa paz encantadora, 
Que em minha terra deixei? 
Ah ! que não pôde ninguém 
Restituir-me um tal bem !.. 

De meu pai doces afagos 
Quem pôde tornar-me já? 
De minha mãi beijos magos 
Compensar quem poderá ? 
Talvez não mais gozarei 
Esses bens, que desfrutei.... 

Se ao menos o amor viessa 
Abrandar minha afflicção, 
Se compreender podesse 
Meu amante coração!•... 
Poderá ainda um sorrir 
A meus lábios doce vir. 

Mas o meu amor profundo 
Nunca ella entenderá.... 
Dezoito annos só no mundo 
E' p'ra mim um eríno já!... 
De que me serve o viver, 
Se minha sina e soffrer ?... 

Rio, 7 de Janeiro de 1856. 

EUGÊNIO A. DE B. RIBEIRO. 

N ã o C h o r e s . 

Donzella, pois choras, porque a desgraça 
Já hoje me faça, desgostos soffrer ?!... 
Não é para crer, que n os venha d'irmão, 
Terrível acção, infortúnios trazer?!... 

Oh ! cessa teu pranto, Donzella querida, 
Pois que n'esta vida, vorás ambição, 
Apaga d'irmão sentimentos cuidados, 
E vem desregrados mostrarem-se então! 

Oh! cessa, porque com teu pranto saudoso, 
Tu vens copioso meu pranto excitar, 
E dois a chorar desafiam tristeza; 
Querida belleza, me deixa penar. 

Assim de manhãa, no jardim fresca rosa 
Tremendo mimosa pela hastea delgada, 
Se vê orvalhada luzindo também, 
Querido meu bem, tu estás demudada!... 

Porém quando o sol das colunas romper, 
Té ha de trazer nos seus raios calor, 
E tu meu amor aquecida, perfeita 
Virás satisfeita calar minha dor... 

Agora porém anciõso confesso 
Que muito careço não chores por mim 
Que podes assim, tantas penas me dar! 
Não deves chorar, esperemos emfim. 

Setembro 25 de 1856. 
J. J. BARBOZA DE CASTRO. 

Parodia* 
Se eu .fora na terra, destino immutavel 
Houvera agradavtl, nesta hora imperar, 
Aos noivos baixar, infinita alegria, 
A doce harmonia, p'ra sempre lhes dar. 

Se eu fora das rosas, a rosa mais linda, 
Houvera, pois inda, no peito brilhar; 
Aos noivos deixar os perfumes das rosas, 
Que fossem ditosas, ás vidas do par. 
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Se eu fora dos Céos, um archanjo formoso, 
Houvera bondoso, dos astros descer, 
Aos noivos trazer do Senhor alliança, 
Da eterna esperança, em que devem viver. 

Porem um destino immurtavel, a roza, 
Que bella, formosa, pela hasta se vira, 
Archanjo que gira, nos astros formosos, 
Não sou, (virtuosos consorte J sou lyra!... 

Setembro 27 de 1856. 

J. J. BARBOSA DE CASTRO. 

Minha finanças. 

(NO ÁLBUM DO SR. ANTÔNIO XAVIER 

RODRIGUES PINTO.) 

Mui alta já vai a noute ; 
Em continuo suspirar, 
Velo triste sem ter somno 
E dinheiro p'ra gastar; 
Neste cruel desespero 
As noutes passo a scismar! 

As passo todas soffrendo, 
Oh! tão longas ellas são! 
Tanto soffro que no bolso 
Eu não acho um só tostão! 
Minhas calças já cossadas, 
Outras pedindo m'estão!... 

E meus sapatos sem graxa, 
Que tão russos vão ficando, 
Tão cambaios e tão tortos, 
Eu mui triste os vou calçando ; 
Tão zangados elles se virão 
Para mim se acaso eu ando. 

Triste, triste é a vida minha! 
Inda é mais triste o meu fado !... 
Eu namoro uma menina, 
E delta sou namorado ; 
Ai! de mim! se assim me vê, 
Ficarei abandonado. 

Mas espero inda uma vez, 
De ganhar muito dinheiro.... 
Então sim eu posso encher 

Meu varrido migalheiro, 
Um homem quer enforcar-se 
Enforca-lo vou ligeiro ! 

Mas que vejo! coitadinho 
Que depéndurado está; 
As pernas soltas ao vento 
Dansão de cá para lá! 
Cinco palmos tem a lingua 
Pelos joelhos de lhe dá! 

Pobre coitado, morreu!... 
Vou ver seus bolsos que tem: 
Só papeis cheios de versos.... 
Dinheiro.... nem um vintém ! 
Todo roto, esfarrapado, 
Poeta como eu também !... 

Se a mesma sorte me espera 
Não quero mais trovejar; 
Por que grande susto lenho 
D'algum dia me enforcar, 
Eu quero morrer deitado, 
Não quero morrer no ar. 

Rio 23 delSetembró de 1856. 
DIOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO. 

•lá não q n e r o ser poeta! 1 
( NO MESMO ÁLBUM. ) 

Que descubro... Oh! meu Deos, Ah! que leio!!! 
Que os cabellos me faz repiar!!!... 
Um poeta, tão joven ! que brada.... 
— Adeus mundo!!... que euvou-meenforcar!!! 

Qual o arcano d'um tal desespero? 
— A pobreza — Destino fatal i 
Que aos poetas, aos bravos persegue! 
E seus peitos ! de nada lhes vai! 

Pois eu quero seguir os seus passos ; 
Vai-te lyra.... não quero tanger-te 
Jamais quero teus sons escutar !... 
Foge.... foge.... não quero mais ver-te.... 

>pQue me chamem poeta não quero, 
Só o nome me faz já tremer.... 
Antes quero seguir outra senda.... 
Enforcado não quero morrer! 

Rio 29 de Setembro de 1856. 
F. C. MARTINS DA COSTA. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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O Padre Antônio 'Vieira* 
A rainha da Suécia, como todos os príncipes 

seculares que tinham ouvido Vieira n'este ser­
mão, foram pródigos em elogial-o, mas estes ap-
plausos expontâneos longe-de o tornarem orgu­
lhoso mais lh'offendiam a modéstia. È que elle 
representava a humildade em toda á sua pleni­
tude, e as vaidades mundanas hiam quebrar-se 
de encontro á sua roupeta de jesuíta !...,' ; 

A 12 de setembro de 1680 recebeu Vieira uma 
carta do seu geral,João Paqlo 01ivio,em que este 
lhe participava que a rainha da Suécia o elegera 
seu confessor. 

Vieira recusou, pretextando que não se julgava 
digno de preencher tão honroso lugar ; e que 
todo o seu empenho era reduzir á lei de Christo 
os gentios do Brasil, para onde embarcara de 
novo a 22 de novembro de 1662. Foi no Mara­
nhão que elle fundou essa missão—seu sonho 
dourado, que devia em pouco tempo arrebatar 
das trevas um grande numero de Índios. Para 
ampliar mais ó seu pensamento, embarcou outra 
vez para Lisboa, a i 6 de julho de 1653, onde após 
de muitos obstáculos, consegüio d'el-rei D. João 
IV, a liberdade dos índios, que Vieira julgava ne­
cessária e conducente á sua çonverção. Nao 
admira pois que a missão que fundara o obri­
gasse a visitar onze vezes as residências d'e!la,na­
vegar vinte e dous rios tão extensos como o me­
diterrâneo, e discorrer a pé quatorze mil léguas 
por lugares incultos e solitários, sob um calor 
excessivo,e outras vezes debaixo de horrorosas 
tempestades. Attestam-no as deseseis igrejas que 
levantou, e com que dispendeu cineoenta mil 
crusados em ornamentes ; attestam-no a multi­
dão de gentios Inheigaras, Tupinamdás e Poqui<-
quaràs que converteu nos sertões do Ceara, Ma­
ranhão,-Pará e Amazonas; altestam-no emtim 
os Nheeúgaybas que agradecidos por tel-os redu­
zidos á fé catholica, o receberam em tnumpno a 

16.de. agosto de 1659 !... 0 geral da companhia, 
Tyrsd Gpnsalves o elegeu, a 17 de janeiro de 
1688 visltador da província do Brasil, e absoluto 
superior das missões, lugares que acceitou cons­
trangido, porque elle nascera para obedecer e 
não mandar. 

Tantas virtudes especiaes, tantos serviços emi­
nentes deviam ser recompensados. Assim suece-
deu ; Vieira foi estimado pelos pontífices Inno-
cencioX e Clemente X, como o gigante do Evan­
gelho, como o Salomão da Constância e como o 
apóstolo da verdade. Luiz XIV, de França. D. 
João IV, e D, Pedro II, de Portugal, o duque de 
Floronça emfim,; quizeram remunerar o seu ta­
lento e virtudes enchendo-o de dignidades, Viei­
ra tudo recusou, e disse que a sua roupeta de je­
suíta importava tanto como o chapéo cardinali-
cio, ou o baculo de príncipe da igreja. Levou a 
tal ponto o seu amor por essa roupeta,que é facto 
provado ter usado de uma capa a longo espaço 
del i annos ; que deixou violentado. Era a po­
breza religiosa em todo o seu brilho.. 

Não sóregeitouas dignidades que lhe offierece-
ram os príncipes mencionados, como também 
recusou a dádiva de 25 mil crusados que el-rei 
D. João IV lhe mandou dar em Pariz para com­
prar livros ; e a Ilha Terceira em prêmio de apa-
trocinar n'um grave negocio, lhe offereceu.uma 
quantia avultada que recusou também. 

Como era de suppor, as suas virtudes e o seu 
talento deveriam contribuir para que a inveja e 
ódio fossem dispertados. Affrontou esle com cal­
ma e retribuio aquella com beneficios. 

Accusado em vários tribunaes ; soube defen­
der-se ; conservando eempre uma tranqüilidade 
d'espiriio nunca desmentida durante quarenta e 
tantos annos de continuas privações. 

Foi a Bahia que elle escolheu para passar os 
poucos annos que lhe restavam d'existencia. 

Retirado a uma quinta nos arrabaldes da mes­
ma cidade, oecupou-se em apromptar as suas 
obras para a impressão, por ordem do seu geral 
que lhe pedio também que completasse o livro 
intitnlado— Clavis prophetarum... Pouco terei a 
acerescentar á biographia do padre Antônio 
Vieira ; com tudo não concluirei sem dizer algu­
ma cousa mais sobre os seus últimos instantes, 
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que foram dolorosos bastante. Mas a resignação 
jamais o abandonou, c quando as dores eram 
mais violentas—dizia—Dominm est: quod bonum 
est in oculis suis faciat. Emfim o padre Antônio 
Vieira depois de receber os santos'Sacramentos, 
expirou a uma hora da noite de 18 de julho de 
1697 ; tendo de idade 89 annos 5 mezes e 9 dias 
ede religião 74—2 mezes e 13 dias !... Foram 74 
annos no serviço de Deos e no augmento da sua 
doutrina. Também o nome do padre Antônio 
Vieira será sempre pronunciado còm rsspeito e 
admiração; e as suas obras contribuíram para 
que jamais o esqueçamos... 

J. RODRIGUES DE XAYIER PINTO. 

O mistério d'uma noite. 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

CAPITULO II. 

Gustavo, depois de ter passado alguns minutos 
preoecupado com terríveis pensamentos,voltou-se, 
e seu rosto ainda ameaçador, e coberto d'um 
suor frio, tornou-se pallído, porque o camarote 
n. 10 já não lhe apresentava a mesma vista. Le­
vantou-se, e sahiu apressado para fora", e depois 
de percorrer ao lado do edifício, pôde descobrir 
a sege que o trouxera. 

Vistes partir d'aqui algum carro com uma fa­
mília? perguntou elle ao cocheiro. Sahio agora, 
um. Para que lado? 0 cocheiro é meu conhe­
cido, e como estava aqui perto, contou-me que 
era uma familia da rua do Príncipe, e elles to­
maram essa direcção.... 

Pois vamos depressa ; quero saber ao certo o 
lugar. 

Gustavo entrou, c a sege parlio ; passados al­
guns minutos chegaram á rua indicada, estava 
deserta, reinava profundo silencio; apenas o 
clarão da lua, que já seguia sua carreira adian­
tada, alumiava os objectos. Já nem se via o carro, 
nem o ruido de nenhuma porta se fazia ouvir. 

Gustavo rangia os dentes desesperado; fez parar 
a sege e apeou-se Espera aqui; disse elle, e se-
guio, olhando com attenção para todas as casas. 
Depois de ter andado uns cem passos, ouvio-se 
ranger os ferrolhos d'uin<i porta, entreabrio-se, e 
sahio um homem, que ganhando o lado opposto, 
andou com velocidade; ao passar por perto de 
Gustavo, o desconhecido homem bem trajado, 
mas d'uma figura pouco agradável, parou e le­
vando a mão ao chapéo perguntou lhe. 

« Poder-me-ha indicar Vmc, onde mora por 
aqui algum medico? » Gustavo ficou um instante 
talado contemplando-o, e respondeu-lhe. Nada 

mais a propósito, Sr; não sei com quem lenho a 
honra de faltar; masseja com quem fôr, aqui estou 
eu, que venho de estar junto ao leito d'umdoenle; 
eque me presto ao que estiver ao meu alcance Sr. 0 
desconhecido pareceo alegrar-se, e comrmbvido 
disse : Oh! Sr. foi a providencia quem vos enviou; 
vinde Sr! vinde! é para acudir a uma pesso* 
que está com um ataque. Pois vamos, e os dous 
seguiram com ligèireza. Como lhe principiou* 
não vos posso dizer Sr. D., apenas a vi sem sen­
tidos, corri a buscar um medico; ambos chega-r 
rara a porta; o desconhecido abrio-a, e depois 
d'entrarem serrou-a,eseguiram por um corredor, 
que era alumiado por uma lamparina ; subiram 
ao primeiro andar; atravessaram algumas salas 
bem mobiliadas, sem que apparecesse pessoa 
nenhuma. O desconhecido caminhava adianle, a 
finalchegaram aopatamald'uma pequena escada,,, 
subiram, e o desconhecido abrio a porta d'ura ' 
quarto, e voltando-se para Gustavo fez-lhe com a 
mão signal que entrasse. Gustavo até ahi tinha 
formado na mente muitos planos, para poder sa-
hir-se bem da aventura a que se arriscara. ,?! 

Oh! se fosse ella, pensava elle ; eu daria graçíí' 
a Deos porque ha tanto tempo a procuro, e pare 
cia um mysterio.,.. mas senão fôr farei as vezes 
de medico, e meu sangue frio não me trahirá; 
ora vamos, e confiança em Deos ; seja o que fôr, 
o coração me adivinha alguma cousa, porque a 
cara deste cliente nada me agrada, omfim se fôr 
Amélia, e se ainda estiver desmaiada ; oh ! for­
tuna !... acompanhai-me. Gustavo entrou, odei-
conhecido o precedeu e a porta fechou-se. 

(Continua). 

B?é* esperança e caridade. 

FÉ. 

Estas três virtudes theologaes que aos nossos 
antepassados ensinavam o caminho que deviara 
trilhar para obterem a salvação da alma, fazen­
do-os primeiro crer pqr fé nos dogmas do chris-
tianismo, como na mais santa das doutrinas, en-
sinando-os a praticarem o bem, na esperança da 
perdão eterno do supremo juiz, e obrigando-os á 
caridade sem limites e sem fausto para com a 
humanidade, o que são ellas pois? Está de tal 
sorte mudado o sentido d'eslas três palavras, que 
só servem para ensinar o caminho do bem estar 
aos nossos contemporâneos ; a salvação d'alma, 
o perdão de Deos, e o descanço eterno, signifi­
cam hoje, lauta meza, grandezas, luxo, títulos, 
brazões e pergaminhos !! as três virtudes perde-'.' 
ram toda a philosofica theologia, para tomar tode 



A SAUDADE. SI 

o positivismo da época, perderam toda a santi­
dade de expressão, para ganhar toda a baixeza do 
vandalismo, do interesse e do.bem estar n'este 
mundo; esquecem-se os tormentos eternos, 
pelos prazeres d'uma vida desregrada, cheia de 
vícios e torpezãs. Olvida-se Deos e suas doutri­
nas, para crer no ouro comoagente positivo e 
serio, ás satisfações de nossas paixões c caprichos, 
caprichos que muitas vezes vão opprimíre diffa-
mar os nossos semelhantes. 

A fé, pensamento sublime, e que olhado e ob­
servado como foi instituído a nada nos obriga, 
mas nos pede meditação, d crença nos dogmas 
do christtanismo ; a fé que nos move a crer cm 
uma vida além da que vivemos no mundo, mas 
uma vido (terna, aonde o justo encontrará os 
prêmios de suas virtudes, e o máo, o castigo de 
seus erros e torpezãs ; a fé está adulterada, viciada 
a ,palavra, e pervertido o mandamento; no 
nosso século a fév consiste nns interesses pes-
soaes, a fé na religião açahou-sp. Já se não vêem 
nos templos do Senhor essas almas conlritas: e 
piedozas queahi hiamorarpela.salvaçãodos seus 
semelhantes, não ;-hoje a igreja serve para se os­
tentar como se fora um logar de passeio, o luxo, 
a riqueza, ouro p >is, sêd'as e todos esses objectos 
mundanos que servem para attestar a opulencia 
de quem os traja,ahi vão figurar no retiro da me­
ditação e dá oração. Não são só osseculares que 

- fazem estas ostentações, -são também esses ho­
mens que se apregoam ministros*de Deos, e que 
revestidos um instante de hypocrista, apparecem 
depois como qualquer secular, de phibntinha, 
knço almiscarado, e dando exemplos de immo-
ralidadeque brada.aos céos: a fé está boje perver­
tida e despresada, — hão indica essa sublimidade 
de acção que sem nos forçar, nos obriga a crer. 

"*Tem por ventura fé o juiz que assigna a simtença 
de morte a uín seu semelhante? não, mil vezes 
não.... Os factos podem muitas vezes compro-
metter uma acção, mas não dão o direito a um 

/ ' homem juiz, para mandar tirar a-vida a um seu 
igual perante Deos; é por fé nos depoimentos 
que o juiz, muitas vezes se torna assassino^ con-
demnando um innocente, ou absolvendo um 
criminoso. Está pois provado quea palavra está 
adulterada : a religião nos manda crer por fé 
nos dogmas do christianísmo, eomtudo como se 
plantou esta seita no mundo? foi por pura fé? 
não, ahi estão os annaes da inquisição para mos­
trarem que nem sempre a fé prevaleceu como 
primeiro mandamento, mas sim áforça. Os ódios 
e as victimas que a fé custou, provara que a pa­
lavra ha muito que está adulterada, e que assim 
se conservará n'este século de immoralidade. 
Hoje em dia só ha uma fé, mas essa constante, 
valiosa e que serve de mola a todos os poderes 
mundanos: sabeis qual é? a fé no ouro! ! n'esse 
metal poderoso que torna do máo, bom, do estú­

pido, espirituoso, do sujo limpo, do baixo, 
grande e do píebêo, nobre. Eis a fé do nosso 
século !! eis o prisma,que encarado por qualquer 
face é sempre vistoso, adorado, espirituoso e su­
blime. Que fé pôde ter, ou merecer um homem 
sem ouro? nenhuma, ao passo que o homem 
que o possue, pode lucupletar-se á custa do pró­
ximo, porque tem fé, merece fé, e fé inspira á 
nossa sociedade enfactuadn eeucastuada em ouro. 

0 pussuidor da fé metálica, é incapaz de vile-
zas eroubando, adulterando, prostituindoc men­
tindo, chega a ganhar, não a salvação eterna de 
sua alma, mas esse bem estar, credito e descanço, 
que constituem a felicidade mundana em pre­
juízo da verdadeira observação do pensamento. 

Não tendo fé, tem o metal com que pagará a 
quem o absolva de suas culpas, elhe prometia o 
perdão de Deus na eternidade. 

Continuar-se-ha 

J. AUGUSTO. 

'P&S&MS* 

AO DIA 

DO FELIZ NATALICIO 

DE 

S. NU A.SR.'D. 

THEREZA CHRISTINA MARIA 
Imperatriz do Brasil. 

Vem ó musa peste dia 
Tomar parte na alegria 
Do teu joven trovador; 
Faz que possa com alento 
Idear no pensamento 
Mui mimosa e bella flor. 

Que eu desejo harmonioso 
Cantar muito saudoso 
A virtuosa sem par; 
E ir essa flor com respeito 
Sem lisonja ou preconceito 
A seus pés»depositar. 

Eu bem sei que sou proscripto 
Cá neste Império infinito 
Aonde solto o meu cantar: 
Mas é livre o pensamento, 
Voemos pois n'um momento 
Nosso tributo pagar. 
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Deos te salve, Ciciliana 
Portentosa soberana 
Deste bem dito paiz; 
Que a pobreza agradecida 
Tem da terra ao céo té erguida 
Em throno de aurêo matiz! 

Deos te salve, porque a vida 
Desconsolada e opprimida 
Acha em ti consolação ; 
Deos le salve, porque escondes 
Essa mão com que respondes 
Ao mais triste coração ! 

Desse-me Deos a ventura 
De mil vezes com brandura 
Os teus annos festejar; 
Que minha musa constante 
Viria mui radiante 
Nesses dias m'inspirar. 

E cantando alegremente 
Buscaria em minha mente 
Linda flor dcsabrochar; 
Pois se fosse mui singella 
Eu correria a offerecel-a 
A virtuosa sem par. 

Mas agora a flôrsinha 
Que traçou a mente minha 
Desejo vel-a guardar; 
Perdão, se ouso na virtude 
Abrigar meu gênio rude 
E meu mesquinho trovar. 

Marco 14 de 1855. 

M. L. MACHADO. 

•Jesus est ntortus!... 
Qu'angustia, que magoa immensa 
Envolve a terra e os céos!.. 
Que nevoa sombria e densa 

-Occulta a obra de Deos!... 
Tudo no mundo é sombrio, 
Nem um chilrar, nem um pio 
D'um alado trinador ! 
Apenas, como de leve, 
Da brisa o lente, mui'breve, 
S'escuta o brando fragor... 

D'Apollo coberto é o rosto 
Hontem, inda prasenteiro... 
Ai! do prazer ao desgosto 
Como se passa ligeiro !... 
Mas, qual é este mistério, 

Do mundo qu'o longo império 
Envolve em crepe de luto ? ! 
Qual é, sim ?... Porém um pouco, 
A meu lado surdo e rouco, 
Que som... que rumor escuto?!... 

Olho... céos J que vejo ?!... morto 
Qh! meus irmãos, o Jesus!?... 
Nosso pai, nosso conforto, 
Ai! oh dôr ! sobre uma cruz !... 
Onde, atroz ludibriado, 
De mãos e de pés cravado, 
Foi pelo povo infiel... 
Por essa turba maldita, 
Assás cruenta infinita 
Do femenlida Israel!'... 

Sobre o cume do Golgotha, 
Eis o nosso redemptor !... 
Onde esgotou gota a gota 
O fél amargo da dôr... 
A sua fronte, qual lyrio, 
Pelo furor do mar lyrio 
Ah! vinde irmãos... reparai 
Como no peito opprimido, 
Por acres settas tendido, 
Triste pendente lhe cai!... 

Vede como elle por nós 
Seu sangue, irmãos, derramou ! 
Cümo o forro atro do algoz 
Seu coração traspassou !... 
Ponderai quantos horrores, 
Por nos remir, peccadores, 
•No Calvário padeceu 
O ser iramensoe bondoso... 
-O pai amante extremoso.;. 
0 Deos da terra e do céo !.. 

O seu tão divino rosto 
Vôde, emfim desfigurado... 
Seu cabello descomposlo 
Em sangue qu'eslá banhado !... 
Olhai como no madeiro 
O suspiro derradeiro. 
Humilde quiz exalar, 
O rei de todos os reis, 
Entre torturas cruéis, 
Somente p'ra nos salvar !... 

Chegai pois... as mãos erguer 
Vamos junto do Senhor... 
Amargo pranto verter 
Em signal de nosso amor ! 
Pedir-lhe vamos contritos, 
Perdão de tantos delictos 
Em que vivemos manchados... 
Dizendo com contricção 
Do fundo do coração : 
Perdoai nossos peccados!... 
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« Perdoai-nos Bom-Jesus 
^ « Termos-vos tanto offendido, 

« Por essa elevada cruz 
« Em que fosteis perseguido !... 
« Perdoai, Deos de bondados, 
« Nossas vis iniquidades 
« Tão dignas de punição ! 
« Dando, para todo o évo, 

,« Paz á nossa alma e socego, 
«Em vossa elherea ma n ção... 

Rio de Janeiro 21 de março de 1S56. 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

«Já te não amo. 

Agora vamos a contas 
Paga-me" se pôde ser, r " 
A moeda seja a mesma , 
Do que constar o dever. 

Que te devo? alguns acenos, 
Sorrisos, phrazes bonitas; 
Signaes d'abraços queridos, 
Esperanças infinitas. 

As promessas mentirosas, 
Os juramentos fingidos, 
Os amores confessados, 
Confessados, não sentidos. 

A virtude apregoada, 
O ciúme incompetente, 
Aslagrimás, os suspiros, 
As canlilenàs de sempre.... 

Que me deves? ai! que não 
Posso tudo enumerar: 
Que proveitosos conselhos, 
Que promessas e que amar!... 

Que de tantos pensamentos, 
Para teu bem combinados, 
A buscar-te melhor sorte, 
Mais ventura e mais agrados. 

Que planos também traçados 
D'esse contado porvir.... 
Que de saudades sòffridás! 
Que tenções...eque servir.... 

Lagrimas do coração 
Não d'agua, mas d^amargura; 
Alcançados tristes sonhos, 
A crença n'uma impostura.... 

Ambos devemos ingrata 
Mas que metal variado! 
Fiquemos porém correntes 
Perdoada... perdoado!... 

Março 10 de 1856. 

J. J. BARBOSA DE CASTRO. 

Extremo. 

Altende Deusa do amor, 
A teüs.pés olha opprimido 
Ura amante entristecido, 
Que por ti delira e chora ! 
Altende a que teu rigor 
0 tem feito desgraçado, 
Pois vai-te dizer o fado 
Que de continuo o devora ! 

Vou, sim, Mareia, vou contar-te 
O quanto sinto em jpeu peito, 
Pois vivo d'amor desfeito 
Soffro torturas de morte! 
Tenho exhalado passivo 
Longos suspiros e ais ; 
Mas não posso aturar mais 
O rigor de minha sorte !... 

Quero contar-te os tormentos 
Que por ti hei padecido, 
Dizer-te quero ao ouvido 
Segredos do coração... 
Com grande sinceridade 
Quero exprimir-te, querida 
Quanto triste é minha vida 
Cheia de dôr e afflicção!... 

Quero qué tu reconheças 
Quanto é minha dôr intensa, 
Quanto é turva a nevoa densa 
Que m'envolve o coração... 
Espero, compadecida, 
A meu penar tão sedento, 
Um perennelinimento 
Diz Mareia, por compaixão !... 

Põe sobre este peito ardente 
Tua mão de pura neve, 
E depois que bem de leve 
Sentires quanto palpita, 
Decide de meu destino 
Ou vida para te amar, 
Ou morte p'ra terminar 
D'uma vez minha desdita! 
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Espero, tendo remorso 
Do mal que me lens causado, 
Recuperes o passado 
Com amor e com ventura... 
Se porém, assim não fôr 
Meus dias terminarei... 
Pois um descanso acharei 
Ao menos, na sepultura ! 

JOÃO DANTAS de SOUZA. 

A u n s o l h o s . 

5Que meigos, que ternos olhos 
De relance um dia vi, 
Fizeram-me sentir n'alma 
O que nunca mais senti. 

Eram raios que teriam 
Derrocavam corações, 
Attrahiam como iman 
Prendiam como grilhões. 

Mas ferindo brandamente, 
Derrocando com doçura, 
Attrahindo com encanto, 
E prendendo com ternura. 

Eram bellos por demais, 
Tinham do céo a côr pura 
Eram bellos!... conceberam 
A magia da natura! 

Quando d'clles me recordo 
Então suspiro d'amor, 
Meu peito triste responde 
Era azul a sua côr! 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

T e u c o l l o , 

Teucollo tão casto, tão alvo tão puro, 
Teu collo donzella, com tanto pudor 
Fagueiro pulsando sentirá calládo 
Bafejos ardentes, crestados dtamor ? 

Teu collo e aljava de settas pungentes, 
Que prezas ao peito me podem matar, 
Teu collo é fonte de limphas brilhantes 
Q'os meus dissabores me vêm orvalhar ! 

Teucollo é um cofre de jóias d'amor 
Eu fora feliz se os podesse gozar... 
Teu collo é urna onde tenho esperanças 
Que jamais nesta vida se possa olvidar ! 

Teu collo é qual tronco de verde roseira 
Que tem dous botões viçosos crescendo, 
Teu collo ó a taça onde sorvo anhelos1* 
Confortos, enlevos para assim ir vivendo! 

Teu collo é um dardo que fere minh'alma 
Com mágicas dores, com doce sentir! 
Teu collo é um vinculo que tem enlaçado 
Um mundo d'encantos, risonho porvir! 

Teu collo é um vaso de doces fraganciasj 

Q'a vida embalsama de quem o gozar, 
Teu cqllo é aljava de seitas pungentes, '•*. 

- Que prezas ao peito me podem matar! ^ 
Agosto de 1855. 

A. DA SILVA FERREIRA. 

&audadi's» 
Se vai minha vida 
Passando perdida 
Em mago scismar; 
PuderaS Eulina 
Á chamma divina 
Me vir alentar. 

Ao céo me arrebatas 
Se o véo me desatas 
De tanta illusão ; 
Vem dar-me a ventura 

" Com paz e ternura 
Ao meu coração. 

Mande-me depressa 
Em nuvem espressa 
Hum raio de luz ; 
Que a brisa fagueira 
Correndo ligeira 
Aqui m'o conduz. 

Tornai-me esta vida 
Que vaga perdida 
Em doce viver ; 
Pois quero pensando 
De ti me lembrando 
O mundo esquecer. 

Março de 1856. 
M. LEITE MACHADO. 

A n j o o u d e m ô n i o . 
Ta és anjo, mulher; serás minha: 

Se és demônio, lambem serás meu: 
(Ji D'ABOIK.) 

Ao te ver um Archanjo te julguei, 
Pois tens as perfeições angelicaes ; 
Soffri dores cruéis, dores mortaes, 

Loucamente teimei. 
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Eras fúria surgida lá do inferno ! 
Fui trahido por ti, quiz te odeiar; 
Mas fácil me seria apostar, 

Me tornava mais terno. 

Ao julgar-te celeste pequei, 
Pois eu era mortal e te amei: 
Ao julgar-te infernal mais pequei, 
Pois eu era mortal e te amei. 

E por ti heide sempre procurar, 
Sejas Anjo, Demônio, ou mulher, 
Com ternura heide sempre te amar; 
Eu te vi, peccarei, Deos o quer! 

JOSÉ DE MORAES SiLtA. 

WMOieM 

O S PHETEWIMBMTES 
DE 

AMÉLIA 
COMEDIA EM UM ACTO 

(Continuação). 
JULIA. — Porém vai ha tanto tempo que essas 

cousas se passaram! 
AMÉLIA. — Foi tal a minha sympathia que 

nunca mais me pude esquecer delle. De tempos 
a tempos passa por defronte da nossa janella, e 
lança-me um olhar tão" cheio de ternura, que 
além do meu amor, vem um sentimento sagrado 
pairar sobre o meu coração ! Inda esta manhã 
seriam oito horas, estava eu a janella que deita 
para nosso jardim, quando me veio esta voz terna 
ferir os ouvidos: anjos do céo!... 

Voltei-me de repente.e dei com elle debaixo da 
mangueira grande, com o chapéo em uma mão, 
e um ramo de flores na outra. Ah! eu n'esse mo­
mento fiquei perturbada, não me occorriam as 
idéas, nem sabia mesmo o que lhe havia de di­
zer. 

Meu anjo, tornou-me elle escutai-me pela pri^ 
meira, e quem sabe é a ullima vez!... Já sei que 
vosso pai pretende cazar-vos com muita brevida­
de, resta-me somente saber se o fazeis por vossa 
vontade, porque os meus soffrimentos, o amor 
que vos hei dado, não me deixam acreditar em 
vossa ingratidão. 

Oh!... Deos... que ao ouvir taes frazes repas­
sadas de tão puro sentimento, minhas lagrimas 
ardentes vieram crestar-me as faces,e bem a custo 

lhe disse :TÜ verdade que meu pai tenciona de 
me casar com muita brevidade, e ainda que não 
é da minha vontade, quero ser filha obediente, 
mas a injustiça de meu pai poder&sómente ser 
perdoada quando do seu erro se aTrependa. Mas 
oh! pobre mancebo; quando ouvio estas razões, 
abajxou o roslo sobre seu peito, e um suspiro ao 
erguel-o foi a sua única resposta !... oh ! minha 
irmã, esta triste scena dilacerou o meu coração!.. 
Senti que aiguera se dirigia para a sala, çeèeiosa 
me retirei dizendo-lhe apenas adeos, e que não 
perdesse de todo a esperança, Depois ouvi pro­
nunciar o meu nome, nosso,pai tinha entrado na 
sala, foi preciso esperar que elle se retirasse para 
voltar dé novo a janella, mas quando pôde fazel-e 
já o infeliz linha abandonado o nosso jardim !.,. 

JULIA.— Oh! faz-me tanta pena estas Cousas!... 
(ouvindo a musica). Eis, lá principia a festa!.. 

AMÉLIA.—Vós não ides ? 
JULIA.—Inda não, ide vós, que eu fico. 
AMEI.IA.—(Indo e voltando-lhe resposta). Não 

sei o que tenho, Julia, ma„s sinto-me tão tris­
te ha uns dias a esta parte ; todavia se Ia» neces­
sário que uma pessoa se finja alegre ainda qu« 
esteja morrendo de tristeza, (vai-se). 

SCENA III. 
JULIA SÓ. , 

JULIA.— (depois de acompanhar Amélia até a 
porta, salta como ferida por uma boa idéa.) Ora 
para qüé serve esta cabeça!... (dando com a mão 
na testa) a não dar alguma cousa boa era muito 
melhor a não ter !.. .Vamos... (assentando-se) islo 
é muito zombar de minha pobre irmã !... (como 
recordando-se). Que feliz lembrança!., apezarde 
ter só onze annos, conheço não ser dessas meni­
nas simplórias, e sinto-me com juízo bastante, 
para fazer alguma astucia em abono da rainha 
querida irmã... Quanto é bom a gente lêr os li­
vros desses afamados escriptores !... É por certo 
uma espécie de remédio,que pôde curar todas as 
moléstias ; sem duvida que tenho já lido alguns 
exemplos, e muito interessantes !... 

Porém se me descobrirem ! não faz mal, é 
uma vietoria de menos... nada...nada de receios, 
astucia sempre,pois eu entendo que quando ella 
é empregada a favor das infelizes, Deos nos deve 
perdoar, de mais a que poderei me arriscar ? apa­
nhar por ahi alguns bolos! não importa,por Amé­
lia quero a tudo me arriscar, (sentindo que al­
guém se npproxima vai expiar e volta) Oh ! lá... 
são os taes sugeilinhos... 

SCENA IV. 
JULIA, JACINTHO, FRANCISCO E ANASTÁCIO. 

JACINTHO.—Isso é impossível!... 
FRANCISCO.—Ora, se eu não visse, com estes 

dous olhos!... 
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ANASTÁCIO.—Estaes muito enganado^, pois era 
a mim que a menina dava attenção !... 

JACINTHO.—Sim !... poís,euheide mostrar-vos 
logo. 

FRANCISCO.—Está dito, nós veremos. 
ANASTÁCIO.—(dando mais alguns passos e ven­

do Julia) oh! diabo ! está alli a pequena (aparte). 
Como está minha menina? (alto e aproximan­

do-se delia.)* 
JULIA.—(Mostrando-se de máos humores) isso 

não é da conta do senhor. 
ANASTÁCIO.—Bravo, está mal comigo!.. 
JULIA. —Deixe-me... enão se deviria comigo, 

pois do contrario vou deitar-me daquella ja­
nella na rua. 

JACINTHO.— Na rua!.. 
FRANCISCO.—Heim !... 
ANASTÁCIO.— A menina está levadinha da bre­

ca porque a não convidaram para dançar ; mas 
por essa causa não é capaz de commetter um tal 
desatino, para o que apostemos e veremos quem 
depois é que ganha. 

JULIA.—Ah ! não sou! pois eulh'o mostrarei: 
ora vejam !... dançar !... nem que eu precisasse 
de dançar com uns figurões como os senho­
res!. . . 

JACUNTHO.5—Deixa lá isso que são manias de 
crianças. 

JULÍA.—Manias de criança ? pois agora não lhes 
conto um segredo. 

FRANCISCO.—Contai-nos, contai-nos que não 
diremos nada. 

JULIA.—(Disfarçado) Pois bem, vou dizer-vòs 
lindas cousas. 

FIÍANCISCO.—Contai, contai!... (esfregando as 
mãos de contente.) 

JULIA.—Não digaes nada heim ? 
ANASTÁCIO.— O li! nada, nada ! 
FRANCISCO.—Um segredo !.. 

(Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

C a r a c t e r p o r t u g u ê s » 

Na lucta da nossa independência em 16i0, ca­
hio em poder dos hespanhoes, já sem forças e 
mui ferido, um cavalleiro portuguez chamado 
Roque Antunes; e perguntando-Ihe elles.—Quem 
vive ?—respondeu com nobro coragem : « Deos 
e D. João IV, rei de Portugal » prometteram-lhe 
a vida se um só vez dissesse—viva el-rei D.Filippe. 
porém, respondeu com toda a presença de espi­
rito :—matai-me, muito embora, que por um tal 
preço eu não quero a vida. » 

Um bis mai interpretado. 
Todos sabem que o librei to da opera de Gui­

lherme Tell, é de MM. de Jouy e flypolito Bis. 
Depois da primeira representação desta obra 

prima de Rossini.qup teve lugar a 3 de agosto do 
1829, os professores da orcliestra executaram a 
ouvertura da partitura e debaixo das janellas do 
maestro italiano, que então morava no Boulevard , 
Montemartre defronte dos Panoramas. 

O publico transportado com a execução da com­
posição, gritava : bis! bis ! em toda a exlensão 
do Boulevard. 

Apparece o veneravel M. Jouy, e dirigindo-se ú 
multidão pronuncia o seguinte spmh? 

—Srs.,. o meu coltaborador, M. Bis, está au­
sente, não pôde pois satisfazer os vossos desejos.? 
Mas eu recebo por elle a manifestação com que 
o honraes e prometto fuzer-lhe saber quanto é 
ella lisongeira. 

U m d i l l e t t a n t e a m e r i c a a i o . 

Em uma das reuniões musicaes de Mm. Oi.. 
um bravo Iankee se tornava notável pelos enthu-. 
siasticos bravos com que acompanhava cada pe-| 
daço de canto, ou cada solo de instrumento. . | 

A ventura inefável que parecia experimentar,!' 
seu gesto apaixonado, seu olhar em que se pin­
tava o extasi, toda a sua pantomima emfim reve­
lavam um profundo conhecedor. 

— You are a musician, siri disse-lhe um joven 
inglez, que por acaso estava a seu lado. (Sois mu­
sico Sr. ?) 

—No sir, (respondeu q Americano), but my 
brotter has a musical box. (Não, senhor, mas meu 
irmão tem uma caixinha de musica.) 

i 

m s C A J L R A Ç Ã O . 

A assignalura para esta folha é paga adiantada,: no 
escríptorio da empreza, rua do Senhor dos Passos n. 77 
defronte da igreja. Por anno 6^00^, por semestre 3$)000:'̂  
paia seguir pelo correio por anno 8 $ , por semestre Zi$. * 

O pagamento da assigaatura está aberto. As pessoas que 
alé aqui receberam os primeiros seis números do se­
gundo semestre são consideradas ast.ignan(es. 

Os que receberam os primeiros números, e depois man­
daram suspender, hajam de mandar entrrgar os números 
recebidos. 

TYP. AMERICANA DE JOS1Í SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega H. 210. 
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iís m e u s sonl&os 

OU 

A HERANÇA DE MEU TIO 

NOVELLA. 

Era eu então ainda moço, e, todo entregue ás 
ardentes preoccupações do presente, despresava 
completamente o passado. Altivo, como todas as 
pessoas da minha idade, dotado de forças ainda 
não gastas nem experimentadas pela vida, de 
nada duvidava, regosijava-me de ter nascido na 
nossa época, e admirava-me nos meus contem­
porâneos. Quando volvia os olhos para o passado, 
não via senão preconceitos, superstições ou ser­
vilismo ; a minha geração pareçia-me abrir na 
realidade a historia, e carregar com o mundo 
como Atlas. . . . . 

D'aqui se originaram os meus soberbos desdens 
por tudo quanto não era do nosso tempo. Escar­
necia das modas antigas, as velhas usanças fa­
ziam-me alçar os hombros, e fugia das pessoas 
de cabellos brancos! Orphão quasi desde o berço, 
tinha crescido no meio de^companheiros da mi-, 
nha idade, sem parentes e sem amigos, cujo af-
fecto podesse recònciliar-me com a velhice : por 
isso ella me desagradava igualmente nas pessoas 
e nas cousas; quando não mefaziarir,causava-me 
medo. A minha existência era alegre, ainda que 
longe da pátria querida, trilhando a espinhosa 
carreira da vida. Arrebatado pela aclividade febril 
da moderna sociedade, sentia prazer em fazer 
n'ellaas minhas provas. Semelhava-me ao joven 
nauta, que se diverte em luctar com as ondas ; 
mas por vezes o cansaço sobrevinha, e os meus 
desejos eram então de encontrar uma praia do 
meu Portugal, onde"me assentasse, e um raio de 
sol para me aquecer. Encerrado nos limites de 
uma estreita mediocridade, desejaria possuir es­
sas azas de ouro, que fazem vencer as distancias. 
Obrigado a cuidar sobretudo em mim.para viver, 
quereria ter vagar de pensar nos outros para os 

servir. Um inesperado acontecimento veio arran­
car-me aos meus trabalhos, foi um sonho que 
tive: soube a morte de um tio do qual nunca ti­
nha ouvido faltar, e que me deixava uma heran­
ça. A carta do tabeUião reclamava a minha pre­
sença, como indispensável para apressar a tomada 
de posse. 

Foi por tanto preciso decidir-me a tomar lugar 
em um paquete, que tinha de me conduzir a Lis­
boa, para ir depois á aldeia oulr'ora habitada pelo 
defunto. 

A viagem não foi muito boa por causa da tem­
pestade, fui feliz -porque cheguei a Lisboa a 
salvo. 

Preparei-me pois para uma jornada, depois de 
admirar a minha capital. 

A jornada fez-se felizmente : um bello sol de 
outono alumiava o campo, e os bosques estavam 
ainda coroados pelas suas ultimas folhas. Faltan­
do a verdade, não me desagradou a província até 
que cheguei a * * * 

Mas ali disseram-me que era preciso deixar a 
liteira.e ir apé até '-á povoação onde era esperado; 
eram duas léguas que linha que andar por mon­
tanhas e caminhos transversaes, bastanlemente 
estragados pelas chuvas precedentes ! O dia co­
meçava a declinar, e uma fria neblina de outubro 
se estendia já pelo fundo do valle. Puz-me a ca­
minho, com bastante mào humor, dando ao 
diabo os montes escabrosos por não estar acos­
tumado a viajar por grutas, aonde de continuo 
uiva o lobo. 

Infelizmente as indicações que me deram quan­
do deixei a liteira foram insufficientes; todas as 
veredas existentes a Ira vez das vinhas e dos mon­
tes Unham para mim o mesmo aspecto, perdi-
me muitas vezes, e era já noite quando cheguei 
á povoação. 

Um homem, que encontrei, me disse que a 
senhora Felicidade (era a governante) estava 
orando na.igreja. Foi precizo pois esperar o seu 
regresso, passeando no palco com as mãos metli-
das nos bolsos, e o nariz enterrado na golla do 
meu paletó. 

Esta sentinella, que fiz á porta da minha pró­
pria casa, seria divertida, senão fosse o cansaço 
e a nevoa que insensivelmente se transformava 
em chuva íina. Estava com a paciência quasi es-
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gotada, quando finalmente appareceu uma velha 
criada com um ar meio burguez, e que eu reco­
nheci pelo livro das horas, acompanhada de um 
enorme rozario que trazia na mão. 

Vendo um desconhecido em pé junto ao limiar 
da porta,"parou e perguntou-me o que pretendia. 

—Senhora Felicidade, respondi todo a tremer 
de frio. 

—Quereis dizer mmiwi! replicou a velha com 
voz áspera ; sou eu ; o que deseja o senhor'' 

—Primeiro, que me abra esta porta, disse eu ; 
segundo, que me forneça meios para me en-
chugar. 

E, para prevenir qualquer outra objecção.disse 
o meu nome. 

Logo que isto fiz, esperava que a velha criada 
se desfizesse em satisfações; mas quaj.com gran­
de espanto meu, vi quecomeçou a olhar-me com 
uma espécie de suspeitosa hostilidade. 

— Ah ! o senhor é o herdeiro ! exclamou ella 
com YOZ pausada ; então vou prevenir o tabel-
hao. 

—Com mil diabos! disse eu impacientado; 
tratemos primeiro que tudo de nos abrigar, en­
tremos, senhora Felicidade. 

—Desculpe-me; confiaram-me a guarda da 
casa, respondeu resolutamente a velha ; quero 
salvar a minha responsabilidade. 0 senhor pôde 
ahi ficar ; porque o senhor Diogo decidirá o que 
devo fazer. 

E, sem esperar resposta, virou costas e sumio-
se por uma viella. 

SERPA PINTO. 

(Ccntlnúa.) 

Hfiatlailde. 

VL 

Quer que lhe repita, como meu sobrinho, que 
esta amizade se manterá sempre firme, e sempre 
a mesma ?! E inútil meu caro amigo ; eu lhe 
agradeço desde já, e conte também comigo. 

Vamos lá disse o pai de Henrique, pertence-me 
a vez ; dizem que eu sou um homem.reservado, 
e que poucas vezes me revelo ; porém uma vez 
que todos se pronunciam em seu favor, pela mi­
nha parle lhe desejo ha muito, uma amizade de 
pai. Obrigado, obrigado ! exclamou Carlos com-
movido, oh ! continuou elle sensibilisadoem ex­
tremo, reputo-me agora lão forte e orgulhoso 
que serei capaz d'arrostar as fúrias de todos os 
assassinos nascidos e por nascer!... Já vedes 
meu tio, que eu não sou tão máo como mo pin-
foes. .. Ora deixemo-nos de cousas tristes, conti­

nuou Carlos, pegando na mascara que pouco 
antes deixara cahir, lenho muito tempo para 
achar o malvado, que assassinou meu infeliz pai; 
entretanto envidemos todos os exforços para tor­
nar felizes aquelles que soffrem... E Carlos lançava 
a furto um olhar a Luiza, que lhe impoz silencio 
com outro. O Sr. Rego assistia silencioso a esta 
scena, mas como todos sabiam, a sua amizade por 
Carlos não precisava de ser insinuada,além disso 
elle esperava que o volúvel mancebo, rematasse,. 
a conversação por alguma das s*uas exlrava'-
gancias. 

Não se enganava. Carlos foi sentar-se em um 
banco de madeira, que ficava fronteiro ao lugar 
em que estava Luiza, e principiou a brincar com 
um bonito cão de raça mestiça. Vem cá tolo, vaes 
apanhar, por não me teres cumprimentado se­
gundo o costume. Olá ! vamos, a pé! Sr. doulor 
continuou elle faltando com Hen rique,faz-me fa-„. 
vor de sentar-se aqui ? ! Este obedeceu, e sen­
tou-se ao lado de Carlos. Mondego, cumprimenta 
aqui o Sr. 0 complascente animal levantou:-as 
mãos, e inclinou duas vezes a cabeça. Náo é isso 
que lhe ensinei,quero o cumprimento de etique--
ta. Três saudações, vamos, principie de novo. 

O animal prestou-se a tudo. Agora Sr. Mon­
dego, recommendo-lhe que preste muila attenção 
a este Sr.; quero que, todas as vezes què.0 en­
contre, lhe faça ás três saudações costumadas,' 
quando não... puche!... O dócil cão virou de 
bordo, efoi deitar-se perto de Luiza. As pessoas 
presentes acompanhavam esta scena com uma 
attenção tão particular, como os admiradores de 
Cagliostro as suas experiências magnéticas; 
com a dífferença de que as habilidades d'este 
charlatão, deixavam uma viva impressão ; Carlos 
ao contrario, tinha empregado n'esle passatempo 
uma graça tão cômica, que todas as pessoas? pre­
sentes, á excepção de seu tio ede Luiza,a celebra­
ram com uma gargalhada geral, sem que esta hi-
lariedade tivesse o cunho da zombaria. Luiza di-
rigio a Carlos alguns olhares de censura,e expro-
bração.mas esses olhares eram repassados d'uma 
tristeza tão tocante, que pareciam convidar, o 
mancebo a repelir as suas experiências. 0 brasi­
leiro, como era d'esperar, conservou a sua habi­
tual gravidade, pedindo sempre a Deos paciência, 
para assistir ao que elle chamava extravagâncias 
de seu sobrinho. Ê ura animal intelligente.o seu 
Mondego, disse Henrique sorrindo-se. Oh ! pro-
mette grandes esperanças no futuro! Quem o tem-
ensinado assim ? Eu Sr. doutor ; dou-lhe Ires li­
ções por dia. E quanto recebe por essas lições; 
perguntou aquelle sorrindo-se de novo. Olhares 
furíbundos de meu tio, reprehénções, do dono da 
casa, e sobre tudo o que mais me penalisa, é que 
essas lições não merecem a approvaçaó da me­
nina ; ainda bontera me chamou de criança, eu 
que posso vender juízo e seriedade ao homem 
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maislserio do mundo! Não acha que é uma paga 
bem mesquinha ? Continuou Carlos em tom pa-
thetíco. Tem razão, porém todo esse trabalho re­
verte, em seu favor. Pôde em pouco tempo mos­
trar Mondego como uma raridade nos animaes 
da [sua espécie Assim seria se Mondego fosse 

: meu, mas Luiza reclamará o seu direito de pro-
• .pricdade, não é assim Luizinha? A joven inter-

pellada de repente, e sem o esperar não respon­
deu, contentou-se em pedir por um olhar a Hen-

; fique [que desculpasse as impertinencias de 
Carlos. 

Este levantou-se, e começou a assobiar uma 
ária de Rossini. 

• 0 doutor aproximou-se do~dono da casa,, que 
conversava com seupai, c tio." N'este meio tempo 
o brasileiro sentara-se ao pó de Luiza, e procu­
rando dar ás suas palavras, um tora de interesse, 
perguntou. Que tem, Sra. ? está hoje tão triste! 
Algum pezar occuíto, heim? Não, senhor, res­
pondeu ella, sem levantar os olhos do bordado ; 
engana-se, nada tenho. Não, a senhora encobre 
o verdadeiro motivo que a obriga a chocar em 
quanto os outros riem. Esta indirecta tocava de 
perto a Carlos, que ouvia tudo, também cunhe-
cendo-a, crusou os braços assobiando sempre. 

E não sabe, continuou Tristáo animando-se 
'^gradualmente, não sabe que todos nós nos inte­

ressamos tanto por si, que partilhamos sempre 
da melancolia em que à todo o momento se acha 
sepultada ? Como um desmentido a esta declara­
ção, Carlos deu uma gargalhada. Que é isso ? ex­
clamou aquelle, voltendo-se formalisado para o 
mancebo. Nada, meu tio, lembrei-me n'este mo­
mento d'uma cousa, e não pude deixar de rir. 
Não, Sra. proséguio Tristão cm tom mais baixo, 
este seu proceder não é dos mais lisongeiros; é 
uma declaração tácita,de que não tem pelos ami­
gos de seu pai amesmaamisade e simpathia que 
elles lhe tributam. Oh! Sr.! exclamou Luiza com 
vivacidade ; permilta-me que^ lhe conteste isso; 
respeito e amo muito os amigos de meu pai, e 

v:mormenteaquelles,queconviveramcomelle,eque 
• até hoje hão dado exuberantes provas da sua af­
feição por nós. Se não tenho um gênio alegre e 
"expansivo, acredite que não'deixo de agradecer 
em silencio,todas as attenções que o senhor, c os 

jfamigos de meu pai se:dignam prodigalisar-me. 
0 brasileiro, que não esperava pôr uma refute-
ção tão prompta ás suas exprobrações, balbuciou 
úraa desculpa, e como não podia contar muito 
com os recursos do seu espirito, mudou de con­
versa, e continuou faltando com Luiza em cousas 
que não podem interessar os leitores. Carlos ou­
via sempre, mas aborrecido talvez de ouvir essas 
expressões vulgares que seu lio hia empregando 
aproximou-se do doutor Rego, que entretido com 
seus amigos,não prestava attenção ao quo se pas­
sava na extremidade da varanda. Carlos era um 

mancebo de 20 a 22 annos, de estalura alta e ele­
gante, rosto trigueiro e fortemente accentuado-

(Continua). 
A. X. RODRIGUES PINTO. 

O mistério d'uma noite. 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

CAPITULO III. 

Gustavo apenas entrou, principiou a examinar 
tudo com attenção; seu semblante tornou-se. pal-
lido, e sentindo uma forte .commoção, aproxi­
mou-se para o leito que havia no fundo do quar­
to, com passo apressado. Um presentimento que 
o fazia estremecer, se tinha apoderado de seu es­
pirito, e sem reparar para nenhuma das pessoas 
que no quarto se achavam , arredou as cortinas 
do leito. Ah meu Deos !... disse elle recuando; 
deixou cahir a.cabeça sobre o peito, e ficou pen-
sativo. 

Jazia no leito sem movimente uma moça, cujo 
semblante pallido dava indícios de defunta. 

Âpezar de estar bastante desfigurada, pelos tra­
ços de seu rosto conheeia-se que era Amélia, que 
tinha estado no camarote do theatro. 

Junto ao leito, Mathilde, e uma criada se oceu-
pavam era ministrar-lhe os remédios, que julga­
vam mais a propósito. Então Sr. disse Faustino 
ao improvisado medico ; este pareceu cahir em 
si; chegou-se para a doente; tomou-lhe o pulso, 
examinou as pulsações do coração, e principiou 
a applicar-lhe alguns medicamentos, e dando-lhe 
ether a cheirar, ella pareceu depois íTalguns mi­
nutos recobrar a respiração, e foi com vagar tor­
nando a si. 

Todos se conservavam em silencio ; Mathilde 
apezar de preocupada não deixava de olhar com 
admiração para Gustavo. Amélia tornou de todo 
a si, e voltando a cabeça, quiz faltar, mas a voz 
lhe ficou presa, tornou a voltar a cabeça e escon­
deu o rosto enlre as mãos. Minha mãi!.-- disse 
ella com voz fraca ; o que sentes Amélia? onde 
estamos?quem está aqui?oh! parece-me um 
sonho horrível,!... Gustavo voltou-se para Faus­
tino.. Vamos para qualquer outro aposento ; ter-' 
na-se necessário deixar descançar a doente e es­
peremos ; então segui-me Sr. Dr. e ambos satu­
ram do quarto, e foram assentar-se em uma sala 
do primeiro andar. 

Passados alguns instantes Mathilde appareceu. 
Ainda está faltando Sra. ? perguutou Gustavo: 

pedio-me que a deixasse e julgo que deve estar 
dormitando. Bem, deixai-a cm socego, e peço-
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vos que me deis licença para fazer-vos algumas 
perguntas. Pois não. Ambos prestaram attenção 
ao que iria dizer. Gustavo principiou : 

Habitou em outro tempo,islo é,ha cinco annos, 
esta cidade um homem , que tinha tido um amor 
extremoso por uma donzella, cuja belleza, edu­
cação, e alguma fortuna a tornavam seductora. 
Esse homem não era rico, mas linha com que 
viver-, e dava-se por feliz sendo amado por ella. 

Mas uma terrível enfermidade veio pol-o cm 
deplorável estado. Faustino prestava grandeat-
tenção, e parecia estar assustado. 

Para poder restabelecera saúde,era necessário 
ir viajar, segundo a intimação dos médicos ; oh! 
quanto não sentiram essas duas creaturas na oc­
casião dessa separação !... os juramentos se fize­
ram, e despediram-so com muitas lagrimas... 

O destino parecia fatal a ambos. O navio que 
conduzia o doente naufragou, e elle apenas pôde 
salvar a vida!... O seu primeiro cuidado assim 
que agradeceu a Deos, foi escrever ao único ente 
que mais amava sobre a terra, e por amor de 
quem só queria viver. Passaram-se muitos me­
zes em continuo escrever, e nunca teve uma só 
palavra por resposta !.. 

Oh ! ella já o teria esquecido ? então aquellas 
juras tantas vezes repetidas ; aquellas lagrimas 
que a tornavam lão terna, e que eram o espelho 
da alma, seriam fingidas ?... oh ! anjo, mulher, 
ou o quer que fosses , terias sido destinada para 
atormentar e desgraçar a um homem que vivia 
em socego ? !.,. Maldição sobre ti, se tudo o que 
fizeste era fingido ! 

Oh ! esse pobre homem tragou um verdadeiro 
calix de martyrios, e parecia que cada vez mais 
se tornavam maiores. Passados quatro annos,re­
cebeu uma carta, em que ella dizia, que se linha 
unido a um homem que a fizera feliz,; que elle 
pobre, doente e em paiz distante, se contentasse 
com um adeos eterno, porque, seu marido, que­
ria leval-a a viajar, c nunca mais se veriam !... 

Faustino durante esta narração conservava uma 
phisionomia horrenda ; boquiaberto, um olhar 
espantado, os cabellos irriçados,pal!ido,e corren-
do-lhe continuamente um suor frio. Gustavo con­
tinuava. Esse homem ainda padecia, e essa carta 
foi peior que um punhal que lhe cravassem no 
coração ; sua saúde empeiorou, seu socego des­
appareceu, e passava horas maldizendo a pri­
meira vez em, que linha conhecido essa mulher 
ingrata. 

Tudo lhe veio á imaginação, até a vingança 
mais cruel se lhe mostrou como único alivio para 
seu coração tão sentido. Jurou, e seu juramento 
devia ser cumprido; deixou tudo ; e não se im­
portou com o tratamento de sua própria saúde, 
que estava em tanto risco. Confiado em Deos, 
principiou a procurar, onde se occultariam esses 

:dous entes que lhe eram abomináveis. Oh ! Deos 

sempre faz justiça e guia o homem justo. Não só 
descobriu todo o trama que lhe tinham armado, 
como os autores d'elle,e até por uma casualidade' 
a morada dos dous entes abomináveis!... disse 
elle levantando-sc enfurecido. Faustino estava 
cabisbaixo, sem poder faltar. Gustavo elevando 
mais a voz, disse : Sra. D. Mathilde, esse homem 
que tanto soffreu, sou eu, é Gustavo de Maga­
lhães!... aqui está este annel, que recebi na hora 
da partida,d'essa mulher ingrata! ide Sra. entre-
gai-o a vossa filha, porque ella não merece se­
não minha vingança !... Mathilde e Faustino,dei­
xaram escapar um grite d'espan to ao ouvir pro­
nunciar o nome do desconhecido; Mathilde ca-
bisbaixa e envergonhada, sahio da sala, e era 
pouco fechou-se no quarto com sua filha. 

(Continua.) 

Paginas intimas. 
FRAGMENTO. 

A. M. J. 

VI. 

Se é licito ao coração que ama engolphar-se a . 
todo o momento n'esses sonhos encantadores e 
venturosos, que nos transportam a um mundo ^ 
novo e brilhante d'attractivos; eu vou hoje, minha • 
querida M... pagar-te o tributo saudoso, que te é 
devido, e dizer-te quanto me é grato recordar as 
nossas confidencias d'outr'ora ! 

Ò sentimento que animará este escripío, fructo 
d'alguns instantes de profunda melancolia, tu o 
advinbarás no pulsar do teu coração, o como eu 
cederás á sua influencia. Depois virão esses 
pensamentos ingênuos,mas cheios de poesia, em j 
que te encontrei algumas vezes engolphada nas 
margens do nosso saudoso Douro ; e se por acaso ] 
estas poucas linhas te forem ás mãos,se ao lel-gs, J 
ellas te despertarem d'esses sonhos dourados no ' 
porvir, accorda bem. 

M... porquo o presente e a realidade, por uma 
mutação repentina te dirão que estou longe de ti, 
e que esses pensamentos;, sem a minha.presença 
não terão essa poesia que admirei lá. É preten-| 
der muito, eu bem o sei, M.. é querer arrogara, _ 
mim, um exclusivismo quasi egoísta, mas não-í 
ignoras que és tu a causa principal d'este nraitoi; 
querer. Não lemas porém que eu insista n'essa 
idéa a ponto d'enfastear-te... a minha ausência 
d'csscs lugares, cximio-me do direito que tinha 
de pedir, e boje só me é concedido implorar.... 
Queroque estas paginas intimas sejam aexpressão.• • 
mais intima dos sentimentos do meu coração, 
quero que nem por um momenlo duvides que ao 
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escrevel-as tenho bem presente a tua doce imagem, 
e que os teus sorrisos me animam a proseguir, 
sem que uma idéa d'este mundo em que vivo, ve­
nha despertar.Tine do doee encanto que a tua re­
cordação me inspira ; esse encanto que se sabe 
sentir, mas não explicar. É por isso também, M.. 
ique este escripto é innocente, como aquella que o 
inspirou ; é por isso que as expressões tem aquel­
le cunho de convicção,que não permittea duvida 
nem a incerteza, e tu. mais que ninguém deves 
conhecel-o... Não sei como acolherás o tributo 
que, julguei dever enviar-te a duas mil léguas da 

•pátria ; não sei também a impressão que elle te 
poderá causar ; o que sei, o que te juro, M,. é 
que nenhuma outra mulher soube até hoje ar­
rancar-me esses suspiros saudosos, que parecem 
querem levar o coração d'envolta com as lagri­
mas vertidas por mim, longe dos-lugares em que 
cassamos os mais bellos dias da nossainfançia!.. 

AÍ XAVIER RODRIGUES PINTO. 

& • 

S a u d a d e s . 

Ai! que sempre as saudades 
Serão tristes como a flor, 
Como ellas me trazem vivas 
Lembranças do meu amor. 

Recordo os dias tão bellos 
Que em minha terra passei, 
Vou lembrar essas venturas 
.Que bem joven lá gozei. 

Lembra-me o ninho paterno 
E as cariciás d'umá mãe; 
Caricias que só tem preço 
;Para mim e mais ninguém. 

Í. 

lembro o socego dos campos 
Suas bellezas sem fim, 
Vejo tudo colorido 
A sorrir-se para mim. 

Ouço o sino da matriz 
A chamar para a oração, 
E erguer-se a Deos piedoso 
Tributos do coração. 

Vejo o meu Diouro poético 
Em seu leito a murmurar, 
E nas arvores que o bordão 
O rouxinol atrevirar. 

Lembro sempre de conlinuo, 
Lembro tudo quanto amei ; 
E tenho na noute escripto 
0 que vi, e lá gozei. 

Porém o que hei de mais intimo 
Contal-o bem não o sei; 
Tenho segredos oceultos 
Segredos que não direi. 

Amo muito e sou amado 
Que mais devo desejar? 
Estes segredos são Íntimos 
Por que os não devo calar? ! 

Muito embora as saudades 
S'identifiquem na dôr, 
Hei de sempre em outras plagas 
Faltar d'ella e nosso amor... 

Rio, Março 25 de 1856 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Aquella noute... 
Tínhamos ambos partido 
Da cidade, onde illudido 
Por muito tempo vivi; 
Douro acima a navegar 
Noute bella, e que luar 
Que luar como-não vi!... 

Sorrias-me sempre quando 
O lindo barco oscilando 
S'hia quasi a submergir ; 
Vinhas também p'ra meu lado 
Quando o teu e meu passado 
Ao longe vias surgir. 

Eu pensava, reflectia 
Que o meu amor d'algum dia 
Não era muito bastante ; 
Lias era meu pensamento 
E adevinhando o intento 
Sorrias'no mesmo instante. 

Teu sorrizo e singeleza 
Dissipavam-me a tristeza, 
Sentia-me outro, esperei; 
A tua e minha esperança 
Trouxe-me essa bonança 
Porque tanto suspirei. 

Que bello porvir sonhamos 
E que ambiente aspiramos 
Durante a nossa viagem; 
Era tudo o que resume 
Das lindas flores perfume, 
Era emfim a tua imagem. 
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O teu rosto que exprimia 
E que no meu reflectia 
De tu'alma a sensação ; 
Esse rosto em que os encantos 
Ai de mim, são tantos tantos. 
Que prendeu-me o coração. 

Essa noute tão fagueira 
Em que tu mui prasenteira 
Me disseste, amar e crer ; 
Essa noute hei decantal-a 
Quanto possa, e recordal-a 
Recordal-a até morrer.... 

Rio, 27 de Março de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Jk roza desfolhada» 
Linda roza, que nasce nos prados, 

Linda filha, du lindo botão, 
Desfolhou-se ao verdor da existência, 
Desfolhou-sc cabida no,'chão !... 

J, DE L. 

Cândida, formosa flor, 
Quem no ledo alvorecer, 
Da vida sobre o pé tenro, 
Faz teu viço emmurchecer ? 

Quem, brilhante c'os orvalhos 
Suaves, doees, d'aurora, 
Qual as per'tas engastada, 
Te roubou á bella Flora ? 

Bambolejavasdo zephiro 
Ao soprar embalsamado !... 
D'aquilões ora batida, 
Como foi cruel teu fado!... 

Que teu calix d'innocencia, 
Quem tão puro o derramou, 
Pela terra corrompida, 
Que não tremeu, e pasmou !.. 

Por acaso enregelado 
Ar ; soprou-te melindrosa! 
Tão gcnlil pelo bobeio, 
Já em tempo tão formosa! 

Ou da sésta no estio, 
Foi o vento queimador ? 
Que depois d'arejar mortos, 
Te crestou viço, e frescor ?! 

Que é feito d'esses perfumes 
Suaves, tão deleitosos ? 
Que é do nacar, e alabastro, 
Que se casavam formosos!... 

Minha roza* minha roza..: 
Quem nunca s'embefecera, 
Em teus mimos ; quem delicias 
Sèducloras não sorvera!... 

As auras serenas, puras, 
Como qulr'ora não te beijam, 
Só tufões vertiginosos, 
Te fulminam, te dardejam !!... 

Malfadada... tão mesquinha,! 
Quem nunca te cultivara... 

> Quem antes á discripção, 
Entre abrolhos,te deixara !!... 

Mysterio occulto da vida... 
Da vida que eu tanto amava... 
Da vida que ora desprezo, 
Na -terra porque anhelava ! !... 

Erassiiave em botão 
Como a brisa da manhã, 
Tinhas encanto, doçuras, 
Como tem virgem louça !... 

Agora mirrada e seca... 
Jaz em terra essa folhagem, 
Onde prenhe de delicias, 
D'innocencia eras imagem. 

OÊolo furibundo, 
Prostítui-l'e a belleza... 
Deserida, pobre flor!,.. 
Ludibrio da impureza! .. 

Só existes árido'tronco, 
Para desprezo do solo... 
Que o vento a flor da esp'rança, 
Sacodio; torceu-lhe o culto !!... 

JOSÉ ERNESTO DA CRUZ FERREIRA. 

WMOMI. 

Paciência de um prezo, 
Braz Mascarenhas, portuguez, levado pelo gosto 

das viagens, deixou a casa paterna para ir buscar 
em remotos climas objectos de interesse, que li-
songeassem a sua imaginação exaltada ; porém 
logo na primeira viagem teve a infelicidade de 
ser — captivo dos piratas, que então infestavam 
os mares da America. Passado algum tempo, 
conseguio recuperar a sua liberdade, e se dirigio 
ao Brasil, aonde se distinguio durante a guerra, 
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I que os intrépidos Brasileiros então faziam aos 
Hollandezes. Voltando á pátria, óecupou ainda 
diversos empregos ; sendo por ultimo nomeiado 
governador do forte de Alfaiates, no tempo que 
durava a guerra da restauração contra os Hespa­
nhoes. Porém como fosse aceusado de -traição, 
foi preso, a arrebatado do seu forte, para ser se­
pultado n'uma masmorra do castello do Sabugal. 
Pozeramrno incommiihicavel, e sobretudo lhe 
era severamente prohibido o necessário para 
escrever. Não podia portanto fazer publico a sua 
innocencia; porém a sua imaginação fértil lhe 
suggerio um meio assaz estranho para o conse­
guir. Obteve do seu guarda um livro de devoção, 
para dissipar com a sua leitura tristezas e peza-
res; pouco depois alcançouuma thesoura di­
zendo que era para talhar e remendar o seu facto 
e d'ahi a alguns dias uma pouca de farinha, para 
fazer um remédio para moléstia que padecia. 
Teve pois a paciência de recortar grande quan­
tidade das differentes letras do livro e collocan-
do-as uma a uma sobre as folhas brancas, que 
havia no principio e fim do mesmo_ livro, veio 
por fim deste modo a formar uma extensa epís­
tola dirigida ao reiv narrandq-lhe tudo. Teve -
meio de fazer que esta singular escriptura che­
gasse ás mãos d'el-rei; o qual, mandando — pro­
ceder a informações, reconheceo sua innocencia, 
e lhe restituio a liberdade, assim como o seu 
jposto de governador. Como escriptor deixou um 
-poema heróico em vinte contos, -intitulado — 
O Viriato trágico. — A pessoa do nosso heroe 
anima geralmente as vastas seenas, que apresenta 
0 seu poema, e leva muitas vezes o interesse do, 
seu caracter ao mais subido gráo. Faleceo pelos 
annos de 1660. 

OS P R E T E N D E N T E S 
DE 

AMÉLIA 
COMEDIA EM CM ACTO 

(Continuação'). 

JULIA. — Eu nunca pude ver enganar a nin­
guém. 

FRANGISCO. — De certo.... decerto. 

JULIA. — Era um logro que lhes pregavam, e 
os senhores na boa fé, cahiam facilmente (Admi­
ração dos três). Meu pai queria fazer um casa­
mento bem singular! 

FRANCISCO. — De casarmos cora vossa irmã? 
JULIA. — (A'parte, rindo-se). Ora já se vio três 

maridos para uma mulher?! havia de ser muito 
galante li.'. 

JACINTHO., — (A Francisco), de que Diabo se 
rirá ella? É esperta como todos os demônios! 

JULIA, — Eu vos explico, Amélia, essa que tanto 
almejaes para vossa espoza, nunca foi minha 
irmà; porém é minha mãi-. 

FRANCISCO. — Heira ?!! 
ANASTÁCIO. —Queé?! comoé isso então!!. 
JACINTHO. — (a Anastácio). E esta!... 

, ANASTÁCIO. — Falle-nos seria, menina! 
FRANCISCO.—Ah! explicai-nos... Explicai-nos, 

que estou impaciente! 
JULIA. —"Pois se o Senhor está impaciente 

então deixe-se estar, porque eu estou bem soce-
gada. 

FRANCISCO. — (com moderação). Está-bem, mi­
nha amiguinha ; contai-nos.... 

JULIA— Já lhes disse que Amélia é minha 
mãi., 

JACINTHO. — E a menina está bem certa do 
que diz? 

JULIA.— Esta é muito interessante!... pois 
não havia de saber o que digo?!... (á parte) 
Tolos, (alto) Estava morta por vos desenganar, 
e terminar com este ridículo papel que estou fa­
zendo ; façam os senhores idéa ; sendo ella mi­
nha mãi, estou obrigada a chamal-a de irmã ! 
nada...: nada, quero terminar com isso(áparíe). 
De certo, quanto mais cedo melhor. 

JACINTHO. — Pois não é assim; os senhores 
irão procurar outra que lhes faça mais conta, e 
eu ficarei com ella em paz. 

FRANCISCO. — (a Jacintho). que dizeis a isto ? 
JACINTHO. — ( Encolhendo os hombros). Tem 

dinheiro.... 
ANASTÁCIO. — E porque não ?! é uma viuva 

rica. 
FRANCISCO. — Cá por mim não a engeito. 
JULIA. — (aparte). Tem dinheiro.... é uma 

viuva rica, cá por mim não a engeito! Que de­
mônios !... não ha remédio se não buscar outros 
meios, (alto) Esperai, ainda vos eu não contei 
o melhor ; mas eu já volto, e não ha de ficar 
nada para dizer, (sahe)* 

FRANCISCO. — Olha, minha camaradinha, 
vem cá.... 

JACINTHO. — È dos demônios esta pequena ! 
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SCENA. V. 

OS MESMOS MENOS JULIA. 
4 

FRANCISCO. — E que vos parece o velho? 
ANASTÁCIO. — Faz elle muito bem, se eu esti­

vesse no seu lugar faria o mesmo ; com a breca, 
para que demônio serve o dinheiro? se o não 
tivesse, eu diria que nos queria pregar um logro; 
mas uma viuva rica ! .. se vós estaes còm escrú­
pulo.... eu não regeito. 

FRANCISCO. — Oh! nada.... não é isso que eu 
digo, porém que para o futuro sempre se vem a 
saber, e elle não nos devia occultar uma cousa 
tão simples. , 

JACINTHO.—E que teve alguns receios que nós 
lhes torcêssemos as ventas. Ah !... ah !... ah !... 

FRANCISCO. — Cá por mim sempre tive mais 
inclinação ás viuvas do que ás solteiras. 

ANASTÁCIO. — Não são tão ciumentas. 
JACINTHO. — Sabem já cuidar melhor dos ar­

ranjos ãe uma casa, e dos interesses de seu 
marido. 

FRANCISCO. — Isso lá é innegavel. 

SCENA VI. 

OS MESMOS E JULIA. 

JULIA. —Finalmente, vou agora contar-vos 
tudo, tim-tim por tim-tim; não desejo vos occul­
tar nada. O Sr. Ambrosio, porque agora ficou 
pobre.... 

TODOS. — Pobre? !... 
JULIA. — Sim, porém não digais isso a nin­

guém, que elle não deseja que se saiba ; e me 
deveis agradecer por vos livrar de semelhante 
tramóia. Pois querer fazer passar uma viuva por 
donzella, inda de mais a mais sem dote ! E 
cahir em um tal logro uns negociantes como os 
senhores!... Ah! eu não pude soffrer um tal 
desatino, o meu pensamento fõi logo o de fazer-
vos sciente de tudo. 

FRANCISCO. — Mas como sabeis isso camara-
dinha?!... 

JULIA. — Eu vos explico tudo: estava esta ma­
nhã o Sr. Ambrosio lendo uma carta, em que um 
Mathias lhe pedia uma somma de dinheiro que 
lhe devia..,. 

FRANCISCO. — Mas.... e como dizia essa carta ? 
JULIA. — Eu lembro-me cá ! e esta ! nem que 

a cabeça da gente fosse algum deposito de tudo 
que se ouve! 

FRANCISCO.—Está bem.... mas vosso pai guar­
dou essa carta sem dizer nada ? 

JULIA. — Sim, ficou elle muito zangado, di­
zendo : o que eu tenho já me não chega para os 
meus credores! vou acabar com tudo de uma vez: 
chamo-os, c entrego-lhes o que tenho, está tudo 
decidido. 

FRANCÍSCO. — (Aos companheiros, esfregando as 
mãos). Com a breca Tagora podeis tomar conta 
da viuva. 

ANASTÁCIO. — Tomai vós que sois mais incli­
nado ás viuvas. 

JACINTHO.-— E vós que não eram tão-ciu­
mentas. ", 
*, ANASTÁCIO. — É VÓS que Unheis mais juízo 
para cuidar nos arranjos de uma casa. 

JACINTHO. — Está decidido, não nos serve. 
(« parte) sem dinheiro !... (Alto) Mas o que dire­
mos nós ao velho?.!... 

FRANCISCO. — Cá por mim sei bem o que lhe 
hei desdizer. 

ANASTÁCIO. — E eu também. 
JACINTHO. -—MOUS amigos, não era nada me­

nos que um logro .pregado a qualquer de nós! 
Graças a esta nossa amiguinha, que nos avisou 
a tempo- havemos era paga lhe trazer uma linda 
boneca. 

FRANCISCO. —Muito bem.... muito bem !... 

(CANTAM OS TRÊS). 

Nem viuvas, nem donzellas 
Fazem conta sem dinheiro; 
Não seremos mais logrados 
Por esse velho matreiro. 

(JULIA CANTA). 

Moca linda e com dinheiro, 
Já mais haveis de apanhar; 
Que sceptro do puro amor 
Ha de sempre triumpTiar. 

(Sahem os três, e fica Julia só). 

(Continua). 
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Os meus sonhos 
ou 

A HERANÇA DE MEU TIO 

NOVELLA. 

II. 
Comecei então a andar por differentes vezes os 

cem passos de terreno que ha em frente da mi­
nha herança ; ao cabo de meia hora, Felicidade 
tornou aãpparecer, acompanhada por um homem 
gordo, corado.com óculos dourados,que se deu a 
conhecer como sendo o tabellião Diogo, e a quem 

'"' entreguei a carta que me tinha escripto, assim 
como os documentos com prova ti vos da identici-
dade da minha pessoa. Depois de ter tomado co­
nhecimento d'elles á luz de uma candeia, quiz re­
conhecer bem a minha pessoa em questão, e or­
denou que me deixassem entrar. > 

Durante estas formalidade*, continuei a bater 
com as solas no chão afim de aquecer os pés, e a 
amaldiçoar, em voz baixa os tabelliães de aldêa. 

Quando a porta finalmente se abrio, declarei 
seccamente ao senhor Diogo, quê no dia seguinte 
iria á sua casa para pôr as cousas todas em regra, 
e entrei precipitadamente para um escuro corre­
dor, sem o convidar a que me seguisse. 

r A velha criada brevemente appareceu com a 
sua candeia, e conduzio-meparã um salão antigo, 
mobiliado com quatro cadeiras de couro, uma 

5- velha poltrona estufada, e não tendo por adorno 
§'senão duas figuras de gesso, representando uma 

o marquez de Pombal, e outra D. José I, colloca-
das sobre uma meza entre quatro jarros de jaspe. 

À difficuldade que tinha tido em me fazer re­
conhecer, reunida ao incommodo produzido pela 

. estrada e pela neblina, pôz-me de máo humor, 
o qual não procurei mesmo occultar. 

Ordenei desabridamente á governante que me 
acendesse lume e me preparasse a ceia, em 
quanto eu ia tomar conhecimento do resto da 
casa. 

Pegando então n'um velho e nep.ro castiçal, em 
que havia um coto de vella, adornado pór uma 
arandella de moscas mortas, comecei a percorrer 
a habitação do defunto tio. 

Tudo correspondia ao salão cm que linha sido 
recebido. As tapeçarias desbotadas eram variega-
das, em algumas partes, por peças mais novas, 
que lhes davam o aspecto de farrapos remenda­
dos ; os moveis, de formas antigas e toscamente 
trabalhados, apenas guarneciam imperfeitamente 
aposentos mal fechados; desvelo, elegância, com-
modidade, tudo faltava nesta velha habitação: ali 
encontrei, segundo a minha opinião, um teste­
munho eloqüente da rusticidade de nossos pais, 
e mais uma prova de que o bom senso e o bom 
gosto só tinham verdadeiramente começado na 
nossa geração. 

O quarto de dormir, sobre tudo, causou-me 
abalo ; o leito em fôrma de atoúde, estava encer­
rado em quatro cortinas de sarja verde, picadas 
pela traça, sobre uma meza já sem gavetas ; acha­
va-se um jarro#achado e uma bacia de mãos de 
differente côr, finalmente, ao longo da parede, 
pendiam velhos retratos de familia, capazes de 
metter medo a uma criança de vinte e quatro an­
nos, ou para melhor dizer, fazer causar crises 
nervosas a um entendedor. 

Pintados em diversas épocas, representavam 
personagens de differentes profissões, entre os 
quaes notei um ecclestasUco, um commerciante, 
um juiz, um official. e finalmente um homem 
muito pançudo semi-bwguez, semi-vilão, que a 
senhora Felicidade me declarou com todos os 
pontos de adtoiração, ser o seu defuntoamo. 

A discreta governante tinha vindo participar 
que a ceia estava prompta, segui-a pois para o 
salão. 

A mesa estava posta, e o seu aspecto causou-me 
impressão. A toalha que em meu obséquio, ti­
nha sido lirada de um armário reservado, era 
matisadade riscas vermelhas; em quanto á finura 
de seu terçai, poderia com facilidade amsrrar al­
gum salleador da falperra ; os pratos de barro pa­
reciam illustrados por immundos arabescos, que 
provavam o emprego do garfo e das facas ; os co­
pos, sem base, não s"e assemelhavam aos copi-
nhos das nossas antigas bodegas; finalmente, 
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dois saleiros cambaios offereciam ao cornmercial, 
para tempero, sal decosinha e pimenta moida. 

A senhora Felicidade servio-me com uma ma­
gra sopa, e os restos de uma gallinha choca, á 
qual apenas a sua maternal sollicitude tinha 
deixado a nelle e os ossos. A governante decla-
r-or.-ine que sr;i este o sustento diário de seu de­
funto amo ; nus, por obséquio a mim, augmen-
tou-o com tre-s maçãs quasi podres, e um pedaço 
de queijo em perfeito est.ido.de putrefação! 

Quiz provar o vinho, era' uma züfrapa turva ; 
fabricada com a uva do refugo. 

Mais descontente do que nunca com a minha 
viagem, decidi-me a ir para a cama. 

A velha alumiou-me até ao quarto de dormir. 
O grande leito fúnebre, e os velhos e denegridos 
retratos ainda me desagradaram mais do que da 
primeira vez. Porém lançando as minhas vistas 
segunda vez pelo quarto, notei ver n'elle uma 
commoda monstro, com tamanhas gavetas que 
tom facilidade poder-se-hia guardar n'ellas todo o 
uniforme da soldadesca e officialidade, que en­
traram na guerra peninsular. 

(Continua.) 

SERPA PINTO. 

MatlaiMe. 
Sem possuir essa belleza que impressiona, elle 

poderia passar por um bello rapaz. Dotara,-o Deos 
com esse caracter volúvel que, desperta em nós 
sentimentos oppostos e lão variados, que eraior-
çosoconceder-llfe uma excepcionalidade, que os 
outros não tinham. Carlos servia-se d'essa dis-
tincçáo segundo às circumstancias, mas é neces­
sário confessal-o, nunca em prejuízo das seus se­
melhantes. Elle era em casa do doutor Rego, 
uma providencia benigna. 

Sem elle todos participavam da tristeza de 
Luiza, sem elle o pobre misanlropo via-se obri­
gado a odiar a vida, e em fim até Luiza, impene­
trável, como era, sentia-se outra ao lado de Car­
los. Anoitecera. O doutor convidou os seus ami­
gos a entrarem para o interior da caza, e em 
breve, este, Tristão, e os dous Cardozos se senta­
ram a uma meza de jogo. O doutor Henrique 
fora prevenindo-o primeiro de que não conhecia 
qualidade nenhuma de cartas; esth confissão sor-
prehendeu-o bastante, porque se lembrava do 
seu tempo de estudante. Meu charo doutor, disse 
o dono da casa, advirto-lhe que, a única distrac-
ção que achará aqui é o voltarete de noite, e pas­
seios peta margem do rio de dia; assim pois con­
to já que deve passar aborrecido n'uma tal caza ! 

Não, atalhou o tio Cardoso, Henrique é fácil de 
contentar, além d'isso tem o piano para se dis-

trahir quando quizer. O Sr. toca piano? pergun­
tou Rego. E perfeitamente, tornou Cardozo; meu 
tio exagera bastante essa informação; toco piano 
como é possível fazel-ò, quem toma esse instru­
mento no sentido imperfeito, sou curioso nada 
mais. Que modéstia ! atalhou Cardozo; Pois bem 
disse Rego, curiozo ou artista convido-o desde 
já a tomar posse *do piano de Luiza, que o tem 
abandonado de todo; e a não ser Carlos creíó 
que teria de dar-lhe outro destino. 

O Sr. Carlos toca também? E muito, masé 
preguiçoso;.. Não ha tal, interrompeu este espre-
guiçando-se na cadeira em que se achava sentado 
perto da mesa ; sou atacado por vezes d'essa mo­
léstia, mormente quando os vejo ás voltas com as 
cartas, agora mesmo estava pensando na maneira 
porque poderia passar a noite mais entretido: 

N'esse caso peço-lhe quemão nos deixe sem to­
car alguma .cousa, disse o doutor- Gama vendo 
que Carlos hia levantar-se. Obedeço para satis-
fazel-o, mas não espero que possa preencher b seu 
desejo. Vamos, Sr.; Carlos* encaminhou-se para 
o piano. Os-quatro parceiros largaram as cartas,, 
Luiza o seu bordado, e o doutor Gama esperou. 
Que querem que toque? O que quizer disseram 
todos á uma. Uma ária da ópera Torquato Tassifi, 
Não, balbuciou Luiza empallidecendo. Porque, 
minha filha ? perguntou o doutor Rego sorprezo.' 
Luiza. inclinou a cabeça, e não respondeu. 

Advihho a razão, disse Henrique ao ouvido de 
Carlos, toque a ária do 2.° acto de Torquató+eu 
lhe peço. Carlos começou. Em breve uma bella 
vóz de fedor se misturava com a musica, o extra­
vagante rapaz queria sorprehender Henrique. 
Para quem conhece a .tristeza,o amor e o infortú­
nio que revela a ópera cm questão, fácil será ad-
vinhar o effeito que ella produziria nos assisten­
tes ; o brasileiro sobre todos exprimia com uma 
linguagem muda,masbastantedistincta,aimpres". 
são que a vóz de Carlos lhe despertava. Luiza que 
inclinara, como disse já, a cabeça para escondei-; 
a pallidez de seu rosto, levantou-a pouco a pouco; 
um rubor vivo lhe tingio as faces, seu eólio arfou 
com violência, e quem lhe seguisse todos os mo­
vimentos diria que um anjo descera á terra para 
dar aquella musica a expressão divina que trou­
xera do céo ! Era evidente que Carlos, animado 
pela presença de Luiza, queria destruir qualqW 
impressão menos favorável, que o seu caracterw 
vesse produzido no espirito do doutor Henrique: 
com quem sympathisara de prompto. Este expe^ 
diente tornava-se desnecessário, por que o jüveri 
doutor não linha esse egoísmo tão conhecido, qua 
torna imperdoável qualquer pequeno defeito ;é 
por isso também que foi elle o primeiro que feli­
citou Carlos ; agradecéndo-lhe a fineza de satisfa­
zer por tal sorte a sua rogativa. O nosso heróe foi 
cumprimentado por todos, e o tio Cardozo pro-
metteu cónsagrar-lhe um poema. Carlos acolheu 
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esses cumprimentos sem affectação, e em pouco 
tempo tudo voltou ao seu estado primitivo. 0 
doutor Gama sentou-se ao pé de seu pai, advi-
nhára que Carlos queria faltar com Luiza, e dis­
creto como era, tomou uma posição que lhe não 
permittia sorprehendér nada. Não se enganava, 
Luiza fez signal áquelle.que se^apressou em obe­
decer, indo sentar-se junto d'ella. Obrigado, Car­
los, disse Luiza com; extrema doçura. Porque 
não querias ouvir aquella ária ? Porque me des­
pertava a recordação do dia em que te confessei 
o meu amor, e receiava trahir-me;mas meu pai 
é tão bom e tão crédulo, que.não pôde advínhar 
a.causa do meu pedido... Fallaste hoje com Ma­
thilde? proseguio Luiza lançando a Carlos um 
d'esses olhares meigos e carinhosos, que revelara 
uma paixão profunda. Não, respondeu o man­
cebo com tristeza, mas espero fazel-o d'aqui a 

jípouco; são 7 horas, e breve irei esperal-a na mata. 
-'Pobre menina ! tornou Luiza voltando o rosto 

para esconder as lagrimas» quanto receio por 
ella ! 

? Nada temas, disse Carlos levantando-se, d'ama-
nhã em diante Mathilde será minha .irmã ! obri-

;' gado, obrigado.... como poderei eu deixar de 
amal-olatalhou Luiza como foliando a si mesma. 

i> Carlos apertou a mão que a joven lhe estendera, 
e veio reunir-se no resto das pessoas, que, entre-
Udas com o jogo, nada tinham|visto do que se 
passara com elle e Luiza. Em pouco tempo Car­
los, que aborrecia o jogo, aborreceu-se também, 
e demonslrou-o com repetidos abrimentos de 
bOGa. Por fim levántou-se. 

Aonde vais ? perguntou-lhe Trislão. 
w Passear. Ora essa! E então, não querem ver 
que meu tio prefere que eu durma na cadeira e 
dê por ahi algum tombo em regra... nada... vou 
passear... 

Boas noites, boas noites ? Carlos desapareceu 
pelo corredor, recitando o verso com que fizera a 
sua entrada na varanda. 

(Continua.) 

O mistério d'uma noite. 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAZ FERREIRA. 

CAPITULO IV. 

Mathilde deixou-se cahir na cadeira, ao pé do 
leito de sua filha, eficou quasi dcsfallecida. Amé­
lia já estava restabelecida, e ficou assustada, ao 
ver o rosto pallido de sua mãi, Minha mãi, o que 
sentis ? 

Mathilde reanimou-se, e voltando-se para ver 

se não era ouvida de mais ninguém, respondeu-. 
lhe: Amélia ! quão terríveis seenas acabo de pre­
senciar ! Oh, minha filha, parece-me um sonho ; 
'aquelle homem que tanto te amava, e que nós tí­
nhamos por morto, está ahi, é esse intitulado me­
dico ! Será realidade!? minha mãi, não vos en­
ganastes ? oh ! eu também o tinha visto !... disse 
a moça escondendo o rosto entre as mãos ; tu 
minha filha ? sim minha mãi; foi elle a causa de 
meu desmaio ! oli! Amélia, e estavas catada ? 

Oh ! ressuscitado !... Gustavo de Magalhães, é 
vivo !!... 

Oh ! desgraçada que fui! agora comprehendo 
que aqui se encerrava um horrível trama ! sim 
meu Deos, e eufuia viclima. Eu que tanto amei, 
e que tanto fui amada; obrigada ainda na flor da 
idade, a cas;ir-me com um homem a quem nunca 
votei uma amizade do coração !... eu vivia amar­
gurada, e esta vida ainda é um horrível soffri-
raento. 

E porque? só porque possuía fortuna.!... de 
que serve o dinheiro que se chega a possuir, por 
um casamento forçado; se jamais se pôde con­
quistar o coração da infeliz que vai perder até o 
ultimo instante de sua existência ! ? oh minha 
mãi.e quem será a culpada; eu, ou vós? Ah! vós 
não quizestes allendèr a mens róg-os-, fostes vós 
quequizestes o meu casamento cam Fauslino. 0 
coração me advinha que Gustavo quer vingança! 
e eu sou innocente. Amélia, o mal está feito ; já 
não ha remédio ! eu quiz o YOSSO casamento con­
cluído, Faustino também tem fortuna; e Gustavo., 
o que era, eo que é?... 

Mjnha mãi, não offenduis a honra de Gustavo , 
elle sempre foi um homem franco c de coração 
leal. 

Amélia, muito embora tudo isso, hoje ja é tar­
de ! já não ha mais remédio, a culpada fui eu ; 
e mais ninguém. 
• Hoje és espoza de Faustino; elle é homem re­
soluto e deve defender tua honra. Oh ! minha 
mãi, não vá eneolcrisar a Gustavo ; elle ha de 
querer vingar-se, pôde derramar sangue... e que 
vergonha para nós. Não manchemos a sepultura 
de meu pai !... 

Mathilde já se tinha encaminhado para a porta, 
depois voltou-se mais alegre para sua filha. Amé­
lia ; um pensamento me occorre,elle nos vai ser­
vir de muito ; e abrindo uma secretaria tirou um 
papel; olha; esta é a carta que nos confirmava 
sua morte ; tudo o mais se fez, depois que ella 
recebemos; elle deve conhecer a assignatura, e 
assim descobre o auetor do trama que nos enga­
nou. Minha mãi; esperai, ouvi-me;., falta, Amé­
lia. Se elle por acaso aplacar a ira que deve ter 
contra mim á vista d'essa prova; como poderei 
viver mais ao pé d'um homem, que não me ama, 
e que a mim me causa horror?... 0 que ouço, 
Amélia ! ?.. mas se Gustavo é vivo, elle nao pode 
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soffrer tanto ; ver-me nos braços d'outro !... oh! 
meu Deos! para que me fazeis soffrer tanto ?.. 

Amélia soluçava, com ò rosto entre as mãos ; 
Mathilde estava cabisbaixa, e procurava na mente 
um ardil para dar fim a uma scena tão penoza 
para sua filha. Minha mãi, era ultimo lugar, o di­
vorcio será minha vingança! Amélia! tentarás 
praticar semelhante cousa ? ainda persistes em 
amar a Gustavo, e elle acaba de dizer-me que te 
aborrece ?! Elle só quer vingança; e tu ainda lhe 
poderás ter amor? Tem confiança em Deos, Amé­
lia, Faustino é teu espozo ; eu não quero que 
ames a mais ninguém, a isso te obrigam os devo­
res de espoza ; eu vou provar tua innocencia, e 
despedir para sempre a Gustavo de Magalhães!.... 
elle quer sangue ! Sangue! dizeis vós? Sira Amé­
lia, elle procurou-te só para vingar-se ! Oh ! es­
tou perdida; nem mesmo Gustavo já me ama !.. 
Mathilde Salíio, e a porta fechou-se. 

(Continua). 

Paginas intimas. 
O OPERÁRIO 

VII 

Viia sibisHfíkienies operarii con-
dulcabitur et in ea invenias the-
.sauruii). 

JGCCL. CAP. XL. 

Como é agradável o trabalho, essa emanação de 
Deos, doce o suave para aquelle que acha n'ella 
uma consolação moral; pesada e material para o 
que toma a expressão como uma pena imposta ao 
primeiro homem! 

Como é agradável a vida do jornaleiró, que co­
nhece por instincto essas palavras da bíblia em 
que nos fundamos. 

Como é agradável lançar á terra o gerraen 
d'aquillo, que nos sustentara mais tarde! 

Como é agradável vêr os campos floridos, as 
arvores côr d'esmeralda e pouco depois curvadas 
ao peso do fructo. 

Como é agradável em fim, achar-se em tudo 
o vistigio indelével de um sopro benéfico de 
Deos, e depois o trabalho do homem, que plan­
tou, regou e cuidou d'essas arvores, que, seccas 
no inverno apparecem na bella estação, adorna­
das da» galas que encantam os olhos e o coração! 

Como é doce poder-se agradecer ao Creadoro 
fructo — a compensação d'esse trabalho de mui­
tos mezes!... 

E no campo—perante o expectaculo magnífico 
.d'uma naturezatambem magnífica, que o homem 

pôde çozar a paz — esse socego do coração que 
o rico, o opulento difficilmente achará na cidade. 

O operário, como o jornaleiró levanta-se ao pri­
meiro arrebol da manhã. 

0 segundo destinado a transformar essa terra 
adornando-a das garridas gatas que se identifi­
cam n'ella, recebe esses ambientes agradáveis da 
natureza que desperta! 

Ouve o primeiro canto dos passarinhos, seu 
coração dilata-se, e um sentimento inexprimivel 
se apossa d'elle. , 

0 campo — como saudozo d'elle, chama-o. 
As plantas, pendentes emurchas,reanimam-se 

logo — porque o jornaleiró participa mais qua 
ellas d'esse bafejo vivificante do omnipotente! 

A terra — massa bruta e sem significação é em 
pouco tempo o receptaculo dos benefícios que 
Deos concedeu aos homens com o peccado de 
Adão. 

Depois.... o trabalho, e sempre o trabalho. 
Para o jornaleiró a temperatura ardente d'um 

sol do estio, é o sopro que deve animar gradual­
mente aquillo que plantou. ,, 

O frio do mais rigoroso inverno nem seque'! 
lhe vem á lembrança. Recebe tudo como ema­
nado de Deos, e agradèçe-lhe com fervor. 

Para o jornaleiró o trabalho é uma acção de 
graças, as ineffaveis bondades do Omnipotente!« 

Canta e ri ao mesmo tempo. 
Lagrimas? Oh! não as tem n'esses momentos. 
Se algum dia chora não é no campo, não é no 

trabalho. 
A vida real morre ali. 
0 mundo não desperta d'essebem estar intimo 

e consolador, que elle conprehende, mas não ex­
plica. 

Perguntai-lhe a razão por que desconheceas 
cousas mais simples d'esse mundo em que não 
vive; inferrogai-o sobre a maneira por que co­
gita as conseqüências, sem profundar a causa, 
responder-vos-ha que não sabe; dir-vos-ha que 
Deos se revela em tudo, e que a nossa religião 
ensina a respeitar essas conseqüências, sem que 
um pensamento anterior nos authorise a inves-
tigal-as. 

Vós exprimis uma idéa egoista." 
Elle uma crença arreigada. 
Não o desperteis pois d'essa vida plácida e so-

cegada, e vereis uma pintura dos costumes pa-
triarchaes dos primitivos tempos... 

0 mundo, isto é o mundo elegante, ainda não 
impellio para o centro d'essas povoações cam-
pestres o ar empestado das cidades, em que to­
mamos por civilisação aquillo que nada mais é 
que a immoralidade 

0 mundo ainda não levou entre ellas a discór­
dia o o pranto. 

A vida alie doce, como o maná dos livros san­
tos, os seus pensamentos são puros como a gota 
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d'orvalho no calix do lyrio campestre, os seus 
prazeres, são risonhos e innocentes, como o pri­
meiro raio de sol em um dia de primavera. 

Passai, pois, alegrias epheraeras das grandes 
cidades; o vosso ruído não accordará os habi­
tantes do campo, e a vossa passagem será unica­
mente um vestígio do pouco que podereis dar.... 

« A vida do operário, que se contenta com o 
que lhe basta, será cheia de doçura, e tu acharás 
n'ella um lhesouro. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Fé, esperança e caridade. 
II. 

ESPERANÇA. 

Esta segunda virtude theologal, que nos deixa 
vêr ao longe o remate de nossos males, e o per­
dão de nossas culpas, é um pensamento lison-
geiro que nos embala e conforta, é uma virtude 
que nos forçaapraticarobem.quandoaconscien-
cia nos apoíita os erros que a todo o momento 
praticamos. © Evangelho nos aponta a esperança 
em Deos Como juiz supremo, mas cheio de bon­
dade e clemência, mais propicio a perdoar, que a 
castigar. 

Manda ter esperança na salvação da alma, ao 
homem justo, esmoler, que longe de mesquinhas 
tricas passa uma vida regrada e sem mancha, 
praticando sempre o bem, e aborrecendo ás más 
acções, furtando-se aos prazeres mundanos na 
esperança de viver em paz na vida eterna. 

Manda ter esperança, ao malvado, a quem a jus­
tiça humana obriga a uma vida forçada e traba-
Ihoza, aonde não pôde descançar o corpo das 
fadigas continuas, mas que por este meio chega 
a conhecer lodo o pezo do presente, e o horror 
do passado, e que então alongando a vista para 
o futuro, se lembra que,:, um dia ha de dar contas 
a Deos do mal que cometteu, e que Deos lhe levará 
em espiação de suas culpas ou crimes, o marty-
rio a que forcadamente obriga o corpo, e nessa 
esperança fortifica o pensamento, prostra-se em 
oração, *e chega muitas vezes a um verdadeiro 
arrependimento, e na hora extrema nessa, hora de 
terror para todos, quando a voz da religião lhe 
disser apontando-lhe para o céo, élá... só lá que 
existe a esperança, elle se possuirá da virtude, e 
morrerá sem dôr. Está porém de tal sorte adulte­
rado o sentido da palavra hoje, que esperança é 
banalidade; espera-se tanto pela sorte grande, e 
ella não sahe quasi nunca aquelles, que mais avi-
dos-se atiram ao jogo, e perdendo a esperança 
no íucro/chegamtambém a perdel-a para a salva­

ção da alma. E a quem se deve isso ? á nossa 
sociedade d'hojeü á illustração do século! ! á 
civilisação moderna! ! que no* seu adiantamento 
ainda manda levantar uma forca ! ! esse sarcasmo 
de nossos dias ! ! na esperança de metler medo e 
respeito aos homens: ainda manda levantar a forca, 
mais vergonhosa á sociedade que a consente, do 
que a aquelle, a quem obrigam a subir-lhe os de­
graus que direito tem os homens para abuzarem 
de uma lei barbara,elevarem seu semelhante a uma 
morte immediata, sem arrependimento, e sem 
esperança? com que mais direito se mata o assas­
sino, do que elle matou? com o direito que dá a 
lei ?! ! mas quem fez essa lei? os homens.... es­
taremos por ventura ainda nesses tempos em que 
a maior parle dos homens eram analfabetos ? ! ! 
Supprimem-se hoje em dia os livros em que se 
bebe o talento ? Não são os homens d'hoje mais 
illustrados ? precisamos por ventura de matar, 
quando se pôde dar ao criminoso um castigo, 
que o faça arrepender e chorar o mal que fez á 
sociedade, ou a um seu semelhante, e que uma 
vez arrependido, chegue ater esperança na salva­
ção eterna ? que esperança pôde ter o homem 
preso, julgado e condemnado, a quem não dão 
mais que algumas horas para meditar na sua vida 
passada ? nenhuma; ao passo que se fosse banida 
a pena capital, se obrigassem esse homem a tra­
balhos árduos e contínuos, aonde elle cançasse o 
corpo, o espirito se desenvolveria, o horror de 
seu crime mostrado nessa expiação diária o faria 
meditar, arrepender e chegar a ter esperança, 
não na clemência dos seus semelhantes, mas na 
bondade infinita de Deos. É pois a esperança 
d'hoje, o dinheiro ; é a mota que encaminha a 
sociedade d'hoje. Que esperança pôde ter um 
peccador, que se ajoelha aos pés do sacerdote, e 
lhe confia seus erros ou peccados, de quem 
ouve poucos ou nenhuns conselhos, mas que 
em compensação vê esse mesmo confessor des­
pido das vestes sacerdotaes, occultando com a 
comprida e frisada cabelleira o único simbulo 
do seu ministério, que não pôde deixar em casa; 
meltido em uma orgia, e sahindc com mais liber-
tinagens do que aquelles de que foi o confidente? 
que esperança pôde ter tal penitente? nenhu­
ma !! Logo a palavra está adulterada, o pensa­
mento pervertido e a virtude desleixada. Esperam 
hoje os nossos contemporâneos somente pela 
felicidade terrestre, e só na hora extrema é que 
se lembram da esperança celeste;,espera a bene­
volência social o homem que se diz-apatacado, 
em quanto que o pobre espera ouro para com elle 
se assenhorear e figurar no seio da sociedade do 
muito illustradissimo século. 

(Continua). 

JOAQUIM AUGUSTO. 
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Canção pastoril. 
Indo eu honlem levar o manso gado 
A beber ao mais próximo ribeiro, 
Vi de Eulina o seo doce nome escripto 

No tronco de um salgueiro; 
Li então e reli inda confuso, 

0 mágico lettreiro. 

Subi ao annozo tronco n'um momento, 
E beijei-o mil vezes com transporte! 
Eapertando-o depois contra meu peito, 

Com tão maga ternura 
O beijava de novo que sentia, 

Nascer minha ventura. 

Suspirando e descendo mui saudezo 
Me fui sentar na verdejante relva 
Que a formosa campina matisava 

Em poética magia; 
A cantar estas trovas mui sentidas 

A' brisa que corria : 

« Ai Eulina, o teu Elmano 
« Só por ti geme de amor; 
« Vôa, vôa.... nos seos braços 
« Abrandar a sua dôr. 

« Tu não sabes o martyrio 
« Que por ti anda a soffrer, 
« Se não fosse o teu amor 
« Elle quizera antes morrer. 

« Salve pois Eulina bella 
« Bella virgem do senhor ; 
« Que dás vida nas saudades 
« A teu firme adorador ! 

Em quanto que eu assim cantava triste, 
Além uma donzella me escutava 
A custo suífocando seus queixumes ; 
Mas soltando depois também seu canto 
Repassado da mais agra saudade, 
Os meus olhos moveu ao doce pranto. 

Foi assim que cantou essa donzella 
Graciosa pastora; 

Quo na voz, e no gesto era tão bella 
Tão bella, e seductôra : 

« Elmano, ó terno Elmano, porque foges 
« A desditoza Eulina que suspira 
« Em quanto tu nos braços d'outra amante 
« Talvez dando a ventura que era minha !. 
« Ha que dias não vens por estes sitios 
« Como sempre tu vinhas por costume?! 

« J,á esqueceste as séstas que passamos 
« Á sombra d'estas tão frondozas arvores? 
« Que amigas se mostrando, graciozas, 
« Inclinam seus raminhos para o chão !... 
« Esqueceste que aqui por tantas vezes 
« Me juraste tamanha lealdade? 
« Que eu no meio do transporte agradecia 
« De mãos postas aos céos, tanta ventura !... 
« Disseste que jamais outra mulher 
« Faria o doce objecto dos teus sonhos. 
« Elmano, meu Elmano, tu de certo 
« Qlvidaste as promessas que fizeste 
« A tua desditoza e triste Eulina, 
« Que por ti desprezou tantos pastores, 
« Sendo sempre fiel ao seu Elmano !.., 
« Se acaso habitares n'estes prados 
« Escutando meu triste e vão lamente 
« Querido Elmano... vem...vem a meus braços. 

Logo me approximando fui do sitio, 
Onde par'cia ouvir da minha amada 
A meiga e doce voz, que me erguia 

No 'seu. magoado canto !.. 
Abro os braços e caio entre seus braços 

Por um mágico encanto !... 

Que queixumes me fez n'esse momento, 
Quantas vezes de ingrato me chamou, 
Quando com força ao peito me apertava 

Saudoza suspirando!... 
E que juras, protestos lhe não fiz 

A seus pés ajoelhando !... 

Logo após divagando pelo prado 
Vinha Eulina a meu hombro reclinada, 
Das fadigas de amor já repousada ; 
Té que o nosso rebanho recolhemos 
E entre mil explosões de puro amor 
Saudozos outra vez nos apartemos. 

«c Eulina, se dos altos medronheiros, 
« Tu desejas, que tire o doce fructo, 
« Ou que vá percorrer pelos outeiros 
« A perseguir a fera mais feroz; 
« Levanta gentil nympha tua voz 
« Tudo farei por li, pois és divina 
« Gracioza pastora, minha Eulina! 

Era assim que eu cantava muitas vezes 
Auzente da bellissima pastora; 
Divagando saudozo pelos bosques 
Da presada Pomôna, e bella Flora. 

A final seu rebanho despontava, 
Corria para Eulina velozmente; 
Que todas as fadigas me pagava 
N'um beijo que me dava alegremente. 

M. LEITE MACHADO. 
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Jk» fflorinlias solitárias. 

Triste florinha mimosa, 
Desditosa, 

Quem te trouxe para aqui ? 
Em proflmda soledade, 
. Ai saudade ! 
Quem veio esconder-te assi? !.. 

Como foi que tu vieste 
Aqui n'este 

Solitário ermo parar,; 
Sem uma só companheira, 

Feiticeira, 
P'ra te poder- deleitar ?... 

Porque das outras boninas 
Pequeninas, 

Vives assim separada ? 
Se aqui não gozas como ellas, 

Mui singelf^-
Caricias de minha amada! 

Ai! Se acaso ella soubesse ! 
Se podesse 

Saber que aqui tu vivias! 
Ha longo tempo, por certo, 

No deserto, 
Que tu não èxiãtirias! 

Mas vem, florinha sentida, 
Esquecida, 

Tu mais não deves ficar... 
De minha Julia, ao vergel, ~-á;p 

Eu fiel, •' ' -•:t"i. 
Correndo vou te levar. ;**' 

Da manhã quando n'aurora, 
Seductôra 

Por elle for divagar, 
Em desalinho, formosa 

Descuidosa 
Ha de comtigo encontrar. 

Co'os áureos, finos cabellos 
Semdesvèlos, 

Á brisa soltos voando, 
Apertar-te-ha junto ao seio, 

Com enteio 
Tristemente suspirando! 

Impossível « talvez diga, 
« Flor amiga, 

« Quem te veio aqui depor 
« Não fosse meu Jonio qu rido, 

«Ai! sentido 
« Não fosse o meu trovador!... 

Vamos pois... porém, florinha, 
Tu sósinha 

Oh! não estás !... eu não"via 
Esta outra, que ao lado um pouco, 

Triste louco, 
Deixava sem companhia ! 

E' um suspiro donozo, 
Melindrozo, 

Que habitava ao pé de ti!... 
Ambas, pois, vinde... eu vos levo, 

Jamais devo 
Abandonar-vos aqui... 

Porém que presentimento! 
N'um momento 

Achar saudade e suspiro!!... 
Não vos levo, adevinhei, 

Sim, já sei 
Quem vos poz n'este retiro... 

Foi Julia... dizei, foi ella, 
Pura e bella, 

Que vos veio aqui plantar?... 
Não é aqui qu'ella, saudosa, 

Vem chorosa, 
Mestos suspiros soltar ?... 

Ficai, pois, bellas ftorinhas. 
Tão sósinhas, 

Aqui ficai em segredo ; 
Tendes quem venha de dia 

Companhia 
Fazer-Yos neste degredo ! 

De vós, já levo a saudade. 
Amizade 

Já consagro a este lugar... 
Ser mariposa eu quizera 

Se poderá, 
Para comvosco ficar. 

Porém, não sou boliçosa 
Mariposa, 

Comvosco não ficarei, 
Mas de Julia, em liberdade, 

A saudade, 
Carpir junto a vós virei... 

Virei meus turbos suspiros, 
Meus delírios, 

A vosso lado soltar ! 
Como Julia, com meu pranto, 

Ò'amôr santo, 
Vossa planta hei de aljofrar... 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 
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MlOEiM 

OS P R E T E N D E N T E S 
DE 

JULIA.—Pois espere o senhor n"aquelle gabi­
nete, que eu vou dar parle da sua chegada; e 
quando for occasião foliará a meu pai. 

JULIA.—(depois que Alexandre entra, serra-lhe 
a mrta, e vai a sahir, porém ouvindo a voz do pai 
volta assustada). Oh ! é meu pai!,.. 

AMÉLIA 
COMEDIA EM CM ACTO 

(Coutinuação). 

CAPITULO III. 

JULIA E DEPOIS ALEXANDRE. 
JULIA. — Com a fortuna, o enredo da comedia 

vai ás mil maravilhas!... Veremos o desfecho.... 
oh deve ser muito interessante.... sim, deve ser 
mesmo muito interessante!... (Vendo Alexandre 
entrar) oh! quem será este sugeitinho !... 

ALEXANDRE. — (d parle) Deos! é sua irmã!... 
JULIA. — Quem procura o Senhor? 
ALEXANDRE. — Seu pai. 
JULIA. — Está fazendo as honras do festejo, 

(á parte) já vi este mancebo, porém me não re­
cordo aonde ! (Alto). Se quer irei chamal-o. 

ALEXANDRE. — Oh! não é preciso minha boa 
menina, eu espero aqui por elle. 

JULIA. — Como quizer. 
ALEXANDRE. — Porém dizei-me, será verdade 

que vossa irmã Amélia vai hoje tratar seu casa­
mento? !... 

JULIA. — Assim ouço dizer, mas pelo que vejo, 
o Senhor conhece minha irmã? 

ALEXANDRE.— Ah ! quanto me fora melhor 
nunca a ter conhecido!.. porém agora que lhe dei 
o meu coração, o meu amor, minha alma em 
fim!.. oh! é horroroso soffrer este martyrio. 

JULIA —Agora me recordo, o senhor é o antigo 
namorado de minha irmã!!.. Se soubesse quan­
ta pena me tem causado o senhor não ser prefe­
rido... 

ALEXANDRE.—(aparte) como tem bom coração 
esta menina!.. 

JULIA.—Andam abi certos marmanjos preten­
dentes, que lhes tenho mesmo uma quigila do 
diabo; mas eu lhe protesto que os hei de deixar 
a todos confundidos. 

ALEXANDRE.—E vosso pai çstá disposto a fazer 
esse casamento? 

JULIA.—Ninguém lh'o tira da cabeça. Esta reu­
nião que hoje dá, é com o fim de .ella fazer a es­
colha... que qualquer d'elles para mim não ser­
via nem a pezo de ouro. 

ALEXANDRE.—Todavia desejava faltar a seu pai, 
pois estou resolvido a empregar todos os esforços 
para impedir ial casamento. 

SCENA VIII. 

JULIA, AMBROSIO E AMÉLIA. 

•1 

AMBROSIO.—(Austero) Não posso... não posso 
soffrer taes martelas!... parece-me que se recon­
ciliaram comtigo !.. sem mais nem menos recu­
sar a tua mão!. . isto é insupportavel... é urna 
offensa á minha pessoa!!! Fallar-se cora um tal 
desengano... com tão pouco respeito !.. marte­
las... tratantes!.. • 

AMÉLIA.—E porque vos impacienteis com isso 
meu pai ? foi bom conhecel-os a tempo, pelo 
contrario deveis estar contente. 

JULIA.—(apreximonde-fâ do pai). Meu pai 
meu bom pai... • . 

AMBROSIO.—0 que me queres ? não me venhas 
mais importunar. 

JULIA.—(cem meiguice) Não, meu paisinho, 
não; mas porque não deixais casar a mana com 
aquelle moço que lhe quer tanto. 

AMBROSIO. — Cala-te, micba tagarella, cala-te. 
JULIA.—Valha-me Deus... 
AMÉLIA.—Meu pai, estou bem certa que se o 

conhecesseis o havias de estimar. 
AMBROSIO.—Se assim é, eu desejo vel-o. (á 

parte). E visto que lhe tem amor, não deve recu­
sar a sua mão. 

JULIA.—(contente). Pois eu vou para a janella, 
porque são horas de elle passar, e quando o vir 
chamo-o, e está tudo acabado, depois meu pai se 
entenda lá com .elle. (coçre para a janellaj. 

AMBROSIO.—(sahinio). Está bom, está bom*. 
Amélia vai para seguit-o, porém Julia acena-lie 
que volte a ter com ella). 

(Continua). 

Resposta espirituosa. 
Luiz XIV, perguntou um dia ao duque d'Ajon, 

depois marechal de Noailles, se tinha mandado 
a sua baixella para a casa da moeda. 

Não, Sire. Pois eu mandei a minha. Sire, 
quando Jesus Christo morreu em sexta feira, 
sabia que tinha de ressuscitar no sabbado. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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Os incus sonhos 
; . OU: 

A HERANÇA DE MEU TIO 

YNOVELLA. 

(Continuação). 

.. A velha Felicidade vendome olhar muito ad-
,- mirado para o grande deposito de roupa feita, 
;fez-me vêr que era ahi" mesmo que meu tio guar­
dava tudo quanto linha de bom. 

Pedi-lhe então as chaves/disse- me que estavam 
em seu poder,' mas que fazia tenção de m'as dar 

, no dia seguinte, mas como sou dotado.-'devum 
gênio mui frenético mandei-as buscar sem perda 
de tempo, ao que ella- Felicidade obedeceu. 
Quando me vieram as ehaves, dei-me ao trabalho 
de vêr se era, ou não verdade estar junto de meu 
leito parte de minha felicidade, mas qual, a pri­
meira gaveta que abri continha apenas nada ; a 

'"segunda tinha a madeira de que linha sido feita, 
a terceira, essa sim| tinha diversos1, insectos os 

I quaes não me dei ao trabalho de vêr,--com medo 
me mordessem ; a quarta, quinta, essas sim ha­
viam nellas diversas peças metálicas que vinham 
a ser casticaes velhos, ferros de engommar, pre-

"gos velhos de diversos tamanhos,- ferramenta 
completa de carpinteiro e ferreiro, etc, etc, etc. 

Porém olhando vi a minha creada, que se con-
i servava olhando para mim estupefacta, com c<)da 
kolho maior do que uma abõboj-a, voltei-me então 
«.para ella e perguntei-lhe,se havia ou não algum 
^'corretor dè leilões em * * * * 
i — Corretor de leilões ! repeliu ella ; não sabe­

mos o que isso seja..'". * 
— Pois nunca ha.aqui vendas publicas ! 
— Queira perdoar., ; 
— Como se foz então isso? 
— O porteiro da câmara faz um pregão por 

todas as ruas da povoação. _'_/ 
— Pois bem ! mande chamar amanha o por­

teiro, e diga-lhe, que annuncie a venda de tudo 
quanto aqui se acha. 

— De tudo ! Enlãoo senhor não guarda para 
si cousa alguma ? 

— Não ... Não. 
— Nem mesmo as pinturos ? 
— Nem isso. 
— Ah ! o senhor de certo não fará tal cousa ; 

olhe que são retratos de familia 1 
— Já disse, não me aborreça, vendo tudo. 
Boa noite. 
Dizendo isto, tirei o castiçal da mão de Felici­

dade; que sahiu, qual a cobra quando solho 
põem o pé no rabo. 

— È que quer ella que faça desses pannos es-
garatujados?*,ah ! sim, heide vender-vos gru-
tescas imagens, ainda que não fosse senão por 
ódio aos tempos que -represcnlaes ! Este triste 
interior é vosso ; estes costumes de parcimônia 
e falta de elegância sao os que haveis legado; 
esta vida despejada de todos os encantos da civi­
lisação moderna, é a vossa vida perpetuada pela 
tradição ! Fora daqui barbaras. Nós não somos 
da mesma raça, enlre nós nada ha de commum. 

Fallando assim comigo mesmo, deitei-me na 
-cama ; porém o cansaço e o máo humor afasta­
ram o somno. 

(Continua). 

SERPA PINTO. 

Ma&laãltle. 
NA MATA. 

Deixemos porém quanto o lado burlesco d'esta 
viridica historia, e vamos transportar o leitor a 
outro lugar mais pitloresco, aonde os principaes 
personagens se encontrarão buscando ferir-se 
uns aos outros, ou morrer no campo da lide. A 
um liro^'espingarda da casa do doutor Rego ha 
uma extensa e copada mata, em cuja talvez mais 
d'um acontecimento trágico veio interromper o 
morno silencio quedo continuo reina ifella. No 
centro, dous caminhos estreitos a cortam trans­
versalmente. È aqui que um horrendo crime foi 
perpetrado ha alguns annos, e uma tosca cruz de 
madeira o attesta ao viajante. 
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Não é sem um sentimento de receio e sensa­
ção, que contemplamos o vestigid-d'um crime, é 
por isso que quasi sempre uma força oculta nos 
faz prostrar ante essa cruz bulbuciando-se a tre­
mer um Pattr Nosttr, como o tributo pago á vic-
tima, e sobre tudo á religião Quando em 1850 
visitei a minha terra, vi-me obrigado a atravessar 
essa mata, e foi a inseripção da cruz de que foliei, 
que me impellio a obter quakfwr -esclaTetimento 
sobre o crime que ella allesteva., Essa inscripçao,; 

que ainda deve existir, era simples como todas' 
as outras, dizia : 

« Aqui foi assassinado— João Pinheiro, 
na noite de 25 para 2G de dezembro de 1845. 
Um Padre Nosso e uma Ave Maria por sua alma. 
Próximo a essa cruz havia um banco de pedra. 
Era sentado n'esse banco que um homem es­

perava alguém, na mesma noite da chegada dos 
Ires viajantes á casa do doutor Rego, porque lan­
çava de vez em quando olhares prescrutadoresao 
longo da mata. lira ainda moço, mas a sua plii-
sionomiíi tinha osso cunho particular e repug­
nante, que nos obriga a affastar os olhos d'esse 
rosto que queríamos estudar. As_ paixões dese-
nhavam-se-lhe todas nos olhos profundos, e ro-, 
deados d'um circulo roxo; algumas rugas na face 
e uns beiços finos o sensuaes, eis o que de mais 
aotavel po°deriau)os achar há phisionomia d'esse 
homem. 

Elle deixava escapar alguns signaes de impa­
ciência,todas as vezes que procurava distinguira 
sombra ou os passos da pessoa que esperava. 

Em fim um outro homem appareeeu no cami­
nho da direita, o primeiro levantou-se e foi ao 
encontro d'elle. Então? Está ludo prompto Sr :• 
os homens esperam as suas ordens, e a velha 
aguarda a occasião para se mostrar. Comtudo 
consinta que lhe taça uma observação; vamos ar­
riscar-nos bastante na realisação do Seu pro-
jecto... Tens medo? Nenhum ; sou prudente. 
Como será possível raptar-se uma mulher, que 
lem a seu lado seis ou oilo pessoas, e qualquer 
d'ellas em estado do deílendcl-a á Custa da pró­
pria vida? Reflicta, meu amo, cumpre tudo pre­
ver antes d'obrar. Luiza dorme só, é bem verda­
de, e seu quarto fica na extremidade da' casa,' 
mas qualquer grilo arcordará seu pai, e as pes­
soas que chegaram hoje! Como,? d»1, que pessoas 
folias? Os dous Cardosos. e o filho d'um d'el!es; 
pensei que o soubesse já. Ignorava-o, mas não 
importa; quero que Luiza fique esta.noite na 
casa da velha Miriln. Será obedecido Sr. Lou­
renço. 0 homem ;<iTaslou-sc,' o nqueita voltou 
para o banco de pedra. Um sorriso de ódio lhe 
pairou nos lábios, seus olhos despediram faíscas 
e com vós entrecortada peta raiva, disse: 

Quem dirá que sou um d'esses homens pre­
destinados para levar a desgraça e o pranto entre 

aquelles~que riem e que são felizes?! Quem dirá 
que o meu coração é um deserto árido, onde 
senão abrigam mais que sentimentos de ódio e 
vingança?!... Luiza do. Rego, eu amava,-te com 
esse amor de poeta,instinclivo e santo; tinha feito 
d'elle uma crença arreigada.e eu podia ser bom... 
Repellisfe-me, porque os meus inimigos te pin­
taram Lourenço de Castro, como um homem sem 
fé, sem religião, zombando de tudo, e atlribuin-
do-o ao acaso. Tentei- dèftender-me, tenteLdi-
zer-te depois que a \\IÁ belleza tinha desper­
tado em mim um sentimento novo e desconhe­
cido, quiz provar-le, sim, que eu não era mais 
esse joven extravagante e odiado, e que um ho-
Tisonte formoso surgia d'entre; as trevas de que 
me achava envolvido. Piepelliste-me de novo, e 
pagaste o meu ardente amor com desprezo. 

Eu voltava ás trevas ; jurei jamais procurar a 
luz, ou, um anjo quo me guiasse no meio d'ôllas,J 
e hoje sou.o que fui sempre, um flagello... 

Assim o quizeste, assim o. terás ; hei-de pos*| 
suir te, ainda que para isso seja mister passar* 
por cima dô cadáver de teu pai e d'aquelles que 
te amam ! São oito horas, proseguio elle'mais 
.socegado ; Malhilde não deve tardar por ahi; es­
peremos mais um pouco, porque quero que cila; 
me diga .positivamente que recusa os meus offe-| 
recimentos. Se assim fôr terei mais uma victiraa 
a sacrificar; e que importa isso ? Lourenço sen-., 

• tou-se, resolvido como o dissera a esperar a pus-, 
sagem d'essa Mathilde em que foliara ; comtudo'' 
mudou d'idéa, porque se levantou, e hia a, reti-^ 
r.ar-se.. .Uma bella e argentina voz se ouvio ao 
longe. É Carlos disse Lourenço ; vem orar por 
seu pai; é preciso que elle não dê.pela minha 
presença n'esles lugares. E affostou-se tendo.cui-
dado de fazcl-o de jmodo que não fosse, visto. 
Era Ca rios com eífeito que vinha á mata pagar o 
tributo que devia a seu pai; pois que João Pi­
nheiro era o irmão em que o brasileiro fol!ára*na" 
casa do doutor Rego. 0 mancebo, sempre alegre* 
e descuidado entrou na mata: . 

Perto da cruz tirou o chnpéò e disse : -
Nem por Santo Antônio perco este costume de 

cantar. Não sei porque, mas acho«-um prazer 
ineffa-vel em recordar os devaneios poéticos, que.; 
me perseguiram longe do meu Portugal! Er*. 
bom tempo esse ! Tinha desoito annos ; os pra­
zeres de hoje renovavam-se amanhã, depois, e 
assim todo o anuo. Cuidados? nenhuns! Barriga 
cheia , aljibeira, i d e m ; e u m t i o rico e indul-
gente para os momentos'" críticos. Agora? que 
extraordinária mudança, orphão, e em procura 
d'um homem que é tão difficil encontrar como 
a quadratura do circulo, a pedra philosophal ou 
o moto continuo dos; meus amigos Ioglezes. E 
para maior desgraça, namorado! eu que fui sem­
pre indifferente aos seduetores olhares das filhas 
da risonha c poética Guanabara !... Vim pagar o 
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meu tributo na pátria, e bem perto dos lugares 
em que se desusou, a minha infância... Conse­
qüências da vida... Ah ! tenho a pagar outro tri­
buto; esto é diário, e pago sempre do coração. 

Carlos ajoelhou-se e orou por algum tempo ; 
meu pai, disse elle,- hoje, como sempre, venho 
orar a Deos por vossa alma, e recordar-me do ju­
ramento que fiz de vingar-vos. Eu sei que o lu­
gar não é dos mais bem escolhidos, por que Je­
sus Christo, do alto do Calvário, perdoou aquel­
les que o tinham crncitiCado ; mas eu apezar de 
bom çhristão não poderei jamais esquecer ou 
perdoar aquelle que ousou levantar mão trai­
çoeira contra um velho indeflesos Perdoai-me 
pois, meu Deos, mas é meu pai que tenho a 
vingar. ' 

(Continua). 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

O mistério d 'uma noite. 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAZ FERREIRA. 

./V. ... .. 

Voltemos a vêr o que se passa entre os dous 
rivaes. 

Logo que Mathilde sahíu da sala, Gustavo ainda 
encolerisado com a recordação do seuinfortunio, 
voltou-se para Faustino, ê disse-lhe: agora é 
entre nós. Sabes o meu nome, e quem sou, não 
é verdade?... Faustino tinha ficado aterrado, e 
.cada palavra de Gustavo, parecia que era-lhe um 
golpe mortal, apenas balbuciou um não; Como 
não?! se eu te conheço perfeitamente, e nunca 
te tinha visto. Tú és livre, e tens direito ao que 
fôr.de tua vontade; porém devemos respeitar a 
honra de nossos semelhantes, observarmos a 
religião, para podermos viver na sociedade. Tu 
porque descendes de pessoas que estão classifica­
das acima dos outros, <julgaste que havias de 
fazer tudo o que teu maldito pensamento tedic-
tasse. Mas enganaste-te. Os homens são todos 
iguaes perante Deos ; e cá na terra só as acçóes 
e as boas qualidades, é que podem distinguir 
uns dos outros. 

De que te valerão as riquezas, e a nobreza que 
dizes ter, quando um homem decidido te lançar 
a luva do duello? Terás certeza da vicloria? não 
por certo! Oh! mas já tremes ? ainda tão cedo! 
pois então presta-me attenção. 

Já ouviste a minha historia, e conheces-me, 
agora pergunto-te: conheces a Anastácio de Ta-
rento? .Faustino- extremeceu e passando horro-
risado a mão pela testa, disse : não.... Miserável! 
não és marido de Amélia? Ah! sim, sou.... 

Tu foste que occullasto todas as noticias, que 
dirigia a esta familia; lute relacionaste cora um 
ladrão para poder saber de todos os planos e tal­
vez mesmo tentar contra minha vida !... tu sub-
trabiste todas as cartas de Amélia ; tu expalhas-
te a noticia de minha morte em um cárcere!... 
e com uma carta falsa provaste o que qucrias; 
com teu ardil soubeste ganhar a amizade de 
Malhilde; e tudo porque motivo, e com quo di­
reito?... H 

Faustino conhecendo que estava descoberto, 
procurava animar-se, mas a cobardia tornava-o 
sem movimento, e apenas podia olhar com des­
prezo a seu adversário. 

A ambição! foi por ella que tudo pralicaste!... 
Roubaste-meo maior thesouro de minha vida, 

a mão de Amélia !... Mas ella também foi ingrata' 
o lempo me vingará.... Mas Deos não havia de 
deixar tantos crimes sem castigo. Doente e aca­
bado como estou, ainda mesmo não contente com 
o que tinhas praticado ; querias dilacerar-me o 
coração; julgavas que a ausência poderia ter 
riscado de minha mente, todos os meios de des­
cobrir o que era feito dessa mulher ingrata! 
Não ! a ausência gravava cada vez mais, tudo o 
que ella fazia èm outro tempo ! e esta carta, es-
cripta peta mão do criminoso e já com o trimido 
visível do remorso ; ainda que imitando a assi-
gnatura delia, não conheceria que era feita 
por ti?... 

Oh ! Deos foi meu guia, e tudo descobri.... 
Anastácio de Tarento está pagando bem caro o 
que tem praticado em um catabouço para onde 
as leis o condemnaram. 

Dos meus antigos amigos, que já me julgavam 
morto, por teu falso boato; vim saber tudo o que 
se tinha passado para a realisação de teu casa­
mento, mas ninguém me sabia dizer onde esta­
vas! foi o destino, foi o meu bemdito guia ; foi 
Deos que apontou o covil do monstro!... e arre­
messou-lhe aos pés a luva do duello; disse, levanta 
essa luva, que não quero que digão que Gustavo 
de Magalhães foi covarde cravando-le um punhal 
no coração, braço a braço será a minha vin­
gança!... 

Faustino estava boquiaberto, e seu rosto con­
traindo causava horror. Mathilde appareceu, e 
ouvio ainda Gustavo pronunciar vingança ! Como 
mulher ardilosa poz-se ao pé de seu genro, e di-
rigio-se para Gustavo em voz alta. 

Sr. Gustavo, ouvi-me; uma vingança nunca 
devereis tomar de ninguém desta casa ! Vós amá­
veis rainha filha, mas a grande ausência, e sem 
uma só noticia vossa, havia tarde ou cedo de di-
cidil-a ; vossa cura era duvidosa; e ainda mais, 
vossa volta. 

0 amor bem sabeis que é como o vento, e o 
coração de uma joven como o botão de roza que 
se move segundo o mesmo vento. 
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Não senhora ! na vossa classe não ha amor, é 
essa a razão porque assim follaesi Porém quando 
se chega a amar verdadeiramente, só a morte 
pôde apagar de ambos os corações essa idéa tão 
feliz'... 

Depois de muito ifcmpó correu a noticia de 
vossa morte, e d'ahi á algumas semanas recebe­
mos uma carta, d'uma pessoa que nos dizia ter 
recebido as vossas ullimas palavras. Tudo o mais 
se fez depois d'isso; eu, minha filha e meu genro 
somos innocentes ; a carta Senhora ? 

E'1-a.... Gustavo teu a assignatura ; Anastácio 
de Tarento !... Fauslino escondeo o rosto entre 
as mãos e depois deixou cahir a cabeça sobre e 
peito, corria-lhe pelas faces pálidas um suorfrio. 
Não é preciso vêr mais, ludo sabia, esse Anastá­
cio está pagando bem caro a sua ousadia e foram 
elle e vosso genro, os auctores deste trama !..;. 
para poderem-me arrancar a mão e a fortuna de 
Amélia!... 

Agora miserável levanta essa luva e marca o 
lugar; Fauslino com a vista de Malhilde reani-
mou-se e levantando a luva,disse-lhe : no morro 
de Santa Thereza junto a caixa d'agua, ás 5 ho­
ras da manhã. Senhora, um adeus eterno, e á 
vossa filha se morrer, o tempo^nuV vingará ; se 
viver, terei cumprido minha vingança !... Lá me 
encontrarei, disse elle a Faustino, e sahiu com 
rapidez. 

. (Continua.) 

Paginas intimas. 
FRAGMENTO. 

O PROSCRIPTO. 

VIII. 

il a elé vif mon songe de tíonheur; 
mais il fui aussi d'une courte durée. 

CHATEAÜBIUAND. 

Era noite! 
A lua, com todo o seu magestoso brilho, guia­

va meus passos, e um fraco vento do Este fazia 
balouçar lentamente as arvores da mata em que 
me embrenhara, para procurar um instante de 
repouso ao meu atribulado espirite-'.... 

E eu caminhava . . . só, com a cabeça pendente 
sobre o peito, e uma recordação longínqua.e fu­
gaz vinha de tempos a tempos despertar-me 
d'essadôrcslranha, que eu não sentira até ali! 

Em breve a lua se escondeu sobre uma nuvem 
negra, e eu . . . parei. 

O estranho dá minha posição me forçou a lan­
çar investigadoras vistas em torno de mim 
c não sei por que, tive medo 

As arvores pareciam-me phantasmas, que gi­
rando sem cessar, diziam-me... não vás* 

Dei alguns passos., e parei de novo. 
A minha direita a mata, da qual a espessura 

me não pirmittia distinguir o que havia alem. 
A esquerda o rio..- . . . 
Na frente.... e bem longe ainda a morada 

d'aquella que me forçara- a deixar as caricias.de 
meus irmãos., e os contos factidicos de minha 
avó. 

Vamos, disseeu! é precizo transpor esta distan­
cia, muito embora eu lenha -de mais que' uma 
vez parar em meu caminho, para expeli ir da ima­
ginação os pensamentos sombrios que tumulí 
tuam ntella... * 

Cheguei... 
Uma linda casa pintada de côr de rosa se ele­

vava graciosa a poucos passos de mim. ,. 
'O coração pulsou de prazer, aspirei com anciã; 

o perfume érabriagante das flores que me rodea­
vam, e cruzando os braços esperei. .< 

Uma voz e os accordòs d'um piano chegaram! 
a meus ouvidos e n'um transporte louco e arrebaj¥ 
ta d o disse: - *% 

É ella!... 
Escutei.... 
Ah! a sua vóz era a de um anjo..'. ,\ 
Não seí.o que se passou.... .* 
•Eu sonhava; quando accordei achei-me ao lado 1 

d'ella, e escutando -a enlevado, sem cessar de con-
templal-a. 

Amas-me! 
. Como os anjos devem amar a Deos'; como Ca­
mões amou Catharina, como Tasso amou Leonor, 
como Petrarca amou Laura ! 

Também eu le amo...e muito. Estás contente? 
Ah !. .. é o que pude dizer, mais esta_ palavra 

exprimia a felicidade! 
Quão rápida foi! 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Sans changer* 
Eu amo cantar na lyra 
Doces queixumes d'aníbr; 
Eu amo colher pr'a Julia 
Do jardim formosa flor. 

Eu amo cantar na lyra 
Bellezas da minha terra ; 
Eu amo guardar saudoso 
As tradições q'ella encerra. 

http://caricias.de


A SAUDADE. 77 

Eu amo cantar na lyra 
Lindas galas do verão; 
Eu amo cantar ás tu/rbas 
Tristezas do coração. 

Eu amo cantar na lyra 
Linda noite dé luar; 
Eu amo ver as estrellas 
No azul do céo brilhar. 

Eu amo cantar na lyra 
Bellezas ao pôr do sol; 
Eu amo escutar ao longe 
O trinar do rouxinol.. 

Eu ainp cantar na lyra. 
Doce orvaího da manhã ; 
Eu amo guardar saudoso 
Lembranças de minha irmã. 

Eu amo cantar na lyra 
A tempestade no mar; 
Eu amo ver o meu Douro 
Em seu leito a murmurar. 

"Eu amo cantar na lyra 
Bellezas do mez d'abril; 
Eu amo correr os campos 
Debaixo d'um céo d'anil. 

Eu amo cantar na lyra 
Doces canções, que m'inspira 
A amizade fraternal; 
Eu amo tanger um canto,; 
Que diga junto c'o pranto 
Deos, família ePortugal... 

A. XAVIER RODRIGUES PlNTO. 

incertezas» 

Diz-me, Juba, o teu segredo, 
-£ue me occultaste mui ledo, 
Diz respeito á minha dôr? 
Ou talvez occultará., 
Um disignio, que fará 
Despertaro meu amor? 

Ai de mim ! essa illusão % 

Esvaeceu-se, e a tenção 
Com ella se dissipou; 
Já não é esse innocente 
Apaixonado, más crente 
Que no passado sonhou. 

Hoje vem a realidade 
E com ella a.saudade 
Esse prysmã destruir; 

0 presente já não tem 
Esse risonho desdém 
Com que encarei o porvir. 

Ai de mim ! que n'estaldade 
Essa má realidade 
Vem calar o coração ; 
Inda agora principio 
E é um caudente estio 
Que tenho por estação. 

A' risonha primavera 
Leda infância suecedera, 
Essa idade dos amores ; 
Foi o secco vendaval 
Que lhe fez todo esse mal 
Que lhe murchou essas flores. 

Depois olhei tristemente 
Para a flor innocente 
Que mui risonho plantei! 
Um lampejo d'e§perança 
Eu vi surgir, e a bonança 
Após bem calmo esperei. 

# • 

Louco fui, fui castigado 
E paguei o meu peccado 
Com bem duras provações ; 
Vi-me só, e vi-me errante 
E não tive um só instante 
As passadasillusões. 

Diz-me, Julia, devo ainda 
Essa ventura tão linda 
Esperar em teu amor?... 
Diz-me se sempre constante 
Devo ler de ti distante 
Por presente a minha dor?... 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

A minha rosa. 

Não toqueis na minha rosa 
Tão formosa, 

Que para Julia eu plantei; 
Nem se quer doce bafejo 

D'um desejo 
Que lhe deis consentirei. 

Não toqueis na minha rosa 
Que vaidosa 

Se balança docemente; 
Deixai-a livre ficar 

Que pr'a amar 
Ali foi posta innocente. 
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Não toqueis na minha rosa 
Tão formosa 

Que brilha no meu jardim; 
Nem se quer doce bafejo 

D'um desejo 
Lhe dareis como por mim. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

O desalento. 
Oh! minha esperança 
Morrerei coroligo. 

Minha doce illusão, onde ora foste? 
Que me não trazes mais flizes lembranças 

D'um contado porvir?!... 
Não respondes ingrata, e meus clamores 
Espargidos no espaço, pouco a pouco 

Acabam de zumbir. 

Agora és fenecida, o desengano 
Te matou sem piedade, e eu partilhei 

Do teu cruel destino ! 
Ai! morrerei também, quero comtigo 
Acabar os meus dias, sem ventura, 

Que vida... desatino ! 

Aquelles lindos sonhos, d'outras horas, 
Que me vinham de ti, quando eu dormia, 

Já hoje os não profiro. 
Vida sem esperanças, desfollece ! 
Prazeres sem futuros, oh ! deixai-me ! 

Adeos, ai! que eu espiro !... 

J. J. BARBOSA DE CASTRO. 

OS P R E T E N D E N T E S 
DE 

COMEDIA EM ÜM ACTO 
(Continuação). 

SCENA IX. 
JULIA E AMÉLIA. 

JULIA.—Oh! agora já posso desabafar com­
tigo!.. 

AMÉLIA.—0 que me querias tu dizer? 
JULIA.—Ah! tenho muito que te contar! 

AMÉLIA.—Estou admirada da maneira porque 
recusaram a minha mão. 

JULIA.—(rindo) Foi ura logro que lhes preguei'. 
AMELIÃ.—Um logro! ! 
JULIA.—Sim, vou contar-vos tudo, mas peço 

que não digais nada, porque tudo o que fiz, foi, 
para vosso bêm ; doeu me a vossa sorte, e veio-
me tão feliz idéia, que quasi tenho concluído o 
meu plano. (Neste mesmo tempo os pretendentes «o 
passarem pela porta, dão uma gargalhada). 

AMÉLIA.—De que se riram elles ?! 
JULIA.—Deixai-os rir, que nós também nos 

riremos á sua custa. Vamos ao caso ; disse eu a 
esses marmanjos que vós ereis minha mãi. 

AMÉLIA.—Pois tu disseste isso ? ! 
JULIA.—-Disse. Tolos!.. eu com onze annos e 

vós Gom dezeseis!.. mas. dizer-lhe isso de nada; 
serviu ; quereis saber o que me disseram ?—disi 
se-me um,—£ uma viuva rica—disse outro : ^ 
Tem dinheiro...—Sou inclinado ás viuvas, disse 
o terceiro! Qüe demônios!., digo-vos que.estive 
quasi a chorar com raiva ,• porém logo tomei co­
ragem, e busquei nova tramóia, que julguei/ser 
mais conveniente do que a primeira ; comd.de 
facto me não enganei,—disse-lhes com todo o 
meu sangue frio : Meu pai está pobre, e o que 
tem não chega para pagar o que deve.:, A estas 
palavras ficaram olhando uns pára os outros, di­
zendo que já não cahiriam em casar-se com 
vosco !.. olhai como eu os apanhei... heim!.. 

AMÉLIA.—E acreditaram ? 
JULIA,—De certo, mas vós ainda não sabeis 

tudo, olhai... (leva-a á porta do gabinete, e mos­
tra-lhe Alexandre pelo buraco da fechadura). Mo 
vedes ?.._ 

AMÉLIA.—Ceos! . que vejo !.. É Alexandre !?.. 
JULIA.—Sim, ha um momento que entrou para 

foliar a nosso pai, e eu mandei esperal-o ahi. 
Sabeis vós agora qual era o meu_desejo. 

AMÉLIA.—Não. 
JULIA.— Era esperimentarmos se elle fazia o 

mesmo que fizeram os outros. Sim,dir-lhe-hemos 
que nosso pai estava reduzido á pobreza. 

AMÉLIA.—Ah ! eu sei o quanto elle me ama,' 
não é necessário isso. 

JULIA.—Mas se não custa nada esperimentar, 
só se vós tendes receio. Pois para mim tem mui­
ta graça estas cousas, queria [só ver o que nos 
respondia. 

AMÉLIA.— Pois bem, já que vos interessais 
tanto... 

JULIA.— (Contente abrindo a porta) vinde se­
nhor, vinde... já vos fiz esperar muito. 

ALEXANDRE.—(Inda dentro) oh! não boa me­
nina, não. 
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SCENA X. 

AMÉLIA, JULIA, E ALEXANDRE. 

AMÉLIA.—Alexandre !... 
ALEXANDRE.—Amélia ! 
AMÉLIA.—Concebei novas esperanças. 
ALEXANDRE. —̂ No vas esperanças ?... 
AMÉLIA.—Sim, men pai não porá mais duvida 

em dar-vos minba mão. 
ALEXANDRE.—Céos !... que ouço !... E poderei 

acreditar em tudo.isso ..-Oh ! repete? torna-me 
a dizer as mesmas palavras! ! !, 

..AMÉLIA.—Excerto o que, vos digo, meu pai fi­
cou muito pobre, e seus credores vão tomar 
conta de tudo quanto elle possue ; e é por essa 
razão que não ha mais dificuldades ; o que não 
sei é se vós agora ainda me amais como dantes, 
pois estouèpobre e... , 
., ALEXANDRE.—Eu amar-vos como dantes? !.. 

Eu minha querida Amélia !!... deixar de amar-
vos, só por que ficaste, pobre ?! Se agora é que 
vejo brilhar o meu futuro... se agora finalmente -
é que concebo a esperança de seres minha ! !... 
Eu nunca amei a riqueza de vosso pai, antes pelo 
contrario a encarava como o principal obstáculo 
á nossa felicidade. 

Oh! Amélia, a paz do meu coração estava na 
dita de pos-uir-te, e nella via todo o meu futuro 
para o qual minha esperança. _E este nobre or­
gulho não se confundia.no esplendor de rique­
zas, porém nos nossos amores innocentes. Sim, 
agora, seremos felizes,.muito felizes!.. , , 

Deos será o nosso único protector ; em qual­
quer canto da terra passaremos uma vida, sem 
luxo mas venturosã. Em quanto o milionário 
scismar nos seus thesouros, nós iremos ao re­
flexo da lua contemplar o brilho das estreitas !... 

Admirando abi a grandeza de DeoS, e os pro­
dígios da natureza, conversaremos acerca dos 

rnossos passados amores, gozando em fira da fe­
licidade que o céo nos destinou. 

JULIA.—(aparte) oh! como estou agora mais 
^contente!... 

AMÉLIA.—Alexandre... sois vós que assim me 
foliais !! oh! alma tão nobre como a tua é impos-
sivel haver. . , 

JULIA.—(Correndo aporta cvoltando-se) Amé­
lia, nosso pai... 

AMÉLIA.— Meu Deos, que lhe direi! 
SCENA ULTIMA. 

OS MESMOS, AMBROSIO, DEPOIS OS PRETENDENTES.. 

AMBROSIO.—Está decidido,tomara eu agora fal-
lar-lhe, (vendo Alexandre) Quem é o senhor?... _ 

JULIA — É o Sr. Alexandre, agora mesmo ia 
passandó.e eu o chamei para vm; foliar com elle. 
(Alexandre corteja Ambrosio respeitosamente.) 

ALExandre.— Senhor, o amor é um mistério 
do céo que os homens não sabem explicar ; eu 
amo Ameba, e... 

AMBROSIO.—Comprehendo, comprehendo ; e é 
correspondido. O senhor dá-me a sua palavra de 
não se arrepender? 

ALEXANDRE.— Arrepender-se quem tem sof­
frido tanto por seu respeito ! aquelle que a ama 
como mulher inda não foi amada. Nunca senhor 
eu me hei de arrepender, (aparte) oh!.. felici­
dade!... 

AMBROSIO.—(á parte) com a fortuna, esta lin­
guagem é muito differente da dos outros!., (alto) 
Está bom, a minha filha lhe pertence, será sua 
esposa, estimo que sejam tão felizes como se jul­
gam. Neste momento acabei de receber muito 
boas,informações a seu respeito, e por isso desde 
logo julguei que esta união seria muito feliz. 
Dotarei minha filha com dez contos de réis, não 
é muito, porém com esse dinheiro já o senhor 
poderá montar uma typographia regular... Quer 
o seu por um negocio que faça mais conta!! 

"ALEXANDRE.— Reflectirei sobre isso (aparte.) 
Pensa que eu nada sei... mas que me importa a 
mim a sua pobreza, quando toda a minha ri­
queza está no amor de Ameba !... 

AMBROSIO.—Está dite, depois decediremos,por 
em quanto vamos tratar do casamento; vou man­
dar chamar o meu tabelião, e»quero que seja hoje 
mesmo celebrado (á parte.) Nada,nada de demo­
ras, porque pôde de um momento para o outro 
arrepender-se como os outros. Mãos á obra. 

AMÉLIA.—Graças aos céos !... 
JULIA.— (aporte.) Vejo em fim realisados os 

meus projectos!... 
ALEXANDRE.— (pegando na mão de Amélia.) 
Senhor, neste momento acabais de praticar 

comigo e com vossa filha uma acção que sempre 
nos será grata. 

Sim bemdiremosa vossa memória, serão dous 
filhos agradecidos que jamais onde esquecer os 
benefícios do um pai. 

JULIA.—,E eu nunca me hei de arrepender do 
que pratiquei. 

AMÉLIA.—Ah! meu pai, agora podeis contem­
plar de perto a felicidade que nos aguardava. 
(Neste tempo os pretendentes chegam na portado 
fundo, e conversam em voz baixa de vez em quando 
olhando para a scena ) 

JULIA.—(dando com os pretendentes.) Tenham a 
bondade de entrar meus senhores. 

JACINTHO.—Oh ! essa é boa !... (entrão, e Am­
brosio mostra-se impaciente com sua presença.) 

JULIA.— Os senhores pensavam de ser muito 
espertos e foram uns tqleirões ; tudo o que lhes 
disse, não foi mais do que um meio para livrar 
minha irmã da infelicidade que a estava amea­
çando. Meu pai não ficou pobre, nem Amélia foi 
casada, porém vai sel-o agora com este mancebo; 
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(indica Alexandre) que se tem mostrado digno de 
a receber á face do altar. (Os pretendentes ficam 
admiradissimos olhando ims para os outros.) 

AMBROSIO.— Pois que era lá isso Julia!! 
JULIA.— Nada meu pai, queria dizer que estes 

senhores fizeram uma acção muito generosa, em 
não acceitar a mão de Amélia. 

JACINTHO.— (a Francisco) o que dizeis vós a 
islo! 

FRANCISCO.— Nada menos do que um logro 
que nos pregou esta pequena. 

ANASTÁCIO.—Diabo !!.. quem havia de dizer 
que seriamos logrados por uma criança !!,. (pas­
seia um momento, esfregondo ás mãos de desespe­
rado, depois cantam todos três :) 

A donzella tão formosa' 
Desprezemos com dinheiro; 
Mas a culpa deste logro 
Não foi do velho matreiro. 

CORO. 

AMBROSIO, AMÉLIA, ALEXANDRE, JULIA. 

CANTAM. 

A donzella com dinheiro 
Não podestes apanhar; 
Que o sceptrd do puro amor 
Pôde sempre triumphar!... 

FIM. 

M. LEITE MACHADO. 

Frederico £ ° e o soldado. 
El-rei da Prússia fazendo uma ronda nocturna 

em campanha, encontrou um soldado bastante 
embriagado. 'Chegou-se a elle e perguntou-lhe 
como era que com tão pequeno soldo poderia ter 
dinheiro para vinho. 

Eu que tenho o mesmo soldo, continuou o 
monarcha, com doçura, ainda nada pude poupar 
para gastar na taverna. Dizei-me pois por ami­
zade, o expediente de que vos servis para beber 
com tal franqueza, porque a experiência ha mos­
trado que os taberneiros não gostam de fiar a 
soldados. Como me pareceis um pobre diabo, 
respondeu o soldado, nada vos occultareí. 

Hoje tenho um amigo a quem convidei para 
irmos beber juntos. Não vos parece que seria triste 
contar apenas com o soldo d'um dia? Nada, vou 
recorrer ao expediente de que me bei Yalido. 

Qual é? Empenhar alguns objectos do serviro 
até que se proporcione occasião de tornar a cha-
mal-os para as minhas mãos. 

Empenhei hoje a folha do meu terçado, ecomo 
não faço serviço cm toda a semana, tenho muito 
tempo para desempenhal-a. 

Frederico despediu-se do soldado, depois de 
ter feito bastante reparo n'elle—resolvido a cas-
tigal-o no dia seguinte. Deu ordem para que as 
tropas se pozessem em armas. O rei passou-lhe 
revista, e quando chegou ao soldado em questão, 
maridoü-o sahir das fileiras, com o seu compa-; 

nheiro da direita. Agora disse o rei ao primeiro, 
corta a cabeça a este miserável. 0 soldado quiz 
desculpar-se, dizendo que o remorso o acompa-5' 
nharia toda a sua vida;,1 se matasse o Seu cama­
rada, com quem. vivia ha 15 annos. 0 monarcha 
foi, inflexível. Pois como é impossível mover VJ 
M. á ̂ compaixão., disse o soldado levantando os, 
olhos ao céo, eu peço*a Deus que faça um mila­
gre em meu favor, mudando a folha deste terç. 
em pau. 

O soldado representou tão bem esta comedia^ 
que o rei perdoou-lhe dando-lhe era cima uma... 
gratificação. (Trad. do Francez). 

, -.». -
XAVIER PINTO. 

Combate singular. 
Dousgentis-bomens, um Allemão eoutroHes-••<• 

panhól, recommendaveis por seu nascimento, e 
pelos, serviços por"elles prestados ao imperador' 
MaximibanolI, lhe.pedíam em casamento a bella 
Helena Scharfequinn, sua filha natural. Emba­
raçado o monarcha coní a preferencia, lhes disse,.j 
um dia .que por seus próprios ardiz e coragem se * 
dicidiria a questão; mas não querendo arriscar-se' 
a perder um ou outro, permittindo-lhes que se 
batessem com armas offensivas, ordenou que lhe 
trouxessem um grande sacco. aquelle que con­
seguir metter.dentro o seu rival terá » mão de " 
minha filha. Este combate, tão extranho entre 
dous fidalgos, teve lugar em presença de toda a 
corte imperial, e durou meia hora1. 

O Hespanhol succumbiõ. 
O Allemão, André Erard, barão de Dalbert, 

tendo envolvido aquelle dentro do sacco, pegou" 
n elle as costas e foi depôl-o aos pés do impera-
dor^No dia seguinte esposava a bella Helena. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 



JORNAL DO GRÊMIO LITTERARIO PORTUGUEZ. 

Yol. I!. Domingo 20 de Abril de 1856 N. U 

A o s nossos assiguantes . 
A Saudade, essa filha predilecta que acaricia­

mos por tanto tempo; a Saudade, Capitólio 
obscuro em que se hastearam as bandeiras d'uma 
mocidade inexperiente na carreira das letras— 
uma mocidade que sentia a inspiração arder-lhe 
na mente — conduzindo-a a formar sonhos fa­
gueiros em umporvir mais brilhante ... a Saudade, 
em fim, voltou aos braços d'aquelles que a for­
maram sem outro auxilio mais que os seus bons 
desejos, e a coadjuvação d'algumas pessoas com 
que contámos, e contaremos sempre. 

^ - O Grêmio Lilterario Portuguez sentio a ne­
cessidade de proseguir na empresa que encetou, 
porque tem convicção de que a Saudade virá a 
occupar um lugar distineto entre os jornaes litte-

. rarios do Brasil. 

O nosso ̂ programraa é e será sempre o mes­
mo— dar incremento ás letras, e acoroçoar al­
guns talentos novéis que surgiram já, e que hão-
de apparecer no futuro. Contamos com o apoio 
de todas as pessoas que amam a litteratura, con­
tamos com todos, por que a empresa é vasta, o 

f terreno difficil d'explorar, e sem o material pre-
Iciso não poderemos construir o edifício que con­
cebemos n'esses momentos em que o coração ex-
:|andindo-se, sente as mais nobres e santas inspi­
rações. 

^Ajudem-nos a levar a empresa ao fim, e quan­
do apoz de muitos combates a sustentar, e diffi­
culdades a vencer, podermos hastear no Capitólio 
a bandeira dos- vencedores, temos convicção de 

que mais de um virá dar-nos os parabéns pela 
vietoria alcançada. 

Rio, 25 de Abril de 1856. 
O GRÊMIO LITTERARIO r-ORTUGüEZ. 

.-'-... Pag inas intimas. 
":%:::';-- FRAGMENTO. 

A VIRGEM DO CEMITÉRIO. 

IX 
Helas! naitre pour vivre en dési-

rant Ia mor li 
(V. HUGO.) 

• • • • i • » • • 

Eu fui Sentar-me á beira dos túmulos que en­
cerravam os restos mortaes das pessoas que me 
eram charas, e a sós, triste como os cyprestes 
do_cemiterio, rnterrroguei essa geração que sobre­
vivera á dos meus amigos 1 A minha débil voz foi 
morrer no espaço, e não colhi mais que os échos 
delia 1 De novo pensei I.... Errante como o pere­
grino do deserto, abandonado como a arvore que 
seccou sob a influencia do rijo tufão, e que assim 
despida nem ura olhar se quer obtém do cami­
nhante ; eu procurei uma mão amiga que me 
conduzisse por entre esse dédalo infinito a que 
se chama mundo, e ninguém achei.... As aves 
agoureiras pousavam nas arvores, e soltando seus 
tristes e fúnebres cantos, pareciam annunciar-me 
a sentença fatal, que a mão do destino me impri-
mio mais tarde na fronte. Quiz morrer ! Morrer 
tão moço !... Depois tentei chorar, mas ai de 
mim ! nem lagrimas tive com que podesse orva-
lhar as parasytas ervas que rodeavam esses túmu­
los ! Orei. Com os olhos fictos no céo, esperei 
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delle a consolação que debalde procurei na ter­
ra.... não sei, mas senti a esperança renascer, e 
fiquei tranquillo !.... Ia a retirar-me. O sol aca­
bava d'csconder-se no horisonte; a natureza 
adormecia, emballada pelo derradeiro canto dos 
passarinhos, e pela agradável fragrancia das flo­
res!.... Súbito uma figura branca se desta­
cou d'entreas arvores do cemitério, e com passos 
vagarosos para mim se encaminhou. Tive medo ! 
Fosse a impressão do momento, eu tornei essa 
figura por um phantasma que vinha responder 
aos meus queixumes ; senti que osuor me banha­
va a fronte, e mister foi encostar-me a um túmu­
lo para não cahir 1 Esperei palpitante. A figura 
branca passou, e o meu terror pueril desappare­
ceu bem depressa. Era uma mulher, e joven 
inda. Perto de um lindo túmulo de mármore 
parou. Esse túmulo encerrava os restos mortaes 
de um homem que eu conhecera e apreciara em 
vida. Morreu bem moço 1 também a sua morte 
deixou profundas recordações no espirito daquel­
les que o tinham conhecido, e a mão do tempo 
jamais poderá extinguir os traços da sua rápida 
-passagem neste valle de lagrimas. 

A mulher ajoelhou sobre o túmulo, calma e 
tranquilla orou por muito tempo. Eu seguia-lhe 
todos os movimentos, não a quiz despertar, por 
que tinha convicção de que ella ia orar pela ul­
tima vez sobre a sepultura do ente que mais ama­
ra neste mundo. Levantou-se alfim, depois de 
ter depositado no túmulo uma coroa de perpé­
tuas ; e vagarosa como linha vindo afastou-se do 
lugar. Adeus, Henrique, disse ella baixinho, 
adeus, até breve ! As suas palavras revelavam 
uma resolução terrível, mas meditada. Laura? ! 
exclamei eu. A mulher voltou-se sobresaltada, e 
dou pela minha presença. Tu aqui lambem, res­
pondeu, com extrema doçura. Sim, e tudo vi.... 
Como amavas Henrique!.... Tanto que sinto po­
der em pouco reunir-me a elle. E teu pai.... tua 
irmã? !.... Oh 1 não penses que vou procurar a 
morte no suicídio...* não, seria loucura.... Que 
contas fozer então ? A ninguém o disse ainda, 
mas tu que foste seu amigo, tu que eras quasi 
seu irmão, tu que me ajudavas a colher as flores 
campestrescom que adornava a minha capellinha, 
vais sabel-o. Laura aproximou-se de mim, pegou-
me na mão que apertou entre as suas, e disse : 
Não sentes esta febre lenta que me devora lia três 
dias ? não vôs como as rosadas cures das minhas 
faces desappareceram de todo, para dar lugar a 

' "?z medonha, que revela um soffrer in­

tenso e mortal ? pois bem ludo islo mo presagia 
que em breve terei de reunir-me a elle lá no Céo. 
Quando nada faz pulsar o coração, é porque a vida 
está apenas por um fio.. Assim, pois, não temas 
que meu corpo venha a ser encontrado em algum 
lugar solitário, paste d'animaes vorazes, ou á su­
perfície da água do rio que corre além; não! Mas 
o que contas fazer ? quaes os teus desígnios. Pro-
mettes acompanhar-me e obedecer-me em tudo 
sem reflexão? Prometto, Laura.... se eu podes­
se morrer comtigo !— Comprehendo-le no­
bre e pura alma ; confessas-me o teu amor de 
tantos, annos, porque já nem uma fraca esperança 
vem reanimar teu pobre coração ; porém eu ama­
va Henrique.... se te conhecesse primeiro!.... 
Vamos, disse eu, para que avivar as recordações 
do passado ? ! o que queres que eu faça ? Acom-
panha-me ao convento ; dá-me o teu braço,-por , 
que não terei forças para chegar só. Antes de me 
encerrar nelle, queria procurar-te para te agra­
decer o muito que fizeste por mim, e pagar-rtU 
com um beijo de despedida.... Reija-me, e que'' 
este beijo e ò lugar te recorde sempre a- infeliz 
Laura.... Um momento, meu amigo ; eu quero 
morrer em uma celta daquelle convento ; se me 
enganar, se a morte não vier de prompto,' como 
espero, que ninguém vá despertar-me á minha 
dôr!.... Aqui tens uma carta ; é para meu pai, 
abraça-o e beija Emilia por mim. Promettes cum­
prir é risca a minha derradeira vontade ? Eu 
o juro! Ainda não é tudo.. Emilia tem o meu 
álbum em seu poder ; é o álbum d'uma mulher 
que vai morrer na primavera da existência...-, e 
que muito amou ; esse álbum é teu. Ama-o como 
amaste aquella que o escreveu, e algumas vezes o 
pran toque derramares sobre suas paginas animará 
esse escripto a ponto de julgares que estou pre­
sente á leitura deltas.... E' desnecessário repetir-
te que quero ser sepultada ao lado de Henrique.. 
Não nos unimos em vida, vamos unir-nos na 
campa ! Tristes nupcias !.... Partamos.... 

Cinco dias depois eu orava sobre o túmulo de 
Henrique, que era o de Laura também! E eu 
achava-mo só no mundo, e maisabandonadò'que 
até ali! '> 

A minha ultima esperança.... ob 1 encerrava-a 
essa campa !.... Correi, pois, oh 1 minhas lagri­
mas ! !.... 

Rio, 13 de Abril de i 856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. • 
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A Saudade. 
Tempos de paz e de gosto 

'-- De vós que resta ?— a saudade!.... 
Esta ao menos, Deos piedoso, 
Me conserve em toda a idade. 

(A. F. DE CASTILHO —Excav.Poet.) 

«Saudade 11 acri-doce sentimento gerado no 
centro d'alraa pela recordação dos gosos de 
outr'ora, e da existência do charo objecto ausente 1 

Como me é grato o teu sentir quando expões a 
meus olhos o,painel das sensações que em outra 
.idade experimentei 1 Como me desenhas no pen­
samento com admirável fidelidade, as seenas gra­
ciosas, as imagens séduetoras de meus brincos 
innocentes ! Saudade !.... afiado punhal qjje-sua-
vemente te embebes no âmago de meu coração e 
sabes conter-lhe as pulsações, quando embalado 
ao sopro fagueiro das emoções do presente, pa-

|rece querer por momentos esquecer-se das ver­
dadeiras impressões do passado 1 Vem, sentimen­
tos amargo e doce ! Eu te quero ; eu te idolatro ! 
Ao toque de lua mágica varinha, goso ainda 
amenos dias que tão rápidos passaram ; volvo á 
quadra feliz de minha infância ; colho na arvore 
da innocencia os fruetos doces, saborosos e pu­
ros, não tocados pela mão da corrupção 1 

r. Correrei ainda como um doudinho atraz das 
.niulticores borboletas, para leval-as á minha pe­
quenina irmã, que morre por ellas, e por cujo ser-
viçosinhopromelteu abraçar-me 1 Irei tirar.um 
ninho de implumes passarinhos que descobri ma 

[oliveira do quintal, .e saltando de contente irei 
leval-os á minha carinhosa mãi, que me ralha e 
rfórça a restituil-os aos carinhos da avesinha, que 
#adeja de ramo em ramo piando magoada em pro-
. cura de seu thesouro que lhe roubaram em quan­
to cuidadosa procurava seu sustento ! Verei ainda 

|fcom profunda magoa esconder-se o sol atraz dos 
,i)uteiros porque me priva com sua ausência a 
continuação de innocentes folguedos, mas logo 
extasiar-me-hei com as seenas arrebatadoras que 

..nos oíferece seu oceaso, atirando por despedida 
rseus fios de ouro ás cumiadas das montanhas, e 
ás altas grimpas dos templos do Senhor ; e mais 
depois com as imagens de verdadeira poesia, 
inimitáveis imagens da hora do crepúsculo ! I 

* Ouvirei ainda com religioso respeito os saluta­
res conselhos de meus pais e ainda uma vez sen­
tirei derramar-se em minha alma innocente, o 
balsamo consolador que mana das orações rebgio-
sas repetidas no começo e no fim do dia ! E de­

pois de ter dado graças ao pai do céo, ainda irei 
contente sentar-me com os meus, á roda de 
minha boa mãi para escutar alguma historieta 
de que tanto gostam as crianças ; c fascinado, 
por assim,dizer, da magia desses cantos popula­
res, deixarei cahir a cabeça no regaço de minha 
irmã e adormecerei profundamente sonhando 
com os brinquedos que tenho de executar no 
dia seguinte ! 

Saudade!... minha companheira inseparável, 
que vens mesmo com teus rigores tornar menos 
amarga nossa existência, suavisando nossos pesa­
res quando supportamos a ausência de objectos 
que nos são tão charos ! Como ainda é suave teu 
bafejo pensando na quadra não menos risonha, 
nãomenosrica de emoções agradáveis, de nossas 
primeiras affeições amorosas, nessa quadra de 
existir tão doce, em que por um terno volver de 
olhos, por um angélico sorriso pairando n'uns 
lábios de carmim, daríamos sem hesitar vida e 
thesouros, se thesouros houvessem para fazer 
permuta com essas jóias de tão subido valor! 
nessa quadra, dizemos, em que o nosso mundo, 
o nosso exislír, a realidade emfim de nossos so­
nhos fagueiros, andava pendente dos anneis 
dourados de longa madeixa que a brisa matutina 
agitando brandamente, fazia brincar por sobre 
um collo de virgem, digno do cinzel de Phidias ! 

Bem feliz o ente que tem um coração capaz de 
nutrir sentimento tão sublime 1 Desgraçado, bem 
desgraçado, aquelle que nunca pôde gozar desse 
sopro da Divindade! 

J. A. SANTOS CORTIÇO. 

MatliiMe. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação.) 

Carlos levanlou-se commovido, e ia a retirar-se. 
Um rumor de passos o fez voltar para a sua es­
querda. Ah! és tu, minha querida Malhilde? 
disse elle indo ao encontro d'uma joven que en­
trara na encruzilhada. Eu mesmo, tornou a in­
terrogada com voz extremamente doce ; e bastan­
te sorprehendida por encontral-o aqui; se o não 
conhecesse diria que algum rendez-vous.... Não 
affianço, mas parece-me que a joven corou ao 
pronunciar estas palavras. 

Senta-te aqui, Mathilde, tornou Carlos enla-
çando-a pela cintura com uma liberdade respei­
tosa ; senta-te, porque estou resolvido a pregar-te 
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um sermão muito extenso.... Ouvil-o-hei com 
summo prazer ; tudo que parte de si tem poder 
bastante para me subjugar.... não me tem dito 
que quer ser um irmão.... um pai para mim?.... 

E de novo o juro ; e hoje é representando o 
segundo que te vou faltar. Com quanto esta pa­
ternidade não seja muito rasoavel, a affeição que 
te tenho faz calar qualquer sentimento escrupulo-
so... Que estranha cousa ! atalhou Mathilde com 
um pequeno e engraçado gesto d'enfado; um 
moço a faltar a linguagem dos velhos com uma 
menina de 17 annos ; porque não esquece essa 
rigidez Spartiannal.... não zombe, Sr. Carlos, 
olhe que eu sei a historia ! O que admiro em ti 
é esse caracter expansivo e franco ; quando a tua 
desgraçada posição te força a seres reservada. 
Também não comprehendo como o Sr. Carlos 
me aconselha a ser severa e reservada, quando 
tenho por um dever mostrar-lhe que.... Acaba. 
Que o amo muito— como irmã, apressou-se 
Mathilde em accrescentar. Era tarde; a joven 
trabia um segredo á muito tempo sepultado no 
mais profundo de seu coração. Felizmente Carlos, 
bom como era, não advinhou o pensamento da 
menina, e disse-lhe com voz commovida: Pro-
metti hoje a Luiza que d'amanhã em diante irias 
habitar em minha casa, onde todos os cuidados 
e disvellos saberei despender comtigo. Conheces-
me sufficien temente para julgares que jamais fal­
tarei aos deveres de homem honrado ; e que serei 
para ti um irmão devotado. Acceitas? Se acceito, 
e ainda o pergunta ?.... Sr. Carlos; antes de 
ouvil-o, antes que comece a receber de si esses 
conselhos que um pai não saberia dar melhor ; 
eu lhe peço, escute-me, e depois— ralhe com­
migo quanto quizer •! Ha neste mundo duas pes­
soas, proseguio Mathilde com exaltação, por quem 
sacrificaria a própria existência se m'a pedissem ; 
uma é o Sr não me interrompa; a outra 
Luiza do Rego. O Sr. é um desses homens pre­
destinados por Deos para serem a Providencia 
benigna dos infelizes deste mundo! Luiza é o 
anjo Gabriel das desgraçadas como eu ! Esse po­
der que Deos lhe confiou devia, como era de 
suppôr, produzir o effeito para a causa que foi 
destinado, e d'aqui nasce a obediência cega e 
passiva que se identifica com esses predicados 
bem difficeis de patentear-se, e mormente com 
esta sociedade positivista, e dourada ao acaso. 
Não deve sorprehendel-o esta linguagem, por par­
tir d'uma mulher ; não, porque eu, se bem que 
mui joven sei distinguir e escolher as flores sem 

aroma d'aquellas que encantam pelo perfume, 
'. Por isso, Sr. Carlos, tudo que dimanar do Sr. ou 

de Luiza, vem de Deos. 
Será uma blasphemia, será fanatismo, porém 

a natureza formou-mé assim, e a morte só poderá 
extinguir esses defeitos capitães; Agora meu.... 
irmão; eu o escuto. 

(Continua.) 

Fé, Esperança e Caridade. 
III 

CARIDADE. 

Quando os theologos demonstraram esta virtu-j 
de ás maças, foi para lhes fazer conhecer a abne-̂  
gação que os protegidos da fortuna devem ter ás 
suas riquezas em prol da humanidade, é a virtu-̂  
de singela e delicada que deve alliviar o aflliclcg 
de seus males, e soccorrel-o cora tudo aquillo deff 
que necessite, é a maior inimiga da vaidade, por 
que soccorrendo deve ser occttHa, para poupara 
humilhação aquelle que a soífre. Mas as maças 
ou os homens do nosso século perverteram a pa* 
lavra, requer ella segredo e abnegação/ellesfa-' 
zera alarde da virtude para obterem em troca as 
grandezas e o fausto da época. Jesus'deu o exeohj 
pio da caridade curando os pobres, e despido de"... 
vaidade lavou-lhes publicamente os pés, para 
mostrar que a caridade é despida de fausto. Uma 
Rainha já deu também o exemplo da humildade 
da virtude, descendo os degráos de seu Throno 
para repartir aos pobres, o pão de que necessi- j 
tavam. 4J 

Humilde na sua beneficência, a caridade bera 
interpetrada deve ser feita a occultas e sem vaida<Í| 
de, aquelle que a pratica deve involver-se no 
mysterio, para evitar o reconhecimento muitas 
vezes humilhante ; do contrario é então a vaida­
de que move o indivíduo, pois alardeando o pouco 
ou muito que fez, leva a mira em uma recompen­
sa senão do beneficiado, ao menos desta socie­
dade, que tendo adulterada a palavra, lhe tece ; 
elogios pomposos com que lhe regosija o amor 
próprio. 

A nossa sociedade está tão pervertida que pow|l 
philantropia nada faz, mas sim por interesse, 
abundam hoje essas casas que sob o titulo de 
empréstimo, sobre penhores, desgraçam immen-
sas famílias, que vergonhosas de irem hypothecar 
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seus valores a um Monte do Soccorro recorrem a 
essas casas, que em pouco tempo, lhes absorvem 
em juros exorbitantes o valor real de objecto. 

(Continua.) 

3. A. DA SILVA GUIMARÃES. 

Eu desejo que ninguém me pr.tcure, quando 
me torne minha sorte desditoso ; e que todos me 
deixem sosinho, vagando no deserto a carpir 
minhas dores. 

Abril de 1856. 

O m e u desejo. 

f Eu desejo com amor e puresa, adorar o meu 
i Creador; eu desejo que ninguém me interrompa 
ao agradecer-lbé com^nuito respeito a felicidade 
que góso nesta minha existência. 

Eu desejo ver minha pátria, garrida, qpulenta, 
qual foi já outriora ; eu desejo que ella se torne 
inda um dia, tão temida e respeitada, qual foi no 
'reinado de D. Manoel. 

. Eu desejo ver sempre aquella que amo, con­
templar-me com gesto de muita ternura; eu desejo 
[mostrar-lhe do intimo de meu peito, minha fé, 
minha gratidão, meus puros sentimentos. 

Eu desejo ver minha mãe, e abraçál-a com 
muito carinho ; eu desejo mostrar-lhe que sei 
avaliar a ternura, com que na minha infância, ri­

sonho a seu peito me unia. 

Eu desejo que Deos me illumine, sempre, 
sempre, com a sua piedosa graça. 

Eu desejo divagar sempre sosinho, pelos valles 
mais solitários ; eu desejo entre o silencio ao ou­
vir o murmúrio da brisa, compor endêxas sen­
tidas, que revelem meus mais puros sentimentos. 

Eu desejo que depois de minha morte, nin­
guém verta por mim pranto algum ; mas ao pas­
sar por minha sepultura, apenas solte um suspiro 
de pura saudade. 

i Eu desejo-para meus restos mortaes, um can-
tinho de terra somente ; não confundido nos 

, grandes cemitérios, mas em ermo valle, ornado 
apenas por alguns ciprestes: e ahi por signal 

àseja uma cruz erguida, com estas palavras gra­
vadas em puro metal : 

g* « Respeitai, caminhante, quem repousa 
Nesta erma sepultura; 

Por que elle amou a Deos e a sua pátria, 
—Ea seus pais com ternura.» 

M. LEITE MACHADO. 

Wi 

Saudades 
A' MINHA IRMÃ ANNA DE J. XAVIER. 

I 

Vem, ó lyra, mui contente 
Pois q' eu quero docemente 
As tuas cordas vibrar, 

• Quero um canto saudoso, 
Triste, sim, masmavioso, 
A minha irmã offertar. 

Quero um canto mui fagueiro, 
Mui risonho e feiticeiro, 
Um canto todo d'amoT ; 
Quero hymnos com ternura 
De doce paz, de ventura, 
Em ti cantar com primor. 

II 

Nasce a lua mui brilhante 
E segredos d'um amante 
Leda vem,, ai I devassar ; 
Em seu leito indolente 
Corre o rio mansamente, 
Em seu doce murmurar. 

Pousa e canta o rouxinol 
De manhã e ao pôr do sol, 
Sempre alegre em seu trinar ; 
Além corre a borboleta 
Buliçosa e desinquieta, 
Em seu vario labutar. 

A prados de mil verdores 
Breve partem os pastores 
Seii rebanho apascentar; 
Com a amante seus segredos 
Faliam, faliam sempre ledos— 
Ai que prazer I ai que amar I 

Por entre arvores a briza 
Vem Ugeira, e se desliza 
Mui além pelas campinas ; 
Corre amante prazeüteira, 
Com um riso, mui fagueira, 
Acolher lindas boninas 1 
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Lá ao longe hora da sesta 
Tudo dança, festa, festa, 
Tudo é rir, — tudo folgar ; 
Correm moças mui ligeiras 
Sempre lindas, — feiticeiras, 
Essa festa aproveitar. 

Mais além o jornaleiró 
Sob o sol um dia inteiro 
P'ra ganhar parco sustento ; 
Pobre sempre, mas contente, 
No porvir imprevidente, 
Mas em Deos o pensamento. 

III 
Tenho tudo tão presente ! 
Bem o sente o coração, 
Tudo isto eu hoje canto, 
Mas meu pranto tem iincção ; 

Porém mais que a tudo isto 
Eu te vejo, oh I minha irmã, 
Eu te vejo mui gentil, 
Graciosa, e mui louça. 

Quando trova saudosa 
Eu canto na rude lyra, 
Fica certa, ó minha irmã, 
Que és tu só quem m'a inspira. 

IV 
Minha lyra vai cantando 
Doce canto fraternal; 
Minha lyra vai lembrando 
O meu lindo Portugal ; 
Minha lyra triste geme, 
Triste geme só d'amor 
Mas qu'importa ? ella não teme 
Avivar a minha dor. 

O que temes, minha lyra, 
Que não finspira a amizade ? 
Porque paras ? Canta, canta, 
Pois é mui santa a saudade. 

Não mais a lyra cantou, 
Que lindas trovas calou.. 

Aceita pois o tributo 
Elle é santo — é todo teu, 
Elle leva o pranto amargo 
Que jamais ninguém verteu. 

Rio, Abril 20 de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Fatalidade. 
Quando eu cria piamente 
Na santa affeição d'amor, 
Esqueci-me ser prudente, 
Eu me dei com todo o ardor 
D'um peito inexperiente, 
Cheio de candura e pudor I 

Dei á pérfida, perjura, 
Meu amor puro e sincero, 
Consagrei-lhe. em uma jura 
Affeições que lhe reitero, 
Dei-lhe mimYalma inda pura, 
Deu-me em troca o desespero ! 

Dei-lhe todo o pensamento, 
Todo o fogo de mimYalma, 
Confiei-lhe n'um momento 
Do porvir a doce calma ; 
Ella deu-me no tormento 
Do martyrio a triste palma ! 

Só nella e na minha lyra 
Empreguei toda amizade, 
Queimei o peito na Pyra 
Do amor sem ter ̂ piedade! 
Mas ella que ódio respira 
Deu-me em paga a crueldade. 

Veio plantar-me no peito 
A descrente anciedade l 
Disse-me com vil despeito 
—Amor em mim é vaidade ! — 
Dou em troca ao teu respeito 
A negra—Fatalidade. 

Abril 13 de 1856. 

JOAQUIM AüGÜSTO DA SlLVA GüIMARÃES. 

Ella. 
Ella era tão bella, tão meiga e gentil, 
Que apenas a vi meu amor lhe votei, 
Ella era tão casta, tão pura qual anjo 
Eu via...sorriu-se...perdido fiquei!.. 

Amei-lhe os cabellos, tão longos, tão finos, 
Quaes finas madeixas da deusa d'amor, 
Amei-lhe os seus olhos, tão castos, tão meigos, 
Tão bellos, tão negros, qual noite de horror. 

Amei suas faees de nacar mimoso 
Aonde amorsinhos se vêem a brincar, \ 
Amei-lhe o sorrizo dos lábios carmineos, 
Que só poder tinha p'ra me caplivar. 
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Amei-lhe o seu collo d'amor palpitando, 
Seu peito de virgem, seu virgem pensar, 
Amei-lhe a cintura, tão fina, elegante, 
Que quasi parece se ia quebrar* 

Amei-lhe o pésinho, mui breve e mimoso, 
A mão que em extasi por vezes beijei, 
Dos anjos, das fadas, mimoso composto, 
Seu rosto, seu collo, seu todo eu amei. 

Em tempos felizes, que ou era ditoso, 
Meu plectro, meu canto fazia echoar, 
Ao ver o seu rosto, mimoso, fagueiro, 
Sentia meu peito alegre pulsar. 

Porém esse tempo feliz d'outr'ora, 
Foi pouco durável depressa acabou, 
Só ternas, lembranças, conservo na mente, 
D'um tempo ditoso que já se passou. 

Abril 10. 
A. J. DE CARVALHO LIMA. 

Saudade. 
AO ANNIVERSARIO DA MORTE DA SR.a 

D. MARIANNA P. , EM O 1.° DE ABRIL DE 1 8 5 5 . 

Esta existência no mundo 
E femenlida, illusão.... 
Não choremos por quem vive 
Lá na celeste mansão ! 

J. DANTAS DE SOUZA. 

Um anno passado, é longo, 
Que na campa luetuosa 
Dormes o somno profundo, 
Oh ! esposa carinhosa! 1... 

Amargo pranto sentido, 
Sim 11... faz um anno que a lerusa 
Fatal, lugubre, humedece 
Onde teu corpo repousa! 

Anjo- tu, que eras na terra, 
Foste sem dó nem clemência, 
Pela Parca arrebatada, 
Ao sorrir da existência I... 

Affavel mãi, cara esposa, 
Terna filha apetecida, 
Abandonaste aos que mais 
Adoravam-te na vida.... 

Tenros seres pequeninos 
Deixastes cm orphandade, 
Nos braços do pai, alilicto, 
Cai^ihdo a tua saudade l 

Votado ás agras torturas 
Da lugubre solidão! 
Desfazendo em mil suspiros 
O seu triste coração ! 

Mas teu peito, onde morava 
A ternura, a singeleza, 
Devera seguir os fortes 
Decretos da natureza!... 

Foste feliz sobre a terra, 
Mais feliz és lá nos ceos.... 
Fugistedo mundo d'enganos, 
Mas foste habitar com Deos ! 

Rio, 1 de Abril de 1856 
J. A. SOUZA MONTEIRO. 

Reverdece. 
Linda rosa, que pendente 
Me deixaste tristemente 
A olhar pr'a tua cor ; 
Oh 1 diz-me porque murchaste, 
Diz-me como finclinaste 
Rosa de tanto primor. 

Nasceste mui livremente, 
E pendias docemente 
Para o chão — como o sorrir ; 
Lia em ti doces segredos 
Sempre risonhos e ledos, 
Risonhos no meu porvir. 

Recordávas-me as venturas 
Doces, ardentes e puras, 
Ardentes do meu passado ; 
Era em tua linda cor 
Que avistava o meu amor, 
Amor terno e compensado. 

Recordavas mui fagueira' 
Mui risonha e prasenteira 
O juramento que fiz, 
Advogavas com ardor 
Da minha Julia esse amor.... 
Eras, emfim, meu juiz. 

Beverdece, pois, oh rosa, 
Mui gentil e graciosa, 
Falla-me sempre d'amor; 
Mas diz-me como a saudade 
Cala o dever d'amizade 
Avivando a minha dor. 

Pois qu'eu quero docemente 
Um beijo muito innocente 
Em tuas folhas depor ; 
E quero mais que este beíj 
Exprima o doce desejo 
De te ver em tal primor. 
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E quando assim tão formosa 
Eu te vir, oh minha rosa, 
Nada mais hei a pedir ; 
Serei sempre teu amante, 
E uma ventura constante 
Esperarei no porvir,... 

Rio, 6 de Abril de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

melanco l ia . 

Ai, Eulina, o teu pastor 
Já não tem mais alegria, 
Sua terna poesia 
Se murchou qual bella flor. 

Vive somente a penar 
A penar por teu respeito: 
E já dentro de seu peito 
Sente fogo de matar. 

Elle recorda o passado, 
Lindo tempo venturoso, 
Que se julgava ditoso 
Quando se via a teu lado. 

Vaga agora suspirando 
Sem poder achar ventura, 
Alem da lembrança pura 
Que na mente vai pairando. 

Mas si o seu ardente amor 
De ti não foi comprehendido ; 
Terás á muito esquecido 
O teu infeliz pastor. 

M. LEITE MACHADO. 

O Cuco . 

Se á noute ao divagar n 'um bosque ameno, 
De verdes freixos e formosas tylias, 
Ouvia ao longe em alcantil agreste, 
O canto triste do nocturno curo, 
Scismando incerto, a escutar parava. 

Os compassados, solitários gritos 
Com melodia estranha vinham meigos 
No peito meu fenecer saudosos. 

Não sei qüe melancólica doçura, 
Que plácida tristeza me inspirava, 
Mas largo tempo seu piar tristonho 
Pensando me detinha ali no bosque. 

O deserto e ermo das devezas, 

D'argentea lua o fulgurar nos ceos, 
O brilho frouxo das estrellas languidas, -
A calada poética da noute 
Sua melodia casavam ao fagueiro 
Ao selvático piar do rude cuco. 

De espaço a espaço seu agudo brado, -
Que os echos da montanha repetiam, 
Soava ao longe na campina fértil. 

Oh ! quanto desejava ouvir agora 
Lá nas quebradas de meus pátrios montes, 
Da branda primavera em linda noute, 
Aquelle melancólico descante! 
Meu coração, que a dor vai regelando,,'"-: \ 
Que as saudades pungentes me retalham* 
Remoçado seria aquelle echo • ~ 
Da minha juventude: Talvez de novo 
Sentir julgasse as paternaes caricias, v -*J| 
De que o Supremo ser me ha privado, "' >"!! 
Entre nós pondo a lousa do sepulchro ; _̂-
E ao menos ao natalico bafejo ; : 
Da viração amena sentiria 
O peito "dilatar-se, e as nuvens negras, 
Que o coração afflicto.me povoam 
De leda cor tingirem-se festivas. 

Rio de Janeiro, 20 de Dezembro de 1855. 
BERNARDINO PINHEIRO. 

VARIEDADES* 

l i i i l l i e r o . 

Luthero nasceu em Eisleben no condado,5 de 
Mansfeld, na Alta Saxonia, em 10 de Novembro 
de 1Ü83 : a morte de um de seus companheiro^ 
morto d'um raio, decidiram sua vocação ao estudo5 

monastico: admittido na ordem dosGracianos, e 
distinguindo-se pela sua applicação, foi nomeaddf, 
professor de Theologia na Universidade de Wit-
temberg: a leitura dos escriptos de Wicleff e de 
João Hus inspirou-lhe o gosto da controvérsia, 
e adoptando as mesmas opiniões foi um dos prin­
cipaes autores da Reforma, e o mais acerrimo de-* 
fensor da doutrina que separou depois da Igrejâ  
de Roma uma grande parte da Europa. Declarado 
hereje em 1520, e proscripto em 1521, Lulhero' 
separou-se da communhão Romana, abandonou 
o habito e vida monastica, esposou Catharina' 
Bore, que abandonara também o mesmo estado.e 
morreu em Eisleben em 28 de Fevereiro de 15ü6r 

tendo de idade 62 annos 2 mezes e 18 dias. 
J 

Traducção de J. M. DIAS FERREIRA. 

RIO DE JANEIRO — T¥P. DE F. A. DE ALMEIDA' 
Rua da Valia n. 14 f. 
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FRAGMENTO. 

BERNARDÍM RIBEIRO^ 

X 
Alvos lyrios do poeta 
Que de cousas não dirão / 

(M. LEAL JÜ.NIOR.— Ode a Malhão.) 

Pobre cantor de Beatriz de Portugal! 
Errante petas montanhas pittorèscas da formosa 

Cintra, soltas na lyra um canto d'amor, o qual 
atravessando o espaço, vai morrer na Itália bem 
perto daquella que deixou o ameno Tejo, para 
ser esposa do Duque da Saboia 1 

E a coroa de louro que te cercava a altiva fron­
te está a/teus. pés,e a mão da fatalidade cinge-t'a 
d!outra — a do martyrio 1 

De que valem esses suspiros, esíes cantos sau­
dosos e tristes, quando a lembrança de Beatriz 
que amavas te vem dizer : que já não ^s esse feliz 
jogral, que fazia as delicias da corte do monarcha 
mais poderoso do mundo I 

Nem as.façanhas de Vasco da Gama, e Cabral, 
nem «os prazeres que succedem á descoberta da 
índia, vêem arrancar-te desse vago scismar, e 

^nada pôde fazer-te esquecer esse ndhie adorado 
que desprendes- dos lábios após tantas horas de 

'iaelancolia profunda ! . 
ae advinhasses que um pouco m?is tarde o 

cantor dos Lusíadas havia de morrer como tu — 
infeliz e desgraçado, talvez que a tua vida fosse 
menos rápida, e talvez que podessemos hoje 
ad mirar em maior escala a poesia com que Deos 
te dotara. 

Camões deixava á Pátria um poema que sena 
u me des msis sublimes glories de Portugal. Tu 

deixavas apenas as saudades de Bernardim, que 
só servem para attestar a tua rápida passagem nes­
te mundo ! 

Pobre e infeliz Bernardim ! 
Tasso amando a irmã do Duque de Ferrara, tu 

a filha de Dom Manoel o venturoso, ambos irmãos 
na desventura, descieis ao túmulo sem ao menos 
gosardes um instante da felicidade que imaginá­
veis achar nos dourados salões. 

Oh ! a Corte ó a sepultura dos poetas, como 
tu, Bernardim. 

A Corte quer unicamente um trovador com 
inspirações, mas sem aspirações — um poeta que 
cante a belleza d'alguma dama orgulhosa, e que 
a divirta nos serões com alguns contes factidicos 
que cila escuta indifforente. 

Quízeste com tuas trovas partilhar do amor 
d'uma Princeza, e ignoravas que o amor do poe­
ta— o seu thalamo nupcial é a natureza — a li­
berdade ! 

Embalado com as esperanças d'um amor cor­
respondido, não sabias que as razões do Estado 
são mais fortes que todos os sentimentos do co­
ração. 

Aspiraste-sem o quereres, todo o veneno sub-
til que paira por sob as abobadas dos paços 
reaes — dos camarins das grandes senhoras, e 
devias em pouco reconhecer o quanto esses pa­
ços são nocivos ao poeta. 

Depois, quando já as tuas foces pallidas e ca-
davericas tornavam desconhecido o bello trovador 
d'El-Rei Manoel, foste morrer perto daquella que 
levara comligo os melhores e mais bellos dias 
da tua existência, e toda essa poesia que admiro 
hoje, e perante a qual me curvo submisso !.... 

Rio, 27 de Abril de 1856. 

ANTOMO XAVIER RODRIGUES PINTO. 
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C a r t a s a A M i n a » 

I 

ALDINA. Nunca viste ao alvorecer da madruga­
da por entre as verdejantes folhinhas das arvores, 
os alegres filhos da natureza, os viventes mais fe­
lizes, os habitantes constantes das selvas,—os 
plumosos cantores trinando e soltando maviosa-
mente suas ehdêxas ? sabes o que mutuamente 
se communicam ? sabes? E' o seu amor 1 é a sua 
innocencia! é o seu contentamento! é dando 
graças aó formador do universo pelos tornar tão 
felizes 1 

Na tua infância, na idade das illusões, afadiga-
da não corrias atraz das matizadas borboletas, 
para depois de as apanhares soltal-as outra vez ? 

No teu jardim, com as tuas companheiras não 
colhias as rosas, os jasmins, as saudades, as vio­
letas, o tantas outras flores para com ellas forma-
res capellas, e coroar-vos umas ás outras? Sabes 
o que denotavam esses brincos ? Tu, que os des-
fruclaste, que os gosaste e que cresceste com 
elles 1 E' a candura personificada ! E' o futuro 
que se aproxima e que Iraz a realidade de toda 
essa lida inoffensiva ! é a virtude que formou seu 
ninho no seio da innocencia.í.. Pois assim como 
os passarinhos saúdam o romper da madrugada 
com seus cantos, o seu amor, a sua innocencia, o 
seu contentamento e o formador da natureza, 
assim eu te saudo ! Assim como afadigada corrias 
atraz das borboletas assim eu te amo I .Assim 
como tu e tuas companheiras teciam coroas com 
as flores colhidas cm teu jardim para vos coroar-
des, assim o meu amor 6 firme ! 

Como o canto mavioso 
Dos passarinhos contentes, 
Ao romper dia formoso -•% 
Por enlre folhas virentes, 
Como a innocente donzella 
Afadigada, mas boi Ia 
Corre atraz da mariposa, 
E com numerosas flores 
Tecem c'roas de verdores 
P'ra c'roar a mais formosa, 
Assim também eu te saudo 1 
Assim te consagro amor I 
Assim firmo 6 meu candor ! 
Firme sempre ! firme em tudo 1 

Aldina, a saudade, esse sentimento nobre, 
essa phraso que exprime um universo inteiro, 
que muitas vezes traz desgostos e apoz si risos, 

que alimenta a vida daquelle que vive ausenle do 
objecto amado, do escolhido do seu coração, do 
ente predestinado por Deos para formarem uma 
só pessoa, esse sentimento nobre, essa phhtse 
que exprime um universo, tem uma força, um 
poder absoluto em mim 1 ella me domina como 
um rei tyranno domina os povos 1 ella me subju­
ga como o vendaval subjuga o frágil baixei! e no 
entanto mo anima como um riso do infante ani­
ma a terna mãi que o vio ás portas do abysmo ! 

Saudade, gosto amargo d'infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho. 

Estes dois versos, Aldina, de um sábio con­
temporâneo exprimem em si tudo quanto, ha de . 
mais nobre. 

Dominado pois, pela saudade, alimento com' 
ella.a minha vida na ausência de li, e para miti­
gar essji: saudade, para que pouco a pouco não sé 
mo vá dWnbando a existência, eu te irei descre­
vendo as minhas impressões, — os meus pesares1;' 
e as minhas horas de alegria, se é que so pode' 
ter uma alegria verdadeira, quando o coraçãdrse 
acha possuído de amor, e se vê separado do obje­
cto idolatrado. 

Distante,' bem distante, saberás tu, as vicissílu-
des porque passo— * 

Na ausência, as letras de um amante são ura 
balsamo consolador; um balsamo que identifica 
e cura, senão radical, ao menos apparentemeiite 
a dôr que se soffre : são tão benéficas como o or-' 
valho da' noite o é para as flores, como ^.ar para 
a existência, como a água para os pei"ses',e como 
o leite para oreccm-n.ascido. 

Ausência amarga c cruel, 
Ausência triste e fatal, 
Ausência que por meu mal, 
Mc fazes só tragar fel -} 
Ws tu que a dôr me alimentas. 
E cada dia acerescentas 
Um louro a teu diadema ; 
Se procuro um goso fido 
Vejo sumir-se, e perdido 
Não queres que do amor tema. 

Deixa pois, Aldina, que eu dê expansão á mi­
nha saudade. Recebe as minhas letras, e ao aca­
bares de lêr no fim de cada semana á minha carta 
d irás com as lagrimas nos olhos:—inda me 
amai.... Sim, Aldina! ainda te amo!.... o ó 
esse amor 1 esse fogo, esse ser incomprehensivel, 
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que me faz ver-te todas as noites em meus sonhos 
como u n anjo consolador 1 

Aldina ! confia na Providencia e em teu 
amante. Adeus I 

1856,-Abril 30. 

Ecno ELIZIO. 

€5;â m e u s s o n h o s 

oir 

A HERANÇA DE MEU TIO 

(Continuação.) 

Peguei no volume de uma historia, que tinha 
trazido para me entreter no caminho, e depois 
no inventario da herança, que o tabellião me. ti­
nha, entregue. 

Tive então uma surpreza mais agrajhrvel do 
que as outsas. A importância total da "herança 
montava a muito mais do que eu suppunha, e 

j.' tornava-me quasi rico. Esta inesperada descobcr-
'í ta diminuio consideravelmente o meu despeito, e 
— começou a tornar mais fácil "a digestão da pessi-
. ma cêaque linha tido. Puz-me a examinar deta-
i lhadamente o inventario, até que as cifres como-
\ caram a ondear diante dás minhas palpebras 

meias fechadas : por fim, Morféo tristonho lem-
brando-se de mim, fez com que perdesse a cons­
ciência cio que me cercava, e adormeci. 

D'ali a^Douco pareceu-me sentir rumor de pas­
sos á minnà cabeceira ; abri os olhos, e vi uma 
duia de personagens agrupadas, na proximidade 
do meu loito. Todos traziam trajos antigos e diffe­
rentes, nos quaes reconheci, com surpreza, os 
dos velhos retratos que guameciam o quarto de 
dormir. 

Procnroi-os logo na parede para .fazer a compa­
ração. Os respectivos quadros ali se conservavam 

• 'suspiüfsos I O que via junto a mim eram os.antí-
g>s retrato» da familia, aos quaes um milagre 
jB caba vá de dar a vida ! 

A' sua frente.apparoçia um velho ; nas rugas 
de sua phisionomia mostrava uma grande excre-
cenna maxiltar da qual pendiam diversos cabel­
los. enifim en um verdadeiro typo de mais dè 
cem annos. O seu trajo era mais que esquisito. 
O cale o um tanto cocado (por ter servido muito 
a seu "dono) mostrava na. sua extremidade uma 
grande fivella que ligava a meia. Um curto colle-

te não tendo mais do que um palmo deixava ver 
entre a abertura uns grandes folhos, len­
do seguramente um palmo, aonde se divisava 
uma cornucopia do pérolas, e esmeraldas, que 
suspensas por um cordão de ouro obrigavam a 
inclinar a cabeça ao meu phantasma; cm quanto 
á gravata era um completo lençol, os collarinhos 
serviam com facilidade para vella de estay de 
qualquer fragata, o cbapéo podia-se assemelhar 
a uma grande, sorveteira, ea casaca isso não fal­
temos, além de ser de abas de thesoura mostrava 
uma grande gol Ia aonde havia sebo de sete estios; 
finalmente os sapatos, luvas, chino c bengala 
tudo era do mesmo gosto. 

SERPA PINTO. 

Mallfti if le . 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação.) 

— Mathilde, respondeu Carlos, de mais cm 
mais commovido ; não exageres o que ha em 
mim de bom, porque eu conheço-me bastante, o 
sei pôr em relação os sentimentos que exprimem 
uma idéa que não parte do coração, porque está 
mudo ; isto é, sei, como lu, escolher as flores que 
espargem um aroma doce e agradável. O que 
hei feito porú, o que fiz-pelos outros, c o que 
fizer no futuro , 6 a fiel observância das obras du 
Misericórdia — dar de comer a quem tem fome 
— consolar os tristes, e todas essas cousas que a 
Religião nos prescreve, e que devemos observar. 
Já vês que nada mais faço do que aquillo que 
muitos hão feito. Quando.cheguei a estes lugares, 
após oito annos d'ausencia, dissseram-me que 
havia muitos infelizes a consolar, e muitos pobres 
a beneficiar. Votei-me com todo o ardor ao bem 
geral — chorei com aquelles que choravam, ri 
cora aquelles que riam, e zombei com os que 
zombavam*.... Vamos,Malhilde, tu serás em meu 
lugar o anjo bom dos que soffrem. Meu tio esli-
mi-te, porque é bom e generoso; Domingos 
adora-te porquesabe que tenho por ti uma affeição 
profunda. Faremos em commum um sanetuario, 
onde possamos render homenagem ao anjo que 
está a meu lado. Agora, exijo uma cousa antes de 
tudo ; vem a ser que termines todas as relações-
que tens com essa Franceza que.... 

— Venho do sua casa ; "fui agradecer-Jhe ,o 
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muito que fez por mim ; resolvida a não a procu­
rar mais. 

— Tomaste os meus conselhos; as relações 
dessa mulher servem unicamente para aquellas 
que tem aspirado o perfume envenenado dos sa­
lões aristocratas, onde só reina a orgia c a devas-
sidão !.... Para ti, pobre flor abandonada em jar­
dim modelo, esse perfume seria a, tua morte, e 
eu amo-te bastante para que consinta em tal. Por 
isso, Mathilde, emquanto que alguma triste rea­
lidade não venha accordar-te das tuas illusões de 
menina, dessa cândida innocencia que atemorisa 
os'mais infames; eu te peço, não procures uma 
mulher como Mme. Adelaide : o que te digo aqui, 
o que te aconselho agora aílirmal-o-hei diante 
delia se mister fôr. A única cousa que poderão 
censurar-me é a miuba demasiada franqueza em 
arguir aquellas pessoas que desrespeitam as con­
veniências da sociedade em que vivem. 

Malhilde prestava a Carlos essa attenção. sub­
missa de filho para pai. E' porque as palavras 
do mancebo eram inspiradas por uma convicção 
firme e profunda, e ante taes precedências é diffi-
cil a duvida. 

— Obrigado, Sr. Carlos, respondeu a jo­
ven, as suas palavras fazem-me um bem ex­
traordinário ; sinto a vida renascer sob um aspecto 
brilhante e encantador, e tenho convicção de 
que não mais nutrirei desejos de morrer. 

Eu achava-me, só, para Ioda a parte que me 
voltasse via apenas densas trevas, c a confusão 
do cahos. Ninguém fez a esmola cl'eslender a mão 
da caridade para a mísera orpbã, quèbalbuciando 
um nome^ouvia em resposta o despreso e escar-
neo. Quantas vezes a sós, triste como estas arvo­
res no inverno, eu chamei por minha mãi, por 
meu pai, ou um ente qualquer que dispendesse 
comigo as caricias e affagos que mò faltaram na 
infância? ! Sempre em vão.... sempre o mesmo 
silencio. Depois, após de muitas horas de vago 
pensar eu concluía por dizer a mim mesma : 
Para quo estas idéas ? para que esta vida de 
contínuos e amargos dissabores ? Posso por aca­
so pedir alguma cousa? não sou ou filha do aca 
so ? o meu nascimento não é devido a uma des­
sas mil intrigas amorosas, que com tanta freqüên­
cia se dão na alta e baixa sociedade ? 1 

Eis aqui, Sr. Carlos, as minhas idéas de-mui­
tos annos. A' força de combatel-as eu sentia a vida 
fmar-se-me lentamente, quando um anjo de paz e 
de conforto, batendo suas brancas a zavhegon "te 

mim, e medisse: Animo, e tem esperança no 
porvir! 

Sentia paz e o soccs,o d'espirito voltar pres­
tes, e quando me encontrou já estava quasi eu-, 
rada. Hoje, graças a esse' anjo e ao Sr., nada 
lenho ! Sou tão feliz, que tudo isto me parece!1 

um sonho!.... 

(Continua.) 

O *tiystei*io d'es saia Kowíe. 
ROMANCE 

POR JOSEs MIGUEL DIAS FERREIRA. 

CAPITULO VI. 

Gustavo dirigio-se para casa, tentou repousar 
o corpo e o -espirito das terríveis fadigas daquel­
la noite ; mas o somno não lhe veio fechar os 
olhos.; lodo prèoccupado com a sua desgraça roga­
va a Deot em silencio. As horasforam-se passan­
do, e assim que ouvio d; r quatro, levantoufl, 
mas com o corpo tão abatido que parecia ter-se 
levantado d'uma grande enfermidade. 

Vestío-se, e depois de ter escolhido duas espa­
das forles deitou pór cima de si uma capa e sa­
hio dê casa. 

A madrugada não tardou, e já os primeiros 
raios da luz iam fazendo desappareeer as trevas. 

Depois de meia hora de caminho chegou ao 
lugar indicado para o combate. 

O vento frio da madrugada fazU um ruído 
continuo nas arvores que rodeavam o lugir. 

Os raios de luz já eram mais resplandecentes; 
mas ainda não se podia ver nada no espesso 
arvoredo. 

Não havia indícios de-ninguem ter ainda che­
gado ; o lugar estava solitário è triste , todo rodea­
do de morros e arvoredo ; tinha sido bem esco­
lhido para tal acto. Gustavo principiava a impa­
cientar-se ;,ora parava, ora passeará encojferdoá 
caixa Ouvindo o ruido da correnteza da agúa. Ao 
dar uma volta*/ouviu-se a detonação d'umaarma 
de fogo, ea baila sibilando, veio enterrar-se no 
cbão a'quatro passos de distancia de Gustavo. 

Elle abãixou-se e ficou oceulto pelo altera do 
paredão ; como para esperar o traiçoeiro. 

Ouvio-se então o pisar em folhas seccas, e 
passos precipitados, que se encaminhavam para 
elle. 

Assomou ao longo do paredão a sombra d'um 
homem e uma gargalhada estrepitosa foz-sèott* 
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vir; o vulto deu um salto, e estava no plano onde 
Gustavo se achava agachado. 

Assim que vio o vulto saltar tirou uma espada, 
e avançou com uma raiva de tigre, para o homem 
que tinha ficado parado, assim que o vio me-
cher-se. 

—Oh! acreditava que fosse algum ladrão ; mas 
és tu,miserável ? 1 ... disse Gustavo reconhecen-

:" do Fauslino. Traiçoeiro 1 julgavas que me tinhas 
morto ? não, aqui estou l vamos ; em guarda !... 
toma esta espada, e defende-te : Faustino tinha 
ficado aterrado Com o sangue frio e valor de seu 
adversário, examinou a espada, e vendo que era 
boa, pôz-se em guarda, e o combate.começou. 
Os golpes assemelhavam-se aos dos de muitas pes­
soas ; tão rápidos e desesperados eram. Faustino 
conhecendo a necessidade de defender-se luctava 

..com ligeireza. 
Gustavo revestido de seu sangue frio impertur­

bável, muitas vezes fazia roçar a ponta de sua 
arma no peito de seu inimigo. 

A tática parecia ser igual, ambos defendiam-se 
com habilidade, e Gustavo adimirava seu inimigo 
tão covarde, como se tinha desembaraçado. 
Fauslino recuou dous passos e fazendo girar a 
espada aparou com destreza quatro golpes segui­
dos de seu inimigo .Gustavo continuou a ataca-lo 
com golpes seguidos, e em um dos giros a es 
pada de Faustino foi cahir a seis passos de dis­
tancia ; apanhou a arma, e tornou a enlrar de 

?' novo, então os golpes conheciam se que eram 
,: dados com uma raiva e um desespero sem igual; 

em um dos golpes Gustavo falseando o manejo, 
fez Fauslino livrar-se da cabeça, e a arma enter-
rou-se-lhe no peito, com força. Faustino deu um 
forte arranco, o sangue sahio em jorros da ferida, 
as pernas fraquearam-lbe e o corpo cahio sem 

k movimento. 
Gustavo ainda ardendo de raiva voltou-se para 

5 iodos os lados e não vendo ninguém ehegou-se 
para o ferido ; mas já estava morto. 

Agarrou a custo no defunto e caminhou por 
uma estreita senda rodeada de arvoredo, e de-

f pois de ler andado alguns cem passos chegou 
" quasi ao cume d'um rochedo rodeado inteira­

mente por espessa arvoredo baixo. 
Os ângulos da rocha formam muitas covas onde 

parece acoutarem-s« os animaes de caça ; agar­
rou no defunto com força e atirou-o em um dos 
poços ; o corpo sumio-se e depois de ter deitado 
muita pedra para poder tapar a cova, voltou o 
rosto par.» o céo; e estendendo a mão, disse :. 

— Graças vos dou, meu Deos ; aqui será a sua 
sepultura ; eslá cumprida a minha vingança 1 ... 
e envolvendo-se na copa chegou ao lugar do due­
lo, deitou arêa nos signaes de sangue, pegou nas 
armai., deitou-as na corrente dos canos e seguio 
apressado, por onde linha vindo. 

( Continua) 

Com quanto o nosso programma se não confor­
me muito com esta sorte de publicações, por 
com prazer á sociedade Dezaseis de Setembro, 
publicamos o seguinte relatório, lido em assem-
biéa geral pelo seu presidente o Sr. Antônio José 
Alves Coelho. 

A REDACÇÃO. 
Senhores: 

Quando vos convoquei extraordinariamente 
em 30 do mez passado, foi para vos enunciar as 
idéas da Directoria, tendentes a fazer germinar 
em vossos peitos o amor á nossa instituição, e 
eleval-a ao auge que com tão bons'auspícios a 
aguarda; e apresentar-vos uma reforma, dos 
nossos estatutos, que se conformasse com os fins 
que uma associação desta ordem anhela, e digna 
do íaastoso dia do nosso distinclivo. 

Esiranbareis, que.tendo-se deliberado na ulti­
ma sessão, eu vos convocasse, para vos ser pre­
sente o trabalho da commissão, encarregada de 
rever e publicar os novos estatutos, e também 
para se proceder á eleição d'uma nova Directoria, 
eu submetia á vossa ponderação, objecto que 
nem uma paridade tem com o deliberado. Mas 
circunstancias tão poderosas oceorreram no pe­
riodo que medea esta, da ultima sessão, que me 
parece nos é tão vantajoso que estou bem certo 
me relevareis essa falta, só filha da vontade que 
alimento, de por novas medidas, nos mostrar­
mos dignos Portuguezes. 

Haveis-me permittir que, relatando suecinta-
mente as principaes oceurrencias desde a instal-
laçao da Sociedade, eu mais adiante trate do 
principal objecto da reunião'. 

Foi incitado pelo amor da Pátria, e em recor­
dação do serapiterno dia 16 de Setembro de 1855, 
por ser o 18.° anniversario natalicio, e o dia em 
que o nosso Rei o Sr. D. Pedro V subio ao 
throno de Portugal, que ou, em conjunclo, com 
os amigos Conslantino Joaquim d'Azevedo Lemos, 
Manoel José da Silva Marques e Francisco José 
da Silva Basto, tínhamos de precedência, acari­
ciado o pensamento d'installar uma sociedade; 
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como não esfriássemos, e bem ao contrario, cada 
vez mais nos acalentasse o animo de tornar real 
o nosso intuito, dirigimo-no-^ no já citado dia ao 
Jardim Botânico, e ahi ao som de nossas enthu-
siasticas acclamações ao Rei, á independência e 
prusperidade de Portugal, installamos a socieda­
de Dezaseis de Setembro. Desculpai-me que eu 
vos note, uma singela perpetuidade, que deixa-, 
mos inscripta, n'um dos débeis arbustos, que cir­
cundam o Lago dos Amores.... 

Tratemos logo de fazer crescer nossa filha que­
rida, e em quanto uns, pediam a seus amigos a 
animassem com seus afagos, eu e o meu collega 
Sr. Constantino Joaquim d'Azevedo Lemos, lhe 
iamos preparando a roupagem ; e com effeito tal 
foi o cuidado que nos mereceu, que em ÍA de 
Outubro, ella se apresentou vigorosa, e com uma 
lei, á qual demos o nome de Estatutos, que ser­
viria de escudo á carreira, que se lhe proporcio­
nava. Mas essa lei, necessitava do consenso das 
pessoas que «orno entreposto se alistaram á nossa 
filha ; foi então que em ÍA de Outubro, reunidos 
era Assembléa geral, lhe deram seu voto, e ele­
geram uma Directoria, que serviria para aguardar 
dos*revezes, e dar impulso á nossa sociedade — 
DEZASEIS DE SETEMBRO. — 

-*_ 
E' forçoso que confesse, que a Directoria luc-

tou comimmensas difficuldades em principio, ex­
citadas por uma sociedade que, ou por casualida­
de,, ou por lhe agradar o nosso distinctivo, pre­
tendeu contestar nosso direito, amparando-se 
em princípios tal ou qual pueris, sem que conclu-
denteraente evidenciasse o seu direito ; houve 
em primeiro lugar, de parle a parle, discussão 
particular, sem resultado ; porém, tal era a von­
tade de escrever, e tal o philosophismo que im­
perava nos contendores que, não supportando 
os emissários mais fadigas, se divag*aram no vas­
to campo da imprensa, para os amantes das bel-
las-letras appreciarem o que é primor littera-
rio !.... 

As sevicias e impropérios, que- se dirigiram 
mutuamente manejadas não sei por quem, en-
cobrindo-se com a capa do anonymo, são tão 
impróprias de occupar vossa attençío, que eu 
as olvido, sepultando-as, e correndo-lhe uma 
pesada lousa, de fôrma que o seu bulicio, a não 
faça sentir. 

E se dessa contenda, resultasse alguma cousa 
clara, e insinuante, ainda bem ; mas o que' ve­
mos.... cora pezar o digo, tudo no mesmo esta­

do, ladeando em um cahos, quo só a inergia, o 
podia destruir. 

Essa sociedade, em virtude de uma authori-
sação do Exm. Sr. Chefe de Policia, se ficou in-
tiiulando"— primeira de Dczeseis de Setembro 
— soffrendo uma modificação no distinctivo, por 
exigência daquella authoridade, que lhe não po­
dia dar a sancção como exigia, porque primeira­
mente nos foi concedida; e a nnssa se ticou deno­
minando, como ohtr'ora — DEZASEIS DE SE­
TEMBRO. — 

Não obstante este estado de cousas, tão precá­
rio para as duas sociedades, a nossa, bem que 
lentamente ia progredindo, já na adquirição de 
sócios, e, já no credito, que alguns actos philatk 
trópicos, lhe souberam grangear. Mas, senhores, 
a sociedade fundada em commemoração do ju-
biloso dia, consagrado á Pessoa de nosso mais 
alto respeito, e intimo affeclo, a sociedade creada 
co.n tão auspicioso êxito, e dedicada a afagar, os 
nossos molestos.compatriotas,offerecendo-ihes um 
caritativo arrimo, e incutindo-lhes ntalmag a es­
perança de um feliz porvir, deveria continuar 
nessa inércia, sem que tocasse o alvo desejado ? 
Não. 

(ContinúM)) 

O Solitário. 
Que fazes ahi, mancebo, 
Tão tristonho a suspirar?.., 
Perdão se a tanto m'atrevo 
De teus males indagar. 

Meus males ?!... são bem funestos l 
São funestos de matar; 
Os meus dias assás mestos 
Passo constante a penar l 

N'o.utro tempo poderoso, 
Agora! não mais que um/pobre... 
O meu pranto caudaloso -
Rega o fato que me cobre ! 

Oh I sim', já fui poderoso,, 
Imperei em peito amante, 
Tive- um solio magestoso 
Sob'um coração constante. 

• 1 

-3 
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A fada mais bella amava, 
Feliz era a minha estrella, 
Porque um anjo me adorava, 
Não tinha que dizer delia. 

Perdi esse império mago, 
Que fascinava minh'álma, 
Libo agora amargo trago 
Da saudade, já sem calma. 

Guerra atroz lhe declarou 
A parca té que venceu, 
Aos seus golpes expirou 
E na terra a escondeu 1 t t ... 

Vês alli aquella vargem ? 
Aos mortos é dedicada ; 
E' onde repousa a vjrgem 
Pela parca derrubada. 

Seu túmulo heide guardar 
Constante, de noite e dia, 
E por ella heide rogar 
Ao toque d'Ave-Maria. 

Par mim sua lousa ornada 
Foi de boninas agrestes, 
E de saudades cercada, 
Com numerosos cyprestes. 

Quando á noite a suspirar 
Em sua campa recostado, 
Com tristeza a recordar 

- O meu aurifero passado ; 

Até que o som revoar 
Sinto com meiga brandura 
Da meia .noite a orar 

' Gorro pela virgem pura. 

Então mil larvas deviso 
De suas campas surgir, 
Que com estrondoso riso 
Vejo-as no.ar se sumir ! ... 

Ouço enláo tristes gemidos 
Pelo recinto a vagar, 
Vejo im1 a nJ° l ••• seus™stidos 
Troz meigamente alvejar I... 

Sua fronte mui singela 
E meiga, volve p'ra mim, 
Reconheço 1 !... é sombra delia 
Que vejo, aquella hora assim l 

Seu rosto resplandecente 
Cobre então com negro véo. 
E com pranto concernente 
As mãos ergue para o céo ! 

Abrem-se os astros brilhantes, 
Áureas nuvens apparecem, 
E ce"rcando-a fulgurantes 
Com ella desapparecem! 

Apoz vem somno pesado, 
Que as minhas palpebras cerra, 
Tremulo, caio prostrado 
E sem forças ŝ pbre a terra l 

Acordo, já doira o sol 
Altos cumes elevados, 
Entre o mágico arrebol 
Reinam arbustos dourados. 

Jurei-lhe de ser constante, 
Té suas cinzas guardar, 
Sobr'a campa a cada instante 
Ao Deos por ella rogar l 

Té que me feneça a vida 
Nesta lida levarei ; 
Foi alli naquella Ermida 
Qu'este juramento dei! 

Adeus bom homem honrado, 
O toque d'Ave-maria 
Já Ia sôa, compassado, 
E meu dever annuncia ! 

Marco de 1856. 
DlOCLECIANO DiVID CÉSAR PlNTO. 

Parodia. 
Se eu fora dos mares a onda bravia, 
Na praia idomeia com força a rolar, 
Quizera levando-te em meu turbilhão, 
Com teu corpo aos peixes, ó fúria cevar!... 

Se eu fora um abismo, que turvo e medonho 
No solo onde habitas podesse-me abrir, 
Em um só momento quizera em meus antros, 
Profundos, p'ra sempre, cruel fingulir!... 
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Se eu fora doende, que em noite medonha 
Podesse da terra surgir, me elevar 
Tiveras certeza, mulher fementida, 
Commigo aos avernos te havia levar !!... 

Um raio se eu fora, se fora coristo, 
Do Empyrio á terra já quasi â  partir, 
Os ares fendendo, quizera veloz 
Em tua cabeça direito cahir !.... 

Se eu fôra uma fera, das feras bravias, 
Por prados e bosques terror a espalhar, 
Quizera entre ás parras,' vorazes, famintas, 
Os membros com fúria cruel te rasgar!... 

Mas eu não sou onda, doende ou abismo, 
Nem fera, nem raio, para te ferir; 
Sou triste mancebo, que apenas rancor 
Nestas linhas toscas te quer exprimir. 

Rio de Janeiro, Abril de 1856 

JoÁfi DANTAS DE SOUZA. 

Amores . 
E' noite4ão linda 
Tão linda d'encantos, 
Que inspira meus cantos 
Com doce primor, 
A brisa que passa 
Faltando de amores. 

Diz ella segredos, 
Segredos fagueiros, 
Que vem prasenteiros 
Eulina lembrar, 
Fazendo por ella 
Suspiros soltar/ 

Quizera pensando. 
Pensando só nella, 
Tão linda tão bella, 
Tão bella sem par, 
Trabalhos da vida 
No mundo olvidar. 

Feliz eu seria 
Nos ternos amores, 
Qual bellas flores 
Em seu despontar, 
Mui castas e puras 
Sem nunca murchar. 

M. LEITE MACHADO. 

Desprezo-te. 

A. M. C. 
Não intentes, mulher ardilosa, . 
Teu despeito no riso encobrir * 
Não intentes com falsa modéstia 
Os que te vêem talvez repellir. 

Não intentes, mulher ardilosa, 
Com teus iisos em mim imperar, 
Não intentes fazer-me esquecer 
Que teus risos sei bem desprezar. * ''''' 

Não intentes, mulher ardilosa, 
A virtude mostrar que não tens ; 
Não intentes calcar teus preceitos - ->-• 
Com teus frios—soberbos desdens. 

Não intentes mulher, tão vaidosa, 
Co a vaidade somente reinar ; 
Teus encantos são falsos—mentidos, ' 
Teus encantos sei bem desprezar. 

Rio. Abril 20 de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

VARIEDADES. 

Calvino. 

João Calvino, segundo chefe da Reforma, no 
16.° século, nasceu em Noyon era 1509. 

Destinando-se ao estado ecclesiastico estudou 
em Paris a Theologiá: mas como professava o 
Protestantismo sem nenhuma reserva, foi obriga? 
do a refugiar-se em Genebra, depois em Bale, 
aonde estudou o hebraico, e publicou a Insliln^ 
ção Christãn, que dedicou a Francisco 1."; voír 
tou porém a Genebra, em 154-1, onde apresen­
tou um formulário de confissão de fé, que fe? 
adoptar como lei do Estado, e que veio a ser de­
pois « base da crença religiosa chamada Calvi-
nismo, e morreu em Genebra em 1563, tendp 
de idade pouco mais ou menos de 55 annos. 

Trad. de J. M. DIAS FERRKIBA. 
J 

RIO DE JANEIRO — TÍP. DE F. A. DE ALMEIDA 

Rm <?« Valia n. i4í. 
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FRAGMENTO. 

A M. J. 

TRISTEZAS DO DESTERRO. 

X I *."«/•• 

Acabe) de sonhar, M., pensava em ti, e 
n'aquillo que tem alguma relação com o nosso 
«passado. 

Via-te, ainda pequenina, acariciar com as tuas 
alvas e pequenas mãosinhas a nobre fronte de 
tua mãi; via-te pouco depois, qual borboleta, di­
vagar pelos campos ; via-te emfim entregue aos 
innocentes prazeres da infância, que formam a 
mais brilhante pagina da nossa existência I 

Depois, como para te acompanhar até ao mo­
mento em que, por um estreite e apaixonado 
abraço, nos separamos, talvez para sempre, vi-te 
na adolescência, nessa idade em que já os teus 

• sorrisos se tornavam tão preciosos como devem 
ser os dos anjos. 

Segui passo a passo essa longa serie d'aconte-
ciíhentos em que íomaste a maisnolavel e interes­
sante parte ; tantos foram, M..., produziram em 
mim tal impressão, que senti as lagrimas desli-
zarem-se-me pelas faces.... e acordei 1 

Quão rápido foi o meu sonhar!.... 
'••':. Veio a realidade, más tão cruel, que o pranto 
aiigmentou, e no momento em que escrevo, lim­
po a ultima das muitas lagrimas que hei vertido 
por ti, por ti a quem dedico e dedicarei sempre 
os poucos pensamentos prenhes d'uncção, que 
soem brotar do espirito que soffre !.... 

Quantas vezes tenho esquecido a realidade de 
minha posição para me lembrar de que, como 
eu, talvez partilhes esses pensamentos, e que 

não obstante a longa distancia ainda le sou charo ! 
Infeliz de mim se esses instantes se não repe­
tissem 1.... 

Ignoro como poderei explicar-te a espécie do 
mágico encanto que me prende á recordação 
daquella noite em que me revelaste o mais intimo 
dos teus pensamentos ; ignoro, M., as expressões 
que devem completar a minha idéa; o que sei, o 
que sinto advinhal-o-has sem duvida, porque o 
coração me bdte apressado, e diz-me que acharei 
sempreemti a querida companheira d'outr'ora... 

Não reveles a ninguém essas impressões ; guar­
da-as como eu sei guardar tudo que vem de ti, e 
pensa sempre naquelle que te ama bastante 
para não aceitar todas as conseqüências do seu 
amor !.... 

Compensarás assim o muito que hei soffrido 
após a nossa separação,... 

Rio, A de Maio de 1856. 
ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

O mysterio cTiima noute. 
ROMANCE 

POR JOSÉ' MIGUEL DIAS FERREIRA. 

CAPITULO VII. 

Cinco annos depois destes acontecimentos, 
via-se continuamente na igreja da Ajuda, na occa­
sião da missa, um homem qae chamava a atten­
ção de todos. 

Era de estatura pouco alta, as carnes mostra­
vam que tinham-lhe desapparecido. Os ossos mui 
salientes, os olhos enCovados e com um circulo 
roxo, que mostravam os soffrimentos, que que­
riam arrasta-lo á sepultura» 

Uma palidez mortal lhe cobria todo o corpo, a 
barba e os cabellos eram crescidos, e a voz quasi 
extincla lhe davam um aspecto de resussitado. 

Uma capa preta e mui comprida o envolvia 
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e me alivia a dôr. Muilo tempo durou a pere­
grinação deste homem que ninguém conhecia, o 
que ás vezes o raiar do dia vinha achar em gemi­
dos e soluços. 

Um dia bastante cedo estayam algumas freiras 
á espera para reeeberem a communhão; havia 
muito pouco povo na igreja; porém o vulto negro 
já lá estava encostado a um lado, olhando com 
anxiedade pára o lugar onde deviam mostrar o 
rosto as religiosas. O semblante parecia mais 
cavado do que nunca, em tudo era um visível es­
queleto da morte, e parecia estar bastante alte*, 
rado. * 4 

A ceremonia não tardou, e as freiras foram 
vindo uma por uma, para receberem, a commu- J 
nhão. Elle olhava attento, e ao mostrar o rosto 
uma , ainda de pouca idade, deu um passo para 
o lugar, ellevou a voz, e querendo gritar, apenas 
pronunciou baixo —Amélia \.... 

(Continua.) 

Os meus soulios 
ou 

TIO 

I 

da cabeça aos pés; e um bordão lhe servia de 
animo. Todos os que por perto delle passavam 
ficavam admirados do seu traje e liam em suas 
faces cadavericas uma dôr infinita. 

Seu coração senlia-se ; e infundidos d'um cer­
to respeito, contemplavam-o em silencio, e quan­
do finalisava o acto sagrado sabiam,e procuravam 
descobrir na multidão, o vulto negro, como mui­
tos lhe chamavam. Oh! que horaem mysterioso 
é esse 1 ninguém lhe ouve uma palavra ; mas a 
muitos commove com seu pranto. Quem será? 
como se chama ? é o que todos perguntavam á 
uma ; mas ninguém pôde saber se o vulto negro 
era verdadeiramente mudo; ou se alguma.pai­
xão o tinha arrastado ao pessimo-estado em que o 
viam. 

Muitos lhe perguntavam qual o seu soffrimen-
to ; mas el.le cabisbaixo e em silencio, encolhendo 
os hombros, dava a entender que não sabia. 

Era sempre o ultimo que sahia da igreja ; e 
muitas vezes o sachristão o avisava, que a porte 
do templo se ia fechar. Encostado a um canto, 
elle derramava muitas lagrimas em silencio, e 
procurava oceultar sua tristeza aos olhares in­
vestigadores da multidão curiosa. 

Quando as freiras vinham fazer coro na ceie-, 
bração da'missa, elle de joelhos, com o queixo 
encostado ao seu bordão, parecia querer devorar 
com a vista a té os menores movimentos das reli­
giosas, que cantavam em louvor do Senhor. 

Seu rosto desfigurado, parecia alguns instantes 
mais alegre, e um leve sorriso se desusava em 
seus lábios; e a pós duas lagrimas lhe corriam pe­
las faces. A satisfação que sentia era notada, nos 
repetidos suspiros que dava. Depois que as tre­
vas voltavam, e se a lua as vinha dissipar, ahi 
encostado ou assentado á porta do templo p ha­
viam de ver. Então parecia muitas vezes, que fal­
lava a si mesmo; e depois passava horas inteiras 
ao sereno da lioite, em continua oração. Oh 1 
exclamava elle em voz baixa; este soffrimento 
vai-me consumindo lentamante, mas oamorou-
tr'ora abandonado, tornou a vencer meu cora­
ção ! e a triste recordação, o não poder nunca 
mais faltar-lhe, são o castigo da minha impru­
dência!... Oh ! eu a de testei, sem saber que 
ella era innocente!.... 

Ella me amava ainda; epreferioantes lamentar 
seu infortúnio á sombra destas paredes, do que 
amar a outro ! Mas como poucas horas me restam 
talvez de vida, contento-me em ouvi-la cantar • 
inda niip _ip#.iiifn nnin v*n «,««« •' , 7~ s P o b r e s e o s opprimidos tinham necessi* 
inda que occulta pelo véo, parece-mo quo som, | dade de apoio, disse eíle mansamente; sustenta. 

A HERANÇA DE MEU 
(Continuação.) 

Porém, que grande susto não me causou o 
ver que o mèu figurino se mechia todo ; julguei 
ser outra cousa, mas qual! vi-o claramente' sus­
pender o curto collete, é puxando por uns enor­
mes sinetes, que ao menor movimento do seu 
proprietário começavam a traquinar, puxou, por 
um relógio, aonde, atra vez de um vidro áspero e 
sujo, se dislinguiam uns ponteiros marcando doze 
horas, é tornando a guardar o sobreditò relógio 
olhou para a comitiva que o acompanhava, e 
para mim, e disse : são horas.... 

— Debalde procurarias a minha imagem enlre 
esses retratos, medisse elle, com voz capaz de 
metter medo a um defunto: no meu tempo 
nenhum pincel se daria ao trabalho de reproda* 
zir as feições de um escravo como eu! mas com­
prehendi as misérias da minha condição, e, á 
força de trabalho consegui comprar a minha al­
forria. Foi então, graças a ella, que um dos meus 
descendentes, que vês, pôde instruir-se e fazer̂  
se ecclesiastico.. 

Aquelle que tinha sido designado, avançou 
então. 
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do pelo nome de Christo, tratei de lh'o prestar; 
ajudei a instruir o povo, e fazer-lhe amar o bem, 
a fortifical-o com a probidade, a esperança, a pa­
ciência, em quanto a nossa familia se elevava 
lentamente á minha sombra, e tomava posto en­
tre os honrados eommerciantes da província. 

Um terceiro iiiterloculor ergueu então a voz. 
1 •—Este posto transmittido por nossos pais, 

tratei de o engrandecer, disse elle com certo ar 
ide importância, nomeado'-syndico da minha cor­
poração obtive para ella novas iuimunidades; 
reunimo-nos para defender o fructo do trabalho 
Contra a violência, e fui um dos fundadores dessa 
corporação de cidadãos que associa os inte­
resses geraes debaixo do nome de Communs. 

•— E eu, disse o que se achava mais próximo 
ao antecedente interlocutor, que pela toga e sem­
blante austero podia reconhecer-se por magistra­
do, contribui para,que a lei prevalecesse sobre o 
capricho, e a igualdade sobre o favor. Os mais 
poderosos tiveram que submelter-se á decisão de 
juizes desarmados : a força curvou-se perante o 
direito. 

— Não faltando em que ella se declarou sua 
auxiliar digo eu ! accrescentou um oflieial, cuja 
tez se achava crestada pelo sol; os, descendentes 
||b'escravo de outr'ora, acabaram por cingir a es­
cada, e tornaram-se'os defensores da pátria e 
da lei! Desae que uma e outra pertenceram a 
ííação inteira, esta derramou o seu sangue para 
as defender ; tornando-nos soldados, todos nós 
passamos á classe dos nobres ! 

(Continua.). 
SERPA PINTO. 

ÜÍXatliilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação*) 

Para que a idéa do passado não venha destruir 
a felicidade de que g"sas no presente, respondeu 
Carlos jevantahdo-se. é que te imploro que não 
voltes áTcasa de Mme. Adelaide ; porque, Mathil­
de, tenho convicção de que ella seria o teu anjo 
máo, como o tem sido de todas aquellas que lhe 
cabem nas garras ! 

— Mente 1 bradou, uma voz ao lado de Carlos. 
Este voltou-se, como se uma serpente o tivesse 

mordido. 
• Malhildo soltara um grilo tão doloroso o pun­

gente, que fez apparecer no lugar da scena o 
preto de Carlos. 

— Sr. Carlos, por tudo quanto lhe é de mais 
charo, eu lhe peço, vamos para casa, disse a 
joven. 

E a pobre menina abraçou-se com o mancebo, 
como para procurar um "refugio á agressão do re­
cém vindo. Tudo isto se passara tão rápido, que 
Carlos não pôde responder áoíTensa que lhe fora. 
dirigida. O preto adivinhando pelo grito de Ma­
thilde que alguma scena desagradável se hia se­
guir, aproximou-se cie Carlos, e com um olhar 
cuja expressão é impossível descrever, disse, vol-
tando-se para Lourenço, pois que era elle. 

—Branco, eu estou aqui. 
— Retira-te, Domingos, redàrguio Carlos com 

imperturbável fleugma, aquelle. Sr. sabe que cos­
tumo dar pouca importância ás torpes paixões do 
coração ; ora como tenho certeza de que o insul­
to que acabou de dirigir-me tem seu tanto desse 
deffeito, não trate derepellil-o. Quanto a li, Ma­
thilde, senta-te e nada temas; o Sr. Lourenço 
deve querer concluir o seu discurso, e eu estou 
resolvido a escutal-o. E para juntar a acção á pa­
lavra, Carlos obrigou a joven a sentar-se. Bomin-
gos cruzou os braços, e deixou se ficar no mes­
mo lugar. 

— Prosiga, Sr. Castro, disse Carlos" voltando-
se para O agressor. 

— Tem desejos de ouvir-me, não ? vou salis-
fazel-o ; e eslimo bastante que tenha duas pessoas 
presentes que podem repetir amanhã o que lhe 
disser hoje. . 

— Mathilde, presta attenção aos debates; 
estamos em plena sessão ; a lua brilha no fir­
mamento, a brisa acaricia nossas faces, e as flo­
res espargem seu agradável perfume. Desculpe, 
Sr. Lourenço, a sua presença inspirou-me este 
preâmbulo poético. 

-Vinha passando perto da encruzilhada, 
disse Lonrenço, sem responder ao sarcasmo do 
primeiro , quando ouvi que se fallava em uma 
pessoa do meu conhecimento, e "com a qual 
tenho intimas relações. Calumniava-se essa pes­
soa ; altribüia-se-lhe cousas infames, que só o 
despeito podo authorisar; não pude conter-me e 
soltei aquelle brado d'indignação, resolvido a es­
perar todas as conseqüência d'elle ; eis, Sr., a 
explicação que posso dar-lhe. 

— Nada adianta, respondeu Carlos, acenden­
do um charuto com todo o socego^ além d'isso 
não lhe pedi explicação alguma. Comtudo, se 
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bem me lembro, fallou em despeito ; o que vem a 
dizer isso ? 

— Que Mme. Adelaide sabe tomar na devida 
conta as declarações amorosas que costumam 
fazer-lhe.... 

— Se o entendo eu me chamo Lourenço de 
Castro ; atalhou Carlos alçando os bombros. 

(Continua.) 

Fé, Esperança e Caridade. 
III 

CARIDADE. 

(Conclusão). 

O interesse e a agiotagem são hoje as virtudes 
que movem os corações; não ha pbilantropia, ha 
usura, não ha caridade sem limites, ha ostenta­
ções vaidosas que solapam o sentido da palavra 
caridade 1! Não vá um pobre pai de familia muni­
do de documentos que provem sua penúria im­
plorar a beneficência publica, não 1 porque terá 
em resposta um, Deos o ajude 11 Não vá um ho­
mem probo esmolar para uma iudigencia, por 
que nada obterá, mas vão esses que espalham fi-
linhas e títulos, que lêem na mão o poder de ele­
var esta soiiedade que só adora o fausto, esses 
sim. porque Fuão cuja origem é incerta, mas 
que se quer enxertar em uma familia nobre, abre 
os cordões á bolça e. concorre com grande quan­
tia, porque em troca verá seu nome publicado 
e na primeira fornada terá a recompensa, igual 
ao donativo ! ! ! Que caridade (Ilimitada !! que 
abnegação!!Quereis ver a caridade do clero ? 
ide confessar-vos e senão pagardes ao confessor 
ficai certos que não obtereis o bilhete comproba-
tivo da confissão 1! sois absolvidos não pelo vosso 
arrependimento, mas pelo in hoc signo vinces !! 
emblema que hoje adorna o dinheiro ! !.... In 
hoc signo vinces, que na prirailtiva adornava a 
Cruz da redempção, hoje lera nova Iraducção! 
quer dizer.com o dinheiro vencerás ! ! Fé, Espe­
rança e Caridade, boje são virtudes sem valor, 
por outra estão tão adulteradas que querem di­
zer, logro, desespero, e vaidade !! Não é a cari­
dade humilde e respeitosa que move hoje o indi­
víduo, é a vaidade sem limites que o move para 
obter, pelo donativo, o gráo de interesse a que 
atlingc. a quantia indica a recompensa, a este a 
litinha, aquelle o poleiro, áqucllc oulro o titulo 
ou Vhrisma, a Rcllran o p.iriato, a Fuão a cadei­

ra de sábio em troca da tripessa ! 11 Que carida­
de ! 1 que virtude 1! ouro e mais ouro, eis em 
que consistem as virtudes de hoje, eis a pedra 
phüosophal do século ! as virtudes bem interpre* 
tadas hoje deixam liso o homem que as pratica, e 
adulteradas conduzem os beneméritos caridosos 
aos lugares que ambicionam, e ao esquecimento 
de seu antigo passado !! as virtudes estão pois 
adulteradas, não se praticam debaixo do ponto 
de vista para que foram instituídas, antes pelo 
contrario hoje em dia significam fausto, grande­
za, humilhação, dependência, affectação e vergo­
nha sem limites. 

J. A- DA SILVA GUIMARÃES. 

Cartas a JLldina. 
n 

Sobraçado pelos fasligios de uma sernsabcàíB _ 
impressionado pelas delongas de uma ausência 
mortificadora ; recordando as horas de salutares 
delicias que passei a teu lado, recordando-me 
daquelles momentos deleitosos, de tuas fallas pro­
nunciadas com tanto fogo, de tuas madeixas, que 
com minhas mãos acariciava, do volver de teus 
grandes olhos, d'onde emanavam sentelhas tão vi­
vazes que trespassavam as fibras mais recônditas 
de meu peito; Aldina, foi num desses momentos 
de primaz melancolia que pretendi reconciliar o 
somno ; em vão, porém, foi o meu pretender, 
uma por uma foram contadas as pancadas.que o 
campanário fazia soar. Eram quatro horas quan­
do exasperado me ergui do Jeito : a minha idéa 
era uma só: o meu pensamento era só —Aldina! 

Sabi de casa e encaminhei-me para,. Santa 
Thereza. 

Quando lá cheguei ainda o espaço jazia envol­
vido na escuridão ; ainda a terra era presa desse 
véo negro, opaco e triste a que se chama—noite...' 

Tudo era silencio ! recostei-me na relva que 
matiza essa paragem deliciosa, que humedecida 
pelo orvalho me deleitava com sua frescura. -

A brisa mansa e fagueira se desusava por entre 
as folhas dos arbustos, que soberbos se deleita­
vam com ella ; as estreitas scintilantés, únicas 
que davam alguma claridade, resplandeciam ale­
gres como o pai que vê o "filho do qual se acha­
va separado ha alguns lustros ; como os passari­
nhos quo inda innocentes no ninho vêem chegar 
a mãi trazendo-]liG o sustento c os afagos mater-
riacs. 
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Meditei.... meditei neste quadro formoso da 
natureza, comprehendi o quanto a missão do phi­
losòpho é sublime, e sem mesmo sabercomo, sem 
ter uma vontade firme fui soltando estas endêxas. 

O' tu, Deos Omnipotente, 
O' rei de todo o universo, 
Como teu gênio potente 
Vive aqui em tudo impresso l,s 
Este sublime quadro, rí?J 
Esta emanação celeste, ;'V 
Ah ! só tu, só tu podeste 
Formar com infindo agrado. 

*&$*,.. 

Este socego fagueiro, 
Tão fagueiro e magestoso 
E' um quadro verdadeiro 
De teu saber potentoso ; 
Estas estrellas luzentes, 
Lá no céo a scintiiar, 
Parecem querer saltar 

/.. Aonde existem viventes. 

Esta brisa que teimosa 
Faz os arbustos curvar, 
E' como a fresca rosa 
No jardim a despontar: 
Tudo revelia o talento, 
Tudo revelia o saber, 
Em tudo faz comprehender 
Que ha um Deos Omnipotente. 

Aldina, quando acabei já principiava a appa-
recer o crepúsculo da manhã ; as estreitas prin­
cipiavam a sumir-se — escondiam-se ás vistas 
profanas dos viventes. 

Já se ouvia o despertar dos passarinhos, que 
sabindo da sua habitação chüravam saudando o 
dia, que principiava a raiar. 

! ^Quanto é bello, Aldina, ver despontar a auro­
ra de cima de uma montanha, como esta ! Quão 
felizes são os habitantes do campo 1 Quão felizes 
elles são ! Elles porém não sabem comprehender 
tal felicidade. 

'.,, As nuvens ora rosadas, ora alvas, que se apre­
sentavam nesse espaço do horisonte servindo de 
'guarda avançada ao astro rei, formavam um 
quadro famoso. 

O canto do sabiá, do coleiro e de oulros alados 
cantores, que pulando de arvore em arvore apre­
ciavam a sua liberdade ; eca mais ura composto 
para esse quadro. 

Principiei a contemplar esta nova, mas já 
opulenta cidade ; aqui a Gloria no alto de uma 
montanhasinha querendo mostrar, pela sua posi­
ção elegante, pelo seu manto de alvura o quanto 
.é real a gloria da vida eterna. Ali o morro do 
Castello attestando o quanto seu poder é grande, 
zombando do domínio dos homens, que desejara 
arrancal-o de seu lar, que pretendem demolil-o 
para se apoderarem dessas riquezas fabulosas, 
que dizem existir era seu âmago. 

Além o de Paula Mattos que vai adquirindo 
summa importância. 

Esses templos, essas casas do Senhor sobresa-
hindo com seus pincaros a toda essa infinidade 
de casas, que ornam as estreitas, sempre huini-
das, mas compridas ruas da capital. 

Essa bahia extensa que os antigos habitantes 
destas paragens denominaram—Guanabara — 
coberta de vasos, vários em fôrmas, e tamanhos. 

O Sol, que radiante apparecia por entre mon­
tanhas verdejautes; e que se retratava nessas 
oguas límpidas e claras; confesso-o, Aldina, que ao 
contemplar tanta grandeza, tanta belleza reunida 
por um momento me esqueci de ti. . . . perdoa! 
foi minha alma, que radiante exalou um solfejo 
de alegria ; foi o meu pensamento que se envolveu 
nas gaitas da natureza ao contemplar o fecundo 
gênio do homem. 

Quando desci dessa paragem amena eram dez 
horas 4 

Como me pediste para te relatar as novidades 
desta parte da terra, onde viste a luz, eu principio, 
por uma festa religiosa. No domingo passido 
houve a festa annual na Capella de Nossa Senho­
ra.Mãi dos Homens com toda a pompa : girando-
las desde a véspera subiam ao ar annunciando 
lão grande festividade: o corpo da Igreja armado 
deslumbrava as vistas dos visitantes, que eram 
immensos. A musica estrépitosa, tanto na missa 
como no Te-Deum dava um apparato excessivo e 
fez com que concorressem mais .fieis. £ ' o pro­
gresso do século ! 

Findo esta, Aldina, com um acontecimento 
triste. Falleceu Fernando Jacomo arrojando-se 
abaixo da janella de sua habitação em um mo­
mento de allucinação. Joven de muitas esperanças 
nem lhe faltava talento nem força de vontade. 
Tinha estabelecido um jornal—-A Revista do 
Globo — da qual era principal redactor. Gênio 
fecundo : viria um dia a ser a gloria de sua pátria. 
A mão da sorte, porém, tinha decidido de sua 
vida. Ah ! as almas grandes não habitam por 



102 A SAUDADE. 

muito tempo a terra: Deos reconhece-lhe a gran­
deza e chama-as a seu seio. 

Ora por elle. Adeus. 
1856, Maio7. 

ECHO ELISIO. 

S o c i e d a d e l i e a a s e i s d e S e t e m b r o 
(Conclusão do seu Relatório.) 

Foi pois, coadjuvadopelos.meus companheiros 
da Directoria, e com a idéa fixo, de que acoro-
çoado pelos Srs. sócios daria magestoso impulso 
á nossa instituição, que vos convoquei extraordi­
nariamente em 30 do mez passado. 

A minha esperança foi além, com patriotismo 
o digo, do presupposto, pois de quarenta sócios 
que tínhamos, se elevam hoje a noventa. 

Não especialiso os Srs. sócios que tão louvavel-
menle se esforçaram no augmento da sociedade, 
porque todos vós os conheceis; no entanto em 
nome do grêmio que represento, lhes agradeço 
tanta dedicação, e a sua continua prestimosidade, 
será um incentivo aquelles que acariciam a espe­
rança de imital-os. 

Além do motivo exposto, porque vos convo­
quei era 30 do passado, tinha mais, como ao 
principio disse, a reforma dos Estatutos e a elei­
ção de parte ou toda a Directoria. 

Os nossos Estatutos foram approvados ; e coin­
cidia isto, uma mudança radical nas disposições 
orgânicas ; por isso em conformidade á nova lei, 
ia a sociedade entrar em nova phase ; phase no 
meu entender grandiosa, que cumprindo-se o seu 
disposto, seriamos invejados por todos aquelles 
que amam o solo lusitano. 

Trabalhávamos nós todos, Srs. sócios, em con­
seguir o fim a que nos propozemos e pela já cita­
da cifra de sócios angariados, em tão pouco tem­
po, o reconhecereis. 

O illustre autor da reforma dos- Estatutos, o 
nosso mui digno sócio o Sr. Bento Serzedello, os 
ia depositar nas mãos da commissão, e esta, fazer 
as suas investigações, e passar a mandar impri-
mil-os, para vos serem distribuídos, quando 
oceurrencia imprevista (bem que á muito deseja­
da) fez soster a commissão. 

Um requerimento (que vos apresento) assigna-
do pelos Srs. Bento Serzedello, Antônio Joaquim 
Coelho da Silveira e Joaquim Antônio Pedroso, 
sócios da primeira sociedade Dezaseis de Setem­
bro, sollicilando quo chegássemos a um accordo, 

mutuamente honroso, para a união, sob nova lei, 
daquella e da nossa sociedade, e que ficassem sa­
nadas as antigas dissidências, foi.o que deu azo, 
a desviar-me doimeumbido na ultima assembléa. 

Sendo aquelles Srs., sócios lambem da nossa 
sociedade, dirigiram igual requerimento á pri­
meira sociedade Dezaseis de Setembro. 

Os despachos dás duas Direcionas foram adhe-
rindo á fusão.'; e para esse fim se reuniram, inclu­
sive os requerentes, no salão do Gabinete Portu~ 
guez de Leitura, e accordaram: na união, sohre 
as bases que estão á vista, dependendo esta deli­
beração, dos vossos votos. 

Reunidos em Assembléa geral, em 20 do cor­
rente, os sócios da primeira sociedade Dezaseis 
de Setembro, decidiram a fusão ; e aguardam a 
vossa decisão, para o fim desejado.. 

Eu não. preciso fazer commeutarios inherentes'], 
á vossa deliberação ; dê sobejo confio- em vossa 
perspicácia; e estou bem certo que Iodos vós sen­
tis patriotismo, e por conseqüência não deixareis.f 
incólume o vosso suffragio, para a união das duas 
sociedades que, formando urna só, e robusteciá$|| 
por todos, comprèbenderá então, concludente--
mente a sua missão — A Beneficência e a Instruc­
ção— Assim, concorrereis para a communhão 
portugueza : a distancia de 2.000 léguas da terra x 
de nossas saudades, e os vindouros, julgando 
com critério vossa deliberação, vos tributarão 
grata homenagem, pelo que fizesteis em prol,da 
civilisação. 

Antes de findar consenti-me, que vos dê conta 
pessoal da sociedade, seu rendimento e despezas; 
e pelo balancete que estais vendo, tomareis todos 
os esclarecimentos. 

Contamos hoje noventa sócios contribuintes; 
alguns, que além da jóia de 10W00 rs., têem 
pago mensalidades, e outros, que ainda só offer-' 
taram a jóia. •*'; 

RECEITA. 

Joia de noventa sócios a 10-55000. 
Mensalidades de trinta e quatro 

ditos. . . . . . . . . 

90Ü$000 

1 8 S W 

Somma Rs. 1 ,0S8W 

DESPEZA. 

Despezas geraes 70$680 

Saldo a favor da Sociedade. Rs. 1,017$320 
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Eis abi, Senhores, o patrimônio da sociedade/ 
que promptaménte entregaremos a quem nos 
sttcceder. 

Senhores: 
Em breves dias termina a missão da Directo­

ria, ella tem feito o possível, compatível com a 
dignidade e integridade da sociedade, e se ape-
zar dos seus esforços não taro conseguido o alme­
jado engrandecimento, estai bem certos que não 

•*lhe falleceu a vontade. 

Rio de Janeiro, 27 de Abril <3e 1856. 

A. E M I . ' S I H V D . JLfl. l i . d e Jk. 

—Serás tu virgem pura dos campos 
Quem minh' harpa virás accordar. 

A. H. 

Quem te deu, ó donzella, essa graça 
Que teu riso, teus gestos matiza, 
Quem te deu a ternura e meiguice, 
Que aos mortaes arrebata, électrísa ? 

Por ventura, quiz Deus em teu rosto 
A belleza celeste pintar, 
Em tua graça, teu riso, teu gesto, 

"Aos humanos a Virgtmlembrar ? 

E's acaso dos céos Serapliim 
Cá na esphera terreste baixado, 
Para aos filhos de Adão memorar 
A dlilia dò Deus Humanado ? 

Ou de paz, és tu iris novíssimo 
Pelo Deos de Noé enviado, 
A sellar' a alliança que fez 
Com o povo dás águas salvado'? 

Nem és. iris, nem anjo celeste, 
Tens missão de mais alto valor 
Simbolisa o teu nome a candura 

. Geos e terra, ventura e amor. 

Não tránsmudes pór outro brasão 
"Esse nome celeste —Mulher! 
Foi mulher a Puríssima Virgem 
E Susanna, Judith e Esther. 

Mas és joven, e frágil teu sexo 
Podes ser nas paixões involvida, 
E o homem tem artes.tão varias, 
Pode bem vos levar de vencida. 

Não escutes as phFases, donzella, 
De farfante doutor de salão 
Seu amor não lhe passa dos lábios 
E' de mármore o seu coração 

Se vos dizem com voz bemolada 
Serdes vós o seu único amor, 
Não dês fé todas são tredas vozes 
Que no mel só escondem a dor. 

O amor é paixão divinal _ 
, Que nem anjos poderam gozar, 

Se um Éden por culpa perdemos, 
Gutro Edeh nos fez Deos achar. 

O amor é paixão divinal 
Não se nutre de gosos carnaes, 
A ternura, meiguice, innocencia, 
Dãò-lhé seiva, são seus pedestaes. 

Guarda, guarda, ó donzella gentil, 
Lá no cofre do teu coração 
Votos d'alma á teus dotes rendidos 
Emanados de pura affeição. 

Cabo Frio 7 de Março de 1856. 

D. A. M. DO AMARAL 

O Seductor . 

Avançada era a noite, ave agoureira 
Elevando-se ao ar, soltava tristes 
. .Cânticos de quem pena ; 

No arbusto além pousou, e sacudindo 
As denegridas .azas renovava, 

A voz tão pouco amena. 

A lua que formosa despontara 
Por detraz da colina verdejante 

No lago refiectia... 
E a brisa percorrendo na espessura 
Aos verdes tenros ramos do& arbustos 

Os affastava e unia. 
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O mar que além batia mansamente 
Nas arenosas praias estendido 

Gomo a lua raiava ; 
Quando pelo declive do terreno 
Velozmente descia para o ineio 

Como a brisa soava. 

Ao depois por encanto repentino 
Essa lua formosa se occultando 

Todo o astro escureceu 
Por entre feias trevas caminhando 
Com medo de ser visto o seductor 

La vai... chegou...bateu ... 

Alva mão delicada se lhe estende 
De prompto, e terna voz mas vaeillante ; 

Sobe, sobe, lhe diz. 
Elle em fim meigamente corresponde, 
Colhe a mão e s'inclina para dentro 

Sobe, e beija a infeliz l 

Triumpha a seducção, e mentirosas 
Esperanças descobrem n'um momento 

Um destino da vida I... 
Elle sai, mais não volta, a infeliz, um pranto 
Fica d'então vertendo, louca, triste, 

E perdida, perdida!... 

Março 30 de 1856. 

J. J . BARBOsa DE CASTRO. 

Descrença. 

Pende, pende, minha lyra, 
E não mais cantos m'inspira 
Que fallem apenas d'amor; 
Obedece ao sentimento 
Que me mata a fogo lento, 
Obedece á minha dor. 

Já cantaste com ternura, 
Um passado de ventura, 
Um passado sem senão ; 
Hoje só tristes endêxas 
Em tuas cordas me deixas 
Vibrar sem doce illusão. 

Como risonho era o dia 
Em que contente podia 
Na lyra cantar amor! 
Eram felizes momentos 
Pois que doces sentimentos 
Eu cantava com primor. 

Recordei em ti gostoso 
O momento saudoso 
Em que soube ser amado, 
E em ti symbolisei 
O que mais então amei 
Sempre alegre—descuidado. 

Eu bem sei que tristemente 
Te verás hoje pendente 
Esquecida—desprezada; 
Porém sinto que mais tarde 
Ha-de vir a saudade 
Dizer que sejas chamada. 

Mas em_quanto q'esse dia 
Não venha doee alegria 
Ao coraçãp despertar; 
Pende, pende, minha lyra, 
Mas não mais cantos me inspira 
Que fallem sempre d'amar. 

Rio, Maio 4 de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Seus ollios. 

Seus olhos tão meigos, tão ternos quo afrtó 
P'ra mim scintilavam, 

Seus olhos formosos quaes lindos rubins 
A amar convidavam 11! 

Amei-os qual se ama em noite tremenda 
O astro brilhante, 

Amei-os qual ama a mimosa florinha 'j 
Favonio errante. - ^ 

Amei-os fechados... dormindo...sonhando 
Em sonhos d'amor, 

Amei-os abertos, sobre elles pairando.. "t 
Suave pudor !... •*' 

Amei-os na vida... na morte... inda os amo, 
Ate os adoro ; 

Mas já os não vejo, remédio a meus males 
Só a Deos imploro ! 

E erão taes olhos que os meus attrahiam 
Com mago condão, 

Se a mim os volvia contente pulsava . 
O meu coração. -i 

Porém a esquecer esses olhos que amei 
Sou hoje forçado, # 

Que faço sem elles vivendo a morrer 
,„ , No mundo isolado ? !..."^' 
12 de Abril de 1856. 

A. J. de CARVALHO LIMA. 
RIO DE JANEIRO — TYP. DE F. A. DE ALMEIDA 

Rua da Valia n. Í41, 
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iawsaaíOQ^ 
P a g i n a s intimas. 

FRAGMENTO. 

QUALQUER COUSA. 

XII 
Cantate, diz que cantemos 
Cantar novo, não usado... 

GIL VICENTE. 

VOU escrever hoje umas paginas intimas em 
novo estilo. . 

A musa nada me dá de romântico — a vida 
real chama-me ao presente; e a minha penna re­
cusa escrever um periodo arrancado á força do 
pensamento. 

Nunca gostei de forçal-o ; é por isso que todos 
os meus escriptos se resentiram demasiado da 
espontaneidade das idéas, desse colorido tão rá­
pido que desapparece como se formou. 

Sugeitar-me ás regras grammaticaes, como soem 
.fezer aquelles que pretendem o nome de littera-
tos profundos, escrever um artigo — namorando 
o tecto da casa (dada a hypothese de que se es­
creva sob coberta enxuta) escolher a linguagem, 
variar de palavras, & c , &c , é tudo isto que pre­
tendo sempre evitar ; é isto que eu chamarei affe-
ctação, mau gosto, e.... esqueceu-me o resto. 

Andava ha muito tempo acariciando a idéa de 
que bem depressa poderia apresentar o meu pro-

=,gramma — a minha profissão de fé, ou o que vos 
parecer chamar-lhe, leitores. 

Tenho até aqui fallado dós outros — quero 
hoje fallar de mim. E' ura direito que ninguém , 
poderá contestar-me, a menos que aventurem 
uma observação que meoccorreu agora. Não a 
escrevo, porqpe receie envolver-me em questões 

cValta importância, as quaes me reduziriam ao 
mister de ridículo. 

Ridicularisado, eu ?!.... esta idéa me causa 
calafrios 1.... 

Perdão, leitores ; sei que desta vez o pobre 
escriptor das paginas intimas será apupado : sei 
q:e estou do caso pensado e rixa velha provo­
cando o vosso bilis.... conheço a verdade, mas 
já vos disse que a musa teimava em sér-me ingra­
ta e que a minha companheira dessas horas 
de doce e profunda melancolia estava resolvida 
a pregar-me um logro. 

E' por isso que appello para a vossa generosi­
dade ; desculpai a penna e o escriptor.... 

Se a Saudade quizesse por complascencia 
aceitar em silas columnas uma critica geral sobre 
tudo que desafia o sorrir irônico ; se ella acolhes­
se a minha opinião a respeito de tanta cousa má 
que vai por esse mundo ; então eu vos afianço, lei­
tores, que o meu nome seria levado á posteridade 
— conquistando uma reputação universal 1 Prin­
cipiaria por censurar todas aquellas pessoas, que 
podendo assignar a Saudade, não o tem feito, 
devido talvez á idéa de que ella é escripta por 
mancébos que começaram hontem a trilhar adif-
ficil e espinhosa carreira das letras. 

Censuraria a frieza com que se costumam aco­
lher os talentos novéis, que morrem quando ape­
nas tem começado. 

Censuraria (aqui é que verdadeiramente vou 
começar) a moça solteira que faz da janella lele-
graplio, quando as meias do papai reclamam to­
dos os seus cuidados 

Censuraria as mesmas por gostarem tanto d'um 
baile, como eu ánhelo possuir a fortuna de um —• 
Montc-Christo. 

Censuraria ainda as meninas travessas, que 
podendo brincar cora bonecas conquistara vaido­
sas o lugar-que pertence ás que passaram dos2í. 

Censuraria.... muita cousa, mas a Saudade é 
uma menina discreta c séria, que não lê pela car* 
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tilha das suas companheiras, e neste momento 
franzindo o sobroího, me diz com polidez que 
devo fazer ponto Anal. 

Não sem pedir desculpa aos leitores do logro 
que a rainha penna.... maliciosa.1 lhes pregos. 

Com os pais da menina fiquem certos que me 
arranjarei. Ponto^final. 

Rio, 13 de Maio de 1856. 
A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

O m y s t e r i o « F u m a n o u t e . 
ROMANCE 

POR JOSE* MIGUEL DIAS FERREIRA. 

CAPITULO VIII 
A religiosa, que appareceu, lançou ura olhar 

furtivo para a igreja e dando com os olhos no 
viâto negro, deu um pequeno grito de surpreza. 
O vulto negro tinha ficado olhando estupefacto; 
um tremor convulsivo lhe agitava tgdo o corpo, 
e um suor frio lhe corria da testa: passados alguns 
instantes as forças lhe faltaram, um transporte 
d'alegria tão profunda lhe fez perder os sentidos 
e cahio no chão semi-mocto... 

Um padre que estava junto á elle, levantou-o 
c o fez carregar para a sachristia ; e ahi lhe prin­
cipiaram a administrar os remédios triviaes, para 
fazel-o tornar a si. O medico, que um criado ti­
nha ido chamar chegou, sõ ao contemplar o es­
tado do doente ficou aterrado e ainda perguntou 
se com effeito não estava morto !—Oh 1 está phthi-
sico são as agonias da morte ; é preciso confes-
sal-o quanto antes, talvez não dure duas horas, 
já não ha esperanças, e é escusado tentar, sal-
vàlo ; o próprio semblante o indica. O medico a 
custe o fez voltar a si, e conhecendo que não 
havia salvação, retirou-se. O padre o fez carregar 
e o collocaram era uma cama, que prepararam 
cm ura pequeno aposento, e assentando-seá ca­
beceira do doente, ficou só com elle ouvindo a 
confissão. 

—Oh 1 meu padre, a dôr me.toma o coração, 
e custa-me a fallar. 

—Ai!.... tende paciência.... Oh, eu fui muito 
-peccadór ; eu matei a j m homem, que ousou 
apossar-se da mão d'uma mulher, que o céo ti­
nha destinado, para ser minha esposa ! oh 1 eu 
voltei de longe e aehei-os casados ; o amor louco, 
me levou ao extremo ; jurei esquecer Amélia !.... 
oh ! ella aqui se acha !,... —O que clizeis ?...— 

E' verdade ! .... este desmaio.foi porqujedepois, 
de tantos annos, eu vi seu rosto ainda tão bello 
como dantes !.... oh.le julgava que ella meama-j 
ria ; mas a fuga, era indispensável para occultarí 
meu castigo ; voltei, -mas., òh Céos !.... ella ti­
nha professado neste Convento !.... e eu ! o que 
me restava neste mundo depois que conheci 
que ella tinha-me sido fiel ? chorar nossa desgra­
ça !.... e nunca mais abandonar este templo 
onde ouça essa voz de anjo ; rogando a'Deos pe­
los peecadores 1.... minha doençamevai matar, 
e eu com este trajo que adoptei. tenho passado: 
sem ser conhecido, porque ainda ninguém OUVÍQ , 
de meus lábios pronunciar o meu nome.... oh L 
só vos meu padre; eu sou Gustavo de Magà--J 
lhães !.... nuncadisse a ninguém nem se quer * 
um adeus !.... oh 1 e meu nome? esse tinha fi-,, 
cado esquecido para mim mesmo... Padre, estou,; 
arrependido dos peecados que corametti; mas era 
nome de Deos vos supplico, estou a expirar;; 
quero ver Amélia ! quero vê-la e morrerei sa­
tisfeito, quero ainda que ella me reconheça, eme 
perdoe !.... sim ! meu padre, é o ultimo^pedi­
do d'um moribundo!.... ide, que Deos voâ abri­
rá as portas do céo. O padre ficou commovido 
com as lágrimas do doente; e levantando-^ 
sahio. - » - '™ 

Passados alguns minutos appareceu elle • á 
porta e precedido por duas feiras, com os véos 
descidos. Uma era a madre abbadcssa que vinha 
acompanhada de um freira. 

O semblante cadaverico do doente exprimio 
uma alegria tocante ; a voz ia-lbe faltando, as lá­
grimas corriam-lbô pelas faces. Assim que entra­
ram o padre fechou a porte e a madre abbadessa 
descobrio o rosto da freira. O doente deu um 
grito abafado pela dôr, ao reconhecer o semblan­
te de Amélia ainda ali tão bello. Amélia ficou 
aterrada ao contemplar o rosto descarnado do 
doente. 

— Oh 1 Amélia, eu vou morrer!... eu te per̂  
dôo porque fostes innocente, eu bem tarde conhe­
ci! Ah 1 dize-me que me perdoas tarobeüí; 
•para poder morrer descançado 1 ....Amélia então 
tocada no mais intimo do coração, agarrou a máo?j 
de Gustavo e barihando-a em lagrimas disse-lhe*. 
Oh ! Gustavo !.... eu tudo te perdôo, porque o 
amor faz tudo!.... sim 1 eu também to lenho vis­
to muitas vezes contemplando-me, e tenho visto, 
tuas lagrimas de arrependimento !.... Gustavo foi 
pouco a pouco perdqndo o movimento, c dando 
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um gemido prolongado volveu os olhos, para o 
padre, que lho deu a absolvição ; e expirou ! 

i 'Amélia não sobreviveu muitos annos ao des­
graçado Gustavo. 

FIM. 

f Maihiltle. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

.. (Continuação.) 

Sinto bastante que não queira comprehender-
me, tornou Castro com ironia ; mas, Mathilde 
pôde referir-lhe, oque ouvio á diasde Mme. Ade­
laide. 

'—* Falia, Mathilde, replicou Carlos voltando-se 
para a joven, o que disse a Franceza a meu res­
peito ? 
— Q u e tudo quanto o Sr. tem dito delia, a seve­

ridade com que se pronuncia sobre as suas meno­
res acçôes, nasce de ter repellido com digni­
dade uma 
L —Acaba. 
* — Declaração amorosa que o Sr.lhe fez em casa 
do doutor Rego ; completou a menina com voz 
tão sumida, que custou a entender. 

— Porém, proseguio ella, para terminar a sua 
idéa, tenho convicção de que isso é uma ca-
himnia. 
i —Pois bem, Sr. Castro, authoriso-oadeclarar 
a essa mulher, que é uma infame !.... 
i —Senhor.... Infame, sim, repelio Carlos com 
exaltação: porque senão peja de descer tão baixo l 
Infame, sim, porque,esquece a sua dignidade de 
mulher , para se lembrar que não passa.... 
d'uma prostituta, acerescentou Carlos ao ouvido 
de Lourenço. 
k — Senhor ! 
" Repita-lhe isto, diga-lhe que aquelle que 
pôde acabrunhaba com linguagem nascida d'nma 
consciência sem mancha, tem força bastante 
para domar qualquer, sentimento em opposição 
aos deveres de homem honrado. Diga-lhe, em 
fim> que jamais sabirá de meus lábios uma pala­
vra Msongeira para a mulher que se vende — 
para a mulher que negoceia com a sua belleza!.... 
a mulher que traz na fronte o sello fatal da per­
dição !.... 

— Ousará lançar-lhe em face o que acaba de 
dizer-me?! perguntou Castro, rangendo os dentes 
com raiva. 

— Hoje, amanhã e sempre 
— E eu venho proporcionar-lhe a occasião, 

atalhou uma voz. 
Por um movimento expontâneo todos se volta­

ram para o lado d'ohde ella partia. 
— Madame !.... 

>— Adelaide!.... 
-yInda*esta mulher !.... 
Eis o triduo que se seguio ao apparecimento 

dessa pessúa. 
Mathilde levántára-se, e como o fizera áehega-

da de Lourenço, aproximou-se de Carlos. 
Lourenço voltou-se unicamente pronunciando 

o nome da Franceza, com uma inflexão de voz 
que muito queria dizer. 

Carlos.contentou-se em levar o charuto á boca, 
expellindo pouco depois o.fumo delle, que des-
lisando-se em graciosas ospiraes foi bater no ros­
to da recem-vinda. 

— Agradeço-lhe muito as boas ausências que 
fez de mim, disse ella, fallando com Carlos ; isso 
prova que tenho attributos. 

— Alllributostãoespeciaes, Mrae., que, como 
vio, dispertaram-me a admiração. 

A Franceza estremeceu a este sarcasmo, e con­
tinuou, com voz tremula pela raiva ou pela emo­
ção. 

—A experiência me ha mostrado que não é pos­
sível destruir a impressão desfavorável que pro­
duzi no Sr., a quem conheço apenas a um anno ; 
com tudo quer essa impressão fosse ou deixasse 
de ser lisongeira, o Sr. não devia insultar uma 
mulher como o fez ba pouco; e admira-me bastante 
que, vangloriando-se de respeitar as conveniên­
cias da sociedade, procedesse em contrario com^ 
migo, que lhe não hei feito o menor mal. 

— Pode ser, Mme., mas não é essa a opinião-
do Sr. Caslro. 

—Sei pouco mais ou menos d'onde nasceu esta 
questão ; seu também que um simples gracejo é 
bastante para ferir a sua susceptibilidade, mas 
estou certo que elle não o authbrisava a pôr o 
meu nome no lugar que pertence aquellas a 
quem o Sr. ha talvez endereçado poemas. 

— Obrigado, Mme., aceito a correcção; vou 
abjurar dos meus passados erros, e na primeira 
occasião opporluna irei depor a seus pés o fructo 
d'alguns mezes de penitencia e oração. 

•—Ós seus sarcasmos nada podem sobre mim 
— desculpo-os por partirem d^ma creança. 

—Muito bem, estimo sobre modo saber o luga r 
que lhe pertence; esse seu dito convenceu-me de. 
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que os meus cálculos não falharam.... Que pena! estende-se a meu tio e Luiza; livre-se d'envoíver 
não ter eu alguns filhos ! 

— Para que, Sr. Carlos ? Servir-lhe-hia 
d'avó!.... 

Malhilde que escutava os dous a tremer, com-
prehendendo que este ultimo sarcasmo ia produ­
zir a erupção volcanica da cratera que se formara 
com a juncção de tantos sentimenlos oppostos, 
lançou-se aos pés do mancebo, e com voz pun­
gente e afflictiva implorou-lhe que se retirasse, 
pois que não só ella como mais alguém desejava 
vêl-o no meio dos seus amigos, e não entre pes­
soas que tarde ou cedo se vingariam das suas ex-
probrações. 

Carlos não cedeu ao pedido da joven, pelo 
contrario, insinuou-a de tal fôrma,que, Mathilde, 
resignou-se, e foi sentar-se perto de Domingos, 
que silencioso e retirado, prestava summa atten­
ção aos debates, como Carlos lhe chamara. 

Lourenço continuava a ser mero espectador. 
Aquella alma corrupta e pervertida pensando, e 
com razão, que eram desnecessários os seus 
apartes, pois que o seu auxilio nada faria ante a 
facilidade extrema com que a mulher responde 
aquillo que julga feril-a em seu amor próprio. 
Além d'isso elle se rigosijava em ver dous tão 
temíveis adversários combater-se com armas 
iguaes. 

A Franceza pareceu deixar escapar o ultimo 
sarcasmo de Carlos, mas pela resposta se com-
prebende que elle tinha produzido o desejado 
effeito. 

—Quereria ter filhos, disse ella ; 6 um desejo 
fácil de satisfazer ; sei que Mathilde vai morar em 
sua casa, e.... 

—Se levantar a mão para uma mulher não fos­
se a covardia mais infame, eu forçal-a-hia a pedir-
me perdão de joelhos do insulto que acaba de 
dirigir a uma innocente menina, que recusou 
consentir em suas indignas proposições ; é isto o 
único mal que ella lhe tem feito, Mme. 

—Mathilde, proseguío Carlos com menos exal­
tação, acompanha Domingos que vai conduzir-te 
a casa. 

—Domingos, entrego-te Mathilde; é desneces­
sário dizer-te o resto. 

— Agora, Mme., perante Deos que me ouve, 
eu juro esmagar a cabeça da pessoa que ousar to­
car em um só cabello daquella menina ! 

•— Sr. Lourenço, achar-me-ha sempre prompto 
para o que determinar, mas que diga respeito 
unicamente a mim; o juramento que fiz á pouco 

qualquer d'elles nos nossos negócios, porque em 
caso contrario eu terei força de vontade suííicien-
te para apanhar o lobo em seu covil. 

— Mme., ao seu dispor, Sr. Lourenço/"au 
revoir! 

E Carlos desappareceu pelo lado esquerdo, 
como se tivesse assistido a qualquer divertimento 
agradável. D'ahi a pouco ouvia-se ao longe uma 
voz fresca entoar uma canção amorosa. 

Lourenço_ficára tão sorprehendido com o des-' 
fecho do drama que preverá, que não achou pa­
lavras para responder a Carlos. 

A Franceza seguio com ura olhar d'odio a di­
recção que tomara o mancebo, e dando um sus­
piro, disse baixinho : 

— Apezar de tudo amo-o cada vez mais. " 
—Vamos, Sr. Caslro. 

( Continua) 

O s m e u s s o n h o s 

ou 

A HERANÇA DE MEU TIO. 

(Continuação.) 

j4 

Sim, proseguio um ultimo interlocutor, no 
qual reconheci o retrato do tio, os meus anteces-!| 
sores conquistaram para os nossos descendentes 
a justiça e a liberdade; faltava diligenciar-lhes 
recursos ; aceitei esta tarefa de formiga. Graças 
aos meus esforços e á minha parcimônia, melho­
rei pouco a pouco a pequena herança legadapor. 
nossos pais; engrossei as economias, engrandecib 
patrimônio ; deixarei aos meus suecessores seis 
vezes mais do que aquillo que recebi, e, graças á 
severa probidade da senhora Felicidade^: tudV 
chegará intacto ás mãos do meu herdeiro. 

Por este modo ter-lhe-hei proporcibBádo vagar-
para que cultive a sua intelligencia, e liberdade/ 
para fazer bem, finalmente a felicidade de poder 
dedicar a sua vida aos outros, e de não ter de se 
occupar unicamente de si. Se fôr digno deste fa­
vor, estou certo que o saberá aproveitar; que ha 
de conservar no fundo do seu coração algum re-̂  
conhecimento para com o homem que lhe propor­
cionou esta bella empreza ; que longe de o escar­
necer, ha de abençoal-o, e saberá sanetificar o 
que o velho tio economisou sobre si mesmo para 
generosamente o prodigalisar com os outros. 

Estas ultimas palavras foram pronunciadas com 



A SAUDADE. 109 

um accento tão penetrante, e tão profundo senti­
mento, que estremeci a meu pezar, e.... acordei! 

A luz estava quasi a apagar-se, os velhos retra­
tos nos seus lugares, o inventario e o livro de 
historia tinham cahido aos pés da cama ; e reco­

nheci que tudo isto não passara de um sonho! 
Um sonho, ou antes a voz do bom senso, e da 

consciência. Os velhos retratos eram bem real­
mente os symbolos do passado ; cada um delles 
me recordava os serviços prestados por um século, 
por uma classe. 

Eram elles que marcavam, por assim dizer, os 
* passos do tempo sobre a estrada do progresso. 
Para quem sabia comprehendel-os, encontrava 
ali a glorificação da obra consummada pelos an­
tepassados. 

Assaltado por uma repentina idéa estendia a 
mão para as quasi escurecida telas, como se ellas 
podessem yêr-me e ouvir-me. 

— Ah 1 perdão! exclamei; perdão, velhos sol­
dados, magistrados rectos, commerciantes probos, 
agricultores honrados, vós sois dos tempos que 
já foram; agora comprehendo o respeito que vos 
é devido. Tudo quando hoje possuo, e com que 
tanto me tornava vaidoso, foi grangeado por vos­
sas mãos ; o presente não é mais do que a conse­
qüência do passado,- e a tradição o instrumento 
jjo progresso. Perdão, ó vós que apenas conhe-
"cestes a arvore da sciencia ainda pequena, mas 
que a regastes com o vosso suor e vosso sangue ; 
agora conheço que o meu orgulho era ingratidão ; 
mas reservar-vos-hei d'ora em diante um santo 
lugar na minha lembrança. 

i",, E Vós também, -vestígios de um tempo que já 
não sabemos comprehender, rusticidade de vossos 
pais, velhos e esquecidos usos, de hoje em dian­
te não excitareis, nem os meus risos, nem a mi­
nha cólera, porque saberei que sois as ruinas 
de uma civilisação que prehencheu a sua tarefa 
por isso deveis bem dizer sempre a vossos ante-

. passados. 
FIM. 

t SERPA TINTO. 

i Meditação. 
Acabavam de soar nove horas na torre de San­

to Antônio, minha alma triste, como o vago scis-
mar da donzella, a quem pungem saudades do 
amante ausente, abandonava-se á meditação, re­
voando pelo páramo infindo do fantasiar, mas 
d'um fantasiar annuviadoporumadôr índefinivel, 

] dessas que fazem definar e não doem. Um céo ar-
[genladoe puro, como sóe ser o dos paizes intertro-
picaes em noites de luar, deixa refranger em sua 
cúpula nevada, o doce e meigo reflexo da rainha 
das trevas. A pequena distancia o mar, vera ima­
gem do conflicto das paixões e do estuar das iras 
humanas, arrojava suas vagas, que estrepi-
tosas cevavam sua raiva nos rochedos, que lhes 
bordam as praias. D'outro lado, como para con­
trastar o effeito desta perspectiva de marulho e 
agitação, divisava-se uma límpida lagoa, cujas 
águas plácidas, apenas de vez em quando abriam 
seu seio, para receber os beijos carinhosos do 
brando zephiro. No pincaro d'uma colina, em 
que me havia ido assentar, como que para inter­
por um dique entre mim e os homens, entre o 
túmulo e o silencio, jazia debruçada no verde 
cochim de relva, que tapisa a montanha, a poeti-
ea e magestosa capella da Senhora da Guia : di-
rieis ao vêl-a, ser uma fada benigna envolta em 
véo de branca garça, cora olhos perscrutadores, 
a sondar os desatinos d'Amphitrite, e guiar com 
seu mago condão os nautas temerosos. No sopè , 
do monte, offerecia-se ao indagador um^ cercado 
de rachões, simulando uma pocilga d'animaes 
suínos, e era entretanto a Necropolis—a morada 
da morte — d'uma cidade. Os pyrilampos apezar 
do claro reflexo da lua, deixavam por vezes en­
trever resteas de pallida luz ; crerieis ao vel-os, 
que são as almas dos que ali jazem sepultos, que 
vêem a horas mortas da noite, carpir o leito humi-
do e immundo era que sepultaram seus corpos. 

Que grandioso espectaculo não ministrava ao 
homem sensível, o eonjunctodestas perspectivas, 
com suas harmonias e seus contrastes! O mar 
cora peus escarcéos; a terra com o seu remanso ; 
a lua com sua meiguice, o céo com sua serenida­
de, o lago com sua doce quietação ; o zephiro 
com sua alegria ; e a Necropolis como sombra 
deste quadro lembrando-nos a idéa fatal da 

morte ! I 
O' meu Deos, dizia eu distendendo meus olhos 

por sobre esto panorama, quanto é maravilhosa 
e admirável a natureza ! porém quanto mais poé­
tica e sublime me pareceria ella, se eu a divisas­
se com os olhos do coração, e se nelle me germi­
nasse um simples pensamento d'amor 1 Sim, as 
harmonias da natureza desafiam a admiração, e 
deleitam os sentidos, mas para que ellas sejam 
bem comprehendídas, releva, que no coração do 
homem veceje essa flor pudibunda, mimosa e 
perfumada, que se chama amor. Oh ! Quanto é 
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acerba e triste a peregrinação nesta vida, sem. um 
ente que nos comprehenda ! A vida sem amor, é 
como um horto sem plantas, como uma, lyra sem 
cordas, ou como a estatua imperfeita, em que o, 
buril do artista não imprimio ainda animação ; é 
finalmente, como a bonina funerea^ que vegeta 
entre túmulos sem os adejos festivos da mariposa, 
nem o terno oscular do beijaflôr. 

Meu Deos, porque me não perraittis vós, que 
depare em minha romagem mundana, um ser, 
complexo de bondade, meiguice e ternura, que 
me sorria, cujo coração se expanda no meu, que 
me diga emfim nessa linguagem doce e repassada 
de ternura : eu te amo, o universo para mim re­
sume-se em ti ? !!.... 

Eumenide fatal, que surgiste do Averno, para 
trasvasar era meu coração, o veneno de tua pérfida 
ternura e o engodo lethifero de teus cantos de 
serêa,. foste tu, que espesinhaste, meus mais 
charos affectos, e que alquebraste minha sen­
sibilidade com a mais horrível das decepções. 
Longe de mim tua sinistra recordação*: essa 
nuvem ferrenha que tolda meu serão evocar 
tua memória, ha de dissipar ante o condão 
salutar de um anjo, que vós, meu Deos, fatigado 
de meu agonisar, haveis de mandar ao meu, en­
contro. Meu Deos, permitli que esta esperança 
não seja alguma utopia, pois que é a uníea; idéa 
que me amenisa esta vida tão açoutada pelas 
decepções !! !.... 

Cabo Frio, Abril ÍA. 
D. A. MACIEL DO AMARAL. 

O sol e o amor. 
Como é amável e encantador, irmos mui cedo 

sentar-nos na encosta d'um monte,em uma dessas 
bellas manhãs,a contemplar os primeiros raios do 
sol,que vem despontando no formoso horisonte ! 
Sim, Gomo não diremos com o peito cheio de ale­
gria, e a alma tocada por um divino sentimento, 
ao contemplarmos essa obra grandiosa de Deos!... 
Salve, ó manhã formosa, que vens trajando as 
mais lindas gallas que o Senhor te deu! Como 
deve nascer em nosso coração um amor puro, 
consagrado á obra grandiosa do Altíssimo 1 São 
os primeiros raios do sol, que despontam na ma­
nhã mais bella, como os nossos primeiros amores, 
são ainda,como os sorrisos dessa donzella a quem 
dedicamos todos os nossos affectos. A brisa que 
brandamente nos saúda ao passar nesse momen­

to, o que dirá em seu doce murmúrio 11 Admirai 
a grandeza de Deos, diz ella ! E quem não ha de 
admiral-a ? 1 Temos que meditar nesse mysterio 
profundo do céo. E quem haverá inda nesta vida 
tao néscio, tão falto de comprehensão, para arro­
jar-se a duvidarda existência do Todo-Poderoso.?! 
Não verá elle; em cada nuvem que passa, em 
cada arbusto que nasce o dedo gigantedo Altissi-
mo? !.... Pois o amor que nos manda essa don­
zella no seu sorrir de innocencia, é qual os raios 
do sol que despontam além, com seu brilho doii-
randuos cumes dos mais elevados montes. Em 
uma, e outra cousa existe mui bella poesia. Oh! 
eu vos saudo com os mais puros sentimentos; 
bem vindos sejais receber o tributo de' minha 
admiração, e do meu amor. 

Abril de 1856. 
M, LEITE MACHADO. 

Jk borboleta. 

Borboleta feiticeira, 
Por-que vens a qui pousar, 
Tens a caso algum segredo. 
Que me queiras vir contar ?' 

Vem dizer-me se brincaste 
Com Eulina em seu jardim ; 
Me fallai toda a verdade, 
Dizei não, ou dizei sim. 

Se de leve nos seus dedos 
Tão mimosos te apertou, 
E depois mui meigamente 
Livremente te soltou. 

E a vaidosa borboleta 
Escutou o rogo meu, 
E depois erguendo o vôo 
Mal apenas respondeu : 

«Illudido sois, mancebo, 
Buscai Eulina esquecer, 
Que tereis um desengano 
E vos pode enlouquecer. 



A SAUDADE. 111 

« Ella é falsa, muito falsa, 
Não vos pode pertencer.; 
Fugi, pois ao precipício 
Se não quereis lá morrer. 

Foi este o fatal segredo 
Que sem medo revellou ; 
E depois abrindo as azas 
Velozmente se occultou. 

Vai-te, vai-te, borboleta, 
Para bem longe, vai sim ; 
Que teu segredo maldito 
Não o quero-para mim. 

'Fiquei triste, ai bem triste, 
Na borboleta a pensar, 
E em segredo tão tíefando 
Sem poder acreditar. 

Desde então nunca segredos 
De ninguém eu quiz ouvir ; 
Por temer que me quizessem 
Qual borboleta mentir. 

Maio de 18S6. 
M. LEITE MACHADO. 

l lcseasgauo. 
Pedes-me, mulher, um canto 
Que t'exprima o amor santo 
Que eu outr'ora alimentei ; 
Pedes um canto subido, 
Um canto todo sentido ; 
Mas cantar não saberei. 

Tu matas tes a poesia. 
Que na mente reflectia 
Quando a sós pensei lem ti ; 
Quando eu via a minha estrella 
A brilhar no céo mui bella, 
Essa estrella que segui. 

Ah 1 Incauto !... horas inteiras 
Doces esperanças, fagueiras 
A formar então passei, 
Quando entregue a doces sonhos 
Se desusavam risonhos 
Os dias que então gosei I 

Eu devia essa esp'rança fagueira 
Para sempre no olvido lançar ; 
Eu devia, mulher traiçoeira, 
Vis manejos, cruel, fexprobrar. 

Eu devia jamais doces cantos 
Por tua causa na lyra taiiger ; 
Eu devia só cantos pungentes 
D'ironia, cantar, oh I mulher ! 

Mas a lyra obedecia 
A' doce melancolia, 
Melancolia sem dor ; 
Pois que esse sentimento 
Me levava doce intento 
Emballado em meu amor. 

Inda vens com teus sorrisos 
O passado, me lembrar 
Inda vens dizer-me como 
Poderei, mulher, te amar ? 

Mas teus sorrisos são falsos, 
Nada podem sobre mim, 
E depois d'um desengano 
Imperar não vens assim. 

Vae-te pois, teus juramentos 
Esquece-los saberei 
As promessas que fizeste 
Já dè todo as olvidei. 

Foi um triste desengano, 
Mas em mim rigor insano 
D'ora avante encontrarás; 
Hei-de o ser teu juiz, 
Pois que a sorte assim o quiz... 
Ai! mulher... perdida estás I... 

Rio, Maio 10 de 1856 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Perttigal. 
Minha terra é a imagem 
Do celeste Paraíso ; 
E'de Deos-Òmriipótente 
O mais brilhante sorriso. 
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E'um solo abençoado, 
A Pátria aonde nasci, 
As bellezas que ella encerra 
N'outra parte inda não vi. 

Tem cidades mui formosas, 
Tem campinas deleitosas, 
As fructas são saborosas 
Como mais não podem ser ; 
Produz Unho para tela, 
Tem o vinho e a canella, 
Lá se escuta a Philoméla 
Pelos bosques a gemer. 

Tem um céo onde as estrellas 
Fulguram sempre mui bellas, 
Tem a lua que como ellas 
Brilha mais qu'em outra parte 
Tem seus campos plantados 
De trigos bem semeiados 
Por pastores amestrados 
Nesse fértil ramo d'arte. 

Tem Coimbra, que tem dado 
Ao mundo povo illustrado, 
Tem esse Porto abastado 
Pelo commereio que faz ; 
Tem Lisboa a graciosa, 
Cidade rica e formosa, 
Cuja barra deleitosa 
Ao mundo franqueia em paz. 

Tem os seus templos sagrados 
Que já dos antepassados 
A nossos avós legados 
Attestamsua grandeza; 
Tem um nome engrandecido, 
Respeitado e mui temido 
Para aquelle que atrevido 
A quer forçar á baixeza. 

No commereio, nação forte, 
Espalha do sul ao norte 
Navios de grande porte 
Com produtos sem igual. 
A minha Pátria é sagrada, 
Pelos céos abençoada 
Em todo o mundo é cantada 
Minha Pátria—Portugal. 

Quero muito á minha Pátria, 
Bella Pátria ond'eu nasci, 
Por que as bellezas que encerra 
Nteutra parte inda não vi. 
Deos permitia que inda veja 
Minha Pátria um so momento, 
E tranquillo no seu solo 
Tarde chegue o passamento. 

Abril de 1856. 

J. AUGUSTO DA SILVA GUIMAMKJ. 

Mesas suspiros . 

Nem suspirar en sábia 
Antes de te conhecer,— 
Depois que vi teus encantos . 
Sei suspirar, sei morrer.— 

( C P . ) 

Quando te ouvia cantar 

Doce emoção eu sentia, 

Era então mais venturoso, 

« Nem suspirar eu sabia. 

Logo que vi teus encantos 
Senti minh'alma soffrer, 

Já não era como outr'ora -' 

« Antes de te conhecer. ,; 

Desejando sempre ver-te 

Eu vivia sempre em prantos, 

Lamentei a minha sorte 

« Depois que vi teus encantos. 

Desde já, oh l quanto sinto 

Meu coração padecer, 

Agora sou infeliz, 

« Sei suspirar, sei morrer 

A. C. DA C 

A 
Rio DE JANEIRO — TVP. DE F. A. DE ALUEI».* 

Rua da Valia n. Í41. 
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Paginas intimas. 

FRAGMENTO. 

SEM NOME. 

XIII 

Piété pour moi!. 

— O que é o nome ? 
— E' uma voz com que se dão a conhecer as 

«cousas. 
- — Exemplo ? 

— Homem pateta. 
, —Diga o exemplo como se acha escripto. 

* — E' o que eu fiz. 
•'. — Vejamos a grammatica ? • 

— Eil-a, Sr. Mestre. * 
— Vm. é uma discípula muito insolente; ou­

sou afiançar-me qué está escriptopaíeía e eu acho 
bom ; o que importa tanto como dizer-se que os 
habitantes do lodostão faliam hebraico** 

— Porém, Sr. mestre, fiz uma cousa muito 
innocente, juntei o nome á pessoa, certo de que 
poderia tirar-me deste embaraço ; estou ha duas 
-horas em procura dum nome para dar ás suas 
paginas intimas,, e pôr mais que faça ainda nada 
encontrei. 

E' a minha penna que.falla. 
— Pois berav tornei eu, por esta vez descul­

po-a : vamos, volte ura pouco atraz, e ponha de­
baixo das paginas intimas estas duas palavras, 
sem nome. A penna obedeceu, e o mestre 
continuou: 

^ Vou pois prevenindo os leitores de que por 
esta vez nada ppdt rei dar—apenas um — sem 
nome mirrado e secco, como alguns discursos 
que tenho lido. E' de suppôr que esses discursos 
sejam pronunciados no Palmmento. 

Depois que resolvi acabar com as carpideiras, 
depois que deixei o estilo romântico para m'en-
volver no clássico (que modéstia !) estou sempre 
desconfiado de mim mesmo. Procuro agradar aos 
leitores, quer d'uma quer d'outra fôrma, mas de­
vido talvez aos projectos que lenho entre mãos; 
a musa teimi em ser-me adversa. Até a minha 
penna achou que devia augmentar as diííiculdades 
da minha posição 1 Paciência, juro pagar-lhe na 
mesma moeda quando eu fôr o juiz e ella a re% 

Depois para completar tantos dissabores sou 
obrigado a dar-vos uma noticia bem desagradável; 
porém previno-vos d'antemão que nada de cora-
mumjendes com ella. 

Tinha meus presentimentos de que havia de 
me sueceder tal cousa ; ah ! que se eu tivesse 
-a certe/a, ter-me-hia feito frade, impondo a mira 
mesmo o castigo de dous mezes d'abstinencia.... 
d'escrever !.... 

Porém eu ignorava que houvessem diabinhos 
capazes de penetrar no balcão d'uma casa de ne­
gocio ; é por essa razão que me animei a escre­
ver aquelles pensamentos sobre as moças e meias, 
que lesles no numero ÍA da menina Saudade. 
Esses pensajnentos eram tão innocentes, como 
são innocentes os pensamentos da joven que tem 
escripto.... cem cartas no estilo das de Saint 
Preux, infelizmente achei opinião contraria á mi­
nha, e eahi no ridículo. Eis o caso: 

Dous dias depois de publicada a Saudade, re­
cebi um bilhete, elegante e perfumado, á vista 
do qual, eu o confesso, senti criar alma nova. 
Bravos ! exclamei eu com desvanecimenío, fiz, 
\sein o saber alguma conquista amatoria, e eis os 
priliminares da paz. Com ocoração trasbordando 
de prazer, ofTegante, impaciente, enthusiasmado 
até, abro a venlurosa missiva. A letra era fina e 
elegante, frases escolhidas, .estilo clássico, mas 
que decepção 1 péssima orthograpbia. 
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Não admira. 
Entendo que devo dar-vos conbecimenlo desse 

bilhete, alterando unicamente a orlhographia. 

« Senhor. 
«Mamai me encarrega de parlicipar-lhe que o 

papai tem as suas meias em bom estado, e por 
isso, pela parte que lhe toca, não pôde aceitar as 
observações que Vm. dirigioás moças que gos­
tam da janella, no n. 1/rda Saudade. Quanto a 
mim agradeço-lhe o conselho, não me utiliso 
delle, porque sei que o despeito, unicamente o 
despeito, presidio á concepção do seu pouco es­
pirituoso artigo. Como tenho porém certa predi-
lecção pelos poetas (ora menina, gabo-lhe o gosto) 
dou-lhe de conselho que quando lhe occorra es­
crever no sentido das ultimas paginas intimas, 
se apresse em metter a cabeça em água fria, para 
acalmar a irritação do espirito. 

« Sua afleiçoada 
« M. C. DE M. y> 

Eis aqui, leitores, as conseqüências inevitáveis 
que succedem aquelles que, como eu, sentem 
desejos de reformar a Sociedade. 

Promelto não me envolver de novo na politica 
feminina, a pôlilica mais intrincada do mundo 
todo. E para me fortalecer nesta idéa trarei a car­
ta de minha leitora bem chegadinha ao coração. 

Rio, 18 de Maio de J856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PIJÍTQ. 

Jflailaiide. 
roíl A. XAVIER RODRIGUES PIXTO. 

(Continuação.) 

O RAPTO. 

Cumpro com as ordens do Sr. Lourenço; 
aquelle que recusar obedeoor-mc, ponha-se ao 
fresco. 

— Mas, vem cá, rapaz, tu és demasiado exi­
gente ; todos nós estamos promptos a ajudar-te, 
pôréra preciíamos antes de tudo concordar na 
maneira porque poderemos levar a effeito a 
nossa empreza. 

— A lia Marilia lera razão, falia como uma 
sabia ; precisamos prevenir qualquer eventuali­
dade, e .da fôrma que exiges o nosso adjutorio — 
náo tem lugar. 

— E's um maricás, desprezo-te, c eslou arre­
pendido pôr consentir associar-te á empreza. Por 
que a tia MaVtha entende que a casa do doutor 
Rego tem papões, havemos de responder á uma 
— tem razão'a tia Martha : outro oflicio, meslre 
Pepino. 

A precedente conversação tinha lugar em uma 
miserável casa situada a meia légua da malta, era 
que deixei ha pouco o leitor. 

Essa casa favorecia as vislas de Lourenço de 
Castro, porque além de ser isolada, a sua doua 
tinha no lugar a reputação de feiticeira, e por 
esta razão a velha Marlha relaçionava-se com 
mui poucas pes3oaŝ . 

Era o creado de Lourenço, que fallava, — ac-,' 
cusando de covarde a um dós homens escolhidos 
por aquelle, para o projecjtado rapto da interes­
sante Luiza. 

Vimos a opposição que elle fez ás insinuações*.' 
do creado, que insistia sempre. 'f-

Havia uma boa hora que altercavam ; as pala-* 
vras de qualquer delles revelavam um desejo in­
tenso de passar a vias de facto,. porém a velha 
Martha com o seu tora d'autoridade punha ter-, 
mo á questão, para proseguir cada vez mais 
violenta. , -| 

A entrada d'um novo personagem congraçou-í 
as partes contendédoras, e os preliminares dapaz-í| 
foram assignados a mutuo contente. 

Não posso deixar em silencio a maneira porque 
entrou esse novo iris. 

Com quanto fosjse um homem da mais ínfima 
Condição, o seu caracter excêntrico e os seus cos-;;; 

tumes (lavam-lhe direito á admiração da plebe. \ 
Alexandre da Silva, por antonomasiao Cóxp,: 

era um homem de 35 a 38 annos. 
Possuía um.rosto simpathico, ademarf de ca­

valheiro.... e.... fallava muito bem. *: 1 
Atrevido com o bello sexo, pretensioso até ao ; 

ridículo,, elle ufanava-se de ter conquistado as t_ 
principaes raparigas do lugar, e fosse devido, â  
esta circunstancia, ou á fama de que era. valente,< 
todos.o temiam. . â 

Havia outra cousa neste novo D. João, ^m 
versos — e as pessoas mais sensatas daquellas vi-'.. 
sinhanças chamavam-n'ò poeta da lama. '\ 

Ignoro se referiam-se ás pessoas por de mais •, 
burguezas a quem elle dedicava a sua musa. 4 

A sua canção predilectaera esta, ouvi-a canfg 
por muitas vezes, e ha pouco tempo, soube queella 
dera lugar á scena mais burlesca que hei visto 
na minha vida. 
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Como promelli consagrar algumas linhas a 
este original, escrevo a canção. 

Mariquinhas é ura portento, 
Tem encantos quenão mais ; 

'-'. Quando sahe em dias duplex 
As raparigas 
Suas amigas 

Invejosas dizem delia 
O que eu jamais direi. 
Mariquinhas tem encantos 

, Conhecidos ; é um portento.... 
Saias ao vento, 

Branco lenço na cabeça, 
Capolinho de remessa, 

•/» Lá vai ella, 

Qual donzella, 
Para a missa. . . . ai I tentação !. . . . 
O mais duro coração 
Era te vendo tão faceira 

Faz asneira, 
Vai peccar no mandamento 
Que repelle o casamento.. . . 

Dão, dão, dão ; 
Toca o s ino . . . . á oração !. . . . 

Por aqui podem os leitores ajuizar do resto ; 
ria certeza de que escrevo a canção predilecla de 
! \ lexandre, tal qual a concebeu. 

(Continua.) 

I?i*eíIerico 
OU O MYSTERIO D'ÜM AMOR. 

ROMANCE ífc'-">" 

v CAPITULO I 

No anno de 1820, em uma pequena encosta 
da celebre ilha deSanta Helena, existia uma casa 
térrea, aonde habitava Frederico, principal per­

sonagem deste romance. Em uma janella do seu 
aposento estava elle, em uma dessas noutes tem­
pestuosas, em que o silencio dos viventes é inter­

rompido pelo estrondo dos trovões, contemplando 
com o maior socego de espirite, todo esse mur­

m ú r i o tenebroso ; quando uma funesta recordação 
lhe Veio arrancar um doloroso suspiro. — « Ai de 
mim, dizia elle, eu amava-a como se não pôde 
explicar; eu tinha nella toda essa esperança, que 
sustem o ente infeliz no meio deste enganoso mun­
do. Eu me julgava rodeado de venturas, mas ah ! 
malfadado Frederico !... a pérfida dcslruio toda 

essa tua fagueira esperança ; toda essa felicidade 
que tu julgavas ser real !... Foi-se entregar nos 
braços daquelle que lhe promelteuoslental-a com 
esplendor no meio da perigosa sociedade ! daquel­
le, que zomba do meu soffrimento, no fatal des­
terro, aonde com suas infames intrigas conseguio 
lançar-me 1 daquelle finalmente que jurou perse­
guir-me por toda a parte, e roubar-me o objecto 
dos meus sonhos !,.. Porém Deos, que foi teste­
munha do meu estremoso amor, e do seu abomi­
nável proceder, quiz cheio de^ piedade mitigar 
as minhas magoas, e mandar-me uma nova espe­
rança. Oh"! mas essa esperança, não é a de me 
unir a uma raúlher amada, não . . . . mas a de cum­
prir uma missão na terra, que elle me oídenou lá 
do céo 1 Desejo ser útil á humanidade, e ajudado 
pela sua divina graça, espero sel-o. A perjura já 
vai recebendo o prêmio que merecia ; o malvado 
que a não amava, mas que linha feito delia um 
instrumento para me atormentar, da-lhe um 
desdém em cada momento que eu lhe podia dar 
um olhar de puro amor, um sorriso de grati­
dão !... 

Mas que importem essas cousas do passado ? 
nâô sou eu agora muito feliz ? não sou rico de 
ouro ; sim porém não é_ elle no mundo a paz dos 
homens, mas ao contrario lhes faz a guerr»! . . . 
Sou muito feliz-, porque o remorso não toca nem 
de leve no meu coração; e uma celestial espe­
rança, vem suavemente fortificar-me o espirito a 
todos os momentos. 

Se algum pesar inda me resta, é lodo pela in­
grata... sim, ó compaixão que tenho de sua mes­
quinha sorte; porque foi ella o meu primeiro amor, 
a primeira flor que ao despontar da bella aurora, 
vi de.!abrochar, e sorrir graciosa para mim! De 
mais, eu encaro todas estas contrariedades do 
mundo, com toda a tranquillidade de espirito. » 

A qui tinha cessado quasi de todo-a tormenta, 
só os rdampagos inda vinham de momento a mo­
mento, alumiar o seu aposento, e dourar com 
muita rapidez o cortinado de seu leito. O rugir 
do trovão, já caminhava bem longe, e Frederico 
de joelhos com as mãos erguidas,e a fronte banha­
da por algumas furtivas lagrimas, cheio de uma 
consolação divina, agradecia ao céo toda essa fe­
licidade que gosava, e que reconhecia ter sido en­
viada por elle. Alguns momentos depois, a sua 
janella estava fechada, e a tormenta tinha de todo 
passado, não trovejava mais, e Frederico jazia 
entre o cortinado de seu leite, descançando sua 
mão direita sobre o peito, e seu rosto eslava se-
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reno, e angélico; deixava conhecer com muita 
facilidade que dormia um somno prolongado, e 
delicioso. 

(Continua) 

M. LEITE MACHADO. 

Vou partir. 
Alina, vouparlir, em breve saber-me-has cor­

tando em frágil lenho a amplidão do oceano. Não 
podia ser mais azada a occasião de manifestar-te 
os meus sentimentos; visto que, se houvera anteci­
pado uma tal declaração, me seria ella infructuo-
sa, por ser de temer, que se por ventura minha, 
Deos permittisse, que por mim te interessasses, 
teria por certo que abalroar-me ante o insuperável 
cachopo da ambição de teu pai. Sabes tu, Alina, 
com que moeda os Cresos deste mundo, costu­
mam retribuir aos Iros desassisados, que ousam 
amar suas filhas ? — Retribuem-lhe com o sarcas­
mo, com esse riso de satanaz, mixto de indignação 
e desdém profundo. — Minha susceplibilidade 
quiz forrar-se a essa humilhação, é por isso que 
te escrevo só agora. 

Talvez que nos não vejamos mais, daqui a 
poucos dias, terá o oceano posto entre nós uma 
barreira immensa, a distancia de 2,000 léguas, 
mas eu não quiz partir sem fazer-te patente o 
transumpto do meu amor, assim pois, escuta ; 
deixa que rompa o dique que representa de ha 
muito a expansão dos meus affectos; é verdade que 
o vocabulário humano por mais que nos ostente 
suas galas, e seus lhesouros, é sempre desco­
rado e mesquinho, para reflectir fielmente os sen­
timentos d'alma, mas já que tu não podes lêl-os 
em meus olhos, nem traduzil-os em meu sorrir, 
nem senlil-os em meu coração, ainda assim, pe-
ço-te que os moldes por esta copia descorada, 
mas retocando-os em teu coração. 

Alina ! Divindade de meu coração louve o gri­
to expontâneo de minha alma, escuta a traducção 
dos suspiros gemebundos, que em doridos anceios 
me estorcem o coração ;*ao passo que tu sempre 
bella e requestada, divides as horas de tua exis­
tência, entre o marulho fascinador dos bailes, os 
atractivos dos theatros e passeios, e as gratas re­
cordações desses agitados instantes. 

Se tu comprehendes, Alina, quanto punge os 
seios d'alina amar em segredo, sem uma estrella 
que illumine o Céo toldado da vida, c nos guiei 

ao porto se quer da esperança, sem uma amurada 
se quer carcomida, a queater-nos no naufrágio 
de nossos sonhos, sem um oásis em que se nos 
refrigefe essa sede febril, proveniente desse cami-
nbarincessante, por regiõesabrazadas, edesertas, 
sem uma voz que responderá no^sa, sem um co­
ração, que nos comprehenda, sem um desejo que 
nos não seja morto ao nascer, sem um pensamen­
to que não seja um espinho, sem uma esperança 
que se não'afogue no mar das decepções; oh Ise 
bem comprehenderas, o que ha d'acerboe pun­
gente neste agonisor perpetuo 1 ! 1 Olha, muitas 
vezes no meio desses saráos era que és rainha, e 
a que eu vou maquinalmente, e só porque sei lá 
le encontrar, hei ouvido a muitos desses jovens, 
a quem o mérito fallecé, mas a quem brocham as 
riquezas e insígnias, dirigir-te com voz do mel, 
phrases mentidas de amor, que são incapazes de 
sentir; de amor. que élles crêem simbolisndo no 
goso material. Então como que uma lava de fogo 
inflammado me rebenta do peito, meus. olhos 
s'annuviam, quasi enlouqueço, por ver que 
sempre tens um sorriso com que pagar o incensa 
pútrido desses dilectos da fortuna : em quanto 
que eu, timidu pela rainha obscuridade, não ouso 
mendigar o mais insignificante signal dátua 
ternura, por isso que não vergo ao peso dos co­
fres de ouro e pergaminhos, que meus avósrmc 
legassem, e que tanto seduzem ; só lenho para te 
dar, um coração perenne de amor casto e,ardeu* 
te ; mas entretanto só amor /. '.... 

O' Alina, como punge amar sem esperança 1 
Anjo de meus olhos ! encontrei-te em meu ca­

minho de pobre romeiro, em dia bem sinistro 
para o meu coração. Estavas então, como sempre 
formosa e arrebatadora, debuxava-se-te no rosto 
essa expressão angélica exclusivamente tua. 
Quando em extasis comtemplavá eu a obra mais 
excelsa da creação, quando meus olhos se arrou-
bavam de delicias, de te ver, e meu peite arfava, 
açodado por sentir-te tão bella e tão meiga, £ 
vera encarnação de seu ideal, foi então que im 
lançaste a furto esses teus olhos castanhos-escu-~ 
ros, e que o philtro ardente que deites mana en 
torrenles, trescallando-me o âmago do coração, 
me transplantou por momento á mansão dos an­
jos. Foi porém ephemera minha illusão, ó Alina,' 
porque tu cercada de adoradores sem numere, 
não te dignaste attentar nem no fogo de meus 
olhos, nem no rubor das minhas faces, nem no 
arfar de meu coração. k 

Doprebcncli com bem pezar para meu coração*. 



A SAUDADE. 117 

que havia sido um louco em ter por instantes 
afagado a esperança de ser amado por ti, tão 
bella, tão rica e tão festejada, tendo tanto a dar, 
e tão pouco a receber. Entretanto por mais esfor-
_ços que empenhasse em esquecer-te, não o con­
segui : se velava não concebia um pensamento 
que teu não fosse: se dormia ainda eras, tu, 
anjo celeste, quem alimentava meus sonhos. 
Apenas surgia a aurora procurava a solidão ; in­
ternava-me em isolado recinto, tendo por únicos, 
mas sinceros confidentes de meu penar, um ar­
rote cristallino que.borbulhava por um suave de-

; flive; a brisa que baloiçava brandamente os ra­
mais, os ledos gorgeios dos passarinhos, e os ar­

bustos em que entalhava teu nome. Passaram-se 
.maezes neste curtir de saudades, sem que um leve 
^agitar de teus lábios, ura som único e breve — 
^espera — viesse suavisar o acre doer da incerte-
•: za, qual golta de balsamo da vida em peito ago-

nisante. Custou muito, mas a final resignei-me a 
um futuro doloroso e sombrio, de viver longe de 

.. tua imagem celeste, sem mais ver esvoaçar em 
fcteus lábios de nacar, o teu sorriso de anjo, sem 

ti, sem o teu amor emfim.... 
v Alina, daqui a 2 dias não mais me verás, esta-
\ rei já longe, meus acrisolados affectos não te im-
feportunarãô mais, dá pois, que faça uma supplica, 
; a única que jamais te fiz, tu m'o deves, porque 
.. eu te amo como é possível amar a coração sensí­

vel.— Quando eu já estiver muito longe, e tu 
lêres estas desalinhadas phrases, pautadas no 

-.sentimento, sahidas d'alraa e humedecidas com 
minhas lagrimas, dize comtigo; « aquelle ao me­
nos sabia amar, praza a Deos quo eu depare um 
ente que como elle me adore. Pobre forasteiro ! 
Oxalá qae nessas remotas regiões onde vives pos­
sas esquecer-me e ser feliz. » E' bem pouco o 

; que te peço; depois, eu não ouso aspirar a 
"que esculpasem teu coração, estes tristes échos 

de meu infeliz amor, não ; peço-te somente que 
os graves na memória, e que os não desluzas 
•ó"almS, e que quando te lembrares do pobre fo-

, rasteiro, seja sempre com saudade. A mera pre-
l-sumpção de que deferira o meu pedido quasi 

me torna feliz, e demais, como seria possível não 
,: te lembrares com siudade de quem te amou, com 
o ardor com que Camões amou Catharina , Tasso 
a Leonor, Dante a Beatziz, e Petrarcha a sua 
terna Laura, com o estremecimento com que 
Rachel amava José, com a piedade com que Ruth 
amava Noemi, e com o fervor com que os justos 
amam o Eterno ? — Y6 pois se eu te amo, se para 

exprimir-te meu amor, me foi mister servir-me 
de paradigmas tão nobres. 

Mas, para que fatigar-te mais, quem me res­
ponde que te não serão ingratas e incommo-
das estas palavras ? — Ainda uma vez, Alina, 
adeus, tu és sensível e bôa, não me desdenharás 
de certo, antes de partir ver-te-hei ainda, terei em 
teus olbos, se te pungem ou não saudades mi­
nhas.... Adeus!.... 

Viseu, 10 de Fevereiro de I8/18. 

D. A. MACIEL DO AMARAL. 

AL-*.-

Car&as a A l d i n a . 
III 

-„ Aldina. Ha nesta vida recordações severamente 
peniveis ; ha nesta vida concepções que arrastam 
o homem a beber na fonte do passado os praze­
res, que desfruetou na meninice ! ha nesta vida 
seenas que arrebatam o coração do homem; e o 
tornam por assim d.izgr criança outra vez. 

A recordação d'aquillo 'qüe desfruetamos no 
seio de nossas famílias, no centro de nossas habi­
tações ; esses prazeres da infância, prazeres do 
céo, que elevam o homem a uma regiãojesco-
nhecida, e o fazem lembrar'com. saudades, desse 
tempo feliz. 

Essa recordação, Aldina, uma outra vez se 
apresenta ante o espirito do exilado, e elle solta 
um ai do intimo do peito, que levado pela- brisa 
vai parar á terra de seu nascimento. 

Por espirito de curiosidade, para matar um 
pouco do tempo, que em tua ausência se me tor­
na enfadonho, eu me apresentei na terça-feira 
no Campo d'Acclamação. 

A Irmandade de Sant'Anna festejava o Espiri­
to Santo. 

As barracas ornadas com centenares de luzes ; 
os grupos de povo que se juntavam nas suas en­
tradas, que passeavam dispersos ; a musica que 
fazia-ouvir acordes festivaes; o fogo que princi­
piava a arder e a elevar ao ar as suas faíscas,algu­
mas das quaes a mão da arte lhe fez imprimir 
•:óres diversas : tudo, tudo, Aldina, concorreu 
para eu concentrar meus pensamentos, os quaes 
sem querer me transportaram á terra, onde nasci, 
— á minha querida aldeia. 

Lá também se festeja o Espirito Santo ! Lá a 
arte, o luxo, e a grandeza não tinham um impé­
rio tão vasto ; a natureza e a simplicidade, porém, 
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juntavara-se, e formavam assim ura composto 
mais agradável, mais simpathico, menos ostensi­
vo, porém mais grandioso. _ 

As barracas eram mais numerosas, umas con­
tinham alimentos, outras sortes, outras mostra­
vam aos romeiros as variadas cores de differentes 
tecidos e outras então em tablados abertos para 
todos verem, representavam comédias, dansas e 
outros divertimeutos decenles, entrelinham assim 
algumas horas ao povo que fruquentava esta to­
maria. O povo não vestia esses tecidos de subido 
preço cora que se costumam enfeitar os concor­
rentes do Campo da Acclaraação; mas a variedade, 
os differentes trajes de cada um, tornavam mais 
agradável, mais apreciável este quadro. Os al-
deõesem ranchos cantavam e dansavam, e em seus 
rostos resplandecia a alegria verdadeira. Ao som 
da violla e da guitarra improvisavam cantigas, e 
nessas cantigas: que as mais das vezes causavam 
profunda hillaridade nos circuns tentes se revela­
va o quanto a natureza é pródiga em facultar aos 
cultivadores da mãi fecunda o meio de mostrarem-
se sempre alegres. 

Na segunda feira á noite ardia um fogo nume­
roso e diverso, collocado em um vasto areai. Ali 
juntava-se todo o povo. O panorama que então 
se aprensentava aos olhos dos curiosos era subli­
me, principalmente se a lua com seus raios o 
clsriava. 

Ah! Aldina, estas recordações são penosas, só 
as sente quem como eu está auzente da pátria, ha 
mais de doze janeiros/ 

Qundo me retirei o povo desfilava cada um 
para seu lado procurando suas habitações; as 
luzes principiavam a apagar-se. No livro do pas­
sado era lançado mais um anno de festa ao Di­
vino Espirito-Santo. 

Aldina, até domingo. 

Maio 17. 
ECHO Eu suo. 

f a t a l i d a d e . 
i 

Vai a noute mui sombria 
E o mocho ao longe pia 
Como um agouro fatal; 
Por entre prados o vento 

Corre, corre, violento, 
Corre, corre, por meu mal. 

Nuvens negras vaò pairando 
E alem, de quando em quando, 
Horrível sôa o trovão ; 
Eu, a sós, caminho errante, 
E paro no mesmo instante 
Cedendo á superstição 1 ' 

Ôh! esta noute a verei 
E por ella saberei -
O que me resta esperar ; 
Quero ver se sou querido 
E se a outro preferido, 
Quero, em fim, isto acabar. 

De seua lábios hei-de ouvir 
Se posso no meu porvir 
Doce ventura aguardar; 
Quero ler a minha sina 
Na belleza peregrina 
De seus olhos de matar. 

Porém se esta incerteza 
Se mudar em triste sorte; 
E que tenha por desdita :. 
Aguardar bem firme a morte.... 
Ai I por Deus !... não quorerei 
Esperar... matar-mc-hei!... 

II 

Erguendo a fronte 
Com ufania 
O pobre moço 
Assim dizia... 
Elle inda crê 
Com pura fé, 
Que juramentos 
Estão iséirptos 
De se quebrar ; 
E que p'ra amar 
E' mui bastante, 
De terna amante, 
A confissão; 
Quandos elles são 
Infelizmente 
Capricho vão 
De tanta gente 
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Mas o anjo lhe diz—sim... 
E o joven diz— ó a mim. 
Que só ella sabe amar... 
E por noute tão medonha 
Vae libar essa peçonha 
Que tão moço o vae matar ! 

III 
Mas do rio as águas tão mansas 
N'essa noute medonha fallaram ; 
E o corpo do joven tão crente 
Para a margem despida mandaram ; 

IV 
E não houve um só vivente 
Que nà campa fosse orar ; 
Pelo joven que na vida 
A mulher soubera amar! 

Nem ella, que a sua morte 
Por capricho preparou, 
Pelo amante_terna lagrima 
Sobre a campa derramou _I 

E inda ha quem amor 
Professe pela.mulher? ! !... 
Aí de nos I é nossa sina 
Nosso fado—Deos o quer !... 

Rio, Maio 8 de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

?•% 

l i i i c i n d a ! 

E's, Lucinda, mais formosa 
Do que a anémone viçosa 
Em fresca manhã d'Abril ; 
Nem lia mais bellas flores, 
Cores lindas, como as cores 
De teu semblante gentil I 

Não tenhas inveja á rosa, 
Que se ostenta mui vaidosa 
Por mais linda no jardim, 
Se ella reina entre as mais flores 
Tu és, Lucinda, d'amores 
Uma rainha p'ra mim. 

Não tenhas inveja á lua, 
Que meigamente fluctua, 
Nos espaços a luzir;. 

E's do que ella mais formosa, 
Quando os teus lábios de rosa 
Desprendem mago sorrir. 

Um sorrir... oh í quanto eu dera 
Se um sorrir eu recebera 
Divinal, embriagador; 
Se essa doce recompensa 
Tu desses á chamma intensa 
De meu tão ardente amor 1 

Mas nem um olhar ao menos 
De teus olhos tão serenos 
Algum dia recebi; 
Não... nem isso ainda tive, 
E meu amor sempre vive 
Desde o dia em que te vi. 

Eu yi-te, nem eu te vira, 
Que meu peito não sentira 
Esta violenta paixão; 
Amei-te, nem eu te amara 
Que inda ventura gosára 
O meu triste coração. 

Rio de Janeiro, 2 de Novembro 1855. 

J f f l E. A. DE Barros RIBEIRO. 

O M e n d i g o . 

A' porta d'um templo 
Um velho chorava, 
Esmolla pedia 
Ao povo que entrava. 

Matai minha fome, 
Oh.vós que passais ! 
Irmão soecorrei-me, 
Qu' ávida me dais.!... 

Palavras ao vento 
O pobre soltava... 
De dar-lhe uma esmolla 
Ningüem,se lembrava! 

Coitado! coitado !... 
Algum Ia dizia ; 
Mas outro passand» 
Do triste se ria !.. 
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Oi grandes senhores 
Entravam, sahiam, 
E tão distrahidos 
Qu'o pobre não viam. 

O corpo tremia 
Do pobre faminto ; 
Calyo sobre à porta 
Do vasto recinto. 

Soccorro !... soccorro !... 
Afflicto clamava, 
Em todo o circuito 
Sua voz troava. 

Então muito povo 
Chegau para ver, 
O que succedeu 
Queria saber. 

Com voz moribunda, 
Filha d'agonia, 
No meio da turba 
Elle assim dizia. 

« Socorro vos peço 
« P'ra mim não e não, 
« Peço p'ra meus filhos 
« Vossa protecção... 

« Coitados !. . . valei-lhe ! 
« Ah ! por compaixão !... 
« Que morrem á mingua 
« Sem ter um só pão l ! !;, 

« Que queres, ó morte ? 
« Ah !... deixa-me, oh ! sai ! 
« A mãe já levaste, 
« Agora !... seu pai ! !... 

O misero velho 
Assim expirou, 
Delirante a Deus 
Su'alma enviou. 

Não sabeis quem era?... 
Também eu não sei I... 
Só posso dizervos 
Já sorrio áo Rei 1 

—Onde estão seus filhos?... 
—Jamais procuraram !... 
E do infeliz velho 
Jamais se lembraram !... 

Abril 16 de 1856, 

DIPCLECÍANO DAVI» CÉSAR PINTO. 

Recordações. 

Depois quô,gentil nimpha me deixaste 
Entre as cruéis saudades suspirando, 

Já não tenho alegria ; 
Se uma esperança existe no meu peito 
E' gosto que por ella inda conservo " 

De te ver algum dia. 

Por entre mil cuidados vou passando 
Esta vida tristonha em tua ausência 

Sem ter contentamento; 
Vivia ao pé de ti alegremente -~ /''. 
E sinto agora ausente mil pesares ""».. 

No triste pensamento.' 

Se me perguntam a causa de meus males, 
Por que me queixo deste meu destino 

Nem responder me atrevo ; 
Por que este amor é querer e não querer, 
E' um contentamento descontente 

Que occulto trazer, deyo. 

Gentilformosa nimpha, se dos si tios 
Onde alegre cantava inda te lembras, 

Do meu saudoso canto ; 
Ao menos me conserva alguns affectos, 
Nessas lembranças do passado tempo. 

.Em que te amava tanto. 

M. LEITE MACHADO. 

RlO DE JANEIRO— TYP. DE F. A. DE ALMEIDA 

Rua da Valia n. i41. 
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I t E I i A T O R I O 
DO GRÊMIO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Apresentado em assembléa geral pelo seu presidente o Sr. 
Jeronymo Joaquim de Oliveira. 

Srs. sócios do Grêmio Litlerario Portuguez: 
' Uma idéa grandiosa é muitas vezes em princi­
pio mal comprehendida ; com o tempo e a me­
ditação ella se desenvolve, torna-se cada vez 
mais esclarecida, e mostra enião as suas conve­
niências. O principio de per si encerra uma difli-
culdade.e essa diffieuldade ás vezes traz o des7 
alento, acarreta apoz si conseqüências assás fu-

f nestas. Quantas idéas . proveitosas e sublimes 
fenão vimos nós definhar á nascença, derrubadas 

pela mão do indifferentismo ? 1 Não é fácil a com-
. prehensão dellas a todos os homens: Deos não 
•«dotou de intelligencia alta a todos os seres da es-
* pecie humana ; diyidio-a, e os afortunados foram 
it.ppucos. Ainda hoje, Srs., oppõem-se innuraeras 
v difficuldades á realisação. da idéa d'um homem 

verdadeiramente sábio ; aindi hoje, Srs., o me­
thodo Castilho é quasi desprezado 1! Com dôr 
o digo, não comprehenderam todâS as vantagens, 
que delle podem resultar: esse gênio appellou 
para o futuro.... O futuro ha de desenvolver essa 
idéa, e a posteridade lhe fará justiça. As cou­
sas não nascem feitas, fazem-se: os talentos nas­
cem com as pessoas, é verdade; mas o talenlosem 
que seja cultivado, não dá.o fructo desejado. E' 
o mesmo que o grão semeado a esmo, sem que 

::Iseja beneficiada a terra, elle reverdece, mas seus 
"fruetos, são sobremaneira escassos. Que dirieis 

vós se coníemplasseis Camões deitado no seu leito 
d'innocencia, chorando, pedindo naquelle choro, 
naquellas lagrimas, digo naquellas fallas, só com-
prehendidas pela mãi, o sustento, o leite, único 
alimento do recém-nascido ? 1 Dirieis certamen­
te, que era uma creança como qualquer outra; 
no entanto elle cresceu, cultivou o seu vasto talen­

to, e fundou ura monumento tão grandioso , 
único padrão de nossas passadas glorias, e que tão 
mal lhe pagaram esses a quem levou á posterida­
de! Assim pois, Srs., a idéa d'uma associação aon­
de se reunissem alguns jovens desejosos de culti­
var sua intelligencia, de aprender a exprimir 
em publico os seus pensamentos mutuamente , 
sem se escandalisarem por algum dito menos 
reflectido , encontrou escolhos poderosamente 
fortes-: todavia levados por sentimentos pode­
rosos, seis jovens instituíram a sociedade Luso-
Instructiva, facultando o Sr. Leite Machado sua 
salla para as reuniões da referida sociedade ; 
foi elevado o numero a doze , numero que 
um regimento interno por ue se guiava , não 
permittia que se augraentasse. A sociedade ca­
minhava vagarosamente , como caminham as 
águas d'um manso ribeirinho, quando appareceu 
o Sr. Bernardino Pinheiro. Elle veio acoroçoar 
o pensamento que todos os sócios nutriam, de 
se fundar uma folha litteraria, e então foi mudado 
o nome da sociedade, para Grêmio Litlerario Por­
tuguez. A idéa d'esse honrado sócio, que se acha 
ausente . encheu de júbilo todos os corações d'es-
ses jovens, e causou um enthusiasmo sobrema­
neira grande. Foram discutidas as bases em que 
se devia fundar esse Jornal, e appareceu a discór­
dia. A publicação da Saudade, foi apezar d'isso 
decidida pela maioria. Nada , porém, neste 
mundo é estável. Quando, se pretendeu pôr em 
pratica esse pensamento, parte dos sócios deser­
taram das bandeiras que haviam jurado, e a socie­
dade viu-se reduzida a seis sócios 1 A ingratidão 
de seus companheiros não fez resfriar o animo 
desses devotados jovens elles apoderam conseguir 
por si, e pelos seus amigos angariar quatrocentas 
e tantas assignaturas, e a Saudade seguio seu ca­
minho de prosperidade, tendo á frente, como 
principal redactor ó Sr. Bernardino Pinheiro. 

( Coninúa.) 
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MWBQaioa^ 
Paginas íntimas. 

AMORES. 

XIV 
Madre mia amores tengo 
Lindos son á maravilla.... 

UM POETA DA IBÉRIA. 

Decididamente, desta vez o deos vendado 
divcrtio-se commigo. 

Quer isto dizer, leitores, que estou apaixonado. 
E tão seriamente apaixonado, que nào posso 

escrever cousa alguma que geito tenha. 
Ah ! felizes tempos d'outr'ora, por que não 

Yoltaes!.... 
E' uma aventura que tenho a relatar-vos. 
Já vos declarei que estava resolvido a failar 

tanto de mim, como hei fallado dos outros. 
Não penseis porém que essa avenlura é do gê­

nero daquellas que se davam no tempo de Mar­
garida de Borgonha, Izabel de Ba viera, rainha 
Margot, Luiz iA, Regência, &c , &c. 

Nada, a minha aventura é de gênero mui diffe-
rente ; é uma avenlura três galant, e de que so­
mente este vosso creado tem o privilegio ex­
clusivo. 

Ia por certa rua.... bastante preoccupado ; 
quem me visse diria que eu tinha viajado as es-
topinhas, ou que rumina va algum projeclo mons­
truoso.,., do tamanho do pão d'assucar. 

— Chamam-no, me disse uma pessoa que ia 
perlo de mim. 

Volto-me ; um menino se aproximava com uma 
carta na mão. 

Corria atraz de mim á muito tempo, porque o 
seu rosto brotava fogo*. 

Esquecia-me dizer que nesse dia fazia um ca­
lor diabólico. 

— O que temos ? perguntei eu com voz de 
Pãcká. 

( Não é só na Turquia que ha Pachás.) 
— E' o Sr. o autor das paginas intimas ? 
— Eu mesmo, respondi com emphase. 
— Encarregaram-me d'entregar-lhe esta carta, 

tornou o menino, olhando-me desde a extremi­
dade dos pés até a cabeça. 

Como é muito natural receber-se uma carta, 
peguei na que me entregavam, e olhei para o 
sobscripto. 

Estava calvo como a cabeça d'ura mandarim 
Chinez. 

Desconfiei da missiva. 
O menino advinhou essa desconfiança porque 

disse: 
— A carta não tem sobscripto nem assignalu­

ra, por dous inconvenientes, o primeiro porque 
cartas dessa ordem não coslumam ser sobscripta-
das ; o segundo porque a pessoa que a remetle 
não quer ser conhecida sem saber se o Sr. se 
conforma com o seu pedido. 

E sem mais preâmbulos, desappareceu. 
Fiquei boquiaberto ! 
Passava um amigo meu. 
— Que fazes por aqui ? perguntou. 
— E' o que acabava de propor a mim mesmo. 
— Como ? 
— Ignoro o que faço ; sei que estou envolvido 

em uma aventura de novo gênero. 
— Conta-me isso. 
Cedi ao pedido do meu amigo, e referi-lhe o 

occorrido. 
— Que simplório ! exclamou aquelle, quando 

conclui ; eu já tinha aberlo a carta, e respondido. 
— Dado o caso de que tenha resposta. , 
— Está visto ; vamos abre a venturosa missiva. 
Sou infeliz com cartas; esta, além de mal cs-*' 

cripta, tinha duzentase uma faltas d'orthogrâphiaí .* 
Tive de traduzil-a para o vulgar ; comtudo'̂  

essa traducção é bastante incorrecta _; dar-vol-a-
hei em resumo. 

Pediam-me para comparecer na rua do C. n. 
23, ás três horas da tarde do dia seguinte. 

As paginas intimas eram ainda a origem des­
te reclamo. 

Como da primeira vez suppuz que alguma ro­
mântica joven se apaixonara de mira, procuran­
do conhecer-me pessoalmente. 

Não é fatuidade ; com quanto os felizes tempos 
da cavallaria ha muito hajam passado, não é d'es-
pantarqueno século das luzes de...,<7<»z, se 
dêem casos semelhantes aos d'outras eras. 

O meu amigo instou para não faltar, e vestido 
de ponto em branco, apresentei-me no dia se­
guinte na casa que mo indicavam. 

Devia terminar aqui a minha aventuro, por 
que como bem diz o nosso insigne poeta Garret, 
os segredos de ventura são só para se guardar, 
cora tudo não poderei concluir sem relatar o es­
sencial, que 6 a visita. 

A casa é uma habitação elegante c conforta-
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ble ; moveis ao gosto da epocha, damascos por 
todos os lados, jardim, &c-, &c. 

A deusa é.... nem mais nem menos que uma 
mulher de 55 janeiros, tendo por appendices 
tudo aquillo que se identifica com esta idade. 

Acompanha-a neste isolamento uma creada, 
segunda edição do original, e.... um gato muito 
impertinente. 

Mas vede o poder do deos vendado ! essa mu­
lher causou-me uma revolução terrível no coração, 
e de constante bate por ella. Estou apaixonado — 
não durmo senão quando tenho somno, não como 
senão quando tenho vontade ; emfim desta vez 
dou á costa. 
, Quereis saber o melhor ? 

Esta irmã mais moça das três parcas desejava 
conhecer-me para poder passar algumas horas 
d'innocente dislracção. 

Soube que eu gostava infinito da leitura, e 
pede-me neste momento para passar a sua casa, 
e contar-lhe historias de ladrões, phantasmas, e 
tuti quanli; pedido que não posso deixar de sa­
tisfazer, porque estou apaixonado.... seriamente 
apaixonado. 

O amigo em que vos faltei ha pouco, e que es­
tava presente na occasião em que recebi o reca­
do, disse-me com muito sangue frio — manda-a 
pegar no rosário ; é tempo de reconciliar-sé com 
Deos. 
; A minha penna que, como sabeis, é muito ca­

prichosa, formalisada por tel-a obrigado a escre­
ver umas paginas intimas tão chochas, recusa 
prestar-se a assigrtal-as, e apenas consente que 
eu ponha esta única letra : 

X.... 

Madailde. 

FOR A. XAVIER RODRIGUES PINTO-

O RAPTO. 

(Continuação.) 

Como dizia á pouco, foi o poeta que trouxe a 
paz á casa da tia Martha. 

O criado de Lourenço apressou-se em compri-
mentar aquelle, informando-o do occorrido. 

— Estou sciente do negocio; o Sr. Lou­
renço dignou-se convidar-me para tomar parle no 
divertimento, não sem me pedir que esquecesse 
por algum tempo que sou um conquistador de 

tudo quanto é mulher bonita. Vamos, a que horas 
temos a funcção ? 

— A' meia noute em ponto, rsspondeu o cria­
do ; mas estes amigos estão muito faltes de cora­
gem ; querem tomar parte no rapto como especta­
dores. 

— Não será assim, porque desde já me arvoro 
em chefe da empresa, respondeu o poeta com voz 
dé stenter; e aquelle que não me me obedecer 
cegamente, verá para quanto presta este pu­
nho ! 

E para juntar a acção á palavra deu um murro 
em cima d'uma mesa de jantar, ainda occu-
pada com pratos, garrafas, &c , &c. 

Tanto aquelles como estas foram cahir a alguns 
passos da mesa. 

A tia Martha amarrou as mãos na cabeça, 
pedindo misericórdia, os companheiros do criado 
de Lourenço- lançaram uma vista significativa 
para a porta da rua, e aquelle ficou pállido como 
um defunto. 

Eram taes homens que tinham de consumraar 
um rapto naquella noute 1 

Também só com pessoas taes é que Lourenço 
podia contar ; homens de bons sentimentos ja­
mais se prestariam a ser cúmplices d* um crime. 

O poeta resolveu-se a dar um golpe de mes­
tre — forçando os seus sequazes a comparecerem 
meia hora antes da aprazada, próximo á mata 
que os leitores conhecem já. 

Deu-lhes instrucções, reiterando os protestos 
de vingança, caso não as seguissem á risca. 

Aquelles conformárão-se com tudo, e depois 
d*um aperto de mão reliráram-sc. 

Ficou unicamente o Coxo. 
— Tia Martha, disse elle> vou fazer-vos uma 

confissão — estou subjugado aos encantos d'uma 
rapariguinha que conheceis. 

— Quem é ? 
—Mathilde. 
A velha soltou uma gargalhada tão sarcástica, 

que forçou aquelle, por um movimento repentino, 
a precipitar-se sobre ella. 

Martha não se moveu um passo ; affrontou com 
um sorrir irônico o olhar de raiva que o Coxo 
lhe lançou, e estendendo a mão, disse com voz 
pausada e solemne: 

— Defende-te de levares a effeito qualquer 
pensamento em prejuízo d'essa menina; porque 
do contrario, é a feiticeira quem.o diz, pagarás 
bem caro o atrevimento 1 

—E se eu te disser, respondeu aquelle ran-
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gendo os dentes, que hei-de amanhã mesmo le­
var a effeito uma idéa que me occorreu agora?... 

— Desgraçado de ti! 
•—Nada de prophecias ; jurei que Mathilde 

deve dormir amanhã em minha casa — e hade 
dormir. 

Ha seenas dilficeis de pintar; dizer a expres­
são de furor que brilhou dos olhos de Martha. 
logo que o Coxo concluio o seu juramento, será 
impossível; basta saber-se que o malvado hesitou 
um momento se devia continuar ou sahir, e por 
fira tomou o ultimo expediente. 

— Foges, cobarde! exclamou a velha correndo 
em perseguição do primeiro, não ; não sahirás 
sem me prometteres aqui, sob juramento, que 
protegerás Mathilde em quanto exislires. 

E, cousa espantosa !o Coxo voltou-se, inclinou 
a cabeça, como o condemnado ao ouvir ler uma 
sentença infamante ; e esperou ! 

— Vamos ; disse a velha forçando-o a ajoe­
lhar-se, repete o que te vou dizer. 

— Estou prompto, respondeu aquelle com voz 
imperceptível.' 

— Juro, começou Martha com voz solemne, 
proteger Mathilde, empenhar-me para que nin­
guém ouse levantar mão sobre ella, e acompa­
nha-la como guarda fiei e vigilante, por toda a 
parte em que ella for. 

O Coxo repetia com voz tremula as palavras da 
velha, e mister foi que esta o mandasse levantar ; 
tal era o ascendente que Martha operara n'um 
momento sobre elle. 

— Agora podes partir; mas lembra-te que se-
guirei teus passos! 

O poeta ia, inteiramente suecumbido, compor 
alguma ode fúnebre sobre a sua decepção. 

(Continua.) 

Frederico 
Oü O MYSTERIO D'üM AMOR. 

ROMANCE 

CAPITULO I 
(Continuação.) 

Em quanto estas seenas se passavam em Santa 
Helena, também no Rio de Janeiro, em uma 
casa assobradada na rua do Rosário entre o largo 
da Sé, e rua dos Ourives, n'uma salla da frente, 
se passavam outras, não de menos interesse, ou 
curiosidade. 

Luiza, essa mulher de que tanto Frederico se 
queixava, se dirigia para ahi, acompanhada por 
Margarida, antiga creada de sua confiança; cami­
nhava ella tremula, e a cada passo parecia des-
fallecer. Tinha soffrido uma febre forte, e não 
haviam dous dias que se havia levantado do leito. 
Os desgostos continuados, tinham-na, de tão sau­
dável que era,obrigado -\ adopcer freqüentes vezes. 
Apenas chegou ao meio da salla, deixòu-se cahir 
em um sofá ; e Margarida foi logo tomar assento 
ao seu lado,.porque muito receava da moléstia de 
sua ama", e de sobra sabia, o estado de seu cora­
ção. Luiza enxugando as lagrimas que lhe corriam 
fortemente pelo seu pálido rosto, pronunciou es­
tas palavras entrecortadas pordolorosos suspiros: 
— Margarida, minha boa amiga, disse ella aper­
tando a mão da sua creada levemente, como se 
mudam as cousas deste mundo ! como as illusões 
desapparecem , e fica somente a realidade 1 Eu 
sou ainda tão moça , — disse ella com certo 
ar de tristeza, e com effeito Luiza, poderia..ter 
então os seus desoito annos ; apezar da sua pali-," 
dez mostrava na phisionomia , que a deosâ l 
da belleza teve ahi o seu império ; — mas oh 1 
desventurada de mim, continuou ella, os remo)r-
sos me tem tornado completamente desfiguraój ! 
mulher fraca como todas as mais, porque temos1.? 
um coração inteiramente sensível, nos engana-,, 
mos com facilidade, e as mais das vezes nos dei­
xamos arrastar por um homem que nos mostra o 
amor nos lábios, e no entento tem o veneno no 
coração 1 Alfredo me pintou tantas felicida- '; 
dès, tantas ostentações na sociedade, que 1 
eu inteiramente esquecida de Frederico, a quem 
havia prometlido um amor eterno , quebrei 
todas essas promessas que lhe havia feito 1 
Dei a mão de esposa a Alfredo ; e onde eslão to­
das essas venturas promettidas ? O tratamento 
que me elle tem dado, inda é peior que o da 
mais ínfima de suas escravas 1!!.... O' jovens 
inexperientes, vinde vos olhar neste claro espe­
lho ! Frederico, ó meu querido Frederico, quan- * 
tas vezes me terás tu amaldiçoado era teu exi- ' 
lio ! 1.... quantas vezes tu terás pedido ao Céo os 
prêmios da minha perfídia.... sim, elle de certo 
escutou a tua prece. Porém se podesses ima- ' 
ginar o que se passa neste momento dentro %. 
do meu coração, estou bem certa de que havias ' 
ter de mira piedade ; tu eras bom, tinhas uma 
alma nobre, que me não foi dado então compre­
hender 1 Pois o que mais carecia eu do que ser" 
amada por ti ? Ah ! insensata que eu fui \ — 
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Luiza ia continuar a lastimar-se, quando entrou 
Alfredo acompanhado de um sugeito alto e magro, 
de olhos grandes e pretos, cabellos castanhos, 
esse homem de porte altivo e'olhar severo, era o 
doutor Lima, medico da casa que vinha visitar a 
sua enferma que era Luiza, apenas se aproximou 
delia tomou-lhe o pulso, e depois de examinal-a 
com altenção, disse para Alfredo:—será bom 
mandar dpitar esta senhora, pois está muito fra­
ca, e o seu eslado de fraqueza não permitte es­

forçar o corpo. 
H Alfredo immediatamente n'um tom áspero, 
disse para Luiza: —A senhora queira recolher-
se ao seu aposento, sem mais alguma demora. 

E Luiza logo tomou a mão de Margarida e se 
, apoiou nella sahindo vacillante e desgostosa, com 
a mesma lentidão que tinha entrado. 

[ O doutor Lima assentou-se á mesa, e escreveu 
algumas linhas em meia folha de papel, depois 
entregou-a a Alfredo que logo chamou um de 
seus escravos e mandou-a para a botica. 

O doutor Lima, depois de ter feito algumas 
observações, sobre o modo de ser applicado o 
medicamento, se retirou. 
. Alfredo, logo que elle sahio, principiou a pas­
sear, e depois de ter percorrido por alguns minu-
<tos a passos lentos as taboas do soalho de um 
Íado ao outro, e dar ao diabo ó doutor Lima e a 
sua Sciencia que tanto fazia alongar a vida de sua 
mulher, sahio com as mãos nos bolços, e a 
contar pausadamente quantos passos ia dando. 

"*; - (Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

Jk Ka ln l ia Cleowati-a. 
FRAGMENTO. 

I 

ANTES D'AURORA, 

A rainha Cleopatra tinha dito : 
r « Egypto, sê feliz; porque eu te darei festas co­
mo jamais em Assyria deram os Reis de Ninive 
e da Babylonia l» 

, E o Egypto todo estremeceu a estas palavras 
d'amor. ^ 

i Muito tempo havia que os vales fecundos nao 
tinham sido conturbados por algum ruido de 
guerra. 

Os campos de trigo desenrolavam a perder de 
vista os esmaltados tapetes de centaurea. 

Era nesse bello mez do anno em que o sol entra 
no signo de Touro. 

A roseira e o lodão retomavam seus botões 
da Primavera : os myrthos selvagens, e as amen-
doeiras da Judéa estavam cobertas d'essa neve de 
flores ; os cypresles desgrenhados e os cedros 
odoriferos davam asylo em seus ramos ás cândi­
das pombas, 

O sopro calmoso dos desertos da Lybia, não 
surgirá ainda; o vento fresco do Oriente brincava 
nas madeixas da Flora Egypciaua. 

A torrente, este anno,. treshordára pelas terras 
alteradas — retirando-se com calma após esse 
longo abraço dado em sua bem — amada. 

O caudaloso Nilo é o esposo do Egypto. 
Deitados entre dous desertos, elles sorriem ás 

estrellas, que os contemplam, e o mar está a seus 
pés como ura banho d'agua puraambarisada. 

E estes reaes amores tem-nos adorado os povos, 
e os poetas os hão cantado. 

Oh I quando a bella flumen sahede sou leito, 
cora a fronte coroada d'algase de lyrios, quando 
ella se assenta sob pórticos, de palmeiras e sal­
gueiros babylonicos, como o Egypto é feliz 1 _ 

A filha dos Pharaons corre com o seio pejado 
de suspiros, e os lábios abertos, como a flor en­
carnada de Carthago,. e seus longos cabellos, sus-
lidos pelas fachas sagradas, se lhe desenrolam so­
bre os horabros ; e bem depressa seus olhos bri­
lhantes se cobrem d'um vapor parecido ao de 
Phebo nebuloso ; é então que o deos Nilo, con-
duzindo-a nos braços, a vae brandamente depor 
sobre a relva odorifera d'essas margens. 

(Continua.). 
Traduzido por XAVIER'PINTO. 

Jk transviada. 
Se algum ha d'entre vós isem-

pto dó peccado, que lhe atire a 
primeira pedra. 

Era linda, era innocente, 
Descuidada, imprevidente, 
Não lhimportava o porvir ; 
Tinha a belleza d'um anjo 
O sorriso d'um archanjo, 
A cor da rosa ao abrir. 
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Tinha a voz tão doce e pura, 
Como por entre a espessura 
Vem a brisa perpassando ; 
Tinha em si as seducções, 
Que prendendo corações, 
No mundo vão imperando. 

A um sorrir, quasi divino, 
. Convidava o peregrino 

A ter fé — a esperar; 
Era o sonho do poeta 
Que tem por única meta 
Um tal anjo deparar. 

Mas a vida é illusão.... 
Logo veio a seducção 
Feia, medonha, envolve-la; 
Nuvens negras despontaram 
E de longe lhe mostraram 
Como se offusca uma estrella. 

Ai ! eomo breve a existência 
Lhe mudou a doce essência 
Pela vida amargurada 1... 
Como a rosa emmurcheceu, 
E como ella, ai! feneceu... 
Foi por todos desprezada I 

Tão errante qual proscripto 
Que na fronte traz escripto 
A fatal condemnação... 
Melancólica buscara 
Aquelle — que lhe matara 
O verdor do coração. 

Com desprezo o seductor 
Lhe pagou o terno amor, 
E não mais d'ella cuidou ; 
Satisfeito seus desejos 
Q'importavam torpes beijos 
Da mulher que assim peccou ? I 

Infeliz I jamais a vida 
Lhe seria tão querida 
Como o fora inda innocente ; 
Um erro tarde se esquece, 
E nunca cedo fenece 
Ba memória de quem sente. 

E depois... essa frieza... 
Em breve tanta baixeza !... 
Ai ! da joven que será !... 
Infeliz !... aguarda a morta 
Como a sua melhor sorte... 
Coitada !... perdida está I... 

Se um erro sempre s'expi& 
Não zombeis do que peccou ; 
Perdoae á transviada 
Porque Deus já perdoou I... 

Rio, Maio 10 de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

jflinlia aventura. 
Escuta, Julia, 
Queres saber ? 
Uma aventura 
Vou-te dizer. 

Eu já três lustros, 
Meu bem, contava, 
Inda em folguedos-
Mil me occupava. 

Dir-me-has : três lustros 
Muito é folgar l 
Porém deixemos 
Isso passar. 

Por entre a relva 
Do prado, um dia, 
Eu, inxperto, 
Ledo corria. 

Assim andando, 
Julia, entretido, 
Eis que a meu lado 
Sinto um gemido. 

Volto meus passos, 
Corro ao lugar 
Onde o gemido 
Ouvi soltar. 

Não ando muito, 
Quando a um vallado 
Junto, um menino 
Vejo sentado. 
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Ai I se tu visses 
Como era bello, 
Em cachos, louro 
Com o seu cabello! 

Que deslumbrante, 
Que feiticeiro, 
Não tinha o rosto 
O tal bregeiro l 

De seus olhinhos 
Azues, o pranto 
Descendo em per'las... 
Que meigo encanto ! 

Nenhumas vestes 
Ao coitadinho, 
Do ar resguardam 
O seu corpinho. 

Eu condoído 
De seu chorar, 
Vou, p'ra nos braços 
O acalentar. 

Mas quando o tredo 
Me vê chegado, 
Pega n'um arco 
Que tem ao lado ! 

Já c'um sorriso 
No rosto seu, 
A flecha aponta 
Ao peito meu. 

Eia... suspende I... 
Que vais fazer ? ! 
Tremendo, apenas 
Posse dizer. 

Disto fallar 
Mal acabava, 
Já no meu peito 
A flecha entrava. 

— Sempre és menino 
Muito travesso ! 
Que mal te fiz, 
Qu'isto mereço ?! 

— Vê como fallas l 
(Diz-me) atrevido, 
Não sabes tu 
Qu'eusou Cupído"? 

— Vai p'ra os infernos, 
Respondo então, 
QuMmporta sejas 
Cupido ou não ? 1 

Inda ao martyrio 
Eu m'estorcendo, 
A elle, irado 
Me vou correndo. 

Mas o maga no 
Logo fugindo, 
De seu triumpho 
Se foi sorrindo. 

Eu fiquei triste, 
Gemendo a dor 
Da f rida-insana 
Que fez-me amor : 

Mas desde então 
Jurei não qu'rer 
Com taes crianças 
Mais entender. 

Rio de Janeiro, Abril de 1856. 
JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

Jk C i u m e n t a . 
Que tens, formosa donzella, 
Quem assim te faz scismar ? 
A tua brilhante estrella 
Viste acaso se ofluscãr.? ! 
Vejo-te à fronte chorosa, 
Acho-te menos garbosa, 
Exprimes-te pesarosa 
De continuo a suspirar ! 

Eras, donzella, um composto 
Das bellezas do Senhor, 
Teu sereno e meigo rosto 
Tinha da roza o frescor, 
Eram teus olhos dous lumes, 
De tua voz os perfumes 
Faziam inveja, ciúmes 
A' fragrante e pura flor. 
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Eras linda e feiticeira 
Como a estrella em [céo~d'anil, 
Como a linda pegureira 
Levando o armento ao redil. 
Que é da tua louçaUia ? 
Onde existe essa alegria 
Que jamais desapparecia 
De teu rosto varonil ? t 

Tens padecido.... Coitada! 
Já não tens da rosa a côr! 
Tçus olhos que eram de fada 
Perderam muito o fulgor : 
Fallas sempre distrahida, 
A fronte ás vezes pendida 
Como a planta, emmurehecida 
Pelo sol abrasador. 

Tu soffres... que tens, oh virgem ? 
Quem te occupa o pensamento ? ! 
Ah! . . . basta; penetro a origem 
D'esse teu padeçimento; 
Amas... Coras ? — não pfosigo...: 
Perdoa ; nada mais digo"; 
Mas dá-me o vêr se consigo 
Minorar teu soffrimento. 

Sim ; se o lacrímar da aurora 
Revive a flôr*resequida; 
Se refulge como outr'ora 
Estrella empallídecida ; 
Tua face desbotada, 
Pelo ciúme sulcada, 
Bem pôde vêr-se adornada 
Vivendo de amor a vida. 

J. A . DOS S. CORTIÇO. 

Minha estrella. 
Qual a fonte murmurando 
Pelo prado refrescando 
A mais delicada flor ; 
Eu também entre a procella 
Fui apoz a minha estrella 
A cantar trovas de amor. 

Mas se aqui a contemplava, 
Lá mais longe se oçcuítava 
E eu ficava a snspitar ; 
E então lhe disse mui triste : 
Estrella, porque fugiste 
Quando ouviste b meu cantar ? 

Vieram logo os pastores 
Escutar de meus amores 
O poder da ingratidão ; 
E de mimflEom padecidos 
Mostraram-se enternecidos, ' 
De mim tendo compaixão* 

Oh ! que prazer me assaltava 
Quando entre todos me achava 
Mitigando a minha dor; 
Que gratidão era a minha, 
Dizei, dizei, estrellinha, 
Não era toda de amor ?!... 

Vinde agora responder-me, 
Ai! vinde... vinde dizer-me, 
Do intimo do coração ; 
Onde o amor é mais perfeito, 
Se na mulher contrafeito 
Se no rústico aldeão ? ! . . . 

Maio de 1856. 
M. LEITE MACHADO, 

Jk uns annos . 

Quizera estar hoje mais ledo que nunca, 
Um dia somente gosar alegria ; -. 
E d'alma expellíndo pungentes lembradas, 
A dor esquecer no prazer deste dia. '.'• 

Quizera que a lyra que só ha cantado; i 
Tristezas — saudades, e prantos e dôr,-
Soltasse hoje um canto que a ti revelasseJP 
Esperanças e crenças que eu tenho no amor. 

Quisera dos campos colher branca "rosa, 
- Que pura e singela no cândido alvôr ^ ' 
Gentil retratasse o sentir de tua aln$f f, 
Mais puiò e suave que o aroma da flor. 

Debalde, meu anjo, buscara eu na terra : 
De teu sentir puro a imagem fiel... 
Os anjos te tecem no céo d'onde és vinda, 
Coroa mais bella — mais nobre laurel. 

A lyra mesquinha quizera offertar-te.... 
Inútil desejo !... meu canto que vai 1... 
No céo é costume, nas harpas sonoras 
Cantarem os anjos de outro anjo o natal. 

Maio de 1856. — 
JAVES. 

. , ^ 

Rio DE JANEIRO — TYP. DE F. A. DE ALMKIDA 

Rua da Vallã n. 14i. 
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A redacção da Saudade agradece á du Diariol 
do Rio de Janeiro, as benè\olas «xpivsssões 
com que se dignou recomuiendar este jornal á 
protecção do publico. 

R E L A T Ó R I O 

^ DO GRÊMIO LITTERARIO PORTUGUEZ 

isentado em assembléa geral pelo seu presidente o Sr. 
Jeronymo Joaquim.de Oliveira. 

\^(MM$lusão). '-' 

O Grerúio Litlerario Português cessou com 
seus trabalhos de conversaç o familiar e recreati­
va, para se entregar ao d.vsenvolv ment;) da sua fi­
lha lão querida, a Saudade. Redrando se para sua 

aterra natal, para o n isso bello Portugal, o 
Sr. Bernardino Pinheiro; a Commissão sobrecar­
regada de afazeres particulares, resolveu entre­
gar ao«Sr. Rapozo d'Almeida a mesma, folha, o 
de fnclo a Saudade lhe foi entregue por um con-
Iraclo, que todos vós oúvistes ler, ficando á Com 

1 missio o direito de rever os artigos, e envial-os 
.para serem publicados tal qual a Commissão os 
remetlésse. O Sr. Rapozo d'AIme.ida publicou 
nove numeros ; depois participou ao Grêmio, que 
não podia continuar a publicação, porque o nu­
mero d'assigriantes não dava para o costeio da 
folha ; assim iria a Saudade morrer nos braços 

1 desse pai adoplivo, perder os louros que tinha 
angariado no ^eu viver d'outr'ora A vós, Srs. 
sócios, se deve a continuação dessa vida precio­
sa, a vós, que acolhesles com indignação a no­
ticia fatal de sua morte, a vós cabe toda a gloria 
de Continuara publicar-se a Saudade. Propagai 
vossas luzes por esso vasto território, aonde 
se falia a lingua de Camões, propagai-a, 
e vereis a vossa fronte ingrinaldada de lou­

ros immarceciveis 1 Angnriai-lhe assignaturas, 
e direis ao mundo que o querer é poder. Descul­
pai se me desviei um pouco de meu fim, devia 
seguir mais de perto a nossa instituição, fal-o-hei 
agora, se minhas forças assaz diminutas o per-
mittire n, Logõq e se entregou ã Saudade ao 
Sr. Rapozo ÍTAImeida, tratou-se de dar novo 
incremento á Sociedade. Convidaran-se mais 
algumas pessoas que se prestaram a isso, e 
h ije o nosso Grêmio contem em seu seio 
23 Srs. sócios. E' pois com a alma trasbòrdan-
do de contenta nento que vejo a nossa instituição 
ir seguindo passo a passo um caminho de pros­
peridade. 

Em principio algumas desintèlligeneiüs tive­
ram lugar ; mas destas desiiilelJigencias ligeiras, 
próprias de todas as associações que principiam : 
hoje porém os sócios do Grêmio Litlerario Por­
tuguez formam uma só familia, todos são irmos ! 

A Com ni*sm encarregada de formular os es­
tatutos desempenhou be n o seu encargo, e elles 
foram approvadns pela, assembléa, com algumas 
modificações. Alguns Srs. sócios, pouco tempo 
dep.iis julgando que elles não prehenchiam o fim 
desejado, pediram refor sia, em conseqüência do 
que, soffreram algumas alterações ligeiras. 

Um regulamento int rno, para qii" seja obser­
vada a boa ordem das discussões, lambem foi 
approvado. O estado das nossas finanças é li-
songeiro, corri quanto nío tenhamos em nosso 
cofre avultada quantia, faz todavia face ás despe­
zas. Pelo balanço que-se, acha presente vereis que 
as despezas deste trinestre foram de rs. 9o$600. 
Entraram com as suas jóias 17 Srs. sócios, a 53? 
8>$000 rs.,mensalidadades recebidas 20$ü00rs. 
Fica por conseguinte um saldo a favor da 
sociedade de rs. 9$/i(X) a fora 6 diplomas que 
faltam receber, e algumas mensalidades; por 
aqui vedes que o Grêmio pôde funecionar des-
impedidamente. 

Em q uanto á Saudade, não se pode aventurai 



130 A SAUDADE. 

uma idéa definitiva ; depende das assignaluras 
que os Srs. sócios agenciarem ; nutro esperan­
ças do quo ellas chegarão para o custeio da folha. 
Os Sis. Ribeiro e Lemos (*) conforme promelle-
ram teera adiantado dinheiro para a continuação 
da publicação da mesma folha. A Directoria lhes 
dedica um voto de agradecimento. O Sr. Cento 
Serzedello teve a bondade de oflertará Socieda­
de 12 exempares do 1." semestre da Saudade, 
e segundo o desejo d'alguns Srs. Sócios, e da 
Directoria mandou-se-llie agradecer a offerta. 
O nosso sócio o Sr. Antônio José do Faria tam­
bém fez offerta dé A quadros, contendo a familia 
Real Portugueza, agradeceu-so-lhe também ; e 
ultimamente o nosso sócio o Sr. Pereira Santiago 
offereceu ao Grêmio oitenta e tantos volumes, 
obras em franeez, d*acreditados autores. "N. o 
posso finalisar este sem dar um testemunho de 
minha gratidão a meus companheiros da Directo­
ria : uma harmonia constante reinou entre nós, 
nem por um momento a discórdia teve poder de 
desunir-nos; com taes pessoas pode-se. servir 
em qualquer associação. Agora peço-vos para 
que façaes conservar a fraternidade que tem exis­
tido até aqui; peço-vos, que continueis a conside­
rar os s:>cios c'o Grêmio, como uma só familia, 
para que meus suecessores, mais felizes e mais 
instruídos do que eu,possam lovar ao auge a que 
tem direito o Grêmio Litlerario Portuguez. 

Rio de Janeiro, 15 de Maio de í 856. 

O Presidente 
JEKONIMO JOAQUIM DE OLIVEIRA. 

Qjuí,i?aâ&.ií(Da& 
I P a g i a a a s Í n f i m a s . 

SEGREDOS. 
XV 

Ha dias em que a minha penna é para mira 
como São Thiago para os mouros! 

Caprichosa como uma menina que ainda falia 
em bonecas, deixa-me em apertados transes, e 
como a menina que já falia em bailes, despede-
se a franceza.... para voltar quando não estou 
era estado d'atural-a. 

(*) Cumpre-nos declarar, que o Sr. Oliveira lambem 
tem concorrido com parte do quantitativo necessário 
para o cosíeio da folha 

'.\0TA B.4 RSBACÇÃO.) 

Quiz escrever umas paginas intimas que des­
truíssem a impressão desfavorável que tem deixa­
do, as outras ; a occasião era perfeitamente esco­
lhida ; eu sentia o sacro fogo arder na mente, 
porém a senhora minha ponna "empacou como o 
mais ruim sendeiro, e não houve forças humanas 
que a fizessem mover. E porque ? pergunta reis vós. 

Por uma cousa tão simples como apoiados da 
minoria !. 

Segundo manda a regra, escrevesse antes de 
tudo a epigraphe ; co.meeoi, e puz— nesgas. 

Eim ? disso a penna. dando um salto, como o 
não faria qualquer gyninastieo ou dançarino de 
corda. 

Não comprehendi o que ella queria dizer com 
este aparte, e quiz pròseguir. 

Qual ! a penna deu duas voltas em circulo, e 
com uma força de que a não julgava capaz, obri­
gou-me a pôr...... seis reticências I 

Comerei a comprehender, ella fazia ponto fi­
nal, e que ponto final, meu Deos 1 

Quosignifica isto ? perguntei-lhe. 
Isto significa que estou resolvida a não cedej^ 

mais aos seus caprichos... nesgas ! d'onde saliá| 
tão bonito vocábulo? 1 pelas respeitáveis caas dei? 
minha avó 1 não escrevo nada que principie de t̂e^ 
modo ; nesgas.... é insupportavel; obrigar uma 
penna que, ha escripto tanlas phrases delicadas, 
obrignl-a a escrever uma que cheira a alfaiate ou 
costureira; não, prefiro servir a um escriptorde 
odes ou sonetos fúnebres!.... 

•lira sublimo a minha penna ao exprimir-se 
assim 1 

Que movimentos ! que volver de olhos,.! que 
calor 1 

A' vista de tudo isto, njuizai da minha posição, 
leitores ! ,, 

Dei aos diabos quantas pennas ha neste.muni­
do, e não sei por que a rios de berliques e berlo- -
quês, adormeci sobre o papel! 

Pouco depois acordei. 
O meu primeiro movimento foi olhar para a 

testemunha da decepção porque passara. 
Julgai do meu espanto \ estava todo escripto; 

e com rara perfeição ; nenhumas entre-linhas,. 
nenhumas suppressões ; unicamente e.n vez de 
nesgas estava esta palavra — segredos! 

Desafiaram-mo a curiosidade, e li com avidez. 
Como esta rápida transformação leve lugar, é o 

que ignoro. Sei que o milagre se deu, e forçoso J 
me foi acreditar que ainda ha sanlos. 

Admirai commigo, leitores: 
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« O sol começava a descambar para o occidente: 
« Pequenos e fracos raios avermelhados, mer­

gulhavam-se na límpida corrente d'um ribeirinho, 
e a m-msa brisa, brincando além, fazia ondular 
graciosamente, os ramos das poéticas palmeiras. 

« O sabiá desferia s,eus maviosos cantos, e o 
perfume embriagar)te das flores selvagens, vinha 
acordar de seus dourados sonhos, a linda don­
zella que, admirava a tarde, próxima a esse 
ribeirinho. 

« Se me fosse dado advinhar us pensamentos 
que lhe tumultuam no espirito, talvez que elles, c 
o grandioso desse espectaculo m'inspirassem um 
desses cantos sentidos e apaixonados, que soem 
brotar da mente daquelle que ama.... » 

Provavelmente a penna cedeu ao somno lam­
bem, e findou aqui. 

E' segredo ; cowpromeüo-me a dar-vos conhe­
cimento delle. caso possa conseguir que a tal se­
nhora caprichosa dé explicações. 
, Por isso porei unicamente ; 

; Rio, 3 de Junho de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

JFi*eetea*Ic© 
ou o MYSTERIO U'ÜM AMOR. 

ROMANCE 

CAPITULO líí 
(Continuação.) 

No dia seguinte o doutor Lima veio ás mes­
mas horas, ,e como Alfredo não estivesse em 
casa, Margarida o fez entrar no aposento de sua 
ama, que pouco satisfeita do leito,-já se achava 
vestida, e assentada em uma cadeira. 

O doutor enlroti, e depois de a ter cumprimen­
tado com muita urbanidade e respeito, se assen­

tou em outra cadeira que Margarida collocou 
junto á de Luiza. 

- - A senhora sente-se melhor ? perguntou o 
doutora sua enferma com certo arde interesse. 

— Melhor, senhor doutor, melhor, respondeu 
Luiza n'um tom próprio de agradecimento. 

— Senhora, eu tenho a rèvelar-líie cousas 
de muita importância, mas para dizer-lha's, é 
mister que não-hajam testemunhas. 

Luiza olhou para o doutor Lima com' certa 
admiração, o depois lho disse ; —Margarida é 

pessoa de minha confiança, demais sabe todos 
os meus particulares segredos ; já vê, senhor 
doutor, que não necessito de a mandar 
retirar. 

— Pois bem, lhe tornou o doulor Lima, já quo 
a senhora assim o quer, não insistirei mais. 
E' forçoso que nos expliquemos, a sua moleslia 
não pôde obedecer aos medicamentos ; porque 
ella é da alma, e não do corpo. 

Luiza, quando o doutor fallou deste modo, es­
tremeceu toda, e disse comsigo mesma : — Este 
hirmem que assim peneira nos arcar.os do meu 
coração, é por certo algum feiticeiro!.... Fingio 
ent ío a maior serenidade que pôde, e continuou 
a dar-lhe mais attençm. 

— Sei bem que os mãos tratamentos que lhe 
lem dado o seu esposo, continuou o doulor ar­
rastando a sua cadeira para mais perio da de 
Luiza, c os remorsos de ter desprezado a Fre­
derico.,.. 

Luiza dou um pulo na cadeira, e exclamou per­
turbada : Frederico 1 1.... pois o Sr. conhece 
Frederico? !.... 

— Sim, lhe tornou o doulor em meiga phrase, 
Frederico é meu intimo amigo, é um mancebo 
que longe de a ofíender com grosseiras expres­
sões, como faz até na minha presença esse mal­
vado a quem deu a mão injustamente, havia 
do fazer a sua felicidade. Frederico, senhora, 6 
por mim tão estimado como se fora meu próprio 
filho ; e acredite que se tenho freqüentado esta 
casa por tanlo tempo, não é por causa de seu es­
poso,mas somente para poder dar novas suas ao 
meu amigo Frederico. 

— Pois elle ainda se lembrará de mim?!. . . . 
disse Luiza com profundo-sentimento. 

— Frederico não é vingativo, respondeu o dou­
tor, tirando alguns papeis do bolço, e para o pro­
var-lhe vou mostrar uma carta que inda honlem 
recebi de le: 

« Meu eslimadissimo amigo, aqui tive a felici­
dade de receber sua carta, e muito folguei por 
saber noticias da minha ingrata e nunca esqueci­
da Luiza: porém, meu amigo, se ellasoffre como 
me diz, que tenha paciência, porque eu lenho 
soffrido mais. E' por demais sabido que os prê­
mios de. nossa innocencia, e os castigos dos nos­
sos erros, provém do céò pelo direito natural, e 
por isso, ninguém faça o mal esperando pelo 
bem, e quem fizer o bem deve esperar o prêmio, 
que se n.r:o fòr dos homens deve ser de Deos. 

« Quando tiver a bondade de me tornar a es -
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crever, lhe peço que,indague mais algumas no­
ticias a respeito d ei Ia pois ain a que ingrata, não 
posso desterrar de meu peito esse amor sagrado 
que lhe dediquei com fé e lealdade. 

« Sou, como sempre, seu amigo sincero e 
obrigado 

« FREDERICO THOMAZ DO AMARAL. » 

Quando o doutor acabou de ler a carta Luiza 
chorava como uma creança, cobrindo coin as 
mãos o roslo, encostou a cabeça ao íeilo sem dar 
a menor attenção ao doulor, que teve du ficar 
por algum tempo silencioso a esperar que ella 
acabasse de se lastimar, e por pouco que a não 
imitou, porque algumas lagri oas lhe assomaram 
aos olhos, á vista de unem tão triste scena. Depois 
Luiza como acordada de um sonho, e com uma 
resolução admirável, voltou-se para o doutor, e 
disse-lhe : 

— Senhor doulor. pela amisade que consagra 
a seu amigo Frederico, pelo interesse que tem to­
mado na minha sorte, peço-lhe, pela primeira e 
ultima vez, um serviço. ;> 

O doutor sem lhe passar pela idéa qual seria o 
seu pedido annuio promptamente. 

Luiza sempre banhada em pranto, lhe revelou 
deste modo o fatal serviço. •••-• 

— Senhor, eu lhe pedia que fizesse por meio 
da sua sciencia, que dentro de três dias, per­
tença o meu corpo a terra e que minha alma siga 
o seu destino, participando depois a Frederico, 
que eu morri, mas que ao deixar o mundo me 
lembrei delle, e que tive muilos pezares do que 
inj;,stamente4he fiz ; e um perdão somente foi 
quanto lhe pedi na hora extrema do meu 
passamento. 

— Não posso cumprira minha promessa, por 
que não reflecti nella, a senhora ha de viver, 
disse o doutor com certa altivez, e continuou : 
Amanhã mesmo será separada do seu esposo. 
e talvez que venha inda uma esperança aleulal-a, 
e Deos permitia que se venha a realisar a sua 
felicidade; creia com fé no que lhe digo, a prova 
que eu lhe poderia dar, tenho-a nesta carta, 
porém esta. senhora, desejo que seja lida 
diante de muitas testemunhas, não será jamais 
um segredo.... não 1.... E mal acabou de 
dizer estas palavras se levantou, dizendo lhe 
por ultimo: — senhora, até amanhí, confie 
na misericórdia de Deos, e na minha pa­
lavra, que neste momento solemne, é sagrada, e 
sahio immedialamente, sem que Luiza podesse 

colher delle algumas explicações, porque,depois 
ficou pensando na carta profundamente. Pedio a 
Margarida que a ajudasse a despir, e logo se foi 
deitar, parque agora ma s do que nunca se sentia [ 
muito fraca, não se levantou o resto do dia, e de 
noite pouco (lorniio ; pois o caso não era para 
menos, como veremos depois. 

Continua. 

M. LEITE MACHADO. 

M & S f l a i M e . 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. ' 

O RAPTO. 

, (Continuação.) 

A scena que tivera lugar entre a velha Martha; 
e o Coxo nãò foi bastante para que este esqueces^ 
se o motivo que.o levara á casa da primeira ; per 
isso, pouco antes da meia noite, ella se achava 
no lugar aprasado. 

Sombrio e taciturno o Cotio começava a impa­
cientar-se, quando navio passos. 

Era o creado de Lourenço. 
— Os outros? perguntou aquelle. 
— Não podem tardar; deixei-os provimos á 

casado doutor Rego; julguei conveniente•man-1 
dal-os passar uma vista d.olhos pelos arredorf|§ 
delia , porque, apesar de ser um pouco tarde/o 
doutor costuma recolher-se quando os líiaisacor-/ 
dam. \'. 

— Muito bem, esperemos, mas antes de tudo*; 
preciso alguns esclarecimentos sobre a casátf 
Sabes em que lugar dorme Luiza ? : * 

— Nã extremidade d'uin corredor que faz fren­
te para a habitação dos creados. 

-r- E o doutor? . j 
— N'um quarto da sala de visitas. 
— Por conseguinte.... , 
— Rastante retirado para poder acudír de 

prompto. 
— E os hospedes? 
— Na mesma sala. 
— Por este lado nada lemos a temer; resta -

que a janella do quarto de Luiza estejaaberla. 
— Deve estar ; o Sr. Lourenço afiançou-me, 

e elle joga com dados certos. 
" — Comprou talvez algum creado? 
— Uni creada grave, que deve á esta hora 

achar-se na margem opposta. 
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— Teu amo sabe prevenir tudo l... 
— N <» o conhece ainda, aquelle demônio é 

capaz de enredar o mundo/ todo. Tem uma ten­
dência lãd'pronunciada para.... como se diz?... 

— Diplomacia? 
r — E ' isso mesmo ! 

Neste momento chegaram os oulros. 
— Então ? 
— Podemos partir ; respondeu um dos recém­

-chegados. Expl ramos tudo, e nada encontrai 
mus que poss obstará realisação da empresa. 

— Partamos, disse o Poeta.. 
A distancia a percorrer éra pequena; meia 

—hora depois chegavam. 
A noite parecia favorecer os desígnios destes 

malvados; alua começava a esconder-se sobre 
grossas nuvens, e alguns çhoviscos,tinham amol-
Jecido o terreno. 

Como dissera o creado de Lourenço, Luiza 
dormia em um quarto na extremidade ria casa ; a 
dos creados estava occupada unicamente durante 
as colheitas ; nada havia pois que os estorvasse de 

^dar principio ao rapto. 
K Elles poderam penetrar no jardim, e escalando 
i. um muro que dividia, a estrada, para a qual se 

podia sahir por uma porta praticada nelle. 
Prevenidos d'airfemão;- logo que se acharam 

. dentro do jardim, abriram essa, porta com uma 
'• chave falsa; e eis como é fácil eomuietter um 
. crime. : 

Prevenil-o? era impossível; o doutor Rego não 
tinha inimigos, e jamais se dera com elle idenli-

_ cos factos. 'A- i 
Lourenço trabalhava em silencio á muito 

tempo ; calculou que penetrar no interior pela 
frente da casa, tornava-se arriscado, porque havia 
a estrada real, as portas e os creados. 

A única clifíiculdade a vencer era a seducção 
da creada de Luiza, que dormia em um quarto 
contíguo ao delia. 

. Como o conseguiu, é o que ignoro ; sei que ella 
partira sem ser vista, depois de ter dado todos 
os esclarecimentos e meios para facilitar o rapto 
d'aquella que lhe depositara talvez plena con­
fiança. 

( Coninúa.) 

©s es fa amados 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

I 
A CASA SOLITÁRIA. 

O anno de 1831 foi muito amaldiçoado pelos 
habitantes das ilhas de Cabo Verde. 

Estas illuis apezar de férteis, não são bem es­
timadas pelos seus habitantes, que em muitas 
dellas se entregam a uma indolência deplorável, 
nâo«e importando com o futuro, e vivendo quas 
exclusivamente das plantações que a necessidado 
os obriga a fazer. 

Muitos delles nem a isso sé sugeitam, e vivem 
na miséria, e-tendendo a mão supplicante a todo 
o estrangeiro, que ahi aborda; como para dar uma 
idéa Iri le do estado de abandono, a que em parle, 
tem chegado a sua administração, e a pouca 
attenção que o governo de Portugal tem prestado 
a essas possessões. O anno de 1831 foi inteira­
mente estéril ; não choveu por muitos mezes ; o 
um calor descon forme, fez em breve seccar todas 
as plantas e até as mesmas arvores. 

Os habitantes da ilha de Santo An tão foram os 
primei rosa soffrer os horrores da fome. 

A distancia dè meia milha da principal povoa­
ção de S.into Anlão ha uma pequena colina onde 
está, desde muitos annos uma habitação de sim­
ples apparencia, que é denominada a casa solitá­
ria. Os homens rudes, e algumas mulheres 
supersticiosas, contavam muitas historias do 
visões, que tinham apparecido aos viajantes 
que p<>r ali passavam ; alguns diziam que tinham 
havido ali muitas mortes, e que as almas dos de-
fundos andavam penando em torno do lugar : 
outros contavam, que ella linha habitantes ne­
gros, que tinham pacto com o diabo ; tornaram-
se com o tempo tão assustadoras e-tas historias, 
que era preciso ser homem resoluto, o que se 
altrevesse a passar por ali de noite. 

A cabana era rodeada por montões de ruinas 
de uma habitação outr'ora maior. 

Em uma noite muito tormentosa via-se apenas 
pela fresta feita ria altura da parede o reflexo 
d'uma luz. 

Dentro passeava um homem baixo, grosso e 
mal encarado fumando em um comprido cachim­
bo •'; o veítu.irio era grosseiro e em um cinturão de 
couro que trazia á cintura viam-se reluzir os canos 
de duas pistolas, 
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Passados alguns minutos a tempestade linha, 
augmentailo fortemente, o trovão roncava com 
força e algumas vezes os raios atravessando o 
espaço cahiam, ora no mar, ora nas casas dos 
desgraçados habitantes da povoação. Um relâm­
pago, que alumi <u o campo deixou ver um gran­
de carro puxa Io por bois, o escoltado por onze 
homens armados e todos eUeapotados. Ao apro­
ximar-se da cabana pararam, e um delles d:'u 
tre.*uivos ; a luz que se via pela fresta da cabana 
ficou encoberta ; e repetiram de dentro o mesmo 
signal. 

O carro seguio de novo, e assim que chegaram 
á porta, ella abrio-se, e o homem que estava den­
tro, sahio epr nunciou estas palavras em sotaque' 
carregado: « ólá, sejam bem vindos, por que esta 
noite tem custado a passar 1 tem cabido por 
ahi muita granada, é preciso cuidado; ao serviço 
rapazes!—» e os onze. homens principiaram 
a carregar es volumes, que vinham no carro, e 
que constavam de barrieis de bacalh o. diver­
sos barris, e outros gêneros de comestíveis, que 
desceram por uma pequena escada que havia 
ao lado direito da cabana cuja porta era á imi­
tação da parede e pregada ei m fortes varões do 
ferro. A escada conduzia a um comprido corre­
dor que continha de cada lado uma grande salla 
subterrânea, onde depositaram Iodos os volumes 
juntos a outros muitos. Depois de acabarem o 
serviço reuniram-se todos na salla de cima em 
roda de uma banca, onde estava assentado o 
homem que ao principio estava só. Então podia-
se ver bem a figura que faziam os doze contra­
bandistas ; eram quasi to los no nens r dmslos, 
bem armados, e alguns de mediana idade. 

O que estava assentado era o chefe, e chama­
va-se Julião. -

Passados alguns instantes levantou-se e carre­
gando as sobrancelhas voltou-se para seus com­
panheiros e disse-lhes com arrogância. 

— Ha perto de três mezes que tenciono cumprir 
um desejt que o coração ne manda; mas fui sem­
pre'contrariado pelns afazeres, ou por má occa­
sião ; porém a noite de hoje é a melhor que se 
podia offerecer para o que quero ; por isso, sabei 
que vamos entrar em uma empreza arriscada ; 
mas nossas ar nas nos valerão, se nossa astucia 
e sagacidade não forem sufficientes. Trafa-se de 
tirarmos uma mulher que me fez padecer por ella 
eque hoje me detesta mais que a morte ; quero 
tel-a aqui, experimental-a ; e se acaso ainda 
conservar o orgulho de que estava possuída vin-

garme-hci delia, para assi n saciar a raiva que 
mo devora. 

— Companheiros, vede que sou eu quem vos 
fallo-; é vosso chefe ; arriscai-»os por elle que 
vos saberei recompensar e para que nada tenhais 
a temer examinai vossas armas ; eu vos acompa­
nharei, e serei o primeiro a expôr-me. 

Todos os contrabandistas examinaram as armas 
e responderam a uma : « Estamos promptos. » 

— Theodoro, fica tu de guarda, olho vivo e 
mão forte !... 

— Sim, meu chefe, saberei mostrar-vos para 
quanto presto. Os contrabandistas c >brir<uu-se 
com os ca potes, «a h iram guiados por Julião o logo 
se perderam de vista cotn a escur.dão da noite. 

(Continua.) 

Jk JProvMeucia . 
Sin autem dii nequepossuntnos;'IÍ-T, 

vare, neque vohtnl, nec omnino,: 
curanl, nec quid agamus"> ani-.^ 
madvertun t quid est quód uüosí. 
diis immorlalibus-cultus, honçres,'" 
preces adhibèamus ?.... 

CÍCERO. ,, * ; 

A Providencia, segundo a definição dos philo-
sos, é essa acção universal do Deos, que o põe-
em relação com ;ÍS crealuras, para sua conserva­
ção e perfectibilidade, e pela qual governa o 
mundo, ÒSSIIII na ordem phNca como na moral,. 

O dogma da Providencia é uma conseqüência 
necessária do reconhecimento da existência de 
Deos : porquanto, se á confecção do mundo prê  
sidio um ser intelligente, cumpria que lhe predis-
pozesse meios e fins convenientes, e en relação 
com sua sabedoria. E com effeito, se d"nnos 
nossa contemplação á natureza, se ponderarmos 
na ord m interrupta, e admirável que lhe é eŝ  
sencial, e que a caracterisa, veremos que ella re­
velia um plano, um fim, e ao mesmo tempo a es-,., 
colha e emprego de meios adaptados á sua con-, 
secução. 

Lançai vossos olhos para esses globos lumino­
sos., que como lentejonlas recamam e fimhriaiii o 
manto do empi eu, ora alv« como a éphode do ":' 
sacerdote dos llebreos, puro e sem mancha como I 
a victima destinada ao holocausto, ora docemente 
anilado reílectindo a bondade do Cread. r. Acaso 
servem elles unicamente para satisfação de vossos 
olhos? não ; são a bussolía, que ao viajor tenros-
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Ire dirige durante a obscuridade da noite, são o 
phnrol, que ao nauta traça o esteiro que deve se-
g.iir, quando pôde sem perigo commelter se ao 
mar, e são o oráculo, que ao agricula ensina a 
conjunctura de confiar as sementes ao seio da 
terra. 

Attentai no movimento alternado e constante 
das águas do mar, a que se chama fluxo e reíluxo; 
éesse movimento, que impede a infecção das 
agu s, que inevitavelmente seguiria um i'epouso 
dilatado, e é ainda elle que tornando mais pro­
fundos os leitos dos nos, os abre a navegação. 

"Olhai para o sol, é elle que nos traz a luz, que 
com seu calor salutar faz ger ninar os vegetaes, s 
reanima tud > o que respira. E' á acção de seus 
raios sobre os diversos corpos da terra, que nó-
dc.vemos a altracção desses vapores, que conden­
sados e cahindo* sobre a terra, a liumedecein e 
fertilizam. 

Achais irregularidade-e imperfeição nos acci-
dentes e excrecencias da terra, a que se deno­
mina montanhas; pois são por demais úteis; s.Io 
ellas ós alambiques donde derivam as' fontes e os 
rios; é em suas^entranhas que se formam os me-

Itaes e minernes, e como já alguém disse « são elles 
os bóulevards da natureza, que preservam os 
paizes do furor dos mares, das, tempestades, e di 

íambição dos conquistadores. . 
i Nunca reflectisle sobre a fôrma espheroidal da 
terra e d . s vantagens que dahi nos resultam ?' 
Sem essa fôrma quasi espherica, a luz e o calor 
não seriam destribuidos igualmente pela face de. 
terra, o dia e a noite não se suecedenam com re­
gularidade, as águas e osventos não fariam sentir 
suainfluencia benigna em c*da angulo do globo, 
em justas proporções. . . -

i Quem não se encherá de admiração, ante o 
asnecto desse laboratório de milhares de artistas, 

: dessa pequena republica, as abelhas, sempre ass.-
• duas e infatigaveis no. trabalho, exemplo vivo de 
& diligencia e actividade, umas preparando a cê»a, 

outras.aperfeiçonndo-a, umas ' o " * ™ ' ? ^ » . * ; 
vos outras emboçando as feridas dos corliço* 
para preservar-se dos ventos e insectos, estas em 
demandas do alimento para as recemnasc.das 
aquellas transportando «.s corpos mortos para 
remover a infecção. ? Que.n ensinou a « l « ^ 

• qaenos insectos a industria com que f ^ n 
sue-o das üôres. ecom qu- o convertem apoz 
nessi" balsamo tão doce, que ellas não eabonun 

" para si, mas para prazer e alimento de.homem ... 
Quem ensinou ao castor o plano regulai, a soli-

dez e arte admirável, com que estes portentosos 
amphibios construem suas casas de vários anda­
res, com seus repartimentos praticados por meio 
deportas, com suas calçadas, e sempre á beira 
d'agua para se banharem ? Quem deu aos h;d i-
tantes aéreos o plano de seus lúuhos, e a melodia 
de seus concertos, que tanto nos encantam ? 
Quem á formiga inspirou esse instmeto de cavar 
a terra, e transporta-la fora de sua habitação, de 
colligir na estação calmósa as victualhas necessá­
rias a sua subsistência durante o inverno, de edi-
ticarabobadase galerias coiiimunicadasumas com 
as outras, e de modo que a água tenha escoante? 
Quem ensinou esta industria , quem revelou 
este plano", quem deu esta melodia, quem inspi­
rou este inslineto, senão a Providencia, essa in-
terveuçã'» tutelar, esse concurso immediato da 
Divindade na conservação e destino de suas 
creaturas?... 

(Continua.) 
D. A. M. DO AHARAI.. 

Vm adeus. 

AO MEU AMIGO O SR. JOSÉ GALVÃO MEXIA. 

Porque exulta minh'alma, há pouco triste ? 
Porque bate com força desusada 

No seio o coração ? 
Porque transborda no meu peito o júbilo ? 
Que ventura presinto em áureos sonhos 

Abrandar-me a afflicção ? 

Vou deixar o Brasil I... vou ver a pátria, 
Que, ha dous annos, deixei com magua minha 

Sem mais vel-a esperar 1 
Vou ver de minha terra o céo amado, 
As ridentes campinas, e as arroios 

Serenos deslizar. 

Vou ver as avezinhas rariegadas 
Com seus doces gm-geios sáudirem 

O nascer da manhã : 
Vou, de novo, abraçar a mãe querida, 
Meu velho pae, que tanto me estimava, 

E beijar minha irmã. 



136 A SAUDADE. 

Vou deixar o Brasil! a terra infausta, (1) 
Em que soffri dous annos, e não levo 

Saudades, oh l que não l 
Uma nuvem, somente, vem toldar-me 
A alegria — que deixo aqui penando 

Um amigo, um irmãoj... 

Porque ha de sempre aos míseros humanos 
Vir conter os impulso% daventura 

Um desgosto cruel! 
Porque ha de sempre a taça dos prazeres 
No fundo ter do nectar saboroso 

A amargura do fel ? 

Vou deixar o Brasil! — e tu cá ficas, 
Amigo meu, soffrehdo atroz saudades 

Do nosso Portugal... 
Perdoa, se senti muita alegria, 
Ao saber da ventura inesperada 

A nova festival..*, 

Perdoa, meu amigo, tu bem sabes 
Que sempre te hei amado ternamente, 

Qual não amo ninguém : 
A Portugal me chama o meu destino ; 
P'ra lutar com a.vida vou deixar-te.:. 

Amigo, sinto-o bem!... . ! , . . . 

Mas distante milleguas desta terra 
Em que ficas, amigo, esse teu nome 

Terei no coração... 
Feliz sè conservares no teu peito 
Do desditoso, que de ti se ausenta 

Vivaz recordação !... 

Vou deixar o Brasil ! Adeus! amigo, 
Recebe no teu seio carinhoso . -

Sentidos prantos meus !... 
Vou ver a minha pátria -r- e d'àqiii longe 
Que nos junte ditoso brevemente, 

Eu vou rogar a Deos !... 

Rio, 15 de Janeiro de 1856. 

EUGÊNIO ARNALDO DE BARROS RIBEIRO. 

Jk1 muito seiaíiila morte 
do meu amigo 

ANTÔNIO JOAQUIM SOARES DA MOTTA 
Mui digno sócio do Grêmio Litlerario Portuguez. 

ODE 

Fugiste, ó caro amigo* deste mundo 
Onde a vida é illusão ; -t 

Foste buscar dos anjos companhia 
Na etherea manção. 

Vai, oh t vai, meu amigo, e mil venturas 
Tu possas Já gosar ; 

Porque aqui esta'vida mais não pode 
Que o martyrio nos dar ! 

Tu eras bom e Deos de ti contente 
Para si te chamou ; 

E a mim que te queria com extremo,. tj. 
Saudades me deixou 1... 

::A Quem fora tão feliz como tu foste' 
De ir habitar nos Céos ; 

Por que eu fico a sgffrer inda no mundo . 
1 E tu -estás com Deos !... 

Rio de Janeiro, 6 (le Junho de 1850. 

M. LEITE MACHADO. 

(1 ) Foi de facto infausta para este joven, pois soffreu 
muito desdo que chegou ; era um verdadeiro martvr 
do commereio do Rio cie Janeiro, 

VARIEDADE. 

SíS3c©sa vesa ie ia te <ie m u d a r o nome. 

E' uni costume da alta aristocracia, e que 
mais d'uma vez tem dado lugarásorprezasdiver-
tidas. Lord üverpool, que foi por muito tempo 
primeiro ministro dTnglaterra, tinha tido duran­
te o principio de sua carreira política o título de 
Hawkesbury. 

Esta circunstancia era ignorada por Mme. de 
Stael. .-

Um dia que chalaceando com elle, ella se quei­
xava da prolixidade dos oradores inglezes, ao pé 
da qual, com effeilo, a dos oradores francezes 
nã-» é nada, ella exclamou: « Más, á propósito, 
Mylord, dizei me pois, o que é feito de um Jord 
Hawkesbury. que por si só me enfadava maisque 
todos os oulros juntos ? 

(Traduziêo) i 
p°R JOSÉ' BIIGÜEL DIAS FERREIRA. 

RlÓ DE JAKEIRO — TYP. DE F. A. DE ALMEIDA 

Rua da Valia n. f4f. 
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IPaghaas int imas. 
XVI 

COMO ELLAS SÃO!.... 
Tenho creado numerosas relações amigáveis, 

depois que pensei que o choro é próprio ás crian­
ças de peito. 

',_ Os convites succedem-se uns aos oulros, sou 
procurado corno um homem precioso, e o bello 
sexo faz a fineza d'acolher-me com aquella gra­
ça que tanto o distingue-.Quem disser que não 
represento um lugar brilhante na sociedade, está 
no mundo da lua 1 Já não era sem tempo ; vege­
tei durante os melhores e mais bellos dias da vida, 
considerava-me como um mosquito, que im­
portuna com o seu interminável zumbido, era de 
crer que os deuses, compadecidos de mim, se 
declarassem em meu favor. Consegui-o ; por isso, 

^Sr. mundo, fique certo que d'ora avante zombarei 
dos seus caprichos e fantasias — seguindo-o como 
uma sombra implacável—Eim?! e .digam que 
eu não sei fazer um êxordio sublime !.... 

—Toste honlem ao baile, Luiza ? 
— Fui, e fiquei bastante sorprehendida -por 

não encontrar-te lá. 
— Um contratempo imprevisto me forçou a 

deixar essa disítracção ; meu pai é tão avarenlo 
delles para mim, que teimou em deixar-me clau­
surada ; nem rogos, nem pedidos, amuos, cari-
ciase todas essas cousinhas que empregamos nos 
momentos críticos o demoveram do seu propósito. 
Sabes a distracção que me concedeu hontem ? 

— As do costume. 
— Peior mil vezes. Mandou-me explicar o 

A B C á minha irmã Julia, uma criança de cinco 
annos ! Eu perceplora de meninas com 17 ! Tam­
bém me soube vingar, ás 8 horas tivemos visitas, 

elevei toda a noute a criticar dellas. Não poupei 
velha nem moça, as primeiras, despeitadas, to­
mavam rape, as segundas, furiosas desfecharam 
a sua ira no meu piano. Pois "os homens ! ah ! 
hontem achavam-me espirituosa, e acabaram re­
tirando-se confusos e envergonhados. Zombei de 
tudo e de todos. Agora era uma moça que estava 
mal penteada, logo uma que trazia um vestido do 
tempo d'El-Rei, mais tarde uma velha que cria 
levar a tal ponto a gravidade que cahia por fim 
no ridículo. Meu pai lançava-me olhares furiosos, 
minha mãi puchava-me pelo vestido, minhas ir­
mãs chamavam-me douda ! O caso não era para 
menos: não consentirem que eu fosse ao iiaile ! 
E eu que estava no firme propósito de fazer lá o 
que fiz em casa ! Para te provar, eis aqui os apon­
tamentos que tomei. 

Hoje, sim, hoje estou bella, 
Este é o dia em que a donzella 
Vai nos salões imperar . 
Hei de ás. outras, invejosas, 
Presumidas, tão vaidosas 
Os meus encantosrmostrar. 

Que rumor ! á riTroha entrada 
Virá a Velha apressada 
Fazer-me seus cumprimentos ; 
Virá a vovó, e com ella 
A donzella após donzella^ 
Dar-rne um beijo.... fingimentos ! 

São fingidos estes beijos, 
São de judas, que desejos 
D'imprimil-os com usura ! 
Oh 1 que sim, hei de imital-as, 
Hei de a todas retratadas 
Nessa noute de ventura. 

Que prazer ! ao longe, e só 
Farei inveja á vovó 
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iS também ás suas nelas ; 
E' gentinha que aproveita 
O ensejo, e que sujeita 
As que são menos discretas. 

Hei de zombar do janota 
Que em pó, junto da porta 
Olha tudo com desdém,; 
A luneta em posição, 
Com ligeira affectação 
De continuo aqui alem. 

Quando a musica bradar 
Para dança, par epar 
Por toda a salla se ouvir ! 
Hei de só por galanteio 
Aceitar o que mais feio 
Venha essa walsa pedir! 

E duranle o turbilhão 
A pulsar-me o coração, 
Que finezas ouvirei ! 
Hei de olhal-o espantada 
E fingir que estou locada.... 
E ao tolo enganarei ! 

Disse; não conclui, porque no momento em 
que escrevia o ultimo verso, soube que meu pai 
não me concedia a permissão desejada. E' o 
mesmo, aproveitarei a occasião mais õpportuna. 
c não esquecerei que tenho a addicionar um boca-
dinho aos meus apontamentos 

Abrcnuntio /exclamei eu baixinho, afastando-
mc do lugar cm quo houvera a precedente con­
versação ; este diabinho é capaz do tudo ; se mo 
sorprehende a espial-a, çanta-me em verso, no 
estilo daquelles que ouvi, e perco a minha reputa­
ção. — Perguntar-me-heis agora como pude con­
servar na memória a poesia da menina Adelaide ; 
seria muilo se tal fizesse ; por isso sabei que foi 
ella a própria que m'a enviou para ler, ignoran­
do que a tivesse espiado. Para mo vingar da parte 
que toma nessa poesia o sexo a que pertenço, pu­
blico-a exactamonte como está no original. Per­
derei a amisade da menina Adelaide ; embora, 
quero provar-lhe que não sabe criticar.... 

Rio, 9 de Junho de 1856. 

XAVIER PINTO. 

N. B. Participo aos leitores da Saudade que não 
esperem pelo cumprimento da promessa que lhes 

fez o autor das paginas, porque estou resolvido a 
não revelar-lhe o segredo do outro dia. 

DonaFufid^a. ponna. 

malhilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

O RAPTO. 

(Continuação.) -

Dadas estas explicações não poderão.os leito­
res taxar-me det exagerado, o inverusimil. 

O rapto consummou-se ; a primeira idéa de 
Lourenço realisára-se, convinha dar-lhe mais 
latitude. 

Foi o Poeta, ajudado do creado de Lourenço, 
que penetrou no quarto de Luiza. 

A janella achava-se aberta, e nem,se quer tive­
ram o trabalho de cerrar os caixilhos. 

A creada tivera o cuidado de deixar tudo de 
maneira que podesse facilitar o .crime. 

Luiza dormia como devem dormir os anjos,1 

Quem a visse com a cabeça negligentemente 
recliuada sobre o travesseiro, quem a visse com 
as mãos no peito, como para esconder aos olhares 
profanos os encantos de um seio m ages toso.« 
bello, quem a visse com os lábios entrc-abertá§ 
respirar placidamen te,parecendo revelar que esses' 
lábios pagariam com. usura os apaixonados beijas 
que lhe imprimissem, .recuaria ante uma idéa 
menos respeitosa e innocente, e talvez que ajoe­
lhasse para depor n'esses lábios um beijo.... mas 
um desses beijos que exprimem a admiração sem 
o desejo. ->' 

O Coxo entrou no quarto allumiado pelo fraco 
reflexo de uma lamparina ; parou e olhou muito 
tempo para Luiza. •- -

Seus olhos brilharam com um fulgor sinistro, 
Custou-lhe a conter um grito d'enthusiasmo, mas 
não podendo superar seus impudicos desejos,.-
aproximou-se da cama, olhou a joven de novo,, c. 
insensivelaiente encostou seus lábios aos d'ella> 

Luiza acordou do repente, e ia a dar um 
grito, que foi suffocado sob um lenço que o Coxa 
lhe introduziu na boca. — A joven debatia-se 
nos braços d'aquelle, seus esforços para gritar 
oram sopremos, mas o malvado cortava-lh'os com 
iima incrível rapidez ! 

Era forçoso ceder; Luiza exhausta pelo combate 
deixou-se conduzir, e em breve os raptores se 
achavam fora do jardim. 
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Tiveram a crueldade de a fazer-caminhar a pé 
uma distancia bem longa para as suas enfraque­
cidas forças. A pobre menina caminhava autho-
malicamente. 

Um dos companheiros do Poeta, condoído do 
estado de Luiza, envolveu-a em um capote, e 
.como o faria a uma creança carregou-a ao collo 
por algum tempo. 
. Chegaram por fim á casa da velha Martha, que 

esperava attonta. Não lhes foi muito custoso re-
solvel-a a ceder a sua cama para Luiza; pelo 
contrario foi a primeira a prodigalizar-lhe todos 
os cuidados que se tornavam'urgentes. 

A infeliz menina desmaiara próximo á casa de 
Martha ; a débil arvore curvava-se ao peso de um 
fraco vento rebelde ; era forçoso fazel-a erguer de 
novo. A velha conseguio-o ; Luiza despertou de 
seu lethargo e lançando vistas espantadas em 
redor do quarto, perguntou com. voz quasi imper­
ceptível : — Onde estou, o que suecedeu ? 

. Em casa d'uma mulher que terá toda a 
:,sorte do cuidados para a menina ; descance que 
eu sabel-a-hei defender, 
•i. Luiza deixou pender a cabeça sobre o peito, 
e após um momenlo de silencio, levantou-se 
como impeliida por uma mola, e com uma energia 
que não era d'osperar disse : — Começo a 
Comprehender tudo ; fui roubada da casa de meu 

|pai.... Um homem no meu quarto.... vamos, 
^raero partir, quero dizer a meu pai que 
estou innocente que sou victima de uma 
infâmia ! 
- E reparando que estava, quasi nua, por um 

tocante e rápido ins.tinclo de pudor sentou-se no 
chão, escondeu a cabeça entre as mãos, e come­
çou a chorar.1' 

. Esquecia-me dizer que os raptores Unham-se 
retirado. 

Martha seguia-lhe todos os movimentos, pro­
nunciando frazes entre-cortadas e sem nexo. 

i —Menina, disse ella, levante-se, eu sou uma 
pobre velha que quasi nada pôde ; comtudo em 
.quanto estiver aqui trataí-a-hei como filha. 
': Luiza ergueu pouco a pouco a cabeça, e mais 
.socegada pedio a Martha que lhe explicasse como 
.6 porque viera ali. 

Ella respondeu que se tinha empenhado em 
não revelar o segredo em quanto não apparecessc 
a pessoa a cujas ordens.obedecia.. 

.- Oh ! a senhora, respondeu Luiza n'um tom 
de censura, commeUeu uma acção que nada depõe 

em favor das suas cans. Com essa idade ser cúm­
plice d'um crime!... 

-—•Crime não, 6 a necessidade que tenho de 
curvar-me á vontade poderosa de um homem a 
quem me não é dado affrorrtar. Se não fosse isto, 
eu seria a primeira em conspirar-me contra elle, 
mas.... é fatalidade !... 

(Continua. 
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CAPITULO IV 
Em quanto Luiza fica pensando na caria do 

doutor Lima sem poder dormir, vejamos em San­
ta Helena os destinos de Frederico. 

O céo estava límpido, e a formosa aurora já 
vinha rompendo a custo no vasto horisonte, com 
todo o seu esplendor adornando os cumes da des-

I campada Ilha. 
Frederico estava de novo assentado á sua ja­

nella ; tinha um livro na mão, no qual lia cuida­
dosamente : esse livro continha as poesias de 
Luiz de Camões ; lia e relia, o seguinte soneto, 
que muito o encantava, e parecia achar nelle le-
nitivo as suas saudades. 

« Alegres campos, verdes arvoredos, 
Claras e frescas águas de cristal, 
Que em vós as debuxais ao natural, 
Discorrendo da altura dos rochedos : 

Silvestres montes, ásperos penedos 
Compostos de concertos, desigual, 
Sabei que sem licença de meu mal 
Já não,podeis fazer meus olhos ledos. 

E pois já me não vedes'como vistos ; 
Não me alegrem verduras deleitosas, 
Nem águas que correndo alegres vem. 

Semearei em vós lembranças tristes, 
Regar-vos-hei com lagrimas saudosas, 
E nascerão saudades de meu bem. » 

Depois de algum tempo de leitura pousou o 
livro no para peito da janella e ficou por alguns 
momentos silencioso a meditar, alé que rompeu 
o silencio nestes termos : 

Infeliz Camões!.... quanto se parece a_ tua 
• sorte com a minha! Tu abandonaste o lindo 
[Tejo, c a formosa Lisboa, aonde havias passado 
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o mais bello tempo da tua mocidade, e aonde fi­
cou tua idolatrada Natercia !.... oh 1 mas*ella ao 
menos, nunca te foi ingrata ; somente depois de 
saber a noticia de tua morte, é que foi sepultar a 
formosura era um triste claustro !.... Sim, Nater-
cia, tu é que foste o modello das mulheres cons­
tantes ! O leu terno coração nunca se deslumbrou 
",i>m o ouro dos nobres que abusando de sua po­
sição fazem delle o instrumento de Seus capri­
chos ! Tu havias jurado amor a Luiz de Camões, 
poeta que tinha por maior fortuna, a velha espa­
da de seu pai; e por virtudes o gênio com que 
cantava as glorias de Portugal!.... Mas de sobra 
sabias que essa espada que seu pai lhe havia dei­
xado fora resgatada pela sua palavra, quando 
entre profunda saudade de ti se apartou para a 
África ! E' que esse gênio sublime que Deos lhe 
concedeu, valia mais do que todos os títulos dos 
fidalgos Portuguezes!.... Porém eu fui indi 
mais infeliz nesse ponlo do que tu, Luiz de Ca­
mões ! porque vi Luiza ser-me perjura ! vi esque­
cer-lhe quantas promessas me tinha feito : e vi-a 
finalmente nos braços do meu rival! Tu par­
tiste com a esperança no peito de inda tomares a 
ver a tua formosa Natercia, e eu com a lembran­
ça de um esquecimento eterno ! Tu ias coroar-te 
de louros em África, para lhos vires depositar aos 
pés, e eu desventurado proscripto, para esta mal­
fadada Ilha aonde nem morrer com gloria se con­
sente !— Todavia me contento com minha sorle, 
porque Deos manda muitas vezes os males para 
o nosso bem, e senão fora isso nos esqueceria-
mos muitas vezes dos nossos deveres para com 
elle. Oh !.eu vos agradeço, meu bom Deos. por 
quo sabeis bem o que mandais. Os homens bus­
cam a felicidade por toda a parte, ( uai o demen­
te que busca a camisa que tem no corpo!.... 
Não vêem que Deos sendo tão bom, tão piedoso, 
não lhes pôde desejar o mal,, senão o bem ! oh ! 
mas debalde hão de procurar, porque em quanto 
senão contentarem com a sorte que Deos lhes dá, 
não á"acharão!.... Mais ia philosopbando Fre­
derico, quando entrou um marinheiro que lhe 
entregou um bilhete que dizia o seguinte: — 

« Senhor Frederico, o brigue Fernando 1.° 
que acaba de fundear defronte da Ilha, reclama a 
vossa presença a seu bordo com muita brevidade 

O Capitão 

F. ANTUNES. 

Frederico, confuso com tal aviso, nem sabia o 

que o devia altribuir, porém, seja lá o que fôr, 
disse elle comsigo mesmo. 

— Como acertaste com esta casa ? perguntou 
Frederico ao marinheiro com muilo socego. 

— Ensinaram-m'a dous pescadores que encon­
trei no desembarque, lhe respondeu elle. 

— E não sabes o fim p ra qu« sou chamado? 
— Ignoro, llie tornou o marinheiro. 
— Pois vamos, disse Frederico com resolução; 

e logo partiram para bordo do Fernando!;!." 
Deixemol-os ir,.e boa estrella os acompanhei; 

Continua. 
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POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

II 

A PERPETRAÇÃO DO CRIME. 

Os contrabandistas, guiados pelo clarão dos 
relâmpagos e pela pratica de sua vida, seguiam a 
bom andar pelo_̂  caminho que ia dará povoação. 

Depois d'alguns minutos de marcha forçada,-
chegaram ás primeiras casas ;-tomaram uma rua • 
larga feila por estacadas, e depois de atravessar, 
algumas outras ruas pequenas, chegaram a uma 
espécie de largo, onde havia a um lado uma casa 
de regular apparencia, cujas portas e janellas^es-
tavam fechadas. , 

Os contrabandistas chegaram-se para a porta, 
e Julião depois de ter dado volta ao redor da 
casa, tirou do capote uma chave, e depois de. 
muilo custo a porta, abrio se, entraram alguns, e 
atravessando a primeira salla. que eslava só* 
passaram ao interior da habitação, cujas outras 
porlas se conservavam abertas, encontraram ai-; 
gumas pessoas dormindo ; passaram sem fazer 
barulho, e encontraram uma porta fechada ; pa-..: 
raram em quanto Julião espreitava com cuidado*í 
todos os que dormiam para ver se via quem pro­
curava. Voltou-a reunir-se aos outros-e disse em 
voz baixa : — E' preciso abrir esta poria,.- pode • 
ser que seja aqui. , 

Elles esforçaram-se, mas a poria não cedia. 
-— Não ha remédio, faça-se barulho. 
E todos á uma, empurraram a porta, que sal-, 

tando a chave abrio-se de par em par. 
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•Dentro estava uma moça que pulou sobresalta-
da da cama que ficava no fundo do quarto. 
. Uma pequena lamparina apenas alumiava o 
aposento. 

— Oh ! è ella, exclamou Julião entrando 
precipitado. 

A joven representava vinte annos ; estava com 
os cabellos soltos, o rosto contrahido, e aterrada 
de ver-se rodeada pelos contrabandistas. 

Ella agarrou á pressa no vestido, e veslio-se ; 
reanimou-se, e gritou com força : Soccorro ! 
soccorro ! 

Os contrabandistas agarraram-a, amarraram-
lhe na boca um lenço, e carregaram-a ao hombro 
apezar dos gritos abafados e dos esforços que 
fazia. 

As outras pessoas que estavam na outra salla 
estavam quasi todas amarradas. As crianças 
agarravam-se ao pai chorando de medo, e o pai 
atado fazia baldados esforços e enraivecido gri­
tava com todas as forças: Aqui d'EI-rei!.... Soc­
corro !.... mas ninguém apparecia e os contra­
bandistas tinham-se sumido, carregando com 
a. moça. 

A tempestade continuava secca e o trovão ain­
da roncava com força. 

— Meus filhinhos, desatai as cordas dos braços 
de vossa mamai. 

— Oh ! não podemos, papai.... e os pequenos 
innocentes derramavam lagrimas, que faziam 
dilacerar o coração do pobre pai. 

\ A custo pôde com os dentes desatar os nós 
dos braços cie sua mulher; e depois ella o 
desatou. 

—Oh ! meuDeos ; graças vos dou, Senhor!.... 
Esposa, orai por minha alma ; rogai a Deos para 
livrar nossa filha ; porque eu vou seguir esses 
malvados, hei de descobrir o lugar onde está 
nossa querida Maria ; e embora me façam em 
pedaços se chegar a tempo ainda lhe hei de acu-
dir. Minhas armas I dai-m'as depressa !.... 

k — Oh 1 não vás !.... Roguemos a Deos. 
—: Sim orai; mas eu devo correr em sua procu­

ra. Oh ! nossa encantadora filha;pobre Maria!.... 
Margarida, as minhas armas, depressa em quanto 
me aprompto. . 
;*ffiassados alguns instantes sahia José, o pai de 

Maria, coberto com um comprido capote, uma 
pequena lanterna, e de espada e pistola. 

A noile não lhe era favorável ; não se ouvia 
senão o ronco do Irovão e o zunir do vento. 

— Oh 1 seguir.... mas para onde ? dizia o po­

bre homem com um olhar de tigre. Ah ! sim.... 
occorreu-me uma lembrança. Roberto ama minha 
tilba, em breve so casariam, elle me ajudará ; 
corro a sua casa ! E tomando por uma rua estrei­
ta segmo apressado, guiado pelo reflexo da lan­
terna. Passados alguns minutos chegou a uma en­
cruzilhada, tomou á direita, e foi bater na porta 
d uma pequena habitação, que estava á borda da 
rua. 

Ninguém respondeu, e depois de muito bater 
appareceu em uma pequena janella a cabeça 
d uma mulher velha. 
- — Oh 1 Sra. Michaela ; vosso filho não está 
ahi ? 

— A' estas horas, Sr. José !... 
— Ah ! se soubesseis, Sra., o que me aconte­

ceu, morrerieis de susto. 
— Mas o que foi ? 
— Vosso filho onde está, dizei-me, que não me 

posso demorar mais. E' preciso que corra. 
— Elle não está cá ; sahio hontem e ainda 

não veio. 
— Maldição !.... pronunciou José desespera­

do, e encobrindo a lanterna disse adeus á Sra. 
Michaela, benzeu-se, e seguio quasi correndo 
pela rua fora, ora parando, ora correndo á pro­
porção que os relâmpagos lhe alumiavam o 
caminho. ^ 

(Continua.) 

A lBí.*ovislesscia. 
(Continuação.) 

... Ouçamos as objccções dos discípulos de Ilobbes 
e Spinosa e dos adeptos de Ilume e Helvécio, e 
tratemos de responder-lbe. 

Dizem estes falalistas, que se no governo do 
universo existisse effectivamente a acção benigna 
e intelligenteda Proyidencia, não haveriam acon­
tecimentos puramente-fortuitos, entretanto, que 
elles se deparam no mundo a cada passo. 

A philnsophia remove.e nullifica esta objecção, 
mostrando que.o acaso é uma palavra vasia de 
sentido, um milho sem existência real. Perante 
Deos, não ha acaso, os homens é que inventa­
ram este som phisico, para por meio delle-expri­
mirem todos aquelles acontecimentos, cuja causa 
ignoram: mas como não se dá effeito sem prece­
dência de causa, o acaso não existe, porque sendo 
um effeito, deve necessariamente provir d'uma 
causa, á qual se nós por nossa finita capacidade 
não podemos remontar, écerlo, que ella não pôde-
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ser estranha a Deos, ente infinitamente sábio e 
perfeito, e a quem nada é desconhecido. 

Mas que ! ainda vos não dais por vencidos, 
insistis em contrariar esta verdade, continuais 
ainda a assestar vossas bombardas, o a dirigir 
vossos pelouros contra o dogma da Providencia ! 
Que objectaes ainda ? Ah ! dizeis que ella não exis­
te,pois que se existira, não deveríamos importar-
nos com os negócios da vida, mas antes abando-
narmo-nos cegamente á direcção, que ella nos 
imprimisse. Mas," vós proferindo taes paradoxos, 
esqueceis,. que a Providencia rege as creaturas, 
segundo as leis de sua natureza, esqueceis, que 
o homem, ente dotado de razão e liberdade, é 
dirigido segundo as leis das naturezas livres, de 
maneira que contrariamos Os desígnios da Pro­
videncia na phrase de Barbe, de cujas lições aqui 
nos servimos-por vezes, sempre que nos affasta-
mos das regras ordinárias da prudência. 

Agora, prevejo que me ides demonstrar, que 
a existência do mal phisico, e do mal moral ou o 
peccado, é inconciliável com a doutrina da Provi­
dencia, lembrarme-heis os diversos elementos de 
destruição que encerra a natureza; osvolcões 
com suas terríveis erupções de matérias inflam-
madas; os tremores da terra abalando o solo 
desde seus alicerces, e enguliudo cidades ; as 
trombas arrancando casas e navios ; a peste 
despovoando reinos ; o raio deixando um esteiro 
de ruinas por onde serpeia ; as innundações cau­
sando mortes e estragos ; as bostas feras, o veneno, 
a dor que punge os mortaes, e mil outras cousas 
que vos parecem terríveis na natureza. Pois bem, 
este argumento apparenlemente tão forte, de 
nenhum modo invalida o dogma da Providencia. 
Em quanto ao mal moral, ou o peccado, elle se 
concilia perfeitamente com a Providencia. Nasce 
do abuso da liberdade, e como Deos não é obri­
gado a obstar ao abuso da liberdade, pois que: 
sendo-o, seria para darão homem maior beneficio, 
o que é absurdo, porque Deos nunca podia con­
ceder ao homem tamanha somma de benefícios, 
que não lhe podesse ainda conceder mais, por 
conseqüência apezar do mal moral subsiste a 
verdade da Providencia; « O homem, como 
judiciosamente diz Damiron, em suas fraquezas, 
como em seus crimes, não é culpado senão porque 
é livre, e porque é capaz por si mesmo de pos­
suir-se, de deliberar, de querer e executar. 

A respeito do mal físico, isto é, a dor e a desgra­
ça, os sinistros, e os elementos de destruição, 
tanto como o mal moral so concilia elle igualmente 

com a Providencia: primeiramente, devemos con­
siderar o mal em geral como provação, como meios 
misteriosos de que Deos se serve, para nos fazer 
sentir nossa fraqueza, para que nos lembremos 
que somos homens e invoquemos a Divindade; em 
segundo lugar, ponderaremos*-que não temos di­
reito algum dMnvectivar os sábios desígnios d& 
Providencia, pelo simples facto.de nos serem in-
comprehensiveis as propriedades e utilidade de 
certas partes constitutivas do Universo ; para o 
fazermos, relevava, que nos fosse dado julgar . 
o mundo em complexo, para assim vermos se as 
diversas partes-isoladas, que o formam, estão ou 
não em relação, com o todo : devemos antes reco-. 
nhecer os limites de nosssa intelligencia, e a fra­
queza de nossa vontade. «Murmurer de ce que 
Dieu n'empéche pás Vespécé humaine de faire k 
mal, diz Rosseau, c'esl murmurer de ce quil Ia 
fit d'une nalure. êxcellcnte, de ce quil mitáses 
aclions Ia moralité qui les ennoblit, de ce quil lui 
donna droil a Ia vertu... Lapuissance dimm% 
pouvarl-elle mettre de Ia condilion • dans'nolre 
nalure et donner le prix d'avoir bien faile qui j 
neut pas le pouvoir de mal faire ? Quoi! pour 
empêcher Vhomme dJêlre méchant, fallail-il le 
borner á 1'instinct elle faire bete ? » Acresce a -
estas considerações, qdeas nossas idéas naturaes ; 
não podem ser a medida commum da bondade 
divina e da bondade humana, pois quê, corna | 
bem observa Rayle, não ha proporção entre o 
finito e o infinito, e assim, o que séria incompa­
tível com a bondade humana, pode ser compatí­
vel com a bondade de Deos:,- ainda mesmo que 
nossas fracas luzes não percebam essa compa--'* 
tibilidado. 

(Continua.) ;"'j 
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Tesitativas poéticas 
DE F. GONSAXVES BRAGA. 

( FRAGMENTOS) 

A LUA E O DOURO. 
I. 

No cume sentado d'um monte escabroso, 
Em noute de trevas, escura, e serrada, 
Sentia no peito pesar aíírontoso 
Por não vêr a lua gentil prateada : 
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Volvia p'ros astros os olhos chorosos, 
Estrellas, nem lua se viam brilhar, 
Soltava do peito suspiros saudosos, 
A falta sentindo do pátrio luaf! 

Olhava p'ro lado dé meu rio Douro, 
Sem vêr, eu ouvia suas ondas brigar : -
Chorava, a lembrar-me que o beijo thesouro 
Eu n'elle não via, não via o luar. 

Só-echos medonhos, sinistros de c'rujas, 
Ouvia constante mui perto a berrar, 
Dos barcos ás vezes ouvia as marujas 
As vozes do quarto « ALERTA » a bradar.: 

Depois que o silencio, as trevas, os gritos, 
Terror produziramjio meu coração, 
Não mais os meus olhos 'stiveram afílictos 
Ao vêr de repente da lua Q clarão. 

II. 

La vem a lua surgindo, 
Vem luzindo 

Com seus raios prateados, 
Espargindo luz nos aros, 

Vè nos mares 
Seus encantos retratados! 

Eli a vejo magestosa, 
Tão formosa 

,',, ", Por cima d'aquelle monte,, 
Pouco, e pouco descobrindo 

Rosto liado,, 
Que abrilhanta o horisonte I 

Vejo a cidade formosa, 
Magestosa, 

Envolta em manto real, 
Vejo o pátrio rio Douro, 

O thesouro 
••/'• Do mimoso Portugal. 

Lanço avista longamenío 
t, Na corrente 
f. D'este rio eaudaloso : 

i,' Vejo os nautas se embalando, 
E cantando 

A' luz do astro formoso. 

Meiga lua, eu vejo.o brilho, 
Que é teu filho, 

Dominando á noufo es ecos, 

Vejo immenso panorama 
Que m'inflamma 

Que me diz que existe Deos. 
III. 

Eu amo a lua, porque anima a noute 
Com luz celeste, que abrilhanta o mundo, 
Eu amo a Deos, porque formou a lua, 
Que se retrata sobre o mar profundo. 

Eu amo a lua, porque a luz que espalha 
E' bella e fria, que não queima a fronte 
Dos que a admiram. Ao meu Deos eu amo, 
Que fez a lua, que abrilhanta o monte. 

Eu amo a lua que nos seus desmaios 
Saudade imprime no meu peito amante, 
Eu amo a Deos, porque formou a lua, 
Que é mais suave do que o sol queimai]fe. 

Eu amo a Deos porque lhe deve o mundo 
Bellezas. tantas de que foi dotado, 
Eu amo a Deos, porque formou o monte, 
O sol e a lua, sobre o mar salgado. 

Adoro o ente divinal, augusto, 
Que fez a terra, e sobre a terra os' céos : 
Eu vejo o mundo que formou o Eterno, 
E só por vêl-o reconheço a Deos! 

Mão elaoves!... 
Un angulo me basta entre mi lares, 

Un libro y un amigo, um sueno breve 
Que no perturbem deudas ni pesares. 

BIOJA. 

Tu choras, donzella ? não soltes teu pranto, 
Que o mundo escarnece de ver-te chorar ! 
Porque te lamentas, se ainda o encanto 

,Se.encerra na vida que tens a gosar ? !... 

E's joven, donzella, és pura, innocente, 
E's meiga, mimosa, tão linda, meu bem, 
Que serve esse pranto, se o mundo inditTerente, 
As dores te acolhe com frio desdém ? !... 

Eu soffri, e n'esse mundo, 
Que via ledo e jocundo, 
Busquei a .dor esquecer ; 
ltiram muito, mais zombaram 
E' nem se quer procuraram 
Mitigar o meu soffrev-. 
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Eram muitos egoístas, 
Fracas hervas parasytas,' 
Seccas, rrirradas, sem cor ; 
Eram brilhantes fingidos 
E corações pervertidos , 
Que riram de minha dor, 

Vi um luxo desmedido 
Para mim desconhecido, 
Vi só galas— ouropeis ; 
Falso brilho que reluz, 
E que a um tempo seduz 
Ricos, pobres, também reis. 

Via só positivismo, 
E até o vandalismo 
Com a feia ingratidão ; 
Vi o rico em toda a parte 
Com torpe malícia e arte 
Forte na sua isempção. 

Vi em tudo fingimentos, 
Os mais nobres sentimentos 
Esquecidos—postergados ; 
Vi que d'alguns o desdouro 
Desappareciã com o ouro 
Sendo depois incensados. 

Eu olhei para esse mundo, 
Pelago grande — profundo, 
Zombei também — e sorri; 
Fugi-lhe porque temia 
Inda viesse algum dia 
Tomar parte no que vi ! 

P'ra que choras pois donzella, 
S'esse teu pranto revela 
Que o mundo tem. seducções ? I 
Não chores, não, vem comigo, 
Serei teu único amigo 
E n'um só dous corações. 

Esquecidos—descuidados 
E um ao outro abraçados 
Dir-me-has—eu sou feliz! 
Aqui o mundo não vem, 
Aqui império não tem 
Esse que matar me quiz !... 

Rio, Fevereiro 18 de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

VARIEDADE. 

~X6s e o s r e l ó g i o s . 
Acordei alta noute e por mais que fizesse não 

pude conciliar o somno. Sabem pelo que ? Havia 
perto um relógio,que, com seu bater compassado, 
semelhante a muitos acompanhamentos de muitas 

operas primas ou parentas, me fez ter um pensa­

mento sublime. Comparei o relógio ao homem, c 
só achei uma differença : é que o homem recebo 
corda por uma só vez e o relogip por muitas. As­
sim como ha relógios com corda para 1, 8, 15, 
dias nós temos corda que dura desde um momen­
to até cento e tantos annos. Neste u.limo caso o 
homem tão bem encordoado é um chronometro 
Roskell patente. 

Os relógios que -trabalham sobre diamantes são 
os homens verdadeiros, porque a verdade é dura . 
como osso, que ainda é mais duro. dofque o dia­
mante •'; visto haver quem consuma mais depres­
sa esle do que aquelle. 

Os relógios que trabalham sobre pedras falsas 
são os impostores. que tarde ou cedo ficam com a 
•calva a mostra. 

Os rejogios^que se adiantam e atrasam-sãoos 
cavalheiros d'industria, que. ora, condes polacos,; 
nos enlameara cóm seus coches, ora, de chapéo' 
na mão, são simples portadores de uma subscri-„ 
pção para um pobrepae de familia, ex-emprega-
do publico, que, por sua independência em ze-. 
lar a fazenda nacional, foi posto á margem.--

Os relógios que de lodo não regulam são os 
doudos, porque destes vulgarmente se diz que 
teem pancada na mola; 

Um escriptor critico é um relógio com des- i 
pertador. M 

Os médicos são os relojoeiros do homem, mas 
que não sabem dar-lhe mais corda do que odes-1 
tino lhe marcou, somente lhe podem limpar al­
guma peça do machinismo. s „ **. 

O relógio de sol é o interesseiro que só. Jusin-
do-ihe alguma cousa é que trabalha, ou o pre-v 

guiçoso que só o faz chegando-Ibe calor ao corpo.i\ 
Esqueceü-me dizer que os homens teem alma;, 

e os relógios não, porém pela alma de algunŝ  
não daria eü nem um relógio de estanhu amas­
sado. 

Maisanalogias existem entre o homem e o re-
logio, mas faço alto. ' 

De propósito não foliei aqui das mulheres; 
entretanto como ellas são que regulam os mari-v. 
dos (pela maior parte) sempre lhes direi, de pas­
sagem, que se os quizerem conservar por longos 
annos não lhe devem mexer no ponteiro. 

CALISTO. ! 

{ 

RlODE JANEIRO — TYP. DE F. A. DE ALMEIDA1 

Rua da Valia n. 141. 
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XVII 

COUSAS SERIAS.^* 

(AO ESCORREGAR DA PEXNA.) 

Nos qüoque gens sumus, et nos quo-. 
que cavalgare sdbemus. 

^ .Que um homem namore com tenção de pro­
nunciar o sacramentai — recebo a vós, entendo 
eu, mas que elle passe um tempo precioso em 
frenle das janellas da sua ella, exclusivamente 
para explicar-lhe na linguagem dos namorados 
(é Hebraico.para mim) que voltará d'ahi a pouco, 

mo seguinte dia á mesma ou outra hora —não pas­
sando disto e d'alguns sorrisos de cumprimento, 
é o que nunca pude comprehender. Demosthenes 
ou Cícero, esses modelos da eloqüência antiga, 
_que resuscitassem hoje, não me convenceriam de 
•que ha nestas banalidades os encantos e as excel-
lencias que os pacientes costumam dar-lhes. 
•- O peior de tudo, não obstante estas idéas, é 
que já estive por um triz a entrar no numero dos 
simplórios ; devo a minha salvação a um amigo 
que, sabendo dos meus desejos, disse-me com 
toda a franqueza : Pois crês ainda que haja mu­
lher que olhe para ti ? 1 Esta verdade amarga e 
pesada fez seu effeito, e hoje rio-me dos outros. 
—Quem acompanhar um namorado durante o 
tempo que tem as idéas preoccupadas com a sua 
ella, quem o seguir dia por dia, hora por 
hora, quem poder emfim ler as cartas de um e 
outro gênero achará matéria para encher centos 
de paginas; mas pobre do leitor que tenha de 

elegante 

algumas 

161-as ! Acho ridículo que um homem diga em 
estilo de Saint Preux estragado uma multidão de 
cousas e cousinhas a que ella responde ipsisvcr-
bis. 

Ha mulheres, porém, que vão a mais. Mestras 
no segredo d'agradar, compõem uma carta tão 
romântica, tão exagerada, tão cheia de reticên­
cias e exclamações, que provocam o riso aos 
mais indjíTerentes. Faliam cm fidelidade um cen­
to de vezes, repelem uma confissão d'amor outras 
tanlas, e tudo isto recheado de ponlos d'admira-
ção, o eme junto á letriiiha miúda e 
produz iima excellente vista. 

Tenho tido occasião para admirar 
neste sentido, e confesso-o, se as mulheres se 
dessem á político, poderiam redigir notas diplo­
máticas sublimes ! Ou se chamem Adelaide, An­
gélicas, Thomasias.Marthas, Perpeluas,&c.,&e., 
lêem todas pela mesma cartilha, e por menos 
espirito que tenham estou certo que não preci­
sam mendigar das estranhas a redacção das ele­
gantes e perfumadas missivas. Uma cousa porém 
tenho notado, ainda não vi nenhuma dessas cartas 
com a orthographia que necessariamente lhes en­
sinam nos collegios, mas phrases escolhidas e bo­
nitas, teem de sobra. 

O estilo pomposo e dramático é uma das con­
dições especiaes dos namorados, por isso enten­
do, que aquelle ou aquella que o deixa d'empre-
gar, não tem bom gosto. Quasi todas as carlas 
amatorias terminam, por este periodo : Recebei o 
coração terno e apaixonado da.mais sensível das 
mortaes; e qual será o homem que lendo um bo-
cadinho tão precioso não responda com outro 
inda mais.... mentiroso.... E porque não men­
tiroso, se ellas repetem-no ao segundo com o 
mesmo fogo, com a mesma verdade e franque­
za ? ! Concluo d'aqui que o tal periodo é tão elás­
tico como a consciência de alguns senhores que 
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disputam as oblações e o respeito da sociedade 
em que vivem. Ha outra cousa que me faz crer 
na rainha primeira idéa, a guarda avançada 
que acompanha os namorados são as cartas que 
dirigem muluamente. Pois bem, a que parte em 
primeiro lugar da linha feminina, tem relação 
na linguagem com as outras que dirige mais tar­
de para a linha masculina ; supponho que ellas 
se empregam exclusivamente em estudar a manei­
ra porque poderão entreter cinco ou seis praças 
a um tempo, e d'ahi nasce a relação entre essas 
cartas.... Eis aqui o resultado do estudo que te­
nho leito sobre ellas. As excellencias d''uma carta 
de namoro estão no papel bordado. Não fallo 
nas senhorias porque cheiram a dona agulha, e 
como taes contentam-se com qualquer papil. A 
alteza está no mesmo papel bordado, mas é neces­
sário que o acompanhe um raminho de varias 
cores no principio delle. Seguem-se depois os aro­
mas e perfumes, condições necessárias para este 
subido tratamento, 

Se algum dia namorar (do que Deos me livre) 
hei de escolher uma alteza de sobrado para me 
obrigar a trazer o pescoço sempre levantado, é 
uma posição bastante incommodativa, mas posso 
descobrir algum planeta ao qual reserve o nome 
da minha ella, e então a-posteridade é nossa.... 

Tinha muito que dizer a este respeito, porém 
a hora está adiantada, e vejo com espanto que o 
leitor é perseguido por contínuos abrimentos de 
boca ; é forçoso concluir ; que pena ! agora que a 
leitora começava a achar interesse nestas pagi­
nas ! Paciência, sirva esta decepção de corolário 
ás muitas pragas que me tendes jurado— ora, 
estou brincando ; pragas de moça são pedidos 
de anjo ! E então ? não conclui com um parado­
xo ? Faça ponto, senhora penna. 

Rio, 15 de Junho de 1856. 
XAVIER PINTO. 

Mathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação.) 

SUSPEITAS. 
O doutor Rego costumava levantar-se ao pri­

meiro arrebol matutino. Era um habito tão anti­
go e arreigado, que não havia nada que fizesse 
esquecel-o. Dado ao estudo, elle empregava a 
madrugada nesse passatempo, e haviam dias em 
que era mister arrancal-o ás suas lucubraçoes. 

Luiza Yinha reclamar a benção paternal, pas­

sava alguns minutos com o doutor, e retirava-se. 
Ella sabia por experiência que seu pai não gos-
tava de ser importunado quando estudava, po '*" 
isso aguardava o resto do dia para prodigalisarem 
mutuamente essas ternas caricias intimas e reli­
giosas, que Deos ̂ reservou para o pai e filho. ^ 

Rem longe de suppôr que Luiza tivesse sido 
raptada, o doutor não prestou altenção á falta da 
visita matutina e demorou-se no seu quarto até 
ás oito horas da manhã. i 

O tio Cardoso viera para cumprimentai-o ; res-1 

peita dor submisso dos hábitos domésticos dos 
estranhos fora passear pelo jardim, porque acha-,; 
ra a porta do quarto fechada, o que dava lugar a 
crer que o doutor dormia, ou o mais provável,̂  
que elle não desejava ser incommodado. . 

Após aquelle veio seu irmão; e pouco depois 
Henrique. Como o primeiro foram para ojardim. 

—Esperava encontrar aqui a interessanlefiui-
za, disse elle para seu tio; as moças teem uma 
predileceão particular pelo perfume das flores quef 
despertam ao chilrar dos passarinhos, que cele-J 
bram o apparecimento d'aurora. 

— E' verdade, respondeu aquelle, sorvÉS 
magestosamente uma pitada ; mas a par dessa 
predileeção vem de tempos a tempos a preguiça, 
Não pretendo dizer com isto que Luizinhã seja 
preguiçosa; faço esta observação porque te vi 
franzir o sobr'olho.... aposto que estás namora 
do?.... 

— De Luiza ? 
— Não, d'um lugar de Juiz de Paz, è a ambi-, 

ção dos bacharéis que deixam a Universidade? 
O tio Cardoso olhava de revez para seu sobri­

nho, e entre si se regosijava da sua ironia. 'j 
Henrique encolheu os hombros, e não, 

respondeu. 
— Que bello lilaz! exclamou elle após um 

momento de silencio ; hei de pedir ao dono às. 
casa um enxerto desta arvore. -| 

— Fazes bem, meu rapaz ; dou-te de conselho,? 
que em lugar da magistratura empunhes o regador.. 

—Começa cedo, meu tio ; consinta porénfcqu&í 
lhe observe que depois. d'almoço fará péssima 
digestão. 

— Comprehendo-te, queres que reserve para 
então aquillo a que chamas ironia pungente; 
descança, hei de satisfazer-te alem de teus dese­
jos.... Que excellente voz tem o nosso amigo* 
Carlos 1 a propósito queres visital-o ? 

— Fal-o-hia senão tivesse a certeza de o ver 
em poucos instantes. 

— A elle não, mas o preto sim, olha. 
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O tio Cardoso indicava uma das ruas do 
jardim por onde se aproximava Domingos. 

Este chegou depressa ao lugar em que esta­
vam os dous interlocutores, e cumprimentando-os 
com respeito, disse, fallando com Henrique : 

ji —Meu senhor moço mandou entregar-lhe 
esta carta; não tem resposta. E cumprimentan­
do-os de novo retirou-se. 

s O tio Cardoso deu uma gargalhada ; a gravida­
de do preto, a sorpreza de seu sobrinho lhe desa­
fiara o riso. 

— De que se ri, meu tio ? 
— Da engraçada figura que estás fazendo; 

rquem te vir nesse bello estado dirá que acabaste 
yie receber um R. 

Henrique abrio a carta e leu. 
Aquelle espiava-lhe todos os movimentos. 
— Heim ? exclamou o importuno tio ; parece-

me que as novas não são das mais agradáveis 1... 
^ Assim era. Henrique dava signaes de agitação 
á inarieira que liâ ; seus olhos, até ali tão francos 
e expressivos, brilhavam d'indignação. 

—O que temos, Henrique ? 
s—Lêa, meu tio. Este ia a tirar os óculos. 
— Não, terei eü mesmo. 
E começou : 

« Meu charo doutor. 
Escrevo-lhe, agitado de mil diversos pensa­

mentos. O coração advinha-me uma desgraça, e 
para a evitar necessito de toda a minha coragem. 
Diga a Luiza que me ausento destes lugares por 
algum tempo. Circunstancias imprevistas recla­
mam a rainha assistência em outra parte. Sei que 
não ignora o meu segredo, amo Luiza, e ella re-
tribue-me esse amor. E' pôr isso que lhe peço 
que a console durante a minha ausência ; e que 
a rodêe desses cuidados e carinhos que podem 
mitigar a saudade. A outro que não fosse o Sr. 
guardaria a confissão d"este segredo ; mas os 
pqucos instantes que passei a seu lado con­
venceram-me de que me dirijo a um homem 
honrado, e de nobres sentimentos. Desculpe-
me com seu pai e tio; e creia que sou 

« Seu sincero amigo 
« CARLOS PINHEIRO. » 

—E então, que conclues tu desta carta ? 
-—Que algum grande perigo ameaça Luiza. 
— Ora, não serátão importante, que possa ti­

rar-me o appetite...,, Se chamassem-... para o 
almoço.... terminou o lio Cardoso sorvendo ou­
tra pitada. 

Continua. 

Frederico 
Oü o MYSTERIO D'ÜM AMOR. 

ROMANCE 
(Continuação.) 
CAPITULO V 

Agora indagaremos a razão por que foi Frede­
rico chamado á bordo do navio Fernando I, com 
tamanha urgência. 

Luiza, que havia ficado quasi toda a noite sem 
poder dormir só com o pensamento na carta do 
doutor Lima, mal que a luz do dia veio ledamen-
te transpondo os vidros da janella do seu aposen­
to, chamou Margarida que a ajudou a ves"tir, e 
depois apoiada no seu braço, se dirigio para a 
sala da frente, e ahi se assentou no sofá. 

Não tardou muito que Alfredo a precedesse, 
mas em lugar de saber de sua saúde, olhava-a 
de revez, o que Luiza não deixava d 3 notar ; e a 
resposta que lhe deu, foi os bons dias, a que elle 
não quiz corresponder ! 

Luiza cónservou-se então cm profundo silên­
cio, até que Alfredo abandonou a sala ; e como 
a joven não tivesse de quem se queixar, senão 
de si própria, levantou as mãos ao céo e disse : 

— Remdicto sejais, meu Deos 1... 
Ouviu-se neste tempo um rumor surdo no fun­

do do corredor, e Luiza mandou logo saber por 
Margarida o que seria, e ella trouxe-lhe em res­
posta, que o Sr. Alfredo tinha sido preso, e con­
duzido á cadêa. 

E defeito, o doutor Lima conseguira por 
meio daquella carta entregar Alfredo á policia ! 

Vejamos, elle vai agora entrando na sala dos 
interrogatórios ; o juiz de paz está assentado, c 
ao lado esquerdo o seu escrivão ; mais além em 
um banco comprido está o doutor Lima, junto 
um moço dos seus dezoito annos, bem parecido, 
trajando calça de brim branco, e jaqueta de ris-
cadinho azul, e um bonet na mão; logo sabere­
mos quem é, e a razão por que ahi se acha. 

O juiz interrogou a Alfredo por este modo : 
—O Sr. como se chama 1 
—Alfredo Marques da Silva. 
O escrivão foi tomando nota, e o juiz conti­

nuou : 
— O Sr. em que se occupa ! 
— Agora, a responder a V. S. 
—Não lhe pergunto por isso, retorquio o juiz 

enchendo ambas as bochexas, eu pergunto de 
que vive o Sr. 
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— Eu, Sr. juiz, negocei© com tudo que me 
pôde dar algum ganho, como seja, dinheiro a 
prêmio, sobre penhores, &c, &c. 

O juiz tirou uma carta da gaveta da mesa e 
abrindo-a, perguntou a Alfredo deste modo : 

—O Sr. escrveu esta carta ao Sr. doutor Lima ? 
—Ignoro o conteúdo d'ella, disse Alfredo com 

toda a presença de espirito. 
O juiz deu-a ao seu escrivão para ler, e dizia 

o seguinte: 
« Meu amiga1 doutor. Tens percebido o quanto 

minha mulher me incommoda, está continuada-
mente doente, fazendo-me despezas immensas, 
e sempre é um empecilho que tenho para me 
não deixar realisar certo projecto que hei em vis­
tas ; portanto a divina medicina tem muito poder, 
não sei se me entendes, doutor, mas fallando-te 
mais franco, tens dous contos de réis no mesmo 
dia em que lhe mandar abrir a cova. Rem sabes 
que estas cousas se costumam fazer politicamen­
te, porém debaixo de muito segredo. -Vê que 
dous contos de réis se não ganham hoje com fa­
cilidade, por isso pensa bem, e lucrarás. 

« Sou teu venerador: e criado 
« ALFREDO MARQUES DA SILVA. 

— VJ então o que diz a isto ? lhe disse o juiz 
em tom severo. 

•— Sr., isto é tudoumacalumnia... uma aceu-
sação sem princípios, é uma vingança contra a 
minha pessoa ! 

—Mas o Sr. não conhece a letra d'esta carta ? 
— E' para mim inteiramente desconhecida. 
—E não altribue a alguma pessoa de sua ini­

mizade ? 
•—Sim, Sr. juiz, ao Sr. doutor Lima, por quan­

to está indifferente commigo. por causa de ter 
tentado seduzir a minha mulher. 

—Não tem mais nada a depor em seu abono ? 
— Por emquanto nada tenho. 
— Pois então pode ir assentar-se naquelle 

banco, indicando-lbe um banco que estava ao pé 
da porta, quasi defronte do doutor Lima. 

Foi pedida a primeira testemunha, e apresen­
tou-se Jorge, esse mancebo que se achava perto 
do doutor,, o qual aguardou com socego a inter­
rogação. 

— O Sr. como se chama? 
— Jorge de Meirelles. 
—Diga o que sabe respeito á carta que foi di­

rigida ao Sr. doutor Lima. 
— Essa carta, Sr. juiz, fui eu o encarregado 

do a levar ao Sr. doutor Lima. 

— E quem foi que o encarregou ? 
— Fui o Sr. Alfredo Marques, 
— E vio escreve-la ? 
— Vi, sim Sr. 
—E que recoramendação lhe fez o Sr. Alfredo 

quando lh'a entregou ? 
—- Disse-me que a não entregasse se não ao« 

Sr. doutor Lima. 
— E nada mais sabe a esse respeito ? 
— Não, Sr. 
— Pois não sabe se já existia alguma inimiza­

de entre o Sr. Alfredo, e o Sr. doutor Lima ? 
— Não, Sr. * 
-— Conhece a letra do Sr. Alfredo ? \ 
— Sim, Sr. j 
—Esta será a letra delle ? mostra-lhe a carta. -
Jorge depois de examinar a letra do sobres-

cripto: — Sim, senhor, é esta a carta que elle 
escreveu e é esta a sua letra. 

— Pôde sentar-se. 
Chegou a vez do doulor Lima, que depois dr>v 

juiz lhe fazer muitas perguntas, e recebeiíi'mui-/ 

tas justificações para esclarecimento da verdaéaj 
lambem se retirou. -

Alfredo, depois de terminar o depoimeniò%s 
partes, foi conduzido immediatamente á prisão.; 

O crime estava provado ; e nada mais restava! 
a Alfredo do que uma idéa vingativa, e mal que 
desceu os degraus da prisão, todos os seus cuida­
dos foram enpregados nella. 

(Continua) 
M. L. MACHADO. 

Jk Providencia* ^ 
(Continuação.) 

Tudo no vaslo império da natureza tem con-;. 
nexão, nenhum objecto da> creação; é inutire 
sem destino, as destruições e desordens apparen-. 
tes da natureza devem fazer-nos remontar a Deos,í\ 
que nada creou nem conserva, sem motivo, o 
que se permitte a destruição d'algumas„creaturas,\ 
não ó em vão. Quantas cousas nos parecem.ele-
mentos de desordem e destruição, eque, entre-
tanto, as locubrações dos sábios e dos naturalistas^ 
teem verificado serem elementos d'ordem e con--
servação ? O frio, por exemplo, que sendo inten­
so, tanto nos incommoda, é sobremodo necessa*: 
rio, favorece a transpiraçüo insensível, a quaH 
purifica o sangue e augmenta o appetile. 

Quando a natureza enlutada nos-oíícrcce esses-
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phenomenos assombrosos, essas peripécias, para 
assim dizer, bello-horriveis do drama solemne 
da tempestade, com seus trovões ribombando, 
com seus tufões violentos e horríveis açoutando 
a pousada do homem, com seus raios sinis­
tros jorrando das nuvens, serpeãndo nos ares, 
^mensageiros fataes do incêndio e da morte, releva, 
"que memoremos a sua utilidade, e que contra­
pesemos os estragos que ella causa a uma peque­
na parte do universo, com as vantagens que nos 
-procura. A natureza do ar e de toda a atmosphera 
.torna necessários esfès phenomenos. «Aspar-
ítes salinas e sulphuricas, diz um sábio Allemão, 
que empregnam a atmosphera, sendo arras-

Itadaspela chuva, tornam-se em optimo alimento 
para as plantas, e a multidão iitnumeravel de 
Hermes, sementes e insectos, que as águas preci­
pitam, e que se divisam com o auxilio do micros­

cópio nas gottas d'água, contribuem efficazmenle 
para a fecundidade da terra. Sem a tempestade, 
"observa o mesmo sábio naturalista n'oulra parte 
as exhalações deletérias e mortíferas se multipli­

cariam e corromperiam muilo mais, e os homens 
\eos animais morreriam aos milhares, uma peste 
'^0versal teria, convertido a terra em um hospi­
tal e cemitério : » A neve, que tão ingratamente 
:rios impressiona, éde nimiá utilidade, fertilisa 0 
.solo, e o que pareceria incrível se os naturalistas 
"o não asseverassem, preserva a terra da impressão 
'aVgrande.frio. Os voIcões,cnjas lavas inflamma-
jdas rebentando da cratera subyertem e sepultam 
íjcidades, fazendo-as desapparecer dos mappas, 
assim como Stabia, Herculanum e Pompeia, 
victimasda voracidade do Vesuvio,se não lhe per­
cebemos sua importância e utilidade directa, sa­
bemos entretanto que são necessárias á structura 

r,do globo, porisso que, estando as entranhas da 
lerra cheias de fogo, tornam-se precisos estes 
orifícios e respiradouros, por meio dòs quaes des-
.penhando-sesuas lavaredás e jorrando suas lavas 
se enfraquece e attenua a acção de tão terrível 
elemento. Os animais nocivos e-as plantas vene­
nosos, .a despeito dos males que produzem, re­
conciliam-nos com a Providencia, se bem os exa­
l t a rmos , os animais maléficos respeitam o 
Homem e é rarissimo quo elles o attaquem sem 
que os irritem ou os aggridam. Muitos animais 
dos mais perigosos e peçonhentos, tem em si o re­
médio de seu próprio veneno; sirva d'exemplo o 
óleo do scorpião, antídoto infalível contra as suas 
mordeduras, a abelha esmagada posta sobre a 
parte ferida e a gordura da vibora, remédios evi­

dentes contra o mal que causaram. O veneno e os 
órgãos de que elles se servem para ferir são-lhe 
extremamente necessários. Assim, a serpente, 
animal tímido, de lentos movimentos, não exis­
tiria, se não tivesse a propriedade de ferir mor­
talmente a sua preza. 

As abelhas sem o ferrão, que para nós é muitas 
vezes instrumentos de dôr, não poderia extrahir 
o sueco das flores, nem consequentemente melli-
ficar, &c. Emfim, tudo o que na natureza nos 
parece inútil ou nocivo, encerra uma utilidade 
indispensável. Muitas creaturas animadas, peri­
gosas para nós, servem d'alimento ou de remédio 
a outros animaes. E é assim que, certos pássaros 
comem aranhas, que as cegonhas gostam exces­
sivamente de certas espécies de serpentes, que a 
cobra come o sapo, a doninha o rato, o chalro ver­
mes e insectos venenosos. Os animaes e aves de 
preza restringem o numero dos animaes nocivos, 
alem de que, devemos-lhe a dilatação da vida, 
porque alimentando-se de cadáveres de animaes 
e de corpos nidorosos, livram-nos da infecção, 
que essas matérias corruptas teriam de commu-
nicar á atmosphera, envenenando o ara' iente. 
Em quanto ao'veneno de que acima falíamos, é 
assás conhecido esse verso de Racine filho, no 
seu poema, a Religião. 

<.< Notre art despoisons même emprunt du secours. » 
A cicuta, havida na antigüidade, meramente 

por um veneno lethifero,, é hoje considerada 
como profícua a certas doenças ; e assim muitas 
outras subsistancias venenosas, que tem sido re­
clamadas pela medicina. Do que levamos dito, se 
infere, que todas as cousas no globo consideradas 
em si mesmo são boas e salutares, se algumas ve­
zes são nocivas, ou é pela ignorância em que la-
boramos-a respeito de suas propriedades, ou por­
que dellas abusamos, dando-lhes um emprego 
inteiramente estranho ao seu deslino. 

Continua. 
D. A- MACIEL DO AMARAL. 

Pensamentos. 
Eslou triste, se me perguntarem a razão por 

que, não saberei responder. Ha circunstancias na 
vida que Obrigam o homem a esquecer-se da sua 
posição real, para se lembrar que pertence ao 
mundo, e esse mundo é egoísta bastante para 
poder consolar uma dôr qualquer. Muito embora 
hajam d'esses felizes momentos cm que a mente 
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nos desenha, n'um colorido brilhante, as mais 
bellas e risonha flores, ha outros em que o nosso 
espirito é obrigado a percorrer uma distancia tal, 
cuja lembrança é capaz de nos forçar a retroceder-
A vida é encadeada por um conjuncto de circuns 
tanclas mais ou menos favoráveis, mas a reali­
dade é quasi sempre bem cruel. Depois, no meio* 
de tantas e tão variadas phases, o egoísmo vem 
matar os sentimentos uns apoz outros — tornan­
do-os evitemos. O fim apparece pouco a pouco, 
mas tão adulterado, que se quizermos lançar 
uma vista d'olbos para o passado, não acharemos 
vestígios do pouco que reunimos n'um ponto fixo. 
As affeições que adquirimos na infância, são es­
quecidas, vem outras disputal-as, e devido a esse 
egoísmo cego, esquecemos em breve as primei­
ras. A ausência d'ellas deixa um vácuo em nosso 
coração, preenchemos-lo d'affeições mercená­
rias, semelhantes á flor que murcha ao mais 
pequeno sopro d'um vento nocivo. Ha um brilho 
falso que offusca, nossos olhares seguem-no como 
uma atíracção magnética ; destruído o prysma 
olhamos para o passado com uma espécie de 
amargo pezar. 

ÍS" por isso que a pouca estabilidade d'estas 
cousas não pôde constituir uma felicidade inve­
jável, um pequeno principio da excepciohalidade 
com que sonhamos.Estas conseqüências imprevis­
tas produzem um mal cujo germeu está no egoís­
mo que tomamos por único movei das nossas 
acções. Nada dessa pureza primittiva que Deos 
concedeu aos antigos Patriarchas, nada dessa 
invulnerabilidade que podia tornar o homem uma 
arvore gigante, enraizada por tal fôrma, que pu­
desse arrostrar com todas as tempestades; concluo 
d'aqui que o único meio de consolidar as causas 
com os effeítos, é dar ás cousas um caracter tal, 
que possa conduzir-nos ao complexo de tantas 
idéas que combatemos quasi sempre infructuor 
samente. 

Porto, 15 de Abril de 1S56. 

JOÃO RODRIGUES DE XAVIER PINTO. 

'Wmt im 

P a r o d i a . 
Se eu fora, Ocarlina, mimosa avesinha, 
Que leda nos bosques só vive a cantar, 
Deixando ligeira, raminhos viçosos, 
Quizera comtigo somente habitar ! 

Se eu fora um malvado que causa terrores. 
Ao ver-te em brandura me havia tornar ; 
Se eu fora uma brisa fagueira quizera, 
Teus lábios de rosa com gosto beijar ! 

Se eu fora floresta, que flores tivesse, 
Nas flores, quizera, que fosses tocar ; 
Se eu fora velludo, setim, ou cambraia 
Teu corpo engraçado quizera enfeitar ! 

Se eu f̂ora brilhantes ou mesmo amethystas. 
Pendendo em teu rosto, quizera brincar'j' 
Se eu fora opulento daria meu ouro 
P'ra tuas bellezas somente gosar! 

Mas eu não sou ave, nem brisa fagueira, 
Brilhante, opulento, malvado, nem flor; 
Sou homem que softro cruéis agonias, 
Que todo me abraso por ti só de amor. 

Macahé. ANTÉRO DIAS LOPES. 

S a u d a d e . 
O. D. C.-"• 

A' ILLMA. SRA. D. L. M. F. 

Saudade, tu és a flor 
Em meu peito consagrada, 
Exprimes acerba dôr 
Da minha alma consternada I 

E's triste não tens odor, 
Mas que mysterios revellas!... 
Quantas lagrimas de amor 
Derramadas por donzellas ? I ... 

Roxa e pállida é tua côr, 
São tuas folhas luctuosas, 
Mostram peito gemedôr 
Das esposas lacrimosas. 

Não tens o lindo explendôr 
Da rosa, nem o seu brilho ; 
Mas exprimes o amargôr 
D'inf'liz mãi que jaz sem filho. 

Re vellas entre o primor 
Com que brilham flores bellas, 
Quantas magoas do viajôr 
Que se perde entre as procellas 1 
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Quando o orvalho do Senhor 
Em tua c'rola se derrama, 
São lagrimas do cantor 
Longe de tudo quanto ama. 

FRANCISCO D'Assis FERREIRA AMORIM. 

Um anjo . 
Vi um anjo qué tão bello 
As suas graças mostrava!.., 
Não era anjo era fada, 
Que com doçura encantava. 

Sua têz alva e mimosa, 
O seu collo de marfim, 
Um sorriso fascinava 
Em seus lábios de earmim!... 

Era bella como a rosa 
Tão pura ao desabrochar!... 
Era terna como a lua 
No firmamento a brilhar !... 

Oh ! não pude resistir 
Aos farpões que me lançava, 
Ante o seu olhar tãó meigo 
Eu cativo me curvava ! 

Ah ! recebe, oh ! nimpha bella, 
De tua vietoria a palma, 
Que atua rara belleza, 
Fica gravada em minh'alma t 

Março de 1856. 

DEOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO. 

Jk noute d'esfolIiada. 

OFFERECIDO Á MINHA IRMÃ A. J. M. 

Escutai, lindas donzellas, 
Minhas trovas de folgar, 
Escutai-as, pois tem graça 
Entre vós a esfolhar. 

E'.mui bella e clara a noute 
Adornada de luar; 
Torna alegre o pensamento 
Entre YÓS a esfolhar, 

Como é doce estar da lua 
O seu brilho a contemplar ; 
Como é bello estar aqui 
Entre vós a esfolhar ! 

Ai, donzellas tão formosas, 
Quem podéra sempre estar 
Gosando tantos encantos 
Entre vós a esfolhar. 

M. L U T E MACHADO. 

O teu destino. 
AO MED AMIGO O SR. JOSÉ ANTÔNIO DE LYRA. 

Os dias felizes que outr^ora gosei 
Não posso, poeta, jamais olvidar, 
Mas pouco duraram os tempos ditosos 
Em que eu te via a lyra^ibrar. 

Eu era feliz e tu eras ditoso, 
Tu hoje és feliz e eu sou desgraçado ; 
Tu vives sorvendo d'amor as delicias, 
Eu vivo no mundo carpindo meu fado. 

Tu tens o sorriso da bella que adoras 
A corresponder a teu meigo olhar, 
Em seus lindos braços, cadêas d'amor 
Teu corpo d'Adonis se vai enlaçar. 

A' vante, poeta, na senda que trilhas, 
Não deixes a lyra do ouro ou marfim ; 
Que Deos te mandou em um raio do sol 
E a estro nas asas de um cherubim. 

As tuas canções de amor extasiam, 
Teu estro sublime, respeito inspira ; 
Das bellas amado, dos homens querido, 
Tal é̂ —teu destino brilhante—meu Lyra!.. 

Rio, 13 de Maio de 1856. 
A. J. DE CARVALHO LIMA. 

J u n t o do berço. 
Dorme, dorme, filha minha 
Dorme, dorme, innocentinha, 
De que serve o despertar ? 
Oh l dorme, sim, por que a vida 
E ' illusão fementida, 
Encantos não pode dar. 

Dorme o somno da innocencia, 
E essa primaz essência, 
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Filha, não queiras perder; 
Dorme bem, porque teu berço 
E' mui lindo, e eu careço 
Teu bafejo receber. 

Dorme bem horas inteiras, 
Que eu velarei;—mui fagueiras 
Ellas serão, — innocente . 
Velo sempre queridinha, 
Velo sempre, filha minha. 
Velo por ti mui contenle. 

Eu sou mãe — o meu amor 
E' tão doce como o olor 
Da rosa do meu jardim ; 
Eu fembalo satisfeita, 
E' um prazer que deleita 
Oh ! meu lindo cherubim ! 

Qu'importa qu'eu inda vele 
Quando ali já se revele 
Da manhã o primo alvar? 
Velarei por que sou mãe, 
E não é dado a ninguém 
Disputar o meu amor. 

Dorme, dorme, queridinha, 
Dorme, dorme filha minha 
Que aqui estou para velar ; 
Eu sou mãe — o meu condão 
E' dizer do coração 
Que verei teu despertar. 

i 

E sorrisos d'alegria 
De teus lábios sahirão, 
Com sorrisos pelo dia 
Doces horas passarão ; 

Venha a noute com seu manto 
Tuas palpebras cerrar, 
P'ra que durmas — lindo canto 
Junto ao berço hei de cantar. 

Rio, Maio Io de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

As flores vorazes. 
Dizem os naturalistas que ha flores lindíssi­

mas, tanto no cambiante das cores como na ele­
gância de formas que são nada menos do que 
feios bichos. Tornam-se flores para attrahir e en­
golir outros biebitos menos expertos que se fiam 
em apparencias. Vós, leitores, já vistes as flores 

vorazes ? — Aposlo que sim, ainda que aposteis 
que não. 

As flores vorazes mais corriqueiras que tendes 
vislo são certas damas, que também não são 
mais que feios bicharocos, mas que tanto se en­
feitam, tanto se pintam, tanto se arribicam e taes 
meneios usam quo attrahem os patinhos, os quaes 
se de todo não vão mastigados e engulidos, 
vão muito bem chuchadinhos e ficam chatos 
como pratos. 

Ha outras flores vorases, talvez tão numerosas 
e de igual seducção. São as cornmendas —Ora 
esta4? Deixemos o nome que parece que está co­
mendo. 

Vamos aos factos. O pobre logista' que trinta 
annos trabalhou,que lhe esmurraram o nariz cem 
vezes para lhe ensinar a dar lucro á casa, quando 
caixeiro, que, depois de amo, por sua vez, escan- , 
galhou os queixos a muitos de seus fâmulos [ coi-; 
tado !) e que°por fim juntou uma centena de.con-
tos, este homem por seus peccados encontra''ura 
dia uma flor voraz sob a forma de uma commen- ' 
da... E elle a dar-lhe ! 

Onde coljoca o homem a commenda ? — Na 
casaco, responderão. Onde colloca p homem a 
commenda ? Na casaca, por cima do collete, por 
cima da camisa, por cima do pello, por cima das •'* 
costellas, por cima do coração.—Olhem que 
resposta I 

Golloca-a mas é na casaca mesmo em cima do 
bolso, onde existe a carteira. A flor é um cancro 
que lança raiz na carteira e não no corpo e devo­
ra... casas para a dignidade de commenda, car­
ros idem, jantares idem, subscripções idem 
&c. &c. As dragonas de oflieial da guarda., 
nacional também são flores vorazes e cancro quo 
come jantares ao commandante superior, novas 
bandeiras, fardamento, musica&c. As dragonas* 
de alguns generaes (salvas muitas, muito honro­
sas e muito independentes e patrióticas excepções) 
igualmente são flores vorazes... dos cofres nacio-
naes. Estas somente pelo feilio e côr imitam o gi-
raçol, e também porque se voltam para o sol. O 
penacho dos ditos generaes imita um catavento... 
Isto não vem para o caso. Nunca gostei de arligos 
compridos, e esteja é longo de mais para fazer1 

dormir os leitores. Se tal secceder não se espantem 
porque sou O NARCÓTICO. 

R I O DE J A N E I R O — TVP. DE F . A. DE AUIEIDA, 

Rua da Valia n. J41. 
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P o e s i a s do S r . I T a n s t i n o 
X a v i e r «le Movaes . 

Os jornaes d'esta cidade tem fallado muito do 
vate Portuense.' Vamos dizer também alguma 
cousa sobre as suas poesias. Elogial-as ? não, por 
'que ellas rccommendam-se de per si", 
\- Fazer uma resenha ou esboço critico ? também 
não, faltam-nos as necessárias habilitações. 
• Limitar-nos-hemos a indical-as ao publico 
icomo um chefe de obra no seu gênero. Da apro­
vação ligeira que fizemos do livro do Sr. Novaes, 
[concluímos duas cousas_; a primeira é que o seu 
cslylo gracioso, sempre natural, sempre cadente, 
éinimitavel! a segunda que o Sr. Novaes adquirio 
uma reputação. As poesias —A minha Ella, Sof~ 
frímenlos, Dialogo entre o Sr. José e o Sr.Francis­
co, Um passeio á Foz, Os meus desejos, Quero viver 
pra me nV,são sublimes! A Redacção da Saudade 
faz publicara poesia que notamos jk---Soffri-
mentos. Lêde-a, leitores, admirae aquella graça 
toda particular com que o Sr. Novaes remata as 
suas quadras, lede a obra toda, e vereis que o 
vate P®rtuense hortra não só a terra que o viu 
nascer como também a Portugal todo; Sàudemos 
com enlhusiasmo o apparecimenlo deste novo 
gênio, e receba o Sr. Novaes o tributo d admi­
ração que lhe enviamos a duas müe tantas léguas 
da Pátria ! 
" Rio, 25 de Junho de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

lüiwaiaavoia^ 
P a g i n a s I n t i m a s . 

XVÍH 
E ESTAI.... 

Com a mira no vintém. 
RORDA D'ÁGUA. 

EXPEDIENTE DA REDACÇÃO. 

(Junho 20) 
Ao autor das Paginas intimas,para que deixe 

o estilo duvidoso, dos seus u.Uimos artigos, sob 
este titulo, e escreva no gênero jocoso alguma 
cousa que possa distrahir os leitores, e chamar 
assignantes a folha. Do contrario largará o lugar 
a outro que o desempenhe melhor. 

Por ordem 
X. A. 

E recommendaram-mé para acerescentar que 
tem pessoa competentemente habilitada para es­
crever no gênero jocoso as suas paginas ; disse a 
pessoa que me entregara a participação official. 

— Com o mesmo titulo ? 
-r- Está visto. 
— Com um titulo de minha propriedade ? ! 
— Sim, sim e sim ! 
— Protesto!. 
— Qual! 
—Protesto contra este abuso deforça maior!... 

Protesto, protesto ! 
— Espere lá, meu Sr. ; falle com termos ! 
— È' um roubo que me querem fazer, e não 

hei de gritar ? ! Oh I com toda a força dos meus 
pulmões !.'.".. Um título tão bonito servir para 
outro ! Piada, vou já redigir um protesto ás po­
tências lillerarias.'.... Porque a Redacção da 
Saúde de está com a mira no vintém dos assig-
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nantes, para enfeitar a menina todos os domin­
gos, hei de ceder um título e um lugar que me 
custou immensos sacrifícios ! não, tenho um di­
reito que ninguém poderá contestar-me. As pa­
ginas intimas pertencem-me, são propriedade 
minha, por isso fazei sciente aos patrões que não 
estou resolvido a cedel-as.... ao sultão que fosse. 
Mas para que exaltar-me ? é uma asneira , san­
gue frio no caso ; esperae que vou escrever a res­
posta, e ha de ser em verso. 

A' illustre Redacção 
Que com a penna na mão 
Bellas leis sabe fazer ; 
Saúde, paz e ventura 
E' o que sem muita usura 
Lhe passo a appetecer. 

Cá recebi o aviso, 
Ao vel-o quasi que o riso 
Após veio da leitura ; 
E' antigo o expediente 
E a Redacção — innocente ! 
Achou nelle perfeilura. 

Pensam talvez os senhores 
Que outras paginas melhores 
Na Saudade devem ler ; 
Meus amigos, enganados 
Oh ! que estaes, e bem logrados 
Os leitores terei de ver ! 

Melhores paginas.... que tal ? 
Que san façon !.... uma igual 
N'outra parte inda não vi! 
Pelas cans de minha avó 
Hei de reduzir a pó 
A quem tanto já servi! 

A matar-mo horas inteiras 
Para que feias asneiras 
Na folha não inserisse ; 
E o pago, eil-o ahi, 
lista guardou-se p'ra mi 
P'ra mim por exquisitisse. 

Ora bem, querem, senhores, 
Que venha a ser dos leitores 
Robô, jogral ou truão ; 
E mesmo que algumas vezes 
Passe semanas e mezes 
Divertindo a Redacção? ! 

Porque segundo entendi 
E da tal nota colhi 
P'ra isso sou intimado, 
Sem que (nem por cortezia) 
Junto á alta senhoria 
Me precedesse o chamado. 

« Quero, mando,,tudo posso, 
(O preceito não ó nosso) 
Dizem os modernos senhores ; 
E um homem cá desta esphera 
Ai delle, se não quizera 
Obedecer-lhes, leitores ! 

Mas desta feita não quero 
A' Redacção (que venero) 
Logo, logo obedecer ; 
Quero que faça primeiro 
Aquillo que o justiceiro 
Reputo sempre um dever. 

Venha a mesma Redacção 
Toda ella em procissão 
Com roupas de ver a Deos : 
Peça com modos — maneiras, 
E então estas asneiras 
Não darei aos leitores seus. 

Finis. 

Eis aqui a resposta ; se houver replica faça 
sciente á Redacção que lhe darei tréplica.... Até 
lá, leitores, resaepor mim. 

Junho 2A de 1856. 
XAVIER PINTO. 

P. S. Vou largar a penna ; não quero quo os 
meus obscuros artigos sejam a cabeça de Medusa 
para certa entidade encoberta, a quem o P.e Ma­
cedo concede um lugar distineto no seu poema 
os — Rurros !.... Vou largar a penna !.... qual 1 
estou brincando ! largar a penna, agora que uma 
lingua damnada me pede que a transformarem 
azorrague para zurzillo.... bem, e a todos aquchj 
les que se oecupam mais com a minha vida do 
que en com a sua.... ' "fi? 

Domingo 22 vi representar na rua do Hospício 
uma comedia original. Era um celibatario quô 
vomitava as mais torpes injurias contra o casa* 
mento. Que coincidência 1 d'ahi a poucas horas 
via representar outra no theatro Lyrico.... 
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Os esfaimados 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

(Continuação do n, 18.) 
III 

A DESCORERTA. 

José andava desmedidamente,; seu rosto con-
Irahido causava afflicção, o suor lhe corria em 
.licas,. eo cansaço lhe embargava a voz. 

Havia já uma hora que corria sem saber como, 
por onde, nem para onde; a povoaçãomão parecia 
ter viva alma, aquellas horas mortas; nem se 
quer se via uma só luz. 

A tempestade linha acalmado bastante, e os 
relâmpagos tornaram-se escassos. 

José seguia, pondo sempre o ouvido allento, 
c ao menor ruído que se assemelhasse á voz 

, humana, parava e cobria a lanterna com o capote ; 
depois de çertificar-se continuava sua marcha, 

*afflicto. 
Depois de ter percorrido em torno de todo o 

arrebalde da povoação, chegou a um lado opposto 
ao que linha sahido, cujo caminho era o único, 
onde haviam ainda algumas arvores antigas. 

Ao passar precipitado por junto deltas, sentiu 
um ruido ligeiro entre os troncos ; tapou depressa 
a lanterna, levou a mão a uma pistola, e pro-

. nunciou baixo: Oh ! um homem !... e suffocou a 
respiração. 

As trevas não deixavam ver nada, e t lie em 
pé immovel como uma estatua esperava tornara 
ouvir o ruído, como o leão enraivecido espera 
pela primeira presa.para saciar a raiva. 

O ruido fez-se ouvir de repente, e pelo reflexo 
d'um relâmpago pôde ver entre os troncos de 
duas arvores um homem cm pé. 
i Ao apparecer o relâmpago ambos olharam para 
o lugar onde linha cada qual sua attenção. José 

•tirou logo a pistola c descobrindo a lanterna foi 
com passo precipitado para junto do outro, e 
apontando-Ili'a em direcção ao peito ; pergun­
tou-lhe com voz ameaçadora:—- Quem és?... 

O homem im media Ia men te atirou para um lado 
com o capote c o chapéu de abas largas que lhe 
cobria a metade do rosto e apontando também 
com oulra para seu adversário, a quem não podia 
ver o rosto, quo vinha quasi coberto com a gola 
do capote . disse com vozforlc : -- Um homem 
como vós... 

José estremeceu, e deixando cahir o braço ar­
mado avançou apressado, c chegou a lanterna ao 
roslo de sou adversário . ouvio-sc um grito agudo, 
e a arma lhe cahio da mão ; cambaleou c quasi 
calua se o homem que linha cm frenle não o ti­
vesse agarrado, exclamando: — Meu Deos, que 
fatal encontro !... sois vós, Sr. José.... Oh ! eu 
corria em vossa procura. 

José voltou-se para elle jú mais reanimado e 
deitando-lhe as mãos ao pescoço disse-lhe com 
tristeza : —- Ah ! meu bom Ricardo, Deos sal­
vou-nos a vida ; oh ! meu filho, lu por aqui a 
estas horas ! donde vens ? o que me conlas ; não 
vistes uma quadrilha do ladrões carregando lua 
futura esposa ?... 

Ricardo levantou a pistola, agarrou-o pelo 
braço epuxando-o disse-lhe. Vinde, meu amigo ; 
vinde:'nós sós não podemos fazer nada ; eu vi 
tudo, eü sei onde está; corramos depressa cha­
mar o povo ; vamos, que minha querida Maria ou 
me será entregue viva e pura ; ou farei queimar 
vivos a todos esses infames contrabandistas, que 
nos roubam as ultimas gottas de nosso precioso 
sangue. E seguiram apressados para a povoa­
ção. 

Continua. 

Frederico 
OU O MYSTERIO D'üM AJVIOR. 

ROMANCE 

(Continuação.) 

CAPITULO VI 
Em quanto Alfredo na prisão cuidava cm mil 

projetos de vingança. Luiza via-se no meio de 
mil angustias, e das mais criticas circunstancias 
da sua vida. O doutor Lima que lhe poderia ser­
vir cie amparo, de nada lhe podia Yaler, ou para 
melhor dizer, temia as más línguas. 

Luiza estava só em casa com sua criada e al­
guns escravos, e a sua presença' poderia fazer 
nascer aos olhos do mundo algumas suspeitas. 
Muitos dias ss passaram sem que elle podesse 
obler noticias do Luiza, até que por fim lendo 
feito varias indagações, soube a vida triste quo 
ella passava. Ficou muilo pesaroso por não poder 
ir logo animal-a, com ludo não perdia a espe­
rança de o fazer.Tres dias depois que soube notí­
cias de Luiza, um negocio importante o i^utra' 
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va a parlir para Santos ! Parlio elle emfim, c o 
maior pesar que levava era de apartar-se da des-
ventarada Luiza, por que muilo recciava da vin­
gança do deshumano. Alfredo. 

Luiza nem mesmo agora retirada do seu bar-' 
baro marido lhe foi permittído o dcscanço ! 

Alfredo principiou sua vingança, por passar 
um papel de venda de todos os bens cio casal, a 
um tal Júlio Ferraz, que não desmentindo em 
suas acções, ger menos cruel do que Alfredo, 
passou iogo a pôr tudo em praça, movido do do­
cumento que lhe bavia passado Alfredo.-E Luiza 
desamparada sem ter quem fizesse valler seus di­
reitos, vio-se obrigada a abandonar a casa,e tudo 
quanto disseram pertencer ao seu marido !... Ella 
já desejava mais a morte do que a vida, mas era 
agora.quea sua afilícção lhe dava forças para resis­
tira tudo... eraagora que sentia sua almafórleim-
pellida por um grande sentimento, dando-lhe co­
ragem para resistir á sua desgraça. — Oh ! meu 
Deos, dizia cila, penr.ilti que todos estes tormen­
tos sejam cm desconto de meus peccados... Vós 
sois grande, sabeis punir o crime, e ao mesmo 
tempo premiar a virtude 1 infeliz daquelle qüo, 
menospresando o teu poder, dá largas a seu de­
sejo !... Infeliz delle, por que mais tarde sentirá 
o peso da vossa justiça sobre sua cabeça ! 

Depois que.proferio esías palavras com os olhos 
arrasados de lagrimas, tomou algumasjoias que 
?Jargarida havia salvado das garras de Juiio Fer­
raz, fazendo-os passar como suas, e disse para 
cila: 

— Minha boa. Margarida, eu sei que a minha 
existência sobre a terra não pode ser longa, por 
que já sinto em meu coração a dor da, morle, e 
por isso. vou procurar meu querido Frederico, a in­
da que para o encontrar eu soffra os maiores tor­
mentos desta uda ; eu desejo só vel-o e pedir-lhe 
perdão de todas as minhas faltas; depois poderei 
morrer saudosa, a seus pés !... Minha boa amiga, 
eu não possuo outros cabedaes com que te possa 
pagar os grandes.serviços que, me tens prestado; 
tenho somente estas jóias, toma as que te aprou-
ver, deixando-me com que eu me possa trans­
portar á ilha de Santa Helena. 

— Ob ! minha sensível senhora, disse Margari­
da com os olhos cm pranto, eu de nada careço, 
graças a Deos ! guarde todas essas jóias para si; 
somente uma cousa ousava pedir-lhe. 

— E por que a não declaras? ! 
— Eu desejava acompanhai-a para qualquer 

parle que o destino tenha de impelil-a. 

Luiza, não podendo conter a sua gratidão,,' 
abraçou-a com ternura e lhe concedeu o seu pe­
dido !... 

E'por certo a infelicidade o. verdadeiro cami­
nho para a gratidão, vemos a oppulencia apenas 
tocar a infelicidade logo descer do gráo em 
gráo, até se prostrar aos pés da gratidão no meio 
do arrependimento dos erros passados. Poderia 
algum dia Luiza abraçara Margarida, c lhe cha­
mar sua amiga no meio da sua grandeza passada ? 
Não, nem talvez se lembrasse da grande offensa 
que fez a Frederico ! Louvado seja Deos que 
nos manda os castigos para nos fazer entrar no 
verdadeiro caminho! • 

Luiza deu então as jóias a.» Margarida, orde-. 
nando-lbe que as fosse vender. Margarida rece-j 
bcu-as c sahio ; d abi a meia hora estava de vol­
ta corri oilocentos mil reis, produclo de todas. 
Rem sabido é já que Iodos os ourives compram 
qualquer qualidade do obias somente a peso ! o" 
por ahi se poderia calcular o prejuízo que pode-" 
ria ter Luiza, mas a necessidade era a principal 
conseqüência que lhe obrigava a vender. • 

Cuidapamlogo dos preparativos da viagem, c 
em menos de quinze dias estavam pela barra do 
Rio. de Janeiro fora, era o brigue portuguez Fer­
nando í.° que partindo para Lisboa, havia des­
tinado locar em Santa Helena. A 

O doutor Lima chegou ao Rio do Janeiro .al­
guns dias depois, de seu embarque, e muilo pe­
saroso ficou quando soube a noticia de sua via­
gem, desejava ler vindo mais cedo para poder 
acompanhai-a,pois que a amisade quelinliaaFre-| 
derico, lhe fazia tomar por Luiza muito interesse..: 

O malvado Alfredo não se esqueceu de se vin-; 
gar do pobre doutor Lima ; por que dahia al-| 
guns mezes for encontrado assassinado, cem 
duas punbaladas sobre o coração ! As suspeitas 
cabiram todas sobre Júlio Ferraz, d infame agen-; 
te de Alfredo!... -i 

O brigue Fernando-i." rompendo as ondas 
com velocidade, fez uma feliz viagem, chegou cm' 
uma bella tarde defronte da ilha de Santa Hele­
na, e Luiza ainda que abatida e desconsolada,] 
passou sem maior novidade. 

O capitão, depois que fundeou o navio., escre­
veu a Frederico o bilhete de que os leitores já< 
estão orientados. 

(Continua) 
M. L. MACHADO. 
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P o e s i a e M o c i d a d e , 

Foi ao som atroadordos canhões dos soldados 
do povo, capitaneados por um desses ingenhos 
que Deos envia pára reformar as instituições hu­
manas, que se encerrou esse século de discussão 
e lucta inteliectual que nascera ao declinar do 
reinado de Luiz l/t c .vio passar no seu laborioso 
gyro os vultos grandiosos de Catharina 2.a, 
Frederico-o-Grande, 
Marquez de Pombal. 

Washington, Voltaire e o 

ções o trabalhos', que percorrera os bosques do 
Novo Mundo e as ruinas dos estados fcudaes da 
velha Europa, atravessou então o estreito de Calais 
e veio proclamar do centro da capital do mundo 
philosophico, a verdade, a intima necessidade 
que todos sentiam ! Oestylo de seu escripto estava 
repassado da doce poesia de Goethe, sem com 
tudo resentir-se da nudez moral deste grande (sce-
ptico) tinha toda a energia de Schiller.sem como 
este soltar o brado de destruição conlraavelha so­
ciedade ; tudo o que havia de nobre e verdadeiro 

Durante esses cem annos que para o progresso | n a s n o v a s CPeoças da Humanidade elle o acceitava 
e revestia de poesia, fazendo brilhar por sobre a 
grandiosa exposição de bellezas moraes que des­
crevia, a estrella sublime do Christianismo I Cha-
teuabriand no seu —Gênio do Chrislianismo, — 
deu a primeira batalha a favor da restauração 
cbristãa ; c a mocidade que então surgia cheia de 
rebustez e de intenso vigor, mesmo procurando 
subtrahir-se ao seu influxo, foi sua discípula, 
animou-se com as idéasque elle infiltrou, ornou-
se com o estylo que elle creára, e opperou sem 
sentír a salutar reforma que elle tentara. 

Meio século é passado depois dessa brilhante 
aurora de nossa epocha e o que vemos nós ? A 

allingiram os esforços que duas gerações 
dar ás clisses inferiores a ins-

do espirito humano eqüivaleram a muitos mil, 
todas as instituições religiosas, sociaes e políticas, 
.haviam comparecido ante o congresso dos eleva­
dos espíritos que.na Encyclopediapatentearam 
ao fucturo o saber do seu tempo ; todas foram 
aualysadas, comparadas, refutadas ou racional­
mente acceitas.-Mas desse mesmo trabalho de que 
sahiram tão luminosas idéas, trabalho que expur­
gou o culto de sua mesclado paganismo ; que fez 
assentar o proletário á mesa do festim social, que 
reconheceu o direito do povo a intervir na gestão 
de seus.interesses e que lançou do seio das escho-
las pbilosophicas o pedantismo improgressivo; 
desse mesmo trabalho exagerado e levado até o 
requinte da duvida analylica. resultou o sceplis-
mo que foi o legado de um século raciõeinador e 
creativo a outro século de acção, que devia execu­
tar o que ellchavia imaginado. 

Ao passo, pois, que"esses sons atroadores das 
baterias democráticas, que ao romper deste 
século echoavam nos campos da Europa, annun-
ciavain ao mundo que o povo adormecido pelo 
regimen sensual de Carlos 2.°, pelo brilho artís­
tico e guerreiro de Luiz ÍA, pelas supersticiosas 
praticas de D. João 5.° e pelas diminutas conces­
sões de José 2.°, ia armar-se como no4empòdos 
tribunos romanos e vir pedir contas, requerer pela 
força a enlregá dós direilos que as classes supe­
riores haviam,usurpado, uma reacção tácita, es-

,.,. pontanea, naturalmente suecessiva, se opperava 
nos espíritos. Cansados de olharem para. o vácuo 
da ordem moral, de se verem despojados de todas 
as crenças que dão coragem no presente e fé para 
o porvir e de tocarem com as mãos os vultos 
plianlastícos da pliilosopbia que se esvaeciam ao 

.V-l;toque indefinido do progresso,'pararam á borda 
do abysmo e vieram ajoelhar, remoçados por unia 
nova crença luminosa, junto ao signal de re-
dempção erecto sobre o Calvário. 

Um bomem,.quc passara longa vida de Iribula-

que 
empregaram para 
frucçâo e o bem:estar, á litteratura novos incen­
tivos, novas tendências, umThaborque deixando 
o Pindo encobrir-se pelas nevoas que no inverno 
o cercam, acolhesse do seio de um disco luminoso 
as novas gerações que longos séculos sem esgota­
mento, . por suas veredas caminhassem ? 

A mesma reacção que naquelle lempo linha-se 
effectuado na ordem inteliectual, sente-se, reco­
nhece-se geralmente hoje no mundo pratico. 

As suecessivas revoluções que sem madurez, 
sem opportunidade, ao sopro das facções irre-
fleclidas, abalaram os mais fortes alicerces da 
sociedade e fizeram desrespeitar os representante^ 
da aulhoridade, obrigaram os povos a pedir a uma 
acção militar, filha dã força sobre o desanimo, a 
conservação mesmo por meio do arbürio dos fun­
damentos sociaes que podiam promeltcr alguma 
segurança ao homem civilisado. As innovações 
lillerarias quebrando com as clássicas tradições, 
pediram primeiro á verdadeira perfectibilidade 
moral, o typo de suas ideacs creações ; o coração 
humano vibrado em Iodas as suas cordas pelo 
Igrismo, soífrego gosou de todas as impressões 
que nascem' do puro áffccto ; mas a esta fôrma 

^espontânea com que a imaginação livro casou 
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os seus delicados lavores, succedeu a evocação 
de todos os factos produzidos pela energia moral, 
nessa epocha da idade media que vio singular­
mente enlaçar-se a servidão das turbas com a 
independência do indivíduo, os falsos direitos de 
conquista com o protesto natural do homem que 
se apoia cm sua força. 

A idade media, pois, idealisada, restaurada ao 
vivo pelos poetas, pelos romanceadores e pelos 
publicistas foi auscultada, dissecada e ora admi­
rada, ora apedrejada pelo espirito de nosso tem­
po, conforme se apresentava, ou pelo lado. ener­
gia iudividual, ou pelo da obscuridão o da so-
phistica doutrina dos princípios dominantes que 
se ajtnavam com o majs cruel flafiicio. Durante 
esse tempo a litteratura teve seus momentos.de 
brilho; tudo que era grande foi por ella ostenta­
do ; Ryron analhematisou e escarneceu dos so-
phismas sociaes, aspirando incessante para uma 
esphera mais bella de existência, de gosos, de 
sentimentos dominantes. 

Continua. 

Vassouras, 8 de Junho de 1856. 

REINALDO CARLOS 

Soífrinieníos ! 
Soffro muito, meu Deos I E' meu destino, 
Sobre a terra, soffrer.... sempre soffrer ! 
Tenho umas botas de bezerro fino, 
Que mil vezes me põem os pés a arder ! 

Não posso reais!... não posso.... que esta vida 
Para mim, se torna inferno atroz I 
Tenho a minha casaca descosida, 
E o forro já se vê... vê-se o retroz ! 

Do passado só tenho agra saudade, 
No presente só sinto amarga dor ! 
O inverno passo-o todo em Maldade, 
O estio, sempre eheio de calor ! 

E' muito, grande Deos !... Penas tão duras 
Não as pôde um vivente supportar ! 
Se, á noute, apago a luz, fico ás escuras; 
l"echo os olhos, de dia, ando a apalpar I 

Que crimes lenho eu feito sobre a terra t 
Porque tudo se volta contra mim ? 
Tenho um gato maltez, que á noute berra, 
E por mais que o enxote, é sempre assim ! 

, Não escuta ninguém os meus lamentos, 
E muitos quando eu choro põém-searir 1 
Aos que zombam por ahi dos meus tormentos 
Hei-de matal-os, todos, e fugir ? !... 

Oh ! não.... que eu nunca fui um criminoso t 
Mas, por ter um benigno coração, 
Na loteria,, até, sou desditoso, 
Aos outros sabem prêmios, a mim... não l • 

A desventura é sorte dos poetas! 
* Muitos d'elles a tem soffrido já ! 
Ha no mundo uma súcia de patetas 
Que escarnecem de quanto a Musa dá í 

E julgando fingido este meu pranto, 
Que desgraçado sou não podem crer ! 
E' muito, grande Deos, não posso tanto t 
Esp'rança tenho-a só no teu poder! 

E' por isso, talvez que os collarinhos 
D'uma camisa nova que vesti, 
Não me deixam aqui gosar carinhos 
E me obrigam, da terra, a olhar p'ra ti ! 

Exlrahido das Poesias do Sr. F. XAVIER DE NOVAES 

©i nanes de uni T r o v a d o r . 

Medonha a noite está !... O céo é negro í... 
Tudo annuneia próxima borrasca 
Iguala tempestade de meu peito. 

Já no espaço lampeja ardente flamma, < 
De fogo povoando o firmamento . 
E o sinistro piar de torvas aves 
Mais triste vai tornando o horror nocturrfo í 

O vendaval furente que sibilla, 
Os coriscos que rápidos dardejam, 
O rouquenho trovão que ao longe c chôa, 
O fúnebre rugir de iradas vogas, 
São orchestra infernal a meus ouvidos 
Aguçados punhaes que mclaccrom. 
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Como o tempo ó mudavel! Itida ha pouco 
Brilhante se sorria a natureza ! 
Inda ha pouco, o jamim entre, as mais flores, 
Sem temer do aquilão lascivos beijos 
Embalsamava o ar com seu perfume ! 

Que quadro para mim 1 Feliz outr'ora 
Nos vergeis da belleza, entre os prazeres, 
Uma flor escolhi p'ra ornar meu seio ; 
Mas... ai l... ella murchou !... Nova existência 
Rociada dê falsas esperanças 
Desbrochou em profano e negro vaso ! 

Qual flexível ubá que humilde verga 
Ao furor da celeuma que o embate, 
E co'a flecha quebrada e já sem folhas, 
Vai gemendo oscular da terra a face; 
Assim eu, por mil zelos açoutado, 
Oscillando entre amor, entre vinganças 
Bem sinto aproximar-se a hora extrema ! 

Se consigo fugir de quem me odeia, 
Sua sombra me segue a toda a parte ; 
E qual anjo de morte, de extermínio, 
Com sorrisos de mofa e de ironia 
Arrastando me vai á sepultura. 

Tudo está transformado I Essas grinada? 
Esmaltadas de paz e de innocencia, 
Urdidas pelos meus viçosos annos, 
Não são mais que hirtas c'roas que me opprimem 
Que de continuo pungem minha fronte ! 

Não poder em momento tão supremo, 
Que as crateras do céo vomitam lavas 
Espalhando o terror entre os humanos, 
Tragada vêr a — ingrata—que me olvida... 
E n'um montão de cinzas convertida 
Ver essa, que com risos estudados, 
Com carinhos fellazes, lisongeiros, 
E protervos atnplexos fementidos, 
IHudido arrojou-me ao—desengano-— 

Mulher que tanto amei, e que amo ainda.... 
Tu zombaste de mim, tu semeaste 
Torturas infernaes, inexMnguiveis 
No viver que me aguarda ; inexp'nente 
Deixei-me fascinar pelos teus olhos 
Qual douda mariposa esvoaçaado 
Em derredor dã lüz que a cresta e mata ! 

Mulher ! Mulher ! Que tens tu dfféxprqbar-me 1 
Acaso eu quebrantei a fé jurada ? 
Não consagrei a ti meus pensamentos, 
O meu tão puro amor, minha existência ? 
Não eras* o pendão de meus anhelos 
O brilhante pharol de minha vida ? 
"Não eras, que a vereda da esperança 
Me fazias trilhar com pé seguro? 
Ah ! Tu eóras.... Tu coras de despeito, 
De vaidade e desdém com que me insultas! ! 

Monstro, monstro cruel, ludibriaste 
De minha pura fé, de minha crença ; 
Julguei-te do meu Deos a linda imagem, 
Santuário de recendentes flores 
De fulgidas virtudes.... Insensato ! 
Que nem senti teu peito pervertido 
Coração de demônio amamentando ! 

Maldição sobre ti, mulher perjura, 
Que entender não soubeste meus suspiros, 
E nem, sequer, em teus fictícios sonhos 
Traduziste urn gemido de minha alma ! 

Maldição sobre ti, que lacrimosa 
Juraste consagrar-me — amor eterno ; 
Sobre ti, que a, meu terno e flebil peito 
Induziste a ideiar porvir micante 
Que transformado sinto em densas chammas. 

Todas as fúrias do medonho inferno 
Te convertam... Aht não, a mim compete 
A sentença firmar de tantos crimes,... 
Quero ser teu Juiz... O teu verdugo... 
Com minhas mãos cavar-te a sepultura; 

Trincar-te o coração, cuspir-te o rosto.... 
É as satânicas viceras nefandas 
De conspurcados vermes corrompidas 
Arrojadas por mim serão aos corvos ; 
Em quanto teu vil nome, maculado 
Do ferre te infamante do — perjúrio— 
Nas mortíferas azas do — despreso— 
E entre mil impreeaçQes envolto,. 
Ao tempo voara do—esquecimento.— 

Angra, 1850. 
F. A. DA SILVA LIMA. 

Não sabes ? 
Não sahes que eu te voto amor, Lucinda,. 
Que teu retrato conservei no seio, 
Quê esse teu nome, tão suave, leio 
Em toda a parte, a que desejo olhar ? 
Que ou acordado, ou mesmo em sonhos bellos, 
A toda hora em torno a mim diviso 
Teu lindo rosto, o encantador sorriso, 
Que aos roseos lábios, doce vem pairar? 

Não sabes, virgem, que no triste dia, 
Em que teu rosto, tão gentil não vejo, 
D'alma alegria, nem fugaz lampejo 
Por entre as sombras para mim reluz ? 
Não sabes tu que para mim estudo, 
Que teu amor, é meu porvir no mundo, 
Ib que da vida neste cahos profundo 
E' de teus olhos que eu recebo a luz ? 

Não sabes tu que no meu seio pulsa 
Com força immensa o coração amante, 
Se posso' ás vezes encontrar diante 
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Dos olhos meus, de leu olhar o ardor ? 
Não sabes tu que por te ver um dia, 
Logo fiquei a leu poder sujeito, 
Que desde então não mais senti no peito, 
Senão por ti adoração e amor ? 

Não sabes quo eu, se fora rei, te dera,, 
Meu solio nobre, minha c'roa d'ouro, 
Que nesse lindo teu cabello louro 
Ricos brilhantes q'ria ver fulgir ? 
Qi e o reino dera por te ver nos olhos 
A meu amor uma promessa doce,' 
Que se do mundo, soberano fosse, 
O mundo déra"por um teu sorrir ? 

Mas ai! oh virgem, nada posso dar-te, 
Ai ! nada, nada, só amor ardente, 
Nem o meu fado ameaçador, consente 
Que espere um dia teu amor gozar! 
Mas se não posso minha vida á tua 
Ligar com laço mui feliz, perfeito, 
Posso no fundo de meu terno peito 
Render-te sempre adoração sem par. 

Rio, 6 de Dezembro de 1855. 

E. A. DE B. RIBEIRO. 

Poesia. 
Aquçlle que sobre as ondas 
Soffre Neptuno inimigo, 
Vem gosar no pátrio abrigo 
Fruetos d'amargo suor. 

Tudo, ó Céos, muda de face, 
Só não muda a minha dôr. 

Dentro de funda masmorra 
O triste escuta'a sentença ; 
Mas exulta na presença" 
Do amigo libertador. •* 

Tudo, ó Céos, muda de face, 
Só não muda a minha dôr. 

A purpurea, frescaaurora 
Quando apparece risonha, 
Da noute escura, e medonha 
Foge o mal, foge o pavor. 

Tudo, ó Céos,-mude de face, 
Só não muda a minha dôr.' 

Por entre a mimosa felva , 
Jaz a planta amortecida, 
Porém vem tornar-lhe a vida 
Orvalho consolador. 

Tudo, ó Céos, muda de face , 
Só não muda a minha dôr. 

No feio inverno a campina, 
De lueto se vê coberta, , 
Mas outra estação lhe offerta 
Novo esmalte, "nova côr. 

Tudo, ó Céos, muda de face, 
Só não muda a minha dôr. 

O mortal mais desditoso 
Chega a vencer a desgraça, 
E a beber por áurea taça" 
O doce nectar de amor". 

-Tudo, óCéos, mudado face, 
Só não muda a minha dôr. 

Se a meus rogos um momento 
Vejo o fado com passivo, 
Foge o breve leriítivó, : 
Torna-se o fado. peior. 

Tudo, ó Céos, muda do face,:' 
Só não muda a minha dòr. 

Oxalá que á, mor te horrível 
Minha Vida inveja faça!..,. 
Mas té por minha desgraça 
Tenho a morte em meu favor. 

Tudo, ó Céos, muda de face, 
Só não muda a minha dôr. 

Olho aos céos, e os céos se escondem ; 
Volto á teri-a, em vão lhe brade ; 
Leonor chamo.... e neste estado 
Ninguém, ouve o meu clamor. 

Tiidp, ó Céos, muda de face, 
Só nãò muda a minha dôr. 

Infernaes. medonhas fúrias 
Aeolhei-me por clemência; , 
Só em vós minha existência 
Um dia achara' favor. 

E já que tudo se muda, 
Vejo o meu fado inimigo, 
Que juntamente commigo 
Também muda a minha dôr. 

SERPA P I N T O R 

V A R I E D A D E S . 

C o a n o e s t e h a m u i t o s . 
Um d.istinclo litterato auetor de alguns diccio-J: 

narios, sendo um dia interrogado sobre.a signifi­
cação de ostracismo, respondeu:— Ostracismo 
era um castigo bárbaro usado na antiga o civilisa-
da Grécia (olha só !) que consistia em fazer com 
que o condemnado comesse ostras até rebentar., 
O mesmo sábio adoecendo perguntou ao medico 
a que attribuia sua moléstia"— E', diz-lhe o dou­
tor, proveniente de sua vida sedentária.— Ai de 
mim 1 disse oheróe, bem me dizia minha mulher 
que não comesse tanta pimenta. Outra occasião 
ainda o nosso homem, elogiando a resignação de 
sua consorte nas dores de seu ultimo parto (d'ella) 
disse : a respeito de parto nunca vi mulher mais 
varonil. EU. 

Deos os fez e o diabo os ajimtou. 
Um padre de boa vida criticava em uma reu­

nião de certo marido e mulher que elle havia ca­
sado, até que um sujeito, por innocencia, lhe 
disse : Isso é verdade, Sr. Padre, Deos os fez e 
o diabo os ajuntou. ;_;[J.. 
RlO DE JANEIRO— TYP. DE V. A. DE ALMEIDA, 

i Rua da Valia ri. 14 J. 
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P a g i n a s I n t i m a s . 
XIX 

ISTO E'SPLEEN!.... 

(AO ESCORREGAR DA PENNA. ) 

Não sei como vol-o diga, leitores, mas tenho 
saudades daquelle tempo em que fallava ao cora­
ção, se é possível haver coração no meio desta 
sociedade imponente e faustosa, que aceita tudo 
Sem reflexão. 

A imaginação deslisàndo-se brandamente por 
cima de tudo quanto podia abranger, ia repousar 
á sombra d'aquillo que amei outr'ora, e que ain­
da amo hoje. Ella parecia alegrar-se com a recor­
dação desses ledos e risonhos dias da infância, 
com os affagos e carinhos que despenderam com­
migo, com tudo emfim que fôrma a melhor pa­
gina do livro intimo de qualquer homem. 

Ahi vinham as flores, com seus agradáveis per­
fumes, juntar-se aos sorrisos innocentes de meus 

. irmãos. 
"- Ahi vinham os passarinhos entoar seus cânti­
cos defesta, quando bem perto de mim a voz sua 
ve e pura de.... um anjo, acompanhava os mimor 
sos filhos da natureza ! 

Tudo isto era tão bello e encantador, que a 
imaginação repousava.... tanto que eu sentia-mo 
putro, e por effeito dessa rápida trausicção depu­
nha no papel os meus mais Íntimos e charos pen­
samentos. Eu só os podia avaliar, eu apenas 
comprehendia a expressão delles, e muitas vezes 
me serviram de balsamo consolador.... Hoje, não 
sei porque falalidade,não posso voltar ao que fui! 
Também para que ? O leitor, ao ler esses pensa­
mentos Íntimos, seltaria uma gargalhada irônica, 
apoz do que me chamaria— tolo.... E esta ? não 

cahi na asneira de esquecer que tenho 22 annos, 
idade em que olhamos já para o passado com 
uma pesada indifferença ? Felizmente que o choro 
foi de momentos!.... Não, leitores, enganei-vos 
quando disse que isto era melancolia. Melancó­
lico, eu ? quando tanta gente ri, uns por piazer, 
outros por imitação e o resto por tolice ? ! Nada, 
tomemos parte em tudo, Folgar, rir, pensar ape­
nas no dia de hoje. procurar todos os modos 
para que a negra não venha apanhar-nos despre-
venidos, c o resto.... o futuro, o futuro é um se­
nhor carrancudo quasi sempre, ri apenas para 
mostra/ os dentes. O passado, esse é um velha 
que usa de chino, e tonía rape. Por consequencio 
Srs. passado e futuro, recolham-se aos bastido­
res.... 

Vou hoje fallar-vos d'uma certa espécie d'ani-
maes, a que chamarei — por classificar, e que 
encontrareis em qualquer parte gosando das de­
licias que lhe proporciona uma vida de rosas. 

E' mister primeiro declarar-vos que esses ani­
maes, racionaes pelas leis da creação, deviam ser 
considerados na eschola que pertence aos qua­
drúpedes, amphibios ou reptis, &c, &c, sendo 
preciso que um conselho de homens de senso os 
distribuísse conforme o seu merecimento. Se eu 
tivesse a honra de pertencer a esse conselho, po­
ria a maior parte em primeiro lugar, porque 
quasi todos os quadrúpedes são animaes de carga, 
e eu teria summo rigosijo èm vel-os transitar pelas 
ruas, carregados, em lugar de os ver, como quasi 
sempre vejo, em cima de seus irmãos, ou o que 
é a mesma cousa, dentro d'um vehiculo puchado 
por quadrúpedes. Não posso indicar-vos com 
precisão onde encontrareis esses não classifica­
dos, o que é certo é que os encontro a cada passo, 
e o acaso me força a estar em conlacto com elles 
algumas vezes. Comtudo eu cue os conheço ás 
léguas, fujo-lhes como o diabo foge da cruz, e 
venho para casa com a firme resolução de lhes 
conceder um lugar especial nos meus obscuros 
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artigos. Como vos prometti fallar nesses animaes, 
vou prevenir-vos do resultado que obtive após 
d'um maduro exame. 

Começarei pelos quadrúpedes. 
Quadrúpedes, são aquelles quo com o honroso 

nome de homens teem entrada em toda a parte, 
patenteando nos seus menores actos o quanto a 
natureza foi avara para elles dos sentimentos que 
formam do homem um animal racional. 

Quadrúpedes, são aquelles que disputam a pri­
mazia em tudo, quando elles não çomprehendem 
que com a destra se faz o signal da cruz. 

Amphibios são aquelles que arrastando-se pela 
lama onde foram lançados por ignomínia, chegam 
a assentar-se a par dos brilhantes ornamentos da 
sociedade. Ahi collocados lançam uma vista 
d'olhos para o espaço que acabaram de pisar, e 
com um sorriso de satisfação vão dizendo—en­
tre dentes — aqui estou melhor, mas aquelle lu­
gar deixar-me-ha saudades. 

Reptis, são todos aquelles que empregam os 
melhores dias da vida a morder no próximo, 
acabando por dizerem : é em beneficio da socie­
dade em geral, o veneno que me sahe dq| lábios 
acabará com todos os abusos que reinam nella. 

E eu que os conheço, leitores, não posso di-
zer-vos qual destas três espécies é a mais nociva. 
Decidi vós, na certeza de que lhe concedeis um 
favor especial se ao encontrar-vos com elles con 
sentis que pisem o terreno que vós pisaes.... E 
a mim conceder-me-heis um grande obséquio se 
tiveres a complascencia de ler estas Paginas inti­
mas até ao fim !.... 

Rio, 27 de Junho de 1856. 

XAVIER PINTO. 

Mathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação do n. 19.) 

— E' singular, disse o doutor Gama depois 
que seu tio se retirou, esta carta veio produzir 
sobre mim uma impressão assaz desagradável; 
sem profundal-a sinto, como Carlos, (pe alguma 
grande desgraça virá interromper o socego e o 
bem-estar desta familia. .. Vamos, continuou elle 
após um instante de reflexão, ha de evitar-se, 
senão no todo ao menos em parle. 

O doutor deixou o jardim, e quando ia a su­

bir as escadas que communicavam com a varanda;, 
encontrou o dono da casa. 

— Luiza ? perguntou este. 1 
— Não tive ainda o gosto de vel-a esta manhu, 

respondeu o mancebo com voz tremula. 
— Não a deixou no jardim ? 
— Tive a honra de dizer-lhe já que não foliei 

ainda com sua filha. Mas a que vem estas repeti­
das perguntas ? 

— Por uma razão mui simples á primeira vista, 
mas d'alguma importância para mim. 

O doutor Rego explicou a Henrique os hábitos 
da casa, disse-lhe que não recebendo a costuma­
da visita de Luiza. fora ao seu quarto, porém 
que a não achara lá. Informou-se dos creados, 
responderam-lhe como o fizera o doutor iGaina. 

— Não deixa de dar-me sérios cuidadosa falta 
de minha filha, concluio o doutor, porquejánoaisg, 
esqueceu que o seu primeiro cuidado era recla­
mar a benção paternal; não o fez hoje, ninguém 
a vio.... é celebre 1 

E o pobre pai combatia uma multidão de idéas-.. 
oppostas, sem poder firmar-se n'uma. 

Henrique advinhava as torturas que devia 
soffrer o coração deste bom pai. O mancebó*com-
prehendia, apezar da sua pouca idade, que estes 
dous entes não podiam viver um sem o oulró.' ; 

O doutor Rego via em Luiza aquella que 
amara com todas as forças de sua alma ; a joven 
via era seu pai o resto dessas ternas e doces afiei- ' 
ções que nos rodeam na infância. Perder Luiza 
era o mesmo que perder seu pai. 

— Socegue, Sr., disse Henrique, talvez que 
Luiza fosse passear ao campo ; a manhã está lin­
díssima, e as mulheres apreciam bastante ver 
raiar o sol. • 

— Não, Luiza ó pouco inclinada aos passeios 
matinaes.; a fazel:ò não sahiria sem adverlir-mej 
com antecedência.... mas ahi vem o Sr. Trislão,-;* 
talvez que elle nos possa dar notícias delia. 

Era com effeito o brazileiro que entrava no 
jardim. 

— Rom dia, doulor; disse elle do fundo das 
escadas, venho procurar meu sobrinho ; não me 
apparece em casa desde hontem á noute; é um 
estouvado, e que jamais poderei subjugar. 

— E eu procuro minha filha, respondeu o dou­
tor Rego, dá-me noticias delia? 

— Eim ? exclamou o brasileiro alcançando a 
varanda, não comprehendi bem. 

— Não vejo do mesmo modo Luiza desde hon-
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t)m de noute, tornou o doutor ; suppuz que a ti­
vesse encontrado. 

— E esta ! um procura a filha, e o outro o so­
brinho ; é galante a aventura. 

Uma idéa terrível assaltou o espirito do doutor 
• Rego ; a falta de Carlos, o desapparecimento de 
Luiza, certos precedentes, tudo o induzio a crer 
que o primeiro a raptara. 

— Mas 6 impossível ! disse elle como se res­
pondesse a si mesmo, Carlos é*um mancebo de 
sentimentos nobres, e um tal crime praticado por 
elle.... 

— Não, disse Henrique, comprebendendo o 
que queria dizer o doutor ; Carlos não é capaz 
de uma acção tão infame. E com que fim ?. 

Í —Não entendo, atalhou o brasileiro. 
* — Receia o Sr. doutor, respondeu Henrique, 
;que seu sobrinho seja a Origem do desappareci­
mento de Luiza. ,. ' 

' —E' uma injustiça que lhe faz, meu amigo,, 
"Carlos é um leviano, um extravagante, mas ja­
mais,faltará aos deveres de homem honrado! 
Nessa parle eu tomo a sua defeza. 

— Perdão, èu não soube o que disse, tornou 
o doutor Rego em tom sentido, mas deve com­
prehender que quando se trata d'aquiIlo que 
mais amo na terra, além de Deos, é desculpavel 

^qualquer conjectura. 
i O doutor deixou cahir a cabeça, sobre o peito, 
e soltou um suspiro 

I -—Animo, Sr., disse-lhe Henrique, sua filha 
ha de apparécer ; eu vou procural-a, acompanha­
do de meu pai; meu tio deve encarar 0 caso pelo 
lado ridículo.... 

— Eslás enganado, e a prova é que desde já 
me offereço para seguir-te, atalhou o tio Cardoso, 
entrando na varanda precedido de seu irmão. 

— Vamos, pois, disse esle; toda a demora nos 
é prejudicial; temos um pai que, pede aquillo 
que tem demais charo no mundo —sua filha. 

— Obrigado, meus bons amigos, obrigado, 
porque sabeis avaliar a dôr de um pai. 

E os três iam a retirar-se. 
—r Esperem, eu também os acompanharei, 

disse o brasileiro. 
— E'inútil, respondeu o lio Cardoso; fique 

-porque nós costumamos andar despressa, e o 
Sr. transtornar-nos--hia o nosso projecto ; des-
cance, porém, que vamos-resolvidos a trazer-lhe 
a boa peça de seu sobrinho. Adeus ! 

Continua. 

Os esfaimados 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

III 

A DESCOBERTA. 
(Continuação.) 

— Oh! meu Ricardo, mas Maria não grilava ; 
não! porque não podia. E' de suppôr que levasse 
alguma mordaça ; eu ouvi seus gritos abafados, 
mas era só, e assim mesmos ia-mc perdpndo ; 
cheguei a armar as pistolas e a correr atraz delles, 
porém pensei ; e só os segui para descobril-os ; 
e ambos andavam a bom andar. 

— Oh, Sr. José ! uma quadrilha de contra-
banditas habitam na casa solitária, é por isso 
que todos julgam que são almas do outro mundo 
que por ali andam. 

Afinal' chegaram ao centro da povoação e 
cada um tomando para seu lado, foram bater 
com força na portas de todas as casas que fica­
vam junto á rua. 

Os moradores acordaram, e sahiram sobresal-
tados, e no rosto de quasi todos se viam os es­
tragos da terrível fome, que continuamente ia 
diminuindo a povoação. 

— Amigos!... habitantes de Santo Antão !... 
acordai !... um horroroso crime se acaba de 
commetler !... 

E todos assustados perguntavam uns aos ou­
lros : o que foi ? o que aconteceu ? 

— Uma porção de contrabandistas roubaram 
agora a filha do Sr. José dos Santos ; esses ho­
mens malvados estão na casa solitária, são contra­
bandistas; lôm uma grande porção de comestíveis, 
vamos, amigos !... estamos morrendo de fome, 
a necessidade não tem lei, corramos a apossar-nos 
de tudo ; é preciso punir esses malvados !... 

E cm um instante uma grande porção de ho­
mens armados de páos, chuços e outras armas 
estavam esperando a voz da partida. 

José o Ricardo appareceram logo com mais 
alguns, e grilando com força disseram : 

— Amigos, é preciso não termos medo, o 
nosso numero é superior, havemos de vencer ; 
vamos. 

E todos qual um pelotão de revoltosos, po-
zeram-se em marcha para á casa solitária. Ri­
cardo ia á frente, contando a José a maneira 
porque tinha descoberto os roubadores de Maria 
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— Sim, amigo José, apertado pela fome, de 
que padecem quasi todos 6m Sanlo Antão, linha 
ido ao lado opposto da costa, porque tinha ouvi­
do fallar que lá costumavam vender comestíveis ; 
para poder comprar alguns para minha pobre 
mãi. Encontrei no caminho uma mulher que me 
disse o contrario, porém não lhe dei credito e 
segui meu caminho. Cheguei a final á praia, 
mas nada vi; esperei assentado em um rochedo, 
e appareceu um pequeno barco, que fundeou á 
algumas braças da praia ; gritei-lhe, mas não 
apparecia ninguém-; passados alguns minutos vi 
por entre os rochedos onze homens cobertos 
com capotes, e via-se que traziam armas. Assus­
tado escondi-me na cavidade de um rochedo, 
donde podia ver o que elles faziam. Então o barco 
atracou a umas pedras e descarregou uma gran­
de porção de barricas, que os homens carrega­
ram, e se sumiram por entre os rochedos. Depois 
o barco largou, e vi destacar do grupo dous 
homens que tomaram o caminho onde eu esta-

. va ; julguei-me perdido ; escondi-me o melhor 
que pude, e elles andaram por cima dos roche­
dos, e por algumas palavras que ouvi conheci 
que me andavam procurando ; armei as minhas 
pistolas, e puz-me á espera dos meus inimigos. 
Mas passados alguns instantes vi-os descer e 
irem reunir-se aos outros. Depois seguiram Io­
dos por enlre os rochedos e perdi-os do vista. 
Julgava que não os veria mais, sahi e fui seguin-
dos pelo caminho que elles tinham ido. A noite 
principiava, e era-me favorável, pude ao longe 
vêr um grande cairo carregado, que elles escol­
ta vam, fui-me oceultando á proporção do cami­
nho, e depois de fechar a noule seguiram, e eu 
também os segui de longe ; quando apparecia 
algum relâmpago, deitava-me para não ser des­
coberto. A final chegaram á casa solitária, e 
descarregaram o carro ~e a porta fechou-se. 
Convenci-me de que vendiam depois os comes­
tíveis por um preço fabuloso ; e voltava para 
casa por um caminho opposto ao que devia ; 
mas muito devagar pelo grande cansaço com 
que vinha. Chegado que fui aquella cerca assen­
tei-me para descançar, e d abi a pouco ouvi 
grande tumulto de passos e gritos abafados; 
pude reconhecer que era a voz de Maria, le­
vantei-me, armei aspistolas e corro alraz delles , 
mas um relâmpago foi a minha salvação, porque 
reconheci que eram os mesmos malfeitores ; eu 
só não podia fazer nada, segui-os de longe, e 
elles foram levar Maria porá a casa solitária. 

Voltei correndo para ir avisar-vos ; quando 
passava pela mesma cerca, vi brilhara can­
deia, e julguei que fosse algum dos malfeitores; 
que tivesse ficado atraz; escondi-me atraz d'uma 
arvore e como vós ouvistes o barulho dos galhos 
seccos, foi a nossa salvação, senão irieis ter á 
casa solitária e vos assassinariam ; porissò agra-t 
deçamos a Deos ; e redrobemos de ardor ; detrô  
em breve chègarejnos.—Vamos, rapazes, passo-i 
ligeiro!... é preciso chegarmos já I... 

Continua. 

l í i s s e r t a ç ã o , 

Acabavam de dar 10 horas e meia no relógio i 
* * • * 

era no da matriz de S. Julião na Villa de 
mez de Dezembro de.... o dia estava tão lindoi 
como esses da formosa Primavera, em que o Sol 
com seus ardentes raios projecta por entre a ver* 
dura das campinas, emmurchecendo a mimosa 
florinha, aljofarada pelo rocio matutino.... 

Hora fatal! quo soastes a meus ouvidos como-
o som lugubre da campa, que annuncia aepa-
decente o ultimo momento da sua existência!.... 
Era essa a hora da partida.... hora em que>eu ia 
deixar o ente que mais charo me era no 'mun­
do.... poucos minutos restavam para lhe dizer, 
quem sabe se o derradeiro adeus !.... Oh 1 Ceos! 
que dôr terrível soffria meu coração naquelle mo-; 
menlo ! ia separar-me desse idolo que tão bemM 
soube altrahir meu coração ; e deixal-o entreguei-
á mais pungente dôr ; privado assim de quem5 

fazia a sua felicidade.... forçoso, porém, me era 
partir, resignando-me com a sorte ; pois tinha 
de cumprir esse dever filho da necessidade.... 
um osculo imprimi em seus lábios, como signal 
deeterna fidelidade, e um abraço foi o elo quéi 
unio mais uma vez nossos corações ! Desappa-'; 
reci. . . 

Em poucos momentos o baixei aproado para 
a cidade de L.... sulcava as prateadas águas-do 
bello e píttoresco Mondego, bafejado pelo galer-
no sopro da brisa. 

Não tenho forças, não, para descrever meu 
infeliz e desgraçado estado ; mas oh ! vós, que 
tendes pela vez primeira amado e sentido escal­
dar-vos no peito o ardente e puro amor votadoa 
uma mulher que pela ternura de seu coração e 
magnificência de sua alma, a todo o transe se 
deixa cnleiar nas cadeias tão destramente tecidas 
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porCupido, julgai de meu marlyrio nesse momen­
to !.... Em meus ouvidos ainda repercutiam seus 
dolorosos gritos, que cortavam uma a uma as fi­
bras de minha alma !.... 
. Oh ! quanto é triste a separação de uma aman­
te'quando se sente girar em nossas veias o fogo 
iflbrasador de um violento amor ! quanlo não é 
preferível uma morte instantânea aos penares de 
uma ausência da mulher que se adora ! mil vezes 
antes a conclusão desses dias a zinhos que Deos 
nos concede, muitas vezes, para supplicio de 
nossas almas ; do que longos annos de vida no 
goso de todos os prazeres, sem termos de nos 
ver ao lado daquella ^ue tantas vezes nos deu 
momentos de verdadeira felicidade.... Mas ai de 
nós, tudo fenece neste mundo de provas, e as la-
"Irimas do infortúnio chamam pelos gemidos do 
flsespero ! . . . . . . . . 

Já não vejo a visão acariciadora de meus so­
nhos.... não lenho junto a mim essa imagem que 
encantou alguns dias de minha existência.... 
Meu Deos 1 compadecei-vos deste infeliz ; dai-me 
um momento de resignação.... em vão imploro... 
meus rogos não chegam ao céo.... Nem uma es­
perança me é dada para sobre^ir a tanto infortu 
nio 1— Ah ! que a ventura que me desle, e o 
jgoso de teus beijos que tantas vezes devorei com 
o ardor de minha alma está tão imprimido em 
meus sentidos que a todos os momentos me re­
cordo desse passado esse passado perdido 
para sempre !.... Sonho junto a ti; e vejo-te como 
outr'ora entregue em meus braços,acariciando-me 
como a mais terna mãi b pôde fazer a um filhinho 

Oh ! mulher sublime e adorada ! quanto fui 
ingrato abandonando-te na occasião que tanto 
precisavas dos carinhos e doçuras d teu amor ; 
porém tu bem sentias a necessidade que me obri­
gava a separar de ti, ó idolo charo de minha 
alma ! e muitas vezes concordamos, mutuamente, 
em que a demora nos seria nociva : os meios que 
se deviam oppôr a esta separação estavam esgo­
tados.... um dia tinha de se ser o fatal; e no li­
vro do meu destino estava prognosticado que eu 
devia voltarão meu antigo exílio ; soffrer muit > 
e muito longe de ti e procurar todos os meios de 
vencer essa barreira sempre opposta á nossa 
ventura. . . 

" Oh ! meu Deos ! quantas dores e amarguras 
passei nessa viagem que tanto ambicionava con­
cluir ! quantas recordações me vinham transtor­

nar minha mente escandecida ; mostrando-me 
teu infeliz estado.... mas, que fazer, quando se 
aproximava a realisação do que vaticinamos na 
tarde de 29 de Junho de 185... ? Muito terei que 
agradecer a Deos se me der um momento ao 
menos para o arrependimento, e lavar de minha 
alma essa nodoa execrável, de que, sem duvida, 
eu fui o único culpado. Porém não ! oh ! não I 
não sou ainda uma viclima do amor venenoso... 
bem sabes que elle não tem lei e que fomos ar­
rastados sem reparar no abismo em que nos ia* 
mos precipitar.... 

Junho 29 de 18Õ6. 

SlMEÃO PlISTO VlCTORINO. 

O §1. João na m i n h a terra. 

São dez horas da noite. Apenas de quando 
em quando se ouve ao longe o estouro de uma 
das clássicas bichas da China, como para me re­
cordar que é hoje o dia de S. João ; que nasceu 
hoje aquelle que primeiro adorou o Messias ; que' 
é hoje aquelle dia de folguedos e divertimentos 
populares tão festejado até pelos próprios Mou­
ros. Repito aquella trova que na minha terra 
ninguém ignora : 

Que festas farão os mouros 
No dia de S. João ? 
Correm todos a cavallo, 
Com canas verdes na mão. 

Mil pensamentos me assaltam a idéa, e o co-
raçio me foge para a pálria nas azas do pensa­
mento. 

Condemnado a esta insana monotonia, gra­
ças ás medidas policiaes , queria conciliar o 
somno, mas a lembrança da pátria, desses inno­
centes brinquedos que se perdem na noite dos 
tempos, impelle-me a traçaralgumas linhas sobre 
o papel, e dar conhecimento aos leitores da Sau­
dade deste embate deidéas que me devoram o 
espirito. 

Não tenho esse prurido de escrever, que divir 
so nessa falange de jovens estudiosos e intelligen-
tes cujos artigos ornam as paginas da Saudade, 
pois conheço quanto é árdua a tarefa de escrever 
para o publico, sem duvida de todas a mais diffi-
cii de desempenhar ; e por isso peço aos leitores 
que relevem algum erros que possam haver na 
dicção rasteira desle artigo. 

Sete annos são decorridos que vivo longe da 
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pátria ; porém nunca como hoje senti tão pungen­
tes saudades do meu torrão natal. A esta hora lá 
estão ranchos dealdeãos em volta d'uma fogueira, 
entoando canções só próprias deste dia, lá estão 
queimando a alcachofa que só amanhã dará á cré­
dula donzella a diííicil resposta concernente ao 
amor do seu namorado . lá se estão lavando as 
ditosas e engraçadas Marias n'uma das mais pro-
ximis fontes, na persuasão de que amanhã serão 
mais bonitas. 

Ha em Portugal muitas funcções de Igreja, 
muitas romarias, muitas procissões, que não 
obstante concorrerem para o esplendor da reli­
gião, não obstante trazerem muitos interesses 
locaes, ninguém se lembra dos fins principaes 
para que foram intituidas. 

O povo corre ás funcções de igreja, como que 
para um espectaculo gratuito, ouve o sermão que 
quasi sempre diverte mas raras vezes converte e 
volta para casa satisfeito de ter cumprido um de­
ver religioso. As romarias servem para os Manoeis 
namorarem a seu modo, e fazerem mil protestos 
de amor, de que no outro dia senão lembram. 
As procissões seduzem pelo apparato com que 
são feitas, pelo luxo que se ostenta, pelas janellas 
apinhadas de senhoras, pelas bandas de musica: 
porém acabadas ellas quasi ninguém se lembra 
dos tormentos do Redemptor que tom visto re­
presentar. 

Não quero dizer com isto, que se devam aca­
bar ; o que digo é que não ha outro dia que 
como este nos recorde nossos costumes patriar-
chaes, e que dê provas tão manifestas da boa ín­
dole daquelle povo, e crime será não lhe aprovei­
tar todas as inspirações generosas. 

Folgamos de ver conservados esses costumes 
pastoris que nos fazem lembrar o Éden terre.nl; 
mas quem sabe, se essa lava destruidora a que 
por escatneo chamam progresso, está invadindo 
esse legado de nossos avós !! Lembrar-se-ha al­
guém de fazel-os desapparecer ? Talvez. 

Conceda-nos o Céo todos os progressos com 
que outras nações tanto se teem enriquecido : 
ouça-se o sibilar da locomotiva de uma a outra 
extremidade de Portugal: illumine-se a gaz todo 
o reino : conservem-se porém tão antigos usos. • 

Ao passo que esles innocentes divertimentos 
nos fazem conservar reminicencias agradáveis, 
nenhum damno podem acarretar. 

Que prejuízo pôde resultar de que a innocen­
te donzella acredite que um bochecho d'agua á 
meia noite, seja o oráculo que lhe revele a fideli­

dade do seu adonis ? 
do Wngon ? ! Irá isto offnscar a luz do 

Será este o paradeiro do 
gaz ?!! 

Diflicil seria enumerar todas as maneiras de 
festejar tão memorável dia ; sendo certo, que lá 
não faltam fogueiras eem torno dellas numerosas 
donzellas em danças e cantares só próprios desfe 
dia : porém ainda mais diflicil seria descrever as 
saudades que neste momento me atormentam ; é 
por isso que não continuo a cançar os leitores 
com os lamentos d'um exilado. 

M. X. V. DA SILVA AMARAL. 

wm 
Chamamos a attenção de nossos leitores para 

a seguinte poesia (principalmente para a parla 
lyrica.) do nosso assignante e collaborador o 
Illm. Sr. João Dantas de Sousa. 

O e s c r a v o . 

Oh tu ! Nume celeste— Liberdade l 
Effigie que, aos humanos sobre a terra 
Em fôrma de mulher te representas, 
De brancas finas telas revestida ; 
Na dextra, de rainha altiva o scèptro 
Empunhando orgulhosa ; ás plantas junto 
Um plaustro tendo com o tirano jugo 
Despedaçado ; quem, oh ! quem no mundo' 
Um só momento deixará de amar-te ? 
Quem haverá, que á tua voz, nãò sinta 
Pulsar seu coração ? Quem não suspira, > 
Liberdade, por ti ? Quem sobre a terra 
Por junto a tua masgestosa fronte 
Sem a fronte humilhar passara ousado, ; 
Deosa querida do -Universo inteiro ? ! !... 

Ditosa Liberdade! oh ! como grata 
Na terra, e prasenteira aos olhos turvos 
Do triste que suspira entre as algemas 
Do cativeiro tredo, te apresentas li.,» 
Liberdade, eu te vejo ! oh ! livre é tudo 
Quanto abranger a minha vista, alcança, 
Os meu ouvidos quanto escutar podem, 
Quanto me envolve, emfim, cerca e rodeia,... 
De ramo em ramo, ledos passarinhos 
Que aligeros pulando se balouçam 
Enteando de amor hyranos festivos; 

http://terre.nl
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Fragrantes, meigas, por entre a folhagem 
Da copada espessura, prepassando 
As auras eiciandò lentamente ; 
O murmúrio da lympha, que déslisa 
Preguiçosa, por entre a verde relva; 
Esse rugir tão triste e melancholico 
Da cascata longiqua a despenhar-se 
Na, correntesa, os seixos arrantando ; 
E o bramir fremitoso dessas vagas 
Que na praia, espumando, a vida perdem, 
Aos ouvidos repetem : Liberdade ! ! 
Liberdade, Inda, vejo, ainda escuto,, 
Na vastidão immensa das campinas, 

*; Que n'amplidão se perdem dos espassos ; 
Nesses annosos. carcomidos troncos, 
Quaes destemidos reis entre a cohorte, 

.Altiva a coma erguendo na espessura ; 
Nas lindas mariposas que adejando 
Ora aqui, ora ali vão finalmente 
Nó calix se occultar da flor mimosa, 
E mais, em fim, nos serros magestosos 
Que ao Empyreo se elevam, nesse infindo 

,, Ijorisonte fúlgido. ... eu só. desdito 
Que livre vi do dia a luz primeira, 

_ Escravo hei-de viver entre cadeias 
>Ludibriado pela turba insana 

De irmãos degenerados, sem áo menos 
Ter para me sorrir uma estrcllinha 
Do venturosa, de fagueira esp'rança ? ! ! 

Livre nasci, livre ao mundo 
Meus tristes pais me lançaram, 
E o berço grato e jucurido. 
De minha infância embalaram ; 
Livre, entre as palmas virentes, 
Sob os trópicos ardentes 
D' África, ainda innocentes 
Os meus dias se passaram 1 

Livre já fui como a brisa 
Que de mim voa em redor ; 
Qual essa vaga indecisa. 

. A' praia vindo em fragor, 
Livre, qual a flor no prado ; 
Qual fera no descampado; 
Ou passarinho encantado 
Soltando hymnos d'amor!.... 

Hoje não tenho caricias 
De irmãos, parentes ou pais ; 
Já não goso hoje as delicias 
Desses Sonhos ideiaes 
D'outr'ora ; desventurado, 
Hoje, aos grilhões subjugado 
Ném mesmo achar só me é dado 
Um lenitivo a meus ais .'... 

Hoje nem sei o que ó feito 
D'essas que deram-me o ser ! 
Aos duros ferros sujeito 
Do captiveiro a soffrer ; 
Hoje sem pátria, descrido, 
Pela turba perseguido, 
De irmãos ao ouro vendido 
Escravo devo morrer.,.. 

Morrer escravo !.... pois seja..., 
Soffrerei como Cristão : 
O mundo, qu'importa, veja 
Só em mim a servidão ; 

"Se dos céos escuto a voz ! 
Sobre as cans de meu algoz 
Bradando turva e feroz 
A palavra : — Maldição 

Maldição ! e os echos faliam ! 
Alem já repercutindo l 
Maldição ! mil sons resvalam 
Lá das cavernas sahindo I 
Maldição ! diz sobre a areia 
Da praia ao longe — Idomeia, 
A vaga que geme e anceia 
Undisonante bramlndo.... 

Mesmo os ferros que agrilhoam 
Meus pulsos, sem compaixão, 
Mesmo as brisas que resoam 
Me respondem : maldição ! 
Maldição ! ouço, rugindo, 
dom fúria repercutindo, 
Ramos e troncos partindo, 

, Lá no deserto o aquilão ! 

Maldição !... é este o brado 
Do orbe inteiro em redor, 
Desde a alta serra té o prado, 
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Desde o prado á meiga flor, 
Desde o palácio do no-bre 
Que de gallas mil se cobre, 
Ao triste albergue do pobre, 
Contra meu impio senhor / 

Captivo, não tenho o do 
Dos potentados do mundo ; 
Que para elles sou pó 
Boiando n'uni charco immundo : 
Mas o qu'importa / eu lhes pago 
Com este rancor que trago 
Bem concentrado no âmago 
De meu peito setibundo / 

Não quero /.... odeio a amisade 
Do potentado e senhor / 
Que não tem sinceridade 
Do misero sorrindo á dor 
Quero a sim, mas tão somente * 
Do desgraçado gemente, 
Que os males meus também sente, 
Quero-a alfim do trovador. 

Do trovador, que orgulhoso 
Não verga a fronte a ninguém / 
Calcando aos. pés sempre iroso 
Servil o incenso, em desdém / 
Porém que sente e da lyra, 
Constante, os sons que respira, 
Do triste á voz que suspira, 
Casou nos echos d'alem-/.... 

Desse sim quero as ternuras, 
Quero seu meigo trovar ; 
DulciFicando as torturas 
De meu acerbo penar / 
Porém desse nobre e altivo. 
Que insensa o re i ; mas esquivo 
Desdenha os ais do captivo, 
Só quero o sangue tragar !... 

Rio de Janeiro, 1856. 
JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

Soffrer. 

O que vae dentro desfalma ? ! 

Tanta dor que só se acalma 

Sobrevindo maior dor! 

Tanta esperança nascida, 

Tão affagada.... e perdida, 

Tanto fel e tanto amor ! 

Tanto fel que envenena 

Esta vida, que serena 

Eu veria deslisar 

Se ao menos acreditasse 

Que outro tempo voltasse, 

Se me podesse enganar. 

Não posso, não m'enganava., 

De mais Ímpeto que a lava, 

Mais ardente que um volcão 

Tanto amor ou mal aceito., 

Ou mal pago e satisfeito, 

Desfaria a illusão I 

Fique pois dentro em mim mesmo,, 

Nem eu darei a esmo, 

Nem rirão do meu amor, 

Embora sinta n'esla alma 

Tanta dor que só se acalma 

Sobrevindo maior dor ! 

S. Paulo, 21 Agosto 1853. 

J. C L. 

RlO DE JANEIRO—TTP. DE F. A. DE ALMEIDA,\ 

Rua da Valia n. 141, 



JORNAL DO GRÊMIO LITTERARIO PORTUGUEZ 

Yol. II. Domingo 6 de Julho de 1856 N. 22 

iUííaiaaviDia^ 

Camões, Maria I I e Pedro "W 

O Sr. José de Moraes Silva acaba de publicar 
': uma Allegoria com o titulo acima, e que dedi­

cou ao insigne poeta portuguez o Exm. Sr. A. F. 
í de Castilho. O elevado do assumptõ e a boa dis-
;• posição do Sr. Moraes inspiraram-lhe alguns bel-
t los versos. 
í^f A discripção do Parnaso da Lysia tem o mé­

rito poético que se revela á primeira vista;— sem 
pmuito estudo. Os versos em qiie falia a Inveja, 

a allusão da pomba que pousou sobre o feretro 
da senhora D. Maria II de saudosa memória, são, 
em nosso entender, os melhores trechos da 

I Allegoria. Ha n'elles muita naturalidade — mui­
ta inspiração. Não permittem os estreitos limites 

;.d'este jornal que façamos da obra do Sr. Moraes 
uma succinta resenha, comtudo é nossa convic­
ção que com mais algum estudo e perseverança 
virá a conquistar o lugar a que tem direito o seu 
bom gosto e talento. 

Recommendamos pois, aos nossos leitores, a 
Allegoria do Sr. Moraes, se recommendação se 
pôde chamar ás poucas linhas que nos cabe con­
sagrar-lhe. 

A Redacção. 

P a g i n a s ifl&ítinas. 

XX 

IMPRESSÕES DUM RA1LE. 

FRAGMENTO DO ÁLBUM D'üMA VELHA DE 
6 7 ANNOS. 

Fui hoje ao baile. A noite deixou em meu 
espirito uma impressão bastante desagradável. 
Sinto ainda o ruido estranho que faziam duas 
dúzias de bonecos saltando de um ao outro lado 
da salla, sinto o aroma extravagante d uma infi­
nidade d'extractos vindos não sei de onde, sinto 
o rumorejar dé certos cumprimentos a Ia gaúche ; 
sinto emfim o que nunca senti em minha vida ! 
Eu o disse d'antemão : não vou a isso que cha-
maes baile, porque tenho convicção de que volta­
rei de lá extremamente zangada. E não me en­
ganei. Por desgraça minha a idéa que formava' 
desses bailes não era exagerada. Vi tanta cousa 
digna de censura, que se minha mãi inda existis­
se, e me acompanhasse a elles.fugiria horrorisada ! 

Chamam-me velha feiticeira, porque sou sem 
piedade para aquillo que no meu tempo se repu-
favaimmoralidade. Chamam-me relíquia do sécu­
lo passadoporque não posso ver impassível que 
uma mulher ande trajada á maneira de boneca, 
e um homem á de manequim, o que significa 
quasi a mesma cousa. Serei tudo o que quizerem, 
mas no meu tempo as meninas de 16 annos 
brincavam com bonitos, e os rapazes da mesma 
idade fazião-lhe companhia. Hoje, as primeiras 
apresentam-se com ar de grandes senhoras, c os 
segundos com o de importantes. Felizmente que 
tenho o meu álbum. E' o álbum d'uma mulher de 
67 annos que devia cuidar apenas do rosário e 
das Horas Marianas, porém eu quero imitar a 
moda. E' uma innovação do século estes álbuns. 
Ao presente qualquer criança não pôde prescindir 
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de um livrosinho elegantemente encadernado, a 
que se dá o nome de álbum, que duvido tenha 
significação própria na lingua que .fallaram meus 
pais. Como não ha de ser assim ! ; 

Qualquer mancebo que aprendeu duas linhas 
de grammalica, julga-se com dircilo a fazer ver­
sos, e que seria dos álbuns sem elles ! (*) E' por 
esta razão que quero acompanhar alguma cousa 
da moda, para que se não diga que a aborreço 
no todo. 

Afastei-me um pouco do meu propósito, é de­
feito das mulheres nas minhas circumstancias ; 
não importa, escrevo para mim unicamente, e a 
enfadada sou eu. 

Nunca linha freqüentado essas reuniões ele­
gantes que formam uma dás qualidades da socie­
dade actual. A' excepção d'algumas pessoas que, 
como eu, aborrecem estes costumes, não recebo 
ninguém ; e é talvez devido a este isolamento que 
fiquei extaclica anle as maravilhas d'üm baile 
faustoso ! Resolvida a analysal-o, retirei-me a uma 
das extremidades do salão,- donde podia á vonta­
de prchencher os meus desejos. 

A primeira cousa que me sorprehendeu foi a 
conversação havida entre uma menina de 20 an­
nos, e um rapaz de 23 (perguntei a idade por 
uma razão que direi logo). Falia vara de tal modo 
um com o outro, que appliquei o ouvido, e eis o 
que desafiou a minha curiosidade : 

— Oh! a senhora ignora o quanto pode o 
. amor que lhe voto desde muito tempo, dizia elle 
com ardor. 

— E' misler que m'o prove, respondia ella 
n'ura tom extremamente pretencioso. 

— Mais do que o lenho feito, é impossível 1 
— E' o que ouço a todos os homens ; protes­

tos bem depressa esquecidos, juramentos em 
poucos minulos quebrados! (Será moda esta lin­
guagem aífectada ?) 

— Oh ! a senhora é uma mulher de mármore { 
(Soube depois que era o titulo de um drama mui­
to cm voga.) 

— Tanto o não sou que tenho tido a complas-
cencia deo escutar por demais. Começa a walsa; 
adeus, Sr. 

E a tal menina levantou-se, e foi fazer parte 
dos bonecos que principiavam a saltar. 

O bobo do rapaz não pôde responder ; apenas 

(*) A velha toca-me por casa. 
Eu, sim senhor. 

disse por entre dentes, e cora uma entoação de 
voz de tyranno de comedia : — Presumida ! 

Não era asneira ; Molliére encarregára-se de o 
dizer dous séculos antes. 

Se o resto fôr em relação, disse eu commigo, 
muito terei que analysar. 

Não havia no salão uma mulher quo estivesse 
assentada, todas wodsavam', apenas eu, a um 
cantinho, como que ignorada, via e admirava. 

— Minha senhora, disse o dono da casa offere-
cendo-me o braço. J 

Advinhei o que pretendia, c não me movi. 
Olhou-me sorpreso. 

— Não dança ? 
— Não, senhor, respondi pegando na boceta 

para encobrir o máo humor que me causara a 
conversação de que fallei, e o estranho da. per­
gunta. 

— Melhor te fora procurar tuas filhas, do. que 
esqueceres que tens a miuha idade, disse" cii 
ao vêl-o retirar-se confuso. Suas filhas, essas 
procuravam ser as rainhas da festa, talvez que 
pelos conselhos da mamai. Eu tomava pitadas 
sobre pitadas ; parecia-me que estava sobre espi­
nhos. O Calor suffocava-me, o aroma dos extrai, 
tos subia-me ao cérebro originando-me vertigens.; 
daria de bom grado toda a minha fortunapara re­
gressar á casa. Infelizmente estava destinado que 
eu testemunhasse até ao fim seenas çujá recorda-" 
ção não posso expellir do espirito. Para que deixei" 
a simplicidade da minha habitação, eo socego de. 
que goso nella !.... 

Não pude copiar o resto ; um contratempo me 
forçou a largar o precioso álbum da velha, mas 
tenciono daf-vos conta do resto das suas imc, 
pressões. 

Não vos explico como pude alcançar uma tal 
fortuna, porque não é da vossa competência sâ ' 
bel-o. Ficai certos,porém, amigos leitores, quo 
não lenho parte'alguma nessas impressões. 

Rio, Julho-3 de 1856. 

XAVIER PINTO. 
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POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

;. (Continuação.) 

CORAGEM. 

Mathilde, como os leitores não ignoram, habi­
tava a casa de Carlos. Os poucos dias da sua es­
tada nella. tinham se.desusado tranquillos para a 
infeliz que q destino senão cansara em a perseguir. 
O mancebo despendia com a joven essas doces e 
tocantes attenções que revelam o amor fraternal 
em toda a sua plenitude. 

O brasileiro achava em Mathilde o complexo 
d'um sonho que tivera outr'ora, e amava-a como 
um pai pode amar sua filha. 

Domingos, com a sua simplicidade africana, 
tinha por ella uma espécie de culto, que augrnen-
tava á maneira qué os dias iam decorrendo. 
«Malhilde retribuía com usura as affeições que 
•qhquistára. Era feliz, podia agradecer ao Omni­

potente o bem-estar de que gosava, mas uma idéa 
ifúngente arperseguia de continuo." Ella esquecia 
o que tinha soffrido em companhia da Franceza, 

/•esquecia as perseguições de Lourenço, lembra­
va-se unicamente de que estava então isempta 

f§\\m sentimento que deveria ser a sua coroa de 
martyrio.;A joven amava ; amava com todas as 
forças de uma alma pura, e um presentimento 

| lhe dizia que esse amor morreria com _ella— 
casto como se "originara. Nem uma esperança se 

'quer surgia no horisonte da sua imaginação. Via 
no futuro —Carlos e Luiza, islo é, dous amantes 
como a.joven sabia sel-o. DotadoxTessa perspicá­
cia que a mulher possue em summo gráo, ella 
advinhára que Carlos jamais a poderia amar como 

"amante. Comprehendia que áexcepção de uma 
Jamisade fraternal, nada mais delle podia exigir. 
"Mathilde ignorava esses manejos empregados 
pelas mulheres nas suas circumstancias, ignorava 

' que existisse uma palavra que resume o ódio a 
t intriga e a vingança ; ignorava emfim que quan­
do duas jovens- amam um homem , uma dellas 

.é a rival preferida Teria Carlos adivinhado 
esse amor ? Era o que ella perguntava a si 
mesmo. 'Uuiria voz oceulta,- porém, lhe dizia 
que não. Quantas vezes esteve resolvida a confes-

.sal-o ? ! Tantas quantas eram as que fallava com 
| elle. Resignada como as antigas virgens que iam 
ao martyrio,fingia acolher tudo com essa satisfação 
intima que produz a alegria, e nem uma só vez 
se queixou. 

Domingos, comtudo, traduzira certos .©lhares 
lançados por ella a Carlos, entendera donde pro­
vinha o rubor que lhe subia ás faces quando fal­
lava com elle, e esperava. A occasião opportuna 
de a interrogar chegou. 

Carlos linha sahido (era na mesma noute do 
rapto de Luiza) o brasileiro estava na margem 
opposta. 

• Mathilde e Domingos achavam-se a sós. Aquel­
la, assentada, pensava, este encostado á porta 
da salla,, perserutava. 

— Menina 1 exclamou elle.. 
— Ah ! respondeu a joven como se acordasse 

d'um sonho. 
— Porque a vejo sempre triste? 
— Triste, eu? redàrguio ella forçando por sor­

rir-se, estás enganado Domingos ; ha muito tem­
po que não tenho dias tão risonhos e socegados. 

— Olhe, menina, eu sou um preto da Costa 
que nada sabe — sou um bruto como todos me 
appellidam, mas haverão poucos brancos capazes 
de comprehender como eu quando rebentará a 
tempestade. E' uma das qualidades que lem os 
filhos das florestas d'Africa. .Estudamos desde 
crianças a natureza, e sabemos dos phenomenos 
que se identificam com ella. A'quelles que podem 
melhor explical-os, chamam feiliceiros, mas en­
ganam-se ; nós temos menos civilisação, menos 
luzes, mas mais inspirações — mais caracter 
primitivo-. 

— O que comprehendes, pois, disso a que 
chamas minha tristeza ? 

"'—Comprehendo que a menina gosta do meu 
senhor moço. 

— E' muito' natural esse sentimento; devo-lho 
a felicidade de que góso ao presente. *' -,': 

— Não é nesse sentido que quero fallar : a me­
nina éutende-me, mas não quer confessal-o. 

— Explica-mo melhor o teu pensamento, c 
responder-te-her franca e sinceramente. 

— Pois bem, a. menina ama o Sr. Carlos, 
como elle aiha a menina Luiza ! 

-— Enganas-te, Domingos; é bastante saber que 
Luiza lhe retribue esse amor, para não ousar 
atravéssnr-me em seu caminho. 

— Perdão, menina ; eu não devia inlerrogal-a 
por esle modo, porque seio que sou, e calculo a 
distancia que nos separa, mas tenho-lhe demasia­
da amisade para conseguir que feneça á falta de 
cuidados e disvelos. Era inútil provar a minha 
idéa com esle papel, mas já que insiste, veja se o 
reconhece. 
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E Domingos tirava do bolço da jaqueta um pa­
pel cuidadosamente embrulhado. 

— Como podeste encontrar esta carta?! diz-
me, onde a achaste? perguntou Mathilde com 
exaltação. 

— No jardim, perto do repucho. 
— Ah ! exclamou ella deixando pender a 

cabeça. 
— Socegue, menina, o Sr. Carlos ignora tudo, 

e não obstante ter por eile uma amisade como 
nós os pretos sabemos ter, não lhe direi cousa 
alguma. 

— Pois sim, emo o Sr. Carlos, amo-o talvez 
mais que Luiza !.... 

— Pobre menina !.disse Domingos enchugan-
do uma lagrima furtiva que se lhe desusava pelo 
semblante luzidio. 

(Continua.) 

ÜVederico 
OU O MYSTERIO D'üM AMOR. 

ROMANCE 

CAPÍTULO VII 

Frederico apenas chegou com o marinheiro á 
beira do mar, embarcou-se em um bote que ahi 
estava preso á raiz de um tronco annoso. O ro­
busto marinheiro remou com toda a força para 
bordo do navio Fernando 1.° e mal que aborda­
ram, Frederico subio para cim com muilo des­
embaraço ; e o capitão que já o esperava no ci­
mo da escada, depois de o saudar respeitosamen­
te, ao que Frederico correspondeu, travou-lhe do 
braso, e encaminhou-o para a câmara aonde 
estava Luiza e Margarida. Frederico mal deu com 
os olhos em Luiza, ficou como ferido de um raio, 
não podia proferir nem uma só palavra!... E 
cila quo igualmente linha senlido o mesmo abalo 
se levantou, e veio lentamente cahir de joelhos, 
a seus pés !... 

Alguns momentos decorreram em quanlo se 
contemplavam um ao outro n'uma scena muda ! 
Mas a agitação de suaalma, o que elles diziam 
nesses seus olhares ninguém podia adivinhar. 
Era um encontro inesperado para Frederico, e 
que não podendo dar largas á sua agitação, 
rompeu o silencio deste modo : 

— Que desuno fatal a trouxe aqui, malfadada 
Luiza ?.... 

— Oh! que destino me poderia trazer, Fre-, 

derico, se não a justiça de Deos, quenãoper-
raittio que me finasse de remorsos sem primei­
ro le vir pedir perdão? .'.... Sim, Frederico, eu 
te venho supplicar pelo amor de tua mãe, e por 
tudo que tens de mais caro sobre'a terra, que 
me perdões ; para que Deos me possa lambem 
perdoar.... ah. I sede generoso e bom como 
sempre foste! O resto destes meus dias quero 
consagral-os em te servir como uma escrava.... 
As lagrimas já lhe innundavam de tal modo 
os olhos, que a privavam de os levantar até Fre­
derico ! E com a fronte inclinada aguardava 
a sua sentença, quando, Frederico abraçan-
do-a e misturando com as delia as suas lagrimas, 
lhe disse que o passado seria esquecido, e o 
presente a consolação do futuro 1 Pedio-lhe então 
algumas explicações da maneira porque se acha­
va ali sem mais companhia do que Margaridai.r 

Luiza explicou-se da melhor fôrma que pôde, 
e Frederico ainda que ella lhe havia sido ingra-̂  
ta, não podia deixar de lhe perdoar á vista da 
seu arrependimento, e sobretudo por que linha; 
um coração verdadeiramente generoso. 

Como as despezas • da viagem já estivessem 
pagas por Luiza, agradeceu muito ao capitão 
os disvellos que havia tomado por ella durantei 
a viagem. Entrou depois com Luiza e Margarida' 
no bole, e o marinheiro remou para terra. ! 

Luiza encostou a cabeça ao hombro de Fre­
derico, e as lagrimas continuavam a lhe innundar 
as faces, pois ella julgava não poder mais alcan­
çar um perdão completo de Frederico, ou antes 
se não julgava mais digna delle ; e Frederico já 
esquecido dos amargos trances por que ella o 
havia feito passar, olhava-a com muita ternura,' 
recordando nella, essas suas primeiras,caricias 
de amante, e os sonhos dourados do seu primeiro 
amor !... Ella, ao contrario, com o remorso es­
tampado na fronte, era agora que as suas idéas; 
mais a perturbavam ; pois imaginava não podef 
pertencer aquelle homem que lhe havia dedicado! 
todo o_seu'amor, e que ella irreflectidamenle 
tinha trahido !... Só essa idéa era bastante, para 
a fazer descer á sepultura ; já não tinha ella mais 
coragem, mas sobrevinha-lhe a fraqueza eera 
a fraqueza da morte ! •> 

Mal que o botesinho abicou cm terra, Frede­
rico tomou Luiza nos braços, e pol-a em terra, 
depois ajudou a passar lambem Margarida e des-
pedio o marinheiro depois de o ter recompensa­
do generosamente. 

Luiza de tão fraca que se achava, já não podia 



A SAUDADE. 173 

caminhar, foi preciso que Frederico a levasse 
apoiada ao seu braço, e assim foi caminhando 
vagarosamente, até que chegaram depois de 
algum tempo de ruim caminho, e fadiga de 
Luiza, a esse pobre albergue, aonde portanto 
tempo habitava o amanle- desprezado, e victima 
de uma atroz vingança. 

t Apenas entraram, Frederico assentou Luiza 
em uma velha cadeira, e assentou-se a par delia 
em outra ; Luiza tinha os olhos amortecidos, 
e o seu estado era melindroso. 

i Frederico entregue agora ao ente que mais 
amou sobre aterra, esforçava-se quanto podia 
para lhe mostrar que o futuro inda os poderia 
cobrir de muita felicidade., 

(Continua) 
M. L. MACHADO. 

Os esfaimaclos 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

A VINGANÇA. 

IV 
Voltemos aos contrabandistas. 
Depois de chegarem com a moça á casa soli­

tária, desamarraram-lhe o lenço. 
Os contrabandistas estavam todos contentes 

por terem sahido bem da empresa. 
Julião fez-lhes um aceno, e elles desceram. 

f Maria ainda estava aterrada e sem poder fallar, 
o coração lhe balia com força, è todo o corpo lhe 

*tremia; vollou a cabeça e vio o ultimo contra­
bandista fechar a porta do subterrâneo. Um suor 
-írio lhe corria da testa, e ficou immovel ao ver-se 
só em frente d'aquelle homem cujo rosto ameaça­
dor lhe causava horror. 

Julião poz o chapéosobre a banca, assentou-se, 
e cruzando os braços poz-se a olha-la com 
attenção. 

A moça era dotada d'um gênio forte; apezar 
de cançada de gritar e. pelos esforços que fizera, 
via-se em seu rosto claro ura grande desespero, 
e os olhos brilhavam-lhe como os de um animal 
feroz. 

Julião fez-lhe signal que se assentasse, e ella 
contrahindo as feições respondeu-lhe com voz 
ameaçadora: 

— Assentar-me ; em cima de leu coração !.. . 
malvado assassino!!... 

— Não te enraiveças tão cedo, ouve-me, eu t« 
conto qual o motivo porque á força te tirei de casa 
de teu pai; tu já o sabes, mas quero repetir-t'o ; 
e se ainda tiveres orgulho, veremos.... retorquio 
Julião. Maria, lembras-te do nosso passado?.... 
Dirás que nunca me conheceste. Lembras-te dos 
juramentos que fizeste e tantas vezes repetidos? 
Dirás que nunca me fallaste. Mas tudo isso se dá 
em teu coração ingrato ; e nessa alma hoje cor­
rompida !.... Mas eu aqui estou diante de ti; re­
conheço que foste muito frágil, e que ,o amor 
que oulr'ora me tinhas, não era verdadeiro &b. 
pelo contrario, com essa separação que durou 
quasi três annos, o amor verdadeiro que nutria, 
creou raízes taes em meu coração, que nunca 
mais as poderei arrancar !..., Sim, Maria!.... o 
amor que te tinha, vale hoje cem vezes mais!.... 
Eu fui fiel ao que jurei, eu te tinha dito : Maria, 
em quanto Julião fôr vivo, seu coração não ado­
rará a outra mulher, senão a ti! e tu o que 
me respondeste ?.... Ah! não fallas?.... pois eu 
trago gravado na mente essas palavras, eil-as: 
Sim, meu amor, Julião, meu pai não quer que te 
ame, porque tu és pobre !.... mas tu conquistaste 
meu coração ; acredita que Maria le pettence em 
corpo e alma ; tu vais para longe ; eu espero por 
tua volta ; adquire fortuna, para poderes possuir 
minha mão, com licença de meu pai, e eu nunca 
me hei de esquecer de ti ; vai, e sé-me fiel. En­
tão são estas, ou não as palavras que disseste-me ? 

Maria conservava-se cabisbaixa epensativa. 
— Pois bem, a todas estas palavras garantidas 

por um juramento, tu fallaste e ficaram tão esque­
cidas para ti, como das primeiras palavras que 
aprendeste ; mas ouve-me ainda. Eu tiiste por 
separar-me de ti. vaguei, sem saber para onde me 
deveria dirigir, para poder ir assim tão breve 
adquirir fortuna que podesse chegar para viver­
mos ricos ; muitas vezes reflecti, e quiz voltar ; 
parecia-me uma baixeza semelhante condição!... 
era o mesmo que pôr á venda teu corpo !.... Mas 
guiado pelo destino fui aventurar-me a tudo que 
podesse acontecer. Não havia meio mais promp­
to e seguro para um bom lucro do que o que 
por acaso se me offereceu ; mas oh !.... era tão 
revoltante !.... emfim não houve remédio, acei­
tei-o, eüii ser contrabandista de escravos, em 
quasi todo o litoral da África Occidental, princi­
palmente em Congo, Benguella, e Angola, onde 
fui soffrer os trabalhos mais arriscados e penosos 
que se podem imaginar. Muitas cicatrizes ainda 
me restam para prova dos soílrimentos !..•• sem-
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pre arriscado a perder a vida, para ganhar um pu­
nhado de ouro, em um contrabando de carne hu­
mana !.... vil condição, a que pôde chegar a des­
graça ou o capricho do homem !.... Oh ! Maria, 
eu o confesso, repugnava-me inteiramente, por 
que tenho coração. Depois de penosos soffrimen-
tos, no fim de dous annos, eu já contava com 
bastante fortuna para podermos comprar uma 
boa habitação e vivermos felizes depois de casa­
dos. Resolvi por tanto a largar meus companhei­
ros, e a voltara Santo Antão; dirigi meus passos 
«fcacasa de mestre Paulo, onde se juntam 
muitas pessoas, e onde podia jsaber o que era 
feito de Maria. 

Continua. 

Jk Providencia . 
(Continuação do n, 19.) 

Resta-nos ainda responder a um argumento , 
que os descrentes e os scepticos costumam produ­
zir conlra a Providencia. Dizem elles, se a acção 
providencial em que acreditais é effectiva e real, 
deve protrahir-se a todas as zonas e estender-se 
a todas ascreaturas, disseminando com igualdade 
os thesouros de suas graças, porém permittir-me-
heis que aberre dessa vossa superstição, visto 
que existem povos totalmente engeitados, disso 
que denominaes acção universal e benéfica, ou 
Providencia. Assim, os Lapões não mereceram 
a munificencia de seus dons. Seu paiz é uma cor­
dilheira de montanhas, eternamente coroadas de 
neve : seus dias são como o nosso crepúsculo : 
durante seis mezes vivem em uma noite continua, 
que tornam ainda mais insupportavel e horrível, 
uma orchestra infernal produzida pelo zumbido 
dos mosquitos venenosos, pelo sibilar tumultuoso 
dos ventos, e pelo uivar terrível d'esfaimados 
lobos. Na Groelandia, região estéril e ingrata, é 
quasi nulla a vegetação. Na Islândia não ha agri­
cultura, por causa do frio rigoroso que ahi reina 
constantemente. Os Dalecarlianos, habitantes do 
Septentrião da Suécia, nãq, conhecem o que se­
jam cereaes; nas mesmas circunstancias vivem os 
filhos da árida Kamtsehalka e os da Sibéria, to­
dos elles debaixo d'um clima rigoroso e inhospi-
to, e sem as commodidades mais triviaes dos 
povos civilisados, a quem a natureza, mãi egoís­
ta, dotou mais amplamente, &c— 

Compete-nos agora, visto que nos propozemos 
á defeza da verdade eterna e consoíadQrâ daProvi-

dencia, analysar e decompor os differentes factos 
.adduzidos ptda contrariedade, encaral-os por to­
das as faces afim de ver se elles attacam ou justi­
ficam a Providencia. E com effeito, depois do 
analysados e decompostos estes argumentos, que 
parecem concludentes.e que não peçeam nas pre­
missas nem nas conclusões, somente porque con­
sideram os factos pelo lado peior, em vez de os 
encarar em complexo, nós deduzimos a justif|ca-f 
ção cia Providencia, tanto mais, quanto converti­
dos esses factos, se pôde com elles firmar a ver­
dade que demonstramos. Se aos. Lapões fallecem 
muitas das commodidades da vida, nem por isso 
vivem tristes e inquietos, pois que, não havendo 
fruido jamais taes commodos, não lhes senlem, 
a falta ; suas necessidades circunscrevem-se nos 
limites daquelle circulo, a que podem"facilmente 
satisfazer. Se no decurso de muitos mezes vivera 
privados da luz do sol, em uma noite permanen-. 
te, a lua e as auroras boreaes tornam essasnoites 
supportaveis, com uma espécie de crepúsculo. 
A educação e o habito ensinam-os a prcmunjr-se_ 
contra os rigores e inclemencias do seu climarA 
natureza ministra-lhes animaes, cujas pellos os 
preservam da intempérie das estações, a rennaji 
com especialidade lhes é de summa utilidade, _e 
é como que a encarnação da Providencia, pois 
lhes fornece a tenda, o vestuário e a cama, e ao 
mesmo lempo o alimento e a montaria. Os mos-̂ , 
quitos venenosos, que incessantemente os persé*| 
guem, e encommodam, evitam-os untando o 
rosto com alcatrão, é entretendo a fumaça era, 
seus tugurios; além de que,, auferem delles 
muita utilidade, porque estes insectos depositan-' 
do seus ovos ms águas, attrahem por meio delleŝ  
myriades de aves aquáticas, que os Lapões caçfp. 
fazendo dellas seu principal alimento. Os Groe-' 
landezes tem uma compensação da infecundida-:-
de de seu solo, e da falta de seus cereaes, n'um 
peixe providencial,, que elles designam pelo nome 
d'angmarset, (espécie do caboz) e que seccam e 
preparam de modo tal, que lhes serve nãosó de; 
pão, como que também de legume. 

Os Islandezes á falta d'a,gricultura donde tirem 
sua subsistência e de mattas que lhes forneçam a 
lenha, possuem no mar o refugio de suaŝ  neceŝ  
sidades e o dispensudor de seu alimento, a sua 
Providencia, emfim, os faz fruir em suas praias." 
uma quantidade prodigiosa de peixe de queextra-
h.em as mesmas vantagens que os habitantes da 
Groelandia, eas marés enviam-lhe igualmentein-
numeros madeiros para se aquecerem e cosinha-
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tem suas substancias alimentícias. Os Dalecarlia-
nos a quem fallecem quasi que as mesmas com­
modidades, são, como os povos supraditos, ictio-
phagos, e.fazem o pão que os cereaes' lhe recu­
sam, da casca do pinheiro e do vidueiro, e de cer­
ta raiz, que cresci1 espontaneamente em suas la­
goas. Os naturaes da península estéril deKamts-
chatka, na Ásia, tiram os principaes recursos de 
sua subsistência, do talo do acantho. Os Siberia-
nos esses filhos das, regiões hyperboreas, usam 
para idênticos fins, dos bulbos d'uma espécie de 
lírio, " chamado martagão. — Assim pois, por 
mais desigual que seja a temperatura das differen­
tes, zonas da terra, por mais desfavorecidos que 
pareçam seus habitantes, a Providencia, qual mãi 
sollicita e vigilante, prodigalisa seus disvelos, 

^por todos os seus filhos innumeros. 
j Por suas sabias combinações, providenceia aó 
bem estar de todos, permittindo que cada região 

t-produza aquelles objectos, que estão em relação 
' com a natureza do clima, e de que seus habitan­
tes menos podem prescindir. 

Continua. 

m&i 

Ilymn© a© P o r t o . 

Salve ! nobre e antiga cidade, 
Salve 1 povo" tão bravo e leal ; 
Invencível á voz—liberdade 
Morrerás pelo teu Portugal! 

E debalde se,forjam cadêas 
Que tyrannos te lançam á traição.... 
Inda assim, se um brado altêas 
Fugirão do rugir do leão. 

Quaes rochedos que estão a guardar-te 
O teu povo constante assim é ; 
Em seu peito, duro baluarte, 
Se asyla a melhor boa fé. 

Em ti vivem ainda as virtudes, 
E as, crenças :dos fortes avós ; 
Com chimerás jamais te Mudes, 
D'utopias não corres apoz. 

Continua/povo valerosó, 
No teu nobre e leal proceder, 
No trabalho sempre cuidadoso, 
Pela gloria tão prompto a morrer ! 

Salve ! nobre e antiga cidade, 
D'onde o nome tomou Portugal; 
E tu pois que lhe dás liberdade 
Salve 1 povo tão bravo e leal ! 

Rio, Novembro de 1855. 
J. C. L. 

A or|>li&. 

Entrava a noute serena 
Succedia-lhe o luar ; . 
Quando a orphãsinha tão bella 
Veio á próxima janella 
Do aposendo se assentar. 

Era tudo no silencio ~m_ 
E ella sosinha gemia, 
Pôz-se a lua contemplando 
E no brilho se firmando 
Desta maneira dizia : 

« Orphã!... todos me repetem !. 
Desventurada de mim !.... 
N'este mundo tão vaidoso 
De meu fado rigoroso.... 
Eu que culpa tenho emfim ? ! 

Minhas lagrimas ardentes 
Vinde as faces m'innundar, 
Só "em vós acho conforto, 
Sois o meu seguro porto 
Onde posso, abrigo achar. 

Alem de meu soffrimento 
-Me procuram repellir, 
Vejo sempre desventura, 
Sempre, sempre essa amargura 
Para soffrer e carpir. 

Oh ! se fosse tão ditosa 
De minha iriãè abraçar ! 
Mesmo "lá na sepultura 
Sc tivera essa ventura 
Mil beijos lhe fora dar ! 

Eu quizera agradecida 
Mostrar minha gratidão ; 
E que a filha desherdada 
Pela mãe abandonada 
Se lhe murcha o coração. 
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Oh ! meu Deos, tendo piedade 
D'este pungente soffrer, 
Quizera mudando a sorte 
Com a minha breve morte 
'lambem o mundo perder. » 

Aqui calou-se a donzella 
Occultando seu gemer, 
Vae a lua reflectindo 
Todo o seu brilho espargindo 
Té mui longe se perder. 

E ao romper da linda aurora 
Pela manhã d'outro dia, 
Todos a orphã procuravam 
E com ardor a chamavam 
Mas ella não respondia. 

E por fim deram com ella 
Já sem vida, já sem luz, 
Apoiada ao pobre leito 
Que mostrava pelo geito 
Adorar a Deos na Cruz. 

Chamáram-n'a por seu nome, 
Debalde foi seu chamar ; 
Que seu corpo innanimado 
Todo f rio4e regelado 
Se não podia levantar ! 

Deos ouvió a sua prece, 
Teve d'ella compaixão ; 
Quiz tirar-lhe o soffrimento, 
Esse pesado tormento 
De seu triste coração. 

Foste justo, oh ! Deos piedoso, 
Em ouvir os rogos seus ; 
Também faço minha prece, 
Da-me o perdão que carece 
Os muitos peccados meus. 

Março de 1856. 
M. LEITE MACHADO. 

Y A R I E D A D E i . 

Glorias tl'além túmulo. 
Quantas vezes não penso em immortalisar-

me! Oh 1 eu o fizera se chegasse a ser rei, o que 
é bem fácil; pois querer é poder. Demais podia 
ser rei de uma ilha... deserta. O diabo é que em 
meus estados não teria um chronista para cele­
brar meus feitos. E' verdade que podia ser chro­
nista de mim mesmo, mas então não me sobra­
ria tempo para policiar o meu povo. Orador re­
ligioso ou político? Não era má cousa, mas nestes 
tempos, em que o tempo não chega para escrever, 
que importa ler e ouvir pregar? Poeta ? Eis ahi 
um titulo brilhante. Só quizera saber como so-

bresahiriam minhas poesias entre as de oitocen-
tos milhões de poetas machos e fêmeas (fallo só 
dos vivos) que tantos são os habitantes deste 
mundo, no dizer delles, tão rotundo, tão fecun-
do, tão jocundo. — Roa lembrança.— Se os 
poetas continuam nesto andar brevemente se po-j 
dera fazer um cães em torno desta cidade com o 
atterro de suas producções. 

Suicidar-me, por ser tolo? Isso éantiquissima, 
já no tempo de Catão se usava. Por ser infeliz? 
Não é menos velho. Por ser feliz ? Já nãoé novi­
dade e até é muito á ingleza. Só se me malasse, 
por ter juizo, mas como proval-o ? Queimar ura 
monumento celebre? O monumento mais monu­
mental que eu conheço é o Pão d'Assucar. Esse 
é incombustivel. ^ 

Pensam que eu não achei a maneira d'immoir 
.talisar-me ? Achei e não trabalhei como Cláudio 
Frolo. Achei, oh se achei, e mais não pulo do ba-. 
nho, nú em pellò, como Archimedes, grilando] 
Eureka! Eureka! Immortalisar-me-hei, metten-j 
do-me nas encolhas durante a vida, e pedindo 
que depois de morto gravem na minha campa o 
seguinte 

Epitapltto. 
Aqui jaz, e não se move, 
O homem mais singular , ,.-, 
Do século seu ; (desanove) 
Qu'elle fosse titular 
Não ha ninguém que o prove! 

O bom doutor Pósdemicos 
( Era assim que se chamava) 
Nunca bajulou os ricos ; 
Nos clubs não entrava, 
Nem jogou pau de dous bicos. 

Nas longas horas do ócio 
Não dançou uma só vez; 
D'empresa alguma foi sócio ; 
Não soube fallaf francez, ,.« 
Nem com accÕÊsiezjifigociOi .%'.;• . 

Ainda o bicho fez mais ; 
E' fama (valha a verdade) 
Não escreveu em jornaes, 
Nem mesmo na Saudade 
Gemeu, chorou e deu ais !! ! 

Pelo DR. PÓSDEMICOS 

RIO DE JANEIRO— TYP. DE F. A. DE ALMEIDJ 
Rua da Valia n. 141. 
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XXI 
VOU CHORAR !.... VOU RIR ! 

Pleurer sourrire. 
3. DURAND. 

Já alguma vez amaste, leitor ? Já sentiste o 
«oração expandir-se todo á idéa de que vaes rece­
ber d'amada um olhar, um sorriso que exprime 

'tudo ? Já percorreste, uma a uma., as escalas 
vdo ciúme, do ódio e do despeito, porque tens 
jgiorprehendido que aquella que amas sorri a ou­
tro.... a outro que'póde ser teu rival — mudando-
te a existência feliz e venturosa em uma vida 
d'acerbo penar ? Pois bem, aquillo já eu s"enti, 
isto sinto-o agora ! 

f Oh! vou invocar todas as farias do averno 
para castigar essa perjura que teve a crueldade 
de lançar-me em face um — não te amo capaz de 

.fazer chorar um bezerro!.... Este ciúme, a raiva 
que me domina ha de matar-me !.... Comtudo, 
eu podia ser feliz....muito feliz ! Amava essa in-
f̂rata com todas as forças do meu coração ; tinha 

?feito delia a minha estrella, o meu guia — o meu 
tudo 1 Esqueci por ella o que tenhp de mais ca­
ro no mundo, por seu respeito iria á fogueira — 
far-me-hia mahometano ! Tenho derramado tan-

. tas lágrimas, que meus olhos parecem dous cha­
farizes ! Estou pallido, cadaverico — caminho a 
passos agigantados para a sepultura !.... E tudo 
islo por uma mulher! Anjo que me fascinaste 
anjo não; demônio que zombaste da mim — 

[foge.... a tua presença causa-me horror.... fo­
ge.... a terrra te engula de um só trago, e nas 
fprofundidades delia te seja impresso o ferrete 
de.... namoradeira!.... 

Entremos na ordem do dia ; as paginas inti­
mas começam aqui — o que deixo escripto é uma 
pagina perdida.... que alguém achará. O álbum 
da velha reclama a,attenção dos leitores, por isso 
prosigamos: 

•— Consola-me porém a idéa de que tenho visto 
tudo quê pôde satisfazer a ambição d'uma mulher 
que poucos dias terá d'existencia. Impressionada 
pelo que vira e escutara, e não podendo estar 
se quer um minuto-soais nessa salla que testemu­
nhava tanta cousa má, levantei-me, e fui passear 
pelos corredores. Gompreheride-se que eu anda­
va só. Quem se dignaria offertar o braço a uma 
velha da minha qualidade ? 

Findara a walsa. As moças, ora assentadas ora 
passeando dispunham-se a dar beija mão aos seus 
vassallos, estes, apressurados corriam de um lado 
a outro semeando pérolas. São os cumprimentos 
lisongeiros e espirilupsps que fazem á sua pas­
sagem.. 

Para quem ia resolvida a analysar tudo — 
estas puerilidades davam-lhe aso aos seus anhe-
los, e nada escapou ás minhas observações. Com 
esta perspicácia mulheril, que ninguém ousa con­
testar-nos, eu advinhára que era nos corredores 
que podia, fazer grande colheita. Não me enga­
nei. O corredor principal da casa dava para o 
jardim. As janellas estavam todas occupadas, já 
se sabe por um homem e uma mulher. A noite 
estava bella. A fragrancia das flores convidava a 
fallar d'amor, a lua, as estrella inspiravam os 
poetas. 

Parecia tudo conspirar-se contra esta pobre 
genle, em proveito meu. A primeira menina que 
notei foi aquella que pretendia receber do apai­
xonado uma prova palpitante do seu amor. Fingi 
admirar o céo —a lua e as estrellas, para a ouvir 
melhor. Ella conversava — não com o mesmo 
martyr, mas com outro que durante a walsa fora 
seu vis-a-vis (Quando me persuadi que havia cs-
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crever tanto nome estrangeiro, que adoptamos 
para ocompanhor o progresso.) 

— Tinha um presenlimento de que viria soffrer 
mais d'uma decepção impertinente, dizia elle 
com voz melíflua. 

— Porque, Sr. ? perguntou ella com uma 
admiração perfeitamente calculada. 

— PorqueJ? e ainda m'o pergunta ? 1 não vi 
eu á pouco que tenho um rival ? 1 

— Essa insinuação offendc-me, Sr. ! 
— E' ou não verdade ? 
— Como são os homens ! exclamou a menina 

em tom philosophico. Egoístas sempre, esquecem 
que a mulher tem necessidade de sustentar o ca­
racter iuherente ao sexo a que pertence.... 

•— Perdão, senhora, atalhou elle, não pretendo 
saber a razão porque concedeu alguns sorrisos 
ao meu rival, o que eu quero unicamente é uma 
explicação rasoavel sobre as minhas argúições. 

— Explicação de algumas palavras que as con­
veniências obrigam a despender ? 

—As conveniências não aulhorisam a mulher 
a despender essas palavras com o primeiro 
vindo. 

— Sorrisos de cumprimento. 
O rigorisla fez um gesto efenfado, e ia a re~ 

tirar-se. 
— Deixa-me já, Sr.? 
•— Não devo fazel-o ? á meia hora que procuro 

provar-lhe que a amo, e a Sra. finge não compre-
hender-me. E retirou-se. 

A menina quiz retel-o, deu com a minha pre­
sença, e conteve-se. Aproximei-me da janella, 
resolvida a occupar o lugar do rigorisla. Assim o 
fiz ; cumprimentei aquella, e principiamos a fal-
lar do baile, da noute, das flores e das estrellas. 
A conversação da menina (*) era agradável e es-
pirituosa, admira-me como não achou phrases 
com que podesse acabrunhar o impertinente 
admirador. Eu queria trazel-a para outro terreno; 
tentei dar-lhe a entender que ouvira tudo, mas 
ella subtrahia-se aos laços que lhe armava. Não 
desesperei. Tenho por habito arreigado satisfa­
zer os meus caprichos, tanto insisti que pude 
chegar ao alvo que procurava attingir.... 

(*) Sublinho menina, porque entendo que a velha 
acha o tralamento de Sra. um pouco subido. 

Até domingo, leitores, sinto bastante não poder 
dar-vos hoje o final das impressões da velha, mas 
passei além das columnas que a Redacção "da" 
Saudade tem a fineza de conceder-me, e é forçoso' 
despedir-me de vós. 

Rio, 10 de Julho de 1S56. 

XAVIER PINTOR 

J M a i i i i M e . 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINÍO. 

(Continuação.) 

CORAGEM. 

— DomingoSj disse a joven com resolução, 
suecumbi ao peso d'apprehensões que se não 
realisam, fiz mal, ha um meio com que posso 
subtrahir-me ás desgraças que me estão eminen­
tes — é o convento. 

•— O convento ? 1 
— Sim, vou recolher-me ao das Chagas, em 

Lamego. Amoem demasia o Sr. Carlos para viver 
com elle como irmã. 

— Uma idéa egoísta, menina, e que o Sr. Gar-; 
los aceitará como tal. 

— Não, obedeço ao que me dita a consciência;. 
viver com aquelle que amo, ouvil-o todos os dias,,' 
escutar aquella voz doce e vibrante que pene­
tra até ao coração, e não poder dizer-lhe—amo-o, 
faça de mim o que lhe aprouver, não, este suppli-, 
cio matár-me-hia, e eu sou bem joven para des­
cer ao túmulo. 

— Pôde uma esperança dissuadil-a do seu in­
tento ? A 

— Talvez. ^ 1 
•—Pois então espere, menina : com quanlo o 

futuro pertença a Deos.... tenho uma idéa, con­
fie em mim, e não desespere do porvir. 

— O meu futuro, redàrguio Mathilde triste­
mente, deve ser o futuro de toda a mulher que 
ama e não é correspondida. Para que conheci eu 
o Sr. Carlos ? ! 

— Para o amar, para ver nelle seu pai, seu 
irmão — o único enle que tem por si neste mun­
do ! Elle é tão bom ! 

— Sim, nobre e generoso ; é um desses ho­
mens que attrahe, que fascina com um olhar ou 
com ura gesto. E', continuou Mathilde animan-f 
do-se gradualmente, 6 um desses homens que • 
subjugaria todas as mulheres, se a par desta ÇV 
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cepcionalidade não tivesse todos os instinctos do 
bem. E' emfim o único homem que pôde tornar-
me a existência fagueira!.... Quando lhe fallo, 
quando vejo aquelle olhar prenhe d'uma attracção 
irresistível, esqueço-me de tudo, nada vejo em tor­
no do mim, e é Deos que me preservera de cahir 
ao$ pés de Carlos e confessar-lhe o que sinto — o 
que serei sem elle. Ainda hontem combali os de­
sejos do meu coração — foi uma luta poderosa 
que ufa tornou inerte. Fallava-me de Luiza, di­
zia-me que ella era a sua única esperança no 
porvir, dizia-me que mulher alguma seria capaz 
cTinspirar-lhe o sentimento que lh'inspirou a 
filha do doutor Rego, e disse-me por fim que ou 
ser esposo delia ou deixar para sempre estes lu­
gares — Portugal até ! Já vês, Domingos, que eu 
não posso por mais tempo ficar nesta casa ; sou 
só no mundo, ninguém tenho que queira esten-

?der-me a mão, apenas o convento me dará agasa­
lho, por isso hei de partir. Essa carta, como vis­
te, era o meu derradeiro adeus a Carlos. Não po-

Üendo partir sem confessar-lhe que o amava, en­
chi a carta d'expressões amargas, dictadas por 
esse sentimento, e tinha tenção de deixar hoje 
pestes lugares. Reconhecendo a falta do papel em 
que imprimira os meusmaisinlimos pensamentos, 
adiei a partida até achal-o de novo. Está em leu 
poder — entrega-o a Carlos, porque amanhã ao 
romper d'aürora devo estar longe d'aqui, 
' •—Nem o Sr. Carlos verá esta carta, nem a 
menina entrará para um convento ; é o preto Do­
mingos que o jura. Hoje nada posso fazer, por 
que é noute, e não devo deixal-a. só ; amanhã po­
rém dir-lhe-hei o que nos cumpre observar. Va­
mos, menina, é tarde, recolha-se ao seu quarto, 
e fique certa que ha bem perto de si um cão fiel 
que vela. 

Domingos retirou.se, Malhilde vendo-o sahir 
disse: 

Affeições como ás de Carlos e deste homem 
produzem a felicidade, mas eu não posso ser feliz. 

E encostando a cabeça a uma pequena mesa 
adormeceu, pronunciando repetidas vezes o nome 
do mancebo. 

Eis aqui a carta que Mathilde escrevia a 
Carlos : 

« Sr. Carlos. 
« Conhece-me pouco, ignora que finjo á muilo 

tempo, e tudo por não ter coragem de me confes­
sar. "Sinto dizer-lhe isto, porque não compenso 
se quer o primeiro sorriso de bondade que des­
pendeu commigo. Sou muito joven, mas a des­

graça que desde o meu nascimento pesa sobre 
mim forçou-me a comprehender as cousas como 
ellas são. Admitto o complemento da origem das 
nossas relações, nunca poderei exigir de si mais 
que estas palavras — minha irmã ; é um titulo 
honroso e próprio a encher d'orgulho aquella quo 
não pó.de exclamar — minha mãi! Aspiro a mais, 
Sr. Carlos ; de frente a frente não teria animo 
para dizer-lhe isto, o meu coração fallaria mais 
alto impellindo-me a dizer-lhe — sou sua ! Agora 
mesmo, no momento em que isto escrevo, uma 
vozoceultame diz que não seria escutada.... res-
tar-mc-hia a morte ! Ser-me-hia doce se não me 
acompanhasse o sentimento de deixal-o — quero 
a vida ao menos para sentir o aroma da sua rápi­
da passagem por perto de mim.... Esta linguagem 
deve sorprehendebo ; cuidará que nasce da exal­
tação do meu espirito, mas engana-se. Nunca 
fallei a ninguém com mais sangue frio. A resolu­
ção que tomei foi meditada de mais. Sentei-me 
á mesa com tenção d'escrever-lhe como o faria a 
üm padre que não podesse ouvir-me de confissão. 
Arrisco talvez o meu futuro, mas cumpro um de­
ver. Antes pois de deixar esta casa — estes luga­
res tão charòs á minha existência, estes lugares 
que testemunharam os meus desejos, as minhas 
aspirações — vou confessar-me.* Será breve a con­
fissão, duas palavras bastam — com ellas direr 
tudo. Amo-o Sr. Carlos, amo-o como jamais 
poderá ser amado — amo-o a ponto de fugir-lhe, 
porque sou mulher. Appello para os sentimentos 
de um homem honrado, elle dirá que cumpri 
com um dever. Adeus ; Luiza ama-o talvez como 
eu, o Sr. corresponde-lhe, um homem entre duas 
mulheres que o amam ha de dizel-o a uma, e eu 
não quero testemunhal-o. Adeus, Sr. Carlos; 
vou encerrar-me era um lugar onde só possa pe­
netrar a recordação do muito que o amei. Essa 
recordação será o meu repouso, o meu bem-estar. 

« MATHILDE. 

Continua. 

Os esfaiiuaslos 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

(Continuação.) 
A VINGANÇA. 

Oh ! qual deveria ser a noticia ? só o deslino 
ma contaria... Terrível palavra queouvi d'um ve­
lho aldeão, e que ainda tígora mezune ao ouvido 

http://retirou.se
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Noiva!...• e de quem ? perguntei eu; do Sr. Ri­
cardo, filho da Sra. Michaela, viuva do antigo 
escrivão de Santo Antão!..., Oh 1 foipiior do 
que se tivesse sentido o ferro frio d'algum punhal 
entrar-me no peito !.... Maria, esse anjo que jul­
gava o mais santo sobre a terra, me trahio ! ?.... 
como é possível ?.... disse commigo mesmo ; di-
rigi-mc a tua casa, pôde convencer-me a força de 
tuas ingratas palavras, que Julião não era agora 
para ti se não um ente desprezível e que servia 
de obstáculo a teus desejos. Qb ! mais furioso do 
que o leão ferido, fiquei; ter-te-bia despedaçado 
e a teu usurario pai, se não me lembrasse que 
ainda não sabiam que eu estava rico. Voltei, 
mostrei-te que possuía ouro, mas 6 ajuste para o 
casamento estava feito e não querias transtornai o. 
Mas os juramentos que me fizeste ? Ah ! anjo, 
mulher, ou demônio, como te conheci Corm três 
diversas figuras sô três vezes maldita !.... 

O contrabandista deixou cahir a cabeça sobre 
o peilo, e conservõu-se alguns minutos em silen­
cio, depois levantando-se disse-lhe: 

— Mas ainda é tempo, Maria, de dizeres que 
cumpres os juramentos que me fizeste, o se aca­
so não quizeres ficar aqui; fujamos, não nos fal­
tará riqueza ; tu trajarás os mais ricos vestuários, 
c me darás vida ; dize-me só que le arrependes 
de tudo quanto fizeste ; e que só me amas !.... 

— Não ! malvado? homem desprezível'!.... vil 
contrabandista de carne humona !.... não rece-
berás de mim uma única palavra de amisade, 
ódio eterno e mais ódio será a minha resposta ! 
tu és o maior assassino que pisa sobre a terra; 
e teme o castigo de Deos ! elle me fará justiça ; 
e assim ficarei vingada !.... 

— Ah ! Ah ! Ah 1 pronunciou o contrabandis­
ta com escarneo. Enlão só porqae fui contraban­
dista tornei-me desprezível a teus olhos? !.... e 
tu, companheira de satanaz, praticando o que 
pralicasle que castigo mereces ?!.... Ali ! és mu­
lher, e basta ! . 

— Sabe que assim que salii de tua casa con­
vencido que me linhas Irahido, jurei e esse jura­
mento feito no auge de minha raiva ha de ser 
cumprido!.... Porque assim como te tive um 
amor verdadeiro, transformal-o-bei agora em do­
brado ódio, e lembra-te que estás em minhas 
mãos. 

— Enganas-lc malvado !...• pronunciou Maria 
desesperada. 

— Oh.! muilo embora conheça queé um cri­
me horrível o que a raiva me dita, hei de cum-
pril-o. Ou Maria ha de ser minha, ou minha ca­
beça rolará os degráos do eadafalso 1 Ainda mes­
mo que depois minha alma vá penar eternamen­
te !.... terei .cumprido o que jurei, e terei livra­
do o mundo d'uma vibora ! 

E agarrando-a desesperado pela cintura ati­
rou-a com força para cima da banca. . 

Maria recobrou animo e desesperada levanlan-
do-se no mesmo instante, pôde arrancar com ra­
pidez um punhal do cinto do malvado ; YÍo-se o 
ferro brilhar á. luz da lâmpada, e Julião recuou 
espavorido, mos por estas palavras ditas com 
aíflição : — Meu Deos, salvai minha alma-!.... 
conheceu-se que Maria linha enterrado no peitoj 
o punhal. As forças lhe faltaram, e fechando;'os,' 
olhos cahio soltando um gemido. 

Julião puchando os cabellos e mais furioso da 
que se pôde imaginar, arrancou o punhal, e o 
sangue sahio. Poz-se em pé contemplando o cor̂  
po sem movimento e duas lagrimas lhe correraé* 
pelas faces ! — 

-r- Soube castigar-me!.... òh ! em quem des-. 
carregarei o golpe que ella merecia?.... ficará 
guardado commigo?.... não!.... ainda assim 
mesmo morta lhe cravarei o punhal tantas vezes 
quantos juramentos me repetio; e dizendo, foi 
executar seu bárbaro pensamento !.... 
• • • « . • > • « • 

, A porta do subterrâneo abrio-se de parem par-
e os contrabandistas sahiram espavoridos gritah-̂  
do — capilão !.... nãoouvis?.... Um grande ajun­
tamento de povo esfaimado que corre para cá!... 
Voltaram-se e viram assassinado o corpo de Ma­
ria, uma exclamação se ouvio — bárbaro !.... 

Julião olhou-os cora raiva.e rospondeu-lhes: 
— Foi ella que se suicidou !.... 
Um barulho confuso deixou-se ouvir, e depois 

os grilos: — E' aqui I E' aqui! eem seguida gran­
des pancadas fizeram abalar a porta, os contra­
bandistas prepararam as armas para .o combate, 
e Julião dirigindo-se a um dos seus disse : carre­
ga esse corpo para baixo.... O contrabandista car­
regou-o, e a metade da porta fez-se em pedaços. 

(Continua.) 
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Frederico 
OU O MYSTERIO D'üM AM3R 

ROMANCE 

CAPITULO VIII 
(Conclusão.) 

Luiza com a cabeça reclinada na cadeira pa­
recia ter adormecido ; seus olhos semi-abertos, 
foram pouco a pouco feehando-se ; era chegada 
a hora do somno da eternidade ! 

Frederico observava toda esta scena triste, e 
comprehendcu-a n'ummomento !... Ajoelhou-se 
a seus pés exclamando com voz suffocada ! 

— Luiza.... Luiza— oh !... tu queres fugir-
me quando se nos abria um céo de felicidade! 
Luiza... oh ! vida da minha vida, vive para que 
eu possa também viver ! ! Não sabes tu que já 
não posso exislir sem ti!... Luiza...torna em ti, 
anjo adorado do meu coração.... luz dos meus 
olhos !... 
h Aqui, as lagrimas ardentes já lhe escaldavam 
as faces, e levado ao auge de uma dor pungente, 
e saudosa, abraçou Luiza com ternura, e unio 
as suas faces humedecidás do pranto ás delia, 

Pbrém aquelle coração que a pouco pulsava com 
nta avidez, estava já frio !... Aquellas faces 

que inda agora tinham brilhado, estavam impa-
lidecidas e regeladas ! Frederico, oh ! dor 1... 
desde esse momento, perdeu toda a serenidade 
de espirito, e de tal maneiFa sentio a perda de 
Luiza, que lhe não sobreviveu duas horas ; e 
jiorreu cora Luiza em seus braços 1... 
i Margorida que tinha sido testemunha de tantos 
desastres, vio-se agora por seu turno desampa­
rada sem o arrimo de sua boa ama e amiga. Tratou 
logo do enterro dos dous amantes, e ajudada 
por um pescador que se mostrara penalisado de 
uma tal fatalidade, abrio uma cova perto do al­
bergue e foram enterrados juntos, tendo o cuida^ 
do de os deixar com os corações unidos e os 
braços enlaçados. 
.'• Era muito justo que dous amantes que se não 
poderám unir em vida se unissem depois de 
mortos ! 
• Margarida dahi era diante poucos dias se 
passavam, que não viesse em romagem visitar 
a sepultura . dos dous infelizes amantes ; e reaW 
mente'era bem curioso ver a elegância com que 
estava ornada, pois Margarida nunca se descui­
dava de lhe plantar á roda algumas saudades, 
goivosc ciprestes. Muitas tardos passava ella neste 

trabalho que fazia por amor e veneração á sua sau­
dosa ama e-amiga. 

Tudo estava consumado emfim. 
Alfredo tinha sido condemnado a galés perpé­

tuas onde morreu depois de alguns annos de re­
morsos ; e o malvado Júlio Ferraz, foi enforca­
do no largo de Moura, por que se tinha justifica­
do ter sido elle o assassino do doutor Lima. 

Jorge esse mancebo que tinha sido portador 
da carta de Alfredo, tendo adquirido alguma 
fortuna no commereio, decidio-se a partir para 
Lisboa, donde era natural, e querendo em seu 
regresso saber noticias de Luiza. e de Frederico, 
tratou um barco e fez a sua rota por Santa Hele­
na. Apenas desembarcou, foi logo informado por 
Margarida do que havia occorrido e disso ficou 
summainente pesaroso. Mandou-lhe gravar em 
uma lousa de fino mármore, os seguintes versos á 
sua memória, e os féz collocar sobre sua sepultura. 

«Aqui jaz Frederico repousando, 
« Extremoso mancebo perseguido 
« Dos rigores da sorte mais cruel 
« Que se tenha em amores convertido. 

« E Luiza depois arrependida, 
« Por lhe ter recusado òs doces laços.. 
« Maguada e opprimida dos remorsos 
« Veio por fim repousar entre seus braços. 

Depois de assim mostrar a amisade que con­
sagrava a esses dous entes que dormiam o somno 
eterno, seguio para Lisboa levando em sua com­
panhia Margarida, que mais tarde fez parte de 
sua familia, dando-lhe sempre um delicado tra­
tamento. 

E assim terminou o mysterio do amor de Fre­
derico que bem myslerioso foi elle para um 
coração tão sensível como era o seu. Receba 
elle também de mim uma lagrima de pura sau­
dade, em tributo de gratidão á sua memória. 

M. LEITE MACHADO. 

Jk R a i n h a Cleofiatra, 
FRAGMENTO. 

I 
ANTES DAURORA, 

(Continuação do n.° 16.) 
Se durante estas horas mysteriosas o pelicano 

das solidões vem a passar, elle redobra de ligei-
reza, e ouve-sc ao longe o rumor sonoro de suas 
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a-;as, e seus gritos espantados. Ou também se 
algum novo aligator, adormecido sob as figuei­
ras, acorda de repente, suas escamas estremecem 
todas, e vendo o deus, e a sua amada, precipi­
ta-se nas águas, e vai contar seu terror aquelles 
que vivem nas profundidades do rio. 

Porém quando o Nilo lem entrado em seu pa­
lácio de rochas musgosas, quando elle ha visto o 
barathro do seu império, a formosa aurora do 
Estio, volta-se, sorrindo, sobre o monte Sinai, e 
passando acima do Egypto, elle o saúda, e o cha­
ma fecunda e feliz entre todas as rainhas Orien-
taes. 

Uma noute os grandes Esphinges, reunidos 
no fundo das escadas de mármore que desciam 
até ao mar, foram batidos pelos contínuos golpes 
do vento, e suas cabeças de graníto envolveram-
se sob uma poeira humida. 

O palácio de Ptolomeu Philadelpho, recebia 
era seus pórticos os apagados relâmpagos que se 
cruzavam no espaço. 

O pharol deSostrate Gnidiano lançava ás nu­
vens sua longa flamma, semelhante ao dardejar 
da lingua da serpente. 

As ondas quebrávam-so nos rochedos de Lo-
chais, e de momento a momento distinguia-se 
sobre as vagas o oscilar das galeras que regresas-
vam de Canope, mau grado tantos signaes fu­
nestos. 

Em uma galeria do palácio de Ptolomeu, uma 
mulher contempla a noute, a tempestade, o pharol 
e a cidade d'Alexandría. 

Esta cidade erad'ella, e d'ella crão^esses dous 
portos, esses grandes navios, d'ella as margens 
arenosas, as regiões fecundas, os desertos sem 
limites — todo o Egypto emfim. 

Vendo a cólera do mar ella quiz socegar a sua 
bem amada terra, e sorria-se. Divino sorriso, cu­
jos encantos tocaram sem duvida os deuses ma­
rinhos que passavam, por que as ondas amoti­
nadas começaram a applacar-se. 

Então uma voz mais melodiosa que a flauta 
Lydiana, soltou estas palavras aos ventos tempes­
tuosos : 

Egypto, tem confiança em mim. 
O mar é um leão, mas um leão preso, e que 

morderá apenas as tuas asas. 
Nossos deuses nos amam, Egypto, renasça a 

paz e sê feliz, por que eu te darei festas como 
jamais em Assyria deram os reis de Ninive e da 
Rabilonia. ( Continuação.) 

Traduzido por XAVIER PINTO. 

a»! 

Pequei! 
Pequei, Julia, o teu perdão 
Eu o quero, e compaixão, 
Compaixão que bem mereço ; 
Esqueci-te por momentos, 
E em outra os pensamentos v 

Empreguei, que hoje aborreço.:-

Enganei-me—os seus protestos^ 
Pago-os hoje com doestos 
Nascidos do coração ; 
Lábios candentes não mentem, 
E jamais também consentem 
Receber o que não dãò_ 

Foi um sonho transitório, 
Mas também o irrisório 
Alguma parte tomou; 
E se vem a realidade 
Parece não ser verdade 
Pois que o passado, voltou... 

Era linda a mais não ser, 
De seus olhos a um volver 
Fazia todos curvar ; 
Era linda como é a rosa 
Na manhã d'Abril formosa 
Quando começa a raiar. 

Era linda, eseus eucantos 
Inspiravam doces cantos 
Ao poeta — ao trovador ; 
Era linda... mas vaidosâ , 
Era rica, era orgulhosa 
A ninguém guardava amor. 

Esqueci-a — com desprezo 
Pagarei desprezo seu, 
Fui captivo — estou illeso 
E' vontade— quero-o eu ; 
E alfim, subjugada 
Pedirá o seu perdão, 
Não terá, oh ! foi culpada... 
Não a quero, por Deos, não !... 

Pequei Julia, perdoado, 
Virá em breve o passado 
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Mitigir a minha dor, 
Chamarei a minha lyra 
P'ra cantar o que lh'inspira 
Meu amor com teu amor. 

Julho 2 de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

tentativas Poéticas* 
DE F . GONSALVES BRAGA. (*) 

XXII. 

PORTUGAL. 

AOS MEUS COMPATRIOTAS. 

I. 
Levanta a fronte, magestosa, altiva, 
Da terra ao ceo, occidental gigante : 
Alarga os braços, e com força activa 
Abala o mundo, por qu'inda és possante ! 

Bem sei que dormes, mas é tempo : — acorda ! 
Faz ver ao mundo que a dormir descanças ; 
E' morte o somno ? — Diz que não : — recorda 
Teu grande nome, que o teu hrilho alcanças! 

Recorda ao mundo os lusitanos feitos 
Nas grandes eras das nações guerreiras : 
Recorda os lusos a vencer affeitos, 
Nas lutas sempre a conquistar bandeiras ! — 

Recorda um povo, que recorda ufano 
Do luso reino triumphaes victorias, 
Qu'inda excediam ao poder humano, 
Ganhando üm nome d'immortaes memórias !— 

Se agora és fraca, Lusitânia, outr'ora 
Feudaes tributos das nações tiveste; 
Se um grande, nome só te resta agora 
Nas grandes lutas com valor venceste. 

Se a Grécia altiva, se a soberba Roma 
Potentes foram nas remotas eras ; 
A'quella iguallas, que inimigos doma, 
A esta excedes, que sobre ella imperas ! 

(*) Agradecemos ao Illm. Sr. Francisco Gonsalves 
Braga, antor da excellente poesia — Portugal—a 
offerta que nos fez delia para a Saudade, pedindo-lhe 
que queira continuar a honrar-nos com as suas pro­
ducções. A Redacção. 

Descanças hoje n'um dormir profundo, 
Mas não morreste qu'inda a força gosas; 
Não morre um Reino que deu leis ao mundo 
Que é sempre vivo em tradicções honrosas ! 

Levanta a fronte, magestosa, altiva. 
Da terra ao ceo occidental gigante, 
Alarga os braços, e com força activa 
Abala o mundo por qu'inda és possante l 

II . 

Ouvi, ó povos do Universo inteiro 
Da minha pátria, grandiosos feitos : — 
Vede em seu throno cada um rei—guerreiro-
Nos seus guerreiros, — mavortinos peitos. 

Da Roma altiva uma invasão armada 
Pretende os lusos sugeitar a si : 
VIRIATO empunha sna lança, e brada : — 
« Romanos ! Vê-de qu'inda não morri! » 

Dizendo, arroja-se entre a imiga gente, 
A cujos peitos sua lança aponta ! 
VoMado campo, vencedor, contente, 
Vingando a pátria da estrangeira aifronta ! 

Não pode a gente que ficou vencida, 
Do heroe vingar-se, lealmente, em guerra: -
Quando elle dorme, a repousar da lida, 
Traidora espada no seu peito enterra ! 

D'outra maneira não podéra a morte 
Dar fim ao homem que mil mortes dera 1 
E se não fora tão traidora sorte 
Somente um raio dar-lhe fim poderá! 

Regendo o Reino o virtuoso HENRIQUE 

Ensina o povo a respeitar a le i : 
Seu filho AFFONSO, vencedor d'Ourique 
Por seus guerreiros é chamado — REI . — 

'Depois na igreja que em Lâmego existe 
Fundou Affonso o portuguez reinado : 
Nobresa ao povo reunida assiste 
A'grande festa, na qual foi c'roado. 

Então seguro do seu nome augusto 
Prcsiste affoito na missão honrada : 
Destróe descrentes, — o temor e o susto 
Infunde aos mouros com famosa espada ! 
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Dizel-o podem Santarém, Lisboa, 
Por elle salvas do poder dos mouros ! 
Lembrança eterna de taes feitos sôa 
Não voz do povo, que eqüivale aos louros ! 

Ao lado sempre do monarcha invicto 
D. EC.AS brilha, que um modelo encerra 
De — LEALDADE — sen farol, seu rito, 
Na paz seu aio, seu rival na guerra. — 

Seu rei que estava d'infieis cercado, 
Palavra sua o desviou da morte ; 
Na foi cumprida — ao inimigo estado 
Couduz os filhos e a fiel consorte ! 

Lá marcham todos com as mãos atadas 
Com roupas alvas como Réos d'um crime ! 
Assim amostram ás nações pasmadas 
Acção só própria de um heroe sublime! 

Também a historia recommenda á fama 
Quem nas batalhas igualou ao — Rei: — 
— MENDES DA MAIA — a quem a pátria chama 
—. O LIDADOR, — que sustentou-lhe a lei. 

Morre, matando Almoleimár, — e a morte 
Foi-lhe invejada por ter sido — honrosa, — 
Qual sempre fora tão leal, tão forte, 
Termina a vida n'uma acção famosa ! 

Alboazem chega : de tomar vingança 
Na lusa gente, as intenções só traz, 
LOURENÇO VIECAS — o Espadeiro — avança, 
Seu elmo é craneo em mil pedaços faz ! 

DOM PAIO PERÉS, vencedor famoso 

Da forte Silves, que a infleis ganhou, 
Sobre as muralhas do castello annoso 
Das lusas quinas opendou firínou I 

MARTIN-MÜNIZ, que foi comprar co'a vida, 
Dos portuguezes triumphante entrada 
No grão castello de Lisboa querida, 
Que foi aos mouros com valor ganhada ; 

Morre entalado, dos chistãos em frente, 
Na grande porta d'immortal memória ! 
Sentio ainda a lusitana gente 
Passar sobre elle a proclamar : — VICTORIA ! 

(Contínua.) 

O |» assado. 
Era bello esse tempo da vida, 
Em que esta harpa fallava d'amores. 

A, HERCULANO. 

Tenho pena do tempo passado 
Em que perdido andava de amor ; 
Uludido talvez por uns olhos 
Lindos, lindos no bello fulgor. 

Eu cantava mui terno na lyra •*•- -
Meigas trovas do meu coração ; 
Eu jurava amor firme á donzella 
Dedicando-lhe a minha canção. 

Muitas vezes errante s,osinho 
Eu andava só nella a pensar; 
Julgava-a divina na terra,, 
Dôsejava-lhe erguer um altar. 

Infeliz, infeliz, que não via, 
Essa sorte que Deos me mandou. 
De cantar as endechas sentidas 
A'donzeIla qüe mal me pagou. 

Mas agora que importa o passado," 
Foi sonhado porvir asoffrer; 
Sou feliz, mui feliz no presen te 
Quero só p'rã meu Deos o viver. 

M. LEITE MACHADO. 

Roga-se encarcchlamentc aos 
Srs. ass ignantes que não tem re­
cebido todos os MS. deste jornal 
uajão de reclamar por escripto 
Mesta typograpliia. Jk Itedacção 
aproveita o ensejo para decla­
rar que o programma da folha 
não perniitte a inserção de cha­
radas, logogriplios, nioíes, so- -* 
tos e ac ros ticos* 

Rio DE JANEIRO— TYP. DE F . A. DE ALMEIDA 

Rua da Valia n. 141. 
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XXII 

DE TUDO. 

Disseram-me ha dias que á força de lornar-me 
jocoso daria ení palhaço ! O cumprimento não 
é dos mais agradáveis, mas elle partio d'uma 
d'essas cabeças pliantaslicas que engendram pen­
samentos sublimes 1 Não que o mister de palha­
ço seja uma bicha de sete cabeças, mas porque 
o vulgo vê unicamente n'elle ufti homem que faz 
rir os outros. 

Os scepticos poderão convencer-se de que o 
palhaço é susceptível de inspirar paixões ; indi­
co-lhes para isso uma folha diária d'esta corte 
que narrou o facto do risco para baixo. E' uma 
celebridade musical apaixonada d'um palhaço, 
sem que a sua reputação europêa a possa impedir 
de penetrar nos bastidores do talvez sole theatro, 
eahi entreter-se por algumas horas com o mortal 
feliz. 

Como tenho muito, de discreto não revelo o 
nome da celebridade; o leitor curioso poderá 
advinhal-olendoo folhetim do supradito jornal... 
Eis, aqui porque não repelli o cumprimento ; 
os palhaços são feitos da mesma massa de que 
sahem os Raroes, Condes e Ministros d'Estado. 

Recebia tua carta, M... Ha muito tempo que 
não tenho um momento d'expansão tão terna. 
Foi .ella que o preparou. 

Recordas tudo que pôde arrancar-me á reali­
dade do presente. Sou sempre o mesmo, M... 
amo-te comove amei na infância, e não mecan-
çarei em repétil-o. O teu nome é um talisman 
para mim. Paira-me de continuo nos lábios, e a 
tua doce imagem reflecte n'elle. Vejo os teus 

I-

louros cabellos, a tua fronte de rainha e o leu 
olhar doce é irresistível. Sorris-me sempre com 
aquella graça infinita que forma o melhor dos teus 
atlractivps. 

Fallas-me nas flores, nos campos, no canto dos 
passarinhos eno surgir d'aurora. 

Fallos-me no nosso pátrio rio, cujo murmúrio 
doce e brando nos embalou por tanto tempo. 

Recordas-me aquellas longas horas passadas 
em torno do lar, sem que uma idéa pungente 
nos viesse despertar dos nossos dourados sonhos. 

Fallas em fim de tudo que pôde minorar as 
saudades que conservo de ti, e de nossa infância. 

Perdoa-me por consagrar-te algumas linhas no 
meio d'umà pagina que te dá uma bem triste, 
idéa de mim, mas é forçoso trazer o sorriso nos 
lábios, pára encobrir a dor que existe no coração* 
Adeus. 

'-':. PENSAMENTOS AO VÔO DA PENNA. 

A'excepção de minha mãe, todas as mulheres 
tem um capricho qualquer que degenera muitas 
vezes em vicio ou loucura, se me disserem que 
istoé absurdo e egoismo, responderei que sou 
bom filho. 

— Se me casar pedirei a minha mulher que 
se lembre do seu tempo de solteira quando eu 
quizer. A razão ? Para que ella não deseje ficar 
viuva, 

— Quando vejo uma mulher em pranto, 
corro a procurar o meu guarda-chuva. À razam ? 
Está no guarda e na chuva. 

—• Porque se dá freqüentemente o nome de 
anjo á mulher ? Por que não ha anjos na terra, 
e ha cem poetas pára uma mulher. 

CURIOSIDADES. 

— Adeus, jamigo ; como vaes ? 
— Rom, obrigado. 
— A' que séculos te não vejo ! 
— E' verdade. 
— Que tens feito ? 
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— Casei-me. 
•— Quantos herdeiros tens já ? 
— Nenhum. 
•— Porque suspiras ? estás desgostoso ?. 
— Suspiro á idéa que poderia ter aturado 

minha mulher oito dias, e aturei-a seis longos 
mezes. 

— Então morreu ? 
— Fez-me esse obséquio. 

— Menina, quer fazer a minha felicidade na 
terra ? 

— Como ? 
— Casando-se commigo. 
— E o quê vem a ser isso ? 
— Que ingenuidade! exclamou o prelendenle 

despeitado. 

—Foste hoje ao baile, Carolina ? 
— Fui 
— E então ? 
•— Nãu me falles nisso ! 
— Estás descontente ? 
— Como não heidè estar, se não tive 

vos, completou um satyrico do lado. 
par. 

— E' muito bella ! dizia um fatua á uma 
menina. 

— Isso já o Sr. dizia hontem a minha irmã. 
— E então? 
— Concluo d' aqui que o Sr. nãoachará ne­

nhuma mulher feia. 

A M. C. 

Os meus cantos são singelos, 
Nada tem de melodia ; 
Tem a dor de ver-me ausente 
De tudo quanto queria. 

São queixumes do proscripto 
Em terra eslranha a penar ; 
São canções de saudade 
Pois que as faz sempre inspirar. 

São anhelos sem ventura, 
São amarguras, são dor ; 
Nem são ternos quando a lyra 
Quer fallar em meu amor. 

Felicidade passada 
Que não podes mais voltar 5 

Oh l és tormento 
Do pensamento ; 

Que não possa em te perdendo-

Perder de te recordar. 

BERTAUT, Traduzido* 

Eis ahi uma paginas intimas que farão des­
truir algumas apprehensões que por ventura oâ 
leitores tenham formado de mim. Euma miscel-
lanea. Aquelles que julgarem d'aqiii deficiência 
d'assumpto, estão enganados. Escrevo sempre 
que queira, afianço aos leitores que principio 
muitas vezes ao acaso, sem saber como deverei 
acabar. E'um segredo enlre mim e a minha 
penna. 

Rio, Julho 18 de 1856. 

XAVIER PINTO. 

Jtlathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO* 

(Continuação.) 

CORAGEM. 

Domingos, munido desta carta, queria procu­
rar Luiza. Julgava poder convence-la de que 
o seu amor por Carlos era impossivel, e que 
se tornava necessário renunciar a elle. O bôra 
"preto, ignorando todos os precedentes d'esse 
amor, cria piamente que a joven faria o sacrifício 
da sua única esperança em favor de Mathilde. 

Domingos sabia que a repugnância de Luiza 
pelo brasileiro provinha de Carlos a quem amava, 
ora soffucando esse amor, e desposando Tristão, 
o mancebo estava livre.e.... o resto advinham-no 
os leitores. Era simples o projecto de- Domingos, 
mas impossível. Esta impossibilidade não existia 
no espirito do bom preto, por-isso com uma 
confiança digna de um General que conta sahir 
vencedor antes d'entrar em lueta, encami­
nhou-se para a casa do doutor Rego. Domingos 
entrou pelo jardim, e encontrou-se com Tristão* 

— O que ha ? perguntou este. 
— Quero fallar com a menina Luiza, respoo> 

deu aquelle cora um sangue frio maravilhoso. 
— Da parte de meu sobrinho ? 
— Não., o Sr. Carlos contínua ausenle. 
— Que ha entre ti eLuiza-? 
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— Perdão... redàrguio Domingos um tanto 
mpaciente, e ia -proseguindo seu caminho. 

— Onde vaes, tollo ? a menina foi roubada! 
— R oubada ?! a menina Luiza, e por quem ? 
— Ignora-se... Carlos... 
— Se houver algum branco capaz de dizer 

em minha presença que meu senhor moço pra­
ticou uma acção tão vil, talvez lhe falte ao 
respeito. Fica para outra vez o meu projecto, 
concluio elle retirando-se. 

Deu elguns passos, parou de novo, e disse 
para Tristão. 

— Eu vou dar algumas voltas por ahi, a me­
nina Malhilde esta só... ella tem inimigos, por 
isso peço-lhe que volte para casa ; a sua presen­
ça assegural-a-ha. 

•— Sim, eu vou, respondeu Tristão dando um 
suspiro. 
,.; Domingos sahio pensativo. 

A nova do rapto de Luiza sorprehendera-o 
em extremo. 

— Ah! exclamou elle parando, assaltado 
d'uma idéa súbita, é elle não tem que duvidar !... 
E com a rapidez da onça que foge ao caçador, 
encaminhou-se para casa. 

Domingos era o homem das idéas por excel-
lencia ; não contento com a primeira, e depois 
de ter percorrido uma distancia não mui peque­
na , disse; — Porém as ameaças d'aquelle 
malvado eram com a menina Mathilde.... e 
olhava para o rio esperando sem duvida que elle 
o exclarecesse. Não... a primeira idéa é a me­
lhor. E correu de novo. 

Breve chegou á casa, abrio a porta da cochei 
ra, entrou, e em alguns minutos sabia condu 
zindo um cavallo apparelhãdo. 

• T O que éisso? perguntou Mathilde que 
chegara á janella. 

— Vou á Fulgosa, talvez que me demore 
mais tempo de que desejo; o Sr. Tristrão vem já ; 
nada receie porque estou por perto. E partio a 
gallope. 

A Fulgosa dista um quarto de légua da casa 
de Carlos; Domingos percorreu-a em dez mi-
DUtOS. 

— Onde mora o Sr. Lourenço de Castro ? per*-
guntou elle á primeira pessoa que encontrou. 

— No fim d'estarua, á esquerda, uina casa 
de sobrado com grandes janellas na frente. 

— Obrigado. 
O preto tinha tal impaciência em chegar que 

as pessoas quo encontravam diziam espantadas: 

— E' o diabo aquelle preto, Yae visitar outro 
diabo. 

Domingos parou á porta da casa que lhe 
tinham indicado, apeou-se e bateu. 

— O Sr. Lourenço está em casa ? 
— Não, respondeu uma criada dando um 

grito de susto. E ia a fechar a porta. 
— Espere, Sra., disse Domingos meltendo-se 

entre a porta e aquella. 
A creada quiz fugir ; alem de velha era feia ; 

o prelo atreveu-se a profanar os vestidos da don-
zellona o que deu causa a novo grito. 

— A senhbra nunca vio gente da minha 
cor? perguntou Domingos sorrindo-se. 

— Vamos, diga o que quer e deixe-me. 
— Procuro o Sr. Lourenço. 
— Já lhe disse que não estava em casa. 
— Onde posso enconlral-o ? 
— Na quinta do Barrilar. 
— Obrigado. 
—- Cruzes ! exclamou a velha fechando a 

porta com estrondo. 
Domingos monlou, e como o fizera antes partio 

a galope. 
Tinha de retroceder. 
Felizmente que a distancia era diminuta ; 

porém a Providencia parecia favorecel-o, em meio 
do caminho_encóntrou Lourenço. 

— Até que por fim 1 exclamou o preto. 
— A estrada era estreita, Domingos atraves­

sou o cavalío, e impedio Lourenço de continuar. 
— Que significa isto ? perguntou este. 
— Isto significa que tenho de fallar-lhe ; apee-

mo-nos porque a cavallo... 
—: Passagem ! bradou Lourenço tremulo de 

raiva. 
— Qual i como heUde dar-lhe passagem se 

quero n'este momento saber do que me inte­
ressa ! 

Aquelle não podendo mais conter-se metteu 
esporas no animal, e quiz passar. 

Domingos deu uma volta ao cavallo, agarrou 
nas rédeas do de Lourenço, e disse fuío de raiva 
também : 

— Já lhe disse que não passa, se me obrigar 
a excessos a culpa é sua. 

— E se eu te der um tiro, redàrguio aquelle 
com calma tirando uma pistola do bolço. 

— Será igual o partido ; tornou o preto tiran­
do outra. 

— Pois bem, apeemo-nos e conversemos. 
— Ora até que me fiz compredem üer, disse 
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o Domingos, apeando-se sem comtudo perder de 
•\ista Lourenço. 

Continua. 

Jk Providencia . 
(Continuação do n.° 22.) 

Aos habitantes da zona torrida, que estão sem­
pre sob a influencia d'um sol abrasador, dá-lhes 
uma tela fina para seu vestuário, que um verme 
lhes fia, e que a vagem d'uma arvore lhes minis­
tra. Aos habitantes do polo arclico, banhados 
pelo Glacial, e confrangidos constantemente pelo 
frio intenso e desãbrido d'um gelo, que nunca 
se desfaz, porque sempre sé renova, dá-lhes qua­
drúpedes que fornecem pelissas a esses homens 
do norte. 

Todos os paizes, todas as latitudes, todos os 
seres animados, quer dos zona temperada, quer 
da torrida ou da írigida, te elevam hymnos de 
louvor, e glorificatn teu nome, ó divina: Provi-
deencia ! « // nesi aucune region sur nolre' glo-
be, diz o sábio Sturm, qui ne se ressente de Ia 
grandeur et de Ia bonlé du Três Ilaut. 11 n est 
point de conlrêe, si pauvre et -si aride qu'on Ia 
suppose, ou Ia nalure ne se monlre asséz genereu-
se ponr fournir á ses habilants, de maniére ou 
dJaulre, le necessaire et même les agrements de 
Ia vie. Parlout, o Pére bienfaisant, ou peut re 
connaitre les traces de volre sage bonlé. >> 

Finalmente o frio e o calor, aquelle, favore­
cendo a transpiração insensível, este, derraman­
do sobre a superfície da terra seu influxo benéfi­
co, fazendo que os grãos germinem, e que a ter­
ra produza a herva ; as flores e os legumes de to­
da Ú espécie : a chuva, irrigando o solo e impre-
gando-a de sucos fertilisadores : o fogo, elemento 
tão eminentemente útil e necessário, instrumen­
to de todas as artes e de todas as necessidades : 
o sol, dardejando seus raios luminosos sobre o 
globo, vivificando a natureza, Irazendo-nos a luz, 
a qual actuando sobre a cornea e o nervo óptico 
produz os phenomenos maravilhos da visão, ex­
cita pelas vibrações deste nervo diversas sensa­
ções na alma, e percepções e idéas correspondei 
tes ás impressões actuadas no cérebro, pelo mun­
do externo ; a aurora, repintando-nos o quadro 
sublime do céo e da terra, que as sombras da 
noite haviam apagado, c fazendo-nos reviver os 
gosos e as delicias, que offerece o apparalo mag­
nífico da terra, com suas monlanhas coroadas de 

piltorescas floreslas. com seus prados tapcssados 
d'herva, com seus platós enrãmados de vinhas, 
com suas veigas e jardins matizadosdeflores, com 
os arroios espreguiçando-se em zjgs-zags, e bei­
jando docemente com sua lympha, a raiz dos ar­
bustos, o falo das plantas e o pedunculo das 
flores : os astros que scintilam na immensidade 
do impireu, e quo se reflectem na terra, já, indi­
cando o caminho ao nauta e ao viajor lerreslrc, 
já, convertendo-se em oráculo de lavrador: os 
Ires reinos da natureza, com suas potenlosas va­
riedades, e innumeras vantagens que delles aufe­
rimos : o inverno, que a despeito de tornar a ter­
ra estéril e deserta, faz com que ella descancô e 
a prepara para depois entregal-a ás caricias de 
sua leda irmã, a primavera que a decora cora o 
verdor de suas folhas, com o matiz variegado de 
suas flores, e com os gorgeios maviosos dos pas­
sarinhos : o estio e o outono continuando os tra-' 
balhos de suas duas irmãs, desenvolvendo e sa- ' 
sonando os fruetos : as montanhas, fazendo re­
bentar do suas entranhas graniticas os rios, os 
arroios e as fontes: o vento e as tempestades,'?; 
anihilando a acção nefasta dos miasmas, e puri­
ficando o ambiente, o ar, esse elemento vital qu& 
respiramos: o mar e suas tão conhecidas vanta­
gens : a forma do globo tão adaptada aos três rei-" 
nos naturaes, distribuindo com igualdade, em 
todas as latitudes o calor e o frio c o dia e a noi­
te : os pradqs virentes, em que o innocente c fe­
liz pegureiro apascenta os rebanhos: as florestas 
que nos prestam a matéria de nossos edifícios, a 
ienha com que nos aquecemos e cozinhamos, e 
o doce refrigeriò d'uma fresca sombra, nos dias 
calmosos: os jardins encantando-nos'a vista e 
embriagando-nos o olfato, com o grato perfume 
de suas flores: os pássaros, fazendo as delicias de 
nossos ouvidos com seus melodiosos concertos: 
tudo, finalmente que recahé sob o domínio do 
nossos sentidos ou de nossa razão, é unisono em 
demonstrar os disvelos da Providencia para com 
as crcaluras, e tudo proclama a sabedoria do Ser 
Supremo. 

Quando em dia de procella o mar se agita os 
escarceus s'elevam, o trovão ribomba, os relâmpa­
gos fuzilam, e o raio rebenta das nuvens com seu 
sinistro clarão, quem é que depara ao- naufrago 
miserando o fragmento d'amurada, em que se 
sustenha até que amaine a tempestade e lhe ve­
nha soccorro, quem é que lhe manda essa onda 
salvadora, que o rouba a uma morte horrível, o 
alira na encosta ? —• 
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Quando Israel espesinhado pelos Egypcios e es-
cravisado pelos Pharaós erguia supplicesmãos ao 
Eterno pedindo-lhe a liberdade que não fruiam 
c que tanto lhe sorria n'alma, quem foi que sal­
vou das águas esse menino predestinado, quem 
aos tristes Hebreos mandou esse braço poderoso, 
esse libertador denodado, que quebrou o jugo 
tios Pharaós e conduzio Israel á terra de promis-
são ? 

« Quando a casta Suzanna se vio nodoada em 
sua honra, pela maisatroz das calumnias, que 
dous lubricos membros da sinagoga infamemen-
te lhe imputaram ; no zenith da dôr, anciada, e 
inquieta se carpia miseranda, elevando os olhos 
para o céo, como quem invocava o testemunho 
de Deos em prol de sua honestidade, e implorava 
o termo daquella terrível provação, quem susci­
tou á mesquinha a voz prophelica de Daniel, que 
lhe salvou a vida, que lhe ia ser ceifada, e que 
rehabilitou sua honra tão torpemente abocanhada 
pela infame maledicencia ? 

L Quando o pobre em seu tugurio tirila de frio, 
Fnão tendo para resistir-lhe senão misercs andra-
jos, sem lenha com que se aqueça, sem pão com 
que mate a fome, invocando a "morte etn seu au­
xilio, já que a vida lhe é lão madrasta, quem é 
'que envia ao triste, esse anjo de caridade, que 
veste sua nudez,que acalenta seu corpo fegelado, 
e sacia sua fome?—Quando Agar expulsa" da 

; casa de Abrahão, se vio erri um árido deserto, 
com suas provisões esgotadas, c seu filhinho a 
morrer por falta d'agua, convulsa, afílicta, arran-
cando-se os cabellos, chorando toda ella agonia, 
quem foi que lhe enviou esse anjo que fez calar 
a consolação em sua alma, e que fez rebentar do 
seio da terra a água que chamou a vida o peque-

1 no Ismael ? — a Providencia !.... Sim, a Provi­
dencia, cujos vestígios, e influencia a razão hu­
mana vê daguerreotypadosem todos os objectos 
eem todas as creaturas,. ora, tomando a fôrma 
de Juditli e salvando Rethulia, ora, a d'Helena e 
christianisando Conslantino, ora a de Guilherme 
Tell, Gustavo Vasa, D. João IV e o príncipe 
çTOrange, quebrando as pesadas algemas,, com 

' que o ávido estrangeiro lhe roxeava os pulsos, e 
e dando-lhe a mais preciosa das humanas prero-

' galivas, a liberdade ! I.... 

Se não podemos perceber a compatibilidade da 
Providencia como liberdade, se ellas parecem 
entrechocar-se e repellir-se, será isto uma razão 
para regeital-a ? de certo que não ; pois que a 
acção da Providencia sendo lão sensível, e sendo 

além disto authorisada pelo consenso commum 
dos povos, e a origem de sua noção não po­
dendo provir nem do medo, nem da ignorância, 
não pôde deixar de ser uma realidade ; assim 
pois, se não percebemos certas relações, attribua-
mos esta ignorância a imperfeição de nossa natu­
reza e aos estreitos limites de nossa intelligencia, 
e creiamos com Dumas, que « Deos gosta de 
frustrar as combinações dos orgulhosos, com ele­
mentos que lhe são desconhecidos, e de que não 
podem prever a intervenção. » « La nalure nous 
offre a Chaque pas, diz Mr. C, des merveillcs 
qui nous confondent; et quelqnes recherches,quel-
ques decouvertes, que nous ayons fait, il reste 
toujours mille choses que nous ne saurions com-
prendre. II suffit que Vutilité que nous en revient 
pas le bon usage que nous en taisons, nous con-
vainque, qu'elles soni 1'ouvrage d'un Elre infini-
ment sage et bientaisant.» 

Cabo Frio, 20 de Maio de 1855. 

D. A. MACIEL DO AMARAL. 

Incêndio de Macau. 
Macau é sem duvida a cidade mais pacifica 

d'Asia Oriental. Ordinariamente occupada com o 
commereio que a sustenta, não offerece nos es­
treitos limites do seu pequeno território nenhum 
objecto de dislracção. Apenas ahi chega uma vez 
por mez o correio da Europa, que leva mais de 
mil noticias diversas de todos os paizes: nesse dia 
chega a curiosidade geral ao seu paroxismo pela 
novidade ; porém no dia seguinte cada um toma 
o seu estado habitual, é não pensam mais em cou­
sa alguma que não seja no seu negocio. 

Foram pois dias de movimento extraordinário 
e de emoções insolita&aquelles em que os4 habi­
tantes de Macau proclamaram em grande pompa a 
elevação do Sr. D. Pedro 5.° ao Trono de Portugal. 
A festa começou em 26 de Dezembro de 1855 e 
durou três dias consecutivos: logo na manhã do dia 
26 as antigas fortalezas onde o celebre Camões 
servio como simples soldado, annunciaram o dia 
com numerosas salvas d'artilharia, ás quaes res­
ponderam os navios de guerra surtos no porto. 

Pelo meio dia o governador acompanhado do 
corpo diplomático e de todas as authoridades civis 
e militares, se dirigiram á casa da câmara aonde o 
busto de D. Pedro estava collocado sobre um do­
ce], e nproximando-se da galeria principal que 
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dá para a grande praça do senado, elle proclamou 
por três vezes o novo Soberano em presença de 
uma multidão immensa de povo, do qual a alegria 
se manifestou por diversas ovações enthusiasticas. 

Depois da proclamação oflieial as authoridades 
se dirigiram para a cathedral onde o Rispo entoou 
um Te-Deum em honra do novo Monarcha. No­
taram-se nesfa ceremonia o conde de Courey e 
todos os representantes da legação Franceza, o 
contra Almirante Guerim, assim como os_ com-
mandantes e ofiiciaes das Fragatas Francezas 
Virgínia e Constanlina aos quaes o governador 
nha enviado cartas de convite. 

A' noite, a illuminação mais brilhante que se 
tem visto em memória de homem, dava á cidade 
um aspecto grandioso que fazia lembrar as festas 
da mãi pátria. 

Os próprios chinezes quizeram rivalisar cora 
os portuguezes fazendo no seu estilo vários fogos 
d'artificio e armando diversas barracas illumina-
das de differentes cores: é verdade que depois 
da suppressão do Mandarim de Macau os chine­
zes nascidos naquella cidade podem-se julgar 
como subditos de Sua Magestade Fidelissiraa. 

Porém de todos os edificios públicos e particu­
lares, o que se distinguio com mais luxo pela ri­
queza e bom gosto de suas decorações era a resi­
dência do fiarão de Cercai, cônsul geral do Bra­
sil. Perto de 3,000 luzes estavam habilmente 
dispostas, segundo um elegante desenho qüe o fi­
lho do fiarão tinha traçado, semelhante, aos que 
tinha visto em Paris, cVonde tinha regressado de 
completar os seus estudos ; só lhe faltavam vidros 
de cores para representar em menor escala as 
bellas illuminações dos Campos Elysios. Assim se 
continuaram até o dia 28 as salvas d'artilharia, 
concertos públicos,paradas, illuminações c bailes. 
Mas apenas o echo destas festas retinio uma ca­
lamidade inesperada veio subitamente espalhar 
por toda cidade o terror e afflicção. 

Será bom lembrar aqui ao leitor, que sendo a 
cidade de Macau construida sobre uma lingua de 
terra, tendo menos de um killometro de largura ; 
está quasi longitudinalmente dividida em duas 
partes, sendo uma habitada pelos portuguezes e 
outra pelos chinezes ; a parle habitada pelos por­
tuguezes, á qual dão o titulo de cidade Europêa, 
estende-se do lado do sul á margem de uma bella 
praia, do qual se vê o ancoradouro exterior, com­
posta de casas edificadas de tijollos, dé um ou 
mais andares, tendo um aspecto de riqueza e ele­
gância que se admira era todas as colônias inler-

• tropicaes; a cidade Chineza ao contrario fôrma do 
lado do norte uma aglomeração de casebres desa­
linhados, da qual os bicos estreitos e tortuosos 
vão rematar ao porto interior; as casas são pela 
maior parte construídas de madeira, baixas, es­
curas, encostadas umas as outras e por tanto mal 
arejadas. Ali, amonloam-se em alpendres escuros 
e humidos as provisões alimentares de toda as 
qualidades, não somente a população de toda a 
cidade como também os navios e juncos (1) surtos 
no porto, aonde também se acham as madeiras 
de construcção, maçames, breus, combustível e 
em geral todos os materiaes marítimos, sem con­
tar as mercadorias em deposito que chegam cons­
tantemente do interior da China para serem ex­
portadas. Foi no dia A de Janeiro a uma hora da 
tarde que o fogo se descobrio nas casas cobertas 
de folhas de palmeira, perto da antiga alfândega, 
para a extremidade do norte da cidade chineza, 
porém como o vento soprava fortemente do nor­
deste, as chammas precipitiram-se com violência 
sobre as casas visinhas, e em poucos momentos o 
incêndio se ateou ao mesmo tempo em diversos 
pontos, dirigindo-se por numerosas faíscas para o 
interior do basar (2). As fortalezas portuguezas 
deram logo o signal d'alarma, e os bombeiros me-
canistas no mesmo instante se prepararam para 
livrar das garras do gigante deslructor a cidade 
chineza que já se achava em lamentbsas circums­
tancias, porém que poderiam elles fazer com duas 
ou Ires bombas que datam de D. José 1.° lendo 
as rodas baixas como os antigos carros de bois, 
com mangas que não fazem vácuo, e com canos 
endurecidos que se não podem desenrolar; desta 
sorte ainda não era bem noite e já o incêndio 
ateado pelas matérias inflamaveis, encerradas em 
grande quantidade do bazar, se alongava a mar­
gem do mar até a praça central do Senado, amea­
çando de destribuir não só a cidade chineza, da 
qual a sorte estava fatalmente decidida, como tam­
bém a cidade Europêa toda inteira. 

Por mercê de Deos que as fragatas francezas 
Virgínia e Constanlina que se achavam fundea­
das no ancoradouro, ao primeiro tiro de soccorro 
o contra-Almirante Guerim apressou-se a mandar 
a terra 250 homens munidos de todos os utensí­
lios necessários para afastar o progresso da cham-
ma. O plano de operação estava traçado, a cidade 
Chineza estava já considerada perdida, por isso 

• i i " 

(1) Embarcações Chinozas. 
(2) Mercado no Oriente. '\ 
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era necessário tratar de salvar a Europêa, e foi 
para este fim que foram dirigidos todos os esfor­
ços. As casas chinezasda praça e rua do Senado 
que podiam communicar o incêndio para o sul, 
foram completamente demolidas antes que o fogo 
lhe tivesse chegado, e outras das quaes as cham-
mas já lambiam o convento, e igreja de S. Do­

mingos, foram cobertas d'agua pehr acção dâs 
bombas sobre toda a linha central de separação 
entre as duas cidades, afastando desta sorte a inva­
são do elemento destructor. N'uma palavra o 
Macau Portuguez ficou em pé no entanto que o 
Chinez eslava como um mar de fogo d'onde nada 
mais podia escapar. 

(Continua.) 

» 1 

Tentat ivas Poéticas» 
DE F . GONSALVES BíUG.4. 

XXII. 

PORTUGAL* 

AOS MEUS COMPATRIOTAS. ~*.:^\ i 

(Conclusão.) 

Esse GERALDO, — SEM PAVOR — chamado, 
Que Évora aos mouros com valor ganhou, 
Ao Rei a entrega, e tem assim ganhado 
A liberdade que a gosar ficou t 

Entre estes todos lá se amostra ousado 
FUÁS ROÜPINHA, d?immortal memória ; 
Primeiro Luso que no mar irado 
Dirigio.lenhos, e ganhou — vietoria t — 

Seu nome é grande p'ra que o mundo veja 
Quem praticou sobre o profundo mar 

i A«Ção tão nobre, que o CAMÕES deseja 
;D/Homero a lyra p'ra o íieroe cantar! 

MARTIM DE FREITAS — O Alcaíde — honrado 
Do grão Castello que Coimbra exalta, 
Vé-se dos mouros infiéis cercado, 
P'ra resistir-lhes seu valor não falta ! 

Ganha a vietoria no castello annoso, 
Vae a TOledo, e sobre a regia campa 
Depõe as ehaves: tal heroe famosa 
Nos lusos fastos o seu nome estampa I 

Esse ALBUQUERQUE de poder incrivel 
Que a fama diz : conquistador potente, 
E' quem Camões denominou — TERR-1VEL-
Cantando os feitos da famosa gente! 

E o CASTRO-FORTE — de honradez modelo, 
Victima illustre da fatal pobreza, 
Dâs suas barbas empenhou cabelío 
P'ra dar -effeito á marcial empreza 1 — 

Esse que o mar desconhecido affronta 
Passando affoito o tormentorio, é — GAMA, 
Que sobre as ondas para a índia aponta, 
Promette á pátria dar augmento e fama. 

Por fim na terra desejada áprôa, 
E o Oriente ao poder luso chama : 
De DOM MANOEL enriquecendo a c'r<5a. 
De — VENTUROSO — lhe dá nome, e fama 1 

Depois — PEDRO ALVARES CABRAL, navega 
P'ras longas terras que conquista o GAMA, 
Descobre quando na Guyanna chega-
0 vasto Império, que— Brasil — se chama! 

Esse que as filhas d'Albion deffende 
Com doze bravos que ajuntou p'ra isso, 
Porque o Britano desleal olfende 
As fracas damas ; quem será ? — MAGBIÇOI 

Trava-se a luta furiosa, horrível, 
Começam damas a nutrir esperanças ; 
Foram cumpridas : — o heroe temível 
Deixa prostradaS as imigas lanças ! — 

Esse, que aos rogos dã vaidosa Hespanha; 
Acodé, e esmaga o sarraceno arnez, 
AFFONSO QUARTO, no Sallado, banha 
Em agoa, e sangue a mauritana tez I 

Aos bellos elmos, &.luzentes armas 
Succede o sangue, a mortandade, a dôr l 
Vaidosa Hespanha 1 Teu poder desarmas, 
Que ao luso imploras protecção, favor l 

Fogem os Mouros : — por finaes heranças 
Deixam no campo, de uma vez rendido, 
Bandeiras rotas, e quebradas lanças, 
Seus bravos mortos, seu valor perdido! 

Dom PEDRO, o filho d'esse Rei austero, 
Affonso quarto, que condemna IGNEZ ; 
Aos seus algozes castigou severo, 
E, morta a esposa, inda" Rainha a fez l 
AFFONSO QUINTO — deixa a lusa terra; 
Dos bravos mares affrontando as vagas, 
E dá-lhe o nome de — Africano — a guerra 
Que foi levar ás Africanas plagas l 

Hespanha: — um facto do valor dos lusos 
Inda ha na ftistoiia das desgraças tuas : — 
AIJUBARROTA, que já vio, confusos 
Fugir teus filhos, ante as armas suas I 

Então a Lysia registou na historia, 
Dos grandes nomes para um reino inteiro-, 
Aos quaes se deve tão real vietoria : — 
DOM NUNO AI VARES, — DOM JOÃO FRIMEIRO. 
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Esse Rei joven — SEBASTIÃO — que a gente 
D'Africa adusta castigar pretende, 
Deixa seu Reino, porque é mui valente, 
E a lusa gente té ao longe estende I 

Victima illustre do seu gênio altivo, 
Que só á gloria devotava a vida, 
Era inda joven : — não quiz ser captivo, 
E a liberdade lá ficou perdida! 

Lá morre : e o sceptro que regeu dous mundos 
Partio-se, e a c'roa vacilou, cahio, 
Pendeu-lhe a fronte nos areaes immnndos : 
Do Reino a gloria nunca mais surgio I 

Que surja agira, magestosa, altiva, 
Seja de novo — occidental gigante, — 
Mostre, que o somno não é morte : — activa 
Abale o-mundo", por qu'inda é possante. 

D'Heroes que teve tão leaes, e tantos, 
Hoje o que resta ? Funeraes padrões : — 
Somente um vate nos divinos cantos, 
A vida a todos restitue : — CAMÕES. — 

VARIEDADE;. 
Impressões «le v iagem. 

UM PASSEIO A' RUA DO ODVIDOR. 

Para fugir d'atroz melancolia, 
Que a estragada cabeça m'atropella. 

Peguei no chapéo e safei-me logo que acabei 
de cumprir bem ou mal minhas obrigações. Fui 
á rua do Ouvidor. 

Rem differente desse Mr. Alexandre Dumas, 
que diz cobras e lagartos de cousas que nunca 
vio, vou contar-vos o que é a rua do Ouvidor, 
certo de vos impressionar com o extraclo de mi­
nhas impressões, e não com as bellezas d'estylo 
do célebre romancista. 

A rua do Ouvidor é a paragem, onde todos vão 
tomar vento para seguirem seus destinos. 

A rua do Ouvidor é um bello pretexto para a 
ingênua donzella e a prudente matrona, que, a 
titulo de passearem, só por espairecer, vão levan­
do o pobre chefe de familia de vidraça em vidra­
ça, c'esl á dire, de Herodes para Pilatos, fazen-
do-lhe notar esta tetéa, aquella bugiganga, de­
pois dizendo que fulana tem um ninharia daquel-
las, depois acrescentando que não são menos que 
a dita fulana, depois que o marido da fulana é a 
flor e nata dos maridos, depois atrevendo-se 
a dizer que querem o tal bonito ; finalmente, para 
encurtar razões, ou o velho compra, paga e vai 
bufando, ou não compra e ficam amuados. 

E' a rua do Ouvidor o paraíso das recem-casa-
das o das próximas futuras noivas, o purgatório 

dos homens com dinheiro e o seu calvário, onde 
não são crucificados, mas sem cruzes nem cunhos 
ficados, e o inferno dos homens sem dinheiro. 

E' a rua do Ouvidor o palco, onde se repre­
sentam os melhores lances da comedia humana, 
que termina ante os altares, nos colxões d'um 
hospital, ou grades a dentro de uma casa de ora­
tes : haja vista aos cavalheiros que passeiam de 
lenço na boca, dos que em certas esquinas estão 
de alcatéa, e aos que , encostados em lugares 
certos, dão tratos ao miolo, destilando espirito. 

E' a rua do Ouvidor um museu em que não 
faltam ursos, macacos, caranguejos, lagostas, &c. 

E' um laboratório d'alchimia, onde as bellezas 
decahidas, entregues nas mãos dos Cagliostros 
modernos, acham os dentes, cabellos perdidos, 
cores e outras cousas mais qne todos sabem. 

E' a rua do Ouvidor uma praça de parada, 
onde vemos desfilar os atrapalhado roceiros, acom­
panhados das embasbacadas consortes, das mal 
geitosas filhas, e de seus pagens, verdadeirosoran-
go-tangos, trajando libres de variegadas cores, o 
caxéiro que se pavoneia orgulhoso, ensacado no 
seupaletot, caban, albornaz, ou o quer que seja, 
elle que ha pouco pedira humildemente ao patrão 
licença, que desdenhosamente lhe fti concedida,; 
e os que diante das Sphinges andam a decifrar. 
enigmas. 

Ali é escola de política, telegraphía, mímica, 
pantomima. 

Ali é phirharmonica, phin ei pai mente de rea­
lejos. 

Ali se mostram as maiores virludes e os maio* 
res vícios, desde a honesta costureira que susten­
ta a mai enferma e os famintos irmãosinhos, até 
a indolente posta de carne com um par de bigo­
des, que deixa a mulher, soi disanl, o cuidado 
de entreter ou aviar a freguezia. 

A rua do Ouvidor seria um pedaço de Paris 
(aqui estou eu no caso do citado atraz Mr. Du­
mas) so não fosse o Cacique lembrar-nos que pi­
samos a terra que já foi sua. 

Ali é urn mar, onde as bellas peccadoraís —' 
boas pescadoras •—-arrastando suas rendas,—ar­
rastando suas redes, podem pescar os peixes 
parvos. 

Finalmente o que a rua do Ouvidor tem de 
peior é fazer despertar tal alluvião de disparatei 
a um 

VIAJANTE. ^ 
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Acabando com este numero o 
segundo semestre suspendemos 
a Saudade a todos os Srs. assig-
nautes; que não estiverem ins-
criptos nas listas distribuídas; 
por isso os que quizerem conti­
nuar ? terão a bondade de parti­
cipar por escripto a esta Typo-
grapliia. 
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Paginas intimas. 
XXIII 

AOS MEUS IRMÃOS NO TRABALHO. 

J,. Eis ahi um .livro intimo que vai fechar-se. 
A ultima pagina é vossa, ol'fereçü-a do co­

ração — aceitai-a como partida delle. E' pouco 
para o muito que devia dar-vos, mas o muito 
com um caracter official nada diria, e eu prefiro 
o pouco que pôde exprimir um sentimento. 0 
livro não me pertence — é de todos ; fazer delle 
uma excepção seria egoísmo, por isso em cada 

.. pagina achareis um desejo. 
A melancolia inspirou algumas, as saudades du 

Palria muitas, o despeito o resto dellas. 
Para mim que tenho apenas vinte e dous annos, 

essa melancolia, symboíisada nas expressões, im­
porta um desmentido à esse despeito, e para ' os 
outros.,., o que não direi. 

As saudades, como disse, inspiraram-me algu-
, mas dessas paginas, e talvez que esta tenha um 
-tanto desse defeito. 

As saudades podem produzir esses canlos ín­
timos e apaixonados que revelam urna ventura 

. gosada na Palria,.ao lado das nossas mais charas 
atfeições. E' quasi sempre uma volta ao passado, 
c esse passado é a nossa infância — a idade das 
flores. Mas no meio dessas expressões arrancados 

pelo sentimento, quantas revelarão uma idéa 
egoísta ? ! Por mim o confesso, tenho lido momen­
tos na vida que dariam causa a uma multidão de 
sentidos cantos, existem outros que matam aquel­
les, porque são mais repetidos, e é devido talvez 
a isso que o maldito egoísmo preside aos poucos 
que hei soltado. Ai 1 as flores da minha vida 
murcharam tão cedo, que é impossível plantar 
outras de novo 1 Sorrisos e lagrimas, aquelles 
compensados com outros, estas enchugadas por 
mim, eis o que poderei dardo um passado de 
que tenho saudades, porque sou joven. 

Se, pois, ha no meu livro de seis mezes algumas 
paginas authorisadas pelo despeito, são tão pou­
cas e simples, que "devem esquecer-se. 

Coniprehendemós.a vida pelo lado material, 
porque não temos ás vezes um sopro benéfico 
que destrua os sentimentos egoístas que alimen­
tamos no coração. , 

A intelligencia que damos ás causas produzem 
cffeitosoppostos, mas o arrependimento formando 
outras e outros, dá origem a novos combates. 

Aceitai estes pensamentos como vos aprouver. 
São naturaés — são inlimos, e o pouco valor que 
tiverem deve compensar a ingenuidade delles. 

A Saudado vai terminar um anno de existência; 
é um século para nós que não queremos conhe­
cer o alcance delia, é os benefícios que podo 
produzir. 

Representante duma classe olhada com ironia, 
a Saudade tem apresentado ao publico um des­
mentido solemne de que as inletligeneiassão ex­
clusivas das classes distinetas da sociedade. Ella 
ahi está, corram pagina por pagina, leiam nome 
por nome, e ver-se-ba que nenhuma dessas pagi­
nas, nenhum desses nomes sahio das ultimas. O 
véo da ohscuridade que envolve a ambas as cou­
sas,' isto é as paginas e os nomes, não é tão impe­
netrável que não, t\ eue distinguir no fundo a ver-
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dade de uTia idéa, abraçada por muilos. Essa 
gloria pertence-nos, o futuro virá para a exaltar, 
e tenho convicção do que essa classe conquistará 
o rugar a que tem direito. 

Trabalhemos em cornaram., tomemos primeiro 
o vôo do pequeno passarinho para alcançarmos 
o da águia ; contentemo-nos por em quanto com 
a capa da obscuridade mas empreguemos esfor­
ços para a repellir dos hombros quando sentirmos 
que ella é leve de mais para as nossas forças. Hei 
de empenhar-me por uma causa que reputo justa 
e sanla, os Arislrarchos modernos que olhem 
para o passado, e que nos desculpem pelos 
desejos. 

Se nestas poucas linhas traçadas ao correr da 
penna cncontrardes uma verdade, abraçai-a, e 
acompanhai-me. 

Esmorecer quando a vietoria so declara por 
nós, é loucura! 

Rio, 27 de Julho dei 856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

ItfiatntMe. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação.) 

CORAGEM. 

—Sr. Lourenço, disse Domingos olhando futa-
ínente para aquelle, ao mesmo tempo que pare­
cia affagar o cano da pistola, tem tão má reputa­
ção nestes lugires, ha do Sr. um lal horror, que 
me parece ser temeridade fazel-o parar em seu 
caminho Inda não acabei. A minha primeira 
idéa foi esta, porém reílectindo melhor achei que 
era muito natural pedir-lhe que conversássemos, 
como bons amigos, e eis-ncs em frente um do 
outro. Aprecio no mais alto gráo a complascencia 
com que cedeu ao meu pedido, por isso para que 
não nos impacientemos reciprocamente, vou ao 
posiivo : A filha do doutor Rego desappareceu 
de casa ; ignora-se como e por quem foi raptada ; 
pesam algumas suspeitas sobre o Sr. Carlos; ora 
a calumnia é uma arma mortífera dirigida por 
mão de mestre, receio pois que meu senlioi» moço 
seja victima delia, é por isso que lhe peço (c Do­
mingos insistia nesta palavra) me diga a quem se 
deve imputar esse rapto. 

Lourenço fez um gesto de desdém, e respondeu 
com calma: 

— VJ só isso que tens a perguntar me 

— E é pouco ? 
— Pois então podes continuar teu caminho, eu 

não hei tempo bastante para me occupar dos ne­
gócios alheios. 

O preto fez um gesto de enfado tão particular 
nelles, c continuando a affagar a pistola re­
dàrguio: 

— E' muito pouco para o que esperava do 
Sr.... veja o que é uma idéa ! Desde hontem sou 
perseguido por ella ; uma voz oceulta me diz que 
o raptor chama-se Lourenço de Castro : 

— Responderia a essa insinuação se tratasse 
com teu senhor ou outro qualquer homem nas mi­
nhas circunstancias, mas a um negro, é descer 
muilo. 

— Concordo, Sr. branco, nem eu pretendo,,; 
negar que ha em mini pouco respeito para as 
pessoas da sua qualidade, mas que quer, metlcu-...., 
se-me em cabeça descobrir o raptor da menina ' 
Luiza, e hei de conseguil-o. * , 

— Ninguém te estorva, já respondi, por isso ; 
cada um para seu lado. 

— Espere, não me satisfazem as suas ex­
plicações.... 

— Insolente ! bradou Lourenço, queres que 
te faça saltar os miolos ? ! 

— A' primeira palavra d'ameaça que o Sr. 
pronuncie, respondeu o preto engatilhando a ar­
ma, sou eu que tomarei esse expediente. Vamos, 
onde oceulta a menina Luiza ? diga, e depressa., 

Lourenço comprehendeu que Domingos fallava 
serio. 

Fanfarrão como todos os caracteres malva­
dos, julgava atemorisar o preto, mas á vista do 
resultado da sua ameaça entendeu que o mais 
prudente era fingir que cedia, e aproveitar-se do 
momento para destruir o poderoso obstáculo que 
se lhe antepunha em seu caminho. 

Domingos advinhou o projecto do malvado; o 
estremecimento nervoso dos lábios de Lourenço. 
a sua pallidez, o seu olhar, lüdo revelou ao preto 
que cumpria acautelar-se. 

— Vamos, tornou elle apontando a terrível ar­
ma, espero que me expliqueonde poderei encon­
trar a filha do doulor Rego. 

— Atira com a pistola para o lado, respondeu 
Lourenço. 

E para socegar aquelle deixou cahir a sua a 
alguns pissos. 

Domingos contemplou o seu inimigo por al­
guns minutos, sorrio-se cora desdém, c disse : 

— Ensinaram-me a desconfiar do homem que» 
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como o Sr. é generoso em excesso ; assim permit-
ta-me que conserve a pistola commigo: é uma 
arma que trouxe do Rrasil, e a qual se ligam al­
gumas seenas da minha vida de escravo, receio 
perdel-a por tão pouco. 

— Não importa, estou convencido que não 
has dè assassinar-me. Queres então sabor quem 
foi o raptor de Luiza ? 

í — Sim, e onde devo procural-n. 
" — O raptor da filha do doutor Rego é um ce­
lebre poeta a quem nppèllidam Coxo. E' elle que 
poderá informar-te do lugar em que a escondeu. 
, — Um, um.... rumorejou o prelo. 
| —Estás satisfeito ? 
r —Não, senhor; o diabo desta idéa.tornou-me 

[incrédulo.... 
(Continua.) 

%mim* 

A' ininlia M ã i . 
V 

Oh ! possam estes carmes, repassados 
D' augustia e de saudade, orvalhecidos 
Pelas lagrimas tristes do desterro, 
Seguindo o rumo, por meu peito afflicto, 
Delineado, chegar a seu destino !.... 

Ai que saudades, minha mãi querida, 
N'um solo estranho, lpnge emfim de vós, 
Sem rumo ou norte neste cahps da vida 
Suporto a custo n'um delírio atroz ! 

.Quantos suspiros rebentados d'alma, 
Do tiiste peito, quantos ais partidos, 
Quão longos dias de fugida calma 
Soltando carmes pela dor curtidos !... 
Ha quanto tempo, minha mãi, ha quanto, 
De vós distante suspirando vivo ; 
Qual, entre os ferros inundado em pranto 
Èxhausto em forças, o infeliz captivo ! 

E são lembranças de saudade em mente 
Que accesas teiího, conservado á flux 
Por vós e a pátria, onde tão fulgente 
A vez primeira vi do mundo a luz ! 

, r 

Saudades tenho desse tempo ameno 
De minha infância tão fragrante e p.ira ; 
Em que em meus lábios um sorrir sereno 
Inda pairava de feliz ternura ; 
Em querbonha me embalava apenas, 
A doce espYança d'um futuro ledo, 
De duas manasinda bem pequenas 
Ao lado entregue a juvenil folguedo. 

Tenho saudades desses mil afagos 
Que a vosso lado, minha mãi, fruia, 
Por que eram gratos os mimosos tragos 
D'amena vida qu'eu então bebia !... 
Mas essa quadra, como tão depressa 
Quanto ligeira para mim passou ! 
E na carreira, de tristeza oppiessa 
Gomo mính'alma tão cruel deixou !... 

Na idade ainda de mimosas flores 
Em que cercado d'illusões me achava ; 
Apenas quando com visões d'amores 
Inda inexperto, mui feliz sonhava ; 
Abandonei-me, minha mãi, ao mundo 
Julgando nelle eu encontrar carinhos ; 
Mas ah ! que em breve conheci a fundo 
Quão cheio estava de cruéis espinhos. 

Foi dura a sorte, minha mãi, só ella 
Ai que tão cedo, me apartou de vós ! 
Qual botãosinho de uma flor singella, 
Ao pé ceifada pelo—euro—atroz ! 
Roubado a vossos carinhosos braços 
De minha infância no sorrir .fagueiro, 
Eu vim, tão curtos, alongar os passos 
Na plaga ignota d'um paiz 'strangeiro. 

E' no desterro, minha mãi, somente 
Aonde o homem sem Mentor, ou rumo, 
Conhece a falta que faz esse ente 
De sua infância verdadeiro prumo ! 
Oh ! sim amargo, minha mai, desdito 
E' pois o pranto que saudoso verto, 
No solo estranho, em que a sós, proscripto, 
Errante calco, com meu passo incerto.... 

II 

Por quem sois, oh minha mai! 
Lá" d'onde estaes, escutai 

Com amor, 
De vosso filho os deliros, 
Os magoados suspiros 

Pela dor 1 

Pela dor tão compungida, 
De ver p'ra sempre perdida 

A esperança, 
Que outr'ora assaz me sorria, 
E nos sonhos me luzia 

De criança! 

De criança, qu'inda insonte 
No refulgir do horisonte 

Tinha fé! 
Hoje minh'alma opprimida, 
Nas illusões desta vida 

Já não crê! 

Já não crê !... erguei os-braços, 
Mãi carinhosa, aos espaços 

E chorai! 
Por vosso filho querido 
Soltai, ao menos sentido 

Um só ai I * 
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Um ai que fendendo os ares, 
Venha aqui nestes~palmares 

Dar alento, 
Do triste desventurado 
Ao coração humilhado, 

Ao tormento.... 

Ao tormento que a minh'alma 
Toda a paz, ardor e calma 

Me roubou 
Dessa quadra deleitosa, 
Que tão veloz, descuidosa 

Se passou. 

Sim passou I .. entre saudades, 
Curtindo mil anciedades, 

Me deixando ! 
Sem ter aonde, na vida, 
Encontrar uma guarida 

Suspirando ! 

Suspirando, ai peregrino 
Que sôíTrerido do destino. 

Crua lei, 
Vago de vós separado ; 
Qual meu rumo desgarrado 

Nem eu sei 1 

Nem eu/sei!.... erguei os braços 
Oh ! minha mãi, aos espaços 

E chorai! 
Por vosso filho querido 
Soltai, ao menos, sentido 

Um so ai!. . . 

III 

Ai aos sorrisos, minha mãi querida, 
Que me embalaram na idade tenra, 

Risonha e pura, 
Como tão prestes succeáidos foram 
De longos dias de penar azinho 

E acre amargura !... 

Como fogaces, minha mãi, saudosos, 
Esses momentos de feliz ventura 

P'ra mim passaram!... 
Como esses sonhos d'iIlusoria esp'ranca 
De bonançosad'infantil fragrancia 

Se deslizaram!... 

Outr'ora em pranto se desfeito eu era 
Em vosso peito meus sentidos carmes 

Triste echoavam, 
As minhas dores um sincero abrigo 

Em vosso amigo coração materno 
Constante achavam !... 

Mas ai ! sou hoje, minha mãi, sosinho '. 
üntre amarguras definhando mono 

Sem mesmo ter, 
fc? V°\ momentos a arrostar me ajude 
Pesado o lenho tão acerbo e díro 

De meu soffrer ! . 

Sim, hoje vivo, minha mãi, a sós 
Sem compassivo ter um braço amigo 

Que por virtude, 
Por expontânea compaixão ao menos 
Me guie os passos do existir, na senda 

Agreste e rude !... 

Escutia pois, ó minha mãi querida, 
Estes suspiros rebentados d'ahna 

Pela acre dor; 
Achem abrigo dentro em vosso peito 
Como as mais castas e sinceras provas 

De meu amor !... 

E após os braços estendo então 
Para o vasio infinito espaço 

Triste chorai! 
Por vosso filho-que no exilio gema,, 
De longe ao menos, exhalai sentido, 

E amargo um ai ! !... 
Julho de 1856. 

JOÃO DANTAS DE SOUZÍ. 

ti Proscrijito. 
Como é penosa do proscripto a vida ! 
Que triste pranto lhe não faz brotar ! 
Se um dia passa, leva em si perdida 
A esp'rança toda de poder gozar. 

Negada a esp'rança que lhe resta mais? 
Que serve o corpo sem a alma — só ? 
Vegeta apenaf, e sentidos ais 
Do peito exhala que provocam dó. 

Se acorda um dia com menor tristeza, 
Saudade insana lhe desperta a dor : 
Se dorme, sonha na ciuel firmeza 
Do seu destino, que é horror.... horror...*, 

Meu Deos! piedade para o peito afUícto! 
Prestes chamae-o ante vós no céo,< 
Pois que innocente padece o proscripto 
Na terra tanto como o infame réo. 
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Aos nossos asstgitaijii.es. 

A Saudade, contando já um anno de existência, 
vai principiaT o seu terceiro semestre. 

N*um paiz, como o Brasil, onde os jornaes ap-
pareòem e desapparecem, como uma nuvem no 
horisonte, a continuação d'esta folha é a 'prova 

í mais evidente de que ella tem sido bem acolhida 
do publico. 

Costumam todos os jornaes, logo que teem, 
bem ou mal satisfeito aquillo a que se obriga­
ram para com seus assignantes, apparecer com 
mil promessas de melhoramentos, capazes de re­
generar a republica litteraria, nós porém, nada 
prom citemos. 

Os escriptores, que teem já uma reputação for­
mada, não teem querido vir tomar parte n'este 
nosso banquete moral de litteratura ; e nós bal­
idos de forças para escrevermos um jornal de 
primeira ordem, continuaremos como alé aqui a 
fazer apparecer alguns talentos precoces^ que a 
não sermos nós, talvez vivessem na obscuridade. 
Todos poderão enviar-nos seus artigos na certeza 
de serem publicados, depois de sugeitos á re­
dacção. 

Continuando a Saudade a ser a tribuna d'onde 
poderão ser ouvidas as vozes de uma classe de 
homens até aqui tidos como maquinas de traba­
lho, todos lá poderão apresentar o fructo de 
suas locubrações, e dest'arte a Saudade dará 

, um solemne desmentido aquelles que maldizem 
da classe caixeiral. 

Só com o apoio de tão briosa classe, a Saudade, 
poderia atravessar, como atravessou, por entre 
numerosos escolhos e chegar ovante onde linha 
promeltido ; assim como o frágil batei, zomban­
do das encapelladas vagas, segue seu rumo e 
aporta a salvamento onde seu piloto o desejara. 

Asseguramos aos nossos assignantes, que as 
difficuldades, com que lutamos o semestre pas­
sado, todas estão vencidas. Eslão dadas as neces­
sárias providencias para que não continue a ir­
regularidade na entrega da folha, sem duvida de 
todas a mais grave falta que temos commeltido. 

Continuará pois a Saudade a ser publicada re­
gularmente, para o que envidaremos todos os 
possíveis esforços, afim de que os nossos assig­
nantes não tenham de que arguir-nos,como bem 
a nosso pezar até aqui acontecera. 

Faremos quanto nossos débeis conhecimentos 
o permittirem, para proporcionarmos aos nossos 
assignantes algumas horas de agradável leitura, 
e para isto contamos com a collaboração de 
jovens esperançosos e intelligenles, alguns dos 
quaes já são conhecidos. 

A religião catholica, que professamos, será es-
crupulosamente acatada. 

Nenhuma palavra que possa offender o decoro 
e as leis da civilisação, manchará as paginas 
d'este jornal. 

Eis o que promeltemos. 

A REDACÇÃO. 

http://asstgitaijii.es
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Relatório 
J&PRESENTADOEM ASSEMBLÉA GERAL DO GRÊMIO LIT­

TERARIO PORTUGUEZ EM 2 1 DE AGOSTO DE 18È6 
POR SEU PRESIDENTE, JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS 
CORTIÇO. 

Senhores:—Dos estatutos que regem o Grêmio 
Litterario Portuguez, é o 15° artigo concebido 
nestes termos: « O presidente fica obrigado a 
apresentar, no fim do tempo designado noart. 21, 
um relatório circumstanciado do estado do Grê­
mio, cujas contas serão sujeitas ao exame de uma. 
commissão, eleita para esse fim. » E tendo expi­
rado o praso designado no art. 21, venho cum­
prir o que me prescreve o supracitado artigo 
apresentando-vos os algarismos que demonstram 
seu estado ; e, ainda que em resumo, a historia 
do que de mais notável occorreu durante a minha 
presidência. Perinitti-me, porém, que antes de 
entrar nessa rnaleria, vos faça algumas breves 
considerações. 

Se ha uma occasião em que a honra que resul­
ta de uma eleição deve ser nobremente apreciada, 
é de certo quando os que nos conferem tal honra 
são de ura povo que possue os mais elevados ins-
tinclos, são de urna idade que acalenta os mais 
generosos sentimentos, são emfim de um quila­
te de espirito que não encontra limites em seu 
desenvolvimento ; e então, exaltados a nossos 
próprios olhos pela honra que recebemos desses 
sublimes instinctos, sentimos bater-nos o coração 
com dobrada força cedendo ao impulso de um 
verdadeiro reconhecimento. Tal foi a reflexão 
que primeiro fiz ao receber a muito honrosa e 
immerita nomeação que de mim fizestes para 
vosso presidente; grandes eram as obrigações 
que dahi me resultavam e fraeas as forças que 
possuía para as cumprir. Outro talvez mais pru­
dente, reflectido e conscio de sua fraqueza, se 
houvesse denegado a acceitar lão árdua missão ; 
porém, uma aspiração que em mim sempre per­
maneceu desde os mais verdes annos, me fez to­
mar uma resolução contraria ; quiz eu, humilde 
soldado da civilisação, lidador sem forças em 
batalha de gigantes vir também, presidindo por 
um momento a um centro de acção, dar um 
tênue impulso a esse carro eslrepitoso, que fu­
gindo por um trilho desconhecido, conduz a pós 
si os que o impellem para regiões successiva-
tnente explendidas ! 

E', senhores, o progresso a nossa meta, assim 
como a de todas as associações que teem mais 
altos interesses do que os do homem materialis­
ta, mais altas vislas do que o egoísta que tudo 
sacrifica ás circumstancias do momento; e para 
nós sob dous aspectos se apresenta elle radioso, 
entre as nuvens douradas do porvir : progresso 
individual e progresso nacional. 

Filhos do povo, alimentados com seu parco 

sustento, educados com suas rudes máximas, 
destinadas ás profissões mechanicas de nossos 
pais, foi uma educação limitada que dirigio 
nossos primeiros annos ; mas ao pisarmos na 
terra Americana, neste solo que evapora todos os 
preconceitos, que serve de fecundador a todas as 
liberdades, quizemos casar as naturaes aspi- . 
rações de nossas almas, com uma condigna ap-
plicação de suas faculdades. Que meio mais efli-
caz para obter o duplo resultado do desenvolvi­
mento de espirito e da acquisição de habilitações, 
para as elevadas condições sociaes, do que as 
lutas da intelligencia que este florente estádio 
nosft)fferecc ? ! 

Se já vimos quanto a nossa instituição pôde 
ser útil ao progresso individual, menos ditficil 
nos será penetrar as conseqüências que a tornão 
cooperadora do progresso nacional. Quantos de 
nós obscuros hoje, elevados por um lance da 
sorte, teremos á manhã abertas a nossos passos,^ 
com as chaves da illustração e da fortuna, as ve-*" * 
redas que conduzem ás hierarchias elevadas e 
aos prazáres nobres da opulencia sensata ? E não 
voltaremos então a visitar nossa primeira pátria; 
primeira porque a Terra de Santa Cruz também 
é nossa segunda pátria de adopção, como irmãa . 
primogênita que acolhe os tenros filhos daquella 
exhausta matrona que lhe deu o ser? E então, se 
a par de nossa fortuna, a podermos coadjuvar 
com os dotes da intelligencia, não nos tornare­
mos cidadãos preslimosos, factoresde seuengran-
decimento? Calculai bem, senhores, a força que 
dá a illuslração á fortuna pecuniária ; é como o 
vapor que anima, faz gyrar, applica em mil sen­
tidos diversos o machihismo de ferro, que a si só 
deixado é lento de mover, diflicil de manobrar, 
limitado em suas applicações. * 

DISCUSSÕES DO GRÊMIO. I 

Se durante o tempo que tive a honra de presi­
dir á nossas sessões, não se seguiu uma ordem 
perfeita e conseqüente era nossos trabalhos; se 
todas as matérias que se submetteram a discus­
são, não foram de acertadissima escolha, para 
nossas imaginações ardentes e talvez ainda im-
moderadas ; se as diversas tendências naturaes 
dos membros que entre nós se distinguem, não 
foram perfeitamenteaproveitadas.cotntudo—seria 
injustiça nega-lo—nas discussões que em nosso 
Grêmio tem havido, bastantes largas se tem dado 
ao pensamento, bastante se tem herborisado no 
jardim da sciencia ; e aquelles que entre nós 
nasceram para brilhar á luz do dia social, tem 
percorrido rapidamente a passagem que vai do 
estado inculto, para as manifestações de uma 
vida estudiosa. 

(Continua.) 
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I Í I X T E R AT URI. 

IPagisaas BulSmas. 
I. 

AOS INCRÉDULOS. 

A recordação dessas longas horas da doce me­
lancolia, em que minha penna, girando rápida 
sobre o papel,imprimia os meus mais caros e Ín­
fimos pensamentos, levou-me a conservar um 
titulo que estimo bastante, porque traduz os de­
sejos que por ventura possa alimentar. Esta 
pagina e as que se lhe seguirem são o resultado 
de alguns momentos de ócio, e que prefiro con­
sagrar á Saudade, por que como o disse já, a 
Saud.tdê, representa uma mocidade ávida de ins­
pirações. Embora alguns espíritos retrógrados 
encherguem nos seus esforços loucos desejos que 
se não podem realisar, a experiência tem mos­
trado que nem sempre esses esforços deixam de 
ser coroados de um êxito mais ou menos feliz. 
E o que não temos nós conseguido ? ! 

Ha um anno que appareceu a Saudade. Os in­
crédulos duvidaram da existência que lhe pro-
mettiam, e, fiados em certos precedentes, conta­
vam que ella tivesse a sorte de quasi todos os 
jornaes lilterarios desta capital. 

Enganaram-se. 
Seis mezes depois de seu apparecimenlo, e sa­

bendo-se que ella proseguia em sua publicação, 
os incrédulos do passado, e os do presente, fi­
zeram choro, decidiram em seu alto conceito que 
a Saudade, menina apenas com seis mezes do 
existência, morreria a mingua de alimentos. 

Ainda desta vez os incrédulos passados e pre­
sentes tiveram de recuar e não obstante os sacri­
fícios que a filha querida nos custou, ella foi 
crescendo, crescendo até poder andar por seu pé, 
balbuciando com graça infinita — papai, quero 
doce!. . — 

Succedeu que muitos reclamaram a paterni­
dade, e, em conclusão, amenina teveiiiimediala-
mento uma dúzia de pais, que a um tempo lhe 
satisfizeram o seu capricho dando-lhe ò doce pre­
ciso para se sustentar, sem auxilio de ama, seis 
longos mezes. Gomo porém alguns românticos e 
poéticos achassem que o nome de menina impor­
tava o respeito devido ao bello sexo, entenderam 
que a Saudade não era mais que um modesto 
jjardimzinho composto de flores simples c sem 
aroma, as quaes podem encantar unicamente 
pela côr. 

Deste numero sou eu. 
Cultor acerrimo desse pequeno jardim, tenho 

plantado os mais modestas dessas flores, e con­
segui com bastante custo, adornal-o de algumas 

pequenas plantas, que o tempo fará crescer e 
embellezar. 

Seria imprudente se não declarasse desde já, 
que me reputo orgulhoso da minha obra,e daria 
de bom grado o que me possa pertencer da he­
rança paterna, para fazer acreditar que trabalhei 
pela" classe a que pertenço, pois que desejo vcl-a 
na altura a que tem direito, 

Se algum representante das idéas retogradaz, 
em que tive occasião de fallar já, puder alcançar 
o que temos alcançado em tão-pouco tempo, dou 
licença que me chame tolo. E so lambem algum 
Aratkarco encoberto entender que a nossa obra 
merece censura, peço ura voto de agradecimento 
para todos aquelles que o appellidarem de 
egoísta 

0 futuro é nosso ; trabalhemos todos em com-
mum ; façamos do nosso modesto jardim uma 
obra gigantesca. Vinde, mancébos nobres e in-
telligentes, vinde ajudar-nos a plantar essas ar­
vores immensas que a mão do tempo não pôde 
derrubar. Repeli! com desdém a capa de nulli-
dades que as circumstancias vos forçaram a to­
mar, e fazei em torno de nós um circulo com­
pacto,onde não possam penetrar essas aves agou-
reiras que nos ameaçam com o seu fúnebre gru-
nhido. Queremos flores para nos encantarem 
com seus embriagantes perfumes ; queremos 
passarinhos que nos suspendam com seu canto 
doce e mavioso ; queremos, em fim, esses cantos 
altivos e imponentes, que transportam, que ar­
rebatam ! No meio de tudo isto olharemos para o 
passado, veremos a estrada que pisamos, coberta 
cias mimosas filhas da terra ;. a variedade das 
cores e dos perfumes compensará o muito que 
tivermos feito! 

Fallo uma linguagem nascida do coração ; di­
rijo-me a vós com essa confiança filha da moci­
dade e que faz calar qualquer sentimento menos 
lísongeiro ; estou lão resolvido a acompanhar-
vos, quede antemão esqueço os obstáculos que 
se nos anlepozerem. Faço talvez o sacrifício de 
alguns sorrisos dos cresos modernos, mas Deos 
dotou-me de um natural pouco propenso á am­
bição, e desd-e já faço sacrifício nas aras.do Deos 
fulcono. 

Rio 3 de agosto de 1856. 
ICAVIER PINTO. 

mathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação.) 

POBRE LUIZA. 

No momento, em que Domingos acabava de 
faltar* ouvio-se um assqbio afastado. 
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Lourenço estremeceu, e olhou para o preto. 
Este, que não perdia nenhum dos seus movi­

mentos, respondeu aquelle signal com outro 
assobio prolongado. 

Os olhos de Lourenço brilharam de^umjiulgor 
sinistro. 

— Que fizeste, desgraçado! exclamou elle. 
— O que o senhor faria, se eu não estivesse 

presente. 
— Sabes o que quer dizer aquelle assobio? 
— Não. 
— Aquelle signal quer dizer que antes de dous 

minutos... 
Não acabou, Lourenço que esperava desfazer-s > 

do preto, tirou com um movimento rápido uma 
pistola do bolço, e disparou. 

Domingos não se moveu uma^linhá, conten­
tou-se em inclinar o corpo para a esquerda, e a 
baila roçou pelas abas do chapéo. Precipitar-se 
sobre Lourenço, subjuga-lo, apontar-lhe a arma 
ao peílo, foi obra de um momento. 

— E agora, meu branco, quem é .o covarde.? 
— Não me mates, direi tudo, balbuciou Lou­

renço. 
— Vamos. 
— .Luiza foi raptada por minha.ordem, está em 

casa da velha Martha; mas... por tudo que tens 
de mais caro, não me deshonres. Oceulta o meu 
crime. 

Domingos largou o malvado, sem lhe respon­
der, montou a cavallo, e partiu a galope. 

— Mais um para o diabo, disse Lourenço ven­
do afastar o preto. 

As seenas que vão seguir-se, talvez pareçam 
tão inverosimis aos olhos do leitor, que receio 
escrevê-las, A par dessa timidez aceresce a re­
pugnância que lenho, em avivar as recordações 
de um passado em que tomei parte, graças a um 
dos meus mais notáveis defíeitos, a curiosidade! 

Prqpuz-me porém a dar um rápido esboço 
desses acontecimentos, envoltos ainda nas do­
bras do mysterio, e.se o não fizesse, faltaria ao 
meu compromisso, commeltendo um crime de 
lesa litteratura, pois que acabava.por onde devia 
começar. 

Para prevenir pois o-leitor incrédulo, dir-lhe-
hei que devem existir nos archivos do então Juiz 
de Direito de L... os autos de uns certos crimes 
de rapto e estupro, os quaes deram thema para 
seis longos mezes de repetidas conjuneturas. Um 
pequeno resto de melindre me impede de dar cir-
cumstançiadamente a narração dessa historia, e 
da impressão que causou em dez léguas de cir-
cumferenda. 

Serei e\treraamente agradecido ao acaso, que 
permiltir a leitura do meu obscuro trabalho entre 
aquelles, que acompanharam esse processo, como 
partes interessadas, e por mera curiosidade. 

Existirão elles ? 

Ha perto de onze annos que se^passaram esses 
acontecimentos. Lembro-me de ..tudo, como se 
tivessem hontem succed.ido. 

E' recordar a minha infância, e as pessoas quo 
me são caras. 

A victima apparece-me, como a vi em uma festa 
de igreja, pallida, tremula, e raelancholica, como 
se advinhasse que a morte viria reclamar; algum 
tempo depois, o pouco de vida que havia nesse 
corpo, o qual fora animado e brilhante, como são 
animadas e brilhantes as flores nos mais bellos 
dias da primavera. Foi um dos melhores orna­
mentos da sociedade aristocrática de então, mas 
a fatalidade viria pesar sobre a sua magestosa 
fronte imprimindo-lhe o sello da dôr e do soffri­
mento que punge !,.. Pobre menina ! Morreste 
tão moça... porém o túmulo que encerra os teus 
restos mortaes, altesta o quanto foste e és cho* 
rada. 

A coroa do martyrio foi pesada de mais para 
ti, mas Deos compensou lá no céo o muito que 
soffreste sobre a terra .' Além do tributo solemne 
que te paguei na campa, deixa-me pagar-le;putro 
não menos solemne, porque a saudade de ti, que 
eras tão boa, imprime-ihe um caracter que não 
teve o de outr'ora. A idade completou-o, e agora 
mesmo, agora que não posso recusar~t'o, derra-> 
mo uma lagrima tão sentida, como aquellas que 
derramei após algumas horas do teu passa­
mento... 

Lourenço não era homem que suecumbisse de 
prompto. O resultado de seu encontro com Do­
mingos deixára-o perplexo, mas os seus anligor 
ódios revelaram-se no afan, com que procurou 
recuperar o tempo perdido. 

Sabe o leitor, que o preto respondera, a um 
signa! dado ao longe, porêra ignora que esse 
signal partira do criado de Lourenço. 

No momento, em que fiste montava a cavallo, 
appareceu aquelle. Vamos, disse o primeiro, sem 
entrarem minueiosidades. 

E partiram a gallope. 
Lourenço pôz uma pistola ao alcance de sua 

mão direita. 
Não recuara alguns minulos de precedência 

ante um assassinato, havia de recuar agora ? 
Seria desmentir e despresar seus naturaes ins-

tinetos. Elle ia á casa da velha Martha, satanaz 
parecia inspira-lo. Domingos não tinha chegado, 
e quando dissermos a razão porque, ver-se-ha que 
a fatalidade pesava desde muito sobre Luiza. 
Martha fiava á porta de sua miserável habitação. 
Viu Lourenço apear-se próximo delia, e estreme­
ceu. Adivinhava que ia ser testemunha de uma 
dessas seenas, que parecem serobra do demônio; 
mas a infeliz não podia desobedecer : Lourenço 
nascera para o crime, e com elle ennobrecia 
alguns desgraçados! 

Não ha mocidade, disse o malvado com um 
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sorriso odioso. Bom dia Martha... Onde está 
Luiza?... 

— Dorme, como devem dormir os anjos. 
— Está romântica hoje; felizmente que isso 

passa em poucos momentos... Vamos, quero fal­
lar com Luiza... 

— Mas, senhor, a pobre menina não dormiu 
esta noite, e, ha pouco, acabrunhada pelas emo­
ções porque passou, adormeceu sobre a cadeira! 

— Mulher, respondeu Lourenço com revol­
tante cynismo... quo surpresa lhe preparei! 

Martha curvou a cabeça e entrou para o inte­
rior da casa. Voltou dizendo que Luiza estava 
acordada. 

— João, disse o malvado, procura o poeta, pois 
elle deve estar por perto; necessito dos seus ser­
viços. 

— O criado partiu sem responder. Lourenço 
entrou com o sorriso nos lábios. 

A luta do Leão com o Cordeiro ia começar... 
(Continua.) 

Euceiicftão «le M a c a u . 
(Continuado do n. 24.) 

A uma voz todos asseveravam, que os_mari-
nheiros francezes pela coragem illimitada que 
costumam mostrar nestas occasiões, que era in-
contestavelmenle a elles que a nossa colônia deve 
o não estar toda inteira um montão de ruinas 
fumegantes. 

O incêndio durou toda a noite do dia k até a 
do dia 5: noite assustadora em que, quando apenas 
se contemplava o luar sinistro das chammas e os 
gritos de toda a população reduzida a mais com­
pleta miséria, milharésdeladrões armados faziam 
gelar de medo os corações dos mais corajosos. 

Emfim, na noite do dia 5 que a devastação pa­
recia estar inteiramente acabada e que os saltea-
dores.que tinham chegado de véspera destinados 
a pilhagem, lançaram fogo a um grande circo 
exclusivamente habitado pelos barqueiros chi­
nezes do porto interior; centenares de casas que 
ahi seachavamgrupadas.construidas unicamente, 
de madeira e colmo, tornaram-se em poucos 
momentos presa das chammas, porém aqui a 
perda material foi pequena em comparação das 
viclimas que temos a lamentar, o circo não tinha 
em toda a sua circumferencia, senão uma poria e 
esta estava fechada a chave. Ao primeiro grito 
de alarma, que se ouviu, todos os moradores se 
precipitaram para a porta, afim de se salvarem, 
porém, antes que a porta se arrombasse, grande 
numero de indivíduos foram apanhados e devo­
rados pelas chammas, e outros foram suffocados 
e esmagados aos pés da multidão: appareceram 

quarenta e cinco cadáveres deste ultimo inciden­
te. Os ladrões tinham, sem duvida, calculado, que 
favorecidos pela desordem que causasse este 
inexperado incêndio, elles poderiam mais facil­
mente pôr em pratica a sua obra lançando assim 
o fogo em um quarteirão, que com numerosos 
esforços se tinha acabado de salvar. Felizmente, 
não aconteceu assim; porque as tropas portugue-
zas chegaram a propósito de os apanharem em 
flagrante delicio, malogrando assim esse plano 
de expolio. 

Avaluam-seem 2,800:000$ as perdas causadas 
pelo incêndio, da cidade chineza e talvez fosse 
três ou quatro vezes maior se a cidade Europêa 
tivesse tido a mesma sorle. Agora, que tempo e 
de que fadiga não é necessário para reparar um lão 
grande desastre? Entretanto como ha desastres de 
que resultam utilidades, esle incêndio foi causa 
de que se podem aproveitar as autoridades para 
fazerem observar na reconstrucção da cidade, as 
leis de salubridade que pede o calor do clima, 
a agglomeração dos habitantes e a mal apropria­
ção inherente aos costumes chinezes. 

Rio de Janeiro Julho de 1856. 

TRADUÇÃO DE FRANCISCO COELHO MARTINS 
DA COSTA. 

Meditação. 
DO MEU AMIGO J. S. DE OLIVEIRA. 

Das antigas baterias da altiva santa Cruz, aca­
bava de sahir ligeira fuzilaçao e após instantes 
ouvia-se uma estrondosa detonação, cujo echo re­
percutira, pelos recôncavos das empinadas mon­
tanhas, e soberbos gigantes de granito, que cer­
cam e embellezarn a formosa Guanabara!.... 

Era um tiro de peça que annunciava aos habi­
tantes do Rio de Janeiro, serem oito horas da 
noite !... Hora aprazível e deleitavel para todo o 
vivente!.... 

Para o poeta, que, socegado em seu retiro, solta 
mimosas endechas de seu alaúde peregrino. 

Para o joven namorado, que valendo-se das 
sombras da noite, aproveita muita vezes o ensejo 
e aperta a nivia mão da bella de seus amores, e 
nesta ocasião avistando todos (sem que ninguém 
o veja) lhe deixa ficar na mão um pequeno es-
criptinho, muito bem dobrado, contendo (já se 
sabejuma* declaração, ou um protesto de amor e 
fidilidade. 

Para o dilettanti, que sentado em uma cadeira 
do Theatro lyrico ou dramático, espera ancioso 
que appareça em scena a dama da moda, para lhe 
enviar o seu lindo boquet, ou, ao menos, uma 
roda de palmas e bravos. 

Para a jovem de deseseis annos, que sentada 
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em sua alcova, tendo a porta bem fechada, abre 
a gavetinha de seu tocador ou a caixinha da cus-
tura.e tirando d'alli uma linda carteira que abro, 
se lhe apresentam aos olhos immensas cartinhas 
de namoro, as quaes ella vai juntar á que na­
quelle dia recebeu, e depois pegando na sua deli­
cada penna traça algumas linhas em umafolhasi-
nha de papel bordado, e depois de a ter fechado, e 
derramado sobre ella algumas gotas de patchou-
lyt, a deposita em seu virginio seio até que a 
possa entregar a sua constante medianeira. 

Para as velhas de cincoenta annos que recos-
tadas em uma poltrona de balanço, contam ás 
jovens inexpertas os seus antigos amores, ao 
passo que lhes invejam do fundod'alma o bri.ho 
virginal de suas feições. 

E' emfim a hora mais propicia para todos, 
pois não é involvida em constante barulho, nem 
em profundo silencio. 

E' para todos agradável, menos para mim ! !... 
Em quanto os outros se divertem no baile, no 

Theatro, no passeio, na orgia ou em qualquer 
lugar que seja, eu mergulhado era profunda me­
lancolia solto doloridos ais, a que só o espaço me 
responde !.... Meus suspiros são devorados pela 
brisa, e não podem transpor o espaço que me se­
para daquella a quem adoro; daquella por quem 
vivo; daquella emfim por quem quisera mor­
rer !.... 

Mas tu, amigo, que sabes quanto soffro, vem 
mitigar minha dôr.... Vem dizer-me que ella 
me ama, que só para mim é que vive ! ! ! Ah ! 
vem, vem, ainda mesmo que seja uma illusão, 
quero antes viver illudido do que saber que sou 
por ella despresado !! ! 

Rio, 8 de Junho de 1856 
A. J. DE CARVALHO LIMA. 

P R E S S A S . 

Tristes pensamentos. 
Oh ! como é triste vêr fugir o mundo, 

Quando sentimos despontar a vida ! 
Quando noss'alma, da paixão ferida, 
Se abre aos encantos d'um primeiro amor ! 
Quando contamos inda desoito annos, 
li que a ventura para nós começa, 
Mer ante os olhos levantar-se a éça... 
Que duro fado ! que cruenta dôr! 

E eu sinto a morte que p'ra si me chama 
Com voz tremenda, que minh'alma aterra... 
Mortal doença, que meu peito encerra, 
Meu corpo á campa sem parar conduz 
Já me fugio do coração a esp'rança, 
E então, partido pela dôr, minh'alma, 
Só vê na vida do soffrer a palma, 
D'immensas penas a pesada cruz ! 

Morrer tão joven... no verdorda idade... 
Deixar no mundo as affeições queridas... 
Não mais gozar as emoções sentidas, 
Na campa fria sempre se habitar... 
Nem eu nascera, p'ra não vêr a vida, 
Brilhar, qual brilha na fatal procella, 
No espaço immenso, uma formosa estrella, 
Que em breve foge, p'ra jamaÍ3 voltar!... 

Meus pais, coitados! esperando em balde, 
0 filho ausente, que deixou o mundo, 
Cedendo a força do pezar profundo, 
Em pouco tempo morreram de dôr... 
Mas a mulher, que com ardor eu amo, 
Talvez não sinta a prematura morte, 
Que nos separa, e não accuse a sorte, 
De ter desfeito nosso occulto amor ! 

Talvez não chore... e se é verdade que ella 
Seu amor olvidou... meu Deos ! matai-me; 
Os dias, que hei viver prestes cortai-me... 
Qne o mundo, gozos já não tem p'ra mim ! 
Meu Deos! levai-me desta vida infausta, 
Porque os deleites, que eu sonhei outr'ora, 
Só lá nos céos de perennal aurora, 
Hei de mais puros encontrar por fim !... 

Rio 8 de novembro de 1855. 

E. A. B. RIREIRO. 

Sempre el la! 
Já chorei, e secco o pranto 
Quiz tanger alegre canto 
Que recordasse o passado ; 
Ai ! não pude, rouca a lyra 
Nada canta, só m'inspira 
Triste canto magoado. 

Peregrino sem esperança 
Por longo tempo a bonança 
Resignado esperei ; 
Só vi trevas, doce amor 
Traduzido em acre dôr, 
E triste que tempo orei! 

Eu chamava essa donzella 
Que outr'ora, qual estrella 
Pela terra me guiou; 
Com a fronte altiva e nobre 
Estendendo a mão ao pobre. 
Infeliz que tanto'amou ! 

Eu a vi inda na infância 
Qual tlôr com a fragancia 
Pelos prados a espargir ; 
Sorri-me, parecia ura anjo 
Do Senhor o meu archanjo 
A cuidar no meu porvir. 
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Eu a via n'essa idade 
Em que vem a saudade 
O passado recordar; 
Essa idade consagrada 
Aos brinquedos pranteada 
Para n'unca mais voltar. 

Eu a via sempre bella 
Innocente tão singella 
Escutando rogos meus; 
Via em pranto debulhada, 
Comigo tempo abraçada 
A dizer-me adeos—adeos ! 

Era joven, não pensava 
Que minha vida ficava 
Na terra do meu nascer... 
Tive cruéis desenganos, 
Passaram mezes e annos 
Mas n'unca a pude esquecer. 

Esquecel-a ? ! mister fora 
Arrancal-a d'onde mora 
Onde sempre hada existir ; 
Esquecei-a ? ! ai! não podi 
Sua imagem reflectia 
No presente, e no porvir 

ia 

Seu nome que trago escripto 
No fundo do coração, 
E que tem dado ao proscripto 
Terna e doce inspiração ; 
É ella q'inda uma esprança 
Me faz acariciar. 
Por ella, q'inda a bonança 
Deve contente aguardar. 

Rio, 2 de Junho de 1856. 

A. XAVIER ROJLRIGUES PINTO. 

Melancol ia . 

E' triste a vida que na terrra passo 
Longe da pátria que me viu nascer ! 
Vinte e cinco annos se passaram prestes, 
E a terça parte n'um mortal soffrer! 

Nenhuma esp'rança me acalenta mais, 
Já a descrença se apossou de mim ! 
Inda espero maiores soffrimentos 
Sem vêr a pátria morrerei emfim? 

Inda tão joven já descrer da sorte, 
Morrer sem ver-le, cara pátria, não ; 
Não, qu'em teu seio dás abrigo aquelle 
Que meu Pai chamo a só consolação, 

Que hoje me resta para sustentaculo 
Da triste senda que pisando vou? 
Prazer, ventura, felicidade, tudo 
Oh sim gozei mas cedo se acabou! 

Oh minha pátria; quando me recordo 
Dos bellos dias que passei comtigo, 
E do Mondego as águas crystalinas... 
Só no chorar alivio á dôr consigo. 

Aquelles campos vecejantes sempre, 
Que nem a vista lhe destingue o fim, 
Vê-se a risonha palria das sciencias 
Qual bella dama em noute de festim. 

Que de folguedos és consentidora, 
Amável terra, terra do prazer? 
Teus habitantes nunca conheceram ^ 
0 que ó tristeza ou mesmo o que é soffrer! 

Quanto gozei ó Deos, quanto hei soffrido ! 
E quem será culpado ? serião eu ! 
Menos cabei os rogos d'uma Mãi 
Na hora extrema... privando um querer seu I 

Quando esses rogos d'essa Mãi querida 
Erão tão moço a pátria não deixar 
Deixei meus Pais a pátria, oh deixei tudo 
Pela opressão que vim aqui buscar. 

Fora melhor que ávida me fugisse, 
Pois que infeliz tornou-se-me o existir ! 
Tudo são trevas, nem se quer diviso 
No meu futuro o minirao sorrir. 

Mas não, a vida, a vida ainda a quero 
Prazer a pátria que me viu nascer... 
Beijar meu Pai na fronte envelhecida... 
Quefrinporta o resto? posso então morrer. 

RIBEIRO. 
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Minha Mal. 

Na invicta cidade saudoso apertara 
0 peito arquejantes de meus ternos pais, 
Ã benção me deram banhados em lagrimas 
Me vendo lambem suffocados com ais. 

Cuidava com fé que depressa viria 
A pátria adorada venturas gozar, 
Que doce existência na vida se passa 
Com fé no futuro contente a esperar!... 

Mas que desventura devia chegar-me 
Neste mundo extranho, proscripto a vagar... 
Perdi minha Mãi carinhosa, na pátria, 
Sem que minha Mãi eu podesse abraçar. 

Agora se eu fôr algum dia p'ra terra, 
Que mil pensamentos por ella terei! 
Na lousa cinzenta que guarda seus restos 
A Deos piedoso por ella orarei. 

No chão de joelhos com mãos encrusadas 
Amente elevando submisso até Deos 
Com prantos e rezas do peito nascidas 
A Deos pedirei qu'ella esteja "nos céos. 

Agosto 1 de 1856 

J. J. BARBOZADE CASTRO. 

V A R I E D A D E . 

0 CAIXEIRO. 

0' vós, que celebraes em prosa e verso en-
venenadores, piratas, contrabandistas, políticos e 
pelutiqueiros, emmudecei, que eu voú fallar-vos 
do caixeiro. 

0 caixeiro é o ente mais importante que se co­
nhece, deixando mesmo de parte essa utilidade, 
que, portão conhecida, dispensa commentarios. 

Se vos disserem que o medico e o confessor 
são os que melhor conhecem as baldas huma­
nas, enganam-vos. E' o caixeiro. 

Quereis saber, se um capitalista tem fundos, se 
um ministro ou alta funcionário desempenha 
bem suas funções, ou se qualquer honrado ne­
gociante empenha ao jogo as jóias da mulher? 

Perguntae-o ao caixeiro, que elle vol-o-dirá. 
quereis saber, se fulaninha já entregou seu cora­
ção? Não o pergunteis á mãi, á irmã, á amiga, 
a ella mesma, que talvez o não saibam. Pergün-
tai-o ao caixeiro mais próximo, e sereis sa­
tisfeitos. 

E' porque o caixeiro é como diabo, acha-se 
em toda a parte. Acha-se logo ao nascimento, 
com os morins e baetilhas debaixo do braço, no 

baptisadõ, no casamento e emfim na morte, in­
dagando já quem será o herdeiro. 

Elle entra nos conventos de frades ; introduz-
se nos das freiras; vai aos quartéis e calahouçes 
e penetra até a sala de custura da mais reca­
tada familia. 

0 caixeiro sabe de todos,, tanto quanlo sabe 
cada qual de si mesmo, ou ainda mais, porque 
elle conversa com a mucama e com o moleque, 
testemunha de todos os nossos actos, dos quaes 
se alguns nos esquecem, a elles não. 

0 caixeiro é Uma espécie de alviçareiro, elle 
nos felicita por nossas heranças, por nossas 
honras sociaes e triumphos amatòrios. E' também 
um desmancha prazeres, que no meio dos ban­
quetes vem com oseu:cc Meu amo manda saber 
se paga ou não aquella continha ». 

O caixeiro aperta a mão do senador,; princi­
palmente quando este se desculpa que não tem, 
dinheiro, e colhe sorrisos das mais bellas damas í 
nos dias de procissão, quando lhes offerece ca­
deira, ou traz o copo com água. 

O caixeiro é um novo Tantalo, recebe, dá,~ 
conta e mexe com dinheiro, mas anda sempre 
onçado. 

O caixeiro é mais do que príncipe, é rei 
eimperador... nos bailes mascarados. 

Os sonhos de ouro do caixeiro são, a sorle 
grande, o fechamento das portas, uma conversa 
lête á téte com a modista que tem de olho, e 
d' algum mais ambicioso o casamento e a so­
ciedade. 

O caixeiro descrê dos céos e do amor; mas 
entra no Paraíso e dobra o joelho diante de 
qualquer^doma das ilhas que lá encontra. 

O caixeiro é feliz: quando fera a roupa do 
corpo e tem outra para mudar, dez tostões e dous 
charutos no bolço, e sabe que no domingo vae, 

passear. E' infiliz quando recebe uma nota falsa, 
ou sabe que o patrão lhe reserva massada para 
o domingo. 

Alivraria do caixeiro é o almanak, o Jornal 
do Commereio, alguns livros de poesias e jor­
naes litterarios, porque estão cheios de lettras, 
se for sócio de algum gabinete também lê P. de 
Kock. 

O caixeiro é maldisente, inimigo dos padres, 
mas caritativo, franco, jovial e patriota. 

O caixeiro ou fica amo e torna-se pacato e bar­
rigudo, ou ó sempre caixeiro e morre tisico no 
corpo e na bolça. 

Este men caixeiro tirei-o do geral dos cai-
xeiros. 

Agora os mil e um escriptores que por ali for­
migam que pintem o carxeiro de botequim, de 
venda, etc. e terão que dizer. L. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. ' 
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(Continuação do n. 1.) 

A SAUDADE. 

Essa creação do Grêmio Litlerario Portuguez, 
que lhe merece todos os carinhos, todas as atten-
ções, em quem emprega eom prazer todos os 
geus cuidados, a nossa filha, emfim, o periódico 
A.Saudade, collaborado pelas penhas juvenis de 
possa associação, não tem desb.on.rado os foros 
que sempre couberam á mocidade portugueza, 
de talentosa; e a sua redacção tem tido o maior 
Cuidado era que suas paginas senão aviltem com 
publicações, mais ou menos não adaptadas ao 
titulo com que se nomeia e que, inda impereep-
tivelmente, toquem em questões individuaes e 
vão offender á morai publica. Desejara porém, 
que esses talentos juvenis em vez de occupa-
rem-se quasi exclusivamente em trabalhos de 
imaginação, em que se confundem aquelles mes­
mos que resaibos tem de intima erudicção, ten­
tassem entrar em matérias, talvez mais árduas, 
menos saborosas, porém que assegurara mais 
longa vida a uma publicação periódica; pois 
aquelles que nella procuram instrucção, facil­
mente se cançam de muita amenidade,que como 
as campinas da ARCADIA nunca deixara encobrir 
os seus arbustos e flores com as ranaas espessas 
e altas comas das florestas-. 
. A historia, essa mestra da mocidade inexperta, 

e vivificadora das nacionalidades decahidas;a 
geographia, pantheon magnífico em que se per­
de a vista na immensidade do globo, e em que 
os nossos avós colheram as mais diíficeis coroas, 
são estudos que vós, com optimo resultado, po­
deis tentar. 

A cerca da Saudade tendes visto até aqui a parte 
luminosa da medalha; ella, porém, tem reverso 
e forçoso é declarar-vos que apezar dos reitera­
dos esforços da directoria e dos sócios em geral, 
não foi a afiluencia para sócios do Grêmio e as­

signantes ao nosso jornal, tão satisfaclorio, como 
havíamos previsto : esta falha de nossas esperan­
ças foi em grande parte devida, ('cumpre não dis­
simular) a alguma irregularidade que desde o 
começo do semestre appareceu na entrega da 
folha, e que continuou a manifestar-se a despeito 
das diligencias que se fizeram para chama-la á 
sua marcha regular. Sabeis os males que acarre­
ta para qualquer instituição, a irregularidade em 
seus trabalhos; sabeis, que, uma vez manifestada 
essa irregularidade, muito perde a instituição no 
animo de seus membros ; ese esses mesmos que 
a instituíram eque já alguma vez provaram os 
fruetos de sua boa ordem, lhe negara parte da 
confiança que haviam depositado, cora dobrada 
razão devem neg,ar-lh'a os que não conhecendo 
seus trabalhos praticamente, só a noticia de uma 
exemplar regularidade -os moveria a que se alis­
tassem em suas fileiras; creio que esta doutrina 
é de uma verdade incontestável. 

Houve pois um momento em que o nosso pe-
ridioco vacillou sobre a suspensão ou continua­
ção de suas publicações ; o esta perplexidade foi 
motivada pela insufficiencia de assignaturas, fa­
zendo porisso que fossem mesquinhos os meios 
pecuniários para fazer face ás despezas de im­
pressão, e nunca por falta de matéria para suas 
columnas que, seja dito de passagem, tem sido 
superabundante. Reuniu-se o Grêmio em assem­
bléa para deliberar a tal respeito, eainda que bem 
pesasse o todos os membros a suspensão tempo­
rária da folha, ia ser votada essa medida e ne­
cessariamente approvada ; pois se alguns mem­
bros a ella contrários procuravam estribar-se para 
seus argumentos no desdouro e de alguma forma 
quebra do reputação que dessa medida provinha 
ao Grêmio, outros (e destes o maior numero,) 
combatiam esses argumentos com outros incon-
testavelúiente mais lógicos e de um alcance mais 
positivo: a falta de meios pecuniários. Ainda po­
rém d'esta vez não foi nossa filha condemnada 
ao olvido; a bondade, cavalherismo e mais que 
tudo isso, a delicadeza de acção de um dos nossos 
dignos consocios deu, com sabeis, a primeira 
batalha a favor de sua emancipação fazendo que 
se destribuisse mais um de seus números; e 
depois , a bem concebida idéa dos dignos mem­
bros, autores da proposta, para que so costeasse 

http://desb.on.rado
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a folha por meio de acçõos tomadas entre os só­
cios do Grêmio, que representasse cada uma o 
valor de cinco assignaturas; esta salutar medida, 
digo, que approvamos e á qual espontaneamente 
prestamos nosso auxilio, tomando grande parle 
das acções, veio , por assim dizer, consolidar-
lhe a posição que alguns momentos a.ntes fora 
;>meaçada de perder. Hoje pois orgulho-me em 
declarar-vos, que ella se acha sob tão bons aus­
pícios, que lhe agouro longa existeneia, sem 
que mais se veja exposta a crises idênticas ás 
que já experimentara, se por ventura a nova ad­
ministração procurar impedir (como ousamos 
crer) que não se afaste de sua marcha regular, 
sõo necessária á ?ua conservação. 

CONTAS 

Grêmio Lüterorio Portuguez. 

O activo do Grêmio Litterario Portuguez é 
aléeste momento ders. 147*900; nada deved'esta 
importância, por que he ella o resultado, depois 
do pagas as verbas de sua despeza, que montou a 
rs. 965.180; sendo, portanto, real esse activo de 
que vos fallo, como vou demonstrar-vos: 

Entrou: 

Saldo entregue pela Directoria que 
nos deu posso y 

Importância recebida por jóias e 
mensalidades 

14*080 

196*000 

210*080 
Saldo : 

Para alugueis da salla das sessões, 
impressão de estatutos, luzes, an-
nuncios e listas 96*180 

Para supprir ás despesas de im­
pressões da« Saudado » 71*500 167*680 

42*400 

105*500 

147*900 

Como vedes, não é o estado actual do Grê­
mio para esmorecer, porque se ponderar-des 
que o saldo em caixa será absorvido pela despe­
za de um mez, ponderar-vos-hei também que 
teremos para juntar-lhe as mensalidades de 39 
sócios existentes, cujo numero veremos em bre­
ve duplicar-se, ouso afiançar-vo-lo, se marchar­
mos melhodica e regularmente. 

Continua. 

Dinheiro existente. 

Dividas : 

Areceber de diversas por mensa­
lidades 3W00O 

Jornal « Saudade » 71*500 

Em dividas e dinheiro 

AMIGO C. 

Pede-me que lhe escreva, e eu vejo-me em 
embaraços para fazel-o. Sobre que assumpto 
entreterei o seu espirito tão attilado ? Que novi­
dades lhe poderei escrever, que já não as tenha 
ouvido em terceira ou quarta edição? Entre as 
montanhas que cercam .esta gentil povoação, como 
recortadas muralhas de castello em fronteira de 
infleis, reina sempre o silencio de uma existên­
cia rotineira, e a penas interrompida pelo mo­
mentâneo dandejar d'üm sarati, ou por algu­
mas reuniões publicas em que rnethodicamente 
se executam preceitos do codigõ fundamental. 

Quer ouvir o que por aqui se falia e discute? 
Entre com migo em urna destas casas de eleg&ri-l-
te apparencia, ladeadas de arvores frondosas e 
destacadas de flóridas colunas. Tenha cuidado 
de opparentar o maior acatamento quando pene­
trar o nobilissimo portal, e de perguntar ainda 
que seja pela décima vez o estado de saúde das 
pessoas que se achão deleitosamente recostadas 
no salão. Vê aquelle velho de fronte larga e ele­
vada, coroada de cabellos brancos, de traços.pro-
nunciados, tez queimada, olhos expressivos e 
alta estatura? Talvez o torne por algum heróe de. 
Monte Caseros, retirado das luctas da fronteira 
do império. Pergunte-lhe se têm saudades de 
sua vida agitada de outr'ora, de sua lu da cora. 
os tropeços de uma escabrosa carreira, Res-
ponder-lhe-ha que levou vinte annos a plantar 
os seus cafesaes, e a derrubar o imbirrante ma­
to, (victima inoffensiva de nossos lavradores,) 
porém que agora graças a Deos já colhe alguns 
raílheiros de arrobas que lhe permittem ter um 
administrador. Quanto a novidades repetir-lhe-
lia a pergunta quê já fez a rail viajantes, sobre 
a possibilidade da vinda da estrada de ferro, 
salvaterio industrial que sorrindo todas as noites 
nos sonhos de nossos roceiros,lhes promette as 
delicias do Éden pecuniário. Mudará de lugar 
bocejando, e irá em demanda do sorriso bene­
volo, dos lábios nacarados e entreabertos, do 
doce olhar d'aquella dama ainda joven, que aca­
bou de levantar-se do piano, e recebe as felicitações 
de vinte gamenhos, encapotados em assetinades. 
talmás, e armados de charutos collossaes. Diga-
lho que.un.as mãos tão delicada foram feitas 
para tocar com magnífica expressão as recen­
tes sonatas do Rigoleíto e dos Martyres, ou 
pára reproduzir com a voz argentina do tecla­
do os ternos accentos de Desdemona! Talvez se ria 
de seus rasgados elogios, o ache um excellente 
original, com fumaças de erudito, e lhe diga qtíe 
estas musicas novas são muito aborrecidas, e 
que anda estudando umas bellas variações da 
Rainha de Chypre , do incomparavol Paccini, e 
uma melodia do suave Appolloni,a quem tem 
especial estima. Mude de conversa; falle-lhede 
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modas, de toucados, de novos estofos da capri­
chosa industria Parisiense : tomal-o-ha per um 
mascate disfarçado, e lhe pedirá para enviar-lhe 
no dia seguinte as ultimas amostras de cassas, 
porém que sejam serias, pois não gosta das mu­
danças continuas da moda, próprias para as ca­
beças de colibri das pallidas fluminenses. 

Porém, não tome este breve lance de olhos por 
uma critica de nossa sociedade provinciana. Ao 
•contrario, no meio d'estas existências que se­
guem placidamente o seu' curso, junto a estas 
altas montanhas silenciosas gosa-se muitas vezes 
entre duas chavenas de café, de uma agradável 
conversação, em que não falta illusírada ame-
nidade, e que é,ornada por esses toques ora bri­
lhantes, ora meigos, que constituem o caracter 
nacional. Não pense também que o bellossexo 
é massista, pesado, perleneioso; seria uma in­
justiça. A' sombra de nossas palmeiras elegan­
tes, e das longas filas de esmaltados cafésaes , 
passeiam rostos que têm o mavioso reflexo de 
Lindoya, lábios que sabem dizer-lhe na lingua­
gem espirituosa de Sevigné as mais encantado­
ras frivolidades, e pós delicados que sem hesita-

Í ^ão entrariam com regio domínio nos salões de 
IJBaden ou de Saint Germain. 
(•'"•i Para quem sabe gozar plenamente das variadas 

prespeclivas d'esta vida provinciana,, os dias cor­
rem rápidos e sentem-se escoar com saudade 
os últimos annos da idade jovenil. O estudo 
também pôde amenisar os espaços áridos que no 
meio d'esta vereda se encontrarem. Copiar esta 
natureza tão eloqüente que nos cerca, intercal-
lando-a cora as imagens graciosas que diaria­
mente por nós passam : ler as ultimas strophes 
do lyrico expatriado, em um exilio em que reina 
o socego, e a confederação sobre o solo que vio 
partirem para o seu ultimo combate as grandes 
tribus Tupys, têm o duplo prazer da interpela­
ção do que nos cerca, e do contraste de estra­
nhas seenas, 

! Foi repassado d'estas agradáveis emoções que 
tentei escrever urna narração local, em que fi­

gurassem os costumes que' presenceio, sobre o 
•theatro grandioso que as águas de um rio cau-
daloso cortam e ladeam os restos ainda magní­
ficos das selvas devassadas. A transicção do esta­
do primitivo, a idade para assim dizer heróica 
do paiz, para o estado assimilativo da civilisação 
geral, era que hoje entra, foi o que mais me 
agradou. Outr'ora quando os primeiros colonos 
lúctavam diariamente cora as feras que povoa­
vam as selvas, com os indios indomitos que 
assentavam suas aldêas sobre as margens ín­
gremes dos rios, e com os próprios troncos gi­
gantescos, trançados pelas parasytas, que forma­
vam urna malha impenetrável dõs variados,pro­
duetos da vegetação, estes caracteres de homens 
Robustos e plebeus, pronunciavam-se com mais 

energia; o incêndio das paixões era mais in­
tenso. É para "o indígena que viaroubar-se-lbe 
os domínios que os seus guerreiros lhe haviam 
legado; que,, expulso do littoral, se via cercado no 
abrigo das matas; a quem se negava a ligilimi-
dade da própria condicção livre, e o respeito 
devido a sua familia ludibriada; para este havia 
uma luçta heróica e triste a sustentar: largar 
palmo a palmo o solo em que nacêra, comba­
tendo sem esperança, e dominado por um poder 
qua avassalava o raio e as ondas. 

Mas sob este céu que desfralda em tardes de 
amorosa primavera ura docel detãopuro azul; 
ao clarão repassado de saudades d'esta lua, que 
percorre com vigoroso donaire uma abobada 
abrilhantada era, noites perfumadas pelos euros; 
entre os aromas suaves que destillara tantas flo­
res sylvestres, tantos arbustos perdidos na im-
raensidade dos bosques, não se pôde sustentar, 
aluradamente sobre a scena do drama, ou nas 
paginas do romance ara enredo trágico. E' pre­
ciso que aos gritos de raiva do luetador embra-
vecido,' suecedam as melodiosas canções do tro­
vador campesino;.que ao severo perfil, ao por­
te sobranceiro do chefe que ora ás turbas, sigam-
se as alegres praticas de um desses velhos rocei­
ros, que viram derribar a primeira arvore da 
floresta, e collocar a ultima pedra do palácio ci-
íadino. E para derramar um colorido poético, 
um sombriado suave, sobre todas estas figuras 
de variados gostos que avultão no quadro, mister 
é que venha a joven americana, a deusa d'estes 
bosques, a inspiração d'estes trovadores, e que 
deixe em cada um de seus sorrisos uma recor­
dação inefTavel, em cada uma de suas lagrimas 
um doloroso sentimento para Cada espetador. 

Escolhendo uma localidade contígua a esta, 
quiz fallar sem receio de ser exagerado da natu­
reza que descrevia, e dei á minha narração um 
riome que para mim só têm a profunda signifi­
cação de um passado que não me foi dado al­
cançar. As Virgens do Parahyba narração sin-
gella e desprovida de pertenções, será mais um 
ensaio de litteratura brazileira que um nome 
obscuro virá addicionar a tantos outros de es­
perançosos talentos. E' como uma lembrança 
dramaticamente desenvolvida d'este lugares que 
percorri nos últimos annos da primeira mocida­
de, e a quem desejara exibir cora algum brilho., 
pelo interesse affectuoso que a elles me liga. 
_Mas não julgue que de uma só vez lhe irá 

ás mãos a promettida producção.. Estes aros 
do campo convidam tanto ao repouso, que a 
madraçaria é aqui considerada como uma mo­
léstia endêmica. 0 mesmo trabalho de escrever, 
tão agradável, sobretudo quando contenta a vai­
dade de todos os rabiscadores de papel, torna-se 
uma tarefa pesada que se addia sempre para os 
dias de chuva. Se o auetor dos Mohicanos moras-
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se era um dos vai les d'esta serra , tinham os 
famintos leitores de esperar longos annos pelo 
complemento do seu romance.. 

Rcserve-me um cantinho sempre no seu gabi­
nete. Eu velho de espirito, exhauslo de seiva ju­
venil, gosto de puxar a minha cadeira para o 
circulo dos jovens que compõem o seu Grêmio, 
e ahi fallar com elles de tudo o que a mocidade 
ama Se já não possuo a crença intima que cir-
cumda de aureolas idéaes todos os actos da vida, 
se tudo para mim parte de origens egoisticas e 
tende a fins prosaicos, apraz-me enganar-me 
algumas vezes reavivando ao contado da moci­
dade os quadros que commigo a sós ja perderam 
os seus desenhos nasdensas sombras do fundo. 
E' esta reaproximação como o encontro de uma 
rosa sobre o leito fúnebre do expirante que frue 
no seu aroma a recordação dos gozos que para 
elle findaram. 

Adeos ! 

Vassouras, 15 de Agosto de 1856. 

REINALDO CARLOS. 

JLITTfSK A T U R A . 

Pagifitaâ Eaaliatias. 
II. 

ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO 

I. 

Conheço alguns litteratos de nome que ao le­
rem o pequeno trabalho que tenho a ousadia de 
encetar hoje, dirão com o emphase que lhes é 
própria: 

Mais um plagiario, e então na historia ! Como 
se eu, que jamais tive pretenções a litterato, não 
possa escrever alguma cousa nas horas vagas 
que deleite aquelles que sabem menos do que o 
obscuro autor d'este artigo ! Infelizmente talvez 
que os algarismos, com que luto ha dez annos, 
dêem aos meus escriptos um caracter pesado, 
destituído de graça e de fluidez ; mas os meus 
leitores contentam-se com o pouco que posso 
dar-lhes, e.não sei se é devido a isso que insisto 
sempre em escrever artiguinhos que nada dei­
xam após si. Gostei sempre das flores, porque 
nasci no campo, no meio d'ellas ; os meus Aris-
tharcos entendera que não dou senão florões, e 
d'aqui a pouco serei um completo jardim. 

É uma qualidade que se dignam conceder-me, 
porque as flores são e serão sempre, na phrase 
d'um elegante escriptor, os sorrisos dos anjos ; 
entre tanto que se eu desse cardos, não passaria 
de matto bravo. Tenho-o dito por muitas vezes 
e repetil-o-hei sempre: escrevo para um publico 
que não arroga a si o mister de censor; fallar 
pois uma linguagem aristocrática, escolher os 
vocábulos menos conhecidos da lingua portu­
gueza, seria affectação, seria rediculo, o que é 
mil vezes peior. Descancem os mestres, envida­
rei todos os esforços para satisfazei-os, e agrade­
ço-lhes d'antemão o interesse que tomam por 
mira... 

II. 
Estudar a historia do paiz em que nascemos, 

anatysal-a até, identificar-mo-nps n'aquelles fac­
tos que. despertam a nossa admiração, é, senão 
um dever, ura tributo que pagamos a tudo que 
se nos representa magnânimo e sublime. Os 
factos pois, que vou relatar, estão ao alcanse de 
todos. 

Analyse-os quem quizer, não o farei eu por­
que me faltam as precisas habilitações. Conten-
to-me em reproduzir n'uma linguagem menos 
colorida, a melhor das paginas da historia por­
tugueza. Sem temor de commetter um anachro-
nismo, entendo-o assim, não obstante essa pa­
gina pertencer a uma época em que a Luzitania 
nada mais era que uma província sob o domínio 
Romano. Depois a idéa de que hia escrever a 
origem d'esse Portugal, que amo tanto, faz calar 
era mim qualquer outro sentimento,e terminado 
que seja o meu tênue trabalho, tenho convicção 
de que mais de um virá encher as columnas 
que a redacção da Saudade, consagra á historia. 

III. | 

Por falta de uma autoridade insuspeita e in­
competente, ha algumas razões para crer, que a 
Hespanha foi habitada primitivamente pelos Afri­
canos, i 

Os Rhodianos, Tyrianos e Phinicios estabele­
ceram colônias n'ella. Os dous primeiros, inca­
pazes de idéas mais vastas, tiveram de ceder o 
lugar aos últimos, que não se contentaram em 
estabelecer colônias fracas e sem importância; 
mais emprehendedores e ambiciosos, formaram 
Cadix e Malaga. Não seriam ainda os Phinicios 
os unices capazes de assegurar-se em Hespanha 
com um domínio mais estável. Os Carthaginezes 
viriam em pouco tempo senhores de idéas mais 
vastas, a que os Phinicios tinham por sua vez 
de curvar-se. Calculando as vantagens que po­
deriam auferir d'um paiz quazi virgem do con­
tado extranho, eraprehenderam assenhorear-se 
d'elle com os outros princípios, e cujos resulta­
dos os tornaram possuidores absolutos d'esse 
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thesouro. Com nma perseverança inaudita fo­
ram, pouco a pouco, adornando Cadix de boas 
casas, templos e armazéns, mais tarde consegui­
ram fortifical-o. Empregando ora a força ora a 
men tira,elles chegaram a assenborear-se de toda 
a Bélica, ou Andaluzia. Amilcar Barcas, pai de 
Annibal, tinha,238 annos antes de Christo, esten­
dido as suas conquistas pelos reinos de Murcia 
e de Valentia, penetrando até á Catalunha, onde 
fundou Barcelona. Amilcar foi morto em uma 
batalha contra os Sagonlinos. Succedeu-lhe As-
drubal, seu genro, que sendo assassinado dei­
xava a coroa ao famoso Annibal; 

Este guerreiro depois de ter conquistado todo 
o paiz que forma hoje a província de Toledo ; 
reunio todas as suas forças e marchou para 
Sagonte, resolvido a silial-a. Esta praça, espe­
rando ser soçcorrida pelos Romanos, fez uma 
resistência heróica e desesperada. A. fome re-
duzio seus denodados deffensores ao ultimo ex­
tremo, e forçoso era cahir mas como bravos. 
Assim obraram ; as chamas envolveram a praça, 
e ellas foram o túmulo de seus heróicos habi­
tantes. 

A destruição de^Sagonte foi o prelúdio da se­
gunda guerra Punica,a qual teve lugar 218 annos 
antes de Christo. Annibal, acompanhado d^auxi-
líares hespanhoes, atravessou os Peryneos e os 
Alpes, ganhou as famosas batalhas de Thezino, 
de Thrazimena e de Cannas, e não podendo sor-

sjirehender, Roma, vio a coragem de suas tropas 
fraquejar ante a própria fraqueza dos Capuanós. 
i. -

*., (Continua.) 

XAVIER PINTO. 

Dando publicidade ao seguinte artigo histórico, 
felicitamos seu joven autor pela vereda que es­
colheu para encetar seus trabalhos litterarios; e 

.«gradecendo-lhe, o convidamos a que prosiga.— 
^econimendamol-oaos nossos lei torese lhes pedi­
mos a indulgência que merecem trabalhos desta 
ordem, maxime. quando apresentados por quem 
apenas contal5^aunos de idade ! 

idesculhrâmeiito da Aanerica. 
Depois das cruzadas, dirigidas contra ps infleis 

da Palestina, no começo da idade media, e nas 
quaes todos os povos occidentaes, cedendo á voz 
poderosa dos Papas, se levantaram de coramum 

* accordo, para livrar o túmulo de Christã das 
mãos dos infiéis; depois das cruzadas, digo, 
operou-se uma total mudança no mundo occi­
dental. Os povos que tinham tomado parte nas 
differentes cruzadas, adquiriam pouco a pouco 
algumas luzes, a principio pequenas, que de­

pois progrediam consideravelmente; cessou o 
estado de escravidão sob cujo jugo gemiam os 
pobres servos da gleb i; as cidades e villas viam 
crescer era seus recintos, industriosos habitantes; 
a fundação de novas academias promovia rápidos 
progressos; os differentes governos achavam 
bases-sólidas no caracter dos povos, já mais ci-
vilísados ; as descobertas da bússola e da pólvora 
contribuíam poderosamente para a civilisação; 
appareciam de quando era quando audazes na­
vegadores, que, os primeiros, ousavam arrostar 
os mares procellosos, nunca d'antes sulcados, fa­
zendo assim grandes descobertas; tudo emfim 
cooperava fortemente para a total civilisação do 
mundo inteiro! 

No meio desse movimento progressivo, desse 
espirito de descoberta, dessa actividade geral, 
elevou-se um portentoso gênio, um Homem que 
pela vez primeira, ousou sonhar em mundos des­
conhecidos, um homem, emfim, que mudou á 
face do universo! esse homem era Christovão 
Colombo! 

Christovão Colombo nasceu em Gênova, na 
Itália, de parentes pobres; dotado desde a sua 
mocidade dé grande talento e vocação para as 
mathematicas, entregou-se ao estudo dessa 
sciencia cora grande esmero,cultivando ao mesmo 
tempo a geographia, e por seus cálculos, ou fun-
dando-se era antigas tradições, concebeu a exis­
tência problemática d'um novo mundo! 

Apezar do estado. de civilisação desse tempo, 
conservavam comtudo os povos um grande nu­
mero de idéas antiquarias, assim Colombo, não 
poude a principio achar apoio em parte alguma. 

Esse audaz Colombo pedio á sua pátria algum 
subsidio para facilitar a sua empreza, promet-
tendo-lhe a posse d'um mundo ainda desconhe­
cido, que elle ia descobrir, mas essa pátria in­
grata foi surda ás suas sollicitações. Colombo des­
pontado então na suaespectativa, foi apresentar 
o seu plano a D. João II, rei de Portugal, com a 
mesma promessa, mas de nem ura effeito foi o 
seu pedido. 0 rei tão convencido estava da pos­
sibilidade da existência desse mundo, sonhado 
por Colombo, que tentou, mas infructuosamente 
extorquir-lhe a gloria que o futuro lhe prepa­
rava, pois a expedição que elle formou, ins­
tigado pelos seus cortezãos, foi baldada peto 
furor das ondas tormentosas. 
Colombo incansável no seu projecto foi implorar 
á corte dHespanha, o auxilio que lhe haviam re­
cusado tão injustamente. Reinavam enlão em 
Hespanha Fernando do Áragão e Izabel de Cas­
tella ; Coíorabo, vio-se, como das duas primeiras 
vezes, repellido e despresado ; algum tempo de­
pois renovou o seu pedido junto de D. Izabel de 
Castella, mas nada conseguio, em quanto que seu 
irmão, mandado á Inglaterra, fora lão infeliz 
como o era Colombo. Este ultimo penetrado de 
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tão viva dor, vendo a dureza e a ingratidão dos 
homens, dispunha-se a partir para França, com 
as mesmas vistas, e já se tinha posto a caminho 
quando Izabel arrependida do seu primeiro passo 
e abraçando os conselhos de seu ministro, o car­
deal Ximenez, chamou a si Colombo, e desta vez 
concedeu-lhe alguns subsídios para a sua expe­
dição. Colombo dirigiu-se então para Paios, porto 
de mar em Hespanha, e ahi achou novo reforço 
em uma companhia mercantil, de navegação ; de 
sorte que poude armar uma pequena frota com­
posta de 3 navios que eram Ia Santa Maria, Ia 
Pinta e Ia Nina; os dous irmãos Pinzons com-
mandavam os dous últimos navios e Colombo o 
primeiro. Estando tudo disposto, Colombo fez-se 
á vela de Paios a 3 de agosto de 1492. 

(Continua).. 

J, A. S. RIREIRO JÚNIOR. 

POESIAS. 

ITpiraiàga. 

7 DE SETEMBRO. 

Os brados se escutam da sã liberdade 
Do nobre Ypiranga, nos campos sagrados ! 
E em todos os pontos, a terra brasilea 
-De júbilo cheia repeta seus brados ! 

No peito dos bravos leaes Brasileiros 
Um fogo se atêa que os faz inspirar ; 
Um fogo emanado do céo que os prolege, 
Altivos, sabendo-se a sós libertar ! 

Eis logo o Brasil, n'um império tornado 
Que os gritos soltados principio lhe deu ! 
A gloria renasce, germina a ventura. 
Propagam-se as luzes em tudo que é seu ! 

A ti, Ypiranga, meu cante dedico 
Que ao povo brasileo trouxeste igualdade ! 
A gloria é só tua, recebe meu canto 
<_.ue o grito soltastes da sã liberdade ! 

0. L. J. 

O liirio «esfeito. 
Meu lirio mimoso, afolhagera viçosa 
0 Sol do verão a queimara sem dó; 
As hasteas mirradas ficarão pendidos, 
E tu por entre ellas brilhaste inda só !... 

Porem coitadinho depressa sentiste, 
Nas peflas queimar-te um intenço calor: 
Dobraste lambem, pelo chão espargida 
Ficaste desfeita aromatica flor... 

Eu quiz pelo chão reunir tuas péflas, 
Tornar a compor-te meu lirio desfeito, 
Porem cada pet'la que erguia da terra 
Em pó se fazia defronte a meu peito !.. 

Que idéa pungente sentia, lembrando 
As cores mimosas que tinhas na vida !... 
Por certo tu eras no mundo das flores 

. A flor, mais bonita, mais bella e querida! 

Pprem a natura não quiz que este mundo 
Guardasse thesouro de tanto valor! 
As pedas cahirão no chão espargidas 
0 aroma subio ao supremo Senhor. 

No Ceo onde estais radiante meu lirio 
Olhai para quem, ainda hoje suspira 
Pela alma que linha com vosco guanjada 
Que a vossa p'ra o Ceo, saudosa seguira. 

Rio 30 de Agosto de 1856. 
B. C. 

Meu Retiro e a Plailosuela. 

Para que tu, philoméla, 
Vens singela, 
Neste deserto sem fira, 
Soltar teu canto ligeiro, 
Feiticeiro, 
Feiticeiro ao pé de mim ? 

Julgas tu, louca, na lyra, 
Quem suspira 
Pode teu canto enlevar ?! 
Não pode, não, vai-te embora, 
Que nesta hora 
Não te quero ouvir cantar.... 

Vai, philoméla teimosa, 
Maviosa 
Soltar a vóz mais alem, 
Que p'ra saudar com enleio 
Teu gorgeio 
Aqui não achas ninguém !... 
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Aqui,apenas somente^ 
Tristemente, 
Com teu cantar puro e ledo, 
Vens estorvar os gemidos, 
.Que perdidos, 
Vim exalar em segredo. 

Vai pois, risonha e fluenfe, 
Mui contente, 
0 teu gorgeio soltar. 
Junlo do bardo saudoso, 
Que ditoso, 
Possa d'a,mor te fallar. 

Mas,, passarinho encantado, 
Mal fadado, 
Eu já não vivo d'amor! 
Aqui,: pois, de noitibos, 
Eu á sós 
Quero escutar o rumor! .. 

Setembro de 1856. 
JoXo DANTAS DE SOUSA. 

A, desgraça. 
A desgraça é como o tempo, 
Que aos mortaes respeito.imprime 
E nas acções que não morrem 
0 bello torna sublime. 

A desgraça é como o tempo, 
Mas é melhor conselheira, 
Sabeis mais com ella um dia 

", Que sem ella a vida inteira. 

A desgraça traz comsigo 
A doce meditação; 
Torna livre o pensamento, 
Socegado o coração. 

Qu'imporía o corpo, se a alma 
Quer voar até aos céos ? 
Sc nos consola na terra 
Fazendo-nos crer que ha Deos. 

A desgraça não traz ódio, 
Não traz soberba ou inveja, 
Nem pôde querer p'r' os outros 
0 que p'ra si não deseja. 

O que é desgraça ? É chitnera 
O justo não a conhece ; 
0 mau é que dá tal nome 
Ao castigo que merece. 

,S, Paulo, 24 Agosto 1853. 
J. C. L. 

Poesia. 
OFFERECIDA AO MEU AMIGO O ILLM. SR. DEO-

CLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

Quando mui triste me sinto 
Oh ! charo amigo, a pensar, 
Na minha terra natal 
Por d'ella longe me achar ; 

Lembrão-me os dias d'infancia 
Que lá passei tão ditozos, 
Com meus irmãos a brincar 
Naquelles prados mimosos, 

Tão lindos, tão verdejantes, 
Esmaltados de mil flores, 
Que viçozas desabrocham 
Espalhando seus odores, 

Que eu innocente cortava, 
Para um raminho fazer; 
E contente ia correndo 
A minha mãi ofterecer. 

Se visses com quanto amor, 
No ramo e em mim pegava!... 
De mil beijos me cobria 
A seu collo me apertava ! 

Tu dirias meu amigo, 
Seio receio de o dizer: 
Por muito que se ame um filho 
Amar mais não pôde sêr. 

São estas recordações 
Que mais não posso esquecer, 

* Que meu coração magoam 
E me fazem padecer. 

"Mas já que tu me inspiraste 
0 caminho da poesia, 
Quero ver se nelle encontro, 
O que achar eu não podia. 

Quero vêr se com a lyra 
Mudulahdo-a saudoza 
Dou lenitivo a minh'alma 
Se a posso tornar ditoza.1. 

Porém se ella p'ra comigo 
Cruel se quizer mostrar, 
Eu não peço a mais ninguém 
Só Deos m'a poderá dar. 

Rio de Janeiro, Julho de 1856. 

FRANCISCO COELHO MARTINS DA COSTA. 
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Tentativas Poéticas. 
DE 

F. GONSALVES BRAGA 

XXXII. 

A L M E I D A - C I A K K E T T . 

(9 DE DEZEMBRO DE 185Z(.) 

Portuguezes... morreu!... D'aque)les lábios 
D'onde manavam de Hypocrene os meles, 

D'onde angélicos sons coavam n'al_na 
Sahiu o ultimo alento ! 

GARRETT. 

Já não vive o cantor do luso bardo, 
Que a pátria celebrou ! 

Garrett já não vive! A lysia chora 
Quem seu Camões cantou. 

Já não vive esse gênio sublimado, 
Semelhante a Camões! 

Morreu depois de haver tirado á lyra 
Angélicas canções ! 

Eraimmenso o seo gênio,—qual de bronze 
Estatua colossal ! 

Deu-lhe um sopro valente a fria moríe, 
Cahio do pedestal! 

Cobriu seu corpo o manto do porvir, 
Com as geladas dobras, . 

Mas nunca esquecerão aos lusos gratos 
Seu nome, e suas obras. 

Oh ! nunca,—que o cantor que deu á pátria 
Um — Frei Luiz de Souza, — 

Apezar do seu corpo inanimado 
Jazer sob uma lousa; 

Na crença viverá de um povo inteiro 
Passando as gerações: — 

Lembrarão nossos netos com orgulho 
0 cantor de CAMÕES.— 

Morreu Camões:—- três sec'los se passaram 
Garrett ao mundo veio, 

Cantou seus feitos,—e deixando o mundo, 
Foi unir-se-Ihe ao seio. 

No mundo deu-lhes Deos missões augustas: 
A cantar, e soffrer 

Viveu Camões,—Garrett veio ao mundo 
Monumento lhe erguer. 

Monumento que deu Camões á pátria, 
Deo Garrett a Camões:— 

Dous poemas divinos, são, que passam 
Través das gerações ! 

São pois irmãos:—rivaes não quiz o mundo 
Que fossem, consentir, 
Não quiz o céo também, — que suas almas 

N'uma só quiz unir.— 

— Oh ! valente escriptor ! O que fizeste | 
Quem na Lysia já fez ? ê 

Com teu fecundo engenho abrilhantaste 
O palco portuguez! 

— Álfagéme,—Calão,— Mérope,—e outros 
Escriptos lheatraes; 

De Gil-Vicenle o auto, era que revivem 
As seenas nacionaes ! 

Também vofasle á cândida belleza 
Da musa um vivo extra do 

Arrancando da lyra, em um poema 
De Venus o retraclo ! 

Já não vives! Qu'importa ?—Lano empyreo 
Tu'alma em paz descança, . ; 

Mast eu nome, no mundo, duradouro, 
Porvir honroso alcança. 

II. 

Morreste ! e d o brado a lyra 
Que fez teu nome immortal, 
Comtigo não mais suspira, 
Não canta mais Portugal; 
Não eleva mais aos céos 
Doce voz dos cantos seus 
De harmonia divinal; 
Nem os sons harmoniosos 
Dos teus cantos magestosos 
D'energia colossal! ... 
Tu foste o tronco robusto 
Da moderna poesia, 
No tèu peito nobre, augusto, 
O seu fogo se acendia: — 
Eis agora desprendidas 
Ultimas— FOLHAS CAHIDAS — 
Dos ramos que Deos te deu, 
Qual cysne que a morte inspira 
Teu estro soltou da lyra 
Ultimo canto.... e morreu ! 

III. 

Já não vives! Qu'importa? Hade ir teu nome 
Passando ás gerações ; 

Lembrarão nossos netos com orgulho 
O CANTOR DE CAMÕES. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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Relatório 
APRESENTADO EM ASSEMBLÉA GERAL DO GRÊMIO LIT-

TERARIO PORTUGUEZ, EM 2 1 DE AGOSTO DE 1856 
POR SEU PRESIDENTE, JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS 
CORTIÇO. 

(Conclusão.) 

JORNAL « SAUDADE,» 

Ainda que não seja de minha competência 
fallar do estado do jornal a—Saudade—-desde o 
começo do segundo semestre, mas tão somente 
de sua receita e despesa nos trez mezeis de minha 
presidência, vou todavia apresentar-vos era re­
sumo todo o semestre; não só porque>lguns nú­
meros que deveriam imprimir-se no í.° trimestre 
foram impressos no 2.°, como porque, se desejar-
des orientar-vos do estado das contas em todo o 
segundo semestre, ;não vos seja necessário recor­
rer'ao relaíoríó do meu muito digno antecessor, 
porque nelle acharieis infallivelmente a demons­
tração de seu estado, até o momento de exonerar-
se de seu cargo. Também não tratarei dessas 
contas com miudesa, pois os que desejarem co­
nhece-las minuciosamente, acharáõ na exacta 
conta corrente, apresentada pelo nosso digno the-
zoureiro, o meio de satisfazer sua curiosidade ; 

•exponho: 

DKSPEZA. 

—-Desde o principio do 2.° semestre— 

Pago a F . M Raposo d'Almeida, para entrega 
de todo o material da—Saudade—cuja publica­
ção estava a seu cargo até o n. 10, ficando 
desde esse n. em diante a cargo de nossa asso­
ciação 6W000. 

Pago por impressão de 15 ns. -
desde n. 11 inclusive ao n. 25 520§000. 

Por listas e circulares em todo o 
semestre 225*000. 

Aos intregadores * idem 4ií.500. 
Ao recebedor 111.000. 
Pago por composição de duas 

poesias inuülisadas 4#000. 

Total 662#500. 

RECEITA. 

—Desde o prineipio do 2.° semest e.—• 

assignantes da Recebido de 97 
corte e provincias 

Importância adiantada por diver­
sos sócios do Grêmio, e pelo cofre 
do mesmo. 

297.J000. 

365S00O. 

66 2?. 500. 

Deve por tanto a — Saudade — a quatro só­
cios do Grêmio e ao cofre do mesmo a quan­
tia de 365^500 cuja divida foi obrigada a con-
trahir para pagar sua despesa, que, como vistes, 
importou em 662$500, ao passo que a receita foi 
apenas de rs.297$000, porque contou mui limita­
do numero de assignantes. Ha, porém, a receber 
de devedores á folha, a quantia de Rs. 333.000 e 
por conseqüência é o seu déficit de Rs. 332S500. 

Pelo que fica demonstrado, é evidente que não 
andavam errados os que pediam a suspensão da 
folha, pois era verdade se acha ella alcançada 
n'essa quantia que venho de vos mostrar. 
Então, pergüntar-me-heis vós agora, como ouso 
asseverar-vos os bons auspícios era que se acha, 
se ella está alcançada? e mais me perguntarieis 
como e por quem', será satisfeito esse alcance ? 

Quanto á primeira pergunta respondo, que se 
vos digo achar-se sob bons auspícios, creio não 
avançar uma temeridade, pois é incontroverso 
que a creação da compunhia para manter-lheá 
publicação, foi uma medida acertadissima de 
que se esperam os melhores resultados ; e nem 
eu, assim fallando, procurei alludir a seu estado 
actual mas ao que lhe prometle a medida em 
questão; e quanto á segunda pergunta, se m'a 
fizesseis, dir~vos-hia que não era a mim a quem 
compettia resolver esse problema e apenas lem­
braria, que estando a—Saudade—debaixo da tu-
tella do—Grêmio Litlerario Portuguez—a elle 
pertence sustenta-la ; e razão parece, que achan-
do-se elle em circumstancias taes,como em brevo 
esperamos ve-Io, não só riscará de seu a divo a 
importância que lhe adiantara, como também a 
aliviará do alcance em que se acha para com os 
sócios que lhe prestaram seu apoio ; e quando 
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as esperanças do—Grêmio—fossem mallogra-
das, ter-se-hia o recurso de uma medida finan­
ceira do gênero daquella que ultimamente foi 
apresentada e que poderá ser habilmente formu­
lada, pelos espíritos aluados de nossa associação, 
que sabem distinguir o rateio da medida finan­
ceira, propriamente dita. 

Terminando esta humilde e imperfeita expo­
sição do occorrido no trimestre de rainha presi­
dência, a gratidão me impõem o dever de decla­
rar, que todos os membros da directòra indis-
tinetamente, muito me auxiliaram com suas luzes 
n'esta árdua tarefa : se não cumpri os vossos 
desejos c não desempenhei o meu cargo,, como 
devera, aecusai a rainha ignorância einhabilida-
deem taes misteres; mas íevai-meemcontaa boa 
vontade que tive, de vos satisfazer, porque esta 
existiu sempre. 

Espero medesculpeis se julgardes mal cabidas 
as fraternaes exhortações que vos dirijo ; cum-
prindo-me agradecer-vos a benevolência que 
sempre usasteis comigo e o apoio que ao fraco 
mérito concedesteis; possam os sentimentos que 
c vossa presença me desperta, confundirem-se 
aom os vossos e juntos realisar um dia,mais uma 
pequena estrella para a coroa brilhante que cin-
gio a fronle de nossa PÁTRIA. 

L I T X K B A T Ü B A . 

P a g i n a s laafinias. 
III 

ESTUDOS HISTÓRICOS. 

I. 
VIRIATO. 

(Continuação.) 

No meio destas lutas gigantescas era que o 
#oder de Annibal, á semelhança de um meteoro 
se hia enfraquecendo pouco a p*ouco,os Romanos 
não descansavam Elles tinham herdado a intre-
pidez de Romulns, como também procuravam 
realisar os sonhos ambiciosos do fundador de 
Roma. 

Alravez de um véo sombrio distinguiam ao 
longe uma estrella brilhante, precursora infalii-
vel do immensô poder que deveria lornal-os se­
nhores do mundo. Em quanto que Annibal, atra­
vessando os Peryneos, hia procurar a sua total 
ruina, os Romanos asseguravarn-se de toda a Itá­
lia, e penetravam na Hespanha onde faziam ex­
cursões formidáveis. Os generaes orgulhosos dos 
seus recentes triomphos, soltaram gritos d'en-

thusiasmo á vista das immensas riquezas de ouro 
e prata que esle. paiz lhes offerecia. 

Os dous Scipiões obraram prodígios de valor. 
Publius Sei pião o Africano, que lhes suecedeuno 
coramando, tornou-se em pouco tempo senhorde 
toda a Hespanha, e os Cartagineses foram expulsos 
delia-para sempre. Os Romanos tinham para 
governal-a dous magistrados annuaes, com o ti­
tulo de Pretores. Um mandava a Hespanha ulle-
rior, que comprehendia a Retica e a Lusitânia, o 
outro commandava a Hespanha ulterior ou Tar-
ragõnesa, eomposta de todas as outras províncias. 
Com tudo os Romanos encontravam a cada passo 
essa resistência heróica, que quasi dous mil an­
nos depois tornaria a Peninsula tão notável; ella 
não se submetteu completamente, as revoltas suc-
cediam-se umas após outras, e os grandes con­
quistadores viram por mais de uma vez suasaguias 
abaterem-se ante o denodo e coragem dos con­
quistados. -. , i 

IV. 1 

Corria õ anno 3812 da creação do mundo, e 
150 antes de Jesus Christo. Eram cônsules em 
Roma Marco Cláudio Marcello, e Lúcio Valerio 
Flaco. Nomearam para o governo de Hespanha 
a Marco Afilio-. Às novas que este recebeu, che­
gado que foi a Andalusia, tornaram-no confuso. 

A Hespanha era ura volcão prestes, a fazer ex­
plosão ao primeiro signal. Os soecorros vinhamde 
todas as partes, o espirito de nacionalidade e inde­
pendência germinava de um ao outro lado. Acon­
selharam Alilio para que se prevenisse, chaman­
do a si toda a soldadesca de que podesse laççã^l 
mão. O Pretor approveitou ás boas disposi£oé|| 
d'alguns individuõs,e consegui© reunir umexer-" 
cito respeitável. I 

Os Luzitanos enganados com uma apparencia 
de calma e socego, e receando que o novo gover­
nador esperasse o momento favorável para os 
subjugar, sahirara a campo, e a vietoria ineli* 
nou-se mais de uma vez pára seu lado. 

O Prelor a quem as informações do espirito de 
seus inimigos tornárasobremodo cauteloso o pre­
venido, desenrolou algumas bandeiras, e ani­
mando os soldados conseguio pôr os Luzilano? ; 
em desordem. Retirando-se como bravos qae 
jamais voltaram costas aos seus adversários, iam 
crear novos reforços com os quaes podessem vin­
gar esta derrota. 

Segundo Laymundo os Luzitanos deixaram no 
campo da batalha mil e duzentos mortos, e com 
quanto Apiano diga que não passou de setecen-
tos, nem por isso os Romanos canlaram vietoria,̂  
pois que o seu triumpho além de lhes custar a 
perda de outros tantos soldados, era quasi que 
ephemero. A traição foi sempre a arma fayorüaf 
d'estes conquistadores. Alitio penetrou por toda 
a Luzitania, commetteu excessos sem conta asso-

i 
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lando algumas terras florescentes já, o que deu 
causa a que os Luzitanos pedissem a paz. 

0 Pretor satisfeito da submissão de tantos he-
roes concedeu-a com alguma condições um tanto 
onerosas, a que ps vencidos se curvaram á vista 
da* circumstancias que as precediam. Alitio re-
colheu-seá Andalusiá. Durante a sua.ausencia os 
Vitones * que tinham a vingar a morte de tantos 
valentes fortificaram-se, obrigando os outros Lu­
zitanos seus visinhos de Ostrace a quebrar os tra­
tados. Estes fizeram alguma opposição, mas como 
a causa era commum entraram n'essa liga pode­
rosa sombra fatal dos Romanos. 0 inverno impe­
dira Alitio do fazer differentes excursões como 
costumava ; elle sabia, que os seus inimigos oc-
cupados com as colheitas esqueceriam seu antigo 
ódio, e esta idéa o assegurava. 0 Pretor foi cha­
mado a Roma. Estava nomeado para o substituir 
o celebre Servio Galba. 

0 vulcão hia rebentar, a vinda d'este homem 
para a Hespanha seria a origem d'uma guerra 
tão encarniçada, tão nacional, que os Romanos 
abalaram-se por fim. Quanto pôde ó espirito do 

: nacionalismo e independência ! » 
Galba que sabia o caracter do povo que lhe da-

_vam para governar, pensou que inspirando-lhe 
l^rror poderia com mais facilidade subjugal-o. 
Com este intuito peneirou por terras de Algarve 
e Ourique, e assolou mais em um dia que seus 

..pfedecessores durante todo o seu governo. Um 
grito geral unisono se erguem de montanha a 
montanha ! 

. Morte aos Romanos, extermínio aos bárbaros! 
• Os Luzitanos armaram-se e sahirara de novo a 
campo, introduziram-se nas terras dos Romanos 
destruindo e queimando tudo que encontravam. 
, Galha obteve grandes reforços d'Andaluzia, e 

afgresentqu-se para castigar a âüdacia dos revol­
tos os. 

..(Contínua.) 

XAVIER PINTO. 

MatlaiMc. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

1 Luisa estava sentada em uma cadeira. Pallida 
e arquejante, lançava olhares desvairados em tor­
no do quarto ; uma noute só fora bastante para 
a tornar quasi um espectro. 
*:Bomdia menina, desse Lourenço appareçerido 

de improviso. 
A joven levantou-se como impellida por uma 

? ... . . . • — « : 

* Povo que haui ava peito d'Alcântara. 

mola, deu um grilo, e cahio desmaiada sobre a 
cadeira. 

Martha correu em seu auxilio. 
Nada é, ura faniquitu sem conseqüências ata­

lhou o malvado. 
Este homem não tem coração! exclamou a veília 

continuando a prestar soccòrros a Luisa. 
Perfeitamente dito, tornou Lourenço, não le­

nho coração, para que? E' um traste'inútil e de 
, luxo, no meio d'estã sociedade corrupta e iai-
moral. 

Luisa poude erguer-se de novo. Fitou os olhos 
em Lourenço, e deu um suspiro; a infeliz come­
çava a comprehender. 

Menina, disse este, houve tempo em que um 
olhar seu seria bastante para acalmar as tempes­
tades que se formavam de instante a instante era 
meu espirito. Amava então, e parecia-me que a 
vida se abria para mira com aovo horisonte. 
Hoje, como vio, sou invulveravel, e um olhai 
seu em lugar de commover-me irrita-me* 

Mate-me Sr., imploro-lhe de mãos ergui­
das.... tenho soíTrido tanto ~n'esles últimos dias, 
que a morte seria um bem para mim ! 

E Luisa arrastava-se aos pés do malvado, de 
mãos postas, e n'uma altitude supplicante. 

Matal'a? seria a maior de todas asasneirasí... 
quero pelo contrario que viva, e por muito tem­
po. Levante-se pois que temos a fazer ura a longa 
viagem. 

Não, sahir d'aqui, e acompanhada por um in­
fame como o senhor!... exclamou Luisa com 
uma exaltação de que se não julgaria ca,p#z. 

Sim, já. 
Chamarei por soccorro..., alguém escutará as, 

supplicas d'uma infeliz. 
Olhe, disse Lourenço apontando para porta, 

chegou a pessoa que eu esperava, a caminho. 
Era o poeto,, precedido do creado. 
Aquelle entrou meio desconfiado. Martha lan­

çara-lhe um d'aquelles olhares terriveis a que 
elle não podia resistir. 

João, disse Lourenço, em quanto esperamos 
pelos preparativos d'esta menina, procura um 
dostrabalhadores da quinta, e diz-lhe que vá di­
zer a meu pai que parto para uma viagem d'ond<3 
não regressarei em menos de um mez, e tu volta 
aqui. 

0 creado sahio, Lourenço sentou-se perto de 
Luisa, e chamou o poeta que.se não queria apro­
ximar sem aulhorisação de Martha. Esta a com-
panbava todos os movimentos do primeiro com 
um olhar perscutador, era evidente que elle ru-
minava ura projecto qualquer que dizia respeito 
a Luisa. Mas se a velha linha um poder extranho 
sobre o- coxo, Lourenço linha-o sobro Martha, 
porque a ura simples signal seu a feiticeira pe­
gou na roca,, e foi sentar-se tranqüilamente perto 
da porto. 

http://que.se
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Eisnos por fira perto um do outro, e em cir­
cumstancias demasiado criticas para a menina, 
disse o malvado raptor aproxitaaudo-se mais de 
Luisa; sei que lhe custa bastante escutar as ex-
probrações do seu antigo a paixonado, mas felis-
raenteo acaso veio em soccorro meu, e eu terei 
de approveitar as vantagens de um téle à tète tão 
extraordinariamente combinado. 

Atrever-se-ha a insultar uma pobre rapariga 
que não tem por si mais que a indignação do 
seu infame proceder? 

Estou resolvido a tudo menina, tenho a vin­
gar o ódio que lhe inspirei e á ingênua Malhilde ; 
quanto a Carlos suo contas que ajustaremos de­
pois.... 

Carlos.... Carlos.... oh! o terrível,da minha 
posição fez-me esquecer que tenho n'elle um 
deffensor. 

Carlos está talvez a esta hora longo d'aqui; 
procura-a, mas não sabe que a sua amante está 
em.poder do seu maior inimigo.... Cumpre ac-
ceifar todas as conseqüências do seu despreso 
por mim. * 

O foela', em pé, de braços crusados e olhar 
ácínlíllante escutava Lourenço e Luisa com atten­
ção, Advinhava pouco mjjis ou menos o resul­
tado d'esso combate, o _enlre si se dispunha a 
íipproveitnr-sc d'elle. Co"mprehendera que Mar­
tha lhe dava liberdade ampla c completa para 
obrar a seu bolo prazer, por isso receioso que as 
cousas tomassem um caracter mais serio tomou 
a palavra, c perguntou a Lourenço o que deter­
minava a respeito d'elle. 

Acompanhar-rae-has, quero ler todos os cui­
dados o ollenções por esta menina. 

E quando partimos? 
Em breve; espero João. 
Eil-o, disse o coxo. 
O creado voltava da commissão de que seu 

amo o encarregara. 
Está tudo arranjado, disse cllc. , 
Então o caminho. E Lourenço fasia signal a 

Luisa para levantar-se. 
S-iliir d'aqui ? respondeu cila com socego, já 

lhe disse que o não acompanhava. 
E' o que vamos ver, tornou aquelle segu­

ra ndo-a pela cinta. 
A joven deu um grilo, e lcvanlou-se pallida e 

ameaçadora. 
Cobarde ! que ousa levantar a mão para urna 

mulher indeffesa ! 
Lourenço sorrio-se com ironia, e deu ura 

passo para n frente, encarou Luisa, sorrindo-sc 
de novo di-se: 

E' cedo ainda... a resistência aqui seria pouca 
valiosa, aprecio no mais alto grau uma lueta en­
tre o lobo e o cordeiro em lugar mais vasto... 
Vamos senhora, c elle carregou n'esta palavra, 
eslou impaciente por offerecer-lhe uma habitação 

elegante rodeada de tudo que possa dissipar a 
tristesa e o mau humor.... 

Luisa não respondeu, olhava para o malvado. 
Custa a comprehender como posso conter esle 

desejo ardente de possuíl-a aqui mesmo.... mas 
estas testemunhas.... nada a sós..... com mais 
sangue frio.... Athanasio, continuoufelle, pega 
n'esta mulher como o farias a uma creança.... 

Soccorro!... soccorro !... bradou Luisa. ,. 
Martha hia ao chamado da joven.... 
Nem mais um passo ! bradou Lourenço com 

raiva. 
O poeta, como o fiserá na noute do rapto, suf-

focou os gritos de Luisa, tapou-lhe o rosto com o 
lenço que ella trasia ao pescoço, e a um signal 
de Lourenço foi depol-a no seu cavallo. Agal-
lope, disse elle montando. Athanasio acompa­
nha-me E o malvado com um sangue frio es­
pantoso abraçou-se com a joven desmaiada já, o 
partio com os dous acolytos. O poeta hia a peV 
mas as suas formidáveis pernas acompanhavam^ 
o passo dos animaes. 

Martha via tudo da porta. E' a fatalidade, disse 
ella voltando tristemente para a interior. 

( Coniinúa. ) 

Descolarinaeiato «Ia JLiaaerira. 

(Continuação n. 2.) 

1 
Depois da sua partida do Paios, porto dê irrar 

na Andaluzia, Colombo tomou o rumo d'0estts, 
até certa altura; dobrando depois para o Sul,- | 
abordou ás Canárias, porém, pouco depois, fez-
se de vela na mesma direcção. Durante esse lon­
go trajecto leve Colombo de soíirer a princípio, 
as queixas e murmúrios, e por fim, até as amea­
ças da sua tripulação ; todos queriam que Colom­
bo voltasse para a Hespanha, julgando estarem 
no meio d'um Oceano illimitado! — Colombo, 
sempre perseverante affrontou essas ameaças-
com dignidade, sem ceder ás exigências da cqui- .'• 
pagem. Por fira tal foi o alvoroço da sua gente, 
que, semelhantes a trigres furiosos, tentaram 
matal-o ou lonçalo ao mar í >| 

Colombo tão bravo sempre no meio dos perigos 
do Oceano, não desmentio sua bravnra n'esla,; 
crise; pedio á tripulação a demora de Irez dias,; 
findos os quaes, elle lhes promillia, que avista­
riam terra, c por esse meio poude applacar o 
furor excitado contra si. N'esle mesmo dia, e so­
bretudo nos dous seguintes, Colombo percebi*! 
vários indícios que denotavam a proximidade 
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de terra; havia visto algumas folhas, c mesmo 
troncos de arvores, e n'um d'elles um ninho de 
pássaro; avistou até um pau trabalhado por mão 
de homem, c também algumas aves que voavam 
em varias direcções. Temendo então algum bai-
xio, Colombo fez sondar o mar, achou-o fun-

, do, e tornando-se evidente que a terra estava 
próxima, prometeu uma recompensa ao primeiro 
que avistasse terra. La Pinta, de marcha supe­
rior aos outros dous navios, ia adiante sempre, 
e ao pôr do sol no segundo dia depois da pro­
messa de Colombo, Ia Pinta annunciou « terra. » 

Esse grito « terra » encheu de júbilo toda a 
equipagera, mas infelizmente era uma nuvem 
no horisonte, e com grande desesperação reco­
nheceu-se o erro! No terceiro dia, anciozo pela 
sua sorte, Colombo contemplava attento o vasto 
oceano, e cada vez mais, vio novos signaes e 
indícios de proximidade da terra, mais freqüen­
tes que nos dias antecedentes. O Oceano torna­
va-se esyerdeado, e a agulha de marear prínci-

; pioua mover-se em oscillações incertas. Colombo 
não podia, na verdade, explicar á sua tripulação 
a irregularidade d'essas oscillações , que elle 
-mesmo não comprehendia, mas conservou com-

. tudo o seu sangue-frio, assegurandò-lhes que 
em pouco tempo chegariam á terra 

Por acaso, ou por um mysterio inexplicável,, 
a predicçãode Colombo devia-se cumprir n'esse 
dia ! Apenas se encobria o sol no horisonte, avis­
tou-se ao longe um clarão, que augmentava e 
éiminuia alternadamente, e via-se sombra de 
terra; lá Pinta annunciou « terral » 

« Terra ! » sahio de todas as bocas! e d'esta 
vez não era illuzão, pois approximavam-se á 
olhos vistos d'ella. Então, espetáculo singular, 

"Ioda a tripulação vinha cm chusma lançar-se aos 
pés de Colombo, iraplorando-lhe perdão e pro-
metlendo-lhe eterna obediência! 
*i Colombo chegando perto de terraiez fundear, 
etoda a equipagera entoou a bordo de seus na­
vios um hymno em louvor do Senhor. Acabada 
a oração, 'Colombo saltou a (erra, primeiro e 

.'; cahindo de joelhos, elevou a Deos fervorosos lou-
? vores pela sua bondade, plantou depois o cstan-

tarte, com as armas d'Hespanha o fez desembar­
açar a sua gente. 
'. A primeira terra em que haviam tocado era a 
ilha de Guanahani, que Colombo designou com 
o nome de S. Salvador, e onde desembarcaram, 
depois d'uma viagem de setenta dias. desde Pa­
ios, no dia 12 de Outubro do anno 1492. 

(Continua) 

J. A. S. RIBEIRO JÚNIOR. 

©s Esfaiaaaados. 

ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAZ FERREIRA. 

A Carnificina. 

Um grito de raiva, soltaram os contrabandistas 
ao verem a porta fazer-se em pedaços ! 

Julião lançou mão d'um machado, e gritando 
para seus companheiros, principiaram a descar­
regar as armas sobre a multidão do povo, que os 
acommetia desesperada. Muitos cahiram mortos 
ou feridos. 

Os contrabandistas armados de clavinas abriram 
fileiras em seus inimigos. 

Julião por seu lado dava o exemplo de maior 
arrojo e sangue frio que delle não, esperavam 
seus companheiros. 

Todo aquelle que tentava avançar mais a frente 
era dirribado aos terríveis golpes do grande ma­
chado, que fazia girar para todos os lados. 

Os últimos pelotões de povo acabavam de che­
gar, e reunindo-se todos á entrada, arremessa­
ram-se juntos sobre os contrabandistas Desta vez 
o numero venceu aposição, e os contrabandistas 
com os chuços ao peito foram de encontro á pa­
rede do fundo, sem que tivessem tempo de car­
regar as clavinas. 

Então a luta tornou-se desesperada e barbara ; 
já não havia espaço sufflciente para poderem de­
fender-se, e cada qual procurava vender caro a 
vida. 

Julião colocado a um lado defendia-se com 
ardor desesperado, e não só fazia em pedaços 
a todas as armas que lhe apontavam ao peito, 
como cahiam mortalmente feridos todos os que 
o combatiam. 

O chão causava horror, estava alagado de san­
gue, e os cadáveres embaraçavam a defesa. 
Muitos contrabandistas jaziam mortos ou feridos, 
e o povo também tinha perdido muito. 

A luta continuava desesperada, e ia-se deci­
dindo a favor dos esfaimadòs. 

Ricardo e José estavam cobertos de sangue, c 
sémpre-á frente de seus companheiros gritavam, 
aniraando-os. 

José tinha sido ferido no hombro e asim mes­
mo banhado em sangue, armado d'ura cumprido 
chuço arremesava-se contra Julião, que ainda so 
conservava, batendo-se desesperado. José reco­
nhecia que Julião lhe era superior, mas tal era a 
raiva, que expunha-sc a cada passo-a ser derruba­
do pelo mortífero instrumento que Julião ainda 
com tanta velocidade fazia girar. Ricardo avan­
çou para o lado de seu amigo, e agarrando na 
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clavina d'um defunto voltou-a e fazendo-a girar 
com rapidez aparou uma machadada, que vinha 
despedaçara cabeça de José. '•' 

Julião encarou-o com olhar de desprezo, e re­
cuando um passo, volteou o machado e descarre­
gou em seu inimigo trez golpes seguidos. José 
tinha se voltado e vendo Ricardo, gritou-lhe : 

Ah! meu Ricardo, é este o malvado contra­
bandista chefe desta quadrilha ; foi este o rouba-
dor de tua futura esposa, elle le deve dar conta 
de Maria, vinga o ultrage que nos fez.. 

Um leve sorriso se divisou no semblante de 
Ricardo ao ouvir José pronunciar aquellas pa­
lavras. 

Bem, meu caro amigo, está, em minhas mãos, 
disse o mancebo recuando dous passos ;"então és 
tu esse infame Julião, que queria a mão de 
Maria? Sou eu mesmo, respondeu Julião, des­
cansando sobre o machado; eu jurei que Maria 
havia de ser minha, foi e agora eetá morta!... 

Malvado!.. pronunciou Ricardo, tu a mataste ? 
Sim ! respondeu elle cora arrogância, porque-
quebrou os juramentos que me linha feito. 

Onde está seu corpo ? Queimei-o !... 
Bárbaro!., tao atrevido foste?!... pois sabe 

que eu sou Ricardo, e pagarás por tudo o que 
fizeste.. 

Então na verdade queres conhecer-me?.. per­
guntou Julião com riso de escarneo. Sim! e verás 
para quanto presto. Ainda Ricardo não tinha aca­
bado de dizer estas palavras e o machado de seu 
inimigo batia de encontro a coronha da clavina, 
e resvalando, quasi lhe cortava a mão. 

Ricardo então principiou o combate. 0 mortí­
fero instrumento voltava-se para todoos lados apa­
rando os golpes que Ricardo lhe descarregava. 

Em uma das voltas a coronha da arma de Ri­
cardo, dando com força no braço do contraban­
dista, fez-lhe saltar o machado a três passos de 
disiancia, Julião correu, apanhou a arma e fa­
zendo-a girar de novo, continuou a bater-se; seu 
roto estava contrahido e o suor lhe corria em 
bicas. 

Ricardo atacava-o sem descanso, e livrando-se 
d um golpe atirado á cabeça descarregou com 
tanta rapidez e força outro em seu adversário • 
que o contrabandista curvou-se e dando um grito 
de dôr, largou o machado da mão e cahiu no 
chão semi-mnorto. 

Bicardo agarrou-o por ura braço e arraslou-o 
para fora, parte da cabeça e da fonte estavam in­
teiramente abertas, e o sangue lavava todo o 
corpo-

José estava animando alguns feridos e tratando 
4 outros; .assim que vio Ricardo arrastando o 
corpo de seu inimigo exclamou. Oh! estamos vin­
gados!.... Ricardo voltou para dentro vio o resto 
dos contrabandistas todos mortos, ou feridos. O 
dovo tinha estado admirando o valor com que 

ncombatera e exclamou ao vel-lo entrar: viva o 
osso chefe! viva! repetirão todos. Obrigado, 
amigos, agora é préeiso tratarmos dos nossos 
feridos e quanto antes. 

Todos obedeceram avoz de Ricardo, e cada 
qualprincipiou a servir de cirurgião aos seus 
companheiros. 

Oh! mas agora o que faremos? dizia Ricardo 
a José. Procurar o corpo de Maria. Como? se foi 
queimado!.... pois queimemos a este infame 
lambera!.... Passados alguns minutos uma fo­
gueira servia de sepultura aos cadáveres dos mal-, 
fadados contrabandistas! 

Josée Ricardo estavam assentados a ura canto, 
sem dizerem palavra. 

Passsados alguns instantes o povo fazia fora V 
uma grande algazarra, e pouco depois gritos de: 
temos fome!., a promessa!.. Temos fome! se 
fizeram ouvir -como echo agudo aos ouvidos de 
Ricardo. 

Levantou-se e em seu rosto pálido pela emoção 
que lhe causava ver o povo morrendo de fome, 
gritou-lhes: vinde, vamos examinar tudo aqui 
deve haver mais algum lugar porque elles guar- : 

dáram todos os comestíveis. E principiaram a 
bater e apalpar todos os cantos até que deram 
com a porta do subterrâneo. 

Por aqui! vamos gritou Ricardo, e todos o se­
guiram. Ao dobrar os degráos-da escada havia 
uma lâmpada que alumiava um comprido corre­
dor. 

Foram descendo ; década lado havia uma porta 
o povo atirou-se a ellas e fizeram-as em pedaços: 

Ura grito de alegria partiu de todas as bocas. 
Estamos salvos!... tinham descoberto o depo­

sito dos comestíveis. Ricardo emcaminhoTi-se 
para o fundo do corredor, e vio um corpo estepe 
dido, esentio-se um gemido surdo; chegou-se e 
cahindo de joelhos exclamou: oh ! meu Deos, 6 
ella, é Maria !...' 

POESIAS. 

D. Sebastião. 
FRAGMENTO. 

BATALHA D'ALCANCER KIBIR. 

(4 de de Agosto de 1578;. 

Marcial trombeteiro, o som de alarma 
Arranca da trombetà luzidia !... 
A formar-se em batalha, já lá voam 
Numerosos gineles mui veloces,... 
Em formoso corcel fulgindo de ouro 
Entre os nobres, risonho, El-Rei se mostra ! 
Com vós animadora ás tropas falia ; 



A SAUDADE. 23 

«. Vinde oh duque d'Aveiro e Mauritano 
« Rei Dom Duarte de. Menezes ; 
« E vós, famosos Tavoras, segui-rae 
« Ao combate mostrar o valor vosso ! 
« Correi, trema de nós Moley Maluco, 
ic Saberemos domar mouros tredores, 
« E destruir da_terra tão vil gente 1 

( E n'islo vezes trez brandio a lança ) 
« Juro por este ferro que a vietoria 
« Terei por SatH' lago n'este dia !... 
« Eis o imigo infiel que lá apparece.... 
« Partio, bons cavalleiros, ás fileiras ! ! 
« Tremule o pendão vosso !... • 

Elles cavalgam 
« Tão guapos, brilhantes, gallopando ! 
« Ora sus ! imitae-me, oh meu ginete.... 
« Vietoria ganha quem na terra vençé, 
«.Lá no céu a quem morre \... 

.;:•/.' Assim dizendo 
í Segido de seus nobres cavalleiros 
..Com sua forte espada scinlilatite 
i Dá sobre os esquadrões irado é cego ! 
Corta, fere, derruba como um rayo 
Quantos ousam de si avezinbar-se, 
E. já por entre a multidão iraiga 
0 temerário rei dêsappareee !,.» 

f Contra o povo Africano a lusa gente, ," 
Peleja com vaíór, denodo extranho ! 
Grossas columnas de poeira e fumo 
Envolve os renhidos combatentes ! 
Fere os ouvidos dos canhões o estallo 
E de fuzil retumbam mil discargas! 
Tristes ais d'afllicção, ais d'agoníã 
Já vagam pelo campo da batalha 
Só confuzão, terror, só mortandade, 

•£Em todo o vasto campo se appresenta ! 
Com suas azas negras, adéjando 

fVae^ morte os guerreiros destruindo !... 
As meíasiuas do infiel—divisa 
Com impeto medonho se tocaram, 
E todos os christões por terra jazem 
Por ellas esmagados já sem vida! 

(Sem vida.todos sim, mas não vencidos ! ) 
Despedaçado e roto jaz entre elles 
Também o seu pendão ensangüentado.... 
Seus peitos traspassados pelo ferro 

Do vil sangui sedento Mahometano 
Em grossos borbotões o sangue corre 
Sohre o campo, de suas largas f ridas ! 
0 real estandarte é já captivo !! 
E, El-Rei vaga demente entre cadavr'es !!.... 
E tú, oh Portugal, tú também sentes 
0 jugo atroz do Castelhano infido !! !-.. 

Junho de 1856. 

DIOCLECIANO DAVIR CEZAR PlNTO. 

AO 21.° ANIVERSARARIO DO MEU AMIGO O SR. JOSÉ 
SÉRGIO ©'OLIVEIRA. 

Em 9 de Setembro de 1856. 

Recebe , caro auãgo, o <jue nTiuspira 
A sincera affeição que te consagro. 

(DO AUTOR.) 

Eu quizera ser bardo sublime, 
Lindas trovas quizera cantar; 
Eú quizera poder a leus annos 
Uma linda canção entoar. 

Eu quizera ser Deosa ou fadav 
Linda c'rôa quizera compor; 
E natua fronte jovenil 
Com prazer a quizera depor 

Eu quizera ser anjo do céo 
E no espaço quizera voar, 
Crebros hymnois por teus bellos annos 
Eu em côrô quizera cantar !!! 

Quatro lustros esô mais um anno 
Tu completas hoje venturoso, 
E's lão joven por todos amado, 
E'sfeliz em.amor... és ditoso!... 

Quantas letras contém estes linhas 
Tantos annos tu possas contar, 
Com a bella qne adoras ao lado 
As delicias d'àmor desfruetar. 
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São os votos que nutro sincero 
São nascidos de meu coração 
São mesquinhos... que importa? só dizem 
Amisade, pureza affeição!... 

A. J. DE CARVALHO LIMA. 

Ella.,. Esperanças. 

Noite feliz !... que transportes 
Ambos sentimos... mais fortes 
Nesta existência não vi; 
No rosto angélico, cores 
Sempre diversas, amores 
Ambos gosamos, soffri... 

Pois era ura sol debruçado 
Nas collinas, debuchado 
Nas águas verdes do mar; 
Refiectia vacillante 
Pela crescente e vasante 
Da onda asul assurrar. 

Noite adeus... depois sonhara 
Nas venturas que gosara... 
Loucos desejos de amores! 
Uma volta, despertei.. 
Tantos sonhos recordei, 
Saudades e dissabores... 

Teu destino... que! não creio 
Pois hei-de crer que outro veio 
Fero mortal captivar-te!... 
Deveras não: foi custume 
D'alma pura, o santo lume 
A' forca o usaram privarte.. 

Ha-de crer a naturesa 
Oceulta a chamma que accesa 
Torne ainda a apparecer 
Ha-de arrojar qual volção 
Todo em lavas, a porção 
De cadeias, livre ser 

Ha-de vir, e já liberta 
Ameus braços esta offerta 
Lacrimosa me fazer: 
Esta vida dos tormentos 
Existe em teus pensamentos 
Sem elles ha-de morrer. 

Setembro 10 de 1856. 

J. J. BARBOZA DE CASTRO. 

Jk Felicidade. 

A ventura não se encontra 
Na grande pompa dos reis, 
Impostura desta vida, 
Mentirosos ouropeis. 

Não digo que a lenha o pobre, 
Que a custo ganha seu pão, 
Para quem achar trabalho 
E'grande consolação ! 

Mas ainda algumas veses 
Também lhe virá sorrir, *. 
Quando pode entre seus filhos 
Amargo pão repartir. 

Dizem alguns que s'encontra, 
Mas é só por um momento, 
Na cegueira de um transporte 
D'amores juramento. 

Mas só vem c'o a paz d'alma 
E é preciso' soffrer, 
Desesperar muitas veses 
Primeiro que a possas ter. 

Assim foi que ella aqui dentro 
Lançou profunda raiz ! 
Triste, isolado, esquecido, 
Ainda assim, sou feliz. 

Paulo, 23 de Agosto 1856. 

J. C. L. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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Paginas Intimas. 

IV. 

DESESEIS DE SETEMBRO. 

Portugal ficara prphão. 
I;. O dobre luctuoso dos sinos, o riborabar dos ca-
fípões, e as quinas envolvidas no crepe de dó, 
annunciavam que a mãe commura dos Portu­
guezes, D. Maria II. — a virtuosa, deixara de 
existir! 

O sentimento que acompanhou tão lamentável 
«uccesso foi immenso ! 

As orações e precesde tantos filhos elevaram-se 
até Deos, e o pranto vertido patenteava o quanto 
havia de solemne e magestoso n'esse tributo in­
timo que as circumstancias forçavam a pagar ! 

Eu o mais modesto d'entre esses orphãos, eu 
que a duas mil e tantas legoas da pátria, não po­
dia associar-me a essas demonstrações peniveis, 
eu que desejava tomar parte no cortejo fúnebre, 
por que a Rainha hia ali, adornada de duplices 
coroas, paguei também o meu tributo respeitoso, 

«guardando comigo o sentimento que o domi­
nava. 

E' porque a mão do tempo encarregára-se de 
imprimirem mim essa dedicação intima, esse 
amor devotado queos Portuguezes soem consagra-
doaos seusMonarchas. E' porque a Rainha sym-
bolisava a liberdade. 

Joven, admirei os heróicos esforços d'esses 
•homens que se prestaram do coração a sacrificar-
se por ella, derramando o melhor do seu sangue, 
e vendo por toda a parte vistigios indeléveis d'es-
sa luta d'alguns annos, disse comigo : 

% Respeitemos estes traços, e chamemos ao co­
ração os mesmos sentimentos com que foram 
impressos. 

E com o coração trasbordando de prazer pro-
metti consagrar-lhes os poucos e obscuros pensa­
mentos que elles me inspirassem. 

Cumpria minha promessa, e hoje que um 
grande acontecimento me vem recordar a origem 
d'ella, eis-mede novo ao lado de meus irmãos 
prompto a saudar com enthusiasmo o primeiro 
dia da nação Portugueza—da minha saudosa e 
querida pátria! 

Salve pois! 
Tu és a estrella brilhante que refilecte no co­

ração de todos os Portuguezes! 
A aureola que te rodêa illumina a fronte do jo­

ven Monarcha que cinge a coroa de Affonso Hen­
riques !. 

Surgiste bella e radiante no meio das accla-
m ações enlhusiaslicas de seis milhões de pes­
soas ! 

Salve pois oh ! grande dia! 
E' hoje o anniversario natalicio de S. M. o se­

nhor D. Pedro V. 
Ha um anno que o nosso Monarcha empunha 

o sceptro de D. João I. e D. Manoel, e em tão 
pouco espaço lemos podido admirar as grandiosas 
qualidades que adornam o filho da senhora D. 
Maria II. de saudosa memória. 

O Reino gosa de urna paz que os vai-vens dos 
partidos não tem podido alterar. 

Os melhoramentos materiaes progridem a olhos 
vistos, e a confiança reina entre todos os portu­
guezes; tudo nos induz a crer que se aproxima 
o momento em que Portugal se levante altivo, 
como outr'ora. 

Nada de dissenções intestinas. O throno acolhe 
com benignidade todas as opiniões, e o amál­
gama das Cores políticas da nação—transforma-
se em uma só, em um único pensamenlo—a pros­
peridade. 

Longe e bem longe a reproducção d'essas guer­
ras civis que tem flagellado aquelle torrão aben­
çoado pela mão do Creador. 

Longe e bem longe os dias tempestuosos que 
toldavam o bello horisonte da minha pátria, 
longe emfim as seenas de desolação que tanto 
tem enfraquecido essa terra, que já foi sufficien-
temente grande para dominar em todoüSos ângu­
los do universo!! 
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Dezeseis de Setembro, eu te saudo, e saudan-
)-te recebe os meus votos—Rei o Portugal!.... 
Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Mathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

Lourenço, como todos os malvados, contava 
d'antemão com o bora resultado do seu infa­
me proceder. Era preciso que o diabo-viesse 
em seu auxilio para affastar de sobre si o risco 
a que se expunha, atravessando em pleno dia 
os vastos campos que rodeavam a casa de Mar­
tha. 

Havia porém n'elle essa coragem de salteador 
que não olha ao perigo quando o procura; ao 
raesmo lempo tivera a lembrança de tomar uma 
estrada apposta aquella que condusia aos luga­
res em que Lusia seria reconhecida. 

Esta não accordara ainda do seu lethargo, 
mas o movimento, um vento fresco que corria 
do Norte reanimou-a um tanto, e despertou-a por 
fim. Era-lhe impossível bradar por soeccorro, 
o que nada importaria, porque a entrada estra­
da longe das primeiras casas que rodeam a Ful­
gosa, e a hora não permittia a passagem de pes­
soa alguma por ella. 

Lourenço penetrara em uma pequena malta 
que ha a meia légua da villa. 

A noite aproximava-se, o sol escondia-se no 
horisonte, e os passarinhos começavam a entoar 
seus cantos de despedida ao rei dos astros. 

O coração do infame batia com violência.... 
seus lábios estremeciam de desejos, e seus olhos 
fictaram-se com paixão no pallido semblante de 
Luisa e beijou-a com paixão. 

Esta senlio o ferro em brasa que lhe impri­
miam, e fazendo um violento esforço conseguio 
dar um grito rouco e angustiado. 

Parecerá incrível, mas eu failo pela própria 
confissão da desgraçada, começou entre os dous 
uma luta desesperada. 

Na mulher bradavam os sentimentos de pu­
dor e repugnância, no homem a luxuria mais 
revoltante que é possível conceber-se. 

Durante esta luta de meia hora, Luisa soffreu 
muito. 

O carrasco enebriava-se em desfolhar aquella 
flor mimosa e brilhante, aspirando com avidez 
o perfume que recendia d'ella. 

K a infeliz menina, livre já dos laços que lhe 
impediam a falia implorou, pedio com essa en-
toação de voz pugente que desperta o sentimento 

nos corações mais empedernidos, mas nada con­
seguindo* ergueu os olhos ao céo, e pedio... Deos 
sabe o que! 

Era noite fechada, a lua espargia pálidos e 
fracos rayos por sobre a malta, o silencio rei­
nava n'eíla, e a brisa impellia para longe os 
magoados suspiros que o interrompiam. 

Lourenço apeara-se, depoz Luisa perto de um 
grande pinheiro, e ordenou aos seus acolytos 
que pesquisassem por todos os lados para que 
ninguém viesse sorprehendel-o. 

Á expressão da sua phisionomia era feroz; a 
joven lançava olhares vagos em torno de si, pa­
recia ter perdido as faculdades intellectuaes. 

Causava dó. 
A luta que sustentara, poucos minutos antes, 

fora tão violenta, que parte do seu vestido estavs 
rasgado. Mas o que era uma fraca mulher para 
um homem como Lourenço,, e de mais a mais 
dominado por ardentes desejos? ! Teria de sue-
ctfmbir, mas como, meu Deos ! 

E' aqui que a minha penna receia prose-
guir.... a infâmia do malvado inspíra-me um 
tal horror, que se eu não tivesse assistido,ao 
passamento da victima, se não tivesse acompa­
nhado o processo, recusaria acreditar. Mas já 
o disse, escrevo factos, e não imagino ; a incre­
dulidade não tem lugar.... 

Lourenço sentou-se ao lado de Luisa, passou-
lhe a mão direita em volta da cinta, e na es­
querda segurava um punhal. 

Luisa, disse elle com revoltante despejo : vaes 
pertencer-me, corno se a Igreja tivesse santifi-
cado essa posse pelo matrimônio. Ao primei­
ro grito que soltares, esquecerei que és formosa, 
e que estás em meu poder para enterrar-te es­
le punhal no coração. Escolhe, ou o prazer 
d'alguns minutos repetidos, ou a morte em um 
segundo ! 

E sem esperar que a joven lhe respondesse.... 
Uma hora depois Lourenço montava a cavallo, 
e condusia, como o fizera á sabida da casa da 
Martha, a pobre Luisa desmaiada.... Ella não 
podia mais apresentar-se adornada da coroa de 
virgem com que sahirada casa de seu pai.... 

(Continua.): «f 

Descobrimento da America. 
(Conlinuação n. do 3.) s 

Colombo, desembarcando em Guanahani ou 5. 
Salvador, mandou reconhecer a terra e vio sei 
uma ilha á qual elles tinhão chegado. As suas 
montanhas verdejantes, a sua soberba vegetação 
intertropical, emfim tudo n'essa ilha cauzou 
grande admiração a Colombo, e lhe fez ver a im-
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mensavantagcm.nas incalculáveis conseqüências 
d'esto descobrimento. Colombo fez então conhe­
cimento cora os Indígenas, e reparou que elles 
pela maior parte trazião uma espécie de collar, 
feito com pedaços de ouro e prata. 

Os Indígenas por meio de signaes, deram a 
entender a Colombo aonde havia com abundân­
cia o metal que elles traziam como ornamento. 

Colombo depois de se ter demorado algum 
fempo n'essa ilha, fez-se á vela de novo, e con­
tinuou a navegação seguindo o rumo do Sul. 

Elle achou-se a principiqinvolvido n'um la-
birynlho de pequenas ilhas, depois costeou a 
ilha de Cuba, que, pela extensão da costa, elle 
julgou ser continente; fez fundo n'essa ilha e 
mandou explorai-a, e com effeito, como o ha­
viam dito os Indígenas de Guanahani, elle ahi 

f achou considerável quantidade de ouro, e outras 
^preciosidades, teve boas relações com os Indí­
genas d'essa ilha, os quaes fornecião-lhe os vi­
veres necessários. Depois Colombo, continuou a 
navegar no mesmo rumo, e foi arribar a Haiti ou 
S. Domingos, que Colombo designou com o 
nome de Hispaniola, e ahi como em todas as ou­
tras ilhas que eUe havia percorrido, a mesma ve­
getação soberba, a grande fertilidade e riqueza 
do solo, attrahiram a attenção de Colombo, que 
d'e]la retirou muitas riquezas.—A equipagem se 
tinha indisposto então com os Indígenas, mas a 

ttiarmonia foi de novo restabelecida entre elles 
pela tactica, ou antes pela astucia de Colombo. 
Um dos trez navios da frota, Ia Nina, havia nau­
fragado, Colombo, então retirou d'ella o que po­
dia salvar, e servio-seda sua madeira para cons­
truir um forte, aonde deixou ficar uma parte da 
sua tripulação. Os Indígenas ignorando qual éra 
ofim d'essa construcção,ajudarão a tripulação no 

1 seu trabalho, mas, ah ! os desgraçados estavam 
bem longe de suppor que éra aquelle o primeiro 
signal da triste escravidão que os a guardava ! 

Depois de se preparar com viveres necessá­
rios para a viagem, partio Colombo para a Eu­
ropa, no Santa Maria e no caminho, encontrou Ia 
Pinta que se tinha afastado do porto, e cujo com-

^*iandante,Pizon, quiz mas era vão ser o primeiro 
1 ã levar a noticia do descobrimento á Europa. 

Depois de alguns dias de viagem, rebentou uma 
furiosa tormenta, e toda a tripulação se julgou 
perdida ; Colombo então escreveo á pressa em 
um pergaminho, os principaes detalhes da sua 
descoberta, afim de que não se perdesse nas cn-
das furiosas, c no fundo do abysmo, o fructo de 
seus trabalhos, poz esse pergaminho em um bar­
ril feixado com grande segurança e lancou-o ao 
mar, deixando a Deus o cuidado de o levar a ter­
ra conhecida, afim de conservar ao mundo tão 

•grande beneficio1 

% Felizmente cessou a tèmpestada ; Colombo 
continuou a derrota para a Europa, mas ventos 

contrários o obrigaram a arribar a Portugal, 
desembarcou em Lisboa, aonde foi se apresen­
tar a D. João II, e fez-lhe conhecer então as im-
mensas vantagens, as grandes riquezas, que ti­
nha despresado, recusando-lhe os subsídios,que 
Colombo lhe pedira. De Lisboa, partio Colombo 
para a Hespanha aonde desembarcou, depois de 
sete raezes de auzenciá, em Março de 1493, le­
vando comsigo muitas riquezas, e preciosidades, 
e alguns Indígenas. Foi recebido com festejos e 
grandes demonstrações de alegria, sendo levado 
era triumpho- até ã corte, para expor a seus 
soberanos Fernando e Isabel, o fruclo da sua 
actividade, o resultado da sua feliz expedição ! 

(Conlinüa. ) 

J. A. S. Ribeiro Júnior. 

Os FiSfaimados. 

ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAZ FERREIRA. 

O Milagre. 

VI. 

Ricardo, ajudado por mais alguns, conduzi­
ram com cuidado o corpo para cima e o puse­
ram sobre a banca. 

Ricardo tinha-se tornado fraco e sensível 
a ponto tal que não dava ouvidos a seus compa­
nheiros. 

Beijando o corpo continuamente e vertendo 
lagrimas, conservou-se junto a elle. José que 
estava abatido pelo golpe que recebera, mais 
abatido ficou ao vêr sem movimento o corpo de 
sua filha. 

Assentou-se junto d'ella, deixou cahir a cabeça 
entre as mãos, e devorando as lagrimas de dôr, 
escondia sua fraqueza aos olhos de seus compa­
nheiros. 

O povo, esfomeado não se importava com nada, 
do que os outros soffriam. 

A noite tinha findado, e a luz do sol já princi­
piava a apparecer no cume dos altos montes. 

A maior parte do que havia no subterrâneo, 
tinha sido posta fora da « Casa Solitária, » e 
muitos já devoravam o bacalhau, ainda salgado e 
cfú. A alegria os fazia fallar e davam vivas aos 
próprios companheiros que jaziam mortos. 

Ricardo e José pareceram um instante sobre-
saltados; oh ! estremeceu... não é verdade? sim 
meu filho, disse José admirado; será possível que 
ainda esteja com vida? oh ! talvez !.. meu Deus, 
dai-lhe vida, oh! se ella me ouvisse, oh ! Mana 
oh! anjo adorado, acorda desse somno da morte 
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abre esses bellos olhos, vê teu amor, aqui ajoe­
lhado; junto a teu pai, e ambos inconçolaveis, ver­
tendo lagrimas amargas; oh! ao menos torna a ti, 
para podermos dar graças a Deos por te ter acha­
do ainda com vida!., oh! mas, qual!.. o coração 
já não bate, não se sente o pulso ; e o corpo está 
frio!... meu filho, meu amigo Ricardo, ide pro­
curar um cirugião, ou um boticário, depressa; 
ainda me restam algumas esperanças. Sim amigo, 
tendes razão, eu corro a procurar um medico, se 
o houver em S. Antão; e.sem mais demora sah io 
para fora. José atou alguns lenços dos compa­
nheiros nas feridas de Maria. 

0 povo continuava a devorar os commcstiveis 
que tinha encontrado nos volumes do subter­
râneo ; assim que o viram, todos exclamaram ale­
gres : viva o nosso salvador ! Obrigado amigos 
vós vos enfretendes saciando afome, e eu vou 
procurar ura medico, porque Maria, ainda creio 
que está com vida. 

Ora, qual!... isso é ülusão vossa... não é, até 
estremeceu !.. pois deixa-lo, não acreditamos!... 
um corpo cravado de punhaladas e ha tanto tempo 
sem mover-se, pode ter vida!?.. Embora vou 
procurar... e vos, não me ensinais, onde poderei 
encontrar algum? .. Continha o boticário, é bem 
entendido. Mas é tão longe., oh Senhor Ricardo 
tem ali uma mula, é melhor para viagem. Tendes 
razão, amigos, e correndo foi desatar a alguns 
passos da casa um animal, fez da corda um ca­
bresto á pressa e partio troteando, apezar de 
castigar com todas as forças o animal, cuja figu­
ra era horrenda. Oh... animal de satanáz, move 
essas pernas!., dizia elle desesperado. 

Passados alguns minutos, o animal rodou e 
ficou estendido no ctião. 

Ricardo levantou-se e castigando-o, tornou a 
montar e seguio, soltando pragas e ardendo em 
raiva. 

Ao fim de meia hora, chegou a uma pequena 
rua da povoação, onde havia uma pequena casa, 
cm cuj i parede estava, cora letrjs maiúsculas, o 
nome do boticário. 

Ricardo saltou, e perguntou por elle, eslava na 
loginha uma mulher que preparava um remédio. 

0 Sr. Coutinho está cá? 
Está dormindo ainda. Pois vai aeordal-o. Deos 

me acuda !... eu ir acordal-o ! 
Pois então! vai dizer-lhe que está aqui um 

homem que quer fallar com elle já e já... Mas, 
Senhor, eu sou mulher, não posso entrar no 
quarto de um homem !... ora agora tens vergo­
nha beira?... pois, vai que salvas a vida de uma 
mulher!.. Ah! então vou!., e levantando-se 
sahio. 

Safa! que praga! é castigo, que demora terrí­
vel e o corpo sem curativo!... Passados alguns 
instantes voltou a criada, dizendo; agora mesmo 
acaba de levantar-se, já vem... 

Mas então, Senhor ,é uma mulher que está em 
vésperas de parto? não sei!... quero que venha 
depressa!... 

Um homem baixo, de semblante agradável 
appareceu; Oh! Senhor Coulinbo, por quem sois 
seguime, meu amigo: Então para onde vamos? 
oh ! aqui eslá este animal para chegar-mos mais 
depressa!... mas onde é? Na Casa solitária... 
Nada! não quero!... oh! é a filha do Sr. José dos 
Santos, que foi roubada e que está apunhalada. 

Elle lá ficou rodeado de muito povo, quecorrêo 
a salva-la, e por isso não tendes nada a temer, 
vinde, eu vos defenderei de tudo!... pois bem. 
vamos, e3 depois de ter-se monido do necessário 
pegou no saco e montando ambos no animal 
partiram, fazendo-o trotear a custo. 

Ao fim de Ires quartos d'hora apeavam-se a 
portada casa solitária. Ricardo ia adiante e ao 
entrar soltou uraa expressão de alegria. Maria 
estava com os olhos abertos !... Oh ! viva! bem-
dito sejaes, meu Deus !.... 

O Boticário examinou-a com attenção, tirou do 
saco todo o nescesario para o curativo, desalouos 
lenços, e sondou as feridas, e apesar dos gritos 
de dôr que a pobre moça, já exhausta de forças, 
ainda dava. Deu-lhe a beber três colheres d'um 
licor vermelho. Applicou com cuidado pontos 
falsos em todas as feridas, e, depois de arranjarem 
uma cama com alguma roupa que havia em uma 
espécie de armário, deitaram-a nella com cuida­
do e ficaram ao pé devorando lagrimas de affli-
ção. 

Matia feixou os olhos e não continuou a ge­
mer. Bem, disse o boticário encostando o ouvido 
ao peito, o coração, já se sente. 

Agora deixai-me curar-vos. Oh amigo José, vós, 
estais bem ferido ! com effeito ! que horrível car­
nificina não haveria aqui!.. . corno estão esses 
defuntos em bárbaro estado!... oh !, foi terrível 
e é pena que eu não chegasse a conhecer o chefe 
infame desta quadrilha, disse Coutinho oh ! pois 
não conhecias a Julião o contrabandista? esse 
tal que diziam que queria casar com Maria?... 

Morto, ebem morto !.. quem o matou?!... 
Nós, dise José cora simplicidade ! então qual 

é o corpo?está lá fora embaixo d'uma fogueira. 
Coutinho sahio, e dahi a pouco voltou pro­

nunciando estas palavras : 
Oh meu Deos, não ha crime que se cometia 

sobre a terra qne aqui mesmo não se pague!... 
até que ponto pode chegar o desespero do 
homem ! oh! que barbaridade! desgraçado! quiz 
destruir uma familia ; e destruiu-se a si, e a seus 
companheiros!., apunhalou uma innocente crea-
fura, e Deos, para castiga-lo, fez com que o quei­
massem !... Ah meus amigos ,orai a Deosedai-
Ihe os agradecimentos ; porque é um milagre!... 
em tão deplorável estado e ainda viva... oh! sim 
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é um milagre, repetiram os três, Deos livrou a vi-
ctima innocente e punio os culpados!... 

(Continua.) 

Melancolia. 
A'BELLA C... 

Quizera escrever algumas letras para ti, que es­
sas letras fossem todas repassadas d'alégria, e 
que juntas produzissem um som mui sympathico 
e agradável; mas a minha penna é tão caprichosa 
que a não posso forçar a escrever, senão aquillo 
que sinto era minha alma !... 

Melancolia, é o som desafinado que vibra nas 
cordas da minha lyra, cujos echos repercutem 
era todas as fibras do meu coração. 

Se alta noute desperto, em ti pensando, o 
murmúrio das vagas que pela praia se deslisam, 
o sibilar da brisa fresca e serena, o canto do gal-
lo, annunciando a aproximação de um bello dia 

~ que principia a raiar no horizonte, tudo isto pro-
S; duz em mim um mágico encanto que me ex-
,*tasia. 

Então, eu conciliando as minhas idéas, um 
tanto alteradas, deixo vagar meu pensamento por 
essas regiões encantadoras o qual mais veloz 

* que o raio, vai se unir bem junto a teu coração, 
vai sentir-lhe as pulsações compassadas, vai re­
ceber o hálito embalsamadoque respiras ! !! 

;); Emquanto meu coração se extasia com tão li-
§á.songeiros pensamentos, grossas lagrimas me bor-
| bulhara anle as palpebras, ainda pesadas pelos 
j," embates de Morpbeu. 

Que nome poderei dar a taes sentimentos ?— 
Será amor? !—Talvez. 

E como o amor é sempre acompanhado de 
melancolia, é por isso -que em quanto minha 
alma se deleita com tão puros sentimentos, meus 
olhos vertem pranto de amargura !... 

A' vista do que te exponho, não terás mais 
razão de me arguires da tristeza que respiram os 
versos que para ti escrevo. 

Sim, porque só a melancolia impera em meu 
coração ! 

Queres pois ouvir o som da minha lyra ?—Po­
bre lyra, tão mesquinha e desafinada ! que sons 
poderá exprimir ? !... 

Com tudo se é isso de teu gosto, eu a vou vi­
brar, e te farei ouvir os sons ainda que monóto­
nos, das únicas trez cordas que cila tem; se acaso 
e forem desagradáveis, desde já te peço que m'o 

não digas: nâo queiras augmentar minha agonia, 
deixa-me antes viver com a minha illuzão !... 

Ouve pois: 

Da lyra o primeiro som 
E' inspirado dos céus, 
E' pomposo e mui sublime, 
Pois esse som me diz—Deus! 

0 segundo encerra em si 
Uma nação sem igual, 
A minha pátria querida, 
Meu ditoso—Portugal. 

0 terceiro gera em mim 
Um fogo deYorador, 
Exprime melancolia, 
Gera em meu peito—Amor. 

São estes os sons que exprimem 
A lyra d'este mortal, 
São três sons a quem adoro : 
Deus, amor e Portugal. 

Aqui tens pois os sons qua exprime a minha 
lyra desditosa. 

0 primeiro som é de meu dever Consagral-o 
ao supremo autor da natureza ; o segundo ó de 
razão dedical-o á minha adorada pátria, de quem 
na idade de dous lustros, me separei, e ha outros 
dous que estou auzente!.. £' o terceiro então con­
sagrado ao amor, a esse enle sobre natural e in-
comprehensivel, a esse que fez ao teu, unir meu 
coração, desde o momento que pela vez primeira 
te avistei!.... 

Quizera ter mais um som para consagrar a tua 
linda pátria, mas a minha lyra é tão mesquinha, 
que ao exprimir o som de amor, nas débeis cor­
das, e por mais que a dedilhasse não foi possível 
tirar-lhe um só accorde !... 

Rio, 22 de Julho de 1856. 

A. J. DE CARVALHO LIMA. 
^ — ^ H ^ — M _ _ _ _ _ _ _ — _ _ — M _ _ H ^ _ _ _ — • | M l " 

P O E S I A S . 

E' Crivei ? 

Hoje não, meiga denzella, 
Não troquemos um olhar ; 
Este dia do deícidio 
Não devemos profanar. 
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Muilo embora os nossos olhos 
Expressem sempre candor, 
Nesse dia da Paixão 
E' profano o nosso amor. 

Elle nos traz pensamentos 
De prazeres e ventura, 
Qando devemos somente 
Nos engolphar em tristura 

Hoje não, linda donzella, 
Não nos busquemos olhar, 
Vejamos se o nossso amor 
Não nos obriga a peccar. 

Corramos ao santo templo, 
Lá oremos ao Senhor, 
Pensando nos seus martyrios, 
Sem pensarem nosso amor. 

Se porém premeditados 
Nos guiarmos ao altar, 
Isto, donzella, valera 
Ao trocarmos um olhar. 

Cabisbaixos, esigaraos, 
Só a Deos devemos ver ; 
E' neste dia preciso 
Nosso amor contra fazer. 

Segui vós por entre as turmas 
Sem pessoa presentir: 
Que pôde o acaso fazer 
Estar eu a vos seguir. 

Entre as hordas dos profanos 
Nem vos ride de desdém, 
Pôde — ser que então vos — veja. 
E me sorria também. 

Mas como, terna donzella, 
Hoje não hei de peccar ? 
Qando penso, penso em vós, 
E não deixo de pensar! 

José de Moraes Silva. 

P e d r o Quinto. 

Pedro Quinto ! — é este nome, 
De novas eras signal, 
Desse torpor que o consome, 
Despertará Portugal, 
Pois que já altivo espera 
De novo rei a nova era, 
A' do bom Diniz igual.... 
E terá um rei completo 
Se corresponder ao affecto 
D'um povo sempre leal ! 

Hoje ha uma só bandeira 
Que devemos saudar, 
A da palria, que, altaneira, 
Inda verei tremular, 
Essas lutas fralricidas 
Em que o ferro tantas vidas 
Sem gloria soube iramolar 
Acabaram, que o rei novo 
Fará justiça a um povo 
Que lanto ao rei sabe amar. 

Elle que vio aos do Tibre, 
Aos do Sena e de Turim, 
Mais digno de ser bem livre 
Nunca vio um povo assim, 
Nem lendo n'outrás historias 
De lealdade memórias, 
Quaes d'um Egas, d'um Martiín, 
Recompensando a virtude, 
Com ardor da juventude 
Aos abusos porá fim. 

Novo príncipe perfeito, (í) 
Esse amor do povo seu 
Dar-lhe-ha força e respeito 
Como ao grande rei já deu. (2) 
Nem um mais seguro abono 

(1) D. João ir. 

(2) o mesmo. 
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Para gloria de seu throno 
Algum monarcha escolheu, 
A não ser o que em Ourique 
Ao bravo filho d'Henrique (3) 
O próprio Deos concedeu ! 

Viva Pedro ! oh ! este brado, 
Tanto unisono echoou, 
No moço m desejado, 
O joven rei saudou. (4) 
Em transportes d'alegria 
O povo bem pTésagia 
Que melhor tempo chegou, 
E nossas glorias d'outrora, 
Começam com essa aurora 
Que neste dia raiou. 

Rio de Janeiro 16 de Setembro de 1853. 

J. C. L. 

Jk .Julia. 

Mal vi teus olhos 
Tãó feiticeiros, 
Pretos tão lindos, 
E prazenteiros. 

Olhar p'ra mim 
Mui docemente 
Quaes os d'um anjo 
Todo innocente. 

Logo mimYalma 
Preza ficou; 
Teu olhar terno 
Logo adorou. 

Cândida virgem, 
D'hoje em diante, 
Sempre em meus versos 
Serás constante. 

Em minha lyra 
Te contarei, 
Teu doce nome 
Invocarei. 

Eu te consagro 
Meu puro amor, 
Serás meu nume 
Eeu teu cantor. 

Rio de Janeiro 31 de Agosto de 1856. 

Francisco Coelho Martins da Costa. 

(3) Affonso I. 

(Z.) D. Sebastião. 

Saudades 

OFFERECIDAS, E M RESPOSTA A POESIA O.UE ME 

DEDICOU O ILLM. SR. 

FRANCISCO COELHO MARTINS DACOSTA. 

Tua lyra recorda-me, amigo, 
Os folguedos da terra natal 
Os folguedos, tão doces, tão ternos, 
Que passei lá no meu Portugal!... 

Esses dias dourados da vida 
Eu também lá passei mui ditosos, 
Esses prados cobertos de flores 
Qarito são para mim saudosos! I! 

D'uma mãe extremosa as doçuras 
Eu também, n'esse tempo gozava ! 
E mil beijos tão doces !... tão puros !... 
Com amor e ternura me dava! 

Mas agora.... as saudades só sinto 
D'essa minha passada ventura, 
D'essa vida tão cheia de flores 
Só me resta a mais negra amargura í... 

Essas flores tão lindas murcharam 
Aos dous lustros da vida innocente, 
Sobre espinhos agora caminho 
Só saudades me vagam na mente! 
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Ellas embora I olvidemos amigo, 
As venturas que já lá passaram !... 
Caminhemos proscriptos agora, 
P'r onde os altos decrectos marcaram!. 

Rio de Janeiro 10 de Setembro de 1856. 
Diocleciano David César Pinto. 

A» M„ 
£© de fevereiro de 1S56. 

Ah !... se podesses ainda de teu peito, 
Cansado de soffrer, -de força exhausto 
Doce affecto invocar dos bellos dias 

Da mocidade altiva; 

Rainha do festim, quebrado o sceptro, 
Perdida a fé, as lagrimas cortaram 
Do r-esto teu as palpebras divinas 

Fontenal de amores; 
Curvaste a fronte a dominar fadada, 
Gélido lucto circundou teu peito 
Em que out'rora borbulhõu ardente 

Insoffrido affecto! 

Ah! não descrêas, não; nas seccas folhas 
S'occulta a lympha que reanima o tronco 
Em q'outras flores na estação estiva 

Cândidas renascem. 

Podesse eu.... mas não ; desta alma o lucto 
Unir não devo a teu penar profundo ; 
Alma que adoro, arrastar não quero 

Por espinhoso trilho 
Quando longe de li, vir de Jonge quero 
Olhar teu corpo, encantador complexo^ 
0 teu regio pisar e as niveas vesles 

Que. senhoril te cingem! 

Alma saudosa dum existir mais bello 
Luminosa visão, meu canto escuta 
Como em noite plácida do estio 

Desconhecido eantô. 
REINALDO CARLOS. 

Jk just iça. 
Justiça—termo sagrado, 
Legado da Providencia, 
Arrimo do homem honrado, 
Bússola da consciência. 

Sem justiça nunca ouvida 
Podéra ser a razão; 
Fora a verdade movida 
Pelo bafo da trahiçâo. 

Fora o brio nodoado 
Do crime pela peçonha; 
Não fora o vicio odeado, 
Repellldoda vergonha. 

Justiça ! brada a mulher, 
Volvendo os olhos ao Cép, 
Si abusando do poder 
0 crime prevaleceo. 

Quer justiça o veterano, 
Que á pátria doou a vida, 
Soldado,-— porém ufano 
Mostrando honrosa ferida. 

Pede justiça o ancião 
Vendo seos bens usurpados, 
Com trabalho, de antemão, 
Para os filhos preparados. 

Justiça, implora a donzella 
Contra a insidia da rival: 
E também pede-a o mancebo 
Despresado em caso igual. 

Requer justiça a mãe chara, 
A quem o filho roubaram; 
Sem pão a pátria a deixara, 
Risonho o sacrificaram. 

Em quanto o crime,— covarde, 
Espera a noite homicida, 
A Justiça cedo ou tarde 
Pune-o nesta ou n'outra vida. 

Em quanto aqueça a trahíção 
A lamina do punhal, 
Da justiça a hercúlea mão 
Embota ó ferro mortal. 

Si o suicida prepara 
Do averno a chave raalina, 
A Justiça diz-lhe: Pára, 
Olhaá Justiça Divina! 

A Justiça não se rende, 
Nem prêmio ou louvor merece: 
Não fallo da que se vende, 
Mas da que Deos obedece. 

JOSÉ' DE MORAES SILVA. 

TYI>. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 

Rua da Alfândega n. 210. 
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ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 
VlRÍAÍÕ. 

VI. 

O demasiado orgüllio de Galba impellia-o aò 
Mecipicio. Fiado em certos precedentes pensava 
Wprehender os Lusitanos , é extinguir para 
sempre ü idéa-de independência qüè animava O 
ÉStação d'éstes bravos. Etlé, como os-seus pre-
Reessores, jülgóu a victpria ganha d'ahtemão, 
porque para Os Romanos qualquer resistência 
erà ifflpossivel. Duvidando da existência de uma 
liga poderosa, duvidava também' do caracter còm 
que ella se apresentava. Os rumores surdos de 
revolta suffocavam-se sob a pressão do seu orgu­
lho de Conquistador, e como quasi sempre suc-
cèdô o resultado tendia para a approximação dê 
ura golpe decisivo. Os perigos, e sobre tudo uma 
experiência de annos, tornara os Lusitanos cau­
telosos. Còm quanto as suas forças fossem dimi­
nutas elles fizeram uma denõdada resistência,, e 
Galba viõ-se forçado a empregar os meios ex­
tremos. 

Reforçou com novos auxílios as forças que 
oppunhâ ao inimigo, animou os soldados e con-
seguio romper as compactas fileiras dos Lusita­
nos. O sangue correu.com abundância de parte a 
parte, os conquistados venderam a vida por bom 
preço, e conhecendo que se sacrificavam sem 
proveito retiráram-sé o menos desordenadamente 
possível. Galba contentou-se com este fraco tri-
umpho, e mandou em perseguição d'aquelles. 
As' tropas do Pretor estavam exhaústas de fadiga, 
combatiam mais por dever do que enthusiasmo. 
Foi,a sua perda. Os Lusitanos notaram este en-

Kfàqüecimento, resistiram de "õ™» e <i'esta vez 
Cornaram-se vencedores. Tito Livio, Eutropio e 

Paulo Oronio affirmam que a muito custo pude­
ram escapar o Pretor, e algumas pessoas do seu 
séquito, retirando*se com confuzâo para Cormo-
ne, perto de Seyilha. Galba abi se conservou 
por algum tempo, forlificando-se com receio que 
seus implacáveis inimigos fossem além. Os Lusi­
tanos porém contentavam-sè cm guardar a defen­
siva, recolheram-se pois ás suas terras. As colhei­
tas approximavam-se. D'esta vez elles a fizeram 
em paz. Galba não descansava. A sua derrota en­
vergonhava-o, e as noticias de Roma não eram 
para animar. Desejoso de vingar-se, provando 
assim que a sua popularidade não havia de ser 
offuscada, chamou tudo ás armas é pode reunir 
um exercito de 20:000 combatentes. Foi com tão 
formidável numero que elle penetrou no paiz 
des Turdetanos'("). Dissemos acima que os Lusi­
tanos reduziam-se quasi sempre a guardar a 
defensiva. Industriosos entregávam-se todos á 
lavoura, e era preciso que tentassem roubal'os 
qp escravisal'os para se- erguerem altivos como 
sempre faziam. 

Resentiam-sé da falta de um caracter vigoroso 
e enérgico que os enthusiasmusse. Não tinham 
um chefe poderoso que em linguagem eloqüente 
e patriótica lhes despertasse de todo o desejo ar­
dente de independência; era por isso que os Ro­
manos os apanhavam quasi sempre de sorpresa. 
Ainda d'esta vez Galba triumphava. Os Lusitanos 
appellaram para a paz, por que a sua demasiada 
negligencia ícrnara-os inoffensivos. Cícero apre­
senta o Pretor como um homem dotado d'essa elo­
qüência piltoresca, raas persusiva. 

Debaixo de uma capa de bonhomia occultava 
os mais atrozes desígnios; acolheu pois osLusi-
tanos como amigos e auxiliares, descreveu-lhes 
os inconvenientes de uma guerra surda, disse-
lhes que os Romanos tinham entrado na Hespa­
nha resolvidose a tornara uma nação forte, e que 
elle mais que nenhum Pretor desejava assegurar-
lhes uma paz duradoura, que podesse tornal-os 
felizes e oppulenlos. 

Retirae-vos pois para vossas casas, acrescentou 
elle, nomeai ura chefe d'entre vós e d'aquelles 
que ficaram do lado opposto, procurae-rae reves-

(*) AlgíUYC 
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tidos de plenos poderes, e de comraum accordo 
dar-vos-hei novos limites para residirdes. OsLu-
sitanos acreditaram em tudo, como as promessas 
eram muitas concordaram nas propostas. 

Ha muito que elfes tinham mostrado desejos-
de viverem em novas commarcas; a guerra impe­
dira-os de realisal-os. Agora porém era o pró­
prio Pretor que lh'os offèrecia, por conseguinte 
deram-se pressa era satisfazer os pedidos da­
quelle. 

Apresentaram-se divididos era três turmas, 
deixando a meia legoa do lugar o resto dos mui­
tos que quizeram acompanhal-os. Galba agrade­
ceu-lhes a promptidão Esquecia-nos declarar 
que essas lurmas compunham-se lambem, derau-
Iheres c meninos, o que dava a este tratado um 
caracter solemne e imponente. O Pretor fez cha­
mar os Luzitanos que esperavam retirados. Ex-
poz-lhes com brandura que era uma falta descon­
fiança nos Rom&nos apparecerem armados; taes 
meios empregou tantos exforços fez que pode re-
solvel-os a deporem as armas. 

Não contando com a traição dos seus inimigos 
federam de prompto a esta exigência. Os olhos 
de Galba brilharam de ódio e vingança satisfeita. 

A um signal seu, homens, mulheres e meninos 
foram passados a fio de espada. "_/ 

0 infame receando que podessera escaparal-
jzuns prevenira-se de tal modo que a carnificina 
foi immensa. Os gritos dos homens, as lagrimas 
das mu'.heres e os pedidos das crianças, nada 
pôde to:ar o coração do bárbaro! 0 sangue alas­
trava o chão,e os ais de dôr repercutiam de mon­
tanha a montanha, parecendo elevarem-se aló ao 
céo—pedindo vingança! 

Um homen assistia a este horroroso especta-. 
culo contemplando com dôr e vergonha a infame 
acção do Romano. Seus olhos fictaram-sc por 
um momento, no corpo inanimado de uma crian­
ça, estendeu a dexlra por sobre seu cadáver, e 
disse : Juro pelos deoses que vingnrei tua morte 
e a de todos os Luzitanos que jazem n'este 
campo! 

E temendo ser sacrificado escapou do meio dos 
seus inimigos, e atrevessando vales e montanhas 
chamou os Luzitanos á guerra. Guerra atroz e 
desapiedada! v 

Este homem era Virialo ! 
Deixemos Scipião Emiliano destruir Carthago, 

c vamos ao heroe portuguez. 

(Continua.) 

XAVIER PINTO. 

mathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO, 

( Continuação ). ,_--% 

Pespreso. 

Carlos- linha uma irmã casada em Castello de 
Paiva, Poucos dias antes do raptõde Lui^ rece­
beu eíle uma: carta na qual reclamava a sua pre-, 
sença neste lugar, pois que tendo seu cunhado' 
partido para uma viagem, sua irmã não podia 
pleitear o direito., que tinha á um extenso campo 
contíguo á casa em que residia, e que lhe era con­
testado, agora que seu marido estava ausente.. À 

Carlos deu-se pressa em partir. 
Antes porém de o fazw soube que o malvado 

Lourenço tentava o qÊWFr que fosse sobre a sua 
bem amada Luiza. O dever chamava-o a outros 
lugares, não trepidou um momento, e para pre­
venir as pessoas interessadas escreveu ao Dr. 
Gama a carta que os leitores conhecem já, 

Elle contava demorar-se apenas dous dias, mas 
as cousas estavam mais adiantadas do que sup-
punha. As partes, pleiteavam sem descanso; o 
mancebo informou-se da natureza da reclamação, 
e conhecendo que era injustíssima, empregou 
todos os meios da persuasão para affastar o reni--
lente demandista do seu louco propósito. i 

Este não me deu ouvidos, e declaroü-lhe que 
continuaria a advogar os seus interesses. 

Carlos procurou a autoridade competente e ex-
poz-1'h'é a sem razão do homem. O direito de sua 
irmã era incontroverso, o aggressor foi por fim 
condemnado, e .aquella continuou na posse do 
campo em questão. 

Carlos despedío-se deira, e regressou a casa. 
Não quiz abraçar seu tio sem saber exteriormente 
o que suecedera durante a sua ausência. 

As novas eram terríveis. Pessoa alguma igno-
' rava o desapparecimento de Luiza, mas nenhuma 
dellas podia ir além. 

O mancebo entrou em casa triste e sombrio. A 
1utá_entre elle e Lourenço. iã recomeçar, mas 
desta vez um delles havia de pagar cora a vida as 
suas muluas exigências. 

Malhilde estava só. O seu isolamento augmen-
tára o amor que consagrava a Carlos, e sem a sua 
presença a vida tornava-se-lhe pezáda. 

Elle voltava, ia viver de novo debaixo do mes­
mo tecto, ao lado delia. A joven escutaria a sua 
voz, enebrear-se-hia em conterapla-lo a furto, 
podia de um momento ao outro ouvir de seus 
lábios essas expressões ternase consoladoras que 
nascera de uma amizade profunda;.Mathilde em­
fim seria mais feliz. 

— Carlos... Carlos! exclamou ella, indo ao en­
contro do mancebo. 

Reflcctindo porém que não linha o direito de 
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filiar-lhe assim, parou, deixando cahir a cabeça 
sobre o peito. 

— Então não queres abraçar-me? perguntou 
o mancebo sorrindo-se. 

— Ah! ... 
E Malhilde precipitou-se nos braços que ihe 

offereciam. 
* Esse grito partido do intimo d'alma revelava o 
amor profundo que senlia por Carlos, elle expri­
mia mais que todas as Cousas. 
• . — Oh ! eoino tardava tanto! disse ella com in­
flexão dolorosa. ' 

— E pensas que não estava ancioso por ver-te 
e abraçar-te?! 

Eeu?.. . Tu, rainha pobre Mathilde, tu devias 
soffrer muito, porque não tinhas a teu lado quem 
te consolasse, quem te disssesse que és um anjo; 
mas agora aqui estou, e se Deos, como creio, per-
miltir que eu vingueXuiza como desejo, não le 
deixarei mais; seremos era commum o que po­
dermos ser no meio desta sociedade pervertida. 

— Vai partir outra, vez ? 
— Vou, porque as" occurrencias que tiveram 

lugar durante a minha ausência devem necessa­
riamente influir no futuro que te preparo. Oh ! 
havemos de ser todos felizes, Luiza comigo, e 
tu.... fatiaremos nisso depois, por agora reílecle 
;tfa minha posição, merece-te indulgência, porque 
se trata daquella por quem daria a vida se preciso 
fosse. 

— Se elle me amasse assim ! pensou Mathilde. 
— Adeus, Malhilde, até já ; tenho tal pressa em 

convençer-me de uma idéa qué me assaltou á 
noticia do rapto de Luiza, que nera vou em casa 
de seu pai. Mme. Adelaide pôde dizer alguma 
cousa a este respeito.... 

— E* verdade, onde está Domingos ? 
— Desde ante-hontem de manhã ,que me não 

npparèce; seu tio disse-me que elle andava de 
ètdens, 

*«— Meu tio tem uma feliz organisação, nada o 
||§mmove, nada é capaz de alterar aquella phy-
siõnomia impassível 
..— Que agradável companhia ti veste! 

— Engana-se, Sr. Carlos ; seu tio é tão bom 
para mim, que desejava poder estar sempre â seu 
lado... Hontem conversamos largas horas; se o 
seu modo de exprimir-se não encerra a poesia 
que admiro no senhor, ao menos não se torna 
enfadonho. 
'--•-.— A tua demasiada bondade tudo pode.... va­
mos, quantos não invejarão esse caracter ingê­
nuo e primitivo com que te revestes sempre quo 
se trata dos estranhos?!.... E'pena que eu não 
possa apresentar-te a outra sociedade que aprecio 
melhor as qualidades que te adorrtam. -

— Lisongeiro! disse Mathilde sorrindo-se ; sei 
pafque sou hoje o seu enfant-gaté, como vai dei­

xar-me de novo usa dessa linguagem para que eu 
lhe perdoe-

— Então % • 
— Nada tema, o senhor conhece de antornãfl 

que não posso condemna-lo.— 
. Gomo sou desastrada! continuou ella levan-

tando-se; esquecia-me dizer-lhe que vieram tra­
zer aqui uns livros, 

E para recuperar o-terapo perdido correu para 
o seu quarto, e voltou pouco depois com um 
caixão pequeno. 

— Ei-los ; sei quo são livros porque me disse­
ram, o caixão está como veio. 

Pertencem-te esses livros.... espera, vou abrir 
o caixão, quero ver o que medizes da offerta. 

Carlos rebentou a tampa do caixão, e tirou de 
dentro alguns volumes mngnificameste encader­
nados. 

.— Lamarltne,; Hugo, Garret!... bravos! excla­
mou Mathilde com um alegria intima e infantil. 

Mais? proseguio ellacommovida. 
— Todos os autores que amas, respondeu 

Carlos; téín Petrarêha também. 
A única coúsa que. podes agradecer a Mme. 

Adelaide é o ter-te ensinado as línguas em que 
ha*sido escripta a melhor e a mais bella .poesia do 
mundo. Falta uma cousa para completar o ca-
thalogo das tuas raais queridas distraçções— um 
piano; descansa, porém, que cedo o terás. Musi­
ca, poesia c amor, eis as ires cousas de que as 
raulberes fazem o seu pensar quotidiano. 

— O que acontece com o senhor, disse Mathil­
de sorrindo-se ; reclamo em nome do meu sexo 
offendido a excepção do.seu principio. 

— Concedido, respondeu Carlos dispondo-se 
a sahir. 

— Já? 
— Ha mais tempo devera ter parlido.... adeus. 
— Não será permiltido ao irmão beijar a irmã 

na fronte? disse a joven quando o mancebo ia 
descendo as escadas. 

Será sempre assim, continuou ella,aproximan­
do-se da janella, talvez para acompanhar com a 
vista e o coração aquelle que a não sabia compre­
hender! . 

(Continua.) 

Descobrimento da America. 
(Continuação n. do Z|.) 

Colombo foi então conduzido perante Fer­
nando e Izabel, aos quaes elle narrou a sua via­
gem e as differentes descobertas que elle havia 
feito, em recompensa do que , recebeu de 
seus soberanos muitos benefícios, e foi nomeado 
vice-rei de todas as terras, que tinha descoberto 
o que descobrisse, 
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Colombo partio de novo para uma segunda ex­
pedição, nesse mesmo anno de 1493; mas como 
ii sua felicidade c o seu feliz sirccesso haviam 
despertado intrigas entre os que invejavam a sua 
gloria, elle foi desta vez acompanhado por juizes, 
que deviamvelnr sobre a sua conducta. Colombo, 
chegando ás Antilhas, percorreu quasi todas as 
ilhas, mas nem desta vez chegou ao continente. 

Desembarcando cm IJispaniola,foi grande a ad­
miração de Colombo, quando vio somente as 
ruinas do forle que olle havia construído, em­
quanto que a guarnição fora massacrada pelos 
indígenas, tiham sido injuriados c cobertos deop-
probrio Colombo mesmo, com grande diíücul-
dade poude applacal-os. 

Ahi Colombo foi aceusado de dólo e preso pelos 
seus juizes, por esses algozes, vis corfezãos, mi­
seráveis aduladorés que buscavam as graças da 
coroa, lançando raão de infames baixezas* 

Colombo foi então conduzido para a Europa, 
mas, quando elle desembarcou, excitou tal com­
paixão n'aqucllas que elle tinha enchido outr'ora 
de prazer, que foi immed.atamenle solto, o to­
dos os seus privilégios foram-lhe restituidos, o 
nlé recebeu novo contigente para uma terceira 
expedição. 

Colombo"depois de algum tempo, partio de 
novo para n terceira expedição, no anno de 1498, 
sendo também aeompanhado por pessoas encar­
regadas de o vigiarem. 

Desta' vez Colombo, tomando o rumo do Sul, e 
seguindo.sempre esse rumo, foi chegar á emho-
cadura do rio, rlnmado depaisO?w>,que navegou 
para as Antilhas, costeou o paiz que depois 
foi chamado Co-ümhvi, e voltou ás ilhas aonde 
promoveu muitos progressos, empregando todos 
os meios que estavam a sei alcance, e fez come­
çar a agricultura. Mas desta vez lambem o pobre 
Christovão Colombo, como se os seus serviços 
devessem sempre ser pagos com ingratidão, des­
ta vez, digo, foi elle preso, carregado de ferros, e 
mandado para a Hespanha. 

O.capitão do p.ivio quo levara Colombo, com­
padecido da sorte desle ultimo quiz-lhe tirar os 
ferros; mas eíle respondeu-lhe altivamente que 
<c somente o rei que o tinha feito carregar de fer-
a ros, podia tirar-lhe esses mesmo ferros» ! Che­
gado a Hespanha, no estado cm que estava, foi tal 
a compaixão geral que alé a própria Izabel de 
Castella cobrio-se de vergonha, e mandou que 
dessem a liberdade a Colombo.— Esse grande 
homem desgoslóso, e penetrado de dor pela in­
gratidão com que era tratado, relirou-se do 
mundo, e foi morrer mais tarde na solidão, dei­
xando ao cuidado da posteridade a vingança de 
que elle desejava gozar ! 

Nesta occasião um Florentino Américo Vespuo-
ci,oa segundo outros^ nerico Vespucio, seguindo 
a marcha de Colomho, chegou ao continente aon­

de desembarcou, e.deu seu nome a esta parte do 
mundo que foi chamada America, c o nosso gran­
de heroe deu apenas o seu nome a pequena re­
publica de Colômbia, que mais tarde se formou 
na America meridional! Assim foi descoberta a 
segunda parte do mundo, assim foi descoberta a 
America. 

A Ásia e África desde então desappareceram 
inteiramente do proscênio da historia geral; ea 
America e Europa entrelaçadas por doce união 
começaram então a peznr consideravelmente na 
balança da historia universal! \ 

J. A. S. RIREIRO JÚNIOR. 

Os Esfaimados. o 

ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

O Thesouro. , 

VII. 

Haviam já algumas semanas que Unham decor­
rido desde os últimos acontecimentos,, e Ricardo, 
José Maria emais dous rapazes que lhes iam bus­
car á povoação todo o necessário, tanlo para seu 
alimento como para sua cura, habitavam ainda 
na casa Solitária. 

Maria já se levantava e passeava a custo, 
Com a noticia que logo corroo por Ioda a po­

voação, de que havia grande deposito de co­
mestíveis na casa « Solitária » aquelles qjie mão 
tinham ido, afilüiam, então a buscar a salva­
ção, e tornavam-se incommodos aos novos ha­
bitantes ; porque levavam continuamente a con­
tar o occorrido muitas vezes ao dia, e alguns 
dos mais esfaimados culpavam-os por já não en--
dontrarem com que saciar a terrível fome que 
os devorava, Vi un-sn aquelles homens semelhan­
tes a esqueletos, maldizerem sua vida, e nos 
acressos de raiva acossados pela fome, chegaram 
a devorar os que morriam. 

Os animaes de toda a espécie não escaparam 
aquella multidão esfaimada. 

Muitas milhares de vidas foram consumidas 
.pela fome; e seria a desgraça de todos os ha­
bitantes, se,a mão da Providencia não destinasse 
uma sociedade pbilanlropica d'um paiz estran­
geiro a condoer-se da sorte d'aquelles infelizes 
chrislãos 

A sociedade philantropica de Philadelphia foi 
a primeira qnc tratou de soecorrer os infelizes 
habitantes das ilhas de Cabo Verde. O povo 
esperava ancioso recursos de Lisboa; porém 
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desgraçadamente a metrópole esqueceu esse de­
ver sagrado, e foi preciso que primeiro viesse 
dar o exemplo uma nação estrangeira. 

Tratou a sociedade de embarcar comestíveis, 
mas primeiro que chegassem ainda poderiam 
perecer muitas vidas, porque a distancia não é 
pequena., 

0 povo de Sanlo Antão ignorava que essa 
sociedade lhe enviaria recursos. 

Os habitantes da casa « Solitária » tinham guar­
dado em uma divisão do subterrâneo bastantes 
comeslives que chegassem não só para elles, co­
mo para suas famílias; á quem os rapazes de 
noite iam levar. 

Ricardo principiou a preocupar-se inais com 
examinar todos os cantos do subterrâneo. 

OhISr. José, será possivel que os contraban­
distas não escondessem aqui o dinheiro?! 
, Que dinheiro ? 

Pois elles não haviam deter dinheiro?! Ora 
deixai-vos disso, amigo Ricardo. 

Pois eu hei de continuar a examinar todos os 
recantos até descobrir alguma cousa E' 
trabalho perdido, porque salteadores não guar­
dam dinheiro. 

Ricardo, sempre te tratei como amigo e te dei 
o nome de filho, e agora como a um filho te 
'repilo que me acredites que salteadores não 
%uardam dinheiro. 

/Bem ! ficamos entendidos, nao vos fallo mais 
no dinheiro que possa existir escondido nesta 
:Casa, mas hei de ver se descubro alguma cousa, 
e em paga do meu achado, seja elle qual fôr, 
casarei mais breve com vossa filha Maria... 

Tu sabes que , eu já le proroctli a sua mão; 
e ella também le ama, e agora mais do que 
nunca ; não é assim, minha filha ? Maria con-
servava-sc assentada em um canto, e corando 
não respondeo. 

Bom ! é uma aposta que fazemos, veremos 
quem ganha. 

N'essedia Ricardo enlrou e sahio muitas ve­
zes, sem dizer palavra. 

A noite chegou; e depois de todos estarem 
dormindo, levantou-se, accendeu uma lâmpada, 
edesceu vagaroso epensativo osdegráos do sub­
terrâneo. 

Principiou a caminhar encostado ao muro, e 
examinava qualquer falha ou abertura com mui­
to cuidado. 

Depois de ler andado por muito tempo per­
correndo a salla subterrânea, chegou a um can­
to,'onde eslava m guardadas as barricas com os 
comestíveis que poderam esconder á multidão 
esfaimada. 

Poz a lâmpada no chão e arredou alguns vo­
lumes; depois nlumiou o lugar, o viu uma ar-
golla de ferro pregada n'uma pedra da parede, 
que ficava quasi no chão; puxou-a com força, 

e a pedTa moveu-se, tornou a puxa*la © arras­
tou parte; continuou, e tirou-a. 

Era uma pedra quadrada de trez parmos, que 
servia de poria á passagem feita da mesma 
fôrma. 

Oh! como descerei? provavelmente é alguma 
passagem seereta que elles tinham; mas é pre­
ciso procurar ; e pondo a lâmpada adiante, foi-
se escorregando, e sumiu-se. 

Assim que pisou no chão, levantou a lâmpa­
da e principiou a examinar todos os cantos do 
quarto onde estava. 

Era quasi quadrado, baixo, e estavam postas 
em roda doze pedras. Do teclo do subterrâneo 
pendia uma pequena lâmpada. Aqui haviam de 
se reunir para tratarem dos roubos, -dizia;, Ri­
cardo comsigo, e continuava a examinar com at­
tenção todo o aposento, no meio do qual pa­
rou prestando mais allenção ao chão onde linha 
pisado; abaixou-se e vio ladrilbo enterrado ; 
escavou com as mão c tirou-o. 

Via-se uma argola de ferro, pequena, presa 
a uma taboa, puxou-a, mas a força fez partira 
taboa, e appareceu a tampa d'um cofre de ferro. 

Ei-lo, Ricardo! exclamou elle camsigo mes­
mo. Este deve ser o thesouro dos contraban­
distas ! Oh! rainha boa estrella, acompanhai-me: 
meu Deos, dai-me forças para desenterrar este 
thesouro! Agarrou desesperado no resto da ta­
boa e quebrou-a. Appareceu um cofre de fer­
ro pequeno. , " 

Ricardo quiz levanta-lo mas foi inútil; pesa­
va demasiadamente. 

Será possivel que seja tão grande o thesou­
ro que Deos quiz dar-me? Não! parece-me is­
to um sonho; onde estou eu? Mas o que di­
go, ainda não sei o qüe contem ! vaidade huma­
na, maldito ouro que cegas a todos! ora vamos 
c agarrando-o com dobrada força poude move-
lo. Como o poderei abrir, se não vejo onde 
está a taropa? 9 

Calcou com força de Iodos os lados, ca tampa 
abriu-se: Ricardo deu ura grilo de admiração e 
agarrando na lâmpada chegou-a a.o cofre. Es­
tava cheio de moedas de prata e ouro. Oh! fe­
licidade ! bem tarde me vens fazer companhia !' 
Beradicto sejaes meu Deos ! tanlo tempo fui po­
bre e agora quereis que seja rico... Pobre Ma­
ria, tanto soffreu... mas agora ver-me-bei em 
breve casado, e com fortuna para sermes fe­
lizes. 

Eu não sou avarento; mas era pobre e Ma­
ria também é pobre. Deos de misericórdia, eu 
vos bemdigo c vos agradeço. E njoelhando-se 
conservou-se por algum tempo em oração. De­
pois principiiu a contar o dinheiro, o que du­
rou bastante lempo. Examinou se havia algu­
ma oulra passagem, depois de tampar o eo* 
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fre, poz o ladrilho, pegou na lâmpada, e subiu 
a salla onde estava José. 

O velho dormia socegado. 
Ricardo poz-se a contempla-lo em silencio, e 

disse baixo: Ah! bom pai e bom amigo! des­
cansa, mas amanhã já me acharás mais alegre ; 
e sem te dizer nada venci a aposta !... 

Fui feliz, veremos o fim, confio em Deos, c 
não me fascino com mais de cincoenta mil cru­
zados que encerra o meu thesouro ; mas ain­
da assim parece-me que-sonho; e apalpando 
rio-se: dizendo : 

E' esta a ordem do mundo : uns trabalham pa­
ra os oulros, mas agora hei de guarda-las con­
tinuamente. E tirando' duas pistolas que esta­
vam no vão d'uma parede foi-se deitar no apo­
sento onde estava o thesouro, que nunca mais 
desamparou de noite. 

(Continua). 

IPnilosophia. 
SUA UTILIDADE, E SUAS RELAÇÕES COM AS OUTRAS 

SCIENCIAS. 

Encetando a árdua tarefa a que me dedico, não 
busco senão um ingresso na carreira lilteraria, 
que summamente me deleita; todavia eu não de­
veria elevar a minha voz em publico, se não fora 
a confiança que tenho, na complacência dos lei­
tores, aos quaes peço queiram desculpar as im­
perfeições de quo sem duvida abunda o meu 
mesquinho trabalho, imperfeições filhas da mi­
nha inexperiência. 

Desde a creação do mundo, desde Adão e Eva, 
Deus deu ao homem, o animal mais perfeito da 
sua creação. o distinctivo pelo qual elle se eleva 
acima de todos os oulros animaes ; deu-lhe a in­
telligencia e a loquella. Verdade é que a loquei-
la a principio ei? muitíssima imperfeita, e irre­
gular, a intelligencia também mui pouco desen­
volvida ; mas a par desta verdade, não podemos 
contestar a superioridade do homem sobre os 
brutos, mesmo desde o primeiro homem. 

Duraute as varias vicissiludes porque tem pas­
sado o gênero humano, desde a sua propagação, 
a intelligencia ou intcllectualidade, e com ella 
todas as faculdades inuatas da alma humana, 
têm-se desenvolvido e aperfeiçoado consideravel­
mente. Deixando agora da parte esses povos an-
tiquissimos, esses Egypcios, Assírios, Phenieios, 
entreguemo-nos á contemplação do berço da ci­
vilisação europêa, dos nossos conhecimentos, 
isto é, contemplemos a antiga Grécia ! 

Não foliaremos aqui das diversas phases de 
sua colonisação, nem das alterações políticas e 
civis, nem das guerras que a dilaceraram, não. 

0 nosso fira é mais nobre; vamos admirar na 
Grécia, e em suas colônias, Thales, patriarchada 
philosophia, Pylhagoras, Zenon, o grande Só­
crates, Platão e muitos outros antigos philoso­
phos, que são os fundadores da philosophia ! Py­
lhagoras,- chefe da escola itálica cm Grotühna, 
na grande Grécia, foi o primeiro que inventou o 
nome de philolosophia, que quer dizer amor da 
sabedoria, porque dizia elle, Deus só tinha a ver­
dadeira sabedoria, e ò homem apenas tinha o de­
sejo, o amor delia/ Os esforços desse philosòpho,.f 
assim como.os dos que lhe suecederam, tendiam 
a principio a substituir a cosmogonia religiosa 
por uma cosmogonia scientifica ; mais tarde o de­
senvolvimento da razão humana dou a philoso­
phia Um fim mais nobre ! e seguindo nós a má­
xima de Thales de Mileto « homo nasce te ipsum, „ 
homo sirva teipsumi) baseamos a philosophia nes­
tas trez proposições: 

Quem sou eu? De onde venho ? Para onde 
vou ? 

As quaes mostram ao homem o dever de co- •; 
nhecer-se a si, a sua origem èseu fim !'.... 

Quem sou eu ? 
Homem, o que es tú ? de quees formado? !... 

De onde venho? Homem, qual é a tua origem?-
quem te creou ? de quem procedes?... 

Para ond', vou? 
Homem, qual é o fim para que fosle"creado? "• 

Eis as molas reaes, eis a base da philosophia !... 
Pasma a intelligencia, recua a razão, treme a 

sciencia!... não!... avança, avança sempre!... 
busca penetrar nesse mysterio.... reúne as luas 
forças, não esmoreças!... e, na verdade, o ho­
mem ousado no caminho das trevas, busca a ve-_ 
reda da verdade, em fim triumpha das diflicul-' 
dades, e apparece então essa brilhante e gloriosa-
acquisição para o gênero humano !.... 

(Continua). 

POESIAS. 

O canto do zagal. 

Quem não ha de invejar esta vida 
Tão alegre, feliz do zagal, 
De nefandas paixões exbaurida, 
Não existe no mundo outra igual. 

Rompe o sol no horizonte formoso, 
Leva ao bosque o rebanho a pastar, 
Ai que dia, que dia ditoso, 
Minha frauta fazendo soar.5. 
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Esse luxo que ostenta a cidade, 
Serve só p'ra miséria cobrir, 
Lá um peito não tem liberdade, 
Nem lá pôde innocencia existir. 

Insensatos! que alcunham desgraça 
0 socego em que vive o pastor, 
Ignoram no témpó*que passa, 
Uma hora não tem de amargor. 

'"Vagando no bosque e no prado, 
í.Tudo, ludo lhe diz harmonia,. 

E n'um toco abandona gravado 
Rudes cantos de alegre poesia. 

Quem não ha-de invejar esta vida 
Tão alegre, feliz do zagal, 
De nefãndas paixões exhauridn, 
Não existe no mundo outra igual. 

Minha frauta inda é mais delicada 
Do que a lyra do grão Trovador, 
Canta a lyra o valor de uma espada 
Diz a frauta os arcanos da flor. 

. Diz a frauta da rola os gemidos 
Solitária no bosque a errar, 
Diz a frauta da ovelha osbállidos 

^Quando quer os seus filhos chamar. 

Mais feliz minha frauta que a lyra 
Quando á terra fugir vai o sol, 
Porque então mais um som se lhe ouvira 
Do mavioso cantor rouxinol, 

Quem não lia de invejar esta vida 
Tão alegre, feliz do zagal, 
De nefãndas paixões exhaurida 
Não existe no mundo outra igual. 

Rio, 21 de Setembro de 1856. 

MANOEL ALVES V. P. CASAL. 

Estou irarado! 

NO ALRUM DO SR. JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

Estou varado! na verdade ^ 
Não me deixa saudade 
.Esse pranto que abi vai; 

Esse choro de criança 
Que de luzio na mamança 
Faz perder toda a esperança 
Ao bilioso papai. 

Esse pranto tão senlido 
Que do peito terno — fido 
Sabe em lavas — borbotões; 
Esse arfar do pensamento 
Preso já no juramento, 

•Que nos traduz almo intento 
De algunâchochos corações. 

Esses dias decantados 
Em que a sós, ambos pasmados 
Vejoto amante e sua ella ; . 
Esses dias tão formosos 
Bem claros luminosos,' 
Que traduzem tantos gozos 
Para elle e p'ra a donzella. 

Mas que digo ? a pasmaceira 
Ha de ser sempre uma asneira 
Còm os ternos namorados; 
Gosto muito de intreter 
Relações que dão prazer, 
E que podem m'ofTrecer 
A verdade sem peccados. 

Mas passar os bellos dias 
Em mentidas alegrias 
Que redundão em desgraça, 
Suspirar horas inteiras 
E crear cora taes asneiras 
Pronunciadas olheiras1..... 
Nada, nada, que é xalaça l 

P'ra que pois ternos amantes 
Ao amor sois tão constantes 
Se o amor é uma illusão?! 
A mulher é bicho feio 
Cujos protestos não creio 
Porque tenho meu receio 
De cahir em logração!..., 

Rio, 20 de Setembro de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO-
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A uns olho*. 
O. D. E C. 

A 

E. R. de S. G. 
Lindos olhos tão negros! tão negros! 
E tão bellos!... tão meigos eu vi!.,.. 
Com ternura disseram — Amor!....— 
Logo amor era meu peito senti! 

Louco, agora esses olhos eu amo, 
Como nunca eu ameiá ninguém í... 
Era f liz se esses olhos tão lindos 
Tão constantes me amassem também !... 

Olhos negros se ouvíres meu catfio 
Tão saudoso!.... tão cheio d'amér! 
Acolhei-o no seio benigno 
Suspirai pelo vosso cantor"!... 

Larangeiras, 11 de Agosto de 1846. 

DIOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO. 

JEu quero ir enforcar-me!... 
NO ÁLBUM DO SR. ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES 

PlfíTO. 
* -. 

Eu quero ir enforcar-me! não te opponhas 
A este meu recurso financeiro.... 
Que as minhas algibeiras soffrem muito 
Por falta de dinheiro! 
Eu quero ir enforcar-me! da existência, 
As illusões p'ra mim todas finaram... 
Qu'umas botinas de dez mil réis novas, 
Já se me acalcanharam f 

Eu quero ir enforcar-me! oh! é forçoso 
Esta vida deixar de horríveis tratos! 
Todos de mim oh! desventura riem,, 
Riem-se os meus sapatos.... 

Eu quero ir enforcar-me! deixar quero 
Este mundo tão cheio de desgraça! 
De amargoso café nâo mais preteúdo 
Pôr aos lábios ataca.... 

Eu quero ir enforcar-me! e tu não julgues 
De minha triste idéa isto arrancaT; 
Pois minha amada, só minha, hontem vi 
Um outro a namorar! 

Eu quero ir enforcar-me! ao abandono 
Viver não quero seca morrer primeiro.... 
De minha enforcadura ao outro mundo 
Ser quero o .mensageiro!.... 

JoAo DANTAS DE SOUZA. 

Ausência e saudade. 
Se tu, Marilia, souberas 
0 quanto por ti padeço, 
De mim compaixão terias 
Compaixão que bem mereço. 

Vejo-me ausente'de *L 
E da saudade forçado, 
Suspiro, choro e lamento 
0 rigor do triste fado 

E tu ingrata não ouves 
Nem meus ais, nem meus lamentos 
Longe de mim olvidastes 
De amor os doces momentos. 

Oh! que dôr! que amargura! 
Já te não vejo a meu lado, 
Outr'ora fui venturoso 
Agora sou desgraçado. 

Mas se inda sentes no peito 
0 puro amo* d'algum dia, 
Vem pressutada a meus braços,-
Vem fezer minha aíegda'. 

Vem oh! vem; não i& demores, 
Apressa o doce momento, 
Vem fazer minha ventura 
E acabar meu soffrimento. 

Mas que digo, oh!... tu não podes 
Ouvir o meu triste brado, 
Ai de mim, fatal destino, 
Serei sempre desgraçado. 

Ai de mim, que perseguido 
Por negra fatalidade, 
Soffresrei eraenta dôr 
D'amargà — ausência e saudade. 

BELMIRO. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rita da Alfândega n. 210. 
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Paglnas Intimas. 
VI. 

ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO. 

VII, 

feegundo Aladio, Viriato nasceu na Lusitânia 
pprior (Beira.) Ha diversas opiniões sobre os, 
princípios da sua vida. Plinio diz que fora jor­
naleiró, mas que achando este mister pouco lu­
crativo, se fizera recoveiro. Lúcio Floro, asseve­
ra que Virialo era pastor de ovelhas, e que a sua 
vida errante, .os frios e as calmas contribuíram 
bastante para despertar n'elle os instinctos guer­
reiros com que o conheceremos mais tarde. 
Laymundo apresenta Viriato d'estatura elevada, 
membrudo, o cabello e a barba um tanto crespo, 
os olhos grandes e carregados, nariz aquilino etc. 
etc. Lúcio Floro relatando os feitos d'esíe heroe 
chama-lhe o Romulo de Hespanha, emfim todos 
os authores d'aquelle tempo consagraram paginas 
inteiras ao primeiro ornamento da Historia Por­
tugueza. 

Vimos que Viriato pôde escapar á traição de 
'Galba. Elle partia com o ódio no coração, e um 
desejo ardente de vingança. O seu grito de guer­
ra fez-se ouvir pôr toda a parte, os Lusitanos ac-
cordavam do torpor que os consumia, e tudo an-
Inunciava que a luta hia recomeçar, mas d'esta 
vez mais viva, mais encarniçada. Os montanhe-^ 
zes comprehendiam por fim que lhes era fácil a" 
vietoria mandados por um homem como Viriato. 
Em pouco tempo todos lhe obedeciam, e sem que 
este pedisse tal, foi unanimemente proclamado 
capitão de toda a Lusitânia. 

Virialo quiz ainda uma vez conhecer o resul­
tado da infâmia de Galba. Acompanhado de al­

guns soldados partio para o vale onde so dera a 
traição, e ahi chegado um espectaculo doloro­
so e cruel se lhe preparava. 

Os cadáveres dos homens, dos meninos e das 
donzellas estavam horrivelmente martyrisados. 
Parecia que os Romanos achavam prazer em 
rasgar com as pontas de suas lanças os corpos 
d'estes infelizes. Viriato ficou vivamente impres­
sionado ; obrigou aquelles que o acompanhavam 
a jurar com as mãos nas feridas de uma don­
zella, que vingariam aquelle sangue innocente 
até á morte. 

Laymundo dá conta d'este juramento pela fôr­
ma seguinte Por este sangue nunca contami­
nado por este corpo privado de sepultura, pe­
la alma d'esta donzella, juro offerecer meu san­
gue em sua vingança, e de não cessar até per­
der a vida com semelhante golpe. Após este ju­
ramento, partio Viriato para a Lusitânia, e do 
tal maneira excitou os ânimos de seus habitan­
tes, que pôde reunir uma força considerável. Pe­
netrou pelas terras da Carpentania, e destruin­
do tudo que encontrava recolheu-sc ao seu paiz 
carregado de ricos despojos que dividio pela 
sua gente. A ceremonia do juramento que fez 
de novo é tão curiosa que não podemos deixar 
de escrevel-a aqui. Diz Strabo : « Celebrou-se o 
juramento com um captivo dos muitos que trou­
xeram d'esta jornada, e com um cavallo em sa­
crifício do idolo de Marte, e abrindo-lhes as en­
tranhas tomaram n'ellas os agouros da guerra 
que determinaram fazer contra Roma, cachan-
do-os favoráveis passaram os soldados diante do 
idolo, mettendo a mão direita nas entranhas do 
captivo e depois nas do cavallo, protestaram não 
cessar alé fazerem outro tanto em todo o exer­
cito Romano. » Era assim que homens taes sa­
biam comprehender o amor da pátria e da inde­
pendência. Era assim que Viriato começava es­
sas lutas gigantescas que abalaram a soberba 
rainha do mundo, a altiva Roma l 

(Continua.) 
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Carlos hia visitar Mme. Adelaide, resolvido a 
zombar dos encantos e attractivos d'esta nova As-
pasia. Para elle esses olhares ternos e magnéti­
cos que as mulheres soem empregar tãobem nada 
diziam, e mais de uma vez provara que a fran­
ceza poderia passar por perto delle, montada no 
seu carro do triumpho, sem que o mancebo se 
dignasse ao menos lançar-lhe um simples signal 
de attenção. 

Luiza apenas fora destinada para tocar o cora­
ção deste homem de mármore, respeito ás, mulhe­
res ; é porque elle longe de materialisar-se no 
meio da sociedade dourada em que passara os 
seus melhores annos, sabira delia resolvido a 
castigal-a, corrigindo-lhe os defeitos. 

Infelizmente a luta teria de ser despropor-
eionada. Elle tinha a combater muitos, e estes 
combatiam um só. Por quantas provas não tinha 
elle já. passado ? ! E quantas lhe estariam ainda 
reservadas ? I 

Como quer que seja Carlos acceitava todas as 
conseqüências da sua louca temeridade, e talvez 
que outro, em idênticas circumstancias, hou­
vesse succumbido. Ha porém em todos os cora­
ções certo amor próprio que impede os bons 
eomo os maus movimentos. Carlos tinha seu 
tanto deste defeito, e é por isso que não recuava. 
A franceza habitava a casa mais linda e elegante 
da Fulgosa. 0 luxo e a commodidade, junto a 
elegância dos ornatos, tornavam essa casa notá­
vel por aquelles lugares. 

Os precedentes desta mulher eram ignorados, 
sabia-se que possuiauma fortuna sufflciente para 
brilhar, como também não se ignorava que ven­
dia caro alguns sorrisos. Com tudo ella era fes­
tejada por toda a parte em que apparecia, os ho­
mens rodeavam-na e as mulheres invejavam-na. 
Dadas estas explicações poderemos continuar a 
narração interrompida. 

Eram dez horas da manhã. 0 dia estava lin­
díssimo; ̂ Carlos admirava a belleza dessas poéticas 
margens em que se deslisara a sua infância, e 
volvendo um rápido olhar para o passado sentio-
se ferido das saudades. Elle tão alegre sempre, 
caminhava triste e sombrio, as recordações vinha 
em tumulto, e a realidade de sua posição aug-
mentava a melancholia profunda em que hia 
mergulhado. 

Os camponezes paravam, e cumprimentando-o 
com respeito afastavam-se dizendo : Já não é o 
mesmo. 

Carlos escutava estas palavras, despertava um 
pouco da sua lethargia para se engolphar nella 

de novo. Foi nestas circumstancias, e debaixo 
destas impressões que elle entrou na Fulgosa. A 
casa da franceza era próxima da estrada ; o man­
cebo encaminhou-se para lá, e bateu a um gran­
de portão. Mme. ? Dorme ainda, respondeu o 
creado; se quer tenha a bondade de entrar e sen­
tar-se. Carlos accedeu ao convite, entrou, e su­
bindo algumas escadas de pedra achou-se em 
uma espécie de gabinete adornado com simplici­
dade. O mancebo sentou-se, sem que tivesse 
contemplado por um instante os muitos objectos 
que o rodeavam. Dez minutos depois entrou uma 
creada, e disse : Mme; acprdou, quem direi que 
a procura? Carlos Pinheiro, respondeu aquelle. 
Carlos, sobrinho do brasileiro da Casa Branca $ 
tornou a creada com certo tremor na voz. E'ver­
dade. Então corro a annunciar esta boa nova a 
Mme.... até que emfim.... E a creada desappa­
receu, depois de ter lançado a Carlos um olhar 
malicioso e como de provocação. Pouco depois 
voltou. Sr. Carlos disse ella, tenha a bondade de 
acompanhar-me, Mme. espera-o. A experta men­
sageira atravessou uma espécie de galeria, voltou 
a esquerda, abrio uma porta. Entre. E fechando 
a porta de novo disse : E' de crer que esta vir­
tude de bronze resista por algum tempo, mas 
Mme.... não sei estes senhores homens são tão 
caprichosos !... 

Carlos entrou. Renunciamos a descrever, o luxo 
'• extraordinário que compunha este quarto. Qual­
quer outro que não o mancebo contemplaria com 
admiração os mil objectos de phantasia espalba-

i dos symetrica e elegantemente. A mobília, os 
I quadros, os cortinados de damasco, tapetes, ca- , 
\ ma, tudo em fim era digno de attenção,, 

Carlos porém contentou-se em procurar com * 
;; vista a pessoa que precisava, vio-a em uma, das 
extremidade do.quarto, negligentemente,reclina-
da n'um sophá, para ali se encaminhou. A fran­
ceza estava simplesmente vestida de um longo 
roupão de cassa branca. Os seus compridos e 
lindos cabellos, cahiam-lhe pelos hombros, não 
podendo occultar os bellos contornos de um seio-
magestoso. Qualquer observador menos attento 
notaria que a posição de Adelaide era estudada, 
Carlos aproximou-se dellas e cumprimentándo-a 
com respeito, disse: A minha presença nesta 
casa, e a esta hora deve sorprehendel-a,, Mme., 
mas comprehende que só uma necessidade ur­
gente me forçaria a vir aqui. E' um cumprimen-
to bastante lisongeiro, Sr. Carlos—agradeço-lhe, 
respondeu ella sentando-se, e convidando o man­
cebo a tomar lugar a seu lado. Este recuzou com 
um signal de cabeça bastante expressivo, e res­
pondeu: Perdão, as circumstancias impedem-HKH 
de fazer gala.de alguns ditos espirifuosos eli-' 
songeiros, e eu não transporia aquella porta no 
intuito^ de observar o contrario. Conhece-me de­
masiado para esperar de mim incensos o adora-
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ções; Adelaide, que já vimos tão altiva e impe­
riosa, nada respondeu ; a tempo talvez encarre-
gára-se de transformar os sentimentos.que Car­
los lhe tinha inspirado. A primeira vez que 
apresentamos á franceza aos nossos leitores, olvi­
damos fazer nm rápido esboço de sua phisio-
nomia. Vejamos se é possivel fazel-o agora. 

• Adelaide Valmout tinha de 28 a 30 annos. Era 
uma dessas mulheres bellas na acepção da pa­
lavra. Tudo em si era digno do reparo. Pallida, 
mas dessa pallidez; poética e tocante, olhos pre­
tos e grandes, lábios finos e nacarados, dentes 
áívos como o jaspé, collo magéstoso, eis o que 
chamava mais a attenção nesta mulher. A suà 
estatura um tanto elevada mas elegante, esse não 
sei que de distincto e gracioso que as francezas 
possuem em summo grau, a expressão que cos­
tumava dar ãôs seus olhares, tudo emfim era no­
bre e bello no exterior de Adelaide. As suas qua­
lidades pertencem aos leitores adevinhal-ás; e tal­
vez que a occasião se lhes preporcione em breve. 
Era com esta mulher que Carlos hia lutar. Suc-

PCtímbiria elle? E porque não ? Não succum-
bio o primeiro homem ?! Ah ! infelizmente o 
mundo conta mais de um Adão e Eva, em cada 
dia que passa,emcadaanno que corre Mme., 
pfoseguio Carlos, um pouco commovido, cheguei 
hoje de Castello de Paiva, onde fui visitar minha 
irmã. Durante a minha auzericia um dós vossos 
amigos mais preciosos commetteu um crime 
que nem a mesma morte poderá fazer olvidar, 
porque se trata dâ honra de uma mulher, é da 
vida de üm pai offendido. Pensei que ninguém 
mais que Mme. me podia dar os esclarecimentos 
de que necessito, são bem poucos; desejava sa­
ber o lugar em que se occultará Lourenço de Cas­
tro. E Carlos, acabando de pronunciar estas pa­
lavras lançou á franceza um olhar tão penetran­
te, que elía não pôde süsténtal-o. Falia-me em 
cousas que ignoro absolutamente, respondeu 
Adelaide com sangue frio. Perdão, o rapto da 
filha do doutor Rego é conhecido de todas as pes­
soas, se até hoje se ignora o raptor é porque eu 
não pude ainda fallar com os meus amigos.... 
M'me. é ihutel esta diplomacia e jogo de palavras, 
tenho convifcção de que foi desta casa qüè sahi-
ram os preliminares deste crime. 

Adelaide empalideceu extremamente esta accu-
saçãoinjuríosa revoltava o seu orgulho de mulher, 
mas Carlos exercia sobre ella um tal ascedente, 
que não leve resposta. Então ?... Sr. Carlos, dis­
se a franceza levantaüdo-sé, olhe bem para mim. 
Bom, obedece de prompto. Agora contemple por 
alguns momentos a pallidez de meu rosto, o 
aniortecido de meus olhoá, e sobretudo veja o 
tremor convulsivo de todo o meu corpo.... Que 
díffereriça vai da Adelaide na matta do coronel 
Fonseca para1 a Adelaide prezentè! A que attri-
büeistóSr. Carlos? Üm medico diria que" ao 

nervoso, eu attribuo isso tudo ao prazer, as nou­
tes repelidas de.... Acabe. Para que? que sou 
eu ?... deve-me conta de seu proceder ? Quanto 
se engana, Sr. Carlos!... E dizer-se que ás mu­
lheres haO tem coração? !... Sejamos fraheos um 
para o outro, continuou ella enchugando algu 
mas lagrimas ; talvez que seja este o ultimo dia 
em que nos encontremos a sós; cumpre dizer 
tudo, è conhecer-me-ha então. 

Ha momentos na vida da qualquer pessoa quo 
podem decidir da existência delia. 

Deus reserva á creatura horas inteiras de íenta 
agonia, durante as quaes a alma parece abando­
nar o corpo para se transportar a regiões desco­
nhecidas até ali. E' entregue a essa dôr morial 
que lançamos um rápido olhar para o passado. 
Se nesse passado femos uma vida desregrada, se 
nesse passado ha mais de uma cousa que nos 
pôde fazer corar, sentimos o coração comprimir-
se a idéa de que talvez o arrependimento seja tar­
dio, e que elle declarado não possamos lançar 
um véu impenetrável sobre essas cousas de"que 
nos accusa a consciência. Foi o que me succêdèu 
ha pouco tempo. 

Ê' uma confissão, Sr. Carlos, por quetri é es-
cufe-mé. {Ccnímúa), 

l*hilosoi»hÍa-
SUA UTILIDADE, E SUAS RELAÇÕES COM AS OUTRAS 

SCIENCIAS. 
(Continuação do n. 5.) 

A philosophia, desde o seu começo, tem sof­
frido varias alterações, e hoje geralmente a phi­
losophia moderna é fundada sobretudo, nas mo­
dificações de Bacon e Descartes, mas a sua base 
tem sempre permanecido inabalável, e tem sem­
pre por objecto ensinar ao homem a conhecer-se 
a si, as suas faculdades, os seus deveres para com 
os seus semelhantes; ensina-o a conhecer seu 
Creador, guia-o na investigação da verdade; 
mostra-lhe o bem e o mal a fim do que elle siga o 
primeiro e aborreça o segundo ; em uma palavra: 
é a sciencia que trata das cousas que so podem 
conhecer pelasluzes da razão, ou philosophia est 
scientia verúm cognoscibilium rationis lumine. » 

Mas, diria alguém, que utilidade tem a philo­
sophia? Não viviam e não vivem ainda bem 
muitos que não sabem philosophia ?—Não, pensa 
mal quem assim pensa: os homens,aihda mesmo 
os que não estudaram philosophia, são dotados 
de uma certa dose de philosophia natural',, e re­
conhecem a utilidade delia, e ainda mesmo ad-
raittindo que existem homens que negam total­
mente a utilidade delia, e que a ignoram, com­
pletamente, esses homens vivem machinalmente, 
sem conhecer a sua dignidade, e a sua superio-
dade sobre os brutos, vivera pois como os brutos, 
ô formam uma"excepçãô a regra geral, o que 
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nada prova contra a utilidade e importância da 
philosophia. Dirá ainda um outro, não são as 
dissertações dos philosophos uma prova de que a 
philosophia não attinge o fim a que se propõe? E 
então, qual é a sua utilidade? A isso respondo: 

As dissertações dos philosophos nada provam 
contra a sua utilidade, por quanto, ellas também 
não são mais que um caso particulrr da regra 
geral, a qual exige disputa onde ha exame ; e, 
como não lia autoridade que possa determinar 
solução alguma, fica sempre um campo aberto a 
controvérsias que são uma conseqüência neces­
sária da liberdade, que constítue a essência do 
espirito da philosophia. 

Um terceiro dirá : Não nos fornece a religião 
um grande numero de verdades que a philoso­
phia busca, mas em vão, demonstrar? de que 
serve pois a philosophia? Em quanto a este caso 
respondo : Devemos notar que a philosophia e a 
religião tendem a dous fins differentes: esta á 
necessidade de crer, aquella á necessidade de 
comprehender. 

A philosophia não ultrapassa os limites da 
ra^ão, e guiada pela mesma razão, ella não pe­
netra em mysterios, e limita-se a descobrir e a 
apresentar principios sólidos e lúcidos, e posto 
que seus erros sejam as conseqüências da fallibi-
lidade humana, sua ambição não é por isso 
menos nobre, e o homem jamais poderá, sem se 
rebaixar, negar a summa importância e utilidade 
da philosophia. 

Esta sciencia, tão sublime e tão vasta, eslá em 
relação com todas as outras sciencias, porquanto 
cada uma de suas partes tem um intimo nexo com 
as outras sciencias : a psycologia, ramo da philo­
sophia, trata da alma, e de suas faculdades; ora 
a alma é o sujeito de nossos conhecimentos, e as 
suas faculdades são os instrumentos com que 
adquirimos esses conhecimentos ; a lógica tam­
bém ramo da philosophia ensina-nos a racio­
cinar; e sem raciocínio não poderíamos avançar 
nas sciencias; além disso a lógica dá-nos "as 
regras do methodo, e sem methodo não obte­
ríamos sciencias nem arles; a lógica tambera nos 
conduz á verdade, e á certeza que nos guiam no 
estudo das outras sciencias; a moral, ramo da 
philosophia, nos guia ao conhecimento do bem 
e do mal, ensinando-nos a seguir aquelle e a 
evitar este, e succumbindo nós ao mal não avan­
çamos nas sciencias, a theologia, ramo da philo­
sophia, tem por objecto ensinar ao homem qual 
é seu Creador, qual a sua essência, quaes os seus 
attributos, e sem o conhecimento da nossa origem 
não conheceríamos nosso fim e não poderíamos 
marchar com segurança nas outras sciencias: con-
«eguiiitemente detudoislo concluo que a philoso­
phia tem relação com as outras sciencias, logo: 

De todos as sciencias ella é mãi! 
J. A. S. RIBEIRO JÚNIOR. 

O s SEsfaSanados . 

ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

O Casamento. 

VIII. 

Haviam já decorrrido algumas semanas des­
de o feliz encontro de Ricardo, sem que ti­
vesse occorrido alguma cousa mais de notável 
na «casa solitária. » 

Na manhãa d'um bello dia, passavam conti­
nuamente em frente a « casa solitária » muitos 
homens cada qual com seu alforge ás costas, e 
pela alegria que mostravam fizeram admirar mui­
to aos habitantes da antiga casa dos contra­
bandistas. 

José estava impaciente por saber o motivo de 
tanta alegria. 

A curiosidade e admiração chegaram ao ex­
tremo ao verem outra porção d'homens, e mu­
lheres que vinham cantando, acompanhando com 
a quitarra o tom da voz. 

Estes igualmente traziam alforges, e como a 
distancia era pequena da « casa solitária » ao ca­
minho, José que estava fora da porta, enca­
minhou-se apressado para os camponezes. En­
tão amigos que novidade temos? Esta pergun­
ta causou uma hilaridade geral. 

Os semblantes cadavericos dos habitantes mos­
travam-se alegres, e parecia que já tinham es­
quecido inteiramente a lembrança da terrível fo­
me que fazia perecer seus companheiros, e que 
elles mesmos já não a sentiam. 

José mais admirado ficou. 
Alguns minutos depois de rirem-se como per­

didos, gritaram quasi todos ao mesmo tempo: 
Estamos salvos! já não ha mais fome! os 

americanos tiveram pena de nós! 
0 coronel Martins, está encarregado de dis­

tribuir os mantimentos que trouxeram os navios 
de Philadelphia. Vivam os americanos gritou 
José com toda a sua força.... vivam!... repe­
tiam todos á uma. 

Oh! Beradicto sejaes povo generoso. Todos es­
tão salvos Deos condoeo-se da nossa sorte!... 
disseram os outros e seguiram cantando. 

José voltou alegre e ao chegar a porta gri­
tou; Ricardo! o povo de Santo Antão está sal­
vo, já chegaram mantimentos de Philadelphia !... 
E graças a Deos nós também estamos salvos!... 

Respondeu Ricardo : Como? Porque somos se­
nhores d'um thesouro que nos torna feliz. Mas 
qual é elle, se eu ignoro? Pois bem vinde ami­
go José, quero contar o occorrido ao pé de vossa 
filha; ambos seguiram para dentro. Maria con-
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ccrvava-se sentada a um canto do quarto, seu 
pai e Ricardo sentaram-se ao pé, uma pequena 
admiração teve Maria. Ricardo foi o primeiro 
a fallar e disse desde que ficamos senhores d'es-
ta casa o meu principal pensamento e cuidado 
foi descobrir o lugar onde os contrabandistas 
guardariam as suas riquezas, eu bem vo-lo di­
zia José que haviam de existir aqui. Ajudado 
por Deos e com o desejo de tornar feliz a vossa 
filha tratei de procurar em todos os lugares do 
subterrâneo o que a minha imaginação medi­
tava e depois de muitas vigilias descobri o 
quarto onde se reuniam e juntamente um co­
fre enterrado contendo uma fortuna sufficiente 
para tornar-nos felizes; como o nosso casamen­
to está próximo, disse elle voltando-se para Ma­
ria queria que participasses da minha alegria, 
por isso amanhãa devemos tratar de mandar 
apromptar esta casa para abreviar as nossas nup-
cias. 

Poucos dias tinham decorrido depois desta 
scena entre estas personagens; a casa solitária 
já não parecia a antiga habitação dos contra­
bandistas nem o lugar onde se occultavam as 

. almas do outro mundo; como julgavam os cam-
> ponezes rudezes; mas sim uma casinha descen-

temenle arranjada. 
Muitos camponezes estavam reunidos nos ar-

, redores e devertiam-se em tocar flautas ou gai­
tas. Era o dia marcado para o consórcio, não 
havia uma só pessoa nos arredores que não ti­
vesse vindo tributar seus reconhecimentos aos 
dous felizes noivos. Todos os seus parentes acha­
vam-se reunidos e as horas já se iam aproxi­
mando; faltava unicamente o padre. Passadas 
algumas horas o povo que estava fora princi-

. piou a gritar agitando os seus lenços e chapeos 
e dizendo éelle é o senhor padre ; Deos o traga e 
venha tornar felizes aos nossos protectores. Então 
rapaziada ! vivam os nossos protectores, vivam 
responderam todos e foram esperar o padre ao 
caminho. 

José levantou-se e chegando á porta avistou 
o padre ao longe e voltando contente exclamou: 
acaba de chegar o ministro de Deos que vem 
unir dous corações que a desgraça tinha para 
sempre querido separar ! bemdicto seja Deos por 
compadecer-se da nossa sorte. O padre acabava 
de entrar, e saudando os convidados foi apertar 
a mão de José. 

Aqui estou, meu caro amigo, venho unir vos­
sos filhos. No interior da casa linha-se aprorap-
tado um pequeno oratório; Ricardo eMaria pa­
ra lá se dirigiram a fazer oração ; passado um 
pouco de tempo o padre já revestido entrou para 
praticar a ceremonia. Os corações dos dous jo­
vens estremeceram d'alegria de ver entrar o pa­
dre; Maria estava mais bella que nunca. 0 orató­
rio encheu-se de povo e todos procuravam devi-

sar nos semblantes dos dous noivos a alegria 
que participavam. Poucos minutos depois um 
sussurro fez-se ouvir d'entro do oratório e mui­
tas pessoas sahiram devisando-se em seu rosto a 
alegria. Logo grandes vivas retumbáram por to 
da casa, Ricardo e Maria estavam casados. 0 
povo gritava enthusiasmado: vivam os nossos 
protectores !... vivam.... repetiam todos; e a ale­
gria durou por muitos dias. 

Depois a vida mais feliz que se pôde imaginar 
Deos concedeu aos dous esposos. 

FIM. 

P O E S I A S . 

Jks cordas de miulia lyra. 

Minha Julia, tu perguntas 
Quantas cordas tem a lyra ? 
Quantos os sons que respira 
A lyra de teu cantor? 
Escuta pois, neste instante 
Vou delia os sons te dizer, 
De prompto satisfazer 
Teu desejo ó meu amor. 

Somente, Julia três cordas 
Tem a pobre lyra minha; 
E' tão rude e tão mesquinha ! 
Porém que fazer querida ? 
Três são as cordas apenas; 
Porém essas são singelas; 
Nunca a voz d'uma só dellas 
Foi por momentos vendida. 

Mui prestes tu me perguntas 
Os sons da corda primeira ? 
Pois bem, essa, feiticeira 
Virgem, pertence ao senhor, 
Ao arbitro Omnipotente, 
Magestoso, alto e divino, 
Em cujas mãos o destino, 
Julia, está de nosso amor. 

Da segunda, a Voz saudade 
Exprime, Julia, profunda, 
Meu coração que circunda 
D'agros e duros espinhos!.... 
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Saudades da pátria amada, 
E d'uma mãe carinhosa, 
Que á minha infância mimosa 
Proporcionou mil carinhos. 

A terceira, emfim, votada 
E' ao amor puro e santo 
Qu'amhos nós-, ó meu encanto, 
Votamos por sympathia... 
Porém, n'essa mesma corda 
Que tanjo de minha lyra, 
Ha sempre um som qne respira 
De triste melancolia!.... 

Eis, minha Julia, as três cordas 
Em que a lyra ôresumida; 
Por mim não pode ferida 
N'clla ser outra jamais! 
São três pois, os sons que conto 
De meu mesquinho alaúde, 
Onde se encontra virtude, 
Amor, saudade, e não mais... 

JoAo DANTAS DE SOUZA. 

«lá não a ano. 

Já não amo,, e agora n'est!alma, 
Nutro só indiffrensa á mulher, 
Já não amo, feliz doce calma 
Sinto sinto no peito'nascer. 

Essa chama que a vida arrebata 
Expulsei-a de meu coração, 
Hoje livre despreso a ingrata, 
Quando cria morrer de paixão. 

Que loucura! raeu Deus vi na morte 
Esta vida por ella involver, 
Do que amor. a razão faz mais forte 
Para a palma na lucta colher. 

Succumbir, ficar ella no mundo, 
De meus males:ainda aizombar, 
Até vir o remorso profundo 
Sua vida> por fim-torturar, 

Era pouco, é melhor o seu crime 
Ver na terra algum dia expiar, 
Quando for consagrar amor firme 
A quem só a deseje enganar. 

Então graças ao anjo bondoso 
Que me fez recup'ràr a razão 
Eu darei, e vivendo dictoso 
Heide nelle finar de paixão. 

E se acaso seu peito covarde 
Vier inda clemência pedir 
Dir-lhe-hei: vil fyrartno é já tarde 
P'ra que possa teus rogos ouvir. 

Já não amo, e agora nesta alma 
Nutrosó iuiddffrença á mulher; 
Já não amo, felir doce calma 
Sinto» sinto no* peito nascer. 

Rio 25 de Setembro de 1856. 

MANOEL ALVES V. P. CAZAL. 

O m e u viver. 

De qu© me serve o viver, 
Se minha sina é soffrer?... 

Deixei minha pátria amada, 
Terra estranha vim buscar, 
Uma vida amargurada 
De negro fel vim passar; 
De que, me serve o viver, 
Se minha sina é soffrer ? 

Deque.me serve no mundo 
Arrastar dias de dôr, 
Se em meu peito mal profundo 
Me causou baldado amor ? 
Senão tem meu coração 
Nem uma doce emoção ? 

Dezoito annos apenas,. 
E estou no mnndo só! 
Sóffíoaíui acerlèas penas 
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E ninguém de mim tem dó! 
A ninguém commove a dor* 
Que retalha o trovador. 

Que importa ao homem, que goza, 
Que a vida, que lhe sorri, 
Seja as outras dolorosa, 
Se elle diz: « Nunca soffri, ? » 
Senão, ha no peito seu, 

-' Um pezar igual ao meu.... 

Quem poderá dar-nw. agora 
A ventura que gozei ? 
Essa paz encantadora, 
Que em minha terra deixei? 
Ah! que não pôde ninguém 
Restituir-me um tal bem !.. 

De meu pai doces afagos 
Quem pôde tornar-me jâ? 
De minha mai beijos magos 
Compensar quem poderá? 
Talvez não mais gozarei 
Esses bens, que desfrutei.... 

Se ao menos o amor víess,© 
Abrandar minha afflicção, 
S© compr^nder podesse 
Meu amante coração t,*. 
Poderá, ainda* um sorrir. 
A meus, labjqs,dpçe vir, 

Mas o meu amor. profundo. 
Nunca ella entenderá.... 
Dezoito annos só no- raunde-
E' p'ra mim. um ermo já!... 
De que me. s e m o: viver,. 
Se minha,sina e, soffrer ?... 

Rio, 7 de Janeiro de t856J-

tmW9 A*-n^B- ÜVMW. 

Não Cliores. 
Donzella, pois choras, porque a desgraça 
Já hoje me faça, desgostos soffrer ?!... 
Não é para crer, que n os venha d'irmão, 
Terrível acção, infortúnios trazer?!... 

Oh ! cessa teu pranto,. Donzella querida, 
Pois que n'esta vida, vorás ambição, 
Apaga d'irmão sentimentos cuidados, 
E vem desregrados moslrarem-sé então! 

Oh! cessa, porque com teu pranto saudose, 
Tu vens copioso meu pranto excitar, 
E dois a chorar desafiam tristeza,' 
Querida belleza', me deixa penar. 

Assim de manhãs, np jardim fresca rosa 
Tremendo mimosa pela hastea delgada, 
Se vê orvalhada luzindO também,; 
Querido meu bem* tu estás deraudadaí... 

Porém quando,o sol das colunas romper, 
Té ha de trazer nos seus raios calor, 
E tu meu amor aquecida, perfeita 
Virás satisfeita calar minha dor;.. 

Agora porém ancfoso confesso 
Que muito careço não chores por mim 
Que podes assim, tantas penas me dar! 
Não deves chorar, esperemos, emfitm. 

Setembro 2:5 de 1856. 
J. J: BARBOZA DE CASTRO. 

P a r o d i a . 
Se eu fonanaterra, destino immutavel 
Houvera agradável» nesta hora imperar, 
Aos noivos baixar,, infinita alegria, 
A doce harmonia, p'ra sempre lhes dar. 

Se eu fora das rosas, a rosa mais linda, 
Houvera, pois. inda. no peito brilhar;» 
Aos noivos, deixar os perfumes das rosas, 
Que fossem ditosas, ás vidas do par. 
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Se eu fora dos Céos, um archanjo formoso, 
Houvera bondoso, dos astros descer, 
Aos noivos trazer do Senhor alliança, 
Da eterna esperança, em que devem viver. 

Porem um destino immurtavel, a roza, 
Que bella, formosa, pela hasta se vira, 
Archanjo que gira, nos astros formosos, 
Não sou, (virtuosos consorte J sou lyra!... 

Setembro 27 de 1856. 

J. J. RARBOSA DE CASTRO. 

Minha finanças. 

(NO ÁLBUM DO SR. ANTÔNIO XAVIER 

RODRIGUES PINTO.) 

Mui alta já vai a noute ; 
Em continuo suspirar, 
Velo triste sem ter somno 
E dinheiro p'ra gastar; 
Neste cruel desespero 
As noutes passo a scismar! 

As passo todas soffrendo, 
Oh! tão longas ellas são! 
Tanto soffro que no bolso 
Eu não ache um só tostão! 
Minhas calças já cossadas, 
Outras pedindo m'estão!... 

E meus sapatos sem graxa, 
Que tão russos vão ficando, 
Tão cambaios e tão tortos, 
Eu mui triste os vou calçando; 
Tão zangados elles se virão 
Para mim se acaso eu ando. 

Triste, triste é a vida minha! 
Inda é mais triste o meu fado !... 
Eu namoro uma menina, 
E delia sou namorado ; 
Ai! de mim! se assim me vê, 
Ficarei abandonado. 

Mas espero inda uma vez, 
De ganhar muito dinheiro.... 
Então sim eu posso encher 

Meu varrido migalheiro, 
Um homem quer enforcar-se 
Enforca-lo vou ligeiro ! 

Mas que vejo! coitadinho 
Que dependurado está; 
As pernas soltas ao vento 
Dansão de cá para lá! 
Cinco palmos tem a lingua 
Pelos joelhos de lhe dá! 

Pobre coitado, morreu!... 
Vou ver seus bolsos que tem: 
Só papeis cheios de versos.... 
Dinheiro.... nem um vintém ! 
Todo roto, esfarrapado, 
Poeta como eu também !... 

Se a mesma sorte me espera 
Não quero mais trovejar ; 
Por que grande susto tenho 
D'algum dia me enforcar, 
Eu quero morrer deitado, 
Não quero morrer no ar. 

Rio 23 de^Setembro de 1856. 
DIOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO. 

J á não. quero ser p o e t a ! ! 
( NO MESMO ÁLBUM. ) 

Que descubro... Oh! meu Deos, Ah! que leio!!! 
Que os cabellos me faz repiar!!!... 
Um poeta, tão joven ! que brada.... 
— Adeus mundo!!... que eu vou-me enforcar!!! 

Qual o arcano d'um tal desespero ? 
— A pobreza — Destino fatal! 
Que aos poetas, aos bravos persegue! 
E seus peitos ! de nada lhes vai! 
Pois eu quero seguir os seus passos ; 
Vai-te lyra.... não quero tanger-te 
Jamais quero teus sons escutar !... 
Foge.... foge.... não quero mais ver-te.... 

Que me chamem poeta não quero, 
Só o nome me faz já tremer.... 
Antes quero seguir outra senda.... 
Enforcado não quero morrer! 

Rio 29 de Setembro de 1856. 
F. C. MARTINS DA COSTA. 

TYP. AMERICANA DE JQSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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VII. 

ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO. 

VIII. 
As noticias d'estas repetidas revoltas chegaram 

a Roma, cujo governo vacillòu por algum tempo. 
Tinha empregado até ali esforços sem conta para 
subjugar os Lusitanos, a resistência tornavam-se 
cada vez niais poderosa, era mister debelaj-os 
apezar de tudo. Pará issb se destinou o Pretor 
Marco Vetilio, homem de singular prudência o 
qual chegou á Hespanha em princípios do anno 
148 antes de Christo. 

Os Lusitanos preparavam-se para atacar, o 
pretor foi informado de qpe elles tentavam en­
carem Andaiuzía logo que chegasse a prima­
vera- " . . J- J »» 

Assim aconteceu; nos primeiros dias de Março 
sahiram dá Lusitânia de? mil homens de guerra 
em companhia dètiríato, o qual senão animara 
ainda a tomar o titulo de capitão com que o ti­
nham mimoseado. Atrevessafam o Guadiana, e 

Brando nas terras (tos Àndahjzes começaram 

a destruir tudo cora um furor inaudito. Pesava 
muito a Viriato esta maneira de combater, mas 
modesto e simples como era o herue Lusitano 
não queria chamar seus companheiros a melho­
res sentimentos. 0 Pretor soubedeátofdestruição. 
Conheceu que soldados que se apresentavam 
d'èste modo podiam ser debelladòs com ptomp-
tidão. Sahio pois ao seu encontro com dez mil 
Romanos, os quaes conseguiram sem muito 
custo a vietoria. Viriato porém acudiu com a me­
lhor gente, e pode recolher-se a uma cidade for-
tifieada. Aqui o inimigo perdeu muita gente, o 
Pretor reconheceu que nada fazia, com este meio 
de ataquo, e dispoz-se a sitiar a cidade de tal 
modo que os Lusitanos cedessem por fim á fo­
me Com effeito as medidas foram tão sabia- • 
mente tomadas, que elles consideraram-se per- sr 
didos! Não esperando auxilio algum resolveram 
mandar embaixadores ao Pretor, para que con-* 
sentisse era deixal-os sahir com algumas con­
dições, entre as quaes elles promettiam recolher 
se*á Lusitânia pacificamente. 

Este expediente exaltou por tal forma o animo 
de Viriato, achava tão vergonhosa a acção de seus 
companheiros que lhes fallou nestes termos: 
« Queira dos deuses foi esta oh! Luzitanos! Que­
reis, cegos imprudentes, perder o nome de bra­
vos, querçis perder tantos mezes de esforços e 
de trabalhos ? E'por acaso remoto o tempo em 
que vistes os valles da Lusitânia regados Com o 
sangue de vossos pães e irmãos? ! Não tendes 
presente a mais nefandadas traições que é pos­
sível commetter-se entre gente humana? Quereis 
ir entregar-vos aos Romanos, e não sabeis que 
podem reproduzir-se as seenas de desolação que 
testemunhei comvosco?! Tende sempre em vista 
a inconstância de Galba, a falsidade de Lucullo, 
que ousou estender a dextra sobre os altares dos 
deuses, invocando seus sagrados nomes em tes­
temunho da palavra que dera aos Hespanhoes na 
sua província, e que pôr fim não observou. Estes 
e outros males devem servir-vos de exemplo. Se 
acreditaes na brandura de Vetilio, temo um fu­
turo desastroso parados. Coragempois; e fiae-
vos em mim. ObrígÊr-me, e a fé dós deuses o juro, 
a encaminhar-vos sem perigo para um lugar se­
guro, onde os Romanos não ousaram chegar »'. 
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Os soldados cederam de prompto, e era tal a 
confiança que tinham em Viriato que o obrigaram 
a tomar o titulo de capitão geral da Lusitana. No 
seguinte dia preparou-se tudo para o fim a que 
Viriato se propunha. Mandou armar todos os Lu­
sitanos, e fez sahir a eavallaria que tinha , a qual 
passava de mil cavallos. Viriato ordenou-os e*m 
batalha, e collocando-se á sua frente fingiu que­
rer atacar os Romanos, que de sua parte espera­
vam prevenidos. Isto nada mais era que uma es­
tratégia de guerra ; e desta forma puderam sahir 
da praça por differentes partes todos os soldados 
que a guarneciam, Viriato quiz suster os Roma­
nos, e quando conheceu que a praça estava eva­
cuada e os Lusitanos a salvo, começou a mover-
se contra os Romanos. 0 Pretor ardendo em cho-
lera procurou fazer na gente de cavallo o que 
não tinha sido feito com os infantes. A estratégia 
do heróe tinha tão bem ordenada que Vetilio va-
cillou-se mandaria em perseguição d'aquélles. 
Mas as difficuldades eram extremas, porque só 
os Luzitanos sabiam marchar pelas asperezas e 
caminhos obstruhidos que atravessavam esta parte 
da Hespanha. Viriato conservou-se dous dias em 
frente dos Romanos, contentando-se com uma 
deffensiva pouco hostil, mas nem por isso dei­
xou de mostrar-lhes que em caso de ataque de­
cisivo elle o acceitaria, tendo apenas mil ginetes. 
O Pretor não descançava. Furioso com o máo 
êxito d'aquelle dia mandou cercar Virialo. Este 
foi pouco a pouco melhorando de terrenos, e 
quando os Romanos pensavam te-10 seguro, já 
elle marchava em direcção a Fribola, para onde 
havia mandado o seu exercito. 

Elle houve-se nesta jornada com tanta destreza 
que os seus inimigos não conseguiram apanhar-
lhe um só soldado. Em pouco tempo a nova 
desta acção de Viriato se espalhou por toda a 
Lusitana. Seu nome era acolhido com enthusias-
ticas acclamações, e nova gente se vinha offerecer 
por partilhar com elle a morte ou a gloria ! 

( Continua. ) 

XAVIER PINTO. 

Mathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PJNTO. 

(Continuação), 

Carlos comprehendeu que era necessário uma 
explicação que servisse quando o menos para 
instruil-o da conducta que tinha a observar res­
peito a Adelaide. Sentou-se pois em frente'd'esta, 
e fez signal de que escutava. 

A franceza proseguio, depois de ter lançado ao 

mancebo um olhar de ineffavel doçura : 0 meu 
passado é o passado de uma mulher que se apre­
sentou no meio da sociedade da epocha ador­
nada do fastigio de uma belleza pouco commum. 
A' minha passagem pelo meio das vastas alas 
formadas para me receberem, ouvi tantos com­
primentos lisongeiros quantas eram as pessoas 
que as compunham. Para uma joven que sahira ; 
do convento á oito dias esse rumor vago de sau- : 

dações, esse enthusiasrao de impressões de\ia 
produzir seu effeito. 

Assim aconteceu. Pensei que estas demonstra­
ção lisongeiras me eram devidas. Em pòucb tem­
po a vaidade penetrou em meu coração, e co­
mecei a crer que podia exigir tudo d'essa socie­
dade, identificando-me n'esse ruido exlranho, 
que desconhecera até ahi. 

De tal maneira o fiz que dous mezes depois 
era a rainha dos salões aristocratas do fau-bourg 
Saint Germain. Meu pai tinha um rendimento 
de trinta mil francos pouco mais ou menos. Em 
Pariz esta fortuna é bastante mediocre, se atten-
der-mos a que vivíamos rodeados d'esse faus%e 
grandeza própria das fortunas collossaes. 

Filha única o meu dote podia satisfazer a am­
bição dos muitos mancébos quemefaziama corté;í; 
meu pai porém que respeitava muito as conve-} 
niencias obrigou-me a dar um não formal a to-J 

dos aquelles que aspirassem á minha mão sem 
uma fortuna equivalente á sua. Felizmente o 
meu coração não batia ainda por esse doce sen­
timento que se chama amor, por isso de poucai 
valia era a observação de meu pai. Um dia, apósj 
algumas horas passadas a fazer uma suscinta re-A 

senha dos meus adoradores, recebi d'este uma 
noticia que me sorprehendeu um tanto pela pres-
tesa com que se terminara uma questão em que 
infallivelmente teria de tomar parte. Estava pe­
dida em casamento, e meu pai, que não igno­
rava a minha isempção, dera o sim positivo. 

Era isto que elle me participava com a sua 
volubilidade costumada, acrescentando que em 
oito dias se effectuaria esse casamento. Quemé 
o noivo? perguntei. Mr. de Walmofit. i 

Casamento de conveniência, torneieu com uma 
espécie de desdém; não importa, Mr, de Wat-
mont agrada-me. Entretanto era um homem de 
45 annos, e dotado de uma d'essas physionomias 
que não podem já mais inspirar sympathiás. Já 
vedes Sr. Carlos, que a minha educação com-
pletára-se demasiado no meio das saudações 
com que me acolheram á minha entrada viesse^ 
mundo elegante. Fez-se o casamento; agora o 
resto é tão extraordinário, apresenta-se reves­
tido de taes circunstancias, que parecerá inve-
rosimil. Mas eu lhe peço, acredite-JÍfé porque 
isto é uma confissão. 

Mr. de Walmont era Secretario de Embaixada 
em um dos pequenos Estados do Norte. Nó raes-
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mpdia do nosso casamento, e na occasião em que 
os convidados enchiam os salões de nossa ca­
sa, recebeu meu marido ordem de partir incon-
tinenti para a Relgica, no caracter de Enviado 
extraordinário. 
' Era forçoso obedecer," a pessoa portadora da 

ordem esperava meu marido dentro de uma car­
ruagem de posta, que os devia conduzir á Bru-
xellas. Elle aproximou-se de mim, disse-me que 
0 desculpasse com os convidados, e beijando-
me na testa partio para a commissão de que o 
encarregavam. Para que o Sr. não pense que 
invento algum conto romântico, disse a franceza 
levantando-se, vou mostrar-lhe a prova do que 
vae ouvir. Adelaide abrio a gaveta de um to­
cador, e tirou d'ella algumas cartas. Oito dias 
depois, continuou, sentando-se de novo* rece­
bia esta carta. 

Madame. 

Tenho o sentimento de annunciar-lhe que 
seu esposo foi hontem morto em um duello. 
A causa d'elle.e o mais que oceorreu sabel'o-ha e 
pelo portador, por quem ouvio os meus respei­
tosos comprimentos,. 

Seu Criado etc. etc. 

1 Yisconde Alfredo dé Velliérs. 
I Bruxellas 23 d'Agosto de 184.... 

Ajuize do meu espanto Sr. Carlos! achava-nae 
; viuva sem ter sido casada, posso assim dizel-o. 
Soube que a causa deste duello foram discus­
sões políticas, como também me participavam 
que meu marido me instituíra sua herdeira. Eu 
o confesso, Sr. o trágico fim de meu marido não 
me causou a menor impressão. Era livre, rica, 
a minha fortuna punha-me independente de 
meu pai, que mais podia desejar? 

Os pedidos para casamento reproduziram-se 
todos os dias; despedi todos os pretendentes, 
e aborrecida da vivenda Pariziense fui viajar. 
Kercorri a Itália, a Allemanha, passei á Ingla­
terra, e após de uma demora de dous annos re­
gressei a Pariz. Pouco tempo depois fallesceu 
meu pai. O desejo de viagens tornou a perse­
guir-me. Deixei de novo a França resolvida a 
não voltar mais a ella. Os acontecimentos que 
tenho narrado predispunham muito para esta 
resolução. 

Dirigi-me á Hespanha, essa terra de serenatas 
e corridas de louros. Admirei Sevilha, Cordova, 
Toledo, percorri as cidades principaes, o uma 
agradável impressão me forçava a preferira Hes­
panha a outro qualquer paiz. A volubilidade, 
segundo o que os homens dizem, ó o principal 
defeito das mulheres. 

Pela minha parte confesso que é verdade ; 
assim aborreci-mo em pouco tempo da terra do 

Cíd, e dom Quichote, e parti para Lisboa. De­
morei-me n'esta capital um anno, no fim do 
qual cahi gravemente enferma. Aos ternos cui­
dados de uma velha que habitava comigo, junto 
aos exforços de um joven medico, do qual ainda 
hoje me recordo saudosa, devi, quatro mezes 
depois, o meu completo restabelecimento. 

0 medico recomraendou-me os ares das mon­
tanhas ; sahi de Lisboa, e depois de habitar al­
gum tempo cm Coimbra, continuei nas minhas 
viagens pelas províncias mais próximas. 

O meu silencio respeito aos sentimentos do 
coração deve sorprehendel-o bastante ; é forçoso 
porém que lhe diga : nunca me deixei domi­
nar por homem algum. Acolhia-os.com distinc-
ção, comprazia-meem dar esperanças aos mais 
ousados, porém amor nenhum me inspirou.- A 
excepção do medico em que fallei não senti por 
um homem qualquer essa scentelha intima que 
atêa era nós o fogo das paixões. Eu continua­
va a ser a joven do claustro, com a differença 
de que a sociedade em que vivera por tantos an­
nos se encarregara de corromper-me o espirito, 
e direi mais, parte do coração. Comprehendia 
os gozos materiaes da vida sem ter desejos de 
os experimentar; achava até prazer em con-
siderar-me donzella, eu que podia zombar a 
meu bel prazer das conveniências, eu que li­
nha ampla liberdade para embrenhar-me n'esse 
immenso labyrintho a que se chama mundo!... 
Carlos escutava Adelaide com uma attenção mais 
que respeitosa, mas quando ella chegou aqui 
não pode impedir de sorrir-se ironicamente, 
olhando-a quasi que com desprezo. Ella, pen­
sava o mancebo, ella conservar-se tanto tempo 
pura !... oh ! esta mulher é uma hypocrita, que 
zomba de mim !... A franceza traduzio esse sor­
riso, e empallideceu. Duvidava-se da sua con­
fissão; aos olhos de Carlos ella nada mais era 
que a cortezá corrompida e insultada com o no­
me de barregã na matta do coronel Fonseca. 
Sr. Carlos, proseguio Adelaide cora voz solem­
ne, mate-me Deus n'este instante se hei faltado á 
verdade! 

A calumnia é uma terrível arma; disseram-lhe 
que eu não passava do uma cortezã que vende 
seus sorrisos a peso do ouro, e o Sr. acreditou 
essas informações. Pela memória sagrada de mi­
nha mãe, juro-lhe quo estou pura, juro-lhe que 
não tenho em minha vida uma só falta que pos­
sa tornar-me a mulheF que lhe descreveram!! 
Peza-me, sim, ter tão joveji perdido iessa pureza 
de coração e de espirito, mais preciosa que 
aquella;" peza^me de não poder apresentar-me 
adornada d̂ essa auréola brilhante que adorna a 
mulher n'essa idade em que seu coração é um 
manancial inesgotável de ingenuidade e pudor! 
As faltas de que me aceusci no principio da mi­
nha narração são estas, o meu passado nada mais 
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tem de notável, faço uma confissão e appresen-
to-me como sahi do meio da sociedade faustosa 
do mundo elegante... Se houver um só homem 
que se vanglorie de ter recebido de mim mais 
que alguns sorrisos de cumprimento — esse ho­
mem é um infame — um calumníador!... 

Lourenço?... Lourenço não pôde dizer nada 
em opposição a estas verdades, interrogue-ó em 
minha presença, e convencer-se-ha de que lhe 
mereço mais algum conceito. 

(Continua.) 

Um passeio de estudante* 
Fatigados os 1 rboriosos, dos trabalhos do dia e 

dos estudos; os vadios, de papar moscas, entré-
gamo-nos em corpo e alma a Morpheu na noute 
de sabbado 27 do próximo passado. conce­
bendo anticipadamente a folga do domingo im-
mediato, que, apezar de não ser dia de sabida, 
muito rios devia aprazer. — Depois de longas ho­
ras de conferência com os nossos travesseiros, 
raiou para nós o feliz domingo, tão bello e tão 
"fagueiro, que enchia de júbilo os nossos cora­
ções, nos fazia saltar, e nos tornava sobremaneira 
'fallàaòres; contra o nosso bom costume. —Uma 
Véz vestidos e promptos, esperávamos com im­
paciência febril a ordem de (murcha), sem n0s 
lembrarmos do nosso alrnoço, que do fundo do 
refeitório já nos acciísava de injustiça; mas não 
foi duradoura essa impaciência, por quanto uma 
sineta, que bem depressa rios fez ouvir seus 
sons vibrantes, nos tirou áb olvido em que elle 
estava. 

Depois de mandar para a barriga. ( róm uma 
presteza que mui bem conpensava o nosso pri­
meiro esquecimento, ) a comida que achamos 
diante de nós, partimos a dous do fundo, des-
filandoj^r essas,ruas como um batalhão de fu-j 
zilèiros; fomos dar com o costado ha igreja da \ 
Ajuda da qual sahimos depois de terminada a! 
missa.—Posemp-nos de novo em marcha; conjec-
turando para onde nos dirigiríamos ; mas apenas 
tinha-mos chegaeo ao meio do caminho, quando: 
volveu á esquerda o nosso batalhão, eem poucos! 
minutos achamos-nos no meio do do passeio 
Publico, aonde estivemos por muito tempo va-i 
gandosem direcção por suas ruas, mas não ha-i 
via lá grande concorrência, o que aliás não per-! 
mittlia a hora, pois ainda não era meio dia. 

Acabadas as nossas excursões de norte ao sul,-
de leste a oeste, \ollamos para casa, aonde nos; 
esperava o jantar. 
. Tendo feito mui consciosamente a nossa so--
ffrivel entrada pelos pratos bem recheados 
de varias iguarias que nos apresentaram , to-; 
mamossempre a dous dofundo, o caminho do 

Sacco do Alfèrcs. — A minha tenção não é 
relaíártudo o que rios aconteceu durarite à mar­
cha, não, tenho pressa de chegar lá. — Uma Vez 
chegados á ponte dó Sacco, fómòs imínedíata-
mente cercados por um numeroso concurso de 
catraeiros, os quáés, em menos teriipb dó que 
íévò à deserèvel-o, fizeram coalhar 6 mar (áó re­
dor da ponte, de uma infinadade de calraias', 
botes, fáíuas, etc, etc. hão sei como nãò nos õf-
féreceram ta rübérii jangádas!... 

A bondade do nosso digriò director. que nos 
accompanhàva? fácultòu-rios ò ingresò em cirteò 
botes dos melhorèsi que lá viirids. 

Os meus còllegàs pressurosps saltarate aos be­
tes, irias rião tão depressa como queriam, pois -
desejavam azas para Voarem corri 'mais lígéirèzá. 
— Eu, como mais vagaroso, achei uiri bom lu­
gar na proa, aonde me sentei; mas hão se per­
suadam os leitores que era eu a figura da proa, 
não, porquanto, um meu collega ainda mais va­
garoso, vinha sentado sobre o^bèque da prÕa, gue 
gosto!... Emfim beira ou mal, sempre nós ar­
ranjamos, córrio podemos, e,tudo disposto, fez-se 
à vela a nosso pèqUena frota, qüerò dizer, prin­
cipiaram a remar os catraeiros. — Foi longo o 
nosso trajectôydürárile o qual, cruzavam em va­
rias direcções, diversos botes, baleeiras etc, uns 
vásios outros carregados, e todos faziam conti? 
nencia e arreavairi hahdeira diante de nossa res­
peitável frota !! ,. 

Depois de uma íeííz derrota chegamos final­
mente ao térmò de nossa viagem, achando-nòs, 
não sei como, naphhte dás barcas em S. Ghris-
tovam, aonde havia a festa de "NossaSenhora So: 
Socorro.—Eis-nos a explorar todos os cahtoseTè-
cántosdeS.Christovão,apenas interrompidos pela 
demora que de nós'exigiam Os acordes mélôdib-
sOs dos claíiris,rebecas e violões, qüe,de espaçoá 
espaço,nos faziam ouvir seus encantadores sotts. 
— Não cessamris as nossas cOrrerias e explora­
ções, senão quando fdmos àvizadós que nós, fos­
semos : iriimediatamènle entrou tudo éra linha e 
d'ahia pouco'a vòz de ( marcha)'' rios tirbu' a im-
mobilidade Cm que estávamos. — D'éstáveznão 
tomos embarcar, mas déviámos vir por terra, rè-
sighamo-nos pois com a nossa;sorte1 e principia­
mos a monobrar rnui admiravélmeritee a marchar 
com toda a precisão possivel. —Depois de ter­
mos marchado, marchado e marchado, sefiíimo-
nos mui fatigados e de . tal sorte, qüe para.po­
dermos chegar a casa, entramos ria marcha dos 
batalhões da guarda riacibnal ;dà roça. —Atra­
vessamos pontes, passamos por montes, vàlies, 
rios, pântanos, é toda essa enfiada de ruas, cada 
vez mais cançadós, e ardentemente desejando 
chegar a casa; cumpriu-se por firn o nosso desejo 

,e em breve comparecemos perante a cêa que rá-
pidaente desappareceu de cima da mesa. 

Tendo nós déscánçádo um tanto da massada 
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quetivemos fomos pèia segunda vez da tainha nar­
ração, visitar Morpheu, que prestes nós recebeu 
com todo agrado, mas ao raiar de segunda fe:ra 
apressou-se em nos desamparar, abrindo outra 
vez o curso de nossos trabalhos e deixando-nos 
cheios de saudades'dòdòmifigb % com a maior 
esperança de que não ha somente um domingo. 

J. A. S. RIBEIROIUNIOR. 

O D o m i n a Encarnado. 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 

traduzido 

^ POR 

í k. A. BIACIÈL DÒ 'ÁMiÍRAX. 

Já por de sõbfaõs acontecimentos qhe vamos 
narrar, hão decorrido -dous séculos e meio, e 
todavia a sua recordação ainda é vivace em jn-
.numeras pessoas deTêriezà, etís bardos do Lido 
acercados de 'my^íadasd^éíõsós^e Làzzaroni ence­
tam cada noute, como thema;favorito de seus des-
*cantes, o drama sinistro que passamos a esboçar. 

Veneza em Í650, éra unia repubífca flores­
cente, se.é que este termo, que se toma por->sy-
nonimo de liberdade, ou antes de licença, pode 
ter anplicação-a um Estado, cujos'habitantes; 
eram escravos desde o berço até ao túmulo. ! 

! O temor era geral,-porque geral era também a' 
^delação, e esta significava a morte ou o captiveiro! 

em Plombs. 0 páiiirfha^npprèhensões do filho,! 
o marido tremia em presença da esposa, o irmão 
suspeitava do irmão! E1 beiraram hyperbolicos 
estes receios, pois qüe espjõesdeseonhecidos, a 
soldo do conselho dos Dez, devassavam os pene-

. traes de todas as famílias. 
£ Quem visse este pavor geral, supporia que: 

cada indivíduoienlregue aô egíKámb e abraçando, 
em seu ódio como em sua desconfiança, a cum-
munidade, era extririseco a ódios perseverantes 
e individuaes. 
íEnganar-se-hia, 
As maldições do phvopáfráVdttf sobre as ca­

beças de homens defdrtuna re-eathegoria dissimi-
Jhantes. Ura destes, dous era CamiHo Cavalcanti, 
nobre Venezianq. 01 outro, Béppb^Cbnti, a quem 
a aureóla sanguinòlerfta Jáe seu punhal havia 
grangeado o appellido 'de Máfnmone ( demônio ) 
era um famoso bravo. Camillo podia passar por 
um cavaUeiroericahtàdor; tinha-vinte e cinco an­
nos, alto, delgado e louro. Ninguém o sobrele-l 
vava na elegância com que vestia seu gibão dei 
veludo de mangas cdniprídàs c abertas, penden-

?.i*i 

lès^por detraz do braço.nem alguem,como elle ti­
nha [adeinans mais galltòrdos,wem mais defidalgo» 
T&âò finalmente em seueíteriw seduzia, tudo, 
^té a expressão franca e expansiva de sua phy-
sionomia. 

Do mesmo medo, porém, que a mancenilheira 
•esconde o veneno sob uma apparencia por de 
inaís attrahente, assim o exterior agradável de 
Camillo mascarava um coração embotado, uma 
alma 'corrompida, chafurdada em todos os vícios, 
lia Ôevaásidão, na perfídia, ma baixeza, na per­
versidade, e até na cobardia ;>porque Camillo era 
Ctubãrde, aptízBT da coragem ser tão trivial era 
Veuefca, que mal se lhe concediam os foros de 
virtude. 

Cavalcanti estava ligado pelos vineulos da fa­
mília ás casas mais poderosas da republica. Con­
tava um doge no numero ide seusantepassados e 
o actualera igualmente seu parente. Seu pai, 
morto havia annos, tinha-lhe legado unia im-
mensa fortuna, a qual, apenas emancipado,.der-

-reteu rapidamente ao fogo de suas satânicas pai­
xões. Com uma parte desse ouro cevou elle a 
avidez insaciável da lttbfMdade, com a outra as 
profusões das orgias, os ^prejuízos do jogo, as 
punhaladas dos bravos e mil outras extravagân­
cias d'um luxo insolente e real. Na epocha, em 
que começa esta historia, Camillo estava comple­
tamente arruinado,^não obstante, -elle esperava 
reconstruir oedificioldesmorpnado desua fortuna, 
desposando alguma rica herdeira que se deixasse 
seduzir pela èbiadoSua elegante figura e suas 
nobres maneiras. Por; precaução, havia já can-
çado suas vistas sobre a bellajoven Helena For-
masari. 

Agora, pois güe temos esboçadoiigèijijnente 
os traços principaes do caracter detestável de Ca­
millo, oecupemos-nos dohomem que designamos 
como seu rival no ódio publico. Todas as noutes 
por este tempo, na hora em que o sol acabava de 
descambar por detraz dos pincaros Üos Alpes 
Tyrolianos, um homem de estatura meia, sahia 
a passos lentos da praça de S. Marco%penelrava 
por um dos caés, parava no vesübulo do pateo, 
que conduz ao interior do palácio ;pela escada 
dos Gigantes, sobre que rolou a cabeça de Faliero, 
e ali recostado a Uma pilastra esculpida, passava 
horas esquecidas n'um estado de perfeita immo-
bilidade. 

Parecia ter pouco mais bii menos'30 annos 
d'idade. Suas feiçõesTiobreSie regularei, porém, 
bastante morenas expandiam a resolução e a 
energia. Seu exterior nada tinha de extraordiná­
rio, eniretanto,apenas elle seapproximava.opovo 
abria caminho e se affastava como ante um em-
pestade, e o cães ficava deserto, logo que elle se 
postava perto da entrada da palácio. Os galho-
feiros improvisados, os cidadãos, soldados del-
matas, os marinheiros das galeras, os frades, 



54 A SAUDADE. 

os judeus do Rialtó, as damas da cidade, e as 
mulheres de costumes frivolos , affastaram-se 
igualmente n'um instante, estes lugares cheios 
de tumulto eram dominados por um silencio tu-
mular. 

De quando em vez, cavalheiros embuçados, e 
e trazendo por acréscimo de segurança uma meia 
riiascará de veludo preto, approximavam-sesilen­
ciosamente deste desconhecido, segredavam-lhe, 
faziam passar ás suas mãos uma bolsa recheiada 
de puro e retirâvam-se olhando era torno se 
alguerri os espiava eos reconhecia. 

No dia immediato achavam-se cadáveres, fluc-
tüando nas lagunas. Todos traziam o signal bem 
conhecido de um punhal triangular e os pesca­
dores diziam Uns aos outros. — // Mnmmone ga 
nhóu dinheiro esta noute ! 

E' que effectivamente o incógnito daporitedos 
Suspiros, era Renzo Mammone o bravo ! 

-¥ (Continua )> 

P O E S I A S . 

E s t a m o s p a g o s . 

Não me falles, teus protestos 
De que valem, se doestos 
Tenho hoje por preceitos ? 
Os sorrisos são fingidos 
De teus lábios os pedidos 
Bem os tornam contrafeitos 

Não me falles, vãs escusas 
Para que ? tu me recusas 
A verdade confessar; 
A sentença esta lavrada 
Vejo-l'a na fronte estampada.., 
A que vem o teu fallar ? 

Não me falles, a verdade 
Eu a sei, e saudade 
Não me resta, oh ! que não ! 
Se no prysma enganador 
Vi brilhar o teu amor 
Sacrifico-o sem paixão. 

0 que resta é uma lembrança.. 
Nem se quer a doce esperança 
Me acalenta o coração; 

Tenho visto juramentos 
Prejurados, sentimentos, 
Esquecidos já estão 

Não insistas, no passado 
Ha um dia decantado 
Que esquec'el'0 saberei; 
Eis-nos pagos; perjurastes 
Esse dia recorda stes „ 
Nada devo, perjurei 

Não me falles, tua estrella 
Já se esconde, foi mui bella, > 
Já brilhou no horizonte; 
Vem os annos; porqucesperas 
Que essa estrella que veneras 
Como foi, p'ra tidesponte ? 

> 
Adeus pois, estamos pagos 
Para mim esses affagos 
O que dizem, que serão ? 
Não te importe o meu futuro, 
A verdade é o teu perjuro 
Tenho-a aqui... no coração. .. 

Santa Thereza, Setembro 20 de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Gabrie l ía . 
A belleza decantada 
D'aurora, estrellas é nada 

A par d'ella; 
Com graça maga ou divina 
Todos encanta e domina 

Gabrielía. 

0 fim da tarde serena, 
Que pranteia a brisa amena, 

Não revela 
Mysterio que tenha doçura 
A quem vê rir corri brandura 

Gabrielía. 

Se em noutes d'Abril florido 
Ergue o seu hymno sentido 

Philoméla 
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Não chega ao ai solto ao vento 
Que arrancou d'um pensamento 

Gabrielía. 

Perfumes da violeta 
Que. tão oceulta vegeta, 

Tão singela 
Não vai o aroma qu'exala 
Dos rubros lábios, se falia 

Gabrielía. 

Symbolos d'antiguidade 
Ou sejam flores ou deidade 

Casta e bella, 
Tudo que ha de bom na terra 
Nobre, puro, bello encerra 

Gabrielía. 

S. Paulo, Julho 1853. 

J. C. L. 

Suspiros. 

Oh! quanto eu não*daria, Elisa bella, 
: Por um suspiro teu, 

Se ao soltar o suspiro, teu amor 
Fosse somente meu. 

Oh ! quanto eu gostaria Elisa bella, 
De te ver suspirar 

Se tu entre suspiros me disseras, 
Só a ti heide amar. 

Quanto seria feliz, 
, Quanto seria ditoso, 

Se fossem meus os suspiros 
D'esse teu peito mimoso 

Mas ah!.. sou tão desgraçado, 
E' talh meu scffrimento, 
Que mesmo pensando em ti 
Solto suspiros ao vento 

São tristes os meus suspiros, 
Porque me fazes soffrer ? !.. 
Pois que amar sem ser amado 
E' cruel — antes morrer! 

BELMIRO 

Ao MEU AMIGO 

JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS CORTIÇO. 

Ha tempo lançaste em meu peito o primeiro 
Sentir verdadeiro—de pura amizade ! 
Agora quem hade, conter-me a alegria 
Que já não cabia no peito; —quem hade ? 

Tu só meu amigo serás o sacrario 
Sincero, não vario, de eterno querer! 
Em quanto viver eu serei teu amigo 
No gosto,' perigo — desgraça e prazer! 

Nessa alma bemdita que Deos caridoso 
Fadara bondoso — de feitos só nobres... 
Amparodos pobres... altiva nobreza... 
Divina pureza... com gloria te cobres ! 

Ao ver-te sereno de rosto, cuidando 
Na virgem, luetando c'o a morte impiedosa, 
Notara saudosa, tua alma, que estava 
Que Ia süffocava martyrios da rosa ! 

Quem tanto, qual tu já fizera inspirado, 
Por bem do — coitado que deve morrer ?! 
Quem tanto, qual tu d'alma nobre senhor 
Por bem, sem amor, te imitara fazer ? 

Ensinas a todos que podem, sem teres, 
Os santos deveres de Ceos, caridade 
Com outros mais pobres usarem na vida, 
De penas seguida, de dôr, orphandadé ! 

Na terra — Cortiço "-*- fiquei, para sempre 
De prompto contente, teus feitos cantar 
No Ceo aquelle anjo... subido, d'ondehade 
De Ceos a bondade teilesça, rogar! 

A minha còrôa é de louros Jecida 
Gerada, nascida no peito de amigo, 
Agora te dada, que foges de mim, 
Os dias que emfim, nas saudades te sigo ! 

Setembro 30 de 1856. 

J. J. BARBOZA DE CASTRO. 
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Amizade 
No ÁLBUM DO MEU AMIGO, ANTÔNIO XAVIER RoDRl* 

GUE8 PINTO. 

Quizera ter uma lyra 
Uma lyra sem rival, 
Que se alguém um som ouvira, 
Julgasse um som divinal; 
Poeta ser, e na terra, 
O fel amargo que encerra, 
Meus labios^nunca libar, 
Ter sempre alegre vivido, 
O peito jamais tranzido 
De dôr cruel, de matar. 

Viria «ntão no leu liyrp 
Depositar a canção,, 
Do sentimento mais vivo 
Que possue meu coração, 
Seria um canto d'amizade, 
Dessa tão saneia deidade 
A poucos dado entender, 
Do pensamento á grandeza 
Eu juntaria a belleza, 
De meus versos ao fazer. 

Dopqbreetrisle proscripto 
Chorando & torra naM, 
Nascida no peito ajfllcjto 
Essa amizade leal, 
.Sem estro, sem JiarmoBÍa 
Falto de toda a poesia, 
Abranje,acaso Valor?.,. 
Do que serv© resggajda 
Mirrada no chão cabida, 
Uma innocente flor, ? ! . 

Inda assim tenho vontade 
De nesta folha o flertar 
Minha sincera amizade, 
Porque mais não posso dar, 
E como não sou poeta, 
E tenho a mente deserta 

De feliz inspiração, 
Só posso vibrar na lyra 
Rude canto que sentira 
Nascer ne§te coração. 

Rio, 22 de Septembro de 1856. 

MANOEL ALVES V. P. CASAL. 

Ju?esaieii4or 

Eu não quero tanger mais a lyra 
Em que amoresoutrpra cantei.... 
Eu não,quero.poisar mais a vista 
N'esses cantos que delia arranquei!. 

Eu não quero em memória esse tempo 
Que d/amores vivi illudido.... ;-
Éu não quero que viva na mente 
A cruel que o amor há traindo!... 

Eu não quero d'amor em minh'alma •-'-•"" 
Essas chammas ardendo sentir.... 
Eu não quero já mais sobre a terra 
De ninguém os carinhos fruir!... 

Eu não quero que nestes meus lábios 
Um sorriso me venba pairar.... 
Eu não quero oh! não quero do mundo 
Gozos futeis já maisjdisfiuitar !.,, 

Eu não quero manter mais a esp'rança 
Com que louco té qui hei vivido,... 
Eu só quero fugir aos enganos 
Deste mundo fallaz e mentido!... 

Eu só quero viver em silencio, 
Longe, ás vistas do mundo íugir.í... 
Eu só quero mas ai! nada posso! 
E' forçoso meu. fadp.cumprir!.,!:! 

Setembro de 1856, 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 
J üwwii-n'i"'ie.gj •;•:" 

TYP.. ^ R I C A N A DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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Paginas Intimas. 
. VIII. 

ESTUDOS HISTÓRICOS 

;; i. 
I VIRIATO. 

IX. 

A acção de Viriato, a sua estratégia, deixou Ve­
tilio mergulhado em profundas reflexões. Dese-
joso de obscurecer a honra que resultava a Vi­
riato do seu ardil, caminhou para Tribola com 
toda a gente de que podia dispor, além dos An-
daluzes que encontrava em seu caminho. Os Ro­
manos tinham muita confiança n'estes habitan­
tes de Hespanha, porque pelejavam com a mesma 
destreza e tenacidade que os Luzitanos, o que 
não acontecia aos primeiros por causa de suas 
pesadas armas, e porque eram forçadas a comba­
ter a pé firme. Vetilio porém enganava-se; longe 
hiam os tempos em que os Lusitanos batendo-se 
Étesordenadamente, confiavam muito em si; agora 
as seenas tinham-se mudadado. Viriato comman-
•IYOS-OS^ á frente d'elles osRomanos achal-o-hião 
Sempre dispostos e previnidos para recebel-os. 
i- Neste presuposto Virialo aguardou o Pretor 
na passagem de umas serras ásperas, que for­
mando entre si um vale plaino e espaçoso, o cer­
cavam com duas entradas extremamente estreitas 
for onde era difficila passagem a mais que dous 
íhomens de cavallo. Foi nesta posição que o he­
roe Lusitano esperou Vetilio. Facilitou o vale e 
as entradas, emboscou a sua gente nas penne-
dias, com tal ordem e silencio que as avançadas 
dos Romanos nada puderam perceber. Conven­
cidos de que estes lugares lhes eram propícios 
para descançarem, penetraram no valle, ecome­
çaram por tirar assellas e os freios dos cavallos,o 
que feito se deitaram os Romanos cora todo o so­
cego. Os Lusitanos ardiam era desejos de entrar 
em batalha. O astuto capitão, comprebendendo 

estas boas desposições mandou arremelter, e era 
um momento os gritos, e o tenir das espadas e 
das lanças echoou pelo valle. A confusão entre 
os Romanos foi extrema. 

Procuraram a fuga como único meio de salva­
ção, mas estava destinado que Viriato vingasse 
desta feita a traição de Galba. O próprio Pretor, 
que linha dado o exemplo da desordem, pagou 
com a vida a sua louca temeridade. Feito presio-
neiro por um Lusitano, contava ao menos com a 
vida, porém o seu brutal perseguidor achou-o 
velho eobeso de mais, e comum stoicismodigno 
dos Espartanos disse: 

Para que me serve este traste ? Vendel-o ; não 
dará nada, obrigal-o a acompanhar-me como es­
cravo, servir-merha de embaraço porque o terei 
de carregar algumas vezes ; assim matemol-o. E 
Vetilio pagou o seu tributo de morle. 

Paulo Orosio empresta aos Lusitanos um ex­
pediente de que não lançaram mão; diz que os 
Romanos foram passados a cutelo, quando Apiano 
e Raymundo desmentem esta asserção. 

Segundo Apiano, quatro mil Romanos ficaram 
no campo da batalha, não contando com os An-
daluzes para quem os Luzitanos foram sem pie­
dade. Indignavam-se que esta província se ar­
masse em favor d'aqiielles que tinham vindo para 
a escravisar, quando as circumstancias e o seu 
dever era formar causa cummum eom os primei­
ros. A causa era santa e nobre; todos combatiam 
pela independência do seu paiz — pela liber­
dade. 

Hajam embora historiadores que pretendam 
contestar o direito que lhes assistia, empregando 
para isso argumentos que a mesma ordem natu­
ral das cousas destroe,hajam muito embora espí­
ritos mesquinhos que attribuem a Viriato as idéas 
sanguinárias que tornavam Galba lão notável, 
os mesmos historiadores Romanos,-aquelles que 
gozavam de toda a confiança dos Cônsules, são 
unanimes era declarar que" Viriato jamais con­
sentia que seus soldados rompessem em excessos 
que podessem servir de desdouro ao nome que 
traziam... 0 Questor com ura numero insignifi­
cante de Romanos, pode escapar a salvo, reco-
lhendo-se á cidade de Carpeso. Ali e em segu­
rança tratou de chamar nova gente ás armas. Os 



58 A SAUDADE. 

Celtiberos, alliados é amigos dos conquistadores 
enviaram-lhe cinco mil homens, os quaes com 
seis mil Romanos, tudo commandado por aquelle 
se pozeram em campo contra Viriato. 

O Questor que attribuia o feliz successo 
do primeiro mais ao ardil que á coragem-
dos seus soldados, offereceu-lhe batalha con­
vencido de que sahiria vencedor. Enganou-
se ; Viriato acolheu-o com tão boas dispo­
sições , que assevera-se não ter escapado 
um só dos doze mil inimigos! Os despejos 
foram immensos, Viriato pouco ambicioso e com­
batendo pelo muito amor que tinha á sua terra, 
guardou para si bem pequena parte. Os seus 
soldados participaram de tudo com uma igual­
dade pouco commum ao espirito da epocha, em 
que os generaes ou capitães procuravam enrique­
cer-se á custa de muitas victimas indeffezas e 
innocentes. Havia outra cousa em Viriato. Do 
pouco que guardava para si, repartia-o quasi 
sempre pór aquelles que tinham obrado acções de 
valor durante a batalha, e como este precedentes 
despertavam os brios dos mais ousados, segue-se 
que o heroe Luzitano era sempre o pobre pastor 
de outro tempo... 

( Continua. ) 

XAVIER PINTO. 

Maüftiide. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

Carlos estava indeciso ; a franceza exprimia-se 
com tal convieção que não permittia a duvida, 
mas naturalmente desconfiado e prevenido elle 
vacillava. 

Adelaide que adivinhou talvez o que se passava 
no espirito de Carlos, faz um gesto de afflicção 
tocante,sorrio-se çom resignação,e deixou pender 
a cabeça sobre o peito. Dir-se-hia que era a ré 
escutando o seu juiz, 

Madame, disse o mancebo por fim, agradeço-
lhe a confiança que depositou em mira — acre­
dito-a, e d'aqui em diante saberei respeital-a pro­
curando também fazer com que a respeitem. Cedi 
ás informações d'alguns despeitados, a culpa não 
é minha, porque foram elles que se encarrega­
ram de prevenir-me. 

Apenas isso ? perguntou Adelaide levantando o 
bello rosto, nos olhos do qual Carlos vio brilhar 
duas lagrimas. 

Que deve esperar de mim, a não ser isto ? 
O que devo esperar ?... o que pretendo? tor­

nou ella com energia; mas não sabe que o amo 
e que a sua frieza me mata ?... ' 

Perdão, Madame, disse Carlos, as circums­
tancias são bem cruéis, para que tratemos dessas 
puenlidades.... Eu lhe peço, responda se pôde 
,ao meu pedido de ha pouco. 

Amo-o... amo pela primeira vez, e este amor 
tem sanctificado o que havia em mim de mau. 
Amo-o até dar a vida por si, Sr. Carlos... Com-
prehende que para uma mulher como eu, este 
amor deve ter conseqüências,...oh ! é a minha 
vida, o meu tudo !... j 

Escute-me ainda : Antes do nosso encontro na 
raatta eu já o amava, uma esperança fagueira me 
dizia que este amor seria partilhado. jProcurei cha­
mai-o a minha casa para me conhecer, e cen ven­
cer-se por seus próprios olhos que eu. era cal um- , 
niada... Soube que o Sr. responderá a alguém 
que jamais transporia os hombraes de minha ha­
bitação, inspirava-lhe desprezo tudo que partia 
de mim, e chegou até a roubar-me a affeição de 
uma joven que amava como filha. Nada d'isto 
porém diminuiu o meu amor. O accaso levou-me 
á matta, ouvi tudo o que dizia a Lourenço,e du­
rante esse tempo eu soffria angustias mortaes. 
Quando porém chegou o momento era que o Sr. 
insultava uma mulher no que tem demais pre­
cioso a honra, não pude suster, e appa-
reci! Ah ! eu inspirava-lhe um desprezo tal, que 
continuou a lançar-me doestos e injurias. Acre* 
dite-me Sr. Carlos, se o meu amor não fosse tão 
violento, se não fosse verdadeiro., eu procuraria 
vingar-me, porque quando a mulher ó ferida em 
seu orgulho ella rompe todas as conveniências 
que a ligam á sociedade, e vinga-se. D'ahi em 
diante prometti a mim mesma acabar com tudo 
que pudesse lembrar a Adelaide d'omYora. Fe« 
chei as portas da minha casa, despedi todos 
aquelles que me faziam a corte, recolhi-me á 
vida intima e socegada, esperando sempre que o 
tempo destruisse apprehensões. Se o conse­
gui ignoro-o, consola-me porém a idéa de que 
lhe disse tudo, e que n'esta confissão tive unica­
mente em vista o meu amor e o meu futuro... 5 

Não ignora que amo outra, respondeo Carloŝ  
sabe que este sentimento é também a minha vida 
o meu tudo, já vê que não posso aceeiiar o seu.̂  

Mas Luiza foi raptada, e Lourenço... Ah! con­
fessa por fim que teve parte n'esse papto? disse 
Carlos com indignação!... Perdão Sr. eu amava-o i 
tanto!... tornou a franceza, arrastando^se aos pés 
de Carlos, que pretendia sahir. 

Levante-se, madame, nada mais lhe posso dar 
que o meu desprezo. i 

Perdão, perdão, prosseguia Adelaide abraçan. 
çando-se com os joelhos de Carlos; mate-me, 
mas não me acabrunhe com essa frieza... vamos \ 
eis-me a seus pés, serei sua escrava, irei para' 
onde o Sr. mandar, farei tudo quanto quizef. 
mas perdoe-me. Oh ! Sr. Deos é testemunha de 
que não pretendia causar-lhe o menor mal) j 
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pensei que Lourenço... mas sempre a mesma 
impassiblidade,, nem uma palavra sequer de 
compaixão!... E com effeito Carlos cruzar» os 
braços e deixara Adelaide abraçar-se-lhe nos joe­
lhos. Um sorriso de desprezo e ironia pairava-
lhe; nos lábios, dir-se-hia que era. a estatua viva 
da maldição !.., 

A franceza estava sublime de dôr e affliéção ! 
As lagrimas, a sua pallidez, a sua altitude, a ex­
pressão que dava as- suas palavras, tudo n'ella 
causava dó !... Oh ! era preciso que esta mulher 
amasse muito para arrastar-se aos pés de um ho­
mem que lhe lançara em face os mais cruéis sar­
casmos !..... 

• Carlos continuava na mesma posição;, e a fran­
ceza arquejanite, fazia esforços inauditos para 
obter d'elle uma só palavra que a absolvesse do seu 
erro. 

\ Simples falta para uma mulher que ama até a 
loucura ; e vê oiitra arrebatar-lhe a partilha d'esse 
amor! 

í Perdão, Carlos, perdão! tornava Adelaide com 
uma inflexão de voz dolorosa. Já não lhe peço 
que me ame, proseguio ella, mas ao menos con­
ceda-me a dita de morrer ao seu lado... despre-

i-.se-me... cubra-me dedoestos einjurias, mas con-
sihta que viva com o Sr. È' bem- pouco o que,lhe 

Speço... Verá como estarei prompta. para Obede­
cer-lhe, verá quanta dedicação ha em mim... e 

t depois. depois talvez que obtenha do Sr, 
hm olhar que poderá compensar o muito que sof-
fro e tenho soffrido !. . 

Adelaide levantourse e lançou a Carlos um 
olhar respassado de tanta doçura e tristesa,: que 

, este ficou commovido. 
Pesavam-lhe os soffrimentos d'esta mulher, 

comprehendia-os, mas o seu coração repellia 
qualquer palavra, que podesse revelar o sen­
timento. A ferida porém era profunda de mais 

'í para quo tão depressa cicatrizasse, por isso esse 
: ^ignal de commiseração foi rápido. 

Madame,disse elle,com vós pausada e solemne, 
de hoje em diante tudo acabou entre nós; nem 
uma palavra sequer que indique os poucos mo­
mentos que estivemos a sós. Inspirar-rae-ha sem­
pre o mesmo desprezo, porque contributo para 
uma acção infame, que será o desgosto mais 
cruento da minha vida. 

Oh ! eu amava tanto a Luiza, que perdoaria ao 
assassino de meu pai se m'a apresentasse pura 
como sahio da casa do seu ! 

O meu amor era nobre como era nobre a mu­
lher que o inspirou ; trocal-o por aquelle que 

"meoffereceu... ah! podeaccaso o prazer com­
pensar o outro !... 

Adeos, madame.não lhe perdôo nem lhe per­
doarei jamais, e deixando-a deixo-lhe o remorso 
de ter contribuído para a deshonra de uma me­
nina, e para a desgraça d'aquclle que podia res-

peital-a como mulher, entretanto que não posso 
dar-lhe mais que o meu desprezo !... 

E acabando de pronuuciar estas palavras, sa­
hio arrebatadamente. 

Adelaide, desvairada, pretendeu acompanhal-o 
mas as forças faltaram-lhe e cahio no chão, 
dando um grito agudo e penetrante. 

(Continua). 

I S n l e v o s . 

Não é de hoje, não é d'esta epocha que existe 
e se emprega a ambição em grande escala, ca­
minha a par do tempo desde muitos séculos, e o 
ser-se parente, ainda o mais chegado não é ser 
isento de soffre-la, ou emprega-la; não precisa­
mos voltar a Caim, e a Abel, depois d'estes tem 
havido muitos! Mas com quanto tenhamos scien­
cia de que isto é verdade, sempre que temos 
a fallar d'esta verdade, se nos arrepiam as carnes, 
se confunde nosso espirito ! Sempre nos pareceu 
que os parentes deviam ajudar a seus parentes, 
que n'isso estava um modo de proceder agradá­
vel a Deos , e aos homens. Desgraçadamente 
nós vemos tf esta epocha parentes ricos, ou com 
essa fama, perseguirem os parentes de poucos 
teres , com um cinismo inexplicável! não os 
quererem ver,nem os terem perto de si, buscarem 
destrui-los por todos os meios!.... São um cir­
culo de ferro que se vai apertando, até esma­
ga-los, e a antecipada idéa de que o hão de 
conseguir os traz consolados ! Fraqueza humana 
que busca só consolar-se, e consolação também 
existe no conseguimento d'uma perversidade! 
Mas quasi sempre succede que quando um paren­
te persegue outro.uão obra só pela sua inspiração; 
todo o homem tem um amigo com quem con­
sulta e combina seus actos, se sempre sesae bem, 
liga-se de tal modo a esse amigo que se entrega 
todo a elle, fica sendo o seu tudo, o seu oráculo. 
Esse amigo pensa um dia na influencia que lera 
sobre o outro, reconhece que pôde dispor d'elle 
d'una modo favorável a si, se o destino quizer, 
só não pôde, contar com o destino, mas acredita 
que lhe será favorável, prepara o mais; dê-se o 
caso que se falia d'um irmão rico, que tem ou­
tros irmãos em quaesquer circumstancias, estes 
irmãos sãc-lhe um obstáculo, dando-se com 
elle, apresentes. Que fazer?: Promover a dis­
córdia, e esta bem manejada brotará a persegui­
ção. Estes, homens são perigosos na sociedade* 
no entanto que hamuitos ! Esses-tornados aütho*-
matos, não se lembram das intenções dos seus 
oráculos, tal é a confiança que n'elles tem, con­
fiança que a tantos tem sido fatal. Se em lu­
gar d'esses oráculos nós consultássemos nossas 
consciências, essas dimanações de Deos,(em seus 
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princípios mas que os actos corrompem) que 
melhores não seriam nossos actos! Parentes 
ajudando-se reciprocamente, juntos recordando 
suas famílias! que felicidade, mas ha quem pre­
fira lagrimas, perseguições, a troco de remorsos, 
e vituperios colhidos nas recordações e na socie­
dade !!! (Continua.) 

Outubro 13 de 1856. 

I. J. BARBOSA DE CASTRO 

O Dominó Encaruado. 
POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 

Traduzido 

POR 

D. A. S1ACIEL DO AMARAL. 

II. 

AS DUAS MULHERES. 

Aos raios abrazadores do sol Italiano, havia 
succedido a brisa do Adriático cora sua deliciosa 
frescura. Myriadas de gondolas cingrávam os 
canaes na direcção do porto , procedentes de 
Fusina, ou das ilhas contíguas. Era porém, sobre 
tudo ao longo do grande canal bordado pela praça 
de S. Marcos, que se viam resvalar os barcos 
mais suraptuosos, cheias de trigueiras Vene­
zianas. 

As gentis signores sorriam-se ao passar, retri­
buindo cora ura olhar gracioso, ou cora ura secio 
movimento de leque ás saudações e comprimen­
tos dos galantes senhores que faziam manobrar 
suas gondolas em cerca dellas. 

Entre estes últimos distinguia-se D. Camillo. 
ia embarcado n'um batei preto, cujos lavores 
maravilhosos realçavam ainda douradoras d'ura 
gosto exquisito, Seis pretos maniavam os remos. 
Trajavam jaquetas brasonadas com as suas co­
res. Anneis de prata macissa brilhavam em seus 
pescoços,em seus pulsos e nos tornozellos, Camillo 
-não ia sentado. Em pé, n'uma attitude negligente 
c talvez um pouco pretenciosa, apoiava-se no 
pavilhão de sua gondola cujas cortinas estavam 
abertas. Com a mão esquerda segurava uma gui-
-tarra ecom a direita brincava com uma pequena 
maseara-de veludo, suspensa por uma fita de seda 
a uma casa de s»'u -gibão. 

Perto do conde ia igualmente em pé um man-
CPIIO que pr>r seu traje brasonado, como os dos 
negros, so reconhecia por subalterno, mas cuja 

attitude ao mesmo tempo familiar, revellava um 
desses creados privilegiados e favoritos. Chama­
va-se Grizzo, era o guarda-roupa, o confidente e 
a alma precita de Cavalcanti. Havia quasi uma 
hora, que a gondola de que tratamos, percorria a 
Giudecca em todos os sentidos, quando Camillo, 
que parecia absorto por suas reflexões ergueo a 
cabeça — Grizzo. ; 

— Signore! Respondeu o creado levando a 
mão ásua gorra. i 

•—Ao porto... 
Grizzo transmiltiu esta ordem aos remadores, \ 

e a gondola deslisou rápida e silenciosa, com 
esse movimento d'oscillação fantástica produzido 
pelo continuo vai-vem das pequenas vagas que se 
quebram contra as calçadas. Ao sahir do canal o 
escaler de Camillo atravessou em frente de um 
desses bateis, em redor dos quaes só tem slacio-
nar as gondolas de frete. A praça estava então 
deserta; só uma rapariga collocada no ultimo 
degrau, parecia esperar a volta de ura dos barcos 
destinados ao serviço publico. Se bem que ves­
tida cora muita simplicidade, esta moça era en­
cantadora. Trajava uma saia curta de côr carre­
gada, uma -manlilha preta lhe envolvia o corpo;. 
terminando por um capuz que podia, quartdoas-
sim aprouvesse. esconder o rosto, porém, quedes-
cido para traz neste momento , deixava patentes 
um rico cabello castanho escuro, e um rosto de­
licioso. Camillo era entendedor, porissodeu logo 
ordem ao creado para fazer amainar o movi­
mento dos remos, apenas beirou pelo batei, cha­
mou Grizzo. —Reparas-te naquella rapariga? 
lhe perguntou. — Sim Signhor. — não achas 
que é linda? —Encantadora; Signhor. — Co-
nhecel-a. 

Oh Signore, eu sei de côr todas as virgens es-
touvadas da nossa cidade, mas relativamente as 
que fazem profissão de sisudas e de severas o 
caso é outro ! Além disso, se V. S. deseja conhe­
cer esta rapariga basta proferir uma palavra, o 
conhecel-a-ha esta noute. 

— PerBacco ! Isso pouco me importa, toda­
via , faz o que quizeres. 

Grizzo disse algumas palavras aos negros que 
fizeram n'um instante virar de bordo a gondola, 
e attracaram próximo do batei em que a rapariga 
contiuuava a esperar. Grizzo saltou em terra, 
confundiu-se por entre os grupos dos passeado-
res, sem todavia perder de vista a coitada que 
permanecia tranquilla e calma, como a perdiz 
que não suspeita a chegada do sabujo.— Ao pa­
lácio Fornazari! disse Camillo, apoz admirar de 
novo as lindas feições da pequena Veneziana il-
luminada pelos raios da lua que faziam realçar 
sua alva e áurea culis. A gondola partiu como 
uma frecha. — Cantai! Acrescentou Comillo.E 
os barqueiros, elevando a voz em coro, fizeram 
ouvir uma dessas barcarollas predileclasdos pes» 



A SAUDADE. 61 

cadores das lagunas e de que cousa alguma po­
deria exprimir á mágica e doce harmonia, de 
•de noute, era mar de bonança. Durante estes des-
cantes a gondola tinha atravessado diversos ca­
nais, quasi desertos. De repente com um movi­
mento retrogrado dos remos, parou ante um pa­
lácio de bella apparencia. 

Tudo era roda era silencio ; tibia luz bailhava 
apenas no primeiro andar em uma das janellas 
vendadas por urna gelosia. Camillo travou de sua 
guitarra, afinou-a e pôz-se a cantar amoroso um 
romance de sua composição, a voz do Veneziano 
era agradável; na sexta copia uma sombra inter­
ceptou a luz do interior, abriu-se a janella, uma 
mãosinha alva suspendeu a gelosia, que tornou 
a cahir, logo que o cantor foi reconhecido e a ja­
nella fechou-se com tal vivacidade que denotava 
senão cholera, sequer impaciência. Camillo can­
tou ainda duas ou três copias e apoz receando 
que o fresco da noute o endefluxasse, ordenou a 
seus gondoleiros que remassem para a sua ha­
bitação. Havia já entrado depois de alguns ins­
tantes tinha mudado sua roupa de aparato, por 
um sumptúoso roupão, e se deitando sobre um 
divan saboreava um sorvete de marrasquino, 

í quando batteram de leve a porta. —Entra! disse 
l elle. Ah ! és tu, Grizzo ? — Eu mesmo, signore. 
?V — Soubeste alguma cousa. — Muitas signhor. 

— 0 nome da rapariga ? — Pepita, sua idade ? 
Desesele annos.—Onde mora?—Próximo á igreja 
da Madona das flores. — Diz-me, é dessas vir-

: rgens estouvadas, servindo-me de tua expressão 
;—pittoresca ?—Casta como abemaventurada Gizelda, 
|; virgem e martyr, minha padroeira. Mora em uma 
e casinhola, sozinha com seu pji velho soldado 

invallido paralytico e cego. Trata delle constante­
mente, e sai tão poucas vezes que é um milagre 

. 4ei-a encontrado esta noute. Demais a mais, tem 
um amante, que segundo dizem vai casar com 
ella. — Um pescador, ou gondoleiro. por certo? 

— Não se sabe, eéa única singularidade da 
vida desta moça ; quando vem em casa delia é 
sempre mascarado. — Ah ! — Veste-se, de resto, 
como ura homem do povo,e não secomprehende 
esta prevenção de occultar o rosto ao menos para 
«taes entrevistas. — Excitas minha curiosidade, 
Grizzo? Quem poderá ser esse meu rival? Vosso 
rival signore? — Sim. Não comprehendes que é 
preciso que esta rapariga me pertença ? — Per­
dão, signore, mas isso me parece impossível! — 

. • Impossível! como assim ? ! estás louco, Grizzo! 
Impossível a comillo Cavalcanti...—Estou louco, 
indubitavelmente, se tal é a opinião de Vossa 
Senhoria ; porém creio que é precisamente por 
•serdes o mais esplendido fidalgo de Veneza, que 
esta conquista offerece insuperáveis difficulda-
,des. Vosso esplendor assustará apequena! Nao 
tereis ingresso na casa !... . 

Ha um vislumbre de razão no que dizeis; as­

sim, trata de arranjar-me um vestuário com­
pleto de pescador. — Sereis satisfeito signore. 

No dia seguinte ao meio dia, uma gondola 
muito simples, ainda que ostentando na proa um 
escudo excedido por uma coroa de barão, parou 
ante a escada do palácio Fornazari, e um joven, 
transpondo os degráos, entrou rapidamente no 
interior do pateo. — A Senhora é visível ? per­
guntou a um creado. Sim, signpre, respondeu 
este ultimo. E depois de haver introduzido o 
mancebo n'um elegante salão, deixou-o para ir 
previnir sua ama. Este visitador era um Francez 
idade de 28 annos, de media estatura,, de figura 
e maneiras distinctas. Seus olhos eram pretos; 
seus cabellos da mesma côr, feriara a vista com 
sua cutis toda alva como a de uma mulher. Tra­
java com elegância as modas da corte de França, 
era espirituoso, bom jogador, amava singu­
larmente Paris , para onde teria regressado, 
se o amor o não retivera em Veneza, onde 
tinha vindo por curiosidade com uma embai­
xada. Tendo deparado em uma festa com He­
lena Fornasari, víuvinha de dezenove annos. 
Jorge, Barão de Chivri ( tal era o nome do cava­
lheiro francez) tinha-se enamorado delia, arris­
cara uma declaração que se escutou com a maior 
indulgência, e a" final, passado algum tempo, 
se viu retribuído em demázia, Helena era inde­
pendente, e portanto não previa óbice algum á 
sua união como barão : hão tendo porém fechado 
a epocha nem publicado estes'enlace,com appre-
hensões de que o resentiménto de seus innume-
ros apaixonados, não produzisse a Jorge alguma 
estocada, ou que era peior uma punhalada. — A 
senhora aguarda a Vossa, Senhoria disse o creado 
reapparecendo, e abrindo ao barão a porta do ca­
marim mais delicioso, que é possivel imaginar. 
Figurai uma peça oval, com o lecto em forma de 
cúpula pintado a fresco, cora as paredes vestidas 
d'uma tapessaria de velludo carmesim com orlas 
de ouro. Longas cortinas da mesma côr intercep­
tavam os raios do sol, não deixando filtrar senão 
uma luz meiga e diaphana. Imaginai em moldu­
ras magníficas, muitos desses espelhos gigantes­
cos, que grangeavam a Veneza, tanta reputação 
e dispersos sobre uma mesa de mármore preto, 
uma myriada desses objectos mimosos, de que 
ainda hoje se acercam as mulheres elegantes. 
Pequenas estatuas de ouro e prata, marfins sin-
zelados, vasos de Benvenuto Cellini etc. etc e so­
bre tudo, ideai se vos é possivel a figura deliciosa 
da joven que reflectia um novo encanto sobre 
estes explendidos ornatos. Helena era alva qual 
uma açussena e pallida,' dessa pallidez dourada 
peculiar ás Italianas e Hespanholas. 0 nacarado 
de seus lábios contrastava d'um modo encantador 
com a carnação delicada de seu rosto, Se quereis 
formar uma idéa exacta desta Italiana arrebata­
dora, idéia Veneza, e pedi que vos mostrem na 
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galeria do palácio deSantaCroce, o retrato d'uma 
joven trajando lucto. Sobre a moldura deste qua­
dro deparareis duas lettras, H. C. A primeira des­
tas lettras, logo se advinha, quer dizer Helena. 

— Então; por aqui, meu caro senhor! diss e 
ella, estendendo a mão ao mancebo. Sim, minha 
querida, respondeu Jorge, levando essa mão a 
seus lábios; vinha perguntar-vos, quando fareis 
um rei de vosso escravo; um bemaventurado de 
quem tanto soffre de vossos rigores. — 0 que 
quer dizer, não é assim, em termos menos poé­
ticos; quando Helena Foraasari se tornará baro-
neza de Chivri. 

— Como vos aprouver, prefiro porém minha 
primeira idéa. E rafim, Helena respondei quer á 
minha questão, quer á vossa, e comtanto que 
digais: Quanto antes! Jamais palavra encanta­
dora aditou minha alma. — Hesito, e muito ! re­
plicou joven com um sorriso malicioso. — He-
sitaes ! Exclamou Jorge, estremecendo. — Sim,. 
— Duvidais então de mim? — Por modo algum. 
— Então? — E' que me será precizo deixar de 
ser Italiana.—Sereis Franceza, a França ganhará 
com issso e vós nada perdereís. — Renunciar á 
minha bella Veneza! —Para habitar o meu bello 
Paris ! — Resignar as Gondolas ! — Tereis ca­
vallos.—A's serenatas ! E, esperai, ainda hontem 
á noute justamente...—Hontem á noute ? — Um 
galante musico veio debaixo de minha janella... 
— Acabai, Helena í Por amor de Deos, acabai!— 
Jurar-me. —- O que?Que me amava até o delí­
rio ! — Insolente! — Murmurou Jorge affagando 
involuntariamente os copos de suas espadas. E 
quem foi o ousado... ? — Oh ! meu Deos ! Não 
sejais ciumento por tão pouco. Não passa de Ca­
millo Cavalcanti: — Elíe este fatuo deshonrado, 
esse devasso erivado de dividas, — Dizem, mio 
caro, que a belleza é como sol, que brilha em 
todo o mundo. Depois, Camillo é mais galante do 
que vós., porque canta debaixo de minhas janel­
las, de noute, entretanto que desde que preten-
deis amar-me...— Pretendeis... a palavra é dura ! 
— Desde que me amais se assim o quereis, não 
me haveis dado uma sequer pobre serenata. — 
E" porque não é costume em França — Nós es­
tamos em Veneza. — Pois bem, amanhã repara­
rei minha falta. — Eu vos perdoarei, — Porém 
fleíena, eu vos rogo, fixai o dia de nossa união. 
-— Fallaremos, disso, mais tarde. — E porque 
não já? — Porque me não convém! Eis uma 
excellente razão. Assim pois, adeos e não esque­
çais a serenata! 

E Jorge de Chivri deixou sua despozada. 

(Continua). 

P O E S I A S . 

lagrimas* 

A MEU IRMÃO 

J. Rodrigues de Xavier Pinto. 

Somos orphãos, sobre a lousa 
Em que nossa mãi repousa 
Não poderemos, orar ,• 
Ambos proscriptos, errantes 
Da terra natal distantes 
Só poderemos chorar! 

Chorar, sim, e ao nosso pranto 
Juntar luctuoso canto 
Por nossa mãi que morreu ; 
Aos Céos erguer uma prece, 
E resignados, que cesse 
D'uma vez o pranto meu. 

0 pranto do filho querido, 
Que verto e tenho vertido 
Por ella, por nossa mãi.... 
E' uma dôr atroz, pungente 
Que toda a vida se sente 
E que outro igual:não tem.... 

E pensar n'este momento 
Que não pude o passamento 
A seu lado acompanhar; 
Dizer-lhe o ultimo adeus, 
Receber dos lábios seus 
Expressões de consolar!... 

Ver sua fronte curvar-se 
Ante a morte, e resignar-se 
Aos decretos do Senhor, 
Rodeal'a de carinhos 
E chorar com os filhinhos 
No meio da nossa dôr!... 

Nada d'isto nos foi dado, 
E teremos no passado 
Esta atroz decepção; 
Este dia d'amargura 
Que nos imprime a tristura 
Com prantos do coração 
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Ai! que o pranto vem agora!.... 
Pois choremos, muito embora 
Por nossa mãi que morreu; 
Té que a sorte mais propicia 
Nos favoreça a primicia 
Ir depor no túmulo seu. 

Somos orphãos, sobre o lousa 
Em que nossa mãi repousa 
Não poderemos orar; 
Ambos proscriptos, errantes 
Da nossa terra distante* 
Só nos resta ella chorar!.... 

Rio 10 de Outubro de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Uni gemido. 

SoítaMqs, lyra queixosa 
Mui chorosa 

Que tanto, tento padeço í... 
Não conheço 

Dentro do peito alegria, 
Mas um dia 

Me raiará de ventura, 
E tristura; 

Ai! então não mais terei í • • 
Gozarei 

D'uma sorte mais amena, 
E de Emmena 

As saudades levarei, 
Morrerei 

Fessedia mais contente, 
E ridente 

Finarei, lyra comtigo, 
E comigo 

Soltarás ale,gre canto, 
Até quanto 

A nossa alegria der! 

Rio, 12 de Setembro 1856. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

Egas Jfluniz. 

Vendo Egas que ficava fementido 
(O que d'elle Castella não julgava) 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra não cumprida. 

CAMÕES, LÜS : CANTO m. 

I. 

Não ha no mundo uma terra 
Como o nobre Portugal, 
Que na paz, ou dura guerra, 
Tenha sido a elle igual; 
Espantou o mundo inteiro 
Com a espada de guerreiro, 
Com o zello de christão, 
E foi lá na índia immensa 
Arvorar a fé e a crença, 
Ao ribombo do canhão. 

Victoripso dos Mouros, 
E Castelhanos rivaes, 
Foi colher inda aiais louros 
De Genta nos areaes ; 
Vede esse intrépido Vasco, 
Que, embarcado cm frágil casco. 
Das iras do mar zombou 
E dobrou da ]Roa-Esp'xapga 
Esse cahOi, que bonança 
Nunca junto a si gozou. 

Vede Albuquerqjie> o luzeiro, 
Que o Oriente inunda de luz, 
A pátria augmentar guerreiros, 
Domando Goa e Ormuz: 
Lede essas nobres façanhas, 
Que o mundo encheram tamanhas, 
Em altisonas. canções; 
Lede a immortal epopêa, 
De amor da pátria tão cheia, 
Lede Luiz de Camões. 

Porém não ó essa a gloria, 
Que eu quero cantar aqui, 
Mas uma açeão, que na historia 
Outra igual não tem a si ; 
Não são os feitos valentes, 
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Que legam aos decendentes 
0 nome de quem os fez; 
Tem outro fim o meu canto, 
A lealdade descanto 
De um fidalgo Portuguez. 

Haverá um gosto mais nobre 
Para o luso trovador, 
Do que esparzir flores sobre 
A lealdade e o valor? 
Não ha, não... Uma capella 
Trançarei muito singella 
Para a pátria ir ofiertàr; 
E simples... não tenho pejo, 
Se fará como desejo 
Então seria sem par. 

II. 

Desponta apenas na terra 
O Reino de Portugal, 
Já Leão lhe traz a guerra 
Com força descommunal; 
Em débil muro encerrado, 
D. Affonso está cercado 
Na villa de Guimarães ; 
Tem a sorte decidida, 
Venderam bem cara a vida 
Soldados e capitães. 

Mas não pensa d'esta sorte 
O valente Egas Muniz, 
E quer livral-os da morte 
Para bem do seu paiz: 
Affrontando um grande p'rigo, 
Vae ao campo do inimigo 
Sem mostrar sua tenção; 
E apenas lá foi chegado, 
Pede ser apresentado 
A Affonso Rei de Leão. 

E' concedida a licença, 
Na tenda real entrou, 
Do Leonez na presença 
Sem baixeza se inclinou ; 
E mostrando no semblante 
Não vir como supplicánte, 
Antes vir a aconselhar, 
Ao Rei, de nobres cercado, 
Sereno e desassombrado, 
Assim começa a fallar : 

—«Para que são estas guerras, 
Rei de Castella eLeão, 
Que vindes trazer ás terras 
De outro príncipe christão? 
Ambos fieis e parentes, 

Qnereis aos Mouros descrentes 
Estes exemplos mostrar? 
Quereis ódio fraticida, 
A custo de sangue e vida, 
De dous povos sustentar ? 

« Quando do accaso ao nascente, 
O malometismo, de pé, 
Ameaça riscar^ valente. 
D'este munto a Santa fé, 
Vós que devieis unidos 
Combater contra os descridos, 
Que seguem o Alcorão, 
Vós, de Jesus os soldados, 
Quereis antes ser manchados 
Com puro sangue christão ? 

Deixai depressa está terra; 
Que sem piedade assolaes, 
Vosso poder não aterra 
Os seus bravos naturaes ; 
Se desdenhais insolente: 
Esse muro inda nascente, 
Que defende o Portuguez, 
Vede ahi essas batalhas, 
Que ganhamos sem muralhas, 
S. Mamede e Val-de-Vez...» 

Parai! Parai! (assomado 
De Leão atalha o Rei) 
Em quanto não for vingado 
D'este reino não irei ! 
Só se trazeis a mensagem 
De render-me vassalagem, 
Em signal de sujeição ; 
Se jurais que vosso" infante 
Comparecerá perante 
Minhas cortes de Leão. «— 

Isto ouvindo o cavalleiro, 
A nobre cervizdobrou, 
De seu olhar o luzeiro 
De tristeza se toldou ; 
Depois diz, de pejo cheio . 
—«Senhor Rei, já que outro meio 
De poupar sangue não ha, 
Hade o infante obedecer-vos 
Hade homenagem render-vos, 
E a vossas cortes irá.»— 

(Continua). 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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VoL III, Domingo 26 He Outubro de 1856. N. 9. 

Jk P i n í a e i r © C a l d a s . 
A cidade do Porto tem-nos mimoseado esle 

anno com dous excellerttes volumes de poesias. 
O primeiro, e de que tivemos occasião de fallar 

já, é bem conhecido do publico, que há prestado 
a devida homenagem a seu autor, saudando-o 
com bem merecidos elogios. 

O segundo, menos'conhecido, mas tão esti­
mado, são as poesias de Antônio Pinheiro Caldas, 
que vieram mais de uma vez provar que no meio 
desta sociedade eminentemente dourada, ainda 
ha almas capazes de comprehender o bello. e su­
blime-- 'almas que sentem e que se inspiram 
•entre esse mesmo tumulto da epocha; destinado 
a matar todos os instinctoâ generosos do coração 

liumano. ,. , 
Abra-se o livro do Sr. Caldas, corra-se linha 

por linha, pagina por pagina e ver-sé-ha ©verda­
deiro desta asserção. Tudo nelle é grande e ma­
jestoso, seria diflicil a escolha no meio de tantos 
primores — no meio desse jardim brilhante que 
o poeta adornou de tão bellas e encantadoras 
:flôres. • 
f \ Promptos sempre a saudar com emhusiasmo o 
apparecimento de livros taes, acceite o Sr. Cal­
das os sinceros tributos de admiração que as suas 
poesias nos inspiraram a duas mil léguas de terra 
-natal. 

Rio, 10 de Outubro de 1856. 
ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Paginas Intimas. 
v ix. 

ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO. 

I X. 
Por este tempo foi Servio Galba recusado em 

Roma. O Tribuno do povo, Lúcio Scribonio tabo 
apresentou-se no senado e publicamente disse 

que o ex Pretor fora a origem de tantas mortes o 
desgraças na Lusitânia, e que era a elle que se 
devia essa guerra cruenta que ha tantos annos 
sacrificava o ouro e a gente dos Romanos. A 
traição de Galba predispunha os ânimos dos Ou­
tros estados por um levantamento geral, era por 
isso que o senado, cioso da sua honra e da repu­
blica que representava, queria a todo custo dar 
umexemplode moralidade que podesse destruir 
um tanto a desfavorável impressão que assaltara 
esses ânimos ao saberem da condueta do ex Pre­
tor. Em conseqüência o mesmo Scribonio pedia 
queGalba fosse condemnado á morte. Este pedido 
foi reforçado pelo de Catão Censorino, a quern 
não faltavam Os títulos precisos para reclamar 
do senado esta espécie de satisfação ás gentes 
da Lusitânia. Catão era um excellenle orador, a 
.sua voz altiva e inponente, não obstante os an­
nos terera-lhe diminuído uma grande parle do 
vigor, causou profunda impressão no seus ou­
vintes, que se convenceram por unanimidade 
que a morte pedida era justa e exiquivcl. N'estas 
difficeis circunstancias convinha a Galba appa-
recer, assim o fez. Já dissemos que era dotado 
de uma eloqüência pouco comraura. Nunca pois 
as suas palavras foram mais adornadas d'essas fi­
guras de rethorica, d'essos similis inemitaveis, 
comod'esta vez. Nunca ellas tinham sido pro­
nunciadas com mais energia e convicção, em 
fim Galba hia triumphar. Os seus dous filhos, 
beneméritos de pa.lri i , contribuíam bastante 
para que elle fosse escutado com relegiosa atten­
ção, além d'isso Galba pretendeu provar que 
essa traição nascera das nurcwrosas revelações 
de que os Lusitanos queriam assassinal-o, Como 
quer que seja o ex Pretor foi absolvido. Apiano 
attribue ao dinheiro a isempção de Galha, diz 
que as immensas riquezas que levara da Hespa­
nha fizeram calar os mais exigentes. Este resul­
tado desagradou bastante a Scribonio. Pesava-
lhe a demasiada clemência do senado, e tornan­
do-o responsável das conseqüências d'ellà, exe-
gio que aos Lusitanos presioneiros na batalha em 

" que se dera a traição, e que foram vendidos para 
a Gallia, se desse a liberdade, auforisando-os n 
tomarem de novo as suas terras. Era bem pouco 
-pára 0 muilo que se devia esperar, mas infeliz 
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mente a corrupção em todos os tempos teve 
lugar. 

XI. 

Viriato proseguia na inteira execução de seu 
juramento. Os embaraços que encontrava eram 
destruídos sob o peso da sua vontade de ferro, 
e com um só fito, com um único pensamento 
elle procurava os Romanos. A vietoria que al-
cansara ha pouco tempo aífastara todos os ini­
migos das terras oecupadas pela sua gente. A 
in acção não tinha lugar com elle, avançou sem­
pre, *e não encontrando era que saciar os seus 
desejos de vingança, subio pelo Tejo, invadio a 
província de Toledo, e em cada lugar deixava 
vistigios indistruetiveis da sua passagem. Esta 
província era extremamente aíTeiçoada aos Ro­
manos, Viriato entendeu que ella devia ser con­
siderada como inimigo, ei-lo assollando tudo! 

As suas bandeiras tremularam livremente por 
toda a carpentania, os seus soldados enthusias-
mados com a presença do valente capitão, solta­
vam gritos de morte aos conquistadores, Viriato 
reconheceu o quanto imperavam n'elles esses 
sentimentos patrióticos que deviam formar de 
cada nomem um giganle, e de cada compa­
nhia um exercito!.... 

Salveguerreiro illustrado em cem combates,sal-
vedenodado capitão,se o punhal cortou tuas azas, 
se a morte veio interromper o vôo que levavas em 
procura do Capitólio, na cúpula do qual devia 
tremular o estandarte Lusitano , o teu nome 
chegou á posteridade, rodeado d'essa aureola 
brilhante de gloria, e a nação — Portugal todo 
repetil-o-ha com respeito profundo, e enthusias-
lica admiração !.... Durante as excursões de Vi­
riato não appareceu se quer uma lança era def-
feza dos Hespanhoes. Os Lusitanos continuavam 
na sua obra de devastação, forçosamente descul-
pavel se altenrler-mos aos precedentes d'ella. Ura 
novo Pretor chegara á Hespanha. Cayo Plaucio 
vinha com as mesmas disposições hoslis. Scien­
te da condueta do heroe Lusitano, apressou-se 
em procural-o, e acompanhado de dez mil in­
fantes, e mil e trezentos cavallos se pôz em cam­
po. Viriato linha uma força bem diminuta para 
oppor á doinimigo. A maior parte u'ella prose­
guia nas suas excursões, e se não fosse a natural 
coragem e perserverança do capitão havia todas 
as probabilidadesde uma completa derrota. Viriato 
linha esse orgulho que ceompanha sempre 
aquelles que teem convicção de que foram desti­
nados a cumpir uma missão qualquer. Para ura 
espirito medíocre as forças do Romano impor­
tariam a derrota, mas com o Lusitano era mui 
diíferente. Viriato chamou em seu auxilio os 
recursos do seu espirito tão fértil era expedien­
tes decisivos. Plaucio ordenara o combate, aquel­
le que sabia d'ante-mão qual o resultado d elle 

fez uma retirada em boa ordem, mas empregou 
tanta presteza nos movimentos, que os Romanos 
não puderam perseguil-o. Plaucio destacou qua­
tro mil dos seus soldados, e ordenou-lhes que 
seguissem os Lusitanos, até que elle se lhes po­
desse juntar. Assim o fizeram, as marchas fo­
ram tão forçadas que a horas de véspera acha­
ram-se juntos á rectaguarda dos primeiros. Vi­
riato fez alto , mandou desenrolar bandeiras, e 
em pouco tempo não existia um só' dos quatros 
mil. 

Senhores d'este resultado, diz Apiano, atraves­
saram o Tejo, introduzindo_-se logo pelo interior 
da Lusitânia. , 

Plaucio ficou attonito! ' 
Testemunhava por seus próprios olhos que 

estes inimigos eram capazes de pôr cerco a 
Roma, e convenceu-se por fim de uma verdade 
amarga e pesada: que os Romanos tinham na 
Lusitânia ura rival poderoso e digno a todo* 
os respeitos de figurar ao lado dos grandes he-
roes da soberba rainha do mundo !... 

XAVIER PINTOV 

(Contnua.\ 

Mathilde. 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTOV. 

NOVAS. 

(Continuação). 
.-1 

Carlos chegou a casa com a morte no coração* 
As suas mais charas esperanças destruidas,o seu 
futuro de um homem que julga ter commettido 
um crime, tudo isto mergulhara o mancebo 
n'essa melancholia profunda diflicil de dissipar-
se. Carlos aceusava-se do rapto de Luiza. Dizia 
que com a sua presença Lourenço não ousaria 
lental-o,e ainda mesmo que o fizesse, que impor­
tava isso para um homem que ama e que vê rou­
barem-lhe o objecto amado? FaTo-hia perseguir, 
até o encontrar; proseguia Carlos, teria obstado 
a que sahisse destes lugares, entretanto que agora 
é tarde... vai longe já, e como advinhal-o? Ma­
lhilde procurava consolal-o com essas expressões 
ternas e tocantes que sô em sahir dos lábios da 
mulher, mas aquelle não a escutava, antes a 
repellia cora modos bruscos. A joven que com-
prehendia a dôr de Carlos, apartava-se triste­
mente e hia para seu quarto derramando amar­
gas lagrimas. Domingos coutinuava a estar au-
zente, ou por outra ignorava-se o fim que levara. 
A sua falta inspirava sérios cuidados ao man-
ceborporque o preto era inquestionavelmente o 
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único que podia consolal-o. Carlos resolveu-se a 
visitar o Dr. Rego. Sahiu pois de casa, e enca­
minhou-se para lá. Próximo a ella encontrou-se 
com seu tio. Bem vindo sejas! gritouTristãocom 
um contentamento difíicil de descrever; graças 
a-Deos o filho pródigo voltou á casa paterna. E 
na sua effusão de prazer abraçou o sobrinho. 
Este acolheu-o com frieza. Que tens ? per­
guntou o brasileiro. Nada, ou antes o que 
Vmc. nunca compréhehderá. Como? explica-te, 
Meu tio, disse Carlos com tristeza, ha certas cou­
sas que se não podem dizer. O que tenho é bem 
pouco para despertar-lhe ó sentimento,.por isso 
de que serve confessal-o?... 

Não sei decifrar enigmas, Carlos^ o que me es­
tás dizendo é mais que enigma—explica-te. Como 
passa o nosso doulor? perguntou Carlos para se 
subtrahir ás confidencias. Muito mal; odesappa-
•Tècimento de sua filha foi um terrível golpe para 
elle. A casa parece, desbabitada, ainda para re-
rúatar esta serie de trágicos acontecimentos os 
dous Cardosos e Henrique abandoiiaram-no. 
Abandonaram-no ?! Sim, a pretexto de hirem 
,procurar Luiza; eu quiiacompanhal-osmasnão 
ih'o permittirara. E Domingos? Não sei delle. 
Que mudanças em tão poucos dias !... Até logo, 
meu tio. Espera, volto também comtigo. O Dr. 
Rego continuava inconsolavel. Para elle, pobre 
pai desherdado do seu único amor, o rapto de 
Luiza era o martyrio cruento que o deveria levar 
ao túmulo; para elle, pobre martyr de tantos an­
nos, reservava-lhe Deos uma ultima e temível 
prova, como se não bastassem aquellas por que 
pássara ; e para elle em fim o mundo não existia. 
Triste como essas arvores seculares que o vento 
despojou das suas ultimas folhas, elle caminhava 
a passos rápidos para o derradadeiro periodo da 
sua existência tempestuosa. Nenhuma affeição 
intima para acompanhal-o, nerahum ente só que 
chorasse com elle ! As lagrimas são o testemu­
nho mais irrefragavel da dôr. Carlos chorou, e o 
longo abraço que deu no infeliz pai foi acompa­
nhado de um desses suspiros íntimos que ex­
primem mais que todas as palavras. Eu amo^a 
tanto!... disse Carlos ao ouvido do doutor.Este não 
pode responder, mas um olhar seu provou ao 
mancebo que elle adyinhara esse amor. Houve 
entre estes dous homens um momento de silencio. 
Era para um o passado, para o outro o presente. 
No doutor havia uma recordação dolorosa, em Car­
los a lembrança do que poderia ter no futuro. 
feO primeiro exprobrava a sua demasiada negli-
||ncia,o segundo linha remorsos da sua. Era am-
Ifios os sentimentos,bem qiie diversos, locavam-se 
e o resultado delles era em prejuízo de Tristão. 
Tudo sepóde remediar ainda,disse Carlos como res­
posta ao olhar do doutor. Oh!não respondeu este 
meneando tristemente a cabeça; é a deshonra... a 
deshonra!... Procürou-a sua filha ? Não, mas a 

opinião publica ha-de conspirar-se contra ella. 
A opinião publica ha-de condemnar o infame 
que a roubou ! 

Sabequemé!...Diga...diga-mejá. Lourenço de 
Castro! Oh! o filho do meu antigocondiscipufo!... 
Mas que mal tinha feito minha filha a esse ho­
mem ? Porque Lourenço é um infame, porque 
Lourenço é um desses entes abjectos para os quaes 
não ha castigo bastante! Ah! que se o encontro!.., 
Mas como?... isto é insuportável, ninguém que 
me esclareça!... Carlos não pode concluir, a 
um signal do doutor voltou-se e vio perto 
de si uma mulher que o olhava attenta-
mente. Era a velha Martha. Que me quer 
senhora ? Fallar-lhe a sós; venho de sua casa 
e Mathilde disse--me que o procurasse aqui. 
O Sr. Dr. pode escutar o que tiver a dizer-
me; com elle não tenho segredos. E' impossível, 
o que aqui me traz diz respeito a uma pessoa de 
quem desejará ter noticias... De Luiza? Talvez!... 
Falle pois, eis ali seu pai que tem mais direitos 
do que eu. Não os desconheço, mas ha cousas 
que nem a um pai se devem dizer. Pois bem,eu a 
acompanho até ao jardim, disse Carlos. E os 
dous sahiram. 

(Continua )..$,. 

EsaSevos . 

A conveniência origina a amizade, não só en­
tre parentes como entre desconhecidos; temos 
visto duas crianças, criadas juntas, quando cres­
cidas querem-se extremosamente. Na idade do 
raciocínio esta estimação a identifica-se, ou des­
merece, o raciocínio nem sempre é perfeito em 
todos, uns attendem á origem dos sujeitos, outros 
á fortuna, e outros as qualidades pessoaes : os 
primeiros, e os segundos não divergem, colhem 
a sua opinião n'um valor de dinheiro e familia, 
que tudo são para elles valores, e é só por estes 
lados que reconhecera o merecimento ; o que 
mais tem mais vale, e seu reconhecimento anda 
sempre ligado a este principio; e porque não ha 
posição que não tenha outra mais abaixo. 

0 respeito que estes dão aos mais, o querem 
receber dos menos, desgraçadamente este é o 
geral do mundo ; os que reconhecem como aci­
ma de tudo as qualidades possoaes, não querem 
nada, mas o que merecem lhes vem pela ordem 
immutavel da natureza , também aquilatam 
o merecimento pessoal, também encontram mais 
ou menos, mas é de tal modo conciliatória esta 
differença-, que nem os submette aos mais, nem 
os lança ao menos : são os representantes de 
Deos sobre a terra, são os mais felizes que dão as 
mãos aos seus, a chamai-os a si, e que lastimam 

. a condição dos outros; mas estes são a excep-
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rão! Quando o valor do ouo, e o valor mera­
mente se encontram,, chocam-sp, se resentem, o 
primeiro quer abater o segundo, o segundo não 
quer abater ninguém, mas não quer ser abatido, 
ou se affaslam, o primeiro desdenhando o se­
gundo, e o segundo condoendo-se do primeiro, 
ou se batem. O primeiro faz do valor ura circulo 
de ouro, que vai rapidamente apertando, o se­
gundo ( são estas as suas armas e bem fortes !) 
o segundo declara com arrojo e franqueza o mal 
que recebe, mas estas armas são fracas, vê-se 
vencido, indignado com os homens, vira-se para 
Deos, Deos o recebe... e em vez de pedir a mal­
dição para este, pede a misericórdia. Que notável 
diferença de homens ; mas estes são a excepção! 
Uma só origem não garante a igualdade de sen­
timentos, de bons pais temos visto maus filhos e 
bons, e porque as primeiras douctrinas influem 
na natureza dos sujeitos de maus pais, raros são 
os filhos bons', aparlir deste principio não é ex-
tra-natural que hajam tantos irmãos bons e 
mause que estes manifestem as suas bon.dades e 
maldades. Se a amizade tem a sua origem na con­
vivência, irmãos que se apartarem d'irmãos me­
ninos, não se estimam com aquella inclinação 
d'irraãos, quando crescidos se encontram. Esta 
verdade.infelizmenle não acolhi de fora, veio-
me de casa mesmo!... O homem não deve viver 
só para si; deve viver de accordo com a socie­
dade, em opposição a ella, não ha felicidade pos­
sivel ese alguns tendo vivido n^esta opposição, a 
tem tido, devem temer a cada hora. porque a jus­
tificação desta verdade não falha. A paz tirada dos 
factos injustos, é uma desventura, porque acos­
tuma, excita e depois nos perde, todos os factos 
vem se precipitando para o ultimo como as águas 
da cascata, que branquejando, braraando rolara 
dos rochedos aos abysmos. 

( Contínua. ]*' 
Outubro 20 de 1856. 

J. J. BARBOSA DE CASTRO 

Ms eontradieçwest 
NUMA PAGIXA DO ÁLBUM DO SR. JOÃO DANTAS 

DE SOUSA. 

Tiido vai bem : diz um rapaz estouvado sem 
experiência, cujo coração está aberto a todas âs 
impressões que em si trazem o sentimento do 
prazer ; porque sua ai ma ainda não está alterada 
pelas traições, pelas injustiças,e pelos revezes or­
dinários da fortuna. 

Tudo vai mal: diz um velho azedo com o sen­
timento dos próprios males, e pela experiência 
das desordens de toda a casta que reinam no 
mundo fisico,e no mundo moral,principalmente 

porque, sendo elle um composto de contra dicções 
heterogêneas e sempre encontradas, também é 
um theatro de desfeitas onde todos querem 
primar. 

Entretanto o moço e o velho estão completa­
mente enganados e ambos peccam ; um por ex­
cesso de confiança, c o outro de misantropia. In-
veja-se a sorte do° primeiro, e chora-se a condição', 
do segundo. E ó desta contradicção que só a 
idade tem a culpa ; ao passo que não devemos, 
também acreditar nem no moço,nem no velho!... 

Nunca o mundo esteve tão cheio de contradic-
ções, como depois que o progresso lhe mostrou 
a luz parao ver-mos de todos os lados, como elle 
é; mas eu não -gosto de generalidades que pare­
cem declamações: é preciso descer acasos par? 
ticulares e a retratos, cujos originaes se possam,, 
conhecer mui bem na sociedade. 

A primeira cousa que nos loca, apenas lança­
mos a vista para o quadro do mundo, é a des- *' 
igualdade das condições. O que vai, e o que vai 
digo eu ás vezes quando de perto contemplo aŝ  
cousas ! Uns rindo, .que deviam chorar, outros; 
chorando que deviam rir! E' uma condição pre­
cária, é uma farça burlesca, é uma torre de 
Babel. 

Todo este philosophíco escândalo se dissipa,^ 
apenas seriamente contempla- adesnçualdáde das. 
forças phisicas e a desproporção das faculdades/ 
intellectuaes,.que a cada ura dos indivíduos Imy-í 
manos deu a natureza. Gora está simples reflexão 
fico philosòpho.tranquillo. Nihil admirari: nada. 
me admira. Esta foi sempre a humana condição 
que a alguns respeitos éimmutavel. Isto é, se°as 
luzes e o progresso não mandarem o contrarioAi 
Que estes se agitem, se movam e revolvam nos 
turbilhões da ambição, que aquelles se entre-, 
guera ás delicias ou antes pogbdes de .uma abso-* 
luta ociosidade, que uns tomem por officio a 
seria e continua oecupação de andarem sempre 
com uma exacta distribuição dos dias da semana 
por bailes esirepitosos, que dá o senhor tal e a 
senhora qual, por partidas aparatosas, compostas 
de alto e maio., com os seus competentes atavios,, 
e a francezados trejeitos ; verdadeiros domicilio», 
do insomnia e perfeitíssima zanga!... sim! onde, 
nunca seentende o que se diz! Alli não se dizem 
senão palavras irrefleetidas, ocas e sem sentido; 
sem ordem e semTim! Ninguém se cala, nin­
guém tem a vez, todos pairam á imitação das* 
rans e a ninguém se percebe ! Mas, que hadeser, 
se isto mesmo é do progresso ? ! 

Que.outros gostem das loucuras da amizade 
com homens sensatos, e absoluta exclusão das 
vaidosas mulheres, que nunca por nunca estão 
caladas, porque as moças são quasi todas tolas,, 
e as velhas sem excepção todas insoporlaveis. 

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1856. 
0 Padre Gama, 
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POESIAS;.. 

Tentat ivas Poé t i cas 
DE 

F. Gonçalves Brago^. 

XXXVIII. 

0 CANTO, DO SALTEAIÍOR. 

Tenho osceptro.. tenho a c'rôa 
Na ponta. dVste punhal, 
Não invejo aos Reis da terra 
Seu diadema real. 

PALMEIRIM. 

I. 

« N'estas montanhas, áridas, desertas, 
Hei formado meu reino independente; 
Eu tenho n'uma rocha„um gpande throno,. 
E no agudo punhal^sceptra potentei » 

,' « Tenho mais do que o Rei, fortès'sdldados 
| Cujos braços as armas sustentando; 
r?Se movem a qualquer dos meus desejos, 
t Por amor só de miw, morrem matando. » 

« Tenho amantes formosas, que me.tornam 
Minha vida amorosa, e feiticeira. 
Cujos beijòse afügos me confortam 

;Nas fadigas da vida aventureira.» 

« Eu tenho nfum salão, na terra occulto, 
Preciosos metaes, e pedrarias 
De fazer, só de as.vêr, aos ReiS; inveja, 
E trocarem por ellas sc-beranias* » 

« Não invejo dos Reis faustosas galas, 
—Que brilhantes os cercam,, a enganados; 

ISorrisos de mulher nãó lhes invejo, 
^Que sorriem de mais_p*ra atraiçoal-os.» 

« Os homens dizem que eu sou desprendo, 
E os Reis estinrados* e poderosos:—< . 
Mas eu sou respeitado,—e o que são elles? 
Ludibrio dos enganos amorosos .! » 

« Sou mais fortequeos; Reia.sêmpre enganados, 
Que vivem de chiraericas grandezas:— 
Pela força das armas tenho-ouro; 
Pela força do ouro,, amor, bellezas.. »--

« Comi amantes, riquezas; e bravura, 
Estimo, afogo' a vida,—affronto a morte, 
E resisto dos Reis á prepotência 
Qual cedr.ó'altivo aos; aquilões da norte ! » 

« N'estas montanhas, áridas, desertas, 
Hei formado meu reino independente; 
Eu tenho n'uma rocha, um grande throno, 
E no agudo punhal—sceptro potente. » 

II. 

Da vida que passa 
'Nas serras altivas 
0 salteador, 
Cantava aventuras, 
Fazia captiváS, 
Gáptivas d?amor, 

D'épois" a trombetà 
Queá cinta trazia, 
Fazia soar.; 
Então, do& bandidos 
Cercado, se via 
P'ra n'elles mandar, 

De vêl-os tão promptos, 
«Amigos,, á lida ! » 
Contente dizia: — 
Lá iam por serras 
Passando tal vida 
De1 audaz valentia! 

Assim and* alegre» 
Com taes aventuras 
De guerra-e-amor, 
Vivendo com homens 
Dornas cataduras' 
—0 SALTEADOR.— 

Cm adens ás laranjeiras, 

Adeus!... adeus!..., lindos prados 
Esma'Madoside verdura..... 
Ura adeus euvos cpnsagíro'. 
Triste <e cheio de amargura!.... 
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Adeus!... adeus!... lindos bosques, 
E cordilheiras sem fim! 
Adeus paramos singelos 
Tão triste vos deixo assim!... 

Aiegres dias passei, 
Com vosco campos formosos,*.. 
Tão alegres tão felizes 
Tão dourados tão ditosos... 

Hoje é o décimo oitavo 
Com elle vosjvou deixar... 
Amargo pranto já sinto: 
Pela face a deslizar!.,. 

Meu coração vai tão triste, 
Vai tão triste a palpitar, 
E meu peito vai saudoso, 
Por um anjo a suspirar... 

Oh!.. que saudades que soffro 
E as que tenho de soffrer!... 
São tão negras, tão cruéis, 
Que me fazem enlouquecer! 

Ai!.... suspende Oh Lyra minha.. 
Dores soffro mudo e-quedo!:... 
Não quero que esse anjo lindo, 
Advinhe o meu segredo! 

Laranjeiras, 21 de Agosto der 1856. 

DlOCLECIANO DAVID CÉSAR PlNTO. 

Sigas Miin iz . 

(Conclusão.) 

III. 

Ha ruido desusado 
No campo do Leonez, 
Chega aos muros, admirado, 
O infante Portuguez, 
Voas fértdas, que'se enrolam, 

As bandeiras, que tremolara, 
Esvoaçando no ar; 
Ouve o rufo dos tambores, 
Dos guerreiros os clamores, 
Que vão o campo deixar. 

Não acredita o infante 
No que elle acaba de ver, 
Um inimigo possante 
Deixal-o sem combater!. (. 
Debalde em torno procura 
Se alguém sabe por ventura, 
A causa de tal acção ; 
forque o Leonez fugia 
Ninguém dizel-̂ o podia, 
Nem um só dos que ali são. 

Aos pés do príncipe luzô 
Então Égas se lançou, 
Cos olhos- baixos, confuso, 
O que fez, ali contou; 
Recua o infante, ouvindo 
Causas taes, e repellindo 
Para longe Egas Muniz, 
Diz irado :—» Não mantenho 
Contractos, que vem ferrenho 
Jugo impor-me na oerviz!... 

«Já meu pai livre deixara 
Este povo Portuguez, 
E liberdade tão cara, 
Heide ir pôr delia outra vez ? 
A minha pàtfia.tão bella 
Não se abaixa ante Castella,. 
Nem reconhece rival; 
Se Leão quer p'rá vassallos 
Meus guerreiros, p'ra buscal-os 
Volte; embora a Portugal !...» — 

—«D. Infante, o juramento, 
Que por vós fiz a Leão, 
Ainda cumpril-os intento, 
Sem vós soffrerdes lesão ; 
Não ficará fementido 
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Um soldado, envelhecido 
Pela pátria a combater...»— 
Egas disse, e altivo rosto 
De gravidade composto 
Lhe viram todos erguer. 

IV. 

Vem chegando o torvo dia, 
Marcado na convenção, 
Em que o infante renderia 
Vassalagem a Leão; 
Já de Castella os caminhos, 
Com a esposa, c'os filhinhos, 
Toma o leal Portuguez; 
Vai resgatar com a vida, 
A palavra não cumprida, 
O juramento que fez. 

Já pisa terra de Hespanha, 
A Toledo já chegou, 
Nunca admiração tamanha 
Outra acção assim causou... 
Corre a vel-o todo povo, 
Que pasma de caso novp, 
Que ante os olhos ali tem, 
Vendo Egas com a esposa, 
Que dos pés carne mimosa 
Pelo chão rasgando vem. 

As crianças innocentes^ 
Que descalças ali vão, 
Laços de corda pendentes 
Lhe chegam do colo ao chão; 
Mas vem sós... se acompanhados 
Estivesseni por soldados, 
O povo os fora livrar... 
Que lhe causa acerba pena 
O ver tão estranha scena 
Ante os olhos seus passar.., 

Já nos paços vão entrando, 
Muito povo os segue ali; 
Ante El-rei a joelhando, 
D_ Egas fallou assim : 
—«Senhor rei, o Luzo Infante 

Não quer o pato aviltante, 
Que por elle vos jurei; 
Vim solver com minha vida, 
Dos filhos, da esposa q'rida, 
A palavra que vos dei . .»— 

De Leão El-rei, irado 
Pelas causas, que escutou, 
Sobre Muniz desarmado 
Nua espada alevaníou; 
D. Egas está perdido... 
Mas do rei emfurecido 
A espada cahiu no chão : 
E' que nunca supposera 
Que um homem obrar pudera 
•Uma tão sublime acção! 

Perdoou... Toda a cidade 
Solta alegre brados mü, 
Vendo tanta lealdade 
Livre já da morte vil. 
Muniz volta á pátria amada; 
Com lustrosa cavalgada, 
O Infante Pprtuguez 
A fronteira vem buscal-o, 
E não cessa de louval-o 
Pela nobre acção que fez. 

Coimbra, Agosto de 1856. 

EUGÊNIO A, DE B, RIBEIRO, 

lllusão* 
lllusão, minha querida, 
lllusão sempre na vida 
E' o mais que posso ter; 
N'estes cantos de ventura 
Só existe uma impostura... 
Por que mais não pôde ser! í 

Ai que nome promptamente 
Desce n^alma, sempre e sempre 
Um zunir divinisado! 
Eu que fico delirante 
Cuido em ti, ditosa amante, 
Encontrar... desventurado 
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E'um nome, como vejo 
Revelar qualquer desejo 
Desejo só e não mais; 
E 'um dito sem sujeito 
E' um alivio do peito 
Mortificado com ais!... 

Outubro 18 de 1856 

J. J. BARBOSA DE CASTRO. 

C o n s t a n t i n o ! 

REI DOS FLORISTAS. 

Ergue a fronte altiva e nobre, 
Ergue a fronte, oh genio-réi! < 
A ti, sim, a ti me curvo, 
A ti só me curvarei. 
Que m'importam reis da terra, 
Debatendo-se na guerra 
Das mais turbidas paixões? 
Podem outros dar-lhe cantos, 
Eu, por mim, maldigo quantos 
Rojam vis adulações-

0 poeta nasceu livre 
Como é livre o immeriso mar; 
Os cantos da minha lyra 
Não os sei mercadejar, 
A' sohrana intelligencia 
A' sã virtude na essência, 
Só meus cultos prestarei: 
Constantino ! a ti meu brado, 
A ti meu canto enlevado, 
A ti, sim, oh genio-rei! 

Rival de Deus sobre a terra, 
Quem te nega adoração, 
Quando a França te saudá 
—Novo rei da creação-?! 
Quando a Europa, d'espantaüa 
Curva a fronte laureada 
Ante o teu gênio immortal?! 
Quando colhes d'entre os louros 
O mais rico dos thesouros: 
—Um triumpho a Portugal?! 

Constantino! como é grande 
O teu geriio creador, 
Quando vcrtes o perfume 
No calix da tua flor? 
Quando imitas a belleza 

Da risonha natureza 
Com teu mágico pincel!... 
Quem ao ver tão bellas flores 
Não as crê próprios verdores 
Do mais nítido vergel? 

No tapete de esmeralda 
Que alcatifa o- teu jardim, 
Brinca meiga a branda aragem 
Embalando alvo jasmim; 
Fascinada a mariposa 
Lá doudeja em torno á rosa, 
N'elle poisa, mas em vão: 
Na seiva o goso procura, 
Nãô a encontra.:, e na tortura 
Morre, ali d'uma íllusão! 

Constantino! a ti me curvo 
A ti só me curvarei; 
És um astro luminoso 
És do mundo o gênio rei! 
Quando a Europa os seus primores 
Variados de mil cores, 
Na Bretanha apresentou, 
Quiz a França disputar-nos 
Alta gloria;^quiz roubar-nos, 
0 teu nome que assombrou.... 

Mas tú d'áltivo bradaáte: 
«Soufilho de Portugal! 
« Embora eu YÍva na França 
« E' minha terra natal, » 
Oh! bem- haja o homem nobre 
Que ama ainda a pátria pobre, 
Rica o.utr'ora tanta vez... 
Bem haja o filho valente 
Que da honra não desmente 
N'esta acção de Portuguez! 

Constantino! vinga a pátria 
Que foigrande entre as nações; 
Ennobrece-a, ennobrecendo 
Maise mais os teus brasões: 
Gênio raro! ergue-te ovante! 
0 teu futura, é brilhante; 

. Será teu nome immortal! 
Vi verás na. lusa historia, 
Qual lá vive inda a memória 
Do nome de Portugal! 

ANTÔNIO PINHEIRO CALDAS. . (Exírahido). 

TIP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE 1'IÍÍHO 
Bua da Alfândega n. 2Í0. 
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ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO. 

Do espanto de Plaucio auferio Viriato gran­
des vantagens, pois que pode a seu belio prazer 
reunir mais gente, e.chamnr a que andava dis­
persa para poder offerecer-lhe batalha caso o 
Pretor o procurasse. Não obstante o siIenciod'esle, 
Viriato mandou guarnecer e fortificar os pon­
tos que offereciam probabilidade de serem 
atacados, escolhendo ^para sua residência um 
monle alto, que segundo Apiano ficava próximo 
a Évora. O lugar era ameno e aprasivcl, abun­
dante de fruetos e vinhas; tomava-se lamberá 
notável por um templo erigido á deusa do amor, 
ecorao tal lhe chamavam monte de Venus. Aqui 
aguardara Viriato o seu inimigo. Em pouco tem­
po teve conhecimento de que Plaucio, rodeado 
de um respeitável exercito, lhe vinha offerecer ba­
talha. Viriato não mudou de terreno e com aquella 
bravura que tanto o distinguia, recebeii os Ro­
manos. 

A vantagem do combate era do primeiro, seus 
soldados batiam-se como leões,e os Romanos jul-
gándo-se perdidos abandonaram o campo.Plau­
cio desesperado poz-seáfrente dos fugitivos, ani­
mou-os e accommetteu de novo. A vietoria 
foi vivamente disputada, de cada lado se obra­
vam prodígios de valor, e nenhum excedeu aos 
dous capitães. Apoz duas horas de renhida luta 
ficou Viriato senhor do campo, de muitos prisio­
neiros e de algumas bandeiras. Plaucio procu­
rou a fuga com poucos soldados de cavallo, 
e temendo ser perseguido recolheu-se á Andalu­
zia tendo o cuidado de procurar as cidades mais 
fortificadas. Seguiram-se as represálias. Viriato 
mandou passar á espada um bom numero da 

Romanos, reservando alguns caplivosquedividio 
pelos seus soldados. Nesta batalha os conquista­
dores perderam a sua melhor gente. Baldos de re­
cursos, envergonhadas, dispersos, os poucos quo 
sobreviveram encarregavam-se de proclamar por 
toda a parte que o poder da orgulhosa Roma 
estava exlincto na Lusitânia. 

Houve até quem dissesse que Viriato ia passar 
á França,e á semelhança de Annibal por cercoa 
Roma, assegurando-se da Itália. Eis aqui como a 
fama de Viriato se estendia a toda a parte. 

Moralese o nosso André de Rezende, affirrnnm 
que appareeera no monte de Venus uma pedra 
com esta inscripção: 

« Eu Lúcio Silo Sabino, recebi uma grande 
copia de feridas na guerra que se f.izia con­
tra Viriato, no campo de Évora , da provín­
cia da Lusitânia, e assim ferido fui levado 
diante de Pretor Gbyo Plaucio era hombros do 
soldados, e ali mandei fazer esta sepultura á custi 
do meu dinheiro, na qual é rainha ultima von­
tade se não enterre comigo, homem, servo nem 
livre. E fazendo-se o contrario queria qtieos osso» 
de qualquer que ahi for enterrado se retirassem 
d'aqui, se minha pátria escapar cora liberdade. » 

Reproduzimos textualmente a inscripção para 
que ella não perca a sua originalidade. 

Das ultimas palavras delia se deduz que não 
eram infundados os boatos de conquista por 
parle de Viriafo, cujo valor attestam muitas pe­
dras semelhantes a esta. O mesmo Rezende, ap-
poiado em Florião de Campo, chronisla do Impe­
rador Carlos VI, dá conta dá seguinte : 

« Quinto Longino foi mcrlo em sua mocidade 
pelas armas do inimigo,nos campos da Lusitânia, 
pelejando contra Viriato ; e Marco Regulo, T.i-
buno dos soldados, lhe sepultou os ossos neste 
sepulchro de mármore. Finai-vos em paz solda­
dos Romanos. » 

Estas e outras memórias provavam que o poder 
de Viriato e a isempção da Lusitânia estava no seu 
nome, cuja fama fez por mais de uma vez estre­
mecer o ziraborio do Capitólio. 

( Continua. ) 

XAYIER PINTO, 
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Matnãide. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

NOVAS. 

(Continuação). 

Recebi ha meia hora esta carta, disse Martha 
a Carlos, logo que se acharam a sós; com quan­
to ignore as relações que existem entre o senhor 
e a filha do doutor Rego, advinho que a leitura 
d'ella hade interessal-o. 

Aquelle pegou na Carta com um movimento 
convulsivo, e leu: 

Tia Martha. 

«Lourenço de Castro é um malvado! Com 
menos crimes já vi òondemnarem-se homens á 
calcetal Não se admire por fallar-lhe d'este 
modo, porque se tenho consentido tacitamento 
nas circunstancias que precederam a minha sa­
bida d'ahi, ignorava que Lourenço ousasse pas­
sar além das conveniências, ou por outra fazia 
d'elle uma idéa mais favorável. Entendo que 
devo parlicipar-lhe o que hei visto, pois que o 
resultado tem infallivelmenté de envolver a sua 
protegida Malhilde, e eu não quero tomar parte 
nas intrigas e manejos de Lourenço de Castro. 

Escrevo esta impressionado ainda dos marty» 
rios que este infame tem inflingido á pobre Lui­
za. Pretendi obstal-os, mis a rainha coragem e 
indignação teve de ceder á influencia de alguns 
protectores occultos do meu homem, que conti­
nua a zombar das conseqüências do seu crime. 
Paremos um momento n'esta villa, porém a de­
mora será pouca, em razão de Lourenço ter esco­
lhido um lugar occulto e ignorado, onde preten­
de esconder a victima da sua inqualificável lu-
xuria. Comprehende que não tenho revelado á 
authoridade competente o rapto de Luiza por­
que sou cúmplice d'elle , e necessariamente to­
maria parte no processo. 

Evito esta desagradável occorrencia dirigindo-
me a Vm. sob segredo, e como confio na sua 
lealdade tenho convicção de que o não revelará 
senão aquellas pessoas de quem dependerem as 
providencias a este respeito. Declaro á face de 
Deos que nunca sóppuz que Lourenço raptasse 
Luiza para fazer d'ella seu joguete, entendi que 
se tratava simplesmente de ura casamento nor 
este meio, e foi isto o que colligi d'algurâas 

palavras que Lourenço me disse ao convidar-me 
para auxilial-o. 

Em todo o caso acceitarei as conseqüências da 
minha asneira, como castigo á minha demasiada 
condescendência.... Dão-mos ordem de conti­
nuar em nossa viagem; agora que começava a es­
cutar cqmmovido os cânticos de festa aos Reis 
Magos!.. Creio que vamos em direcção de Tra-
vanca. 

Saúde e felicidades. 
Seu etc. etc. 

ALEXANDRE DA SILVA: 

Armamar, 5 de Janeiro de 1847, ás 8 horas da 
noite. 

Pela leitura dresta carta conhecerão os leitores 
a impressão que ella devia produzir no espirito 
de Carlos. 

A Providencia começava a revelar-se, o man­
cebo sabia a direcção que Lourenço tomara, era 
bastante; o seu amor por Luiza completaria o seu 
pensamento. 

Obrigado, disse elle a Martha: prestou-me um 
serviço que jamais olvidarei; se não exigomuito 
posso ficar cora esta carta? 

E' um documento importante e que compro-
mette Alexandre, respondeu a velha, mas estou 
certa que o Sr. não abusará muito delle; com 
esta condicção consinto no seu pedido. 

Oh! não é de Alexandre que desejo vingar-me, 
é de Lourenço ! tornou Carlos. 

Para esse ha uraa mulher que possue um se­
gredo terrível, um desses segredos que a campa 
esconde... 

Segredo que a campa esconde!... não compre­
hendo, redàrguio o mancebo confuso. 

Os mortos faliam? perguntou Martha. 
Não o creio. " í 
Pois os vivos também não podem fallar. 0 se­

gredo é de dous, um está na Eternidade, o outro 
não pode revelal-o... Não me interrogue Sr. Car­
los, o meu nascimento consúmmou-se talvezsob 
terríveis auspícios, a fatalidade 'acompanha'me 
sempre e tão implacável, tão tyrannà que nem 
posso chamar filha a uma menina que Beos se 
servio dar-me de uraa ligação criminosa. . 
Adeus, * 

E sem escutar o mancebo que a interrogou so­
bre estas mysteriosas palavras, Martha desappare­
ceu por uma das ruas do jardim. 

Feiticeira ou não feiticeira, disse Carlos regres­
sando á varanda, veio talvez contribuir paraque 
Luiza seja vingada... Vamos, proseguio elle,ap,óz 
um instante de reflexão, começo, a crer que o 
diabo está cansado já de proteger seu irmão Lou­
renço. O nome que tem, nada faz ao caso.' 
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,0 dortor Rego esperava Carlos com impaciên­
cia, as palavras pronunciadas por Martha na va­
randa eram mais ,que bastantes pura lhe provar 
que,a sorte de sua filha se ia decidir. 

Nada? perguntou elle logo que avistou o man­
cebo. 

! Este apresentou-lhe a carta. 
João... João! 
Qae pretende fazer Sr. doutor ? 
,Que pretendo fazer? ,que faria o Sr. em meu 

lugar?... 
Mas para que o creado ? 
Para sellar o meu cavallo e acompanhar-me a 

Armamar. 
E acha-se com força de fazer uma viagem in­

certa e cujo resultado será talvez um triste re­
gresso ? 

Por minha filha iria ao fim do mundo se 
mister fosse; agora que sei o destino que lhe 
deram, agora que tenho esperanças de encon-
tra.l-a, heide ficar, ficar aqui, isolado, entregue a 
minha dôr e ás pungentes recordações da des­
graça que pesa sobre mim! oh ! não sinto-me 
com coragem de emprehender tudo para abraçar 
a minha Luiza. Morresse eu nesse momento, nias 
quero minha filha! 
V Acompanhal-o-hei,mas será para a vingar 

0 creado, que viera ao chamado do doutor, ap­
pareceu pouco depois, dizendo que os cavallos 
estavam sellados. 

Vou a casa, disse Carlos, demorar-me-hei o 
tempo necessário para tomar as minhas pis-
tollas. 

Tristão que havia sahído da varanda,entrou no 
momento em que seu sobrinho pronunciava as 
ultimas palavras. Aquella terminação não lhe 
agradou muito porque fez um gesto de espanto e 
receio, com o qual pensava talvez arredar de Car 
los as suas idéas hostis, este porém não viu ou 
fingio não ver o movimento de seu tio, o re­
tirou-se. 

O doutor tinha tal impaciência em partir que 
nem mudou de roupa. Calçou unicamente umas 
botas de montar, armou-se também e apertando 
a mão do seu amigo sábio para a margem do rio 
pelo interior da casa. Tristão esbaforido, pallido 
e tremulo acompanhou-o. 

Está louco, doutor, dizia pile, correndo sem­
pre; armar-se por uma cousa lão simples, ex­
por-se aos azares de uma viagem d'estas. 
rAquelle porém não o escutava, em qualquer oulra 
eircumstancia as palavra de brasileiro seriam 
acolhidas pelo doutor com a bondade que o ca-
,-raclerisava, mas neste momento' uma idéa im­
portuna emmudecia-o. 

Carlos não se fez a esperar muilo tempo, appa­
receu montado em um bello cavallo, que parecia 
animado dos mesmos desejos de seu senhor. 

Partamos, disse elle despedindo-se de Tristão. 
Partamos, tornou o doutor. 

E n'um instante os três cavalleiros se confun­
diram sob espessas nnvens da poeira. 

O brasileiro .regressou tristemente para casa, 
aonde o esperava uma affeição como elle nunca 
tivera. 

Mathilde era talvez a única pessoa que podia 
comprehender este caracter caprispso, mas ao 
mesmo tempo digno de respeito. 

(Continua). 

O qne resta ? . . 

Portugal foi uma nação poderosa, não só pe­
las suas façanhas guerreiras e de conquistas 
como pela bravura de seus filhos. Sempre aguer­
rida e coberta de gloria foi a sua marcha des­
de Valdevez até Aljubarrota, e d'ahi até as mais 
remotas regiões de África e Ásia. 

Seus filhos cheios do mais vivo enthusias-
mo pela religião alistavam-se para irem longe 
da pátria pelejar corajosamente; avassallandd o 
Nilo e o Ganges, e desdobrar o estandarte das 
quinas sobre os mais famosos baluartes ini­
migos, triumphando de valentes exércitos que 
belluinos cornara em defeza da sua religião e 
da sua terra invadida. 

A audácia dos guerreiros Luzitanos triumphpu 
de tão fortes eombatedores a niquilando ím­
pios monstros em lutas pavorosas, e hastiando 
os victoriosos Lusos estandartes em Ceuta, em 
Tanger, etc. etc. 

Ainda os Portuguezes não tinham tocado a 
meta da sua gloria, elles não estavam satis­
feitos seus projectos tanto quanto anhela-
vam: devia-se realisar o sonho do feliz Monar­
cha J). Manoel, satisfazendo assim seus desejos 
conquistadores. 

Com effeito, a frota destinada para fazer as 
descobertas, deu a vela, e as quinas guerreiras 
sulcaram ufanas as águas do áureo Tejo, aben­
çoadas por um povo, que jubiloso entoava cân­
ticos ao Ente-Supremo, para que um evento 
feliz ainda uma vez coroasse os denodados 
armigeros. 

Deos assim o quiz. e o grande Monarcha vio 
admirado a realisação de seu sonho com a vol­
ta da sua armada e dos esforçados Lusos seus 
vassalos, portadores de tão desejadas novas. 

A noliçia correu com a velocidado do raio 
espalhando-se por toda a parte, e o mundo in­
teiro deu um brado unisono de admiração por 
tão glorioso acontecimento 

As nações estrangeiras quizeram imitar-nos 
fazendo seguir cora destino ao Oriente inn.ume-
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raveis navios com o intento de participarem do 
fructo da descoberta. Então Portugal cheio de 
orgulho correu imperioso aos mares, novas frotas 
appareceram por lo>ia a parte, obrigando a regres­
sar aquelles qne procuravam usurpar-nos. Todos 
os dias mais um feito brilhante vinha elevar nos­
sas glorias enriquecendo a coroa dos Affonsos, e 
o bramido dos incansáveis e trovejantes bronzes 
saudar as quinas que vaidosas se desenrolavam 
com o sopro do zephyro. 

Eis ahi urna das épocas de grandezas de Por­
tugal extenção de domínios, riquezas, esquadras 
exércitos invencíveis que alteslavam e garantiam 
esse poder que se estendia desde o T(jjo até qua­
si todo o littoral da África, desde Ceuta até ao 
liar Roza, e desde abi todob Oriente até as Cos-
las da China c de lodo o japâo. 

Masah! que após tanta immodica gloria sobre­
veio o infortúnio! 

A intentada conquista de Marocos accelerou 
a queda de Portugal. 

Mas que imporia? se mais tarde saccudindo 
filleopezado jugo do capliveiro, altivo volve a 
occupar o lugar de primeira nação. 

Quando isto suceede, o Reino é escravo da Hes­
panha, seus cofres são propriedade do tyranno Fe-
Jippe. quo sustentado por um formidável exerci­
to, julga tornar de Portugal §ua escrava Colô­
nia. 

Ah! quelisongeiro, mas fatal engano! Seus fe-
mentidos projectos vão ser nada em vista do 
valor lnsileno. 

Eia! Portugal desperta de seu diffuso dormir; 
meia dúzia dehêrocs Portuguezes, em cujas veias 
;,inda gira aquelle sangue de tão briosa pro-
genie, correm ás armas, uns brandindo a sem­
pre ardente e fulminante espada, outros a férrea 
lança, corajosos se arrimessam sobre as filas das 
tenentes tropas inimigas reconcentradas na maior 
/orça em Lisboa, juncando de cadáveres as 
ruas da cidade, que pareciam sangüíneos cam­
pos. 

Vietoria! Vietoria! 
Erão os vivas enthusiaslos dos vencedores, 

que reboando por umimrnenso espaço iam reper­
cutir no cornção daquellles que longe do comba­
te e não sabendo de tãn glorioso feito, não haviam 
n'elle tomado parte Inflammado enlão o povo 
pelo ardente fogo da liberdade, corre no lugar do 
«.embalo Innçanclo-se ferino sobre as pérfidas pha-
langes que já frnqucn, desanimara, (remem e 
fogem sem esperar pelo premeio divido a sua 
temeridade. 

E' enlào que os fieis Lusitanos pelas vozse do 
santo patriotismo despedaçam os grilhões de Cas-
lella, devinisando o nome da nação e gloria sua! 

Depois de alcançada a liberdade, esse symbo-
•í'i adorado por um povo sempre livre, vereis a 
f.nvn senda quo Portugal trilha. 

Com muitas difficuldades os Portuguezes ain­
da lutam; mas o que é isso alpar dos bons desejos 
de legar ao mundo um nome bravo e heróico? 

Já não são as conquistas nem os combates que' 
elles querem, não por que sua bravura todas 
as nações conhecem. Agora é a agricultura, são 
as artes, as sciencias e a litteratura que appare-
cem para sermos mais felizes. Olhai para esses 
reinados que se seguiram ao ultimo episódio de 
nossa gloria guerreira, e vereis como em Portu­
gal tudo se desenvolve. 

O reinado do immortal D José, çoadjuvado pe­
lo sábio Marquez do PombaJ foi um dos da nos­
sa riqueza invejada pelas nações estrangeiras, ain­
da rnesmojpor aquellas que nos olharam com in-
differença. 

Pombal creou companhias com grandes fun­
dos para nugementar a lavoura e o commereio; 
animou a navegação de uma forma, que fez de 
Lisboa o empório das riquezas orientaes, elle 
affrontou o orgulho inglez, que já principiara a 
disputar a Portugal o que não pertencia a Ingla­
terra; mais que tudo elle castigou os grandes fi­
dalgos inimigos da Coroa; e banio uma institui­
ção, que a todas as nações ia sendo fatal. 

Morre o Monarcha magnânimo; a quem Portu­
gal erigio a famosa estatua, modelo de todas as 
que se tem levantado para gloria dos grandes, que 
isso se tornam merecedores; Pombal deixa de*S 
ser ministro, porém com a gloria de ver Portugal 
em progresso espantoso, eseus cofres abuudantes 
em centenas de milhões de cruzados! 

O que resta pois de todo esse esplendor?! ... ", 
Raro vislumbre de nossa passada gloria! | 

Rio de Janeiro 24 de Outobro de 1856, 

SEMEÃO PINTO VICTORINO, * 

Cl saãteador. 
E' meia noite ! 
Olhai., não vedfs lá distante, sobre aquelle 

outeiro, o brilho moribundo de uma luz, por 
entre as frestas de um pequeno casebre ?.... 

Sabeis de quem é essa habitação? E' de um 
ente execrável sobre a terra. E' do salleador. E' 
do assassino emfim ! 

Aproximai-vos desse casebre e examinai o que 
se passa dentro. 

Um homem nelle existe,o qual tem ante si, um 
pouco de ouro que passa havido de uma a outra 
mão. 

Um sorriso de comdemnado paira sobre seus 
lábios. 

Esn>ilai-o. 
— Cinrn moedas!... que bella recompensa 

por um lão pequeno trabalho! ah ! se todos fos-
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sem como este ! apenas um só golpe e eil-o sem 
vida... Tudo corre emfim á medida dos meus 
desejos... Mais alguma presistencia de minha 
parte, mais algumas presas como esta, mais al­
gumas vidas, e este casebre será transformado 
em palácio. Este ouro será tresdobrado. 

Todos bumilhar-se-hão a meus pés, e serei, 
• respeitado por esses mesmos que hoje me cha­

mam vagabundo !... 
Callourse alfim. 
0 travesseiro de uma pequena enxerga é o co­

fre, em que deposita o fruto" de seus horrorosos 
c.imes, onde. logo apoz reclina sua enrugada 
ír<;;.?.., Cora um assopro apaga essa luz amor­
tecida. 

Ura raio.da lua, porém, prepassa essas frestas 
por onde examinaes. Com essa luz ainda pode-
reis ver que elle fecha as palpebras procurando 

.< conciliar o somno ; mas embalde, porque em 
,isua recordção existem todos os horrores de suas 

atrocidades e com ella não pode obter descanso. 
Dá mil voltas em sua frágil enxerga ; e por fim 
morphcu de si se apodera... 

Em breve porém eil-o desjiertando horrori-
sndo; pois acaba de ver em sonho, ante si, a 
viclima por suas mãos ainda ha pouco immo-
lada, com um punhal erguido chamando assas­
sino ! extremece e olha em rodor de si espa-

',' vorido! 
Tudo é repouso; todavia elle julga estar vendo 

a realidade de seu sonho terrível! 
Se esse homem, se 'tomem sefiode chamar a 

essa fera indomita, com animo para sacrificará sua 
ambição quantos se lhe aproximem, treme agora 
do rugir do mais pequeno inseclo julgando ver 
dellle surgir um fantasma idiondo para o arrastar 
as, profundas dos abysmos, aonde ha muito tem 
botado corpo e alma... 

Levanta-se blasfemando! Passeia de ura ao 
outro lado de seu estreito aposento... Para de re­
pente como inquieto... Attenta o ouvido... Con­
tinua o seu passeio... Pára mais outra vez... 
Como que presente alguma cousa. Corre a uma 
pistola á cabeceira de seu leito ,• depois de,a ter 
examinado attenta mais o ouvido. 

Continua o silencio. 
Torna a depor essa pistola no lugar já sabido, 

e dórije-se a uma pequena janella, que abre com 
precaução ; lança vagaroso a cabeça do lado de 
fora; olha para todos os lados: nada o chama 
a attenção. 

Ouvir o cantar melodioso dos passarinhos? o 
manso raormurio da lympha? o ciciar das 
brizas ?• 

Olhai seu rosto. 
Em vez de apresentar commoção a tanta poesia 

elle contrahido apenas apresenta indignação! 
Retira-se para dentro, pega nessa pistola ainda 

há pouco -deposta c róettendo-a cm um de seus 

compridos bolsos, cobre-se com um chapéo de 
longas abas e dirije-se para aporta; dá uma volta 
na chave da mesma, e sai. 

Sabeis aonde se encaminha ? ^ 
Vai em procura de novas viclimas... fugi delle, 

temei que vos divise; pois nesse momento é 
peior do que o tygre furioso no deserto ! 

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1856. 

JoAo DANTAS DE SOUSA. 

Uni conto.-

Meu bom pai, tinha um livro grande, de his­
torias, que nos lia nos domingos, d'algumas 
que me lembro, uma merece-me muita alten-
ção, e creio a ninguém poderá fazer mal, n'es-
ta persuasão vou conta-la . Um pai tinha um 
filho, quando rapaz o mandou ganhar a vida, 
aconselhando-o que fosse bom, chorasse com 
quem chorasse, risse-se com quem se risse, e ou­
visse missa sempre que passasse por igreja, on­
de se estivesse dizendo; fora este ser criado d'um 
rei; e suas excellentes qualidades o fizeram logo 
muito querido da rainha. 

Slario em palaqio um criado, antigo, que ven­
do ser este mais bem tractado o tentou perder; 
disse ao rei que entre este, e a rainha, haviam 
relações i Ilícitas, e que se queria verificar a ver-

1 dade do que lhe dizia, maguasse a rainha, 
e notaria o mocinho sentir-se igualmente, o rei 
o fez e o mocinho sentio-se. Encolerisou-se o 
rei, e resolveu mata-lo. 

Não longe do palácio haviam uns fornos defa» 
zer cal, ao fabricante mandou dizer o rei, que 
quando lá fosse um mocinho dizer-lhe, faça o 
que el-rei mandou, o queimasse, sem lheatten-
der a nada que dissesse. Dada esta ordem 
mandou o rei o mocinho. Entre o palácio e 
os fornos havia uma capellinha, ao passar o mo­
cinho, dizia-se n'ella missa, lembrou-se elle 
dos conselhos de seu pai, foi ouvi-la. O criado an­
tigo tardando-lbe a noticia da morle do mo­
cinho, pedio ao rei que o deixasse ir saber 
se sua ordem tinha sido comprida, o rei o dei­
xou, caminhando até apressado, chegado lá, per-
guntouse tinham cumprido a ordem do rei, o 
fabricante pegou nelle e o queimou, não obs­
tante suas declarações. Acabada a missa o mo­
cinho foi ao fabricante,[lhe disse, faça o que o 
rei mandou, o fabricante disse-lhe, ja fiz. 0 mo­
cinho voltou a palácio. O rei ao vel-o admirou-
se, perguntou-lhe sè tinha ido onde o man­
dara, sim real senhor, respondeu elle. Que 
disseram? senr. já tinha-se feito o que vossa 
magestade mandara. O rei mandou logo sa­
ber o que tinha havido? e verificou-se lerem 
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queimado o criado antigo. Perguntou o rei 
ao mocinho o que fizera depois de ter sahido 
de palácio, respondeu o mocinho, que fora a 
missa, por que seu pai lhe linha dicto que 
chorasse com quem chorasse, risse com 
quem se risse, fosse a missa sempre queipas-
sasse por igreja, onde se estivesse dizendo, 
O rei reconheceu a falsidade, bem disse o cas­
tigo do intrigante, e premiou generosamente 
o bom mocinho. 

26 de Outubro de 1856. 

J. J. BARBOSA DE CASTRO. 

P O E S I A S . 

P a r o d i a . 
0. D. C. 

A W A VELHA GAITEI RA 

Se eu fora um espelho, mas d'estes modernos* 
Que em velhas faz moças de outr'ora voltar,, 
Provar4e quizera quanto és .pretendida, 
Em fé teres inda que alguém te hade amar! 

Mas logo, mentindo 
Tornar-te mui bella, 
P'ra não me atirares 
Por uma janella. 

Se eu fora uraa sege, com forte parelha, 
N'am dia de chuva por mim a puchar, 
Teus finos vestidos de cassa bordada 
Quizera com lama poder salpicar, 

E logo, zangada 
Ver n'um corredor 
Metter-te, esperando 
Por tempo melhor. 

Se eu fora janota de bons collarihhos, 
Porém sem pátaea no bolso contar, 
Quizera, em extremo, dizendo adorar-te 
A Igreja le/ar-le, comtigo casar! 

E após teu dinheiro 
Mui prestes gastando 
A sós te deixara 
De li me apartando. 

Se eu fora uma pipa,,mas d-estas-carroça* 
Nos cantos das ruas que é m©da encontrar; 

Com um solavanco, meu ventre já cheio, 
Quizera entornar-me por ti ào passar! 

E vêr-te fugindo 
P'ra casa cheirosa. 
iCuna vidro nas venta* 
D'essencia de rosa. 

Se eu fora uma casca de podre banana, 
Na rua por onde tu fosses passar, 
Quizera pozesses em mim leu pesinho 
P'ra iogo de costas poder-te pregar! K 

E logo os moleques ?-
De ti em redor 
Eu vêr, te chamando 
De.madre prior. 

Seieu Jfôra poeta,, Novaes, que inda mesmo 
Nem lyra tivesse p'ra a minha igualar, 
De quanta matrona gaiteira ha no mundo, 
Eu n'ella,íar-te-hia rainha sem par ! 

,E após satisfeito 
por caTOS tropheus, 
Era paga aceitara 
Trez chochos dós teus. 

Mas eu não sou casca, janota ou espelho 
Nem sege, poelp, nem ípiftft a entornar.... 
Sou um pobresinho que, se ando na terra, 
É por Vêr os outros também n'ella andar ! 

Mas que ao vêr-te a esp'rança 
Não perde, isso não! 
De vêr inda o mundo 
De costas no chão! 

JOÃO DANTAS DE Sous.-

Jk R o s a do "Wergel 

Linda roza das-me um beijo, 
Só desejo 

Um beijo te poder dar. 
Meu coração é sincero, 

Mais não quero 
Mas quero-te sempreamar. 

Neste vergcl afastada 
Izolada 

Diz-me roza é> tu feliz? 
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Responde, mas. . ficas triste 
Te sentiste 

Da pergunta que te fiz? 

Mas que vejo?em tua cor 
0 pudor!... 

Já comprehendo... amas então. 
. E no retiro somente 

Livremente 
Encontras consolação. 

Quanto és mais feliz: dô que eu!. 
Que de meu 

Ausente de Portugal. 
Proscripto sempre á vagar 

A chorar 
Sòffro, gemo, por íneü mal 

Rio, 21 de Outubro de 1856. 

F. C. MÀRTUSS, DA COSTA. 

Innocencia* 

Minha Julia, tu não queres 
Üm beijinho todo amor 
De teu amante querido 
De teu pobre trovador? 

Tu coras ? triste lòuquinha, 
Por que coras anjo meu. ? 
Este beijo que te offerêçè 
Amor t'o dá e não eu. 

Recebe, meu bem, recebe 
O beijo que amor quer dar̂ tft; 
Nunca foi crime um só beijo 

• Receber em toda aparte. 

Recusas fp'ra que íu, Julia, 
Recusas um beijo assim ? 
Se,aa..mor não queres dar gosto 
Da-me o gosto para mim..., 

Meu beijo, affim, aceitas-te 
E delle gostaste bem ! 
A prova disso è qu'um beijo 
Deste-me em troca também.... 

Rio de Janeiro,'€utubro de 1856. 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

Recordações 
Ventura, parque passte? 
Passado , porque murch aste? 

Azevedo. 

Foi em noite como esta, 
Doce a brisa na floresta 
Seus segredos murmurava, 
A lua no céu fuígia, 
Mansa a Onda que gemia 
Na praia a concha beijava. 

E ella. pobre menina. , 
Pallida a face divina.. 
Cabellos soltos ao ar. 
Em meu collo reclinada 
Era uma nympha deitada, 
Sobre ura rochedo, no mar. 

E seu rosto sempre triste* 
Qual a florzinèa que existe 
Entre espinhos esquecida. 
Tinha do lyrio o alvôr, 
D' asçucena o candor 
Da saudade a dôr sentida 

Dormia sobre meu peito» 
Mas em seu rosto desfeito 
A dor seus dias velava, 
Velava que dealro cTella 
Da innocencia a voz singela 
Com gemidos aupplicava! 

Quem sabe se em negro sonho 
Algum fantasma medonho 
Da pureza escarnecia? 
Oh não que ella era para, 
Nunca um sonho de perjmra 
Sua alma pyaachax podia:. 
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E' que a innocencia, a candura 
Estremece á chamma pura 
Que no peito atear sente, 
E da paixão n'esse embate. 
Vem o pudor, e combate, 
Mas vence o amor ardente. 

Acordou, e n'um suspiro 
Ab que lembranças, deliro. 
Os olhos erguendo ao céo, 
Juro amar-te, diz-me, e logo 
Dos olhos o lindo fogo 
Em pranto se convertêo, 

E outra vez em meu seio 
Occultar seu pranto veio 
Que bem mau prezagío era, 
Um amor que se gerava 
Da innocencia que chorava 
Antes, antes não nascera 

Virgem, virgem, que fizeste 
Da coroa que teceste 
Dos meus sonhos de esperança, 
Enchafurdaste no lodo 
Minha crença, o porvir todo! 
Só me deixaste a lembrança! 

J. SANTOS SABINO. 

O j a r d i m iro e a flor. 

Tu cuidastes linda rosa.. 
Porque viste (pressurosa) 
Eu te dar sombra feliz... 
Que buscara no futuro 
Vir a gozar doce e puro 
Teu aroma e teu matiz! 

D'esse sol abrazador 
Carinhoso e sem amor 
Se eu então te guardei, 

Foi só porque nesta vida 
Não quereria Yer perdida 
A linda flor que gozei; 

Que gozei bonita rosa, 
Na roseira, mui viçosa 
Pela brisa embalançada ; 
A's vezes no chão cahida, 
As vezes d'hastea pendida, 
As vezes no ar orvalhada. 

Era em ti que a natureza 
Representava a lindeza, 
Deste reino... nestas flores... 
Eu fui só o jardineiro 
Qu'empreguei em ti primeiro,. 
Vigilância e dissabores. 

Mas agora que crescida, 
Podes ir roza querida 
Para algum peito murchar : 
Uma roza deve emfim, 
Abandonar o jardim 
Antes do tempo a seccar. 

Vai querida, sem pezares, 
Que o lugar que tu deixare» 
Ainda pôde dar flores : 
Será dessas d'hora avante 
O meu desvelo constante, 
Meu querer, e meus amores. 

E depois que tu sahires 
D'esse jardim... se me vires 
Ai! não creias te conheço ; 
Essas flores que criei, 
Depois que a outras entreguei, 
Ora sempre dellas m'esqueço. 

Rio, 26 de outubro de 1856. 

J. J. BARBOSA DE CASTRO 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
' Rua da Alfândega n, 210, 
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ESTUDOS HISTÓRICOS 

L 

VIRIATO. 

XII. 
v O temor dos Romanos não era infundado. Ra-
tidosportodaaparte, elles viam pouco a pouco fu­
gir-lhes o poderio que tinham na Hespanha, pois 
que Viriato não contente em oppor uma resis­
tência heróica ás pertenções d'aquelles, perseguia-
os povos vesinhos, aluados dos Romanos.' Esta 
guerra, verdadeiramente nacional, estendia-se de 
um a outro lado cora a rapidez do raio; os Lu­
sitanos pareciam brotar da terra á maneira que o 
grito de revolta se fazia ouvir, e cada dia a histo­
ria marcava um revez para os conquistadores. 
Tem-se pertendido attenuar a ambição dos Ro­
manos, condemnando-se a resistência que lhe 

-.punha cobro. Desculpam-os por terem appa-
recido em campo adornados desse immenso 
prestigio que os levou á posteridade, como in­
duzindo a crer que essas conquistas eram apoia­
das no direito primitivo ; accusam os Lusitanos 
porque não podiam ver* indifferentes os meios 

'illegaes com que se apresentavam para os sub-
? jugar, como-se elles, que não tinham por si mais 

que o seu valor ea sua coragem, nao estivessem 
no caso de reclamar aquillo que lhes roubavam. 
E como reclamavam elles o que era seu? Expu­
nham-se ao combate, defendiam-se em campo, 
e jamais os viram empregar os meios extremos 
de que seus inimigos lançavam mão. Viriato es­
perava 0 território Lusitano estava livre dos Ro­
manos, o valente capitão admirado desta inércia 

^resolveu-se a despertal-os, o fez differentes ex­
cursões pelos paizes vesinhos. 

Penetrando até á Hespanha, chamou seus ha­
bitantes ás armas, e conseguiu recolher-se com 
um exercito respeitável. 0 governo de Roma ac-

cordou por fim. Um novo.Prelor vinha á Lusitâ­
nia no intento de vingar seus irmãos. Cláudio 
Unimano, conhecido pela sua valenlia e expe­
riência, trazia da Itália forças consideráveis, por 
quanto os precedentes lhe tinham provado que 
os soldados de Hespanha, se bem que corajosos, 
eram poucos para oppor a Viriato. Em Janeiro 
do anno 3816 chegou Unimano á Hespanha. O 
seu primeiro cuidado foi unir as suas forças , e 
reclamar da Província todos os reforços de que 
pudesse dispor. 0 resultado foi bem mesquinho, 
pois que só em Abril é que pode por-se em 
campo. 

Viriato poupou-lhe o trabalho das marchas. 
Sahio da Lusitânia com o seu exercito, e veio ao 
encontro do primeiro, Cláudio que não esperava 
isto, ficou um tanto desacorçoado, e não mem>s 
os seus soldados, a cujas fileiras o nome do Lu­
sitano levava o desanimo e irrcsolução. 0 Pretor 
mandou desenrolar bandeiras, e cora um appa-
rato que lhe não permittiaoseu cargo, acommet-
teu Viriato. Os Romanos combattiam unidos, para 
que. as companhias não pudessem ser rompidas. 
Cuidavam d'este modo alcançar a vietoria ; Cláu­
dio formou as mais lisongeiras esperanças á vista 
da maneira porque o capitão Lusitano ordenava 
a sua gente. 

Era costume muito antigo de Viriato: dividia os 
seus soldados em companhias tondo o cuidado 
de destacal-asda maneira que em caso de necessi­
dade elles podessem cortar a retirada ao inimigo. 
Cláudio, que bem longe estava de prever as vanta­
gens que resultariam para Viriatod'esta ordem de 
combate, conheceo o seu-erro. Acommeltendo os 
Lusitanos, vio-seem um momento com as suas 
fileiras desordenadas, e seus soldados cahindoao 
peso de um combinado ataque dos primeiros. 
Nunca batalha nenhuma entre os Romanos e Vi­
riato foi tão disputuda1 Aquelles dispunham de 
forças muito superiores ás d'esle, mas o que era 
isso para a coragem e valor dosLuzitanos?! E'em 
Apiano que nos fundamos. Cláudio foi completa­
mente desbaratado; do seu formidável exercito 
restavam apenas fragmentos dispersos ! Para se­
guir a sorte da maior parte dos seus predecesso-
res, abandonou o campo, salvando-se, graças á 
ligeireza de seu cavallo Andaluz. 
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Osdespojos foram immensos! Viriato temeu 
que as riquezas honrosamente ganhas por seus 
soldados fossem causa de algum contratempo; 
deu orlem de retirada e atravessou a Lusitânia 
aos vivas enlhusiasticos de, seus habitantes ! Para 
fazer conservar a memória desta batalha adornou 
de arcos triumphaes os montes mais altos, nos 
quaes se viram tremular por muito tempo as 
bandeiras que os Romanos perderam n'um tal 
dia !... 

XIII. 

Cláudio Unimano apressou-se em participar a 
Cayo Negydio, Pretor da Província exterior, o 
resultado da sua fanfarronada. 0 primeiro, que­
rendo vingar a derrota do seu patrício, penetrou 
pela Riba de Coa, e cora um furor inaudito hia 
queimando e assolando tudo que encontrava. Os 
desgraçados habitantes, não tendo quem os de­
fendesse, abandonaram suas casas e haveres a 
estes bárbaros, e foram procurar refugio nas 
montanhas vesinhas. Tanto que Viriato teve co­
nhecimento d'isto comprehendeu que Cláudio o 
que desejava era arrèdal-o das proximidades em 
que este se oceultava, para d'esta sorte previnir-se 
e ganhar forças de novo* 

Quiz deixar de salisfazel-o, mas uraa circums-
tancia terrível o forçou a hir em pessoa castigar 
Negydio, não obstante poder mandsr ^oeorros 
aos infelizes perseguidos. Estes suresv- unhara 
lugar perto de Viseu, onde habitavam <«., -entes 
de Viriato; o receio do que elles scffrr^sem da 
parte dos Romanos, e sobre tudo. ira pressão 
que lhes causavam as noticias que • cada mo­
mento recebia d'aquelle lugar, o forçaram, como 
dissemos, a procurar o Pretor. 

Esle nem animo teve para o esperar. Logo que 
soube da approxiinação do Lusitano esqueceu as 
suas barbaridades, e tratou de se pôr ao abrigo do-
poder de Viriato. Fortefioou-seem um campo des-
cobert), rodeando a sua gente de grandes valos 
de terra, os quaes existiam muitos séculos de-

Po i s- . . , 
Ha tradicções curiosas respeito a estes velos. 

Diziam os habitantes do lugar que elles liiham 
sido abertos para contruirem a cidade, mas que 
o trabalho fora tão excessivo que custou a vida a 
muitas pessoas. Acrescentam, para dar-lhe um 
colorido mais poético, que os bois destinados a 
tirar a terra urinavam sangue. Estas e outras 
versões, transimltidasde século a século, provam 
que era todos os tempos os visionários se deleitam 
a inventar historietas semelhantes... Viriato, á 
visladas immensas fortificações de Negydio, achou 
que era impossível qualquer ataque, mas ousado 
como era não quiz rulrar-se. 

Começou por interceptar todas as communica-
rces aos sitiados, impedindo-os até de recebe­
rem viveres. Ordenou emboscadas, e em pouco 

tempo os Romanos, reduzidos ao ultimo extremo, 
foram obrigados a dar batalha.. De parte a parle 
foi renhida, a fome, a sede, e o melindroso da 
situação dispunha os Romanos a uma defeza he­
róica. Viriato porém não queria de "lentir a sua 
reputação de br.ivo, e as conseqüências são fu­
ceis de prever. Negydio salvou-se'pela fuga, dei­
xando o campo coberto de mortos e feridos. 

Entre os captivos ficeu um nobre e valente 
mancebo por nome Lúcio Emílio, o qual amava 
a Lusitânia como sua pátria. Mais tarde diremos 
o fira que lhe deram os habitantes de Riba Coa, 
chamados Laucienses Transcudãnos. 

(Continua. ) 

XAVIER PINTO. 

Mathilde. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

MARTYRIOS. 
(Continuação}. 

Voltemos a Luiza. 
Pela carta de Alexandre o Coxo sabem os leito­

res que Lourenço descansara em Armamar alguvj* 
mashoras, paraproseguir na sua viagem, durante^ 
a qual Luiza teria de soffrer novos golpes,^ novas"" 
angustias. 

A dor excessiva faz perder a razão. O espirito 
envolve-se de um veu espesso e impenetrável, 
onde não penetra se quer um pequeno raio de luz 
para esclarecel-o. i 

Se a desgraçada menina não tinha enlouque­
cido, é porque Deos a dotara d'essa resignação 
tocante que é exclusiva dos martyres. Depois que 
fora sacrificada aos desejos brutaes de um infame, 
perdera toda a esperança d'esta vida, e aguardava 
a morte como único linitivo a seus males. 

Que importava para ella a liberdade se aos olhos 
do mundo era a mulher perdida—a mulher man­
chada ? ! Haveria um ou outro ente generoso que 
lhe abrisse os braços, chorando com ella, mas o 
resto contem plal-hia cora escarneo. 

Dotada d'esse instineto particular ao seu sexo, 
Luiza sabia que a sociedade absolve quasi sem­
pre o forte, condemnando o fraco. Depois julga­
va-se repellida por Carlos ; entre o seu amor col-
locára-se um obstáculo invencível, e compreben-
dia que por mais violento que elle fosse, o man 
cebo recuaria ante a idéa pungente de que a jo­
ven não era mais essa menina pura e ingênua,, 
dos passados tempos. 

Luiza não se defendia mais, entregava-se ex-. 
hausta, e como que.não existisse. 

A infâmia de Lourenço matára-lhe todos os 
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sentimentos, seu coração batia porque a vida se 
não extinguira ainda. 

Veio porém o momento em que a mulher se 
erguia de novo revestida de todo o seu poder e 
dignidade! Ella tornava a achar essa coragem 
que nasce de uma convicção firme,essa coragem 
quecostumamos oppôr aos desejos irrefreáveis de 
qualquer pessoa que ha perdido todos os instin-
ctos humanos ! Em quanto que Lourenço occul-
tou a sua negra traição, Luiza não se expunha a 
corar senão era sua presença, a doshonra, sendo 
pouco conhecida, impedia-a de reclamar o res­
peito que ó devido ao infortúnio, e se podesse 
chorar restava-lhe ao menos a consolação de não 
ser vista. Mas para Lourenço era pouco o que lhe 
tinha feito soffrer; esta alma damnada comprasia-
seemtortural-a, é cada dia marcava um novo 
tormento. 

EllesdeixaramArmamar; Alexandre informan­
do Martha, de que seguiam a direcção de Travan-
ca, enganava-se. Lourenço tomava" uma estrada 
inteiramente opposta, era para Fontello que se 

-.dirigia. Vamos eneontral-o em uma pequena 
quinta perto d'aquella villa. 

São onze horas da noite do mesmo dia 5 de 
rJaneiro. 

Para esclarecer o leitor precisamos descrever-
^lhe o logar em que se acha a quinta em questão. 
^Sõbre uma eminência escabrosa e rodeada de 
;algumas pequenas e insignificantes arvores, 
construio o Sr. B. C. uma linda casa de dous an­
dares, a qual parece servir de phantasma no meio 
do isolamento em que está. Se foi capricho de 
morgado ignoramos-lo, é certo que essa casa 
leva a palma a- quantas se vêem por aquelles 
contornos, e os mais exigentes a citam como mo­
delo. 

Nada ha que possa rivalisar com a sua elegante 
e estudada construcção; pertenderam adicionar-
lhe um jardim, mas a lembrança não foi das mais 
felizes. Desmente o bom gosto que presidio á 
execução de sua companheira, e é provável que a 
esta hora o Sr. B. C. seja da. mesma opinião. 0 
dislineto morgado habitava n'ella uma pequena 
parte do anno, o seu caracter eminentemente 
agrícola chamava-o a outros lugares, e a não se­
rem alguns apaixonados da cassa, e do excellente 
panorama que sedevisa d'essa eminência, a casa 
estaria quasi sempre abandonada. 

Lourenço tinha relações cora o proprietário. 
Julgandqencontral-o resolveu descansar ali, por­
que Luiza pedira com instância para não conti­
nuarem na viagem. 0 Sr. B. C. estava em uma 
das suas quintas do Douro, Lourenço nem por 
isso deixou de utilisar-sedoofferecimento de um 
dos creados que o conhecia, e installou-se no 
primeiro andar. 

Adesgraçada menina quiz recolher-se ao quarto 
que lhe destinaram, e sabendo para experiência 

que o seu perseguidor reclamaria um logar n'elle, 
pedio-lhe que a desculpasse por aquella noite. 
Va-se deitar, respondeu elle com brutalidade; á 
asnera fazer-rae um pedido que bem-longe estou 
de satisfazer. 

Mas, Sr. eslou morta de fadiga, ha duas noites 
que não durmo, tornou Luiza, com um gesto 
aflliciivo. 

Pouco importa isso, eu não durmo ha quatro, 
vamos, recolha-se. 

Dez minutos depois a joven dormia profunda­
mente. 

(Continua). 

A MeSigião é o século. 

0 fim do mundo está próximo. Somos amea­
çados de um cataclysma universal, pela impie­
dade do século ! Assim dizem aquelles que dese­
javam ver-nos a braços com a superstição e fana 
tismo d'outr'ora ; assim dizem aquelles que que­
rem levar as crenças até ao ridículo, como se 
apezar dos seus repetidos protestos não hajam 
actualmenle crenças sinceras! Loucos que sois, 
condemnaes-nos ao mesmo tempo que nos absol-
veis. Sob a apparencia de palavras de persuasão 
oceultaes idéas nocivas, e esses lábios promptos 
sempre a diffundil-as amaldiçoam a mão que se vos 
estende generosa. Para que essa super-excitação 
de pensamentos se elles vem augmentar os ressen­
timentos d'aquelles que ameaçaes?... 0 philoso-
phisrao do fira do século passado fez nascer essa 
indifferença religiosa que predomina na socie­
dade actuál. A palavra é vossa, entretanto que 
procuraes n'esses mesmos philosophos uma ma­
nifestação de crenças arreigadas, que em vão pro-
curarieis nos vossos escriptores predileetos. A 
que vem pois essa aceusação pueril ? Entendo-
vos, comprehendeis a religião com tudo que fôr 
ostentação directa e exterior; embriagaes-vos nes­
ses infinitos specimens do culto a vosso modo, e 
lançaes á turba um olhar perserutador destinado 
a conhecer da impressão que n'ella causa a vossa 
maneira de observar os preceitos de Deos. Quan­
tas vezes quereis que se vos repita que essa exa-
geração de princípios seria hoje um anachronis-
mo ? Quantas vezes quereis que vos digam qua 
a civilisação fez mais em dez annos do que po-
deries fazer em cem, por meio da execução dos 
vossos absurdos princípios ? 

A impiedade está condemnada desde o princi­
pio do mundo : Impius facit opus instabüe. Im­
piedade ? ! e como quereis lançar esse anathema 
ao presente, se o passado que é vosso foi ura pas­
mado de impiedade ! De que nasceram as guerras v 

religiosas que assolaram por tantos annos a Eu­
ropa inteira ? De que nasceu essa multidão de 
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scismas que trouxeram a Christandade em conti­
nuo conflicto ? De que nasceo a subdivisão de 
crenças? Conseguistes por ventura a extirpação 
completa do erro, vós que dispunheis de tantos 
religiosos, de tantos apóstolos ? Conseguistes ata­
lhar um Saint-Barthelemy, as guerras religiosas 
da Allemanha ea revogação do edicto de Nahtes? 
Conseguistes reunir tantos homens dispersos, 
que se encontravam, se batiam, marchando sem­
pre a ura fim principal ? Conseguistes alistal-os 
na religião de Christo ?. Como apregoaes tantos 
serviços a bem de Deos, se hoje com menos ruido, 
com menos ostentação, poderemos levar ás sa­
gradas águas do Jordão aquelles que as desconhe­
cem ! ? Como quereis alcançar pela força aquillo 
que só a persuasão aütórísa ? Condemnaes-vos 
absolvendo-nos. Como pertendeis esclarecel-os 
por meio de fogueiras que tinham unicamente 
a virtude de satisfazer mesquinhas vinganças ? 

Se a luz nasce aos rectos nas trevas, conto em-
pregaes os meios extremos ? Exorlum est in te-
nebns lumen rectis. Pesa-vos a liberdade de obrar 
deste tempo, pesa-vos muito o domínio directo de 
dous poderes que desconhecieis outr'ora, e que 
não reconheceis hoje porque elles contribuem a 
desmacarar-vos. Ê pueril a maneira porque ar-
gumentaes ; tendes crenças arreigadas, não vos 
quero mal por isso, mas para que coudemnaes o 
exiguo presente absolvendo o vosso grande pas­
sado? Para quereclamaes do século actual aquillo 
que vem de vós? para que nos atíribuis a indif-
ferença religiosa, se trabalhastes para ella? Abu-
sastes do tempo e das circumstancias, o poder 
que vos confiaram produzio resultados que bem 
longe estáveis de prever; encarastes o abysmo 
quando já não tinhcis esperanças de salvação, e 
precipitando-vos nelle querieis que vos acompa­
nhássemos na queda. Deixae-nos, cedei á gera­
ção que nasceu ao ronco do canhão, ao sybillar 
das bailas, esse poder de que tanto abusastes, re­
colhei-vos ao Templo, regae seu pavimento de 
lagrimas de arrependimento sincero, e depois 
talvez que mil braços abertos vos recebam; cho­
raremos comvosco, e Deos levará em conta tanto 
o vosso arrependimento como a nossa fraterni­
dade. 

O Catholicismo caminha sempre ovante; essa 
indifierença religiosa, se é que existe, não está 
por tal fôrma arreigada que possa fazel-o es­
quecer ; no meio desse tumulto do século ainda 
haverão almas animadas do mesmo reflexo divino 
que inspirou os martyres d'outro tempo, que se 
devotaram ao bem de Deos e da sua religião. 

Os homens deste século que chamaes impio 
estão dé tal modo corruptos que não traduzem 
IMS maravilhas que os cercara o poder do Crea-
dor? E,ta certeza contribuirá para que o temam, 
é pois: Inilium sapientioe timor Domini. Disse 
Deos: amae a Deos sobre todas as cousas e ao 

próximo como a vós mesmos. Podemos amar a 
Deos sem que os vesinhos saibam que lhe diri­
gimos ardentes preces. É naquelles dous mandai 
mentos que está a essência da religião. Cumpri-os 
e tereis cumprido tudo. 

Rio de Janeiro, 1 do novembro de 1856. 

DR. R. C. 

O Dominó JCncarnado. 
POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 

Traduzido 

POR 

D. A. MACIEL DO AMARAL. 

III. 

0 AMANTE DE PEPITA. 

Em quanto se passavam, no palácio Fornasari, 
os sucessos que acabamos de referir, uma scena 
quasi idêntica tinha lugar na casinhola próxima 
da Madona. Um homem em trajes de pescador e 
mascarado, abriu a porta que praticava com o 
cáes, entrou na primeira sala que achou deserta, 
bateu docemente n'uraa porta que commqr 
nicava cora um outro quarto, e uraa voz de 
moça perguntou do interior: — Quem está nhi? 
— Eu, Beppo. —Entrai, amigo, estou só cora 
meu pai. A moça que acabava de fallar estava em 
pé, perto de um ancião de longas cans, recos-
tado em uraa poltrona, beirando á janella ecuja 
cabeça bella e nobre recebia um caracter dacicà-
triz d'uma cutilada, que partia do alto da testa 
até abaixo da face. Este ancião estava envollo 
em capote de lãa, e suas pernas repousavam so­
bre uma cadeira. O reccm-chegado,desmascaran-
do-se, deixou visíveis as feições do bravo Mam-
raono. Um sorriso expandiu o rosto do velho 
soldado, envidou fazer um signal affectuoso, e 
seus lábios murmuraram alguns sons inintel-
ligiveis A paralisia havia-o tornado surdo e 
mudo. Beppo chegou-se à elle, travou-lhe da 
descarnada mão e levou-a a seus lábios com uma 
ternura respeitosa. 

— Como vai elle hoje, Pepitâ ? pergnnlôu 
á moça. — Gomo sempre, Beppo. Soffre com co­
ragem e nunca larga o seu rosário. Cora effeito, 
via-se entre os dedos do velho um rosário de 
grossas contas de cbano terminado por uma pe­
quena cruz de prata. —Ha muito tempo que 
nao nos vimos Beppo !—Não me foi possivel vir 
hontem. — Felizmente, porque me não terias 
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8chado. — Sahiste ? E o bfavo não poude refrear 
um assomo de surpreza e de inquietação, ao pro­
nunciar estas palavras. —Não vos assomeis, Bep­
po, não fallei com viva alma, ninguém mesmo at-
tentou em mito . sahi porque meu pai e arranjos 
domésticos o reclamavam.—Recolheste-le tarde? 
A'boccada noite; porém, as praças e os cáes 
regorgitavam por tal forma de povo, que eu não 
corria mais risco do que em dia claro. Tive entre­
tanto um susto de morte. — E porque ? — Por-' 
que a tresentos passos pouco mais ou menos da­
qui encontrei pescadores carregando um cadá­
ver que acharam nas lagunas. Que bello moço 
elle era, Beppo! Omisero fora assassinado na vés­
pera, e dizia-se que trazia a marca desse infame 
ou antes dessa fera que se chama Mammonel 
Diziam isso? murmurou o bravo com voz alte­
rada. Sim. Mas diz-me Beppo, será verdade que 
existam em Veneza homens capazes" de matar por 
dinheiro ? Custa-me a acreditar. — E' verdade e 
mais que verdade. 

— E a justiça deixa-os viver?—Sim. A justiça! 
que vale a justiça humana?.. — E a maldição do 

• Céo não peza sobre ellés? Talvez.—Oh ! eu sou 
^apenas uma fraca mulher, mas, se minhas sup- j 
aplicas tem guarida no Céo, meu Deos, amaldi-i 
^çoai-os !—Cala-te , Pepita , cala-te ..criança ; tua ' 
S boca é pura e não deve dirigir a Deos senão in- j 
.'vocações de perdão. Nunca amaldiçoes. Acaso \ 

não pode Deos perdoar? E sabeis além disso 0 ; 

que soffrem esses homens? Conheces por ven-; 
tura seus remorsos? Quem sabe se uma terrível 
fatalidade pe?a sobre elles e lhes brada : Sangue! 
Sangue ! 

Fallando estas palavras, Mammone tinha-se 
tornado branco como um lençol. 

— Talvez lenhaes razão , Beppo, replicou a 
moça, apoz um momento de concentração, po­
rém para crimes taes sou inexorável. Compre-' 

^hendo que se fira por odiõ: eü sou Italiana! 
-Comprehendo igualmente que se fira por vin­
gança, e creio que Deos pode perdoar. Mas, ma­
tar por dinheiro !.... comprehendeis acaso isso, 
Beppo ? — E, se é um desejo de vingança, que 
arma o braço do bravo, se um ódio profundo 
para toda-a casta de nobres fdtuos e orgulhosos, 
o impelle a vender seu punhal a fim de que se 
destruam reciprocamente, se sonha na liberdade, 
se fere os poderosos para ser livre! comprehen-
des isto, Pepita ?—Não, porque esses projectos de 
liberdade, de ódio e de vingança, não podem 
viver a par da avidez do ganho, no coração d'um 
bravo preceito.—Quem sabe!.. Renzo pronunciou 
estas palavras com inflexão tão estranha, que Pe­
pita não poude deixar de encaral-o — Para que 
Conlristar-vos com palavras sinistras, Pepita ! re­
torquio bravo , ;para que quando nos achamos 
juntos,- fallar de morte ede sangue.? Nao é me­
lhor, me diz, pensar em nosso amor? —Sim, 

Beppo, porém vós é que ha muito tempo não 
vos occupais do nosso casamento — Porque ac-
tualmente é impossível. 

Como assim ?—Pepita, amo vosso pai, bem o 
sabes, como se fora seu filho, e todavia em quan­
to Deos não houver terminado seus longos soffri-
mentos, chamando-o a si, não podemos unimos 
—Não comprehendo essa necessidade de ensopar 
em lagrimas a nossa felicidade, e de não poder 
trazer a grinalda de noiva, sem um vestido de 
lucto ; mas emfim esperarei, Beppo! Esperarei, 
velarei. N'este momento ouviu-se bulha na pri­
meira saleta, e Renzo mascarou-se precipitada­
mente. Era uma vesinha que vinha inquirir da 
saúde do pai de Pepita, e que pouco se demorou. 

(Continua). 

lagrimas. 
O. D. C. 

A MEU PADRINHO 

O Revm. Pe. João Bento d'Abreu. 

Oh! eu quero chorar!... deixai humanos 
Por minhas roxas faces descarnadas, 
N'esta hora pela dôr tão comprimido, 
0 meu pranto amargoso deslizar-se!... 
Deixai humanos oh! deixai qu'eu verta, 
N'este instante, uma lagrima sentida, 
Gerada bem no fundo de minha alma !.... 
Não me estorveis oh ! não.... fraco e humilde 
De saudade pagar quero um tributo, 
Melancólico e severo n'este dia 
Que tanto á dôr e a magoa me convida, 
Por um ente a quem sob as mãos do Altíssimo 
Eu a existência devo cá na terra; 
0 qual já não pertence ao rol dos vivos!.... 

Meu pai! em doce paz láonde habitas 
Dos justos na mansão onde te oceultas, 
Lá onde aos olhos meus emfim, cansados 
De amargo pranto derramar te escondes, 
Ouve meus tristes ais, ouve meus carmes, 
Os queixumes, emfim, que lá te envia 
Sincero o coração d'este teu filho 
Que infeliz peregrino sobre a terra 
Ao desamparo soffre.-.. oh! soffreTnuito!... 

Um anno! oh desventura!! um tão somente. 
0 quanto é desditosa a sina minha) 
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Pobre infante, no berço ainda embalado 
Da frágil meninice, um anno apenas, 
Banhada em pranto minha mãi coitada 
Cobrindo d'oscülos minha tenra fronte 
De idade só em mim contar podia! 
E já d'um pai amigo para sempre 
Com o perdido, amparo oh ! negra sorte 
Mãi um orphão desdito éra eu no mundo !. 

Oh! se acaso, meu pai te fosse dado, 
Se permiltido fosse ainda voltares 
A este vai de pranto e de amargura 
Onde deixaste a esposa carinhosa, 
Em pranto debulhâda, e mais ainda 
A trez innocentinhos a quem d'este 
O ser o vida, quanto lastimaras 
A desventura vendo, que orphão triste 
De vós na idade tenra, orphão ainda 
D'uma mãi qu'inda vive mas distante 
Da qual por um espaço dilatado 
E' forçoso viver na triste ausência, 
Não deixa tão cruel de perseguir-me !.. 

II. 

Céos! que lugubre som! que atra harmonia 
Vêm ferir meus ouvidos!.... 

Que me dizem do mundo hoje os espaços 
De crepe revestidos ? 

0 que me diz o véo opaco e denso 
Que envolve a redondesa ? 

D'estranha melodia o que me falia 
A vóz da natureza ? 

O que me diz do mocho, na espessura, 
0 piado agoureiro ? 

Por meio dos ciprestes ciciando 
Favonio passageiro?.... 

O que me diz o suspirar saudoso 
Da próxima cascata ? 

Por entre a relva o murmurar ligeiro 
Da lympha côr de prata?.... 

O que me diz gemendo, na floresta, 
A rolinha innocente ? 

Da pomba, agasalhando seus filhinhos, 
0 arrolar tristemente ? 

0 que me diz de par em par aberto 
0 recinto sagrado, 

Do campanário augusto, crebro e rouco, 
0 dobre compassado ?.... 

0 que me diz a vaga entre queixumes 
Na praia em escarceosi? 

De luto e magua envolta o que me falia 
A morada de Deos?.... 

Que dizem-me esses lubricos catares 
Sobas naves que echoam ? 

Do órgão triste as vozes, que gemendo, 
Pelo espaço resoam ?.... 

O que diz-me esta scena pavorosa 
Que ante mim se apresenta ? 

0 pranto amargurado de mil olhos 
Que tetrico rebenta? 

0 que me diz de incenso em rolo a nuvem 
Que se eleva té os Céos ? 

O pallido brilhar da luz a furto 
Por entre os mausoleos?!... 

Céos! lá distante como escuto um echo 
De mil sons compassados !.... 

Ouvidos presto.... Deos!.... elle responde: 
E' dia de finados ! 

E' dia de finados ! caminhemos, 
Irmãos! vamos orar.... 

As lousas vamos dos funereos túmulos 
Com o pranto orvalhar!.... 

Vamos depositar ante esses restos 
De inanimado pó 

De suadade ainda ao menos repassada 
Uma lagrima só! 

III. 

Hoje é dia de finados 
Deixem-me eu quero chorar! 
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Quero de braços crusados 
Ir ante a cruz me prostrar... — 
Quero ante Deos humilhado, 
Pensar a sós contristado, 
No que heide ser, no que sou.... 
Quero uma prece sentida 
Aos Céos mandar condoída 
Por quem o mundo deixou ! 

Quero por entre as moradas 
Dos mortos ir divagar.... 
Quero essas longas ossadas 
Ir com meu pranto orvalhar... 
Quero ir sentar-me perdido 
N'esse lugar mais horrido 
Onde ninguém parar vai.... 
Quero sósinho e choroso 
No lugar-mais silencioso 
Ir conversar com meu pai!... 

Quero chamal-o a meu lado 
Quero dizer-lhe quem sou, 
Quero com elle abraçado, 
Meu pai, dizer-lhe, aqui stou; 
Quero contar-lhe as torturas 
N'este valle de amarguras 
Tão joven que hei padecido, 
Quero pedir-lhe em segredo 
Me leve d'este degredo -
Onde ao despréso hei vivido! 

Quero que ao menos me falle 
Com paternal puro amor, 
Que por momentos me embale 
Esta existência de dôr.... 
Quero que diga : « meu filho 
Segue, não percas o trilho 
Da virtude que segui; 
Vive essa vida do justo, 
E tem fé que o braço augusto 
Do Ser Supremo ó por ti » 

Oh! quero ouvir essas fallas 
D'um pai que não conheci! 
Quero no peito guardal-as, 
Guardal-as bem para mi.... 
Pallido inda e descomposto 
Nos traços lér do seu rosto 

Quero a paterna expressão -r 

A poz o braço estendendo 
Quero me deite volvendo 
Ao outro mundo a benção!... 

Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1856. 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

Jk suicida. 
De que vai sem honra a vida 
Ser do mundo escarnecida 

Desprezada?! 
De meus pais a mesma sorte, 
Que escolher... a vida ou morte, 

Desgraçada! 

Oh sim, sou bem desditosa. 
Tão joven inda... e sem honra ! 
O culpado, oh quem sabe, 
Fui eu ou elle ?... só Deos, 
Que o mundo não criminosa 
Julga só a deshônrada ! 

Nas entranhas sinto um ente... 
Meu filho, pobre innocente 

Morrerás.!... 
Matar-te pobre filhinho, 
Que fizeste? !... innocentinho 

Vi verás. 

Se vires quem dar-te um nome, 
Teu Pai? não, que desprezou-nos ! 
Queres ser filho do erro, 
Trazeres marcada em fronte 
A vergonha ?... desgraçado! 
E tua mãe viver podia !... 

Os meus pais constantemente 
Tem vivido honrosamente, 

Imitei-os ? v 

Nessa vida tão honrada 
Do mundo tão respeitada... 

Ultragei-os!... 

Eu já vejo as venerandas 
De meus pais cans nodoadas! 
Não longe também deviso 
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Os sorrisos d'ironia 
Lançados em fronte sua, 
E devo Yiver ainda ? 

Oh meu Deos... amei-o tanto, 
Era tão puro e tão santo 

Esse amor, 
Que o meu ser todo offertei-lhe 
A minha honra entreguei-lhe 

Sem temor!... 

N'esse dia, no delírio 
Da ventura... fatal dia ! 
Jurou-me por sua vida, 
De seus pais e até por Deos, 
Que cubriria a deshonra 
D'aquella que o amava tanto! 

Oh! e eu cri, por que pensava, 
Que aquelle que assim jurava 

Compriria!... 
Sem mesmo taes juramentos 
Não tinha pressentimentos 

Não temia! 

E de que, se tantas veses 
De seus olhos tinha visto 
Correr tão sinceras lagrimas ! 
De seus lábios, Deos, que fallas 
Meus ouvidos escutaram !... 
Não é isto tudo um sonho ?... 

Um sonho, não desgraçada! 
Tu és hoje a abandonada 

Teu viver?!... 
Foi lançado nyamargura, 
Té que o corpo a sepultura 

Tesconder!... 

Sim, oh! sim, aquella corda 
Meus dias findará breve! 
Ouvirá só ella as ultimas 
Palavras, de dôr transidas, 
Que serão sincero adeos 
A meus pais... e mesmo a elle! 

E tu meu filho, coitado! 
Também morres, desgraçado, 

Sem um ai 
Desprenderes!... duas vidas 
No inferno submergidas 

Por teu pai!.,. 

Adeos mundo, adeos p'ra sempre!. 
Morrer ainda tão joven ?... 
Tão joven sim, mas sem honra! 
Oh! meu Deos, perdoa ao menos 
A elle... quem foi culpado, 
Vós sabeis, amava o tanto ! ?... 

Seu rosto bello-e sereno 
Volveu-se com sangue frio, 
Encarou a fatal corda 
Não tremeo mas sim surrio; 
Os seus lábios murmuraram 
Seus pais, um nome... e ficaram 
Inertes, mudos sem côr, 
Era a pallidez da morte, -̂  
Que findava a triste sorte 
D'esse desgraçado amor! 

PEREIRA RIBEIRO. 

Mo albiini do meu antigo 
O SR. FRANCISCO COELHO MARTINS DA COSTA. 

Que me trazes amigo?.... teu álbum?.... 
Em teu álbum não posso escrever! 
Só se queres nas folhas singellas 
Vêr meu pranto ligeiro correr. 

Um segredo só tenho no peito 
Eu não posso nem devo conta-lo...., 
E' segredo que ao seio da campa, 
Eu somente pertendo leva-lo!..,. 

Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1856. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PIJNHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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XII, 
ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO. 

XIII. 

Dissemos que entre os captivos que ficaram em 
poder de Viriato, após a derrota de Negydio, 
havia um mancebo por nome Lúcio Emilio. Pro-
inettemosdar conta do fim que lhe deram os Lu­
sitanos; vamos cumprir. Era costume d'aquelle 
tempo qüeímarem-se os corpos dos finados, o 
que feito encerravam-lhe as cinzas em uma urna 
a qual era depositada no túmulo. Lúcio participou 
d'esta ceremonia, e sobre a lousa de sua sepul­
tura gravaram estas palavras : Os Launenses po-
zeram em lugar publico uma base coma estatua 
e as cinzas de Lúcio Emilio, filho de Lúcio, que 
morreu n'uma batalha de Negydio contra o saZ-
teador Viriato, ferido por um inimigo. Foi-lhe 
posta pelo honrar.e mostrar com elle magnificên­
cia por ter sempre amparado e defendido sua Re­
publica. Estas e outras lapides provara a bondade 
de alguns Lusitanos que não seguiam o partido 
deViriato, e referem Moraes e Resende que perto 
de Lamego se acharam muitas íguaes. 

XIV. 

As duas batalhas que temos consignado con­
tribuíram para o enfraquecimento completo do 
poder de Roma n'esta parte de Hespanha. Do seu 
valor tão laureado restavam apprehensoes desfa­
voráveis, e a fama de Viriato corria de boca em 
boca, bindo até á capital,Romana onde produ ia 
o effeito que era de esperar. Aos f u ç o s infantes 
que escaparam da segunda derrota vierara jun­
tar-se mil homens de cavallo, que resolveram 
procurar Castella, onde Unham muitas cidades 
que lhes eram affeieoadas. Viriato encaminha-

va-se para o Alemtejo; aquelles marchavam soce-
gados pois que as montanhas se achavam desem­
baraçadas. Entretanto hiam assolando algumas 
aldeias para que se não dissesse que a sua mar­
cha tinha ura caracter de fuga. Próximos da fron­
teira encontraram-se com trezentos BeirÕes que 
se recolhiam ricos de gloria e de despojos Os 
Romanos á vista de um numero tão insignifi­
cante acharam a occasião asada para tirarem des­
forra. Os Lusitanos conheceram das suas inten­
ções, e vendo que eram cercados por todos os 
lados subiram a uma eminência, despojaram-se 
das roupas que os incommodava e aguardaram 
a cavallaria que começava a mover-se contra 
elles, tendo-lhes já ferido alguns. 0 encontro foi 
terrível, e os Romanos deixaram o campo em 
poucas horas com a perda de trezentos mortos. 
Os Lusitanos perderam setenta. Uris eoutrospro-
seguiram a sua viagem, mas d'ali em diante os 
nossos souberam-se haver por tal modo que não 
foram mais inquietados. Foi perto do lugar em 
que se passou esse successo que Raymundo re­
fere a genteleza c bravura de um Lusitano, que re-
colhendo-se para sua casa carregado também de 
despojos , foi perseguido por alguns soldados 
Romanos de cavallo, que pretendiam roubal-o. 
Aquelle em lugar de fugir como os inimigos es­
peravam que fizesse,, parou em certa altura es­
perando a approximação de um cavalleiro que se 
adiantara dos outros.' Tão depressa o vio ao al-
canse do seu arremessão, desfechou, e homem e 
cavallo rolaram no chão. 0 Lusitano não con­
tente com isto puchou da espada, e de um só 
golpe cortou a cabeça d'aquelle. E sempre a san­
gue frio entrouxou°o fato que pousara era cima 
de uma pedra, e fazendo uma cortezia irônica 
aos Romanos, retirou-se. listes ficaram tão admi­
rados d'acção do montanhez.que entenderam não 
dever persêguil-o. Além do Raymundo,Paulo Oro-
zio relata este facto. Ha era Alladio a narração dos 
feitos de algumas mulheres Lusitanas ; não po­
demos subtrahir-nos ao desejo de os consignar 
também, por isso vamos fazel-o, porque elles tem 
relação cora o fim a que nos propozemos escre­
vendo estes apontamentos sobreo primeirohpróe 
Lusitano. Eis o caso. Entre as muitas sortidas 
que os Romanos fizeram pelos lugares em quu a 
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presença de Virialo era impossível, houve uma 
lão bem combinada quo as mortes e os roubos 
passaram além de tudo que se podo imaginar. 
i'epoisd'estese oulros excessos roubavam as dmi-
iallas, que entregavam de novo, mas violadas. Em 
umadassuasexcursões levaram trezentas mulhe­
res, além demaior numerodehomens. Para estes 
a vigilância era extrema, com aquellas porém 
contentavam-se em atar-lhes as mãos, persua­
didos de que seria suQicienle para as conserva­
rem em quietação. Ellas achavam-se já fora do 
território Lusitano, e temendo maiores damnos 
concertaram entro si dar cabo dos seus inimigos. 
Esperaram a noite, e logo que os Romanos dor­
miam a somno solto, começaram a porem pratica 
a sua resolução. Algumas das mais curajosas, á 
custa de muitos esforços, conseguiram destruir 
com os dentes os nós que as ligavam. Isto feito 
continuaram a livrar o resto, c em pouco tempo 
não existia uma só amarrada. Os homens avisa­
dos por ellas previniram-se, mas faltavam-lhe 
aítnas. Aquellas remediaram de prompto esle in­
conveniente, pois que poderam desarmar uma 
grande parte dos inimigos. Os Romanos surpre-
hendidos procuravam arrostar o combate bem 
combinado d'aquelles que ainda ha algumas ho­
ras eram caplivos. 0 resultado porém foi-lhes 
fatal, porque a noite eslava escurissima, e elles 
feriam-se uns aosoulros. Tal era o desejo de vin­
gança da parte dos Lusitanos, que os primeiros, 
pensando que era Viriato que os combatia, fu­
giram desordenadamente, deixando as armas e os 
despojos cm poder das corajosas mulheres, ás 
quaes pertencia a melhor parted'esía vietoria. 

( Continua. ) 

XAVIER PINTO. 

M a O i i l d e . 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

Lourenço ficou a sós. Volveu em torno de si 
olhares prescrutadores, e depois de ter feilo um 
rápido exame na sala em que se achava, sentou-
&e perto de uma mesa onde havia o necessário 
para escrever. 

Os movimentos do malvado, as suas irresul-
cões e um não sei que de extranho em sua phi-
sionomia, revelavam que um combate terrível se 
dava em seu espirito. 

Deu meia noite. Lourenço estremeceu, levan­
tou-se, e começou a passear de um lado ou outro. 

De momento a momento parava, reflectia, eto-
inava de novo o seu passeio precepitado. 

Vamos, disse elle, por entre dentes; preciso 
d'este papel, a occasião não pôde ser mais bem 
escolhida, hei de possuil-o ainda que seja preci­
so arrancal-o á força! 

E sentou-se de novo á mesa, pegou na penna 
e papel, e traçou rapidamente algumas linhas. 

Assignará ella ? d'esse, depois do ter lido o 
que havia escripto. Ha-de assignar, proseguio 
com um sorriso odioso, lenho-a em roeu poder, e 
costumo ser inhabalavel em minhas resoluções. 

A porta do quarto a que Luiza se recolhera es­
tava aberta, Lourenço vio a joven que dormia 
placidamente, e o mesmo sorriso de ódio lhe 
pairou nos lábios. Approximou-se da cama, e 
contemplou a infeliz menina por algum tempo. 

Luiza... Luiza, disse aquelle em vós alta. Não 
obteve resposta. Luiza... Luiza repetio, puchan-
do-lhe por um braço. Ella necordou ,_e vendo 
Lourenço que segurava um papel na mão, enco-
brio-se entre a coberta de rico damasco encarna­
do. <Quc significa esta creancice? perguntou elle. 

Pelo amor de Deos, deixe-me doimir descan­
sada, respondeu Luiza, procurando retomar a 
sua primitiva posição. 

Lourenço obslou-lhe, empregando quasi que 
a força. 

— Que pertende de mim, senhor? / 
— Que assigne este papel. * 
— li que contem esso papel. 
— Uma declaração com que se poderá provar" 

que a não raptei, e que foi a senhora pelo con-' 
trario que me acompanhou expontaneatnente. 

— E pode pensar em tal? 
— Tanto pensei que tenho aqui a declaração e 

a penna para escrever-lhe seu nome. 
— Assignar um papel d'esses, eu? ... , 
Na verdade, disse Luiza cora ironia, sou obri­

gada a confessar que esse expediente faria honra 
ao diplomata mais consummado ; é uraa d'aqueí-
las idéas que oceorrem pouco. 

— Deixemos-nos de observações, quero este 
papel assignado. 

—Infelizmente tenho de perder esta noite, 
disse Luiza cora um maravilhoso sangue frio. . 
Conversemos , preseguio ella sentando-se na 
cama vestida. 

Lourenço ficou extremamente sorpreso do tom 
com que o joven pronunciou estas palavras. Já 
não era essa fraca mulher que implorava um 
gesto ou um sorriso de compaixão ; agora dispu 
nha-se a lutar; por um estranho e secreto im­
pulso ella achava palavras de ironia pungente 
destinadas a penetrarem como um ferro em bra-
za no coração do malvado, e esle teria talvez de 
sucumbir. ... 

— Eis aqui a penna— assigne. 
r— Bom, começo a crer que tenho de por-me a 

pé; será conveniente; sabe que n'csla posição é-
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difficil escrever cousa com geito. Quer ter bon­
dade de chegar-me esses sapatos? 

Lourenço, resolvido a ver o desfecho d'esta co­
media, pegou nos sapatos que lhe pediam, e quiz 
calçar-lhos. Ella porém embargou-lhe o movi­
mentou, ecoin um certo ar de galanteria escon-
r1 _. uous pequeninos e elegantes pés. 

Pegou no chalé que tinha pendurado perto da 
cama, envolveu-se n'elle, e n'um momento esta­
va na sala. 

Lourenço acompanhou-a, a alguns minutos 
que elle mordia os beiços até deitarem sangue. 
A ironia de Luiza produzia seu effeito. 

— Para assignar esse papel, disse ella sorrin­
do-se, é mister que leia; vejamos. 

E estendia a mão para o tomar.... 
-r- E por que não lerei eu ? 
— Pouco importa, mas desejava fazel-o. 
Aquelle deu-lhe o papel. 
— Mas agora me oecorre uma cousa, tornou a 

jôven, antes de começara leitura; não a<raa que 
seria mais conveniente que eu escrevesse a de­
claração?.... isto de assignalura em um papel 
d'esta importância dará lugar a suspeitas.... sop-
ponba que lhe dizem que foi conseguido por 

Jníeios violentos.... o que ha-de responder? 
— Isso diz-me respeito, assigne e o resto não 

lhe dê cuidado. 
— Uma vez que assim o quer!... 
— E Luiza começou a ler. 
Lourenço seguia-lhe todos os movimentos, po­

rém não p*ode conhecer da impressão que a lei­
tura produzia no espirito d'aquella. 

— Com effeito, está perfeitamente escripto, 
um advogado não o faria melhor. E' pena que 
não possa conservar-se.... 

Não acabou. Como se fizesse a cousa mais na­
tural d'esta vida rasgou o papel em duas partes e 
deixou-as cahir no chão. 

Os olhos de Lourenço brilharam de furor ! A 
sprpreza fora tão bem preparada que elle nao 
pode sustel-a. 

5 —Que fizestes, desgraçada?!, exclamou elle 
com raiva. 

— O que merecia uma semelhante proposição. 
-Em lugar de recusar, entendi que era melhor 
destruir o instrumento d'ella. Comprehendo que 
não quero, e Luiza carregou n'estas palavras, que 
não quero assignar semelhante declaração. 

— E se eu te obrigar?! 
— Como?.... desejava vêr isso! 
—Entretanto estás em meu poder. 

' — Assim è, porém a Luiza de hontem nao 
existe mais; ao presente ha uma mulher promp-

ta a defender-se, e a pedir soccorro.... não esta­
mos na mata. 

— Na mata foi um caprixo quo procurei satis­
fazer, aqui é uma vontade... 

— Que por minha parte não satisfarei.... que 
se diria ao saber-se que desci a ponto de assignar 
a minha condemnação?.... 

Sabe uma cousa ?.... admiro-me de mim mes­
ma ... sitito-me tão forte e corajosa, que o desa­
fio a provocar-me! 

— Luiza, disse Lourenço em tom quasi suppfi-
cante; tenho sido um infame,não o nego, tenho-
le marlyrisado, também é verdade, maseuamava-
te.... impelliste-rao ao crime como teu desprezo; 
um homem como eu não pôde ficar impassível. 
0 amor converteu-se em ódio, e procurei vingar-
me. Agora que calculo o precepicio até onde me 
arrastei, agora que os remorsos começam a per-
seguir-me_quero dar-te a liberdade;" assigna a 
declaração, e amanhã estarás em casa de teu pai? 

— E a minha honra, quem ha de restituir-m'a? 
— E' tão fácil fazer acreditar n'ella !... algumas 

palavras de teus lábios, e ninguém ousará con-
lestal-a. 

k —Oh sim, tem razão Sr. Lourenço... rapta-se 
uma mulher, conhece-se o raptor, e°a sociedade, 
por confissão da victima, acredita que ella volta 
pura como sahio da casa de'seu pai! E' com ef-
íeito raciocinar logicamente. 

— Entretanto.... 
— Aborrecc-mo isto já; perdi o somno—con­

tinuemos a viagem. 
Lourenço fingia representar o papel de victi­

ma, elle pensava commover Luiza, porém as ar­
mas voltavam-se contra si. A joven lançava-lhe 
olhares de uma ameaça tal, que o malvado duvi­
dava. A posição era por de mais critica, assim 
resolveu-se a sahir d'ella. 

— Uma vez que o lembraste, disse Lourenço 
com vós tremula pela raiva, vaes escrever a de­
claração conforme eu te ditar.... 

— Luiza respondeu-lhe com um bocejo. Então? 
0 mesmo silencio. Em fim não ha remédio... 
Lourenço approximou-se da janella, levantou a 

vidraça e olhou para fora ; a noite estava escu-
rissima. 

— Não importa, disse elle por entre dentes, 
conheço perfeitamente o terreno. 

Luiza olhava-o a furto. 

(Continua). 
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O Dominó encarnado. 
POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 

Traduzido 

POR 

B. A. MACIEL DO AMARAL. 

Expliquemos em algumas palavras as relações 
do bravo e de Pepita, e a ignorância d'esta sobre 
a horrível industria de seu desposado. 0 nome 
do terrível Venesiano era Beppo Conti; seu nome 
de guerra era 'Lounnço, de que por uma abre­
viação habitual na Itália se tinha formado Ren­
zo; "Maramone, como já sabemos, era o seu appel-
lido! A familia de que il fylammone, era a ultima 
vergontea era aparentada cora a de Piétro, pai 
de Pepíla. O joven Beppo crescera debaixo das 
vistas do soldado que lhe votava eterna affeição. 
Uma paralysia,conseqüência de suas longas cam­
panhas e numerosas feridas, veio pregar Pi_e.ro 
era sua poltrona, e deixar Beppo-entregue a si 
mesmo, com uma alma ardente e cheia de ener­
gia capaz de boas ou más acções, com "idêntica 
irapetuosidade. Uma sabia direcção teria-o feito 
trilhar uma vereda honrosa e recta ; a fatalidade 
arrojou-o ao crime. Dizemos a fatalidade, por 
ser um incidente vulgar que decidio de toda a 
sua vida e votou ao mal seu porvir. Um rico se­
nhor acabava de subslitu.ü-Q nas boas graças de 
uma bella pequena. Com uma cabeça menos fer-
\ida,Beppo leria agradecido em silencio a bar-
regã de sua esmola amorosa, e safar-sé-ia sem bu-
Iha. Quiz dar escândalo e foi vergonhosamente 
ejpulsopelo sçreadosde sua ex-amãnte. Nesse dia, 
pela vez primeira,Beppo pensou na vingança,mas 
vingança leal e franca. Dirigio-se no dia imme-
diato á casa de seu rival do acaso, e propoz-lhe 
um duello, o fidalgo júlgou-o louco, e mandou 
atiral-o pela porta fora por seus lacaios. Desde 
este dia, seu ódio para com um sóresaltou sobre 
a casta inteira. ,Um horror profundo para Wdop 
.que era riqueza e aristocracia se empossou dé sua 
alma e subjugou.seu pensamento. 

Desde esse dia, alistou-se nas fileiras dos bra-
mas, nem por isso seinterromperam suas relações 
com Piétro e Pepita. Sua affeição fraternal para 
çom a mocinha converteu-se, pouco a pouco, 
h'ura amor de desposado, n'um amor que encheu 
sua alma e que freqüentes vezes o perseguiu com 
tím remorso; no meio de seus actos abomináveis. 
Teve medo da justiça divina! Suppoz que o , céo 
não podia permittir a amálgama de tanta pureza 
e candura, com tanta preversidade e infâmia ! 
Quiz arrepiar carreira, mas embalde. O principio 
era íngreme, e como acabava de dizer a Pepita, 
o sangue reclamava sangue ! Procrastinava pois 

seu consórcio, e contava morto que fosse Piétro, 
atirar com seu punhal ao mar, e conduzir a joven 
para algum paiz remoto onde não houvesse pene­
trado seu sanguinolento renome. Nada era mais 
simples, alem disto, que a ignorância de Pepita 
a seu respeito: quasi nunca sahia, não conhecia 
ninguém, Renzo vinha sempre mascarado *~~ *ra 
explicar-lhe esta circumstancia, tinha-lhe dito<q\,K: 
estando corappremeftido em ura negocio de con­
trabando não podia appareçer de rosto desco­
berto. 

A ingênua, menina não concebeu siquer a 
sombra de uma duvida òude uma suspeita. A 
conservação dos dois. jovens," interrpnipida por 
um momento, continuou ppralgum teropo a.in_da, 
depois o bravo disse a Deos á sua querida, lan­
çando em torno de si um olhar ciroumspeçto 
antes de internar-se pelo cáes. A pouca distanqja 
avistou encostado ao muro um homem vestido 
como elle, que parecia prescrutar a porta da casa 
de Pepita. Renzo deu alguns passos. O homem 
mascarado o seguiu. Renzo parou. O mesmo fez 
o desconhecido. Continuou á andar. O desco.nh&t 
cido imitou-o. O bravo, vendo este manejo,, rb: 
trocedeu, parou em frente do indivíduo e lhrç 
disse : —' Que me quereis ? — Có.usa nehbuma-7. 
Vós me seguis todavia. 

—Eu ! —Sim.— Eu não vos sigo—Nesse cas^ 
segui vosso caminho ! 
v —E com que direito me fallais desse moita, t 

— O cães pertence-vos tanto como a mim, 
creio eu ! 

— Sois um espião! 
— E que vos importa? 

..^-Nada, se Y?V não. oeçupais de mina: mas 
lembrai-vos bem disto : não me sigais, nao dú\-
gencieis saber quem sou, donde venho, nem 
para.onde vou, porque vos aconteceria alguma 
desgraça. E o bravo, alongando-se com presteza, 
saltou em um pequeno batei qué elle amarrara 
perto dalli, descreveu alguns circuitos por entre 
as gondolas, 4irou sua mascara, mudou dè_gorra 
e voltou ao cães, sem ter notado que tinha sido 
acompanhado era todas as suas evoluções, por 
um batei exactamente .similhaiite ao seue mon­
tado por um só.homem. O desconhecido tinha-se 
retirado, mas passados cinco minutos, Grizzo 
reunindo-se sobre a Piãrzetta a seu amo, ajpda 
disfarçado., lhe dizia :— Oh! signore, signore, 
acautelai-yos! 

Porque? Sabeis quem é o amante de Pepita! 
E o que tem isso? 
O que tem? é que éRenzo Mammonel . \ 

IV. 

O DUELLO. 

Como era de esperar Jorge de Chivry não es­
queceu, no dia seguinte á noite, a serenata p.ro-

-Â 
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mettida á bella Helena. Contractou pois pára essa 
noite um certo numero de músicos que fez col-
locar em um barco grande, e elle embarcado em 
umaoutra gondola , os dirijio para o lado do pa­
lácio Fornasari. Avalie-se a sua surpresa e des­
contentamento, quando ao abicar vio o lugar 
tomado por um fidalgo, vestido de preto e masca­

r a d o , garganteando a gosto.' Jorge mandou ma­
nobrar de modo a abordar a gondola rival e 

f disse ao primeiro, chegando: Sem duvida enga-
' íiais-vos no balcão, cavalheiro? — Por certo que 

não, signore. — Nesse caso, como perdeis o vosso 
tempo, e vossas trovas, dai-me o prazer demover 
os remos e levar a outra parte vossas languidas 
melodias. — Eu ia pedir-vos a mesma cousa. — 
Sabeis que isto é um insulto, senhor? Não sei, 
signhore! -— Emfim una de nós. é demais aqui. 

, — E' o que eu penso. — Então iremos juntos! 
; Trazeis a vossa espada? Sim segnhoré. — Estou 

ás vossas ordens. Entretanto, peço-vos um mi­
nuto? E o cavalheiro francez não querendo re-

•< tirar-se sem effectuar seu galanteio, ordenou aos 
seus músicos dé preludiár. Depois inspjrando-se 

;'. da circumstancia cantou à copia seguinte, pés­
sima, porém desçulpavel: 

Oh! não chora 
, Se: a demora 
l Me fizer muito esperar 

Meu barquinho 
Voga asinho 

.Qual vôa a pomba no ar, 
Teu amante 
N'um instante. 

'Tem, esperança de voltar, 
Pois dormir 
Sem me ouvir 

v Não pode Helena lograr. 
L Os dous barcos partiram com rapidez, e depois 

.d'alguns instantes arribaram ao cáes deserto de 
que falíamos a propósito de Mammone. Osrivaes 
dirijiram-se parai um recinto em que os raios da 
lua se retractavaqa. Ura homem que a sombra 

; projectada pelo fróntéspicío do palácio linha oc-
cullado até então, marchou silencioso para elles; 
mas ao vel-os desembainhar suas espadas e atirar 
com suas capas no chão, ausentou-se murmu­
rando:— Nãoprecizam de mim! Era Renzo. 
Jorge poz-se de guarda.' Seu adversário imi­
tou-o. As espadas cruzaram-se, e aluz rèflectindo 
sobre seu aço brunido pareceu fazer.saltarfaiscas 
com que se iluminou a,penumbra. Já algumas 
estocadas b^v'?to sido aparadas com igual des­
treza, eis que o Francez sentio de improviso a 
espada do Venesiano tremer ao tocar na sua e 
recuar um passo. — Que fazeis ? lhe gritou eíle. 
Sois fidalgo ? A esta palavra o Venesiano pareceo 
reassumir um pouco de firmeza, porém não tar­
dou que o medo prevalecesse, continuou a re­

cuar, e acabou por escafeder-se, deixando sua 
capa no chão. —Sois cobarde ! infame cobarde! 
vociferou Jorge. 0 outro ouvio-o perfeitamente, 
mas nem por isso deixou de tomar as de Villa-
Diogo, e saltando na sua gondola partio como 
uma trecha. Como terão presupposto, era Camillo. 
— Damnadp Francez! dizia elle comsigo; mal­
dito espadachim! porque não havia de fallecer a 
coragem de enterrar no peito três pollegadas de 
minha adaga ! Mas paciência ! paciência! ainda 
ha bravis em Veneza ! Jorge foi terminar pla-
cidamente sua serenata sob as janellas do palácio 
Fornasari. Remettamos por um instante ao silen­
cio o barão de Chivry, Helena e os amores patrí­
cios, para nos entretep-mos da linda e pobre Pe­
pita. Camillo era indubitaveinientp mais destro 
seductor, do que brioso duetista, assim nada 
omittio que pudesse facilitar-lhe a conquista da 
moça. A começo, e já certamente se tem penetrado 
seu designjp quando se o ouviu pedir a Grizzo, 
n'um dos primeiros capítulos desta historia um 
vestuário completo de pèseaçíor; a começo, dize­
mos nós, trajando a libre da plebe, e*scogitou 
todos os meios de achegar-se da noiva do bravo. 
Era diflicil, porém o que é que as artimanhas 
d'um D. Joãfl de,profissão não conseguem ? Cada 
vez que Pepita pisava o limiar da porta, divisava 
a figura do pesGador desconhecido', e insensivel-
mente não pode isentar-se de admirar essa belleza 
delicada e patriçia, ngais prespieua talvez sob ves­
tes grosseiras, que sob veludos e sedas. E depois 
esse lindo mancebo contemplativo, estava alli por 
sua causa. Não lhe era possivel a duvida, pois 
que elle se retirava juhiloso quando a entrevia. 
Em breve Pepita pão pode mais pensar em seu 
noivo sem evocar q rostp pallido e encantador do 
mysterioso pescador, ao lado do semblante tri­
gueiro de Beppo. Após as duas imagens afluiam 
juntas, e depois a de Beppo surgia sempre em 
segundo lugar! Amou Camillo e lho disse, mas 
declarou-lhe ao mesmo tempo que nunca per­
tenceria se não ao homem que a conduzisse ao 
altar. 0 fidalgo nimiamente sceptico relativa­
mente á honra das mulheres, tomou isto pelos 
esforços posthumos d'uma resistência expirante. 
Decorreram assim muitas semanas. 

(Cntinúa.) 

POESIAS. 

Jkti. 

A ti, oh linda donzella, 
A ti, oh visão celeste, 
A tiquen'um teu sorriso 
0 coração me prendesle. 
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A ti que me tens roubado 
0 socego e pazd'outr'ora, 
A ti que por teus encantos 
De meu peito és a senhora. 

A li que dentro em minh'alma 
Prendeste paixão ardente, 
A ti que nem por momento 
Foges desta tristemente, 

A li, oh casta deidade, 
Doce lypode candura, 
A ti que me envolves n*alma 
Mil idéas de ventura. 

A ti que és desle meu peito 
A terna imagem querida, 
A ti que n'um meigo gesto 
Dás vigor á minha vida. 

A ti a quem nem me é dado, 
Dizer-te minha paixão, 
A li por quem noite e dia 
Trago afflicto o coração. 

A ti que em mimosa prenda 
Os meus annos celebraste, 
A ti que de gratidão 
A minh'almainebriaste. 

A ti, oh flor de venlura, 
A ti rosa sem espinhos, 
A ti que em teu casto seio 
Brincam ternos cupidinhos. 

E' pois a ti que eu offerto 
Meu amor e lealdade, 
A ti, oh virgem celeste, 
Pura imagem da bondade. 

A ti emfim que és meu ser 
Minha sincera ffeição, 
0 que te posso offerecer ? 
Alma vida e coração. 

Rio, 29 de Outubro de 1856. 

M. C. BRAGANÇA. 

C a E s i s t e . 

A W¥¥ 

Vamos, se podes vaidosa 
Ergue essa fronte orgulhosa 
Que já soube dominar ! 
Mas tu choras, despresada, 
Que le resta?., nada, nada... 
Sempre assim hasde chorar ! 

E pude amar a vaidosa 
Que outr'ora tão formosa 
Os incautos fascinou?!.. 
Os incautos... foram tantos!.. 
Eram loucos... d'elles quantos 
Um dia de gozo logrou?.. 

Como eu te consagravam 
Terno amor, e desprezavam 
Outras bellas, só por ti; 
Elles julgavam colher 
De teus encantos prazer, 
E o porvir lhes sorri. 

Sorri-lhes a vida, e flores 
Matizavam os amores 
Em que andavam embebidos; 
Porém cedo o desengano 
Sobreviveu bem insano, 
Foram também illudidos. 

Illudidos—tu vaidosa 
Assomavas pressurosa 
No meio do seu martyrio; 
Era esse olhar de rainha 
Que n'elles império tinha 
Impellindo-os ao delírio. 

Quem te visse então zombar 
D'aquelle que por te amar 
Comraellera um negro crime; 
Diria: terás um máo fim 
Pois que se não zomba assim 
D'esse que d'esquecer se exime. 

Mas eximir o coração 
De amar, se foi intenção 
Que d'elle pura nasceu?!.. 
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Alimentou-o a esp'rança, 
Mas em lugar da bonança 
Veio a tormenta—morreu! 

D'ahi vem o soffrimento 
Que devora a fogo lento 
Uma existência querida; 
Foi de ti que a dor parlio 
E o desgraçado não vio 
Que se lh'extinguia a vida! 

Começa a vida a esgotar-se 
Pela dôr que vae finar-se 
Na campa que tu lhe abriste ; 
Foi um martyr!.. caprixosa 
Levantas a fronte orgulhosa, 
E ao vel-o morto—sorriste ! 

Pois sorri-te—muito embora 
Pois que n'esta fatal hora 
Não ha pr'a ti compaixão! 
Corlezã, abaixa a fronte 
Antes que á turba te aponte, 
E te diga—maldição!.. 

Cahiste, e na tua queda 
Aquellas que esta vereda 
Seguem comtigo, levaste; 
Tua coroa de rainha 
Nada tem do que então tinha, 
Tem espinhos no engaste. 

Chora pois,—já stou isento 
D'esse vario sentimento 
Que apellidaes de amor; 
Busco, sim te perdoar 
E nosso passado olvidar 
Porque conhecestes a dôr... 

Rio, Novembro 1 de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Onde tantas existem mais viçosas?!.. 
Mas embora viçosa ella não seja 
Eu l'a dedico assim triste e mirrada 
Tal qual a produzio meu peito,—aceita-a ! 
É de todas aquella que eu mais amo, 
Gomo prova de estima eu t'a consagro. 

BTo alliuiii d® aneaa a m i g o 
O SR. MIGUEL CORRÊA BRAGANÇA. 

Queres, oh caro amigo, que eu deponha 
Esta triste ílorsinha no teu álbum? 
Que vae ella fazer mirrada e triste 

tS s u i c i d a . 

RlMANSE. 

Lá n'um monte alcantilado 
Entre um outeiro fechado 
Vio-se lá em noute escura 
Junto d'uma sepultura 
Um mancebo ajoelhado. 

Amargo pranto vertia > 
Que desusando corria 
De seus olhos té ao chão; 
Entre a raagua e afflição 
Suspirando assim dizia: 

« Ouves. Julia um triste som 
« Lá ao longo d'amplidão 
« Que tão brando e tão sentido 
« Elle fere o meu ouvido 
« Com tão terna mansidão ? 

« Ouves as aves piar? 
« Ouves o moeho ulular? 
« E também a negra estije 
« Que meu coração aíflige 
« Com seu sinistro gritar? 

« Vês o raio fulminar? 
cc Ouves também estalar 
« 0 fremitoso trovão, 
« Que com ruidosa explosã© 
« J á lá rebenta no ar? 

« Não ouves porque na terra 
«. Teu gelado corpo encerra 
« Esta lousa tão pesada, 
« Aqui na rocha gravada 
« Desta alcantilada serra! 
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« Nem vês meu pranto sentido 
« Que tanto tenho vertido 
« Sobre a tua campa fria, 
« Toda a noute é todo o dia 
« Sempre á sua cruz unido !.. 

« Sem ti não posso viver 
« Oh! meu anjo vou morrer!.. 
« Vou morrer junto a teu leito, 
« Este punhal em meu peito 
« Vou té ao cabo embeber! .. 

« Julia minha pede ao ceu 
« Que devíse o corpo meu 
« Alguma alma caridosa, 
« E que o lance piedosa 
« Lá onde descansa o teu! 

0 bardo infeliz se calou,, 
Agudo ferro cravou 
Em seu coração constante, 
E seu corpo agonisante 
Sobre a terra alfim rolou!.. 

Triste gemido soltou 
Seu peito que tanto amou; 
Suas desditas findaram 
Saas lagrimas seccaram 
0 seu penar acabou,! 

Entre os mortos assomou 
Negro vulto, apoz orou 
Por alma do sem ventura,, 
E na fria sepultura 
Seu cadáver arrojou... 

Uraa lagrima verteu 
Entre um bosque se escondeu 
Dizendo mui commovido 
« Teu desejo está cumprido 
« São as decretos, docmí.. 

DIOCLECTANO DAVID CEZAR PINTO. 

No alSíum do meu amigo. 

Joãor Dantas de Souza. 

ANALIA. 

E na senda veloz de teu destino, 
Vencer meu pensamento: 

Alipede zingrar serenas auras, 
E n'aquelle rozal qu'eu d'alma vejo, 
Scismando iria olhar de vagos sonhos, 

N'um anjo a minha Analia: 

Meus suspiros prendera em seus suspiros, 
D'aquelles hymnos, que do seio arfante.... 
Desprende terna, de languor stfbhmes... 

Que só anjos traduzem 

No mago enlevo de seu docô olhar 
Unira a chamma que me acord'a vida, 
E nos seus lábios tão de amor replectos, 

Meu oscfo morreria! 

Parar no seu perfil meus devaneios, 
Ardentes possuir myslicos gozos, 
Julgar seu coração como conheço 

Pervias folhas d'este álbum. 

ANTÔNIO JOAQUIM DANIEL DO PRADO. 

Nubivaga andorinha, qu'eu não possa... 
Balouçar-ineem teu dorso o apfender, 

$oí¥fc'iinento. 
Que martyrio, oh meu Deus! 
Ai que dores,, que soffrer! 
Eu não sei que culpas tenho. 
Para tanto padecer 

Sinto em mim os soffrimentos 
Prelúdios dé lenta morte, 
E no leito, entre nrartyrios 
Morrerei, que triste sorte! 

E com tudo ás vezes tento 
Esquecer esses presagios, 
Penso então horas inteiras 
E um nome sahe dos lábios 

Em Deos a fé, e a esperança 
Tão cedo não perderei, 
Sinto a vida renascer, 
Minhas, preces acolhei 

Acolhei-as Deos- piedoso 
Sou bem joven pr'a morrer, 
Dai-me as forças que não tenho, 
Extingui o meu soffrer. 

Setembro de 1856. F. T. L. 
TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE I'ÍNHO 

Rufrda Alfândega n. 2lff. 
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L I T T E B A T U B i . 

P a g i n a » Intima». 

XIII. 

Qui c'est Ia?... 

Meus charos leitores. 

Estimarei que estas poucas e mal traçadas 
Unhas vos vão encontrar na posse pacifica de 
uma roBústa saúde, pois a minha ao fazer desta 
éboa, Deos louvado. 

(Bis). 
Amigos. 

' Tendes sem duvida sentido a falta de um certo 
X. que se occupou outr'ora com facecias de máo 
gosto, as quaes despertavam risos zombeteiros 
em alguns caninos de raça caucasa, que após 
muitos combates de... dente hiam em procura 
do antro cavernoso (pleonasmo ? ) onde se occul-
tavám das vistas dos mortaes ? ! 

Se dizeis sim respondeis muito mal, pois que 
esse X. tendo consciência do que era e do que 
valia, lembrou-se que não tinha nascido powr 
faire Véspnt (não de vinho) e buscando novos 
mares, novos climas, aproou nas prais do reino 
da Historia (se fosse dos contos) e qual outro dom 
Quichote, eil-o armado de lança e escudo comba­
tendo essa entidade sublime que abrange tantos 
homens quantos foram os que entraram no di-
luvio! 

Mas ahi, como em tudo que elle ha tentado, 
encontrou em cada facto uma cabeça de Medusa, 
em cada século uma hydra de Lernal... 

Não lhe valeram os sorrisos animadores de 
alguns amigos, não lhe valeram as promessas de 
alguém... o pobreX. tremia, duvidava e deixando 
pender os braços soltou ao ar lamentosos gritos, 
que echoando" ao longe foram despertar outros 
não menos sentidos, não menos estrondosos!... 

Ah! que então elle deu ao diabo os poucos 
momentos de prazer que gozara ao lado de cer­

tos pzêwcios que o lisonjeavam, esperando talvez 
que o fumo dessa lisonja o elevasse ao ar como 
qualquer balão aereostatico... 

Convencidos porém de que as iugratidões de 
flue o pobre X. fora victima, lhe tornaram o co­
ração árido, foram pregara outra freguezia, e era 
pouco tempo não havia em torno d'elle mais que 
meia dúzia desses caninos,qae lhe ladravam, pro­
curando morder-lhe as pernas. 

O instante era solemne ! 
X. chama em seu auxilio os manes de todos 

os rabiscadores de papel,iaz um gesto de afflicção, 
aponta para os seus perseguidores, c não que­
rendo ver o que vae seguir-se fecha os olhos... 
e oh! mylagre estupendo!... pois bem, esses ca­
ninos que ha pouco lhe ladravam, affagavam-no 
agora lambendo-lhe as plantas!. .Eis aqui a 
razão porque não tereis hoje as paginas intimas 
do costume. 

Commovido ainda por este acontecimento, im­
pressionado pelo perigo de que escapara, elle 
pede aos seus leitores a indulgência que merece, 
até que possa continuar a invadir os"pequenos es­
tados d'esse reino collossal que se chama His­
toria! 

Novembro 16 de 1856. 
X. 

Matlii lde. 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

SALVA. 

Expliquemos o desaparecimento de Domingos. 
Recordam-se os leitores de que elle, por i n ­

formações de Lourenço, correra para casa da 
velha Marta, no intuito de arrancar Luiza do po­
der de seu infame perseguidor. Recordara-se 
também que dissemos ser a fatalidade que pesa­
va sobre ella a causa do apparecimento de Lou­
renço, pois que Domingos não logrará salvar a 
joven. 
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Vimos como aquelle prehencheu as suas idéas 
de vingança. Luiza estava sempre sob suas mãos, 
nas quaes era um brinco pueril, e não obstante 
os exforços dos amigos de seu pai, d'este e de 
Carlos, a victima marchava de suplício emsupli-
cio, até que o calix ficasse de todo esgotado. O 
que os dous Cardosos não consiguiram, o que o 
doutor Gama não pode alcansar, alcansou-o Do­
mingos. Estava destinado a este o papel mais 
importante d'este drama ignóbil. 

Foi elle que,qual Ariadne, pode atravessar incó­
lume por entre o labyrintho de intrigas que Lou­
renço tecera com mão dé mestre; foi elle emfim 
que arrancou a mascara de malvado, para o ap-
presentar revestido de todos os seus crimes, para 
o appresentar tal qual nascera. Se o que vae pas­
sar-se despertar o riso zombeteiro da algum Aris-
tarcho de capa, se ao levantar-mos a ponta do veu 
que encobre o passado de algumas pessoas que 
ainda existem, o quadro que o encerra provoque 
o escârneo de turba—passae—deixai-o como está, 
e não profaneis com o vosso olhar de sceptico 
esse quadro da vida real que encerra tantas ver­
dades quantos são os pensamentos que se cruzam 
no espirito do homem. Para vós, egoístas sem 
crença,, para vós materialistas sem causa, estas 
poucas linhas serão o pallido reflexo de uma ima­
ginação exaltada, de uma imaginação creada no 
romantismo da epocha, porque costumaes repel-
lir tudo que se aparte dos vossos hábitos, do vos­
so pensar—da linha de conducta que promettes-
tes seguir. Entretanto enganaes-vos — profundae 
os effèilos—investigae as causas, e achareis, não 
ura pallido reflxo d'essa imaginação exaltada, mas 
sim ella inteira, acompanhada 'das crenças que 
não tendes, impregnada desse perfume dalma que 
costuma revelar-se n'esses momentos em que 
uraa recordação do passado nos vem arrancar ao 
presente. Vê-de, por mais que blasphemefs, por 
mais que vos approuver dizer, ha sempre um 
poder que abatte o vosso—que o esmaga ! Envol­
vei-vos nas dobras do mysterio—caminhae guia­
dos pelo pallido clarão da lua—escutae os gemi­
dos plangentes da alma que soffre,assistr impas­
síveis a essa transposição das trevas para a luz— 
sorprehendei, pesquisae, meditae, se-de em fim 
testemunhas de tudo, após esse exame profundo 
haverá um que no silencio da noite, a sós, senti­
rá o que sentistes, verá tudo a que assististes» 
E' que elle tem por si a voz da consiencia que" 
brada mais alto que nada ; é que elle traduz em 
um simples olhar o que tendes occulto no âmago 
de coração, e vós não podereis deffender aquillo 
que vos arrebatam! Domingos sabia o que 
desejava. A sua coragem e perseverança hia ser 
coroada do êxito mais feliz, e elle podia restituir 
aos braços do um pai carinhoso a filha que lhe 
haviam arrancado. Com aquella presteza que o 
tornava tão notável encaminhou-se para o lugar 

em que era situada a casa de Martha, e como 
conhecia perfeitamente o terreno deixou a estra­
da direita, e envolveu-se em um pequeno atalho 
bordado á direita por uma extensa matta, e á es­
querda por grandes vinhas. O atalho era dema­
siadamente estreito—o cavallo marchava a passo, 
e mais de uma vez Domingos receou rolar com 
elle para o lado esquerdo, pois que o muro que 
dividia o atalho da*"vinha era ao nivel do chão. O 
que elle temia aconteceu. Não obstante os esforços 
que empregou para domar a fúria do cavallo, 
que impaciente talvez, começara um galope de­
senfreado, chegados a certa altura ambos cahi-
ram, com a differença de que Domingos cahio 
para o. lado esquerdo, e. o cavallo ficou suspenso 
entre um e outro. Felizmente a queda não foi 
mortal, mas o pobre preto nao podia erguer-se, 
quebrara uraa perna, e os soecorros eram im­
possíveis 

Arrastou-se,e como pode chegou até á beira de 
um regato que atravessava a vinha; ahi perdeu 
os sentidos. O cavallo levantou-se e poz-se a pas­
tar tranquillamente. Uma hora depois é que 
Domingos foi encontrado. Perto do lugar dá 
cathastrophe ha uma pequena casa rodeada de 
arvores frucliferas. Uma das filhas do domno 
d'ella colhia algumas fructas, e fosse a Provi­
dencia ou acaso ella veio ao regato em questão, 
e vendo um homem estendido, sem movimento, 
gritou e pouco depois aparecia o pai. A joven 
com a vós tremula de medo apontou para Do­
mingos, e n'um momento aquelle seconven* 
ceu de que algum trágico suecesso trouxera ali o 
preto. O primeiro cuidado do camponez foi de 
fazer-lhe recuperar os sentidos, porque nada ha­
via queindicasse ser um assassinato, Domingos; 
voltou a si, e recordou-se de tudo. 

Cahi do cavallo, disse elle, parece-me que que­
brei a perna esquerda. 

O camponez tentou ergüel-o, mas a violência 
da dôr forçou aquelle a retomar a sua primitiva 
posição. Vai a casa chamar teu tio, disse o cam­
ponez para a joven — vai depresa. Ajudado pôr 
este conduziram Domingos para a pequena casi­
nha, e trataram de chamar o cirurgião mais pró­
ximo. O preto era conhecido d'este, que se ofe­
receu para o fazer levar á casa de Carlos, po­
rém Domingos, não sabemos porque capricho.re-
cusou. 
, Elle estava tão convencido de qiie Lourenço 
nada mais tentaria contra Luiza, que não procu­
rou um meio de substituir a sua deligencia. Foi 
isto que o perdeu. Elle não conhecia ainda o 
malvado. 

( Continua..) 
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O D o m i n ó lüncariiado. 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 

Traduzido 

POR 

D. A. MACIEL DO AMARAL. 

Mammone quasi que quotidianamente vi­
nha passar alguns momentos na casinha do 
velho soldado. Pepita que outr'ora crera o amor 
o sentimento affectivo que a atrahia para Bep­
po, sentia evolatrisar-se esta illusão, e toda 
a vez que com elle se achava, sua frieza 
e embaraço Cada vez mais a trahiam. Beppo 
observava essa turvação e indifferença que o 
pungia profundamente, mas não. lhe decifrava 
a causa. Um rumor vago e que cada vez mais 
tomava consistência se espalhou na aristocracia 

. Veneziana. Fajlou-se do consórcio d'Helena For­
nasari, com o joven e bello Francez, a principio 
como de uma cousa verosimil, depois comod'um 
facto evidente. Este boato attingiu Camiilov, que o 
julgou infundado, mas que entretanto deliberou 
«oflertar quanto antes suas homenagens e sua pes­
soa á rica patrícia a fim de não deixar a algum 
tfival tempo de o preceder. Em conseqüência do 
que, uma bella noite, pedio a sua gondola mais 
.elegante, éntapessada com seus mais ricos esto-
•phos, mandou estacionar na Giudecca, próximo 
dâ praça de S. Marcos, afim de dirijir-se ao pa­
lácio Fornasari, apenas tivesse feito alguns pas­
seios por entre a turba, como o exigia a moda. 
Estas ordens foram satisfeitas, e Camillo acompa­
nhado de seu creado dispunha-se aentrar na gon­
dola, fastosa equipajem que os ociosos passeia-
dores admiravam, quando ouvio um grito perto 
de si, e uma mulher suspendendo-se ao seu 
hraço se alluio de repente. Voltou-se surpreso e 
vio a seu lado a pallida Pepita desmaiada. Ella 
acabava de reconhecer no brilhante senhor o laz-
zarone que quotidianamente promettia despo-
zal-a.—Que contratempo! exclamou Camillo. 
Maldito seja o destino que postou neste mo­
mento em minha passagem esta estonteada rapa­
riga I Que fazer ? Grizzo:! 

— Signhore? 
— Veste uma mascara a essa pequena e leva-a 

para a gondola, vamos regressar ao palácio. O 
povo já se accumula em torno de nós. Grizzo sus-
pendeo a moça em seus braços, atravessou por 
entre a turba e entrando na gondola cerrou as 
cortinas. Camillo collocou se em pé perto do pa 
vilhão, e os remadores tendendo a água veloz e 
cadentemente, chegaram depressa a residência 
do conde. — Onde estou eu? perguntou Pepita, 

tornando a si.— Em minha casa, meu anjo ! ros-
pondeo Camillo. — Em vossa casa! E quem sois 
vós? A moça, proferindo estas palavras, affastou 
os. cabellos que lhe nublavam os olhos e fixa ndo 
o conde com terror, exclamou : — Oh já vos co­
nheço ! já me recordo ! Enganastes-me, senhor! 
Quero sahir daqui! — Para que, minha bella ? 
Para que partir tão breve ? — Meu pai está ago­
niado, signore ! — Esperai sequer ura momento, 
respondeo Camillo retendo-a. — Não me to­
queis ! Mas que vos fiz eu ? — Oque me fizestes í 
Santa Maria, ainda perguntais ! Enganastes-me 
indignamente, disfarçando-vos em pescador , 
dizendo que me amáveis, que casarieis comigo ! 
no entanto que agora... Oh quanto sou infeliz ! 
— Pepita, socega ! — Não ! não! quero ir-me 
embora. — Podel-o-heis fazer depois de me ou-
virdes. Todo o meu crime, Pepita, consiste em 
amar-vos. Recordai-vos d'uma noite em que perto 
do porto, aguardaveis uma gondola? Foi então 
que vos divisei pela primeira vez, data d'então 
meu amor. Mandei seguir vos. Soube quanto 
ereis pura e sisuda, soube que vós me repelliriTs 
ira preterivelmente, se me aprezentasse como no­
bre Venesiano e para comprazer-vos, para sen-
sibilisar vosso coração, en verguei as humildes 
vestes do horàem do povo... Que importa minha 
jerarquia, depois disto? O grande senhor vos 
ama, Pepita, como vos amava o Lazzarone ! — 
Oh ! meu Deos! repelia a moça lacrimosa e mal 
tendo escutado o discurso de Camillo, oh! meia 
Decs ! e foi por este homem que eu desdenhei a 
affeição de meu desposado o pobre Beppo ! Vosso 
desposado ! retorquio Camillo com ironia, ousais 
fallar de vosso desposado ? — E porque não fal­
ia ria eu delle?— Sabeis quiçá seu nome, sim­
plesmente ? sabeis que profissão é a sua ? — Es­
tais zombando, signhore ? meu noivo é um gon-
doleiro e chama-se Beppo Conti. — Vosso noivo 
é um bravo e chama-se Renzo o Demônio! — 
Mentis ! — Não Pepita : e se quereis a prova do 
que avançor tel-a-heis n'um instante.—Aprova? 
— Sim. — Dai-ma. 

Sabeis, não é assim que Mammone aguarda 
todas as noites, postado perto do arco da ponte 
dos Suspiros, aquelle que vem comprar seu pu­
nhal?— Sais pois o meu máo gênio? —Soa 
vosso adorador, Pepita. —Partamos. 

Camillo envolveu-se em um capote escuro, 
mascarou-se e sahiu com a filha de Piétro. Du­
rante o trajecto do palácio Cavalcanti á ponte dos 
Suspiros, Pepita profundamente absorta, não 
enunciou uma só palavra, a despeito dos esíorços 
que Camillo despendia para a distrahir, e rou­
bai-a. a sua preocupação. 

Apenas porém saltaram da gondola e pisaram 
sobre o cães, ella arrastou seu guia com uraa ve­
locidade febril. Renzo estava no seu posto. Ca­
millo sentia o braço de Pepita tremer com vio-
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lencia sob o seu, ao passar em frente delle. — 
línlão? perguntou elle, quando andaram mais 
;i!_<uns passsos. Pepita não respondeo, porém 
largando o braço do nobre estupefacto,desappare­
ceu por entre a turba.—Ha-de ser minha,rosnon 
Camillo reentrando em sua gondola. — Para 
onde se dirije, vossa senhoria? Perguntou Grizzo. 
— P<.ia o palácio Fornasari! 

V 

O INSULTO. 

Camillo saltou ligeiramente da gondola sobre 
os degraus de mármore, passou por debaixo do 
pórtico, subiu a escada e disse com uma soberba 
inflexão ao lacaio que encontrou na antecamara: 
— A signora Helena me espera; fazei o favor 
de annunciar D. Camillo Cavalcanti. Passado um 
momento, entrava no camarim da joven, que sua 
chegada imprevista surprehendeu desagradavel-
raente, mas que entretanto soube denominar-se 
assaz para dirijir-lhe um semi-sorriso, e dizer, 
fazendo ao importuno visitador uma saudação 
polida mas fria : — A que devo atribuir o prazer 
ínopinado de receber hoje vossa senhoria? Esta 
pergunta revelava claramente que ella achava de­
masiada e extraordinária a presença de Camillo 
em sua casa, entretanto este ultimo" julgou con­
veniente precipitar sua declaração ; e respondeu 
.com uraa voz que aapprehensão de máo êxito, 
faria treraerd'uma maneira por demais adaptada 
á conjunctura. T— Deveis minha visita, signora ; 
:\a desejo de por emfim ura paradeiro ao meu sup-
•plicio. Sabeis quem eu sou. Meu nome passa por 
um.dos bellos de Veneza. Minha familia oecupa 
um lugar prespicuo na historia de nossa repu­
blica. Minha fortuna poderia ser mais considerá­
vel, é verdade; porém é bom ter semeado na ju­
ventude todas as fruições da vida, e meus preté­
ritos desmandos vos continuem um seguro pe­
nhor de minha prudência para o futuro. 

— Onde quereis atlingir com isso? perguntou 
•Helena com ura timbre de voz raptada d'uma 
ironia mal contida.—Aofferecervos meucoração, 
signora, implorando-vos vosso amor e vossa mão. 
Ao passo que dizia estas palavras , Camillo 
curvou o joelho ante a joven. Hei vos deixado 
fallar sem vos interpellar, respondeo esta,porque 
eonvinha-me conhecer d'um só jacto todas as 
vossas pretenções, para d'um só jacto também 
as desfazer. Failais-me d'amor e me pedis minha 
.mão. Porém dizei-me, a voz publica nunca pro­
nunciou diante de vós ao meu nome o do barão 
deChivry? — Não comprehendo, signora, que 
.relação... Nunca ouvistes acrescentar que dentro 
de um mez elle me devia desposar? — De ma­
neira que é um aventureiro francez que vós an-
tepondes, signora, ao descendente e herdeiro dos 

doges? Assim esla ventura que eu almejava, 
será partilha d'ura desconhecido apenas fidal­
g o ? . . . — Signor, Camiilo interrompeu Helena 
com severidade, tréguas a expressões idênticas. 
O que acabais de enunciar a respeito de Jorge" 
de Chivry ausente, não ousarieis repetil-o se elle 
aqui se achara para defender-se. — Não ousaria, 
signora ! — Não, signore, não ousarieis. — Pois 
eu o repetiria ao barão de Chivry se presente es-
tivera. — Repetil-o então porque eil-o que 
chega! 

Helena e o Venesiano voltaram ao mesmo tempo 
a cabeça para a porta d'onde partiam estas pala­
vras, e ambos viram o resposteiro affastar-se para 
deixar passar Jorge de Chivry risonho e calmo. 

— Saúde a Helena ; saúde a minha bella sober 
rana, disse tomando cora graça extrema a mãov 
da Venesiana e levando-a a seus lábios. Saúde 
também ao signore Camillo, e permitti ao aventu­
reiro francez ao desconhecido apenas fidalgo, 
çomprimentar o herdeiro dos doges, sobre o feliz 
eincruento desfecho de seu duello da ponte dos ' 
Suspiros. — Que quereis dizer? perguntou Ca­
millo com voz agitada em quanto que uma tur-' 
vação extraordinário se desenhava em seu rosto. . 
— Quero dizer, senhor, respondeu Jorge de Chi­
vry, collocando-se na frente delle, com a cabeça 
erguida e os braços cruzados sobre o peito; quero 
dizer que outro dia encontrei sobre os canaes 
defronte deste palácio, um homem queeu«sup-
punha valente e que não passava de um cobarde1. 
Fiz a honra a este infame de cruzar minha espada 
com a sua, e o cobarde fugiu. 

— Quem era esse homem? murmurou Car 
millo, 

Esse homem estava mascarado e todavia eu o 
reconheci,e ao passo que o reconheci hesitava em 
publicar seu nome, porque esse nome éillustre, 
porque tem um brasão, até ali sem mancha, 
n'urn feito era que não balte um coração. Este 
homem, este nobre, este cobarde, sois vós. Ca­
millo tornou-se horrivelmente pallido , levou 
a mão aos copos de sua espada. Jorge percebeu 
este movimento e sorriu. — Deixemo-nos de co­
médias, Senhor, continuou elle, para que travar 
dessa arma? Não ousareis puxarporella 0 Sr. 
dedilha indubitavelmente com mais sucesso a 
guitarra do que a espada. Restrinji-vos a fazer 
conquistas e não garganteeis vossas bellas can­
ções ás desposadas dos fidalgos francezes. He­
lena fez um signal de aprovação. Jorge correu 
o resposteiro e saudando com" graça fez passar 
diante delle Camillo, que sahiu sem pronunciar 
uma só palavra. — Estou com medo, Jorge, es­
tou com muito medo! disse Helena, quando o 
senhor de Chivry voltou—Medo de que, minha 
bella noiva ? — Deste homem. Ferisle-o e cruel­
mente em sou amor e em seu orgulho. E' co­
barde, verdade c, porém é d'estro, astucioso e viur 
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gativo. Não.é sua espada, é seu punhal que eu 
temo. Ouvi, Jorge, antecipemos o dia de nosso 
tcasamento eimmediatamente depois.eu vos rogo, 
froquomos Veneza pela vossa França. Quereis 
azer-me a vontade, Jorge? — Se quero, Helena, 
quando prevenis meus mais ardentes desejos 
quando apressais a hora de possuir-vos e regres­
sar a meu paiz ! 

— Nesse caso, senhor meu marido, dentro em 
oito dias verificar-se-hão as nossas nupcias! e que 
sejam esplendidas, ouvis? porque eu quero que 
se falle dellas muito tempo em Veneza. — Serão 
explendidas e fallar-se-ha dellas. Camillo havia 
sabido do palácio Fornasari sem proferir uma só 
palavra, mas em sua alma, ribombava o trovão 
da vingança. Saltou em sua gondola, subiu a 
escada da ponte dos suspiros e correo para o 
lugar em que o bravo Mammone estava postado 
habitualmente. Achou o lugar deserto. Eis o que 
se tinha passado. Em quanto Camillo soffria um 
xo que humilhante no palácio. Fornasari, Beppo, 
deixando seu posto fúnebre, entrava na pequena 
casa do cáes da Madona. Assim como de costume o 
trinco da primeira porta cedeu facilmente a pres­
são de sua mão; assim como de costume pene­
trou no segundo quarto, porém não foi acolhido 
como era d'uso, por um doce olhar nem por um 
meigo sorriso. O pai dé Pepita dormia em sua 
poltrona, porém a livida pallidez de sua fronte, 
seus braços estiriçados e çahindo de cada lado 
sem descançar sobre os encostos do annoso mo-

• vel, seu rozario cabido da mão, tudo diria que 
dormia o somno da morte. 

Peoita, ajoelhada perto delle com a cabeça in­
clinada e oceulta em suas dua? mãos, soluçava 
convulsivamente. No momento em que Beppo 
entrou, passou as mãos pela fronte como para 
affastar os cabellos que a vendavam. Ergueu-se 
açodada; n'um segundo,a cólera substituio a dôr 
em seus olhos e sem dizer uma única pa­
lavra indicou a porta a Beppo com ura gesto 
cheio'de.desprezo, — Que tens, Pepita? pergun­
tou o mancebo. Que aconteceu a vosso pai? Por­
que me expeHis? — Porque vos expillo? Em face 
do cadáver de meu pai, usais perguntar-me por 
nue é que vos expillo, Mammone! Quem foi que 
me attraicoou ? — Um homem que me ama, ou­
vis Mammone? Um homem a quem eu diria : 
« Èu não posso pertencer-vos porque sou a noiva 
de Beppo Conti, um nobre coração ! » Um nobre 
coração vós! Como não deveis rirmos de mira, 
Mammone! Pepita ! Pepita! - Esse fidalgo, por 
nue elle o é, me respondeu « Beppo Conti, vosso 
noivo, esse nobre coração não tem o mesmo no­
me pára todos: o povo domina *en™J>J°m"?;> 
olhai eil-o alli. » - E s s e homem.. Pepita? Diz-
1 m o HaC«> homem ? — Ireis assassinal-o, 

voz surda e arquejante. E agarrando na sua mão 
direita no ante-braço da moça, aperlou-o com 
tanta violência, que ella não pode enfrear uma 
exclamação de dôr. — Não ha-de sabel-o, e se 
queres matar-me, matta-me depressa, assassino! 
A esta ultima palavra, Beppo largou a mão de 
Pepita e fugiu como um gamo ferido pela chuço 
do caçador. 

(Continua.) 

POESIAS. 

me o nome desse homem 
não é? Tomais-me acaso jielaprisioneira^de 
;um bravo? — Seu 

Saudades de Portugal. 

UM SIGNAL D'AMIZADE AO MEU AMIGO ANTÔNIO JO­

AQUIM DANIEL DO PRADO. 

Pátria minha tão querida, 
Saudades tenho de ti, 
De meus pães, de meus irmãos 
E do lar em que nasci; 

D'esses bosques tão formozos 
Onde trina o rouxinol 
Seus gorgeios maviosos 
A saudar d arrebol; 

D'esses prados lão amenos, 
Por onde tanto brinquei, 
D'esses regatos serenos 
Que tanta vez contemplei; 

D'esse céo azul e bello, 
D'essas noites de luar, 
D'esse meu rio Mindello, 
D'esse tanto meujfolgar; 

• 
D'esses campos tão amenos, 
D'esses jardins tão formosos, 
D'esses pomares tão plenos 
De fruetos tão saborosos; 

D'esse todo magestoso 
Que tens oh Patrira querida! 
A ti consagra saudozo 
Pensamentos, alma e vida. 

Nome? Repetiu Beppo com 1 
JOSÉ PINTO DOS SANTOS 
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No álbum do meu amigo 
0 SR. JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

Tu queres, poeta, que escreva em teu álbum 
As trovas sentidas do meu coração ? 
São rudes, mesquinhas, que podem valer 
Ao pó das mimosas que n'elle já slão 

Amei... fui trahido!... curtindo saudades 
Agora só vivo... não posso cantar ; 
A lyra que eu tinha, calou-se chorosa 
Somente gemidos le posso offertar. 

Desengano. 

Outro tempo julguei ser amado 
D'uma joven que muito adorei, 
Mas o tempo provou-m'o contario 
Pois que amor nunca n'ella encontrei. 

Muitas vezes vivi illudido 
De esperanças que a bella me dava;. 
Mil venturas gozava em só vêl-a, 
Só por ella meu peito pulsava. 

Tinha os olhos tão pretos, tão lindos, 
E seulrosto moreno, engraçado; 
Os cabellos da côr d'ãzeviche 
E seu corpo gentil, delicado. 

Tinha a falia tão meiga, tão terna, 
E seus lábios a mais rubra côr; 
Tinha os dentes mais brancos que per'las. 
E seu collo mais mimos que a flor. 

Meu amor p'ra com ella era tanto 
Eu amava-a com idolatria, 
Que de dia pensava só n'ella, 
E de noile em meus sonhos a via. 

Mas um dia!... que dia cruel! 
Que em seu rosto diviso um reeeio... 
Lhe pergunto : o que tens meu amor? 
Não é nada, me diz—não o creio 

Tu me occultas horrível mysterio 
Em teu seio, ah ! diz-raro te pesco 
Me revelles, que tens em teu peito, 

_ Meu amor em penhor foffereço 

Diz-me se inda me adoras ou não 
Como outr'ora me tinhas jurado; 
Que me havias amar até a morte, 
Só assim ficarei descançado. 

Se inda te amo? pois não me acreditas ? 
Mas que disse, oh! fatal confissão] 
De seus lábios ouvi fallar^-sím-r-
Em seus olhos eu vi dizer—não— 

Amas outro... foi logo o que eu disse, 
A verdade em seus olhos eu vi 
Fiquei cego, que ardendo de raiva 
A perjura deixei, e fugi. 

Agosto de 1856. 

FRANCISCO COELHO MARTINS DA COSTA. 

Escuta.. . . 

Vem comigo linda joven, 
Quero ouvir segredos teus; 
Ambos sentados, sorrindo 
Ouvírás também os meus. 

É tão pura, que receio 
Confessar-te o meu amor, 
Só assim porem eu posso 
Esquecer a minha dor. 

Só assim lembranças d' oiítra 
Perderei da mente minha; 
E não mais voltando a ella 
Pedirei o que então tinha. 

Vamos pois, os meus segredos 
São pr'a ti a confissão, 
Ella étoda a minha dita, 
Faz bater-me o coração. 
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Não me peza revelaVa 
Porque sei que acolherás, 
Teus sorrisos m' o disseram, 
Depois d'ella fallarás ? 

Fallas sim, o teu rubor 
Dêu-m'a só á esperança. 
É por ella que não temo 
Esses gestos d'esquivança, 

Não me digas linda joveri_ 
Que sou fácil em esquecer, 
Não m'o digas, ignoras 
Que despertas meu soffrer. 

Esqueci, pr'a que negal-o? 
Mas a culpa não foi minha, 
A vaidade deslumbrou-a, 
Perdeu tudo quanto tinha. 

Foi outr'ora doce sonho, 
Quanto tempo m'embalou ? ! 
Foi a esperança do porvir, 
Mas depressa se escoou. 

Tenho inda bem presente 
A palavra que me dèu, 
Mas o tempo tudo pôde 
Á vaidosa me esqueceu. 

Não importa, tu és hoje 
O meu caro pensamento, 
Oh! não fujas linda virgem, 
Não despreses meu intento 

Escutastes o proscripto, 
Quanto sou feliz agora! 
De amarte sempre e sempre 
Oh Eu te juro n'este hora !. 

Rio, Novembro 4 de 1856 

*A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Aveziuli» mensageira. 

Vai âvezinhd, vai terna e mimosa 
D*espaço em spaço corre» voa prestes 

Junto a Mareia querida» 
Vai, e dizer-lhe deves que a esperança 
D' ardentemente ser por ella amado 

Eu conservo na vida. 

Que emquanto, para mim, náofór~cutnprida 
Tão prasenteira e grata essa esperança 

Que no meu peito existe, 
Será constante a minha dôr acerba, 
Acerbos e cruéis esses momentos 

De minha vida triste! 

Vai e dize-lhe mais» se por ventura 
Essa esperança tão fagueira e leda 

Frustrada visse um dia, 
Para sempre ao olvido me lançasse, 
Que arrostar mais a vida um só momento 

Em vão pretenderia 

' Pois sem uma illuzão ter inda ao menos 
Mentida mesmo, para alguns instantes 

Da vida mè sorrir, 
Mas que cruel inferno se tornara, 
Para mira a existência e pois forçado, 

Fora á dôr suecumbir 

Vai avezinha, pois, terna e mimosa 
D'espaço em spaço corre, voa prestes 

Junto a Mareia querida, 
Vai e lhe certefica ser a esp'rança 
D'mda por ella vir a ser amado 

Que me conserva a vida. 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 
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Ciúmes. 

Queres tu, linda donzella 
Qu^sta^áorinha singella 
O teu seio vá ornar ? 
E' tão linda e tão viçosa, 
E' tão pura e éjão formosa, 
Como tu b'leza sem par. 

Em teu peito guarda-a bem 
Vêr não quero mais alguém 
N'essa bonina tocar; 
Quero sempre vê-la assim 
No teu collo de marfim, 
Sempre, sempre até murchar. 

Toma nympha, toma a rosa 
E' gentil, fresca, mimosa 
Assim como tu oh bella. 
No momento em qu'eu a vi 
Recordei-me então de ti, 
Fiquei morrendo por ella !.... 

Que fizeste?!... ao chão raivosa 
A lançaste, furiosa !!. 
E desfolhada a teus pés!.... 
És tão cheia de maldade, 
Tu, mulher sem piedade 
Mais linda qu'ella não és!. 

Rio, de Outubro de 1856. 

DIOCLECÍANO DAVID CEZAR PINTO. 

Como nao amar-te? 

Como não amarte, Elisa, se és tão linda 
Se tuas perfeições são seductoras, 

Se os encantos 
E actrativos em ti, são tantos, tantos! 

Como não amar-te Elisa, acaso pôde 
Alguém comtemplar-te a formosura 
Sem que á lei de amor fique rendido, 
Sem que sinta por ti paixão, ternuara? 

Como não amarte, Elisa, se teus olhos, 
Negros, lindos, meigos, feiticeiros 

Dizem amor 
Quando os volves brilhantes e fagueiros 

Como não amar-te. Elisa, se és tão bella,-
Se um teu sorriso 

Divino, engraçado matador, 
Recorda o dos anjos no paraíso ! 

Somente corações de rocha dura, 
Rezistir a tantas graças poderáõ, 
Mas eu, Elisa amada, ah! eu não posso 
Dominar o meu amor, minha paixão. 

BELMIRO. 

Parodia. 

A. L. 

Se eu fora, meu anjo, gentil mariposa/ 
Quizera a teu lado contente adejar, 
Louvara teus dotes de virgem celeste, 
Se bardo, na lyra, podesse cantar. 

Se eu fora da noite mimosa estrellinha 
Eu só p'ra teus olhos quizera luzir; 
Cravara em teu seio mil settas agudas 
Se.eu fora cupido fagueiro a surrír. 

Se eu fora do prado florinha engraçada 
Teus longos cabellos quizera adornar; 
Por ti suspirara se eu fora rolinha 
Na densa espessura d'um bosque ao luar. 

Porém mariposa, nem bardo, ou estrella 
Cupido, florinha, nem rola a carpir, 
Eu sou; tão somente sou homem, que humilde 
Amor, n'estes versos, te quer exprimir. 

Rio, 16 Novembro de 1856. 

M. CORRÊA BRAGANÇA. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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ESTUDOS HISTÓRICOS 

I 

VIRIATO 

XIV. 

O Senado Romano convencido de que aautho-
: rida.de dos Pretores continuava a servir de incen­
tivo aos brios da gente Lusitana, e ainda mais 
porque nenhum d'elles conseguira destruir a 
principal causa d'essa guerra encarniçada, resol­
veu mandar á Hespanha um dos Cônsules eleitos 
no anno Ík3, antes de Christo. 

Fábio Emiliano, filho de Paulo Emílio, celebre 
pela conquista da Macedonia, e irmão de„Scipiãò, 
não menos pela total ruina de Carthago, parlio 
deRomaem direcção áHespanha, com ordem de 
tomar toda a gente que julgasse necessária. Con-
seguio pois reunir um exercito de quinze mil in­
fantes, e dous mil cavallos. Foi com este im-
menso poder que elle entrou na cidade de Or-
sona, depois Ossuna segundo Morales, tratando 
logo de obter todos os esclarecimentos sobre. 
Viriato, o qual continuava com as suas excursões 
pelas terras de Andaluzia. 

Os naturaes atribuíam a Viriato um poder so­
brenatural, a quem devia os seus repetidos 
triumphos. Esle boato chegou até as tropas de Fá­
bio, e como era de suppor, produzio- n'ellas bas­
tante impressão. 

Aquelle procurou destruü-as com a promes­
sa de- uma próxima vietoria, acerescentando 
que o seu fito era bater-se até ápresionar Viriato 
ou matai-o. Este logo que soube da vinda do 
Cônsul, e do grande exercito que o acompanhava, 
quiz provar mais uma vez que a coragem era 
n'elle uma das principaes qualidades. Como nao 
podia offerecec-lhe batalha, devido á grande des-
tancia em que se achavam um do outro, repetio 

as seenas de desolação com que celebrava a che­
gada de um novo Pretor, e cuidou em guarnecer 
de gente sua as cidades que hia tomando. Estas 
e outras cousas despertaram o ardor bellico de 
Emílio, porém naturalmente devoto dos deuses 
quiz primeiro vesitar o templo de Hercules que 
era próximo de Cadiz, esperando sem duvida que 
os sacrifícios que hia fazer em sua.honra, appla-
cassem o resentimento dó seu predibjeto, o qual 
se inclinara até ali mais para os Lusitanos do que 
para os seus compatriotas-. Partio com effeito, e 
recommendou expressamente aos capitães Ro­
manos que não tentassem nada contra Viriato, 
em quanto Fábio estivesse ausente. O nosso he­
roe tinha-se approximado do acampamento ini­
migo. Como prelúdio de uma melhor derrota, 
atacou uma partida de Romanos, que procuravam* 
pelas immediações do campo lenha e viveres 
para o exercito, mas estes podéram avisar algu­
mas companhias, e o resultado hia sendo fatal 
para Viriato. As fileiras de seus batalhões come­
çavam a voltar costas ao inimigo, aquelle sobran-
ceiro sempre a todos os perigos, faz ouvir sua im­
periosa vós, e em pouco tempo ficava senhor do 
campo. Por este tempo chegou Fábio. As suas 
ordens não tinham sido executadas, ecom quanto 
a culpa não fosse dos Tribunos e capitães, elle fez 
sentir o quanto lhe desagradavam as novas que 
o esperavam. No dia seguinte começou o des­
contentamento a lavrar entre os seus batalhões. 

Compostos na maior parte de gente moça e 
pouco habituada aos combates que testemunha­
vam, a coragem dos Lusitanos, a galhardia com 
que combatiam, e sobre tudo os precedentes, 
authorisavam a estas ce outras apprebensões, e 
bem custou a Fábio chamal-os a melhores sen­
timentos, O Cônsul era um perfeito e experimen­
tado capitão. Nenhum até ali lograra fazer o que 
bia acontecendo, pois que Viriato não podia em­
pregar com elle os ardiz do costume, limitando-
se a uraa defeza parcial que contribuía para en­
fraquecer o animo dos Lusitanos. Fábio açoras 
panhava em pessoa as companhias encarregada-
de colher a lenha e os viveres para o seu exer­
cito, e sabia sublrahir-sc de tal modo aos slrata-
gemas de Viriato, que este.arrancava cabellos 
possuído de raiva. O Cônsul conheceu que era 
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occasião opportuna para atacar. Os Lusitanos es­
tavam acampados a meia légua dos Romanos, 
Convém advertir que Viriato dispunha de pouca 
gente, o esla inexperiente na maior parle. 

Os inimigos avançavam com essa coragem que 
nasce da certeza de~victorÍ3, e poderam surpre-
hender os nossos. O momento era solemne! 
Cumpria a Viriato não desmentir a popularidade 
de que gozava, e era urgente lançar mão de to­
dos os recursos de seu espirito para impedir uraa 
derrota completa. Divitíio como custumava os 
seis mil homens de que dispunha, e aguardou 
os Romanos, Sentimos não descrever com as 
brilhantes cores de uma rara intelligencia as gen-
tillezas praticadas pelos Lusitanos! E' n'um caso 
d'estes que se torna precisa uma discripção fiel, 
mas colorida.de tal forma, que desperte nos lei­
tores o interesse e a curiosidade, porém, se ten­
tasse-mos imitar os grandes modelos, lemos con­
vicção de que ficaria-mos muito a qnem de uraa 
narrativa piltoresca, e é por isso que nos conten­
tamos em reproduzir com mais simplicidade o 
que a esle respeito escreveram Titã Livio, Lay­
mundo e Apiano. 

(Continua). 

XAVIER PINTO. 

M a f i i i l d c . 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

A convalescença deDoraingos foi demorada. El­
le ardia de impaciência por saber se Luiza linha 
ido para casa de seu pai, ou se estaria ainda com a 
velhaMarlha. Não podendo, apesar dos seus exfor-
ços, informar-se a respeito, pedio ao camponez 
que o salvara para se dirijir á casa d'aquella, e 
obter algumas informações. O componez aquies-
ceu a este pedido, e voltou com as novas de que 
os nossos leitores lem já conhecimento. Domin­
gos soltou um rugido de raiva, e quiz sahir. Foi 
em vão que lhe representaram que o seu estado 
não permitia ainda o maior excesso, o preto a 
nada attendeu, pedio o cavallo agradeceu ao cam­
ponez e partio. Encaminhou-se para a casa da 
Martha, e interrogou-a. Esta disse-lhe resumida­
mente o que acontecera, encobriudo-lhe as par­
ticularidades da lula entre Luisa e Lourenço. Não 
sabea direcção que tomaram? Não mas'escute. 
Martha reffler.üo empouco, e proseguio. Lourenço 
tem relações d'amisade em Armamar. Travanca 
São Thiago, e sobre tudo em Fontello. E' em qual­
quer d'eslas partes que o encontrará, aconselhe-
lhe porem que se quizer tentar alguma cousa 
conlra elle o faça cora o auxilio da authoridade. 

Isso fica por rainha conta, respondeu Domingos. 
E despedindo-se de Martha, tomou a direcção de 
Armamar. Aqui obteve elle alguns exclareciraen-
tos, mas a dubiedade d'elles o forçaram a pro­
curar Travanca. Lourenço seguira uma estrada 
inteiramente opposta, assim Domingos teve de 
retroceder. Ja desesperava dasua boa estrella quan­
do por ura feiz acaso lhe disseram que aquelle sa-
hira de Armamar' em direcção de Fontello. Com-
estas pesquisas passarãm-se trez dias. No quar­
to eslava o preto n'esta pequena villa. Erão qua­
tro horas quando elle entrou n'ella, e o seu pri­
meiro cuidado foi tomar conhecimento com al­
gumas velhas beatas que tem a habilidade de 
trazer na ponta da lingua a vida privada da 
gente do campo. Como uma d'essas feiticeiras 
o conseguio é o que ignoramos : sabemos po­
rém que Domingos hia ficar em contado com 
Lourenço, e apezar d'este ter abandonado a casa 
em que o deixamos ameaçando Luiza, havia as 
mais bem fundadas esperanças para um combate 
entre os dous. 

Agora que Domingos está sob nossas vistas, 
voltemos á quinta do morgado.... * 
Luiza como dissemos já, olhava Lourenço a fur­
to. Ella previa que a tempestade hia rebentar, 
porém mais violenta que nenhuma dos prece­
dentes. Animada agora d'essa coragem intima 
que nos precepita—a joven esperava com impa-
paciencia o final d'este embate de paixões vio­
lentas e variadas. Lourenço aproximou-se d'ella, 
encarou-a por algum tempo.e disse: Dou-te cinco 
rainutos para escreveres a declaração da minha 
innocencia. 

Luiza não respondeu. O malvado tirou o reló­
gio, e redàrguio. 

Tens apenas quatro minutos, 
O mesmo silencio. Trez, continuou elle... Dous 
e o que falta é o tempo necessário para dirigires 
uma prece a Deos, porque vaes morrer. Luiza 
levantou-se magestosa e altiva como uma rainha, 
aproximou-se bem de Lourenço, encarou-o como 
ellolhe fizera, e com um socego provocador, res­
pondeu : Duas palavras bastam para o desarmar, 
Sr. Lourenço, e até acrescento que posso com 
ellas forçal'o a ajoelhar-se a meus pés,e implorar 
o perdão.... que não estou resolvida a conceder-
lhe. Aquelle sorrio-se ironicamente, segurou no 
braço de Luiza e puchou d'um punhal: A decla­
ração ou a morte, bradou elle. Nem uma nem 
outra cousa,disse Luiza... Lourenço hia a ferir... 
Assassino de João Pinheiro — completa a tua 
obra! Lourenço recuou alguns passos. Lembra-
te da malta do coronel Fonseca, a cruz da en-
crusilhada! 

Luiza teve medo... A pbisionomia do malvado 
tomou um caracter tal de ferocidade, que ella re­
cuou alguns passos, A revelação inesperada de 
uma cousa, que elle julgava sepultada nas trevas 
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do mysterio, produsio n'elle tal impressão, que 
o sangue gelou-se-lhe nas veias, e não pode pro­
nunciar a mais minima palavra. 

Esta revolução porém durou poucos minutos, 
foi então que Luiza receiou, e conhecendo que 
estava perdida sem remédio foi pouco a pouco 
encostando-se para a porta, e aproveitando-se do 
espanto Lourenço deu volta á chave, pedindo ao 
mesmo tempo soccorro. O infame raptor deu um 
pulo de panthera, o corredor estava escuro; era 
tal a sua raiva que descarregou repelidos golpes 
era redor de si, pensando ferir Luiza. Esta, louca 
de desespero, balbuciava uma ultima oração, 
quando os creados da casa appareceram no lugar 
da scena, que ficou alhimiado. Lourenço correu 
sobre Luiza de punhal alçado. Não logrou o seu 
intento pois que dois dos creados desarmaram-no 
em um momento. Assassino, bradava Luiza na 
mais alta escala da indignação, assassino ! Eile 
debatia-se no meio dos creados, soltando gritos 
entrecortados de raiva feroz. Em nome de Deos 
senhores, ponde esse homem em estado de nada 
tentar contra mim, elle assassinar-me-hia como 
assassinou a João Pinheiro! Oh! bradou Lourenço 
rangendo os dentes!. Um dos creados tinha uma 

'• força bruta, era elle que o conservava n'uma dis­
tancia respeitosa de Luiza, e esta pallida e arque-
jante procurava subtrair-se aos olhares de raiva 
que lhe lançava aquelle, que cedeu por fim ao 
cansaço. João, disse o corajoso creado, vae a Fon­
tello chamar o Regedor, eu guardarei este homem. 
Não, não, morrerei, mas antes disso quero beber o 
sangue daquella mulher, dizia Lourenço deba-
tendo-se no chão. Vae, tornou elle para o creado, 
mas conduz essa menina ácasa de minha mãi. 

(Continua). 

O cgue e u assa®. 

Eu amo ir sentar-rae n'um rochedo á beira do 
mar,e ali, espalhando minhas vistas pela amplidão, 
do espaço, enviar á pátria um suspiro sabido do 
intimo d'alma, o qual possa traduzir as amargos 
e pungentes recordações que alimento bem longe 
delia. 

Eu amo, por uma bella taYde da primavera, e 
A sós sentado, escutar as notas mysteriosas da na­
tureza que vai adormecer, impellidas pela doce 
brisa que brinca além. 

—Eu amo aspirar as agradáveis emanações das 
flores sylvestres, e por um.movimento expontâneo 
de'reconhecimento, agradecer a Deos o perfume 
com que dotou essas mimosas filhas da terra. 

—Eu amo ouvir bem perto de mim p trinar do 
terno e mavioso rouxinol, e com elle o canto dos 
passarinhos festejando alegremente o primeiro 
arrebol da manhã. 

—Eu amo ver o aslro brilhante surgir no ho­
risonte, e pouco depois a natureza despertar de 
todo, celebrando cora cânticos divinos todas essas 
bellezas que se identificam nella. 

Eu amo ver o sol esconder-se no oceaso, e pro-
jectar seus fracos, mas avermelhados raios, pelas 
ribeiras mansamente deslisando-se ao longo das 
campinas. 

—Eu amo ver o pastor ao ladoua terna amante, 
entoando ambos os lindos e apaixonados idylios, 
que lhes inspira essa natureza brilhante, que elles 
contemplam extasiados. 

—Eu amo ver a borboleta adejar de flor em flor, 
libando as doces gottas de orvalho que a noite 
depositou no calix dellas. 

© qeae e u m a i s a m o . 

—Eu amo ver a mãi carinhosa rodear com seus 
braçOs o pescoço infantil do menino que brinca 
em seu collo, e com um apaixonado beijo retri­
buir-lhe as caricias sem fim que o innocente des­
pende com ella. 

—Eu amo ver a donzella ajoelhada ante o altar 
da Virgem—implorando-lhe com fervor que a 
preserve das seduções do mundo em que vive. 

—Eu amo ouvir os cânticos religiosos que as 
freiras sabem entoar tão bem em um dia de festa 
solemne. 

—Eu amo sobretudo admirar o firmamento 
marchelado de brilhantes estrellas, em uma 
noute serena e pura, e poder então recordar sau­
doso os momentos de doce enlevo que passei na 
pátria, ao lado de meus pais, e das pessoas que 
constituíam as minhas mais caras e ardentes af-
feições. 

Abril de 1856. 

XAVIER PINTO. 
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E»OE$IAS. 

Saudade. 
Por te ver foi semeada, 
Por te não ver a criei.... 

(J. de Lemos.) 

Dos ermos na soledade, 
Por meus ais interrompida, 
Descende de novo, oh lyra 
Uma canção bem sentida. 

A tua corda mais branda 
Vibra com suavidade ; 
Desprende mágico som 
De ternura e de saudade. 

Vem nos meus lábios poizar 
Triste canção dolorosa, 
Vem, ajuda-me a sentir 
Ausência tão amargosa. 

Possa teu echogemente, 
Em rouca voz maguadâ, 
Levar nas azas da briza 
Tristes ais de minha amada. 

Mas ah! que triste loucura 
Lá não chegam meus lamentos !., 
Quanto se compadecera 
Se soubesse os meus tormentos ! 

Soltara brando suspiro 
Seu coração amoroso, 
Se soubesse o quanto soffro 
Neste mundo,.desditpso. 

E quem sabe, inda na menle, 
Se lhe adeja o pensamento, 
De ser o amor que lhe voto 
Origem do meu tormento ? 

Mas de que serve no peito 
Irigir-lhe amor sem fim, 

Se ella talvez nem dirija 
O seu pensar para mim.. 

Das meigas horas de sésta 
Nas suas meditações 
Onde irá seu pensamento 
Enlevar-se d'affeições;? 

Pensará ainda ao menos 
Qu'eu a adoro cegamente? 
Que por ella me devora 
O fogo de amor ardente ? 

Talvez que de mim bem longe 
0 seu fisl pensamento 
Em mil prazeres envolto 
Só me legue esquecimento!.... 

Mas se de mim se nãolembra 
Se no seu pensar m dl vida, 
Viverá sempre em meu peito 
A suaimagam querida !... 

Rio, 24 de novembro de 1856. 

M. CORRÊA BRAGANÇA. 

]¥© a l l t um d© aneu a m i g o 

O SR. DIOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO, 

Nas minhas mãos 
Este álbum lindo 
Prazer infindo 
Me faz sorver: 
Sim quero ver 
0 que contem, 
Se versos tem 
Oh! que prazer!... 

Ah ! vou abrido ... 
Que vejo !.. intacto! 
Só co'o retrato 
,Do seu author?.,. 
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Então senhor! 
Vem vésitar-me? 
Se quer Bàllar-me, 
Ao seu dispor. 

—Q uero uns versinhos—t 
Vem m'os pedir? 
Ah! Ah! faz rir 
Seu proceder; 
Não pôde haver 
Caso mais duro 
Versos, procuro 
Não sei fazer! 

Pedir-me versos a mim 
Que não sei poetisar, 
Se fosse poeta sim 
Poderia alguns lhe dar; • 
Eu mesmo qiiizera ter 
O gostinho d'éscrever _ 
Neste seu álbum dourado, 
.Logo na primeira folha 
Sem d'outra fazer escolha 
,Um poema subli^fdo1! 

Mas que fazer, se não tenho 
P'ra cantar um alaúde, 
Com Apollo em vão m'empenho 
Para que ao menos me ajude; 
É' inútil não consigo, 
O que lhe peço; mas digo 
E'espinhosa a tarefa ! 
Um verso muito bem.feito 
As vezes perde o preceito 
Por causa da sinaléfa. 

Se cae nas mãos d'um poeta 
Temos a Paschoa ao Domingo 
. Começa a tocar rabeca 
A ler o verso e se rindo; 
Pelos dedos a cantar 
—Não sabe "metrificar— 
Brada Jogo enthusiasmado! 
Foi apanhado a gancho, 
.Seja de Pedro ou de Sancho 
fE' verso de pé quebrado 

Nem mais procura saber 
Se deve ser desculpado, 
:Seu<author por escrever 
Versos, por ser obrigado 
Por isso, caro freguez, 
Desculpe por esta vez, 
Seu álbum aqui o tem, 
Se julgar meu canto rude 
Cá por mim fiz,o que pude, 
Adeos, passe muito bem, 

Rio de Janeiro, 14 de Novembro de 1856. 

FRANCISCO COELHO MARTINS DA COSTA. 

O meu Anjo da G u a r d a . 

Ai ! que noite tão negra ! tão negra ! 
Tão medonha e horrenda, oh meu Deos !: 
Em meu peito só espalha terror 
Que mudança na face dos ceos!... 

O fusil entre as nuvens lampeja ! 
0 trovão com estampido troa, 
Fulminando o corisco lá corre !... 
E pelos ares co'o vento lá voa !... 

Enlre as sombras espessas da noite 
So-'a imagem d'AUice devrso ! 
P'ra mim lança um olhar tão divino 
sTráz nas faces um mago sorriso ! 

Vinde, vinde, oh meu anjo da gaarJ i 
Vinde, vinde, meu peito alegrar 
Em minh'almasótenhoamargura, 
Só por ti ella vive a penar ! 

Oŝ teus olhos tão meigos revelam 
Que do ceu tú só és anjo dino... 
;Oh ! dizei-me se um triste mortal, 
Pôde amar a um anjo divino ?!.. 

Não respondes Alice tão bella! 
Não respondes, oh anjo innocente 
Ah !,.:tú ficas tão triste a scismar 
Quepezares te vagam na mente ?!... 
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Quyrida Alice responde, responde ! 
Ah! responde, divino composto 
Mas que vejo! teus olhos não brilham, 
Cruel pranto deslisa em teu rosto ! ! 

Oh ! tu curvas a fronte tão linda, 
E lão triste teu peito a soltar 
De dor fica, suspiros profundos; 
Que me fazem de dor çontristar !! 

E tu, cândida virgem, fugiste ! 
D'este mundo fugiste p'ros ceos! 
Tu fugiste, meu anjo da guarda 
Morar foste n'Empyreo com Deos !.. 

21 de Agosto de 1856. 

DIOCLECÍANO DAVID CEZAR PINTO. 

Fatal idade. 

Mulher"que as turbas orgulhosa encaras 
E que submissa vêem de rainha um olhar, 
Não coras quando do festim após 
Te restara só recordações sem par ? 

Recordações, que em tua mente pairam, 
Qual d'ellas viva, mais pungente atroz!... 
Recordações que transformam sempre 
Da vida oceulta os apertados nós ! 

Mas tu não póJcs esquecer que és bella, 
E que essas turbas teus escravos são, 
Mas tu não podes esquecer que deves 
Ferir de entre elles mais um coração. 

E o sorrir nos lábios lá despenhas um 
Que de teus encantos até ali zombou, 
E esse, louco, como tantos outros, 
D'aii em diante a vaidosa amou. 

Amou bastante, e talvez que a morte 
O encontre ainda a vaidosa a olhar, 
Amou bastante, e na mente a esperança 
A' campa desce, porque soube amar! 

E tu sorriste, nem sequer na lousa 
Humilde e triste vaes por elle orar; 
Que importa esse "que te dá ainda 
Ensejo caro para teu zombar !,,, 

Outubro, 16jle 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Recordações 

A MINHA PREZADA TIA 

D. Anna de Magalhães e Menezes. 

Minha tia, nestas plagas; 
Aonde vivo exilado 
Não julgueis, não, da memória 
Qu'eu vos hei abandonado. 

Em todas»quantas lembranças 
Tenho da infância adorada 
Vós dellas, ó minha tia, 
Jamais não sereis riscada ! 

Com saudade eu lembro tudo 
Que na infância me cercava, 
Lembro uma mãi e com ella 
Vós tia, a quem tanto amava. 

Lembro a arósinha tão cara 
Que tanto bem me queria; 
A quem com minhas folganças 
Eu muita vez entretia. 

Lembro os 'stirados abraços 
Que tanta vez eu lhe dei, 
Assim como esses afagos 
Que delia em paga aceitei. 

Lembro essas manas que foram 
Collegas de meus folguedos... 
De vós, emfim, minba tia, 
Lembro os sorrisos tão ledos ! 
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Lembro ainda esses conselhos, 
Tão santos, que vós me destes, 
Lembro tudo agradecido 
O quanto por mim fizestes. 

Tudo p'ra mim são lembranças 
Que trago na triste mente 
Onde gravada bem fundo 
Jazerão eternamente! 

E dellas toda a saudade 
Que guardo no coração 
Apagal'as só podéra 
0 crime da ingratidão: 

Mas um consolo me resta 
Na esperança, ó minha tia, 
De feliz viver ainda 
Junto a quem amo, algum dia !.. 

E' nella em quem eu confio, 
E' só ella o meu conforto, 
E' ella que amo qual nauta 
De salvação ama o porto ! 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

O suicida. 

I. 

E' noite !.. onze horas já soaram 
Tudo dorme tranqüilo, nada s'ouve !.. 
A brisa murmurando brandamente, 
As vagas deslisando-se na arêa, 
0 sinistro piar do moxo triste 
Que d'espaço a espaço se levanta, 
A lua que no âmbito docemente 
Se mostra tão gentil e deslumbrante, 
E mil outras, bellezas qu' um poeta 
Ennumerar somente poderia; 
Tudo isto produz um mago encanto 
E inspira poesia tão sublime !.:: 
Se um ente por acaso inda velasse 
Sabendo compr'ender tantas bellesas 
Ficaria estático apenas 

Por algumas bem poucas encantado! ' 
Mas que vulto é esse que deviso 
Encerrado no âmbito mesquinho 
D'uma cella tão pobre e resumida ? 
Não seria melhor que elle fosse 
Da noite admirar sacros mysterios? ! 
Esse vulto é um homem pr'occupado 
D'uma idéa sinistra e pavorosa, 
Idéa que lhabsorve o pensamento ; 
As bellezas nocturnas nada podem 
Contra a sua razão attribulada, 
A vontade de ferro qu' o domina 
Pôde mais. 

Olhai, reparai nelle.,.. 
Não vedes o seu rosto tão sombrio ? 
Seu olhar taciturno e desvairado? 
Sua mão descarnada.... convulsiva 
Apertando o mortífero instrumento 
Com que quer arrancar a triste vida? 
Reparai-lh' as feições.... não é tão joven? 
Que razão terá pois este mancebo 
Para assim detestar tão cedo a vida ?! 

II. 

Lá vejo esse homem que só quatro lustros 
Apenas contando já quer acabar, 
A vida risonha que ora lhe abre 
Do bello futuro as portas em par. 

Que vejo?... sentou-se.... pegou no intrumento 
Puchou do gatilho... e o tiro partio, 
O craneo voou-lhe e o corpo convulso 
Sem vida.... sangrento no chão já cahio! 

Tão bello, tão joven cessou d'existir, 
De tal attentado qual foi a razão ? 
Seria caprixo... seria ciúme ?.. 
Seria loucura... seria paixão? 

Loucura não foi, porém foi ciúme. 
Não foi a caprixo mas sim a paixão; 
Por ver uma ingrata calcar juramentos 
De amor os protestos pagar com traição. 

Mulheres traidoras ! oh! eu vos detesto, 
Mas não !.. não é ella e sim um cruel; 
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•Que seu pai chamado fazendo-a mentir 
Aos olhos do amante mostrou-se infiel. 

Mas ella o amava !... talvez inda chore!..: 
Porém sem remédio... poistellemorreu !!! 
Foi n'ella pensando que a vida arrancou 
Foi nella pensando que á campa desceu !..., 

Rio, 12 de Novembro de 1856. 

A. J. de CARVALHO LIMA, 

••-

Jk noorez iu l ia . 

Fui nacida na desgraça 
Fui enbalada na dôr, 
Quer na rua quer na praça 
Por toda a parte me abraça 
Um porvir aterrador. 

A's portas bato pedindo 
Um bocadinho de pão, 
Sempre meu rogo é mal vindo 
Sempre a voz me vem ferindo: 
Deos te soccorra,,hoje não. 

Se na praça ao caminhante 
Vou tal pedido fazer, 
Nem me encara, passa avante 
Sem que meu ai penetrante 
Lhe vá no seio doer. 

Ai!.. pobre, pobre não vias 
Que o rico não se detém, 
Meus dias bem poucos dias 
Já contam mais agonias 
De que muitas vidas tem. 

Vi minha mãi quasi morta 
Quasi na campa a cahir, 
Porque a fome a ralla e corta 
Porque viu fechada a porta 
Onde a vida ia pedir. 

Ai pobre de mim, eu que venho 
A mãi que morre bradar: 
Mãi, pão que não me sustenho! 
O' filha, filha não tenho 
Não lenho pão p'ra te dar$ 

Mas o soffrer que nos cobre 
Oh já o sinto fugir 
Porque uma mão bondosa e nobre 
Bradou: pão, esmola ao pobre 
Não o deixeis sucumbir. 

Oh quanto Deos amar ha-de 
Quem este brado soltou, 
Quanto esta nobre cidade 
Que os pregão da caridade 
Sempre bradou: aqui estou. 

Sim, de amparar desgraçados. 
Guimarães seu timbre fêz, 
Ali seus filhos callados 
Dizem m3is de que mil brados 
Oh diz mais sua mudêz. 

Quando amanhã nosso pranto 
Em seu riso converter 
Ha-de aos céos voar um canto 
De tanto estremo de tanto... 
Nem eu sei que ia dizer. 

Amparai, senhor, os dias 
De quem o pobre amparou, 
Dai-lhe tantas alegrias 
Quantas foines e agonias 
Ao desvalido atalhou. 

VISCONDE DE PJNDELLA. 

TTP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Al&ndega n. 210. 
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Paginas Intimas. 
XV. 

ESTUDOS HISTÓRICOS 

I 

VIRIATO 

O exercito de Fábio tinha melhorado muito de 
terreno. Viriato procurou formar de seus batalhões 
esse muroinfranqueavel que causara tantos dam-
nos aos inimigos; as suas estratégias porém torna­
ram-se infructjferas ante o denodo e coragem dos 
primeiros. A.batalha durou vinte e quatro horas, 
e com quanto os Romanos não tivessem alcançado 
superioridade aos segundos, era de crer que o 
valente Lusitano perdesse em um dia ò que lhe 
custara a perseverança de muitos mezes. Não foi 
ainda Fábio que pode levar á Roma a noticia de 
uma vietoria completa, e da extineção total desse 
immenso poder que zombara até ali dos grandes 
capitães da afamada rainha do mundo ! 

Viriato dispoz-se para uma retirada honrosa. A 
idéa de curvar-se ás exigências de vencido des-
pertou nelle essa bravura heróica e desesperada 
própria dos momentos supremos; Fábio reconhe­
ceu que era impossível executar a promessa que 
fizera a seus soldados, e retirou-se. De parte a 
parte a perda foiimraensa, qualquer dos valentes 
capitães ia criar novas forças còm a esperança de 
uma melhor vietoria. 

XV. 
No seguinte anno sahiram eleitos Cônsules em 

Roma, Lúcio Aurélio Cota e o famigerado assas­
sino Servio Sulpicio Galba. Carlos Sigonio diz 
due o primeiro era pobríssimo e o segundo, 
como os leitores conhecem já, rico de fazenda e 
qe dinheiro. Em ambos haviam dous desejos, em 
Lúcio de torna-se opulento, em Servio de au-
gmentar o que possuía. A Hespanha ©ffer.ecia-lhes 
grandes minas de ouro e prata, para explorar; 
ambos pois queriam vir aquelle estado e forne­

cer-se ahi do que'não tinham em Roma. Scipião 
Emiliano, que fora consultado, recusou dar o 
assentiraento á vinda de qualquer dos Consule?, 
dando por principal motivo que um nada pos­
suía, e o outro que era insaciável, Morales diz 
que foi ao Pretor Popilio que se deu o governo 
da Hespanha. Neste meio tempo procurava Viriato 
novos reforços. Elle despresára os seus fieis Lusi­
tanos e pensou achar nos Andaluzes a realisação 
de ura sonho ha muito tempo concebido, mas a 
experiência lhe mostrou em breve o contrario; o 
abandono em que deixara a província que o accla-
mára unanimemente seu capitão, deu lugar a que 
Popilio emprehendesse fuzer-lhe acceiíar uma paz 
necessariamente vantajosa nos Romanos. A fortuna 
parecia ter abandonado Viriato, a sua inércia e 
descuido consolidou asimmensas vantagens quo 
resultavam de um passo inesperado e filho unica­
mente d'algum momento de desanimo. Eslas e 
outras circumstancias induziram a proclamar-se 
Popilio como o vencedor do" Lusitano. Já se con­
tava com a perda completa do heróico defensor 
da liberdade de um povo. Os espíritos deixavam-
se dominar por estes e outros mesquinhos resul­
tados, como se elles tivessem podido destruir os 
sentimentos patrióticos que animavam os Luzi­
tanos. .Chegouo momento em que Viriato acor­
dava por fim do seu longo somno, ia adquirir de 
novo essa força de vontade que o tornara lão te­
mido. Pesava-lhe o testemunho da hahilidade 
com que os Romanos se tinham aproveitado de 
sua fraqueza, via de um lado seus fieis compa­
nheiros, que lançando para o passado um olhar 
doloroso,pareciam exprobrar-lhe a sua demasiada 
negligencia, via do outro os férteis campos da 
Luzitania adornados das irameusas galas com que 
Deus os dotara, via era fim as donzellas procu­
rando subtrair-se á vingança dos conquistadores, 
caso elles levassem avante os seus projectos de 
dominio absoluto. 

Viriato amava seus companheiros, queria muito 
a esses campos, e tributava um santo respeito a 
essas donzellas, ver pois destruir em poucos 
dias talvez aquillo que formava a melhor parte 
das suas affeições, era certamenteum espectaculo 
de dôr pungente. Para começar avisou aos po.vos 
Arevaços, Bellos e Ticiòs, vizinhos de Nomartcia 
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para que ateassem o facho da guerra ao mesmo 
tempo que elle o fizesse na Luzitania. Aquelles 
povos porém já tinham começado a mover-se 
contra os Romanos, Viriato introduzio-se pelas 
proximidades de Riba de Coa, por onde satisfez a 
seu bello prazer os desejos de revelar-se ao Pretor 
como costumava. Os habitantes destes lugares 
protestaram-lhe uma submissão completa, abri­
ram-lhe as portas de todas as fortalezas, presta­
ram-lhe toda a qualidade cie auxilio, mas.o Lu-
zitano não se deixou enganar por estes e outros 
signaes de respeito, e commette_u os maiores ex­
cessos. A Hespanha, semelhante a uraa cratera' 
volcanica, expellio as lavas da sua coragem até 
Mi amortecida, e de ura ponto ao outro se ouviram 
05 brados de guerra. Os Pretores deram-se pressa 
ora acudir a um pequeno numero de affeiçoados 
que tinham nas três províncias, Popilio dirigio-se 
.1 marchas forçadas para Riba de Coa, e aqui 
chegado procurou castigar Viriato. O Pretor pen­
sava que dando-lhe batalha campal reduziria ao 
íilencio tantos exaltados ânimos ; era cedo ainda, 
os Romanos não podiam cantar victorfa, pelo 
• ;~,ntrario ainda desta vez as bandeiras Luzitanas 
tremulavam vencedoras ! A melhor e mais luzida 
^ente dos primeiros deixou a vida no campo da 
batalha, e Popilio fugio vergonhosamente. Este 
iriumpho contributo para que os Romanos fossem 
<l'ali em diante mais odiados que nunca; mas o 
nome de Viriato corria de boca em boca, sendo 
proclamado por toda a parte como primeiro ca­
pitão das Hespanhas. 

(Ccnlinúa). 

XAVIER PINTO. 

M a t E ã i i d e . 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

Quando Lonrenço vio que lhe arrebatavam a 
sua victima, tentou quebrar o circulo de ferro 
que o rodeava, o creado porém era-dotado de 
uma força hercúlea, e ainda d'esta vez os seusex-
forços foram baldados. Luiza apressou-se em ac-
«oitar o generoso auxilio d'aqul!e, mas antes de 
sahir lançou a Lourenço ura olhar de raiva e de 
ódio tão profundo, que o observador attento co-
iheria delle o annuncio de uraa luta futura, uraa 
guerra oceulta e tenaz contra o infame que in-
«lignamente atraiçoára os deveres do homem e da 
religião. E comtudo a joven regressava a casa de 
ceu pai exhausta de forças; a coragem n'ella era 
fictícia, dir-se-hia que apenas um pequeno sopro 
nimava ainda essa existência querida. Além dos 

muilo? pensamentos que lhe atravessavam o espi­

rito, havia nella um pressentimento de queavida 
se lhe extinguira ao mesmo tempo que perdera a 
honra. Pouco importa que seu coração pulsasse; 
a flor pôde ostentar as mais brilhantes cores, mas1 

perdendo o aroma primitivo, fica isenta cTesse 
apreço excepcional que formava delia um com­
posto de graças e excellencins. 

Havia em Luiza a personificação de um passado 
de ventura, nunca sombreado pela mais ligeira 
nuvem, via por uraprjsma encantadorasilocese 
tocantes afteições que a rodeavam na infância, vio 
os sorrisos d'alegria com que era acolhido pelas 
ingênuas camponezas via uraa primavera adornada 
de mil vistosas galas, adornada de tudo que en­
canta a vista e o coração, via tudo emfim que con­
solida a felicidade. Era porém esta volta ao pas­
sado,estas recordações,agora pungentes, que des­
pertavam n'ella as idas sombrias com que aban­
donava a casa que testemunhara os combates 
variados que acabavam de dar-se entre ella e Lou­
renço. Avalie quem puder a influencia que exerce 
nos espíritos melindrosos qualquer acconte-, 
cimento da vida, poder-serha, então comprehen-> 
der quanto deviam ser penosas essas lembranças|í 
d'outrrora. Susceptível de impressões repetidas,* 
Luiza era uma dessas mulheres que não pôde5 
acceitar uma absolvição de comprimento, provi­
nha isto dos princípios , severos com que fora 
educada. Apresentar-se pois no meio da socie­
dade adornada de uma eorôade martyrio para 
que não estava preparada, era impossível. Com 
esse bom senso que repelle a vaidade, ella ajuiza-, 
va das cousas pelos precedentes, e nunca podia 
habituar-se á idéa de que essa sociedade, abrindo-
lhe as portas de parem par, obrava"por inspira­
ção, por expontaneidade. Depois aceusava-se en­
tre si uma falta que julgava imperdoável; n'esses 
momentos cm que reflectia nas ultimas seenas da 
sua vida, dizíà: Oh porque não lutei eu atésuc-
cumbir? porque não lutei sempre, e tanto até que 
Deos, compadecendo-se de mim, se dignasse cor­
tar os fios da minha existência attribulada ? . . . 
Sira, fui fraca, cedi de prompto á força daquelle 
infame... sou culpada... muito culpada!... E 
Luiza derramava abundantes lagrimas... E aquelle 
segredo terrível,proseguia ella,estremecendo, erá' 
a fatalidade que pesava sobre mim, lembrei-me. 
delle quando não era tempo, eu podia apresentar 
Lourenço como assassino, sacrilego e fratrecida 1 
No momento em que transpunha a porta da casa 
do morgado, Luiza foi assaltada d'estas idéas. Um 
colorido fugitivo lhe assomou ás faces, seus olhos 

| animaram-se de um folgor pouco commum, e 
disse sorrindo-se ironicamente: Vamos, lenho im­
mensos desejos de fazer o meu depoimento pe­
rante a authoridade competente, as seenas mu­
daram-se, vou a aceusar ! Carlos o meu amado 
Carlos, hade assistir com prazer e acompanhará 
às minhas revelações! 
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Estamos muito longe da povoação próxima? 
perguntou ella ao creado. Não senhora, passada 
que seja aquella eminência, estamos na estrada 
que conduz a Fontello., Apressemos-nos pois, es­
tes lugares são pouco agradáveis para mim, o 
meu calvário começou aqui. Recommendando 

, prestesa pensava illudir seu verdadeiro estado, 
. reconheceu em breve que era impossível caminhar 

alem, as.pernas começaram -lhe a tremer, e ella 
vio-se forçada a sentar-se em uraa pedra para não 
cahir. O creado seguia lhe todos os movimentos, 
tinha a visto a sua pallidez, e esle symploma de 
fraqueza foi precedido de outros mais terríveis. 
Desmaiou, era urgente porem qualquer pequeno 
soccorro ; aquelle aproximou-se da joven e le­
vou a mão a fronte d'ella. A febre declarava-se 
com incrível rapidez, era evidente que uma crise 
espantosa hia ter lugar. Aíflictq, e não sabendo o 
que fazer, o pobre camponez passeava deum lado 
ao outro, procurando sahir-se d'este embaraço. 

... Resolveu por fim regressar a casa. 
Receando porém que o mais pequeno movimen­

to fosse fatal a Luiza,pegou n'ella, e deitou-a em 
..cima das hervas que bordavam a estrada. A dis-
;* tancia a percorrer era insignificante, mas o crea­

do não queria ser visto pela gente da quinta, e 
muilo menos d'aquelle que o encarregara de 
acompanhar a joven, O único expediente que li­
nha era tomar um cavallo, e conduzir Luiza até 
á vilhvonde promptos soccorros a chamariam á 

• vida. Assim fez; por acaso o cavallo em que Lou­
renço viera montado, pastava ao lado da casa, os 
arreios achavam-se na que servia para habitação 
dos trabalhadores, por isso facilmente voltou sem 
ser encontrado, A infeliz continuava desmaiada, 
a febre porém recrudescia, e o creado senlio va-
cillar a coragem que mostrara até ali: A respon-* 
sabilidade não era pequena, no seu pensar elle 
tornava-se depositário de uma jóia preciosa, A 
irresolução porém não era para agora, cumpria; 
satisfazer a commissão de que fora incumbido,' 
e sobretudo livrar o seu companheiro de ura hos­
pede tão incommodo como era Lourenço. Esta 
idéa despertou-lhe de novo o ardor. Pegou em 
Luiza, depôl-a era cima do cavallo, e a seu lurno 
montou. Descrever o cuidado e as attenções que 
o rústico despendeu com Luiza, seria impossível! 
Ao vel-o abraçado a uma mulher desmaiada, so­
bre cujo semblante se liam os visligios de ura 
soffrimento antigo e pungen(e,dirieis que erarum 
pai subtrahindo sua filha ás perseguições de al­
gum infame senhor, ao qual a sua posição per-
mtttia a exigência de ura tributo de honra e de 
sabgue Como aquelles que as antigas chrpiiicas 
nos transmittiram. 

Próximo de Fontello o camponez teve de pa­
rar repetidas vezes, pois que as perguntas succe-
diam-se umas ás outras, e elle não, queria dar 
lugar a impertinentes conjecturas. A casa don-

gedor ficava á entrada da villa ; a cavallo mesuv> 
reclamou a presença d'elle na quinta de seu an>". 
e insistindo no pedido, proseguio em deinand-i 
da habitação que destinavam a Luiza. 

E inútil declarar que esta foi acolhida com 
todo o carinho; a hospitalidade no campo é sa­
grada, o habitante mais pobre da-se pressa em 
soecorrer o extranho que lhe bate á poria, c ;> 
mãi do salvador de Luiza era uma d'essos bois al­
mas que jamais trepidaram em estender a mão no 
desválido. Chamou-sé o facultativo mais próximo, 
estava ausente; não havia remédio senão recorrer 
a Armamar. O creado, a quem chamemos João, 
montou de novo a cavallo.e partio. A aurora des­
pontava ao longe,e não obstante isso a casa da bo.i 
velha foi bem depressa invadida pelos curiosos. 
A Iodas as perguntas ella respondia com um não 
sei tão positivo, que os curiosos tomaram o parti­
do de retirar-se. Alguns -entre elles, justiça se. 
lhes faça, offereceram-se para ajudafa no que so 
tornasse urgente, porem aquella escusou-se. O 
seu primeiro cuidado foi chamar Luiza a si, ape­
sar de todos os esforços conseguio apenas reani-
mal'a um tanto; a exçellente-mulher esgotou toda 
a sciencia de que dispunha, e conhecendo por 
fim que o caso era serio resolveu esperar o medico. 
As intimas relações que nos prendem a elle inhi-
bem-iiosdeescreveralgumaslinhas em seu abono, 
contentar-nos-hemos em dizer que nunca um re­
clamo deixou de ser promptaraente attendido, 
n'unca o medieo deixou de desempenhar com 
prazer a missão de que se encarregara —rico» ou 
pobre — de noite ou de dia, achal'0-heis sempre 
incansável, sempre o homem da sciencia, ejamais 
o interesseiro especulador. 

(Continua). 

Jk v i a s e m «Io ISardo. 

Erroe pensar que não ha mais de uma epocha de 
gloria na vida das nações. Se a França deu o no­
me de Luiz li." ao século em que este viveu, 
porque elle despertara Vaüban e Racine, Lebrun 
e Colbert, etedoso ingenhos sublimes, qne lan­
çaram um tão grande esplendor sobre a sua pá­
tria, que pareciam resumir em si toda a grandesa 
de que ella era susceptível, não deixou porísso 
de vir ujn século depois o inesperado estudante 
de Brienne, que collocou sobre sua fronte a co­
roa deierro, e que deu em Aus.terlitz a primeira 
batalha histórica; legou no seu Código Civil a ex­
pressão do progresso social das nações modernas, 
e viò erguerem-se á sua voz guerreiros como 
Ney e Murat, antagonistas como Chateaubriand o 
Staêl, artistas como David e Talma. E porque não 
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teremos nós também, nação acanhada era nume­
ro, porem ousada era pensamento, um outro sé­
culo de D. Manoel? Os guerreiros como Albuquer­
que e Castro, os navegadores como Magalhães e 
Aiemquer, os poetas carao Camões e Quevedo, os 
hi.-íoriadores corno Barnes e Osório, não poderão 
surgir outra vez da nação que lhes deu existência, 
e que se não tem mais a fé de S. Francisco Xa­
vier, :nem o pensamento de união dos deffensores 
do Dio, conserva ainda a mesma aspiraçãoillimi-
lada de gloria ? Lancemos os olhos sobre um 
ponto luminoso de nossa historia contemporânea, 
que por certo não desmentirá as .nossas previ­
sões. 

Mais poderosa do que o tempo, mais forte do 
que a política tortuosa de nossa eterna alliada, é 
a indole portugueza que alravez dos cataclysmos 
sociaes, das publicas misérias, e da decadência 
moral se reproduz de século era século com todos 
os traços fortes e elevados de um raça heróica. 
Nos primeiros tempos da independência personi­
ficou-se nosexploradores dos Agarenos valles, que 
iam de alcaçar em alcaçar, alçando no tope das 
muralhas mouriscas o signo da redempção. Con­
quistado o solo da pátria, o natural Ímpeto dos 
ânimos levou-os a demandar novos campos de 
gloria, e as vagas do oceano ignorado foram vio­
ladas pelas cara vellas de Sagres, que dobraram as 
Hesperides, e foram nos Açores deparar a estatua 
symbolica, que lhes indicava o trilho de suas fu­
turas graiidtíóas. Altingio nessa epocha a indole 
nacional toda a sua robustez, medraram os espí­
ritos na pratica das letras, e-esse século dos Sci-
piões portuguezes, revelou ás raças regeneradas 
da Europa, que a tempera dos vencedores de Ar-
minia, não se extinguira aos golpes fatídicos de 
Attila. 

Com o êxito das primeiras empresas atarga-
ram-se as vistas desses ânimos cavalleirosos, e á 
coroa de folhas do palmeira africana quizeram 
addicionar o sceplro de ebano e ouro dos senho­
res do Indo. Pelo alvorecer de uma manhã d'es-
tio acordaram os nayres de Çalicut inquietados 
com a nova que pela costa se deffendia: homens 
desconhecidos, de feições que semelhavam ás dos 
aborígenes índios refugiados nas asperesas da 
serra de Guttes, abordavam em desusados navios 
o seu solo tantas vezes comquistado. Eram os 
primeiros dessesheroes, que haviam de fazer es­
quecer os feitos d'armas dos filhos dos plainos de 
Samar kanda, e dos propagadores do lslam. En­
tão surgiram os dous homens ,que representam 
talvez com mais perfeição o apogeu da raça porr 
tugueza: Camões e Albuquerque; o bardo" gene-
rosoque ínseulpio sobre um monumento eterno os 
nomes d'aquelles de que era vão .solicitara o pão 
üegro do mendigo; e o mais intrépido conquista­
dor que os séculos tem saudado; que dominou | 

em Ormuz com um punhado de homens as forças 
reunidas dos mouros do Osman, e que o seu pa;-
lacio de Goa vio curvarem-se-lhe aos pés aj 
Yelhas hostes dynasticas que do isthmo de Suez 
se estendem até o golpho de Siam, 

Mas de tão opolento império veio oresfriamen-
to das antigas virtudes e o abandono das armas.; 
breve descahio quem a tão alto se erguera.'; e 
os últimos cavalleiros de D Manoel foram nas 
campos de Guadalete e Alcacerquibir verter 
lagrimas sobre o cadáver da antiga monarchia, 
0 estádio da gloria militar Unha-se encer­
rado. 

Correram annos, e os espíritos que das ammV 
ções políticas se desviaram, hiara na solidão dos 
claustros, ou entre as estantes dos gabinetes de 
estudo, diligenciar em outras carreiras e qiie já 
nem mesmo D. Luiz de Gusmão, e João Pinto Ri­
beiro, lhes podiam proporcionar. Começaram en­
tão a erguer a voz poderosa os illustresqrado.res-
do reinado de D. João 4,°; serie de caracteres a 
quem a historia começa hoje a reconhecer os 
foros de grandeza. 0 burel do habito escondia o 
espirito cavalleiroso, que não podendo medir-se 
mais com os alfanges Agarenos, hia procurar em 
todos os recantos das possessões nacionaes novas 
almas para converter ao grêmio civilisador. Q 
Pe, Antônio Vieira, éo vulto saliente desta epo­
cha ; sua voz combateu ao par da espada de Fer­
nandes Vieira para a remissão da pratrià; seu 
attilado ingeuho guiou na reducção das tribus 
indias, e na direcção dos públicos negócios era 
tão difflcil emergência 0s ministros do primeiro 
monarcha,da casa de Bragança. 

Estas praticas das disciplinas litterarias,desperr 
tou também os instinetos artísticos; e espirito 
mercantil que do trato de estrangeiros, e do 
movimento produetivo do Brazil nos viera du­
rante Pedro 2.°, recarnou a nação de riquezas 
quecoadjuvaramem seus adejos esta tendência, 
A Bazilica de Mafra e a Estatua Eqüestre,produe­
tos de duas gerações consanguináes de artistas, " 
attestam ainda que o reinado de D. João não foi, 
como os encyclopedistas nos pintaram, um em,-
bruteciraento ascético. A civilisação apurada da 
corte de Luiz 14.°, o gosto pelas artes e pelas le­
tras, que então era dominante na Europa, reves-
tia-se sob o sol ardente da Península , com o 
colorido mystico quelãò natural é nas raças de 
origem meridional.-

0 marquez de Pombal veio após este periodo 
de descanço e enervação; reformador severo e 
methodíco, enganou-se, como Pedro o"grande 
quando quiz germanisar a terra dos Yvans. A 
sua rrião poderosa que erguera do seio das rui­
nas uma corte opulenta, que ferlilisára os cam­
pos auriferos do Douro, que dera vida á deBhha-
da industria nacional, e fizera respeitara bandeira 
das quinas sobre as ondas do oceano e nos portos 
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da Europa, não pôde dar uma organisação dura­
doura á naçãjO reformada, que se ciagio apenas.a 
seus planos durante a sua administracção» e que 
já voltara a seus hábitos quando P a r a elle a louza 
do sepulchro veio completar a obra do exilio. 
Era que aos elementos religiosos, e poéticos, ás 
tradicções nacionaes de liberdade e dedicação, 
quizera substituir os methodos racionaíistas' da 
eschola voltairianna. O despotismo feio,.severo^ 
nivelador e industrioso podia paüà^zir poetas 
como Garção, mathematicos como o Pe. Theodo-
ro de Almeida, e inventores como Bento de Mou­
ra Portugal,porém não tinha forças para restltüir 
a mocidade a uma nação que envelhecera sob a 
protecção de.seüs foros comfnunaes, ouvindo as 
ipredicas de seus ingênuos pastores, e conside­
rando como modelo de grandeza os temerários 
^Cavalheiros de África. / 

Houve então uma crise moral que abalou até 
os alicerces esse velho Alcaçar, que a tantos deza-
res tinha .resistido, A tebre racionâlistá que os 
previdentes discípulos de Ferney haviam propa­
gado com profundas vistas de interesse para a 
.França, fazia tender todos os espíritos^u,ltivadqs 
para uma ,fuzão de nacionalidades >em projteito 
do que destruíra os proeoneeitos sociaes. Napo-
leão, com seus olhos de águia abarcou de um 

•lance o estado geral da Europa, e seus exércitos 
tentaram realisar o"pensamentó dos niveladores ; 
íporém enganou-se, — o que elle julgara uma 
.reorganisáção, nao foi ínais do que um estrepi-
ítoso.abalol ' . 

;REINÀLDO CARLOS MOÍSTORQ. 

(Continua.) 

JPOESIAB. 

Cteanidos. 

Seccai-vos, minhas,lagrimas,, seccai-vos, 
Que pranios de homem,.não os vale nunca 
No mundo uma mulher.... que os paga em risos ! 

(Joio DE LEMOS.) 

Mulher! para que vens ante meus olhos, 
D'alvos setins. qual fada, revestida 
Risonha apparecer, singela e casta, 
Qual outr"ora feliz me apparecias?.... 
P'ra que vens^oh mulher, inda em mil softhos 
,Ante mií» retrataf-te, qual no temp°. 

Ai! n'esse tempo oh! dor! em qúé podèste, 
Com falsos ademans, com falsos risos 
Mentidas expressões, juras fictícias, 
Por esses doces mimos ajudada 
Com que Venus e Hebe te brindavam 
Trazer-me tantas horas üludido?! 

Oh! como n'esse tempo em que três lustros 
E pouco mais contando, me enlevava, 
N'essas horas que amor nos concedia, 
Comtigo ir divagar á sós do bosque 
Pela densa espessura, ou*mesmo ainda 
Por essas avenidas florescentes, 
D'amor fallando as fallas que em minh!alma 
De tua voz o echo repetia ! 
Que mago enjeto não achava, eu mesmo, 
No só frouxo roçar de teus vestidos 
Pelo matiz da relva ao me seguires ! 
Quanto me inebriei n'essa ternura-
Com que nos meigos braços um do outro 
Tanta vez enfiados magamente 
Teu doce trevadortu me chamavas! 
Só para hoje desfeito o véu mentido 
De tão grata illusão, co'as fibras todas 
De minh'alma cortadas uma a uma 
Assim perdida ver-te para sempre:..: 
Perdida para mim amando a outreml.... 
Ai! quanto te eu amei, mulher ingrata! 
Como era puro, casto e sem limites, 
Esse amor qü'eu em horas de sol posto, 
Sentados sobre as ribas pittorescas. 
D'um manso arroto, ouvindo a voz maviosa 
Do pintasilgo, e lá no espaço immeuso 
Surgir vendo da lua o brilho a furto 
Eu te jurei mulher eternamente! 
Para agora gemer na soledade 
As torturas cruéis de teu despreso!.... 

Amei-te, mulher, qual pode 
Amar-se um anjo do céo 1 . 
Amei-te mais do qu'eu amo 
A vida que Beos me deu. 

Amei-te, qual amo ainda, 
Essa plaga onde nasci; 
Ámei-te, qual os carinhos 
Que •em minha infância colhi! 
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Amei-te, qual amei sempre 
Os folguedos de criança ; 
Amei-le, qual d'ouíro tempo 
Minha estrella d'esperança ! 

Amei-te, qual amo agora 
O desabrochar d'uma rosa ; 
Amei-te, qual aos sorrisos 
De minha mãi carinhosa. 

Amei-te, qual amo aos raios 
Da Jua no firmamento ; 
Amei-le, qual amo aos entes 
Que viram meu nascimento ! 

Amei-te, qual pode amar-se 
No mundo a doce existência ; 
Amei-te, emfim, qual eu amo 
Quanto de Deos tem a essência !... 

Eras tu só minha esp'rança, 
Eras tu só meu condão, 
Eras minha luz nas trevas, 
Eras tu meu coração!.... 

Mas antes não te amara, oh ! antes nunca 
Eu vira teus encantos seductores 
Cora que fada cruel me fascinas-te ! 
Antes nunca, esse fogo de teus olhos 
Incendido tivera a chamraa ardente 
Com que tu me roubaste a paz d'estáalma! 
Ou ! anles a provar-me nunca deras 
A taça da ventura, e le mostraras 
Qual eras insensível aos extremos 
De meu sincero amor, que assim não foram 
Tão acres as torturas que hei soffrido ! 
Pois se choro e lamento, hoje os meus carmes 
Nem n"um ecbo dos echos voz encontram !.... 

JOÃO DANTAS DE SOUZA, 

© Ontomno. 

Do bosque, e do jardim o sopro estéril 
Do outomno, lhe roubou a verde pompa, 
£ a arrasta sem vigor, impetuoso 

Por de sobre o árido solo. 

As arvores, os arbustos eriçados, 
Sem cor, estendem os semi-seccos ramos, 
E tomam o aspecto pavoroso 

De gélidos esqueletos.— 

Fogem d'elles as aves espantadas 
Que em torno lhe giravam buliçosas, 
E entre as frescas folhas escondidas 

Cantavam Seus amores 

E depois.... as mesmas plantas que ha pouco 
Do sol resguaiâavam o ardor intenso, 
E entre aprasiveis auras baloüçavam 

Formosas e louças.... 

Passou a joventude fugaz, breve 
Passou sua joventude... envelhecidas 
Não|)©dem ostentar as ricas galas 

Que lhes deu a primavera 

E após em seu lugar o frio inverno 
Lhes dá rígida neve como ornato, 
E o jugo, que é o sangue de suas veias 

Geladas serão da morle. 

(Traduzido dq Hespanhol) 

XAVIER PINTO. 

Fatalidade! 
Vinde, vinde, oh feiticeira, 
Que d'amõr me fascinaste 
Corre lança-te em meus braços 
Que d'amor tu me matasle! 

Ai!., não tardes linda fada! 
Vem dar-me um abraço teu 
E depois um doce beijo 
Vinde, vinde anjinho meu!... 

E' somente o que te peço 
Um abraço... um casto beijo!.. 
Mas tu coras, fugir queres.... 
Tu não fallas! é de pejo?! 

VaUte ingrata que fugiste. 
E disseste « não dou não » 
Vai-te ingrata, que comtigo. 
Tão bem vai meu coração!. 

Rio, 30 de Novembro de 1856. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 
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Saudades. 

0. D. C. 

A MINHA MÃI. 

Atra saudade o coração me opprime 
Co a dor intensa de"meüs tristes carmes. 

Sentidos ais 
Ha já dois lustros que proscripto, errantes, 
Incerto os passos nesta senda trilho 

' Sem ver meus Pais 
Se alyra tomo, mais o pranto excita 
Quede meus olhos incessante corre 

Por minhas faces; 
Já não encontra bonançozas brizas 
Que n'outros tempos-abeijar-me vinham 

, Ledas fugaces 

0 quanto é doce minha mãi querida, 
Apoz da lida que supportò atroz. 
Nas curtas horas em que o céu m'inspira 
Pegar na lyra, me lembrar de vós. 

Então me sinto transportado a um mundo 
Novo, fecundo de feliz magia, 
E nelle vejo radiante e pura, 
Maga ventura, que gozar queria. 

D'entre mil flores d'um odor fragante 
Vejo brilhante, deslizar-se um yeu, 
A pouco a pouco remontar-se ás nuvens 
Das mãos de Rubens, o retrato teu. 

Nesse momento de illuzão tão casta 
Elle se afasta, que mais vejo!—Deus—• 
Que lá do Empyreo, rodeado d'anjos; 
A par d'archanjos o conduz aos céus! 

O quanto é doce minha mãi querida 
Apóz da lida que supportò atroz, 
Nas curtas horas em que o céu m'inspira, 
Pegar na lyra me lembrar de vóz. 

Aos dois lustros e dois annos 
Minha mãi, que te deixei, 

Não sabia, 
Prezar teus doces carinhos 
Que tão cruel desprezei 

N'um só dia. 

Nem as lagrimas piedosas, 
Que de teus olhos brotavam 

Só d'amor. 
Nem os suspiros magoados 
Que de teu peito manavam 

Pela dor. 

Nem os queridos abraços 
Que a teu collo me cingiam 

Com ternura 
Nem as frazes maternaes 
Que teus lábios desprendiam 

De candura. 

Nem teus amorosos beijos 
Que com transporte me davas 

De mãi triste 
Nem o teu ultimo—Adeos— 
Quando de mim te apartavas 

E fugiste. 

Aos dois lustros e dois annos 
Minha mãi, que te deixei, 

Não sabia. 
Prezar teus doces carinhos 
Que tão cruel desprezei 

N'um só dia. 

Parti: e deixei-te soffrendo mil dores, 
Deixei os frescores das brizas sem par: 
0 seu ceciar: E porque? por tremendos 
Bramidos horrendos das ondas domar. 

0 tempo mudou-se da minha ventura, 
A voz da natura,-em meu peito èchoou, 
Mas tarde chegou,... e mui longe senti 
0 bem que perdi, o meu pranto o mostrou.' 

Cresceu a saudade no meu coração 
A luz da razão me animou a soffrer, 
P'ra um dia te ver, uma vez abraçar-te. 
Mais nunca deixar-te, comtigo viver. 

E então a teu lado 
Libando as delicias 
De tuas caricias 
Minha mãi, sem par: 
Eu quero cantar 
No meu alaúde 
Um hymno que mude 
Teu agro penar. 
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Quero ver teUs olhos 
De Chorar pizados 
Pela dor magoados 
De tarttò soffrer; 
Ah! sim, queremos vèY 
De novo brilhar 
Seu jub'lo mostrar 
Fulgir de prazer. 

Depois que nViúiporta! 
Que a Parca sedenta 
De meu sangue, intenta 
Meus dias torcer, 
Me vinha dizer 
—Teu fim já chegou 
Agora aqui stou...—-
—Já posso morrer^— 

Novembro, de 1856. 

FRANCISCO COELHO MARTINS DA CóSf A. 

E a noite desce; íuetüesas sombras 
Pelo vai se estendem, occultandoos bosque?, 
Em que do canto a derradeira nota 
Ainda nos ramos sonorosa echôa. 

Vassouras, 24 de Outubro de 1856 

REINALDO CARLOS. 

A Toz de um Anjo. 

CANTO DA TARDE. 

Sobre o teu peito reclinada a fronte, 
Suave fògõ pelo meu se infiltra, 
Como no espelho plácido dó lago 
Crescente agitação os euros erguem. 

Sentir teu hálito, e sem amor olhar-te! 
Jamais o nectar ennebriar não pôde, 
Como os teus olhos, que languidos se notam 
Por entre o veu de assetínados cilios. 

Ah! vém Mal vi na, que o teu leve braço; 
Cihgido apenas de vaporosa gaze, 
Sob|e os meus hombros carinhoso pendaf 
E amão mimosa o coração me opprima; 

E que os teus lábios decarmim tingidos 
Doces accentos para mim murmurem; 
Falla-me do ceu, que habitaste outr'ora, 
Anjo nos carmes de Sião cantado. 

Do crepúsculo nos últimos momentos, 
Quando me sento do regato á margem, 
Assim escuto o gorgear sonoro 
De ave saudosa pranteando amores. 

O alliuni. 

DO MEC AMIGO D. DAVID CEZAR PÍNTO> 

Sé n'ésta folha perdida 
Alguém meu nome encontrar,, 
Se esta flor tão resequida 
Alguém quizer apanhar, 
Temo muito que depressa 
tfèsta folha se despeça. 

Pedirám-me um Canto subido 
A mim, que não sei cantar, 
A mim, que vago descrido 
Entre ás turbas á chorar, 
A chorar, porquê perdi 
Ha muito quanto queri. 

Entre estas viçosas plantas 
Que vae a minha fazer ? 
Entre as flores... ai são tantas 
Que vae a minha dizer?! 
A minha, que participa 
D'essa dôr que mortifica 

Pobre, e triste, mas nascida 
.Do coração, ei-la ahi; 
Se é p ra mim lão querida 
Sel'o-ha também p'ra ti, 
E a sós dirás comtigo 
Ella me vem d'um amigo. 

Rio, 3 de Dezembro de 1856. 

Â. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

TtP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Tina daí Alfândega n. 210. 
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P a g i n a â Entãmas» 
XVI. 

:. ESTUDOS HISTÓRICOS 

VIRIATO 

XVI. 

... No anno seguinte, havendonova eleição de 
,Cônsules, foi mandado para Hespanha, na quali­
dade de Pretor, Quinto Pompeyo. E' de crer que 
este, como os que o tinham precedido, fosse 
acompanhado de um numeroso exercito, porque 
a experiência mostrara que a Republica, sacri­
ficando tantos milhares de pessoas, acariciava 
sempre a idéa de destruir o principal motor 

;d'essa guerra de tantos annos. As derrotas suc-
cessivas, a reproducção do sem numero de fac­
tos que as acompanhavam, a vergonha, por as­
sim dizer, que resultava dellas, e sobre tudo o 
terrível obstaculo/que se antepunha a um domí­
nio absoluto de parte dos Romanos, predispunha 
o Senado a emprehender tudo para assegurar á 
.soberba Roma mais esta grandiosa conquista. 
Entretanto, Viriato não descansava. Internava-se 
pela Andaluzia onde procurava novos reforços. 
Nesla província tinha poucas sympathias, mas 
qualquer pqvoaçõp que recusava prostar-se a pa­
gar o tributo pedido, era em breve tempo arra­
sada, pois- que estes inimigos eram mais para 
temer do que os próprios conquistadores. Foi 
em uma destas excursões que o grande Lusi­
tano tomou particular conhecimento com os po­
vos Naseos, os quaes deveriam ser mais tarde 
uma das causas da sua ruina-: E' notável a ma­
neira por que faliam destes povos quasi todos os 
autores daquelle tempo, o mesmo alguns poste­
riores. 

Conhece-se, sem muito estudo, que os primeiros 
tinham interesse em ocçultar o verdadeiro carac­
ter delles, para que jamais se deixasse de igno­
rar o seu infame proceder para com aquelle que 
desejava arrancal-os da escravidão. 

Infelizmente o espirito de nacionalidade nao 
eslava por tal forma arreigado, que podesse obs-
tar a estes e outros embaraços na principal exe­
cução do projecto de Viriato, que combalia pelo 
muito amor que linha á sua pátria, e á Hespanha 
em geral.,,Ah! que se germinassem nella os 
mesmos sentimentos que animavam os Lusitanos, 
não teríamos a deplorar a trágica morte do nosso 
heroe e do generoso Sertorio ! O quo importava 
um ou outro exemplo de coragem da parte da­
quella, se a transicção para o desanimo opera-
va-so tão rápida cornos e formara ! Esses povos ce­
diam á influencia mais eu menos direefa do fa­
moso capitão, a sua presença exaltava os ânimos 
ao mais alto ponto, mas dir-se-hia que elles não 
podiam mover-se sem esse impulso magesloso 
que nascia das palavras de Viriato, Pompeyo fi­
zera a sua entrada na Hespanha ao som das ac-
clamações enthusiaslicas do pequeno exercito Ro­
mano que se achava nella, porém mais de Uma 
vez elle celebrou essa entrada com a destruirão 
de terras inteiras, com a morte de muitos infeli­
zes, Viriato appressou-se era ir cumprimentai-o ; 
o seu primeiro cuidado era de cumprir coar todos 
os-Pretores esse dever que estava em relação com 
seu projecto. Comprchende-se que não era pos­
sivel que um homem da tempera do Lusitano se 
contentasse em curvar a lança ao enviado da Re­
publica ; não, Viriato sabia unicamente cumpri­
mentar em campo aberto, com armas íguaes ; era 
um selvagem, era um salteador, por isso os Ro­
manos tentavam sempre retribuir com usura es­
ses cumprimentos. (Continua.) 

XAVIER PINTO. 
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Mathilde. 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

0 Regedor de Fontello, que sabia cumprir os 
seus deveres d'autoridade, apressou-se em hir 
tomar conhecimento do facto. Elle ignorava po­
rém que Lourenço não era um réocommum, um 
d'esses homens sobre os-quaes a espada da jus­
tiça cahe com todo o seu peso. Alem disto as 
rircumstancias do delicto, os precedentes, eram, 
por assim dizer,tão extraordinários, que cumpria 
desempenhar com toda a calma e perseyerauça o 
fim para que fora chamado. Para prevenir qual­
quer eventualidade, chamou quatro cabos de po­
licia, e em poucos minutos estavam em pre­

sença de Lourenço. Este convenceu-se de que 
o único partido a tomar era valer-se da sua in­
fluencia e da que seu pai linha na Fulgosa, para 
sahir são e salvo do precipício que preparara. 
Com qualquer outra pessoa estes manejos pro^ 
iluziriam seu effeito, mas cora o Regedor em 
questão eram nada mais que subterfúgios des­
tinados a impedirem a aeção da lei. Lourenço 
acolheu aquelle com todas as demonstrações de : 
respeito e cortezia, aguardando que fosse inter­
rogado. 0 Regedor ouvio o depoimento do creado; 
os preliminares do interrogatório seguiram seu 
curso, e durante elle Lourenço não pestanejou. 
0 salvador de Luiza expóz n'essa linguagem sim­
ples e frapca o que sabia, advinhara que se tra­
tava de uma d'essas reparações estrondosas que 
podem absolver a victima da sua demasiada fra­
queza. O infame assassino pensava que o inter­
rogatório não passaria d'isto, contava só com al­
guns dias de prisão, mas com essa confiança 
que nasce do espirito d'aquelles que julgam pos­
suir em si os elementos precisos para fazerem ca­
lar exigências da authoridade, sorria-se entre si 
zombando não só do depoimento do creado como 
da regidez do Regedor. Enganou-se no todo. 
Era perante Luiza que Lourenço devia responder; 
esta certeza produzio n'elle bastante impressão, 
pois que tentou sobornar o digno funccionario. 
Senhor, disse este com um maravilhoso sangue 
frio, propostas d'essas devem ser feitas a algum 
que dependa de todos e de tudo ; desculpo-o 

porque me não conhece. Vamos, continuou fa­
zendo signal aos cabos. Um momento, respondeu 
Lourenço empallidecendo, meu pai foi um dos 
representantes da província, e é cavalleiro pro­
fesso na ordem de Christo; seu nome é o meu, 
não consinta pois que ou vá no meio d'estes ho­
mens como algum criminoso dehaixa esphera. 
A lei não perrailte essas destincções senão com 
aquelles que dependem de julgamento superior. 
Seu pai não pôde transmiltir-lhVessa excepcio-
nalidade que tem; queira conformar-se com a 
praxe seguida n'estes casos. Após os pedidos vie­
ram as ameaças, Lourenço quiz resistir até. .Não 
me obrigue empregar a força, disse o Regedor em 
tom que não admittia replica. Aquelle perdeu to­
das as esperanças, acreditou por fim que ali, pe­
rante aauthoridade,era simplesmente um réo de 
tríplices crimes. Estes cspectáculos, que são 
tão freqüentes no campo, dispertam comtudo 
uma curiosidade sem limites; quando Lou­
renço entrava em Fontello , acompanhavam-
no uma multidão de pessoas as quaes for-4 

mavam entre si os mais absurdos comen­
tários. Elle vio-se forçado a ser o joguete 
e divertimento dos curiosos e isto que em 
qualquer outro seria motivo para os remorsos ou 
arrependimento; augmentava-lhe essa raiva in­
terior, essa excitação de idéas que impelle o ho­
mem a commetter novos crimes. 0 Regedor sábia 
que Luiza fora recolhida em casa da velha mãe de 
João, encaminhou-se pois pára ella, é quando 
subia as escadas aquelle parava na rua seguido 
do medico. A' vista delle Lourenço enpallideceu 
de novo. Um amigo de seu pai hia ser testemu­
nha de um processo infamanfe. Rom dia, Lou­
renço, disse aquelle. Adeos Sr. R... respondeu 
o primeiro sorrindo-se ironicamente.. Que signi­
fica isto? continuou o medico fallando com o Re­
gedor. Isto significa que vamos começar um pro­
cesso importante,eque dará lugar a muitosere-
petidos combates;; conhece Lourenço? proseguio 
fallando-lhe baixo. Conheço, e seu pai é.um dos 
meus melhores amigos. Conhece também a vic­
tima ? A pessoa que me foi chamar não pode ex­
plicar-se muito bem, parece-me comtudo que 
tenho de soecorrer uma infeliz menina que foi 
raptada ha quinze ou vinte dias. Este dialogo 
tinha lugar em uma espécie de varanda de pedra 
que dava entrada para a casa de Maria ( a mãe de 
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João) Lourenço ardia de impaciência para sub-
-trahir-se aos olhares curiosos da gente queestava 
em baixo ; começava-se a murmurar e elle com-
prehendeu que tinha feito nascer no espirito des­
tes rústicos, essa indignação sobre maneira 
hostil contra aquelles que abusam da força. 
O medico foi o primeiro a entrar ; João condu­
zia-o ao quarto era que deixara Luiza. 

(Contina.) 

Jk v i agem do BSardo. 

II. 

Com a guerra da independência peninsular 
despertaram-se osinstinctos da nação. Quebran­
do suas cadeias, lembrou-se ellâ de que outra 
ora havia reunido cortes e enviado procuradores 
a seus reis ;. que Phebo Muniz havia pugnado 
mais do que os fidalgos degenerados pela conser-

': vação de seus foros; e estas lembranças tão ris.o-
" nhas, estes influxos tão energieos, trouxeram a 
- luta entre ó povo e os cortezãos,que.entraram em 

decisivo combate ao desembarcarem os soldados 
da joven rainha nas praios do Mindello. Havia 
não sei que semelhança poética com os compa­
nheiros do Gama, n'esse punhado de bravos que 
capitaneados por um monarcha,. que resignara a 
purpura de um império que havia libertado,para 
tornar-se simples cabo de guerra, vinham resti-
tuir á pátria a liberdade,e o throno a uma inno­
cente menina. 

E effectivamente dos luctuosos e heróicos com­
bates da serra do Pilar e da Asseiceira, sábio um 
reinado, em que favorecidos por mais natural in­
fluxo, despertaram com crescente vigor os ins-
tinctos grandiosos da nação. As glorias militares 
que se tinham distinguido em Badajós e no Uru-
guay, nas campanhas peninsular e cisplatina, 
vieram unir-se outras novas, repletas de vigor e 
mocidade, que talvez houvessem levado longo a 
fortuna da pátria, se o seu cabo não tivesse ador­
mecido o ultimo somno dos bravos, depois de 
collocar sobre o throno a sua saudosa filha. 

Um mancebo houve então, hoje homem aba­
tido pelos annos, a quem já acompanham os pri­
meiros applausos da posteridade, que ouvindo o 
ribombar do canhão funebre,o tanger arquejante 
dos sinos e os prantos vertidos na soidão domes­
tica pelos; companheiros do libertador, escreveu 
algumas paginas singulares, sobre tão grande as-
sumpto. N'ellas revelava-se uma nova época lit-
teraria, vigorosa, abundante de emoções e en-
thusiasmo, que hia sueceder á didactica eschola 
de Macedo, Santos e Silva, e ás exagerações exí­

guas de pensamento dos discípulos de Bocage. 
Como em uma colônia que o espirito industrioso 
de nossa época elevasse sobre as ruinas de Tyro 
ou de Carthago.estes mancébos que abordavam á 
pátria com a experiência de sua excursão por 
alheias terras, approveitavam todas as pedras se­
culares, todas as tradições elementares que po­
diam servir á reconstitúição do seu grêmio so­
cial. Os feitos de armas haviam-se tornado para 
elles um vicio ; careciam do fumo dos combates-
como o navegante das tempestades do occeano, 
saudavam o sibillo das bailas,como aquelles sau­
davam o estampido dos raios. Entre esles trabalho, 
de reconstrucção e ligeiras refregas civis foi-se 
destennèndoessa geração que produzio Garret, o 
cantor de Camões, o conde das Antas, Silvestre 
Pinheiro, um dos maiores publicistas modernos 
e Mousinho de Albuquerque o auetor das Geor-
gicas Portuguezas. Luctavam na arena política, 
chamando o povo á vida governativa, a costu-
mando-o aos comícios electivos, orando-lhe cora 
vonemencia do alto da tribuna parlamentar. Ro-
manoseavam o idioma nacional, approveitando 
os trabalhos fundamentaes do bom Philyntho, e 
do veneravel S. Luiz ; expurgado este de alheios 
vicios, hia risonho readquirindo a sonoridade 
dos Luziadas, a doçura de Laura d'Amphryso, a 
onomatopéa dos sermões de Vieira. Sob os aus­
pícios da illustrada folha de D. Pedro, reunio-se 
uma sociedade de almigos da pátria e das lettras, 
que quiz chamar á vida as glorias litterarias do 
nosso passado, e que para justificar a geração do 
seu tempo*perante os vindouros, teceu durante 
sete annos uma encyclopedia dos conhecimentos 
nacionaes. Abi está o Panorama para impor si­
lencio aos estrangeiros ignorantes, e mover sau­
dade em nossos filhos da época em que as novas 
liberdades pátrias começaram a approveitar. 

De todos estes mancébos que então se alimen­
tavam de esperanças, que entravam com nobre 
ambição em todas as carreiras e que pareciam re­
conduzir á pátria o espirito de seus avós, poucos 
são os que hoje já não passam velhos e des-illu-
didos por ante a mocidade, que com sua expe­
riência dolorosa nunca os poderá igualar. Alguns 
como Garret,.e Mousinho de Albuquerque, já des­
ceram ao túmulo.; é bom que a geração nova vá 
rodear os que restam colhidos ás suas lições, re­
ceba os seus conselhos, e aprenda com elles a ser 
exforçada em seus intentos. 

De todos os que melhor comprehendeu tal­
vez o mais illustre de seus contemporâneos na­
cionaes, e que mais digno era de ler eternisado 
D, Pedro, em uma épopéa, é o autor dos Qua­
dros Históricos. 

Espirito tenaz e hercúleo, que venceu a natu­
reza, que ao seu natural estro antepuzera a fra­
queza dos órgãos physicos. Alma de paixões ele­
vadas e ardentes, que viveu sempre dilacerado 
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pela infrucluosidade de suas aspirações para os 
gosos da vida exterior ; e cujo canto immortal— 
os Ciúmes do Bardo—é ura grito de dôr, daquel­
les que nunca pôde ser entendido e amado como 
:;ua alma desejava. Reflexivo e calculador desde 
;: juventude, apreciou com o tino de um velho 
conselheiro os negócios da pátria ; queria-a gran 
de. como em seus sonhos de poeta a tinha visto ; 
o ( s h. meras do dia diminuídos pelas intrigas po­
li.:<• .-•., pareciam-lhe todos expurios da terra que 
regiam. Este contraste entre a realidade e as theo 
rias arredou-o por vezes da arena política ; vol­
veu-se para os penates que idolatrara desde me­
nino; embalou suas paixões com a tradueção dos 
livros do exilado do Ponto ; exeavou os primeiros 
versos da juventude, para autobiographar as suas 
idéas poéticas, em cujo repassar todos os escrip-
tores achara novos prazeres. 

Como o auetor da Henriade quiz ser também 
histoiiador; não para dissecar as ignomínias dos 
séculos que foram, mas como homem de imagi­
nação clara e de excelso gosto, ver só no drama 
eterno das nações as phrases brilhantes. Engol-
phou-se no estudo dos velhos pergaminhos ; re­
volveu as pesadas chronicas de Fernão Lopes, e 
de Azurara, o compeuetrando-se dos costumes, 
das crenças, do viver do nossos avós; escreveu 
como A. de Vigny, uma composição que partici­
pando da íicção pelos seus adornos e da realidade 
pelo histórico dos faclos, leva cora mais apetito-
sas côrcs os livros da historia as mãos do povo. 
As artes do desenho aperfeiçoadas pelo incre­
mento geral, acompanharam em seu pensamento 
elevado o auetor dos—Quadros Históricos.—O 
vulto heróico de Geraldo Sem Pavor, e a fronte 
veneravel do ligas Muniz, tornaram-se vivas 
quando o lápis dós artistas portuguezes desenhou 
o pensamento occulto do historiador. Alguns 
acharam aquella prosa, que era rica, fluente e 
musical, acimi do que requeria a historia em­
bora adornada. Queriam mais concisão, estylo 
mais narrativo, períodos menos arredondados. 
Lançava-os a elevação continua d'aquclla torrente 
cujos jorros hiarn de grimpa em grimpa de mon­
tanha,sem nunca desusarem murmurantes pelas 
doçuras da planície. Comparavam o estylo lyrico 
dos Quadros com aquelle singello e admirável 
episódio do Tributo á Memória do Libertador.em 
que o velho soldado de Austerlitz, pratica das 
glorias reciprocas a bordo do vapor com o com­
panheiro de D: Pedro. Mas a estes lambem os 
Luziadas deveriam causar; porque grandes fei­
tos só com alto estylo condizem, e querel-os nar­
rar como fiialgo velho em.palestra de aneedotas 
da antiga corte, é amesquinhar o que é grande, 
emparelhando-o com o que é commum." 

Com ot.i obra deu o seu autor remate á no­
meada liücraria que havia adquirido ; seu nome 
.tornou-se popular, e pelas mãos da Europa illus-

trada correram os seus escriptos. D'este lado do 
occeano houve também quem com avidez os lesse, 
e os portuguezes da America não renegaram a 
gloria da terra de seus paiz. Um houve que acima 
dos outros collocado, quiz conhecer o velhu can­
tor de seu pai; quiz apertar em seus braços um 
gênio illustre, que hia desapparecer no volver de 
um século a cuja primeira metade pertencia. 
Quem sabe se não advinhou que havia muito a 
colher de sua realeza de gênio, e que para a or­
ganisação do novo império todas as vistas eleva­
das eram poucas, todos os acertados conselhos 
eram admissíveis. Ha ura grande prazer em ter 
praticado ao menos uma vez, com uma pessoa 
que sobresahe ás de seu século; quando as ne­
ves da idade revertem nossos olhares para o pas­
sado, ufanamo-nos de haver-mos conhecido os 
gênios que illustraram o nosso tempo. 

A-mocidade pois rodeon ainda uma vez o Sr. 
conselheiro Castilho, ao desembarcar na terra 
americana. Saudou nella o representante de uraa 
grande geração de engenhos; o velho bardo que 
veio tanger os seus últimos hymnos á sombra dos 
bosques de Nictheroy; 

Vassouras, 1855. *. 

R E I N A L D O C A R L O S MONTORO. 

JEpfstola-. 
Julia, é só a ti, imagem querida de meus pen­

samentos ; visão ethereal e encantadora do meus 
sonhos; estrella única de consolação e enlevo, 
que para mira existe sobre a tetra, que eu qui­
zera enviar uma epístola, mas uma epístola cheia 
de amor e poesia ; más urna epístola notada com 
expressões ainda aos homens desconhecidas, as. 
quaes te podessem bem a fundo revelar os puros 
sentimentos que predominam era minha alma, 
uma epístola em fim.Julia, escriptacoma lingua­
gem com que a Deos faliam os anjos lá no Erri-
pyreo, a qual ultrapassando a longa e escabrosa 
barreira que nos separa podesse voar a tuas mãos 
paia nella, como anjo que és, traduzindo essa 
linguagem, poderes comprehender como eu de<-
sejara o quanto é puro e sem limites o amor que 
te consagro. 

Mas não posso, Julia. é-mo impossível; pois 
além de não ter essa linguagem com que eu qui­
zera adornal-a, além de não possuir essas phra­
ses expressivas que tanto dejara, o longo obstá­
culo quo. ante nós existe cada vez so lorna mais 
invencível, alé fazer-me perder toda a esperança. 
E no entanto, Julia, que triste sorte ! sinto cres­
cer o meu amor para cora tigo á medida que os 

. obstáculos se augmentam ! 
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Oh ! eu amo-te muito, Julia, amo-le como a 
minha mãi,esse ente carinhoso que me embalou 
na meninice, amo-te como a Deos podem amar 
os seraphins, amo-te mais do que amo a própria 
existência, e tu com igual extremo a elle me cor­
respondes, mas ah ! Julia como é infausto este 
nosso amor ! quanto é fusca a estrella- que a elle 
nos preside ! seus raios são: despidos de fulgor e 
de brilho quaes os que presidiram aos amores 
de Camões e Petrarcha de quem a todo o instante, 
com o coração comprimido,lembro o fim amargo 
de suas desventuras. 

Olha, Julia, sem duvida tens lido ou ouvido 
fallar dos amores de Abeillard com Heloísa ou de 
Tasso com Leonor, aos quaes os poetas se acos­
tumaram a chamar amantes desditosos? pois não 
é verdade o que os poetas dizem, Julia,deixa-os fal­
lar porquê estes amantes deque te fallo foram di-
tosos, a estrella da ventura não se lhes: mostrou 
de todo apagada, se delia não poderam fruir os 
raios no auge de seu maior explendor,alcançaram 
ao menos um fulgor vivificante que em demasia 
lhes compensou seiis extremos amorosos. E que 
importa que esse mesmo fulgor se extinguisse 
depois de tantos momentos de seu desfrute dei­
xando-os no meio de trevas e amarguras ?..: 

Escuta ainda, Julia, eu por depositar um só 
osculo em tua fronte, por ter-fe um só momento 
no enleio de meus braços, por um instante em­
fim só de felicidade junto de ti dera toda a minha 

.existência e inda achara dar pouco..: sugeitar-me-
hia ás mais acres torturas,e todas julgara peque­
nas; não lastimo pois, que tenha o grande Tasso 
terminado seus dias como louco em uma prisão, 
assim como Abeillard findasse os seus com não 
menor infortuneo : taxe embora quem quizer de 

. absurdo este meu pensar. 
Julia ! eu amô-te tanto quanto o mesmo Abeil­

lard poderia amar sua Heloísa, Petrarcha a sua 
Lauta, Tassso a mesma Leonor, e Camões a Na-
tercia, para ti e Deos é a quem dirigo meus úni­
cos pensamentos ; sim, para Deos também pois 
nunca nelle pude crer tanto como desde que vi 
pela primeira vez teus encantos, e cada vez ainda 
mais acredito que amor como o qne te consagro 
não pôde sersenão, do mesmo Deos dimanado: 
no entanto apezar de tanta dedicação, a esperan­
ça que conservava de te gozaf já se me finou ; 
delia já nada mais resta do que saudade... mas 
inda assim eu só por ti é que existo ; pois é este 
fogo que me arde em chamas no peito que me 
dá vida. , . . . 

Sabes tu Julia quaes sao ainda os mais ledos 
instantes que na vida posso alcançar? sao esses 
em que nas horas de repouso tu vens divimsar 
meus sonhos com tua imagem querida. Ora te 
vejo umas vezes radiante, com azas de cherubim 
abandonando riquezas e orgulhos, voares a meu 

rlado, pegar-me na dextra vagarosamente convi-

dando-mè a seguir-te por veredas só por ti 
conhecidas porém qne eu julgo as do paraiso,ora 
presinto teus braços me cingirem a teu collo, 
qual uma mãi carinhosa o pode fazer ao mais 
caro fructo de suas entranhas ; ora como que 
sinto roçarem por meus os teus lábios ardendo 
n'um fogo devorader; ora' outras vezes em fim, 
Julia, te julgo minha... já minha,só e para não 
mais perder-te : mas ah ! quão pouco são durá­
veis essas illusões ! em breve eis-me despertado 
desses sonhos yaporosos para Yer-meante a rea­
lidade como sempre, sósinho com minhas lagri­
mas e a pobre lyra que tu me afinaste.a doce com 
panheira de minhas magoas e infortúnios, o 
meu único arrirao nas horas de maior tristeza e 
melancolia. 

Julia ! se estas linhas poderem chegar ás tuas 
mãos, lê-as, mas lê-as com attenção ; traduze-as 
pelo teu coração e solta um suspiro,mas um sus­
piro, que tendendo os ares possa echoar a meus 
ouvidos,vindo minorar os soffrimentos de minha 
alma. 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

POESIAS. 

Jk Malviua de C 

CHANT DU SOIR. 

Deusa já foste teu pisar o indica, 
E o teu sorriso que irônico desliza 
Por sobre os lábios queo carmim perderam, 
Outr'ora meigo os corações prendia. 

Os negros olhos, que as paixões cansaram, 
Já ardentes foram,—de um volver venciam 
As férreas almas, que tímidas depunham 
Junto ao teu solio os quebrados peitos ; 

De loucos servos que a madure.z dispersa 
Era essa turba; e accordaste um dia 
Entre as coroas que a teus pés jaziam, 
Ao teu passado para sempre entregue. 

Mas tu perdoas á mocidadeinjusta 
Prezar do bello as apparentes fôrmas, 
As vivas cores das incompletas rozas, 
Que sem perfume os seus olhos prendem! 
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Qual é mais bello : no horisonte a tarde, 
Quando cingida de douradas nuvens 
Fallaaos sentidos e o coração enleva, 
De mágico esplendor seu adeos partindo? 

Ou alva incerta, que ao surgir das ondas 
Por sob um veu de indistinctas cores, 
Da selva ás folhas, momentâneo brilho 
Com a neve presta, que o calor devora ? 

E as aves cantam ao nascer da aurora, 
Do bosque as sendas tortuosas correm, 
Ridentes euros que ao prazer-incitam 
As roseas faces das campestres virgens! 

E tu solemne esplendor da tarde 
Poralmos hymnos da natureza ingrata 
Apenas tens o do sabiá saudoso 
Que a ti modula dolorido.canto! 

Tudo para mim a saudade encerra: 
Gloria e amor, aspirações e gozos ; 
Sombras celestes jque evocou a mente 
Nos breves annos da juvenil aurora! 

As seccas folhas das triumphaes coroas 
Que juncam a senda de teus leves passos, 
Aos rotos planos da juvenil descrença, 
Irmãns no engano, o destino as mescla !• 

Ah ! não descanses o teu collo ardente, 
As negras trancas entregando á briza, 
Sobre a saccada que o teu vai domina ; 
E' fria a pedra e a solidtolc scrca. 

Correm as lagrimas de teus olhos ternos 
Sem que. meus labtos'devoral-os possam ! 
Deixa que ao menos em meu canto humilde 
Malvina um dia as gerações futuras, 
Sc do pobre cantor as trovas lerem, 
A idéa de amor ao teu nome enlacem ! 

Rio de Janeiro, 1 de Junho de 1856. 

REGINALDO CARLOS MONTORO. 

Poesia 
A VILLA DOS ARCOS DE VAL DÉ VEZ. 

Oh Arcos, villa saudosa! 
Pura, fagueira e mimosa, 
De minha pátria ditosa 
Gentil, risonho florao! 
Onde em frágil tenra idade 
Gosei pura flecidade; 
A ti pois com lealdade 
Consagro meu coração. 

Tu és, villa, onde a ventura 
Eu gosei com bem ternura, 
N'essa epocha inda tão pura 
De sorrisos infantis; 
És terra de meus amores, 
Onde na idade de flores 
Não conheci os rigores 
De minha "sorte infeliz ! 

, E's, emfim villa querida 
P'ra mim jamais esquecida, 
Onde â luz pura da vida, 
Vi pela primeira vez; 
E que em memória, exilado, 
Inda conservo gravado 
O nome que tens sagrado 
Dos Arcos de Vai de Vez. 

Conservo sim, desditoso 
Ao recordar mui saudoso 
A quadra d'íntimo goso 
Que em li oh villa passei, 
Esses sorrisos d'esp'rança, 
Esses sonhos de criança, 
De venturas e bonança 
Qu'eu em ti abandonei. 

Se tem cidades aos centos, 
Ruas, praças e ornamentos, 
Palácios e monumentos, 
Cousas sem fim que admirar; 
Nessa tua singeleza 
Mais do que Roma ou Veneza 
Tens para mim tu lindeza 
Qu'eu bem não posso explicar. 
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Descrever eu bem quizera 
O todo qué tanto impera 
Em ti oh mimosa terra 
De meu lindo" Portugal! 
Descrever essa poesia 
Que tens, e tanto extasia, 
Da lyra em sons de harmonia 
Fazer teu nome immortal! 

Nos fastos da lusa historia, 
Villa também por memória 
Tu tens um padrão de gloria 
Nessa Veiga.da matança, 
Onde ha setecentos annos 
Lusos pavilhões ufanos 
Caloaram dos Castelhanos 
A honra, orgulho e pujança ! 

Ai! doce villa, emfim, quantos 
Suspiros tristes, e prantos 
De minha lyra,<e que cantos 
Tem-me.a saudade arrancado 
Por ti! e quantas perdidas 
Lagrimas d'alma nascidas, 
Pelas venturas queridas 
D'amor que em ti hei deixado ! 

Eu amo as tardes, sem custo 
Em que de S. Bento Augusto, 
Junito ao "mosteiro vetusto 
Fui tanta vez me sentar! 
Só pelo eslddo oppíittiido, 
Amo esse tempo fugido 
A meus collegas unido 
Que jamais posso olvidar J 

Amo essa hora em que na ponte 
Reparava no horisonte 
Do sol no grato desponte 
Seu fulvo raio a luzir, 
Ao mesmo tempo escutando 
O murmurar doce e brando 
Dessas águas perpassando 
Sob meus pés-a fugir. 

Amo esse tão pittoresco 
Panorama gigantesco 
guando dars tardes ao fresco 
Nessa praça fto Terreiro, 

D'um lado a ver mil campinas 
Com esmaltes de boninas 
E d'outro as verdes colunas 
D'um alpestre Íngreme outeiro. 

Amo o tempo em que menino 
Frágil inda e pequenino 
Eu esse outeiro sem tino 
Pulava sem me cançar ; 
E após olhando na frente 
Corria ainda contente 
Indo doce e castamente 
Minha familia saudar. 

Amo triste e desditoso 
Esse instante deleitoso 
Em que fruia ditoso 
Os afagos maternaes! 
Esses risos e caricias 
Essas venturas,, primicias, 
Os encantos, as delicias 
Que não podem ter rivaes! 

Amo a singella harmonia 
Que quer de noite ou de dia 
Na primavera eu sentia 
Dos melros cantando amores... 
Esses melífluos trinares 
De pintasilgos milhares 
Brincando em ledos pomares 
Entre madeixas de flores. 

Amo emfim do coração 
A modesta habitação, 
Em que nos tempos de então 
Tudo sorria-me, oh ! sim! 
Do pastor mesmo a cabana, 
De lavrador a chóupana, 
Humilde, porém mui lhana, 
São saudades para mim! 

E choro.... choro exilado 
Pelo saudoso passado 
Que meu agro e duro fado 
Sem compaixão me roubou! 
Num solo estranho, perdido 
Eu vefto pranto sentido 
Por esse berço querido 
Que eterno amor me infiltrou! 
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Choro triste desguerrado 
Pelo oceano apartado 
De tudo quanto hei amado 
Em ti, oh berço feliz; 
Joven ainda inexperto, 
Qual o tufão no deserto 
Errante vagando e, incerto 
Em um estranho paiz ! 

Joio DANTAS DE SOUZA. 

ISecordações. 

Era noute, noute bella 
De luar, noute serena 
Na qual vi o rosto lindo 
Da gentil formosa Emmená! 

Eu a vi sorrir alegre 
Nessa noute de luar, 
Eu a vi contente e leda 
Entre boninas passar!.... 

De meu peito saudoso 
Triste suspiro soltei, 
Sua imagem e seu nome 
Em meu coração gravei! 

Emmena querida Emmena 
Tu venceste, toma a palma! 
Triumphaste de meu peito 
Penetrastes em minh'alma!. 

Foi o fogo de teus olhos 
Que meu peito incendiou.. 
Foi o teu olhar tão meigo 
Que minh'alma fascinou!.., 

Adoro-te anjo celeste 
Oh! meu anjo de bondade. 
Ah! fujamos deste mundo 
Que é tão cheio de maldade 

Pelo immenso c largo espaço 
Vamos unidos pairar, 
Té achar um áureo polo 
Pararçosso amor gosar! 

Rio, 8 de Dezembro de 1856. 

DIOGLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

Sen noane. 
0 seu nome é qual voz harmoniosa 
Dos anjos n'uma eterna prece a Deus ; 
Tão suave qualecho d'uma frauta 
Solta da solidão nos imos seus. 

E' tão lindo, gentil e prazehtêiro 
Como da philomella o doce canto; 
Celeste qual das virgens na clausura 
O choro ameno, magestoso e santo. 

Fagueiro e grato qual do cysne o canto 
Junto as margens d'azul, sereno lago, 
Tão meigo como d'uma mãe ao filho 
A voz num meigo e carinhoso afago. 

O seu nome é tão grato p'ra meu peito, 
E n'elle echô-a tão suavemente, 
Que sem jamais poder eu olvidal-o 
No sentido me está constantemente. ">'-

Oh! quem seu nome possuir poderá!": 
Oh! quem poderá ser o afortunado, 
Para lograr tão doce e f liz ventura 
Possuindo seu nome idolatrado! 

O seu nome é p'ra mim cá neste mundo 
0 maior bem, a mais summa ventura ; 
Por elle serão só meus cuidados, 
Por elle baxarei á sepultura ! ! 

Rio, 9 de dezembro de 1856. 

M. CORRÊA BRAGANÇA.' 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PÍNHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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MORTE AÕ ROMANCE 

SUSPENDAM AS REFLEXÕES EM QUANTO—fallo. 

(Variante da Fabid)." 

Truz, truz, truz. ; 
— Quem está ahi? 
—- Créadd da casa. 

... ;,-4r O que pretende ?. 
— Repeber o importe de trez mií réis d'assig-

natüra por seis mezes para o jornal a Saudade. 
,5 y,— Não conheço aresta fazenda por cá ;. natural­
mente enganaram-no. 
''•• — Perdão, sei o que faço ; lia Ires mezes.que 
entrego a folha n'esta casa, e nunca se lembra­
ram de dizer-me .que não eram assignantes. 

— Essa é boa ! Em nome de quem está o re­
cibo ? ,; , ,,. 

, — Em nomede Agapytho Burromeu da Erícar-
nação. , - M-

;— Sinto muito dizer-me que não existe n'esta 
casa "ninguém d'esse nome.... dô-me licença, te­
nho que fazer. 

VE btia a fechar a porta. 
O cobradorimpacientava-se. 
— Faça-me o obséquio de chamar uma senhora 

velha que tem tomado conta das folhas..; quero 
entender-me com ella."' • 

— Porém.... 
— Ohl tion de Dieu! exclamou aquelle com 

um movimento de enfado bastante expressivo. 
*Q primeiro comprehendeu que o negocio era 
serio-,, fez meia volta á direita e desappareceu. 

-Cinco minutas depois apparecia a velha em 
questão. «. i 

— Meu Deos! disse o cobrador á parte, não po­
diam infligir-me castigo maior do que ó de 
olhar para esta carantonha. 

— Bõmdia, minha senhora, disse elle. 
— Bom dia, ? 

Ella correspondera ao cumprimento de uma 
maneira a provocar o riso. 

O infeliz cobrador não sabia como começar, 
todas as vezes que olhava para a velha sentia ura 
calafrio percorrer-lhe pelas veias. Como porém 
era forçoso dizer alguma cousa, principiou : 

— Venho cobrar a importância d'este recibo.'... 
— Hein ? atalhou a velha sorvendo uma enorme 

pitada de rape. 
— Um recibo da Saudade.... 
— Não conheço.... 
— Está visto, esta gente protestou fuzer-me 

perder a paciência, estaes enganados; hei-de 
j [levar a conversa até ao infinito 

Tanto conhece que é á senhora a quem en­
trego o jornal. Um jornal litlerario, com uma 
capa"encarnadinha quasi sempre,.... traz versos, 
romances, historia, etc , etc. 

— Aquelle papel que o senhor me entrega 
todas as semanas. 

— Advinhou. 
. — Romances,versos...'tnas isto é uma indigni­

dade!... o senhor quer perverter rainha filha... 
— Romances!... 
— E esta !.. inda agora sabe que o jornal pu­

blica romances ; zombemos da velha. 
— Minha senhora, os romances instruem, de­

leitam e formara o nosso espirito. A sua leitura 
pôde impressionar-nos , tomamos interesse por 
este ou aquelle personagem , e o resultado é 
que o nosso coração torna-se sensível e bom. 
Por isso a menina mais innocente pôde ler esta 
qualidade de escriptos; quanto aos versos, ah ! 
minha senhora, os versos é a linguagem dos 
anjos! 
" A velha parecia não escutar o pacienle co­

brador; a noticia de que o jornal queèntregavam, 
trazia romances, produzia n'ella unia revolução 
geral. 

Sem responder a menor palavra, voltou-se para 
dentro dando ruidosos suspiros. 

Era de crer que hia següir-se uraa scena ori­
ginal. 

Aquelle sorrio-se entre si, dispondo-se para 
tudo. 

Pouco depois regressou a velha. 
Segurava na mão o quer que fosse. 
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— Aqui tem, disse ella, atirando com um rolo 
de papeis ao cobrador, leve essa peste, e não me 
torne a apparecer aqui. 

— Que significa isto ? 
-~lsto significa que não quero mais em minha 

casa uma folha que ha transtornado a cabeça de 
minha filha... minha filha que era a innocencia 
personalisada !.. Se meu marido fosse vivo af-
fianço-lhe que se não contentaria com isto. Ah! 
tempo, tempo! 

O cobrador sentia immensos desejos de desba­
ratar com esta representante do outro século, 
conteve-se, e apenas disse, fazendo uma grande 
corlezia: 

—Dou-lhe de conselho que guarde sua filha 
n'uma rodoma, olhe que os romances são uma 
das pragas do século! 

O cobrador enterrou o chapéu na cabeça, e 
apressou-se em deixar uma casa habitada pela 
mulher mais original que ha visto em sua vida. 

Rio, dezembro 17 de 1856. 

XAVIER PM TO. 

Mathilde. 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

Em uma humilde, mas decente cama, conti 
nuava Luiza no mesmo estado de immobilidade. 
O seu rosto exprimia o combate terrível que se 
dera em seu espirito uma ou duas horas antes, e 
fácil era reconhecer-se que a sua pallidez, o 
amortecido dos olhos, eo esbranquiçado dos lá­
bios, eram symploraas assustadores de uma mor­
te lenta e dolorosa. De um rápido volver de olhos 
advinhou o medico que ante essa dor moral a 
sciencia é inefficaz, ella pôde aliviar um tanto o 
soffrimento pungente, mas a existência está desde 
muito tempo condemnada, e Deos só tem em suas 
mãos o poder de transformai- a. 

Lourenço entrou no quarto da joven, de cabeça 
erguida e olhar ameaçador ; o triste espectaculo 
não lhe arrancou urasimples assomo de com-
uooção ! Parecia pelo contrario que elle se ene-
briava em contemplar esse corpo morto e quasi 
frio. João chorava, o regedor escondia algumas 
lagrimas tentando assenhorear-se de*si, pois que 
d'esde que entrara no quarto não linha podido 
dar a menor palavra. Entretanto o medico pro­
curava chamar Luiza á vida. Escreveu appressa-
damente algumas linhas, e ordenou que às le­
vassem a seu destino. D'ahi a cinco minutos João 
voltava com um pequeno vidro. Aquelle despe­
jou nos lábios da Joven algumas gotas de um li­
quido amarellado. O effeito foi repentino. 

Luiza fez um movimento como para levantar-se. 
Maria deu um grito. 
— Eil-a que volta a si, disse o regedor. 
Assim era ; Luiza despertou de todo. Ah ! 
A causa desta exclamação nascêrau de Louren­

ço, a primeira pessoa em que Luiza posara os 
olhos. 

— Nada tema, tornou o regedor approxíman-
do-se da cama ; está em presença de pessoas que 
se interessam por si, e que hão de protegê-la. 

O tom de bondade com que aquelle fallava 4 
joven, o interesse que exprimiam todas^as phi-
sionomias, á excepção da de Lourenço, assegu­
raram Luiza. Foi então que reconheceu o medico. 

— Meu pai! Carlos ! os meus amigos! excla­
mou ella por um expontâneo movimento de inti­
mo regosijo. 

— Antes de abraçaí-os, respondeu elle, é 
preciso que a menina torne a adquirir as forças 
de outr'ora ; por emquanto está muito fraca para 
se expor a uma viagem. 

*- Não importa : o desejo que tenho de voltar 
de novo á casa em que nasci, dar-me-ha cora­
gem... Por quem é, Sr. R.. , consinta que dei­
xe estes lugares!... 

— Porém... 
— Oh ! ignora que este ar que respiro é mor­

tal, ignora que tenho soffrido muito depois qne 
fui arrancada aos braços daquelles que amo?... 
Vamos, verá que só nas margens do meu bello 
rio é que poderei achar o socego de espírito que 
perdi ha muito tempo... O senhor acompanhaf-
me-ha, não é assim ? Estou habituada a vê-lo 
d'esde a infância, devo-lhe a existência, pois que 
me salvou de uma morte certa ; minha mãi de­
dicava-lhe uma amisadé dè irmãa,meu pai tribu­
ta-lhe outra não menos sincera... é pouco ver 
de novo, com o rubor nas faces, todas essas san­
tas e docesaffeições, esses lugares que em outro 
tempo formavam um dos maiores encantos da 
minha vida !... Quero partir, ainda que tenha de 
dar o ultimo suspiro no momento em que trans-
puzer o limiar da casa onde pela primeijra vez vi 
a luz do dia. 

— Vou satisfazê-la, respondeu o medico dan­
do alguns passos em direcção á porta do quarto. 

— Um momento, Sr. R..., atalhou o regedor 
embargando-lhe a passagem, preciso da sua pre­
sença nesta casa ; quero interrogar essa menina. 

Lourenço tinha-se sentado na extremidade do 
quarto ; não lhe dizia respeito nada do que se 
passara até ali, por isso escutava impassível; 
quando porém vio que hia começar-se as de­
clarações, levantou-se, e disse com arrogância: 

— Com que fim exige o senhor a presença do 
medico nesta casa? Elle foi chamado para pres­
tar o auxilio da sciencia aquella... joven ; cum-
prio com o seu dever, nada mais temos com 
elle... Trata-se de algum corpo de delicio?... 
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— Sr. R..., disse Luiza cora resolução, fique, 
eu lhe peço. Esqueci-me que antes de abraçar 
meu pai tinha uma divida a pagar; vou fazê-lo: 
B«culem-mo todos, o que vou dizer é a verdade, 
e proval-a-hei se a tanto me forçarem. 

Havia perto da Fulgosa, prosegudo Luiza com 
voz triste e solemne, um velho lavrador estimado 
e bem quisto por toda á parte ; ninguém ousaria 
levantar mão traiçoeira para elle, pois que não 
tinha ura só inimigo. Esse velho habitava uma 
pequena casa á margem do *rio, em companhia 
de sua filha, joven de desoito annos. Margarida 
era linda, os pretendentes aftluiara aos pares, 
nenhum porém pudera agradar-lhe até ali. A 
idéa de que casando-se deixava seu pai e a casa 
em que nascera, contribuía para que fossem des­
pedidos todos aquelles que desejavam a sua mão, 
Comtudo um dia veio em que não foi possivel 
recusar o esposo que seu pai lhe escolhera,. Mar­
garida obedeceu, e oito dias depois assisti ao seu 
casamento.. Os noivos foram habitar na Fulgosa; 
o velho pai insistira sobre isto, e como não que­
ria acompanhal-os promelteu-lhes que hiria vel­
os todas as noites. Passava-se isto a 20 de De-
sembro de 18^5. As vesitas daquelle continua­
vam sem interrupção, e sempre de noite ; o tra­
balho impedia-o de fazê-lo por outro modo. Os 
creados, receandnque lhe succedesse algum con-
Iratempo, porque elle regressava á casa depeis 
da&10 horas, quizeram seguil-o alternadaraente; 
ò velho prohibio-lhes, dizendo que um homem 
que não tinha feito o menor»mal, não devia ter 
inimigos. As previsões dos creados realisaram-
se. Uma noite... mas é horrível pensar em tal, 
disse Luiza extremamente agitada... 

—Coragem! disse o Regedor, que escutava im­
paciente e palpitaria 

(Continua.) • 

As Ornliâs de Icaraliy. 
I. 

' -y O ULTIMO DIA D EXPLENDOR. 

« Que queres minha irmáa ? não posso amal-o! 
Nasci para soffrer, e não para gozar. Se um senti­
mento affectuoso me prendesse a alguém, eu dei­
xaria com saudade esta relva maüsada de flores, 
esta alameda de copados troncos, esto ceu que com 
a sua côr tão linda nos está sorrindo;—e eu 
^uero morrer, Julia q«erida,entre os teus braços, 
beijando a mão de nossa triste mãe, c dando o 
ultimo de meus ̂ orrisos de innocencia a estas 
campinas em que vi-me adormecer sobre a louza 
do sepulchro l » ' 

Era uma joven quem assim respondia a sua 
irmã em uma bella tarde do outomnodeste anno, 
passeando ambas a sós em uma rua dos campos 
de Icarahy, ladeada de arvoredos e jardins. Am­
bas de pequena estatura, de formas delicadas e 
de elegante aspecto, differiam comtudo nos typos 
da bellesa. A que respondia tinha apenas quinze 
annos, uma tez nimiamente alva, olhos grandes 
e expressivos ; magníficos cabellos castanhos lhe 
pendiam em cachos sobre os hombros bem tor­
neados, e seu nariz um pouco curvo dava uma 
expressão intelligeate ao seu rosto.a que apezar, 
de fortes indícios de padecimento, acudiam no 
correr da conversação rosadas cores que trans-
mittiam a seus olhos brilhantes uma expressão 
ardente e seduetora. Sua cintura fina, apertada 
por um vestido de cassa azul celeste, realçava a§ 
formas salientes de seu collo; seu andar docemen-
te compassado, mas airoso, deixava perceber um> 
pé delicado e inquieto. Quando fallava.sua voz tão 
doce, de um timbre argentino, e que parecia sol­
tar pungentes gemidos, lomava na forte organisa^ 
çãode seu peito sons profundos'e de electrica 
acção, que causavam sensações dolorosas. 

Sua irfflaã nem possuía a extrema mocidade de 
Dulce, nem sua seduetora e roçagante bellesa, 
Era uma moça de formas delgadas, de rosto com-

pprido e pallido, com magni&BQS olhos, que ex* 
> s primiam todos os affectos com a rapidez do pen» 

samento. Baixa, porem bastante franzina; o talhe 
fino, o pescoço de graciosa curva, as mãos afila-
das e artisticamente torneadas, disfarçavam-lhe a 
pequenez. Tinha sempre nos lábios um movi­
mento expressivo, que o mais das vezes indicava 
a desillusão dolorosa dos sonhos ideaes. 

«Tu não sabes quanto elle é digno de tua ami-
sade: — disse Julia,—os teus sorrisos de indifle-
renle jovialidade fazem padecer horrivelmente o 
pobre moço, que attribue a tua friesa, que não é 
mais do que a resignação de uma alma despren-
dida do mundo, a um affecto dedicado a outra 
pessoa mais rica e feliz » 

« E tu acreditas, minha Julia, nessas confiden­
cias que parecera nascer de um interesse puro, 
de um affecto extremoso ? Julguei que estavas 
mais pratica das paixões dos homens, que se re­
vestem das caras mais hypoorilas, para illu­
dir melhor a nossa sensibilidade ; se vêem uma 
moça triste.amiga da leitura,quefogedas socieda-
desanimadas,e que suspira sobasfolhagensa que 
se acolhe, dizem logo que ella é Fomantica, des­
norteada pela litteratura moderna, e portanto fá­
cil de illudir pelo sentimentalismo. Não acredites 
nas confidencias do teu ingênuo Affonso.̂  E 
quanto a preferencias por caus»de fortuga, pode 
elle ficar certo que em nada me influem ; tanto 
estimo a elle simples capitão de cavallaria, como 
ao mais rico e parvo barão feito á custa de bellas 
notas « 
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Julia pareceu soffrer enormemente com a in­
credulidade do sua irmãa. Aquella alma dedicada 
parecia interessar-se por um motivo occullo para 
fazer reverter em proveito de Dulce o affecto do 
joven oflieial, que ella reconhecera ser ardente e 
puro." Com as mãos pallidas e tremulas por in­
tima commoção, apartou levemente os cabellos 
que encobriam a fronte elevada e virginal de sua 
irmã, c tornou-lhe com um tom de voz que fa­
zia acudir o pranto áos olhos da-bella impie­
dosa: 

«Pois bem, minha Dulcí, tu não queres acre­
ditar em simples palavras; julgas que eu, moça de 
vinte annos, que lenho visto a aurora e o oceaso 
de (antas inclinações em minhas- companheiras 
de idade, me deixo illudir pelas maneiras polidas 
e pelos bigodes de um heróe do Cassino; vou-te 
pois demonstrar o contrario, narrando-te factos 

:*qüetehão-do convencer, o que hão-de abrandar 
a casa de gel! o que envolve a tua sensibilidade.» 

Dulce deu uma risadinha, semelhante ao ligei­
ro murmúrio das cadeiras, quando um catitor es­
timado vai èsforçar-se por executar uraa cãvati-
na fora de seus recursos. Porenrpbr natural bon­
dade acalmou-se, e por não ca usar desgosto a sua 
irmã, deixou-a fallat, &• 

« Has-de lembrar-to por certo que depois da 
estada do Sr. Affonso de Sá, em M..., quando lá 
foi com a força que hia manter a ordem lio sertão, 
sempre elle procurou manifestar-te uma inclina­
ção áffectuosn, e com nobres aspirações Eu-du­
rante muito tempo tanibem"julguei que o* nosso 
joven capitão, não era mais do que*ura desses 
conquistadores fáceis da corte, quo'julgara-se 
comdireito desenganar totl-ts as provincianas que 
elles honram com seus indulgenles olhares.'En­
tão me ria todas as vezes, que'élle diante de mim 
fazia o teu elogio,e julgava eu, vaidosa como en­
tão era, que o seu fim único não passava de uma 
provocação á minha inveja, que por natural su­
cessão de sentimentos procuraria captar-lhé*as 
boas graças, que só a ti erão dedicadas. JPor este 
tempo retirou-se elle pira a corte por ordem do 
governo, e-tu sabes a pallidez,h o tremor de voz 
"não áffectado, com que elle veio despedir-se de, 
nós em cisa de mamãe. o . >••- • • 

« Depois de nossa vinda para o Rio, quando 
morávamos na rua doL..., pareceu-me vel'o al­
gumas vezes passar rapidametftê"f por diante de 
nossa casa; mas com hia com a cabeça baixa, e 
parecia querer impedir que seus olhos para esse 

lado se voltassem, não tive occasião de cerlificar-
,D_e sobre o estado em que seus sentimentos se 
achavam. * 

« Pois tu esperavas que cllc ainda se lembrasse 
de nós ? » 

Disse Dulce como que sorrindo-se da ingenui 
dado de sua irmãa. 

a Quanlo és injusta ! — continuou esta.— Po-

' : 

bre moço quesempre viveu preoecupado pelas 
lembranças de seus dias felizes de M..., como 
elle os chama, e a quem tu nem ao menos conce­
des as honras da sinceridade ! Pois ouve Dulce, 
e aprende a ser menos desapiedada ; o amor não 
é um crime; uma alma cândida como a tua pôde 
deixar encobrir-se com o seu véu de gazes trans­
parente, que nada lhe tirará de.suas formas vir-
ginaes. 

« Lera-bras-te que ha três mezes, quando ain­
da estávamos fortes, e mamãe vivia descansada, 
e quasi esquecida de seu passado, de lagrimas, 
o primo Eduardo veio-nos buscar uma noite 
para levar-nos ao baile dá Baronesa- de G?» 

« Pois não me hayiade lembrar! Eu que dan-
sei oito quadrilhas, e quéouvi igual numero de 
insipidas declarações de admiração de jovens fa-
tuos, com presumpções degaraenhos! 
- « Louca! Em quanto tu passeavas^na sala, rindo 
te das expressões exageradas desses mancébos-:; 
para quem os affectos são uma comedia, e que 
decoram as Harmonias de L-rmartine; para asjrepe-,. 
tirem trinta vezes em .sediça prosa, havia era um" 
canto";-junto'a ura jarro*de jasmins e.rozas.de 
enWferiante odor, um joven .sent^o em muãa: 
contemplação, que te seguia com.os olhos ar­
dentes-, cora o coração palpitante, e para quem o 
menordé teussorrisos—conesdido a outros, cau­
sava lhe uma dor profunda e dilaceradora. Este 
joven era Affonso de Sá', que se levantou no fina 
de uma quadrilha, e veio, elle que n'essanoite 
nãoídançára; pedif-le para que lhe concedesse* 
a honra des ser teu par uma vez. E tuj*íosta tão 
barbara, que sem olhar parero- seu rosto pallido, 
sem attender ao sora supplicante de sua voz, lhe 
negaste lãó pequeno favor, sob pretexto de que 
tinhas pares para todaá noije! ^ * 

«Pois bem, Júlio, serei sincera comtigo; eu 
podia-lhe dar ainda uma quadrilha, porem soa 
lembrança deter que passar sob o fogo.de seus 
olhares furibündos, dé ter que ouvir cem vezes 
as expressões dõ gênero de Werlher, com que 
elle rao''mimoseia, caàsou-mc tal tcrríir quo me 
neguei a seu pedido. 

« Entretanto o pobre moço, fulminado por lua 
negativa, tornou para o" seu' canto, ainda mais 

'pensalivo, poreríTresignado a soffrer as altenções 
que tu aos outros concedias; deixou de olhar-te,.* 
mas virando-so para \a saeada, que davVsôbre 
urrfa praia da balíia, paTeceu dirigir a vista para 
as ondas'"á%itadas,e aspirar com força ffbrisaque 

-peneirava no salão; a agitação que-no cofação 
*lhe borbulhava casava-se com aquelle aspexto 
• da "natureza. 

« Pouco depois, perdendo-o -de vista, fui-me 
sentar entre um-circuio de moças ricamente ade-
reçadás;- que exalavam um odor insuportável de 
almiscar, e alfeclavam uma linguagem'requinta, 
da e desdenhosa. Eram algumas herdeiras rica 
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.jqUefaziamsoctedadedeparte, para deffenderem-se 
;«#osataques dos adoradores da belleza pecuniarin. 
que as seguiam cotn pertinácia. Apenas me sen­
tara entre ellas, dei fé da indiscrição que comet-
lera, eu pobre paria da civilisação burguesa, de 
vir sug#|tar-me aos ©lhares desdenhosôs de tão 
incompatíveis companheiras. Hia-me levantar, 
quando D. Virgínia de Mendonça, aquella mo­
ça lourae pallida, que apezar dVseus milhões, 
sempre nos tratou cora amisade, talvez filha de 
iguaes propreíísões de*espirito, sentou-se junto a 
naiin, e disse-ine. ^. 

. « D. Julia, arfirmarara-me que assenhora co­
nhecia uma pessoa sobre quem eu desejaria ob­
ter algumas infoÉraáçõés.- .•*• ^ 

« Respondi-lne (pie muito, gosto teria era po­
der esclareccl-a sobre q que desejava. 

« Apontou-me então para Affonso, e pergun-
:.;'tou-me se o conhecia. 

« Morou algum tempo era M....-^respondi-
lhe; —é moço dotado de boas qualidades, pare­
ce-me brav.Cve intelligente, c segundo penso 
deve fazer uraa. brilhante-carreini'no" exercito se 
os nossos Napoleões de gabinete lhe permitti-
j em. 

« Virgínia, corahdo ura pouco, replicou-me: 
". ••'«. Bem sabe "D. Julia, que entre nós moças, 
.não são esses es pontos essencíaes da informação 
que pedimos sobre um mancebo, pòr quem nos 
interessamos, embora pòr mera curiosidade... 
ligamos raais-importancia a suas relações de... 

...«amizade. » 
Não pude deixar de me sorrir, apezar de ficar 

.um pouco confusa cora a pergunta de D. Virgínia, 
e disse-lhe que nunca soubera de inclinação al­
guma da parte do joven capitão. 

« Mas entretanto,—tornou ella,—não vê o se"u 
ar triste, e como elle se isola no mei© da-.mais 

. agradável sociedade? Eu quero ser franca, com 
• uma moça como a senhora, que ha de ser-me 
sempre leal; Meu pai é lio paterno do Sr. Affonso 
e de ha muito deseja que a sua fortuna avultada, 
que por sua morte':deve-me pertencer exclusiva­
mente, seja repartida com o filho querido de seu 
iallecido irmjo, por meio de nossa união. Ao 

. contrario do que quasi sempre.acontece, não 
posso deixar de confessar-lhe, que o' brilhante 

..procedimento, e a agradável presença de meu 
primo impressionaram-mo" a seu favor, e que a 
vontade de meu pai também-6 a rainha. Mas 
apezar de elle me tratar com toda a delicadeza, 
não sei o que ha de gl a ciai nos cumprimentos 
que me dirige, e de reservado nos adiamentos 
quo antepõe aos desejos de meu pai, que bas­
tante me tem contrislado! 

« E a joven herdeira, infeliz apezar do sua 
belleza e do sua oppúièricia, deixou escapar duas 
lagrimas, que eu procurei.oceultar com meu 
lenço. Não sei como nessa occasião Affonso ap-

fíareceu ao pé de nós, e fictou-nos de uma ma­
neira vaga que parecia exprimir a falta de per­
cepção das pessoas que encarava. D. Virgínia, 
sorriu-se para elle, ecumprimentando-o com in­
finita "graça disse-lhe: 

« Meu primo, acho-o bastante distraindo hoje; 
nem ao menos concede um cumprimento, não a 
mim, que não lhe mereço essa graça, mas ao 
menos a uma antiga conhecida que tenho a 
honra de apresentar-lhe na Sra. D. Julia de 
Campos. 

«-E indicou-me com sua mão pálida como o mar­
fim, e meia encoberta pela finablonde da manga.' 

« Ao meu nome, Affonso estremeceu, e a ex­
pressão de intelligencia perfeita do que o cercava 
manifestou-se em seu rosto; inclinpu-se profun­
damente, e apertando-nos as mãos cora delicada 
cortezia, disso-nos: 

ce Minha prima e D. Julia devem desculpar-nie, 
attendendo a que eu estava preoecupado com 
uma noticia que ha pouco me communicaram. 
Se não se dignassem* fállar-me, commetteria a 
grave falta de não vir tributar-lhes os meus res­
peitos. 
. « O Sr. Affonso, -tornou-lhe D. Virgínia,— 

deve boje provar que ainda" não abdicou os seus 
direitos ã ser um dos reis da moda, mostrando 
sua brilhante farda entre os pares dansantes? » 

Esta pergunta maliciosa da joven herdeirá,-
como que indicava o desejo de ser seguida dé 
um cohvito immedialo do cavalheiro; porém 
este deu moslras de são corapréhender, e óffe-
recendo-me o braço, disse-nos: 

« Minha prima, eu não posso dansar, quando 
o espirito está triste, a dansa não é um prazer, 
mas sim um movimento desagradável e monó­
tono ; queira acceítar as desculpas que eu dirijo 
a todas as bellas damas que abrilhantam o salão. 
A Sra. D. Julia se dignará acceitar por alguns 
momentos o meu braço para passearmos. 

« Levantei-mo e acompanhei-o, não sem prò-
melter cora um olhar compassivo a minha" inter­
venção a D. Virgínia; mas esta ficara anniqüiládá 
em sua cadeira; livida côr lhe cobrira as faces, e 
eu não pude deixar de sensibilisar-me ao ver a 
fatalidade que tornava infelizes dous jovens tão 
dignos de amarem-se. Affonso levou-me até uma 
pequena sala em que jogavam algumas velhas ti­
tulares com vários capitalistas de reforçada esta­
tura, que procuravam oceultar a àspereza das 
mãos com os maços de notas que punham sobre 
a meza. Tão entretidos estavam era'render finezas 
ás damas octogenárias, que não deram fé de 
nossa entrada. 

« Affonso aprõveitou-se do isolamento em que 
nos achávamos, e pedirido-me que me sentasse, 
disse-me com um accento de voz rápido em que 
a paixão por longo tempo comprimida se reve­
lava cora toda a anciedadedõ desespero... » 
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E Julia pareceu impressionada de tal maneira 
pela confissão que ia transmittir, que empalli-
deceu, eficou um pouco pendida sobre sua irmã. 
Esta olhou para ella com interesse, e beijando-a 
sobre a fronte, disse-lhe com expressão: 

« Mas Julia, acredita-me, eu não o amo!» 
A joven pareceu sobresallar-se com esta ob­

servação, e a pallidez se lhe mudou era vivo 
rubor, abaixou os olhos, e reanimando-se conti­
nuou: 

« Não entendo o que queres dizer com essas 
palavras, que parecem de consolação; ouve porém 
o que me disse Affonso. 

« Não posso mais D. Julia, suffocar o vulcão 
que se debanda em meu peito, e que ameaça cora 
suas chammas queimar-me os últimos annos da 
mocidade, deixando-me prostrado para sempre. 
Perdoe-me esta confidencia; eu amo sua irmã 
com o fervor de ura primeiro affecto; não é 
amor, é adoração; beijar-lhe-ia os pés se ella o 
consentisse. Toda por ella tenho despresado; 
tudo por ella esquecerei; fortuna e familia, am­
bição e orgulho; quero ser ser seu escravo, quero 
rojarme a seus pés. Mas ao menos D. Julia peço-
lhe que não me repulse; talvez a loucura, talvez a 
morte fossem o paradeiro desta paixão insensata 
que me cega e me conduz arrebatado! 

« Pobre moço! Procurei consolal-o; disse-lhe 
que viesse nos visitar; que o seu trato ameno, e 
a própria expressão de seu affecto acabariam por 
vencer a tua glacial asperesa. Mas eu não contava 
com tua tenacidade e de nada tem servido a con­
tinuação de suas visitas á nossa casa. Em vez de 
amal-o, tu delle escameees; em vez de conce­
der-lhe alguma attenção, procuras evital-o. Diz-
me Dulce, não te julgas a ti própria bastante 
cruel ? » 

A joven não respondeu. Ambas ficaram com 
as mãos enlaçadas por largo espaço, mas seus 
olhos não se encontravam; diversos pensamentos 
as preoecupa vam. Quem visse aquellas duas exis­
tências tão fraganites; quem visse aquelles inte-_ 
resses todos mundanos que as agitavam, e lhes 
faziam esquecer os Íntimos padecimentos, nem 
de leve julgara, que a morte delías se aproximava 
a passos duplicados, e que este fulgor de moci­
dade e emoção seria o ultimo que deviam sentir. 

Estavam 'assim havia alguns minutos quando 
o sino da próxima capella soltou um toque argen­
tino e triste; ambas se ergueram como movidas 
por oceulta molla. A tarde ia findar; o céo per­
dia a sua côr de anil com as primeiras sombras 
do crepúsculo, e apenas afogueados listões indi­
cavam no oriente o oceaso do sol. Levearagem 
de balsamico perfume, lhes agitava-os cabellos. 
Dulce tomando uma das mãos de sua irmã, apon­
tou-lhe para o horisonte. 

« Minha irmi»—disse-lhe,—queres que ame 
alguém sobre a (erro; pois bem, amarei a ti e a 

pobre mamai; amarei o Ente Divino que nos en­
via naquelles magníficos adornos do céo uma pro­
messa de regiões mais calmas, de um existir 
menos agitado. 

« Eis as affeições que eu posso sentir; e já que 
os meus dias de existência estão contados, quero 
ao menos levar para o céo sem uma nodoa da 
terra a minha coroa de virgem! » 

Continha. 

Vassouras, 4 de outubro de 1856. 

REINALDO CARLOS MONTORQ. 
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P O E S I A S . 

Jk. M». 

ULTIMO CANTO. 

Ainda quero um triste canto 
Entre suspiros e pranto 
N'este dia te offertar, 
Inda quero esse passado 
Tão depressa desusado 
Mais uma vez recordar. 

Seja a ultima, esqueçamos 
0 que outr'ora ambos juramos, 
E que algum de nós cumprio ; 
Não por mim, tostes amada 
Se é possivel—idolatrada, 
Té que a illusão se esvaio. 

Mas não é com a lembrança 
D'este dia, que a espr'ança 
Pôde de novo Yoltar; 
Não te illudas, d'elle após 
Não ha mais os santos nós 
Que impediam perjurar. 

Nada mais ha que um vístígio 
D'èsse soberbo pristigio 
Que a teu nome_;anda ligado; 
Em memória d'este dia 
Cedo-te o resto, Maria, 
Perdoe-me Deos" opeccado. 

Rio, 8 de Dezembro de 1855. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 
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Um beijo. 

Um beijo... nada mas. 
ESPRONCEDA. 

A vez primeira que avistei-te, oh virgem, 
Tu foste a origem de um amor sem fim: 
Teu lindo rosto, para o céo voltaste, 
Depois me olhaste p'ra sorrir p'ra mim. 

Fallei-te, e as horas que passamos juntos 
Deram assumptos p'ra amorosas fallas: 
Era de noute,— refleclia a lua 
Na face tua, as refulgentes gallas'! 

Então me olhavas com teos olhos bellos, 
Por teos cabellos raramente occultos: 
Ergui meus.olhos, fascinei-me âo ver-te, 
Jurei render-te meus amantes cultos. 

Tu me apertas-te nos teus nivios braços, 
Seguros laços de um amor sem fim; 
Eu disse-te: « Amas-me meu anjo lindo ? 
Inda sorrindo me disseste « sim » ?... 

Senti noTpeito tal prazer, ouvindo, 
Meu anjo lindo, a confissão de amor, 
Que arrebato, tentei dár-te um heijò, 
Mas logo o pejo produziq temor. 

Tu que sentiste o meu desejo ardente, 
Que de repente a timidez matou, 
Deste-me a face, desprcsando o pejo, 
E o meu desejo, se cumprio... soou!... 

v Soou com elle o campanário ao longe, 
Por mão de um monge, mausignalnosdeu:— 
« Adeos» disseste, «Meia noite é dada. » 
Fugiste oh fada, emeu amor, — soffreu !. 

Inda a seguir-te me atrevi:—meu peito 
A amar affeito estremeceuy—cahi— 
Para lembrar-me o coração batia, 
Pois me esquecia que p'ra amar nasci! 

F. GÕNSALVES BRAGA. 

Meditação» 

Tudo perdi no mundo... e agora triste 
Só libo amarguras 

São sonhos mentidos d'outr'ora 
Que diziam venturas. 

Quanto é grato oh meu Deos, pelo silencio, 
De uma noite sombria o meditar, 
Fugir aos vãos prazeres que nos cercam 
A's turbas das cidades aonde fervem 
As orgias, o orgulho, a pompa e tudo 
Que ha devasso na vida entre fulgores. 
Accompanha-rae assim, querida musa 
Deixemos a cidade, e so bosque umbroso 
Hiremos meditar; oh! quanto é doce 
Recordar dos amores as saudades 
Qu'inda outr'ora anhelava quando forte 
As vigorava em tua ausência cheio 
D'esperanças ternas; quanto e bello 
Da lua contemplar o argenteo globo 
Por instantes occulto em outros limpo 
Mil christallinos raios reftlectíndo 
Aqui, ali além, no manso lago. 

Amo ver surgindo a aurora 
Risonha bella o louça, 
Amo ver a estrella d'alva 
Annuaciando a manhã. 

Amo a lua sobre o leito 
D'ondas de prata a fulgir, 
Cercada de mil estrellas 
Placidamente a luzir. 

Amo esses sonhos que anhela 
Pudica virgem qual flor, 
Amo os doces pensamentos 
Que me vem fallar d'amor. 

Amo os astros tão luzentes 
A surrir-me com afan; 
Amo as flores que se dobram 
Aos encantos da manhã. 

Eu vibrarei a lyía» a a» som dps echos 
Nas auras soltarei co'as vozes d'alma 
Das saudades que tenho ternas queixas, 
Os ternos cantos qae a saudade inspira, 



136 À SAUDADE. 

Baixa oh, anjo dos ceos, por lianhelo, 
Confidente ouvirás as minhas mágoas 
D'estes gratos suspiros, e os lamentos 
Ao pé d'esta palmeira muda e triste 
Despida dos verdores naturaes, 
Assentados leremos negras paginas 
D'essa vida passada em amarguras 
Do fel da submergida existência. 

Amoas agoas que contentes se desprendem 
Na cascata ao cahir, 

Amo as vagasgemèntes-que se arojam 
Com profundo sentir. 

Amo a virgem dos bosqueatão airosa 
Destoucada e louça, 

Amo as roupas nevadas que lhe ondeám 
A' aragem da manhã. 

Amo-lheas faces tão níveas qual cisne, 
E seus longos cabellos 

Se para mim slnclina um sóv reflexo 
D'esses olhos tão bellos. 

Amo-lhe a lyra dduro em que tangia 
Sua canção divinal, 

Amo-lhe os lindos seios tremulantes 
Alvos lyrios do vai. 

Amo longe o bem longe das cidades 
Dar paz ao coração, 

Eu amo respirar livre e sozinho 
Na vasta solidão. 

Amo o ceo, as estrellas e mais quanto 
Está no firmamento, 

Amo á tarde commigo meditando 
Um doce pensamento. 

Eu despreso o egoismo d'esses homens 
Que habitam cá na terra, 

Amo Deos, universo e tudo quanto 
A minha crença encerra 

Dezembro, 1856. ; 

JOAQUIM FELIX F. E SOUZA. 

& Wroseriiito, 

Quem és tu proscripto que triste vagueas 
Em plagas estranhas sem ter um jazigo?" •? 
Com feras só vives no seio dos montes 
Só amtros escuros te servenv.dè abrigo?! 

^Por serras e valles echoara teus gritos 
|São cheios de raiva, tão cheios de dôr! "* \ . 
Sorrir-se não sabem teus lábios mirrados ,*. :-
No peito só sentes cruel amargór !.... 

Maldito !... maldito !.... bradando lá grita -
O povo na aldêa de ti a fugir! 
Os velhos tremendo se benzem ligeiros ... J-j, 
Até que te vejam nos bosques sum ir !..,. 

« Quem sou?.: que le importa?!, dize-lo não possó? 

« Não posso do peito os segredos qóntar! 
-« Segredos amargos constante elle guarda ..,'-. 
« Que ao tum'lo somente pertendelevar !...* 

* - . . • 

« Qne imporia da turba ufanosa o despreso ?! 
«Que importa do mundoa falláz illusão?.... 
« Aqui n'esla.s plagas, sou livre, sou rei, % 

« O mundo só paga com dura traição ! » 

Rio de Janeiro, 11 de Dezembro de 1856. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

TYP;- AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 

Rua da Alfândega n. 210. 
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Obstáculos imprevistos, e que se não 
podem remediar de prompto, teem retar­
dado a publicação d'este numero. Envi-

'.< daremos todos os exforços para os remo­
ver; entretanto é possivel que â SAUDADE 

não se publique n'esta.e na seguinte se­
mana . Para evitar pois algumas suppo-
siçoes menos lisongeiras, fazemos esta 
declaração, convencidos de que os se­
nhores assignantes a acolherão com in­
dulgência. 
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Pagiiiaà ínfimas. 
XVIII. 

ESTUDOS HISTÓRICOS. 

I. 

VIRIATO. 

XVII. 

A maior partédo exercito de Viriato compunha-
se da gente pouco amestrada em combates. 

Obrigado a procurar novos reforços não tivera 
tempo de exercitar os soldados; assim não admira 
que o primeiro choque causasse impressão nas 

fileiras do valente Lusitano. Conhecendo a pouca 
probabilidade de vietoria, e achando inútil sacrifi­
car seus Companheiros de armas, relirou-se para 
o monte de Venus (perto de Évora) sem comtudo 
perder* essa boa ordem que torna uma retirada 
fatal ao inimigo. Ahi, depois de repetidos ataques 
párciaes, conseguio tomar uma soberba posição, 
onde aguardou ao Pretor. 

Convinha despertar os ânimos dos Lusitanos. 
Viriato fallou-lhes em termos bastante enérgicos 
dispondo-os para a batalha quo hia seguir-se. 
Com effeito, as previsões do valente capitão reali-
sarara-se bem depressa. Quinto Pompeyo acom-
melteu o exercito d'aquelle, e depois de um re­
nhido e longo combate foi o Pretor completa­
mente desbaratado. 

Os Romanos deixaram no campo qualro mil 
mortos e 27 bandeiras. Não tendo mais nada a 
fazer n'esta parle da Lusitânia, seguio Virialo 
para a cidade de UtitüK, onde se conhecia já a der­
rota de Pompeyo. Acolheram aquelle com os af-
fronlosos epiíhetosde saiteador, exaltando a jus­
tiça que assistia a todos os Pretores trutando-O 
como tal. Viriato nem por isso deu grande im­
portância a este desafogo, mas para que ficassem i 
sendo de todo conhecidos os seus sentimentos, 
respondeu que os Romanos eram os primeiros e 
maiores ladrões do mundo, pois que queriam 
assegurar-se pela conquista de tudo que não esti­
vesse em circumstancias de resestir-lhes. f 

A guarnição da praça não quiz entregar-se. 
Viriato empregara até ali todos os meios de per-
suasão, mas nada conseguindo tratou de mostrar 
o quanto valiam esses soldados sob o conl­
uiando de um saiteador. Na impossibilidade de 
offerecer-lhes batalha campal, lançou mão dos 
ardiz mais bem combados, e em que era Viria­
to extraordinariamente notável, ülica era rodeada 
de grandes atoleiros, o Lusitano, com o grosso 
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do seu exercito, embrenhou-se por elles. Os Ro­
manos pensaram que os inimigos, era pequena 
quantidade, desejavam apenas ganhar tempo, 
ãahiram pois da cidade. Era isto o que Viriato 
pertendia. 

Sorprehendeu-os de improviso, e impellindo-
os para os atoleiros começou a casligal'os em re­
presália á maneira insolenle por que o tinham 
acolhido. Quando souberam que era Viriato em 
pessoa que commandava os Lusitanos, foram to­
mados de um tal pânico terror que largaram as ar­
mas procurando a fuga. Com pequeno custo pode-
íam aquelles cercaros,e, sem esperança alguma de, 
melhor êxito, prestarani-se a quan Io Viriato se ap-
prouve propor-lhes. Os Romanos foram expulsos 
da cidade e os seus habitantes juraram obediên­
cia e fidelidade ao heroe. D'aqui partio Viriato 
para o estreito de Gibraltar. A costa estava guarne-
rida por um fraco numero de Hespanhoes e Ro­
manos; as violências do primeiro tornaram-se 
tão repetidas e excessivas que se reclamou do 
Pretor qualquer medida que lhes pozesse cobro. 
Pompeyo recolhera-se a Cadiz. De Iodos os lados 
partiam noticias assustadoras respeito aos Lusita­
nos, pediâm-se soldados e armas, o Pretor porem 
<i nada ãttendeu, porque tinha bem presente a re­
cepção que lhe fizera Viriato. Esta inércia exas­
perou os Cordoveses. Tomaram por fim o partr-
éo de expulsar a Pompeyo. 

(Continua.) 

XAVIER PINTO. 

Matliiltte. 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação-.) 

É demasiado para as nossas forças pintar o 
sentimento de curiosidade que se desenhava rio 
semblantedas pessoas presentes. Cada uma d'ellas 
linha raais ou menos parte no ensangüentado 
«.rama de que Luiza relatara as primeiras seenas 
O assassinato de João Pinheiro era ainda o thema 
ue todas as conversações. Elle fora consumraado 
ror uma maneira lão inesperada e extraordina-
na,que despertara na idéa de todos um interesse 
tanto mais notável, que poz as authoridades em 
eonfhcto. Desde o simples cabo de policia até ao 
administrador do Conselho, dreste até ao Delegado 
*!o Procurador Regio, era uma continua troca de 
participações! Algumas pessoas tinham sido en-
«ommodadas, mas reconhecia-se bem depressa 
"*yie o verdadeiro culpado continuava a zombar 

da justiça , e da sociedade offeudida, senão em 
ura dos seus mais nobres ornamentos, em um 
dos mais dignos e respeitáveis. Havia com tudo 
uma singular^ origem n'este repetido encontro 
dos diversos ppderes civis e judiciários ; oito ou 
dez dias depois do assassinato do pai de Carlos, 
fora dirigida ao Regedor da Fulgosa uraa carta 
anonyma que dizia em substancia o seguinte: 

«0 assassino de João Pinheiro esláe continuará 
sempre ao abrigo de qualquer medida da parte 
das authoridades. A sua posição, o conceito de 
que gosa n'este concelho,é bastante para o rodear 
de ura ved espesso e inpenelravel, cuja ponta a 
ninguém será dado levantar.»Fácil será conhecer 
o quanto esta declaração devia contribuir para 
que houvesse um empenho pouco natural da 
parle d'aquelles a quem fora confiada a execução 
immediata da lei. Era isto, simplesmente isto, 
a causa d'este interesse, não por que Pinheiro 
deixasse^de inspirar sympathia entre as pessoas 
que haviam tido conhecimento de seu desgraça-f. 
do fim,mas porque o autor do delicio se enoarre-
gárá'de lançar a media no meio d'esse cahos im-; 
mepso de matéria inflammavel. Ouçamos pois! 
Luiza, e verão os leitores que só ella podia dar o * 
signal da explosão. '' 
'" « João Pinheiro não regressou a casa uma noite. 
Os creados não deram grande importância a esta 
falta, porque essa noite fora acompanhada de 
uma violenta tempestade que tornou as estradas 
intransitáveis. Attribuiram a isto a excepção do 
costume d'aquelle, e no .dia seguinte esperavam-
no sem inquietação. Ás duas horas depois do 
meio dia ainda João não tinho voltado. Os fieis 
servidores começaram a recear por elle. O mais 
velho resolveu hir á Fulgosa. Assim fez. Julgae 
o quanto eram fundados os seus receios. Disse­
ram-lhe que Pinheiro, não obstante os pedidos 
de Margarida, teimara em deixal-a; de sorpresa 
em sorpresa convenceram-se de que elle tinha 
sido viclima d^alguma cilada. As pesquisai du­
rante o dia suecederam-se umas apos_outrãs,mas 
o fim do desgraçado velho continuava a ser um 
mysterio. Um trabalhador do coronel Fonseca* 
recolhendo-se para sua casa pouco depois das 7 
horas, atravessava a mata da quinta, e próximo á 
mcrusilhaãa achou um homem estendido na rel-
va. Reconhecel-o, ver que estava morto, foi obra 
de um instante. Em poucos minutos compare­
ciam no lugar muitas pessoas chamadas pelos 
gritos do camponez; entre ellas estava a infeliz 
Margarida, louca de desespero, e indignação. 

Seu pai, a bondade personalisada, seu pai inof-
fensivo e gasto pelos annos, fora victima do mais 
nefando dos crimes, elle que nunca praticara a 
menor offensa a um seu semelhante! 

Foram baldadas todas as deligencias para des­
cobrir o assassino! A Fulgosa em peso reclama­
va das authoridades a punição do culpado porém 
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como descobril-o ?! Ha quatorze mezes que dous 
infelizes vão orar sobre a sepultura de seu pai 
assassinado, e ainda não lhes foi possivel escre­
ver-sobre ella o nome do assassino ! » 

Luiza, commovida já, pronunciou as ultimas 
palavras entre um véu de lagrimas, e como que 
esta triste nanração lhe esgotasse as forças que 
adquirira com a poção do médico, inclinou-
s&:Sobre o travesseiro, seus olhos fecharam-se 

^ínsensivelmente, parecendo que a alma se des­
prendia pouco á pouco de invólucro que a ro­
deava para remontar aos Céos. Um novo inciden­
te chamou os circumstantes para outro lugar. 
No meio de silencio profundo que succedera ao 
diliquio de Luiza, ouviram-se passos precepilados 
na sala próxima, e algumas palavras destacadas 
que indicavam o quer "que fosse de altercação 
entre os curiosos que esperavam á entrada da 
casa. , '•'? 

Uma voz porém se elevava acima de todas ; o . 
%ccento d'ella tinha um tanto de extranho e des­
conhecido ; o Regedor sahio do quarto resolvido 
" a despedir os inoportunos, e Lourenço, em quem 

essa voz produzia um effeito bastante desagradá­
vel, levantou-se como para seguir aquelle, João 
fechou a porta, pensando que o movimento do 
primeiro era para èvadir-se. O tumulto conti­

nuava. Que diabo de gente curiosa, nunca viram 
um negro?., deixem-me entrar! Advinham os 

/leitores que a questão fora suscitada por Domin-
*- gos/descobrira por fim a pedra philosophal re­

presentada na pessoa do seu amigo Lourenço. A 
f presença do Regedor conteve a multidão. Do­

mingos continuava a empregar todos os exforços 
para sahir do meio d'esse circulo de ferro^que o 

-impedia de penetrar no quarto. Mais respeito, 
exclamou um, estás na presença do Sr. Regedor. 
0 preto olhou para este, e disse, com um movi­
mento d'alegria: Senhor, conduza-me á presença 
da menina Luiza ; ha aqui outra pessoa que nao 
ficará muitosatisfeita com a minha entrada, mas 
eu tenho de7 perguntar-lhe o fim que deu a uma 

L*^1— Como? atalhou o regedor sorprehendido. 
í "Nada, é uma pequena cousa a averiguar entre 
f Domingos—o escravo de. Carlos Pinheiro, e Lou­

renço de Castro filho do morgado de Villa-Secca. 
E sem esperar resposta abrio passagem por entre 
os curiosos e bateu á porta do quarto. Foi aberta; 
Domingos não contava achar-se na presença de 
tantas pessoas. Procurou entre ellas o que o trazia 
ali e vendo Lourenço, que continuava inquieto, 
cumprimentou-o ironicamente, esem pronunciar 
a menor palavra aproximou-se da cama, crusou 
os braços, inclinou-se bem sobre o leito, pare­
cendo interrogar o pallido semblante de Lmza, e 
como ninguém até ali lhe respondera, voltou-se 
de novo para o raptor, e disse: E esta a menina 
que tiveste a crueldade de roubar a seu pai/ O re­

gedor entrava neste momento no quarto. Senho­
res, proseguio Domingos, em tom supplicanle: 
Em nome de Deus, dizei-me o que succedeu 
aqui? Todos os lábios ficaram mudos. Menina, 
menina, tornou elle como um louco, apossando-
se de um dos braços da infeliz. O medico inter-
vio. Que fazes? o que pertendes d'aqui? Sr. Lou­
renço, responda, esta pergunta diz-lhe respeito. 
Como da primeira vez, Castro guardou silencio. 
Quem poderia dizer o que havia decommum enlre 
Luiza eltomingos senão o proprio_ Lourenço? 
Explica-se esta frieza ou antds indifferença da 
parte de todos porque o preto entrara no quarto 
como eahido das nuvens, isto é, ignorava-se que 
elle tivesse conhecimento dos precedentes das 
duas principaes personagens ali presentes. Do­
mingos esperava sempre uma resposta qualquer, 
vendo porém que nada obtinha, disse com voz 
tonanto : Sou escravo de,Carlos Pinheiro, amigo 
do pai desta menina, chamo-me Domingos; quem 
se presta a escrever a longa narração dos crimes 
d'aquelle homem? Eu, o doutor Henrique da 
Gama Cardoso, respondeu uma voz. Todos se vol­
taram por um espontâneo movimento. Henrique 
encostado á portado quarto, esperava havia algum 
tempo a occasião opportuna para apresentar-se. 
Ninguém tinha dado por elle; como entrou, quem 
o encaminhou até ali, ignoravam-no todos;. era 
tão extraordinária a presença d^slc e de Domingos 
que nem um só pedira explicações. Dispunhanií-
se para o desfecho deste cumprido e ensangüen­
tado drama. Henrique fez uma ligeira inclinação 
de cabeça, retribuindo comprimentos que lhe 
faziamVe aproximou-se de Domingos. Continua 
disse elle... mas hão vejo aqui um padre, dar-se-
lia caso que neguem aquella infeliz as orações dos 
mortos? Perdão Sr., Luiza não está n'esse caso, 
disse o medico. Como? Respondo por ella, é 
apenas um desmaio, conseqüência dos muitos 
"combates de espirito que a tem assaltado. Lou­
renço julgou-se perdido, sem remédio, não-co­
nhecia o doutor Gama, mas còmprehendera que 
era a elle que devia temer sobre tudo. 

Ah! Luiza vive... muito bem; esperemos que 
volte a si. _ 

E Henrique sentou-se tranquillamente peno aa-
cama. 

Ccniínúa. 

A flsiologla tVmn baile. 
Para as moças gentis è o baile o palácio de 

crystal que offerece á exposição sua belleza c 
encantos; para os jovens é o mais doce cordial e 
o seu suspirar de cada hora ; para os pais e pa­
ridos é um sorvedouro de dinheiro e um foco de 
desmoralisacão : para os médicos é a causai dos 
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thysicas e coqueluches ; para o negociante é um 
manancial constante que lhes faz trasbordar os 
cofres. 

.... Mas que importa, se é n'um baile que mais 
de próximo aspiramos o doce respirar do ente, 
adorado, e sè então por entre as evoluções 
cadentes da valsa, comprimimos de leve em 
nossas mãos um seio donoso que palpita por 
nós ! Que importa se um olhar de languida ter­
nura, se um sorriso de mago encanto nos afiaga 
o coração! ! !... 

Ura baile pássa-se sempre em um salão quer 
seja medíocre ou elegantemente decorado. Assim 
como em um jardim pensado por agricultor de-
leixado, surgem d'invoita com as mais bellas e 
odoriferas flores parasitas, safaras e inodoras, as­
sim no baile aflluera á par de moças formosas e 
gentis, outras esguias e alienadas. 

Meia dúzia de mancébos infatuados encetam a 
suas beldades eróticos protestos,, por demais ba-
naes e sediços. Vel-.os-.heis' a cada passo endirei­
tando a calça, conchegando a casaca e desenru-
•gando suas luvas de Jouvin. D'um lado deparaes 
uma das preciosas rcdiculas de Mòliére, decidindo^ 
cathedraticamente do mérito do folhetim mais re­
cente; d'outro encaraes um mancebo arrebicado 
discutindo com sua n.ympha sobre a questão do 
Oriente, ora redigindo (in mente) seus proto-
collòs e uUimatum, qual outro Metternich, ora 
íazendo entrar a guerra em nova phase, ou qual 
Napier enchotando [aquecido em nobre ardor) a 
pontapés os soulados do"Czar, e hasteando nas 
ameias de Cronitnd a bandeira da vietoria. Con­
tíguo a esse divisaes um outro igualmente preten-
cioso, jamais o ouvireis dizer luvas de pellica, 
nada é gants à Jouvin, ao seu relógio chamar-
Ihe-ha sempre montre, ás calças pantalons e 
assim por diante. Não muito longe es,tá um moço 
atacado d'uma moléstia horrível é o camondongo 
litterario, se faltais com elle e se vossas palavras 
merecem seu assenso, atira-vos sem amènor ce­
remonia pelas ventas com um bien trovate ou um 
good say, ou ura c'e$t comme,ça, se lhe fallardes 
em A. Herculano.e Garreto dir-vos-ha : « São uns 
escriptores superficiaes, tem talento mas não es­
tudam. A historia de Portugal e da .Inquisição, a 
Harpa d'um crente e Euríco, resentom-se de 
pouco fundo dldéas.. As viagens á minha lerra, o 
poema Camões, a D. Branca, e tc , offendem as 
regras da poelica, e depois provar-vos-ha isso 
tudo com a carta de Ihracio aos Pisões e cora a arte 
poelica do Boileau. No lado opposto énchergareis 
uma victiraa da natureza, uma das que se deno­
minara thias, porque nunca achara casamento, 
censurando com acrimonia o traje depurado e 
gestos expansivos das bellas. Nos seus olhos ,re-
ferve a inveja, dirieis, e com eífeilo não vos énga-
naveis, que rhove mil impropérios sobre os 
uvens im políticos que desertara de seus arraiaes, 

e que lhe enausea a espontaneidade da travessa vi-
sinha que relribue no centuplo os alfenins do na­
morado'. Mais além, em um dos ângulos da sala, 
vereis provectas matronas, a chorar pelo maná do 
deserto e a percorrer tristes os annaes tãò cheios 
de seus passados triumphos; a imprecar o tempo 
que s'escoa tão asinho e qual rio caudaloso 
quando rompe seus tabiques, imprime profundos 
vestígios dé devastação por onde passa. Qhlse 
algum condão houvera, se ura encantamento 
existira que lhes restituissè o carmin das faces 
ealvura assetihada da cutis, e esseaffan eslugado 
e delicioso dos annos de sua juventude, e esssa 
elasticidade emfim do corpo tão victoriada no 
mon roi e gavotal.. Mas ah! que dessas faces acarr 
minadas e de jaspe nada\mais resta que um rosto„ 
macilento e poroso, e um mandibula com alguns 
veteranos cansados das guerras gastronômicas,_ 
seus membros tardos - e ronceiros já se não: 
prestam aos requebros desenvoltos da polka e da 
schotiséh. Infelizes! j ade ha muito pisam em 
terra Chanaan, cessou o maná^ esvaiu-se. a es-J 

perança. Do ceu aerio e extasiante da poesia tom-/ 
baram nos braços cadavericos "da prosa mais i n i 
sulsa (oh têmpora ohX mores). 1 

Agora a orchestra começa a desferir as priJ 
raeiras notas, afinara-se os instrumentos, empra-l 
zam-se as contradanças, collocam-se os pares, e 
os jovens dos dous sexos pedem inspirações a 
Terpsichore e exibem todos os recursos da esta*; 
tica ém seus passos é pi roetas. O resto, leitor, 
como tudo o mais, vós bem o sabeis. 

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1856. 

D, Augusto Maciel do Amaral. 

Jk BTilllia «le deonia«?r 

ou 

A FLOR DE SANGUE. * v '»_ 
~%t . - " - : • . 

POR T. CAMPBEL, 

I. 

Outrdra, ai de mim, as harpas de ImisfailC) 
reproduziam ao longe seus cantos d'alegria; al­
gumas vezes lambem ellas repetiam uma historia 
repassada de melancolia tocante.; a musica era 
triste, sua harmonia selvagem semelhava-se ao 
echo plangénlc do vento durante uma noite soli­
tária. Lastimava-so á filha d'Oconnor. O bardo 
contava corao esta joven tinha renunciado ao 

(•*) Anigo nome da Iilanda. 

http://Vel-.os-.heis'
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socego risonho do lar doméstico, para viver af-
íastada dos lugares freqüentados pelos homens, 
,não escutando mais que os gritos dos animaes 
ferozes. Diz-nos ainda oh,bardo,porque escolheu 
a morada do deserto, ella, a amável e pallida filha" 
vâ'0conhor? 

^ . II. 
R " - . •;-

fv" Os filhos de Erin não sentem mais o poder de 
;.seus encantos, como no tempo em que ella ha­
bitava no palácio de seus pais onde a sua bri­
lhante alvura dava ás pérolas de seu collar a 
apparencia de gotas de orvaltio sobre um liz da 
primavera. Suas mãos, seu pescoço, não trazem 
mais os ricos adornos dignos da sua belleza. Por­
que esta mudança?. Os exércitos de seus irmãos 
teem^idOjé verdade,sacrificados aos de Rurgo, 
mas retirados no Leinster\ ainda respeitado pela 
guerra, seus amigos escaparam aoygrande nu-
km<W daquelle. Porque pois, tão longe.dos cam­
pos da sua pátria, nas costas dé Gcêloway, fértil 
y>m naufrágios, se vê errar, caçadora selvagem, 
a amável e pallida filha de Oconnor? 

Í I I . 

.Fixados no espaço, seus olhos brilham ani­
mados de um fogo sobrenatural ; suas negras 
"trancas cahem em desordem, seus lábios re­
petem de incessante o nome áq CounocHoi Mo- j 
ran, e algumas vezes, por entre os áridos roche­
dos, ella faz ouvir,um canto triste e tocante. Ve­
des nomeio do musgo e das flores uma cruz que 
indica o túmulo de um guerreiro ? Do lumiar da 
pobre cabana pode comtemplaVo, gõsando do 
único bem que lhe resta. Cohsola-a, n'éste aban­
dono, a idéa de que o heroè caro ao seu coração 
.repousa perto d'ella. x< 

Brilhante como arco iris no meio' de nuvens 
.sombrias, e coberta da vestimenta dourada de 
' Jnnisfail (**}; linda corao os anjos, ella "sobe ao 
cimo da collina, e parece-lhe ver-ao longe a Mo-
ran com a trombetà da caça a seu lado. Outras, 
vezes acompanha-o por entre a floresta, em per­

seguição dè um gamo ferido, e estas visões tor­
nam-a feliz. Sombras vás que passara atravez do 

(**) Os anligos Irlandeses tinham ara gosio partícula* 
.pelas vestimentas deiim àmarello pronunc.ado 

crespusculo de seu espirito, mas ella voz diz que 
acha mais prazer vendo surgir esses phantasmas 
fugitivos,* e em possuir o túmulo de seu amante, 
que gozar das riquezas encerradas sob as abobo-
das sumptuosas de Agrim (***) onde os bardos 
catauvam outr'ora seus encantos, onde os pagens 
lhe appresentavam de joelhos o morat (****) em 
uma taça de ouro. 

7 Esposa de um heroe, esle obscuro retiro não 
convém a teus altos destinos. Mas porque fitas 
ternamente esta flor (*****) cujo nome recorda a 
perda de um guerreiro querido ? 

Estrangeiro, escuta : Escolhi esteasylo desertoj 
e abençoo a minha estrella por mais fatal que 
seja,pois que me ha condusido a logares ignora­
dos, onde ao menos tenho achado um abrigo para 
mim e para Moran; aqui onde cada pedra, cada 
planta, attesta.que elle foi meu. 
• (Continua.) 

Trad. do Francez 

XAVIER PINTO. 

POESIAS. 

l l lusão. 

No ÁLBUM DO MEU AMIGO O SR. F. COELHO 
MARTINS DA COSTA. 

Foi um sonho, que sonho ditoso. 
Oh! que instantes felizes passei! 
Fói uni sonho, que sonho ditoso 
Eu com ella, com Julia sonhei 

Eu a vi, oh,'ventura ,era ella, 
Minha Julia, lão terna e querida! 
Eu a vi, oh, ventura era ella, 
A mimYalma, meu ser, minha vida! 

(***) Agrim —Palácio dos reis de Inglaterra. 
-(****) j io r a í —Bebida composta de amoras selvagens 

edemel. 
,*****vÍFl0l.' de sangue, no Inglez, mylone hés bleedmtf 

(meu amante jaz ensangüentado) è uma espécie de sax-
fraga (planta,) 
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Eu a vi oh, meu Deos, e tão casta 
Como a rosa no seu desbroxar! 
Eu a vi, oh, meu, Deos e tão casta 
Os seus braços abrindo ao luar! 

' Eu a vi, e tão leda e risonha 
Como a lua nos mares folgando! 
Eu a vi, e tão leda e risonha 
Em seus braços, feliz, me estreitando! 

Eu a vi, e tão terna e tão grata 
Qual o cravo mimoso em botão, 
Eu a vi, e tão terna e tão grata 
Conchegando-me a seu coração. 

Eu a vi, e tão meiga e tão doce 
Qual a estrella que brilha no ceo! 
Eu a vi, e tão meiga e tão doce 
Me occultando nevado em seu veo! 

Eu a vi, e tão pura e ditosa 
Qual gentil e mimosa uma flor! 
Eu a vi, e tão pura e ditosa, 
De seus lábios a voz disse amor!... 

Ai amor, aiamoron ventura! 
Foi amor de seus lábios que ouvi.... 
Foi amor que a sua alma tão pura 
Junto a minha fallar eu sentü 

Mas foi sonho....que negra desditaí 
lllusão que mui breve finou, 
Da saudade, e entre a magoa infinita 
Só gemendo, cruel me deixou!.... 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

Recordação. 

flO ÁLBUM DO SR. A. XAVIER RODRIGUES PINTO, 

Meu passado, tão risonho, 
Meu presente, tão feroz, 
Meu futuro alem deviso-o 
Rir d'escarneo, rir d'algoz. 

Sou culpado, não fiz caso 
D'um pedido moribundo, 
Pobre mãi, advinháras 
Minha sorte n'este mundo. 

Não m'esqueço a cada instante 
Tuas.fallas derradeiras, 
Só,na dor vim conhecel-as .;• 
Serem justas, verdadeiras 

— « Meu filhinho tu promettes 
Pátria è pai nunca deixar ? 
— « Boa mãi, prometto nunca 
Pátria e pai desamparar ! 

— « Sim, meu filho, nunca deixes 
Os dois entes mais queridos,, 
Que te restam n'este mundo 
De desgraça, dor, gemidos! » 

Um sorriso deslisou-se 
f- —. - . . ti 

Mortuario para mim, 
Os seus lábios murmuraram, 
— « Nao fesqueças, filho, sim ?!... 

Apoucos momentosdo fatal colloquio -'] 

De mãi era •orphão, deixou d'existir, 
Talvez convencida, que jamais o seu filho 
Faria o contrario; morreu a sorrir ! 

Mas não, quando a sorte nos chama á desgraça" 
Que forças humanas nos podem.reter ? 
Qu'importam os rogos da mãi muribunda, 
Do pai ver o pranto, na Pátria o viver! 

Um.véo deslumbrante nos venda, nos turbai 
Nos mostra a vereda risonha a seguir, 
Ornada de rosas, deliciassem conta. 
Qulmporta avontadedospais a cumprir? 

Assim me sucedeu, deixei-te Pátria 
Alegre e prasenteiro ! 
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Embebido n'um sonho deslumbrante, 
Julgando o verdadeiro! 

Deixei-te caro pai... tam bem julgava 
Achar compensação 

N'um~ente que me amasse, qual me amáras 
Detodo-o coração;! -*» 

" Passado, feliztempo jamais voltas, 
-># A ventura acabou-se ! 

0 porvir que faustoso prometeste 
Em martiriós .tornou-se ! 

rr; • Agora é só soffrer, até que chegue 
' - 0 momento final, 

D'este mando deixar, a vida amarga 
Passada em vendava!! 

Í_Qu,importa, ao proscripto, nas terras brasilias 
tachar a fortuna constante a sorrir ? 
I Qu'importa, lhes mostre veredas íisonhas, 
" Que o levem ao termo d'um bello porvir ? 

A crença, os costumes, as leis idioma, 
A terra chamal-o de filhos tão bem ?... 
Meu Deos, o proscripto com nada s'importa, 

• Saudades da Pátria no peito só tem! 

A cada momento lhe assalta á lembrança 
A vida passada, passada.a sorrir. 
,Apoz o presente, feroz, oppressivo, 
Na mente o proscripto devisa o porvir ?.., 

•* N'outro tempo tive a esperança 
| Inda pátria um dia ver, 

Ver fagueiro o meu Mondego 
Pelas campinasdescer; 

De sentar-me em tarde estia, 
Ver correl-o de mansinho. 
Ouvir junto ao seu murmúrio 
0 trinar do passarinho. 

Escutar ao longe ainda 
Meigo cantar do barquéiro; 
Vel-o apoz passar sentado 
No seu barco mui veleiçp. 

Ver os campos verdejantes, 
Vero gado apassentar. 
Ver emfim Coimbra a bella 
Pátria minha, sem ter par ! 

Ir depois beijará* campa 
D'aqüella qne deu-me o ser! 
Orvalhal-a com meu pranto... 
Qu'importára então morrer? 

Essa esp'rança que eu nutria 
Docemente me deixou 
Desde o dia em que o destino 
Meu futuro me mostrou !... 

Novembro, 30 de 1856. 

PEREIRA RIBEIRO. 

Meditação* 

Ao sem ventura que entender meu cant$ 
Meu canto e minhas lagrimas envio!.. 

(CASTILHO, CIÚMES DO BARDO.) 

E' noite!.... brilha a lua mui serena 
Entre sapbyras sobre o espaço immenso 
Silenciosa a terra, tudo dorme, 
Só_nâo dorme quem ama quem suspira! 
Diz-me, coração porque te opprimem 
As dores, aflições que em ti encerras?! 
Sim!.. . diz-me oh! diz-me bem depressa 
Em crebros ais, gemidos só respondes... 
Desgraçado!... conforto dar não posso 
Contra as maguas cruéis que te espezinham!.... 
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Mas agora que tudo jaz tranquillo. 
E o silencio da noite me protege' 
Quero ás auras que voara brandamente 
Entregar meus suspiros, meus queixumes; 
Possão ellas bondozas e fagueiras 
Leval-os onde tenho o pensamento, -
E a vaga que estender-se. vem na areia, 
Melancólica e triste susurrando, 
Dentro em si minhas lagrimas receba'!".... 
Rio, 20 de Dezembro de 1856. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

O balanço e a flor. 

Sentada n'uma cadeira 
Baiançando-se altaneira 
Qnal a rosa na roseira 
Eu vi uma bella estar: 
Com um jovem conversava 
Suas magoas lhe contava, 
Eu apenas lhe lançava 
De quando em quando ,um olhar. 

Reparei em seus cabellos 
Que tão pretos e tão bellos 
Ondulantes e singellos 
Ornavão seu lindo rosto: 
Apenas a divisei 
Suas graças adorei 
Seus pretos olhos amei, 
Que são olhos de meu gosto. 

Eu vi seus lábios mimosos 
Abrir-se mui graciosos 
Seus alvos dentes, lustrosos, 
Tão brilhantes deixar ver: 
Vi seu collo de marfim 
Par'cia d'um cherubim, 
Eu só queria p'ra mim 
Gozalo, depois morrer... 

De repente iima flor vem, 
Não sabendo d'onde ou quem 
Uma tal lembrança tem, 
Étp seu regaço cahir, 
Mui ligeira pega nella 
Era tão linda tão bella 
Mais brilhante qu'uraa estrella 
Em seu luzente fulgir. 

Vae Collocal'a n'um ramo4*-
Que estava n*'um vaso ufano 
Sem Jhg fazer algum damno, 
Fica-te ahi linda rosa-
Lhe disse, porem voltando 
E no joven reparando 
Que a rosa quer,' se tornando 
No seio a mette orgulhosa 

—Só será minha e também; 
Nunca a darei a ninguém 
Não quero veFaao desdém, 
Já que a brisa assim m'a deu 
Embora fosse mandada -
Será por mim:estimada 
Foi pela, sorte enviada 
Quem a gozará sou eu. 

Após isto se assentando 
E um terno olhar lançando 
0 seu peito viarfando 
Parecia dizer—amor— 
Quizera então não ter pejo 
Imprimirdhe um doce beijo 
Satisfazer meu desejo 
Abraçal'a com ardor... 

Agosto, 23 de 1856 

F. C. MARTINS DA COSTA. 

TYP. AM ERICANA DÊ JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua.da Alfândega n. 210. 
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Matl&iitie. 
POR A. XAVIER ttODUIGliUS flKTO. 

(Continuação.) 

— Corao te achas aqui ? perguntou o doulor a 
Domingos, opoz ura momento de siljncio. 

— Ha quinze dias que sigo Lourenço corao uma 
sombra ; depois de repetidos esforços consegui 
dcsmascaral-o. E o Sr., como se explica a sua 
presença nestes lugares ? 

— Menos feliz quo tu, tenho corrido seca e 
méca para alcançar este resultado; já desesperava 
delle quando um acaso mo fez conhecer o raptor 
de Luiza e a direcção que tomara.... porém isto 
não 6 para agora.... Sr. doulor, proseguio elle, 
fallando cora o medico, disse lia pouco quo res­
pondia pela vida desta menina.... 

— Sim, Sr., e eis a rainha promessa cumpri­
da; Luiza volta a si. 

Cora effeito a joven fez alguns movimentos, 
pronunciando phrases eutreeortadas; Jcvnntou-sc 
um pouco e lançou um ollíar espantado em torno 
do quarto. A presença do tanta gente, a attitude 
do medico, tudo lhe despertou a lembrança do 
que suecederu meia hora antes. 

Domingos seguia-lhe todos os movimentos com 
uma curiosidade pouco natural, uproximára-se 
de novo da cama, e esperou que fosse conhecido. 
Luiza, cujo olhar vago se filácq por um momen­
to no doutor Gama, deu pelo fiel escravo de Car­
los, e não pode reter um grito. _ 

— E' chegado o momento, disse o primeiro 
lcvanlando-se, e tomando lugar perto do preto. 

— Senhora.... continuou Henrique. 
Luiza á vista do mancebo fez ura movimento 

para precipitar-se nos braços d'elle, o puuor 
contevo-a, e pôde apenas estender-lhe a inao. 

— Também o Sr., disse ella com vozcommo-
vida, entretanto que Carlos.... 

— Meu senhor, apressou-se Domingos era res­
ponder, estará talvez a esla hora procurando o 
malvado..» não preciso.defendei-o, a menina 
couhecc-o tão bem como eu. 

O Regedor intento. 
— Senhora, disse elle, acabe o seu depoimen­

to, é preciso afastar <l'aqui os importunes curio­
sos e continuar a viagem ; o seu estado reclama 
os cuidados e disvelos de ura pai ou de uma mãi. 

Lourenço, o cobarde Lourenço, tinha perdido 
essa presença de espirito com-que o temos visto 
om momentos críticos : assistia a tudo corao sa 
nada lhe dissesse respeilo. 

— Pouco terei a accrcsccntar sobro o infeliz 
pai de Carlos ; o assassino.... está ali ! — 

— Mente ! bradou Lourenço, corno se uma 
vibora o tivesse mordido. 

— Vi, tomou Luiza, vi, e infelizmente não mo 
foi dado revelar primeiro este acontecimento. 

— Sou vieliuia d'umacalurania, senhor, disse 
Lourenço ao Regedor, homens como eu não são 
assassinos. 

— Mais que assassino; o Sr. é ludo quanto ha 
de máo na espécie humana, disse o doutor Gama 
lançando a Castro um olhar temível. 

— Não tenho a honra de conhccel-o.... e esse 
insulto.... 

— Conheço-o demasiado; o homem que rouba 
a seu paio que de maischaro tora sobre a terra, o 
homem que ousa tocar na extremidade dos dedos 
de uma donzella indefeza, isto por não que­
rer satisfazer talvez uma paixão desenfreada', 
merece o sligraa e a reprovação da sociedade in­
teira. Quem hade reslituir áquclla infeliz a hon­
ra.... a honra objecto lão precioso como a pró­
pria vida ? ! VamoG, os bancos dos réos têem si­
do oecupados por homens menos criminosos qiw 
o Sr., entretanto que os gales.. 
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— Galés? 1 
Sim, é o futuro quo o espera ; sou o doutor 

Henrique da Gama Cardozo, por ella, por seu 
pai, por Carlos aflrontarei todos os obstáculos 
para chogara esle resultado. 

— Defcnder-me-hei, tenho documentos que 
rae lavaráõ da nódoa de assassino.... 

—Não será verdade que pretendeu assassinar-
me quando o interroguei acerca do rapto desta 
menina? perguntou Domingos com ironia. 

— Responderei em tempo ; tudo so conspira 
contra mira, as apparencias enganão. 

Luiza escutava o malvado a tremer, tanta ou­
sadia, a segurança com -que Lourenço buscava 
arredor do si toda a culpabilidade, punha-a era 
confusão. O Regedor sabia mais do que era 
preciso. 

— Senhor, disse elle aproximando-se daquel­
le, e tocando-lhe de leve no horabro ; em nome 
da lei está preso. Acompanhe-me. 

— Perdão, este homem não podo ficar era 
Foutollo, disse Henrique, o depoimento daquel­
la menina não é completo; trata-se por cm quan­
to de averiguar o rapto ; e a presença do doutor 
Rego é por demais necessária e reclamo pois este 
homem, é em Armamar que deve ter lugar o 
interrogatório. 

— Nem uma esperança, disse Lourenço impal-
lidecendo. 

— Corao estou contente, disse Domingos dis-
pondo-se a sahir. 

O Regedor cedeu ao pedido de Henrique. 
(Continua.) 

Jk Ca r idade . 
Do todas as crenças qüe cxislem no Universo, é 

sem duvida a nossa religião a que é mais pura. 
Os seus dogmas são tão simples, e tão philoso-

phicos, que faz espanto, que os homens, que a 
profeasão, não se tenhão compenetrado como de­
vião a seu respeito. 

O aulhor delia foi tão sábio, e lão profundo na 
sua fundação; e ainda tão minucioso, que elle 
próprio veio mostrar-nos, e ensinar-nos a sua 
observância. 

Foi elle quem nos ensinou essa virtude, que 
de todas é a mais sublime, c que só pôde ser 
emanada do céo. 

A caridade é a jóia mais preciosa que adorna 
a creatura humana ; mas é a verdadeir a caridade, 
e não se confunda com a philonlropia ; por que 
essa é muito diversa. 

Aquella foi ensinada por Jesus Christo, não só 
pregando-a, como também exercendo-a ; eesta é 
dos sábios modernos. 

A caridade tem uma companheira inseparável, 
essa companheira é também outra virtude nova. 

Foi lavando os pés aos seus próprios discípulos, 
que o nosso Divino Mestre nos ensinou a hu­
mildado. 

A caridade bem comprehendida, ó mui dilíicil 
de executar. Ella pede mil sacrifícios, o uuia 
abnegação extraordinária. É' preciso que a crea­
tura esteja inflammada no. santo fogo da religião, 
e no amor do seu próximo como obra do Supre­
mo Crcador. 

Não é nos sumptuosos palácios que ella pôde 
ser exercida, não— é preciso baixar aos hospi-
laes, aos cárceres, aos míseros casebres, e até 
mesmo á valia dos mortos. 

E'esta virtude celestial, porque se pôde bem 
dizer que não existe sobre a terra ; porque nessas 
casas onde ella devia sèr observado, é talvez on­
de menos esteja em pratica. 

F. A. F. AMOKIM. 

U m a pagina de minha vida. 

Quanto é bello ver o crepúsculo da aurora em 
uraa dessas lindas manhãas de primavera, no 
meu querido e sempre chorado Portugal 1 Quanta 
poesia não falia ao homem que lera um coração 
para amare un peito para senlir (principalmente 
sendo em uraa dessas aldêas pitorescas que bor­
dão o meu paiz), ver o pallido mas brilhante 
clarão da lua esconder-se por detraz do mais 
próximo outeiro, escutar o ciciar da brisa suave 
c ameno agitando a ramagem do mais che­
cado e taciturno arvoredo ; ò cantar ledo e me­
lífluo dos alados passarinhos balouçando-sc por 
sobre os frágeis raminhos de um frondente sal­
gueiro ; o balar dos mansos cordeirinhos em 
seus pequenos redís ; o murmurar do fugitivo 
arroio despenhando-se tristemente de cascata em 
cascata ; o rumorejar da chrislalina lyrapha des-
Iisando-se subitamente por meio da relva ; o to­
que ainda compassado do campanário na peque­
na ermida, revoando de espaço em espaço até 
echoar nos penhascos da serra ; tudo emfim que 
de mágico e sensitivo se pôde apresentar ao ente 
que embaldo tenta peneirar nos mysterios da 
natureza. 
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Foi nos fins de Maio do 18.19 que, na idade1 

de treze annos, em uma dessas manhãs de que 
tentei fazer um esboço, que dormindo a somno 
solto fui despertado por ura ligeiio tropel de ca­
vallos, pouco depois interrompido, mas seguido 
por diversas pancadas na poria do minha habita­
ção paterna. 

Ainda soeegadamente repousava em meu leito 
quando uma voz de homem do lado de fora se 
'fez ouvir dizendo : —« Parlamos 1 não haja de­
mora.» (*) — Reconheci o que estas duas palavras 
querião dizfcr : erão ellas do pai de um infeliz 
mancebo que, collega meu desde a mais tenra 
idade ia-o ser ainda agora cm deixar a pátria e 
viver commigo no exilio. 

As duas palavras acima formarão uma revolu­
ção cm tudo que mudo e silencioso até ahi me 
cercava ; e eu dei um pulo em meu leito, pois 
reconheci do momento a situação om que me 
achava 1 Mil torvos pensamentos esvoaçárão nes­
se instante por minha mente. Meu peito anciava, 
e tristes lagrimasassomárãoás minhaspalpebras; 
pois ia deixar nessa mesma hora, quem sabe se 
para sempre, tudo o que do mais caro possuía na 
vida, tudo'o que para mim existia de bom sobre 
a terra ; esses folgares imíocenles, esses cari­
nhos maternos, esses sorrisos emfim de uraa 
familia inteira ! 

Havia ficado por ura instante como perplexo, 
envolvido nestes pensamentos, quando minha 
"mãi, banhada era pranto, me veio tirar desse es­
tado convidando-rae com essas palavras amiveis e 
tocantes que só uma mãi carinhosa lem para seu 
filho, a levantar-me : suas lagrimas juntarao-se 
com as minhas; mas em breve achava-me promp­
to ; e sem duvida, leitor, era para essa occasião 
que a scena mais tocante de minha vida estava 
reservada t 

A porta da salla por onde eu tinha de sahir 
achava-se aberta, e junto delia estava eu entro os 
braços de uma mãi querida que, debulhada em 
pranto, via partir, bem contra sua vontade, ura 
lilhoque muito amava e para o qual idoiado 
tinha outro destino mais lisongeiro que não fosse 
o da separação ; outro destino que não o do des­
terro, tão cheio de escolhos o espinhos ; outro 
destino emfim, que não fosse ode me vêr longe 
de seuJado gemendo no exilio!... junto a rainha 
mãi era uma tia, e mais ao lado uma irmã que, 

• (*) Empregamos aqui estas palavras, mas pelo espaço 
de tempo que já tem percorrido não podemos ceitificnr 
te fôrão as próprias proferidas. 

ambas lambem soltando lamentos de dôr, pre-
tendião a todo o transe roubar-mo ao peito dessa 
que agora me possuía, para eslreitarera-me con­
tra o seu, dando-me ao mesmo tempo o osculo do 
despedida. Um pouco mais distante jazia um ento 
também para mim bastante caro que, mais cx-
hausto de forças, e vergado pelos estragos que a 
idade traz apoz si, esperava exhalando profundos 
suspiros que chegasse a sua vez permittida, para 
lançar a benção aquelle que tantos momentos lhe 
tinha dado de venlura,esquecendo todas essas tra-
vessuras de que n idade juvenil é bastante fértil, 
era minha avó 1 Para completar emfim este qua­
dro, uma mana mais nova a quem linha havido 
a precaução de não acordar, despertava agora era 
sobresalto a toda essa confusão de vozes inexlin-
guiveis, chamando era gritos por esse companhei­
ro de seus folguedos que ia perder. 

Vós, leitor, se acaso corao eu já deixastes a 
pátria e comclla esses entes que vos derão o ser,, 
se já destes esso adeus de separação aos que vi?* 
rão e acalentarão a vossa infância, seja passastes 
emfim por transes iguaes ao que vos tentei des­
crever, ajuizai o que a minha penna jamais vos 
poderia explicar. 

Alcancei emfim como louco sahir desse laby-
rinfho de mágua ; achando-me em breve no pa-
teo fora dessa habitação, berço de rainha risonha 
meninice. O pranto resvalava com força por mi­
nhas afogueadas faces, e eu tive de suspender 
meus passos para, limpando-o, poder lançar ain­
da ura olhar de despedida a esses lugares por on­
de tantas vezes feliz c descuidoso me entreli! Era 
nesse momento, leitor, que meus ouvidos escu-
tavão, meu coração sentia e a meus olhos se 
apresentava toda essa poesia que, no principio 
destas linhas vos tentei descrever ; era sim nesse 
momento que o sino de minha aidêa fazia ouvir 
sou toque matinal, os ligeiros passarinhos seus 
cantos doces e melodiosos, a brisa matutina seu 
cicio ameno e suav,e, a cascata seu despenhar rou­
co e gemente, os cordeirinhos-emfim, seu balar 
despertando seus pastores ; e todas estas vozes a 
que eu sempre fora indiílerente, nessa hora em 
que tudo ia deixar, soa vão a meus ouvidos qual 
uma estranha melodia, que fez nascer em meu 
peito sentimentos, Os quaes eu então não sa­
bia appeliidar, mas a.quo hoje dou o nome do 
poesia. 

JOÃO DAMAS DE SOUZA. ,,,* 

(Continua.) 
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O a r í s í l c a a . 

(ROMANCE ORIGIXAL.) 

Ainda o mcz de Novembro do 182... eslava 
cm principio e já o frio atormentava rigorosa­
mente. As chuvas erão tão consecutivas que pro-
hibiâo aos habitantes do Lisboa o poder alongar 
suas excursões. 

Antes das 5 horas da tarde já a noite come­
çava a estender seu tenebroso manto, e a cidade 
logo ficava erma e lugubre como um túmulo-

Passara <~> quinto dia desse moz, c a noite 
desse dia apresentava-se com aspecto medonho. 
As chuvas nessa noite engrossarão de um modo 
espantoso, que se julgaria que novo dilúvio viria 
innundar a terra ! 

Os raios e coriscos suecediam se uns após ou­
tros, o com tanta rapidez que causava assombro 
e terror no centro das famílias. 

Mas não obstante esse grande cataclisma es­
tavão Ires vultos parados nas esquinas do uma 
rua ; o primeiro eslava embuçado cm ura capote, 
c os oulros dous estavão vestidos comjaponas, 
c como que aguardando as ordens do primeiro. 

— Quantas horas sãn ? perguntou Nicoláo que 
assim se chamava o primeiro vulto. 

—• Dez, responderão em choro João e Diogo. 
— Oh ! então daqui a pouco estará em meu 

poder aquella quo vai dar principio á minha vin­
gança. 

— Mas, senhor, ha esta noite mais um estor­
vo, disse João. 

— Mais ura estorvo! exclamou Nicoláo. Quem 
é que ousará tolher-me o passo, quando até mes­
mo os dementas vierão hoje era meu auxilio!1! 
Desgraçado será. aquelle que servir de obstáculo 
aos meus desígnios ! E puxando por um punhal 
que trazia oceulto disco: Queria ver a lamina 
'lesta arma... mas a profunda escuridão não me 
deixa satisfazer o meu desejo. 

Ainda não tinha proferido a ultima syllaba 
quando ura raio cahindo a vinte passos cíe dis­
tancia brilhou com seu terrível clarão. 

— Santa Barbara !... exclamou João. 
— Quem é que chama por santos quando não 

se precisa se não do demônios ? !... Desejei ver 
o meu punhal, o o inferno mandou-me uma luz; 
então o que ha de extraordinário? nada; até 
aqui julgava que tinha só homens para mo aju­
dar, mas agora veju quo também o inferno vem 
..judsr-me. 

Pouco depois os fros vultos dirigirão seus pas-
tc* p?.ra UTTK: caso, que pela nppnrcncia medrava 

não ser das mais pobres ; mas ainda não so li-
nhão aproximado da casa quando a porta se abrio 
para dar entrada aos Ires indivíduos. 

Nicoláo foi o primeiro que cnlrou, c dirigiti-
do-so para Leocadio, perguntou : 

— Está tudo prevenido?.... 
—Sim, senhor. Tudo foi, preparado de ante­

mão,... A' criada, quo é rapariga iiitcUigento, e 
da feição cá do rapaz, incumbi que na hora da 
cêa misturasse o ópio cora o chocolate, o que ella 
fez maravilhosamente ; porque todos dormem, o 
a bom dormir; principalmente- Chrislina, quo 
tomou dose maior. O velho usura ri o.» esse já está 
encaixotado no seu quarto ao pé da sua querida 
burra de dinheiro, elle diz que não gosta de co­
mer de noute, com receio das indigestões; mas* 
eu creio que e para cconoraisar mais alguns vin­
téns, porém sempre tomou chocolate- O filho 
delle parlio honlem para Salvaterra. foi cobrar" 
as rendas por mandado do pai 

— Agora me recordo, disse Nicoláo, que João 
fallou quo havia mais um estorvo ! 

— Ah ! disse Leocadio, é ura estudante pobre 
que é amigo do filho do palrão. Esse não nos en-
coramoda, porque nunca sahe do sotão menos 
das oito horas da manhã. Agora, se precisaes di­
nheiro, lemos aqui uma chave do escriptorio do 
velho, que a bòa rapariga me deu.... 

— Não— niíoqucro dinheiro, quero só uma 
mulher !.... Onde está Chrislina ?.... 

— Fs!á aqui neste quarto com uma velha quo 
lhe serve do. mãi. 

F. A. F. AMOIUM. 

(Continua.) 

A E.*** 

Emmena, tu que és a alma de minhalma, a 
vida de minha vida, tu, anjo de meus sonhos, lá 
onde existes, recebe em teu seio este ai de pun­
gente saudade, fraco lehitivo da angustia acerba 
que me devora o peito ! Aceita-o que só a ti ello 
é enviado, c nascido entre s dôr c paixão que me 
definha 1 

Eu le amo. Emmena"quVida, 
Mais que a vida, 
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Mais que a vida eu hei de amar-te ! 
Quero a ti só meus gemidos, 

Mui sentidos, 
Mui sentidos, consagrar-te. 

Nas horas do maior silencio da noute, meu es­
pirito agitadome arrasta para junto d'um bosque, 
e ahi escudado pela mudez que reina sobre a 
terra contemplo o bello quadro da natureza: 
minh'almn extasia-se de magas emoções ao fixar 
com melancólica tristeza a vista sobre os ompi-
nados cumes dos montes, que, como uma som­
bra escura so moslrão além, apenas tocados de 
leve pela baça luz do astro da noute, que erran­
te vaga com doçura pelo céo cravejado de sa-

. phyras!.... 
E' nessa hora, Emmena, que dou expansão ás 

largas dores que,meu peito opprimem !.... 
E' nessa hora que meus lábios escapar deixão 

ura suspiro de amor c saudade, que mais veloz 
' quo uma solto, rasgando a densa .folhagem que 

murmura anto o fagueiro impulso da brisa, com 
ella atravessa o espaço, penetra onde tu existes, 
e morre junto de leu leito, porque só a ti ellu é 
consagrado 1 

Tu a braços com o somno dos anjos 
E co' os anjos somente a sonhar, 
Nem talvez o pçesihlas queixoso 
Era teus lábios gemendo espirar !.... 

f Emmena, eu te amo muito! oh muito !.... du­
vidas acaso?.... Ah 1 consulta estes bosques, es­
tas flores, os anqOsos troncos que me rodêãò, as 
aves nocturnas que esvooçando paírão incessan­
temente sobre seus galhos, soltando ruidosos pios 
ao verem fugir anto si a innocente avesinha que 
escapa de suas garras !.... Consulta esta lyrapha, 
que murmurando pressurosa corro a meus pés, 
esaberás quanto to amo equanto peza o meu 
sotTrer 1 Então não deixarás de Irocar commigo 
ura suspiro d'amor? !.... 

Mas que valem" todas estas illusões c loucas 
fecspcrnnças ?i 
\ Talvez distrahida entre dourados festins, en­

golfada em novos amores, le mostres indiffercnte 
aos meus gemidos e lagrimas de dòr !.... 

Que importa que assim seja? nisci acaso para 
ser feliz?.... não !.... que meu destino é carpir 
c soffrer; mas sêffreüdo hei de amar-te, c só 
deixarei de amar-to quando meu peito gelar, e 
meu coração cessar de bater !.... 

Adeus, Emmena ! ... adeus!..., o talvez para 

sempre ! Se algum dia estas linhas regadas do 
pranto chegarem a ti, acolhe-as em teu seio.... 
aporta-as de encontro ao teu coração, pois só a 
(i ellas pertencem 1 — 

Kio, 1 de Fevereiro do 18V7. 

DIOCLECTANO DAVID CEZAR PINTO 

>S£3 

O pescador. 

Minha rêdo, ao mar, ao mar, 
Vamos contentes pescar 
O badejo nadador ; 
Quero quê alegro, te escondas 
Lá no fundo dessas ondas 
Onde impera o pescador. 

Sinto aqui venturas mil 
Debaixo d'um céo do anil 
Sem aos Reis inveja ter ; 
Sinto amor na singeleza. 
Desta vasta natureza 
Quando vejo o sol nascer. 

Aqui não ha corrupção, 
Nem dos homens a ambição 
Que sempre os faz humilhar j 
Aqui não.ha inimigos, 
E tenho por meus amigos 
Os gemidos desse mar. 

Do que vale esse passar 
Desses nobres a folgar 
Na cidade entre o rumor ? 
So de noite desgo^tosos -
Elles quizerão vaidosos 
Ser humilde pescador ? 

Em seu throno o mesmo Rei, 
Assentado dando a lei,"* 
Não o julgo mais feliz ; 
Quantas vezes civil guerra, 
Quantas vezes o desterra 
Do seu bemdito paiz ? I 

Quantas vozes a pensar 
Vai-se ao leito rcclinar 
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Sem o somno poder vir, 
Porque tamanhos cuidados 
Pelo seu povo espalhados 
Fazem-n'o de si fugir. 

Quando aqui o meu cuidar 
E' na rede ver pular 
O ligeiro nadador!... 
Eu me julgo mais ditoso, 
Mais feliz e venturoso 
Qu'outro* qualquer pescador. 

Oh! minha rede fagueira, 
Corro, corre, mui ligeira, 
Se obedecer-me le aptaz, 
Volve das ondas no fundo, 
Nesse mysterio profundo 
Onde o meu império jaz. 

Que sósinho ficarei, 
Aqui mesmo dormirei, 
Sem ninguém me perturbar, 
E amanhã inda mui cedo 
Hei de correr sempre ledo 
Mui tranquillo. te buscar. 

Minha rede, ao mar, ao mar, 
Vai-me depressa pescar 
O badejo nadador ; 
Quero quo alegre te escondas 
Lá no fundo dessas ondas 
Onde impera o pescador. 

Fevereiro de 1856. 

M. LEITE MACHADO* 

Aiuoi* perdido. 

E' sol posto, chega a noite, 
Chega, Lilia, a escuridão, 
E com ella mil angustias 
A meu triste coração ! 

Chegão com ella os momentos 
De tristes e acres lembranças 
Para mim, que já na terra 
Pião tenho mais esperanças I 

Chegão com ella os horrores 
D uma paixão desgraçada 
Exacerbar minha mento 
Ao desespero botada ! 

Rotada ao cabos tenebroso 
I)'uma proterva agonia, 
Que minh'alma toda angustia 
Dilacera noite e dia ! 

Lilia ! a noite que outro tempo 
S 5 me fallava d'amor, 
Hoje me falia vingança 
Para teu peito traidor ! I 

Vingança! sim, e terrível, 
Paia ti, mulher mentida, 
Que entorrtaste- do infortúnio 
O calix em minha vida!.... 

O calix que só continha 
As fezes do soffrimento, 
O lethal fel amargoso 
D'um longo padecimento. I 

Amei-te ! que horror eu sinto 
Ao recordar que te amei! 
Que já meu ser, minha vida, 
A tens pés depositei 1 

Infeliz! e amei-te tanto 
O quanto amar-te podia 
Um coração todo ardendo 
No fogo da poesia.... 

Mas dize: p'ra que mentiste, 
Mulher ingrata, dizendo 
D'amor o fogo em teu peito 
Estar em chammas ardendo ? I 

P'ra que, fálçaria, aceítasto 
Os protestos que te fiz . 
D'um amor que só podia 
Dar-te meu peito infeliz ? I 

Para que tu proíestaste 
Que jamais outro amarias, 
Ser minha p'ra toda a vida, 
Se nessas juras men tias ? I 

Para que, fúria, me dóste 
Um abraço de penhor, 
Um beijo como a mais santa 
Prova d'um sincero amor ?!. . . . 

QwMç fingir, fingiste 
Amar-mo ,e eu" acrediteí-£e..,. 
Amor de bardo, foi esso ••" 
Amor santo que botei-te. 

Delle que proVas pedista 
Iodas as quaes não te desse? 
Que do mim tu exígiste 
Qu ou te não satisfizesse ? .. 
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Quizeste pranto, verti-o, 
Juras quizeste, e jurei, 
Quizeste ver-me prostrado.... 
E a teus pés eu mo prostrei 1 

Quizeste sangue, e esse mesmo 
Derramei, hydra, por 4i; 
Minha crença pura e santa 
Por to amar desconheci l 

Ludibriaste-me ! e um raio 
Não houve que te partisso, 
Na terra nem um abysmo 
Abrio-sé que te engolisse! 

Oh ! casta a crer olvidasses 
Os protestos mais sagrados 
Sem temer lançar tu'alma 
Ao fogo dos condemnados ! 

Nesse momento, os demônios 
Não viste acaso a teu lado 
Fazendo mil algazarras 
A teu voto perjurado? 

Ou mesmo ainda o remorso 
Aproximar-sê de ti, 
Vergar-te a fronte orgulhosa 
Dasde esse tempo até aqui l 

Não descobriste, de noite, 
Desde esse instante, sonhando, 
Mil fantasmas a teu lado 
Labaredas vomitando ? 

Arrancarem-te do peito 
O coração despiedoso, 
Arrastanderte com força 
A um cahos fuliginoso ? 

Inda não! e tu zombando, 
Respondes, fúria damnada! 
Espera pois, qu'inda a hora 
Não foi para ti soada. 

Ha de soar, oh ! então 
Para mim quanta ventura ! 
Hei de humilhar-te a meus pés, 

.pugpir-te na face impura. 

Oh ! que. então setei düoso 
Vivendo de ti vingado.... 
Por mim será Deos velando, 
Por ti, mulher, o peccado I 

Declaração. 

A L *** 

Desde aquelle fliz momonto 
Em que pela vez primeira 
A meus olhos te mostrasto 
Tão casta e tão prazenteira, 
Desde logo me sorrio 
Uma esp'rança lifongeira. 

Desde então por um momonto 
Nunca mais pude esquecer-te ; 
Amava-te oceultamente, 
Mas nunca o pude dizer-te! 
E jamais tive um instante 
P'ra meu amor offiecer-te. 

Vivi assim- longo tempo 
Na desejada esperança 
De te amar e ser anjado ; . 
Mas nunca á doce bonança 
Veio dar-me essa ventura 
Que me dourava a lembrança. 

Sofíri por um largo espaço 
A mais cruel incerteza ; 
Soffri, mas soffri constante 
Sem mudar minha firmeza, 
Porque no peito sentia 
A chamma d'amor acceza. 

Porém boje reconheço 
Ter o que tanto anhelava, 
Reconheço que de ha muito 
Teu peito a mim so jnçlinava 
Nesse volver de teus olhos 
Que só nos meus se fitava.... 

Nesse riso que, teus lábios 
Me dirigem de ternura, 
Que puro amor revelando 
Todo cheio de brandura, 
O meu triste peito embala 
Com esp'ranças de ventura. 

JoÃo DANTAS DE SOVZA 

Porém que digo I ventura?.. 
Quem vive de ti ausente 
Pôde acaso possuil-a, 
Quando a saudade pungente 
Só me dá acres momentos 
De soffrer "constantemente ? 

E p'ra maior desventura 
Ver-te sem poder fallar-te, 
Conhecer o teu desejo 
E não poder escutar-te..,. 
Se eu não hei de possuir-te 
Melhor fora são amar-te. 
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Mas como deixar-te agora 
Depois de te haver amado l 
Se eu jamais posso esquecer-te, 
Nem ver de ti separado 
O meu triste pensamento 
Sá por teu amor ligado ! 

Seja pois.... não possa embora 
O teu puro amor gozar, 
Embora a mesquinha sorte-
De ti me queira privar, 
Sempre a ti hei de eu somente 
O meu amor tributar. 

Rio, 16 de Janeiro de 1857. 

M . CoRKÊA ÜBAUANÇA. 

Jk violeta. 
NO ÁLBUM DO SR. 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

No meu jardim mil florinhas 
Eu tenho em toda a estação ; 
Mas, d'entre todas, a uma 
Eu dou só meu coração. 

Tenho a rosa mui singella, 
Em botão inda fechada ; 
Porém a rosa não é 
A minha flor adorada. 

Tenho cecens variadas, 
E cravos de multi-côres ; 
Mas ainda estas boninas 
Não são as dos meus amores. 

Tulipas, também camelias 
Eu tenho como ninguém! 
Mas não são inda estas flores 
As que os meus amores tem. 

Tenho o lyrio branco e roxo. 
Tristes saudades, e amores..., 
Gosto dellas, mas eu amo 
Outra que não estas flores I 

Entre, pois, tantas florinhas 
Que existem no meu jardim, 
Só tem a roxa violeta 
Mil encantos para mim ! 

E nem sei mesmo a ra^ão 
Porqu' eu adoro esta flor, 
Se pelo grato perfume 
Ou inda por sua côr. 

Seja qual fôr o motivo 
Só esta flor posso amar : 
Será ella pois neste álbum 
Qu' eu venha depositar. 

D. EMILIA AUGUSTA DE AZEVEDO E-MELLO. 

A' minha mal . 

Suspiros c prantos, gemidos, lamentos, 
Dos negros tormentos d'ausencia penosa 
Oh ! mãi carinhosa, definhão-me a vida 
Em uma illudida esperança, enganosa ! 

Um canto sentido, 
De magoa nascido 
Eu, mãi, ãnhelava 
Aqui te offertar ; 
Mas, neste momento 
Debalde eu intento, 
Apollo m'o nega, ^ 
Não quer m'ii.spirar. 

Debalde eu intento, é em vão meu almejo, 
E já antevejo que cm vão tentarei, 
Que nunca serei bem THI mal inspirado.... 
Meu plectro forçado jamais tangerei. 

Findou-se a alegria 
Que d'antes havia, 
Oh ! mãi adorada, 
Quo sempre senti, 
Quando essas delicias 
De tuas caricias, 
Qu'eu hoje recordo, * 
Mui ledo frui. 

E oh! mãi carinhosa, meus lábios pelados 
Do peito, coitados, não sabem contar 
O duro penar, a saudado amargosa !.... 
A i ! mãi bondadosa'!.... Não posso acabar 1! !...• 

Rio, 12 de Fevereiro de 1857. 
ANASTÁCIO JOSÉ DOS SANTOS JDNIOB. 

R I O DE J A N E I R O — TVP- DE F . A. DE ALMEIDA. 

Rua da Valia n. 141. 
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XIX 

ESTUDOS HISTÓRICOS 

1 

VIRIATO. 

XVIII 

No seguinte anno houve nova eleição de Con­
soles. Quinto Fábio Máximo Serviliano, em quem 
recahio um destes cargos, veio á Hespanha 
acompanhado d'um formidável exercito, no intui­
to de dcbullar essa hydra de Lema representad i 
na pessoa do famoso Lusitano. Contando pouco 
com a gente que trazia, pois que de tantos exér­
citos mandados para assegurar a inteira e pacifi­
ca posse da Lusitânia, nenhum ainda conseguira 
destruir esse espirito guerreiro que tornava tão 
notáveis a seus habitantes, pedio o auxilio de 
Micipsa, rei de África, o qual lhe mandou muitos 
soldados de cavallaria de seusNumidas, e alguns 
elephantes. Os Romanos acamparão porto de üti-
ca. Viriato não os deixava um momento em des-
canço. Perseguidos todas as noutes por violentos 
e bem combinados ataques daquelle, virão-se for­
çados a junlarem-se ao grosso do exercito que es­
tava a pouca distancia, e a cuja frente se achava 
o Cônsul. Estas escaramuças porém não davão 
um resultado real. 

Viriato, falto de mantimentos e de armas, ia 
pouco a pouco ganhando terreno além de campo, 
e pode subtral>ir-se aos inconvenientes de um 
ataque geral em que necessariamente teria de ficar 
vencido, porque como dissemos já os seus recur­
sos erão por de mais exíguos. Entretanto algumas 

companhias de Lusitanos introduzião-se em An­
daluzia onde causávão enormissimos males. Ser­
viliano correu em auxílio dos seus aluados, e 
dias depois foi industriosamente roubado por al­
guns aventureiros daquelles. Concebe-se facil­
mente o quanto esle expediente influio no espiri­
to de Serviliano. Prometteu lirar uma vingança 
espantosa, ecom effeito teve a crueldade de man­
dar decepar a cabeça de 500 Lusitanos dos presí­
dios de Viriato. Este procurava os elementos de 
uma defeza heróica. Sciente do bárbaro aclo pra­
ticado pelo Cônsul apressou-se a vir em soccor­
ro de seus companheiros de armas, promellendo 
pela sua parte castigar a infâmia do inimigo. Ser­
viliano, que esperava ha muitos dias pela presen­
ça do capitão Lusitano, sahio-lhe ao encontro, e 
ambos se dispozerão para o combate. Os elephan­
tes enviados por Micipsa fazião parte do exercito 
do primeiro. 

Os Lusitanos sorpresos pelos novos combaten­
tes que llieoppunhão, deixarão dominar-se de um 
desanimo pouco natural nelles, e é certo quo a 
sua cavallaria, desordenada ia abandonar o cam­
po. Os Romanos contavão já, como era de costu­
me, com uma brilhante vietoria, mas ignoravão 
que em quanto Viriato existisse jamais os Lusila-
nios darião uma prova se quer de cobardia. Era 
nestes momentos críticos que o famoso capitão 
patenteava uraa energia e sangue frio admirável. 
Com aquella entoação de voz que exige prompta 
obediência, chama de novo seus soldados ás filei­
ras ; falia-lhes da Pátria e da liberdade, e ordena 
um combate geral. 

Os inimigos conhecem em pouco tempo a sor­
te que os esperava, se continuassem a resistir, o 
ainda desta vez elles procurarão a fuga atravez 
das montanhas visinhas. Apiano relatando os 
pormenores desta batalha avalia os mortos da 
parte dos Romanos era 3,000, mas Laymundo 
leva-a ao numero de 5,600. Serveliano, que pro­
curara a vida cm uma vergonhosa fugida, andou 
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por muitos dias errante, pois que ninguém se 
prestava a acolhel-o. 

XAVIER PINTO. 

(Concluir-se-ha.J 

A m u l h e r e o e s p e l h o . 

Chora a mulher ri-se a mulher, 
A mulher enferma quando ella quer. 

( PROVEKBIO. ) 

A aspiração mais vehemenle da mulher foi 
sempre reinar caprichosa e absoluta. Seu syste-
ma muscular menos desenvolvido que o do ho­
mem, o doce limbre de sua voz, sua exquisita 
sensibilidade c a delicadeza de seu organismo, 
lhe demarcavão na sociedade, um papel muito 
dislinclo daquelle, que a natureza assignou ao 
homem : porém, sentindo em sua alma um dese­
jo invencível de domínio, ao passo que se senlia 
fraca por natureza, um dia, chegou-se a uma fon­
te, a scismar como poderia com sua fraqueza, 
sujeitar a rudez e vigor de seu companheiro. 
Apoz cogitações intimas, mas por seu mal inúteis, 
reclinou-se de cançada sobre as guardas da pon­
te, e baixou sobre seu límpido cristal amorteci­
dos olhos, em que o desalento se pintava. Aquillo 
que apenas era o puro reflexo de sua imagem, 
creu ser alguma belleza sobrenatural, um anjo do 
céo, e a formosura daquelle rosto, a graça daquel­
les gestos e a elegância daquellas fôrmas, como 
que a magnelisavão. A precursora de Narciso 
enamorava-se sem o saber de sua própria genti­
leza. Mas veio depois a reflexão rasgar o véo de 
seu engano, já não havia a menor du\ida, todos 
os arroios, todas as fontes, todas as substancias 
susceptíveis de ser polidas, vierão revelar-lhe que 
aquella elegância, formosura e graça erão suas, 
que aquella era a sua imagem. Desde então, ces­
sarão seus olhos de expiimir o desalento ; o es­
pelho foi o thermometro da sua força. Quando 
queria realç-.r os attractivos de belleza, e impri­
mir graça e nobreza a seus geslos, ia pedir-lhe as 
suas inspirações, e graças a seu valioso concurso, 
altingia sua aspiração de reinar absoluta no co­
ração do homem. 

O espelho é a sombra, o alter ego da mulher, 
tal qual o são as pandeclas do legista, os clássi­
cos do pedagogo, a espada do militar e o covado 

do negociante de fazenda. Intimo e discreto con­
fidente, jamais assoalha os defeitos que a mulher 
a elle só confia e que ao mundo oceulta : amigo 
casto, ainda que testemunhe seenas capazes de re-
suscilar Anacreonte e galvanisar um solitário da 
Thebaide, nem se quer lhe pede um bejo : mes­
tre disvelado e paciente, ensina-lhe a imprimir 
no sorriso a meiguice, nos olhos a languidez e 
ternura, corrige-lhe sem palmatória as faltas da 
natureza iniciando-a nos segredos de enrubecer 
as faces, nacararos lábios, embranquecer eama-
ciar a culis e ebanisar os cabellos. 

O espelho é pois o arsenal cheio de apreslos 
bellicos, com que a mulher leva de vencida a 
força impotente do homem ; tirai-lhe o espelho e 
apeal-a-heis do throno.'—Já surprohendestes 
essa porção da humanidade, que nós estamos 
acoslumados a chamar a melhor e mais bella, 
em vestes não cuidadas e sem alindes, corar, 
não de pudor, porque a negligencia de seu vestir 
não offende a decência, mas emfim corar e co­
rar de vergonha ? é porque a surprehenderão sem 
ter feito romagem ao seu idolo, é que sem elle 
não tem confiança era sua belleza, a inquietação 
a domina, quer impressionar a lodo o custo, o 
lembra-se que não estará bem penteada e que 
não fará bom effeito, pelo modo por que está 
veslida. 

Ides aos bailes 1 — reparai bem e vereis que 
nunca se interpõe uma quadrilha, uma walsa, 
uma scholtisch, som que o toilelle seja visitado 
pelas evas do salão, que ahi concorrem a aprimo­
rar seus adornos, a ensaiar sorrisos, a estud<ir 
expressões physionomicas afim de vencer indif-
ferenças, conquistar corações, e produzir eífeito, 
tudo para reinar com império, tudo para avassal-
lar o coração e o espirito do homem, aquelle por 
meio dos sentidos, este por meio da admiração ! 
Muitas vezes ao percorrerdes as ruas de qualquer 
cidade eu povoado, haveis do ter vislo a mulher, 
especialmente a solteira ou viuva, a distender os 
olhos em todos os sentidos, c apenas vê que na 
penumbra d'uma esquina assoma um bipede, que 
envergue calças, desapparcce por momentos mas 
volve ao seu posto, sabeis o que foi fazer? foi 
consultar o seu calchas, foi fazer oração ao espe­
lho.... O' espelho ! que condão maravilhoso é o 
teu, como influes poderosamente nos destinos da 
humanidade 1 

Foste tu, que realçando as graças naturaes da 
mulher de Menelau a gentil Helena, incendias-
te o coração de Paris e causaste a guerra de Tróia: 
foste ainda lu, que reduziste Hercules o destrui. 
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dor do leão do Neméa e da hydra do Lerna, a fiar 
massarocas junto da rainha Omphales, como qual 
quer mulherengo. Sob tuas inspirações, a bôa Es-
llier, successora de Vaslhi farpou o coração de 
Assuero ; Aspasia seduzio PéTicles e fez as deli­
cias de Athenas. Por tua causa, a formosa Cleo-
patra fez esquecer a Antônio a bondosa Octavia 
e arrastou a fatal batalha de Accio. Finalmente 
foste ainda tu que fizeste baquear o throno do 
rei godo D. Rodrigo, que tranformsste a pobre 
escrava de Mariemburgo, a interessante Cathari-
na em poderosa imperatriz da Rússia, que de­
vaste as d'Estrécs, as Ia Valliére, as Maintenon, 
as Montespan e Dubarry ás calhegorias mais 
altas, ás honras mais subidas*... O' espelho 1 o 
que seria sem ti a mulher? — uma flor murcha 
e sem aroma ; uma belleza mutilada. Imaginai 
uma mulher favorecida dos dotes da natureza, 
mas que se não soecorra aos recursos da arte, 
isto é, que muito embora tenha lindos cabellos, 
mas que os não traga bem penteados, á falia de 
espelho, que lhe indique as fibras arripiadas ; 
que tenha optimos dentes mas não areados ; a lez 
mui delicada, mas manchada, porque quando se 
lavou não teve quem lhe espelhasse essas man­
chas ; olhos mui ternos e bonitos mas algum 
tanto remelosos nas extremidades ; dizei-me de­
pois de tudo isto, poderia uma tal mulher impres­
sionar-vos? — 

O' espelho ! que condão maravilhoso é o teu, 
como inílues poderosamente nos destinos da 
humanidade ! 1 l 

Rio de Janeiro, 13 de Fevereiro de 1857. 
MACIEL D© AMARAL. 

A F i l h a «1'Oconuor 
OÜ A FLOR DO SANGUE. 

POR T. CAMPBELL. 

(Continuação.). 

VI 

Filha de Oconnor, eu era um dos mars nobres 
ramos do glorioso tronco d'Erin. Desgraça aquel­
les que tingirão de sangue o lecido da minha 
vida ! Agora mesmo quando aperto a cabeça que 
me arde em febre, uma scena de morte se apre­
senta a meus olhos. Parece-me ver de continuo 
o combate terrível que decidio da minha sorle ; 
creio estar ainda nessa horrosa noute em que 

meus irmãos, acabrunhando Moran com seu des­
preso, ousarão exprobar-lhe um nascimento 
obscuro, ordenando-lhe que procurasse uma es­
posa em alguma casa menos nobre c orgulhosa 
que a delles. Os cantos nacionaes, dizião, cele-
bravão os feitos de seus avós ; as honras, o po­
der se linha acummulado sobre sua raça, e elle, 
o meu amante, Irazia um escudo menos celebre. 

VII 

Ah 1 meus irmãos, que importa ao amor que 
vossas armas atteste os gloriosos triumphos quo 
haveis alcançado sobre os Inglczes, que tonlos 
barões sigão vossa bandeira, e que os fogos de 
Maio sejão ateados por vossos vassallos em tantas 
colinas ? Sim, sois senhores de alias torres, de 
fortes castellos desde Shannou alé ao mar do 
norte, mas não penseis com tudo isto despedaçar 
sob vossas mãos de ferro o nó que amor ha for­
mado. A águia perderá a plumagem, o prado a 
verdura porém que eu destrua, ou .tente destruir 
a cadêa que tão estreitamente prende o seu ao 
meu coração, jamais ! 

VIII 

A essa hora solemne da noute em que a ovelha, 
voltando do pasto, interrompe com seus balidos o 
silencio dos campos, a essa hora assim can ta 
o raeu Moran : Vem, querida, uma barca nos 
espera, na margem opposta acharemos cavallos. 
Vem, acompanha teu obscuro estrangeiro para 
longe dos castellos de Oconnor ; vem que á beira 
dos lagos em que brincão os cisnes selvagens 
construiremos uma cabana. Procurarei para ti o 
mel, os fruetos e as aves da floresta. A teu lado 
entoarei na harpa estes cantos que recordão o 
nosso amor; seremos felizes : vem pois ah ! mi­
nha amada 1 Poderia eu ficar? Os pastores nes-
encaminhárão, e sob um céo nebuloso segui a 
estrella de meu amor. 

IX , 

O astro que precede o dia sorprehendeu-nos fen-
ge do castello d'Oconnor; aos raios incertos ^au­
rora víamos suas ancias desapparecerem pouco a 
pouco. Quanto é bello o retiro que acolhemos so­
bre as margem incultas e solitárias! Semelhante 
ao passarinho que pôde escapar da prisão que 
mão humana lhe preparara, e livrejá procura sob 
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o ramo das arvores o ninho querido, assim con­
tentes embellezamos nosso asylo, tanto mais que­
rido que é ignorado. O meu Moran sabe esperar 
á lança ou á flexa a caça dos bosques, e eu 
lhe preparo a refeição da noule. Depois a fa­
diga começa a revelar-se, e elle adormece em meu 
collo embüliado pelos cantos que nosso amor mo 
inspirou. Ai! depressa veio essa noute em que 
eu devia ferir meu peito e arrancar meus cabel­
los, essa noute funesta que não teve para mim 
dia seguinte!.... 

Tudo está calmo em torno de nós, é a hora do 
crepúsculo. Eu ouvia ao longe um ruído estranho. 
Tninquillisa-to, me dizia Moran, é o grito da 
águia sobre a montanha. Ai de mim ! esses sons 
confusos não partião da grande ave do deserto! 
Ossatellites d'Oconnor dcscobrião nossos traços. 
O galgo fiel estremeceu, entesando as orelhas ao 
segundo grito, e em um momenlo vozes de mal­
dição :— assassinos apparecêrão ante nós 1 Pou­
pai, poupai meu esposo ! Foi em vão ! O que 
pôde conter o furor da serpente ao lançar-se 
sobre sua presa ? 1 Em vão pretendi proteger o 
meu amante com um longo e apertado abraço, os 
punhaes dos assassinos nada respeitarão, e a es­
pada de um lançou por terra o guerreiro desar­
mado ! Outra ferida, outra ainda, e Iodas por 
mãos fraternas ! Moran, o meu Moran, dava em 
meus braços o seu ultimo suspiro, c oh dôr ! o 
sangue que brotou de suas feridas ali ficava para 
attestar a sua perda ! 

Traduzido do Francez. 

XAVIER PINTO. 

C h r l s t f i a a . 

(ROMANCE ORIGINAL.) 

(Continuação.) 

O RAPTO. 

Nicoláo foi o primeiro que entrou no quarto. 
Elle tinha recuado logo ao entrar, como se o ti­
vesse impellido alguma força estranha. Tal é o 
poder da virtude c da innocencia, que ainda aos 
mais perversos, faz constranger logo ao primeiro 
rehmce. 

Chrislina era,tão linda, que mais parecia um 
anjo do céo, do. que creatura terrestre. 

Ella eslava deitada sobre o seu leito. 
Sua cabeça estava reclinada sobre uma almo­

fadinha. Seus longos cabellos, que erão negros, 
e lustrososcomo o aseviche, ondulavão-lhe sobre 
o collo alabastrino. 

O seu perfil era tão delicado que causaria in­
veja ás formosas virgens dos gregos. As fôrmas 
cie seu corpo esbello vião-so contornadas, pelas'4 

roupas, que não erão muito grossas, não obstan­
te o frio, porque em todas as capitães da Europa 
ha nas casas, lareiras' que fazem um calor cenli-
grado conforme se deseja. 

Chrislina estava immovel como a bella eslalua 
de Venus. O seu dormir era lão profundo que 
parecia estar morta. 

Aos pés do seu leito havia outra cama onde 
dormia uma mulher. Sua phisionomia pallida 
infundia tristeza, e conhecia se que por grandes 
desgostos, ella arrostava uma velhice prematura. 

Ella é quem linha educado Chrislina, que lhe 
fora-entregue aos cinco annos, é quem lhe servi­
ra de amiga e mãi, pelo espaço de nove annos. 

Os companheiros de Nicoláo, que entrarão no 
quarto, lambem ficarão sorprehendidos ao ver 
essa virgem ; cujo rosto exprimia tanta belleza, 
e tanta innocencia, que causava sensação. 

Nicoláo, vendo que seus comparças olhavão 
com bastante interesse para a sua presa, rugio 
como um leão ; e apertando com força o cabo do 
punhal parecia dizer-lhe : Só tu és o meu ver­
dadeiro amigo, e fiel companheiro ; e voltando-
se, perguntou desabridamente : 

"—Então, o que se faz aqui ? 
— Estamos ás vosas ordens responderão 

todos em choro. 
— Pois então, quero a sege para levar daqui 

quanto anles esta moça.... 
— Sim, senhor, respondeu Diogo sahindo im-

mediatamente. 
Nicoláo era um desses homens que não co­

nhecem pêas aos seus caprichos, engolfado em 
todos os vicios, desde a sua tenra idade, e nun­
ca tendo quem lhos reprimisse ; antes pelo con­
trario seus pais erão os primeiros a desculpar-
lhos, ficou com uma vontade absoluta. 

Elle pertencia a uma familia muito abaslada. 
Seus pais erão naturaes da província do Alen­
tejo ; mas havia muito tempo que já estavão cm 
Lisboa. 

Ao principio tiverão relações de amisach com 
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os parentes de Christina ; mas depois por causa 
de uns terrenos demandarão muito tempo, resuU 
tando d'«hi um ódio mortal, que Nicoláo Rorges, 
pai do nosso heroe, declarou contra Juliano, pai 
de Christina; porque aconteceu que os tribunaes 
derão sentença em favor deste, foi tal a cólera de 
Rorges que desafiou Juliano para um duello de 
morte, este recusou ao principio, como homem 
prudente que era, fazendo conhecer aO adversá­
rio, que a justiça é quem dera a decisão ; mas 
não sendo atlendido; e antes ao contrario incita­
do por insultos aceitou o combate, do qual resul­
tou ficar morto Nicoláo Rorges. 

Seu filho que herdara o caracter violento, e 
ainda o excedia em perversidade, jurou extermi­
nar toda a familia de Christina. 

Pouco tempo depois Juliano desappareceu, e 
não se soube o que foi feito delle, os seus bens 
tinhão sido devorados pelas chammas, sendo vic-
tima dellas sua infeliz consorte l 

Os seus filhos, Paulo, um delles, foi achado 
morto nas águas do Tejo, sem vesligio de ter sido 
afogado. Jorge, que era o mais velho, lambem 
nunca se soube mais delle. Chrislina, essa foi 
salva do incêndio, e entregue ao velho usurario, 
que a recebeu mediante uma pensão mensal, que 
era paga restrictamente. O bemfeitor ninguém 
conhecia. 

Teriao decorrido cinco minutos, quando o ro­
dar de uma sege foi ouvido. Nicoláo que já esla­
va impaciente, ordenou que a moça fosse condu­
zida para ella, e elle entrando ao mesmo tempo, 
disse para Diogo: Siga ao campo d Ourique, e de 
lá ao seu destino. 

Passada uma hora a sege parou á porta de 
uma casa que só ao primeiro olhar infundia 
tnslczo • 

Nicoláo soltou um grito semelhante ao piar das 
^corujas, e no mesmo instante a porta foi aberta, 
e duas fantasmas vierão tirar a moça da sege, e 
a levarão em braçospara dentro da casa. 

Nicoláo, vendo secura a sua victima, deixa ver 
essa alegria feroz, que caracterisa lodo o malvado. 

F. A. F. AMORIM. 

(Continua.) 

Amél ia 
ou 

AS VICT1MAS DE UM PERJÚRIO 

(ROMANCE ORIGINAL.) 

O. D. e C. 

AO MEÜ AMIGO 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

A CHEGADA. 

E' elle, é Ernesto !... brada a senhora D. Emi­
lia, vendo entrar no corredor de sua casa um jo­
ven que acaba de apear-se, todo coberto de poei­
ra, e com traje de viajante, seguido de um cria­
do trazendo suas malas ; e voltando-se para 
denlro corre a esperai-o. 

No momento porém, que ella chega ao pata-
mal da escada, para receber o recém-chegado, já 
elle se lhe lança nos braços ; fazendo-se ouvir ao 
mesmo tempo estes dous gritos : 

— Meu filho !.... 
— Minha mãi 1.... 
E D. Emilia, entre exclamações de alegria, 

convida seu filho a entrar para a salla. 
Havendo quinze mezes que não via esse filho, 

como que procura descobrir algumas mudanças 
operadas em seu rosto. 

A physionomia mais triste e melancólica, a tez 
um pouco mais trigueira, seus bigodes negros o 
retorcidos, são as differenças que nelle encontra 
e que mais chamão a sua attenção. 

—Ha quanto tempo que te não vejo, meu filho! 
e como estás mudado !.... exclama ella, ura tan­
to admirada, e assentando-se numa cadeira que 
lhe fica próxima. 

— E vós, minha mãi, também tendes mudado 
alguma cousa : oh ! que uma ausência de quinze 
mezes não é a do curto espaço de quinze dias, 
torna elle reparando nos cabellos de sua mai que 
se lhe encanecerão um pouco, e nas faces que se 
lhe hão enrugado visivelmeníe. 

— Minha prima ?.... pergunta elle. 
A esta pergunta D. Emilia treme, responden­

do porém: . 
— Tua prima ha quatro semanas que toi para a 

casa de seu pai, creio que para sua enfermeira ; 
pois segundo me consta tem elle passado muito 
mal. 
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— Nesse caso vou tratar de visilal-o. 
— Não vás 1 
— Então porque, minha mãi ?.... 
—Talvez que a tua inesperada visita faça aggra-

var mais os seus incommodos. 
— Estará elle por ventura agastado commigo? 
— Não ; pelo contrario a affeição e amizade 

que te consagra, o gosto e prazer que lhe provo­
caria tua visita temo que forme em si alguma mu­
dança ; e por isso julgo conveniente deixar passar 
alguns dias mais, a ver se fica melhor ; e logo 
depois eu lhe mandarei participar da tua chegada. 

— Perdão, minha mãi, mas já sabeis que con­
clui meus estudos, e que estou por isso habilita­
do a acudir não só a qualquer accidenle quê lhe 
possa resultar de minha inesperada apparição, 
como também avelar á sua cabeceira alé o fim de 
seus incommodos. 

— Espero que me obedeças ! — 
Ernesto solta ura profundo suspiro, as faces 

se lhe contrahem e uma pallidez mortal assoma 
em todo o seu rosto. 

— Que tens, meu filho ? 
— Nada ! minha mãi!. . . . estou muito fatiga-

do da viagem, necessito repousar por algum 
tempo. 

^ S i m ! meu filho, vai descançar a teu 
commodo, e mais tarde conversaremos á von­
tade— 

D. Emilia, dizendo isto, acompanha Ernesto 
alé á porta de seu quarto ; voltando depois a dar 
as necessárias providencias aos seus criados para 
que nada falte a seu filho quando desperle. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO 

(Continua.) 

1 

Poesia. 
Marilia, bella imagem dos meus sonhos !..., 
Anjo do céo, na terra idolatrado, 
Cândida vhgem!.... O' brilhante aurora 
Dos meus dias 1.... fulgir ah! vem no espaço 

Da minha alma, 
A meu peito 

Vem dar calma 

Nesta vida 
Denegrida 

D'amargor I 
Não desprezes 

O cantor, 
Q'um instante 

Sem te ver, 
Delirante 

Vai morrer! 

F. A. F. AMORr».. 

Ultimo adeus! 

Eu vou morrer I,.,. Julia amiga, 
Vou te deixar só no mundo, 
Pois p'ra meu peito injucundo 
Não ha mais consolação.... 
Eu vou morrer! adeus, Julia, 
Deixo da vida a illusão I 

II 

Tudo é mudez e repouso, 
Tudo é silencio e tristura, 
Oh ! quanto a própria natura 
Se casa ao meu coração ! 
Adeus, ó Julia, é forçoso, 
Deixo da vida a illusão!. .. 

III 

E' noute ! Julia querida, 
Repara neste momento 
Da lua no firmamento 
Como só offusca o clarão ! 
Chamão-me as trevas, ó Julia-, 
Deixo da vida a illusão !.... 

IV 

Não chores, Julia, meu anjo, 
Roga a Deos por mim na terra, 
Vaidades que o mundo encerrra 
Não chores qu'eu deixe, não I 
Se a sós te deixo na vida, 
Deixo da vida a illusão !.... 
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Snspende o pranto, querida, 
Mas não risques da memória 
Quem na vida transitória 
Votou-te amor puro e são! 
Se, Julia amada, eu te deixo, 
Deixo da vida a illusão !.... 

VI 

Deixo as torpezãs que a terra 
Encobre no seio immundo, 
Deixo os enganos do mundo, 
Deixo do mundo a traição ! 
Vive tu, Julia, qu'eu deixo, 
Deixo da vida a illusão I,... 

VII * 

Suspende ! Julia, suspende ! 
Não queiras seguir commigo ; 
Vou habitar um jazigo 
Onde não entra a ambição 1 
Deixo do mundo as insidias, 
Deixo da vida a illusão !.... 

VIII 

Fica. tu, pois, cá na terra, 
Não teimes, louca, em seguir-mo, 
Vive ; mas ah 1 possas firme 
Sorrir do mundo á traição ! 
Conhece o mundo, qu'eu, Julia, 
Deixo da vida a illusão !.... 

IX 

Tudo é mudez e repouso, 
Tudo é silencio e tristura; 
Vê, Julia, como a natura 
Se casa a meu coração t 
Adeus, ó Julia, que é tempo, 
Deixo da vida a illusão 1 

JoÃo DANTAS DE SOUZA. 

O cauto ela escrava. 

Ai de mim que sou pobre africana, 
Triste escrava, meu Deos, sem ventura t 
Ai de mim que são negros os dias 
No desterro que a vida amargura! 

Oh ! adeus, doces terras de Congo, 
Onde fui entre tantas ditosa; 
Nesta terra em que vivo captiva 
Por vós sempre suspiro saudosa. 

Ai, foi lá, minha terra, que a infância 
Eu só via correr docemente ! 
Pelas terras suspiro da pátria 
Onde tudo gosei livremente. 

Quantas vezes medito e me lembro 
Da cabana éru que a luz conheci.... 
De meus pais, dos parentes e amigos, 
Sabe Deos e só Deos.... se os perdil 

Quantas vezes eu triste recordo, 
Sobre a tarde, o meu grato folguedo, 
Quando ao som do tabaque dançava 
Junto ao tronco d'altivo arvoredo 1 

Porém onde.... onde vai esse tempo 
Q'rido tempo de meu coração, 
Qiíe só hoje, tão lentos, se volvem 
Negros dias d'eterna paixão l 

Não sei quantos verões hei contado, 
Que os invernos nem eu os contei, 
Logo apoz que assim fui captivada 
E essas terras da pátria deixei! 

J. F. TEIXEIRA K SOCZA. 

]tfão quero Iiriucar. 
A L. *** 

Tenho dentro de meu peito 
Mil affectos p'ra te dar ; 
Porém se tu m'os recusas 
Adeus não quero brincar. 

Eu jurei por toda a vida 
Sempre firme te adorar ; 
Mas se com isto te enfado 
Eu deixo já de brincar. 

Protestei em duro laço 
O meu peito ao teu ligar ; 
Porém se tu não quizeres 
Jamais en quero brincar. 
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Não penso, porém, que possas 
Os teus rigores me dar ; 
Mas se assim o permittires 
Então não quero brincar. 

Deixa pois qu'estes meus lábios 
Possão teus lábios roçar ; 
Mas se inda assim recusares 
Eu deixarei de brincar. 

Julgo, porém, que um só beijo, 
Feiticeira, has de a ceitar ; 
Do contrario então, Eulina, 
Nunca mais quero brincar. 

Rio, 2Í de Dezembro de 1856. 

M. CORRÊA BRAGANÇA. 

A ' m e m ó r i a «Ia dcsrtitosa 

M. *** 

(N'CM ALEUM.) 

Eras bella; linda rosa, 
Tão viçosa 

Sobre a haste a balouçar, 
Eras bella, linda flor, 

Meu amor, 
Com as auras a folgar 1... 

Inda não desabrochada, 
Embalada 

Eras tu pela candura ; 
Mas agora que te resta 

-D'uma festa?!... 
Contricção, que tanto dura!... 

Os teus dias vão passando, 
Vão murchando 

Tuas péflas descoradas, 
No lago da desventura, 

D'amargura, 
São de rojo mergulhadas!... 

Amor incauta nutrias, 
Não previas 

D'clle os enganos fataes 1... 
Dormiste ?... pobre innoeente ! 

Tristemente, 
Despertaste em crebros ais t 

Pela desdita orvalhada, 
Profanada, 

Apoz foste pelo amor ; 
Agora na haste pendida, 

Abatida, 
Triste jazes, pobre flor !... 

A brisa que le embalava, 
E beijava, 

Fagueira, de quando em quando, 
Passa agora pressurosa, 

Mui queixosa, 
Tua sorte lamentando l 

E o mesquinho trovador 
Só na dor, 

Te consagra o rude canto ; 
Desejara elle olvidar-te, 

Desprezar-te, 
Infeliz! não pode tanto!... 

DIOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO. 

Rio de Janeiro, 1 de Janeiro de 1857. 

Escuta. 
Vem cá feiticeira.... vem junto a meu lado, 
Pois quero ao ouvido dizer-te um segredo.... 
Esquiva tu foges ?.... não fujas, louquinha ; 
Não vejo que possa causar-te assim medo. 

Tu dizes que eu falle ?.... jamais se dizerem 
Tão alto, meu anjo, segredos ouvi; 
Ha cousas que o mundo não deve sabel-as; 
Vem pois, queridinha, não fujas de mi. 

Sorris-te l não brinques.... se assim continuas 
Então meu segredo não quero contar-te.... 
Escuta se queres; são poucas palavras, 
Com ellas eu julgo não hei de en|adar-te. 

Alfim te chegaste.... bem hajas! Agora 
Escuta o segredo de teu trovador ; 
« Eu te amo » Que vejo ?.... tu feges corando! 
Pois vai-te, que ao menos ouvisto o melhor. 

JOÃO DANTAS DE SODZA. 

RIO DE JANEIRO— TYP. DE F. A. DE ALMEIDA. 

Rua da Valia n. 141. 
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(Continuação.) 

QUEM DIRIA? 

Oito dias depois dos últimos acontecimentos a 
casa da Câmara de Armamar Oflereeia um espe­
ctaculo curioso e poueò visto. 

A noticia de que se ia começar o interrogató­
rio de Lourenço, conduzido debaixo de prisão á 
kiadêa da villa, chamara uma concorrência ex­
traordinária,ao lugar em que esse interrogatório 
devia ter principio. 

A salla era pequena para conter tanta multidão, 
alguns menos exigentes contenta/ão-se em subir 
ao muro de um quintal fronteiro á casa, e outros 
'pperavão no largo qualquer noticia sobre o cri-
'ifiinoso. Este processo excitara um vivo interesse, 
pois que a vrclima iâ àpparecer adornada já da 
coroa de martyrio cora que em poucos dias des­
ceria á campa. 

Erão dez horas da manhã, Luiza ainda não ti­
nha chegado ; advinha-se a impaciência com que 
era esperada. A's onze menos um quarto appa-

, recerão a cavallo o doutor Gama, seu pai e tio, 
Tristão e o preto Domingos; A multidão aglome­
rada á entrada do vestibulo da Câmara acolheu-os 
com vivos signaes de satisfação, porque não igno-
ravão que a elles*se devia em grande parte este 
espectaculo. 

Domingos vinha triste e sombrio, dir-se-hia ao 
ver-se que elle participava dessa estranha influen­
cia própria das afmas que soffiem. Carlos, seu 
senhor, Carlos que era para ellè quasi que um 
Deos, soffria, e muito ; Carlos que via pouco a 

'pouco inclinar-se a bella planta objecto de todos 
os seus cuidados e disvelos, tornara-se quasi que 
um espectro. O testemunho dos martyrios porque 

passara na^Fulgosa a sua bem amada tirara-lhe 
dous annos de existência. Era este triste correjo 
que acompanhava esta infeliz menina 1 Seu pai, 
Carlos, Mathilde e a velha Martha fazião parte 
delle. A dôr do primeiro era concentrada, calmo 
e resignado na apparencia advinhava-se que a 
morte lambem exigia o pouco que lhe restava de 
vida. Mathikje chorava, e Carlos.... esse orava ! 
Quando este cortejo atravessava por entre a mul­

tidão percebia-se nella esse rumor estranho e sur­
do particular ao Oceano, que é precursor quasi 
sempre da tempestade. Se Lourenço apparecesse 
'«'aquelle momento talvez que o furor popular se 
encarregasse de precederá justiça em seu castigo. 

O que se passou rio interrogatório não é para 
as nossas forças déscrevel-o. Assistimos a elle* 
temos presenle as suas menores particularidades, 
mas serão precisas longas paginas para o relatar; 

A justiça informada de tudo ia desempenhar a 
sua missão. Tratava-se, não de desaffroníar uni­
camente Luiza e seu pai, mas a opinião publica 
— todos 1 

O pai de Lourenço, que gosava da estima gerai, 
deixava as authoridades obrar livremente, e não 
dera se quer um passo para impedir a acção 
dellas. O processo dos três crimes, isto é de assas­
sinato, rapto e estupro devia ser remeltido para 
Lamego, cujo Juiz de Direito daria a sentença. 

Provados com o testemunho dê vinte pessoas, 
Lourenço quiz negar o do assassinato do infeliz 
pai de Carlos, mas Luiza relatou todas as circuns­
tancias que o precederão e forçoso foi acredital-o. 

A irmã de Carlos chamada também declarou 
que Lourenço tentara seduzil-a, o que sabido por 
seu pai dera lugar a uma violenta allercação entre 
elle e Lourenço do que resultou o primeiro im­
primir a dextra na face do segundo e pouco de­
pois o assassinato. 

O doutor Gama desenvolveu por tal sorte a 
aceusação, que fez derramar lágrimas no auditó­
rio, e levado em triumpho até fora da Villa, gã-
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nhou com razão a fama de que gosa ainda. A's 
três horas da tarde tinha-se terminado tudo, e 
Luiza mais doente que nunca regressava á casa 
de seu pai, aonde três dias depois devia dar a 
alma ao Creador. 

Lourenço continuou preso até que a sentença 
fosse enviada de Lamego. Não se fez esperar, 
d'ahi a quatro dias o Juiz de Direito condemna-
va-o a oito annos de degredo para a África, sen­
tença que não tinha de cumprir-se pois que elle 
procurou subtrahir-se com o suicídio á deshonra 
que lhe estava reservada. Foi achado morto na 
prisão, quando ião remòvel-o para a relação do 
Porto. 

(Continua.) 

Meditação 

Meia noite!!... 
Que silencio lão profundo 1 que mudez reina 

om toda a immensidade ! A natureza, envolta em 
um véo opaco e sombrio parece repousar no rmiis 
completo socego; apenas de tempo em tempo se 
ouvti no longe o murmúrio da vaga, que desusan­
do vai queixosa suspirar na praia solitária promp-
ta a recebel-a, bramindo ao som da tempestade, 
ou lentamente soltando brandos queixumes. 

A brisa, ciciando suavemente, vai fagueira brin­
car com as fhres eembalsamar-se em seus perfu­
mes; e depnis, com a pureza e affabilidade da cân­
dida donzella, vem docemente afagar-me o rosto 
e embalar a folhagem. 

Ao longe, lá nos confins do espaço, apparece de 
vez em quando o relâmpago levemente fuzilando: 

Oh 1 e eu sou aqui sosinho no meio desta so­
lidão, nutrindo esperanças que não posso reali­
zar ; admirando todas estas maravilhas da natu­
reza ; comtemplando o firmamento, vendo no 
meio dessa extenção azulada as formosas estrellas 
e a lua dardejando seus raios de prata por lodo 
esse immenso espaço. Toda esta magestade me 
infunde n'alma sensações que sinlo, mas não sei 
nem posso descrever. Oh ! que toda esta gran­
deza me traz á memória as prefeições e pudor, 
a gentileza e candura dessa a quem ouso amar 1.. 
dessa virgem de meus sonhos, desse anjo de can­
dura, desse complexo de virtudes, dessa feitura 
emfim de Deos a mais completa ! 

Como poderia ser eu indifferente a tantos 

primores? ! como- poder fugir aos laços queseu' 
encantos tão habilmente me lançarão?! Oh; 
que não seja possivel uma hora, um momento., 
ainda mesmo um só instante, sem que todos es­
tes atractivos estejão presentes á minha imagina­
ção, presos e envoltos em miiih'alma, baralha­
dos emfim nas meditações e nos meus .sonhos ! 

Ah ! quem podéra velra aqui junto a mim nes­
te fetir.0, oceulta a todas as vistas que se pode­
rião fitar em sua formosura, fizendo-me ardei 
em zelos ! aqui é que eu quizera estar a seu la­
do, contemplar.avido.de prazer sua belleza, ad­
mirar sua candura, sentir o leve roçar de seus 
vestidos pela macia relva, ouvir de seus lábios 
coralinos a doce voz proriunciar-me os seus affeĉ  
tos ; e depois com ternura e meiguice, repetir-lhe 
o meu amor ; jurar-lhe pela fé mais pura de exis­
tir só para ella ; dizer-lhe com carinho e affei­
ção : « Eulina, amo-le com todo o amore ternu­
ra com que se pode, amar neste mundo, com o 
maior extremo ede.s\elo que pôde caber n'um 
peito humano ; amo-te mais do\me o nauta ama 
o porto de seu destino» como a Deos amão os 
anjos, como o naufrago ama a taboa de salvação; 
amo-te emfim, como a mãi carinhosa ama seu fi­
lho, e ainda mais que a própria vida. » 

Para qualquer parle' que lanço a vista pare­
ce-me vel-a sempre, qual diva risonha eaffavel, 
prompta a despender commigo mil affectos. 

Qiíando repouso das fadigas diurnas,, vçm 
sempresüa cândida imagem dourar-me os sonhos 
de esperança edo ventura-, Ah ! quem vivera assim 
sempre sonhando ! pois são bem doces esses mo­
mentos que então desfrueto! Porém o quanto é 
triste o despertar ante a realidade !... 
_ Eulina, se o destino permittir que estas incultas 

linhas cheguem a teus olhos, acolhe-as com bran-
dura, pois forão escriptas só pára ti; se ellas te 
merecerem alguma attenção, eis completos os 
meus desejos, por .que pensando em ti ellas fo­
rão escriplas. 

Andarahy, Fevereiro de 1857. 

MIGÜEI CORRÊA BRAGANÇA. 

http://contemplar.avido.de
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O. D.vC. 
AO MEü AMIGO 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

II 

A, PROVA. 

r Já o sol so escondeu atravez das colunas que 
Içercão o hoiironte. -
1'V A noute estende seu véo de trevas, e a lua mos-
líra-se brilhante no meio do firmamento. 
r Embuçado em uma capa e montado em um so­
berbo cavallo, correndo a meio gallope, segue um 
Fttomera pela estrada que vai dar á villa de*** 
sem reparar no mago painel que lhe apresenta a 

Lnatureza. 
f A claridade da lua, passando por entre- a folha­
gem do arvoredo que se estende ao longo da estra­
da, deixa ver de quando em quando pelo sem-
i blante melancólico e severo do cavalleiro, desli-
fsar uma lagrima de crystal, a qual inda ba pouco 
seus olhos humedecia. 

^ Pára de repente, parecendo querer escutar os 
«adenles sons de uma frauta que se erguem ao 

(longe ; e um gemido entregando a brisa que fa­
gueira lhe beija as faces, prosegue seu caminho. 
í « Pobre Ernesto ! oulr'ora tão ditoso mas ago­
ra tão infeliz!... » Um sorriso de Iristeza e angus­
tia lhe assoma as.paliidas e tremulas faces, ao 
pronunciar estas palavras, no momento em que 
fustiga seu cavallo. Em poucos instantes, entra-

jjnha-se n'um bosque que lhe íic?i em Crente, do 
qual jaz a dez braças uma casa de pequena appa-
rencia : a mui curta distancia da mesma apêa-se, 
amarra seu cavallo aucn tronco e segue vagaroso 
por uma estreita vereda j chegando ao fim pára 

'em frente de um caramanchão, cercado de bnn-
•cos de pedra. Depois de certificar-se de que nin-
[guem ahi se acha, entra e senta-se n'uma cadei-
r;i que está junto de uma meza redonda ; e recos-
tando a fronte sobre o braço o qual apoia na 
mesma, exclama com voz rouca e quasi sumida : 

— Oh !.já fui bem feliz !.... mas agora, ai de 
mim ! sou o mais desgraçado, de todos os ho­
mens l.... Sim, já fui muito feliz I... esle bosque 

que o diga onde tantas vezes occultei minha ven­
tura, onde tantas lagtimas derramei confuso de 
alegria sobre a vcrdejante e macia relva que o 
matiza», e qne hoje só com lagrimas de sangue 
eu a quero orvalhar! 

Cala-se, e voltando o rosto para essa casa que 
lhe fica ao lado vê todas as janellas fechadas, por 
onde pouco antes divisava a claridade da luz que 
se achava na salla. 

Ouve-se o tropel de um cavallo que pára á por­
ta dessa casa, e um homem, apôando-se, bale de 
leve : ao seu bater abre-se de mansinho essa por­
ta para lhe dar entrada, e cerrarse immediata-
menle-. 

Ernesto faz um esforço para erguer-se ; mas 
torna a cahir de novo sobre a cadeira pronun­
ciando estas palavras cheias de cólera : 

— Inferno 1.... eil-o que chega !.... vai-te, 
vai-te engolfar nesses gosos cie ventura ; aprovei­
ta esses poucos momentos que te restão de vida, 
que minha missão vai cumprir-se, e a tua ultima 
hora bem prestes soar !.... Cala-se rangendo os 
deules, um tremor convulsivo agita-lhe todo o 
corpo ; e passando a mão pela testa fica pensati vo. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO 

(Continua.) 

Uma pagina de minha vida. 
(Conclusão.) 
# 

Tudo para mim na natureza erão enleios des­
conhecidos, os quaes fazião augmenlar as iagri-. 
mas que èu embalde fazia por enxugar. 

A meus ouvidos ainda soarão os ais de minha 
familia, para mais torturar minha alma já tão 
cheia de angustias. 

Desci emfim as escadas que se segtiião a esse 
pateo em que, por curiós instantes,, me havia 
detido. 

No fim destas escadas seguia-se- um espaçoso 
terreiro, aonde um criado ainda "moço, mas a 
quem eu consagrava particular estima, segurava 
nas rédeas da cavalgádura em que eu tinha de 
seguir. Por elle ajudado subi para a sella ; e a 
voz faltou-me para poder corresponder ao adeus 
de despedida que esse amigo me dirigio. 

Dentro em poucos inslaiücs>achava-mcfórado 
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portal que fechava esse terreiro, a alguns passos 
de distancia do lugar em que tinha montado. Era 
ahi que me esperava esse amigo e collega da in­
fância.... pretendi foliar-lhe mas a voz prendeu-
se-me nos lábios ; a sua comraoção julguei não 
ser menor á minha ; pois um triste sorriso, em 
que bem se pintava a amargura de sua alma, foi 
o que atravez de um olhar me pôde dirigir. 

A nos^a posição, agora, era a de dous padecen-
tes que se encontráo ao voltar de uma rua para 
írem subir ao mesmo palibulo. 

Como, porém, qu isi sempre, os,males que sof-
ifremos tornão se menos sensíveis quando encon­
tramos uma pessoa que soffre e tem de partilhar 
comnosco dos mesmos ; ao reconhecer eu as ma­
goas de meu pobre amigo, e á lembrança de que 
tinha um companheiro para gemer e suspirar 
commigo, semi um lenitivo aos longos pezares 
que alribulavão meu coração. 

As nossas cavalgaduras seguião. a passo regu­
lar uma quasi a par da outra; e a em que montava 
o pai do meu companheiro a poucos passos de 
distancia, assim como dous homens que a pé nos 
acompanhavão. Por algum espaço de tempo ne­
nhum de nós se atreveu a interromper o silencio 
do outro: mudos olhavamo-nos apenas, como 
a furto de vez em quando, sem duvida para ler­
mos no semblante um do outro as commoções 
que nos agitavão; nossos olhares, porém, encon-
travão-se, e, muitas vezes, era o suspiro de um 
que respondia ás investigações do outro. 

Talvez em pouco mais de um quarto de hora o 
dia estava claro: achavamo-nos então em un! lugar 
elevado do qual ainda poderíamos lançar uma ul­
tima vista ás habitações paternas, o que fizemos ; 
e então o silencio que até ahi havíamos guardado 
foi pelo meu companheiro interrompido nestas 
palavras: — J... aonde achar-nos-hemos de hoje 
a um anno? — «Deos o sabe! respondi-lhe, 
apontando para o céo. Continuamos a jornada. 

Ainda não havia um anno que eu e meu ami­
go havíamos deixado o berço pátrio, e por isso 
que tínhamos chegado a esta cidade. A epidemia 
que nos princípios de 1850 assolou o Rio de Ja­
neiro estava no seu auge ; e em um quarto da 
casa pertencente á benemérita pessoa, (*j a quem 

(*) Esta pessoa é o Sr. Manoel José Pereira nessa 
época com casa de negocio á rua do Sabão. 

de Portugal Unhamos sido recommendados acha-
vão-se dous leitos, um em frente do outro ; em 
um delles jazia o meu amigo exhalando o seu 
derradeiro suspiro ; e eu no outro já desengana-
do a que breve o seguiria.... Amigos da infância, 
collegíis e irmãos de desventura, a quem os pró­
prios obstáculos do exilio não tinhão tido o poder 
de separar, era bem que ainda a própria morta 
não terminasse o élo que prendia nossos corações 
levando-nos juntos para essa rpgião desconhecia 
a que chamamos eternidade ! Oh ! mas não 
aconieceu assim; pois a minha hora ainda não era 
chegada.... Pessoas que vela vão á minha cabe-, 
ceira arrancarão-me a esse lugar aonde já existia 
um cadáver e esse cadáver pertencia aquelle 
que fora único confidente de minhas magoas^... 
aque]le para quem no meu coração jamais existi-í 
rão segredos, assim como no seu para mim ha-; 
vião existido,!.... 

No entanto eu havia sobrevivido ; e uma vida 
nova principiava agora para mim.... Ainda me 
restavão amigos; mas um amigo como o que aca­
bava de perder aonde jamais o encontraria ?.... 
Foi então que entrando no conhecimento do quo 
é esta peregrinação do homem sobre a terra, con­
templei o meu passado lãò cheio de flores, meu. 
presente todo fel e amargura, e o futuro tão ne­
gro e desconhecido \.... < 

A poesia é um consolo para o coração triste e 
desditoso.... abracei-me com ella como á única 
e fiel companheira que d'ahi em diante me pode­
ria restar : e não foi embalde o meu apego para 
com ella ; pois é com quem me tenho encontra­
do nos maiores transes de amargura ; équem me 
ha consolado nas horas de mais tristeza e melan­
colia ; é com quem me encontro nas horas de 
mais repouso e solidão ; é em tim, quem acorda 
em mim o animo para seguir no escabtoso trilho 
da vida. 

Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1857. 

JOÃO DANTAS DE SOUZA, 
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Christina. 
(ROMANCE ORIGINAL.) 

(Continuação.) > 

A BRUXA. 
Lo svegliarsi Ia prima noite in cárcere 
E' cosa horrenda ! . .,.•'-

SIL PEL. 

O narcótico havia sido ministrado com tanta 
segurança, que parece ter sido preparado por 
mão experiente, ou lheorica. 

Erão sete horas da manhã quando Christina 
mostrou que tinha vida, 

Ella da primeira vez não acordou, apenas fez 
alguns movimentos como quem buscava roupas 
para se cobrir. *• 

Estendeu seus lindos braços a todo o alcance, 
depois ptrcorreu todo o espaço que havia ao re­
dor do seu corpo, e não achando mais do que a 
dura taboa onde estava deitada, soltou um gemi­
do e encolheu-se toda; juntou seus lindos braços 
d'encontro aos cotovelos, e cruzou-os sobre o for­
moso collo, apoiou sua angélica fronle sobre as 
delicadas mãos, como, querendo còm a reunião 
dos membros do seu gelado corpo affrontar o te­
mível frio. 

Já erão sete horas e meia quando ella desper­
tou, o seu primeiro olhar foi indeciso ; mas de­
pois como se acordara de um terrível pesadelo, 
sentou-se sobre* o catra* e vendo a mudança que 
se havia feito do seu aposento paxá aquella mas-
morra, julgou ser um sonho. 

Apartou as negras trancas dos seus cabellos, e 
passou duas, ou três vezes as mãos pelo rosto, 
como se quizesse expeilir alguma nuvem de seus 
olhos, ou convencer-se que não dormia. 

Estava nesse estado interrogativo, com que a 
infeliz creatura busca em seu olhar a decifração 
desse enigma em que a sorte nos lança ; quando 
avistou uma mulher, que mais parecia uma fúria 
do inferno, do que creatura humana. 

-—Bruxa !.... gritou Christina, cahindo sobre 
as taboas do seu catre. 

— Bruxa.... disse a hedionda velha chegando-
se para o catre da infeliz moça. Desta vez, hei de 
chupar-te ó sangue!.... sim.... desta vez não me 
escaparás, como na noute do incêndio... Oh !... 
ainda me lembra que até fui para a gaiola por 
tua causa.... mas deixa estar que breve panarás 
cora usura.... Oh !.... se has de pagar.... isso 

é o que não tem duvida. O' lá !.... tão certo como 
dous, e três fazem cinco. 

Deixaremos Chrislina, e voltaremos para a casa 
do usurario. 

Erão seis horas da manhã quando a bôa 
Hflnriqueta, acordou, e a primeira cousa que bus­
cou foi o leito da sua puprla, como era o seu 
costume, mas desta vez eslava deser'o; movida 
como por algum presenlimento funesto, ella des­
ceu rapidamente para o chão ; correu á cama de 
Christina. não obstante, não encontrar nada, 
ain-la apalpou, como receiando que seus próprios 
olhos a illudissem, depois de ter procurado em 
todo o quarto; chamou pela criada, pergunlou-lhe 
se tinha visto Christina, esta respondeu-lhe, que 
ella talvez tivesse fugido com algum estudante de 
marinha, porque a encontrara na véspera conver­
sando com um, e que assim que sentio passos, 
fingio estar colhendo,flôres. 

Henriqueta acenou com a cabeça fazendo sig­
nal de não acreditar. 

Depois mandou chamar o criado, e fez-lhe a 
mesma. 

— Onde está Christina ?.... 
— Não sei.... respondeu-lhe Leocadio, hon­

tem á noule encontrei-a no jardim tirando flores 
para dar a certos estudantes, que ella namora.... 

— Um.... respondeu Henriqueta, fazendo uni 
movimento prolongado com os beiços, ainda in­
crédula.... 

— E a que horas foi que a encontrasles ?.... 
— Havião de ser talvez sete— 
— Hontem.... com tanta chuva !-.. parece-me 

impossível. 
—NãO se admire, porque as moças quando tem 

seus pretendentes não teme a chuva ; e depois 
tenho a dizer-lhe que vi o tal meninorio da ma­
rinha, passar por cá dando voltas em uma sege, 
talvez viesse fazer suas combinações com a me­
nina.... 

A boa mulher estava tão convencida da pure­
za e da innocencia de Christina, que não deu cré­
ditoá vil calumnia de Leocadio, e Margarida. 

Correu afílicta, e-debulhada em lagrimas, para 
o gabinete do velho usurario, que já estava 
revolvendo e contando suas lindas moedas 
de ouro, e achava-se tão embriagado com a vis­
ta do seu thesouro, qué ao ver Henriqueta lava­
da em prantos ficou bemabysmado; mas passa­
dos alguns instantes, ainda um pouco confuso 
perguntou: 
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— Que.... Que.... éque tem acontecido? !.... 
— Ah 1 senhor Ricardo, uão sabe !.... 
— Falia, mulher !...-. Falia com Iodos os dia­

bos, não me queiras torturar !.... Diga, foi algu­
ma desgraça ?.... 

— Foi a desgraça maior que podia aconlecer-
nosl.. . Foi Christina que desappareceu ! 

— E' só essa novidade?— E' por tão pouco 
que você faz tão grande lamúria?.... E' verdade 
que eu também perco, porque a mensalidade 
não é má; e o lal desconhecido é prompto em 
pagar.... 

— Convém que elle não saiba do que se tem 
passado. 

— O' mulher, você quer saber uma cousa, não 
continue a grasínar porque isto pôde ficar em se­
gredo, e nós podemos chuchar o dinheiro que o 
desconhecido nos vinha entregar, e em quanto á 
rapariga, Deos a leve a bom caminho. 

F. A. F AMORIM. 

(Continua.) 

9®8S$& 

Mo ailiiiiM de Elysa. 

Elysa, não acredites 
De teu peito nos palpites, 
Os quaes podem te enganar..,. 
Dos homens, olha que as phrases 
A's vezes são tão sagazes, 

E fallazes 
Quão fáceis de acreditar! 

Não julgues todas as fallas 
Que d'amor exprimem galas 
Nascidas do peito são.... 
Attende, Elysa, quem ama 
Não sabe exprimir a chamma 

Que se infla mma, 
Ardendo no coração. 

Não creias, Elysa, em juras, 
Tor que sempre cilas impuras 

São quasi também, 6 flor-; 
Olha que o fingido amante 
Também pode n'um instante, 

Delirante, 
Formar mil votos d'amor! 

Crê, Elysa, amor sincero 
Ha mui pouco, eu t'o assevero,. 
Qu'o saiba bem consagrar ;. 
Por isso não creias, não, 
No que diz-te o coração, 

Puro o são, 
Por só d'amor te fallar.. 

Olha bem que estás em tempo, 
Repara que um só momento 
P'ra tua perda é bastante.... 
E que já tarde perdida 
Só terás por ti, querida, 

Nesta vida, 
Remorso e magoa incessante t 

Com isto, Elysa, não quero 
Dizer-le que amor sincero 
Não haja, oh l isso não ! 
Ha sim, mas toma cuidado, 
Qu'um peito p'ra amor só nado» 

Enganado 
E' fácil pela illusão 1 

Reflecte no que te digo, 
Conselhos são d'um amigo 
Que te deseja a ventura, 
E que também já desdito 
Traga o veneno maldito, 

Infinito, 
Da dor, pezar e amargura! 

Sim.... pois tambemsjá ingrato-
Fingindo amar, insensato 
Abusei d'um coração ; 
Apoz conhecendo o horror 
De meu crime usurpador. 

Com amor, 
Sanal-o quiz/.... mas em vão! 

JOÃO DANTAS DE SOEZA. 
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O Pirata. 
RIMANCE. 

NO ÁLBUM DE UM AMIGO. 

Lá o sol n'horisonte que declina, 
Vai seus cetrinos raios espalhando 
Por todo o vasto império de Neptüno» 
Tranquillas são as ondas, além voga 
MaUritano baixei que sobre a popa 
Sua bandeira traz ao vento laí'ga. 
D'um joven recostado sobre o mastro 
A fraca voz o vento ouvir rios deixai 

II 

« Baixei fugitivo, 
« Correndo ligeiro, 

« A' pátria me leva, 
Feliz, prazenteiro. 

« Tu guardas thesouro 
« De grande valia:; 

« Se tu m'o perdesses 
«De certo morria !... 

« A linda donzella, 
« Esse anjo encantado, 

«. D'âmor por quem vivo 
K No fogo abrazado 

* A' Lysia a roubei, 
« Com ella fugi; 

« Meu áureo porvir 
« Agora sorri. 

« Em noute mui bella 
« A lua brilhava, 

« Seus raios de prata 
a Na terra espalhava... 

« Em seu jardim,-Lília, 
« Mui triste vagava ; 

« Não sei se em amores 
« A virgem pensava. 

« Por tempo notando, 
« De Lilia, o scismar, 

« Seus raros encantos 
« Eu pude admirar ! 

« Então occultei-me 
« Num prado de flores, 

« E louco cantei 
« Mil trovas d'amores. 

« Sensíveis e ternas 
« Meu peito as dictou ; 

« Ouvio-as a bella, 
« Depois suspirou. 

« N'um banco de pedra 
« Após assentada 

« Co'a fronte na dextra 
« Ficou reclinada. 

« Qual raio veloz 
« Sobre ella voei; 

« Contente em< meus braços 
« Então a estreitei: 

« A* pátria saudosa 
« Desejo chegar ; 

« Venturas, com Lilia, 
« Eu corro a gosar!.... » 

III 

O vento já lá mudou, 
E do mouro a voz cessou, 
Uma nuvem lá surgio, 
Tão negra como subio, 
Todo o' ar além toldou. 

Ao longe um canhão troava, 
E uma bala resvalava 
Pela popa do baixei; 
E seu letreiro — Babel — 
Lá com sigo carregava. 

DIOCLKCIANO DAVID CÉSAR PINTO.. 

(Continua.) 

I.elaos da lyra gemedora. 
i 

Tristes echos a lyra. gemedora 
Desprende a custo, quasi moribunda ; 
E nas azas do tempo a vida sua, 
Já se vai pouco a pouco evaporando !...• 
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II 

Discípulos de Apollo quando lerdes, 
Os echos tristes desta minha lyra, 
Não cuideis na arte e bella melodia 
Que possuir só podem grandes gênios; 
Mas se apreço lhe deres, esse seja, 
A belleza de puros sentimentos 
Que de um peito na flor da juventude! 
Ternos se desprenderão livremente ! 

HI 

Já houve tempo em que dourados sonhos, 
Mil felizes lembranças me trazião ; 
Ora de amor no templo me encontrava 
A tanger minha lyra alegremente 
Verdes louros a fronte me cercavão ; 
Mas a nuvem opaca que encobria 
O despertar de meus dourados sonhos 
Afastando-se foi, tão lentamente 
Que tempo tive de estudar-lhe o curso. 
Logo apoz divisei um vasto quadro 
Aonde havia esculpido a natureza 
Toda a realidade do universo. 
Vi chorar a pobreza, e de seu pranto 
O rico estar folgando em lauta mesa !... 
Vi o amante gemer aos pés da ingrata 
Mostrando-se ella surda a seus gemidos. 
Vi o falso talento engrandecer-se 
E á mingua morrerem grandes gênios ! 
Vi curvada a virtude pela terra 
E arrastada depois pelo usurario 
Que humilhal-a por ouro pretendia !.., 
Mas quando a vista mais no quadro punha 
Em tudo me firmando, e tudo vendo 
Eis correu sobre o quadro a opaca nuvem 
Logo o quadro me foi desappar'cendo 
E eu surpreso me vi n'outro-hemisferio 
Esquecido dos sonhos já passados, 
De minha doce lyra, e verdes louros! — 

Setembro de 1856. 
M. LEITE MACHADO. 

Parodia 
Se eu fora da terra sob'rano potente, 
A escravo descera p'ra amor te offertar; 
Boubara-te ao mundo, do Empyreo se eu fora 
Um anjo queá terra podesse baixar. 

Se eu fora dos astros o mais rutilante, 
P'ra ti só fizera meus raios brilhar ; 
Insecto invisível se eu fosse, em teu collo 
De fino alabastro me fora oceultar. 

Se eu fora dos echos üm echo argentino, 
Iria aos ouvidos d'amor te fallar ; 
Se triste rolinha, bem junto a teu leito 
Eu fora de noute gemer, suspirar. 

Se eu fora das auras a, mais fugitiva, 
Fugindo teus,lábios eu fora beijar ; 
Aos evos do eterno levara teu nome, 
Se o gênio de Tasso poderá imitar. 

Mas eu não sou echo, nem anjo ou sob'rano, 
Insecto ou rolinha, nem astro a brilhar 
Nem aura, nem gênio, sou joven que apena» 
Amor no teu peito deseja inspirar. 

JOÃO DANTAS DE SOUZA.. 

Jk Mari l ia . 

Marilia, teu olhar deu vida ao bardo ! 
Teu sorriso foi balsamo divino 
Lançado ao coração amortecido! 
Teus carinhos vieram enfiltrar-lhe 

Terna esperança, 
Doce alegria, 
Grande bonança 
A' sua procella! 
Linda donzella, 
Mimosa flor, 
Sente no peito 
Teu trovador 
Muitos martyfios; 
Sente um ardor, 
E' um volcão, 
Fogo de amor 
Tênue paixão. 

F. A. F. AMOBIM. 

RIO DE JANEIRO— TVP. DE F. A. DE ALMEIDA* 

Rua da Valia n. 141. 
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':•_ (Conclusão.) 

EPÍLOGO. 

Ura por uma bella tarde .do mez de Abril de 
1SA7. 

Perto da casa do doutor Rego, três pessoas sen­
tadas em uma pequena eminenciasinha, occupa-
vão-se em formar coroas de lindas flores colhidas 
nos campos próximos. 

— Vamos, Maria, acaba a tua tarefa ; ainda 
te fallão tres.corôas, e nesse andar não sahire-r 
mos hoje d'aqui. 

— Como queres que faça depressa uma cousa 
que me recorda aquella que foi para mim mais 
que uma irmã ? !.... Pobre Luiza !... 

E a joven que chamarão Maria deixou pender 
a cabeça sobre o peito, e principiou a chorar. 

Para que a sua recordação não se affaste de 
nossa lembrança, tornou a que primeiro fallára, 
é preciso que vamos depor todos os dias sobre 
seu túmulo estas coroas que a gratidão e ã sauda­
de hão formado. Vês tu, também eu choro, eu 
que a conheci apenas em seus últimos instantes. 
Mas quem ao vel-a como eu vi não a pranteará ? 
Era por estas horas ; os últimos raios do sol, pe­
netrando pelas janellas do quarto de Luiza, vi-
nhao dizer-lhe que cumpria despedir-se deste 
mundo ; nessa saudação muda, nesse derradeiro 
reflexo, havia a personificação de tudo que ella 
ia deixar. De um lado seu pai, pobre velho, aca-
brunhado pelos repetidos golpes da sorte, inter­
rogava silencioso sua physionomia pallida ecada-
verica, que dous mezes antes se apresentava ador­
nada de todas as galas da juventude; de outro, Car­
los, mudo também, e resignado apertava nas suas 

as mãos d'aquella que tanto amara ; á cabeceira 
do leito, Mathilde, chorando, com seus lábios 
collados aos de Luiza, esperava receber delia o 
ultimo suspiro ; na extremidade do quarto, Tris­
tão, o doutor Gama, sou pai e tio, Domingos, 
Martha e todos os criados, e eu, ajudada por ti, 
introduzíamos de vez em quando pela boca semi-
fechada de Luiza um remédio destinado a mino­
rar-lhe essa dôr estranha e oceulta, essa dôr que 
a levou á campa. 

E não devo chorar ?.... éque eu resigno-me... 
tu— vamos, Maria.... qúe a recordação de Lui­
za jamais ,se apague de nosso espirito, e ella pedi­
rá a Deos por nós. 

— E' que a sua folia levou o pranto e o luto 
a muitos corações, respondeu Maria ; Luiza era 
o anjo bom des'es lugares ; de hoje em diante 
não teremos mais quem nos anime neste valle de 
lágrimas. 

Neste momento aproximou-se do grupo forma­
do pelas Ires jovens um nosso antigo conheci­
mento. Era o Coxo, porém não aquelle fotuo con­
quistador d'outr'ora, mas sim um homem que 
parece curvar-se pouco a pouco ao peso de um 
remorso vergonhoso. 

— Boas tardes, meninas, disse elle tirando o 
chapéo. 

— Boas tardes, responderão ellas em choro. 
E continuarão com o seu trabalho. 

— Coroas de flores, proseguio o poeta, como 
que fallando comsigo,coroas... e a mim o remorso. 

— E' o castigo que Deos reserva na lerra 
aquelles que commetterão uma acção má, res­
pondeu Maria. 

— Mas Luiza perdoou-me, e o perdão que sabe 
d'uns lábios como os delia, dimana do Omni­
potente. E com tudo , continuou deixando 
pender a cabeça, por mais esforços que faça 
não posso esquecer o dia em que a vi dar o 
seii derradeiro suspiro.... Oh ! a minha falta ha 
sido bem espiada. Foi castigo; todos aquelles que 
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contribuirão para o fim da desgraçada menina 
têem hido dar contas a Deos.... a Franceza aca­
ba de fallecer. 

— Como ? perguntarão as jovens. 
— Sim, Mme. Adelaide morreu.... Lourenço, 

Martha, João, e esta hoje.... 
— Martha também? E' a fatalidade 1.... 
— Escutai-me, meninas, e vereis se tenho ra­

zão para fallar ôssim, serião pouco mais de duas 
horas ia eu atravessando o atalho que conduz á 
estrada real quando me encontrei com o Sr. Car­
los. Depois da morte de Luiza não o tinha visto, 
porque a sua dôr foi immensa, e não sahia de 
casa. Apressei-me em cumprimental-o. Olhou-me 
sorprehendido, parecendo não reconhecer-me. 
— Sr. Carlos, disse eu de novo. —Ah! és tu, me 
respondeu com bondade; queres acompanhar-me? 
— Aonde quizer, estou prompto. — Vou á casa 
de Martha, sei que está muito doente, e quero 
saber se precisa d'alguma cousa. Chegamos. Ah ! 
meninas, é impossível explicar-lhes o esiarlo em 
que achamos a pobre velha. Mathilde estava lá, 
e chorava. Manha abraçada a ella soluçava até 
causar dó, queria fallar mas não podia. O Sr. 
Carlos interrogava-a, porém não teve resposta. 
Martha fez um esforço, apontou para Mathilde, 
e disse, apertando-a d'encontro ao coração: E'... 
minha.... filha.... proteg.... E não pôde dizer 
mais. Tinha ido dar contas a Deos. O que se se-
guio entre esse corpo frio já inerte, e Mathilde 
excede a tudo quanto possa dizer-se ! Se não re­
tirassem a desgraçada menina d'ali não sei o 
que seria. Não tive animo de testemunhar essa 
dôr pungente, salíi como um louco. Tinha dado 
poucos passos quando me encontrei com um ho­
mem que corria a bom correr.— O Sr. Carlos 
está acolá ? me perguntou elle. — Está, que lhe 
quer? Faça o obséquio d'entregar-lhe esta carta, 
não posso demorar-me, adeus. E partio de novo. 
Regressei á casa de Martha, e entreguei a carta 
ao Sr. Carlos. Elle abrio-a, leu, c disse unica­
mente: Deos se compadeça de sua alma. E dava-
me a carta em questão.— Leva-a.... não quero 
ter nada que venha dessa mulher. Advinhei que 
se tratava da Franceza. Desejando saber o que 
continha essa carta sahi outra vez, e hides ver se 
não devia ficar sorpreso. O Coxo tirou do bolço 
um pequeno papel cuidadosamente embrulhado, . 
o leu: 

« Sr. Carlos. 

« No momento em que vou deixar para sem-

j pre este mundo de que não levo saudades, per-
doar-me-ha o Sr.? Em quanto uma esperança, 
uma só, me alimentou por muito tempo, podia 
viver quasi feliz; essa esperança desvaneceu-se, 
para que a vida ? Amei-o muito, amo-o ainda. O 
Sr. odeia-me, para que lutar? Adeus pois, Sr.. 
Carlos, se a minha recordação lhe não fôr pesada 
de mais, venha algumas vezes orar sobre o túmu­
lo daquella cujo único crime é não ter tido a co­
ragem necessária para fugir-lhe. 

« Sua, &c , &c. 
« ADELAIDE. 

Eis aqui porque digo que ha em tudo isto a 
fatalidade. 

As três jovens escutarão o Coxo com attenção 
sem com tudo interromper o seu trabalho. 

— Seja a fatalidade ou não seja, disse Maria 
levantando-se, roguemos a Deós pòr aquelles quê 
não são mais deste mundo.... : 

— Olha, disse a mais moça das três raparigas> !• 
e que não tinha ainda pronunciado uma só pala­
vra ; olha. Maria segui;) a direcção que aquella 
lhe indicava, e vio um velho curvado, todo 
vestido de preto, caminhando pela estrada com 
passos vacillantes. Era o infeliz doutor Rego que 
ia orar sobre o túmulo desua filha. 

— Vamos também, disse Maria. 
E as jovens, acompanhadas do Coxo, encami­

nharão-se para o pequeno cemitério do lugar, 
onde se via um simples mausoléo construido de 
pouco. No centro da pyra.mide lião-se as seguin­
tes palavras : 

A memória da desventurada 
Luiza Constança do Rego, t. 

Falleeida na idade de 
vinte annos 
três mezes. 

e cinco dias. 
SEU INCONSOLAVEL PAI. 

E mais abaixo : 

Dorme em paz, minha irmã ; tu eras 
bella de mais para este mundo ; 
Deos, a quem faltava um anjo, cha­
mou-te a si; e neste momento ade-
jas por cima de nós com tuas bran­
cas azas, e tua auréola de ouro : go-
sa da gloria eterea, e uma vez que 
nos ainavas sobre a terra protege-
nos no céo. (*) 

MATIIUDE E CABIOS. 

(*). Dumas. 
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As três jovens, o doutor Rego, o Coxo, ajoe­
lhados sobre o túmulo, elevarão a Deos fervora-
sas preces. E no dia seguinte, no outro e sem­
pre, verieis a esta hora essa campa coberta de flo­
res, e saudades. E' que Luiza fora um anjo sobre 
a terra . . . . , 

A 20 de Agosto de 1850 passava por acaso 
perto do cemitério em questão. O sol se escondia 
pouco a pouco no horisonte reílectindo seus ul-

, limos raios nas mansas águas de meu saudoso 
Douro. Era uma dessas tardes formosíssimas em 
que a natureza patece sorrir-se, acariciada de 
momento a momento pelo fraco sopro da brisa. 
A alguns passos havia uma pequena casinha bran-

• ca como á neve, adornada dos lados por algumas 
arvores fructifêras. Achei o lugar tão aprasivel, 
essa casa recordava-me uma circunstancia de mi­
nha vida inteira, por isso parei para contem-
plal-a. D'ahi a cinco minutos assomou a uma 
dasjanellas uma. joven .toda vestida de preto, ex­
tremamente pallida, mas d'essa pallidez tocante 
e altractiva. Deu pela minha presença e cumpri-

^mentou^me. Correspondi, e hia a retirar-me, ou-
vi porém que me chamavão e voltei-me um tanto 
sorprehendido, porque não tinha conhecimento 

..' algum n'aquelle lugar. Era a joven da janella, 
então já na porta que dava entrada para a casinha. 

— Não é de Armamar? perguntou ella. 
— Sim. 
— Filho do Faustino ? 
— E' verdade, tornei de mais em mais sorpre­

hendido. 
— Pois tenho em meu poder uma carta para 

seu pai. 
— De quem, se não sou indiscreto ? 
•— De meu marido. 

' — D'aqui a meia hora devo estar a caminho, 
; tenha a bondade pois de dar-me essa carta. 

— A joven, com um gracioso sorriso, convi­
dou-me a entrar, o que recusei. 

— Venha, quero que diga a seu pai o quanto 
a minha Luizinha está bonita e crescida. 

Não insisti e entrei. 
Subi alguns degraus de madeira, o aehei-me 

ora uma sala elegantemente adornada. Em uma 
dás extremidades havia um berço. A joyen indi­
cou-me, e aproximando-me vi deitada n'elle uma 
linda criancinha a qual começou a sorrir-se e a 
dar com os bracinhos logo que vio sua mãe. 

— Eis-a aqui minha filha, a minha Luizinha, 
disse aquella pegando na creança e cobrindo-a 
de beijos. 

Tenho uma sympathia particular pelas crian­
ças, esta era tão galante, havia n'ella um não sei 
que de attracção que me forçou a tiral-a dos bra­
ços de sua mãe, e como ella beij»l-a muitas ve­
zes. A joven sorria-se, talvez de orgulho, orgu­
lho bastante natural se allendermos ao amor de 
uma mãe, o único para mim sagrado e sublime. 
Demoreirme mais de dez minutos a contemplar 
esta scería intima, diflicil de esboçar, e como a 
minha presença se podia tdrnar importuna des­
pedi-me da joven levando commigo a caria. Era 
uma carta cheia de exprobrações; accusava-se 
meu pai de ter por tanto tempo esquecido a joven e 
seu marido, mas ambos elles promptos a perdoar 
pedião aquelle que os fosse visitar o mais cedo 
possivel. Meu pai sorrio-se ao acabar de ler a 
carta, eprometteu satisfazer o pedido dos dous 
jovens esposos, porque o marido da moça de 
preto era joven também. Quatro ou cinco dias 
depois entravamos inesperadamente na sala em 
que eu estivera. 

A-joven era Mathilde, seu marido era Carlos. 
Eis porque, não obstante conhecer já a este, 

tivestes, meus leitores, a paciência de aturar por 
tanto tempo o vosso creado: 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

FIM. 

A m é l i a 

ou 

AS VICT1MAS DE UM PEIUUttlO. 

(ROMANCE ORIGINAL.) 

O. D. e C. 

AO MEU AMIGO 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

III 
O DUELLO. 

Meia noute já soou pausada e triste ; seu echo-
voando de montanha em montanha foL-se perder 
nos confins d'amplidão. 

Profundo silencio reina sobre a terra o qual é 
apenas interrompido de quando em quando pelo 
murmúrio da folhagem, pelo piar do mocho, ou 
pelo esvoaçar d'oulras aves nocturnas que prose-
guem velozes na sua carreira aérea. 
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Esse homem quo ainda ha pouco Ernesto vira 
introduzir-se na casa de que falíamos no capitulo 
antecedente, sahindo agora acompanhado de uma 
mulher, com ella conversando dirige-se para o 
lado do caramanchão onde elle se acha: escute­
mos por um pouco sua cohversa. 

— Vê, Amélia, como a noute está bella, a na­
tureza toda calma e tranquilla ! não sentes tu 
acaso, minha amada, nesta noute de ros;is e en­
cantos teu coração palpitar de amor e alegria ?....' 

— Muito, Alfredo 1 se eu podesse todas as nou­
tes, a esta mesma hora, vir gosar de tua doce 
companhia junto a este caramanchão, ah ! como 
haveria eu enfão de ser feliz ! 

— Obrigado, tempo virá que sem obstáculos 
nós o poderemos fazer livremente e sem receio... 

— Prouvera a Deos, Alfredo, que fosse já ama­
nhã ; mas meu pai nunca me deixa, como se cos­
tuma dizer, pôr o pé em ramo verde!... 

— Amélia, tem confiança em mim, que em 
breve deixarás a casa de teu pai 

— Um leve presentimento mo diz que de tal 
ventura nunca chegarei a gosar ! 

— Enlão porque ? !.... 
— Porque talvez haja quem se opponha á 

nossa união. 
— Oh ! não creio que seja isso bastante I — 

Amelin, lume amas?!.... 
— Se le amo ! inda o duvidas ?.... não tens 

acaso cm tuas mãos a minha honra, como prova 
evidente do meu amor para comtigo ? 

— Se teu pai, único que nos poderá pôr obstá­
culos, recusar em nossa união recusarás também 
em me seguir ? 

— Para onde?— 
— Para onde mo aprouver ! 
— Não !.... 
— Basta! não preciso de mais provas!.... 

Acredilo que me amas excessivamente, meu an­
jo !-... deixa-me abraçar-te e em teus lábios im­
primir um beijo de gratidão .'.... 

— Alfredo ! modera os teus transportes ; temo 
que alguém nos vigie, e talvez enlão seja forçoso 
separarmo-nos para sempre ! 

— Insensata !.... qual sr-rá o ousado que se 
atreverá a vigiar-nos ou arrancar-me de teus bra­
ços e separar-nos para sempre ?.... 

— Eu !.... grila uma voz do centro do cara­
manchão, e um vulto negro, semelhante a uai 
espectro, arremessa-se entre os dons-; Alfredo 
bem que s<5ja dotado de uma coragem sem limi­

tes recua um passo e treme de horror, arlicuian-
do estas palavras: 

— Quem sois vós ? ! 
— Ernesto de Vasconcellos, que te vem dispu­

tar aquella.... que só por direito lhe pertence... 
— Em quanto o sangue de Alfredo de Men­

donça girar em suas vêas nunca te pertencerá!,.. 
Dizendo isto,, arranca do cinto um punhal e 

arroja-se sobre seu adversário, o qual aguardan-
do-o com uma arma igual trava com elle uma 
luta de morte. 

Durante ella não se ouve mais de que o força­
do respirar dos dous confendores, entre os quaes 
um lago de sangue jorra a seus pés ! 

Ao cabo de cinco minutos Alfredo baquêa por> 
terra : a lamina do seu rival lhe tinha trespassa­
do o coração. 

Ernesto atira para o lado esse instrumento 
de morte ; e contemplando o cadáver de sua vic-
tima exclama : « Minha missão inda não eslá 
cumprida !.... » 

Um sino ao longe com voz ainda mais triste 
acaba de soar uma hora 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

(Continua.) 

Jk extraviada. 
(FRAGMENTO.) 

E a pobre extraviada, coberta de andrajos, e 
acabrunhada pela fadiga do longo transito que ha 
percorrido, lá se assenta n'um cachopo junto a 
um marco da estrada, e, elevando suas vistas 
para o céo, prorompe nestes queixumes como 
que precedidos por bem tristes recordações quo 
neste momento assaltão sua vaga imaginação. 

« Eu já fui ditosa ! 
« Houve tempo em que fruindo os sorrisos do 

uma mãi que orgulhosa se ufanava de me haver 
criado e alimentado em seu ventre, desfrutando as 
ternuras e afagos de um pai idolatrado que se 
ensoberbecia de me ler dado a existência, aca­
riciada por irmãos que lhana e sincera me tribu-
tavãoa sua estima, meus dias se passavãoqual o 
vôo fugitivo da brisa que ciciando lentamente por 
meio da espessa folhagem dò arvoredo apenas 
deixa após si, por único rastigio, o perfume com 
que se cmbalsamára nas flores do próximo 
vergel..., 

« Mas hoje o que me resta dessa felicidade de. 
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outr'ora ? ! meus pais, que se brgulhavão de me 
possuir, descerão ao túmulo vergados pela des­
honra com que eu envenenei seus últimos dias, 

, amaldiçoando o meu nome e a hora em que me 
havião dado £\ existência !.... E meus irmãos ?... 
fugirão cobertos de vergonha para onde jamais 
podessem ser guiados meus passos.... para onde 

i jamais podesse chegar o conhecimento do labeo 
\ que eu lancei no seio de sua familia, deixando-me 

abandonada á espiação do crime que, iodos como 
que vêem, estampado em minha fronte !.... 

«E eu já fui dilosa!.... mas hoje Í.OU filha 
amaldiçoada por seus pais na ultima hora de seu 
passamento.... sou irmã deprezada e odiada por 
esses amigos e companheiros de meninice... sou 
a mulher coberta de remorso e repudiada pelo 
inundo.... sou a prostituta emfim para os olhos 
de todos !.... Oh! o quem o causador de minha 
perdição? !.... " " ' • ' , 

« Joven é bella outro tempo, querida e adora­
da por quantos merodoayão, dous mancébos ha­
via que disputavão a minha preferencia: um affa-
vel e sincero, cheio de crença e virtudes, alheio 
a toda a casta de seducções e enganos ; erá o seu 
primeiro amor que me tributava : o outro mance­
bo dissoluto e libertino, de coração ajheio a todo 
o sentimento nobre e de respeito, pervertido a 
todas as vicissitüdes mundanas, tendo por única 
divisa o complemento de seus lacivos desejos ; 
era mais um infame tropheo de vietoria que, fin­
gindo por mim um amor sagrado e extremo, pre­
tendia, na minha perdição, juntar aos que já lhe 
adorna vão a fronte, que a própria torpeza como 
que tornava mais bella ! 

« Desprezei esse amor leal e sincero do pri­
meiro para compensar o falço e mentido do se­
gundo com todas as veras de minha alma.... 

« E o que me resta hoje desse amor louco é 
insensato ? O remorso que pouco a pouco me vai 
dilacerando as entranhas, a maldição de Deos 
porque olvidando as suas leis desprezei o thala-
rao de virgem pelo da deshonra, e o desprezo do 
inundo inteiro !— 

« E hoje, para maior desventura, o próprio 
monstro aospésdequem desprezei deveres, hon­
ra e virtudes se passa junto a mim, com um sorri­
so de escarneo e mofa, é o pçjmeiro a apontar-
me com o dedo como a prostituta. No entanto, 
esse por mim tão cruelmente desprezado,, em vez 
de me lançar ódio e execração, é o único que, se 
o acaso do*mira o aproxima, ás torvas lagrimas 

de meu arrependimento responde com um triste 
olhar de compaixão e misericórdia !... 

« Deos ! oh 1 eu sou muito culpada ! a minha 
espiação porém já tem sido grande.... Bem até 
as fezes já tenho libado a taça de minha desven­
tura.... Fazei que os íneus últimos momentos se 
aproximem ; ou senão dai-me ao menos forças-
para soffrer com paciência todos os transes de 
amarguras porque ainda tenho a passar. » 

E a pobre, suspendendo seus queixumes, le­
vantou-se continuando a caminhar. 

Quão longa será ainda a distancia que tem a 
percorrer ? 

Oh ! que só Deos o sabe ! 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

Oirlstiua. 
(ROMANCE ORIGINAL.) 

(Continuação.) 

AS TRÊS VICTIMAS. 

Na fatal noite em que os bens de Juliano forão 
devorados pelas chammas, achava-se logo á dis­
tancia de vinte passos, um grupo onde se via um 
cavalheiro de boa estatura que se debatia forte­
mente com uma mulher, cuja physionomia ex­
traordinária chamava a curiosidade. 

Ella era de côr verde-negra, os cabellos e so­
brancelhas erão tão grossos e rijos que' mdis pa­
recião espinhos do que cabellos. Seus olhos erão 
injeclados de sangue e havia nelles tanta feroci­
dade como os uma pantera, alem disso tinha um 
espesso bigode qne lhe guarnecia a immunda e 
rasgada bocea, da qual exalava um fétido insup-
portavel, proveniente do«abuso dos líquidos es­
pirituoso», do fumar, e dos pútridos dentes. 

Ella linha o corpo agigantado, e trajava rou­
pas muito grosseiras semelhantes ás que usavão 
os serranos do Alemtejo, e o seu todo inculcava 
que devia ser muito avesada ao crime. 

Mil esforços fazia esta mulher para arrancar 
uma menina, que teria pouco mais ou menos cin­
co annos de idade, a quem o cavalheiro defen­
dia com seu braço direito, segurando-a com o 
esquerdo. 

A menina , quando vio o aspecto dessa 
mulher , gritou — Bruxa ! — e escondendo o 
rosto, cruzou os bracinhos no pescoço de seu 
defensor. 
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Não obstante a grande escuridão da noite, que 
ainda se lornava mais densa com as immensas 
nuvens de fumo, causadas pelas paredes que de-
sabavão sobre as chammas do incêndio : 

Não obstante esses grandes alaridos, que só 
servem para augmentar o terror e confusão que 
reina sempre nesses sinistros : v 

Já o povo começava a juntar-se á roda dos 
dous contendores. 

O cavalheiro, que mostrava tanto empenho em 
fugir a* essa mulher, como aos olhares desse po­
vo, empregou todos os seus esforços para esca­
par-lhes. 

A Bruxa, vendo que a sua presa ia já fugir-lhe, 
lançou as mãos ao cordão de ouro que esta\a no 
pescoço da menina e puxou com tanta força que 
parecia querer suffocar a pobre criança ! 

Felizmente o cordão estava quebrado, e emen­
dado com um fio de linha, e pela emenda foi que 
se partio, e ficou preso nas mãos da Bruxa. 

O cavalheiro aproveitando a occasião que se 
lhe tornava propicia, gritou : —Prendão ! Pren-
dão essa mulher que me roubou !... e rompen­
do pelo centro do povo desappareceu nas trevas 
da noite, levando a menina que salvara não só do 
fogo, como também das garras de uma fera. 

Havião decorrido nove annos depois que isto 
se havia passado, sem que Chrislina tornasse a 
ver a maldita Bruxa, mas tão impressa tinha na 
memória essa visão, que pela segunda vez que a 
vio, logo a reconheceu. 

A prisão onde se^ achava Christina não era 
mais que uma casa subterrânea formada de abo-
boda, porém tão humida e insalubre, que a saú­
de mais robusta em pouco tempo se definhava. 

O sol nunca tinha podido fazer penetrar seus 
raios nessa catacumba _infernal, onde as mise-
randas victimas sentião passar seus dias no pran­
to, e no desespero. Ahi, quantos infelizes não 
serião immoladôs aos caprichos de perversos san­
guinários que julgão a vida de qualquer crea­
tura como uma cousa futil para as suas vin­
ganças ?! 

Christina acordou dolethargo em que se acha­
va, desta vez ella pode distinguir tudo o que se 
encerrava nessa espelunca, poisa luz que até ali 
fora amortecida, tinha sido subtituida por varias 
outras que illuminavão todo o espaço. 

Christina enlre-abrmdo os olhos, não vio a 
Bruxa ; porém outra scena mais medonha se lhe 
mostrava. 

Ella gentoa-se nas grades do seu equuleo t fi­

cou como petrificada pelo espaço de cinco minu­
tos, quando vio os objectos que a cercavão. 

Achava-se um homem carregado com algemas, 
e preso a um cepo, sua fronte, já encanecida com 
uma velhice prematura, ainda deixava conhecer 
um caracter nobre e honrado. Suas faces esta vão . 
pallidas e encovadas, "e a pelle estava queimada 
por muitas lagrimas que devião ter corrido sobre 
ellas. 

Pouco distante jazia um mancebo que teria 
dezasete annos, também ágrilhoado. Seu rosto era 
formoso mas estava tão raacilentp, a côr era já tão-
confusa que não se podia distinguir, se verde, ou 
amarella^ Os seus olhos já tinhão perdido o bri­
lho, e ainda se desfazião ém lagrimas 1 

Estes dous infelizes olha vão para a moça estu-
pidamente ; e depois como se quizessem desven- . 
dar algum mysterio concentravão-se em reflexões;-.. 

Sentado em uma cadeira estava Nicoláo. * 
Em pé, e aguardando ordens, estavão : Diogo^l 

João e Leocadio. *• '$* 
— Rapariga.... disse Nicoláo puxando Chris­

tina pelo braço, e Chegando-a para o lugar das vic­
timas.—Conheces aquelle homem que está ali... 

— Não, senhor, respondeu a moça em tom 
supplicante. 

— Pois então, não conheces teu pai?... 
— Meu pai!, . , gritou Christina, despren-

dendo-se das mãos do perverso, e abraçando o al­
gemado que se achava preso no cepo. 

— Minha irmã.... clamou o mancebo entrela-
çando-se conjunetamente aos dous. 

F. A. F . AMORIM. 

(Continua.) 

>f^« 
«güK l i . 

Adens a Julia. 
Adeus, Julia adeus querida, 
P'ra mui longe eu vou partk;; 
Oh.! bem sei quanto este adeus 
Vai o teu peito ferir ! 
Mas que queres, se meu fado 
Cruel sempre, e desgraçado 
Quer de ti me separar I 
Vou, mas por Deos te conjuro,-
Esse amor até qui puro 
Não cesses de»me sagrar. 
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Já que meu negro destino 
De li me faz apartar, 
Não deixes, não, Jiilia amada, 
De sempre me lastimar.,.. 
Não deixes nem por momento 
De ter em teu pensamento 
Quem te votou amor puro ; 
Qu'eu jamais olvidarei 
Esse amor que te jure i , 
Seja qual for meu futuro l 

Tu choras ?... nesse teu pranto 
Mais provas me dás de amor ! 
Mas ah! suspende !.... teu choro 
Faz augmentar minha dor.... K 
Suspende, ó anjo adorado, 
Esse pranto amargurado, 
Tem fé inda no porvir ; 
Depõe nelle a confiança, 

1 Pode ser breve a bonança 
Vejamos a nós sorrir! 

Esse obiçe altivo e forte 
Que de ti faz-me apartar 
Vou procurar assás longe 
Com que podel7o esmagar! 

, Vou ver se alcanço distante 
Força e riqueza bastante 
P'râ desfazer a barreira, 
Qu'éntre nós superva. existe, 
E em separar-nos presiste < 
Toda a nossa vida inteira ! 

Vou, porém tu me acompanhas 
Nas asas do pensamento ; 
Em sonhos sempre a meu lado 
Ver-te-hei no meu seguimento ; 
Serás tu só, nympha pura, 
Que na senda d'amargura 
Qual archanjo tutelar, 
A meu duro soffrimento 
Um mui doce lenifnento 
Ali veloz virás dar. 

E's rainha entre thesouros 
Mas eu pobre não sou nada ; , 
E' esga a barreira opposta 
Qu'eu ver só quero esmagada í 
Jurei inda além do avefno, 
Alcançar teu peito terno' 
Seja eíle o meio qual for.... 
Seguirei, qual peregrino, 
Até que a mão do destino 
Compense meu terno amorl 

Mas se acaso inda o mau fado 
De me seguir não deiiar, 
Sendo vãos quantos esforços 
Fizer para te alcançar, , 
Não me risques da memória, 
Mer'cerás palma de gloria 

Cumprindo o voto constante; 
Pois que mesmo desgraçado 
Não deixará? de a teu. lado 
Ver o desditoso amante!... 

JOÃO DANTAS DE SOUZA 

Saudades de minha mãi. 
Minha mãi, eu te consagro 
Este pobre e rude canto, 
O qual saudoso te envio 
Orvalhado com meu pranto. «. 

Mãi, esse adeus que me deste 
Jamais euposso olvidar.... 
O? teus ais de minha mente 
Só a morte ha de riscar. 

« Adeus, meu filho, disseste, 
Eü nunca mais te verei! » 
Nos meus1-braços te lançaste, 
E eu as faces te beijei. 

Ao beijar te deslisárão 
Lagrimas por meu semblante ; 
Tristes lagrimas nascidas 
No peito d'üm filho amante. <• 

« Nunca me esqueças, disseste, 
E tua pátria também ; 
Pois, eu filho, amo-te muito, 
Amo-te como ninguém. » 

« Não 'squecerei, respondite, 
A minha terra natal, 
Os teus beijos,, teus carinhos, 
O meu bello Portugal. » 

Qu'ria partir tu choraVas, 
Choravas muito.... meu Deos !... 
Arranquei-me de teus braços, 
Dando-te o ultimo adeus. 

Terrível e muito amarga 
Foi esta separação !... 
Que, tu, amavas-me muito 
Do fundo do coração. 

Sobre a tolda do navio 
Tristes momentos passei ; 
Minha pátria me lembrava, 
E a mãi que nella deixei. 

Por mil saudades mirrado 
No exilio, agora, definho ; 
Gemendo na soledade, 
Sem ter de mãi um carinho. 

Lê, minha mai, este canto 
Lê-o com toda a attenção ; 
Estima o que é de teu filho 
Nascido no coração. 

Rio de Janeiro, 1857. 
JOÃO AUGUSTO RODRIGUES DE MAGALHAIS, 
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O Pirata. 
RIMANCE. 

NO ÁLBUM DE UM AMIGO. 

IV 

E o pirata qual fera damnada 
Sobre a popa do barco assomou, 
Lá no espaço mais negro que a noute 
Grande vulto além mais divisou. 

Furioso já alarma gritando 
Os soldados á guerra chamava; 
Com presteza voltando seu barco 
Tudo em ponto de guerra ficava. 

—« Eia, amigos ! feri o combate !... » 
Com denodo e coragem bradando, 
A terrível descarga soltava 
Sobre o ponto mais negro voando !... 

Era um grande baixei que trazia 
Solto ao vento da Lysia o pendão, 
E a seu bordo um valente mancebo, 
Destemido e leal capitão. 

Entre os seus mais luzidos guerreiros 
Lá com voz estridente fallou ; 
— a Fazei fogo !... » apressado clamando, 
Um terrível combate encetou ! 

Então as mortíferas balas cruzavão, 
As peças troando mettião horror, 
Mil gritos de raiva subião ao ar ; 
Nem lusos nem mouros mostravão temor .... 

As balas zunindo partião as vergas, 
Ao som das descargas os cascos trémião ; 
Aos centos morrendo os valentes guerreiros 
Mui tristes gemidos das águas sahião !...-

Afflitos c'o as ondas luctando jazião 
Immensos feridos pedindo soccorro ; 
Na p'leja embebídos ninguém acudia 
Aos gritos que davão: «salvai-me que eu morro!» 

A lucta infernal pouco a pouco findou, 
E os lenhos resta vão em chammas ardendo • 
Entre elles no pego dous jovens se vião 
Batendo-se irados, co'os dentes rangendo. 

Ouvirão-se ao longe dous gritos de dor, 
Do centro das águas que tristes sahião • 
Os dous contendores nadando ligeiros 
O seio das vagas mui destros abrião. 

Cançados ficarão, faltarão-lh'as forças 
E ao fundo do pego lá forão cahir . . ' 
Ao longe n'um bote remava uma joven 
yue vêl-os bem pode tornar a surgir. 

Vogando ligeira a donzella em seu barco 
Os salva ; e seus corpos de gelo apalpando, 
Attenta seus rostos a pobre desdita . 
E ja para o lado lá cáe desmaiando ! 

A si do desmaio tornando mui prestes 
Por sobre os dous vultos a vista lançou, 
Aonde n'um delles seu mano encontrava, 
E n'outro o mancebo que tanto adorou. 

A joven mui triste com dói* então clama 
a Oh! cens! que me resta?! morrer? eu bem sei! 
« A tua vingança, Deos jisto, em mim cai-a, 
«Só eu sou culpada, manchei vossa lei!. . . 

• 
Então os dous jovens os olhos abrindo 
Olhares terríveis entre elles trocarão ; 
« Infame !. . . » « covarde! com fúria bradando 
Dos cin tos seus ferros com ira arrancarão !... 

A moça apressada bradou «suspendei » 
E os dous contendores suspensos ficando, 
« E' ella!!!...» disserão a um tempo assombrados 
Os ferros das dextras cahir já deixando. 

VI 

E os irmãos jubilosos se estreitarão 
Com seus peitos pejados d'alegria, 
Por dilatado tempo assim ficarão 
A' frouxa luz d'áurorá que nascia! 

Largo espaço em segredo conversarão, 
Segredos que ninguém ouvir podia ; 
E da joven os lábios sé rosarão 
Ornados d'um sorriso d^alegria. 

Sobre a proa dó barco recostado 
Estava o joven mouro pensativo, 
Duas lagrimas tinhão deslisado 
Ao longo dé seu rosto fão altivo !... 

(Conlnüa) 
DIOCLECIANO DAVID CEZAK PINTO. 

Myaffiiio a® t r a b a l h o . 
Ao trabalho, meus irmãos, 
Que o trabalho é muito'bom. 

: O trabalho alenta a vida 
E nos dá consolação. 
Quem não amar o trabalho 
Muito infeliz tem de ser, 
Pois o viver sem trabalho 
E' peior do que morrer. , 
O trabalho é muito nobre 
E dá pa? aó coração ; 
E' o trabalho dos homens 
De mais. regio coração. 
Ao trabalho, meus irmãos, 
Que o trabalho é muito bom 
O trabalho alenta a vida ' 
E nos dá .consolação. 

Setembro de 1856. 

. . _ M. LEITE MACHADO. 

RIO DE J A N E I R O - TVP. DE F. A. DE ATMÜDT. 

Rua da Valia n. 141, 
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(Conclusão.) 
Satisfeito com este resultado, recolheu-se Vi­

­riato á Lusitânia. Pouco tempo depois houve nova 
eleição de Cônsules. Serviliano conservou-se nas 
Hespanhas com o titulo de Pretor, e já um tanto 

"socegado pois recuperara parte da força moral que 
perdera com a sua derrota, entrou na Lusitânia nu 
intuito de castigar um natural d'ali por nome Ca-
noba que fazia desde muito immensos estragos á 
gente Romana. O Pretor, dispondo de maior 
quantidade de soldados, conseguio depressa o fim 
a que se propunha, e Canoba vio-se forçado a 

i aceitar a paz com a condição que approuve a Ser­
­viliano impor-lhe. Porém os Romanos jamais 
poderião desmentir o seu caracter ambicioso, 
traiçoeiro e bárbaro ; o Pretor abusou da fraque­
za dos Lusitanos, e cousa inaudita 1 mandou cor­
tar a mão direita de muitos delles ! Viriato lá es­
tava para vingal-os. O seu despertar era sempre 
fatal aos conquistadores, e desta vez elle linha a 
pagar-lhes infâmia com infâmia. O Pretor sitiara 

'Ensina,.cidade bem fortificada, e onde o heroe 
:Lusitano linha a melhor e mais aguerrida parle 
de seu exercito. Viriato voou em seu soccorro, e 
;pôde entrar nella favorecido por um dos seus cos­
tumados ardis. Os soldados em presença do seu 
capitão, derão gritos de um louco enthusiasmo, e 
pedirão para sahirem da praça. Era tempo, pois 
que os Romanos prevenião-se para atacar. Viria­
to accommetteu-os, e como era de esperar ficou 
vencedor. Serviliano pensou morrer de- desespe-
ração, não só elle deixava no campo uma grande 
quantidade dos seus molhores soldados, como 
teve de reconhecer mais uma vez a grandeza 

tValma do famoso Lusitano, pois que podendo 
aprisional-o preferio deíxal-o procurar a fuga 
como quasi sempre fazião os Pretores. Esla bata­
lha deu aos Lusitanos alguns mezes de paz, por 
que Serviliano fora obrigado a assugural-a pouco 
depois da sua derrota. 

No anno 382í, ou 138 antes de Jesus Christo 
fôrão eleitos Cônsules em Roma Cayo Lelio Cal­
vo, c Quinto Servilio Scipião, irmão de Servilia­
no. Scipião, a quem pesava o tratado de paz quo 
aquelle assignára com Viriato, propoz ao Senado 
a quebra delle, e nova guerra com a Lusitânia. 
O Senado cedeu ao pedido cie Scipião, e foi esto 
enviado ás Hespanhas com um numeroso exerci­
to. O seu maior desejo era lançar entre os Lusi­
tanos o facho da guerra, para deste modo realisar 
um intenlo que ha longo tempo engendrava em 
seu cérebro maldito. Fácil lhe foi, pois que as 
violências que praticou com aquelles desperta­
rão um clamor uuisono de guerra, que estenden­
do se de uma a outra extremidade abalou as mon-
nhas, e fez cessar o movimento pausado e caden­
te do arado. Viriato porém, cançado dessa luta 
gigantesca, e durante a qual os louros lhe cingi-
rão a fronte repetidamente, queria a todo o cus­
to conservar a paz,, único meio de se dedicar aos 
interesses particulares daquelles que o tinhão 
acclamado por chefe. Para esse Üm escolheu três 
capitães do seu exercito, que forão os celeberri-
mos Dictalion, Minuro c Aulaces, e enviou-os a 
Scipião como embaixadores, dando-lhes as ne­
cessárias inlrucções para o bom desempenho do 
fim a que se propunha. O Cônsul acolheu-os com 
as mais vivas demonstrações d'amisade, deu festas 
em sua honra, e demorando sempre a resposta 
das proposições oííereeidas por Viriato, ia captan­
do as boas graças dos três infames. Promet-
teu-lhes honras e dignidades , fallou-lhcs em 
amor próprio, exprobrou-lhes a demasiada 
confiança que depositavão em um homem que a 
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seus olhos nada mais era que um saiteador ; o re­
sultado estava previsto ; aquelles cederão, e reti­
rarão-se ao acampamento de Viriato resolvidos a 
praticarem o mais nefando dos crimes. Chagados 
ali forão pouco a pouco dando conta da sua em­
baixada, disserão-lhe que Scipião aceitava a paz, 
c esperando favorável ensejo conseguirão ganhar 
uma importância que não merecião. Viriato es­
tava bem longe deadvinharo projecto destes in­
fames; uma noute em que dormia profundamente 
foi degollado, sem que podesse defender-se ou dar 
um ai se quer. Os traidores fugirão para oeampo 
dos Romanos, onde ião buscar a paga da sua in-
signe cobardia. Quanto se enganarão! Scipião 
acolheu-os como traidores, cobrio-os de injurias 
c impropérios, e mandou-os para Roma, infor­
mando o Senado do crime que havião praticado. 
Pretendem alguns aulhores que Scipião que­
ria apenas que os três assassinos aprisionassem 
o grande Lusitano, e que sendo impossível trata­
rão de commelter o crime. Como quer que fosse 
o Senado aceusou os três de traidores e infames— 
e condemnou-os ao supplicio. 

XX 

A Lusitânia ia de novo ser carregada de ferros. 
Morto o heroe quem o substituiria ? 

E' impossível relatar a impressão que produzio 
i>m toda a parle oassasinalo de Viriato ! Os Lusi­
tanos comprehendião a falta deste grande podero­
so auxiliar, e d'ali em diante os Romanos pode­
rião fazer delles os que lhes approuvesse. A in­
dependência de tantos valentes, a liberdade de 
suas mulheres e filhos ia de novo ficar á merco 
dos bárbaros conquistadores, desses ambiciosos 
que avnssallando o mundo pouco a pouco, tinhão 
por fim de cahir do alto do pedestal que havião 
altingido á custa de muito sangue derramado e 
de traições sem conta. Depois da morte de Viria­
to, Tantaloseu capitão, procurou sustentar o no­
me Lusitano, mas reconhecendo que só aquelle 
poderia abater o orgulho da soberba Roma, lar­
gou as armas, procurando com muitos outros a 
morte nas fileiras inimigas. A Lusitânia era uma 
Província Romana ; cautella porém , o leão dor­
me para accordar mais tarde soberbo e amea­
çador !.... 

Rio de Janeiro, Março de 1857. 

ANTOXIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

FIM. 

O D o m i n ó Encarnado 
POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 
Traduzido 

POR 

©. A. MACIEL DO AMARAL. 

VI 
OS TRÊS DOMiNO'S. 

Durante muito tempo correu elle, sem desti* 
no, acotovelando os viandantes sem os ver. A fi­
nal chegou á praça do S. Marcos brilhantemente 
illuminada por innumeros lampeões, por que já 
havia anoitecido. Ahi sua cabeça se acalmou, o 
lembrou-se do que acabava de passar. Um som­
brio desespero suecedeu á alucinaçâo de seu es­
pirito. A fatal descoberta de Pepita alastra para 
sempre seus sonhos de porvir. Restava-lhe deci­
dir-se entre seu mister sanguinolento e a morte.; 
escolheu a morte e atravessou por entre o povo,; 
que se aíTastava ao reconhecel-o, com um passo* 
mais lento porém mais firme. 

Em breve chegou ao cáes, passou pela praça 
em que todas as noites seu punhal estava á mer­
cê de quem mais desse, e tomou para a Ponte 
dos Suspiros. Sua resolução estava tomada : ia 
procurar a morte na água quieta e sombria do 
canal Orfano ; no momento, porém, de despe-
nhar-se nas ondas, deteve-se para ver ainda uma 
vez o céo dessa bella Veneza que amava maldi­
zendo. Era o mesmo céo da Itália, islo é, uma 
abobada do anil recamada de scintilantes lente-
joulas. Ao suave reflexo da lua entrevia-se ao lon­
ge os corocheus das Igrejas e as sacadas dos palá­
cios. Sobre os canaes resvalava» rápidas e elegan­
tes gondolas com seu fanal na proa simullando 
uma estrella : de vez em quando os festivos ac-
cordes das serenatas affagavão os ouvidos do bra­
vo de envolta com a fresca brisa da noite. Beppo 
dardejava sobre este panorama o triste e derra­
deiro olhar do moribundo, eis que lhe tocão no 
hombro e uma voz lhe diz : 

— Renzo Mamone tem pelo que vejo mui­
to tempo a perder, pois que quem o procura já o 
não encontra mais em seu posto habitual, e se 
por acaso se depara é abismado em cogitações 
amorosas, a ponto de esquecer-se na Ponte dos 
Suspiros ? I s 

— Que me quer Vossa Senhoria 1 perguntou, 
Mamone ao reconhecer Camillo. 

— Propor-te com sequins era troca d'uma pu-
nhaladn. 
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— Não vendo mais o meu punhal, e o braço 
que o manejava daqui a dez minuto* estará ge­
lado. 

— Condemnar-te-nia por ventura o tribunal 
dos Dez. 

— Um tribunal, mais terrível pronunciou a 
minha morte, o juiz e oexcecutor sou eu. 

— E o que é que te impellè a esse acto de 
desespero? a miséria não é, porque o ouro nun­
ca le faltou, e de mais recusas o que acabo-de 
©fferecer-te, és moço, esbello, leus amores devem 
ser felizes 

. —Basta, signor Camillo, não intenteis saber 
o meu segredo : segui vosso caminho, e dizei aos 
Venezianos, que Renzo Mamone deixou de exis­
tir, porque sois o derradeiro homem quo o ve­
reis vivo. 

— Quem sabe l 
— Que quereis dizer ? s 

f — Ouve esta historia" e veremos depois se ain­
da queres morrer. 

^ —Uma historia... a mim... nesle momen­
to 1... zombais de certo... 

P — Escuta ! « Havia em Veneza um bravo ter­
rível ; este bravo amava uma donzella que igno­
rando seu nome verdadeiro o condição, parecia 
também amal-o. Um elegante fidalgo encasque-
íou-se-lhe de namorar a desposada do bravo, de 
modo que a rapariga,, nos últimos paroxismos 
d'uma branda resistência Ihp disse : 

— Não posso ser vossa, um juramento inviolá­
vel me prende a meu desposado. 

—-Segue--ne, disse o íidaígole á ingênua ra­
pariga e conhecerás o que é teu promettido espo­
so e saberás igualmente se podes ou não violar o 
juramento que te liga ao bravo precita. 

— A principio não queria acreditar mas afinal 
entrevio a verdade e não se oppoz mais. » Duran­
te esta narração um suor frio banhava o rosto 
contrahido de Beppo, e quando Camillo se cal-
Fou mal pôde perguntar com uma voz afobada 
pela cólera e emoção. 

— Como sabeis isto ? 
— Sei isto, porque ha cinco minutos que o 

homem que te roubou Pepita, assim como me rou­
bou aquella que eu amo, alardeava perante 
quem o queria ouvir no Lido, ter seduzido a 
amante do bravo Mamone. Este homem é nos­
so inimigo commum, contra elle é que queria 
armar-te. 

— Disponde de mim em corpo e alma. Porém 
seu nome ! dizei-me seu nomo ! 

— O barão Jorge de Chivri, um francez. 
— Dentro d'uma hora terá deixado de existir! 
— Não, Renzo, um pouco de paciência, dei­

xa-me hoje gniar-te. O que nós precisamos, é 
uma vingança, mas uma vingança terrível! 

Uma semana depois de manhã celebrou^se-o 
consórcio de Jorge e Helena e á* norte tinha de 
haver grande festa no palácio Fornasari; 

Os preparativos ordenados para o baile exce­
dia tudo que de melhor se linha visto em Veneza.. 

Os cavalheiros e damas empregarão os oito 
dias- precursores da festa em procurar os mais 
brilhantes- adornos, porque Helena deliberarei: 
que o baile de suas nupeias seria um baile mas­
carado. As gondolas apinhavão no cães do palá­
cio e os lindos pés das formosas Venezianas ro-
çavão incessantemente sobre os degraus de már­
more branco. Não se via se não. veíludo e damas­
cos ; o ouro e diamantes scintillavão por toda a 
parte. 

(Continua.) 

Vaga niedüaçüo. 
UMA NOUTE JUNTO AO CÃES DA GLOMA. 

Duas horas da madrugada acabão de soar com 
echo sombrio e monótono em algumas das calhe-
draes da cidade de S. Sebastião do Rio de Ja­
neiro. 

Por entre as mil estrellinhas que bordão o azu­
lado firmamento, a lua se retrata fulgurante nas 
águas do espaçoso Guanabara, que empolado 
com força pelas brizas do sul, vem em ondas es­
pumantes rugir e despedaçar-se a meus pés. 

Tudo o mais é silencio !.... 
Apenas uma sombra que de instante a instan­

te vejo prepassar em frente a uma luz frouxa que 
apparece por entre as janellas de uraa dessas ca­
sas do morro da Gloria, me dá conhecimento de 
que algum ente humano vela não longe de mim... 

E eu sou aqui sósinho com minhas mágoas... 
apenas essas brizas que ainda agora acabão do 
empolar o oceano passão vaporosas brincando 
com meus soltos cabellos 

Oh 1 como se casa na solidão esle bramir des 
vagas ao peito opprimido de angustias e afflic-
ções !.... Quantas saudades me aviva n'alma Ioda 
esta melancólica Iristeza que me rodeia!... Quan­
tas recordações, por entre as lagrimas de dôr que 
derramo, me vem á memória neste momento tm 
que descança em paz o mundo inteiro.... 
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Nesta hora de tristura c repouso vem-me á me­
mória todo esse passado.... todo o passado de 
minha infância lão feliz e risonha, que fugio para 
jamais voltar.... vem-me á memória todos esses 
íblgares innocentes com minhas irmãs nas horas 
do sésta, todos esses carinhos o afagos de uma 
familia inteira que muito me amava, esses instan­
tes quo enlretido passei com meus collegas de es­
tudo, essa pequena capella onde tanta vez fui 
com minha mãi á oração,- essas fiorinlias que co­
lhi e plantei no meu jardim, a voz do sino de mi­
nha aldêa que tanta vez me despertou de meus 
Íblgares, as veredas, os prados, todos esses luga­
res emfim por onde tanto divaguei sósinho... 

Recordo tudo saudoso, 
Que ditoso, 

Que ditoso me sorrio, 
Lá nesse tempo risonho, 

Qual um sonho, 
Qual um sonho que fugio, 

E choro pois tristemente, 
Tão somente. 

Tão somente eu vivo aqui, 
Só me restando a lembrança 

Da esperança, 
Da esp'rança com que vivi. 

Sim.... hoje só \ivo recordando as esperanças 
que outr'orü me sorrirão e das quaes já nada me 
resta !.... Oh ! e eu ombalde quero reprimir os 
suspiros que me vem aos lábios.... embalde ten­
to enxugar as lagrimas que me assomão ás palpe-
bras, pois ellas se augiuentâo á triste meditação 
de que já fui ditoso, de que já tive uma quadra 
bem feliz em minha vida, e que hoje sou um in­
feliz proscripto, vagando n'um paiz estranho, 
aonde não tenho uma mio compassiva que affavel 
me guio na senda assaz escabrosa da existência... 
aonde não encontro um ente compadecido de mi­
nhas lagrimas, de cujos lábios dimanem algumas 
palavras de conforto para meu coração atribu­
lado 

Deos !.... Deos seja ao menos por mim !.... 

Jo io DANTAS DE SOUZA 

A m é l i a 
ou 

AS VICTIMAS DE UM PEIUU1UO 

(ROMANCE ORIGINAL.) 

O. D. e C. 

AO MEU AMIGO . 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

(Conclusão.) 

IV 

A VINGANÇA. 

Amélia, no momento de ouvir por Alfredo pro­
ferir o nome de Ernesto de Vasconcellos, cahe 
por terra desmaiada ; não dando por isso fé tia 
scena que se representou em seguida. 

Ernesto depois de ter contemplado o cadáver 
de seu rival, chega-se para junto delia, e faz-lhe 
respirar um licor que traz dentro de um vidro ; 
esta voltando a si como despertada de um sonho 
pergunta : 

—-Sois vós, Alfredo ? !.... 
— Não !... não sou Alfredo, que esse já não 

existe !.... responde elle suspendendo-a e fazen­
do-a assentar n'um banco que ihe fica próximo, 
E' comtigo agora , mulher ingrata, que dese­
jo ajustar contas !.... Lembras te do juramento 
que me preslastes de um amor eterno ?— 

— Perdão, Ernesto! tende piedade de mim!!... 
— Não, que para a fementida não deve haver 

piedade ! li veste-a acaso tu de mim calcando aos 
pés os mais sagrados deveres, fíizendo-me assim 
tragar até as fezes o amargurado calix da desven­
tura 1— Lembras-te do juramento que me deste 
de me amares alé a morte ? "Lembras-te que 
logo depois da morte de meu pai deixei minha 
mãi para me entregar á lida dos estudos aguar­
dando sempre o compromisso de tua palavra para 
algum dia me tornar digno de t i ? ! — Não te 
lembras !— sim, não te lembras porque tudo es­
queceste para te Iançares nos braços d'aquelle 
que em recompensa le estampou na fronte o vil 
ferre te da deshonra e da vergonha !.... Louca ! 
não [revias que perjurando alé aos próprios in­
fernos lá iria arrancar-te para me saciar em teu 
sangue ? !.-.. 

— Perdão, Ernesto, que ainda le amo I 
•— Miserável ! que ousas dizer ? !.... 
•— Ernesto, sou culpada mas eu me confesso 

arrependida.... perdoa-me !.... 
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— Nunca !.... 
— Por tua mãi a quem mais presas, por Deos 

quo é nossa testemunha, pela Santa Virgem per­
doa-me, e depois... ah 1 depois mata-me que en­
tão morrerei contento !—Perdoa-me que já me 
arrependi e Deos também perdoa a todo aquelle 
que se arrepende na hora extrema; e eu assaz 
couheço que não devo existir mais sobre a terra ! 
a mesma morte será um fim para os remosos de 
ter ultrajado aquelle a quem tanto deveria ser 
grata !.... 

— Já que assim o exiges eu te perdôo !... Re­
concilia-te com Deose prepara-te para morrer... 

Amélia ajoelha-se e depois de orar pelo espaço 
de alguns minutos, Ernesto apanha o ferro homi­
cida que ainda á pouco arrojara para o lado, volta 
para junto delia, suspende-a por um braço, levan­
ta a dextra mas vacila tremendo, seu braço lhe 
descai inanimado... como que reanimado porém 
por um vago sentimento ergue-a de novo e des­
carrega o fatal golpe no peito da infeliz, dizendo 
ao mesmo tempo: « Deos, único arbitro supremo, 

'Sjulgar-me-ha na eternidade !.... » Ao ver rojar 
a seus pés o cadáver de Amélia uma lagrima se 
desusa por suas faces e ajoelhando-se ora por al­
gum tempo depondo emfim um osculo na gelada 
fronte de sua victima... Levanta-se em seguida e 
tirando do seio uma pistola aponta-a no ouvido cla­
mando : « Minha missão jaz cumprida !.... » dis­
para o tiro e cahe^or terra espirando banhado 
em seu próprio sangue. 

A detonação do liro disparado por Ernesto fez-
se ouvir na casa próxima ; um criado corre a ver 
o que é, e divisando morta sua ama entre dous 
cadaves volta horrorisado a dar parte a seu amo, 
o qual ao ouvir de seus lábios a fatal noticia exa­
la pouco depois o seu ultimo suspiro ! 

Um dia é passado depois destes acontecimen­
tos.... mais o cadáver de uma mulher apparece 
junto á lousa de Ernesto!... Esse cadáver é o de 
D. Emilia que também fora espirar sobre a cam­
pa de seu filho !.... 

Rio de Janeiro, 1857. 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

FIM. 

Christina. 
(ROMANCE ORIGINAL.) 

(Conclusão.) 

AS TRÊS VICTIMAS. 

Unidas as três victimas derramavão lagrimas 
de alegria, e alé se esquecerão do lugar em que 
estavão. 

— Minha filha !... exclamou Juliano beijando 
a fronte de Christina ; será possivel que ao fim 
de nove annos ainda eu te chegasse a ver ? !.... 
O' meu Deos ! linha-vos pedido mil vezes a mor­
te... mas hoje peço-vos a vida !... 

— Queres vida ?... perguntou Nicoláo; isso 
já eu sabia. Alé aqui pedias-me que te acabasse 
com a existência, o que eu nunca fiz, porque 
pretendo gosar do praser de uma vingança longa 
e premeditada, e é agora que eu vou começar ; e 
chegando-se ao lugar onde estava Christina pu­
xou-a com tanta força que por pouco lhe deslo­
cou os braços, depois arrastando-a em distancia 
de oito passos gritou-lhe : Conheces aquelle ho­
mem?... 

— E' meu pai!... balbuciou a infeliz moça, 
toda tremula, lançando-se aos pés de Nicoláo. 

— E aquelle outro ?... 
— E' meu irmão !... 
— Sabes o que faz aqui estares presa ? 
— Não, senhor ! 
— Irás saber já... Olha, vês ali ura caixão ? 
— Sim respondeu Christina. 
— Dentro existe meu pai, que foi assassinado ; 

e quem o matou ?.... foi esse homem que dizes 
ser teu pai ! ... 

— Perdão !.... bradou a desditosa. 
— Perdão !.... Quero sangue ; e bastante san­

gue !.... 
E como a moça fizesse alguns esforços para 

desprender-se das mãos desse bárbaro, quft a se­
gurava agarrando-lhe nos cabellos, o monstro 
suspende-a, e dando-lhe um grande murro entre 
as espaduas, atirou com ella sobre o ataúde, on­
de a victima foi cahir debruçada, lançando golfa­
das de sangue sobre o cadáver myrrhado de Nico­
láo Borges ! 

— Malvado!.... bradou Juliano, revolvendo-
sc nos duros e pesados grilhões, como se os qui-
zesse partir. Satisfaz lua vingança no meu sangue, 
se acaso não chegão nove annos de torturas, com 
que me tens feito morrer mil vezes ! Deixa esses 
pobres innocentes, que elles não lem culpa do 
que os pais fazem 1... Que mal te fez este man­

ei 
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cebo. aqui preso á nove annos, o meu desgraça­
do Jorge, que não é mais do que um idiota, 
porque já tuas crueldades lhe roubarão o uso da 
razão?!... Meu Deos, se o sangue innocente 
pede justiça, ei-lo alija derramado 1 

Nicoláo ordenou que Jorge fosse levado aonde 
existia sua irmã, e que ahi debruçado como ella 
estava, ficasse, e que lhe desstm punhaladas, 
para que o sangue das duas victimas banhassem 
ao mesmo tempo o cadáver myrrhado de Borges. 

Juliano vendo que seus filhos iãoser sacrifica­
dos tão barbaramente, ainda quiz ver se commo-
via o monstro ; levantou as mãos em supplica e 
exclamou: 

— Nicoláo ! pela vida de tua mãi! pelo des-
canço da alma de teu pai ! não mates meus 
filhos 1.... 

— Não mate os teus filhos !.... repelio o per­
verso com um sorriso infernal. —Irão morrer a 
teus olhos, e depois mandar-te-hei cegar e ator­
mentar até que um dia vás deste mundo para o 
inferno. 

— Para o inferno irás tu, maldito 1.... 
— Tapem a boca daquelle cãol.... Ponhão-

lhe uma mordaça !.... grilou Nicoláo, e vollan-
do-se para Diogo disse, vamos á execução. 

Já os algozes estavão prestes a descarregar os 
golpes, quando João lembrou que fallava ali uma 
pessoa. 

— E' verdade que nos falta aqui a senhora 
Lucrecia, que foi ver se desencantava o tal des­
conhecido.... 

— Aqui estou, malvado !.... bradou um cava­
lheiro invadindo a prisão e assenhoreando-se de 
Nicoláo, em quanto seus companheiros, que-en­
trarão ao mesmo tempo, tralavão de prender os 
outros criminosos. 

Era o cavalheiro desconhecido que tinha sal­
vado Christina do incêndio, e que sabendo do 
roubo da sua protegida, logo no dia seguinte tra­
tara de a salvar. 

Tendo conhecimento com João, um dos com­
parsas de Nicoláo ; e não sendo este tão perver­
so como Diogo, não hesitou muito para dar en­
trada na casa subterrânea. 

O cavalheiro mandou levar para sua casa Ju­
liano, Jorge e Christina : c- mandou Diogo, e 
Leocadio, presos para bordo de um navio, que 
partia no dia seguinte para a costa d'Africa ; re-
commendando muito ao seu commandante, que 
os conservasse por lá, até que fossem dignos de 
serem perdoados ! 

Nicoláo, como era o mais perigoso, mandou-o 
também para a África; porém foi debaixo de 
muita vigilância entregue ao governador de uma 
fortaleza, e com ordem, de o não soltar senão de­
pois que estivesse manso ; e assim mesmo não 
deixal-o sahir daquelle território. 

Depois de ter dado um destino conveniente a 
esses indivíduos, o desconhecido cuidou só da 
sua pupila. • 

Christina ao fim de alguns dias tinha-se resta­
belecido de seus males. Nessa casa em que se 
achava encontrou a sua querida Henriqueta. 
Recebia os carinhos de seu pai. Seu irmão reco­
brava pouco a pouco o uso da razão, pelbs disve-
los do doutor; esse era o estudante que jiabitava 
na casa do usurario, e havia pouco tempo que se 
ünba formado. 

Passados os primeiros momentos de alegria que 
Juliano teve, em abraçar seus filhos ; e julgar-se-
livre das garras de um tigre, sedento de sangue, 
vierão horas de tristeza. Elle desejava ver o seu 
libertador para agradecer-lhe. Sua ausência ate-
morisava-o ; e já principiava a recear que o não* 
tivessem assassinado ; quando o cavalheiro des­
conhecido entrou na salla. 

Os seus protegidos rojarão-se logo a seus pes­
em demonstração de reconhecimento. 

— Vós conheceis-me ? perguntou o cavalheiro. 
•— Sim... responderão os Ires em choro : sois-

o nosso libertador, a quem '-devemos a nossa 
vida. 

— Não é isso o quo vos porgunlo. Sabois o-
meu nome ? 

— Não, senhor. 
— Chamo-me Antônio Ghris-tiano. 
— Meu padrinho 1.... Meu amigo!.... Meu 

bemfeitor ! exclamarão Christina, Juliano e Jor­
ge abraçando o nobre cavalheiro. 

Christiano tinha chegado de uma viagem que-
fizera a vários paizes estrangeiros, onde se de­
morou quatro annos. 

Elle vinha visitar sua afilhada, quando soube 
que as chammas devoravão a casa onde ella mo­
rava, e sabendo que havia gente dentro correu 
intrépido ; porém vendo que não podia salvar a 
mãi de Chrislina, que já encontrou morta, livrou 
ao menos a filha; e desta vez foi o libertador de 
toda a familia. 

F. A. F. AMOEIM. 

FIM. 
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O íf,ue eu nao tenho. 
Todos tem cá nesta vida 
Mil instantes de ventura, 
Todos tem quem lhes adoce 
Os momentos de amargura. 

Todos tem quem lhes oífreça 
De seu jardim uma fiôr, 
'Quem lhes dedique do peito 
Triste suspiro de amor. 

Todos, emfim, tem no mundo 
Uma esperança a lhes sorrir . 
Só eu não tenho uma esp'rança 
E vivo a sós a carpir. 

Só eu não tenho quem gema, 
Q lem por mim chore de amor, 
Qaem me console nas maguas, 
Ou quem me embale na dor l 

Porém disto a ninguém culpo, 
Eu só me queixo de mim ; 
Pois hão creio nos poetas.... 
Na poesia isso sim. 

D. E. AUGUSTA DE AZEVEDO K MELLO. 

Minha pátria* 
I 

Eu desejo, ó pátria querida, 
Ao teu seio voltar livremente ; 
Consagrar-te desejo esta vida 
Que se aparta de mim descontente, 
E a saudade que vaga perdida 
O ten nome lembrando innocente, 
Eu desejo o sepulchrô lhe dar, 
Aonde me anda tão meiga a chamar. 

II 

Que me importa depois ô seguir 
O destino fatal de Camões ; 
Em albergue tristonho dormir 
Apertando meus duros grilhões,. 
Que me importa o viver aparpir 
Entre mesmo cruéis Corações, 
Se vivendo, ó pátria, em teu seio, 
Posso a vida deixar sem receio 11 

III 

Ando errante proscripto sosinho. 
E as saudades me causão tormento ) 
Soffro muito distante do Minho 
Dessa terra do meu nascimento; 

D'ella tão longe eu triste definho 
Entre a dor deste meu soffrimento, 
E só posso feliz me julgar, 
Se de novo poder lá voltar. 

III 

Mas, ó pátria, que importa meu mal, 
Ai que importa por ti eu soffrer; 
Não és tu minha terra natal 
Que podeste esse Caio vencer ? ! 
Não t'o nega ninguém, Portugal, 
Nem preciso elogios tecer, 
Tua gloria passada, e presente 
E' inútil lembrar minha mento. 

IV 

Deos permitia que a ti eu voltando 
ü meu peito de novo se alente ; 
Quando for pelos sitios passando 
Onde os brincos passei innocente, 
Entre meus irmãosinhos folgando 
E gosando delicias na mente ; 
Minha pátria comtigo viver, 
Eu desejo, e em teu seio morrer. 

Junho de 1856. 

M. LEITE MACHADO 

Minha amada. 

Os teu olhos, minha amada, 
São azues, são de encantar ; 
O fogo que nelles arde 
Fez o meu peito abrazar. 

De teus lábios um sorriso 
Amável é.... mas quem hade 
Dizer-me se zombaria 
Elle me falia ou bondade ? I 

Ninguém m'o diz.... teu retrato 
Incompleto ficará ; 
Pois que nesta Indecisão 
Todo o ser, toda a alma está. 

Está sim.... e eu aqui louco 
Teu retrato exarar quiz; 
Quanto porém, nelle falta 
Já minha penna o não diz. 

M. J. F. L. BASTOS CORTE RE*L. 
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O P i r a t a . 
RIMANCE. 

NO ALBUJ1 DE UM AMIGO. 

(Conclusão.) 

VII 
Apressado se voltando 
Radianle d'alegria, 
Ouvindo fallar' amante 
Que estas palavras dizia : 

— « "Vinde oh mouro de minh*alma, 
« D'Oriente grão sultão ! 
« Vinde á Lysia desmourar-te, 
« De prêmio tens minha mão. 

Ligeiro correu pYos jovens, 
A seus pés se ajoelhou ; 
Alegre curvando a fronte 
Estas palavras soltou: 

— « Oh ! por ti deixarei tudo, 
« Meu império, minha fé! 
« Por ti deixarei a pátria, 
« Negarei a Mahomet.... 

« Sim, por ti, gentil donzella, 
« Por ti deixarei meus pais, 
« Por ti eu deixo os harens, 
« Nunca lá voltarei mais !.. . . 

« Só por ti serei de Christo, 
« Só por ti christão serei, 
« Só por ti darei a vida, 
« Só por ti eu morrerei! 

— « A ti oh nobre mancebo, 
« A ti generoso irmão, 
« A ti amisade eterna, 
« A ti alta gratidão ! » 

Sobre o mar uma galé 
Corta as ondas com a proa, 
A' Lysia vai apressada.... 
Deos a leve em hora boa. 

VIII 
As cândidas vellas 

Nos mastros içadas, 
Empurrão o casco 

De vento pejadas. 

Aos ventos as auras 
Mil cânticos soltão; 

São lusos alegres 
Que aos lares seus voltão. 

Jazia na proa 
Um mouro assentado, 

C um anjo tão lindo, 
Tão lindo a seu lado. 

No seu bandolim 
O mouro tocava ; 

E com voz meiga 
Elle assim cantava: 

IX 

« Pátria d'amores, 
« Pátria querida, 
« Nunca do peito 
« Meu, esquecida. 

« Oh ! Lysia ! oh ! Lysia ! 
« Escripto tinha 
« Deos, que tu fosses 
« A pátria minha!.... 

« A ti eu volto 
« Meigo e fluente, 
« P'ra amor gosar 
« Terno e ridente. 

X, 

Já o mouro 
Se calou, 
De tocar 
Já deixou. 

N'horisonte 
Se sumio 
A galé 
Que partio. 

XI 

Dous jovens 
N'ella ião, 

D'amores 
Morrião. 

Um mouro 
Pagão, 

Foi ser 
Christão, 

Com linda 
Donzella 

Tão meiga, 
Tão bella, 

Foi elle 
Contente, 

Alegre _ 
Ridente, 

Ligeiro 
Se unir 

Venturas 
Fruir. 

A' Lysia 
Chegarão 

Unidos 
Ficarão. 

DIOCLECIAJÍO DAVID CEZAR PINTO. 

FIM. 

R I O DE J A N E I R O — TVP. DE F . A . DE ALMEIDA. 

Rua da Valia n. 141, 
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Oü A FLOR DO SANGUE. 

POR T. CAMPBELL. 

(Conclusão.\ 

XI 

A magnânima alma do meu heroe aquecia ain­
da suas feridas mortaes-, e já o tinhão sepultado 
em um obscuro túmulo, sem uma distineção se 
quer, sem urna oração ! Impellida para essa mo­
rada que se tornara para mim insupportavel, não 
posso dizer quanto tempo os bárbaros me retive-
rão em uma huinida e estreita prisão. Meu espir 
rito, rodeado de densas-trevas, não distinguia o 
dia da noute. A' excepção. dos rápidos instantes 
em que a necessidade me forçava a ver o , rosto 
odioso de meus irmãos,, eu nada via, nada procu­
rava ver ! Quantas lagrimas derramadas, quantos 
suspiros exhalados do intimo do peito ! 

XII 

Uma visão deslumbrante dissipou^ por fim a 
aoute de meu- espirito.. Despertando, senti em 
meus lábios o fogo prophetico. Três vezes pare-
receu-me ouvir o- tambor para o lado do oriente, 
e a trombetà saxonica relinir ao longe. iPareceu-
me ver meus criminosos irmãos tremerem ante 
mim como em presença de um juiz. Rem depres­
sa elles se offerecerão a meus olhares, vagos e in­
certos com o pranto que derramara, armados 
dos pés .até á cabeça. O chefe Ougba tinha levado 
o facho da guerra até ás nossas fronteiras., e o seu 
clarão expellia as sombras da noute. A bandeira 
de Oconnor, depositada na estreita torre em que 
me achava, seraelhava-se-me então a um lençol 
mortuario, ella ia ser conduzida por aquelles a 
quem cliamavão oulr'ora meus irmãos,, No- mo­

mento em que eu pronunciei algumas palavras 
de ameaça, que levarão o terror e o espanto ao 

-seio desses altivos guerreiros, a lua espalhava so­
bre nós fracos o.pallidos.reflexos. Seria um au-
gurio ? !.... 

XIII 

Ide, exclamei eu, ide a Alhunrée, corações-
de pedra que as agonias de uma irmã jamais po-

<deráõ tocar ! ide, que não voltareis ! Sim, o cri-
,;minoso apertará impunemente o gladio da pro-
;.va .(*) antes que vejais triumphar vosso estandarte-
desenroladô sob a maldição fraterna ! Eu o juro 
pela perda da minha Pátria — por esta cruz san­
ta ! E' impossível que eu podesse pronunciar 
estas palavras a não ser animada por um fogo so­
brenatural ! A intensidade da minha dôr me im-
pellia a pedir, a vingança celeste.. 

XIV 

Elles ficarão mudos, mas procuravão esquecer^ 
este anathema com repetidas orações. Porém 
meu pé imprimio-se com raiva sobre a terra, e 

.suas mãos, prestes a dar o signal de independên­
cia , penderão sem força. Ide a A thunrée, lhes dis­
se ainda,, elevai bem alto vossa orgulhosa bandei­
ra,, mas por toda a parte o peso da morte a fará 
abater. Ide onde o sangue de vossos soldados su­
birá mais alto que o feto da montanha. Os homens, 
ignoraráõ a existência de vos-sa casa, e as orligas. 
augmenlaráõ sobre os lares destes castellos. A 
gloria de Oconnor-, manchada então, semelhac-
se-ha a água enlodadá que rodôa vossas mura­
lhas. Correi, ide a Athunrée; lá, antes que os 
últimos raios do sol desappareção atraz- de nos­
sas montanhas, a aza do corvo será vossa cober­
ta mortuaria, e nem um vassallo desprendendo-
vos a viseira poderá descobrir vossos traços ago-
nisantes. 

(*) Allude ao antigo costume de fazer-se apertar pela 
mão do condemnado um gladio em brasa, crendo-se-
que se estivesse innocente o largaria sem se queimar.. 
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XV 

Um espantoso trovão retinio ao longe quando 
acabei de pronunciar este anathema tão terrível. 
Nossas torres estremecerão, e o céo esclareceu-se 
com o repetido encontro do relâmpago. Que hor­
ríveis olhares meus irmãos me lançarão retiran­
do-se irritados ! Vi então descer das montanhas 
adornados de plumas, os partidários da tribu de 
Oconnor., Trinta dellas ião assim ao encontro da 
morte ! De repente uma forte rajada de vento 
lhes arrebatou seus pennachos fluctuantes, um 
relâmpago medonho passou por cima de suas ca­
beças, e tudo ficou silencioso. (*) 

XVI 
Fugindo desta casa, para mim de delorosas re­

cordações, encaminhei-me para o túmulo do meu 
Moran. Deparei com o seu capacete e o arco sus­
pensos á parede da nossa cabana, e promelti ha­
bitar o deserto sob o juramento destes ppnhores 
sagrados. Eu não trocaria os restos mortaes do 
meu amigo pelo mais nobre dos corações que o 
sopro da vida anima ainda. Filha de um heroe, 
ou só procurarei sustentar esta existência atribu­
lada. Esta cabana será a minha derradeira mora­
da, aqui vivirei olvidada e olvidando a todos. 
Resta-me, por amor daquelle que deixou d'exis-
tir, a flor do sangue amado. 

Traduzido do Francez. 
XAVIER PINTO. 

FIM. 

© I S o i s i l a i é E n c a r n a « í o 
POR 

XAVIER DE MONTEPIN. 
Traduzido 

VÚR 

D. A. MACIEL DO AMARAL. 

VI 
OS TRÊS DOMÍNCS. 

(Conclusão.) 

Os collos soberbos das nobres filhas do Adríati. 
co fazião estalar os justilhos de setim. As pérola* 

(*) A batalha dWthunréedecidio da sorte da Irlanda, 
em 1315 ; di rou desde madrugada até ao pôr do sol. Os 
Irlandezes perderão 10,000 homens entre os quaes 29 
chefes do condado de Connanght, e dosOoonnores ape­
nas escapou um. 

realça vão com seu brilho nacarado os cabellos de 
azeviche e espadoas iflprenas, que Piciano tanto 
gostava de pintar. Helena e Jorge de Chivri erão 
os unicos'que não estaco mascarados. Helena 
estava vestida de branco com laços encarnados 
em seus magníficos cabellos. Jorge trajava á 
moda da corte de França. Estava para soar meia 
noute : uma gondola negra conduzida por quatro 
remeiros atracou em frente do palácio. Dous 
homens d'ahi saltarão vestidos de dominós pre­
tos, sustendo pelo braço um terceiro personagem 
envolto nas amplas voltas de um immenso domi­
nó encarnado. Estavão todos três mascarados. 

Chegados á porta do primeiro salão, onde um 
porteiro fazia desmascarar todas as pessoas que 
chegavão, a fim de impedira introducção d'algum 
intruso, um dos dominós pretos escorregou na 
mão do porteiro uma bolça recheada de ouro, e 
em virtude desta máxima : Quem paga bem nãoé 
suspeito, soube subtrahir-se, tanto elle, como 
seus companheiros, á formalidade de rigor. 

A entrada dos três mascarados causou sensa­
ção. Agrupavão-se em torno delles, e dirigirão-
lhe mil perguntas e mil lazzi ordinários. Um só 
dentre elles respondeu com uma voz visivelmen­
te contrafeita, repellindo todos os ataques por 
sarcasmos, as mais das vezes, pesados. Per­
correrão depois os salões, passarão diante de He­
lena, a quem fizerão uma saudação profunda, e 
procurarão Jorge de Chivri, entorno do qual se 
acummulava a multidão dos convidados. 

Aquelle dos dominós que habitualmente toma- : 

va a palavra, lhe disse então : « quereis ter a 
bondade de perroittir-nos um momento de au­
diência ? Trata-se de fazer passar uma hora di­
vertida aos nobres cavalheiros, reunidos neste 
nobre palácio. 

— Estou ás vossas ordens, respondeu Jorge de 
Chivri, se bem que a fallar a verdade, a alegria 
me não pareça morar em vossos lugubres dis­
farces. 

O francez e os três mascarados sahirão dos 
salões, e entrarão em um pequeno camarim, cu­
ja porta se ceifou apoz elles. % 

Passados cinco minutos abrio-se a porta do ca­
marim e o trio surgio de novo. 

Os dous dominós pretos assentarão o vulto en­
carnado em uma poltrona brasonada, que carre-
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gárão depois para o meio de um dos salões ; de-

Í
ois confundirão-se por entre os convidados, 
ogo se fez um circulo em volta do dominó en­

carnado, todos previão alguma improvisação cho-
carreira, algum entre-acto grotesco^ Illudindo po­
rém, a espectação e curiosidade geral, a figura 
encarnada permanecia immovel e muda. Helena 
aproximou-se enlão do grupo que abrio caminho 
respeitosamente, e chegou-se á poltrona : 

— Bello dominó, disse ella, não serieis vós, 
por ventura, algum mágico sábio vindo ao nosso 
palácio, para nos revelar hoje nosso destino fu­
turo ? 

O dominó não respondeu. 
— Talvez, proseguio a joven, talvez, como a 

sibylla de Cumas, seja preciso fazer-vos violência 
para vos arrancar os oráculos ? 

O mesmo silencio: 
— Aqui está minha mão, lêde-me o futuro ; 

assim o quero e ordeno 1 
E rindo-se a mais não poder, Helena só ergueu 

a manga encarnada e comprida que descia até 
os joelhos do mascarado, mas recuou de súbito 
lançando um grilo de terror. A mão que acabava 
de tocar estava inerte e gelada como a de um 
morto. 

Arrancarão o capuz do dominó sinistro e viò-
se o pallido rosto de Jorge assassinado. Mão des­
tra havia desfechado o golpe. O punhal penetra­
ra até o cabo sem que uma gotta de sangue 
houvesse sahido no exterior. Reconhecia com fa­
cilidade na ferida o vestígio triangular do punhal 
de Renzo Mamone. 

: Helena enlouqueceu de desespero, o que foi 
uma ventura para ella por lhe trazer o esqueci­
mento. Ide ver seu retrato coroado de cypreste 
na galeria do palácio Santa Croce. 

Renzo queria morrer, e morreu com effeito, 
carregando sua consciência já tão criminosa de 
mais um crime. Pepita procurou na religião 
um asylo contra as seducções dos bellos Venezia-
nos, e cerrou sobre si as portas de um convento. 
D. Camilo não foi punido pela justiça humana, 
a justiça de Deos reservava-o para si. 

FIM. 

D. A. MACIEL DO AMARAL. 

A o s a s s i g n a n t e s il»— SanslatSe — 

Qual o viageiro peregrino que, após de ter a 
custo arroslrado a morte ante os escolhos que se 

lhe apresentarão durante o seu caminhar de não 
poucos dias por um árido deserto, alcançou che­
gar a um pouso, e nelle preferio «terminar a jor­
nada ao arriscar sua sorte continuando-a, sem a 
certeza de achar mais commodo transito do que 
o precedente ; assim a SaúMdèiteaào atravez de 
não poucas difficuldades alcançado chegar ao fim 
de seu terceiro semestre, com elle termina a sua 
carreira, visto não ter certeza de. na sua conti­
nuação achar-se livre dessas meslnas dificuldades 
com que alé aqui teve de lular. 

Qual o nauta que, em busca de plagas ignotas, 
chegou a ver-se em mares sobranceiros. quasi sub­
mergido pelo furor das procellas, o qual em vez 
de diminuir via augmentar á medida que se 
adiantava a sua derrota, desistio de sua gloriosa, 
empreza, e se julga emfim satisfeito por ter al­
cançado levar seu batei ao porto que no auge do 
perigo seu mappa lhe mostrou mais próximo ; 
assim o Grêmio Litlerario Portuguez se julga sa­
tisfeito, por ter alcançado levar sua folha a Sau­
dade ao fim do terceiro semestre, ficando assim 
não só quite para com o publico em geral, como 
livre do compromisso com que se achava para 
com os assignantes da mesma; do que só lhe 
resta pedir-lhe desculpa por alguma falta de re­
gularidade nella havido, cujos motivos em segui­
da exporemos : 

O Grêmio Lilterario Portuguez, tendo já en­
contrado alguns escolhos no andamento do se­
gundo semestre de seu Jornal a Saudade, linha 
resolvido, ao terminal-o, pôr fim á sua publicação. 

Tendo-o terminado porém o Grêmio, alguns 
de seus sócios se oppuzerão ao desígnio acima, 
propondo para a continuaçlo da Saudade ; e 
compromettendo-se para esse fim a obter as as-
signaturas necessárias para o seu regular custeio. 

O Grêmio pois, por esta circunstancia confia­
do no compromisso que parle dos seus sócios 
acabavão de fazer, tratou de dar principio ao ter­
ceiro semestre da folha ; tendo elegido uma com­
missão de cinco membros para a redacção da 
mesma. 

Em breve, porém, principiarão de novo a appa-
recer as teimosas difficuldades ; pois alguns des­
ses sócios cpmpromettidos para com o Grêmio 
pela apresentação das assignaturas porque se ha­
vião obrMdo, tornarão-se remissos em satisfazer 
tal cotínpromisso; e a Saudade mal se ia regulan­
do com a realisação dessas apresentadas por al­
guns dos sócios mais promptos. 

Dos cinco redactores que eontava a Saudade, 
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três, movidos por esta ou outra qualquer futil cir­
cunstancia, tratarão de abandonar o seu posto : 
dos dous restantes, um, motivos assaz forçosos 
também ao mesmo o obrigarão ; e ficou pois o Sr. 
Antônio Xavier Rodrigues Pinto, único encarre­
gado de sua redacção o qual, apezar de tudo, es­
perançado em que os próprios até ahi remissos sa­
tisfizessem mais tarde o seu compromisso-, conti-
nuoudando a folha regularmente. Baldado esperar 
porém foi o seu, pois tendo alcançado levara fo­
lha até o numero dezesete, cuja importância a 
custo tinha podido realisar, e não vendo meio de 
poder levar adiante a sua continuação desanimou, 
tratando logo de obter a demissão do cargo que 
occupava comoredactor; deixando assim a folha 
entregue aos supplentes caso estes aceitassem, e 
do contrario ao abandono. 

O Grêmio achava-se çompromettido para com 
os assignantes de sua folha, pelo fim do semestre: 
era-lhe preciso a todo o custo satisfazer esse com­
promisso ; mas como, tão falto de recursos como 
se achava ? 

Dos supplentes existen'es á redacção,' só nós, 
apezar de reconhecermos a nossa insuíBciencia, e 
termos em vista o pouco lempo de que podíamos 
dispor, nos achávamos promptos a receber nos 
braços essa filha abandonada ; mas desanimavão-
nos os mesmos motivos que linhão levado o Sr. 
Rodrigues Pinto a pedir a sua demissão. 

Deste desanimo, porém, tirou-nos um prestavel 
sócio do Grêmio, o Sr. Francisco Coelho Mar­
tins da Costa,'que, por amor á instituição, e ten­
do em vista resguardal-a da nodoa que'sem duvi­
da a teria de manchar, apresentou aos seus colle-
gas uma proposta para, por meio de um pouco 
oneroso dispendio de cada um, levar ao fim o se­
mestre da Saudade ; encarregando-se elle, ape­
zar de não sacrificar pouco os seus interesses, da 
cobrança e thesouraria das quantias obtidas, e 
nós de sua redacção. 

A Saudade pois, desta fôrma, acaba de chegar 
ao fim; e o Grêmio se acha livre deste peso que 
o sobrecarregava ; ficando ao mesmo tempo irres­
ponsável por qualquer folha que possa vir a appa-
recer com o mesmo titulo. 

de seu program 
i, nunca fuga 
em vista o açaí 

l E' lei da natureza, dizem vários escriptoreí 
que tudo o que tem principio, ainda as COUSÍ 
mais instáveis, tem mais tarde ou mais cedo 
seu fim,. Quem tiver visto, porém, morrer do u 
para outro diafolhas-litterarias, dispondo de grau 
des recursos, e debaixo-de bons auspícios, n 
poderá dizer que-foi curta a existência da Saud 
de, que apenas- contou por si os esforços e i>. 
vontade de alguns jovens ainda iuesperlos pa 
uma tarefa lão espinhosa. 

A Saudade, durante o seu periodo de anno c 
meio,nunca se apartou (julgamos) de seu progra 
ma ; isto é, como folha litteraria 
de seus princípios, tendo sempre em 
tamento não só para comas leis e decoro do paiz, 
como para cora a religião que professamos. 

Apezar do appello feito por esta folha, desde < 
seu principio-, para aquellas capacidades littera-
rias já conhecidas, que quizessem com suas luze: 
honrar e abrilhantar as suas paginas, nenhum 
se dignou attendel-o. Se não tem por isso a Sai 
dadeofferécido aos leitores, nas suas columna 
bellosríjmalhetes de boninas,colhidas n'um verg 
aonde forão creadas aos esforços de jardineiro e 
periente; tem lhes dado ao menos, llorinhas ap 
nhadas em. um prado aonde jamais passou a má 
de um cultivador, e, por essa razão, toscas m 
singelas quaes as formou a mão>rla natureza. 

A Saudade tendo em vista mesmo, ao princ 
piar a sua carreira, os parcos recursos com q 
poderia contar, não tratou de fazer largos pr 
metlimentos ; por essa razão, se deu pouco, ac 
menos nada ficou a dever. 

Ao terminara Saudade, não poderemos deixai 
de, na sua ultima pagina, pagar um tributo d' 
gratidão em nome d©> Grêmio, a todos aquell -.-• 
seus sócios que concorrerão para que ella chegassá 
ao seu-fim; eem particular ao Sii.FRANCiscoCon 
LHO MARTINS DA COSTA pelos impagáveis o clesiuj 
teressados serviços que ao mesmo Grêmio açabi 
de prestar nesta occasião em que delles tanta 
precisava. • 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

RIO DE JANEIRO— TYP. DE F. A. DE ALMEIDA, 

Rua da Valia n. 141. i 

FIM. 
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